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RBOBNCIA     DO  PRÍNCIPE   D.     PEDRO   DE      ALCÂNTARA,      LUOAR-TBMENTB  DE 

KL-RBI   D.    JOÃO   VI 

t 

A  Regência  do  Principo  D.  Pedro  de  Alcântara,  de 
20  de  abril  do  1821  a  7  de  setembro  de  1822,  consti- 
tuo um  dos  períodos  mais  importantes  da  Historia 
do  Brazil.  Nelle  so  preparou  o  neile  se  consummou  a 
ladjpendencia,  proclamada  no  Yplranga  em  7  de 
setembro. 

Por  serem  já  summamente  raros  muitos  dos  do- 
cumentos, que  authenticam  os  acontecimentos  dossa 
época  memorável,  os  reproduzimos  no  presente  numero 
da  nossa  /^eí?í8^a,  pondo-os  ao  alcance  dos  estudiosos. 

Elias  pilem  om  evidencia  um  facto  do  mais  elevado 
valor  histórico,  qual  seja  o  estado  vivaciasimo  da  opi- 
nião nesse  periodo,  e  o  extremado  civismo  que  então 
predominava  em  todas  as  coimadas  sociaes. 

E  é  grato  encontrar  nesses  documentos,  já  vene- 
t  raveis  pela    sua  vetustez,    os    nomes   de   tantos  Bra- 

[  ziloiros  (luose  assignalaram  no  grandioso  movimento 

da  Independência  de  nassa  pátria. 

I  .  Excursão  do  Príncipe  á  provincia  de  Minas 
Geraesem  marco  e  abril  de  1822.  Transcriptos  da 
Collecçáo  de  E.  Seignot-Plancher,  Rio  de  Janeiro,  1822. 

II  .  Excursão  do  Pi'incípe  á  provincia  de  S.  Paulo 
em  agosto  e  setembro  de  1822.  Extrahido  da  Gazeta 
do  Rio. 

III  .  Clironica  autlienticada  Regência  do  Principo 
D.  Pedro  de  Alcântara.  Appensa  á  Historia  dos  princi- 
pcos  successos  políticos  do  Império  do  Brazil,  dedicado 
ao  Sr.  D.  Pedro  I,  por  José  da  Silva  Lisboa,  Viscoend 
de  Cayrú,  Rio  de  Janeiro,  1829.  —  parte  x,  secção  lu. 
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Em  1857  escrevia  eu  : 

<(  Nos  dias  (la  Independência  ninguém  se  mos- 
trara maior  do  que  elle:  não  esqueçamos  seu  valor 
civico  o  sua  grandeza  pelos  desvios  políticos,  que 
homens  fataes  arrancaram  á  sua  fraqueza.  Se  a 
historia  deplora  os  seus  erros,  ella  exulta  de  prazer 
ao  apontar  á  posteridade  um  Príncipe,  que  médio 
sua  existência  com  as  vicissitudes  do  uma  época 
tormentosa,  e  que  nos  dias  da  Independência  se 
mostrara  digno  da  grande  causa  do  povo....»  ^ 
A'  essa  época  áurea  da  vida  do  Príncipe  D.  Pedro  refe- 
rem-se  os  documenta*^,  que  pa.ssamos  a  transcrever 
integralmente. 

Barão  Homem  de  Mbllo. 
1  da  Maio  dd  1904. 


1  Estudos  Históricos  BrazIIoiroa  p^r  Francisco  ígnacio  Marcondes  Homem 
de  Mello.  S.  Pftqlo,  1858,  pag.  03. 
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Que  as  Canant  e  mt  Aotorldailes 


DA 


província  de  minas  geraes 


TKM    j)iRi(;ino 


SUA  Ai;i'MZA  RMAL 


príncipe  regente 


DO    BRAZIL 


Com  as  provi(lencift!=i  ^uc  o  ronsmo 
Auf?ii*«to  Senhor  foi  sorvido  dar  dut*ant<>  a  siia  oslada  na<|Uolla 

rrovincia 


coi.LKo;Ã»»  n«>>  ofucios  li 

cohmarca  do  rio  das  v£lhas 

Senhor . 

A  h\ôí\  lio  hiima  inerto  ini1ifroi^n«>i,  tlei^lo  N^nlà » 
dií^  iiinia<  rn>?a<.  qu»\  ««u  >er\e  ilòasyl.iii  iirnoitinoia. 
•  •u  he  «i  mai-^  o<4\inda!«ç5 1  r»?b\i«^»  d**  e^A^m*~K  d*^U\ 
iinr"»litii"n  irir*^'»luõl»^,  quo  p»»r  tender  mui  direrlamenle 
ú  ruína  d«»  ICstod^,  lem  -i^id*"»  í^empre  onsideitida  hum 
doR  mai<  grav*^  defeiti>5  «i,^  Cída<lâõ,  e  punida  ak\  enUx; 
algunsí  Pr>v«>i.  i-onio  verdadein^  df-liclo  daiiuelle.  que 
*iubrf*pliriameMt<'  .>ívlf^i\  ia  das  0  infnoVs  d« » i^x"t«^  social, 
qw  ^u]j?5i?ri?vera  :  desta  Mmi*s<à'»  ouli>avel,  que  se  iwi>lta 
õ'»ntrao  bem  íí*^ral,  d^struind»^  aqu#*Ila  unidaile,  c»»m 
<|ue  ^  eiin>*  ilido  o  f«»ri;a  moml,  de  que  dependea  Publiiti 
Segiiranija:  ;i  id«3a.  digo,  d*>íta  indilTerenoa  refnu^taria 
me  deixaria  «»  m<»rdentr»  ivni' »!•<»♦  d«»  humi  reronhivida 
resfi«:»nsabil idade  fioi-a  <-«^m  0*5  meus  0^ncidad;l<>2,  e 
muitn  em  i»orticuhir.  jiai-a  «-««m  «»<  m«u*od«'i*es  da  Co- 
marca, a  quo  interinamente  pi^e^ido,  s<?  ag«»ra  ní\^ 
toma<se  jv^rle  o.m  olles  n*»  feliz  n*sultado  da  s.>lida 
jMlitica,  que  antêvenrin  o  <losas(r«»^o  rntun\  que  se 
pre|iíiiava  a»!  Brasil,  o)r;t«»u  «»  mal  na  sua  * »rigt:*m ,  fe/ 
retn«»y«Iera  dis4*»irdia,  «jue  <iuasi  a]>n»veitava  a  bi^*ha 
alierta  a  sons  frM|jv.j5  no  ^M*ande  lialuarle  da  pul^Uoa 
ennfian<;a,  ei>»ruma  nn^Iida  maravilhosa  aportou  <>  nó 
da  uniiln,  qu*  talvez  se  in  irtava.  p^'  nao  pxier  desatar-st\- 
se  bemdi//Mid*»íi  Providencia.  .som]>re  vegilanle  siM>nMi 
n<issa  s<TU'J>em<li/«Midoas  hi/js  d»»  s^^^ulo,  qu »  tant«» 
reverbera*)  já  neste  IIemisfei*io,  <»  bMudi/endo  á  Con- 
ducta  Singular  de  V .  A.  h* .  nào  desse  ris  justos  paral^ns 
a  t'Xl«»s  os  Brasiloir<»s,  qu<»  jela  Resolução  de  hum 
Prijuipi  Beneíie»)  L-stalíclitáruo  a  sua  feliridado,  naquelle 
mesmo  nit>nienU»,  em  que  viilo  iminenie  a  maisdi<si»- 
ladnra  ruína.  l]u  sím  o  quanto,  indigno  do  elevado 
cai^acter,  s^Tia  indigno  díi  eonlian<;a  da  Na<;ão  aquelle 
Cidadão  Magisti-ado,  (jue  ligado  |»or  duplicados  jura- 
mentos a  duplicados  e  imiK»rtantissim(tsdeveres, ousasse 
appaiecer  indifíerente no  meio  das  acluaes  circunstan- 
cias, á  fac^daq  uelles  mesmas,  cjue,  i>ela  maior  parte, 
estuo  â  mira  do  seu  exemplo;  e  «xjuan to  desmerecendo 
o  conceito  de  seus  Concidadãos,  nào  sij  dec*ahiriacikm 
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justiçada  preeminência,  .só  própria  do  cargo,  que  nao 
sabia  desempenhar,  mas  até,  como  dasnaturalizado, 
deveria  perder  também  o  titulo  de  irmào  destes,  e  flllio 
daquella,  para  mais  não  entrar  na  partillia  de  seus  bene- 
ficiei . 

Eu  conlieço  quanto  devo  aos  meus  Concidadãos, 
quanto  especialmente  devo  aos  Povos  da  Comarca,  (|ue 
so  me  confia,  e  quanto  todos  devemos  lioje  a  V.  A.  R., 
ao  Garante  da  Uniào,  e  da  Tranquilidade, destas  ancoras, 
que  hão  de  conservar,  como  em  bonança,  a  grande  Não 
do  Estado,  a  despeito  das  procellas  da  intriga,  e  dos 
impetuosos,  encontrados  sopras  dos  partidos. 

Permi t ta  portanto  V.  A.  R.  que  unidas  os  meus 
aos  votos  dos  Comarcãos  do  Rio  das  Velhas,  destes,  que 
constantemente  se  tem  mostrado  amigos  da  l)oa  ordem, 
se  congratule  a  deli))eraçao,  que  V.  A.  R.  Se  Dignou 
Tomar  no  memorável  Dia  O  de  Janeiro,  e  o  accordo,  que 
tiverão  as  Provincias  do  Brasil  na  acertada  escolha  do 
Príncipe  todo  digno  do  seu  amor,  e  do  seu  respeito,  para 
ser  o  centro  commum  da  Politica  Representação  deste 
grande  Reino;  deliberação,  e  accordo,  cujas  vantagens 
assas  demonstradas,  já  felizmente  tem  entrado  na  com- 
l)rehenção  geral. 

A  Real  Pessoa  de  V.  A.  Guarde  Deos  por  muitos 
annos,  como  ha  mister  o  Brasil.  Sabará  6  de  Fevereiro 
de  1822. — O  Juiz  de  Fora  do  Sabará,  ciue  serve  de  Ouvidor 
da  Comarca  do  Rio  das  Velhas.— 

José  António  da  Silva  Maia, 


Entregue  logo  que  S,  A.  R.  chegou  a  Villa  Rica. 

Senhor. 

A  Camará  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Sabará,  legitimo,  e  seguro  órgão  das  verdadeiros,  e 
puros  sentimentos  dos  moradores  de  seu  extenso  Termo, 
possuída  de  hum  extraordinário  jubilo,  animada  pelo 
mais  justo  enthusiasmo,  e  electrizada  pelo  extremo  de 
hum  devido,  e  sincero  amor  tributado  á  Augusta  Pessoa 


COLLECÇÃO   DOS   OFFICIOS  13 

de  V.  A.  H.  tomando  porte  na  honra,  que  traz  á  Pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  a  primeira  tao  destinguida, 
liuma  assim  inesperada  como  importantíssima  visita 
do  seu  Amante,  e  Amado  Principe  apressa-se  a  chegar 
resinei tosamon te  perante  V.  A.  R.  por  meio  dos  seus 
Deputados,  para  significar  do  modo  possivel  a  oxtenrào 
do  reconhecimento,  com  que  os  agi'adecidos  Povos  de 
SaJ)ará  retribuem  os  Paternaes  Affectos  de  V.  A.  R. 
para  com  os  liabitantes  do  Biusil,  e  especialmente  para 
com  os  Mineiros,  \X)v  lium  tao  decidido  excesso. 

Nesta  mesma  occasiâo  a  sobredita  Camai*a  aproveita 
a  de  reiterar,  por  si,  c  por  todos  as  do  seu  Termo,  os 
protestos  de  amor,  de  respeito,  de  submissão,  e  de  huma 
sempre  constante  adhesao  á  Augusta  Pessoa  de  V .  A .  R. 
considerada,  para  felicidade  do  Brasil,  o  Centro  da  Uniáo 
das  suas  Províncias,  e  neste  Reino  o  Chefe  do  Poder 
Executivo,  daquelle  modo  constitucional,  que  V.  A.  R. 
I'em  promovido  com  todos  (3s  exfornxs  sem  ecjuivoco  e 
de  que  hade  ser,  o  perpetuo  garante,  como  esi)era mos 
com  toda  a  bem  fundada  esperan(;a. 

AV.  A.  R.  guarde  l)eos  muitos  annos  como  ha 
mister  o  progi-esso  da  nos^íi  prosperidade.  Sal>aráeni 
Camará  de  O  de  Abril  de  1822. 

Beijamos  C(.)m  o  mais  profundo  acatamento  as  Mãos 
de  V.   A.   R. 

O  Juiz  peiaLoi,  Manoel  de  Freitas  Pacheco. 

Francisco  José  dos  Santos  liroxado, 
Anastfuio  Josc  Alves  d' Abreu, 
S:!bnslião  da  Silva  Leão  e  Lucenna, 


Iuitrc(juc  If^jo  que  S,  A,  R.  chrffou  a  Villa  Rica. 

Senhor. 

Agoi-a,  pela  j)rimeira  ve/,  me  he  pczado  o  emprego, 
(lueexerí^-oemServií.^o  da  Nação,  e  de  V.  A.  R.  porque 
.senão  tiv<3S<;e  a  ineu  cargo  emprego,  que  não  he  licito 
desamparar-se,  eu  me  anteciparia  ater  a  honra  de  hir 
en<*ontrara V.  A.  R.  eme  apressaria  a  ter  o  gosto  de 
dar  ns  parabéns  âquelles  dos  Mineiros,  (jue  tem  tido  a 
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fortuna  de  í^ozar  a  Auf,'ustu,  e  Amável  Presença  de  hum 
Príncipe,  principal  cooixjrador  da  sua  felicidade. 

Nas  circunstancias  porém  de  tão  legitimo  impedi- 
mento, Permitta-meV.  A.  R.  que  possa  por  este  meio 
apresentar  de  novo  os  pmtestos  do  meu  profundo  res- 
peito, da  FAinha  devida  submiasão,  e  do  meu  arraigado 
amora  V.  A.  R.  em  quem  reconheço  a  segura, eJjem 
llindada  esperança  dos  Povos  do  Brasil . 

AV.  A.  R.  guarde  Deos  por  dilatados  annos, 
para  consolidar-se  a  Ventura  do  Brasil.  Sabará  7  de 
Abril  de  1822. 

O  Juiz  de  Fora  do  Sabará,  que  serve  de  Ouvidor 
da  Comarca  do  Rio  das  Velhas. 

José  António  da  Silva  Maia, 


Senhor. 

O  Povo  da  Villa  Real  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição deSabará,  tendo  justos  receios  de  ver  continuar 
os  seus  males,  e  de  que  elles  venhao  a  ser  maiores, 
se  continuar  o  actual  Groverno  Provisório  no  seu  violento 
modo  de  proceder,  recorre  a  V.  A.  R.  pelo  seu  Re- 
presentante o  Senado  da  Camará  da  mesma  Villa,  e 
espera  com  razão,  que  dignando-se  V.  A.  R.  ouvir 
Benigno  as  suas  queixas,  cessaráõ  os  motivos  delias, 
e  virá  a  ser  feliz. 

He  a  Regência  de  V.  A.  R.  no  Reino  do  Brasil 
pelo  modo,  que  o  mesmo  Senado  representa  na  data 
de  hoje,  ouvindo  os  votos  de  todos  nos  Paasos  do 
Conselho,  a  que  eu  também  concorri  com  os  Offlciaes  do 
Terço  de  Infanteria,  que  commando,  quem  j^e  pro- 
duzir a  desejada  felicidade,  e  estamos  certos  de  a 
conseguir,  porque  sabemos  o  Paternal  Cuidado,  que 
V.  A.  R.  tem  empregado  em  nosso  beneficio. 

Aproveito  esta  occasião,  de  renovar  por  mim  e 
pelo  Regimento,  que  commando,  os  protestos  de  Amor, 
e  Fidelidade  áReal  Pessoa  deV.  A.  e  esjíeramos  aqui 
unidas  a  Sua  Real  Determinação. 
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Deus  guarde  a  V.  A.  K.  por  muitos  e  dilatados 
aunos  para  felicidade  de  todos.  Sabará  O  de  Abril 
de  1822. 

João  Evangelista  de  Oliimray  Commandante. 


Sbnhor . 

Assistindo  hoje  a  liuma  Se&sâo  extraordinária 
da  Camará  desta  Villa,  motivada  pela  Vinda  de 
V.  A.  R.  a  esta  Província,  tive  a  gloria  de  presenciar 
o  gosto,  que  os  Povos  tem  concebido  com  uma  tal 
ventura,  como  V.  A.  R.  reconhecerá  mais  circunstan- 
ciadamente pela  Representação,  que  o  mesmo  Senado 
dirige  nesta  nccasiâoa  V.  A.  R.  em  resultado  da  dita 
Sessão  que  he  a  expressão  da  vontade  gei-al  deste  bom 
Povo,  restando-me  piotestar  de  novo  os  votos  de  meu 
i-espeito  a  V.  A.  R.  Digno  Sastentaculo  do  Sys- 
tema  Constitucional,  felicitando-0  i:)ela  sua  dese- 
jada Presença  na<?ta  Villa,  onde  teremos  a  honra  de 
beijar  a  Real  Mào  de  V.  A.  Tanto  esta,  como  a  sobre- 
dita Representação  da  Camai*a  subiráo  a  Augusta 
Presença  de  V.  A.  R.  por  mão  do  Sargento  Mór  do 
Regimento  do  meu  Commando  Jaa^me  Timothco  de 
Araújo.  Digne-Se  V.  A.  Acceitar  Benigno  os  tas- 
lemunhos  de  nossa  mais  a)rdeal  Adhasão,  e  Re- 
conhecimento. 

Deos  Guarde  a  V.  A.  R.  i)or  muitos,  o  felizes 
annos.   Sabará  9  de  Abril  de  1822. 

Pedro  Goines  Nogueiray  Coronel  de  Caralleria. 


SliNIlOR. 

O  Senado  da  Camará  desta  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Sabará  convocou  no  dia  de 
hoje  as  Pessoas  de  todas  as  Ordens,  para  consultar 
os  seus  ânimos  sobre  as  criticas  circunstancias,  em 
que  se  tem  visto  toda  a  Província  com  o  seu  ai'bitrario 
Governo  Provisório,  e  o  modo  de  remediar  os  encal- 
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culaveis  damnos  por  elle  causados,  e  resistir  ao  seu 
progresso ;  eu  fui  também  convocado  com  os  Offl- 
ciaes  do  Regimento  de  Infantaria,  de  que  tenlio  a  lionra 
de  ser  Coronel ;  e  todos,  com  uniformidade  de  votos, 
declararão  ser  V.  A.  R.  somente  Quem  pôde  tudo 
remediar,  o  com  razáo,  porque  sabem  perfeitamente 
quanto  V.  A.  R.  se  tem  dignado  fazer,  para  livrar 
o  Brasil  inteiro  da  ultima  ruina,  de  que  se  via  ameaçado 
desde  que  suspendeo,  cedendo  ás  instantes  supplicas 
de  seus  fieis  e  amantes  súbditos,  a  sua  Viagem  para 
Portugal . 

O  mesmo  Senado  leva  á  Real  Presença  de  V.  A. 
os  votos  e  sinceias  vontades  de  todos,  que  sao  iden- 
ticamente os  meus,  por  isso  só  me  resta  reiterar  os 
protestos  de  amor,  fidelidade,  e  adhezâo  á  Real  Pessoa 
de  Y.  A.  nào  só  por  mim,  como  também  pelo  dest^ 
Regimento,  que  aqui  postados  aguardamos  as  suas 
Reaes  Ordens. 

Os  Ceos  guardem  a  V.  A.  R.  por  muitos  annos, 
como  t(xlos  desejamos,  e  nos  he  mister.  Sabará  9  de 
Abril  de  1822. 

Lourenço  de  Mello  Pimentel,  Coronel. 


Senhor . 

Convocadas  hoje  as  pessoas  da  Vereança,  Clero, 
Nobreza  e  Povo  desta  Vil  la,  e  seu  Termo,  para  se 
lhe  fazer  sciente  a  estada  de  V.  A.  R.  nasta  Pro- 
víncia, e  para  se  haverem  os  seus  parecei^es  sobre 
(lualciuer  representação,  que  (luizessem  fazer  a  V.  A.  R. 
apresentou  o  Coronel  Pedro  Gomas  Nogueira  por 
escripto  o  seu  voto,  que  geralmente  foi  approvado, 
e  que  he  o  seguinte: 

Avaliando  mui  sízudamente  as  circunstancias 
politicas  desta  Província,  e  consultando  com  a  mais 
imparcial  reflexão,  os  sentimentos  dos  famigerados 
Publicistas,  que  ex  professo  tem  tratado  esta  impor- 
tante matéria,  me  convenço  da  poderosa  necessidade 
de  reforma,  que  exige  a  Administração  pública  da 
mesma  Província,  e  desejando  ainda  á  custa  das  mais 
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pesados  sacrifícios,  ser  útil  ao  paiz,  a  que  tenho  ligada 
a  minha  fortuna,  e  a  cujos  habitantes  sou  por  tantas 
maneiras  obrigado,  tomo  a  ousadia  de  com  o  meu 
pequeno,  ou  nenhum  cabedal  de  luzes,  levantar  a  voz 
perante  hum  concurso  de  Sábios,  e  respeitáveis  Cidadãos 
animado  meramente  pelo  estimulo  do  meu  inal)alavel 
patriotismo,  e  coherente  ao  meu  entender  com  os 
princípios,  e  idéas  Constitucionae^^,  sem  as  quae«;  a 
experiência  mostra  ter  degenerado  em  arbitrariedades 
as  mais  bem  fundadas  instituições.  Proponho  com  o 
mais  profundo  respeito,  que  este  Illustre  Senado,  em 
Accordâo  geral,  represente  a  S.  A.  R.  O  PRÍNCIPE 
REGENTE,  que  haja  r)elo  presente  Acto  como  rati- 
ficada a  União  desta  Província  de  Minas  Geraes,  ao 
Governo  Constitucional  do  mesmo  Augusto  Senhor, 
conforme  a  expressão  .solemne,  que  o  Governo  Pro- 
visional dirigio  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  \)e\o  orgao 
do  seu  Vice  Presidente,  o  qual  apresentou  os  votos 
de  firme  adhesao  a  S.  A.  H.  na  judici05?a  fala  de  15 
de  Fevereiro  passado,  e  julgando-se  de  nenhum  eftfeito 
as  illimiladas  atlribuinjes  com  quo  O  sobredito  Go- 
verno Provisínio  se  supoz  instalado,  as  quaes,  pela 
sua  natureza,  chí^cào  os  P(hI(M'os  Logislativo,  e  Exe- 
cutivo, se  lhe  substitua  hum  Govei^no  legal,  a  mn- 
senso  da  Província,  pelos  seus  legítimos  Represen- 
tantes, rcconhecendc-se  desde  já  por  via  de  hum  Go- 
verno interino,  a  S.  A.  R.  como  Regente  deste  Reino 
do  Brasil,  centi*o  de  Uniao  e  Chefe  do  Poder  Exe- 
cutivo, segundo  a  opinião  manifestada  pelo  Senado, 
e  Povo  da  Capital  no  dia  sempre  memorável  9  de 
Janeiro  de  1822,  de  accordo  com  as  Províncias  de 
S.  Paulo,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  que  fe- 
lismente  se  achão  revestidas  dos  mesmos  Patrióticos 
sentimentos. 

Tudo,  bem  entendido  até,  que  as  Cortes  Geraes, 
Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação,  congre- 
gadas em  Lisboa  melhor  informadas  de  nossas  actuaes 
circunstancias,  e  pezando  em  justa  balança,  a  igual- 
dade de  direitos,  com  que  proclamarão  identificados 
os  Povos  de  hum  e  outi*o  Mundo,  cuja  união,  e  con- 
fraternidaílo  tão  ardentemente  anhelamos;  revoguem 
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O  Decreto  de  29  de  Setembro,  que  nos  reduzia  ao  la- 
mentável astodo  de  mizeros  Colonos,  pmtestando,  que 
toda  a  ulterior  deliberarão,  que  a  nosso  respeito  tomar 
o  Congresso  de  Portugal,  nflo  possa  produzir  effeito 
neste  Reino  do  Hi*asil,  sem  que  obtenha  a  Sancoao 
do  príncipe  REGENTK,  ouvido  o  Conselho  de  Estado, 
que  se  vai  a  creer  com  as  attribuiçnes  convenientes 
em  quanto  senão  installa  nesta  porte  da  Monarcliia 
Unida,  nossa  reprasentaçao  Nacional  Brasileira,  que 
com  conhecimento  de  causa  próxima,  lance  as  l>ases 
de  nossa  peculiar  Legislatura. 

E  para  que  em  tao  assignalada  occasiâo,  que  forma 
o  objecto  desta  Camará  extraordinária,  demos  evi- 
dentes e  demonstrativas  provas  de  nosso  amor,  e 
gi-atidao  ao  Mesmo  Sereníssimo  Senhor,  que  Se  Dignou 
Honrar  asta  Província  com  a  preferencia  de  Sua  Au- 
gusta Presença,  e  mesmo  para  (lue  se  lhe  facão, 
e  tributem  as  Honras  Devidas  ú  Sua  Preeminente 
Representação  ;  requeiro,  e  voto,  (jue  se  indique  aos 
Commandantes  dos  Regimentos  de  Cavalleria  e  In- 
fanteria,  a  reuiiiao  immediata  dos  mesmos  nesta  Villa, 
onde  se  espera  O  Príncipe  Regente ;  e  para  que  possâo 
subsistir  mais  comodamente,  e  fazer  o  serviço  com 
promptidâo,  se  pessõo  subcidios  pecuniários  aos  Be- 
neméritos Cidadãos  da  Villa,  e  Termo,  estando  eu 
intimamente  persuadido,  que  todos  d  porfia  se  pres- 
tarão acHDntribuir  para  hum  fim  tão  justo  e  tão  lou- 
vável . 

Estes  os  meus  sentimentos,  e  o  meu  modo  de 
encarar  o  Orizonte  politico,  que  ameaça  talvez  a  maior 
e  mais  temível  ruina,  se  males  tão  ponderosos  não 
forem  promptamente  curados;  mãs  esta  i Ilustre  as- 
sembléa  julgará  com  o  acerto  com  que  sempre  procede 
em  matérias  de  tão  transcendente  consideração. 

Respeitosamente  o  apresentamos  a  V.  À.  R.  a 
Quem  Deos  Guarde  por  mui  dilatados  ánnos^  como 
carece  o  Brasil .  Sabará  em  Gamara  geral  de  9  de 
AlM^íl  de  1822. 

O  Juiz   de  Fora  que  serve  de  Ouvidor,    José  António  de. 
Silva  e  May  a. 

O  Jmi  pela  Ley,  Uanoel  de  deitai  Pacheco. 


COLLECÇÂO   DOS   OKFICIOS  11) 

O  VereaJor  Anastácio  José  Gonçuhes  d* Abreu, 
O  Ex-Vereador,  Manoel  de  Araújo  da  Cunha, 
O  Ex-Procurador  Sebastião   da  Silva  Leão  e  Lucenna. 
Pedro  Gomes  N)gucira, 
Lourenço    de    Mello    Pimentel, 
Manoel    Ribeiro    Vianna, 
António    Martins  da  Cosia, 

Thoma^  António  de  Avellar^  Cirurgião  Honorário  da  Real 
Camará. 

Mntxoel  Josc  Gomes  Rebello^  Ajudante  de  Milicias. 

Manoel   da   Fonsecí   Ferreira, 

António    Roflrújues  de  Carvalho^  Capitão  do  Milicias. 

António  José  de  S,  Paio^  Furriel. 

O  Sargento  Mór  de  Cavailerii  de  Milicias  Jacome  Timotheo 
de  Araxijo, 

Capitão  do  Milicias  Ttenio  de  Faria  Sodrè, 

Bernardino  de  Sena  e  Costa^  Capitão  de  Milicias. 

Quintiliano  Rodrif/ue.^i  da  Rocha  França,  Capitão  de  Or- 
denanças. 

Franci^c^  Martins  M^rques^  Capitão  das  Ordenanças. 

hjnacio  António  Ceznr,  Capitão  de  Ordenanças. 
Ò  Padro  Joze  Maria  Vieiri  de  Moraes  (todinho, 
O  Padre  António  da  Silva  Diniz. 
O  Padre  Francisco  Joze  da  Silva  Marinho, 

Manoel  José  da   Costa  Silva, 

AMonio  Alves  Pacheco. 

Marianno  de  Souza  Silvinf}. 

Manoel  de  Castro  Guimarães . 

António  Carlos  da  Sdvi  Eorta, 

António  Gomes  Baptista, 

Joze  Severianno  ("outinho  Rangel, 

Joaquim  Joze  dos  Santos  Bro^^ado, 

Henrique  Felizardo  Rib  iro.  Capitão  de  Ordenanças* 

Francisco  de  Mello  Franco. 

Bento  Rodrign  s  de  Moura  e  Castro, 

Manoel  Joze  Ferreirt  da  Costa, 

João  Neiiomuceno  Costa. 

José  Amâncio  Nunei  Moreira,  Cipitão  da  Ordenança. 

João  Evangelista  de   dliveira,  Commandante  do  Regimento 
de  Infanteria. 

Manoel  Gomes  Ferreira, 

José  Rodrigues  Marianno,  Ajudante  do  Regimento  de  Infan- 
teria. 

Angelo  Ferreira  Torres,  Alferes. 

Manoel  Gomes  d^Ascenção^  Tenente  de  Milicias. 

João  Geraldo  Pereira  dos  Santos^  Tenente. 

António  da  Fonccca  Ferreiro,  Capitão. 

JoafjHiiii  da  Foncecf  Ferreira, 

Jnsé  de  Brito  Ferreira,  Alíbres. 

António  J<mo  (lomrs  da  (unha.  Capitão  de  OrJt»nauÇ)8. 

Jerónimo  Jmíc  dn  Silva  Ouimorfies,  .\ librais  de  Milicias. 
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Jozè  Vicente  Pinto . 
Francisco  de  Paula  Pereira, 
Joaquim  Pereira  da  Rocha  CeboUa, 
José  Pedro  Pereira, 
Francisco  d:  Paula  Lopes, 
Camillo  de  Lelis  Martins  da  Costa, 
Manoel  Policarpo  Martins, 
Jozè  António  de  Assis  Moreira. 
José  Simplicio  Guimarães, 


Senhor. 

Tendose  annunciado  a  Vinda  deV.  A.  á Capital 
desta  Província,  aonde  a  Augusta  Presença  de  V.  A. 
á  semelhança  do  Astro  do  dia,  Vem  certamente  Der- 
ramar por  toda  a  i^arte  a  luz,  que  deve  guiar  os  passos 
inortos  dos  que  mandão,  e  das  que  oljedei^em ;  Afo- 
guear os  coraçfes  dos  indeterminados,  e  dos  tibias  com 
a  chamma  do  verdadí^roamorda  Pátria;  Regular  as 
Orl)itas  das  autlioridade*^  intermédias ;  Fixar  a  opinião 
puJjlica ;  e  Dar  em  fim  a  vida  e  actividade  á  nossa 
Agricultui*a,  á  noasa  Mineração,  e  ás  nos^^as  nascentes 
Industrias :  a  Camará  de  Villa  Nova  da  Rainha,  glo- 
riosa de  ver  o  Solo  Mineiro  fecundado  pelas  Plantas  de 
Hum  Joven  Príncipe,  Que  a  exi^riencia  de  mais  hum 
anno  tem  mostrado  Ser  a  Única  Ancora  da  salvação  da 
Monarquia,  e  o  Verdadeiro  Regenerador  do  Brasil,  en- 
carrega ao  Juiz  Presidente,  o  Guai'da  Mòr  Geral  das 
Minas  João  Baptista  Ferreira  de  Souza  Coutinho,  e  ao 
Coronel  João  da  Motta  Ribeiro  de  levar  ã  Augusta  Pre- 
sença de  V.  A.  R.  as  Congratulações  da  mesma  Ca- 
mará, e  do  Povo,  que  ella  representa,  pela  Faustissima 
Jornada  de  V.  A.  e  de  fazer  offerta,  e homenagem  dos 
corações  de  hum  Povo,  que  O  adora,  eque  na  Regência, 
e  futuro  Império  de  V.  A.  R.  tem  fundado  toda  a 
esperança  de  tranqui  11  idade,  j)rogresso,  e  prosperi- 
dade. 

A  Camai*a  espera,  que  V.  A.  R.  Acolha  Benigno 
os  seus  -^'otos;  e  que  o  Supremo  Arbitro  dos  Impérios 
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Illumine,  Proteja,  e  Guarde  a  V.  A.  R.  (*omo  o  Brasil 
ha  mister. 

Villa  Nova  da  Rainha  em  Veroac^ào  l^xtraordinaria 
de  8  de  Abril  ie  1822. 

João  Baptista  Ferreira  de  Souza  Coutinho, 
Jozé  de  Sã  de  Bethancourt  e  ('amara. 
Francisco  Thomaz  Carneiro  de  Miranda. 
Minoel  da  Motta  Tei.t:eira, 
Pedro  Lino  da  Silva  Lopes. 


Sfxiior. 

A  Heróica  Delilxíraçao  deV.  A.  R.  Vir  a  esta  Pro- 
víncia a^ifitava  continuamente  n<>ss<>s  ardentes  desejos, 
qucíluctuantesambicionavao  lao  feliz  límpreza  :  a^ora 
]KM*ém,  «luo  temos  a  certeza  de  ([uo  V.  A.  R.  existe 
(.*om  nosco,  pai-a  ser  o  Centro  da  nossa  seguran(;a,  e 
Arbitro  das  nossas  operacG(}s :  nada  mais  resta,  Senhor, 
simAo  segurar  a  V.  A.  R.  o  afinco,  que  tem  este  corpo 
de  Tropa  do  meu  Comando,  a  favor  da  lH)a  rausa,  que 
síí  acha  pmmpto  para  em  tudo  seí^uir  as  l)eli])era(;<"H3s  do 
Grande  Protector  da  nossa  Consti tui(.*ao . 

Meu  filho  Tenente  Coronel  do  Regimento  do  meu 
Commando  vai  por  este  C<^ri)o  de  Troixi  Ijeijar  a  Muo 
a  V.  A.  R.  e  receh.T  as  orden^,  (jue  bem  ronvier  á 
Causa  commum.  e  segurança  de  V.  A.  R.  (jU''  Dws 
guarde  como  nos  he  mister.  Quartel  de  Villa  nova  da 
Rainha  li  de  Abril  de  1822. 

S<»u  com  a  mais  alta  consideração 

» 

DM  VOSSA  ALTKZA  RMAL 
Fiel  Súbdito 

Jozè  de  Sá  Bithancourt. 


SHNHOR  . 

Kntre  os  iM)nderosos  motivos  da  justa  alegria  de 
todo  o  honradí^  Brasileiro  he  o  dr»  r(vahir  na  Pessoa 
de  V .  A .  R .  o  P(Xler  ex<x*uli vo  de  t^xlo o  Reino  do  Brasil- 
acci'escendo  aos  pacific(^s  hal>itantes  desta  central  Pi*o, 
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vincia  a  floria  de  ver  para  folicidadc  sua  om  sou  seio 
lium  tão  ImiDortanle  Hamo  da  Alta  Dyuastla  de  Bra- 
ganf;a,  o  ínclito  R*»i)rosontante  do  Nosso  Saudoso  Hei 
o  Senlior  1).  J(xlo  VI.,  o  Controda  Pa/,  o  Uuiào  Brasílica, 
e  o  Garante  da  no«ísa  liberal  Constituição  :  o  enire 
lauto  íiue  os  deveres  do  meu  carito  na  <iualidadedíí  Co- 
ronel Commandante  interino  do Soí»uiu1o  Regimento  de 
Cavallaria  Miliciana  desta  Comarca  do  Rio  das  Velhas 
me  privâo  <la  satisla(;àn  de  engrossar  ((uanto  anios  a 
numerosa  aftluencia  de  meus  hoin-ados  Coinpatricios, 
que  em  briosa  competência  tem  a  fortuna  de  a])or(lar  á 
Auí^usta  Presença  de  V.  A.  H.,  me  apresso,  pelo  meu 
Immediato,  a  signiíicar  a  V.  A.  a  minha  fidelidade 
e  amor  em  devido  retorno  dos  Paternaes  disvellosde 
V.  A.  R.:  Igualmente  julgo  ser  meu  primeiro  dever 
manifestar,  que  estas  mesmos  sentimentos  sao  os  do 
Corpo,  que  Commando,  pois  seria  certamente  injusto, 
e  culposo  a  tal  respeito  o  meu  silenciei  conhecendo  eu 
a  sua  inalxilavcl  adhesào  á  Pessoa  de  V.  A.  R. 

Digne-se  pois  V.  A  R.  Acolher  l)enignamente 
(\stes  sincei'Os  votos  até  que  os  possa  expressar  ix^s- 
soalmente  logo  que  cesse  a  urgência  do  serviço;  e  no 
entanto  pelo  mesmo  Immediato  fico  asperando  as  pru- 
dentes, e  sempre  res]>ei  ta  veis  Ordens  de  V.  A.  R.  que 
fiel  e  denodndamente  desempenhai-ei. 

.  Deos  conserve  a  praM(»sa  vida  de  V.  A.  R.  como 
ao  Brasil,  e  a  toda  a  Nacào  ho  mistor.  VillaNovada 
Rainha  do  Caetê  9  de  Abril  de  1822. 

DK  VOSSA  ALTEZA  REAL 
Liei  Súbdito 

Jacinto  Pinto  Teixeira. 


Dirigida  ao  Rio  de  Janeiro  antes  da  partida  de 

S.   A.    R. 

Senhor . 

Desassombrados  jú  da  medonha  imagem  da  Ivsr^ra- 
vidao  i^)litica,  que  nos  abismou  em  hum  pélago  de  ter- 
rores, e  justos  ressentimentos   desde  a  aljertura  do 
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ultimo  Correio  do  Dezembro  até  o  do  31  de  Janeiro ;  não 
p<3demos,  sem  violência  retardar  por  mais  tempo  a  ex- 
prassao  do  aIvoro<;o  o  f^ratidào  geral  dos  habitantes 
deste  Termo,  j^ela  Magnânima  liesolurão  de  Y.  A.  H. 
de  Annuii*  á  Heprosentaoiío  o  Supplica  do  Povo  dossíi 
Cidade,  Consultando  o  íiom  geral,  e  a  gloria  da  ^í(v 
naniuia  Portugueza. 

A  nossa  gratidão  [K>v  tao  assignalado  Beneficio 
transmittindo  de  geração  em  geração  a  gi*ande  éixx^a 
do  dia  9  de  Janeii*o  fará  mais  duradoura  a  sua  me- 
moria, que  o  bronze,  o  as  obeliscos. 

Prospere  o  Ceo  tâo  grandes  começos  do  verdadeiro 
Edifício  da  nossa  regoneraçAo  politica,  que  i)reoonl- 
samos  a  V.  A.  H.  Palmas e  Louras  mais  virentes,  que 
as  do  Grande  Fundador  do  império  da  Rússia. 

Deas  Guarde  a  V.  A.  R.  por  muitos  a n nos,  como 
o  Brasil  ha  mister.  Villa  Nova  da  Rainha  em  Gamara 
e  Vereação  do  23  de  Fevereiro  de  1822. 

João  Baptista  de  Souza  ('outinho, 
José  de  Sá  de  Bitanourt  e  Camera, 
António  José  Pinheiro. 
Pedro  Lino  da  Silva  Lopes. 


COMARCA  DO  RIO  DAS  MORTES 

Dírifjida  a  encontrar  S.  A.  fí.  em  caminho  e  entregue 

na  Villa  de  Barbacena. 

Senhor . 

Polo  Correio,  que  sahio  desta  Comarca  no  dia 
vinte  do  corrente  tivemos  o  gosto  de  representar  a 
y.  A.  R.  os  justos  sentimentos  de  praser,  e  alegria, 
que  nos  causou,  e  a  todo  o  Povo  daste  Termo,  que 
representamos  a  Heróica,  e  sem  Igual  resolução  que 
V.  A.  R.  tomou  de  ficar  entro  os  Brasileiros,  resolução, 
luo  nos  poz  a  salvo  dos  temores,  e  desconfianças  em 
que  todos  estávamos  de  nos  vermos  reduzidos  a  igual, 
ou    maior   captiveiro  que  o  antigo.    A  representa(;ão, 


( 
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t[ue  mandamos  deve  ser  enti-oíi:ue  a  Y.  A.  H.  pelo 
nosso  representante  o  Capitão  Mór  José  de  Rezende 
Costa,  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  como  nào  ixxlia 
caber  no  tempo  antas  da  i>artida  de  V.  A.  R.  para  esta 
Provincia,  nas  appressamos  pela  ])essoa  do  nosso  re- 
presentante o  Tenente  Coronel  Severino  Eulogio  I{i- 
Ijeiro  de  Rezende  a  ])0ijar  a  Real  Mao  de  V.  A.  R.; 
e  renoxar  os  nossos  agradecimentos,  e  de  todo  o  Povo 
do  nosso  Termo  ])or  tão  assinalado  beneficio,  e  rogar 
que  V.  A.  R.  queira  acceitar  Benigno  os  protestas,  que 
fazemos  de  ojjediencia,  respeito,  e  subordinação  devidos 
á  Real  Pessoa  de  V.  A.,  como  nosso  Regente,  e  Lugar 
Tenente  do  nosso  Augusto,  e  sempi*e  Saudoso  Monarca. 
A  causa,  que  nos  move  a  fazer  esta  reixíntina  parti- 
cipação a  V.  A.  R.  he  a  grata  noticia,  que  hoje  por 
tarde  nas  chegou,  de  que  á  manha  o  ])rimeirode  Abril 
cliegaV.  A.  R.  a  essa  Villa  de  Barbacena,  noticia,  que 
encheu  de  tanto  praser  a  todas  os  moradores  desta 
Villa,  que  se  disse  dispõe  a  festejalla  por  três  dias 
successivas  com  illuminações  voluntárias. 

Deos  guarde  a  V.  A .  R. ,  e  O  felicite  na  Sua  viagem 
como  desejamos.  Villa  de  S.  José  om  Camará  de  :U 
de  Março  de  1822. 

Bariholomeu  de  Souza  Soares, 
Francisco  António  dos  Santos, 
Domingos  Gonçalves  de  Faria  Lara . 
João  Josc  Rodrigues  Rego . 
Venâncio  António  de  Sousa, 


Qfficio  O  Representação  que  a  Camará  da  Villa  de 
S.  João  d'ElRei  dirigia  ao  Governo  Prooisorio  de 
Minas  Geraes. 

lllustrissimos  e  Kxrellentissimos  Senhores.  Da 
Representação,  (lue  temos  a  honra  de  levar  á  Presença 
de  YV.  EEx.  se  vô  qual  foi  o  primeiro,  e  interes- 
sante passo,  íjue  deo  a  Camará  desta  Villa,  logo  que 
tomou  posse :  a  noticia  com  tudo,  que  já  aqui  se  re- 
cel)eo,  de  queS.  A.  R.  annuio  aos  desejos  de  todos  os 
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seos  Povos  (lo  Brasil,  demorando  o  Se(5  regresso  para 
Portugal,  nos  rou]>ou  a  gloria  de  termos  parte  na^^ta  Ge- 
nerosa Resnlurâo,  (jiie  afiança  a  nossa  prospTidade  e 
sucogo,  mas  desejando  mostrar  cjue  não  dormimos 
sobre  o  Bem  Publico,  assim  mesmo  julgama^  do  nosso 
dever  transmitira  VV.  KEx.  a  mesma  Hepra^ntaçao: 
ella  servirá  para  manifestar,  quai  lie  a  Vontade  Geral 
dos  Povos  Brasileiros.  Deas  Guarde  a  VV.  EEx. 
muitos  annos.  VilIadeS.  Jalo  d'ElHei  em  Gamara  do 
(lia  21  de  Janeiro  de  1822 . 

Illustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores  Presi- 
dente, e  Dejmtados  do  Governo  Provisional  de^^ta  Provín- 
cia de  ISIinas  Geraes . 

Francisco  Izidoro  Baptista  da  Silva, 
Francisco  José  da  Silva  Baptista. 
Baptista  Caetano  e  Almeida. 
Luiz  Alves  de  Magalhães. 


Illustriasimos  e  Excel lenlissi mos  Senhores.— A 
contrií dicção  em  que,  ao  nosso  nirnlo  de  (intender,  se 
acbao  os  DecTet(\s  das  Cortes  N.''  12 i,  no  artigo  9/' 
e  14  e  X/'  125  no  l."com  a  felicidade  dos  Povos  do  Brasil, 
í|ue  se  vê  amea(;ada  de  huma  total  ruina,  na  mesma  (X^- 
caziàoem  queelles,  fazendo  os  mais  brio.sos,  e  Ikmoícos 
sacrificios  a  favor  da  causa  da  Hegeneraí^ào  Politica  da 
Naçáo  Portugueza,  c  apertando  cada  v(v,  mais  os  laços 
de  huma  reciproca,  e  estreita  con fraternidade,  c  uniào 
com  Portugal,  espera  vão  c(^m  todo  o  fundamento  par- 
ticipar igualmente  dos  1  :eneíicios(laConslitui(:ao  da  Mo 
narquia,  cujos  tractos  Augustos  se  estuo  lançando  nas 
Cortes  de  Lisboa  ;  nos  obriga  a  queabandonandonc^s  ás 
nossas  prriprias  idéas,  exin^ínhamos  respeitozamenteao 
Excellontissimo  Governo  os  inconvenientes,  (jue  encon- 
tramos na  admissão,  e  oíTectiva  execução  de similhan- 
tes  Decretos:  elles  contém  trez  pontos:  o  regresso  de 
S  A.  1{ .,  a  ind(»pen(lencia  do  Governo  das  Armas,  e  da 
Junta  da  Fazenda  Publica  ;  fallaiemos  em  particular  de 
cada  hum  delles  ;  oxalá  (|ue  as  nassas  palavras  iK>ssao 
d'algum  modo  concí>rrer  para  a  salvação  da  Pátria, 
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Quanto  ao  primeiro,  hc  hum  ])rin(*ipio  ostalx^lecido 
em  politica  (lue  a  Toiva  do  (jualquer  K^^tado  consiste  prin- 
cilííd mente  na  uniào,  e  coadjuvarão  do  todas  as  suas 
iwtos  intcgrantos,  o  até.  sem  elias  lie  impassível  ol)ter- 
se  já  mais  o  fim,  que  moveo  as  homens  a  congregarem- 
so  em  sociedades;  porque,  sendo  elle,  como  diz  Mr. 
Vattel,  a  prestação  de  huma  mutua  assistência  em  bene- 
ílciodesua  própria  perfoiçáo  e  utilidade  :  como  he  que 
]>artes  divididas,  e  sem  hum  Chefe,  ([ue  as  dirija,  o  a 
<Iuom  ol)ede(;rio,  poderão  em  temix)  algum  seguir  huma 
marcha  regular,  o  uniforme,  huma  marcha  parcial,  que 
coincida  com  os  movimentos  gei*acs  da  grande  maquina 
do  listado  ?  A  Fa]>ula  engenhoza,  de  (lue  nos  contada  His- 
toria uzíira  o  Menenio  Agripi)a  para  recongrassar  o  Povo 
Romano  com  os  Senadores,  mostra  chiramente  por 
huma  parte  a  iieí^essidade  que  temos  do  Príncipe  Regente 
em  o  Brasil  dirigir  supremamente  as  seus  negócios 
na  (jualidade  de  Chefe  do  Poder  Kxecutivo,  c  i)ela 
outra  os  malas  incalcukiveis,  que  he  de  reciar  se  sigao 
da  sua  retirada  para  Portugal,  mal(^s  <pie  o  Cidadão  Pa- 
triota nào  iHxle  deixar  de  entrever  sem  horror  no  funesto 
(juadro  do  futuro,  que  se  apresenta  ú  sua  vista. 

As  Províncias  divididas  e  sem  obediência,  ix)rque 
nenhuma  delias  pôde  arrogai*-se  o  direito  de  superiori- 
dade, nos  ollerece  de  antemão  o  triste  espectáculo  da  de- 
liilidade  e  imi)Otencia,  em  que  ílcao  constituídas,  de 
sacudirem  o  jugo  de  ({ualquer  oppressào,  e  da  necessi- 
dade (pie  as  arrastão  de  receJjcrem  a  I.ei  daquelles,  que, 
talvez  mal  informados,  as  dividem  para  lhes  impe- 
cerem  os  moios  da  sua  elevação,  í^m  virtude  do  sys- 
tema  de  desunião,  que  adoptarão,  systema  terrível  e  des- 
truidor, que  parece  reproduzlr-se  das  apodrecidas 
sementes  do  antigo  despotismo :  elas  ficardo  por  este 
modo  em  tal  estado  de  frouxidão  e  languidez,  qua  apenas 
lhes  será  permittido  pedirem,  e  mendigarem  de  Portu- 
gal aquelles  socorros  de  que  carecerem,  os  quaes  lhes 
serão  concedidos,  ou  negados  ao  arl)itrio  do  Congresso, 
(jue,  fundando  o  seu  Throno  sobre  a  nossa  franciueza,  de- 
cidirá sempre  da  sorte  do  Hrasil,  segundo  os  conheci- 
mentos, que  delle  tiver,  ou  mesmo  segundo  as  intennes 
dos  Deputados,  que  estiverem  reunidos  nas  Cortes.  As 
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nossas  vaslns,  e  riqiii.ssinins  i>os.soss<>s  viráòa  sei*  outra 
vo/  triJmtarias  de  Portu^til :  o  nosso  ouro  outra  voz 
contendo  para  o  'JVjo,  lho  levará  a  riqueza,  e  a  abundân- 
cia :  as  nossas  i)r<x]u(\oGs,  su.jeitas  ao  antigo  monr>po]io 
de  sons  avar(\s  XegíX^iantes,  jíi  ntío  darão  lucro  ao  Lavra- 
dor cansado  :  a.s  l'abrica>;,  sem  noatcrias  i>rimaí5  para 
laljorarem,  nem  se  poderão  erigir, iieni  depois  de  erectas, 
IKiderào  augmentar-so:  o  Artista  desanimado,  e  empobre- 
cido l\igirá  de  hum  Paiz,  (lue,  por  fiaicto  do  seu  tra- 
balhoe  industria,  alienas  lhe  dará  a  indigência  e  misé- 
ria: eoe(^nvitedos  lvs(i*ang(»iros  seráípie  venlulo  lomar 
]wu-te  na  nossa  de^^gi^aí.-a:  todos  emigrarão  de  huma  terra, 
<*ontra  a  qual  imrcH^e  haver-se  fulminado  hum  ana- 
thema  terrivel ;  o  estancadas  assini  as  três  fontes  da 
riqueza  Nacional,  a  Agi*icultura  desanimada,  e  sem  bra- 
ços, o  Commercio  extincto,  e  a  industria  amortecida, 
veremos  em  l)i*.?veas  grandes  descobertas  de  Pedro  Alves 
Cabral  reduzidas,  como  no  ten)i>í3  de  I).  Julo  III,  e 
nos  seguintes  annos  até  ao  de  180S,  ao  oppressivoe  de- 
testável estado  de  Colí^nia ,  Tal  he  a  .s^rte  (jue  ameaça  de 
longe  ao  Brasil. 

Kllevado  á  Cathegoria  de  Reino  pela  Carta  de  Lei 
de  16  de  Dezembro  de.l815,p>r  hum  fatal  retrocesso  per- 
derá toda  a  sua  reputação,  e  gloria  ;  pois  que  fundando-se 
huma,  e  outra,  em  gi*ando  parte,  na  conservação  de 
nosso  Amável  Príncipe  no  Brasil,  conservaçáo  que  lhe 
dá  hum  novo  i'ealce,  e  preponderância,  cons;n'vaçiio  de 
({ue  depende  o  resjjej to,  com  que  o  olháo  as  Naçòes  da 
Europa,  conservação  (|ue  lhe  assegura  os  Direitos,  e 
vantagens  de  Reino,  ({ue  llie  competem,  com  a  sua 
retirada  ficará  sendo  o  ludibrio,  ou  o  desprezo  dos 
Estrangeiras,  e  huma  verdadeii*a  Colónia  :  posto  que 
com  a  denominação  de  Reino.  E  assim  se  oíTendem 
os  nossos  Direitos?  A  gloria  lie  hum  l)em  real,  como, 
consultando  a  historia,  nos  ensina  o  exemplo  dos 
Suissos,  cuja  alta  reputação  de  valor,  que  elles  s ouberao 
gloriozamcnte  ad(iuirir,  os  mantém  na  paz,  e  amizade 
de  todas  as  Naç(>s.  1^  ixils  ([ue  a  nossa  maior,  e 
principal  gloria  consiste  em  que  o  Princiíx)  Regente  se 
conserve  entre  nós,  aquelles  (pie  pertendcm  privar-nas 
úqMo  bem,  nos  fazem  notaria  injuria,  e  nos  revestem, 
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em  virtude  dolla,  do    direito  de   exigir  liuma   justa 
reparação . 

Quanto  ao  sr^^^undo,  nao  lie  menos  prejudicial  ao 
Brasil  a  independência  do  Governador  das  Armas,  sem 
sugeirão  alguma  ao  Governo,  e  unicamente  responsá- 
vel ás  Côrtíís  pcílo  Jjem,  ou  mal  que  fizer:  por  similliante 
disposição  se  levanta  entre  nás  hum  novo  Colosso  de 
Despotismo  :  confia-se  a  força  armada  de  hum  homem 
só,  o  qual,  ou  por  ignorante,  ou  ixir  mal  intencio 
nado,  pcVJe  no  primeiro  cazo  recuzarao  Governo,  a  seu 
aprazimento,  os  auxílios  ((ue  este  lhe  p(\iir,  íicando 
muitas  vezes  frustradas  deligencias  de  ai  ta  importância, 
(lue  podem  í^Vy  de  damno  irreparável,  nenlium  i)ro- 
veito  rezultaríideserei)resentar  ás  Cortes  contra  elle; 
ix)r(iue  ainda  que  se  espei*em  sempre  d^icizòes  mui  jus- 
tas, com  tudo  ellas  podem  chegar  em  (Mraziào  que, 
\)ov  extemporâneas,  sejao  inteiramente  iiiutííis:  pode 
cometter  mil  erros  no  s:ai  Officio  :  pod^  ser  froxo,  (í 
inepto,  e  pode  fazer  algumas  injustiças  involuntárias, 
(lue  aqui  se  poderiao  reparar  ;  entretanto  qu<%  intreposta 
entrííelleêas  Côi-tas  huma  vasta  extenç/ío  de  mares,  o 
t^^mor  dos  oi)primldos,  e o  longo  (\ecurso  de  tem jx  >  < |ue  se 
ha  mister  para  chegar  huma  dcM'izào  do  Soherano  Con- 
gr(\sso,  os  fará  esfriar,  e  esmorecer  em  suas  repre-senta- 
çres :  no  segundo  eazo  pode  então,  qual  Lea>  embra- 
vecido, e  furiozo,  atropelar  todos  os  direitos  do  homem, 
oi)primir,  vexar,  e  esmagar  os  sfus  súbditos,  e  co- 
metter os  attentados,  e  violências  mais  exe("i*andas. 
K  entre  tanto  ha  de  este  homem  gosar  pacifico  da 
impunidade  de  seus  Crimes  ?  Nao  ha  de  haver  huma 
Authoridade  sujicrior,  a  ([uem  elle,  e  a  Tropa  sejao 
sul)ordinados  ?  Nao  ha  de  haver  huma  Authoridade  (pie 
o  i^ossa  reprimir  e  castigíu?  Nao  haverá  hum  Governo 
a  (piem  elle  seja  sujeito,  Governo  (pie,  pT  s(3r  com- 
I>osto  de  stjte  Meml)ros  escolhidos  entre  os  Cidadãos 
mais  (^)nspicuos  ]y>r  sí»us  conhecimentos,  probidade,  e 
adherencia  ao  Systenia  Constitucional,- assí^gura  a  pru- 
dência, e  sal)edoria  desuas  .decizões  ?  Se  taes  medidas 
seadoplao,  ah  !  até  jvxlerào  renovar-se  no  mísero  Brasil 
as  exemplas  de  Catilina,  e  de  Cezar,  e  as  scenas  las- 
timozas  de  cruel  Mário  e  de  Svlla  ! 
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Quanto  ao  terceiro,  que  licará  sendo  o  Governo  sem 
a  Administrarão  das  Finanças  ?  Que  poderá  emprehen- 
der  em  Ixíneíicio  do  Pul)lieof  Sem  forras,  e  sem  di- 
nheiro, elle  será  liuma  listatua  Ixílla,  mas  inanimada:  a 
Junta  liunia  dei)Ositaria  fiel,  obrigada  a  ve\)OV  as 
rendas  PubFKUS  ([uando  de  Portugal  se  lhe  pejirem : 
e  a  Tropa  sei*viríi  lalve/  para  ))roteger  estas  ex- 
t(  >i*sr)es . 

Eisaqui,  Senlioi*es,  em  bieve  es]xx;o  o  «luadro  en- 
fumaçado dos  males,  (]ue  de  longe  aeenao  ao  Brasil  ; 
mala*^,  que  he  praMzo  evitar,  e  que  nos  ohrigão  a  que  em 
nome  dos  Povos,  ([ue  representamos  roguemos  ao  Excel- 
lentissimo  Governo  haja  de  fazer  sulúrá  Presença  de 
S.  A.  R.  (^sta  nossa  Uepresontação,  em  que,  como 
orgaos  da  Vontade  Geral,  lhe  iKídimos  queira  demorar  o 
seu  regresso  ))ara  Portugal  até  nova  Deliberação  das 
Cortes  :  de  outra  sorte  Klle  sei*á  responsável  ao  Ceo 
pela  nossi\  destruição,  e  i>elo  sangue,  que  talvez  \ú 
correr  em  rios  jxílo  Paiz  hospitahMro,  (lue,  quando 
toda  a  Euroi>a  ardia  em  guerra,  o  recelieu  em  .seus 
braços,  e  a  t(xla  a  sua  l^eal  Família.  As  Cortes  nos 
attenderáò  até  i^)rque  o  seu  procedimento  nos  parece 
ter  sido  illegal  :  pois  que  sem  audiência  dos  nossos 
Deputados  tem  Decretado  para  o  Brasil  cousas,  de  que 
lX)de  resultar  a  sua  completa  ruina  :  e  a  differença 
de  linguagem  ao  tempo,  em  ([ue  nellas  se  dizia, 
quando  apparecia  alguma  mo(;ao.sí->))rc  o  Brasil,  que  se 
esjxírasse  pelos  seus  Representantes,  l)em  dá  a  conhe- 
cer que  taes  Decretos  emanaiào  da  persuasão,  em  que 
está  o  Congresso,  da  sua  utilidade,  e  ser  essii  a  vontade 
dos  Povos:  huma  vez  porém  (]ue  semelhante  i>ersuasâo 
chegue  a  ser  destruida  i)ela  verdade,  pela  declaração  ex- 
pressa do  que  deseja  o  Brasil,  e  pelas  Representações  dos 
diversos  Govei*nos,  he  lx»m  de  asperar  que  o  Solx^rano 
Congre.ss<:)  mude  de  parecer,  e  mantenha  aíiuella 
recipr<x'idade  de  interesses,  que  sempre  nos  prometteu. 

X(AS  assim  nos  ix^rsuadimos  ;  e,  se  nao  confun- 
dimos desejos  com  esperanças,  em  breve  nos  lison- 
gearemos  de  havermos  concorrido  para  o  bem  geral  da 
nossa  Pati'ia . 

Villade  S.  Joaod'ElRei  em  Camará  do  dia  21  de 
Janeiro  de  1822. 
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Illustrissiraos  e  Kxcellentissimcs  Senhores  Vve^^i- 
dente,  e  Deputíidos  do  Governo  Pix^visional  desta  Provín- 
cia de  Minas  Goraos. 

Franciscit  Izidoro  liaptista  da  St  Iva, 
Francisco  José  da  Silva. 
]Í€Lpiista  Caetano  de  Almeida, 
Luiz  Alves  de  Ma/jalhães. 


SENHOR. 

Ardendo  no  mais  patriulií-o  zelo,  o  inílammad<»s 
do<^  mesmos  briosos  sentimentos,  (lue  a  Camará  dasta 
Cidade  levou  respeitosa  á  Augusta  Presenra  de  V.  A.  U. 
em  o  dia  para  sempre  memorável  D  de  Janeii*o ;  muito 
ha  que  nós  representtlmos  ao  Governo  Provisional 
desta  Provinda  o  nossi^  <la^eontontamento,  e  geral 
desa>nflança  contra  os  dois  fataa»^  13eci*etos  de  29  de 
Setembro,  que,  tendo  i>or  oljjecto  desix)jar-nas  com  a 
Adorável  PessíXi  de  V.  A.  H.  de  toda  a  gloria,  e 
consolação,  que  nos  rei^tavão  na  ausência  saudosa  do  Au- 
gusto Pai  de  V.  A.  1{.  o  Senhor  D.  João  VI,  nas 
expunháo  de  mais  i>ela  incrivel,  e  insidiosa  creaçao  de 
Governos  sem  C'?ntro  do  unià(^,  e  energia  para  suas 
operações,  aos  horrores  da  discórdia,  anarquia,  e  guerra 
civil. 

Estremecemos,  Senhor,  quando  nelles  descobri- 
mos prei^arada,  em  vez  da  promettida  lil)erdade,  a 
mais  atominavel  esc^ravidao ;  Qí  tn  jco  da  devida  igual- 
dade de  direitos  a  extiiuvào  de  regalias,  que  nos 
erào  usuri^das ;  e  pela  reciproí-idade  do  interesse^  até 
então  afiançada,  a  mais  abjecta  e  caviNisa  nx^olonisação, 
a  que  seriamr>s  redusidos. 

Protestando  a  mais  enérgica  opposiçáo  a  Decretos 
tào  insubsistentes,  que  antes  fM-ào  principias  de  dos- 
organisação,  que  ameaçavão  o  Brasil  de  huma  cí)m- 
pleta,  e  inevitável  ruina,  partecipamos  ao  mesmo 
Governo,  que  )>or  si,  em  nosso  nomo,  o  em  nomc^  deUvlo 
este  Povo,  (jue  temos  a  Iiuihyi  <lo  ropresenlar,  suppli- 
casse  a  V.  A.  1>.  nào  abandonasse  tis  lagrimas,  r 
males  da  oriandade   eci^tc   Paiz  deliciooo,  (lue  luíu  te- 
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dorá  á  oii.sto  dos  mais  valorosíxs  í\sft»rço.s  da  alta  eminên- 
cia, a  que  foi  elevado  desde  o  momento  ditoso,  em 
qiie  ahrio  o  seu  rico  seio  iwira  ^cv  sí^guro,  e  ]>acifico 
abrigo  a  V.  A.  H.,  (^  a  toda  a  sua  Augusta  Família 
no  naulVagiodo  tumultos,  e  invasijas,  em  qucsossobra- 
rào  íiuasi  UnlfiS  os  Prin('i]Xis  da  l^uropa . 

lestos  votos,  Senhor,  (jue  erâo  os  imbliios,  o 
(onstautos  votos  do  Todo  (*sto  l^eino,  enternavu*ao  o 
Noljre C( «raoao  díí  \ .  A.  H . ,  e  forao  benignamente aan 
Ihidos  por  V.  A.  H.  em  o  dia  9  de  Janeiro;  e  estas 
expressiles  (*onsoladoras,  dignas  de  serem  gravadas 
em  letras  d'ouro  sobre  os  jiortiros  dos  Palácios  de 
todos  (>?  Sol )oranos  —  Como  ho  para  l)om  de  todos,  e 
lei  icidado  geral  da  Naçào^  estou  prompto,  diga  ao  Povo 
íjue  Íleo  —  retumbando  logo  de  hum  a  outro  extremo 
deste  vastíssimo  Continente,  restituirão  ao  coração  dos 
sempre  fieis,  e  honrados  Mineiros  a  alegria  e  tranquil- 
lidade,  tiue  havíao  perdido,  o  a  doce  esperança  da  paz, 
que  temiao  com  razào  ver  trocada  no  HagtBllo  de  se- 
dicr»es,  intestinas. 

Pressurosos  ix)is  em  agradecer  aV.  A.  l\,  huma 
Resolução,  (|ue,  bastando  [vara  elevar  a  V.  A.  1{.  a 
par  dos  maiores  Reis  Seus  11  lustres  Predecessores, 
igualmente  pelo  mais  justo  titulo  adquire  para  V.  A.  R. 
08  gloriosas,  e  bom  merecidos  títulos  de  Libertador 
e  Restauradoí^  do  Brasil.  Orgàos  dos  sentimentos  ge- 
nerosos de  todo  o  Povo  deste  Termo,  nós  protesta- 
mos a  Y.  A.  H.  a  nossa  eterna  gratidflo  pela  Deli- 
Ijeraçao  tao  heróica,  c<»mo  magnânima,  tào  acertada 
como  ix)litica,  que  de  huma  vez  nos  garantio  das 
tentativas,  ora  infructuosas,  que  tinhílo  p>r  funda- 
mento trahii*  a  na<sa  sincerídad(\  (»  l)oa  fó  ;  segura- 
mos a  V.  A.  U.  a  nossa  obediência,  amor,  o  fideli- 
dade; e  ofíorecemos  a  V.  A.  R.  «>s  nossos  coraç<x's 
o  vidas;  aquelles  para  altares  das  nossíís  mais  puras, 
e  respeitosas  adoracpes  ;  e  (3stas  i)ara  as  sacríí  içar  mos 
a  todos  os  perigos  em  defeza  da  Augusta  Passoa 
de  V.  A.  R.,  pela  sustentação  intacta  da  Alta,  o 
Pi*eciosa  Dignidade  do  Regente  deste  Reino,  e  pela 
conservação  illesa  dos  nossos  mais  sagrados  di- 
rei to^'. 
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A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  Guarde  Deos  os 
mais  felizes,  e  dilatadas  annos. 

Villa  de  S.  João  d'El-Reí  em  Gamara  de  11  de 
Março  de  1822. 

0  Ouvidcr  Interino,  António  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
O  Juiz  de  Fora  pela  Lei,  Francisco  Isidoro  Baptista  da  Silva, 
Baptista  Caetano  de  Almeida, 
'    Manoel  Moreira  da  Rocha, 
Luiz  Alves  de  Magalhães, 


COMMARCA  DO  OURO  PRETO. 

Manifesto . 

Nós  o>;  Cidadãos  abaixo  assignadas,  sendo  con- 
vocados da  parte  do  Senado  da  Gamara  desta  Villa  na 
manhã  de  hoje  30  de  Janeiro  para  deliberação,  que 
respeitava  ao  bem  commum  da  Província ;  cons- 
tando-nos  depois  no  acto  da  Vereação  que  se  tratava  de 
representar  ao  Governo  Provinciano,  que  de  ser  re- 
mettida  para  a  Praça  do  Rio  de  Janeiro,  ainda  huma 
pequena  parte  do  Regimento  da  primeira  Linha  desta 
de  Minas  Geraes,  como  era  rumor,  ameaça  vão  a  Pro- 
víncia [)erigos,  e  outros  ponderosas  inconvenientes; 
porque  estes  ao  nosso  alcance  não  passão  presen- 
temente de  possíveis  (por  não  dizer  supix)stos)  e  re- 
motos, se  bem  contamos  com  a  madura  e  acertada 
conducta  do  mesmo  Governo  a  similhante  respeito; 
todavia  para  não  communicarmos  em  alguma  nota 
de  inimigos  da  união,  e  da  causa  commum  da  Nação, 
com  os  que  outra  cousa  parecerão  accordar ;  fazemos 
publico  que  o  nosso  sentimento  foi  sempre  que,  sendo 
hum  só  o  Estado,  e  huma  mesmo  a  Nação,  ahi  se  lhe 
devia  levar  mais  prompto  o  auxilio,  onde  fosse  mais 
eminente,  e  para  temer  o  perigo:  devendo  por  isso,  e 
em  respeito  ao  Offlcio  do  Príncipe  Regente,  remetter-se 
ao  Rio  de  Janeiro  ao  menos  parte  do  soccorro  pedido. 
Eix>rque  foi  então,  e  he  esto  o  nosso  sentimento,  não 
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assignamas  aquelle  Acórdão,   e   fazemos  o  presente 
Manifesto.  Villa  Rica  30  de  Janeiro  de  1822. 

O  Vigário,  António  da  Rocha  Franco. 

O  Coronel,  Fernando  Luiz  Machado  de  Magalhães, 

O  Coronel,  Joaquim  Ferreira  da  Fonceca» 

O  Coronel,  Manoel  José  Pinto. 

O  Capell&o  do  Regimento,  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes, 

0  Coronel,  Carlos  d  Assis  Figueredo, 

Manoel  José  Monteiro  de  Barros, 

O  Vigário,  Francisca  José  Pereira  de  Carvalho, 

Joaquim  dos  Reis^  Tenente  Coronel. 


Copia  da  resposta  que  deo  a  S,  A,  R.  o  Príncipe 
Be(/e/Ue,  o  Gooerno  Provisória  da  Capital  de  Vil/a 
Rica,  em  conseqac/icía  da  l^ortaria  de  9  de  Abril 
expedida  do  Paro  do  Capão  do  Latia, 

Illustrissimo  o  Excellentissimo  Senhor.  A  Heal 
Determinação  de  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  do 
Brasil,  rommunicada  i)or  Vossa  Kxcellencia  em  Por- 
taria da  data  de  hoje  ao  Governo  Provisional  foi  sobre- 
maneira sensível  ao  mevSmo,  na  consideração  do  ((ue 
a  existência  de  partidos  diíTerentes  motivassem  a 
S.  A.  R.  oincommíxlodellonrar  osseus  Provincianos 
com  a  Sua  Augusta  Presença,  e  por  Si  Mesmo  observar 
o  e<=ípirito  Publico,  e  os  sentimentos  do  Povo,  (jue  se 
manifestou  ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  em  diversas 
representaçcjes  das  Gamaras  das  Vil  las  por  onde 
transitou,  o  outras,  eques<3  acháo  confirmadas,  pelo 
inexplicável  enthusiasmo,  e  alegria  de  numeroso  Povo, 
que  concorria  pelas  estradas,  e  altamente  o  pnx^lamava 
Príncipe  Regente  do  Brasil,  e  considerava  como  único 
meio  de  salvar  asta  Província  dos  males,  que  a  annun- 
ciavão.  O  Governo  Provisional  sente  ix)rém  toda  a 
«satisfação  com  a  certeza  da  vontade  dos  Povos,  e 
desejando  conformar-se  com  o  seu  voto,  e  manifestar 
as  suas  o^nstantes  intençr^es  de  veneração,  resixíito,  e 
amor  ã  Augusta  Pessoa  de  S.  A.  R.  sem  a  menor 
duvida,  e  com  o  mais  expressivo  modo  tem  reconhecido, 
e  reconhece  a  S.  A.  R.  O  Senhor    DOM   PEDRO  DE 

2662—3  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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ALCÂNTARA  Principe  Real  do  Reino-Unido  de  Portugal, 
e  Algarve^,  como  Regente  Constitucional  do  Brasil ; 
o  que  hoje  declarou  também  por  Edital  nesta  Vil  la, 
o  qual  envia  por  Copia  para  Vossa  Excellencia  levar 
á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente 
Constitucional,  expressando  mais  os  votos  da  sua 
constante  veneração,  e  obediência  ás  Determinações 
do  Mesmo  Augusto  Senhor.—  Daos  Guarde  a  Vossa 
Excellencia.  Villa  Rica  9  de  Abril  de  1822.  Illus- 
trissimoe  Excel  lentíssimo  Senhor  Estevão  Ribeiro  de 
Rezende.  TàeotorUo  Alvares  de  OUoeira  Maciel,  José 
Ferreira  Pacheco .  João  José  Lopes '  Mendes  Ribeiro, 
José  Bento  Soares .  Manoel  Joaquim  de  Mello  e  Sousa. 
José  Bento  Leios  Ferreira  de  Mello. 
Está  conforme. 

Francisco  José  Teixeira  Chaves, 


PORTARIAS 

N.""  1.°  Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente,  qua 
o  DesemJ)argador  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Marianne 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  immedia- 
tamente,  que  recel^r  esta  Portaria  passe  a  suspender 
do  exercício  de  suas  Funccôes  o  Bacharel  Cassiano  Spe- 
ridiào  de  Mello  Mattos,  Juiz  de  Fora  desta  Villa,  e  Termo 
servindo  actualmente  de  Ouvidor,  i)ela  conducta  incen- 
diaria, e  revoltosa,  que  tem  patent^do  nesta  Capital, 
fomentando  partidos  desastrosas,  e  que  podiáo  ter  tra- 
zido sobre  esta  pacifica  Villa  incilculaveis  males,  inti- 
mando, logo  para  que  no  prazo  de  vinte  e  quatro  horas, 
saia  desta  Villa,  e  S3  apresente  dentro  do  prazo  de 
quinze  dias  contados  desta  data,  na  COrte  do  Rio  de 
Janeiro  ao  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  a  fim  de  se  conhecer  por  Devassa  aberta  dos 
factos  de  que  he  arguido  pelo  Tenente  Coronel  Joaquim 
dos  Reis,  e  os  mais  que  sao  bam  públicos,  e  o  tornão  sus- 
peito nesta  Provinda,  e  que  provados  o  farão  inhabil 
para  administrar  Justiça  aos  Povos,  podendo  para  esta 
Diligencia  servir-se  do  Escrivão  da  Ouvidoria  desta  Co- 
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marca,  ou  de  qualquer  outro  Escrivão,  que  tenha  fé; 
remettendo  a  esta  Secretaria  de  Estado  o  Auto  de 
supensfio  para  se  proseguir  no  Processo  com  a  necessária 
legalidade.  Paço  de  Villa  Rica  10  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende  ^  • 


N.®  2.°  Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente 
declarar  ao  Governo  Pi^ovisorio  desta  Provincia,  que 
era  consequência  de  haver  o  mesmo  Governo  e  Povo 
reconhecido  a  Sua  Regência  neste  Reino,  competindo-lhe 
por  tanto  o  Poder  Executivo,  fica  pertencendo  somente 
ao  dito  Governo  em  conformidade  das  §§  6, 7  e  8  da  Carta 
de  Lei  do  1.°  de  Outubro  de  1821  as  attribuições  nos 
mesmos  declarados,  e  que  espera,  que  o  Governo  Pro- 
visório observe  religiosamente  as  Leis  existentes,  sem 
de  nenhum  modo  as  ixxler  revogar,  alterar,  suspender, 
interpretar,  ou  dispensar ;  porque  s6  assim  se  pôde 
cada  vez  mais  consolidar  o  svstema  Constitucional. 

ti 

Manda  mais  S-  A.  R.,  que  o  mesmo  Governo  imme- 
diatamente  faça  abolir  as  Commif^sões  de  Fazenda  Mi- 
litar, que  criou  nesta  Provincia,  repondo  tudo  no 
estado  em  que  estava  ao  tempo  da  innovação,  e  que  se 
regulo  ]ielas  Leis  e  Ordens,  quo  haviâo  anteriormente, 
dando  o  mesmo  (ioverno  ix)r  esta  Secretaria  de  Estado 
l>arte  de  assim  o  haver  cumprido.  Pa(x:>  do  Villa  Rica 
11  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 


N.'  3."  Manda  S.  A.  R.  oPrinciíxí  Regente  por 
esta  Secretaria  de  Estado,  que  o  Governo  Provisório  de 
Minas  Geraes  expe(;a  sem  perda  de  tempo  as  necessá- 
rias Ordens  aos  Ouvidores,  e  Camará  da  mesma  Pro- 
vincia para  a  prompta  execução  do  Decreto  de  16  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  pelo  qual  Annuindo  ás  Re- 
presentações dos  Povos:  Houve  por  bem  Crear  hum  Con- 
selho de  Estado  composto  de  Procuradores  das  Pro- 
víncias do  Brasil.—  Ordena  mais  S.  A.  R.,  que  o 
mesmo  Governo  faça  constar  a  todas  as  Camarás  e  Au- 
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thoridades  da  Província,  que  achando-se  reconhecido 
Príncipe  Regente  do  Brasil,  He  do  Seu  Dever  adoptar 
medidas,  que  façáo  a  felicidade  geral  do  Reino-Unido, 
e  de  cada  huma  das  Províncias  deste  Reino,  e  lie  de- 
baixo destes  princípios,  que  exige  o  bem  geral  da  Pro- 
vinda, que  dentro  em  vinte  dias  contados  da  data 
deste,  ou  mais  breve,  se  for  possível,  se  devem  apurar 
nesta  Capital  as  Eleições,  que  se  fizerem  nas  Cabeças 
das  diíTerentes  Comarcas  prevenindo  as  Authoridades 
competentes,  que  as  devem  remetter  immediatamente 
ao  mesmo  Governo  para  as  transmittir  a  esta  Secretaria 
de  Estado,  a  fim  de  se  mandar  proceder  ao  apuramento, 
logo  que  existirem  as  Eleições  de  todas  as  Comarcas, 
pois  queS.  A.  R.  não  Deseja,  nem  Quer  Partir  desta 
Pmvincia  sem  Deixar  os  Povos  satisfeitos,  e  na  pura 
tranquíllidade,  que  Tanto  Apraz  Seu  Paternal  Coração. 
Espera  S.  A.  R.  a  maíls  activa,  e  prompta  execução 
pela  parte  do  Governo,  dando  conta  de  assim  o  haver 
cumprido. —  Paço  de  Vil  la  Rica  em  11  de  Abril  de 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


N."*  4."*  Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que 
o  Desembargador  Ouvidor  desta  Comarca,  examinando 
as  culpas  porque  se  achaváo  prezos  as  três  indivíduos, 
cuja  soltura  p^ioo  Ouvidor  interino  Cassiano  Spiridião 
de  Mello  no  dia,  em  que  S.  A.  R.  deo  entrada  nesta 
Capital,  informe  circumstanciadamen te  se  houve  Pro- 
cesso, e  culpa  formada  antes  de  se  verificar  a  prizão 
de  cada  hum  delles. 

Exige  mais  S.  A.  R.,  que  o  Desombai^gador  Ouvidor 
interino  remetta  a  e=?ta  Secretai*ia  de  Estado  para  subir 
á  Sua  Real  Presença  a  relação  de  todos  os  prezos,  que 
se  acharem  detidos  por  ordem  da  Ouvidoria  e  Correição 
declarando  o  tempo  da  prizão  de  cada  hum,  a  culpa, 
e  o  estado  dos  Processos  de  seu  livramento.  Paço  de 
Vllla  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

EstevXo  Ribeiro  de  Rezende. 
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MINEIROS 

As  convulí;ões  politicas,  que  ameaçavSo  esta  Pro- 
víncia fizerão  huraa  impressão  tal  em  Meu  Coração, 
que  ama  verdadeiramente  o  Brasil,  que  Me  obrigarão 
a  vir  entre  vós  fazer-vos  conhecer  qual  era  a  liberdade 
de  que  éreis  senhores,  e  quem  erão  aquelles,  que  a 
proclamavão  a  seu  modo,  para  extorquirem  de  vós 
riquezas  e  vidas,  não  lembrados,  que  vós  não  serieis 
por  muito  temix)  soíTredoras  de  similhantes  dis- 
lK)tismos.  Raiou  em  fim  a  li))ei'dade,  conservai-a. 
Razões  politicas  Me  cliamão  á  Corto,  Eu  vos  Agradeço 
o  bom  modo  com  que  Me  recebestes,  e  muito  mais 
terdes  seguido  o  trilho,  que  vos  Mostrei,  Conhecei  os 
móos,  fugi  delles.  Se  entre  vós  alguns  quizerem  (o 
(lue  Eu  não  Espero)  emprehender  novas  coizas,  que 
sejão  contra  o  Systema  da  união  Brasílica,  reputai-os 
immediatamento  terríveis  inimigos,  amaldiçoai-os,  e 
accusai-os  perante  a  Justiça,  que  será  prompta  a 
descarregar  tremendo  golpe,  sobre  monstros  que 
horror isão  aos  mesmos  monstros.  Vós  sois  Consti- 
tucionaes,  e  amigos  do  Brasil,  Eu  não  menos.  Vós 
amais  a  liberdade.  Eu  adoro-a.  Fazei  por  conservar 
o  socego  da  vossa  Província,  de  quem  Me  Aparto 
Saudoso.  Uni-vos  co'Mígo,  e  desta  união  vireis  a 
conhecer  os  bens,  que  resultão  ao  Brasil,  e  ouvíreis 
a  Europa  dizfT :  o  Brasil  he  que  hc  grande,  e  Rico; 
e  os  Brasileiros  he  quo  souberão  conhecer  as  seus 
verdadoiíxis  direitos,  e  interesses.  Quem  assim  vos 
Falia  Deseja  a  vossia  fortuna,  e  os  que  isto  contra- 
dicerem  a  mão  só  o  vil  interasse  pessoal,  sacrifican- 
do-lhe  o  tem  geral.  Se  Me  acreditardes  seremos  fe- 
llza«!,  (luando  não,  grandes  males  nos  ameação. 
Sirva-nosde  exemplo  a  Bahia.   PRÍNCIPE  REGENTE. 
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DAS  PROVIDENCIAS,  QUB  SUA  ALTEZA  REAL  O  PRÍNCIPE  RBOBNTS  DO  BRASIL, 
FOI  SERVIDO  DAR,  DURANTB  A  SUA  ESTADA  NA  PROTINCIA  DE  MINAS 
OERAES. 

DECRETO. 

Náo  podendo  Eu  Existir  nesta  Província  de  Minas 
Geraes  sera  que  tenha  lium  Secretario  de  Estado  para 
referendar  os  Meus  F^eaas  Decretos,  e  passar  Portarias 
conformo  as  circumstancias  o  exigirem,  c  para  em 
tudo  Mostrar  o  Meu  Modo  de  Proceder  Constitucio- 
nalmente: Hei  por  bem,  queo  Deseml>argador  daCaza 
da  Supplicaçâo  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  Estevão  Ri- 
beiro de  Rezende  sirva  de  Meu  Secretario  de  Estado 
interinamente  em  quanto  Eu  não  Mandar  o  contrario, 
e  estiver  nesta  Provincia.  Paço  da  Villa  de  S,  José  do 
Rio  das  Mortes  G  de  Abril  de  1822. 

Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Doutor 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  Ouvidor  interino  da 
Comarca  do  Rio  das  Mortes  se  entenda  com  os  Com- 
mandantes  da  tropa  de  Linha,  e  do  Corpo  de  Milícias 
existentes  na  Villa  de  S.  Joãod'El-Rei  para  bem  regular 
as  rendas  Militaras,  ou  seja  por  termo,  ou  promiscua- 
mente,  de  sorte  que  se  mantenha  a  segurança  publica 
das  habi tantas  da  mesma  Villa,  ficando  o  mesmo 
Ministro  em  rasponsabilidade,  e  obrigado  a  dar  imme- 
diatamente  conta  a  S.  A.  R.  onde  quer  que  esteja  do 
quaesquer  acontecimentos.  Paço  da  Villa  de  S.  José  do 
Rio  das  Mortes  6  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Sua  AUoza  Real  o  Príncipe  Regenlo  Ordena  ao 
Commandante  do  1  ;^  l^egimento  de  Cavalleria  da  Cora- 
marca  do  Rio  das  Morte=í,  que  S3m  perda  de  tempo 
reúna  o  seu  Regi menlo,  e  faça  im mediatamente  partir 
para  a  Capital  de  Villa  Rica  por  Esquadrões  toda  a  força 
que  for  reunindo  ;  e  Kspera  que  o  mesmo  Commandantc 
cumpra,  e  empregue  toda  a  actividade  nasta  impor- 
tante diligencia,  que  vai  salvar  aquella  Capital  dos 
horrores,  que  alguns  malvados  tem  preparado  com 
offensa  da  lib?rdade  Constitucional  dos  Povos,  o  dos 
interesses  verdadeiros  da  Província  de  Minas  Geraes, 
e  do  R^ino  Unido.  Paço  da  Villa  de  Queluz  8  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Do  niesmo  theor  se  expedirão  ao  2.""  e  S.""  Regimentos, 
e  ao  Cotnmandante  do  Esquadrão  avulso  da 
Campanha, 

Manda  S.  A.  R.  o  Prlnci|)e  Regente  communicar 
ao  Governo  Provisório  desta   Província  que  tendo  em 
vista  accommodar  os  partidos,  que  era  constante  haver 
na  mesma  Província,  Tomou  a  resolução  do  a  visitar, 
ooh^orvar  por  si  Mesmo  o  Líspirito  Publico.   Em  Barba- 
cena,  em  S.  Joaod'El-Rei,  em  S.  José,  em  Queluz,  e  por 
todas  as  listradas    i>or    onde    passou    apparecôrào   os 
maiores   desejos  de  união ;  as  differentes  Camarás,  e 
Povos  (ainda  por  onde  S.  A.   R.   nao  passou)  repre- 
sentíiraoa  íirmead'hí»sao,  e  rívsoUu.-ao  de  o  reconhece- 
rem como  Princi])e  Regente  Constitucional  do  Reino  do 
Brasil,  pí)r  ser  essa  a  única  medida  capaz  de  o  salvar 
dos  males,   que  o  ameaçao.   Semelhantíis  representa- 
ções erao  Confirmadas  pelo  inexplicável  enthusiasmo, 
com  que  todo  o  Povo  o  recol)ia  no  meio  de  vivas  que 
por  tal  o  i)ro(iamaváo .  O  mesmo  Governo  Provisório 
enviou  dous  d(^s  seus  Membros  a  Beijar-lhe  a  Mao,  e 
protestar-lhe  os    mesmos  princípios  de  obediência,  e 
submissão  ;  mas  api^oximandose    á   Capital  de  Villa 
RÍC4J,  soulx)  com  grande  magoa  de  seu  coração  que  na 
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masma  Capital  se  tem  formado  hum  pequeno  partido, 
insinuando-se  até  o  modo  porque  o  Povo,  debaixo  de 
peuas,  hade  dar  os  VivavS,  na  sua  Presença,  e  recebi- 
mento, como  Hm,  sem  duvida,  de  se  negar  a  S.  A.  R. 
o  i*econlieci mento  daHegencia  porque  os  Povos  instSo. 
Náo  Querendo  S.  A.  R.  nem  usar  de  força  armada,  nem 
expor  o  Povo  inerme,  ea  Tropa  de  iguaes  sentimentos, 
a  serem  sacrificados  por  ess3  pequeno  partido  armado, 
que  lhe  consta  existir,  suspende  em  consequência  a  sua 
entrada  na  mesma  Capital,  ató  que  esse  Governo  de- 
clare explicita,  e  formalmente  os  seus  sentimentas,  e 
se  reconhecem,  ou  não,  a  S.  A.  R.  cx^mo  Principe  Regente 
Constitucional  do  Reino  do  Brasil,  prestando-lhe  a 
devida  submissão,  e  raspeito  como  centro  do  Poder 
Executivo  deste  Reino  do  Brasil  para  depois  deliberar 
s"»  hade,  ou  nãoentrar  na  masma  Capital,  onde  S.  A.  R. 
de  certo  nao  entrará  sem  que  o  Governo  proteste  ren- 
der-lhe  o  respeito,  e  obediência,  que  cumpre  a  Sua  Real 
Pessoa .  Paço  do  Capão  do  Lana  9  de  Abri  l  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende^ 


Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  destn  Província,  que  o  Tenente 
Coronel  José  Maria  Paulo  Peixoto  fica  continuando  no 
exercício  do  Governo  das  Armas  da  mesma  Província 
até  que  seja  provido  o  dito  Posto  em  conformidade  do 
Decreto  das  Cortes  Gerans,  e  que  o  mesmo  Governo 
aasim  o  faça  executar.  Paço  do  Capào  do  Lana  9  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


RESPOSTA  A*  PORTARIA  SUPRA. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  A  Real 
Determinação  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  do  Brasil, 
communicada  por  Vossa  Excel lencia  em  Portaria  da 
data  de  hoje  ao  Governo  Provisional   sobremaneira 
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sensível  ao  mesmo,  na  consideração  de  que  a  existência 
de  partidos  differentes  motivassem  a  S.  A.  R.  oin- 
commodo  de  Honrar  os  Seus  Provincianos  com  a  Sua 
Augusta  Presença,  e  por  si  Mesmo  observar  o  espirito 
Publicx),  e  o  sentimento  dos  Povos,  que  se  manifestou  ao 
Mesmo  Augusto  Senhor  em  diversas  Representações  das 
Camarás  das  Yillas  por  onde  transitou,  e  outras,  e  que 
SC  achão  confirmadas  pelo  inexplicável  enthusiasmo,  e 
alegria  de  numeroso  Povo,  que  concorria  pelas  Estradas, 
e  altamente  o  proclamava  Príncipe  Regente  do  Brasil, 
e  considerava  como  único  meio  de  salvar  esta  Província 
das  males  que  a  ameaçavfio.  O  Governo  Provisional 
sente  porém  toda  a  satisfação  com  a  certeza  da  vontade 
dos  Povos,  e  desejando  conformar-se  com  o  seu  voto, 
e  manifestar  as  suas  constantes  intenções  de  veneração, 
respeito,  e  amor  ó  Augusta  Pessoa  de  S.  A.  R.  sem  a 
menor  duvida,  e  com  o  mais  expressivo  modo  tem 
reconhecido,  e  reconhece  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brasil,  e  Algarves,  como  Regente  Constitucional  do 
Brasil,  o  que  hoje  declarou  também  por  Edital  nesta 
Vílla,  oqual  envia  por  Copia,  para  V.  Excel lencia  levar 
á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente 
Constitucional  do  Brasil,  expressando  mais  os  votos  da 
sua  constante  veneração,  e  obediência  ás  Determi- 
nações do  Mesmo  Augusto  Senhor .  Deos  guarde  a  V . 
Excellencía .  Vílla  Rica  9  de  Abril  de  1822 .  =  Illustris- 
símo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  Estevão  Ribeiro  de 
Resende .^=Theotonio  Alvares  de  Oliveira  Maciel,  = 
José  Ferreira  Pacheco .  =  João  José  Lopes  Mendes 
Ribeiro.  =Josó  Bento  Soares.  =  Manoel  Ignacio  de 
Mello  e  Souza. =José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello , 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  O  PrinciíDe  Regente,  que  ficando 
suspensa  a  Ordem  que  na  data  de  hontem  dirigío  do 
Paço  de  Queluz,  o  Commandante  do  1/  Regimento 
de  Cavalleria  de  Milícias  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes 


N 
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faça  recolher  as   Companhias  aos   seus  quartéis  até 
soíTunda  Ordem.  Paço  de  Villa  Rica  9  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Na  mesma  data  se  expediram  iguaes  Ordens  aos  Com- 
mandantes  do  2,^  e  3.^  Regimentos  da  Comarca 
dita,  e  ao  Conimandante  das  Companhias  avulsas 
do  Terceiro  Regimento  dito. 

Manda  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente,  que  na  Se- 
cretaria do  Governo  desta  Província  se  i'egiste  o 
Decreto  da  Copia  inclu5Ví,  assinada  pplo  Offlcial  Fran- 
cisco José  Texoii*a  Cliavas,  para  que  fique  constando  a  no- 
meação que  Fez  do  Deseml3argador  Estevão  Ribeiro  de 
Rezende  para  seu  Secretario  d'Fstado  interino.  Pamdo 
Villa  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estecão  Ribeiro  de  Rezende. 

• 

Manda  S.  A.  R.  O  Principo  Regente  remetter  á  Ca- 
mará de<5ta  Villa  a  Copia  inclusa  do  Decreto  pelo  qual  foi 
Nomeado  Secretario  d 'K.^^lado  interino  o  Desemliargador 
da  Caza  da  Supplicaçao  Estevão  Ri  joeiro  de  Rezende,  a 
fim  de  que  a  masma  Camará  fique  nessa  intelligencia. 
e  faça  registar.  Paço  de  Villa  Ric^  10  de  Abril  de  1822. 

Estêvão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Principc  Regente,  que  Havendo 
attençao  at>  ([ue  lhe  i*opresontou  Manoel  Ferreira  da 
Silva  Cintra,  pronunciado,  e  fugitivo  }X)r  crimes,  de 
que  foi  accusado  por  força  de  opiniões  ix)liticas  na 
occasiáo  da  instalacilo  do  Governo  Provisório  desta 
Província,  e  p<^r  se  achar  na  mesma  razão  dos  três 
prezos,  que  no  dia  de  hontem  Mandou  soltar,  seja 
considerado  o  soi)redito  Cintra  comprehendido  no 
mesmo  Indulto,  e  que  nâo  seja  perseguido  por  este  mal 
í\indado  delicto  inventado  para  terror  dos  Povos  dasta 
Província,  privadas  da  liberdade  que  a  Constituição 
llies  dá.  Paço  de  Villa  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Doutor 
Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Marianna  tome  conta  da 
Vara  de  Ouvidor  desta  Comarca  do  Ouro  Preto,  visto 
achar-se  suspenso  o  Racharei  Cassiano  Spiridião  de 
Mello  Mattos,  que  .servia  interinamente  na  qualidade 
do  Juiz  de  Fora  desta  Villa.  PacodeVilla  Rica  10  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 

Manda  S.  A,  R.  o  Príncipe  Rebente,  queoGrOverno 
Provisório  desta  Província  immediatamente  que  lhe 
for  apresentada  pelo  Governador  das  Armas  interino  a 
relação  dos  Soldos  adiantados  e  vencimentos  de  farda- 
mentos do  Batalhão  de  Cassadorcs,  que  parte  para  o 
Rio  de  Janeiro,  fará  pagar  pela  Fazenda  Publica,  a  fim 
de  se  poderem  promptificar  quanto  antes,  e  que  o 
mesmo  Governo  dê  logo  tamljem  as  necessárias  pro- 
videncias para  o  rep:res.so  do  Esquadrão  de  Cavalleria  de 
Linha  que  so  acha  naquella  Corte,  o  qual  hade  d'alí 
partir  para  o  seu  Quartel  de  Villa  Rica  immediatamente 
que  chegue  o  dito  Batalhão.  Paro  do  Villa  Rica  11  de 
Abril  do  1822. 

Estevão  Rifmro  de  Rezende* 


Manda  S.  A.R.  o  Príncipe  Regente,  quo  o  Desem- 
bargador Ouvidor  interino  desta  Comarca  examinando 
o  conteúdo  no  requerimento  incluso  de  António  Luiz 
Pacheco,  informe,  declarando  se  o  Escravo  do  Suppli- 
canto  tem  culpa  formada,  i\  ordem  do  quem  foi  prezo, 
o  poniuo  motivo.  Paço  do  Villa  F^ica  aos  11  do  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Juiz  de 
Fora  pola  Lei  mande  sem  perda  de  tempo  soltar  o 
pardo  Miguel,  escravo  do  António  Luiz  Pacheco,  visto 
que,  5^gundo  a  informação  do  Desembargador  Ouvidor 
interino  depila  Commarca  da  data  de  hoje,  o  mesmo 
Escravo  se  acha  prezo  sem  culpa  formada,  e  sem  razào 
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legitima,  que  auctorise  taes  procedimentos,  e  recomenda 
que  o  mesmo  Juiz  envie  a  esta  Secretaria  d^Estado  a 
relação  de  todos  os  prezos,  e  culpas  porque  o  forão, 
com  declaração  do  tempo  da  prizão,  e  estado  dos  Pro- 
cessos de  seu  livramento:  o  que  Ordena  S.  A.  R.  se 
execute  no  prazo  de  24  horas.  Paço  de  Vil  la  Rica  11  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  reme t ter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  a  regresentaçiio 
inclusa  do  Offlcial  Maior  da  Secretaria,  para  que  o  dito 
Governo  mande  suprir  com  os  artigas  exigidos  para 
a  Secretaria  d'Estado.  Paço  de  Villa  Rica  11  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Briga- 
deiro Governador  das  Armas  desta  Província,  fique 
entendendo,  que  a  Licença  que  o  Governo  Provisório 
da  masma  Província  deo  ao  Alferas  D.  José  Carlos  da 
Gamara  Coutinho  para  hirá  Corte  do  Rio  do  Janeiro,  só 
deve  entender  ter  vencimento  do  dia,  em  que  S.  A.  R. 
por  esta  Secretaria  d/Estado  Declarar,  sendo  conside- 
rado, como  em  Serviro  i>ara  os  vencimentas  de  seu 
Soldo  até  hoje.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  do  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  por  Portaria 
desta  mesma  data  expedida  ao  Governador  das  Armas, 
ordenou  que  a  Licença,  ([ue  o  mesmo  Governo  havia 
dado  ao  Alteras  da  Ti*opa  de  Linha  D.  Jasé  Carlos 
da  Camará  Coutinho,  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  S(3  terá 
vencimento  do  dia  que  S.  A.  R.  Declarar  por  asta 
Secretaria  d'Estado,  sendo  considerado  como  em  Serviço 
para  os  vencimentos  de  seu  Soldo  até  o  dia  de  hoje. 
Paço  de  Villa  Rica  12  *de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Commandante  do  Terço  de  Infanteriada  VillaReal  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  recebeo 
com  especial  Agrado  a  sua  Carta  de  9  de  Abril  corrente, 
com  as  demonstrações  que  o  dito  Commandante,  por  si, 
e  pelos  Offlciaes  do  seu  Corpo  manifestão  dos  desejas 
da  sua  Regência,  adhesao  ao  systema  Constitucional, 
e  amor  á  Sua  Real  Pessoa ;  e  Manda  S.  A.  R.  agradecer 
tão  honrados  sentimentos,  e  que  será  o  seu  maior 
desvello  Fazer  a  felicidade  dos  habitantes  fieis  de  tão 
heróica  Província,  assim  como  de  tcxio  o  Reino  Unido. 
Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1 822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Coronel  Lourenço  de  Mello  Pimentel,  Commandante 
do  Regimento  de  Infanteria  da  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  recebeo  com  toda 
satisfação  a  Carta  de  9  do  corrente,  em  que  por  si,  e 
pelos  OflRciaes  do  seu  Corpo  exprimião  a  bem  fundada 
esperança  de  ver  S.  A.  R .  remediar  os  males  que  soffriáo 
os  Povos  desta  Província,  pela  arbitrariedade  do  Governo 
instalado  na  mesma  Província,  S.  A.  R.  Manda  agra- 
decer ao  mesmo  Commandante,  e  ao  seu  Corpo  a  lieroica 
resolução  que  tomarão  de  defender  a  l)oa  causa  da  união 
do  Brasil,  que  só  pôde  ser  sustentada  pela  Regência 
([ue  os  Povos  desta  Província  acabão  de  proclamar  nelle, 
c  Afiança  que  com  a  Sua  Presença  cessará  o  partido 
desses  poucos  insensatos  que  procuravãoa  ruinade  tão 
tella  Província,  e  que  não  sendo  preciso  por  ora  usar  de 
força,  Julga  prudente  que  os  OfiRciaas  do  dito  Corpo  se 
recoliiãoa  seus  quartéis  até  segunda  Ordem.  Paço  de 
Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Coronel  Pedro  Gomes  Nogueira,  Commandante  do 
Regimento  de  Cavai  leria  de  Milícias  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  a  sua  Carta  de  O 
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do  corrente,  entregue  pelo  Sargento  Mór  do  seu  Regi- 
mento, sensíbilisou  seu  Paternal  Coração  pela  fidelidade, 
e  heroísmo,  com  que  o  mesmo  Commandante,  e  o  seu 
Corpo  pix)tegem,  e  sustentão  com  a  causa  da  Consti- 
tuição, a  sua  Regência  neste  Reino,  e  a  união  desta 
com  as  mais  Províncias,  a  fim  de  não  serem  degra- 
dadas da  Representação  que  merecem  ;  e  que  só  podem 
conseguir  fazendo  todas  hum  Corpo  moral,  e  tendo  por 
centro  a  Regência  deS.  A.  R.  O  Mesmo  Senhor  Manda 
agradecer  ao  sobredito  Commandante,  e  ao  seu  Corpo 
a  sua  firme  adhesão  á  Sua  Real  Pessoa,  e  ao  Systema 
Constitucional  que  Elle,  primeiro  que  ninguém,  Pro- 
moveo  no  Reino  do  Brasil,  Promettendo  visitar  os  Povos 
da  Com  marca  de  Sabará  antes  da  sua  partida  para  a 
Corte.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Riòeiro  de  Resende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  i^articipar  á 
Camará,  Clero,  Nobreza  e  Povo  da  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabai'á,  que  roceijeo  a  sua 
Carta  de  9  do  corrente  mez,  ix)r  mão  do  Sargento  Mór 
Jacome  Themoteo  d'Araujo,  e  que  o  patriotismo,  he- 
i*oismo,  e  fidelidade  que  tão  bem  desenvolvidos  se  achão 
nas  expressoas  da  mesma  Carta  merecem  bem  os  agra- 
decimenta*2  que  S.  A.  R.  lhes  Manda  dar,  em  quanto 
com  a  sua  Real  Presença  não  vai  satisfazer  os  desejos 
de  tão  bons,  e  sensatos  súbditos,  que  zelosos  do  verda- 
deiro bem,e  herança  que  hão  de  deixar  a  seus  filhos, 
e  posteridade,  pugnão,  com  solidas  fundamentos,  pelo 
centro  de  união  no  Brasil,  e  pela  sustentação  da  Consti- 
tuição, de  que  S.  A.  R.  He  o  mais  firme  Apoio.  Paço  de 
Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Re  tende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetler  á 
Camará  da  Villa  de  S.  João  d'ElRei  a  Copia  inclusia 
do  Decreto  pelo  qual  Houve  por  bem  Nomear  Seu 
Soci*etario  d'Estado  Interino  o  Desembargador  Estevão 
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Ribeiro  de  Rezende,  a  fim  de  que  fique  nessa  intelllgen- 
cia.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822 . 

Estêvão  Ribeiro  de  Resende. 


fguaes  forão  ás  Camarás  de  Sabará,  Piracatãy  Villa 
do  Príncipe,  e  ao  Intendente  dos  Diamantes. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participar  á 
Camará  da  Yilla  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Sabará,  que  por  mao  dos  seus  dous  Deputados  recebeo 
a  Carta  que  a  ma^^ma  Camará  por  si ,  e  ijelo  Povo  que 
representa  lhe  dirigio,  significando  o  seu  reconheci- 
mento e  excesso  de  prazer  pela  honra  (jue  S.  A.  R.  Fez 
a  esta  Província  vindo  visitar  os  seus  Habitantes 
atravezdetao  penosa  jornada,  exprimindo  a  esperança 
que  tem  de  que  S.  A.  R.  será  o  Firme  Apoio,  e  Garante 
da  Constituição  para  cuja  fundação  no  Brasil  tanto 
Cooperou .  S.  A.  R.  Manda  agradecer  á  Camará,  e  Povo 
da  mesma  Villa,  e  seu  Termo,  os  sentimentos,  que  por 
este,  e  outros  muitos  modas  tem  patenteado  de  adhesão 
á  Sua  Real  Pessoa,  declarando,  que  a  causa,  do  Reino 
do  Brasil,  e  da  Constituição  será  geralmente  a  sua 
causa,  o  que  cooperará  com  todas  as  forças  para 
a  felicidade  geral  do  Reino  Unido,  e  especial  do 
heróico,  e  generoso  Povo  da  Rica  Província  de  Minas 
Geraes,  e  que  o  passo  que  acaba  de  dar,  bem  prova  a 
attenção  que  lhe  merece  a  paz,  e  tranquilidade  dos 
Povos  de  tão  l^lla  Província.  Paço  de  Villa  Rica  12  do 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezmde, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  rometter  ao 
Governo  Provisório  o  raiuerimentu  incluso  do  Capitão 
Jacinto  José  da  Silva,  para  que  informe  com  o  seu 
parecer.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Eiievâo  Ribeiro  de  Resende, 
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Monda  S.  A.  í^  o  Pi*in('ii)fí  He^eiite,  í[\iq  o  Governo 
Prnvi.sn-io  desta  Província  laça  isiibii*  lo^^o  á  Sua  Real 
Prescnr-a  por  esta  S(MTetariu  d'lístado,  o  Pi-a^esvSO,  que 
u  ine^mo  (iuvíM*no  mandou  formar  ao  Hacliarel  Fran- 
cisco (iarcia  Adjnto,  a  fim  de  Uíí»  dar  u  destino  (fue 
líMnnuníMidào  iis  l.cis  em  casos  taes.  Pa<*o  de  Vil  la 
Hica  J2de  Abril  de  J822. 

Ester  (lo  IHf/eiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  W.  o  Princiíx»  Regente  participar  ao 
ri<»v(»rno  Provisoiio  d(?sta  Piovincia,  (jue  Tem  Deferido 
ao  rcíiueiimcnto  inclus<»  do  Padre  Manejei  de  Abreu. 
I.obatn,  o  ([ual  deve  licar  nesta  Provincia considerado, 
c(»nio  (lanies,  í^ni  ('.apí^Ilào  aí^gi-c^iaek)  ún  Regimento 
(U'  ()avallíM'ia  <l(*  Linha,  sc^midoa  sua  l*a(cnle,  e  Ordena 
(iu(*  o  mesmo  dovcrno  as^ini  o  faca  exrcutar.  l^acu  de 
Villa  Rica  12  d<í  Al^ril  de   1822. 

Estevão  Ribeiro   de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  r»  Príncipe  Regenlí»  que  o  Governo 
Provisório  desta  Província  infí»rmec( mi  o  seu  parecer, 
sobre  a  suplica,  que  faz  no  requerimento  incluso  José 
Maria  Ferreira  pr.nenindo  a^)  mesriío  fJoverno,  que 
nào  lie  da  Sua  Real  Intenção  prejudicar  já  mais  a 
marcha  dos  Provimentos  de  taes  Officios,  e  Empi^egos, 
secundo  as  Leis,  e  qnaescjuer  Ordens  observadas.  Paço 
de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de   Rezer^de, 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  G^werno 
Provisório  desta  Provin<-ia  faca  subir  á  Sua  Real  Pre- 
scnça  por  esta  SH'ret:u'ia  d'Estado  toJo-^  os  requeri- 
mentos, informações,  e  ainda  Processos,  que  existáo 
íivocados  ix)r  Ordem  do  mesmo  (ioverno,  sobre  o  con- 
tli  'údu  no  requerimento  incluso  de  JoS(>  Maximiano 
Baptista,  Alferes  do  1.^  Regimento  de  Milícias  de  S.  João 
d'l«:i  R.,'i,    que  se  (ju  'ixa   do  Soldado  Carlos   José  de 

2'Z^^ — i  Tomo  lxvi  r.  i. 
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Azevedo,  para  á  vista  de  tudo,  S.  A.  H.  Ordenar  o  que 
convier  conformemente  com  as  regras  da  Justiça,  e  da 
Lei.  Paço  de  Villa  Hicxi  12  de  Abril  de  1822.  ' 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  1{.  o  PriíiciíK)  lAOí^ente  participar  ao 
Coronel  José  de  Sil  Bolancouit,  (!omniandanlo  do  Re- 
gimento de  Infantoria  da  Villa  de  Caí'té,  que  r(?i*eboo 
a  sua  CiJ'ta  de  9  do  corrente,  e  (pie  agradece  ao  masmo 
Commandante,  e  Offlciacs  do  sí^u  Cori)0,  os  votos,  que 
lhe  dirigem  ixíla  sua  Regência,  jxíla  uniào  das  Pro- 
.vincias  do  Brasil,  e  pela  adhesào  ú  Causa  Constitu- 
cional que  vai  e«^tabelc^er  a  Liberdade  do^  Povos  do 
Brasil,  e  que  .si)  pôde  ser  o  solido  Património  que  os 
Habitantes  desta  Província,  e  de  t<xlo  o  Reino  podem 
transmittir  á  posteridade.  S .  A.R.  Manda  Annunciar 
que asta Capital  vai jiganhandíj a  ixiz,  c  a  tramiuilli- 
dade,  de  quf.^  ha  dias  nao  gosava,  o  donde  sahirào  os 
males  que  tinhao  produzido  a  convulçào,  e  divisão  de 
sentimentos  por  toda  a  Província,  e  que  porissr)  Julga 
prudente,  que  o  Corpo  do  Commando  do  ma^^mo  Coronel 
se  rccoUia  aos  seus  Quartéis  até  segunda  Ordem .  Paço 
do  Villa  Rica  13  de  Abril  do  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  i)articipar  ao 
Coronel  Commandante  interino  do  2.°  Regimento  de 
Cavalleria  de  Milícias  da  Commarca  do  Riodas  Velhas^ 
que  recebeo  a  sua  Cartn  da  data  de  9  do  correu le,  e  que 
achando  nella  os  leaes  sentimentos  d'ndhe<^H(:)  à  Sua 
Real  Pessoa,  á  Sua  Regência,  ao  centro  de  uniào,  que  sei 
pxle  salvar  este  Reino  da  Escravidão,  que  se  lheprei>aja, 
o  a  sagrada  causa  da  Constituição,  (juesí)  p  de  quebrar 
os  fçrros  do  antigo  da^jpolismo,  e  tornar  os  Cidadãos 
felizes.  Tum  estes  justos  motivos  ]>íU'a  louvar,  e  agra- 
decer ao  mesmo  Commandante,  eao  seu  Corpj  a  sua 
honrosa  conducta,  e  heróica  resolução  de  sustentar  lao 
sagrados  Direitos,  e  que  o  mesnirj  Cummandante  assim 


CONTINUAr.ÀO   DAS    I-HONIDENCIAS  õl 

ocommunique  ao  Corpo  do  seu  Commando,  e  que 
ixxlem  recoljierr-se  a  seus  Quartéis,  até  segunda  ( Hxlom, 
Paço  de  Villa  Rica  ia  de  Abrjl  de  1822 . 

Estewão  Ribeiro  de  Rezende, 


Mauda  S.  A.  M.  n  Priucipri  Kegeutu  partiripaj-  ao 
Biigadeiro  íiov(»rnador  das  Arinas  dasta  Proviucia 
mande  sem  demora  reiN)llier  ao  De|)osito  do  Trem  o 
Gartuxame,  e  Ijallus,  que  lhe  consta  ter  o  Batalhão  de 
Caçadortífs,  de  que  he  (k^mm^ndante  Carlos  Mailins 
Penna,  para  se  dissipar  de  huma  vez  o  susto  dos  pacir 
flcos  habitantes  d.:ísta  Villa,  ims  (lue  náo  ha  motivo, 
algum  justo  i)ara  o  mesm<3  í3italháo  se  conservar 
armado,  dando  conta  por  asta  Secretaria  dlistado  do 
cumprimento  desta  Sua  Heid  ordem.  Paço  de  Villa 
Hica  13  de  Abril  de  1822. 

Ehtevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  U.  o  Pnnr[\yQ  l{(ígonlc  que  o  Bii^^ideiro 
Governador  das  Ai  mas  dest^i  Província  mande  dar 
Baixa  ai:)  Coron hei ro  do  Batalhão  de  Caçadores,  Joaf|uim 
Ferreira  Vellozo,  que  assim  requereo,  ai  legando  mo- 
tivas que  se  fizcracj  dignos  da  Sua  l^eal  Consideração. 
Igualmente  Manda  S.  A.  R.  (jue  o  mesmo  Governador 
das  Armas  dè  Baixa  do  Batalhão  do  Caçadores  ao  Sol- 
dado Modesto  José  Fagunda^,  dando-lhe  ix)rém  imme- 
diatamente  alta  na  mesma  Praça  no  llegiiDento  de 
Cavalleria  de  Linha,  por  assim  ter  i^eí^uerido  a  S.  A.  R. 
Paço  do  Villa  Bica  13  de  Abril  de  182?. 

fistevõo  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  B.  o  PrinciíKí  Begente  iwrticiímr  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  j^ara  sua  int^Ui- 
gencia,  que  nesta  data  expedio  Ordem  ao  Brigadeiro 
Governador  das  Armas  para  dar  baixa  ao  Coronheiro 
do  Batalhão  de  Caçadores  Joçiquim  Ferreira  Vellozo,  e 
passagem  deste  Corix)  para  «>  de  Cavalleria  de  I.inlia 
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ao  Soldado  Modesto  José  Fagundes,  altontos  os  justos 
motivos,  que  hum,  e  outro  reprasentcirào  a  S.  A.  U. 
Paro  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  H.  u  Príncipe  Regente  participar  ao 
Sargento  Mór  Commandante  do  2."  Regimento  de  Caval- 
leriade  Miliciasda  Commarca  do  Rio  das  Mortes,  que 
recebeo  o  seu  Ofiicio  de  10  do  corrente,  e  louva  muito 
ao  mesmo  Commandante  o  seu  zelo,  e  actividade  na 
expedição  das  Ordens  para  a  reunião  do  Corpo  do  seu 
Commando,  mas  que  na  conformidade  da  Portaria, 
que  já  se  lhe  expíxlio  por  huma  Parada  em  data  do 
9  do  corrente,  íaça  suspendera  marcha  do  dito  Corix>, 
retrocedendo  os  ]«:s<|uadrò3s  ({ue  já  estiverem  em  cami- 
nho para  se  recolherem  aos  seus  Quartéis,  até  segunda 
Ordem.  S.  A.  R.  Manda  agradecer  a  todo  o  Cori)0  o 
espirito  patriotia)  que  o  iiitlamma.  Paço  de  Villa  Rica 
13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o Princii^  Regente  participarão 
Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Provinda, 
que  fica  inteirado  da  prompta  execurào,  que  deo  ás 
Suas  Reaes  Ordens,  fazendo  arrecadar  o  Cartuxame 
emballado,  que  tinha  o  Batalhão  de  Cassadores,  o 
que  Está  muito  seguro  do  seu  bom  serviço  para  man- 
ter a  segurança  Publica,  e  remover  os  receios  dos 
IIal)itantes  desta  Capital.  Paço  de  Villa  Rica  13  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  \\.  o  Príncipe  Regente  que  o  Go- 
verno Provisório  desta  Provinda  de  Minas  Geraes 
expeça  as  Ordens  nec^essarias  aos  Ouvidores,  e  mais 
Authorldadas  respectivas,  i:>ara  que  facão  reunir  nesta 
Capital  até  o  dia  20  do  próximo  mez  de  Maio  todos 
as  Eleitores  de  Parochias,  a  fim  de  se  proceder  na 
Eleição  dos   7  Membros,    de  que   se   hade  cornixir  a 
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Junta  Provisória  do  Governo  desta  Província,  remo- 
vondí)  o  mesmo  G^vernr»  \o^  a  duvida,  que  pode  ssus- 
citar-.^  de  ser,  ou  nao  precisa  a  nomeação  de  novas 
Eleitores  ;  pois  que  á  vista  do  §  2.''  da  Carta  de  Lei 
do  1."  de  Outubro  do  anno  passado,  he  evidente,  que 
devem  servir  para  esta  nomeação  os  mesmos  Eleitores 
de  Parnchias,  que  já  servirão  para  a  Eleiçilo  da  pre- 
sente Leííislatura.  S.  A.  H.  Esi^erado  zelo  e  actividade 
do  G^iverno  Provisório,  (|ue  se  expeçao  já  estas  Ordens, 
a  ílm  de  >e  verificara  instalação  do  novo  Governo  no 
dia  20  de  Maio  próximo  por  assim  o  exigirem  os 
negócios  Públicos  deste,  e  do  Reino  Unido,  que  fazem 
indispensável  a  sua  Rezidencia  na  Corte  do  Rio  de 
Janeiro.   Vaco  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende» 

• 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  l^egente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  Annuindoaos 
requerimentos  do  Capitão  de  Caçadores  António  Jo.sé 
de  Mello  Saião,  e  do  Cadete  José  Carlos  Marink,  \>ov 
oi'dem  expedida  na  data  desta  ao  Brii^-adeiro  Grivernador 
(Uv^  Armas  lem  mandado  restituir  o  1.''  ao  Po.sto  de 
Quartel  Mestre  do  Regimento  de  Cavalleria  de  Linha 
donde  saliio,  e  ao  2."  tem  Concalido  Licença  jxílo  tempo 
que  for  pre<*iso  para  se  arranjar,  e  sua  Mai,  e  Familia, 
a  fim  de  sebir  incoriK)rar  ao  seu  Corpo  na  Corte  do 
l^io  de  Janeiro.  I^aco  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende , 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  i3articipar  á 
Camará  da  \'illa  Nova  da  Rainha  de  Caethé,  que  re- 
celie »  a  sua  Carta  de  9  do  corrente,  e  que  Agradece  á 
mesma  Camará,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  os  sentimentos, 
que  tem  desenvolvido  de  fidelidade,  e  Amor  por  Sua 
Real  Pessoa,  een th usiasmo,  com  que  tem  proclamado, 
e  defendido  a  Sua  Regência  para  consolidarem  o  Centro 
de  união  das  Províncias  do  Brasil,  como  único  meio 
de  salvar  este  nascente  Reino  das  Cadeias,  e  ferros,  que 
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de  novo  se  lhe  prepartío,  procurando-se  com  errada 
poHfica  desmembra-las  para  depois  de  desagregadas 
darem  o  ultimo  golpe  de  sua  ruina,  e  escravidão.  S.  A. 
R .  Previne  a  todos  os  Pova«?  desta  Província  e  do  Brasil, 
que  sendo  elle  quem  primeiro  fomentou  a  llljerdade  dos 
Povos  deste  hemlspherio  por  meio  da  Constituição, 
que  está  Jurada :  devem  todos  considerar  radicadas  no 
sou  Paternal  Coraí.-fío  as  raizes  de*^'ta  Arvore  Lil)erta- 
df)ríi,  e  espera  que  t(xio=5  concorrHo  com  elle  para  sus- 
tentar a  união  de  tao  ricas  Pi*ovincias,  o  a  Cathegoria 
de  hum  Heino,  que  ligado  ao  de  Portugal  em  firmes 
bases  fará  hum  dia  a  Inveja  de  toda  a  Europa.  Paço  de 
Villa  Rica  13  de  Abril  de  Í822. 

Estacão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  pj'incii)e  Fiegente  que  o  Bri- 
gadeii*o  Governador  das  Armas  desla  Província,  ou- 
vindo o  Coi-nota  Mo<lesto  António  de  Siuila  Roza,  in- 
foi'mosol)re  o  requerimento  incluso  do  Júlia  Cezar  da 
ronceca.  Paço  de  Villa  Rica    13  de   Abril    de    1822. 

» 

Eatetdo  Ribeiro  de  Resende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Princi|)n  R(.'geiite  pnrticii»ar  ao 
Brlgadei?'o  íiovcriiador  das  Armas  desla  Província, 
que  conformando-se  com  a  sua  informação  da  data  de 
hoje,  sobre  os  re<iucri mentos  do  Capitão  de  Casçadores 
António  José  de  Mello  Saião,  do  Cadete;  José  Carlos 
Marink,  o  do  Corneta  António  Camello  do  Mendonça: 
Houve  por  bem  Annuir  rt  Suplica  do  primeiro,  Man- 
dando que  seja  restituído  ao  ix)sto  de  Quartel  Mestre  do 
Regimento  de  Cavalleria  do  Linha  donde  sahio,  edo 
segundo  concalendo-lhe  o  tomj)o  que  for  preciso  para 
os  arranjos  do  estabelecimento  de  sua  Mtli,  alé  que 
•  se  possa  trans^portar  e  encorpirar  no  seu  Corpo  no 
Rio  de  Janeín^,  e  que  ha  i)or  indeferido  a  Suplica  do 
Corneta  António  Camello  de  Mendonça.  Manda  em 
consequência  que  o  mesmo  Governador  das  Armas 
assim  o  faça  executar.  Paço  de  Villa  Rica  13  de  Abril 
de  1822. 

ÊHev/To  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participarão 
Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Provincia,  que 
sendo  sensível  aos  muitos  rajueri mentos,  que  tem  su- 
bido ú  Sua  Real  Presença  de  Offlciaes  e  Soldados  do 
Batalhão  de  Cas(:adores,econherendo,queem  geral  elles 
desejao  antes  voltar  aos  seus  Destacamentos,  divizõas, 
o  Corpos  donde  forão  chamado^,  e  tirados  para  o  dito 
Corpí)  do  que  marcharem  para  o  Rio  de  Janeiro  como 
S.  A.  R.  Havia  resolvido  para  render  o  Esquadrão  de 
Cavai  leria,  que  ali  se  acha;  e  Querendo  em  tudo  satis- 
fazer aos  votos  dos  Offlciaes,  e  Soldados  do  mesmo 
Corpo  :  Ha  por  bem  Detei*minar  que  o  mesmo  Governa- 
dor das  Armas  taça  constar,  S.  A.  R.  Manda  recolher 
ás  suas  Divizôf3S  todos  os  que  delias  vierao,  e  que  os  mais 
(lue  (luizerem  assentar  Praça  nas  mesmas  Divizões 
sejão  admit tidos ;  eaqiielles  que  quizerem  baixa,  huma 
vez  que  nâo  ix^rtenção  ús  Divizões,  promptamente  se 
lhes  dê.  E  que  quanto  aos  Offlciaes,  e  Offlciaes  Infe- 
riores do  sol  credito  Coi*po,  poderão  regressar  para  os 
Cr»r|H^s  donde  forao  tirados  reintegrados  nos  Post(^s  que 
tinliào  nos  mesmos  Corpos,  e  o  mesmo  se  entenderá 
n  respeito  das  Praças  de  Cadetes,  e  Soldados,  flcando- 
Ihes  porém  livre  o  pedirem  a  sua  dimissão,  que  logo  se 
lhe  dará.  Constando  a  S.  A.  R.  pelas  jxirtes  dadas  pelo 
mesmo  Governador  das  Armas  as  muitas  dezersões, 
que  tem  havido  nos  últimos  dias  dos  Soldados  do  so- 
l>redito  Batalhão,  e  desejando  S.  A.  R.  dar  mais  huma 
prova  (la  iKindade  de  seu  Paternal  Coração,  Manda 
Fazer  Pul)li('o  o  perdão  quo  outorga  a  todos  os  deser- 
tados até  o  d  ia  de  hoje  huma  vez  quo  dentro  do  prazo 
de  três  mezes  se  apresentem  nas  divizões  a  queper- 
tencião,  sem  que  este  seu  Real  Indulto  se  estenda  a 
maior  praso.  Paço  de  Villa  Rica    13  de  Abril  de  1822. 

hhtevno  Ribeiro  de  Rezende, 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  particií^ar  ao 
Ciovcrno  Provisório  da  Pi*ovincia  de  S.  Paulo,  que  as 
contradic(;C)as  quo  t(Klos  os  dias  observava  no  Governo 
Provis<mo  da  Provincia  de  Minas  Geraes  o  Convencerão 
da  pouca  adhesão,   que  o   mesmo  Governo  tinha  ao 
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systema  Constitucional,  á  União  das  Províncias  dosto 
Reino,  e  ao  reconhecimento  de  Sua  Rogon<*in  cr)mo 
Centro  do  poder  Executivo  no  Reino  do  Brasil,  faltando 
com  a  mais  culposa  ousadia  áiUNimossa,  quo  lizorao  ao 
Governo  de  S.  Paulo,  (juando  do(4ará:ao  fazor  causíi 
commum  com  essa,  e  a  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
cuja  promessa  foi.  ractifícada  c^>m  a  emmissilo,  que 
fizerâode  sou  Vice  Presidente  para  a  Corte  do  liiode 
Janeiro,  como  delegtído  do  mesmo  Governo  para  pro- 
testar e  exprimira  S.  A.  R.  iguae^  sentimentos  de  oJ)e- 
diencia  á  Sua  Real  Pessoa,  e  de  União  com  as  mais 
Províncias,  a  fim  de  sustentarem  com  a  sua  forca 
moral  os  direitos  das  Povos  do  Brasil,  surprehendidos 
pelo  Congresso  de  Lisboa  que  capciosamente  acal>ava 
de  Decretar  os  ferros,  ecaptiveiro  de  tao  lioroico  e  brioso 
Povo,  sem  audiência  sua  pela  junção  dos  seus  Depu- 
tados: Que  o  escandaloso  procedimento  do  Governo 
Provisório  de  Minas  Geraas  tinha  exaltado  os  animai 
dos  Povos  desta  Província,  que  pelo  orgao  de  suas 
respectivas  Camarás  haviao  recorrido  immediatamente 
ú  protecção,  e  Apoio  doS.  A.  R.  por  differentes  Repre- 
sentações, que  cliegái^ao  á  Sua  R(^al  Presença,  o  ([ue 
Desejoso  de  acudir  íi  ojipressao  {\o>>  Povos  desta  Pro- 
vincia,  e  de  satisfazer  ás  suas  Supplicas,  e  volos, 
Partio  da  Corte  do  Rio  de  Janeii'o  no  dia  25  do  mez 
jjassado,  e  nao  encontrando  por  todas  as  Villas  e  Po- 
voações senào  Amor,  e  Pr(x:lamaç<jes  de  Sua  Regência, 
só  teve  neslaVilla  algum  enconti*o  de  opinião  de  alguns 
poucos  facciosos,  a  quem  intera«?sava  a  arbitrariedade 
de  hum  Governo,  que  tinha  assumido  os  três  poderos 
Legislativo,  l-lxoinitivo,  e  Judiciário,  e  a  quem  convinha 
a  sust^nta(;ão  da  confusão  para  se  subtrahirem  ao  jwíga- 
mento  de (lividas  Fisc^aes,  e  gozarem  de  graças  e  favoíes 
indiscretos, que  tão  almzi  vo  ( Joverno, e  sem  1  .(*gi t i midadf^ 
dispensava  com  elles  nas  dilíerentes  instituiçíles  que 
havia  creado,  mas  que  todo  esse  partido  no  dia  9  do 
corrente  em  que  S.  A.  R.  Kntrou  nesta  Capital, 
desappareceo  como  o  fumo  á  vista  do  espirito  e  opi- 
nião geral  dos  Povos  de  tào  generosa,  e  cordata  Pro- 
víncia, desenvolvidos  os  seus  votos  pelas  infinitas  Re- 
presentações das  Camarás  e  Povos,  e  dos  Commandantes 
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êOfficiaes  dos  Gori:^»^  Mililaro^:,  f|iie  ^e  liirao  fazondo 
publií^as  ]X}la  impronsa  para  so  fazer  jii>:tií;a  á  hon- 
rada <^ondii(*l.a  dos  povos  desta  Provinda,  <|iio  l>om 
í-onlierUlo  no  seu  coraí-fM)  os  s(nis  vcrdadoií-os  interesses, 
nias  eiào  sii  ili  ícadas  suas  vozes  peio  tem<  »r  do  Desportismo, 
o  volubilidade  do  Governo,  (iu(í  as  dirigia  e  ([ue  por  si 
mesmo  rahio  aos  jkjs  da  razaoreeonliecendoa  sua  in- 
eurialidade,  e o  pider  Kxecutivo,  que  os  Povos  ProcU:- 
marào  em  S.  A.  U.  como  Hegento  deste  Reino. 

S.  A.  H.  iManda  sem  iHM*da  de  tempo,  Com- 
municar  tao  í^rata  noticia  ao  Governo  Provisori*^  do 
S.  Paulo  pai*a  satisfa<;ào  dessa  Provinciaque  laodifj:na 
.se  faz  da  Sua  l^eal  consideraí.no,  e  l^lnearreíça  ao  ( >fíi- 
rial  desta  Diligencia  exp^r  de  viva  voz  a  unanimidade, 
e  fraternidade,  que  vai  reinar  entre»  as  Provindas  do 
Heino  do  FJrasil,  ])ov  effeito  da  DelilMBraçHo,  que  tomou 
airavez  dos  grandes  incommodos  de  Ulo  i^nosa  Jor- 
nada devir  por  si  mesmo  observar  o  Ivspirito  Publico 
desta  Província.  Tendo  a  cordial  satisfação  de  con- 
seguir os  síuis  fins  sem  o  sangue  de  buma  só  victima 
odiada  i)el(»s  povos.  Logn  que  S.  A.  R.  Tiver  in- 
stallado  o  novo  Governo  a  urazer  dí^s  povos,  e  con.s<v 
lidado  n  svsl(>nia  do  (ioví^-no  desta  p!*ovinria  líade 
regressar  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  pai-o  de  \'illa 
Rica  14  de  Abril  de  1S22. 

E^ilcvi^o  Riheiro  de  Rtzenrit' . 


Xnsfa  nwsma  data  se  expedui  Portaria  ao  Gover- 
nador das  Arnws  /tara  dar  t?  OJHcíacs  hum 
para   ir    a    S.    Pavio,  outro  ao  Rio  do  Janeiro, 


Manda  S.  A.  R.  o  I^rincipr»  Regente  ([ue  o  Ra- 
xarel  José  Anlnnio  da  Silva  Maia,  Juiz  de  Foi'a,  e 
Ouvidni*  interino  da  Commarca  de  sabará  prfveda  sem 
demora  a  hum  Summario  de  Testemunhas  sol>re  a 
accusr.(;áo,  que  na  representação  N.  i.''  faz  o  Tenente 
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Coronol  Jr>aquim  dos  Ríms  contra  o  Juiz  de  Fora  desta 
Villajá  suspendo  Cas>^ano  Spiridiao  do  Mello  Mattos, 
assim  romo  da  outra  X.  2."  contra  P(xlro  da  Costa 
]M)nço('a,  servindo  as  mesmas  denuncias  de  Corpo  de- 
licio, o  compre) lendeiido  o  mesmo  Summario  Caetano 
Macliado  de  Magalhães,  e  António  José  Hil)oiro  Far- 
nandes  l-^orbes:  por  ser  publico,  e  notório  serem  elles 
os  autoras  do  incendiário  motim,  que  houve  nesta 
Cai>ital  antas  e  no  dia  que  S.  A.  H.  deo  sua  entrada 
na  mesma  Capital  :  Concitando  os  ânimos  pacíficos  a 
pegai*em  em  Armas,  offerecendo  pólvora  e  ])alla,  e 
at tentando  contra  a  ordem  i)u])lica,  e  contra  a  causa 
geralmente  proclamada  da  Regência  de  S .  A .  R.,  che- 
gando a  tanto  a  perversidade  do  dito  Cassiano  Spi- 
ridiao de  Mello  Mattos  quesõatreveo  a  derramar  idéas 
de  se  formar  antas  de  4  annos  huma  confederação  de 
Estados  Unidos  independentes  desta  com  outras  Pro- 
víncias ;  promovendo  a  desunião,  e  perigo  da  Provín- 
cia de  Minas  Geraes  com  a  do  Rio  de  Janeiro  por 
muitos  meios,.e  principalmente  quando  se  oppoz  cora 
outros  Anarcliistas  (que  so  inquirirá  (fuaes  forao)  de- 
baixo de  capciosos  i)retextos  a  partida  da  tropa  que  o 
Governo  Provisório  por  exigência  daquella  Pnnincia 
Oi-deiiou  saliisseem  seu  s<x^corro.  S.  A.  R.  Oi*dena, 
(luo  oníÃsmoJuiz  do  Fora  do  Sabai-á  chamo  i)ara  Escri- 
vão ilos|<.5pinc(.'ss( )  ao  doo  »uh.Micios(  >  da  Fazenda  Nacional 
<losta  Vijla  António  da  Cruz  Machado,  e  que  íindo  o 
Procossi)  o  pronunciados  os  RR  (pie  estiverem  nessas 
circunsiancias  segundo  .as  provas,  e  feitas  as  mais 
diliiioiuviis,  que  julgai'  precisas  remetta  com  os  RR 
pioz(»^  ao  Regedor  da  Casa  da  Supplica<;ào  jjara  os 
la/.er  julgar  competentemente,  dando  de  tudo  «-onla  ix)r 
c-^la  Secrolaria  df  Fstado.  Ivspera  S.  A.  R.  que  o 
^lini>lro  encarregado  desta  diligencia  so  haja  nella  com 
a  circumspecçào  e  zelo  que  o  tem  di^t  inguido  em  outras 
muitas  (lo  s:^rvi<v>  Nacional.  Pím-o  dí»  Villa  Rica  10  de 
Abril  de  JN22. 

Estevão  Ribeiro  de  lie zd ide. 
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Na  mesma  data  se  eocpedirão  duas  Portarias  huma 
ao  Govertio  Procísorio,  e  outra  ao  Governo  das 
Armas  a  daquelJe  pa/'a  Ja^e-Jo  sdcnte,  que  pela 
Janta  da  Fazenda  mandou  centar  Praça  a  de^ 
Pedestres  para  as  Paradas  do  Commando,  du- 
rante a  estada  do  mesmo  Senhor  a  20(t  reis 
por  dia,  e  a  deste  para  dar  huma  Ordenança 
ao  Jui:;  de  Fora  de  Sabará  *'m  Diligencia  nesta 
Vi  lia. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Hegcnto  participar  ao 
C(^ronelJarinto  Pinto  Teixeira,  que  rc(v^be)asua  Carta 
dei/*  do  corrente,  e  que  agradece  ao  mesmo  Coronel,  e 
aUxloo  C(>rix)do  seo  Commando,  assim  como  a  todos 
os  Habitantes  a  deliberação  que  tomarão  da  junrao  em 
que  estno  para  sor\  irem  de  Ixiluai-te  ci  Sagrada  Causa  da 
união  desta  com  as  mais  Provincias  do  P>rasil  para 
sustentarem  a  sua  representaí.-ào  Politica,  e  o  Ponto  de 
Dignidade  que  merece  tao  beroico,  ebriozo  Povo,  e  para 
terem  na  Sua  Heal  Pessoa  como  Regente  deste  Heino  o 
Centro  do  Poder  J*]xím*uIívo,  símti  o  (lual  soriao  que])radas 
ns  vozes  levadas  a  duas  mil  léguas.  S.  A.  H.  Jíi  anticip)!! 
aviso  ao  •^>bredilo  CoroHí^l,  qu(»  alguns  ospirilos  dosor- 
ganizadores  desta  Capital  j;'i  tomarão  a  varoda  da  ra/ào, 
e  ixu*  isso  he  prudente  q  11'}  a  sua  Trnpa  sorocolba  a  seus 
Quartéis,  até  segunda  oi'dem,  colierta  poicin  do  lou- 
vores, que  S.  A.  P.  muito  recommenda  llie  dò  no  Seu 
•Real  Nome.     Paço  <le  Villa  Pica  17  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Hegenlí\  qu(»  o  Briga- 
deiro (Governador  das  Armas  desta  Pií>vincia,  vendo 
o  (?ontbeudo  nos  Requeri mentr)s  inclusa^  de  António 
Patrício,  Florêncio  Macbado,  Vicente  da  Silva  Leal, 
Ignacio  Caetano  de  Paiva,  Seivdim  José  deS.  Bernardo, 
Maximiano  José  de  Magalbães,  Daniel  da  Silva,  e 
Francisco  Joí<t'  Pereira,  informe  com  o  sou  parecer. 
Paço  de  Villa  Rica  17  de  Abril  de  1822. 

Estêvão  Ribeiro  dj  Rezende, 
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Manda  S.  A.  \\.  o  Piiiicipe  Hegento,  ([uo  o  Go 
vorno  Provi.sorio  do>íia  Pi^ovincia  informo  com  o  seu 
parecer  solíre  as  supplica.*^,  que  faz  no  requerimento 
Junto  Francisco  Alveí=i  de  Macedo,  Soldado  da  Terceira 
Divizaodo  iíioDot^e.  Paço  de  Villa  liica  17  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  fie  Rezende. 

Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  l^eírente,  que  o  Go 
verno  Provi.-^orio  desta  Província  infoi*me  com  o  seu 
l>are(^er  o  incluso  Hequei-imento  de  Joào  da  Silveira 
Gato,  havendo  sempre  ai  tenção  á  debilidade  das  Fi- 
nanças desta  Província.    Paço  de   Villa  Hica  17     do 

Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Prin<Mpe  Re^^ente  remetter 
ao  Governo  Provisório  desta  Província  o  Requerimento 
incluso  de  Clemente  José  da  Cunha,  para  infoi'mar 
sobre  o  .seu  contheudo,  interj^ondo  oseu  parm^er.  Paço 
de  Villa  Rica   17  de  Abril  de  1822. 

E:^fev(7o  RiOrim  de  Rezendr, 

Manda  S.  A.  II.  o  Principe  Re^enle  ]»arlicipar 
ao  Capitão  Mór  da  Villa  Real  do  Sal>ai*á,  José  d 'Araújo 
da  Cunha  Alvaren^ça,  c|ue  roceln^)  a  sua  Cartíi  de  12 
do  corrente,  e  que  Agradece  ao  me^^^mo  Capitão  Mór,  c  a 
toda  a  sua  Gorp>ração,  de  cujo  Patriotismo  ha  muito 
vive  inteirado,  a  adhesao  â  Sua  Real  Pessoa,  ao  sys- 
lema  Constitucional,  e  ao  Centro  do  Pí:)der  Executivo, 
(pie  he  mister  exista  no  l»eino do  Brasil  j)ara  o  salvar 
da  queda,  ((ue  llie  hiào  jn^í^juarandoa  inveja,  o  Capriclio, 
ea  ií^norancia.  S.  A.  R.  Declara  ssolemnemen te  que 
mais  Constitucional  do  (jue  File,  só  pVle  ser  a  mesma 
Constituição,  e  que  em  consequência  devem  os  Povos 
de  Sabará,  e  de  todo  o  Brasil,  e  Reino  Unido  ter  con- 
fian<;a  no  sou  Govern  >,  sendo  todo  o  seu  empenho 
Fazo-]o  Paternal  para  todos  os  seus  Sulxlitos.  Paço  de 
Villa  Rica  17  de  Abril  de  1822. 

Estevâfo  Ribeiro  de  Rezende, 
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Exprdichse  hama  igual  ao  Capitão  Môr  das  Ordcnan- 
rns  do  Termo  da  Cidade  de  Mariantui,  António 
Januário  Carneiro, 

Manda  S.  A.  H.  o  Priacii)e  Re^íuito  [)arli(iparan 
Sargento  Môr  do  1. "  Regimentt)  de  Cavalleria  de  MiJi- 
cias  da  Comarca  do  l{io  das  Mortes  António  Constantino 
de  Oliveira,  quo  i)or  esta  Sefivtaria  (ie  Estado  SiiJ)ii*ao 
â  Sua  Real  Presenra  os  sí»usdous  oriicios  de  11,  e  12 
do  Corrente  com  as  mais  díx^izivas  provas  do  Patrio- 
tismo, com  que  se  houve  no  arranjamentodosKsqua- 
dr<jes,  que  em  cumprimento  de  Suas  l^eaes  Ordens 
dcvião  marcliar  para  asta  Caiútal  em  soccorro  d(?  seus 
Habitantes  cuja  Iji)0rdade  so  adiava  oppi*imida  polo 
partido  de  meia  dúzia  de  insensatos,  <|U(j  conJiecendo 
mal  os  seus  intercssfís  pessoaes.e  os  communs  df»  todo  o 
Brasil,  portendèrão  opi^V-se  ása^i'ada  Causada  União 
das  suas  Províncias,  sendo  este  o  único  baluarte,  (jue 
pixle  quel)rar  os  ferros  da  Escravidão,  que  se  lhe  pn^pa- 
rava.  Manda  S.  A.  R.  Agradíxer  ao  mesmo  Com  man- 
dante, e  a  todo  o  seu  Coi'po  a  firmeza  do  seu  Caracter, 
e  a  honra  (!om  quese  tem  comportado,  e  que  muito 
coadjuvou  para  a  jxiz,  e  tran(]uillidade,  em  que  liça 
esta  Capital .   Paro  de  Yilla  Rica  17  de  Abril  de    1S22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Participarão 
Ouvidor  interino  da  ComareadoRio  das  Mortos  o  Ba- 
chai'el  António  Paulino  Limp)  de  Abreu,  (pie  r(}ceb"o 
a  sua  CiU*ta  de  12  do  Corrente,  (fue  íio^u  o  mesmo 
Ministro  na  intelligencia,  que  deve  cumiuir  a  Ordem 
vocal  que  lhe  l)eo  S.  A.  R.,  para  substar  na  remessa 
ás  Camarás,  do  Oílicio  do  Governo  Provisório  de  22 
de  Mar(;o,  e  dos  mais  papeis  (lue  acompanharão  o  dito 
Officio,  servindo-sj  somente  do  Decreto  de  1()  de  VQwe- 
reiro,  e  da  Ordem  de  S.  A.  R.  para  a  nomeação  dos 
Consellieiros  de  Províncias,  i)ois  que  nesta  parte  devem 
sem  demora  prcxiuzir  o  seu  devido  eíTeito  as  Ordens 
do  Governo  Provisório,  anteriores,  e  posterior<'s  á  che- 
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^wladeS.  A.  1{.  a  esta  Capital.  Paço  de  Villa  Rica  17 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o Princi[)e Regente (lue  a  Juntada 
Fazenda  dasta  Província  mande  .-sem  demora  assentar 
prara  a  dez  Pedestres  que  ficào  designados  para  as 
í*epetidas  Paradas,  fine  durante  a  sua  rasidencia  nesta 
Província  convêm  exj^ídir  i^araaCorte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  lim  de  se  evitar  o  grande  incomodo,  que  sen- 
tem os  moradores  das  E^i  radas,  na  jíromptificaçâode 
Cavallospara  as  Paradas  Militaras  e  pela  faUa,  (jue  ha 
de  Soldados  de  Cavalleria  do  Linha.  Que  devendo  os 
ditos  Pedestres  ficarem  postados  em  distancias  regula- 
res entre  esta,  e  a  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  i>ara  o 
mais  breve,  e  promjito  Serviço,  no  que  farào  maior 
despeza,  em  razào  da  ausência  de  suas  cazas;  Ha  o 
Mesmo  Senhor  i)or  bem  Mandar  Arlíitrar-lhesoSoldo 
de  duzentos  reis  por  dia,  e  que  o  Escrivão  dame^ma 
Junta  determine  os  i)ontos,  om  que  devem  ser  postados, 
Mandando  logo  a  mesma  Junta  a  esta  Sa*retaria 
(PEstado  a  relaciío  dos  nomes  dos  sobreditos  Pedes- 
tres,  e  dos  lugares  ou  fazendas  que  forem  designadas 
para  as  Paradas.  Paço  de  Villa  Rica  17  de  Abril 
de  1822, 

Estevão  Ribc.ro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
F^rigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Provinda, 
que  Subindo  á  Sua  Real  Presença  o  sou  Officio  de  16 
(lo  corionte,  que  acominuiha  o  Requerimento  de  Car- 
los Martinz  Penna,  Capitàodo  Corpo  (te  Engenheiros, 
no  í|ual  sup])lica  sua  demissão  jx^los  motivos  que 
expele.  JJa  o  mosmo  Senhor  ixn*  bem  Indeferii*,  ix>r 
ora,  esto  requciúmento,  (»  ordena  ((ue  o  mesmo  Gover- 
nador das  Armas  faça  partir  este  Ofíicial  dentro  em 
quatro  dins  para  a  Corte  do  Rio  do  Janeiro  a  unir-se 
ao  seu  CoriHD,  apresentando-se  ao  Ministro,  e  Secre- 
tario d'Estad(.)  dos  Negócios  da  Guerra,  por  cuja  Secre- 
inria  lo^o  ípie  s.   A.  R.  Regresse  (\queHa  Capital  po 
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dera  requerer  o  que  melhor  llio  convier,  e  ([ue  do 
cumprimeato  dcsla  Sua  HííU  Ordoin  d'''  conta  i^ir 
esta  Secretória  de  i:>ítado.  Paço  de  Villa  llica  17  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  li.  nl*rincipe  nc;^«MiU)  i)arlicii)iiri)()r 
esta  Secretaria  do  M-^lado  ao  Cai)ilào  Mór  da  Villa  de 
Barbacena  José  Pereira  Alvim,  que  sendo-llio  pra^43nle 
a  suo  Caitade  lOdo  Corrente  mez,  em  (fue  ofíerei^eo 
seus  sete  flllios  o  o  Corpo  do  s(m  Commando  para 
serem  empre^ad^s  na  defe/a  da  Causii  cnmmum  do 
Brasil  c«>nli*a  o  partido  incendiai^io,  (iU(M-al>e(;as  ins^Mi- 
satas  tinliao  ^çdu/.ido  nesta  Capital,  A^^radece  o 
Mesmo  Senhor  tào  líws,  e  ^onero-:n>;  síMitim(Mito>;  do 
mesmo  (Capitão  Mór,  e de  tolos  os  ilabitanh^-^  (1o'í'<mco 
de  Barbacena,  ciuo  Ijastantes  provas  tem  dadod'ainor 
á  Sua  \\m\  Pessoa,  e  adhasâo  á  causa  Constitucional, 
o  a  união  desta  com  as  mais  Províncias  [jara  susten- 
tarem sua  representac.ao  Politica;  Fazendo  S.  A.  U. 
Saber,  que  tem  já  cessado  os  motivos,  í[nooo])ri<>iuA') 
a  chamar  asTropasda  Conunai-i-a  dn  Kio  d  is  Mortes, 
em  soco  rro  dos  bons,  e  JKmiadí^s  Habitantas  de^ta 
Capital.   Paço  de  Villa  Kica  17  de  Abril  de  1822. 

Estev(7o  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  U.  oi»rinci|>e  llc^cnh*  Participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  (jue  Atendendo  ao 
i*eciueri mento  que  subio  á  sua  Heal  Presença  de  Joào 
José  Lopes  Mendes  l{i  beiro,  Secretario,  e  Membro  do 
mesmo  (Joverno  Provisório,  íuniiuc  lhe  |xíde  Licença 
jvira  ir  á  Corte  do  líio  de  .laneii'0  Iralar  (1<í  nrí^ocios 
do  sua  Ca/,;i,  (»de  inlirmidadcs,  ([uc  padece  :  lia  jior 
Ijem  conceler-lhe  a  dita  Li''(»nça  sem  vencimentos  de 
Ordenados  de^de  o  dia  da  sua  piírlida  desta  Capital, 
ficando  o  Governo  Provisório  ne^sínnlclliírencia  pai'a 
que  assim  se  ex(3cute.  Paço  di  Villa  liira  17  de  Abril 
de  1822. 

EsSleccío  Ribeiro  de  Rczctide, 
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Mauílu  S.  A.  H.  O  Priíicip;^  He;;(3iito  accusar  ao 
(loverno  Piovisorio  desta  Província  a  receix.riò  do  sou 
õlticio  de  12  do  corrente,  (luc  acompanha  o  reí|iie- 
riment<>  do  Coronel  José  Pereira  Pachec<j,  Membro 
do  iní\smo  Governo,  pedindo  a  sua  demissão  pelas 
razões,  que  expòc»,  e  que,  attentas  as  mesmas  raz/^es: 
lia  ])or  bem  Concxídei-llie  Licenra  pelo  temp(.)  que  for 
preciso  para  ir  a  sua  Çaza  tratai*  de  seu^^^  ne^^ocias  e 
saúde,  náo  tendo  porém  lu^^ar  a  demissão  que  i)ede. 
O  ([ue  assim  Manda  o  Mesmo  Senhor  particij>ar  ao 
(íoverno  Provisório  jxuvi  sua  intelli^encia.  Paro  de 
Yilla  Hica  17  de  Abril   de  1S22. 

EstevíXo  RUfevi  ilc  liozcniU, 


lllustrissjnio  e  Mxcellentissimo  Senhor  =  S.  A. 
W.  me  Ordena  inirticipc  a  V.  l-ixcellencia  que  o  Co- 
ronel de  Milícias  Joaquim  José  Fernandes  (POliveira 
Catapreta  he  despachado  para  essa  Corte  com  Offi- 
(*ios  que  leva  para  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  e  que  deve  demorar-se  ahi 
até  se^^unda  ordem  ímmrMliati  de  S.  A.  H.  Deos 
Guarde  a  V.  Kxc»llencia.  Paro  de  Yilla  Kica  18 
de  Abril  de  1822.  Illusirissimo  e  Kxcellentissimo 
Senhor  Joaíjuim  de  Oliveira  Alvares. 

Estevão  Eibeiro  de  Re:endc\ 


Manda  S.  A.  K.  o  Príncipe  Kegente  qi\o  o  Bri- 
i^adeiro  Governador  das  Armas  desta  Província  des- 
l^ache  o  Coronel  Joaquim  José  Fernandes  d'01iveira 
Catapreta  com  os  dous  Offícúos  inclusas,  hum  para 
o  Ministro  e  Secretario  de  listado  dos  Xe^íí^cios  da 
Guerra,  e  outro  para  n  Ministro  e  Sí3cretario  de  Fs- 
tado  dos  Neí^OMos  do  Reino.  Recommenda  S.  A.  R. 
tcxJa  a  bnívidadj  na  entrega  dos  ditos  ofhcios,  por 
muo  do  mencionado  Coronel.  Paço  de  Yilla  Rica  18 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 
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Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Heírente  participará 
Camará  de  Villa  Nova  da  Rainha  de  Caethé,  que  re- 
coIkx)  o  seu  Ofiíicio  de  12  do  corrente,  e  os  votos  com 
que  se  confoi'míjirâo  unanimemente  o  Clero,  Noiweza,  e 
Povo  do  Dostritn  da  masma  Villa,  e  que  louvando 
os  fieis  e  honrados  sentimentos  de  todas,  Aggradece 
a  l)oa  disposiçílo,  em  que  estão  de  commum  fratw- 
nidado  com  talas  as  Províncias  Brasijoiras,  i^or  se 
dever  esi)erar,  (|ue  as  poucas  qu(í  tem  aterrado  do 
Systema  de  união,  conliecerao  em  breve  os  seus  ver- 
dadeiros intere>í.^s.  Paco  de  Villa  Rica  18  de  Abril 
de  1H22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princij^e  Regente  participar 
ao  Brigadeiro  Governad(3r  das  Armas  desta  Província, 
que  sendo-lhe  prascntí"  oseu  Ofíicio  de  17  do  corrente, 
([ue  acompanha  o  ra|uerimonto  de  Manoel  dos  Santos 
Porto,  que  dezertou  da  Divizao  da  Capitania  do  Es- 
pirito Santo,  onde  tinha  praça  de  Soldado,  e  assentou 
praça  na  Sí^gunrla  Divizao  do  Rio  Doce,  e  Attendendo 
ás  razíles  que  o  dilo  Soldado  allega,  lia  por  bem  per- 
doar-lhe  o  Ci*ime  de  dezerçào,  e  Conceder-lhe  passa- 
gem i)ara  a  mesma  Divizao  donde  se  ausentou ;  e 
Manda  o  Me^mo  Senhor,  què  assim  se  cumpra, 
expedindo  o  me<;mo  Governo  das  Armas  as  Guias 
neressaria-^.  Pa<;o  do  Villa  Rica  18  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

• 

JV.  B.  Nesta  data  se  cvpedírão  tre^  Portarias 
ao  Brigadeiro  Governador  das  Armas  huma  para 
informar  o  requerimento  de  Josô  Francisco  Ferreira 
outra  para  informar  os  requerimentos  dr  José  Ví- 
eira  de  Carcalho,  e  de  Joaquim  Pereira  Flores  e 
outra  para  informar  o  requerimento  de  José  Moreira 
de  Azevedo. 

Aa  mesma  data  se  expedirão  d  Junta  da  Fa- 
^enda  duas  Portarias  huma  sobre  negócios  de 
Francisco  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  e  outra  de 
Roque  Schuch, 

2662—5  Tomo  lxvi  p.i. 
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Foi  na  mesma  forma  outra  ao  Provedor  de 
Aumentes  de  Mariawia  sobre  o  requerimento  do  Ca- 
pitão Valentim  José  Maria  Fontoura. 

Jãobem  foi  no  mesmo  dia  huma  dita  ao  Governo 
Provisório  com  a  representação  de  João  Francisco 
Oliveira  para  informar. 

Manda  S.  A.  H.  o  Princit)e  Regente  remet ter  ao 
Governo  Provisório  desta  Provinoia  o  Reciueri mento 
de  Pedro  António  Ril)eiro,  a  lim  de  encíirregar  ao 
Ouvidor  da  Commaroa  do  Rio  das  Mortes  o  conheci- 
mento ex  Offlcio  da  veracidade  ou  falsidade  da  De- 
nuncia dada  no  mesmo  Requerimento,  a  rasi)eito  do 
injusto  Cativeiro  das^^s  índios,  que  se  dizem  homens 
livres  por  assim  o  exigirem  as  Leis  Divinas,  e  hu- 
manas, e  a  decizáo  geral  que  houver  a  rasjieito  de 
lodos  servirá  de  base  pai-a  a  decizào  do  caso  particular 
do  Supplicante,  guiando-se  o  mesmo  Ouvidor  na  con- 
formidade da  Lei,  o  S.  A.  R.  Recommenda  muito 
ao  Governo  Provisório  a  sua  vigilância  a  tal  respeito. 
Paço  de  Villa  Rica  18  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  que  ajunta 
da  Fazenda  Publica  desta  Província  faça  sem  demora 
remetter  ao  Thesouro  Publico  da  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  todo  o  dinheiro  existente  nos  Cofres  da  mesma 
Junta,  assim  em  Barras,  como  em  Ouro  em  pó,  a 
fim  de  se  reduzir  immediatamente  a  moeda  Provin- 
cial na  caza  da  Moeda,  c  jxxier  logo  regressar  para 
esta  mesma  Província  para  se  verificar  o  pagamento 
de  hum  semestre  para  a  Administração  da  Estrada 
dos  Diamantes  de  Tejuco,  e  enxugar  as  lagrimas 
daquelles  infelizes,  e  de  outras  das  mais  Repartições. 

Ordena  mais  S.  A.  R.  Attendendo  á  impossibi- 
lidade das  Caixas  da  mesma  Junta,  que  das  Notas  do 
Banco  existentes  na  Caixa  Geral  \)óde  fazer  remessa 
ao  Thesouro  Publico  das  quantias  apuradas,  perten- 
centes a  Bens  de  Ausentes,  Imposto  do  Banco,  e 
Contribuição  voluntária  para  as  precisões  do  Estado, 
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a  fim  de  se  mio  desfalcar  o  ix)ueo  numerário,  (jue  ha 
na  Província.  Paço  deVilla  Rica  19  de  Al)ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  U.  o  Principo  Hegente  ([ue  o  Bri- 
gadeiro (lovernador  das  Armas  dasta  Província  fac^a 
partir  para  a  Cidade  de  S.  Paulo  com  o  Officio  incluso 
o  Sargento  Mór  do  2.'*  Regimento  de  Cavalleria  de 
Milícias  desta  Comarca  Luiz  de  Vasconcellos  Parada 
e  Souza,  í^  que  acUando-se  ausente  u  Coronel  do 
mesmo  llegi mento,  e  nao  havendo  Tenente  Coronel, 
(jue  flíjue  commandando,  o  mesmo  (lOvei-naJor  das 
Armas  nomeie  hum  Otticial  de  seu  conceito  pai'a  o 
referido  Commando.  Ordena  S.  A.  \\,  que  hoje 
mesmo  saia  \yov  Parada  o  mencionado  Sargento 
MÓI*.   Paço  de  Mlla  Piica  li)  de  Al»ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende* 

Manda  S.  A.  R.  participar  ao  (íovcrno  Provisó- 
rio da  Província  de  S.  Paulo,  (lue  o  Sargento-Mór  do 
2.°  Regimento  de  Cavalleria  de  Milícias  desta  Comarca 
de  Villa  Rica  Luiz  de  Vasconcellos  Parada  e  Souza  por- 
tador deste  Officio,  ficará  ahi  até  Segundas  Ordens  do 
Mesmo  Senhor,  por  a.ssim  convir  ao  Serviço  Nacional. 
Paço  de  Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822.  ' 

Estevão  Ribeiro  d'  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Princi]^  i^egente,  (jue  a  Junta 
da  Fazenda  Publica  desta  Província  immediatamente 
mande  suspender  de  seus  límpregos,  e  Ordenados  a 
Joào  Joaquim  da  Silva  Guimarães  Contador  da  Con- 
tadoria da  dita  Junta,  a  António  José  Ferreira  Brettas 
Escrivão  da  Pagadoria,  a  José  Bernardo  Ferreira  da 
(iama  Leborão  3.°  Kscripturario  da  mesma  Contadoria, 
e  a  Caetano  José  Machado  de  Magalhães  Fiel  do  Thesou- 
reiro  Geral,  devendo  os  dous  primeiros,  segundo  as 
Ordens  de  S.  A.  R.  serem  notificados  pelo  Escrivão 
doConteciozo  hoje  mesmo  para  no  dia  de  amanhã  parti- 
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rem  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  a  ai)rasentarem-se 
ao  Ministro  e  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
assim  como  Caetano  José  Macliado  de  Magalhães,  que 
vai  prezo.  Ordena  S.  A.  R.  que  a  mesma  Junta  assim 
o  execute,  dando  conta  i^^r  asta  Secretaria  do  Estado  do 
inteiro  cumprimento  desta  Sua  Real  Ordem.  Paço  de 
Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Na  mesma  data  se  participou  ao  Governo  Provisório 

o  rontheudo  no  Offlcio  supra 

Manda  S.  A.  I{.  o  Princií^e  Regente  por  esta  Secre- 
taria de  Estado,  que  o  Thesourero  da  Tropa  e  Orde- 
nados satisfaça  ao  Capitão  d'Engenheii'os  Carlos  Martins 
Penna,  que  ora  segue  para  o  Rio  de  Janeiro  os  soldos, 
e  gratificações,  que  lhe  competirem  até  o  fim  do  cor- 
rente mez.  Paço  do  Villa  Rica  li)  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Governo 
Provisório  desta  Província,  na  conformidade  dos  Esta- 
tutos da  Sixiedado  do  Minoraçào,  encarregue  ao  Coi'oneI 
Fernando  Luiz  Machado  a  Inspecção  da  Lavra  interina- 
mente incumbida  ao  Capitão  Carias  Martins  Penna, 
que  ora  segue  i)ara  o  Rio  de  Janeiro.  Paço  de  Villa 
Rica  19  do  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regento  participar  ao 
Baxarel  José  António  da  Silva  Maia  chamado  i)ara  Dili- 
gencia do  Servim  Nacional  nasta  Capital,  que  recebeo  o 
seu  Olflcio  na  data  de  hoje,  dando  conta  de  ler  cum- 
prido a  Diligencia,  que  lhe  foi  encarregada,  e  que  de- 
vendo observar  as  Ordens  que  já  tem  na  Portaria  de  16 
do  corrente  a  respeito  do  Baxarel  Cassiano  Spiridiâo  de 
Mello  Mattos,.de  António  José  Fernandes  Forbes,  de  Cae- 


rONTINUAÇÃO   DAS   PROVIDENCIAS  69 

tano  José  Machado  de  Magalhãas,  e  de  Pedro  dá  Costa 
Foncwa ;  lia  S.  A.  H.  por  tem  jx^r  Efeito deSua  Real 
Clemência  Perdoai*  ao  Teiiente-Coronel  Nicoláo  Soares  de 
Couto,  a  José  Bornaj-do  da  Gama  Ferreira  Le]x)rão,  e 
a  Francisco  Guilherme  de  Carvalho  ;  esperando  emenda 
na  suaconducta,  e  Ordena,  que  sejào  s()Uos  os  que  esti- 
verem já  prezos,  e(|ue  se  nào  proceda  contra  qualquer 
(los  tros,  (jue  ainda  estiver  solto,  sendo  porém  obrigados 
os  três  que  í^o/ào  deste  Seu  lieal  Indulto  a  assignar 
Termo  perante  o  mesmo  Ministro  ;  e  a  nao  pertur- 
barem a  Ordem  Publica,  e  de  respeitarem  as  Authori- 
dades  Constituídas  como  convém  ú  Sociedade  Civil  sob 
pena  de  serem  expulsos  para  fora  da  Provinda  como 
prejudiciaes  á  traiiquillidade  Publica,  Ordena  o  Mesmo 
Senhor,  que  Ksla  Sua  Keal  Determinação  tenha  ime- 
diatamente o  seu  devido  eííeito.  Paço  de  Villa  Rica 
19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Go- 
verno Provisório  desta  Província  faça  receber,  e  con- 
servar em  hoafz^uarda  os  Instrumentos  constantas  da 
Relação  inclusa  comprados  d 'Ordem  de  S.  A.  R.  pela 
Junta  da  Fazenda,  a  ílm  de  ([ue  sejao  prestáveis  quando 
forem  mister  ao  Serviço  Publico.  Paço  de  Villa  Rica  19 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Mandou  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Go- 
verno Provisório  da  Província  de  S.  Paulo  informasse 
o  Requerimento  de  António  Augusto  em  19  de  Abril 
de   1822. 

Manda  S.  A.  R.  o  príncipe  R(»gente,  que  a  Junta 
da  Fazenda  desta  Província  exi)eça  a  conveniente 
Ordem  jiara  que  (juanto  antes  se  entregue  ao  Capitão 
de  Engenheiros  Carlos  Martins  Penna  a  quantia  de 
23:^$800  reis  imputancia  dos  Instrumentos  que 
S.  A.  R.  Houve  por  bem  Ordenar  se  entreguem  ao  Go- 
verno Provisório  para  os  conservar  em  boa  guarda  a 
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fim  de  se  empregarem  ao  Serviço  Pul^lico  quando  for 
mister.  Paço  de  Villa  Rica  19  d*e  Abril  do  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  K.  o  Principo  Ro^^^ente  participar 
ao  Coronel  do  1.**  Regimento  de  Ga  vai  leria  de  Milícias 
da  Comarca  do  Rio  das  Velhas  que  Lhe  foi  presente 
o  seu  OíTicio  de  17  do  Corrente,  no  qual  expunha 
haver  pra^edido  á  reunião  do  dito  Regimento  pai*a 
fazer  as  devidas  honras  a  S.  A.  R.  na  sua  chegada 
a  Villa  de  SaJ>ari^,  achando-se  prompto  a  qualquer 
Determinação  do  Mesmo  Seniior  mediante  api*estaçao 
pecuniária  dos  beneméritos  Cidadãos  daquolla  Villa 
e  Terço  para  a  subsistência  do  Referido  Corpo. 
S.A.  R.  Agradece  ao  sobredito  Coronel  e  Corp<^  do 
seu  Comando  os  sentiinent')s,  que  manifestào,  pre- 
venindo-o  de  que  motivos  urgentes  exigem  que  re- 
gresse cxim  a  maior  brevidade  para  o  iUo  de  Janeiro, 
privandose  i)or  tanto  da  satisfaçào  de  hir  ol)servar 
as  demonstrações,  ([ue  se  propunhao  a  exil)ir  os  habi- 
tantes da  mencionada  Villa,  e  que  ainda  espera  pra- 
ticar em  outra  opportun idade.  Pa(*o  de  Villa  Rica  19 
do  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participai* 
ao  Brigadeiro  Governador  das  Ai'mas,  que  Atten- 
dendo  aos  motivos  que  lhe  representou  o  Cadete  do 
Regimento  de  Cavalleria  drí  Linha  Francisco  de  Paula 
Pereira,  Haix)rl)em  Ordenar  a  passagem,  que  o  dito 
Cadete  pjde  para  a  Cavalleria  do  Exercito  da  Corte, 
e  Cidade  do  Rio  de  Janeii*o,  quo  nesta  conformidade 
se  expessáo  as  guias  necessárias.  Paço  de  Villa  Rica 
19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 
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Nesta  data  se  expediu  Portaria  ao  mesmo  Brigadeiro, 
participando-lhe  o  Perdão  da  Desejarão  commet- 
tida  pelo  Soldado  do  Regimento  de  Linha  Anto- 
nio  ^Martins  Barbo:;a 

CAirrA  REGIA. 

Gamara,  e  Povo  da  Comarca  de  Sabará.  Eu  o  Prín- 
cipe Regente  vos  Envio  muito  Saudar.  Devendo  por  cir- 
cunstancias que  uigern  a  Minlia  Presença  no  Rio  de 
Janeiro,  i^rtir,  quanto  antas;  nào*pos.so  deixar  de  vos 
Agradecer,  Louvar,  e  Bem  dizer,  i^lo  honrado,  e  lie- 
roicocomiX)rtamento,  eintripidez,  com  que  vos  haveis 
mostrado  a  bem  da  Nação  em  geral,  e  do  (irande 
Brasil,  de  quem  Me  Prezo  ser  Regente.  Eu  vou  segu- 
ramente com  o  Meu  Real  Coi-açao  mui  triste,  porque 
nao  pude,  Pessoalmente  como  Desejava,  GongratuJar- 
me  comvosí^o.  O  Saldará  existiríi  na  Minha  Lembrança, 
em  quanto  Vida  tiver,  e  Gontai,  (lue  Heide  Fazer  todas 
as  Deligencias,  segundo  mo  permetirem  os  Negócios 
publico^,  para  voltar  A  Província,  de  quem  Me  Aparto 
Saudozo,  Fazendo  Ganiinlio  jmra  esta  Gapital  pela  vossa 
Comarca,  afim  de  v(\s  Mostrar  o  Meu  reconhecimento. 
1^'azei  publica  esta  Minha  Real  Demonstraçiio,  por  todas 
as-Camaras,  e  diferentes  Corpos  de  Tropas  da  vossa  Co- 
marca. Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822.  PRÍN- 
CIPE REBENTE.  Estevão  Ribeiro  de  Resende,  Para 
a  Gamara  e  Po\  o  da  Comanda  da  Sabará. 

PORTARIAS. 

Mandas.  A.  R.  o  Princiíx»  Regente  remet ter  á  Ga- 
mara da  Villa  de  Sabará  a  Carta  Regia  inclusa,  \ror 
mao  do  Dasembargador  J<x<^é  Texeira  da  Foncíx*a  Vas(H)n- 
cellos.  Ouvidor  da  me^ma  Gamara,  e  Vice  Prasidente  do 
Governo  Provisório  desta  Província,  ao  qual  S.  A.  R. 
Escolhe  para  esta  Commissao,  como  Testemunho  do 
alto  apreço,  que  faz  das  suas  bem  conhecidas  virtudes, 
prudência,  e  honra,  c<^m  fiue  tem  desempenhado  os 
differentescargo^;  públicos,  que  lhe  tem  sido  confiados, 
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e  ultimamente  a  commissao,  que  desempenhou  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  o  orgào  dos  honrados 
sentimentos  dos  habitantes  desta  ixílla,  e  rica  Pro- 
vinda paraauniào  quo  íolizmente está  realisada  desta 
com  as  Províncias  do  Sul  do  Brasil,  e  que  em  breve, 
por  tào  heróico  exemplo  se  realisará  a  respeito  das  Pro- 
víncias do  Norte.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Al)ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  parlicii>ar  ao 
Governo  Provisório  dasta  Província,  (luo  sublo  á  Sua 
Real  Presença  o  seuOfficiode  16  do  Corrente^  acompa- 
nhando os  Requerimentos  de  Serafim  dos  Anjos  Beten- 
court,  que  foi  chamado  da  Villa  do  Princii)e,  para  o 
arranjamento  da  caza  da  Moeda,  e  dos  herdeiros  do  fa- 
lecido JoOo  António  Maria  Versiani ;  e  Ordena  que  Se- 
rafim dos  Anjos  se  recolha  para  a  Villa  do  Priuoipe, 
por  nao  ter  por  ora  lugar  o  estal)clecimento  da  caza 
da  Moeda;  e  quanto  ao  Requerimento  dos  herdeiros  de 
Versiani,  S.  A.  W.  Manda  ivmetter  ao  Presidente  do 
Thesouro  Publico,  para  se  expedirem  por  aquella  Re- 
partição as  Ordens,  segundo  a  Real  Deliberação,  que 
houver.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Ixt^sende, 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  a  Junta  da 
Fazenda  Publica  desta  Província,  iiifoi^me  com  as 
Ordens,  (luc  houverem,  sobre  o  Reíiuerimenlo  do  Al- 
feres António  José  de  Sousíi  Machado.  Paço  de  Villa 
Rica  20  de  Al>ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  o  Raiuerimentodo 
Peclestre  Simão  Ferreira ;  e  Ordena  (jue  o  mesmo  Go- 
verno lhe  mande  nssentar  pra(;a  de  Pedestre  da  Fa- 
zenda Publica,  na  forma  de  seu  Requerimento.  Paço  de 
Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
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Tyíanda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Kogonto  remetter  ao 
i;o\  eriío  Provisório  desta  Província  a  ReiTosentaçAo  in- 
clusii  do  Vigário  Francisco  José  Pereira  de  Carvalho, 
sobre  o  prezo  Domingos  Luiz  da  Costa,  encarcerado  ha 
doze  annos  na  luichovia  da  Cadeia  desta  Vílla,  e  Re- 
comenda que  o  Govern<3  dê  todas  as  providencias  para 
evitar-se  prizocs  deternas  contra  os  miseráveis  Reos, 
e  conti'a  todas  as  Leis  da  humanidade,  e  que  a  respeito 
deste,  Ordena  i)ozitivamente  <í  presente  Junta  de  Justiça 
o  conhecimento  ílnal  na  con for m idade  das  Leis.  Paço 
de  Vi  lia  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Rí^gento  participar  ao 
(Jove^no  Provisório  desta  Província,  que  subiu  á  Sua 
Real  Pre.sen(;ao  seu  oiticío  d(í  11)  do  corrente,  com  o  Re- 
íiueri mento  ([ue  volta  de  José  d(í  Souza  'I'elles  Guima- 
rães, Capitão  do  2."  Regiinento  de  Cavalleria  de  Milícias 
da  Comarca  do  Sal»ará,  e  que  em  a t tenção  a  ter  rema- 
tado o  ramo  de  Dízimos  da  Freguesia  doCuiral  d'Kl  Rey, 
e  a  lim  de  j)0(1(M' ti-atai-  das  coJíraiKus  deste  Contracto 
com  a  l'azenda  Pu])líca,  o  disi)ensa  S.  A.  R.  por  seis 
mezes  do  Servisso  militar,  se  nao  liouverem  circuns- 
tancias que  urjfiooseu  Servisso  pessoal  no  Regimento. 
Ordena  S.  A.  R.  (|ue  o  Governo  Provisório  assim  o  faça 
executar.  Paço  de  Villa  Kira   20  de  Abril  d(í  1822. 

Eslccuj  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao  Ba- 
charel José  António  da  Silva  Maia,  Juiz  de  Fora  da  Villa 
de  Sabani,  encarregado  de  Diligencias  do  Servisso  Na- 
cional nesta  Villa,  o  reíiuerimento  íncluzo  de  José  Ri- 
beiro Carvalhaes,  e  (pie  Attendendoás  razoes,  que  ex- 
põem: Ordena  que  seu  Sobrinho  António  Ribeiro  Fer- 
nandes Foi-bes  que  s(»  acha  pronunciado,  e  prezo,  iiilo 
seja  remettido  para  a  (y>rte  do  Rio  de  Janeiro  no  prazode 
15  dias  que  seu  Tio  p(HÍe  para  j)re8tai-lhe  r^ontas.  Pa<;o 
de  Villa  l^ica  20  de  Abril  dí»  1S22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  reenviar  ao  Go- 
verno Provisório  a  Representação  do  Juiz  Ordinário  de 
Paracatú  contra  António  Felicianno  da  Gama,  e  seu 
cunhado  o  Alferas  Luiz  Alberto  Duarte  Ferreira,  a  flm 
de  que  o  mesmo  Governo  mande  sem  perda  de  tempo 
proceder  ás  necessárias  fiveriguaoíjes ;  e,  achando  veri- 
ficados os  factos  allegado«=í,  em  conformidade  das  Leis, 
o  mesmo  Governo  tome  todas  as  medidas  necessárias 
para  pôr  os  Povos  d*aquella  Commarca  em  tranquilli- 
dade,  e  ate  obrigado  a  recolher-se  ao  seu  Cor^K),  e  Praça 
o  mencionado  Alferes  Luiz  Alberto  Duarte,  dentro  de 
certo  prazo,  que  lhe  assignará;  e  quando  desotedeça, 
será  prezo,  e  remettido  a)m  Processo  ao  Gommandante 
de  seu  Corpo.  Manda  S.  A.  R.  igualmente  remetter  ao 
Governo  o  Requerimento  de  Carlos  José  d' Azevedo  com 
a  Portaria,  e  informação  correspondente,  e  Julga  S.  A.  R. 
desnecessário  Declarar  ao  Governo  Provisório,  que  lhe 
he  vedado  dar  Tutor  acessor,  e  he  poi*  isso  que  S.  A.  1{. 
nos  Reciuerimentos^  (lue  subirão  á  Sua  Real  Pi'esení;a  do 
mesmo  Carlos  José,  e  de  seu  contrario.  Tem  Mandado 
cumprir  os  Despachos  proferidos  ik»1o  Ouvidor  da  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortes. 

Manda  S.  A.  J^.  remetter  também  o  Requeri- 
mento do  Tenente  Coronel  José  da  Silva  Brandão, 
contra  o  procedimento  do  Coronel  Joatiuim  José  Fer- 
nandes d'01iveira  Cata  preta,  a  flm  de  que  o  Governo 
proceda  com  todo  o  rigor  das  Leis,  sobre  hum  tal 
procedimento,  e  Recomenda  que  o  Governo  Provi- 
sório tenha  toda  a  vigilância  sobre  a  religiosa  en- 
trega das  Cartas,  logo  que  chegue  a  Mal  la  dos  Cor- 
reios, e  que  haja  toda  a  escrupulosidade  na  Admi- 
nistração, e  direcção  desta  Repartição,  que  tem  estado 
no  maior  abuzo  possível,  segundo  os  queixumes, 
que  tem  aparecido  de  todas  as  partos  da  Província, 
até  pela  presumida  influencia  do  mesmo  Governo  a 
tal  respeito  :  o  que  S.  A.  R.  com  tudo  nào  Pôde 
Acreditar.  Paço  de  Yilla  Rica  20  de  Abril    de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  H.  o  Priíicipe  Rr^gente  remetter  ao 
Governo  Provisório  da«^ta  Província  o  Heciuc  ri  mento 
incluso  de  Ignacia  Francolina  Cândida  da  Silva  para 
(lue  o  mesmo  Governo  informe  com  o  seu  parec(T. 
Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participar 
ao  Marechal  de  Campo  Governador  das  Armas  desta 
Província,  que  subio  á  Sua  Real  Presença  o  seu  Ofticio 
desta  data,  e  a  Representação  do  Tenente  Coronel 
Commandante  José  da  Silva  Rrandao,  sol)re  a  Con- 
ducta  do  Capitão  António  Monteiro  da  Fon.sa*a  :  E  Ha 
S.  A.  R.  por  l)em  Ordenar  quo  por  ora  seja  o  mesmo 
Capitão  suspenso  do  Exercício  de  Secretario  do  Regi- 
mento, até  que  pela  sua  Conducta,  que  será  ol)servada, 
se  fiiça  digno  de  ser  novamente  admittido,  sendo-lhe 
estranhado  o  comportamento,  que  tem  tido,  e  nomeado 
interinamente  outro  Oílicial  que  faca  as  suas  ve/es. 
Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevíto  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  Pi.  o  Príncipe  Regente  remetter  ai> 
Mai^echal  de  Campo  Governador  das  Armas  desta  Pro- 
víncia o  incluso  Raiuerimento  do  Anspessada  Ignacio 
Lopes  da  Silva  e  Araújo,  a  fim  de  ser  mandado  re- 
gressar paiva  o  Destacamento  da  Villa  da  Cami)anha 
da  Prince/aaté  completar  o  tempo  que  lhe  foi  desti- 
nado.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  PrinciííC  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  o  Requerimento 
incluso  do  OíTícial  Maior  da  Se(n'etaria  do  Governo  Luiz 
Maria  da  Silva  Pinto,  a  fim  de  informar  com  o  seu 
l)arecei*,  havendo  attencao  ás  razões  que íd lega.  Paço 
dn  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Retende, 
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Manda  S.  A.  U.  oPrincipe  IJegeutc  parlicipar  ao 
(Governo  Provisório  dasta  Provincia  (jue,  cm  coiise- 
ífuencia  da  Hepresoiila(;ao,  e  iníoianarao  inclusa  do 
Official  Maior  da  Soí*rolaria  do  (ioverno  Luiz  Maria  da 
Silva  Pinlo,  e  a  iKxcssidade  do  estolxíleoor  hum  meio 
de  subsistência  pani  os  dous  Oíliciaos  da  mesma  Se- 
cretaria, Francisco  José  Teixeira  Chaves,  o  Cosme 
Damião  da  Silveira,  visto  terem  cessad(^  os  Ordenados, 
([ue  lhes  dava  por  sua  <-nnta  o  extincto  Secretario  do 
antig-o  Governo  desta  l^rovincia :  lia  por  tem  Or- 
denai- ([ue  o  mesmo  (ioverno  provisoriamente  mande 
pagar  a  (*ada  hum  dos  Sobreditos  orilciaes  Francisco 
José  Teixeii*a  Chaves,  e  0»sme  Damião  da  Silveira  a 
titulo  de  Ordeiuulo  cento  eciíicoenta  mil  réis  annuaes, 
e  Hecomenda  (jue  o  (íoverno  Pi-ovisorio  com  a  ix)s- 
sivel  brevidade,  regulando  i)elo  trabalho  da  Secretaria 
o  numero  de  Ofliciar^s  q\\o  mais  serào  preci/os,  e  os 
Ordenados  qu(^  convém  arbili'ai'-llie^,  de  s«3rte  quo 
possao  viver  com  a  necessária  decência,  íí  limpeza  de 
mrK)s,  e  havendo  também  ai lenc-ao  aos  Fmolumentas 
(lue  se  hàode  repartir  pelos  olhciaes  da  Secretaria,  pro- 
ixinha  o  plano  de  regulamento  iiela  SaTí^aria  dlvstad  o 
dos  Negócios  do  Reino,  poi'a  S.  A.  U.  Resolver,  e 
Approvar.  S.  A.  11.  Manda  lembrar  ao (íovííriíQ  Pro- 
visório que  tenha  em  vista  guardar  toda  a  moderação 
em  Ijeneficio  das  Partes,  para  nào  gravai*  o  Publico  <'.om 
pezados  J^mulunK^nto.^,  e  (lue  para  o  mais  bem  fun- 
dado calculo,  pode  ter  em  vistas  a  antiga  Tabeliã  da 
Secretaria  deste  (io\  erno,  o  regulamento  dos  Fmulu- 
mentos  dados  pelas  Cortes  para  as  Secretarias  d'Es- 
tado,  nao  se  esquecendo  (jue  muitos  dos  litulos  pas- 
sados i)el(KS  Ciov(M'nos  das  Pi'í)vincias  tem  de  liir  Imscar 
na  Corte  a  Regia  Conhimaçào,  e  que  tem  as  Partes  inte- 
ressadas i3or  isso  de  soíTrer  duas  despezas.  Paço  de 
Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ixihciro  de  Rezende. 
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Nesta  data  se'  expedío  Portaria  n  Junta  da  Fazenda 
para  informar  o  Requerinvnto  de  António  Dias 
Monteiro, 

Manda  S.  A.  R.  o  Prin<^ipo  Hoí^^-onto  ao  Marechal 
de  Campo  Governador  das  Armas;  desta  Província  que 
faça  recolher  do  LVstacamonto,  cm  que  so  acha  ao  Sol- 
dado António  Pedro  Pinheiro  Nolasco,  a  fim  de  residir 
nesta  Praça,  e  fazer  companhia  a  Supplicantesua  Míti 
Joaquina  Antónia  Vaz,  o  que  com  tudo  se  deve  entendei-, 
em  quanto  o  bem  do  serviço  Nacional  nao  exigir  o  seu 
sei'viço  pessoal  em  outro  (piaUpier  Destac>amento,  ou 
lugar.  Pai.-o  deVilla  Pdra  20  de  Abril  delcS22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  I>.  o  Principe  Hegente  remetter  d 
Junta  da  Fazenda  Publica  desta  Província  o  induzo 
Requerimento  de  António  José  Ferreira  Bret tas,  Defi- 
rindo  á  Segunda  parte  do  seu  R^iueri mento,  e  que  em 
vez  de  hir  para  a  Corto  do  1^  iode  Janeiro  como  Ibi  inti- 
mado segundo  as  Ordens  de  S.  A.  1{.  soja  de  novo 
intiiijado  para  so  apresentar  dentro  em  trez  dias  na 
Villa  Nova  da  Rainha  do  Caotlié,  onde  deverá  residir 
até  que  so  justifi(iue  dos  rumores  espaliiados  sol>re  a 
sua  incondiosa  oonducla  contra  a  tranquillidade  Pu- 
J)Iica,  acuja  Jusliíicaçào  píidoni  ser  admittido  noJuizo 
Conteciozo.   Paço  do  Villa  Rica  20  d(*  Abril  do  1.S22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  que  a  Junta 
da  Fazenda  Publica  desta  Província,  informe  pela  Meza 
do  Thesouro  Publico  do  Rio  do  Janeiro  o  incluso  Reque- 
rimento de  José  Dias  Monteiro,  Amanuense  da  Conta- 
doria da  Administração  dos  Contractos,  a  fim  de  se 
Deliberar  por  aciuella  RopirtiçAoo  que  for  de  Justiça. 
Paço  do  Yilla  Rica  20  de  Al^ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  quenaThe- 
souiaria  da  Tropa,  e  Ordenados  se  satisfaça  ao  Bri- 
gadeiro José  Maria  Pinto  Peixoto  o  Soldo  respectivo, 
até  o  fim  do  corrente  mez,  e  as  gratificações  que  lhe 
competirem  até  o  dia,  em  que  partir  desta  Villa  para 
a  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Paço  de  Yilla  Rica  20  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Princii>e  Regente  remettor  ao 
Governo  Provisório  da  mesma  Província,  digo  desta 
Província,  o  Requerimento  incluso  de  D.  Anna  Roza 
de  Queiroz,  Viuva  de  S.  Mr,  António  liodrigues  de 
Souza  Gama,  <iue  se  queixa  de  violências,  e  injustiças 
promovidas,  e  praticadas  pela  arrematante  da  Fazenda 
a  que  tem  direito,  Ha  ix)r  bem  ordenar  que  o  mesmo 
(ioverno  faça  cortar  todas  as  xicímas,  o  (lue  se  cum- 
prfio  todos  os  acórdãos  (lue  o])teve  no  Conselho  da 
Fazenda,  guardada  sempre  a  forma  de  Direito.  Paço 
de  Villa  Rica  20  de  Abril  do  1S22. 

Kstevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Princii)e  Regente  n^metter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  os  Rcíiuerimentos 
inclusos  de  Manoel  José  Ferreira  para  dar  as  providen- 
cias (|ue  julgar  convenientes.  Paço  do  Villa  Rica  20 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Mandas.  A.  ){.  o  Priíiciíxí  Regente  ixuticipar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  ([ue  em  conse- 
(luencia  do  Retiueri mento  incluso  de  Manoel  José  Har- 
boza  que  requer  permissão  para  ter  huma  Tyix)- 
graphia  nesta  Villa,  lia  por  bem  Deferir  ao  seu  Reíiue- 
rimento  sugeitando-sc  á  resix)nsabil idade,  na  confor- 
midade da  Lei.  Paço  do  Villa  Rica  20  do  Abril 
de  1822. 

Sftevão  Ribeiro  de  Rezende, 


.  ^  --  • 


•  %.  Wl.» 
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Manda  S.  A.  H.  o  Princii^e  Regente  remetter  ao 
Governo  Provi.sorio o Requeiimento  inclus<3de  Thomé 
Pereira  da  Silva,  para  lhe  defirir  como  for  de  jusítiça. 
Paro  de  Villa  Hioa  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 


Manda  S.  A.  l\.  o  Principe  Regente  que  o  Ma- 
rechal de  Campo,  Governador  das  Armas;  desta  Pro- 
víncia fa(;a  declarar  ao  Anspessada  do  Regimento  de 
Cavalleria  de  Linha  Francisco  d'Assiz  Carvalho,  a 
Praça  de  Cabo  dKsquadra  graduado  para  passar  a 
aggregado,  ou  offectivo  na  primeira  vaga,  sem  prejuiso 
d'antiguidade  dos  que  a  tiverem.  Paço  de  Villa  Rica 
20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Princijxí  Regente  que  nos 
Registos  se  deixe  passar  ao  Capitão  Manoel  Garcez 
Pinto  de  Madureira  que  vai  em  Servic^o  Nacional  para 
a  Corto  do  Rio  de  Janeiro,  equeso  lhe  prestem  todas 
os  auxílios  necessários  para  a  prompta  execução  da 
Diligencia  de  que  vai  encarregado .  Pa(X3  de  Villa  Rica 
20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Igual  Portaria  se  expcdio  para  António  José  de  Sousa, 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participar  ao 
Baxarel  José  António  da  Silva  Maria,  Juiz  de  Fora 
da  Villa  de  Sabará,  e  em  Diligencia  do  Serviço  Nacional 
nasta  Capital,  que  usando  da  sua  Constante,  e  Paternal 
Clemência:  lia  ix)r  bem  Perdoar  a  António  José  Fer- 
nandes For  bes,  a  Caetano  José  Magalhães,  e  a  Pedro 
da  Costa  Fonceca,  o  crime,  que  lhes  resultou  no 
Summario,  a  que  o  Masmo  Ministro  procedeo  d'Ordem 
do  Mesmo  Senhor,  Esperando  huma  completa  emenda 
na  irregular  conducta,  que  tem  tido  e  serào  soltos 
depois  de   assignarem    hum   Termo  de    nâo   per  tu- 
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barem  a  Ordem  Publica,  c  do  ro>?poilareni  as  autho- 
ridades  Constituidas  do  mesmo  modo  ciuo  já  foi  de- 
terminado a  respeito  de  Francisco  Guillierme  de 
Carvalho,  e  oulro>.  Paço  de  Villallica  20  de  Abril  do 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Na  mesma  data  se  expedia  Portaria  á  Junta  da 
Fazenda  Publica  sobre  António  Felisberto  alias 
sobre  Joaquim  Alves  Branco,  ^v\ 

Manda  s.  A.  K.  o  Príncipe  Ro^^ente  participar 
ao  Marechal  de  Campo  Governador  das  Armas,  que 
Conformando-so  com  as  Informações  do  Brigadeiro 
ex  Governador  das  Armas  em  datas  de  19  do  Cor- 
rente mez  sobre  os  Roíiuerimenlos  dos  Catos  de  Es- 
quadra do  Regimento  de  Cavalleria  de  linha  José 
Moreira  de  Azevedo,  e  Paulino  José  de  Souza:  lia 
por  bem  que  sejâo  i)romovidas  a  Furriéis  do  mesmo 
Regimento.  Paço  de  Vi  lia  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de   Rezende, 


DEGHFTO. 

Attendendo  ás  eminentes  ([ualidades,  que  con- 
correm na  pessoa  do  António  José  Dias  Coelho, 
Marechal  de  Campo  Reformado,  e  aos  bons  serviços, 
que  tem  feito,  e  por  Esperar,  (pio  os  continuo  a 
prestar  a  l)em  da  Nação,  e  desta  Província  j)elo  zelo, 
prudência,  e  Sciencia  Militar,  que  tanto  louvor  lho 
tem  grangeado :  Hei  por  bom  Pj*omove-lo  a  Marechal 
de  Campo  eflfectivo,  e  a  Governador  das  Armas 
desta  Província  do  Minas  Goraos,  ([uo  servia  interi- 
namente o  Brigadeiro  (iraduado  José  Maria  Pinto 
Peixoto,  que  ora  parte  em  outro  serviço  para  a 
Corte  do  Rio  de  Janeiro ;  devendo  o  mosmo  Marechal 
de  Campo  tomar  posse,  e  entrar  em  exercício  im- 
mediatamente,  e  por  virtude  deste  Decreto  somente, 
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com  OS  vencimentas,  e  vantagens,  que  lhe  competem 
l^lo  seu  Posto.  O  Governo  Provisório  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar.  Paço  de  Villa  Rica  19  de 
Abril  de  1822. 

Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princlpe  Regente  participar 
ao  Brigadeiro  Graduado  Governador  das  Armas  inte- 
rino José  Maria  Pinto  Peixoto,  que  Tem  Xomea.do 
para  o  dito  Governo  ao  Mareclial  de  Campo  eíTectHo 
António  José  Dias  Pinto  O>elho,  visto  que  tom  de- 
terminado ao  mesmo  Brigadeiro  pai*a  outros  Serviços 
de  sua  confiança  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  que 
em  consequência  deve  entregar  o  Governo  das  Armas 
ao  Nomeado  Mareclial  de  Campo  na  conformidade 
do  Decreto  expedido  nesta  data.  S.  A.  R.  Manda 
louvar  ao  mencionado  Brigadeiro  a  sua  conducta,  e 
bons  serviços  a  bem  da  segurança,  e  socego  Publico, 
durante  o  seu  exercicMo  no  Emprego  de  Governador 
das  Armas,  e  que  fica  muito  na  Sua  Real  Lem- 
brança. Paço  de  Yilla  Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  1{.  o  Príncipe  liegente  participar 
ao  Governo  Provisório  dasta  Província,  que  por  De- 
creto desta  data  Houve  por  bem  Promover  a  eíTectivo 
o  Marechal  do  Camix)  Reformado  António  Jasé  Dias 
Coelho,  e  Nomea-lo  Governador  das  Armas  da 
mesma  Província  com  os  vencimentos,  e  vantagens, 
que  lhe  competem  como  Marechal  de  Campo  eíTe- 
ctivo, e  empregado,  e  ordena  que  sem  dependência 
do  outro  titulo,  e  em  virtude  somente  do  Seu  De- 
creto, o  mesmo  Governo  lhe  mande  dar  posse,  e  o 
faca  reconhecer  como  tal.  Paço  de  \illa  Rica  19  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
2662  —  6  Tomo  LXVI,  P.  I. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  & 
Junta  da  Fazenda  Publico,  que  os  10  Pedestres  a  quem 
se  mandou  assentar  piaça,  devem  estar  ás  Ordens  do 
Governo  para  o  emprego,  que  Ilies  designou,  sabendo 
a  mesma  Junta  aproveitar-se  desta  providencia  i)ara 
direcção  de  seus  Oflicios.  Paço  de  Yilla  Hica  20  do 
Al»ril*  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


EXCURSÃO 


DO 


PRINGIPE  REGENTE  D.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 


província  de  S.   PAULO 


BM 


AGOSTO     E     SETEMBRO     DE      1822 


RIO  DK  JANEIRO. 

Á  muito  que  os  nossos  Leitora^  desejam,  que  á 
publicação  dos  Offleios  das  diflereutes  Prí)vincias  di- 
rigidos ás  Secretarias  dTvstado  se  ajuntem  as  respos- 
tas Ministei'iaos,  (lue  lhas  forào  (iadas  píU'a  inteiro 
conliecimento  do  estado  das  rela<;(jes  que  existem  entre 
o  Governo  e  as  diversas  Províncias  Governadas  ;  com 
muito  regosijo  começamos  hoje  a  satisfazer  a  tào  l)em 
nascidos  desejos;  publicando  as  respostas  que  S.  A.  R. 
Se  tem  Dignado  mandar  dar  aos  Officios  que  vai  re- 
cebendo na  jornada,  (luc  faz  d  Capital  da  Provincia 
de  S.  PaulOy  transcrevendo  depois  de  cada  hum  a 
sua  correlativa  resix>sta.  PííIo  que  pertence  porém  aas 
Offleios  do  Governo  da  referida  Provincia,  que  nAo 
(^hegaram  afnda  á  nossa  mao,  daremos  s<')  a  Portaria 
(lue  lhe  sérvio  de  resi>osta,  c  os  transcreveremas 
tamljem  quando  nos  forem  dirigida^?. 

Portaria. 

Manda  s.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pbla  Secretaria 
d'l':stado  Interina,  imrticipar  a  YV.  líKx.  que  Lhe 
forao  presentes  quatro  Oflicios  desse  Governo,  dois  com 
data  de  O  de  Agosto  do  presente  anno,  e  os  outros 
com  a  de  12  do  mesmo  mez  e  anno.  N'um  d'elles 
participavào  YV.  KEx.  haverem  formado  huma  Guarda 
do  Honra  para  S.  A.  R.,  composta  de  trinta  e  duas 
Praças,  tiradas  dos  Officiaes  de  Milícias,  e  Commer- 
ciantes  ;  porém  como  S.  A.  R.  Ordenou  que  se  reunisse 
nesta  Provincia  aquella  ligitima  Guarda  do  Honra, 
Mandada  crear  pelo  Mesmo  S  nhor:  Ha  \tov  l)em  dis- 
pensar essa  de  o  acompanhai-,  (^  do  uso  das  seus 
uniforme^:,  visto  o  Governo  nào  ter  pedido  licença, 
nem  approvaçao  do  Plano  da  sua  creaçào,  como  he 
do  seu  devei*  i^ara  poder  formar  quaes(iuer  Corpos,  e 
uniforma-los,  muito  prin(*ipelmente  Corpos  dasta  na- 
tureza. Paço  da  Yilla  de  Lorena  19  de  Agasto  de 
1822,  (Assignado)  Lui;:  de  Saldan/iada  Gama,  —  Eslâ 
conforme.  —  João  de  Caroalho  Raposo. 
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S.    PAULO. 

Artigos    d'Officio. 
Villa  de  Sorocaba. 

Senhor.  —  A  Gamara  da  Villa  de  Sorocaba  sen- 
tindo marcado  na  cadeia  dos  seus  deveres,  como  hum 
dos  mais  sagrados  a  obediência,  e  gratidão  que  o 
Brasil  consagra  a  V.  A.  R.,  nâo  podia  ver  sem  ma- 
goa os  acontecimentos  da  Capital  da  Província,  em 
que  homens  perversos  encobrião  fins  sinistros  debaixo 
do  nome  do  Povo  e  Troika ;  e  lhe  era  sobre  ma- 
neira doloroso,  que  assim  pertendessem  manchar  o 
nome  dos  Paulistas^  conhecidos  em  todos  os  tempos 
por  sua  intrepidez  e  lealdade ;  porém  servia-lhe  de 
consolação  a  consciência  de  suas  acções,  a  linha  de 
seu  comportamento;  detestando  tudo  que  nao  fosse 
ol)edecer  ú  risca  ás  Ordens  de  V.  A.  R. ;  e  íirme  nestes 
sentimentos  unio-se  em  Sessão  extraordinária  de  vinte 
e  seis  do  corrente,  com  a  melhor  parte  dos  Cidadãos 
da  mesma,  em  que  a^ncordarão  unanimemente  fazer 
(|uanto  estiver  ao  seu  alcance  para  níslabelecor  o  paz 
e  tranquillidade  da  dita  Capital,  e  que  emquanto  não 
estivesse  restituída  a  boa  ordem,  susi^endessem  a 
marcha  do  dastacamento,  que  estava  a  seguir  de  ordem 
do  Governo ;  em  fim  fazer  todos  os  sacrifícios  pai-a 
conservar  indelével  a  obediência  a  V.  A.  1^.  como  Prín- 
cipe Regente  Constitucional  e  Perpetuo  Defensor  do 
Reino  do  Brasil,  de  que  jamais  força  alguma  os  des- 
viará. Como  porém  depois  lhe  constou  estarem  os 
espíritos  mais  socegados,  e  parecerem  entrar  no  seu 
dever,  julgou  de  sua  obrigação  levar  á  Augusta  Pre- 
sença de  V.  A.  R.  a  acta  da  dita  Sessão,  como  ex- 
pressões de  seu  patriotismo,  e  dos  desejos  que  inspira 
o  amor  dos  Povos,  e  renovar  por  esta  occasião  os  pro- 
testos de  adhesão,  ecordeal  obediência,  que  ix)r  tantos 
títulos  devem  a  V.  A.  R. 

A'  Sagrada  Pessoa  de  V.  A.  R.  Guarde  Deos  muitos 
annos.    Sorocaba  em  Camai*a  de  29  de  Julho  de  1822. 


EXCURSÃO  DO  príncipe   REGENTE  87 

—  Alexandre  Caetano  Ta  varas,  Manoel  Joaquim  de 
Almeida  Mello,  Ignacio  Dias  Baptista,  António  José  de 
Madureira  e  Souza,  Smo  Leite  do  Canto. 

Termo  de  Vereança  extraordinária. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Julho  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  dois  annos,  nesta  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Potite  de  Sorocaba,  Comaix:a  da  Villa  de 
Itú,  e  Paços  do  Conselho  d'ella,  onde  se  juntarão  o 
Juiz  Presidente,  e  Offlciaes  da  Camará,  e  mais  Cida- 
dãos de  todas  as  Corporações  abaixo  assignados,  para 
concordarem  sobre  as  medidas,  que  se  devem  jxjr  em 
pratica  conti-a  as  desordens,  (lue  dasgraçadamente  nos 
consta  ter-se  manifestado  na  Capital  da  Pi'ovincia:  e 
depois  de  breves  reflexões,  todos  concordarão  unani- 
memente o  seguinte  —  Primeiro,  que  a  Camará  desta 
Villa  convide  as  Camarás  visinhas  e  unidas  desta 
Comarca,  para  no  caso  de  continuarem  as  ditas  des- 
ordens (({ue  os  Ceos  nao  permittao)  passe  cada  huma 
a  nomear  hum  Cidadão  dos  mais  l)enemeri tos  de  cada 
Villa,  para  ()rganisa<;ão  de  hum  Governo  Temporário 
na  Ca])e(,-a  da  C(^marca,  o  qual  de  commum  accordo 
tome  as  medidas,  que  forem  convenientes  á  direcção 
da  mai*cha,  que  se  deve  seguir  para  se  alcançar  a 
tranquillidade  dos  habitantes  desta  Provi nc ia,  com  es- 
pecialidade tudo  (luanto  for  conciliatório,  deíxiixo  da 
mais  restricta  obediência  o  responsabilidade  ao  Prín- 
cipe Regente,  o  Sereníssimo  Senhor  D.  Ped/v  de  Al- 
cântara, Constitucional,  e  Perpetuo  Defensor  do  Reino 
do  Brasil :  sendo  este  Governo  Temporário  creado 
s<í)mente  para  este  fim,  no  qual  convindo  as  mencio- 
nadas Camarás,  se  installará  o  Governo  logo  que  trez 
Membros  se  acharem  reunidos,  os  quaes  elegeráõ 
hum  Presidente  e  Secretario  para  entrarem  no  exer- 
cício de  suas  attribuições,  a  quem  serão  sugeitas  todas 
as  Authoridades  Constituídas.  ~  Segundo,  que  se  of- 
ficie  ao  Governo  Provisório  da  Capital,  com  t<xlo  o 
respeito,  manifestando  nossos  sentimentos  o  aversão 
que  temos  ás  desordens  ahi  desenvolvidas,  rogando 
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ao  mesmo  tempo  suas  instenrues.  —  Terceiro,  que 
se  faça  ver  aos  Povos  os  ix)nderosos  motivos  que 
obrigão  a  tomar  estas  medidas,  visto  o  estado  de  des- 
ordens da  Capital  da  Provincia.  —  Quarto,  que  instal- 
lado  o  Governo  Temporário,  deverá  dar  immediata- 
mente  parte  a  S.  A.  R.,  os  motivos  que  nos  oJjrigarâo 
a  assim  obrar,  pedindo  ao  mesmo  tempo  hum  i)erdâo 
geral  a  todos  os  individuos,  que  se  desencaminharão 
de  seus  deveres.  —  Quinto,  que  se  offlcie  aos  Com- 
mandantes  das  Tropas  Milicianas  desta  Villa,  detaixo 
de  responsabilidade  ao  Princij^  Regente,  e  ás  Cortes 
([ue  se  vao  instai  lar  no  Brasil,  náo  facão  marchar 
huma  sò  Praça  líara  a  Capital  da  Provincia,  emquanto 
nâo  constar  evidentemente  achar-se  restabelecida  a 
tranqulilidade  na  mesma  Capital,  e  que  i>assem  a 
avisar  as  Tropas  de  seu  Commando.  —  Sexto,  que  se 
oflBcie  aos  Commandantes  das  Ordenanças,  para  que 
convoquem  a  todos  os  Ijenemeritasdesua  Corjx)i*açáo, 
para  que  ao  primeiro  aviso  se  reunão  aos  Regimentos 
de  seus  Districtos,  jara  o  que  for  urgente.  —  Sétimo, 
que  as  Camarás  das  Villas  colligadas  tomem  todas 
as  providencias  sobre  a  pólvora  e  chumbo,  que  hou- 
ver nas  Villas  mais  próximas  á  Comarca,  c/.)m  as 
munições  do  lx)ca  para  os  Soldados  e  Ofliciaes  Infe- 
riores, desde  o  momento  qu(3  for  perciso  i)orem-se 
em  marcha.  —  E  porque  assim  concordarão  unani- 
memente, SC  lavrou  este  Termo,  e  eu  Luu  Pedroso 
de  Almeida,  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  — 
Alexandre  Caetano  Tavares,  Manoel  Joaquim  de  Al- 
meida Mello,  Ignacio  Dias  Baptista,  António  José  de 
Madureira  e  Souza,  Joào  Leite  do  Canto.  —  Este  con- 
forme. —  Líiis  Pedroso  de  Almeida. 

(Segui rão-se  mais  30  assignaíaras.) 


Copia  da  Carta  dirigida  ao  Governo, 

Tendo-se  divulgado  nesta  Villa,  não  si)  por  cartas 
particulares,  como  official  da  Camará  de  Itú,  que  a 
discórdia  e  guerra  civil  tinhão    desgraçadamente   re- 
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l)entado  nascia  Capital,  perturl)and()  o  soce^^o  publico, 
e  amoa(;ando  toda  a  Provinria  com  íuria  que  trazem 
similhantes  convulsões  i»liticas,  nós  reunimonos 
em  SossTio  extraordinária  de  20,  em  que  summamente 
zelosos  pelo  l)em  e  tranquillidade  imblica,  assentarão 
unanimemente,  (jue  participássemos  a  Vossas  Excel- 
lencins  nossos  sentimentos  de  aversão  a  similhantes 
dCvSordens,  e  a  tudo  (pie  não  ror  olDCdecer  ás  Ordens 
do  Principe  Hogento  Conslitucional  Defensor  Perpetuo 
do  Brasil,  o  Serenissimo  Senhor  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara., que  estamos  certos  Providenciará  quanto  for  a 
bein  desta  Província  ;  e  ao  mesmo  tempo  rogássemos 
a  V(3SsasEx('ellencias,  que  se  dignem  communicar-nos 
as  acontecimentos  que  tiv(Táo  lugar  nessa  Capital,  os 
quaas  tem  rht^gado  com  cores  tão  negras,  que  nos 
causão  horror,  cnnio  o  tim  a  que  se  dirigem  para  tirar 
do  estado  de  inquieta(;áo,  e  dezasocego,  em  que  se  achão 
os  aspiritos ;  jvjrque  deste  modo  caminhão  para  o 
precipício  da  anarchia,  de  que  estamos  persuadidos, 
fiadas  nas  luzes  e  ])atri()tismo,  que  ornáo  as  i»essoas 
de  Vossas  líxcelhiíicias,  nos  desviarán  e  procuraráõ 
restah)olecer  a  tranquillidad(^  sacrifiamdo  mesmo  seus 
l)roprios  interos^es ;  \Kns  do  outra  sorte,  se  a  des- 
ordem para  inimulo  de  desgraças  continuar,  o  que 
náo  esperamos,  fundados  nas  mesmas  razoes,  faremos 
quanto  estiver  nas  nossas  forças,  e  por  todos  as  meios 
ao  nosso  alcance,  para  conservar  a  ordem,  e  restabe- 
lecer a  tramiuillidade,  delmixo  da  religiosa  obediência 
a  S.  A.U.,  para  o  que  somente,  executaremos  as  de- 
liberaçí5es  tomadas  na  dita  Sessilo,  cpie  i)or  copia 
temos  a  honra  de  remeter,  desejando  que  VV.  EEx. 
se  dignem  considerar  com  a  generosidade  própria  de 
seus  corac.oas,  como  eíTeito  de  nosso  patriotismo,  e 
do  interesse  que  tomamos  \h*U\  felicidade  dos  Povos. 
Deos  guarde  a  VV.  EEx.  Vi  lia  de  Sorocaba  em  Sessão 
de  Camará  de  27  de  Julho  de  1822.  —  O  Juiz  Ale- 
xandre Caetano  Tavares,  o  Vereador  Ignacií.»  Dias 
Baptista,  o  Vereador  António  Josc»  de  Madureira 
e  Souza,  o  Vei-eador  Manoel  Kilxíiro  de  Arruda,  o 
Procurador  Joáo  Leite  do  Couto.— Está  conforme 
—  O  Escrivão    da  Camará  Luu  Pedroso  d' Almeida. 
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Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Rebento,  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina,  participar  á  Camará  da  Villa 
de  K  S.  da  Ponte  de  Sorocaba,  Comarca  de  lúâ,  que 
Lhe  foi  prezente  o  Termo  de  Vereança  Extraordinária 
de  25  de  Junho  do  corrente  anno,  e  as  medidas,  que 
tomou,  as  quaes  S.  A.  R.  presume  terem  sido  tomadas 
por  não  haver  então  nesta  Provin«!ia  lium  centro  firme 
de  união  ;  e  como  agora  dentro  d'ella  exista  o  Chefe 
do  Poder  Executivo  do  Reino  do  Brasil,  o  seu  De- 
íensor  Perpetuo  :  lia  por  b:»m  S.  A.  H.  annular  o 
sobredito  Termo  de  Vereança  Extraordinária,  visto  ces- 
sarem os  motivos,  ({ue  de  certo  lhe  derào  causa  ;  e 
Ordenar,  que  a  dita  Camará  se  dirija  á  Sua  Real 
Pessoa  directamente,  em  tudo  que  houver  mister  a 
bem  do  Serviço  Nacional,  emquanto  o  novo  c^verno 
de  toda  a  Província  não  estiver  formado  (ciuer  S.  A.  R. 
exista,  ou  não,  nasta)  do  modo,  que  o  Mesmo  Senhor 
Houver  i)or  bem  Mandar,  com  o  qual,  logo  que  assim 
organisado  esteja,  se  deve  entender,  como  lie  de  sua 
rigorosa  obrigação,  e  conforme  á  Ordem  estabelecida: 
outrosim  Ha  pôr  Ijem  S.  A.  R.  louvar  á  Camará,  Povo, 
e  Tropa  dessa  Villa  a  intrepidez,  <iue  tom  desenvol- 
vido pela  Sagrada  Causa  do  Brasil,  i\  remetter-lhes 
induzo  o  seu  Manifesto  aos  Governos,  e  Nações  Ami- 
gas. Paço  de  Lorena  19  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  Imíz  de  Saldanha  da  Gama.— Está  conforme 
—  João  de  Carvalho  Rapo::o. 

Villa  de  Ità, 

Senhor.  —  Penetrados  do  mais  profundo  resi)eito 
temos  a  honra  de  fazer  subir  muito  reverentemente 
á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  a  Acta  da  Vereação 
Extraordinária  do  dia  4  do  corrente.  Nào  querendo 
I>erder  hum  momento,  não  remettemos  jit  as  mais 
Actas,  que  tem  tido  lugar  nesta  Camai^a  depois  da 
ultima,  que  foi  remettida  á  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino  pelo  Ouvidor  desta  Comarca :  o  que 
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sem  [x^rda  de  tempo  faremos.  Dizemos  só,  SenlK^r, 
que  o  Povo  dasta  Villa  e  Comarca  se  vio  na  indispen- 
sável necessidade  de  daraquelle  ultimo  passo,  por  se 
subtrahir  a  ser  victima,  ou  instrumento  do  rebelde 
Governo :  que  o  Povo  está  em  massa  armado,  não  si') 
por  se  defender  na  lucta  de  sustentar  a  Causa  de 
V.  A.  R.,  como  poi-  voar  a  cumprir  as  Augustas  Ordens 
de  V.  A.  R.,  no  momento,  que  lhe  forem  dirigidas, 
e  que  elle  respeita  com  idolatria :  que  finalmente  elle 
está  inabalável  nos  reiterados  juramentos  de  sua  obe- 
diência, e  fidelidade  a  V.  A.  R.,  Immortal  Salvador 
do  Brasil,  e  a  Quem  reverenciamos,  e  amamos  mais, 
que  ao  melhor  Pai.  Deas  Guard(3  á  Augusta  Pessai 
de  Y.  A.  R.  i)or  muitos  annos,  quantos  nas  he  mister. 
Itú  em  Vereii(;ão  de  G  de  Agosto  de  1822. 

Senhor,  de  Y.  A.  R.  humildes,  e  reverentes  Sul>- 
ditos  —  António  Pacheco  da  Fonceca,  António  Yicto- 
i-ianno  de  Azevedo,  Lourenço  de  Almeida  Prado,  Carlos 
José  Nai'di  de  Yasconcelloj=í,  Joaquim   José  de  Mello. 


Termo  de   Vereança  Extraordinária. 

Aos  (juatro  dias  do  mez  de  Agosto,  de  mil  e  oito- 
centos e  vinte  e  dois  annos,  nesta  Yilla  de  Itâ,  Cabeça 
de  Comarca,  c  Paço  do  Conselho  delia,  onde  vierào  o 
Juiz  Presidente,  e  Ofíiciaas  a])aixo  assignados,  convo- 
cados para  fazerem  a  prcsonte  Yei-cança  extraordinária, 
e  sendo  ahi  piimeiramente  íizera«)  lavrar,  c  publicar 
hum  Edital  para  que  no  mesmo  dia  de  hoje  a  huma 
hora  da  tarde  se  achassem  neste  acto  os  Republicanos, 
Nobreza,  e  Povo  desta  Yilla,  o  que  assim  aconteceu : 
e  logo  sendo  presente  as  Authoridades,  Nobreza,  e 
Povo,  foi  apresentado,  e  lido  o  Decreto  de  S.  A.  R., 
de  25  de  Junho  deste  anno ;  exigindo  a  Camará  do 
Povo,  o  seu  parecer  sobre  o  dito  Decreto,  unanime- 
mente responderão  :  que  o  mencionado  Decreto,  devia 
ser  exactamente  ol)servado,  e  (jue  na  conformidade  delle 
reconheciáo  e  declara vao,  ix)r  nullo,  e  cassado  o  Governo 
Provisório  da  Capital ;  e  ix)r  consequência  isemptos  de 
sua  obediência  :  foi  igualmente  accordado,  que  sendo 
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do  summn  imi>í)rtancia  altendí^r-srí  íis  medidas  pn> 
prias  para  conleralisaros  ânimos,  e  evitar-se  os  terrí- 
veis mallas  de  divisrKS  c  anarcliia,  coivservando-se 
perfeita  ]>az,  e  tranquilidade  Publica  :  se  assentou 
nomeai*  lium  Procurador  poi*  esta  Camará,  a  íjuem  se 
de>;«em  os  prMlcres  necessários  para  jiuito  com  os  das 
Yillas  colligadas,  e  que  se  quizerem  colligar  effectua- 
rem  estas  ditas  medidas  :  assim  como  fazerem  o  plano 
de  suas  attribuií^t^is  para  ser  publico  ao  Povo,  para 
este  approvar,  íicando  desde  já  com  poderes  para  isto, 
e  todos  se  obriírai*ào  a  assim  cumprir;  e  passando-se 
ú  nomeação  sábio  com  a  pluralidade  de  votos  Fran- 
cisco de  Paula  Sotija  c  Mello  com  :iO  votos  ;  e  alii 
foi  logo  acordado,  que  na  falta  do  primeim  servisse 
em  SíHi  lugar  o  quí^  reimisso  maior  numero  de  votos, 
e  sahio  com  Ifi  vota^  Cândido  José  da  Motta  ;  e  as 
considerarão  já  empossado  destes  cí\vqo9^,  e  determi- 
narão se  lhes  jiassasse  seus  comprítentes  Dii)lomas. 
Tambí.^m  se  deprecou  aos  Commandantes  Militai*  e  de 
or(lenan<;as  reforço  de  Troi»a,  e  aos  Cidadãos,  appre- 
S'»ntarem-se  com  armas  e  muniçcles,  e  contribuições 
I>ara  o  respeclivo  .sí^ldo  dos  destacados,  e  isto  volun- 
tariamente ;  e  que  se  jíozesse  liuma  guarda  avançada 
na.s  e-ítradas  respectivas  :  ultimamente  determinarão 
se  remettess:^  copia  desta  Vercança  ás  vil  las  colligadas, 
e  mais  nada.  J^:  para  de  tudo  constar  se  lavrou  o 
presente  (»m  que  se  assignoráo,  adjuntos  com  a  No- 
breza, e  Povo,  (pie  se  acharão  presentes.  E  eu  José 
Mendes  Ferras,  Ksciiváo  da  Camará,  que  o  escrevi, 
Fonceca,  Azevedo,  Mello,  Prado,  Mell(^.—  lístá  con- 
forme ao  seu  original.  —  O  Escrivão  da  (armara, 
Josc  Mendrs  Ferras. 

{ Soguir(7o^se  mais  51  assignaturas ,  ) 

Parlaria  em  rrspftsta. 

Manda  S.  A.  W.  o  Príncipe  IJegente  pela  Secre- 
taria de  Estado  interina,  parti(Mpar  á  Camará  daVilla 
de  Itú,  cabeça  de  Comarca,  (lue  Lhe  foi  presente  t» 
Termo  de  Vercança  Extraordinária  de  i  do  corrente 
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em  o  qual  aceusa  a  recepção  do  Docreto  de  25  de  Junho 
do  presente  anno,  e  as  medidas,  que  tomou  a  l)em 
da  uniào  Brasílica \  as  quaas  S.  A.  H.  presume  terem 
sido  tomadas  por  nào  haver  então  nasta  Província 
hum  centro  firme  de  União;  e  como  agora  denti*o 
delia  exista  o  Chele  do  l\)der  Execnitivo  do  Reino  do 
Brasil, e  seu  Defensor  Perix>tuo  :  lia  por  ))em  S.  A.  R. 
annullar  o  so]>redito  Termo  de  Vereança  LJxtraor- 
dinaria,  visto  cessar  os  motivos,  ([ue  de  certo  lhe 
derao  causa  ;  e  Ordenar,  que  a  dita  (Hamai^a  se  di- 
rija á  Sua  \\m\  Pos.s<xi  direitamente  em  tudo,  (|ue 
houver  mister  a  Ijem  do  Serviro  Nacional,  emcjuanto 
o  novo  Governo  de  tala  a  IMovincia  não  existir  for- 
mado (quer  S.  A.  H.  exista,  ou  não  nesta)  do  modo, 
que  o  Mesmo  Senhor  Houver  jKDr  bem  Mandar,  com 
o  (piai  logo,  (pio  assim  organisado  esteja,  se  deve 
entender,  como  he  de  sua  ligorosa  oJ)riga( ao,  e  con- 
forme ú  ordem  estabelecida  :  outro  sim  Ha  por  Ijem 
S.  A.  R.  louvar  ã  Camará,  Povo, e  Tropa  dessa  Villa 
a  intrepidez,  que  tem  de-envolvido  pela  Sagrada  Causa 
do  Brasil,  e  remeter-lhes  incluso  o  Seu  Manifesto 
aas  Governos,  e  Na(;r)es  Amigas.  Pa(;o  de  Ij^rcna  10 
de  Agasto  de  1822.  (Assignado)  Liu:  de  Salda/i  ha 
da  Gama,  —  Estil  conforme  —  Jodo  de  ('arcai lio 
Ra/)oso . 

Villa  de  Taabatr. 

Senhor.— A  Gamara,  o  Povo  da  Villa  de  Taubaté 
não  podendo  conter  dentro  (Je  seu  peito  o  vehemente 
e  inexplicável  prazer,  (lue  se  aiXKleia  de  suas  almas 
l^ela  venturasa  noticia  de  brevemente  encarar  o  Augusto 
Semblante  do  mais  amável  dos  Príncipes,  do  Pai 
commum,  do  Immíjrtal,  do  Grande  Pi-incipc»  Regente, 
e  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do  Brasil  \  impellida 
peio  activo  entliusiasmo  do  seu  exaltado  amor  e  fide- 
lidade, se  apressa  a  levar,  e  oíferecer  a  Vossa  Alteza 
Real  \yov  meio  do  seu  enviado  o  Sargento  Mór  de 
Milícias /osc^  Gomes  l^ií?^/*^,  estes  sinceros  sentimentos 
nascidos  de  seus  gratos  (,»  sensíveis  coraí^les,  aonde 
está  sentado  o  Throno  indelével  de  Vossa  Alteza  Real. 
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Digne-se  Vo.^a  Alteza  de  acolher  }3enigno  estes  offere- 
cimentos,  o  protestos  do  nosso  amor,  fidelidade  e 
obediência.  O  Ceo  prolongue  i)or  dilatados  annos  a 
preciosa  vida  de  Vossa  Alteza  Real  para  gloria  e  pros- 
peridade do  Brasil.  Taubatô  17  de  Agosto  de  1822.— 
O  Vereador  primeiro  Glaiidianno  Josf)  de  Andrade,  o 
Vereador  José  Luiz  de  Souza,  o  Vereador  Felicianno 
Pereira  Bairos,  n  Procurador  Manoel  José  Telles. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  particii:>ar  á  Gamara,  e  Povo 
da  Villa  de  Taubatâ,  que  Lhe  forao  presentes  os  seus 
protestos  de  amor,  fidelidade,  e  ol)odiencia  expreasados 
na  representação  enviada  á  Pi^esença  do  mesmo  Senhor, 
I3elo  Sargento  Mor  de  Milicias  José  Gomes  Vieira: 
S.  A.  R,  Ha  por  bem  agradecer-lhes  as  repetidas  provas 
de  respeito  por  tantas  vezes  tributadas  ú  Sua  Real 
Pessoa ;  e  remeter-lhes  induzo  o  Seu  Manifesto  aos 
Governos,  e  Nações  Amigas.  Paço  de  Guaratinguitá 
19  de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Lui^  de  Saldaníia 
da  G«ma.— Está  conforme  —João  de  Carvalho  Raposo. 

Senhor.—  O  extremado  jubilo  que  transborda  nos 
sensíveis  corações  do  Clero  Tahatlieano  pela  fausta 
noticia  da  entrada  de  V.  A.  R.  nesta  Província  nos 
suggere  o  inculpável  atrevimento  de  enviar  ao  encon- 
tro de  V.  A.  R.  o  Cónego  da  Real  Capella,  e  Vigário 
Coadjutor  desta  Villa  António  Moreira  da  Costa,  com 
a  respeitosa  mensagem  de  anticipadamente,  em  nome 
desta  porção  de  fieis  sulxiitos,  render  a  V.  A.  R.  as 
homenagens  de  puro  amor,  illimitada  oljediencia,  e 
fidelidade  a  toda  prova  ;  e  de  também  felicitar  a 
feliz  chegada  da  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  a  esta 
Província.  Sim,  he  chegado  o  tão  afortunado  e  ambi- 
cionado momento  de  recebermos  com  os  braços  abertos 
o  Pai  Clemente,  o  Anjo  da  Paz,  o  Astro  luminoso, 
que  vivificando  tudo  por  onde  passar,  hirá  com  a 
propicia  influencia  de  seus  raios  acabar  de  dissipar  o 
resto  dos  melancólicos   nevoeiros,  que  enlutarão   a 
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athmosfera  da  Capital  da  Província.  Esta  he  a  doce 
esperança, que  nos  anima.  Digne-Se  Y.  A.  R.  acceitar 
com  a  costumada  bondade,  e  acolhimento  os  puros 
sentimentos  de  amor  e  fidelidade  destes  seus  reverentes 
suMitos. 

Deos  c^:)nserve  por  longa  idade  a  chara  e  preciosa 
Existência  de  V.  A.  K.  para  gloria  da  NaçSo,  e  feli- 
cidade do  Brasil.  Taabaté  17  do  Agosto  de  1822.— 
Bento  Cortes  de  Toledo,  Vigário  Collado,  António 
Moreira  da  Costa,  Vigário  Succassor,  Manoel  Alvares 
Coelho,  primeiro  Coadjuctor,  Emigdio  José  Fernandes, 
Coadjuctor. 

(  Seguirão^se  mais  iO  assignaturas , ) 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  agradecer  ao  Clero  da  Villa 
de  Taubaté,  os  protestos  de  amor  e  respeito,  que  con- 
sagráo  á  Sua  Real  Pessoa,  os  quaes  Lhe  forão  presente 
na  congratulação  de  17  do  corrente,  appresentada  pelo 
Cónego  Honorário  da  Real  Capei  la  e  Vigário  Coadjuctor 
dessa  Villa,  que  veio  ao  encontro  de  S.  A.  R.  Paço 
de  Guaratinguitá  19  de  Agosto  de  1822.  (Assignado) 
Lui:i  de  Saldanha  da  Grtm«.— Está  conforme  —  João 
de  Caroalho  Raposo. 

Villa  de  Taubaté. 

Senhor.  —  O  Corpo  de  Ordenanças  da  Villa  de 
Taubaté  reunido  com  o  seu  Chefe,  tem  a  alegre  no- 
ticia, que  o  seu  Astro  Benéfico  Reanimador  despontou 
no  horisonte  Paulistano:  por  isso  trans)x)rdando  do  ju- 
bilo, que  enche  de  gostoso  sobresalto  os  seus  corações, 
se  adianta  em  nome  das  assignados,  e  de  outros  que 
ainda  se  achão  em  sua5?  fazendas,  e  que  jó  já  se  vâo  a 
reunir  para  i^articipar  do  exuberante  prazer  que  disto 
lhes  resulta,  a  saudar  com  o  profundo  acatamento  a 
V,  A.  R.  por  meio  do  seu  enviado  o  Sargento  Mór  de 
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Milícias  Ignacio  Vieira  de  Almeida,  que  ha  de  ter  a 
distincta  honra  de  ai)prasentar  csla  aV.  A.  W. 

Digne-Se  V.  A.  W.  acceitaros  nassas  i mr as  sen- 
timentos. Digno-So  V.  A.  H.  recel)or  os  sinceros  co- 
rações desta  parte  do  fieis  Paulistanos  som  mancha  e 
deobdiencia  illil>ada  a  toda  prova.  Os  Ceos  prasperem  os 
venturasosdiasde  V.  A.  H.  como  ha  mister  a  Nação, 
e  com  singularidade  a<5!  seus  perpetuamente  defendidos 
Brasileiros . 

Taubaté  17  do  Agosto  de  1822,— Victorianno  Mo- 
reira da  Costa,  Capitão  Mór,  Ignacio  Vieira  de  Almeida, 
Manoel  Dias  da  Cunha  Guimaráa*^,  Fiancisc<^  de  Paula 
Simões,  Gabíiel  Pereira  do  Couto  Nogueira,  Jos('>  dos 
Santos  Silva,  Ignacio  Xavier  de  Assiz,  António  Moreira 
de  Mattos,  Joào  Francisco  Vioií-a,  Joaciuim  José  Correia, 
Manoel  José  Coelho,  Luiz  Vieira  da  Silva,  Faustino  Braz 
Esteves,  Francisco  Gomes  de  Araújo. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participai*  ao  Corjx»  de  Orde- 
nanças da  Vi  lia  de  Taubaté,  que  Lhe  foi  apprasentada 
pelo  Sargento  Mòr  Ignacio  Vieira  de  Almeida,  a  Con- 
gratulação, que  em  nome  de  todo  o  Coi*po,  Lho  romotte  o 
Capitão  Mòr  Victorianno  Moreira  da  Costa,  em  data 
de  17  do  corrente  prot(\sLando-lhe  o  sou  amor,  e  res- 
peito: S.  A.  R.  lia  ix)r  bem  agradecer- lhes.  Paço  de 
Guaratinguitá  \^  iXo.  kgo>iUM\(i  1822.  (Aí^ignado)  Lais 
de  Saldanha  da  Gama. —  Está  conformo  —  João  de 
Caroalho  Raposo. 

Senhor.—  Apenas  se  ouvio  o  armuiiioso  eco  que 
annunciava  aproxima  vinda  de  V.  A.  IL,  tala  esta 
Villa  exultou  e  nadou  em  alegria:  o  Povo  velhos,  e 
moças  anciosos  apressa vào  osso  dia  feliz  e  venturoso; 
nõo  só  porque  veria^^seu  s<^lo  honrado  o  engi^andocido 
pelas  pizadas  de  V.  A.^  como  ix)rque  osi»oravao  que 
asses  aspeciosos  Pós  (que  os  Ceos  aljonçoem  mil  vezes) 
lhes  trariáo  a  paz,  e  a  maior  ventura,  livrando-nos  das 
a(fliçr)es,  que  nos  ]X5nalisavao,    Senhor,    tudo   passou, 
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tudo  respira  alegria:  graras  a  DEOS  !  Porém  tudo  se 
contia  da  Boudade  do  Corarão  de  V.  A.  Eu  pois,  dessa 
mesma  Bondade  confiando  jà  me  prostro,  e  estarei 
ísempreaos  Pós,  supplicando  com  a  mais  terna  sub- 
missão, que  S.  A.  Se  Digne  acceitar  os  protestos  de 
obediência,  fidelidade,  gratidàoe  amor,  em  que  se  dilata 
docemente,  e  traslxjrda  meu  coração,  e  de  todos  meus 
irmãos  religiosos. 

Doos  Guarde  a  V.  A.  !?.,  Augustissimo  Senhor, 
Príncipe  Regente  Cc^nstilucional,  e  Defensor  Perpetuo 
do  Reino  do  Brasil, 

De  V.  A.  R.  humildo  SulxUto,  Fr.  Lucas  José 
da  Paríjtrarão,  (Uiardiào. 

Convento  de  Santa  Clara  de  Taubatc  16  de  Agosto 
de  1822. 

Portaria  cni  resposta. 

Mandas.  A.  R.  o  Principo  Regente,  pela  Sci^i-e- 
taría  d^Estado  Interina,  participar  ao  Cíuardiâo  do  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Taubatú,  que  Lhe  foi  presente 
a  congratulação  feita  por  f^lle,  o  em  nome  de  todos  os 
Religiosos  do  sou  Convento,  na  ([ual  protestão  a  sua 
o))ediencia,  fidelidade,  gratidão  e  amor.  S.  A.  R.  Ha 
porl)em  agradei-er-l lies  tão  sinceras  felicitações.  Paço 
de  Guaratinguitd  19 de  Agosto  de  1822.— (Assignado) 
Lai^  de  Saldanha  da  GV(/>ir/.— J^stã  conforme  —João 
de  Carvalho  Rapo  :2o , 


Vil  la  de  S.  Aíff/ucl  das  Áreas. 

Senhor.— Tendi vse  annunciado  á  ik)ucos  dias  a 
vinda  de  Vossa  Alteza  Real  á  Capital  desta  Província, 
aonde  a  Augusta  l'resença  de  Vossa  Alteza  Real  vem 
certamente  derramar  i>or  toda  a  parte  a  luz,  que  deve 
guiar  as  paasos  incertos  dos  que  mandão,  e  das  que 
obedecem :  a  Camará  da  Vi  Ha  de  S,  Miguel  das  Áreas  a 
primeira  desta  Capitania  glorio.sa  de  ver  o  Solo  Pau- 
listano  fecundado  pelas  plantas  de  hum  Prineipe,  que  a 
exi^riencia  de  mais  de  hum  anno  tem  mostrado  ser  a 

266?  —  7  Tomo  LXVI,  P.  I. 
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uiiica  ancora  (la  salvarão  da  Monaniuia,  o  o  verdadeiro 
Refíenerador  do.  Brasil,  encarrega  a  João  Antunes, 
fllhodestaVilla,  de  levar  a  Augusta  Presença  de  Vossa 
Alteza  Heal  as  Congratulai  es  da  mesma  Camará,  edo 
Povo,  que  ella  rei)rí»senta,  i)ela  lauslissinia  jornada  de 
Yossii  Alteza  lU»al,  (í  de  í'az»r  offerta,  <•  liumenagens  dos 
Cora<;r>esde  hum  Povo,  (lueoadora,  e  (juc  na  Hegencia 
d<i  Vossa  Alteza  Heal  tem  fundado  l<Kla  aívsjxTanea  de 
traiKiuillidade,  i>rogres.sn,  e  prosjjei-idade. 

A  Camaia  es])era  iiue  Vos^sa  Alleza  líeal  Acolha 
Benigno  os  seus  votas,  e  que  o  Supremo  Arbitro  do*^ 
Imixirios  continue  a  il  I  um  minar  e  guarde  a  \'ossa  Alteza 
Ueal  como  o  Zí/y/òíY  ha  mister.  \'illadeAS'.  Miguel  das 
Areaii  em  Vereíiçao  de  15  de  Agosto  de  1822. — Ale- 
xandre Tiiomaz  da  Silva,  Anlonio  Pires  l'i;nieira,  José 
Carlos  Epifânio  da  Silveii*a,  Henlo  Correia  de  Tolledo, 
Alexandre  da  Guena  Mai'zagào. 


Portaria  em  resposta . 

Manda  S.  A.  H.  o  PrinciivU{<ígente,  [nún  Scí-ro- 
lariade  Kstado  liiterinji,  iKaticipar  íí  Camará  da  Villa 
<líí  .V.  Miyael  (las  Areas^  (juo  lhe  lorfu»  ])resenles  as 
suas  íelicitaíf^Kís,  accordadas  (íin  AíMeac.-no  de  15  de 
Agosto  (lo  i)r('senl(^  anno,  nas  (luacs  liil»ulào  á  Sua  Heal 
PesM  >a  amor  res]K»ilo:  1  la  i)or  lK.»m  <  >  Mesnuj  Senhor  agra- 
decer íelicilac<>s  tào  ciirdiaíN,  e  remeticr-lhe  o  Ma- 
nifeslo  incluso,  dirigido  aos  Governose  Nar^^s  Amigas. 
Pa(;(^  da  Villa  de  Ix)rena  íí)  de  Agosto  de  1822. 
(Assi^niado)  Lu.i3  dr  Saldanlat  da  Garna , — Kstá 
crin forme  — /o^fo  do  (Jarrallio  Raj)o:o, 

Villa  de  Canlat. 

Senhor. — lie  inex])]icavel  o  pezaie  desgosto  dequfí 
me  vejo  jM>s.suido,  <iuando,  privado  úo  comparecer  na 
Heal  Presenra  de  V .  A.  pela  grave  enfermidade,  íjláè^vie 
me  sinto  attacído,  não  posso  h ir  vo(^al mente  expi^^essar 
a  V.  A.  H.os  patrióticos  sentimentos,  íjuí?  mea(.-H3m- 
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panliào,  e  cumprir  os  inalienáveis  deveres  de  respeito  e 
fidelidade,  que  tributo  e  tributarei  sempre  á  Real 
Pessoa  de  V.  A.  A  honra  que  teria  em  i>essoalmente 
beijar  a  Real  e  Hemfeitora  Máo  de  hum  tão  Generoso, 
Amável,  eProvidento  Principe,  faria  certamente  ele- 
ctrisar  o  meu  espirito,  que  nào  tra*aria  e<:ta  gloria  pelo 
mais  rico,  e  abundante  thesouro ;  porém.  Senhor,  he 
desgrara  do  homom  (luasi  nunca  ix>ssulr  o  que  mais 
dezeja,  nem  lograr  o  que  mais  estima;  ixirisso  quer  o 
Ceo  que  nesta  occasiao,  em  ([uo  Y.  A.  R.  não  se 
poupando  a  trabalhos  e  fadigas  de  huma  tào  longa  jor- 
nada, dó  o  mais  acertado  c  vantajoso  passo  a  I)eneficio 
desta  Província,  eu  nào  posso  comparecer  nessa  Villa 
de  /^>/'tí/m  a  ratificar  os  votos  de  fidelidade,  rosi)eito  e 
amor,  (jue consagro  úRcal  Familia  de  que  V.  A.  R.  he 
o  mais  precioso  Ramo.  lie  iX)rtanto  que  vai  á  Real 
Presença  do  V .  A.  (na  íalta  de  outro  Official  de  maior 
graduaí;ão )  o  Capita^.)  José  Francisco  Guimarães,  o 
qual  sendo  mais  feliz  do  que  eu,  terá  a  honra  especial 
de  beijar  i)or  mim  a  Podemsa  Máo  de  V.  A.  R.,  pro- 
testando a  continuação  nunca  interrompida  da  minha 
obediência  jurada  á  Regência  de  V.  A.  R.,  e  adhesao 
constante  á  Causa  do  Z^/vm/,  cu  ja  felicidade  V.  A.  R. 
promove  de  dia  a  dia  (v»m  preciosas  vantagens.  Queira 
V.  A.  R.  accei lar  benignc^eMes  verdadeiros  protestos 
ditados  i)ela  minha  constitucionalidade,  a  qual  me  fará 
sempre  seguir,  e  obedecer  ao  Poderoso  Defensor  da  nossa 
Causa.  O  Ceo  dilate  a  preciosa  vida  de  Y.  A.  R.  para 
consolação,  abrigo,  e  delezadeseus  humildes,  amantes 
e Reis  SubdilO!^  Brasileiros,  Villa  de  Cunha  16  de 
Agoslode  1822. 

lie  de  V.  A.  R.  humilde,  reverente,  e  fiel  Súbdito 

Brasileiro,  António  José  de  Macedo  e  S,  Paio, 

Portaria  em  resposta. 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  pela 
Secretaria  de  Estadr)  Interina,  i)articipar  ao  Coronel  de 
Milícias  da  Yilla  de  CunJia,  António  José  de  Macedo 
e  S.  Paio,  que  Lhe  foi  presente  a  Congratulação  de  16  do 
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corpciítoeiítregur»  ao  Ma^mo  Senhor  im»1o  Capitão  Josc 
Fr'ancisro  GainwrãeSy  em  que  protesta  a  rontimiaçáo 
de  olKídicncia  jurada  á  Hogoiicia  de  S.  A.  K .  e  constante 
adhesao  A  Cau/a  du  Brasil ^  assim  como  faz  as  seus 
protestos  de  constitucionalidade:  S.  A.  U.  lia  por 
i)em  agradecer- lhe  tao  Patrioti(y>s,  e  Constitucionae» 
sentimentos.  Paro  de  lorena  19  de  Agosto  de  1822.  (As- 
slgiiãdo)  Luu  de  Saldanha  da  Gama,— V.?>{(\  conforme 
—João  de  Carvalho  Raposo, 


S,    PAUl.O. 

AUTKiOS    I)'0l'KlClO. 

Villa  de  Itá. 

Senhor.— Com  o  mais  profundo resixíi to  se  dirige 
ao  Thronode  V.  A.  1^  o  Tenente  Coronel  C<>mmandante 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  a  dar  parle  dos  aconteci- 
mentos, que  tem  lido  lugar  nesla  Villa,  em  consefiuencia 
dos  nictos  da  Capital  de  2.'^  de  Maio,  e  seguintes. 

Logo  que  se  desenvolveu  da  maneira  a  maisenejgica 
nesta  o  espirito  da  indignação,  e  fúria  contra  a  facção  da 
Capital,  e da  mais  (líHMdida,  inabalável,  e  enthusiastica 
íidelidade,  obediência,  e  gratidão  a  V.  A.  H.,pr<xurei 
de  minha  parte  manter  a  ordem,  e  tomar  medidas  para 
o  que  f<  >.sse  mister  a  bem  do  serviço  de  V .  A .  R .  Assim 
que  constou  nesla  a  vinda  dos  Mar(?<*haos  Aroucho  v 
Cândido  á  Ca|»ital,  eos  factos  que  sol)revieram  então, 
tomando estíi  Camará  suas  malidas,  eu  promplamente 
annui  ao  que  ella  lembrava,  como  ix)SsSuida  dos  mesmos 
sentimentos,  até  passei  a  Ofiiciai*  ao  dito  Marechal 
-rlroac/ic',  queeu»  e  t(3do  o  meu  Regimento  estávamos 
promptos  a  .sacrificara  própria  vida  a  J)em  da  Causa  de 
V.  A.  Logo  depois,  querendo-sc  nesta  um  destacamento 
para  manter  a  ordem,  e  servir  de  ix)nto  de  reunião  a 
futuras  forças,  quando  fossem  neívssariíis,  annui  igual- 
mente com  gosto  e   apromptei-o,   lecusando   sempre 
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remetter  á  Capital  o  daslaramento,  nao  só  por  concordar 
com  a  Camará,  como  temendo  avultar  a  facção  da  Ca- 
pital ;  mas  i*emettendo  ao  Governo  os  Offlcios  da  Camará. 
No  dia  :í  do  corrente  em  fim  veio  o  Sarmento  Mór  Fran- 
cisco  de  Paulo  de  Macedo  com  ordens  do  Governo,  para 
que  eu  com  o  destacamento  immediata  e  impi*eterivol- 
ment(?  partissimos  já  á  Ciipital.  mas  eu,  ligado  pela 
responsal)il idade  pelo  socego  publico  a  V.  A.  K.  por 
Offlcios  da  Camará,  e  pelo  meu  dever,  respondi  que  nào 
podia  annuir  áquelle  imijrudente  mando,  nào  só  porque 
produziria  desordem,  o  motim  nestíi,  como  princii>al- 
mente  ixjrque  em  consc^ciuencia  do  Real  Decreto  de  V. 
A.  R.  de  25  de  Junho  eu  mo  julgava  sem  obrigação  de 
obedecor-lhe,  mormente  em  objecto,  que  directamente 
era  contrario  á  (]ausa  de  V.  A.  Accrescia,  Senhor,  que 
aquella  mis^íao  se  dizia  sinistra,  e  ter  fins  occultas,  oque 
se  cria,  i)or(iue  sendo  aquelle  Major  o  deste  Regimento 
a  tantas  annos,  nunca  residio  nesta,  o  só  agora  vinha  a 
tal  fim,e  a  tomar  posse  do  Conimando,  e  tíinto  mais 
porque  elle  foi  hum  dos  mais  descarados  Bernardistas, 
e  além  disso  execrado  na  opinião  publica .  O  Povo  desta 
desesi>erado  reunindo-sfj  junto  ú  minha  caza  res^xíitou- 
me  e  attendeu-me,  mas  logo  que  viu  o  dito  Major  longe 
delia,  começou  a  expulsal-o  fura  da  Villa  entre  alaridas 
e  grito,  sem  ix^rém  o  offenderem,  e  terminando  em 
gostosos  vivas  a  S .  A .  Klcctrisado  então  no  maior  gráo 
o  espirito  publico,  e  requerid»)  eu  pela  Camará  e  Povo, 
tenho  dado  tíxlas  as  luovidencias  \un\  a  defeza  e  segu- 
rança da  Cauza  de  V.  A. ,  esperando  as  ix)sitivas  Ordens 
de  Y.  A.  por  quem  repito,  estou  prompto e  promptis- 
simo  a  derramar  o  sangue,  e  perdei*  a  própria  vida. 
A  Augusta  Pessoa  de  V.  A,  R.  Guarde  Deus  iK)r  muitos 
annas  como  nos  he  mister.  Quartel  de  lúú  11  de  Agosto 
de  1822. — De Y.  A.  R.  Subditoomais  ulxxliente  e  fiel, 
Pedro  Josr  de  Brito  Caminha^  Tenente  Coi'onel. 

Porta/ia  em  resposta. 

Mandas.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  pela  Se(M*etaria 
de  Estado  Interina,  communicar  ao  Tenente  Coronel 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  que  Lhe  foi  presente  a 


102  'revista  trimensal  do  instituto  histórico 

• 

sua  participação  de  11  do  corrente,  na  qual  expressa 
com  o  maior  enthusiasmo  seus  patrióticas  sentimentos 
pela  união  Brasílica ;  amor,  e  obediência  áS.  A.  R.  : 
Ha  por  bem  o  Mesmo  Senhor  agradecer-lhas  serviços 
táo  relevantes,  de  que  nunca  se  Esquecerá,  Esperando  ao 
mesmo  tempo,  que  continue  a  presta-los  para  o  futuro ; 
e  outro  sim  Ordena,  que  emquanto  o  novo  Governo  de 
toda  a  Província  nao  estiver  installado,  se  dirija  em 
tudo,  que  for  de  Serviço  Nacional  directamente  á  Sua 
Real  Pessoa,  aonde  quer,  que  e«?tiver.  Paço  de  Taubaté 
21  de  Agosto  de  1822.— (Assignado)  L^íjcZc  iSWrfa/i/^a 
da  Gama.  —  Está  conforme  —  João  de  Carvalho  Ra- 
poso. 

Villa  Real  de  Pindamuahangaha. 

Senhor.— O  Senado  da  Gamara  desta  Villa  om  nome 
do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  que  representa,  julga  de  seu 
indispensável  dever  pelo  respeito,  amor,  e  firme  adhe- 
sao,  que  tem  consagi*ado  á  Real  Pessoa  de  V .  A . ,  enviar 
ao  Capitão  Manoel  da  Costa  Paes  Leme  de  Godois  a 
beijar  a  Máo  á  V .  A .  R . ,  fel  icitando-o  por  sua  tao  appete- 
cida  vinda,  como  necessária  á  e^ta  Província,  e  rendendo 
por  isso  as  devidas  graças  ao  Ente  Supremo,  (jue  guarde 
a  V.  A  R.  por  dilatados  annos.  Villa  Real  de  Pinda- 
munhangaba  19  do  Agosto  do  1822.-0  Juiz  de  Fora 
Presidente,  António  d'Almeida  e  Silva  Freire,  Izidoro 
Antunes  da  Silva,  Joaquim  Gomes  do  Nacimento,  José 
Homem  de  Mello,  Leonel  Pedrozo  da  Silveira. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princi]^  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  participará  Gamara,  Nobreza,  Clero, 
e  Povo  da  \\\\Qi\{{m\  áe  Pítidamunh((iiriaba,i{\\Q\Ave{o\ 
aprCvSentada  pelo  Capitão  Manoel  da  Costa  Paes  Leme 
de  Godois,  a  Congratulação  de  10  do  corrente,  em  (lue 
dão  provas  de  respeito,  e  amor  :  S.  A.  R.  Ha  por  ))em 
agradecer-llie!=?.  Paço  de  Gaaratinguitá  20  áe  k{i;osio  áe 
1822. — (Assignado)  Lai;:  de  Saldanha  da  Gama .  —Está 
conforme  —  João  de  Carvalho  Raposo . 
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VcUa  de  Jacarehtj . 

Senhor .  —A  Gamara  da  Yil  la  de  Jacarehy  represen- 
tando o  Povo  da  mesma,  cujas  transportes  de  alegria 
pela  fortuna,  que  esperão  de  ver  face  a  face  o  Adorado 
Príncipe  Regente,  e  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do 
Bra:iily  são  os  mais  enérgicos :  appara?e,  genuflexa  em 
presença  de  Vos«ía  Alteza  Real,  por  meio  de  seu  enviado 
Capitão  Rafael  Josó  Machado,  encarregado  de,  em  nome 
da  mesma  Gamara  o  Povo,  saudai*  com  o  mais  submisso 
i-ospeito  a  Augusta  Pessoa  do  Vossa  Alteza  Real,  e  paten- 
tear os  loaossLMitimontos  do  grande  amor,  e  obediência 
desta  parto  de  fieis  subdit<vs  para  (*(»m  a  Sagrada  eAdo 
rave!  Pessoa  de  Vo^sa  Alteza  Real.  E  espera  que  seus 
tao  francos  e  leaes  sentimentos,  sejão  acolhidos  com 
aquellaReal,  e  vSublime  r3on(lade,  que  V(xssa  Alteza  tão 
beneíicamente  prodigalisa  a  todos  os  Brasileiros,  aos 
quaas  foi  V.  A .  dado  pelo  línte  Supremo  nos  dias  de  Sua 
Miscri(X)rdia  e  I^ondade  para  l^ogo-los,  e  i)erpetuamente 
Defende-los.  Deos  i)Gri)etue  a  vida  preciosa  de  Vossa  Al- 
teza Real  para  gloriíie  prosperidade  do  BraziL  Jacarehy 
dosiinovedo  Agosto  de  mil  oitrx^entos  o  vinte  e  dois.— 
Lino  José  de  Moraes,  Juiz  Presidente:  Bento  José  Ma- 
1'ianno :  Miguel  Leme  da  Silva  :  Joaquim  José  FeiTeíra: 
Alexandre  Josíj  Soares. 

(Ser/ujrãO'Sr  mais  17  a i<mjn ataras .) 


Piivtaria  em  resposta. 


Mandas.  A.  IL  o  Príncipe  l^^gen to  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  participar  á  Gamara  da  Villa  de  Ja- 
carekij,  que  Lhe  foi  apro.sentada  pelo  Gapitão  Rafael 
Josó  Machado,  a  Gongratulação  de  10  do  corrente,  na 
qual  putenteao  os  seus  leaes  sentimos  de  gi*ande  amor  e 
respMto  dSua  Real  Pessoa:  S.  A.  IL  lia  poriam  agra- 
decer-lhes.  Paço  de  Taubaté  21  do  Agosto  de  1822.— 
(Assignado)  Lui3  de  Saldanha  da  Gama. -^Esiá  con- 
forme —  Jodo  de  Carvalho  Raposo . 
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Vílla  de  S.  Josc. 

Senhor.  —A  Camai^o,  e  Povo  de^tn  Vil  la  de  S.  José 
clieio  do  Jubilo  pela  SatisfacloiMO  noticia  da  I)ondado  com 
que  Vossa  Alteza  Real  Sodi^^nou  lioniar  esta  Província 
com  a  sua  Roal  Pi*osençao  Sabendoa  approximaçao  da 
Heal  l*e55soa  do  Vf)ssii  Alteza  Real  a  csia  Villa,  vai  a^mo 
lio  do  sou  dever  protestar  humildemenlo  a  Vossa  Alteza 
Real,  a  sua  fidelidade  ;  ede  novo  alliancar  ú  Vossa  Alteza 
Real,  a  sua  fiel  o])ediencia  e  regosijo  i)ela  feliz  cheíirada  de 
V.  A.  R.  Kstas,  Real  Senlior,  os sincor(»s  e  Verdadeiras 
Votos  que  ti'ibutao  a  V.  A.  R.  Deus  Guarde  a  Roal  Possr>^i 
deV.  A.  R.  Gomo  havemos  niistor.  Villa  de  S.  JoS('* 
em  Vereança  de,  20  de  Agosto  de  t  X22 .  —Venâncio  Jasé 
Leme,  José  Carlos  de  Menezes,  Jofu»  Vicente  Foi*reira, 
Manoel  Rodrigues  Chaves,  Manoí»!  Gonçalves  Gui- 
marães . 

Portaria  cm  rrsj)osí((. 

Manda  S.  A.  R.  o Princii)o  Regente  i)ola  Secretariado 
Estado  Interina,  ixu*ticii>ar  a  Camará,  c  Povo  da  Villa  de 
S.  Josi',  que  Lhe  íoi  presente  a  Congratulação  do  20  do 
corrente,  na  qual  proto^tão  lldolidaíie,  e  obediência  ti 
vSuaReal  Pessoa:  S.  A.  R.  Ha  por  lM»m  agradecer-lhes. 
Paço  de  Taubatc  21  de  Agosto  de  1822.  — (Assignado) 
Lai:;  de  Saldaniuí  da  G((ííI(( ,—KsU\  conformf)  —  João 
de  Car  calho  Rapo.70 . 


RIO  DE    JANEIRO. 

Artigo  communicado  ao  Redactor  do  CínnpeCat 

Lisbonense,  e  sua  correlatícff  rcspostít, 

continuado  do  N,"  10o, 

«  Porém  esta  elevação  do  Brffsíl  ú  dignidade  do 
«  Reino,  nuuca  lhe  dá  direito  a  sor  hum  Reino  absoluto, 
((  e  independente.  Elle  he  huma  parte  integrante  do 
«  Reino  Unido  de  Portugal,  a  quem  deve  a  sua  Civilisa- 
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«  (;ao,  e  o  sou  augmento.  Que  era  o  Brasil  antas  da  União 
«  ixPovtugcdi  HumPaizdo  Selvagens,  de  feras,  e  de 
«  aninniaes.  De jkdís  que  foi  descoberto  jielasPor^ag^ac^sc^.s,. 
«  foráo-se civilizando,  e  domesticando,  pelos  cuidados 
«  do-  Europeos  Lusitanos  ^  que  ai  li  astabelecerao  o 
<i  0:>mmercio,  alli  piv^moverào  a  agricultura,  alli  íizerâo 
a  conhíH^er  a  Heligiao  Cliristã  !  As  Cidades,  as  Villas,  os 
«  Templos,  e  os  estai )elecimen tos  públicos  sao  devidos 
«  aos  cuidados  áe  Portugal  \  porque  Nação  alguma /i\s- 
«  trangeira  pixle  ter  influxo  na^iuellas  Provindas . » 

í)  Brasil  elevado  á  Dignidade  d(í  Reino  pela  justís- 
sima consideração,  que  Sua  Magestade,  teve  com  a  sua 
extenstío  physica,  e  sua  grandeza  em  Povoação  e  em  ri- 
queza pioductiva,  e  commercial,  vio  fundado  o  titulo  da 
sua  brilhante  Catliegoria  nas  l)ases  mais  solidas,  que 
pTHJem  existir .  Quando  o  Auclor  do  artigo  diz  no  §  ante- 
calente,  que  elle  adquirira  esta  gi'aduação  por  liuma  Lei ; 
parece  (luerer  persuadir  a  quem  nao  sabe  o  que  he  o 
Brasil^  (juo  esta  distinc(;ao  lho  fora  accordada  por 
mera  o  arbitraria  impulsão  da  vontade  d'El-Rei,  sem  que 
as  circumstancias  physicas  e  moraes  em  que  elle  se 
achava,  dictassem  essa  mrMlida  ;  porém  nós  rasi^:)n- 
demosa  este  Sabichàocom  o  Alvará  de  16  de  Dezembro 
de  1815  ;  com  os  trajjalhos  estatísticos,  e  Mappas  d'ex- 
portaçao,  por  ondese  vèa  immensidade  da  sua  riqueza 
prodU(*tiva,  quo  ainda  no  lastissimo  estado  de  nassa 
industria  commercial  e  manufai'tureii*a,  faz  oscillar  a 
nosso  favor  a  tolanca  mercantil  deste  Heino.  Nàofoi 
l)ortanto  huma  lei  arbitraria,  quem  prescrevei >  a  sua 
elevaçíío ;  foi  huma  lei  eterna,  fundada  na  marcha  da 
Natureza,  que  unicamente  assigna  a  distinarao  real,  que 
as  cousas  devem  ter  neste  Mundo,  de  quem  ella  he  ar- 
bitra Suprema. 

*  Construído  pois  o  Brasil  no  Predicamento,  que  ella 
desde  muito  lhe  destinava,  nem  \x)r  iss()  julgou  que 
devia  romper  o  vinculo  federativo,  que  formava  a  sua 
união  com  os  Keinos  de  Portugal y  e  Algaroes  e  i^azla 
mais  solido  e  mais  durável  o  fundamento  da  sua  gran- 
deza. Elle  fez  tudo  quanto  estava  ao  seu  alcance  para 
manter  a  tao  desejada,  como  útil  união  dos  trez 
Reinos,  eapezar  do  abuso,  que  as  Cortes  de  Portugal 
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fizeram  da  sua  pmmpta  adliesao  ao  novo  Systema,  pi-o- 
clamado  em  Portugal ;  o  Brasil  i)ropondo-so  somente  a 
reformar,  ou  a  declarar  as  condio^^s  do  seu  pacto,  ainda 
o  nõo  retractou ;  e  menos  rompeo  o  vinculo  que  o  prendia 
a  Portugal . 

Poucosdiasha,  que  so  tem  fal lado  nos  papeis  1)^-^ 
hVicos  em  Independência  ;  mas  quem  salxB  ler,  e  en- 
tende o  que  lê,  deve  ohservai*  que  çst<^  vcx^aliulo  nao  se 
toma  nestes  papeis  em  bxla  a  amplitude,  o  extensão  da 
sua  significação;  ih>ís  a  ser  assim,  como  poderia  o  lirasil 
jiroclamar  a  sua  Indei)endí'ncia  Politica,  e  ao  mesmo 
tempo  confessar,  e  i*eííonliecor  adovida  sujeição  ao  Chefe 
Supremo  do  Poder  Ex(X*utivo  da  Na(;ao  /  Se  ollo  (pioi*  ter 
no  seu  seio  hum  Delegado  (Tosto  Podoí*  com  tàc  ami)las 
faculdadas,  que  desi)ensem  os  Pov(  >s  do  irom  mendigar 
despachos,  e  remédio  aos  seus  maios  á  distancia  de  duas 
mil  legoas ;  quer  o  que  de  just  i(;a  se  llio  dove  ;  e  a  falta 
de  consideração  C(^m  (pio  os  Deputados  do  Portugal  deci- 
di ram,  que  tal  delegaí;ào  nao  pui  ia  ter  lugar  m»  Brasil 
he  o  segundo  motivo  das  suas  (pieixas  ;  (juoixas  tào  l)em 
fundadas,  que  os  mesmos  ([uo  liaviao  u*a(ínoll(?  tompo 
(com  a  mais  teima,  (juo  razào)  suslontado  aquella  these 
pela  negativa,  nao  livorani  i>ojo  <le  so  contradizer, 
quando  viram  (|ue  os  Pnvosdo  Itrasil,  coiihfMv^ndo  os 
seus  Direitos,  sí»  proinmliauí  su<t(Mit:i-l«)s  com  toda  a 
efílcacia,  o  energia . 

O  quadro  Politico  do  todos  os  Estad(\s  do  Mundo 
apresenta  continuamentí^  as  mesmas  verdades,  e  os 
mesmos  exemplos  :  as  Socií?dades  parecem  destinadas 
a  experimentai'  dois  movimímlos  contrários;  hum 
que  as  impei  lo  para  a  li])ei*dado,  que  ô  o  Despotismo; 
e  outro  que  as  leva  para  o  servilismo  que  ó  a  Atiar- 
chia.  Com  o  desi)otismo  da  nossa  Corte  justificou 
Portugal  a  delibera(;ao,  que  t(3mou,do  mudara  forma 
de  Governo  ;  o  com  o  l)(^spotisnK>  (ias  í]ortesjustil içaria 
o  Brasil  a  delibeimao,  (|ue  t<miasso,  do  lompor  o  vin- 
culo de  sua  união,  e  pi*ocIamar  a  sua  absoluta  ind(^i>en- 
dencia,  se  assim  menosprezado  om  seus  tliroitos,  como 
he,  elle  não  (piizosso  sor  mais  justo  para  (yuti  o 
Estado  Pao,  do  (|ue  o  foram  para  com  ello  ossos  seus 
delegados. 
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Por  outro  lado  o  Brasil  coherento  com  sigr^  mesmo, 
e  com  as  verdades  que  lhe  ensina  o  patentea  aquelle 
Quadro  Politico,  quer  prevenii*  a  anarchia,  i^ra  com 
esta  precaução  evitar  o  .servilismo.  Para  iSvSO  é  que 
julga  indispensável  a  Residência  do  Príncipe  Regente 
neste  seo  Estado,  exercendo,  como  exerce,  a  Delegação 
do  Poder  Executivo. 

Estam  as  Cortes  hoje  persuadidas  da  necessidade 
de  e^itatelecer  no  Brasil  esta  Delegação  com  as  mais 
amplas  faculdades;  e  esto.  novo  accordo  não  só  argue 
o  primeiro  de  inconsidei*ado,  e  dosix>tico  (pois  he 
desp(3tica  t<Kla  a  delil)eraçao  de  ([uahiuer  autoridade  que, 
em  vez  de  sor  fundada  na  ra/ào,  justi<;a  e  eciuidade, 
só  tem  iK)r  motivo  o  capricho  e  arbitrariedade)  mas  tão 
|3em  justifica  pleno  jure  o  procedimento  (jue  tiveram 
as  Povos,  para  não  admittirem  os  decretos  de  20  de 
Setembro,  que  prescreviam  a  ida  de  S.  A.  R.  para 
Portugal,  e  o  estalx)locimento  de  Governos,  compos- 
tos de  elementos  hetorogenfV)s,  mais  disix)stos  para 
promoverem  a  anarchia,  (pie  a  tranífuilidade  das  Pro- 
víncias. 

Dizem  i)ois  as  Cortas,  que  deve  haver  este  Dcle- 
^í:ado;  mas  que  não  deve  ser  Pessoa  da  Famila  Real ! ! ! 
E  nás  dizemos,  (jue  revestir  d'esta  Autoridade,  em 
hum  Governo  Monarchico  a  hum  individuo,  rfue  não 
pertença  a  Familia  Real,  he  o  mesmo  (|ue  revestir 
hum  cómico  dos  exteriores  de  Rei.  Os  Povos  <jue  tri- 
butam a  maior  parte  do  seo  culto  politico,  mais  ás 
Pessoas  dos  seos  Monarchas,  (lue  ao  Emprego  de  Chefes 
do  seo  Governo,  não  poderám  jamais  acrístumar-.se  a 
ver  esta  Dignidade  conferida  a  um  quedam  homo ,  As 
Cortes  já  viram  o  caso  que  as  PotentMas  Estrangeiras 
fizeram  das  pessoas  que  escolheram  para  i^epresen tarem 
a  Nação  junto  delias  ;  e  esta  lição  parecia  sufíiciente 
para  não  emprehenderem  agora  representar  o  Rei, 
ou  o  Poder  Executivo,  (jue  enti^e  nós  he  o  mesmo, 
por  qualíiuer  homem  ã  toa,  como  diz  aqui  a  gente  do 
campo. 

Se  Portugal  ix>víX)U  o  Brasil,  i)ov()ou  indirecta- 
mente ;  e  os  meios,  que  para  isso  poz  foram  todos 
contrários  a  este  flm.  Quem  confere  cem   legoas  de 
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terra  r/)n tada>;  snhre  a  costa  do  Broí^il,  com  todos  a«í 
sí^os  res])í3<Hivos  fundos  até  encontrarem  as  Povoacõas 
//<?.s/)úr///ioZíir.s  da  parte  opiM)sta  no  mar  pacifico,  a  hum 
í^')  liomom,  como  ora  a  d<»aça()  de  Martim  AJfonso  de 
S()U^rf,([UCi  principiava  a  líJ  leiloas  ao  Norte  de  Cobo 
/'/•/o,  e  (lalii  i)ara  o  Sul  <SíC.  nao  lorlendia  nem  i^ovoír, 
nem  deixar  ix^voar.  Os  colonos  do  Portugal  (a  excepção 
dos  qu(í  vieram  das  Ilhas  para  S((ntcf  Cotharina,  e  Rio 
GrrmdCy  onde  esUilieleceram  omothodode  agricultura 
da  Huropft)  desipprondcram  o  quo  sal)iam  i^ra  planta- 
rem, como  plantava  o ///íííV>  indigena  d<»  yy/v/s/Z,  ecomo 
plantava  o  indigena  d'AO)'ica,  (luebrando  matto,  quei- 
mando, e  plantando ;  e  este  he  ainda  hoje  o  systema 
geralm(»nto  adoptado  ;  e  pelo  que  riertence  aoaugmento 
da  industria  tanto  he  Mco  q\u}  Portugal  o  promovesse 
que  iK»lo  contrario  eram  imprídidas  os  Povos  até  de 
fazer  i)anno  com  que  se  vestissem  ;  sendo  ai^enas  i)f.T- 
mittido  o  fabrico  de  i)anno  de  algcxlao  para  saccos,  e 
vestimentas  de  escravos,  lie  verdade  que  se  lhes  per- 
mittio  essa  lil)erdado  doix)is  da  vinda  de»  Sua  Mage>í- 
tade  para  o  lirasíl,  mas  como  ao  mesmo  tem ix)  se  11  le 
facilitou  a  illimitada  entrada  de  todos  os  géneros,  o 
concurso  delíeis  levou-os  a  tal  baixa  de  preçi^,  que  já 
não  era  possível  i>ermittir  ao  Emprehendedor  a  mais 
p  quena  esperança  de  lucro;  e  isto  (jue a  muita  gente 
l)arecia.  e  ainda  parece  liurna  fortuna  i>ara  oJircfsilhe 
realmentíí  hum  atrazo  víírdadciro  da  sua  industria 
manufactureira,  e  huniíi  das  causas  da  desapptu*içao  da 
moeda  de  entre  nós. 

(Juaas  seriam  os  'romplos  no /í/v/sí7  quo  se  man- 
daram fazer  de  Portugfd  ?  Nesta  Cí^-te,  entre  innume- 
i*aveis  (|ue  existiam,  só  nos  consta  que  se  dava  huma 
<*onsignaçao  iK»la  Fazenda  Nacional,  paia  a  facturada 
Sê  no  largo  de  ^•\  Francisco  de  Paula ;  mas  aj^nas 
veio  Sua  Magestade  ixu*a  o  Prasil^o  constituio  algreja 
do  Carmo  em  Capolla  Heal,  para  onde  s(i  mudou  o 
l^oilegio  Cath(Hli*al,  que  até  ali  nvsidia  no  Templo  dos 
piHítos,  a  Igi^eja  do  /íos^am,  dorrilxm-se  parte  d'a(iuelle 
Kdiflíio,  tirou-s(»  dello  pedra  para  o  Theatro,  e  con- 
verleo-se  o  (pie  piVíe  ser  em  SiUlas  piu'a  a  Academia 
Militai-,  licando  no  centro  da  Cidade,  e  no  melhor  logar 
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delia,  conservado  um  monumento  de  ruínas,  (|ue  lia 
de  atte^tar  emquanto  existir,  que  o  Auctoi*  do  artigo 
mente  nesta  parte  descarada  e  impudemente. 

As  cidades,  as  Yillas,e  os  Reinas  (luemosfaz  lie 
o  Povo,  é  o  tempo:  c  por  mais  direitos  (fue  as  Metró- 
poles se  persuadam  ter  sobre  os  estabelecimentos  que 
promoveram,  ainda  quando  ollaso  tivessem  feito  dire- 
ctamente, nào  he  isso  titulo  suíTliMento  luira  que,  em 
chegando  a  éixx^lia da  sua  viiilidade,  não  tiveasem  hum 
direito  inauferivel  à  sua  emancipação  civil.  Por  mai55 
antigo  (|ue  tenha  sido  o  Inbito  servil  do  obedecer 
cegamente  ás  ordens  tyi*ani(us  emanadas  das  antigas 
Metroi)Olos,  elle  náo  poderá  jamais  apiigar  os  cai'actei'cs 
gravados  no  Coração  dos  habitantes  dessas  chamadas 
Colónias,  que  lhos  dizem  *Tu  nào  tens  Senhor,  senào 
**  a  Natui*eza  ;  tu  nno  dependes  senão  das  tuas  próprias 
**  convenr(53s  ;  ninguém  Unn  sobre  a  tua  propriedade, 
**e  sobre  o  fructo  de  tí3o  ti*abalho  smào  o  só  direito 
"<iue  tu  lhe  cedes  por  tua  vantagem  pessoal.'*  Pelo 
que  se  a  prompta  adhesào  ao  systema,  que  Portugal 
adoptou,  deve  fazer  i^erder  ao  Brasil  a  consideração, 
que  merece,  i)elas  muitas  circumstancias,  que  tornam 
a  sua  união  proveitos;a  a  Portugal,  sem  tirar  desta 
uniào  huma  vantagem  proix)rcionada  ao  serviço  (lue 
lhe  presta,  entào  foi-se  a  .s<x'iedade  ;  porque  em  nâo 
sentando  sobre  condições  iguaes,  não  pMe  permanecer 
a  união  por  muito  temp(.);  e  quem  pertender  o  contra- 
rio, i)er  tenderá  um  impossível. 


BAHIA. 


Copia  da  Acta  da  Camará  da  Víllí^  de  S,  Fran^ 
cisco  de  Sergipe  do  Conde  em  Sessão  Extraor- 
dinária de  29  de  Junho  passado. 

Aas  29  dias  do  mez  de  Junho  de  1822.  \esta  Villa 
de  S.  F/Yincisco  da  Parra  de  Sergipe  do  Conde,  e  Casas 
da  Camará  delia,  em  Mesa  de  Verea(;âo,  sendo  presente 
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O  Doutor  Juiz  de  Fora  •Ax/^a/m  José  Puilieivo  de  T?/.s- 
concelloSy  e  os  Vereadoras  o  Professor  Pedro  Antão  Neto 
CaralcantCy  eoí>  do  anuo  pretérito  o  Capitão  António 
José  Ferreira,  o  dipílCn)  Mffnocl  Athanasio  d^Aseoedo, 
o  Procurador  actual  António  FelLv  Henrique  de  Ale- 
ne:;es,  comigo  lísL^ri  vão  da  Gamara,  j^ara  efíeito  de  j)ivjco- 
der-se  a  KSe.ssá(:)  extraordinária  a  nAiuerimento  da  Trojni 
de  Ca  vai  lar  ia  o  luíantaria  Miliciana,  ( )rdonanças,  o  de 
mais  Cidadãas,  que  todos  scuichavão  presentes,  e  reuni- 
dos na  Pra<,*a,  sondo  ahi  foi  oiTerecida  por  jiartc  de  todos 
as  seguintes  represenlarões-— A  Tiojiii,  e Cidadãos  desta 
Villa,  e  seu  Distrií^to,  desejando  no  deplorável  est^d<^  de 
fermentação,  em  t(ue  se  acha  tanto  a  Cidade,  como  o  Re- 
côncavo da  B((hia,  prevenir,  que  algum  espirito  mal  in- 
tencionado mova  o  Povo  a  i'omper  em  exces.s<.»s  anar- 
quia)S,  ou  adesviar-se  do  Systema  Monaripuíxi  Consti- 
tucional, que  t^mos  juradí>  mantor,  cnjo  perigo  em 
verdade  lie  eminente:  sendo  como  estão  convíMicidos,  de 
que  nenhum  outro  meio  ha  mais  eriicaz  para  tranqui- 
lisar  o  espirito  publico,  do  ([ue  sf^ja  satisfazer  ao  voto 
geral,  (lue  tem  ix)r  ílm  —-  Revertera  Regência  de  S.  A. 
R.  o  Senhor  D,  Pedro  d' Alcântara,  Princií^e  Real,  e 
annuir  ã  Causa  abraçada  pela  maioria  das  Províncias  do 
Sul,  e  Noi-te  do  Brasil  —  Coin<)  já  iM?la  Camará,  e  Cida- 
dãos desta  Villa  foi  dí.viarado  na  Sessão  oxtraordinai*ia 
de  20  docorremte  inez,  em  iT'Sj)asta  aos  (|uositos  dos 
Nossos  Illustres  Deputadcís,  requerem  a  este  NoJ)re  Se- 
nado, que  declare  para  a  talo  tempo  constar,  i."^  Que 
esta  Villa,  eseu  Dlstricto  se  considera  desde  já  unida  á 
Causa  adoptada  pelas  Províncias  col ligadas  do  Brasil. 
2.^  Que  os  seus  1  labilantas  reconliec/^m  a  S.  A .  R.  o  Se- 
nhor jD.  Pedro  d' Alcântara,  Princii)e  Retil  do  Reino 
Unido,  como  Regente  Constitucional  do  Brasil  jxyv  Seu 
Augusto  Pai  Kl-Rei  o  Senhor  D.  João  VI.,  e  o  Acclamão 
Seu  perpetuo  Defensíjr.  A' vista  do  que  o  FKxitor  Juiz  de 
Fora  Presidente,  mandou  ler  polo  Procurador  deste  Se- 
nado os  dois  precedentes  artigos  ao  Povo,  e  Tropa,  que 
presente^  era,  e  saber  se  eraaquella  expras.são  da  sua 
vontade :  rasiX)nderáo  lodos  unanimemente  que  sim,  e 
repetirão  com  grande  enthusiasmo  os  seguintas  Vivas 
—  Viva  Nossa  Santa  Religião,  Vivão  as  Cortas  Geraas  da 
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Narào,  Viva  El-l{ei  o  Senhor  i).  João  VI,  Rei  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  Viva  o  Príncipe 
Koal  o  Senhor  D.  Prdro  d' Alcântara,  Regente  Consti- 
tucional Prí^tectoi-,  o  Defensor  Perpetuo  áo  Reino  do 
lirasU  —  Viva  a  Uniào  dos  trez  Reinos  Unidos  de  Portu- 
gal, Brasil,  Q  Algar  CCS— \\\n\n  a^  nossos  Irmãos  de 
Portugal,  e  áo  Brasil .  h!  para  que  ist<)  conste,  concor- 
darão tnda^,  quo  í<e  tizesse  a  pre^^nto  acta,  e  i^equei^eráo, 
que  delia  se  transmittisse  huma  copia  authentica  á 
Junta  Provisória  do  Governo  da  Província,  i>ara  o  fim  de 
lhe  constar,  que  os  Cidadãos  desta  Villa,  e  seu  termo  nâo 
alteráo  o  seu  regimen  actual,  e  administração  desta  Pro- 
víncia, e  (pie  dorão  somente  este  passo  para  manifestar 
de  hum  nKxlo  gorai,  o  síolemne  a  sua  vontade ;  de  sorte 
([uo  e-^porào,  ([lie  osla  sua  rcs<>lu<;ào  oin  vez  do  ser  des- 
approvada,  seja  o  oaitrario  digna  de  louvor,  não  .só 
IK^rque  lom  por  bast?  a  opinião  publica  do  Brasil,  e  o 
voto  unanime  deste  Districto,  e  da  Província,  jade  so- 
bejo pronunciada,  e  reconhecida  pela  mesma  Junta: 
mas  também  i)orque  foi  tomada  a  fim  de  acalmar  a  effiwv 
vec^entna,  e  confusão,  que  agitava  o  Recôncavo. 

De  «lue  para  constar  mandou  o  dito  Presidente  fazer 
esta  arta,  em  <iuoassiguou  <"om  os  ditos  Vereadores,  e 
Pr(K'urador,e  comigo  Rscrivao,  e  Cidadãos  abaixo  assi- 
gnados,  e  eu  Feliciano  Teixeira  da  Matta  Bacellar,  Es- 
crivão da  Camará  o  evcreví . 

Seguem-se  as  assignaturas da  Camará,  da  Oftlciali- 
dade  de  Cavallaria,  Infantaria  Miliciana,  Ordenanra, 
Nobreza,  e  Pov<». 


Da  CauHira  desta  Villa  de  S.  Francisco  d  Excellen-^ 
(issinia  Junta  de  Governo  da  Bahia. 


lllustrissimos  e  Excel  lentíssimos  Senhores.—  He 
do  nosso  dever  levarmos  agora  mesmo  á  respeitável  pre- 
sença de  VV.  Ex.  por  copia  authentica  o  Termo,  que  na 
Aereação á  (jue  extraordinariamente  hoje  se  procedeu, 
se  acaba  de  lavrar.  D^elle  será  constante  aW.  Ex.  que 
não  píxlia  deixai*  esta  Camará  de  annuir  ao  voto  geral 
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dos liabitan  1(38  desta  Villa,  e  sí^u  Território,  manifestadi) 
tao  curial  mente  na  Petií;ao  (lue  lhe  foi  apresentada;  pro- 
testando porém,  que  permaneceremos  sempre  sujeitos 
ás  determinações  dessa  Mxcellentissima  Junta,  na  mais 
restricta  obediência  ás  Leis  existentes,  e  inconclusilo  ú 
Sagrada  Causa  Constitucional,  e  indissolúvel  união  das 
3  Reinos  de  Portugal^  Brasil^  e  AJgarves.  Dot)S  Guarde 
a  VV.  Ex.  Villa  de  S.  Francisco  em  Camará  de  20  de 
Junho  de  1822.— Joaquim  José  Pinheim  de  Vascoii- 
cellas,  Pi*asidente,  Pedi*o  Antào  Neto  Cavalcante,  Ve- 
i-eadoí-  mais  velho,  António  José  Ferreii*a,  Manoel  Atha- 
nasío  de  Azevedo,  António  Kelix  Henrique  de  M(»nezes, 
Pnxurad(3r . 


Do  Capitão  Mór  da  mesnw    Villa   d    mesma    /iir:"** 

Junta  do    Govertio 


Xáo  obstante  haver  já  a  Camará  desta  Villa  otHciado 
a  VV.  Kx.  ao  mesmo  assumpto;  julgo  com  tudo  do  meu 
dever  render  particularmente  poi*  mim  Parte  a  VV.  Ex., 
que  a  instancias  dos  habitantes  desta  Municipalidade  me 
(mcorix)rei  na  Petição,  que  foi  apresentada  om  a  Ve- 
reação extraordinária  d'hoje  ixara  se  manifestar  ser  o 
votí )  geral  destes  Povos  o  .serem  restituídas  á  Regência 
do  Senhor  Prlncii>e Real;  pei*severando-se  na  obediência 
ao  Augusto  Congresso  da  Xaráo,  e  a  El-Rei  o  Senhor 
D.  João  VI.  y  noi'espeito  as  Autiioridadesda  Província, 
na  obediência  das  Leis  existentes,  mantida  sempre  a 
União  dos  Ires  Reinos  em  conformidade  tudo  do  que  ju- 
ramos, quando  gloriosamente  abraçamos  a  Santa  Causa 
da  Constituição.  Deos  Guarde  a  VV.  Ex.  Villa  de 
S,  Francisco  cm  20deJunIiode  1822.  Illustrissimas  e 
Excel  lentíssimos  Senhores  da  Junta  Provivsoria  de  (ío 
verno  da  Bahia.  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão, 
Capitão  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco , 
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SANTA  CATHARINA. 
Artit.o  d'Officio. 
VíUa  do  Desterro. 

Illustrissimoe  Excellentissimo  Senhor. —  A  28  de 
Julho  próximo  passado,  recebeu  a  Junta  do  Governo 
Provisório  da  Província  de  Santa  Catharina  a  Re^ia 
Portaria  de  21  de  Junho  do  annocorrente,  em  que  vi- 
nhão  inclusas  o  Decreto  de  3  do  mesmo  mez,  as  Instruc- 
ções,  a  que  elle  se  refere,  as  Proclamações  de  Sua  Alteza 
Real,  c  as  Representações,  que  se  levarão  á  Sua  Augusta 
Presença ;  accompanhando  tamlx^m  vias  de  Ofíicio  ex- 
pedidas jiela  Secretaria  do  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
ás  Gamaras  das  Villas  de  aS.  Francisco,  Lagiuia.Q  La- 
ges, as  quaes  forao  logo  enviadas  a  seus  destinos . 

Em  cumprimento  do  que  sua  Alteza  Itòd  Detei*- 
mina  na  referida  Portaria,  remcítteu  esta  Junta  do  Go- 
verno ao  (ouvidor  da  Commarcni,  o  ás  Ganuuus  designa- 
das para  serem  cobc(;as  de  Disti*ictos  nesta  Província, 
copias  do  citado  Dwreto  o  lnslrucçrK\s,  recomendando  a 
execução  do  que  n'elle  e  irellas  hc  prescrii)to,  e  oflbre- 
cendo-se  a  prestar,  para  esse  íim,  todos  os  auxílios,  (jue 
d'ella  dependerem ;  pelo  que  espera,  que  em  l)reve  tempo 
se  effectuará  a  eleição  do  Deputado,  que  a  Província  tem 
de  mandar  A  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legisla- 
tiva. 

A  Junta  do  Governo  ousa  ufanar-se  na  Augusta 
Pre^^^nça  de  Sua  Alteza  Real,  do  (iue  ella  moro<-o  a  con- 
fiança, com  que  o  mesmo  Senhor  a  honra,  e,  desempe- 
nhando-a,  dará  todas  as  provas,  que  puder  da  sua  ina- 
balável adhesaoá  causa  sagrada  do  Brasil,  e  (^oncorrerá 
constantemente,  quanto  n'ella  couber,  i>ara  (lue  seja 
conservada,  e  mantida  a  uniáo  de  todas  as  suas  Provín- 
cias, da  qual  dejjende  a  felicidade  de  toda  a  Nação.  E  a 
Junta  não  duvida  asseverar  que  idênticos  sentimentos 
animão  em  geral  os  habitadores  da  Piovincia,  que, 
amantes  do  socego,  e  da  boa  ordem,  não  são  menos  ze- 
losos dos  verdadeiros  interesses  da  Pátria,  desejando 
que  este  Reino  conserve  intacta  a  sua  Dignidade,   e 

2662  —  8  Tomo  lxvi  p.  i. 
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occupe  entre  as  Nações  o  Lugar,  que  lho  compete  ix)i*  sua 
localidade,  vastidão,  pr(XlucU)S,  eiK)pula(;ào,  iK)SSUindo 
de  mais  a  preciosa  vantagem  do  ter  á  frente  do  seu  Go- 
verno o  Pr  inciíxi  Immortal,  que  para  gloria,  e  felicidade 
sua  tao  digna  e  sabiamente  o  rege. 

Deos  Guarde  a  Y.  Ex.  muito.s  annos.  Vil  la  do  Des- 
terro 5  de  Agasto  de  1822 . 

IllustrissimoeJíxcellentissimo  Senhor  Jo^ó  Bom- 
fado  de  Andrada  e  Silva,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Reino  e  Estrangeiros.— O  Presi- 
dente Jacintho  Jorge  dos  Anjos  Correia ;  o  Secretario  José 
da  Silva  Mafra,  Jcyaodo  Bittencourt  Pereira  Machado  e 
Souza,  Francisco  Luiz  do  Livramento,  Joaquim  deSíinta 
Anna  Campos. 


S.     PAULO 


Dísrurso  recitado  na  Salla  da  Gamara  da  Cidade 
de  S.  Paulo,  pelo  Bacharel  Manoel  Joaquim  d^Or- 
nellas  em  o  l."*  de  Julho  do  corrente  anno  de 
1H22,  por  occasião  de  serem  convocados  a  ella 
os  Cidadãos  da  mesma  Cidade,  para  declararem 
os  seus  sentimentos  sobre  a  convocação  de  Cor- 
tes neste  Réitio  do  Brasil,  em  virtude  da  Carta, 
que  a  Camará  da  Corte,  e  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  dirigia  a  este  respeito  a  todas  as  Camarás 
da  Provinda  de  S,  Paulo, 

Salita  PopxUi,   prima  Le.c  e^io 

Hri<>s(.)s  e  honrad<»s  Concidadãos,  a  causa  i^orque 
hoje  nos  achamos  congregados  neste  lugar,  lie  a  mais 
justa,  o  a  mais  importante,  poi-que  ella  tem  por  objecto 
a  salvação,  e  ohem  ser  de  Uxio  o  Brasil. 

O  Brasil  não  he  a  minha  Pátria,  quanto  ao  meu 
nascimento,  porque  eu  não  nasci  no  Brasil;  mas  he  a 
minha  Pátria,  já  porque  eu  vivo  no  seu  seio,  já  porque  a 
Pátria  do  homem  de  letras  he  u  Mundo  inteiro,  e  he  pjr 
isso  que  eu  devo  ax)ix*rar  com  todos  as  meus  esforços 
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para  o  seu  maior  bem.  Eu  advogo  a  causa  do  Brasil,  por- 
que ella  he  fundada  na  razão,  e  na  justiça,  e  por  conse- 
guinte não  posso  ser-vos  suspeito. 

A  convocação  pois  de  Cortes  no  Brasil,  já  Decretada 
por  S.  A.  K.  seu  Augusto  Regente,  e  Perpetuo  Defensor, 
he  o  único  antemural  capaz  de  o  pôr  a  salvo  dos  grandes 
males,  que  lhe  estão  imminentes  das  Cortas  de  Portu- 
gal, e  he  ao  mesmo  tempo  o  meio  mais  iX)deros<3  e 
efficaz,  para  que  o  Brasil  conserve  a  sua  Dignidade,  e 
chegue  na  serie  dos  t'jmix)s  a  ser  hum  dos  mais  jxxle- 
rosos,  e  afortunados  Impérios  do  Universo,  pelas  im- 
mensas  vantagens,  com  que  tão  liberalmente  o  enri- 
queceu a  Natureza.  Eis-aqui,  Senhores,  o  que  proponho 
demonstrar-vos  no  presente  Discurso. 

He  huma  verdade  incontestável,  que  o  Soberano 
Congresso  de  Portugal  tem  procurado  todos  os  meios 
de  escravisfir  o  Brasil,  o  reduzi-lo  a  hum  estado  de  Coló- 
nia, ainda  mais  abjecto  do  que  a(iuelle,  a  que  antes 
estava  reduzido  ;  não  obstante  achai-se  hoje  elevado 
ú  Cathegoria  de  Reino.  São  muitas  as  provas,  que  o 
masmo  Soberano  Congresso  nof^  subministra  a  este 
rasj^eito  pelo  sou  injust(»  comjíorlamenlo  para  com  o 
Brasil .  Lembremo-nos  dos  l>arbaros  Decretos,  por  onde 
se  procurou  roubar-nos  o  August<3  Príncipe  Regente, 
único  Penhor  da  nossa  segurança,  e  o  único  Asy lo  nos 
nossos  males  e  calamidades,  e  se  mandou  abolir  todos  os 
Tribunaes  da  Corte  do  Brasil,  aonde  com  menos  custo, 
e  menos  incommodo  hia-mos  buscar  a  ultima  e  íinal 
de<úsao  dos  noss(js  negociois,  <iuer  forenses^  quei*  gi*a- 
ciOvSas,  para  a  hir  mos  procurar  a  mais  de  duas  mil 
léguas  de  distancia,  ao  travez  das  ondas,  e  ú  descripção 
dos  ventos,  com  grande  ris<^o  de  nossas  vidas,  e  conside- 
ráveis despezas,  só  a  íim  de  se  suJ>jugar  o  Brasil  a 
Portugal,  neganoo-se  ao  Brasil  com  a  maior  perfídia 
aquillo  masmo,  que  Portugal  pretendia  se  lhe  conce- 
desse, quando  a  Sede  da  Monarchia  estava  no  Brasil. 
Lembremo-nos  da  criação  de  três  Authoridades  indepen- 
dentes humas  das  outras,  e  só  sujeitas  ao  Governo  de 
Portugal,  quaes  o  Governo  Provincial,  hum  Gover- 
nador das  Armas,  escolhido  d'enti*e  as  Europeos,  e  a 
Junta  da  Fazenda  Nacional ;  como  se  hum  Governo  sem 
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dinheiro,  e  sem  força  armada  á  sua  disposição  podasse 
ter  persistência,  e  náo  ficando  subordinadas  ao  Governo 
Provincial  as  duas  outras  Au thor idades,  se  náo  houvesse 
de  chocar  entre  si,  e  não  resultassem  deste  chaiue 
as  luctuosas  e  tristíssimas  consequências,  que  ha  pouco 
se  experimentarão  na  Cidade  da  Bahia,  e  tem  envolto 
em  luto  e  pranto  a  maior  parte  de  seus  hal)itantes.  Lem- 
bremo-nos  de  que  se  mandou  recolher  para  Portugal 
tòda^  os  vasos,  trem,  e  aprestos  de  guerra  existentes  no 
Brasil,  e  se  prohibio  debaixo  de  pena  de  confiscação^ 
que  para  cá  se  transportem  munições,  e  petrechos  da 
mesma  guerra,  privando-se  por  este  modo  ao  Brasil 
dos  meios  indispensáveis  para  a  sua  natural,  e  inauferi- 
vil  defeza.  Leml:rt'emo-nos  finalmente  de  que  se  enviou 
hum  grande  numero  de  Tropas  Europeas  para  varias 
Províncias  do  Brasil,  que  as  náo  pedirão,  só  com  o  sinis- 
tro e  perverso  intuito  de  as  ter  mais  l3em  subjugadas  a 
Portugal.  Digão-noo  Rio  de  Janeiro  o  Pernambuco, 

Tudo  isto,  Senhores,  prova  sobejamente,  que  todo  o 
fim  das  Cortes  de  Portugal  he  escravisar  o  Bra^l,  e  tirar 
d'elle  todas  as  vantagens  possíveis  para  sua  única 
prosperidade  com  total  degradação  dos  habitantes  do 
Brasil  seus  h^mãos,  e  privação  da  igualdade  de  direita^^, 
([uede  justiça  lhes  compete,  como  Cidadãos  do  mesmo 
Império,  e  Filhos  do  mesmo  Pai  commum. 

Notemos  mais,  Senhca:'es,  que  sendo  os  Deputados 
Europeos  do  Soberano  Congresso  de  Portugal  em 
muito  maior  numero,  (lue  os  do  Brasil,  forçosa- 
mente se  ha  de  decidir  sempre  o  que  quizerem  os 
primeiros,  apezar  dos  e^iforços  dos  segundos.  Logo  o 
único  remédio  a  tantos  males  hoo  fazerem-se  Cortes  no 
Brasil,  aonde,  combinados  os  interesses  dos  Portu- 
guejs^es  de  ambos  os  Hemispherios,  se  estabeleça  por  con- 
venção com  os  de  Portugal,  1 .°  as  justas  condições  do 
Pacto  Social^  com  que  o  Brasil  deve  conservar-se 
unido  a  Portugal ;  2.°  quaes  os  artigos  da  Constitui- 
ção de  Portugal,  que  são  indistinctamente  adoptáveis 
ao  Brasil,  e  quaes  os  que  necessitão  de  ser  modificados 
para  lhe  poderem  ser  applicaveis.  Mas  nada  disto  se 
pôde  fazer  sem  que  haja  hum  Corpo  Legislativo -Sro- 
sileiro,  que  o  Reino  do  Brasil  tem  todo  o  direito  de 
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criar,  assim  como  Portugal  criou  o  seu.  Além  d'isto 
os  costumes,  e  as  circumstancies  locaes  da  Europa 
são  muito  differentes  dos  costumes  e  circumstancias  lo- 
caes do  Brasil.  Costumas  e  climas  diversas  exigem 
também  huma  diversa  Legislação,  e  em  consequência 
deve  haver  uma  particular  Legislação  Brasileira,  qut» 
ninguém  melhor  a  p(!)do  estabelecer,  do  quo  os  próprios 
Nacionaes  do  Bi^asil,  a  <iuem  sào  tao  familiares  esses 
cí^tumes  e  circunstancias  locaes  do  seu  Paiz.  He  sò 
assim  que  poderão  florecer  a  Agricultura,  o  Commercio, 
a  Navegação,  e  as  Artes  no  Brasil,  a  flm  de  que  esta 
possa  conservar  dignamente  a  Cathegoria  de  Reino,  a 
que  o  elevou  o  Augusto  Monarcha  Reinante,  e  chegue 
no  devido  tempo  a  representar  entre  as  Nações  a  mais 
])rilliante  figura,  de  que  lie  (*apaz,  occupando  o  logai* 
que  Ihecomixite  no  Quadro  Politico  das  outras  Potencias 
da  Teri*a. 

Tenho-vos  portanto  demonstrado,  que  a  convocação 
de  Cortes  no  Brasil  he  o  único  meio  seguro  de  o  salvar 
dos  males,  que  o  ameação,  e  também  o  mais  ade- 
quado pava  elle  conservar  a  sua  independência  contra  o 
vergonhoso  jugo,  que  tão  injustamente  se  procura 
impor-lhe,  quebrar  os  ferros  da  escravidão,  com  que  se 
intenta  maneata-lo,  manter  a  durável  e  indissolúvel 
união,  que  elle  dezeja  tor  com  Portugal  sem  a  menor 
quebra  dos  seus  direitos,  e  subir  ao  maior  auge  de  gran- 
deza, de  prosperidade,  e  de  gloria,  de  que  he  susceptível 
o  seu  vasto  e  fertilissimo  Continente. 

Este  foi,  he,  e  serã  sempre  o  meu  voto,  se  a  matéria 
de  que  tratamos  admittisse  discussão,  mas  como  a 
não  p(Me  admittir/porque  já  se  acha  decretada  a  con- 
vocação de  Cortes  no  Brasil  a  pedido  de  outras  Provín- 
cias, cumpre-nos  somente  unir  á  ellas,  e  tem  dizer 
o  áureo  Decreto,  que  a  determinou,  dirigindo  ao  nosso 
Augusto  Regente^  e  Perpetuo  Defensor  mil  sinceros 
agradecimentos  por  hum  tão  extraordinário,  e  incom- 
parável beneficio,  o  maior  certamente  de  tantos,  que 
elle  tem  feito  a  este  Reino  do  Brasil,  e  por  onde  lhe  tem 
dado  as  mais  decisivas  provas  do  seu  amor,  e  da  sua  es- 
tima até  ao  ponto  de  se  appellidar  Fillio  do  Brasil,  e  seu 
Defensor  Perpetuo,  aliás  i^ecahiria  sobre  esta  Capital 
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da  Província  de  ^S.  Paulo  a  mais  feia  e  terrível  nódoa, 
qiieotemix),  que  tudo  consomo,  nunra  seria  eapaz  de 
apagar,  antas  com  í?rande  desrretlito  dos  Paulistas, 
ver-se-1  lia  apon tilda  em  caractere=^  de  ferro  na  Historia 
dds  Nan">^'^  <lo  Universo  i^ara  ser  lida  (*om  grande 
assombro,  e  indignarão i)olos  nossos  vindouros. 

S.  PaulOy  Pátria  de  Heixíes,  nao  te  afastes  das 
pizadas  d(Ks  teus  illustras  ProgíMiilruvsr;  segue  a  estrada 
da  honra  e  da  virtude;  e  tem  iK)r  primeiro  timbre 
e  J)razão  (ie  tuas  amlas  a  rosixíitosa  o])ediencia,  (jue  s(»m 
a  menor  liesitarao deves  tributar  ás  Or*dens  do  Augusto 
n(*gente,  e  l^erpetuo  Defensor  do  Brasil,  que  te  protege. 
—  Manoel  Joaquim  de  Ornellas . 


HAHIA 

Coníinuação  dos   Papeis   0/pciacs, 

Dos  CommandaiUes  de  Tropa  de  Caoalloria,  e  In- 
fantaria Miliciana  da  Villa  ae  S.  Francisco  ao 
Exmo.  General  das  Armas  Ignacio  IaUz  Ma- 
deira . 

Ulmo  e  Exmo.  Sn r.  — Instigados  pelos  Soldados 
dos  Regimentos  de  Milícias,  queCommandamos,  accede- 
mos  ao  dezejo  geral  dos  Habitantes  desta  Vílla,  eseu 
Termo,  incí^ri)orando-nos  na  Petição,  (|ue  na  VereaçOo 
extraoi'dinaria  de  lioje  foi  appresentada  ao  Senado  da 
Gamara,  jiara  eíTeito  d<3  se  manifestar  ser  o  voto 
unanime  destes  Povos  reverterem  á  Regência  de  S. 
A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  d' Alcântara,  adherindo 
assim  ao  voto  da  maior  parte  das  Províncias  do  Sul 
e  do  Norte  deste  ReiíK^,  de  que  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  foi  PrOt^lamado  Protector,  e  Defensor  Perpetuo; 
permanecendo  com  tudo  na  mais  i*estricta  obediência 
ás  Cortes  Geraes  da  Naçíío  Portuguesa,  a  El-Rei  o 
Senhor  D.  João  VI.,  respeito  iVs  Authoridades  Con- 
stituídas, e  ol)ediencia  ás  Leis  existentes:  o  que  jul- 
gamos dever  participar  a  V.  Ex.   para  que  lhe  flíjue 
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inteirado  da  pureza  das  nossas  inten(;Ges  a  Constitucio- 
nalidade. Deos  Guarde  a  Y.  Ex.  Vil  la  de  S.  Fran- 
cisco  em  29  de  Junho  de  1822.  I Ilustríssimo  e  Kx- 
cellentissimo  Senhor  Bento  d'  Araújo  Lopes  Villas- 
boas  Coronel  de  OwaUarm.—  Manoel  Diogo  de  Sá 
Barreio,  Tenente  Coronel  Commandante  de  Infantaria 
Miliciana. 


Acto  da  Camará   da    Villa   da  Purifíração   e  Santo 

Amaro . 

Aos  vinte  nove  dias  do  mez  de  Junho  de  1822 
annos  nesla  Villa  de  No.ssa  Senhora  da  Purijlcação 
e  Santo  .  l/na/*o,  Comarca  da  Província  da  Bahia,  em 
os   Pneos  do    Conselho  delia    aondcí    forào    vindos    o 

3 

Desembargador  Ouvidor  Geral  da  Comarca  António 
José  Duarte  de  Araújo  Gondim,  Professo  na  Ordem 
de  Christo,  como  Presidente  \yov  se  achar  na  Villa  de 
S,  Fratirisco  o  actual  Doutoi-  Juiz  de  Fora  Presidente 
Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasroncellos,  e  os  Verea- 
dores acluaos  o  Sargcnh»  Mór  João  Lourenço  de 
Atabide  Seixas,  o  Sargento  Mór  António  de  Araújo 
Gomes,  Pi'ofesso  na  Ordem  de  Christo,  em  razão  de 
moléstia  o  Vereadoj*  dos  annos  passadas  Apolinário 
José  de  OUoeira,  e  na  falta  do  actual  Procurador 
Joaquim  José  Ribeiro  Guimarães^  \)OV  moléstia  o 
Procurador  dos  annos  passiídos  Francisco  de  PauUí 
Caroalhal,  commigo  Kscrivao  do  Senado  abaixo  assi- 
gnado,  para  eífeito  de  se  proceder  a  Sessão  Extraor- 
dinária a  requerimento  da  Tropa,  Ordenanças,  e  de 
mais  Cidadão,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa  e 
seu  Districto,  que  todos  se  achavao  nesta  cx*casiào 
reunidas  na  Praça  do  largo  da  Matriz,  e  sendo  ahi 
por  meio  de  uma  Deputação  da  parte  da  Tropa  e 
Povo.  foi  expressada  pelo  Coronel  Gaspar  de  Araújo 
e  A^eoedo  Gomes  de  Sã  a  seguinte  representação 
dirigida  a  esta  Camará.— A  Tropa  de  Milícias,  In- 
fantaria, Cavallaria,  Corpo  do  Ordenanças,  Cidadaas, 
Clero,  Nol)reza,  e  Povo  desta  Villa  e  s(3U  Districto, 
desejando  no  deplorável  estado  de  fermentação  em  que 
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se  acha  tanto  a  Cidade,  como  o  Recôncavo  da  Bahia 
prevenir,  que  algum  espirito  mal  intencionado  mova 
o  .Povo  a  romi^r  em  excessos  anárquicos,  ou  a  des* 
viar-se  do  systema  Monarchico  Constitucional,  que 
temos  jurado  manter,  cujo  perigo  em  verdade  he 
eminente,  e  s^endo  como  estão  convencidos  de  que 
nenhum  outro  meio  ha  mais  afficaz  ixira  tranquillisaro 
espirito  publico  em  extremo  agitado,  do  que  satisfazer 
ao  voto  geral,  que  tem  por  fim  reconhecer  a  Regência 
deS.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcan ta ra ,  Prin- 
cipe  Roal,eannuir  a  causa  abraçada  i^la  maioria  das 
Províncias  do  Sul  e  Norte  do  Brasil,  como  já  por  esta 
Camará  e  Cidadãos  desta  Villa  foi  declarado  na  Sessão 
Extraordinária  de  14  do  presente  mez  em  resposta  aos 
quesitos  dos  nossos  i Ilustres  Deputados :  requerem  a 
esta  Camará,  que  declarem  para  todo  o  tempo  constar 
os^uinte:  1.°  Que  esta  Yilla  e  seu  Districto  se  con- 
sidera desde  já  unido  á  Causa  adoptada  por  quasi 
todas  as  Províncias  do  Brasil;  2."^  Que  os  seus  Habi- 
tantes reconhecem  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D,  Pedro  de 
Alcântara  Príncipe  Real  como  Regente  Constitucional 
(lo  Reino  do  Brasil,  em  nome  de  Seu  Augusto  Pai 
El-l^ei  o  Senhor  D,  João  VI. ,  e  o  acclamao  5seu  Protector 
e  Perpetuo  Dof<^nsor  do  Reino  do  Brasil,  —  A'  vista 
do  que  o  dito  Desembargador  e  Ouvidor  Presidente 
fazendo  ler  das  janellas  do  Conselho,  que  lanção  para 
a  Praça  onde  se  achavao  reunidos  a  Tropa  e  Cidadãos, 
Clero,  Nobreza,  os  dois  precedentes  artigos  em  altas 
e  intelligiveis  vozes  (jue  bem  se  i)ercebião  de  todos, 
e  sendo  lidas  i^elo  Procurador  do  Senado,  e  perguntado 
seeraaquclla  a  sua  vontade,  responderão  todos  unani- 
memente com  o  maior  entliusiasmo  em  altas  vozes, 
que  sim,  e  que  era  aquella  a  sua  vontade.  E  logo  a 
Camará  com  o  seu  Estandarte  estando  nas  mesmas 
janellas  com  o  dito  Presidente  derão  e  repetirão  com 
todos  ix>r  muttas  vezes  os  seguintes  Vivas  —  V4va  a 
Nossa  Santa  Religião  —  Vivaoas  Cortes  Geraes  da  Nação 

—  Viva   líl-Rei  Constitucional   o  Senhoi*  D,  João  VI, 

—  Viva  o  Príncipe  Real  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, Protector  e  Defensor  do  Reino  do  BraziL  — 
Viva   a   Dynastia   da   Casa    de    Bragança  —  Viva   a 
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União  do  Reino  Unido  Portugal,  Brasil  e  Algarves 
—  Viváo  os  Irmãos  de  Portugal  e  BrasiL—  E  para 
que  isto  constasse  tfxlos  concordarão  em  que  se  fizesse 
a  presente  Acta,  e  requererão  que  delia  se  transmittisse 
huma  copia  authentica  a  líx.""*  Junta  Provisória  do 
Governo  desta  Província,  para  o  fim  de  lhe  constar 
que  os  Cidadãos  desta  Villa  c  sou  Districto  em  nada 
alteravào  o  actual  R<'gimen  e  Administrarão  desta 
Província,  e  que  somente  derão  este  passo  para  ma- 
nifestar de  hum  modo  solemne  e  legal  a  sua  vontade 
de  sorte  que  esperão,  que  esta  sua  resolução  longe 
de  ser  desaprovada,  será  ao  contrario  digna  de  louvor 
aos  olhos  de  bxlos,  da  Ex.""»  Junta  Provisória,  não 
só  porque  tom  \\ov  base  a  opinião  publica  do  Brasil, 
e  o  voto  unanime  do  Povo  de  hum  Districto,  e  de 
toda  a  Província  já  de  soljej(3  pronunciada,  e  já  re- 
conhecida pela  mesma  Ex.*"'*  Junta;  mas  também 
porque  foi  tomada  a  fim  de  acalmar  a  efei^vecencia  ; 
e  concussão,  que  agita\'a  o  Recôncavo.  E  de  tudo 
para  constar  mandou  o  Desembargador  Ouvidor  Geral 
da  Comarca  Presidente  o  Vereadores  fazer  este  Termo 
em  que  tod<>s  assignarào  commigo  Ivscrivão,  Tropa, 
Clero,  Nobreza  (» Povo  que  eslaváo  presentes,  e  perante 
quem  se  leu.  Eqm  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida^ 
Escrivão  do  Senado  que  o  escrevi.  O  Desembargador 
Ouvidor  da  Comarca  que  sirvo  de  Presidente  António 
José  Duarte  de  Araújo  Gondim;  João  Lourenço  de 
Ataíde  Seixas,  Vereador  mais  velho ;  António  de 
Araújo  Gomes  Júnior,  Vereador;  Apolinário  José  de 
Oliveira,  Vereador  \yoY  imi:)edimcnt<3  do  actual ;  Fran- 
cisco da  Paula  Carvalhal,  Pro(*urador  no  impedimento 
do  actual ;  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida,  Es- 
crivão da  Camará.  (  Seguem- se  i^erto  de  200  assígna- 
turas  inclusive  os  Cliofes  e  OfTicialidade  dos  Cori)os 
de  Milícias  e  Ordenanças,  o  Clero,  o  CidadSas.) 


Ada  da  Camará  da  Villa  de  Maragogipe . 

Aos  vinte  e  sf;is  dias  do  mez  de  Junho  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois,  nesta  Villa  de  S.  Bor- 
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tholomeu  de  Mdragogípe,  oní  casas  da  Gamara  delia, 
onde  vierao  o  Vereador  mais  velho  Juiz  pela  Orde- 
narão, o  Capitão  João  Caetano  Bovcjes  em  ausência 
do  DesembaríJ^ador  Juiz  de  Fora,  Presidente  Manoel 
Bernardo  Osório,  e  o  Vereador  o  CapitOo  José  Jgnado 
da  Costa  e  Almeida,  (y  Bento  Josr  de  Soa::a  Vereador 
transacto  por  impedimento  do  actual  o  Capitão  Jacinco 
José  da  Costa,  e  o  Procurador  Romão  Pereira  de 
Menezes,  para  eíToito  de  se  dar  o  cumprimento  ás 
Portarias  da  Excel  lentíssima  Junta  Provisória  de  Go- 
verno (lesta  Provincia,  expedidas  a  a^te  Senado  em 
data  de  oito  e  qualorze  do  mez  de  Maio  deste  anno, . 
que  det^rminaráí^  consultar  a  vontade  geral  dos  Povas 
deste  Districto  sobre  os  (juesitos  relativos  á  questão 
da  delegação  do  Poder  Executivo  de  que  se  trata  no 
Congresso  Nacional:  para  esse  fim  convocados  os 
Povos  e  i)essoas  mais  adliorentcs  á  causa  Constitu- 
cional, mais  illuminadas,  e  de  melhores  conheci- 
mentos deste  Disti'icto,  aos  (juaos  íbrão  lidos  os  ar- 
tigos seguintes : 

Art.  i.^  Se  convém  á  Provincia  da  Bahia,  que 
no  Bio  de  Janeiro  haja  uma  d(ilega(;ão  do  Poder 
Exe<nitivo,  i)ara  facilitar  os  recursos  em  as  depen- 
dências, ([ue  occorressíMTi  em  todo  o  Brasil,  e  que  seja 
Sua  Alteza  Heal,  que  exercite  o  indicado  Poder  :  ou 
alias  se  lhe  convém  que  em  diversos  ix)ntos  do  Brasil 
hajão  delegações  deste  P<xler  i)ara  o  mesmo  fim  ? 

2.®  Se  aos  seus  interesses  convém  que  o  Poder 
líxecutivo  se  (^onserve  sc.)  em  El-Rei,  Delegando  este 
na  Junta  (;ovei*nativa  desta  Provincia  a  partedaquelle 
Poder  que  for  ntx^essaria,  para  pjr  em  execução  as 
Leis  feitas  no  Congress)  Nacional,  como  em  outro 
temjx)  acontecia  com  os  Capitães  (leneraes. 

3.*^  Finalmente  não  convindo  aos  dois  i)recedentes 
árbitros,  qual  seja  aquelle,  que  mais  útil  e  conve- 
niente julga  a  Provincia  para  o  sou  ])0m  regimen  e 
administração,    mantida    a  união    dos   dois   Reinos. 

Os  quaes  artigos  sendo  a  todos  lidos  declarão 
sobre  elles  o  seguinte  : 

Que  todos  unanimemente  tinhão  interesse  accor- 
dado,  que  no  Reino  do  Brasil  deve  residir  hum  único 


l-A'r.riiS.\o  DO  rMUW.ii'!.;  i;f.<;h\it.  12.Í 

Centro  de  Poder  Kxecútivo  na  Augusta  Pesstia  do 
PrinciíKí  Heal  excliisivamonte,  munido  de  todas  as 
attribuiçí^es  necessárias  sem  alguma  limitarão  aol)em 
e  commodo  dos  liabi tantas,  a  fim  de  se  lhas  nao 
retardarem  os  rerui*sas  o  docj.si^íe^,  como  at<*'  n  pre- 
sente tem  acontecido  com  damno  irrci)aravel  dn  l^m 
publicn,  g(Tal  o  individual. 

Ou(í  de  nenhuma  lúrma  piHÍião  ronvir  (jue  r» 
Podei*  l^xecutivo  r(ísidi.ssfí  só  em  Kl-Hei,  nem  Dele- 
garão quer  seja  no  l^rincipe,  quer  nas  Juntas  (iover- 
nativas  do  iírasií,  i>oi-  muitas  e  i^onderosiis  razres: 
sendo  huma  delias  a  conscMvacão  intacta  do  Poder 
Executivo,  (»m  (|ue  se  acha  de  ijosse  o  Heino  do  nrasH, 
desde  quí;   h^l-líei  a  í»lle  chegou. 

Que  i)aia  o  tom  regimen,  e  administração  da 
Província  convinha  queas  Juntas  ( iovernativas  ti  vcss/3m 
a  Delega(;áo  do  Poder  l':x(»cutivo  do  lirasil  com  su- 
jeição a  este,  como  em  outro  teinix)  os  ( íovernadoras 
e  Capitães  (ieneraes,  ctHii  todas  as  ampliaçí^íes  e  n)s- 
tric<;oe<,  <iue  em  Cortes  se  a(* 'ordai-em  ;  assim  comi» 
que  haja  uma  SíXíretaria  en<*arregada  de  todos  os  re- 
t|uerimentos  e  pretem.òes  dos  Pi-ovinrianos,  (|uo  dtíverão 
chegar  ao  conhecimento  do  mesmo  PiMJer  Kxo<'ntivo, 
para  os  fazer  subir,  e  exigir  com  promptidáo  as 
deliljeraçoas  dos  despachos  sem  inoimmodo  de  sabida, 
nem  de^pf»za  dos  nuN-^mos  l*rovincianos  pietendentes: 
e  q\ie  esta  Secretaria,  ou  reivu-tií.ào  s-^ja  a  do  Kxj^e- 
diente  do  (íoverno  da^ta  Província  ^Vcc. 

Neste  mesmo  acto  t<Hlos  os  lv>vos  e  líessoa*^  con- 
vocadas requererão  a  este  mesmo  Senado  faculdade», 
para  fazerem  o  seu  requerimento  do  íjue  mais  con- 
vinha ;  e  o  fizeráo  da  fói*ma  seguinte  : 


Que  a  Tropa  de  Portaqal  seja  logo  e  s<ím  demora 
retirada,  e  nao  substituída  i)elo  ípie  t(»m  m<^ti*ado  a 
experiência  ter  com  ella  api)ai'.xíido  a  rivalidade,  a 
intriga,  e  a  de.sconíian(;a,  causando  a  desunião,  quando 
antes  viviào  tranípiillos   os    habitantes  de  amtos  os 
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Hemisférios  seguros,    e  dofendidos  s6  com  a  Tropa 
doR  Na  turnos. 

2.*  Quo  haja  lil>ordado  e  franqueza  de  Commercio 
som  i*osiri(M;A()  dinvta,  ou  indiíwta,  como  único  meio 
iU^  s(»  utiIisai»om  as  Províncias,  o  as  VlUas  recipnv 
!*amcnlc. 

;i/'  A  instituição  da  L(m  do  Habeas  Cor jjus,  como 
[Ao  iiUTal  o  giutinto  das  Naturaes,  e  adventicios. 

V/'  \)\\i>  o  Disinin  do  assu(*ar  s(^  reduza  a  cinco 
\\n*  i*enlo  \m^v  indcmnistiçAo  da  gri^íindo  despeza,  que 
fazom  as  Faln*icas,  o  taml)em  a  extinc<;íio  de  todos 
as  imiHv^tos  instiluidas  descio  a  vinda  de  El-Rei  iMira 
»>  />/yijí7,  as  quacs  sem  duvida  viio  i^eduzindo  a 
lM>>vinola  «  summo  jx^Mvza:  eml)ora  exJ$tâo  c^^ 
anti^vs  im|>iwia^  d»*  tiuo  nunra  s(>  ciueixou  o  Brasil: 
i\^<i\m  íHMno  que  a  tx^brança  dos  Disimos  seja  na 
iN^nformidade  tio  I>vi^^to  feito  ^v^r  Sua  Magestade  no 
IHo  </c  JnfMttK  em  data  de    10  de  Abril  de  1821. 

Tl/'  Owo  ^"S^ta  Piwincia  ti»nha  o  seu  Thesouro 
privativo,  ixMondi>-se  si*»  extriíhir  a  quota  arbitrada 
|vu\i  a  dota^^TH»  dKWVi.  l>a\l  Familia,  Diplomatiois : 
5K>  mais  .^*»  pi^*  titulo  de  empn^timo. 

1»/  t-walmenle  s^^a  a  Marinha  desta  Província 
privai i\  a  i>Mn  i^rual  numero  de  Ortici;íes  naturae^.  e 
^':í'Wvn.n\  sji>^unilo  o  meiwimentv  individual,  bem 
i>Mno  o  5^ni  Kxei\nto,  que  :^'»  p^r  auxilio  so  prestará 
fora  delia.  í^Mido  attíva^la  a  Di^!iidad-%  e  em  perigo 
a  s^vnrav.ia  da  \;i»à.^ 

T  '  i)ih>  híya  n1:um  pvito  d.  BmjO  huma 
rnht^^uiavi-^:  e  O  !!tvi^  do  So>!via<  e  Artes  nfête 
Pix^vinoia  iwra  a  aux\;v\*\  e  :n>íru»>:>»   do?  I^>pciç. 

S.'*  O--^^  íí^  Juri:a  da  Faren  :a.  n^  -^  Cr  \>?mo  das 
Aruuís  v^it\uv;V^   ^-.'^   rrv->:r.      r:r.  i::;^::    i,>r    evitar 

iv\>;::3 -:V  >::<7«:::.vr  :;  >^     .--:•-  *.::^v:-'.->,    _Urr    sem» 

*^-vi    '  f'»^^    ■"'•"li  *  **'■-    v^    '^^■J.-^'  "'•■-^     - '"     '^^  "  ^"   ^^:PÍft> 


\ 


EXCUPxSAo    DO   PRINCa^E   REGENTE  125 

10.^  Que  se  se  abolirem  os  Privilégios  dos  Se- 
nhores do  Engenho,  e  Lavradores  quanto  ás  exe- 
cuções, seja  quanto  as  dividas  de  futuro,  nunca  as 
de  pretérito ;  cujas  consequências  produziráo  a  men- 
dicidade de  multas  familias,  desolação  das  proprie- 
dades, e  não  monos  o  desfalque  nos  rendimentas 
da  Fazenda  Nacional,  e  Commercio. 

11.''  Que  se  installe  huma  Junta  Sindicante  dos 
mesmos  Senhores  de  Engenho,  o  Lavradores,  se 
lal)orao  ou  não  as  suas  fabricas  :  será  de  sua  attri- 
buição  deliberar  o  melhor  meio  para  a  suave  solução 
das  dividas  pretéritas  ;  raspei tando-so  cm  todo  o  caso 
as  suas  fal)ricas,  e  utensilios. 

12.^  Quo  a  mesma  justiça  vigio  sobro  os  indi- 
víduos caloteiros,  que  não  pagão  o  que  devem,  a 
titulo  de  não  possuírem  :  obrigando-os  a  trabalharem 
por  jornal  nas  fabricas  ou  nas  obras  Nacionaes  até 
real  embolso  dos  credores,  não  mostrando  impedi- 
mento fysico. 

13.^  Que  se  estabeleção  nesta  Província  Fabricas 
para  os  nossos  algodr>es  c  mais  lanifícios,  do  sorte 
quo  p<)ssam(\s  usar  do  manulacturas  pela  nossa 
proi)ria  industria,  o  do  ([uo.  se  segue  mais  o  Ik)- 
neficio  do  occuparem  muitos  braças  inúteis  neste 
continente. 

U.*"  Que:  1.''  haja  dasjuncção  de  Juiz  separado 
l)ara  esta  Villa  de  Jaguaripc,  como  dantes  foi,  jjela 
longitude  de  mar,  o  toira,  om  que  está  ;  o  do  quo 
tom  seguido  grande  (|uebra  da  lx>a  o  prorai)ta  admi- 
nistração da  Justiça.  2.^  Que  não  obstante  a  sepa- 
ração fiquem  gosando  as  moradores  desta  Villa 
daquelles  Privilégios  concedidas  pela  ProvisSo  de 
1814.  a.**  Que  sejão  restituídas  as  Freguezias  deAfo- 
rotiba,  e  Outeiro  Redondo,  que  compunhão  o  seu 
Termo,  e  apesar  da  natureza  as  dividir  da  Cachoeira 
pelo  rio  Paraguassú,  foráo  dadas  ao  seu  Termo, 
ficando  com  nove  Freguezias,  e  esta  só  com  duas. 
i.^  Que  toda  a  Marinha  mangal  desta  Villa  e  Termo, 
fique  livre  ao  uso  de  seus  habitantes  de  lenhas, 
marisco,  e  pescas  da  primeira  necessidade,  ficando  á 
inspecçfio  do  Juiz  Territorial  a  privação  dos  embar^ 
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(jue^  das    lenhas   cortadas   em    ditos   mangues  para 
vendagens  de  exportação. 

15."  Que  se  ojjservc  nesta  Província  as  Leis  de 
Portugal,  sobre  a  lotação  d<>s  Ofticios  de  Kscrivâo,  e 
mais  oilicios  do  Justit.a,  a  íim  do  seus  Propiietarios 
exibirem  S(')mentíí  a  terça  parte  da  Lotação  aos  Ser- 
ventuários, devas55ando-se  ixira  esse  fim  dos  Proprie- 
tários, (|U(!  obrarem  i)eIo  contrario. 

K  por  nada  mais  requererem,  o  lia  verem  res- 
l>")ndido  aos  sobreditos  íjuesitos,  mandou-.se  fazer  a 
I)i*osente,  da  qual  eu  Escrivão  tirasse  o  traslado  i)ara 
ser  remettido  ú  Secretaria  da  Juntado  Governo  desta 
Província,  e  abaixo  se  assignaráõ  todos  com  as  pes- 
soas presentes  acima  declaradas.  Eu  João  Pinto  Ri- 
beiro de  Souza  Bulhões,  líscrivao  da  Gamara,  (lue  o 
escrevi.   Borrjes,  Costa  e  Almeida.  Sou:sa.  Mene:ses. 

J.^oni  02  assignaíuras. 


HIO  DE  JANEIRO. 
Ahtic.os    n'OiKicio. 

Illustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor.— Conhe- 
cendo com  l)em  pezar  meu,  que  nas  circumstancias 
presentes  o  í^^iado  da  niinlia  caza  me  prive  huma 
satisfactoria  íx*casiào  de  de.salV>gar  o  meu  patriotismo, 
concorrendo  i)ai*a  o  complemento  do  empréstimo  d(í 
400 :  OOOSOOO  de  réis,  que  Vossa  Excellencia  \y>v 
Ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Princiíx)  Regente  i>assa 
a  contrahir  para  supjM-imento  das  despezas  extmor- 
dinarias  do  Estado,  com  aquella  (luantia  que  corres- 
ponda ao  zello,  amor  pelo  bem  Publico,  e  sagradas 
Leis  do  Patriotismo,  que  tanto  amo  e  prezo;  sou  a 
dizer  a  Vossa  Excel lencia  que  concorro  com  a  quan- 
tia de  i:000$000  de  réis  dada  gratuitamente,  ou  sem 
juros  ou  com  juros  na  forma  das  condições,  que  Vossa 
Excellencia  me  remetteu,  ix)is  que  tendo  em  vista 
prestar-me  ao  Jjem  da  Pátria,  me  he  muito  satisfactoria 
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a  acceita<;ao  desta  ténue  oíTerta,  por  qualquer  das  íórmas 
mencionadas :  e  agradec^endí  >  a  Vossa  Kxcellencia  a 
lembrança  de  minha  [Xíssoa  na  contemplação  de 
tão  sagrada  causa,  tenho  de  mais  a  i)edir  a  Vosas 
Excellencia  haja  de  determinar  a  quem  devo  entregar 
a  referida  quantia.  Deos  Guarde  a  Vossa  Kxcellencia. 
Tapacorá  18  de  Agosto  de  1822. — lllustrissimoe  Ex- 
cellontissimo  Senhor  Martini  Francivsco  HiJxiiro  de 
Andrada.— De  V.  Kx.  muito  attencioso  venerador, 
Paulo  Prudência  JJuque  Estrada,  — Está  conforme. 
—  José  de  nezendo  Costa. 


Illustrissimo  o  Excel lentissimu  Senhor.  —  No 
momento  em  <iue  a  Pátria  acha-s<»  emi^enhada  na 
luta,  que  deve  firmar  para  scímpre  sua  gloria,  sua 
grandeza,  e  sua  lilierdade^  seria  hum  crime  horrendo 
de  que  seus  filhos  jamais  poder iào  justiflcar-se,  ver 
com  indifferen(;a  s(3us  esforços,  e  sua  heroicidade : 
hc  indigno  da  iiljerdadeaquelle,  a  quem  não  revolta 
só  a  voz  d*escravidãn.  Nfio  }K)ssuin(lu  meno'^  patrio- 
tismo, nem  menos  oiithnsiasmo,  do  que  tantos 
outros,  (|ue  tem  merecido  l)ein  da  Pátria,  e  a  consi- 
deração do  Governo  sábio,  enérgico,  e  liberal  do 
Grande,  do  Immortal  Piincipe,  Regente  Perpetuo  De- 
fensor do  Rein(.^  do  Brasil,  o  P^iador  de  suas  futuras 
prosperidades,  eu  ous(»  [írfvrnii*  qualquer  in>>inuaçào, 
e  depus  de  deixar  á  <lis|M)si<;ào  do  Maior  dos  l*)'in- 
cipes  minha  pí3ss(Xi  e  todos  os  meus  havereis  a  bem 
da  Causa  Publica,  offeret.-o  para  as  urgências  da 
Pátria  huma  letra  de  José  Luiz  Alces  (o  dividendo) 
de  hum  conto  de  réis ;  huma  letra  (idem)  de  José 
António  Cirno,  e  Joaquim  Framisco  de  Andrade  de 
hum  conto  e  setecentos  mil  réis ;  e  seiscentos  mil 
réis  em  dinheiro  corrente.  Quando  porém  seja  ociosa 
e  demorada  a  emissão  das  ditas  letras,  offereço  a 
quantia  de  oitocentos  mil  réis.  O  amor  da  Pátria,  o 
sentimento  da  honra  Brasiíica,  meu  enthusiasmo,  e 
minha  admiração  pelos  esforços  heróicos,  com  que 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  sustenta  a  gloria  Na- 
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cional,  e  promove  com  tanto  afllmx)  a  grandeza  do 
Brasily  siiavisarião  quaesquer  sacrifícios,  se  o  Cidadão 
podesse  appiopriai'-se  seus  Ijens  e  .sua  vida,  quando 
a  Pátria  os  reclama,  cos  exige.  Entretanto  aproveito 
asta  occasião  pai*a  segurar  a  V.  Ex.  os  sentimentos 
de  alto  respeito  e  considerarão,  em  fiue  tenho  a 
V.  Ex.  de  quem  sou  —  Illustrissimo  c  Excellentis- 
símo  Senhor,  de  V.  Ex.  reverente  sulxiito,  Lino 
José  Alvares.  —  Rio  31  de  Agosto  de  1822.  —  Está 
conforme.  --José  do  Resende  Costa. 


S.   PAULO. 

DKCHKToS. 


Tendo  Eu  concedido  ao  Mara*hal  de  Camjx)  José 
A  ponche  de  Toledo  Rondon,  a  demissão  de  Gover- 
nador das  Armas  desta  Província,  i)or  elle  assim  M'o 
haver  pedido  :  Hei  pur  l)eni,  attcndendo  ás  (|ual idades, 
que  concorrem  no  Mai*a4ial  de  Campo  Cândido  Xavier 
de  Almeida  e  Sousa,  sondo  liuma  delias,  e  a  mais 
essencial  o  amor  a  Causa  IJrasilica,  Nomoa-lo  intei- 
ramente Governador  das  Armas  desta  Provincia  :  Lais 
de  Saldanha  da  Gama,  Meu  Ministro  e  Secretario  de 
listado  Interino  o  tenha  assim  entendido,  c  faça  ex- 
ecutar, expedindo  os  despaclios  necessai'i(  ls  .  Paço  de 
Mogy  das  Crases ,  vintectresde  Agosto  de  mil  oito- 
cx3ntos  e  vinte  e  dous.—  Com  a  Rubrica  deS.  A.  R. 
o  PRÍNCIPE  REGENTE .  —  (  Assignado  )  Luis  de  Sal- 
danha  da  Gama, —  Está  conforme  —  João  de  Carvalho 
Raposo, 


Sendo  indispensável  prover  o  logar  de  Governa- 
dor das  Armas  e  Praça  da  Villa  de  Santos,  em  pes- 
soa de  toda  a  probidade,  e  dicidido  amor  ó  causa 
Brasílica,  por  ter  sido  removido  para  o  Governo  das 
Armas  desta  Provincia  o  Marechal  de  Campos  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Sousa  :  Hey  por  bem  Nomear  in- 
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"^■feMnamente  para  o  dito  Logar  de  Governador  da?=í 
Armas  e  Prara  da  Villa  de  Santos  ao  Tenente  Conv 
nel  Joaquim  Aranha  Barreto  de  Camargo,  por  (concor- 
rerem nelle  os  requesitos  mencionados.  Luu  de  Sal- 
danha da  Gama,  Meu  Ministro  e  SaTeiorio  de  Estado 
Interino  o  tenlia  assim  entendido,  e  íara  executar, 
expedindo  os  despacho*:?  necess^ai-ios .  Paço  de  Mogy 
das  Cruzes  23  de  Agosto  de  1822.  —  Com  a  Rubrica 
d(?  S.  A.  R.  o  príncipe  REGENTE.  —  (Assignado) 
Luís  de  Saldanha  da  Goma.  —  Está  conforme  — /o^o 
de  Carvalho  Rapozo . 


Mandas.  A.  R.  o  PrinriíK?  Ro^enlopela  So^^rctaria 
de  Estado  Interina,  Odonar  ao  l):}seml)argad«)r  Ouvidor 
Geral  e  Corregedor  da  Cornarra  de  Itúy  (lue  immediata- 
mente  que  receber  esta  Portaria  parta  para  a  Cidade  de 
S,  Paulo  a  apresentar-se  a  S .  A .  R .  pai*a  ser  empre- 
gado em  Servit^o  Nacional  de  grande  importância .  Paço 
de  N,  S,  da  Penha  24  do  Agosto  do  1822.  —  (  Assi- 
gnado)  Lui^ de  Saldanha  da  Gama.  — Está  conforme 
-^  João  de  Carvalho  Raposo. 


Mandas.  A.  R.  o Principo Regente  i:>ela Secretaria 
de  Estado  Interina,  que  amanlia  a»  >  meio  dia  se  aclie  nas 
ix)rtas  da  Cidade  para  o  seu  re<:ebi mento  a  Camará, 
composta  datiuellos  Veroad<»ios,  que  legalmente  servi- 
rão antes  da  desr^rdem  do  dia  23  de  maio  próximo 
passcido,  o  na  sua  falta  dos  proxime  trans-actos,  e 
que  a  accusaçao  do  recebimento  desta  Portaria  seja  feita 
por  aquelles,  que  S.  A.  í{.  determina,  que  o  Rwebâo. 
Paço  de  Nossa  Senhoria  da  Penha  24  de  Agosto  de  1822. 
—  (Assignado)  Luiz  de  Sablnha  da  Gama.  —Está 
conforme.  —  Jmo  de  Carvalho  Raposo. 


lllustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor.  —  Rece- 
l3emos  a  esta  hora  a  Portaria  de  V.  Ex.,  em  que  de 
Ordem  de  S.  A.  R.  determina  (lue  amanhã  pelo  meio 

26d2  —  9  Tomo  i  Xvi 
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(lia  esiVríiemos  ao  Mesímo  Augusto  Sonlior  nas  porta*? 
desl a  Cidade  para  o  seu  recel'imento.  Ficamos  pois  na 
devida  iiitelligenria  de.  assim  o  cumprir-mos,  ol)ser- 
vando-se  á  risca  tudo  quanto  vem  Ordenado  na  mesma 
Portaria,  oqueV.  Ex.  sodignarái)articiparaSua  Altoza 

Deus  CUiardí»  a  V.  Kx.  por  muitos  annos. 
Cidado  de  S.  Paulo  om  Camará  de  2'^  de  Agosto 
de  1822. 

Illustrissimo  e  Kxcí^llentissimo  Senhor  Lui^  de 
Saldanha  da  Gama,  Ministro  o  S<cretario  de  Mstado  In- 
terino. 

Bonlo  José  l.í»ite  Pentoado,  José  Maiiano  Bueno, 
J(»sr  de  Almeida  Hamos,  Luiz  Manoel  da  Cunha 
Bnsliís. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Ivstado  Interina,  Nomear  interinamente  para  Go 
vornador  das  Armas  desta  Provincia  até  i\  chegada 
do  Marechal  de  Campo  Cândido  Xavier  de  Almeida  e 
Sou.:;a,  ao  Coronel  José  Joaquim  Ce^ar*  de  Cerqueira 
Leme :  Ordena  mais  o  Mesmo  Senhor,  cpie  se  licen- 
ceiem  tiuanto  antes  os  Soldados  Milicianas,  que  excede- 
rem ao  necessário  para  a  guarnição  desta  Cidade.  Paeo 
de  S,  Paulo  25  de  Agosto  de  1822.  —  (Assignado) 
Lui:de  Saldauha  da  Gama.  —  Está  conforme.  —  João 
de  Carvalho  Ra/fo^o . 


Manda  S.  A.  R.  o  Princi])C  Regente pc^la Secretaria 
de  restado  Interina,  Ordenar  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa 
áeScf/ftos  José  Correia  Parheco  e  Silva,  que  vá  Pre- 
sidir íís  Eleieôís  a  que  se  ha  de  proceder  hoje,  como 
Autí aridade  Civil  mais  graduada,  que  aqui  se  acha. 
Paeo  du  S.  Paulo  20  de  agosto  de  1822 .  —  ( Assignado ) 
Zmíj  de  Salda  tília  da  Gamo .  —  Estíi  conforme .  —  Jftão 
de  Carvalho  Raposo. 
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S.   PAULO. 
Aivridos  n*OFFi(:io. 

Folia  que  a  S.  A.  R,  dirUjio  o  Senado  da  Camora  da 

Cidade . 

Senhor.  —  A  vinda  de  V.  A.  H.  a  ei^ta  pro- 
víncia lie  a  mais  decisiva  provii  da  Sua  Paternal 
Bondado,  do  Seu  Amor,  e  da  sua  estima  para  com  os 
seus  fieis,  oJxídientes,  e  amantes  Paulíslas,  esta  porção 
do  afortunado  Povo  Braliseiro,  (pio  tem  a  incompa- 
rável dita  do  possuir  a  V.  A.  H.  ix)r  seu  Augusto 
Regente,  e  Defensor  Perpetuo.  V.  A.  R.  lie  o  Astro 
Luminoso,  que  1'aiando  no  nosso  horisonte  veio  dis- 
sipar para  sempre  com  os  seus  brilhantes  raios  as 
negras,  e  espessas  sombras,  que  o  cubriáo,  e  que  t3o 
desgraçadamente  perturbarão  a  serenidade  deste  bello 
e  ameno  Paiz,  aonde  sempre  reinarão  a  i>az,  o  sucego, 
o  a  boa  ordem  social. 

V.  A.  R.  (*om  a  sua  Augusta  Presença  afugen- 
tando já  do  huma  vez  para  o  Averno  o  invesgado 
monstro  da  Discórdia,  vem  reanimar  a  pacifica  oli- 
veira, que  hum  furacão  levantando  de  improviso 
procurou  desarreigar,  mas  que  não  pôde  aballar,  fas- 
tigando  apenas  alguns  de  seus  ramos.  Esta  dictosa 
arvore  pois  reanimada  pela  Ixíneflca  influencia  d'Iium 
Astro  Pacificador,  torna  a  recobiar  todo  o  seu  antigo 
vigor,  e  vai  desde  jã  produzir  em  Iiuma  primavera 
continua,  os  doces,  e  sasonados  flructos  da  i)az,  da 
união,  da  tranquilidade  e  da  concórdia.  O  Beneficio, 
Real  Senhor,  que  V.  A.  acalma  de  fazer  a  este  Povo, 
visitando-o  nos  dias  de  sua  tribulação,  e  amargura, 
he  o  remate  glorioso  com  que  V.  A.  R.  quiz  coroar 
o  magestoso  quadro  das  imensos,  e  extraordinários 
favores,  de  que  tão  liberalmente  tem  enchido  este 
vasto  Reino  do  Brasil.  Alegra-te  Paulicéa  ;  exulta  de 
praser ;  despe  as  enlutadas  roui>as,  em  que  te  en- 
volveste, quando  transpassada  da  mais  viva  dor  vist^ 
rompida  a  tranquillidade,  em  que  vivias ;  orna-te  já 
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(le  precia-^a,  e  Jjrilliante  vestidura,  com  que  deves 
apparecer  para  rei^e))ere.s  em  teu  seio  o  Anjo  Tutelar, 
que  vem  consolar-te  na  tua  aíYliçao,  enxugar  tuas 
lagrimas,  converter  tua  tristeza  om  hum  exube- 
rante regosijo,  e  firmar  com  alicerces  inabaláveis  o 
magnifico  Ediflcio  da  tua  futura  grandeza,  e  per- 
manente prosi)eridade . 

Tu  já  ves  em  teus  braços  o  precioso  Penhor  da 
tua  segurança  ;  o  caro  Objecto  das  tuas  adorações ; 
o  Príncipe  Amável,  que  faz  as  delicias  do  Seu  Povo; 
o  ornamento  cia  Dynastia  Bragantina  por  ti  sempre 
idolatrada ;  o  Digno  Filho  do  Rei  Magnânimo,  e  Bem- 
fazejo,  a  quem  trxlo  e  Brasil  deve  a  sua  emancipação 
pela  Cathegoria  de  Reino,  a  que  tao  generosamente  o 
elevou ;  hum  Príncipe  finalmente,  que  pela  generosa 
Resolução,  que  tomou,  de  fiear  no  Bi^asil,  sua  flel 
Pi'omessa  de  ser  o  seu  Protector,  e  Defensor  Perpetuo, 
o  tem  resgatado  da  vergonhosa  escravidão,  a  que  se 
intentava  reduzi-lo,  desprezada  a  sua  preeminência  de 
Reino,  e  se  lhe  destinava  unicamente  em  Partilha  como 
Reino  Irmão,  a  que  está  unido. 

Beija  por  tanto  a  Real  Mao  do  teu  Augusto  Bem- 
feitor ;  e  curvada  diante   do  seu  Throno  protesta-lhe 
huma  fiel  oljediencia ;  assegura-lhe  que  viverás  sempre 
unida  á  causa  commum  do  Brasil,  sem  com  tudo  rom- 
peres jamais  os  laços,   que  te  prendem  a  Portugal, 
laços  que  tu  cada   vez  dezejas   apertar  mais,  e  fazer 
indissolúveis ;   consagra-lhe  os  mais;   sinceros,  e  ar- 
dentes votos  do  teu  respeito,  do  teu  amor,  da  tua  gra- 
tidão, e  do  teu  eterno  reconhecimento.  EVOS,  Senhor, 
que  não  nascestes?  se  não  i^ra  fazerdes  a  felicidade  do 
liberal  Povo,  que  tão  sabia,  e  dignamente  Regeis,  espa- 
lhai .sobre  esta  parte  delle  vossas  vistas  benignas,  e 
capacitai- vos  de  que  entre  os  brio.s<')s  Paulistas  ainda  se 
conservam   aquelles  heróicos  sentimentos  de  honra, 
de   fidelidade,  e  de  adhesao   a   Sereníssima    Casa  de 
gança,  que  animai^ão  sempre  os  seus  famigerados 
ndentes,  e  os    fizerão    tao   distinctos  entre  o  de 
Povo  do  Brasil . 

'iva   a   religião :   Vivão  as  fucturas   Cortes  do 
';  Viva  El-Rei  Constitucional  o  Senhor  D.  João  VI, 
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Viva  O  Príncipe  Real,  Augusto  Regente,  e  Defensor 
Perpetuo  do  Reino  do  Brasil ;  Viva  a  Sereníssima 
Princeza  Real  Sua  Augusta,  c  Querida  Esposa ;  Viva 
a  Sua  Real  Família  ;  Viva  toda  a  Casa  de  Bragança ; 
Vivão  a  União,  e  a  tranquillidade ;  VivSo  finalmente 
os  honrados  Portugueses  de  amkxs  os  líemispherios, 
—  O  Vereador  transacto  Manoel  Joaquim  de  Ornellas. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria d^Estado  Interina  agradecer  á  Camará  desta  Ci- 
dade a  Falia,  que  iJie  dirigíó,  como  seu  orgao,  o  Ve- 
reador tran?;acto  Manoel  Joaquim  de  Ornellas:  S.  A.  R. 
approveita  estaoccasiao  para  repetir  que  a  Sua  fortuna 
lio  inseparável  da  felicidade  dos  Poví.»s  que  rege,  e  que 
para  seu  bem  nada  ha  que  repute  sacrifício.  Paço  (ie 
S.  Paulo  27  de  Agosto  de  1822.  —  (Assignado)  LuU 
de  Saldanha  da  Gama.  — -  Esti^  conforme.  — J(Xio  de 
Carvalho  Raposo, 


Falia  dirigida  ao  Mesmo  Senhor  em  nome  dos  Pro- 
fessores Públicos . 

Eií=í,  Augusto  Senhor,  ante  Vós  a  Corporarao  Lit- 
toraria  desta  Cidade  ;  ella  com  o  mais  subido  enthu- 
siasmo  poi'  vor  o  que  nunca  pensou,  por  gozar  o  que 
nunca  esperem,  fazendo  alardo  da  sua  no\'a,  o  exti*a- 
ordinaina  honra,  vem  manifestar  seus  puros  senti- 
mentos d'amor,  fidelidade,  e  adhesão  extrema  ao 
Príncipe  sem  segundo,  ao  Digno  Herdeiro  doThrono, 
e  das  virtudes  do  Immortal  Senhor  D.  João  VL,  e 
ao  Grande  Regente,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 
Se  ouvimos,  que  sollicito  a  cem  legoas  cuidavas  em 
estabelecer,  e  cimentar  nossa  felicidade,  e  portanto  pu- 
lava em  nossos  peitos  o  dasejo  ardente  de  conhecer 
de  perto  o  seu  Author,  a  Mão  Sabia,  que  exarou  nossa 
emancipação  politica,  o  Braço  Poderoso,  que  com  força 
80\x]ye  defender  e  sustentar  nossos  direitas,  direitos 
sagrados  que  a  Providencia  nos  autorgára,  que  a  razão 
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aconselha,  e  até  ordena  de  que  a  imi)oliti(*a,  o  novo 
machiavelismo,  e  mesmo  a  i^erfidia,  nos  quizera  com 
manifesta  e  escandalosa  injustiça,  esiKDliar  ;  se  ainda 
ag^)rd  turbado  o  nosso  horison te  iX)litico  por  ódios,  in- 
trigas, e  íac(X)3S,  a  fim  de  rematares  <>  grande  quadro 
de  Vossas  Benefícios  V^.xistes  a  nossa  Província  a  tra- 
/.er-nos  qual  Sol  magestoso  a  luz,  qual  íris  a  paz,  e 
tranquilidade,  oli  !  Augusto  Senhor,  tantas  graças, 
tanta  honra  despertáo,  demanda),  e  impariosamente 
ordenào  nossa  gratidão. 

Eis  pois,  Real  Senhor,  ante  Vós  estamos,  graças  ao 
Céo !  Assombrados  d'hum  acontecimento,  que  fant 
êp-íca  nos  fastos  de  S.  Paulo,  apreciando  nossa  ven- 
tura, dando  justo  valor  á  nossa  gloria,  e  elevados 
hoje  acima  de  nós  mesmos,  l)eijamos  sobremaneira 
gratos  em  nossas  pessoas,  e  nas  de  todos  os  honrados 
Paalistanos  a  V(^ssa  Regia  Mâo,  e  em  confirmação  do 
quanto  sentimos  e  pensamos,  tomando  por  testemu- 
nhas os  Cêosea  Terra  vos  juramos  amor,  submissão,  o 
lidelidad^;  e  em  des3mp3nho  dos  Vossos  R;3aes  Pre- 
ceitos vo=;  juramos  igualm^nt^  valor,  constância,  c  in- 
trepidez na  grande  ol)ra  comec;ada.  S.  Paulo,  20  de 
Agosto  de  1822.  —  Francisco  de  Paula  e  Oliveira, 
Anii-ê  da  Silva  Gomes,  António  Paes  de  Camargo, 
Joaquim  António  Fernandes  de  Saldanha,  Manoel 
Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  António  Ramualdo  Freire, 
lldeí'oiiso  X-^viíM*  Ferreira. 


Portaria  em  resposta. 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Ivstado  Interina,  agradecxjr  á  Corporação  Litteraria 
desta  Cidade  seus  protestos  de  amor,  submissão,  e 
fidelidade:  o  Mesmo  Senhor  espera  que  a  Corporação, 
pelo  perfeito  conhecimento  (lue  tem  do  bem,  que  resulta 
á  sociedade  da  cultura  d')  espirito,  se  empregue  com 
todo  o  desvelo  na  propagação  das  luzes.  Paço  de 
S,  Paulo,  27  de  agosto  de  1822.  (Assignado)  LuU 
de  Saldanha  da  Gama.  —  Está  conform?.  — João  de 
Caroallío  Rapozo. 
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\Wa  de  MtKjn  das  Cru:cs. 

Sí.Milior .  —  A  Cornara  da  Yilla  do  Mogfj  dr  s  C/iues 
como  IJeproscii tanto  do  todo  o  Povo,  qiu*  a  <N»miíue, 
tom  a  lionra  do  lovar  ao  Augusto  Conliocimonto  do 
Y.  A.  H.  o  ontliusiasmo  e  alogria,  «lue  «^e  t^an  aix>- 
dorado  dos  seus  (•oraçuí\s  com  a  cei*ta  o  singular  no- 
ticia do  brevemente  ter  em  os  seus  ljra<^os  a  Adorada 
Pessixi  do  Sou  Príncipe  Regente,  Seu  Porjietuo  Do 
fí?nsí">r .  A  Camará  de  Mogi/  ousa  até  afiançar  a  V.  A.  I{. 
qu(í  nao  en<onti'ará  hum  Si.)  Mogyano,  em  que  V.  A.  K. 
nao  roconhe<;a  sensivelmente  lium  Sulxlit<^  iiumildo, 
hum  heróo  promj)to  a  ver  talo  o  sou  numerário 
extincto,  sou  sangue  espalhado,  suas  vidas  mesmo 
sacrificadas,  ]>r(>mpto  a  considerai*  tudo  isLoc«»mo  nada 
quando  se  tratasse  da  dofoza  da  Augusta  Pess<xi  do 
V.  A.  H.  A  Camará  como  conhecedora  dos  sentinKíUtos, 
(jue  animao  a  t<xlo  o  Povo,  asfoiva-se  a  certificar  a 
V.  A.  i\,  que  exultando  do  prazer  o  alegiia,  toiio  o  Povo 
levanta  as  mãos  aos  Ceus,  e  imjiloram  eíficazmenle  ao 
TODO  P0DKHOS(\que  i)ormitla  «pic  V.  A.  II.  possa 
cliegar  «los  s(3us  muros  gosiuido  do  huma  sau<lo  inal- 
terável . 

Deos  guarde  a  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  H.  por 
muitos  anna<.  Km  Camará  extraordinária  da  Villa  do 
MnQij  d((S  Cruzes  aos  22  de  Agosto  de  1S22.  — 
Virissinu)  Aflbnso  Fernandes,  Juiz  ;  Ignacio  Josc»  d(; 
Almeida,  Voreadoí*;  Francisco  Xavier  Franco,  Vereador; 
Mauí^l  Joaquim  ds  Almeida,  Vereador;  Man^ol  Bar- 
Jh>.sí\  de  Mello,  Procurador. 


P!)rt(íri(f  em  respost((. 

Manda  S.  A.  1{.  o  Princií^e  Regente  pela  Seci^ 
taria  do  Estado  Interina,  i>articii)ar  ú  Camará  ile  Mo(/y 
das  CrujeSf  que  recebeu  a  sua  foli('ita(;ao  datada  d(* 
22  do  coiTente,  em  que  Lho  protesta  adliasào  á  Sua 
Real  Pessoíí,  como  Perpetuo  Defensr>r  do  Brasil ; 
S.  A.  R.  lia  por  l>3m  agi^adecer-lhes  as  suas  expressões. 
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Paí^o  de  Mogy  das  Crases,  23  de  Agosto  de  1822.— 
(Assignado)  Luiz  de  Saldanha  da  Gama,  —  Ivstd 
cííiiforme.  —João  de  Car calho  Raposo. 


Senhor.  —  A'  Augusta  Presenr-a  de  V.  A.  R. 
Perpetuo  Defensor  deste  Reino,  se  anteciíxi  o  actual 
Commandante  desta  Yilla,  possuído  do  maior  prazer, 
venera(;fío,  e  respeito  a  dar  da  sua  parte  os  parabéns  da 
dezejada,  e  suspirada  vinda  de  V.  A.  R.  que  estes 
ha))i tantos  contao  possuir  no  seu  seio  no  dia  de  amanha, 
segundo  as  noticias,  quo  vem  chegando. 

Certamente  hum  tao  plau>iivel  motivo  nào  ixxiia 
senão  desenvolvei-  as  provas  mais  evidentes  de  pa- 
triotismo e  lealdade  destes  fieis  habitantes,  que  se  apites- 
sao  a  demonsti*a-los  á  medida  de  suas  possibilidades 
c  esfor<;os,  que  V.  A.  R.  deve  testemunhar  no  dia 
de  amanha,  julgando-se  tao  felizes,  quanto  lie  ines- 
lx?rado  hum  tao  ditoso  ac<)nteci mento ;  e  quanto  lhes 
parece  longa  a  tardança  daquelle  momento,  que  tanto 
apetecem.  Mogy  das  Crases,  22  de  Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  humilde  Sulxiito,  Francisco  de 
Mello . 

Portaria  emresjiosia. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria do  Estado  Interina,  participar  ao  Commandante 
da  Villa  de  Mogy  das  Cruzes,  que  lhe  foi  presente  a 
sua  Congratulação:  s.  A.  R.  lia  por  bem  agradecer- 
Ihe  asexpressílos  de  que  se  serve.  Pao)  de  Mogy  das 
Crases  24  de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luis  de 
Saldatifia  da  Gama.  —  Está  comforme  —  João  de 
Car calho  Raposo. 

Villa  de  Jacarahy . 

Senhor.  -—  u  Vigário  da  Parochia  da  Villa  de 
Jacarahy,  por  meio  de  seu  enviado  o  Padre  Manoel 
de  Almeida  Pereira   Coadjuetor,    saúda  com  o  mais 
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profundo  roí^peito  a  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza 
Real  ;  e  patentea  os  .sentimentos  leaes,  e  grande  amor, 
alegria,  e  obediência  para  com  a  Adorável  Passoa  de 
Vossa  Alteza  Real  Deos  conserve  a  preci(Ksa  vida  de 
Vossa  Alteza  Real,  para  defeza,  gloria,  e  prosperidade 
do  Brasil.  —  Fabiano  Martins  d(J  Siqueira. 


Portaria  em  resposta . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participarão  Vigário  da  Paro- 
chia  da  Villa  de  Jacnrehy,  que  Lhe  foi  presente,  por 
mào  dr>  Coadjutoi*  Manoel  de  Almddíf  Pereira,  a  sua 
Congratularão  :  S.  A.  R.  Ha  por  ]yem  ngraílei^er  as 
expressões  de  que  se  serve.  Paro  de  Jítn  rehij  22  de 
Agosto  de  1822.  (Assignado)  Lidz  de  Saldanha  da 
Gama.  —  Está  conforme  —  João   de    Carvalho  Ra-- 

p030. 

Villa  de  S.  Carlos. 

Senhor.  —  As  arbitrariedades,  que  se  tom  pra- 
ticado no  Correio  da  Capital  desta  Província,  por  esses 
monstros  da  rebelião,  que  tanto  se  tem  empenhado 
em  denegi*ir  nossa  honra,  tem  sido  o  mr»vel  de  nao 
ter  chegado  á  Augusta  Prosenra  de  V.  A.  R.  os  votos 
da  Camará,  e  Povo  da  Villa  de  .S'.  Corlos,  ciue  apenas 
informados  do  execrando  atteniado  áo  <lia  2:5  de  Maio, 
teve  a  honra  de  dirigir-se  a  V.  A.  R.  com  seu  i)ro- 
testo,  cu.ja  segunda  via  respeitosamente  temos  a  honra 
remetter  a  V.  A.  R.  com  data  de  três  de  Junho,  ao 
qual  acompanhou  o  Oflicio  N.^  1..  que  também  remette- 
mosi)ara  o  ex-Governo,  e  bem  assim  a  Carta  que  esta 
Gamara  dirigio  a  V.  A.  R.  em  testemunho  de  sua 
gratidão  i)ela  convocação  da  Assembléa  Brasilica  :  e 
porque  continuassem  as  fac(;pes,  e  faltas  de  olxídiencia 
á  Real  Pessoa  de  V .  A. ,  e  a  honrada  e  vigilante  Camará 
da  Commarca  tomasse  em  consideração  a  triste  situa- 
ção, em  que  nos  achamos,  começou  a  d  ar  as  providen- 
cias, que  julgou  próprias  para  a  nossa  segui*ança,  e  de 
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sua coiTOSi^ondencia  com  esta  Gamara;  remott(Miia<  a 
V.  A.  H.  as  ( Mlicios ( >rigi nãos  do  N/'  2  a  O,  emcon- 
seciuencia  dos  quaos  tomos  tomado  quanto  nos  cumpro 
. as  serias  medidas  exigidas,  e  das  copias  N.*  i,eN.®  2  e 
3,  verá  V.  A.  R.  os  passos  que  temos  posto  em  exccu- 
cno :  tomando  inda  mais  o  cuidado  de  conservarmos 
iiosta  Villa  hum  destacamento  pago  pelos  Cidadãos,  a 
pretexto  de  conter  alguma  rel)eliao  da  os<'ravatura,  pai*a 
nào  deixarmos  sahir  da  Villa  a  força  ai^mada,  oljstando 
assim  o  engrossar  o  partido  seilicioso  da  Capita I ,  e  respon- 
Siibilisandoaos  Commandantes  de  Companhias  nesta 
aíiuartííladas  para  com  V .  A .  1^ . 

Finalmente  identificando  nossos  sentimentos  com 
os  da  Comarca,  declaramos  cassado  o  ox-Governo  con- 
formo o  Real  Decreto  de  V.  A.  R.  do  25  de  Junho,  e 
romettendo  nossos  Prcn-uradí-ros  á  Calwa  de  Commarca, 
tratamos  de  estaco ionar  a(|ui  toda  a  força  Mohciana,  e 
de  Ordenanças,  o  formar  uma  guerrilha  (\o  Paisanos 
voluntários,  que  ostejao  promptos  ás  Determinaçres  de 
V.  A.  R.;  epara  quo  nao  sejao  cassados  nossos  oíll- 
cios,  e  o<:'Cultos  no.«isos  sentimentos  a  V.  A.  I^.,  tomas 
a  honra  do  nos  dirigir  com  os  presentos  Oílíici<  »s  i^or  hum 
propri<\que  vai  ter  a  honi*a  de  os  p:V  pessoalmente  de 
m ao  própria  á  A ugustxi  Prosonça  (lo  V.  A.  R.;  o  tri- 
lhando estradas  diversas,  a  fim  do  poder  escai>ar-se  ao 
furor  dos  malvados  anarquistas,  que  tanto  descjao 
manchar  o  nomo  do  brioso  Povo  Paulista,  que  tanto 
am^o  o  idolatrao  a  V .  A .  R . 

A  Augusta  Pessoa  de  V .  A .  R .  Guarde  Doos  muitos 
annos  como  he  mister  a  todo  o  Reino  do  Brasis,  e  ixir- 
licularmento  a  este  Povo t|ue toma  honde  ser. 

Senhor,  de  Vossa  Alteza  Real  os  mais  gratos  e  reve- 
rentes Súbditas,  Ignacio  Caetano  Leme,  Raimundo  Al- 
vares dos  Santos  Prado  Leme,  liarnardino  José  de  Sena 
Motta,  Angelo  Custodio  Teira  Nogueira,  José  do  Souza 
llampos.—  ViiUf  de  S.  Cr  rios  17  do  Agosto  de  1822. 

Por t (fria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principo  Regente  pela  SocTe- 
laria  dlístado  Interina  accuzur  á  Camará  da  Villa  de 
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S.  (Jarlos  a  recepção  do  seu  Ofíicio  de  17  de  Agoí^to  do 
anuo  corrente,  J)em  como  a  de  toda*^  os?  i)ai)eis,  (|ue  o 
ac/»mpanhavrio:  S.  A.  H.  agradece  as  lizongeirasexpres- 
SU3S  de  que  se  sorve,  e  ord(*na  que  em  Seu  Real  Nome 
se  dem  agradecimentos  aos  CidadAos,  que  á  sua  custa 
conservarAoo  D\sta(*amento,a  i)retexto  do  conter  alguma 
reJjelliào  de  escravatura  ;  e  para  guia  da  Gamara  Ordena 
S.  A.  H.,  que  se  lhe  remetta  liuma  copia  de  Portaria, 
que  so  expedio  á  Gamara  da  Villa  de  Itú,  cal3eí;a  da 
Gomarca,  para  que  lhe  dê  inteiro  cumprimento.  Paa) 
de*^.  Paulo  2i^  de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luu  de 
Saldanha  (Uf  Ganw.  —  Está  conforme  —  JalodeCar- 
valho  Raposo 


S.    PAI  LO. 

ARTIGOS   I)*0I  FICIO. 

Falia  que  a   S.  A.  fí,  dírigío   o    Cabido  da  Cathe- 

dral  desta  (Jídade, 

SEMIOll.  — Sendo  certo  que  os  corações  dos  íieis 
Paulistas  íM)  achão  possuídos  do  i>razcr  o  miiis  in- 
tenso, cubertos  {\o  honra  e  gloiúa  i)or  chegarem  a 
l)0ssuir  o  Seu  Augusto  Prin(Mi:>e,  o  Gabido  desta  Ga- 
tliie.lral  cheios  de  idênticos  sentimentos,  ousa  na 
Presen<;a  Augusta  de  Y.  A.  U.  alçar  sua  dr^bil  voz, 
alKMi(;oando  o  Geo  pela  feliz  chegada  de  V.  A.  a  esta 
Gidade,  a  e<=!ta  Gidade,  que  aterrada,  e  opprimida  i)or 
(*onvulç<jes  i)í)liticas,  encarando  o  tropel  de  males, 
([ue  a])0(*anhavilo,  e  em  silencio  genv^ndo  Sínn  iK^ler 
desafogar  sua  justa  magoa,  alllicta  anlielava  o  Braço 
Poderoso  e  Forte,  (lue  a  li])ertasse.  Haiou  (»m  fim 
esto  dia  ^enturoso  I  Nós  já  vemos  com  a  Presença 
Augusta  de  V.  A.  H.  restituir-s(}  o  soccgo  a  estes 
Povos;  rasgou-se  o  denso  veo  (|ue  atufava  nossos 
peitos,  e  a  alegria,  que  por  temi)o  tinha  desappare- 
eido  do  meio  de  nós,  já  sj^  assoma  íis  nossas  faces  : 
O*  Princii)e  Excelso,  se  náo  contente   de  esmagares 
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OS  ferros,    c(ue  de  longe  nos  preparava,   e   com   que 
nos  pertendia   agrilhoar  a  prepotência    Europea :    se 
nao  satisfeito  de  restituíres  aos  Brasileiros  os  direitas, 
que  tão  justamente  lhes  comi^tem,  e  dequetào  i:>er- 
fidamente  os  queriáo  privar  os  Demagogos  de  outro 
hemisfério,  e  ainda  hoje,  qual  Anjo  Turular,   viestes, 
superior  ao  tempo  e  á  todos  os   incommodos,  salvar 
vassos   fieis  Paulistas  do  precipício,  a  que   li  ia   des- 
penhar-se,   arranca-los  do  estado   anarchico,   que  os 
ameaçava,  da    confusão,  que  os  atormentava,  do  op- 
probrio  em  que  jazia,  e  fazo-los  reassumir  seu   es- 
])lendor  e  gloria  antiga ;  oh  Augusto   Senhor,  depois 
de  rendermos  por  tantos  l.>eneflcíos   graças    infinitas 
á  Divindade   fonte  e  origem  do  todo  o  l>em,  nós  por 
dever  sagimlo,    por  gratidão  som  medido,  com  amor 
o  mais  puro,  com  fidelidade  completa,  e  com  o  mais 
profundo  acatamento»  ix)r  vos.sas  graças  singulares,  e 
so))ro  maneira  honorificas,  beijamos  Vossa  Regia  Mào, 
protestando  a    V.    A.    R.,   que  jamais   deixaremos 
de   en\'iar    nossos   ardentes   votos   ao   Ceo  pela  vida 
preciosa,  e  felicidades   do   nosso  in(?omparavel  Prin- 
ci])e,  do  nosso  Augusto  Regente,  do  Grande  e  Perpe- 
tuo Defensor  do  vastoereíiuissimoImi)eriodo  J5/*ízsíí. 
—  O  The^oureiro  Mór  Joào  Ferreira  de  Oliveira  Bueno; 
o  Chantre  António  Joaquim  de  Aljreu  Pereira  ;  o  Có- 
nego Francisc^o   Joaquim   de   Toledo  Arouche;  o  Có- 
nego Lourenço  Justiniano  Ferreira;  o  Cónego  Joaquim 
José  Carlos  de  Carvalho;  o  Cónego  António  Paes  de 
Camargo ;   o   Cónego   Melchior  Fernandes  Nunes ;  o 
Cónego   r^rancisco  José  LoIk)  ;  o  Cónego   José    Gomes 
de  Almeida;  o  Cónego  Fidelis  José  de  Moraes;  o  Có- 
nego Cura,  António  Marques  Henriques. 


Portaria  em  resposta . 

Manda  s.  A.  R.  o  Princip3  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Intei»ina  agradecer  ao  Cabido  desta 
Cathedral  a  Falia,  que  hontem  lhe  dirigio,  e  asse- 
gurar-lhe,  que  está  intimamente  capacitado  da  sin- 
ceridade com  que  foi  recitada.  Paço  de  S.  Paulo  29 


\ 
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de  A^^osto  de  1822.    (Assignado)  LuU    de    Saldanha 
da  6'flmr^.— Está  ronformo.  —  João  de  CarcaUio  Ua- 

pOJO. 

VilUf  de  S((ntos. 

Senhor  —  Entretanto,  que  V.  A.  H.  ha  ix)r  bem 
demorar  a  esta  Camará  o  Sublime  prazer  de  IxMJar 
pessoalmente  Sua  Real  Mao,  pn>sta-sc  i)or  meio  desta, 
e  do  Mai^echal  de  Campo,  di^^no  Governador  desta 
Pra(,'a  Cândido  Xavier  e  Sousa,  como  seu  Represen- 
tante, a  ofTere<"er  da  parte  da  mesma  Camará  e  Povo 
de^ta  Villa  de  Santos,  aos  Pes  de  Y.  A.  R.  amais 
reverente  umilia<;ao,  olKídioncia,  am<»r,  o  respoitn 
que  voluntariamente  tributao  ao  Seu  Augusto  De- 
fensor. A  preciosa  vida,  e  importante  saúde  de  V. 
A.  R.  rogamos  a  Deos  que  pros])ore  e  guarde  ixilas 
annas  de  n<">ssos  gratos  desejas.  Villfí  de  Santos  em 
Camará  de  26  de  Agosto  de  1S22. 

De  V.  A.  R.  tem  a  honra  de  teijar  a  Benéfica 
Mão  os  mais  reverentes  Súbditos  —  João  Baptista 
Vieira  Barbosa,^'  António  Jasé  Vianno.  —  Francisco 
Xavier  da  Costa  Águia/*  filho,  —  Domingos  Jo.sé  Ro^ 
drigaes . 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Sfv 
cretaria  d^Eslado  Interina,  parti<'ipar  aCamaradn  VílUf 
de  Santos,  ([ue  lhe  tbi  presente  o  seu  onício  de  20 
de  Agosto  do  anno  corrente:  O  mesmo  Senhor  agra- 
dece a  repetição  do  s?us  venladeiros  sentimentos,  e 
o  amor,  crespei  to'  que  lhe  tributa  o  Povo  dessa  Villa. 
Paçi.)  de  S.  Paulo  29  de  Agosto  de  1822.  (Assi-^nado) 
Luís  de  Saldanha  da  Gama.  —  Está  conforme. —  João 
de  Carvalho  Raposo. 

Villa  de  Ita. 

Senhor.— A  Gamara  de  Ità,  no  trans]x>rte  do 
seu  jubilo  pela  vinda  de  V.  A.  R.  a  esta  Província, 
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accusa  a  raceintío  das  Roírias  Portarias  do  data  de  10 
e  21  do  <<  r rente,  nas  qiiars  Se  Di^na  V.  A.  lionrar 
tanto  a  oUa,  Tropa,  e  Tovo.  Nós,  Aiií;usto  Senhor, 
iníreniiamento  confessamos,  que  não  temes  express<'"»es, 
qu)  signifiquem  nossa  gratidão  pela  honra,  com  qm* 
V.  A.  iK  s  disliní^ue:  ms  somos  fieis,  Augusto  Se- 
nhor, e  nossos  votos  de  fidelidade  sào  inabakiveis,  o 
na«5  apresí=amos  i\  ijess<"^almente  reitera-los,  o  l)ei.jando 
a  Hegia  Mão  de  V.  A.,  (lue  tanto  dezejamos  nesta 
malfadada  Provincia. 

Temos  a  honra  de  participar  a  V.  A.,  que  em 
conseriuencia  da  leitura  do  Manifesto  de  V.  A.  ao 
Brasil,  e  Porlaria  de  20  de  Julho,  em  publica  Sessão 
aos  habitantes  desta,  reunidos  nesta  Gamara,  foi  tal 
a  electricidade  de  todos,  que,  rom[)endo  os  diques  de 
seu  enthusiasmo  em  rei^etidos  vivas  a  V.  A.,  re- 
preí?entavão  vivamente  os  gratos  .sentimentos,  de  que 
se  vião  possuídos.  Quanto  ás  medidas,  que  adoptamos, 
e  que  forào  levadas  ó  Augusta  Presença  de  V.  A. 
nas  differentes  actas,  erao  filhas  do  aperto,  em  que 
nos  viamos  pelo  terrorismo,  e  arbitrariedade  da  fac- 
ção da  Capital ;  as  quaes  necessariamente  deverião 
cessai*  logo  que  chegassem  as  Benéficas  Providen- 
cias de  V.  A.  a  esta  Provincia.  Nós  nos  regosi- 
jamos,  que  merecessem  a  Real  Approvação de  V .  A., 
Alvo  sempre  de  nossas  intensõas.  ,Digne-se  vl  A. 
acceitar  os  fervorosos  protestos  de  nassa  inabalável 
fidelidade,  e  extremosa  gratidão.  Deos  guarde  a  Au- 
gusta Pessoa  de  V.  A.  R.  por  muitos  annos,  como 
he  mister,  /líá  em  Camará  de  20  de  Agosto  de  1822. 
—  Senhor  —  D3  V.  A.  R.  os  mais  humildes  súb- 
ditos.—Bento  Dias  Pacheco,  Antónia  Pacheco  da  Fon- 
seca, António  Victoriano  de  Azevedo,  Lourenço  de 
Almeida    Prado,  Joaquim  José  de  Mello. 


Poricvia  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina  accusar  á  Camará  da  Yilla 
de  Itú,  a  recepção  do  seu  Ofíicio  de  26  de  Agosto  do 
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nnno  corrente,  em  resj^sta  às  Portarias  de  19  e  21 
do  mesmo  mez  e  aniv>.  s.  A.  R.  Fica  inteirado  do 
seu  contendo.  Paço  de  -5.  Pciúo  29  de  Agosto  de 
1822.  (Assignado)  Lui^  de  Saldonita  da  dama,— 
V>Và  conforme.— /owo  de  Carcalho  Uapozo. 


Senhor. —  0>m  a  maior  su])missao  e  resiieito, 
me  appresento  aos  p<3S  do  Throno  Angusto  de  V.  A. 
R.,  o  ix>ssuido  do  mais  vehemente  jubilo,  vou  jájjoF 
melo  dasta  reverente  beijar  a  Regia  MSo  de  V.  A., 
pela  incomparável  graça,  que  i)nxligalisí>u-me  nas 
Regias  Portarias  de  21  e  2.1  do  rorrente,  o  maiur 
premio  «pie  podia  recel)er  hum  homem  de  honra: 
assim  Deos  permitta  fazorme  sempre  digno  de  me- 
recer o  Real  agrado  de  Y.  A.  I 

Estando  o  Regimento  do  meu  Commando,  Ijem 
como  as  Companhias  de  Utois,  e  Cavallaria,  e  os 
Guerrilhas  voluntários,  desta  e  Porto  felis,  armados, 
e  prom])tos  em  acçào  de  Serviço,  á  áspera  das  Reaes 
Ordens  de  V.  A.  junto  com  os  de  Pi? 'ad caba, pare- 
ciame  ser  do  meu  dever,  nào  alterar  ist(».  sem 
positivas  determinações  de  V.  A.:  esta  a  razilo 
porque  muito  respeitosamente  represento  a  V.  A. 
Se  digne  Ordenar-me,  se  deve  continuar  este  estado 
de  couzas,  ou  se  deve  voltar  tudo  ao  antigo  e  or- 
dinário: esta  igualmente  a  razão,  porque  já  nao 
tenho  v(3ado  com  os  Oíliciaes  do  meu  Commando 
a  ter  a  honra  de  teijar  a  Regia  Mao  de  V.  A. 
como  immediatamenle  o  farei,  logo  que  flciue  intel- 
ligenciado. 

Repito,  Senhor,  com  toda  a  cordialidade  os  sinceros 
votos  de  minha  fidelidade,  obediência  e  amor  a  V. 
A.,  o  melhor  dos  Princiíx^s,  e  por  quem  ninguém 
recusa  morrer . 

A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  Deos  guaFi'de  muitos 
annos,  como  nos  he  mister.  Quartel  de  Itâ  27  de 
Agosto  de  1822.— Senhor,  de  V.  A.  R.  subdit(»  o  mais 
humilde  e  fiel.—  Pedro  José  de  Brito  Caminho,  Te- 
nente Coronel . 
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Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Hogonte  pela  Secre- 
taria de  listado  Interina,  accusar  ao  Tenente  Coronel 
Pedro  José  de  Brito  Caminha  a  recepção  do  seu  Offl- 
cio  de  27  de  Agosto  do  anno  corrente,  em  resposta 
ás  Portarias  de  21  o  25  do  mesmo  mez  e  anno:  O 
Mesmo  Senlior,  em  consequência  das  Ordens,  que  se 
Lhe  i^edem,  Determina,  que  tudo  volte  ao  antigo  es- 
tado de  cousas,  e  Espera  que  d 'ora  em  diante  os 
Paulistas  gozem  da  tranqui  11  idade,  que  lhe  dezeja, 
ix)r  momentos  interrompida,  e  que  continuem  a  appre- 
sentar  ao  Mundo  inteiro  o  quadro  de  uma  sei  família, 
Paw  de  S.  Paulo  29  de  Agosto  de  1822.  (Assignado) 
Lui^  de  Saldanha  da  Gama.-^ Esiá conforme —João 
de  Carvalho  Raposo. 


Villa  de  Porto  Feli:í. 

Senlior.— A'  Presença  de  V.  A.  R.  se  dirige  a 
fiel,  e  obediente  Camará  de  Porto  Felis  a  expor  com 
o  mais  profundo  respeito  os  acontecimentos,  que  tem 
tido  lugar  nesta  Yilla. 

O  Povo  de  Porto  Feli2  soube,  ({ue  na  Capital 
desta  província  se  aliciarão  os  Milicianos  com  larguezas, 
debxhes,  e  com  relaxação  da  di.scii)lina  militar,  tudo 
a  fim  de  os  dispor  a  secundar  os  execrandos  intentos 
dos  rel)eldes ;  soube  mais  este  Povo,  que  os  facciosíjs 
projoctavãodilatnr  aosfera  de  sua  sedição,  ai'rastando  a 
sou  partido  as  Villas  da  Comarca  de  Itâ. 

Neste  tompo  chegarão  Ordens  do  Governo,  clia- 
mando  instantemente  a  nossa  força  armada  para  a 
Capital.  O  Povo  desconfiado  extremamente  do  Governo 
declarou  unanimemente,  que  não  devia  siihir  huma  só 
Praça  do  nosso  Paiz,  por  não  engn^s.sar  a  força  dos 
rebeldas,  (jue  so))re  hum  objecto  tão  perigozo  se  não 
devia  obedecer  ao  Governo,  que  havia  decaído  do  con- 
ceito i)u])lico,  des  do  momento,  em  que  deu  o  primeiro 
passo  de  dcsolxídíencia  ãs   Heaes  Ordens  de  V.  A.  R. 
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Ao  mesmo  tempo  os  Milicianos  do  Paíz  nos  de- 
clorarao,  que  estavâo  resolvidos  a  nos  ajudarem  a  re- 
l>elir  os  sediciosos,  e  a  fazer  respeitarem  tudo,  e  por  tudo 
aV.  A.  R. 

A  copia  1*  da  SessSo  Extraordinária  desta  Gamara 
de  24  de  Julho  do  pre«?entc  anno,  e  mais  papeis,  que 
accompanliaoexporOo  a  V.  A.  H.  a  circuaspecção,  e  fir- 
meza com  que  procedemos . 

Resolvidos  a  nao  auxiliarmos  a  louca  fracção, 
desorganisadora,  obedecíamos,  com  tudo,  ao  Governo 
sobre  outros  objectos,  e  esperávamos  com  firmeza  as 
Paternaes  Providencias,  ciue  deviuo  pender  do  amor,  e 
sabedoria  de  V.  A.  R. 

Com  effeito  chegou  nesta  Vil  la  o  Real  Decreto  de 
25  de  Julho,  que  nos  encheu  de  esperanças  consola- 
doras  :  já  nós  contávamos,  que  o  cassado  Governo, 
patentes  seus  iníquos  projectos,  s6  recorreria  á  cle- 
mência de  V.  A.  R.,  e  nos  deixaria  cm  paz,  até  á 
instalação  do  novo  e  legal  Governo  Provisório  da  Pro- 
víncia. 

Mas,  Real  Senhor,  qual  foi  nossa  admiração,  e 
nosso  horror  quando  vimos  a  insolente  repulsa  com 
que  os  rebeldes  regeitarao  ao  General  das  Armas  da 
Província,  nosso  Illustre,  e  l)enemerito  Concidadão, 
que  se  vio  constrangido  a  evacuar  ignominiosamente 
a  Capital,  para  por-se  ao  obrigo  das  afrontas,  que  se  lhe 
destina  vão ! 

Conhecou-.se  que  os  rol.)eldes  projectão  degradar  aos 
mais  valentes  Campeões  Brasileiros,  e  .solapar  assim  a 
V.  A.  R. 

Este  Povo  generoso,  e  fiel,  que  sate  conhecer,  e 
amar  seu  Grande  Príncipe,  este  Povo  se  encheu  de 
indignação,  desprezo,  e  ira  contra  esses  miseráveis 
desorientados,  que  cegamente  querem  fazer  retrogradar 
a  gloriosa  marcha  Brasileira^  e  o  espirito  destes  bons 
súbditos  de  V.  A.  R.  se  exaltou  na  mais  vehemente  com- 
moção. 

Por  cumulo  do  desespero  chegarão  naquelle  tempo 
as  mais  fortes  reprehençôes  aos  Tenentes  Coronéis 
Pedro  José  de  Brito,  e  João  Floriano  da  Costa,  por 
haverem-se  declarado  com  nosco  fieis  a  V .  A .  R . 
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Ordenava  mais  aquoUo  detestável  (Joverno,  que 
sem  replica  marclias'^em  as  nos.sa«!  Tropas  p.iraaCa- 
l)ital  seguidas  do  Tt^aonte  Coronel  Commandante,  a 
qu-iui  e!les  substituião  com  o  Sarg.mto  Múr  Fran^ 
cisco  de  Paula  Macedo,  que  vinha  com  ordem  de 
residir  e  Commandar  em  Itii  ;  e  pira  Villa  de  Soro- 
caba enviarão  ao  Coi*onel  Ignacío  Aloés  de  Toledo  ai>a- 
niguado  dos  faocios<3s. 

Esta  violenta  medida  ac.ílxju  de  irritar  os  ânimos 
dos  p;  >vos,  e  todos  (damarao,  que  estava  perdida  a  causa 
de  V.  A.  R.,  e  nossa,  se  progredisse  na-olxídiencia  q 
hum  Governo,  (|ue  se  queria  servir  de  iiííssos  braços, 
para  abismar  noss<:)  Paiz  no  horror  da  anarquia,  ou 
entrega-lo  á  escravidão  colonial . 

Nosso  perigo  era  grande,  e  immin^ínte,  e  por  isso 
cí^recia  hum  grande,  e  prompto  remédio  :  era  mister 
nós  decidirmos  definitivamente,  ou  ajudar  aos  rei:)elde^ 
a  tiranisar  nossa  Pátria,  ou  resistirmos  declarada- 
mente ao  Governo,  para  restarmos  fleis  a  V.  A.  P.  e 
ao  Brasil,  V.  A,  P.  conhece  seu  bom  Povo  de  Porto 
FcUj:,  e  já  antevê  que  nos  declaramos  pelo  partido  da 
honra. 

Para  salvar  pois  esta  Villa,  e  toda  a  Commarca 
de  Itâ,  foi  preciso,  Real  Senhor,  formarmos  huma 
coUigaçao  entre  as  Yillas  da  mosma  Commarca,  e 
para  obviai»  a  anarquia,  e  dar  aas  negócios  da  Commarca 
huma  marcha  regular,  e  firme ;  accordamos  com  o 
Povo  no  (lue  consta  da  2^  copia  da  Sessão  Extraor- 
dinária desta  Camará  5  de  Agosto  do  corrente  mez, 
cuja  copia  exporá  cal>almente  a  V.  A.  R.  a  pm*eza  de 
nossas  intenções. 

O  Governo  desesperado  por  ver  frustradas  suas 
desacisadas  pertençoes,  ameaçou  a  Commai^ca ;  hum 
rebelde  pedio  tropas  para  vir  reduzir-nos. 

A  flor  da  mocidade  de  Porto  Felis  se  reúne, 
brada  mil  vivas  ao  Idolatrado  Heróe  nosso  Perpetuo 
Defení^r,  e  Regente,  formão  hum  brilhante  Esquadrão 
de  Cavallaria,  nomeão  para  seu  chefe  a  Manoel  Alves 
Lima,  e  tomão  o  titulo  tão  pomposo  como  grande  de 
voluntários  da  Sereníssima  Senhora  Princeza  Real ; 
muitos  Officfaes  se  alistao  neste  Esriuadrao  como  sim- 
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pies  Suldadívs,  esquocidosí  de  sons  ní>^iicio.s,  ardendo  s('> 
no  v(»heiTienle  de/ejo  do  se  fazerem  dijínos  do  sua 
Alteza  Protectora,  Jnrao  t'.dos  morrer  i^or  V.  A.  H., 
e  á  sua  custa  vofío  a  osrudar  a  l\\\  Villa  de  Itây  quf' 
ameaeada  prelos  faí<;ioso>  deprez»  >u  o  auxilio  desta  Villa  ; 
e  ao  llm  do  mundo,  SiMihor,  vutrào  aquell<'S  l>rav(» 
mancelxís  se  v.  A.  os(»rdíniar. 

Os  nossos  Milirian'S  se  nrmanlo  mm  o  arma- 
mento, que  havia  no  armazém  ár  dej^osito  dív^^ta  Villa  : 
os  j)aizanos  formarJo  a  guarda  civica,  o  tudo  appre- 
senta  liuma  actitude  de  defeza. 

Neste  estado,  Senhor,  nos  perten<lemos  conservar 
até  (jue  se  instale  o  novo  (íoverno  Provisório  da  Pro- 
víncia, ao  qual  protestamos  o]>ede<*er,  c  ajudar  contra 
os  rebeldívs,  de  quem  yà  nos  t^M-iamos  vingado  m» 
V.  A.  W.  nos  prTmittisse  hirmos  dissipar  esse  punhado 
de  despresiveis  criminosos,  (^ue  só  sào  temiveis  ^iola 
arte  de  intrigar. 

Terminamos  implorando  a  Proteccfío de  V.  A.  R.,  a 
quem  eternamente  obedeceremos,  i)ara  nossa  felicidade, 
por  nosso  dever,  e  por  nossa  gloria. 

Deus  guarde  a  V .  A .  R .  para  etei-no  Defensor  dos 
Brasileiros,  e  de  todos  os  l)ons  súbditos  do  Reino  Unido 
Villa  de  Porto  Felis  em  Camará  de  14  de  Agosto  de 
1822. 

Somos  (Y)m  o  mais  profundo  resixíito,  Senhor,  de 
V.  A.  R.  fieis,  e  o])edientes  sulxlitos  —  António  Leme 
da  Silva,  António  Fernandes  Leite,  António  de  Arruda 
e  Si»,  Anonio  de  Arruda  Paes. 

N.'*    1"^ 
Termo  de  Vereança  de  2  4  de  Julho  de  1822 . 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Julho  de  1822 
annos  nesta  Villa  de  Porto  Felijs,  O^mmarca  de  Itú, 
e  casas  de  morada  do  Juiz  Ordinário  o  Capitão  Ma- 
noel José  Leite  de  Moraes,  para  onde  forao  vindos  os 
Vereadores  abaixo  assignadas,  para  tractar-se  de  com- 
mum  accordo  com  as  Authoridades  Militares  desta 
Villa,  que  tam))em  forào  pmsentes,  so]>re  a  segurança 
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publica  desta  ViIlo,e  da  cabeça  de  Província,  que  ix»las 
noticias,  (iiie  tem  cliegado  a  esta  Villa  se  acha  em 
convulçao  com  pretextos  sinistros  a  desoljecerem  a<í 
Heaes  Determinações  do  Príncipe  Regente  nasso  Per- 
l)etuo  Defensor,  e  ás  Ordens  do  Governo  Provisório 
de>ita  Província,  e  sendo  todos  reunidos  neste  acto,  as- 
sentarão e  ponderarão  o  seguinte . 

1.°  Que  as  Authoridades  Militares  que  presentes 
se  achavao  promptificassem  com  a  maior  brevidade 
( aixizai'  das  ordens  de  que  estão  munidos )  a  Tropa 
que  pudessem,  para  o  primeiro  aviso,  que  vier  da 
Capital,  sendo  este  dirigido  pelo  Governador  das 
Armas  desta  Província  o  Marechal  de  Campo  José  Aro- 
che  de  Toledo  Rendon,  participando  elles  isto  mesmo 
ao  Com  mandante  do  Regimento. 

2.^  Que  debaixo  da  responsabilidade  a  S.  A.  R., 
nao  deve  sahir  tropa  alguma  para  o  Destacamento, 
emquanto  a  Capital  estiver  em  agitação,  e  por  todos 
assim  concurdai^em  com  unanimidade  de  sentimentos, 
se  lavrou  o  presente  Termo,  em  que  assignarão  o 
Juiz  Pi^sidente  com  o  Corpo  da  Camará,  e  os  Comman- 
dantes  Militaras,  e  achando-se  também  o  Capitão 
Mór  Commandante  das  Ordenanças  desta  Yilla,  que 
piNjtestou  a  mais  firme  adhesão,  e  obediência  a 
S.  A.  R.,  por  si,  e  pelo  Corpo  do  seu  Commando. 
líu  Manoel  José  de  S.  Paio,  Escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi . 

Estava  assignada  a  Camará,  as  Commandantes  Mi- 
litares, o  o  Capitão  Mór. 

Copia  do  OJJlcio  que  a  Camará  de  Porto  Felij  di^ 
7'i(jío  ao  Tenente  Coronel  João  Floriano  da  Costa, 
Commandante  interino  do  Regimento  de  Soro- 
caba . 

Em  nome  do  Sei*enissimo  Senhor  Príncipe  Re* 
gente,  e  com  toda  a  responsabilidade  ao  mesmo  Au-i 
gusto  Senhor,  nós  reijueremos  a  V.  S.,  que  nem 
huma  si)  praça  das  da  nossa  Villa  envie  á  Capital, 
ix)is  para  isto  temos  razões  ix)nderosas,  que  já  as  lii- 
mos  levar  á  Presença  de  S.  A .  R .  e  do  mesmo  Governo 
da  Capital. 
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NÓS  conhecemos  o  zelo  de  V.  S.,  pelo  Ijem  da 
causa  do  Brasil,  e  conflomas  que  obrará  o  que  de- 
mandamos a  V.  S. ,  a  quem  Deos  guarde.  Porto  Feliz 
em  Gamara  de  28  de  Julh  de  1822.  —  Com  a  assi- 
gnaturada  Camará.  —  Senhor  João  Floriano  da  Costa, 
Tenente  Coronel  Commandante. 

Copia  do  Offlcio  que  os  Comniandantes  das  três  Com- 
panhias de  Milícias  de  Porto  Feliz,  do  Regi- 
mento de  Sorocaba,  escreverão  ao  Tenente  Coronel 
Commandante  interino  do  mesmo  Regimento-. 

Concitando  ao  Povo  do  Porto  Feliz,  quo  a  pleJ)e 
da  Capital,  por  alguns  daquolle<5,  que  mais  deviao 
conservar  a  união,  o  tranquil lidado,  se  haviilo consti- 
tuído om  plena  reJ^eliào,  contra  as  Paternaes  Detcr- 
minncrjes  do  S.  A.  R.,  já  imixídindo  a  pos«;e  do  legi- 
simo  General  das  Armas  da  Prcnincia,  jásu])Stando  a 
entrada  do  Marechal  Cândido  na  Capital;  e  desejando 
este  Povo  illilxir  a  gloria,  e  honra  da  Provincia,  ro 
s(^lveu  não  deixar  saliir  do  seu  i^iz  huma  sc)  Praça 
Miliciana,  emquanto  não  tivéssemos  jiara  isso  ordens 
do  General  das  Armas  da  Provincia,  o  Excellentis- 
sim<.i  Senhor  Josú  Aroche  de  Toledo  Rendon . 

Para  descmi)enhar  este  plano  com  a  firmeza  in- 
abalável do  seu  caracter,  convocarão  huma  Camará 
em  Sessão  Exirat^-dinaria,  onde  nos  assignamos  com 
responsabilidade  a  S,  A.  R.,  não  mandai^mos  huma 
s<)  praça,  apezar  das  (jrdens  (jue  ))aviamos  recel)ido, 
emquanto  não  chegassem  as  determinações  do  Ex- 
cel lentíssimo  General  das  Armas  da  Provincia  :  e 
ix)r  que  he  o  nosso  dever,  participamos  tudo  isto 
a  V.  S. 

Nós  conhecemos  a  honra,  o  Patriotismo,  o  Cara- 
cter Militar  de  V.  S.,  assim  como  sua  adhesao  á 
cauea  do  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente ;  e  por 
isso  suppomos  que  V.  S.  não  perderá  esta  occasião 
de  se  assignalar  no  Serviço  do  Soberano  Heróe,  que 
rege  a  nossa  Pátria  ;  e  por  isso.  Senhor,  quando  V.  S. 
á  testa  de  nossos  Irmãos  d'Armas  marche  a  reduzir 
aos  rebeldes  á  linha  do  dever,  V.  S.  pôde  contar  com 
as  nossas  pessoas  e  forças  por  nós  disponíveis,  promptos 
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parallirmos  morrerão  lado  do  V.  S.  clamando,  Viva  o 
Sei*enlssimo  Senhor  Princi[ie  Hoííonte. 

Nós  dozojamos  pois  a  saiide  do  V.  S.  para  nc^ 
íAUiar  ao  campo  da  lionra,  quando  for  mister.  Porto 
FelU  2.')  do  Jiillio  do  1822.  Somos  do  V.  S. ,  com  o  mais 
profundo  respeito,  Súbditos  olíodientes  e  respeitosos. 

lllustrissimo  Senhor  João  F.orixxno  da  Costa,  Te- 
nente Coronel  Commandanle  interino. 

Com  a  assií^natura  dos  Commandantos  das  ti^es 
Companhias,  Manoel  Martins  Bonillia,  Manoel  Fer^ 
nandes  Teixeira,  Mathias  Teixeira  da  Silca. 

Copia  da  resposta,  que  ao  OjHcio  antecedente  deu  o 
Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento  de 
Sorocaba,  aos  Conimandantes  das  três  Compa- 
nhias do  mesmo,  queperr^^ncem  a  Porto  Feli:^, 

A^ora  onze  horas  e  moia  da  noite  acaU}  do  re- 
cel)er  o  Olticio,  quo  VV.  mm.  me  dirigirão  em  data  de 
lioje,  om  que  mo  participAo  as  péssima  noticias  quo 
ahi  tem  cliegado  do  estado  convulsivo,  em  (lue  se  acha 
a  Ca])ital  do  S.  Paulo;  om  conse<iuoncia  do  (fuecum- 
pre-me  dizer  aW.  mm.,  que  quanto  antes  passem  a 
dar  as  ordens  a  todas  as  Pra<;as  dí*sto  Regimento  ahi 
aquartoladas,  som  exceix;ao  do  privilegio,  i)ai*a  que  se 
achem  promptas,  a  rounii-em-se  a  eslo  quartel  á  pri- 
meira ordem . 

Em  conseciuencia  da  depi^ecaçáo  que  faço  ao  Almo- 
xarife dessa  Yilla,  viráO  as  praros  armadas  com  o 
armamento  existente  no  armazém  de  deposito,  e  o 
restante  delias  VV.  mm.  daráo  as  providencias  para 
que  sejao  (^onduzidas  a  este  quartel,  ainda  mesmo  á 
minlia  custa,  para  se  armar  as  desta  Villa. 

Es]X3ro  da  honra  de  VV.  mm.  que  empregarão 
1(k1o  seu  zelo,  e  actividade  para  vencerem  (lualquor  dif- 
íiculdade,  que  encontrem,  para  o  lx)m  desempenho 
desta  ordem. 

Deos  Guarde  a  VV.  mm.  Quartel  de  Sorocaba  25 
de  Jul  lio  do  1822. 

Senhores  Oníciaes  das  Companhias  de  Sorocaba 
a<iuarteladas  em  Por^to  Felis.  —João  I^loriano  da  Costa, 
Tenente  Coronel  Commandanle. 
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Termo  de  Vereação  extraordincrUi  de  5  de  Agosto 

de  1822. 

Aos  5  dias  do  moz  de  Agosto  do  1822  onnos,  iiosta 
Vil  la  de  Porto  Felis,  Gommarca  de  Itú,  o  casas  de  mo- 
rada do  Juiz  Ordinário,  o  Alferes  António  Leme  da 
Síloa,  onde  forào  vindos  os  A'ereadoi*es,  o  todas  as  aii- 
thoridadtisabaixo-assignadas,  i)ara  lK3mdcass<»ntar  no 
melhor  modo  do  salvar  a  Com  marca  dos  horrores  da 
anarchia,  e  cons?rva-la  na  mais  firme,  o  religiosa  obe- 
diência a  S.  A.  H.,  e  do  unanimf^  panicor  so  assentou 
o  seguinte. 

1.^  A  instalarão  d(^  hum  Governo  temporário, 
c<">miX)sto  de  um  Deputado  do  cada  Villa  colligada, 
e  rosidonto  na  cabe(;a  da  C<>mmarca,  que  tenha  por  íim 
reassumir  o  e.vxíutivo  em  nomo  do  S.  A.  H.,  e  na 
forma  quo  lomhrou  a  Camnra  de  Sorocaba. 

2.®  Qufí  as  funcçOes  tlosto  (iovorno  durarão  em- 
(luantõ  o  futuro  (lOverno  Pi*ovisorio  da  Província  nao 
íuitrar  livrement »  nas  funcça^s  do  s.hi  oxí*i*cicio  :  pira 
que  o  Governo  da  Commarca  lho  pr(»stará  tixlo  oauxili(K 

'3.°  Que  do  tudo  so  tizesse  huma  i)articii>a(;àu  a 
S.  A.  H.,  cujo  Senhor  dofinitivamento  nos  ordenará,  o 
quo  for  a  nosso  ])< MB,  o  de  sou  Uoal  Agrado. 

't.®  Quo  omquanto  nru>so  instalar  o  Governo  Pnv 
vis(>rio  da  Província,  o  S.  A.  H.  ntlo  dissí^lver  o  Go- 
verno da  Commarca,  to<looP()vo  o  Authoridade  n^si- 
dontes  no  seu  d  is  trioto  obedecerão  ao  dito  Governo. 

5/  Que  immeiiiatamente  se  nomee  hum  Pr(K;ura- 
dor  para  hir  a  ItO.  entrar  nas  funcç^Tes  do  Governo, 
depois  de  assentar  com  os  mais  Procuradores  das 
Camarás  colligadas,  o  caminho  mais  legal  e  brove  i»íira 
este  fim. 

E  logo  na  mosma  occasiao  passou-s«3  a  faz'^*  a 
nomea^^áo . 

Termo  de  nomeação. 

E  logo  no  mesmo  dia,  moz  e  anno  em  o  termo 
retro  declarado,  i^ssamo  os  cidadá'>s  junte. >s  a  darem 
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Itú  entrar  com  os  PiTKiuradores  das  mais  Villas  nas 
funcções  do  Governo  temporário,  attribuiçoes  do  mesmo 
e  a  melhor  forma  de  prevenir,  que  os  precipícios  da 
anarcliia  o  sedição  SC  náo  disseminem  nesta  fiel  Com- 
marca,  e  em  tudo  e  por  tudo  .se  respeite  e  obedeça  á 
Sagrada  Pessoa  e  Ordens  do  Sereníssimo  Senhor 
Príncipe  Regente,  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do 
Brasil. 

Examinada  a  lista  dos  votas  sahio  eleito  o  Sar- 
gento Mór  José  Custodio  de  Oliveira  com  pluralidade 
de  votos,  e  para  constar  se  mandou  lavrar  este  termo, 
do  qual  se  lhe  dará  uma  cópia,  que  lhe  servirá  de 
Diploma,  hindo  assignado  \k)v  esta  Camará,  e  eu 
Manoel  José  de  Sampaio,  Kscrivâo  da  Camará  que  o 
escrevi. 

Estava assignada  a  Camará,  cos  Cidadãos  de  todas 
as  ordens. 

Estão  conformes .  — O  Escrivão  da  Camará,  Manoel 
José  de  Sampaio. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pola  Secretaria 
d'Estado  Interina,  accusar  á  Camará  de  Porto  FeU:s, 
a  recep;ao  do  seu  Officio  de  14  de  Agosto  do  anuo  cor- 
rente, inclusivos  os  Tei^mos  de  Vereança  de  24  de 
Julho,  o  Oíticio  que  a  Camará  dirigio  ao  Tenente  Coro- 
nel João  Floriano  da  Costa  kc:  o  Mesmo  Senhor  De- 
termina que  em  resposta  se  lhe  agradeça  o  seu  proce- 
dimento, a  energia  dos  hal)itantes  dessa  Villa,  e  o 
Patriotismo  dos  Voluntaiúos  da  Sereníssima  Senhora 
Princeza  Real . 

Quanto  ás  medidas  que  nessa  Villa  se  tomarão  a 
bem  da  Uniào  Brasilica,  Ordena  S.  A.  R. ,  que  fiquem 
de  nenhum  eflfeito  por  tudo  mudar  de  face  com  a  sua 
chegada  a  a^^ta  província  ;  e  que  todas  as  representa- 
ções, que  houver  de  fazer  a  Camará  a  Ijem  do  Serviço 
Nacional  Lhe  sejão  dirigidas,  emquanto  não  se  instaia 
o  novo  Governo  da  Província,  ao  qual,  huma  vez  que 
se  organise  com  legalidade,  deverá  obedecer,  como  lie 
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§eus  votos,  para  a  eleiçfio  do  Procurador,  que  deve  hir  a 
do  seu  dever.  Paço  de  S.  Paulo,  29  de  Agosto  de 
1822.  (Assignado)  Lui^  de  Saldanfia  da  Gama. —Esiá 
conforme.  —João  de  CarvaVio  Raposo. 


Villa  de  Sorocaba. 

Senhor.— A  Camará,  Tropa,  e  Povo  da  Villa  de 
Sorocaba,  rodeando  o  Throno  de  V.  A.  R.,  curvada  de 
amor,  e  respeito  com  toda  a  Submissão,  e  ternura,  e 
com  aquellaamor<\sa  confiança,  com  que  tenros  filhos 
sechegãoao  \}é  de  hum  Pai  benigno  Saudao  a  Vossa 
Alteza  Real  pelo  feliz  acoess<^,  que  teve  a  esta  Pro- 
víncia. Dezejáramos,  Senhor,  nesta  <KTasiào  poder 
avançar  á  Região  dos  mortos,  para  com  azedume  quei- 
xar-mo-nos  aos  nossos  Avoengos  Paulistanos  dos  des- 
varios, que  tem  assignalado  a  presente  éjyx^a  nesta 
Capital,  contra  a  doutrina  que  por  elles  nos  fora  dada ; 
e  para  depois  dê  dar  dezafogo  a  tao  justa  magoa,  faze-loe 
levantar  a  Cabeça  do  Tumulo,  em  que  descançao  para 
ver,  que  inda  De<^s  promea  suas  virtude"=í,  designando, 
que  hum  Novo  Ramo  Florescente  da  Real  Casa  de  Bra- 
gança, dado  para  Regência,  e  defeza  do  Brasil,  seja  hoje 
com  particularidade  o  Anjo  Tutelar  da  sua  Provincia .  A 
Camará  de -S'oroc«6asuppri mindo  em  si  os  impulsos, 
que  o  alvoro<;;o  de  prazer  ora  lhe  occasiona,  lio  obrigada 
a  dar  contas  a  V.  A.  R.  das  suas  oi:>erações,  durante  o 
temix)  de  confusão  em  que  jazera .  Em  Vereação  extra- 
ordinária de  25  do  mez  i:>assado,  quando  as  noticias 
desta  Capital  nos  fazião  olhar  com  horror  o  estado  de 
desgraça,  que  aqui  imp3rava,  pertendemos  a  cautelar 
aquelle  contagio,  por  meio  de  hum  Governo  temporário 
centralizando  em  hum  ponto  todas  as  Villas  da  Co- 
marca; mas  tendo-se  aplacado  o  maior  furor,  nos 
apressamos  em  levar  ao  Real  conhecimento  de  Vossa 
Alteza  aquelle  nosso  procedimento,  que  já  então  ficava 
sem  efifeito,  esperando  a  providencia,  que  Vossa  Alteza 
Real  Houvesse  por  Ixím  Determinar. 

Depois  disto  instando  o  Governo  pelas  Praças  de 
Milicianos,  que  devião  vir  destacar  nesta  Cidade,  e 
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cra-^cendo  por  esto  motivo  í\  agi taríío  do  Povo,  que  não 
(iuorendo  lei-  i)arte  nas  oivíra(;(jes  de  sous  Irmfíris  da 
Capital,  en travão  cm  temerosas  suspeitas,  relativas  as 
Ordens  do  (ioverno,  nos  motivou  outra  Vei*eaçao  exti*a- 
ordinaria  de  4  do  corrente,  em  (íuo  se  acordou  nao  Siiliir 
liuma  S('>  pra(;a  da^iuella  Villa  sem  e.spi^e-^sa  Dotermi- 
nacaf)  de  Vo^^^a  Alt(v.a  Real,  ou  sem  que  se  verificasse  a 
Successao  do  (ioverno  pelos  meios  legaes,  conforme  o 
De<Teto  de  25  de  Junho,  que  íiin  opixirtunamenle  nos 
chegou:  tomando  a  medida  indicada  na  l^ei)resmta(;ao 
de  G  do  corrente.  Es^ta  foi  a  linha  da  nossa  conducta, 
que  com  a  mais  escrupulosa  verdade  trazemos  á  Augusta 
Pres.^^nra  de  Vos<a  Alteza  Real,  que  a  Providen<ia  nos 
destina  para  fazer  onti^ar  esta  Pmvincia  na  ptisse  de 
uma  verdadeira  tran<iuil lidado. 

Chegando  finalmente  a  Resolução  de  Vossa  Alteza 
Real  de  19  deste  mez,  da  (jual  conhecemos,  que 
o  nosso  pr<;)cedi mento  era  conformo  as  I^^^aes  Intenções 
de  Vossa  Alteza,  (lue  já  se  achava  dentro  desta  PrcH 
vincia  :  pr^netrados  dos  mais  vivos  senti mrm tos  de 
amor,  lealdade,  e  i>raz'^r,  nos  apressamos  a  aprosen- 
t:u*-nos  ás  Paternaes  vistas  de  Vossa  Alteza  Real, 
aproveitando  esta  oívasiáo  para  renr)var  nossos  pn> 
testos  í](^  olu\Hencia,  adhí^sáo,  e  rosp}it<i. 

Portanto,  Augusto  Senhor,  jersuadidos,  qu»»  Vossa 
Alteza  em  seu  U^^al  Corações  bem  conhece  o  (pie convém 
a  esta  Província,  e  que  á  Alta  dignidade  de  Vossa  Alteza 
Rí3al  se  acha')  ann<,'xas  pelo  T^terno  os  Dons  Celestes 
]^ara  Promover  a  no^sa  felicidade  ;  com  toda  a  eílicacia 
da  nossa  lealdade  só  nos  resta  dizer,  que  a  Vossa  Al- 
teza Real  cumpre  Mandar,  e  a  nós  cumpre  obí^M:l^x>T. 
.S*.  Paulo  31  de  Ag<>5tode  1822. 

Beijáoa  Má)de  V.  A.  R.  seus  humildes  Sulxiitos, 
o  Juiz  Joaquim  de  Madureira  CamiK)S  ;  o  Vereador 
Ignacio  Dias  Baptista  ;  o  Vereador  Manoel  Ril>8iro  de. 
Arruda ;  o  Vereador  António  José  de  Madureira ;  o 
Procurador  Joáo  Leití»  do  Canto;  o  M.scriváo  Luiz  Píí- 
drozode  Almeida;  o  Capitão  Mór  Manoel  Fabiano  de 
Madureira. 

(Seguirão  nwts  16  assigiiaturas.) 
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Poi  taria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  H.  «>  Prinrii)oRoíJr<.'nte  iKjla  Seciv»taria 
d'Kstadf)  Inloriíia  a^nwlccer  n  Camiira,  Troixi,  o  Povo  da 
Villado5^rofYíí;a  a  Falia,  (luo  IJie  diriíTirào:  o  Mesmo 
Soiihor  na  sua  Portaria  (lo  19  de  A^^osto  do  anno  cor- 
rente exprimiu  os  Seus  Sentimentos,  mostrando  quantia 
foi  do  Seu  Real  A^^rado  o  pro^ínli mento  dos  Sorocabanos 
e  nellas  lhes  trarou  alinha  de  sua  futui*a  conducta. 
Paço  de  5.  Paulo 'si  de  A^^fosto  de  1822.  (Assignado) 
Jmís  de  Saldanha  da  Gama, —  IMá  conforme.  João 
de  Carvalho  Raposo, 


Vílla  de  Sontcaha, 

Senhor.— O  Capitão Múr  <laVilla  de  Sortjcaba  re- 
presentando t(HJo  Corp)  das  Oi*denanra.s  do  s 'U  com- 
mando,  i)rostra(lo  ante  os  Pés  de  V.  A.  H.  rende  o« 
mais  humildí^^,  f»  fieis  homenaíríMis  d(»  aniíu-,  de  res- 
pLíito  e  venora<;rio  ([ue  t(»m  sido  tim])n'.  \iV>>r\ci'/j^  dos 
T.eaes  Paulistas  no  Serviço  da  Pátria  e  adliezào  ao< 
nossos  Augustos  Snl)n*an<.)s.  li  o>m  profunda  r.>verencia 
beija  a  Heal  Mâo  dí»  V.  A.  Serenissima  gratificando  a 
mui  apreciável  Mercê  df»  vir  re-^taurar  lesta  Pi'Ovincia  a 
Justiça  e  a  Pa/,  que  sào  us  unicns  ari'imos  da  prosperi- 
dade pu]>lica.  Cheio-?  de  jubilo,  (»  do  maior  enthusiasmo 
rcvonhí^cemos,  e  ad<.>ranios  na"  Augusta  Pessoa  de 
V.  A.  H.  o  ivnler,  e  a  Magestadí.'!  do  Xoss<")  Fed(»lissimo 
c  Adorado  WA  o  Senliflr  D.  João  VI  Augusta)  Pay  do 
V.  A.  H.  e  co.n  a  maior  puieza  dí^  nossos  Coraçíles 
amamos,  res^^eitamos,  e  veneramos  a  V.  A.  H.  como  a 
nossíi  Príncipe  Regente,  Protivtor,  e  Perix^tuí^  Defensor 
do  Brasil,  Pacifico  Libartador,  que  como  hum  Astro 
bi-jlhante  v(mo  dissipar  o  negrume  das  nossas  alllicnles. 
Chegarão  em  fim  os  nossos  Suspii*os  ao  Throno  do  Su- 
premo Edificador  dos  Imperi(\<í,  e  o  Ccv^  movendo  o 
Magnânimo  coração  de  V.  A.  c<:>iiduzio  a  essa  Capital, 
para  Fellicitar-nos,  c^mo  Anj<^  da  Paz,  suprimindo  a 
exploí^fiode  huiui  horroroza  anarcliia,  e  aportando  os 
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doces  laoos  de  nossa  antiga  união  com  aquella  cadeia  de 
ouro  que  une  ao  Throno  os  corações  dos  Suljditos,  para 
total  ventura  da  Naçoo .  Prosegui  pois  nesta  atençoada 
Empreza,  Exceiço  Explendor  do  Bragança,  Firme  co- 
lumna  dos  Brasileiros.  Edificai  este  vasto  Imi>erijo,  que 
vai  eternizar  o  nome  Portuguez,  e  a  voasa  gloria.  Os 
valerosos  Macal)eos,  neste  novo  Mundo  hao  de  asse- 
gui*ar  vossos  triumphos,  porque  esta  será  a  mais  rica 
Jieraní^a,  que  os  verdadeií^os  Portuguezes  de  ambos  os 
Emispherios  ixxlem  deixar  a  posteridade,  que  em  cara- 
cteres de  ouro  lerá  com  admiração,  ei">asmo  a  Historia 
do  verdadeiro  Heroísmo,  que  fará  lmmoi*tal  o  Nome 
Adorável  do  V.  A.  Sereníssima;  o  sendo  V.  A.  o  mais 
rico  Tliezouro,  que  i>^ssuimos,  nao  cessaremos  de  cla- 
mar om  altas  vozes —  Viva  o  nosso  Amado  e  Adorado 
Princij^  Regente.— Viva  o  Nosso  Protector,  e  Perpetuo 
Defensor  do  Reino  do  JBrasíV.— Viva,  yvMx.—Matwel 
Fabiano  de  Almeida. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princií^íe  Regente  pela  Secretaria 
d^lístado  Interina  agradecer  ao  Capitão  Mór  da  Villa  de 
Sorocaba,  c  no  0>rp>  do  seu  Commando,  a  falia  que 
Jlie  dirigirão:  o  Mesmo  Senhor  reconha^c  a  lealdade 
(los  Paulistas  no  serviço  da  Pátria,  e  o  respeito  e  amor 
para  com  os  seus  S'>bcranos.  Paço  de  5.  Paulo  31  do 
Agosto  de  1822.  (Assignado)  Lui:s  de  Saldanha  da. 
Gania .  —Está  coníorme . —João  de  Caroalho  RajJO;so. 


S.  PAULO. 

Artigos  d*Oi  ficio. 
•  -1 

Villa    de  Itú, 

SENHOR.— Os  Procuradores  nomeados  das  Vil  las 
de  Itâ,  Porto  Feli:s,  S,  Carlos,  e  Constituição,  por  ellas 
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authorisados,  bem  como  também  authorisados  pela 
Villa  de  Itapetininga,  o  já  ncí^ta  reunidos  para  s(3 
oi^cuparem  da  salvacdo  publica  da  Commarca,comojá 
terá  sido  patente  a  V.  A.  I^.  pelas  Representaales  da  Ca- 
mará de-^ta»  e  outras  Villas,  promptos  s^e  achavao,  paivi 
installar->e  huma  Junta  Interino,  que  servisse  de  centro 
á  Commi  rca,  e  de  barreira  ás  pérfidas  tentativas  da 
existente  facoão  da  Capital,  tanto  mais  susj^eita  e  i)eri- 
gosa,  quanto  api^arente,  e  affectadamento  tranquilla: 
de  propósito  entretanto  dcmoravflo  aquella  instalarão 
na  esperança,  tantas  vezes  annunciada,  da  vinda  de 
V.  A.  R.  á  esta  Província,  ou  de  Suas  Regias  Providencias 
decisivas,  e  terminantes. 

Constando  porém  neste  momento  por  algumas 
cartas,  que  V.  A.  R.  quanto  antes  tem  de  chegar  a  esta 
provinda,  e  que  talvez  já  esteja  em  sua  Capital,  intima- 
mente convencidos  os  ditas  Procuradores,  que  só  deste 
rasgodeSaJjedoria,  e  Bondade  de  V.  A,  R.  he  que  nos 
pôde  víroefflcaz  remédio  de  todos  os  males,  que  nos 
tem  opprimido,  e  que  ainda  tanto  nos  ameaçfio,  elles 
nos  transportes  de  seu  jubilo,  resolverão  mandar  im- 
mediatamento  ao  Capitão  Francisco  Manoel  de  Barros 
Commandante  dos  Yoluntaiios,  para  certificar-se  da 
veracidade  daquel la  noticia  :  e  sendo  corta,  desde  já  os 
ditos  procuradores,  prostrados  perante  o  Augusto 
Throno  de  V.  A.  R.,  e  penetrados  do  maior  acatamento 
e  resi)eito,  tributào  seus  votos  da  mais  decidida  fideli- 
dade, ol:)ediencia,  amor^  e  gratidão  a  V.  A.  R.,  e  pro- 
testão  seu  invariável  aíTerro  á  Grande  Causa,  de  que 
V.  A.  R.  he  o  defensor ;  cUes  implorão  ao  mesmo  temjx) 
muito  resixíitosamente  a  V.  A.,  que  Se  Digne  pi^escre- 
ver-lhes  seus  deveres,  assim  como  a  incomparável 
graça  de  reunidos  liirem  teijar  a  Augusta  Mão  de  V.  A., 
e  nessa  mesma  occasião  em  nome  de  seus  Concidadãos, 
e  i)or  elles  authorisados,  darem  os  motivos  de  seus  pro- 
cedimentos, e  tamtem  manifestai^em.  Senhor,  os  de- 
sejos destes  Povo^,  que  tanto  tem  feito  por  V.  A.,  e  tanto 
ainda  esperão  fazer. 

Toda  a  Troi>a,  todos  os  \oluntarios,  e  todo  o  Povo 
em  maasa  destas  Villas,  Senhor,  arrebatadas  do  mais 
ardente  patriotismo,  e  armados  e  promptos  só  esperão 
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Bs  Augustas  Ordens  de  V.  A.  I{.  ixua  monliarem  imi)a- 
vidos  a  (lualquer  ix)iito  a  cunii)ril-as. 

Digne-Se  fiois  V.  A.  razer-ua<í:a  iiàomorroidalionra, 
do  que  ^  nos  i>articii)enl  as  l{egias  Dolerniinaçoas  de 
V.  A.,  ejKirmiUa-nos  dizer,  Senhor,  que  nin^niem  na^ 
excede  no  amor,  e  i^espeito  a  V.  A.  o  qual  talvez  já 
pareça  idolatria. 

A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  U.  D.x^s  Guarde  [)0i* 
muitos  annos,  como  nos  lie  mister.  Itú  nos  Pams  (io 
Conselho  aos  22  de  Agosto  de  1822 . 

Senhor,  de  V.  A.  H.  SuMitos  os  mais  amantes, 
fieis  e  obedientes,  o  Padre  José  Teixeira  Villela  :  José 
Custodio  do  Oliveira  ;  Domingos  Soares  de  l^arros  ; 
Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  ixila  Secretaria  • 
de  Estado  Interina  participar  aos  Pnx^uradores  no- 
meados i)elas  Villas  do  Itii,  Porto  Feliz,  S.Carlos, a 
Constituição,  que  Lhe  foram  presentes  os  seus  votos 
de  decidida  fidelidade,  eol^ediencia  ásua  Real  Pes.soa,  o 
os  proteste  >s  de  aííerro  á  Grande  Causa,  de  que  o  Mesmo 
Senhor  he  Def(ínsoi' :  S.  A.  R.  lia  \}ov  bem  agradecer-lhes 
seu  honrado  procedimento,  reconhecendo  náo  ser  cousa 
nova  .entre  os  Povos  dessa  Commarca. 

Emquanto  á  maneira  porque  se  devem  conduzir, 
Determina  S.  A.  R.,  que  sigao  o  que  Ordenou  á  Camará 
da  Villa  áeIttL  cabeça  da  Commarca;  e  para  intelli- 
gencia  dos  Pra^uradores  se  lhes  remette  cópia  da  Por- 
taria, que  então  se  expediu. 

S.  A.  R.  rocei )erá  com  satisfação  os  Procuradores 
tao  depressa  cheguem  ao  logar  de  sua  temix)raria  Re- 
sidência. Paço  de  5.  Paulo  2^  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  IaUz  de  Saldanha  da  Gania. —  Está  conforme. 
—  João  de  Caroolho  Raposo . 


Senhor.  — Com  o  mais  profundo  resiiei to,  e  acata- 
mento se  api*es3nta  aos  \yés  do  Thronode  V.  A.  R.  o 
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IVnenle  Curonol  Coinmon<l;iute  do  Heíiimonlo  d(}  Sertã- 
n*Jos  (Ifi  Villi  (1:3  líú,  e  doi^ois  d(*  presliir  <ks  mais 
ardoiUo>:  vot<»sde  miiihii  fiel  ojMNiieiícia,  odado  todo  o 
(lorp:)do  meu  Comm-nido,  tenho  a  honrado  paiticipar 
a  V.  A.  li.,  i[\u'  n<'Sl<í  instante  cho^^ào  a  esta  Villa 
noticias  pai' ticu lares,  qu?  annunciào  a  vinda  de  V.  A. 
1^  a  esta  malfadadi  Provin(*ia,  <|U('  ih^sdo  2:\  do  Maio 
tem  sido  objecto  d<»  dor  a  byÀi^s  ()5>  sciis  iiiil)itantes : 
liuma  facrào  prxJeros»,  c  aJ)S'»hita,  (pie  tem  calaulo  ao-^ 
pés  o  direito  das  Povos,  e  tantas  vezes  d(rso];edccid()  a 
V.  A.  R.,deu  motivo,  Senlior,  a  esta  Commaira,  e  a 
mim  a  Hrmarmo-nos  na  inabalável  i es  »lucao  de  fa- 
zermos  cumprir  as  Augustas  OrdensdeV.  A.  despre- 
zadas com  a  mais  penetrante  magoa  dos  súbditos  hon- 
rados, íleis,  e  amantes  da  Pátria.  Xo  Com  mando  pois 
de  Jiuma  for(;a  respeitável  prompta  a  t^i>enu%  (piando 
V.  A.  li.  Daterminar,  me  cons-rvo  nesta  Villa,  espe- 
rando as  Augustas  Ordens  de  V.  A.,  ep(»r  isso  nesta 
occasiao  vai  <^  Tenente  Francisco  de  Almeida  Prado 
do  Regimento  do  meu  Commando,  nao  s<')  para  certi- 
ficar-se  da  realidade  da  suspirada  vinda  de  Y.  A. ,  como 
l>rincipalmente  para  que  por  elle  eu  ix>ssa  ser  informado 
da  Vontade  deV.  A.  11.,  eix")r  omseguinte  certo,  qual 
(deve  ser  a  minha  linha  de  conducta,  segundo  as  Regias 
determinações  de  V.  A.  R.,  ix)r  Quem  todos  ambicio- 
namos fazer  os  maiores  sacriflcias,  ainda  á  custa  da 
pi*opria  vida.  Digne-se,  Augusto  Senhor,  Receber  os 
ardentes  votos,  e  cordeaes  oblae<>es  da  minha  inal3alavel 
fidelidade,  sul)missão,  e  resi)eito,ede  tr>do  o  Corp)  de 
meu  Commando.  A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  Deus 
guarde  por  muitos  annas,  como  nos  he  mister.  Quartei 
de  Ita  22  de  Agosto  de  1822 . 

De  V.  A.  R.,  Senhor,    o  mais  humildo   súbdito 
Pedro  José  de  Brito  Caminha. 


Portaria  em  resposta 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretm*ia 
de  Estado  Interina,  particii)ar  ao  Tenente  Coronel  do 
Regimento  áò  Sertanejos  áixW\\(\  de  /ifrt,quepor  mâo 
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do  Tenente  Francisco  de  Almeida  Prado,  IJie  foi  apre- 
sentado o. seu  Officio  de  22  de  Agosto  do  an no  corrente: 
S.  A .  H.  deix)is  de  louvar  a  intrepidez  do  Corpo  do  seu 
Coramando,  Determina,  que  todas  as  representações 
que  houver  de  fazer  a  l)em  do  Serviço  Nacional  Lhe 
sejâo  dirigidas  emquanto  nao  se  installa  o  novo  Go- 
verno da  Província,  ao  qual,  uma  vez  que  se  organise 
com  legalidade,  deverá  obedecer,  como  he  do  seu 
dever . 

Determina  mais  S.  A.  R.,  pai*aque  fique  ao  facto 
das  providencias,  que  se  tem  tomado  acerca  dessa 
Commarca,  que  se  lhe  remetta  huma  cópia  da  Por- 
taria^ que  ultimamente  se  dirigio  á  Camará  dessa 
Villa.  Paço  de  S,  Paato  25  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  Luiz  de  Saldanha  da  Gama.— Está  conforme 
-  João  de  Carvalho  Raposo. 


Villa  de  S.  Carlos. 

Senhor.— No  momento  que  espalhou  se  nesta 
leal  Villa  a  desastrosa  noticia,  de  que  os  facciosos  de 
S.Paulo  saltando  as  l)arreiras  da  gratidão,  edo  dever 
commetterão  no  dia  23  de  Maio  o  mais  atominavel  dos 
attentados :  desobedecendo  aos  Sagradas  Decretos  de 
V.  A.  R.,  e  lançando  fora  com  ignominia  os  mais 
II lustras  dos  Deputados  do  Governo;  persuadime  que 
aquella  sedição  fora  a  obra  da  Tropa,  e  ix)pulaça  da 
Cidade,  e  portanto  continuei  a  prestar  oljediencia  ao 
Governo .  Mas  quando  com  dor  de  meu  coração  cheguei 
a  conhecer,  que  a  Trojxi,  e  povo  seduzidos  ix)r  mSo 
occulta  romperão  naquelle  al3ominavel  excesso  de  lou- 
cura ;  en tão  conjunctamen te  com  a  Camará  desta  Villa 
tivemos  a  honra  de  particii)ar  a  V.  A.  a  nossa  submissão, 
e  a  nenliuma  parte  que  tivemos  na  desorientação  da 
Capital,  cujo  piY)ceder  detestamos. 

Então  também  a  briosa  Villa  de  Ità  promoveu  os 
meios  de  obstar  o  arbitrário  proceder  da  Capital,  não 
se  prestando  a  engrossar  a  força  militar,  que  ella 
exigia  ;  daqui  nasceu  o  lx)ato  que  os  daquella  Villa  se 
propunlião  installar  outro  Governo  Provisório  interino  : 
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nao  pude  acommodar- me  a  similhante  mai^cha,  e 
menos  que  os  habitantes  do  Itú  distinctos  pelo  seu  pa- 
triotismo e  probidade  houvessem  de  tomar  huma  me- 
dida, cujas  funestas  c<jnsequencias  hiria  pc)r  a  Pro- 
víncia em  huma  nova  combustão.  Mas  quando  soube 
pelo  Padre  José  Francisco  Aranha,  enviado  desta 
Camará,  o  i>ovo  para  tratar  com  a  de  Itú  os  prudentes 
meios  do  salvar  a  Província  dos  horrores  daanarchia, 
((ue  os  \)V\09í)s  Itaanos,  lon^e  de  ambicionai*  as  Autho- 
ridades  do  Governo,  só  querem  tratar  da  Causa  do 
-fírasíZ,  e  de  V .  A.  formando  hum  centro  geral  de  ope- 
rações na  Camará,  até  que  legalmente  entre  em 
exercício  o  novo  Governo  Provisional,  que  por  Decreto 
deV.  A.  dove  eleger-se  :  sendo  as  únicas  attribuições 
daquellcdito  Centro  tomar  a  seu  cargo  a  salvação  da 
Província;  vigiar  sobre  a  obediência  e  fidelidade  devida 
aV.  A.,  e  cooperar  para  consolidar  o  restabelecimento 
do  perdido  sxí^go,  e  bem  ser  da  Capital,  e  reunir  a 
Província  devidida  em  retalhos. 

A'  vista  destas  m  adidas  que  me  [^©'erãotao  pru- 
dentes, e  accommodadas  ás  necessidades  presentes  con- 
voquei com  onthusiasmo  o  Povo,  eem  Ass'*mbléa  geral 
desta  Vil  la,  presidida  pela  Gamara  no  dia  15  deste  mez, 
declaramos   nullo,   e  cassado  o  Governo  da   Capital, 
porque  assim   entendemas  o  Real    Decreto  de  25  de 
Junlio,  protestando  ol)edecer  somente  nas  sobreditas 
attrihuiçCes   ao   centro   de  operaç(jes  da  Villa  de  Itú, 
composto  de  hum  Procurador  década  huma  das  Villas 
unidas  desta  Commarca  ;  e  de  que  passo  ímmedíamente 
a  dar  conta  a  V.  A    pelo  mesmo  enviado  da  Camará  e 
Povo  Reginaldo  António  de  Moraes  Saller,  para  appro- 
var  como  esperamos  nossa  conducta,  filha  unicamente 
denassozelo,  e  fidelidade  a  cujas  sabias  providencias 
nos  sujeitamos,  e  i)edímas  desde  já  perdão,  se  acaso  o 
fervor  do  nosso  zelo  desagradou  a  V.  A.  nesta  marcha, 
que  a  ULH^essidade  de  salvar  a  Pmvinciada  manchada 
rebelião  nos  fez  parecer  indispensável.  Deus  Guarde  a 
V.  A.  como  hão  mister  seus  mais  fieis  Súbditos.  Villa 
de  S,  Carlos  18  de  Agosto  de  1822 . 

Senhor,  de  V.  A.  R.  o  mais  obediente  Súbdito,  João 
Francisco  de  Andrade,  Capitão-Mór. 

2662-11  *  ToMoLXYIP.  I. 
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Portaria  em  resposta. 

Mandas.  A.  R.  oPrinuMiw?  Hegent^pela  S^xretaria 
de  Estado  Interina  cíccuí^ar  ao  Capitão  Mór  João  Fran- 
cisco de  Andrade,  a  recíii>çàodo  seu  OíIíímo  de  18  de 
Agosto  de  1822,  e  depois  de  lhe  agradecer  a  sua  con- 
ducta  filha  de  seu  zelo  e  fidelidade,  Ordena,  que  as 
medidas,que  tomou  a  bom  da  Uniílo,  íiqu.^m  de  nmhnm 
efifeito,  por  isso  qu>  cxi^^te  agora  \vt<i\  Província  o 
Chefe  do  Podpr  I^lx^ciitivo,  a  quem  sn  dovo  dirigir, 
emquanto  nã  >  se  in^^tilla  a  nova  Junta  Provisória,  à 
qual,  huma  vez  nrganisada  com  Ilegalidade,  deverá 
obídecer,  como  hc  da  sua  rig»^n)sa  obrigação.  Paço 
de  S.  Paulo  26  de  Agosto  do  1822.  (Assignado)  Luíj  de 
Saldanha  da  Gama .  —  Estó  conforme .  — hão  de  Cor- 
valho  Raposo. 


Senhor.  —Nomeado  pela  Camará  da  Vi  lia  de 
5.  Carlos  d'esta  Província,  para  om  nomo  de  seus 
briosas,  e  leaos  habitantes  l)?ijar a  Reria  Mào  de  Vossíi 
Alteza,  de  b>m  grado  e  ^'hcio  'lo  mroi*  jubilo  rx*ebi 
este  honoriflcí)  en»"  'rgo,  »  h'>j;^  com  ai-lor  intenso  appi'> 
sento  nossos  sincen»s  votos  de  amor,  af*atam3nt'>,  fide- 
lidade, e  adhe«5áo  completa  ao  melhor  das  Príncipes: 
nós  nos  congratulamos,  <>  bem  dizemos  aos  Céos  pela 
feliz  chegada  de  V.  A.  R.  a  esta  Província.  Se  nassa 
honra  hehoje.  Augusto  Senhor,  sem  |.)ar,  as  vantagens, 
quiuos  troucerJo  tào  heróica  R(3soluçáo,  são  Si3m  me- 
dida. A*  vista  do  Astro  Benéfico,  que  raiou  em  nosso 
horisonte,  desflzerãrKse  as  negras  nuvens,  que  amea- 
çavão  á  este  ameno  e  bel  lo  Paizamais  proí^ellosa  tem- 
pestade ;  na  presença  do  nossc^  Anjo  Tutelar  desappa- 
recerão  as  facções,  a  vil  intriga,  e  a  anarchia,  que 
procurava  no  meio  de  nós  enthronisar-se,  succ3dendo- 
Ihe  a  paz,  ea  tranquilidade ;  nada  mais  t'»mos  a  recear, 
vendo  com  na«5.s(.)s  proi)riosolh  »s  em  nos-^^íólio  (quem 
o  crera!)  nosso  Perpetuo  Derens*-»r.  Graças  por  tanto 
immensas  vos  sejam  dadas,  ó  Príncipe  Excelfeb !  Se 
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não  contente  de  dai-es  as  mais  decizivas  provas  da  vossa 
Regia  Protecção,  para  com  os  Brasileiros,  ainda  c(^m 
este  passo  quizesle  pôr  o  ultimo  sei  lo  ao  vosso  amor 
para  com  os  Paulistas  :  os  Paulistas,  eu  vos  afflan^o, 
vos  adoran,  o  em  oxtronm  vas  suo  gratas:  e  ainda  a 
poua^  ol>servando  de  bem  pertn  o  raraf*ter  dos  habitantes 
da^^  Villasdc  S.  Carlos,  Itfi,  e  suas  limitroplitívS,  tendo-<js 
regido  em  qualidade  de  Commandante  Militar,  eu  vos 
asseguro  seus  leae-s  sentimentos,  seu  Patriotismo,  e 
honra  apurada,  e  que  em  fim  seu  amor  de  mistura  com 
sua  fldolidade  ú  Regia  Pessoa  de  Vassa  Alteza  não  pôde 
ser  denegrida  pela  inveja,  pela  ralumnia,  pela  intriga, 
ou  p^>r  sinistras  interpretações,  productos  de  genif)s 
mao^,  que  s(S  sr»  (\smeruo  em  tornar,  ou  |jelo  menos 
equiv(X-as  conductos  honradas, e regulares. 

Digno-s.»pois  Vossa  Alteza  Real  acolitar  Benigno 
I3S  leae«í  sentimentos  d'aquella  porção  de  honrados  Pflu- 
listas,  que  ambicionando  sempre  a  união,  e  amantes  da 
boa  ord  m,  firmes  porém,  e  inabaláveis  no  systema 
adoptado  na  Capital  d'este  Reino,  estão  resolvidos,  por 
solemne  juramento,  a  díTi*amar  a  ultima  gr)ta  do  seu 
sa  'gUf^  pelo  GouíTozo  Prinoipr»,  quo  idoíatruo,  poia 
grande  Causa  do  Brasil y  que  tào  justamente  sustcntao. 

Os  Ceos  queiram  dilatar  os  preciosas  Dias  de  Vossii 
Alteza  Real  para  felicidade,  o  gloria  da  Nação  Por- 
tagaesa,—  Francisco  António  de  Paula  Norjueira  da 
Gama,  liri^iadoiro. 


Portaria  em  resposta . 

Mundas.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
d'Estado*ínterina  agradecer  ao  Brigadeiro  Francisco 
António  de  Paula  Nogueira  da  Gfl/wflaFallaqueLhe 
fez  em  nome  dos  leaes  habitantes  da  Villa  de  S.  Carlos^ 
testemunho  este  que  o  Mesmo  Senhor  não  precisava,  e 
quo  nada  augmenta  o  coneeito,  que  ha  muito  forma  das 
seus  honrados  hal)itantes.  Paço  de  S.  Paulo  vinte  e 
seis  do  Agasto  dí^  1822.  (Assignado)  Lui;g  de  Saldanha 
da  Gama.  — Está  conforme.  — /o^  de  Cartxdho  Ra- 
poso. 
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VWa  de  Itú. 

•    Senhor.— A  Gamara  da  Villa  de  Itú,   Província 
de  S,  Paulo   quarta   vez  chega  aos   pés  do  Throno, 
forçada  pelo  rigorozo  dever  de  clamar   p3los  efflcazes 
remédios,  que  desde  a  primeira  vez  implorou  a  V.  A.  H. 
á   fim  de  conseguir   a   tranquillidade  da  Província. 
Este  povo,    Senhor,  tem    feito,  quanto  pôde  para  de- 
monstrar   sua   fidelidade ;    elíe    tem    energicamente 
pugnado  pelos  direitos  da  Pátria,  sem  tremer,  ou  va- 
cilar com  a  lembrança   das  baionetas    facdozas:  elle 
merece,   Senhor,   (a  justiça,  e  a    verdade  ixírmittem 
dizer-se)  elle  merece,  que  V.  A.  U.  attonda,  e  remedeie 
os  seus  males,  porque  V.  A.  H.,  o  só  V.  A.  he  cauza 
de  se   ver  exposto,   e  como  alvo  das  vinganças  dos 
monstros  da  Capital .  O  nome  Ituano,  Senhor,  entre  os 
rebelda"^  he  manciíado  dfí  íeios,  <?  enormes  epithetas, 
eesta  nobi*e  Villa  talvez  i)asse  a  seremp3uco  tempo 
hum  theatro  de  sangue,  de  liorror,    de   morto    Se  a 
compaixão  he  o  ornamento  da  Regia  Alma  de  V.  A.  ; 
se  a  felicidade  dos  Povos  he  ^^  maior  dasvelo  de  seu 
Magnânimo  Coração ;  so  o  immortal  titulo  de  Defensor 
do  Brasil  he  o  mais  seguro  garanto  de  nossas  espe- 
ranças ;  digne-se,  Senhoi-,  ser  sensível  a  nossos  cla- 
moras,  nascidos  da  dor,  e  da  quazi  dasesporação,  em 
que  SC  vem  estes   Povas   leaes,    briozos,  e  cheias  de 
valor;  mas  que  dezejão  exercitar  estas  virtudas  contra 
inimigos  estranhos,  e  nao  contra  loucos?  irmaa^^:,  conta- 
minados do  pestífero   veneno,  que  progressivamente 
exhala  a  exaranda  facção  da  Capital. 

Na  penúltima  vez,  que  respeitozos  nos  dirigimos  a 
V.  À.  R.,  foi  remet  tido  o  relatório  de  tudo,  quanto  aqui 
se  tem  feito  á  bem  da  justa  cauza  do  Brasil,  e  de  V.  A.  R. ; 
e  na  ultima  de  data  de  nove  remettemos  a  Acta  da 
Sessão  do  mesmo  dia,  e  protestamos  explicar  os  mo- 
tivos, que  tivemos  paraarezoluçáo  accordada  na  mesma 
Acta,  e  em  desempenho  do  nosso  dever  agora  o  fa- 
zemoç.  Apenas,  Senhor,  constou  nesta  a  entrada  dos 
Marechaes  Arouche,  e  Cândido ,  na  Capital,  que  se 
dizia  virem  cumprir  ordens  de  V .  A . ,  e  contra  as  quaes 
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toda  a  Capital  se  poz  em  armas,  oflferecendo  hum  aspecto 
horrível,    e  ameaçadoí' ;  esta  Gamara   sem   perda   de 
tempo,  certa  do  espirito  publico   deste  Povo   briozo, 
tomou  a  deliberação  constante  do  documento  numero 
primeiro,  e  immêdiatamente  flzerão  o  mesmo  as  Ga- 
maras  desta  fiel  Gomman^a.  Logo  depois   appareceu 
huma  circular  do  Gr<werno  affianrando  paz,  e  tranqui- 
lidade na  Capital,  e  hum  Offlcio  extranhando,  e  amea- 
çando esta  Gamara  pelo  seu  anterior  procedimento,  ao 
mesmo  tempo  que  cartas  particulares,  e  noticias  não 
equivocas  affiançaváo  a  suspeita  de  todas  as  medidas . 
Achando-se  o  espirito   publico  tâo  exaltado,  e  'sobre- 
maneira desconfiado  das  apparencias  de  tranquilidade 
na  Capital,  tomou  o  povo  desta  a  resolução  de  fazer  hum 
assignado  numeroso  representando,  qu(3  para  respeito, 
e  segurança  individual,  e  publica,  era  mister  conservar 
hum  Destacamento  neáta  Vi  lia,  que  contivesse  em  seus 
limites  os  animas  agitados  e  nos  assegurasse  contra  in- 
sui*reições  domesticas .  Esta  Gamara,  tomando  em  con- 
sideração os  justos  motivos  alegados,  Offlciou  ao  Tenente 
Coronel  Gommandante  para  o  mesmo  pelo  os  attender,  e 
com  effeito  annuio  dolMjixo  da  clausula  de  ser  approvado 
pelo  Governo,  a  quem  immêdiatamente  offlciou.  Greou- 
se  logo  o  Destacamento  de  40  Praças  :  o   Povo  pareceu 
contente:  e  a  macilenta  suspeita  foi  substituída  por  con- 
soladoras  osix?ranças .    Mas  devemas  explicar,  S(ínhor, 
que  nosso  maior  temor  jjrovindo  da  fac(;ão  da  Capital,  a 
íjuem  poi-tantn  nao  ([ueriamos  ení^rossar  com  nossas 
forças    Pouco  duradouros  ponjm  foi*ão  estes  momentos, 
pois  em  vez  de  sermas  attendidos   pelo  Governo,  acon- 
teceo  chegar  a  esta  no  dia  3  do  corrente  o  Sargento  Mór 
Francisco  de  Paula  Macedo  (hum  dos  maiores  Authores 
das  desordens  de  23  de  Maio,  e  seguintes,  e  assas  abo- 
minado nesta  como  tal,  lx>m  como  p)r  sua  reconhecida 
immoralidade)  com   ordens   do  Governo  ao  Tenente 
Coronel  Gommandante,  para  hir  elle  mesmo  a  Capital 
a  testa  da  força  deste  Regimento,  ficando  o  dito  Major 
nesta  no  Commando  do  mesmo  ;  e  isto  impreterivel- 
mente.  Aestfítemp^)  já  esta  Gamara  tinha  recebido  o 
Decreto  de  V .  A .  de  25  de  Junho  no  qual  Havia  por  bam 
Cassar  o  Governo  Provisório:   e   firmado  no  mesmo 
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declarou  O  Tenente  Coronel,  que  elle  nào  jxxiia  annuir 
aquello  impolitico  mando,  nâo  só  porque  atrr»p3llava  o 
direito  destes  Povos  legalmente  representadas,como  por- 
(jueera  jú  nulloaquelle  Governo,  segundo  a  vontade  de 
V.  A.  R.  intimada  no  dito  Deci^eto .  Apenas  foi  divul- 
gada a  vinda  daquelle  Major,  e  o  fim  de  sua  missão, 
o  Povo  immediatamente  se  loi  reunindo  armado  junto 
a  Caza  do  Tenente  Coronel,  suspeitando  que  o  dito  Major 
trazia  ou  instrucçoes  sinistras,  e  ruinozas,  ou  força 
occulta  para  prendT  alguns  beneméritos  C/idadàos 
desta  Villa,  já  malcinados  na  Capital :  e  apezar  da 
sizudezae  seriedade  do  raracter  de  seus  habitantas,  nSo 
poderão  elles  conter  sua  indignação  ao  sahir  o  dito 
Major ;  e  em  massa  o  lansará")  iora  da  Villa  entre 
gritos,  e  alaridos,  desafoga ndo-se  porém  t(XÍos  em  dar 
altos  vivas  a  V.  A.  R.  :  e  depiis  parabéns  ao  Tenente 
Coronel,  e  a  Tropa,  ficando  logo  todo  o  Povo  na  maior 
agitaçã),  e  desispero  contra  aquolla  Groverno,  do  quem 
muito  dasonfiavão  já;  pa^i-^ando  portanto  a  Camará 
a  fazer  a  Sassio  do  dia  4  (já  rem  ittida  por  copia) 
e as  outras  do  S.  2/*e  3.<*  forâo  estas  medidas,  Augusto 
Senhor,  as  únicas,  que  resta vào  para  salvar  nossa  fide- 
lidade, eob3diencia  a  V.  A.,  e  pira  rjz3r  barreira  ao 
despotismo  da  facção,  qu  3  rada  dia  mais  engrossa . 
Ah!  Senhor,  o  teri^orismj  lie s6,  o quj  domina  na  Ca- 
pital :  osfacciozos  sao  absolutos  :  os  indefíerentessSo 
arrastadas  por  el  les  :  o  os  honrados  astáo  esmagados,© 
trémulos :  nào  ha  segredo  nas  Cartas,  nem  confiança 
na  segurança  individual :  as  Eleições  sá)  feitas  deijaixo 
de  escand:ilozas  cabalas  :  íinalmante.  Senhor,  os  ini- 
migos de  V.  A.  inda  não  des(*or.soarào  de  seos  iinpios 
projectos,  antes  cada  vez  mais  ai  lardeao  de  sua  audácia, 
ealtivez  fiados  talvez  em  planos  occultos  o  assoladores. 
Esta  Camará  firme  no  dever,  inabalável  na  linha  de 
sua  conducta,  sem  attender  ao  perigo  de  ser  esmagada 
pelo  despotismo  da  Capital,  nào  recusa,  nem  teme 
acabai*  involta  nas  cinzas  de  sua  ruina,  mil  vezes  antes 
do  que  Irahir  a  causa  do  V .  A .  R .  que  he  a  mesma  causa 
de  sua  liberdade,  e  da  de  todo  o  Brasil .  E  a  vista  destes 
excessos,  á  vista  destes  perigos,  á  vista  desta  fidelidade, 
poderia  ser  V.  A ,  R .  insensível  a  nossos  males  ?  A  Pro- 
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vincia  de  Minas  seria  mais  digna  das  Paternaes  Provi- 
dencias de  V.  A.    H.,  ah!    Senhor,   Digne-Se  Vossa 
Alteza  Real  lançar  vistas  benéficas  para  este  Povo,  já 
prestes  a  ser  victima  daanarchia:  Compadeça-se  sim, 
Senhor,  do  Povo  lanlisteno  :  zele  a  vida  também  de 
cada  Ituano,  porque  todos  elles  ardem  por  perde-la  por 
\.  A.  Eis\oliinlori<'S  correm  o  alistar-se  paraadefeza 
da  Pátria  mocos,  velhos,  e  ainda  docntas :  o  patriotismo 
scintilla  nos  semblantes  :  mas,  Senhor,  tudo  degenera : 
ese  V.  A.  Prompto  não  nos  soccorre,  talvez  que  sejão 
iri^emediaveis  nossos  males.  Seria  acazo  possível  estar 
illudida  a  Sabedoria  de  V.  A.  R .  com  a  apparente,  e  affe- 
ctadaoljedienri,'  da  Capital,  sóobediente,  quando,ecomo 
lhe  faz  conto  ?  Ah,Senh(  r.cs  md  res  alli  existem  ainda 
impunjs:  entrolanio  que. «folies  se  nàn  affaí^tào  para 
sempre   desta    Provincif',  eila  se  verá  lem  depressa, 
dezirtade  seus  mais  dignos  filhos,  que  fugirão   para 
nâo  serem  o  alvo  das  vinganças  dos  malvados,  que  já  os 
encarao  com  furor,  e  ameaças :  e  expatriados  os  inno- 
centes,  e  h(^nradas  filhos  da  Província,  ficará  esta  en- 
tregue a  preza  dos  traidores.  Que  desgraça  então  para 
ella,  vendo  seus  loaos  tiiiios  oirantes  ideias  matas,  sem 
poder  val(n-lhes,  abriga-los,  e  muito  menos  protege- los! 
Augusfcí>  Senhor,  tudo  vai  a  consumir-se    Os  Eleitores 
já  publicados  na  Capital,  e  nas  Villas,  onde  domina 
a  facção,  sao  quazi  lodt  s  os  Chefes^  ou  Collaboradores  da 
mesma  :  equal  será  o  resultado?  V.  A.  R.  o  Conhece. 
Concluímos,  Sonhar,    reiterando  nissos   Protestos  da 
mais  inaljalavel  lidelidade,  e  aílerioa  cauza  de  V.  A. 
R. :  e  depois  de  implorarmos  as  Providencias  de  V.  A.  R. 
nesta  tào  importante,  e  perigosa  crise,  ouzamos  lembrar, 
Senhor,  que  t(xi  asei  las  por  enérgicas  nào  serão  exces- 
sivas para  a  salvação  da  Província  :  embora,  Senhor, 
tentem  persuadir  a  V.  A.  do  contrario,  he  essa  a  ver- 
dade: nós  o  saiamos,  nós  infelizmente  o  experímen ta- 
rem(\s,  .se  tardarem  os  efilcezes  j-cmedios,  que  reverente- 
mente temos    inip!i»:adn  por  vezo.--,  o   confiadamente 
es|)eramos.  lísia  (  aniai*a,  Senhor,    intimamente  con- 
vencida do  liberalismo  .'•ul•ljmí^  o  iKTíMcodo  V.  A.  R., 
e  dos  franco??,  -cntimentas  de  candui  a,  (jue  adornào  Seu 
Régio  Coiaçào,  teve  a  t^udacia  do  uzar  de  linguagem 
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decisiva,  e  talvez  pouco  delicada  a  Alta  Prcíominencia  de 
V.  A.;  porém,  Senhor,  V.  A.  o  Novo  Salomão  do  Novo 
Mundo  perdoará  nossos  oxcassos,  conherendo  nO'=ísa 
afílicção,  e  fidelidade  :  e  se  aste  Po\  o  está  prompto  a 
morrer  por  V.  A.,  tem  tamlxím  direito  de  asperar, 
como  premio  de  sua  rezoluçao,  o  remédio  de  seus  males. 
A  Augusta  Peasoa  de  V .  A .  R .  guarde  Deos  por  muitos 
annos,  como  nos  he  mister.  Itâ  em  Camará  de  11  de 
Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  Súbditos  os  mais  ri(?is,  e  o])edientes ; 
Bento  Dias  Pacheco ;  António  Pache<;N)  da  Fonceca ; 
António  Victoriano  de  Azevedo;  Lourenço  de  Almeida 
Prado  ;  Joaquim  José  de  Mello. 


Termo  de  Vereação  Extraordinária. 

Aos  vinte  e  trez  dias  do  mez  de  Julho  de  mil 
oitocentas  e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Ità^ 
e  casas  da  Gamara,  Paços  do  Concelho  onde  compa- 
receu o  Desembargador  Ouvidor  Gerai,  e  Corregedor 
desta  Com  marca  João  de  Medeiros  Gomes,  o  Juiz  Or- 
dinário, e  mais  OfYiciaes  da  Gamara  al^aixo  assignados 
para  tratar-se,  o  assentar-se  de  commum  accordo  com 
as  Authoridades  Militares  desta  Villa,  que  taml)em 
forão  presentas  sobre  a  .segurança  publica  desta  Com- 
marc^,  e  da  cabeça  da  Provincia,  e  que  pelas  no- 
ticias, que  tem  chegado  a  asta  Villa,  se  acha  em 
convulsão  com  prot<íxtos  sinistras  a  desol:)edecorem 
ás  Reaes  Determinações  do  Príncipe  Regente,  Per- 
petuo Defensor,  e  ás  Oi^dons  do  Governo  Prr>visorio 
desta  Província,  e  sendo  todos  reunidos  a  este  acto 
assentarão,  e  pondei^arão  pela  maneira  seguinte. 

1.^  Que  se  Officiasse  ao  Commandante  Militar, 
que  com  a  maior  brevidade  prontifique  a  Tropa, 
que  puder,  pcira  o  primeiro  aviso,  que  vier  da  Ca- 
pital . 

2.*  Que  debaixo  de  responsabilidade  a  Sua  Alteza 
Real  não  deve  sahir  Troj^a  alguma  para  o  Destaca- 
mento sem  nova  Ordem  do  Commandante  Militar 
da  Provincia. 
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3.^  Quo  se  Ofíicie  ás  Gamaras  da  Gommarca 
para  estarem  promptas  as  Tropas  de  seus  Districtos, 
para  operarem  em  commum,  rogando  ellas  para  isso 
ao  Commandante  Militar  do  Districto. 

E  porque  assim  todos  concordarão  com  unani- 
midade de  sentimentos  se  lavrou  o  presente  Termo, 
em  que  se  a.ssignou  o  Ministro  Presidente  com  o 
Corpo  da  Gamara,  e  Gr)mmandantes  Militares.— -  Está 
conforme  ao  seu  original  —  O  Escrivivào  da  Gamara 
Jos(^  Mendes  Ferraz, 


Termo  de  Vereação  Extraordinária. 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Agasto  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Itú, 
Cabe<^a  de  Gommarca,  e  Paços  do  Goncelho,  onde 
vierào  o  Juiz  Prasidente,  e  Offlciaes  da  Gamara  abaixo 
assignados,  e  sendo  ahi  em  acto  deVereança,  con- 
correu a  Nobreza  e  Povo,  e  as  Authoridades,  e  na 
presença  de  talí^s  pelo  Procurador  Eleito  Francisco 
de  Paula  Soa:sa  e  Mello,  \y^v  ellc  foráo  propostos  vários 
objectos  a  bem  do  Sérvio:)  Nacional,  e  utilidade  da 
Pátria,  e  entrando  em  consulta  geral  por  todos  una- 
nimemente foi  acordado  o  seguinte. 

l.^'  Que  como  a  urgência  dos  negócios  insta  já, 
e  já  a  se  darem  providencias  do  momento  se  desse 
ao  Procurador  nomeado  c^  poder  necessário  de  ser  o 
movei  das  oi)era(\x3s  da  Villa,  ficando  desde  já  todas 
as  Authoridadas  centralisadas  no  mesmo  para  delle, 
e  por  elle  haver  a  necessária  rapidez  da  marcha 
publica. 

2'.  ^  Que  logo  que  estive«5sem  reunidos  nesta  dois 
Procuradores,  se  instalasse  a  Junta,  aggregando-se-lhe 
temporariamente  o  Suplente  de  cada  Villa  para  já, 
até  que  astejão  reunidos  trez  proprietários. 

S.""  Que  a  Junta  immediatamente  organise,  e 
appresente  o  plano  de  suas  attribuiçòes,  e  de  sua 
marcha,  e  que  este  seja  já  observado  interinamente 
até  a  necessária  approvaçáo  do  Povo,  depois  do  qual 
prestarão  os  necessárias  juramentos. 
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i.^  Que  O  Povo  confira  poderes  á  Junta  para 
escolher,  e  ter  hum  Secretario  com  voto  qual  melhor 
lhe  parecer. 

5."*  Que  se  vejão  Cidadãos  ricos,  que  empresta- 
rem dinheiros,  ou  a  juros,  ou  pí>r  compras  de  as- 
sucares,  até  que  se  organize  o  plano  de  dinheiros 
públicos,  a  que  se  obrigou  o  Cidadão  Solvador  Pe- 
reira de  Almeida,  a  quem  se  derâo  logo  muitos 
louvores,  e  vivas  pelo  seu  zelo,  e  patriotismo,  e  ficou 
elle  mesmo  Thasoureiro. 

G.*  Que  esta  Acta  se  remetta  ás  Camaias  das 
Villas  col ligadas,  para  sua  intolliíJ:encia.  E  para  de 
tudo  constar  mandarão  lavrar  o  presente  Termo,  em 
que  todos  assignarào,  e  eu  José  Mendes  Ferras, 
Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  Assignou  a  Ga- 
mara, a  Nobieza,  e  Povo. —  Está  conforme  o  seu 
original.  —  O  Escrivão  da  Gamara  José  Mendes 
Ferraz . 


Termo   de    Vereança . 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Itâ 
Cabeça  de  Commarc^  iv^  Paras  do  Concelho  onde  se 
achâo  reunidos  o  Juiz  PrL\sidente,  e  mais  Officiaas  da 
Gamara,  ahí  comparecerão  os  Deputados  da  Gamara 
e  Povo  da  Villa  de  S,  Carlos,  o  Reverendíssimo  Padre 
José  Francisco  Aranha,  e  o  Capitão  Jalio  Ce  sor  de 
Cerqueira  Leite  munidos  do  seus  Diplomas,  e  igual- 
mente o  Procurador  nomoado  \y)V  Porto  Félix  o  Sar- 
gento Mjr  José  Custodio  deOliceiro,e  o  desta  Fran- 
cisco de  Paula  Sousa  e  Mello,  e  conforindo  entre  si 
sobre  os  meios  de  desempenharem  o  objecto  de  suas 
Commissões  acrordarão  que  deveriáo  esperar  a  de- 
ciziva  deliberação,  e  r«  sposta  da  Gamara,  e  Povo  de 
Sorocaba  para  f^m  consocjurncir.  delia  instalar-se,  e 
entrar  em  exercirio  o  nece«^sario  o-ntrr»  geral  das 
operaoles  da  Commaica  ;  mas  que  entretanto  devião 
accordar,  e  jurar  as  bases  doquillo  quo  so  faria  para 
ficarem  já  unanimes,   e   ligados  ;  e  i>ortanto  depois 
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de  discussões  e   reflexões   accordarão   nos  seguintes 
artigos. 

1.**  Que  era  de  absoluta  importância  e  necessi- 
dade instalar-se  jâ,  e  entrar  em  exercício  debaixo  de 
qualquer  nome  hum  centro  geral  das  operações  da 
Commarca,  ao  qual  sc)  se  pre^^taria  e  juraria  obe- 
diência até  que,  ou  leí^almente  entrasse  em  exercício 
o  Governo  Provincial  novo,  mandado  crear  por  S. 
A.  R.,  ou  houvessem  ordens  directas  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor. 

2.*»  Que  este  centro  geral  teria  as  attribuições 
necessárias  para  o  desempenho  dos  fins  de  sua  ins- 
tituição, e  por  conseguinte. 

3."  Que  lomaria  a  seu  cargo  á  custa  de  todos 
os  sacrificios  salvar  a  Causa  do  Brasil,  e  de  Sua 
Alteza  Real,  e  portanto  vigiar  sobre  a  mais  religiosa 
obediência  e  fidelidade  devida  á  Regência  do  mesmo 
Augusto  Senhor,  e  seu  decoro :  salvar  a  .segurança,  e 
prasperldade  da  Com  marca  :  esforçar-se  em  cooperai* 
por  todas  os  meios  conciliatórios  para  o  estabeleci- 
mento do  antigo,  e  perdido  socego,  e  bem  ser  da 
Capital :  proi^urar  finalmente  por  todos  os  meios 
obter  a  tranquilidade  geral  da  Pnnincia,  e  sua  ne- 
cessária unidade. 

^,^  Que  todas  as  Authoridades  prestarão  jura- 
mento de  obediência  ao  dito  centro  (installados  como 
accordarem  os  Deputados  dasVillas)  em  tudo  quanto 
esto  na  orbita  de  suas  attribuiçõos.  Em  coaseiiuencia 
pMasarà')  a  prestar  o  juram^^nto  nas  mãos  do  Presi- 
dente desta  Camará,  que  he  do  theor  seguinte.  — 
Juro  em  meu  nome,  e  em  nome  da  Gamara,  que 
represento,  cumprir  as  Bases  Sf^broditas.  Accordarão 
que  portanto  firar  a  ja  nesta  inteiramente  como  Pro- 
curador pela  Villa  de  «9.  Carlos  o  Capitão  Jnlio  César 
de  Cerqueira  Leite,  até  que  vias.se  quem  por  ella 
fosse  para  ease  fim  nomeado,  e  assim  se  deu  por 
acabado  o  dito  a(íto,  dei)Ois  de  prestado  o  juramento 
dito.  E  para  de  tudo  constar  mandarão  lavrar  o 
prasente  Termo  em  que  se  assignarão  com  os  ditos 
Procuradores,  e  eu  José  Mend<^s  Ferras,  Escrivão  da 
Gamara  que  o  escrevi.  —  José   Francisco  Aranha  de 
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Camargo,  Júlio  Cezar  de  Cerqueira  Leite,  Jasé  Custo- 
dio de  Oliveira,  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello, 
Pacheco,  Fonceca,  Azevedo,  Vasconcella^,  Mello.—  Está 
conforme  o  seu  original  —  O  Escrivão  da  Camará 
José  Mendes  Ferras, 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina  accuzar  á  Camará  daVillade 
ItH  a  recepção  do  seu  Ofiflcio  de  11  de  Agosto  do 
anno  corrente,  accompanhado  dos  Termos  de  Ve- 
reação Extraordinária  de  23  de  Julho,  de  7,  e  O 
de  Agosto.  S.  A.  R.,  em  resposta  ás  providencias, 
que  se  exigem  de  Sua  Paternal  Sollicitude,  Determina 
que  a  Camará  cumpra  o  que  lhe  ordenou  a  Portaria 
de  10  de  Agosto.  Paço  de  S.  Paulo  28  de  Agosto 
de  1822.  (Assignadoj  Lui:s  de  Saldanha  da  Gania,— 
Está  conforme  —  João  de  Carvalho  Raposo. 


S.  PAULO. 

ARTIGOS   D'0FFICI0 

Vélla  de  ítil. 

Sereníssimo  Senhor.—  O  Capitão  Mór  Comman- 
danto  da  Villa  de  Itâ,  e  Província  de  S.  Paulo,  genuílexo 
ao  Supedaneo  do  excelso  Throno  de  Vassa  Alteza  Real 
com  a  mais  reverente  submissão,  ternura,  e  respeito, 
tributo  cx)m  todo  o  Corpo  das  Ordenanças  do  meu  Com- 
mando  as  mais  humildas,  e  fieis  homenagens  de  nossos 
cxDrações  rendidas  á  Augusta  Pe^^soa  deV.  A.  R.:  e 
nimiamente  consternado  de  inexi)liravel  magoa  vou 
procurar  o  desafogo  na  Paternal  Piedade,  e  Pcxlerosc) 
Abrigo  de  V.  A.  R. 

Em  31  de  Maio  do  presente  anno  tivo  a  honra  de 
representar  a  Vossa  Alteza  Sereníssima,  qut  extremo- 


EXCURSÃO   DO   PRÍNCIPE    REGENTE  17:í 

sãmente  nos  tinha  ferido,  e  magoado  o  horroroso  trans- 
torno, e  execrando  absurdo  praticado  pelo  Governo 
Pi*ovisorio  desta  Provincia  em  o  infausto  dia  23  do 
mesmo  mez  de  Maio  :  e  dignando-Se  Vossa  Alteza  Sere- 
níssima darás  mais  sabias,  promptas,  e  enérgicas  pro- 
videncias, para  atalhar  as  nossos  males,  eruina,  ainda 
continuão,  cem  maioi*  augmentoos  nossas  vexames, 
temores,  e  receios  de  ultima  i)erdiçáo. 

O  recebimento,  que  deste  Governo  Provisório  ti  verão 
os  Marechaes /o^é  Arouche  de  Toledo  Redon,  e  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Sousa,  enviados  para  fazerem 
cumprir  as  Reaes  Ordens  de  V.  A.,  o  grande  alvoroço, 
e  escandaloso  rumor,  e  mui  criminosa  sublevação  desse 
vil  punhado  de  infemaa-^  facciosos  da  infeliz  Capital 
coma  chegada  daquelles  dois  il lustras  e  Beneméritos 
Enviados,  de  tal  soile  ferirão  a  lodo  este  íidelissimo 
Povo,  que  do  maior  até  o  menor  se  declararão  inimigos 
dos  atrevidos  frac toras  das  Reaes  Ordens  de  Vossa 
Alteza  Sereníssima:  e  eu  por  Termo  lavrado  nos  Paços 
do  Conselho  desta  Villa  como  Corpo  das  Ordenanças 
do  meu  Commando  me  declarei  publico  inimigo  de 
toda,e  qualquíT  Authoridado  Civil,  e  Militar,  e  de  todo 
e  qualquer  homem  sem  excepção  alguma,  que  não 
prastar  a  mais  prompta,  a  mais  fiel,  e  a  mais  cega 
obediência  a  V.  A.  R. 

Constituído  esto  fidelíssimo  Povo  na  ultima  indi- 
gnaçãocontra  aquellesabominaveis,e  i)ervorsas  facciosos, 
appareceu  nesta  Villa  ema  noite  de  três  do  corrente  o 
Sargento  Mór  Francisco  de  Paula  Macedo,  tido  e  havido 
no  conceito  de  todos  estas  leaes  Ituanos  por  monstro  de 
iniquidades,  e  declarado  inimigo  da  causa  do  Brasil, 
e  de  V.  A.  R.,  e  hum  dos  principaes  motores  da  infer- 
nal desordem  do  infausto  dia  23  de  Maio.  Logo  que  este 
inconfidente'Oflíicial  foi  visto  pelos  primeira^  moradores 
dos  arrabaldes  dasta  Villa,  tudo  se  alvoroçou,  e  o  seguio 
até  o  quartel  do  Tenente  Coronel  Q^mmandante  do 
Regimento  de  Certanejos,  Pedro  José  de  Brito,  aonde 
elle entrou:  e  sendoallio  Povosal)edor  de  queaquelle 
pérfido  Ollicial  trazia  ordem  para  fazer  seguir  para  a 
Capital  de  S.  Paulo  ao  referido  Tenente  Coronel  com 
cento  6  desanove  praças  do  seu  Regimento,  e  ficar  elle 
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commandando  o  dito  Reí?imento  em  lugar  do  Tenente 
Coronel,  se  enfureceo  em  tal  extremo,  que  ahuma  voz 
todf>s  grita  vão  —  saia,  volte  jâ  o  traidor,  Viva  o  Príncipe 
Regente:— e  com  estas  vozes  todo  o  Povo,  que  se  achava, 
até  meninos  de  9  a  11  annos  atropellaráo  a  aquelle 
OfHeial  até  asaliidada  Villa  ;  ede^de  aquelle  dia  até  o 
presenteseacháo  estas  Milícias,  e Ordenanças  em  armas, 
para  defend(írem  qnalq\.er  attaquo,  que  possa  sobievir. 

Aquelle  grande  ajuntamento  px»pular,  e  violenta 
repulsa  do  emissário  Major  Macedo  seriao  dignos  de 
cstranhez,  e  reprimenda,ísenão  fossem  inHispensaveis,  a 
necassari  ísresultas  das  precedenies  circumstanrias.que 
não  só  justiflcão  aquelle  honrado  proceder,  mas  ainda 
o  constituem  digno  da  lledasa  AttençâodeV.  A.  R.; 
porque  todo  o  excesso  commettido  e  n  repeli  ir  a  hum 
pérfido  inconfidente,  foi  efifeitodo  intensíssimo,  e  purís- 
simo amor,  inconlrastavel  lealdade,  e  cega  obediência, 
(lue  todo  este  Povo  consagra  a  V.  A.  R.  Quando  V.  A. 
Sn  lembrar  de  Itú,  digne-Se  dizer  —  o  Meu  Itú  ;  — 
pois  cn  verdade  taio //á  he  de  V.  A.  R.,  não  só  como 
Nosso  Principe  Re^rente,  e  Nnsso  Perpetuo  Defensor, 
mas  também  como  Senhor  de  todas  ')s  corações  Ituanos, 
Assim  protestamos,  meu  Ador  ido  Principe,  c  Augusto 
Regente,  e  da  Real  Cieinencia  de  Vossa  Alteza  Serenís- 
sima esperamos  o  efficaz  remédio  aos  nossos  males. 
Queira  o  Grande  Deos  abençoar  as  nossas  esperanças,  e 
inspirar,  guiar,  e  guardara  Vossa  Altf-za  Sereníssima 
com  as  maiores  prosperidades  por  dilatados  annos,  como 
nos  he  mister.  Itú  10  de  Agosto  de  1822. 

Sereníssimo  Senhor  Principe  Regente,  e  Perpetuo 
Defensor  do  Reino  do  Brasil,  D.  Pedro  de  Alcântara. 

De  V.  A.  R.  o  mais  humilde,  obediente,  e  leal 
súbdito  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e  Aranhxi, 


Portaria  em  resposta. 

Mandas.  A.  R.  o  Principe  R'^gente  pela  Saretaria 
de  Estado  Interina,  accusar  aoCapíMo  Mór  Com  nan- 
danteda  Villa  de  /tó  a  recepção  do  síuOííiciode  10  de 
Agosto  flbanno  corrente:  o  Mesmo  Senhor  agredecfefib- 
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homenagens,  que  Lhe  rende  em  seu  nome,  e  por  todo 
oCorix)  do  seu  Com  mando.  A  delicada  situaçáo  dessa 
Commarca  mereceu  toda  a  Attenção de  S,  A.  R.,eSeus 
justos  louvores,  o  que  se  prova  com  as  Portarias  que  se 
expedh*So  á  Gamara  de^^sa  Vi  lia,  nas  quaes  se  Ordenou 
que  todas  as  representado  ?s,  que  houver  de  fazer  a 
bem  do  Serviço  Nacional  Lhe  sejáo  dirigidas,  em- 
quanto  náo  se  instai  la  o  novo  Governo  lia  Província, 
aoíiurtl,  huma  vez  que  se  organise  com  legalidade, 
deverá  obedecer,  como  he  de  seu  dever  ;  o  que  tudo  se 
lhe  participa  para  que  também  o  execute.,.  Paço  de 
S.Pauo  28  de  Agosto  d- 1 822— (Assignado)  ímí;:  de 
Saldanha  da  Gama.— Está  conforme  — /oelo  de  Car- 
valho Raposo. 


Senhor .  —  Com  o  mais  profundo  respeito  se  dirige 
ao  Throno  de  V.  A.  R.  o  Tenente  Coronel  Pedro  José  de 
Brito  Caminha,  a  dar  parte  dus  acontecimentos,  que 
tem  tido  lugar  nesta  Yilla  em  consequência  dos  factos 
de  23  de  Maio  da  Cai>ital,  e  seguintes. 

L  ^íío  ([ue  se  desenvolveu  da  maneira  a  mais  enér- 
gica nfísta  o  espirito  de  iíidi^mar;ào,  e  fúria  contra  a 
facção  da  Capital,  e  da  mais  decidida,  inabalável,  e 
enthusiastica  fidelidade,  obediência,  e  gratidão  aV. 
A.  R.,  pr<x*uroi  de  minha  parte  manter  a  ordem, 
e  tomar  medidas  para  o  que  fossf»  mister  a  bem 
do  serviço  de  V.  A.  Assim  que  constou  nesta  a  vinda 
dos  Marechaas  Aronche,  e  Cândido  á  Capital,  e  os  factos, 
qu?  S'»brevieráo  então,  tomado  esta  Camará  suas  me- 
didas, eu  pi\)mptartiente  annui  ao  que  ella  lembrava, 
como  possuído  dos  mesmos  senti inentos  eaté  passei  a 
officiar  aodito  Marechal  Aronche,  que  eu,  e  todo  o  meu 
Regimento  estávamos  promptos  a  sacrificara  própria 
vida,  a  b3m  da  Causa  de  V.  A.  L<^o  depois,  querendo-se 
nesta  hum  destacamento,  para  manter  a  ordem,  e 
servir  do  ponto  de  reun'âo  á  futuras  forças,  quando 
fossem  nectissarias,  annui  igualmente  com  gosto,  e 
apromptei-o,  recuzando  seinpi-e  reinetter  a  Capital  o 
destacamento,  nSo  só  poi-  concordar  com  a  ORmara, 
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como  temendo  avultar  a  facção  da  Capital ;  mas 
remettendo  ao  Governo  os  Offlcios  da  Gamara.  No  dia 
3  do  corrente  em  fim  \cnn  o  Sargento  Mór  Francisco  de 
Paula  Macedo  com  ordens  do  Governo,  para  que  eu. 
com  o  destacamento  immediatamente  e  impreterível 
partíssemos  já  a  Capital ;  mas  eu,  ligado  pela  responsa- 
bilidade, pelo  socego  publico  aV.  A.  R.  ix^r  OfiBciosda 
Gamara  e  pelo  meu  dever,  respondi,  que  nao  podia 
annuir  aquelle  imprudente  mando  não  só  porque 
produsiria desordem,  e  motim  nesta,  como  principal- 
mente porque  em  consequência  do  Uca!  Deci'oto  de  V.  A. 
de  25  de  Junho,  eu  me  julgava  sem  obrigação  de  obede- 
cer-lhe,  mormente  em  objecto,  que  directamente  era 
contrario  a  Causa  de  V.  A.  Accrescia,  Senhor,  que 
aquella  missão  se  dizia  sinistra,  e  ter  fins  occultos,  o 
que  se  cria,  porque  sendo  aquelle  Major  o  de^te  Regi- 
mento a  tantos  annos  nunca  residio  nesta,  e  só  agora 
vinha  a  tal  fim,  e  a  tomar  posse  do  Cominando,  e  tanto 
mais  porque  elle  foi  hum  dos  mais  descarados  Zíí^r/i^r- 
distaSy  ealém  disto,  execrado  na  opinião  publica.  O 
Povo  desta  desesperado,  reunindo-se  junto  a  minha 
casa,  respeitou-me,  e  attendendo-me,  mas  logo  que  vio 
ao  dito  Major  longe  delia,  comec*ou  a  expulsal-o  íóra 
da  Villa  entre  alaridos,  e  gritos,  .sem  ix^rém  o  offen- 
derem,  e  terminando  em  gostasos  Vivas  aV.  A.  Ele- 
ctrisado  então  no  maior  grão  o  espirito  publico,  e 
requerido  eu  pela  Gamara,  e  Povo  tendo  dado  todas  as 
providencias  para  a  defeza,  e  segurança  da  Causa  de 
V.  A.,  esperando  as  positivas  ordens  de  V.  A.  I. 
por  quem  repito,  estou  prompto,  e  promptissimo 
a  derramar  o  sangue,  e  perder  a  própria  vida.  A  Augusta 
Pessoa  de  V.  A.  Deus  Guarde  por  muitos  annos  como 
nos he mister,  Itâ  li  de  Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  Súbditos  o  mais  oljediente  e  fiel,  Pedro 
José  de  Brito  Caminho,  Tenente  Coronel. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Priníúpe  Regente  pela  Secretaria 
deEstado  Interina,   accusar  ao  Tenente  Coronel  Com- 
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mandante  do  Regimento  de  Serta/n^jos  da  Villa  de  Itti 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  a  recep<;:ao  de  huma  se- 
gunda via  de  hum  Offloio  seu  com  data  de  11  de  Agosto 
do  corrente:  S.  A.  R.  naP(^rtaria  de  25  do  me^^mo  mez 
eanno,  ([ue  Ihedirigio  Determinou  as  providencias  que 
devia  dará  l)Gm  do  serviço  Nacional.  Pa<;o  de -S.  Pai^to 
28  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luu  de  Saldanha  da 
Ga/?i«.— Está  conforme.  —  João  de  Cor  calho  Raposo. 
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Historia   dos   PriDcipacs  Successos  Politicos  do   Império   do   Brasil   peb 

Visconde  de  Cavrú 


PORTARIA  DB  7  DS  JANEIRO  DE  1825 

IMP,  AVULSO 

Desejando  S.  M.  o  I.  perpetuar  a  memoria  doâ 
successos  do  Brazil,  principalmente  desde  o  memo- 
rável dia  26  de  fevereiro  de  1821,  e  reconhecendo  que 
serão  dignamente  transmittidas  ó  posteridade  pela 
historia,  se  dasta  se  encarregar  o  Conselheiro  José  da 
Silva  Lisboa,  por  nelle  concorrerem  com  distinctos 
talentos  e  copiosas  luzes  todas  as  qualidades,  que 
constituem  um  verdadeiro  historiador,  ha  por  l)em 
incumhi-lodoascrcver  a  referida  historia,  servindo-lhe 
de  segui'os  ^uias  os  verídicos  documentos  extrahidas 
de  todos  os  archivos  da  nação,  que  para  esse  fim  lhe 
seráD  remettidos  \ye\a  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Imporio,  á  medida  (lue  forem  chegando  das  diffe- 
rentes  autoi-idadí^^  a  (\\M}  são  jM^didos,  s(3ni  demora,  e 
sendo  njudado  nesta  lai M>rinsa  tarefa  iK)r  l'r.  Francisco 
(lo  Sami)aio,  cuja  esclarecida  erudição  e  sui^rior  en- 
genho contribuirão  para  o  feliz  complemento  de  tão 
imiK^rtante  traljalho.  O  que  manda,  pela  sobredita 
Secretaria  de  Estado,  participar  ao  mesmo  Conselheiro, 
para  que  assim  se  executí*.  esta  imjx^rial  determinado. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  7  de  janeiro  de  1825.-— 
Hst eoão  Ribei ro  de  Resende. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedio  por- 
taria a  Fr.  Francisco  de  Sampaio.  —  Acha-se  no  Z)í/í/70 
Fluminense. 

( Gollecção  Xabuco  —  Tomo  5  —  Pags.  r?  —  4 .  ) 
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PORTARIA  DE  1  DE  FEVEREIRO  DE  1825 

Dasejando  S.  M.  o  I.  perpetuar  a  memoria  dos 
successos  do  Brazil,  principalmente  dasde  o  memorável 
dia  26de  fevereiro  de  1821,  e  ro(!onhec*endo  que  serão 
dignamente  transmittidos  ó  posteridade  pela  historia, 
es  desta  se  encarregar  o  Conselheiro  Jasó  da  Silva 
Lisboa,  pov  nelle  concorrerem,  com  distinctos  talentos 
e  copiosas  luzes,  todas  as  qualtdadas  que  (*onstituem 
hum  verdadeiro  historiador  :  liouve  por  bem  incuml>i-lo 
de  tão  importante  trabalho ;  servindo-lhe  de  seguras 
gaias  os  verídicos  documentos,  extrahldos  de  todos  as 
archi vos  da  nação,  que  para  esse  íim  lhe  serão  remet- 
tidos  pela  Se<*retaria  do  Estado  dos  Negócios  do  Império 
u  medida  que  forem  (íhegando  das  diíTerentes  autori- 
dades, a  que  são  pedidos  sem  demora  c  sondo  ajudado, 
nesta  lalioriosa  tarefa  ( além  de  outros ),  pelo  lieneme- 
rito  Brigadeiro  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barroto, 
com  a  subministraçáo  flas  memorias  o  apontamentos 
que  tiver,  e  quo  possão  servir  do  illustra(;áo  ã  historia. 
O  que  manda,  i>ela  mesma  Secretaria  de  Estado,  parti- 
cipar ao  sobredito  Brigadeiro,  esporando  quo  se  haverá, 
na  execução  desta  sua  imperial  resolução,  com  o  zelo  c 
I)atriotismo  que  sempre  o  distinguem  no  servic,^  do 
Estado.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1  do  fevereiro  de 
1825.  —  Estecãn  Ribeiro  de  Re::endc. 

Participou-se,  na  mesma  data,  ao  Conselheiro  José 
da  Silva  Lisboa.  —  Acha-se  no  Diário  Fluminense  n .  8 . 

(  Collecçao  Nabuco  —  Tomo  5  —  Pag.  23 .  ) 
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Âpezar  de  quasi  'septuagenário  já,  o  Visconde  de 
Cayrú  acceítou  a  honrosa  incumbência,  animado,  como 
elle  o  diz,  pelo  exemplo  de  Tácito  : 

<  Si  vita  suppeditet,  principatum  divi  Nervae  et 
imperium  Trajani,  uberiorem  securioreraque  materiam, 
scnectutí  seposui  • » 

Dando  conta  de  seu  trabalho,  diz  o  seguinte  : 
«Metti  mSos  à  Obra  Da  Historia  Gíeral  do  Brasil 
até  o  Reconhecimento  da  Independência  do  Império  pelas 
potencias  do  Antigo  e  Novo  Mundo . 

«  O  Plano  da  rainha  Historia,  foi  o  seguinte:  dividi 
os  períodos  era  dez  partes,  segundo  as  Principaes  Épocas 
dos  Annaes  do  Paiz. 

I.  Achada  do  Brasil. 
II.  Divisão  do  Brasil. 
III.  Conquista  do  Brasil. 
lY.  Restauração  do  Brasil. 
V.  Invasões  do  Brasil. 
VI.  Minas  do  Brasil. 
VII.  Vice- Reinado  do  Brasil. 
VIII.  Corte  do  Brasil. 
IX.  Estados  do  Brasil. 
X.  Constituição  do  Brasil. 

Na  Exposição  de  Historia  e  Geographia  do  Brasil,  y 
eífectuada  na  Bibliotheca  Nacional  era  1881  por  ordem  do 
ministro  do  Imporio  Barão  Homem  de  Mello,  figura  esta 
Obra,  exposta  pela  Bibliotheca  Nacional,  sob  numero 
5367  do  respectivo  Catalogo,  mas  composta  só  de  dous 
volumes. 

O  exemplar  existente  no  archivo  do  Instituto  His- 
tórico compõe-se  de  quatro  volumes,  cuja  descri pção 
bibliographica  ó  a  seguinte  : 

P  VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos  Poiiticos  /  Do  /  Império 
do  Brasil  /  Dedicada  /  Ao  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  I  / 
Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de  Cayrú  %  Do  Ck>D8elho 
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de  Saa  Magestade  Imperial:  Membro  da  Camará  dos  Sona- 
dores  :  Offlcial  da  Ordem  Imperial  do  Ci*azeiro  :  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Christo:  Membro  da  Americana  Sociedado 
Philosophica  de  Pliiladelphia,  etc.,  etc..  Rio  de  Jauoiro  Na 
Typographia  Imperial  e  Nacional  1826. 
Dedicatória  1*2  (inn)  índice  3—4  (inn)  Erratas,  5  (inn.) 
Introducção  /  A*  Historia  /  Dos  Principaes  Siiccessos  Políticos  / 
Bo  I  Império  do  Brasil  /  Por  José  da  Silva  Lisboa  /  Rio  de 
Janeiro  /  Na  Typographia  Nacional  1825  /  Introducção 
3—31  /  Analyse  Da  Nova  Obra  /  Na  Lingua  Franceza  / 
Sobre  o  Brasil  33— 42  /  Historia  /  Dos  Principaes  Sucoessos 
Politicos  /  Do  /  Império  do  Brasil  /  Parte  l  /  1—100  / 
Appendice  /  Do  Notas  e  lUustrações  101—119. 

2®  VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Sucoessos  Politicos  /  Do  /  Império  do 
Brasil  /  Dedicada  /  Ao  /  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  X  / 
Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de  Cayrú:  etc.  / 
Rio  do  Janeiro  /  Na  Typographia  Imperial  e  Nacional  1827  / 
Prefacio  III- VII  /  Historia  /  Dos  /  Principaes  Sucoessos 
Politicos  /  Do  /  Império  do  Brasil  /  Parte  X  /  1— 175  / 
Appendice.  /  Extractos  /  de  Mr.  Eugénio  de  Monglave  / 
1—9  /  Extractos  /  Da  /  Oracíío  Latina  /  Do  /  Reveren- 
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Brasil  /  Dedicada  /  ao  /  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  X  / 
Secção  II  /  Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de 
Cayrú:  etc.  /  Rio  de  Janeiro  /  Na  Typographia  Imperial  e 
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Historia  /  Djs  /  Principaes  Sucoessos  etc.  /  Parte  X  Sec- 
ção II  /  5—199  /  Appendice  /  D3  /  Documentos,  Nota  se 
Illustrações  /  A'  /  Parle  XSe^ão  11  /  1—80  /  índice  I—V  / 
Tabeliã  das  Erratas  VII. 
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Lisboa,  Visconde  de  Cayrú  :  etc.  /  Rio  de  Janeiro  /  Na  Ty. 
pographla  Imperial  e  Nacional  /  1830  —  Observação  Pre- 
liminar III-VIII  /  Historia  /  Dos  /  Principao8Succeâ8os,etc* 
Parte  X  Secção  III  1—128  /  Chronica  Authentloa  /  Da  / 
Regência  do  Brasil  /  Do  /  Principe  Real  /  O  Senhor  / 
D.  Pedro  de  Alcântara  /  Em  Serie  de  Cartas  /  A  /  Seo 
Augusto  Pai  /  o  Senhor  /  D.  João  VI  /  E  /  Proclamações, 
Autographos  /  Manifestos,  E  Diplomas  /  Rio  de  Janeiro  / 
Na  Typographia  Imperial  e  Nacional  IS-ÍO  /  Prefacio  III- VI 
—  Cartas  /  E  /  Proclamações  Autographas  /  Do  /  Principe 
Real  /  O  Senhor  /  D.  Podro  de  Alcântara  /  7— 07—  Ap- 
pendice  /  A*  /  Chronica  Authentica  69  —  158.  Conclusão 
159  /  —  índice  /  Da  /  Parte  X  Secção  III  1—5. 

Supplemento  ao  Appendico  0—8 

As  Cartas  do  Principe  D.  Pedro  a  seuPae  El-Rei  D.  João  VI 
reprodosidas  na  Chronica  Aut?^enUca,  tiveram  as  qaatro  edições 
seguintes: 

Correspondência  do  Prinêipe  D»  Pedro 

1*  Edição 

Correspondência  ofllci:\]  /  Das  /  Províncias  do  Bi*azil  /  Duranto 
a  Legislatura  /  Das  /  Cortes  Constituintes  de  Portugal 
Nos  Annos  Do  1821-1822  /  Precedida  das  /  Cartas  Diri- 
gidas A  El-Rei  D.  João  VI  /  Pelo  Principe  Real  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Como  Regente  /  Lisboa  /  Imprensa  Na- 
cional /  1822  /  16  Folhetos  com  paginação  independents. 
No  verso  da  folha  do  rosto  escorre  a  seguinte  declaração : 
E*  feita  esta  Edição  por  ordem  das  Cortss:  prohibida  a 
reimpressão  por  particulares. 
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Corresponflencia  do  Príncipe  i>,  Pedro 

2''  Edição 

Coprespondenoe  /  T>q  /  Don  Pèdre  Premier  /  Empereur  Con- 
stitationnel  Du  Brteil  /  Avec  Le  Feu  Roi  de  Portugal  / 
Don  Jean  VI,  Son  Père,  /  Durant  Les  Troubles  Du  Bróail;  / 
Traduite  Sur  Les  Lettres  Originales ;  /  Prèoédée  De  La 
Yio  De  Get  Empereur  Et  SuiTie  De  Piòces  Justifica tives ;  / 
Par  Eugène  De  Monglave.  /  Sou  constitucional,  o  ninguém 
mais  do  que  eu.  /  Je  suis  oonstitutionnel,  personne  ne  l*cst 
plus  que  moi.  /  Don  Pèdre,  Lettre  XXI.  /  Paris  / 
Tenon,  Libraire-EMicteur,  /  Ruo  Hautefeuille,  N.  30. 
/  MDCCCXXVII. 
In.40.  i«.v.  1— 3G0. 

Extrait  /  Du  Cataloguo  De  La  Librairie  /  De  Tenon.  /  1^17* 

Correspondência  do  Príncipe  D.  Pedro 

3a  Edição 

Cartas  /  E  /  Proclamações  Autographas  /  Do  /  Príncipe  Real  / 
O  Senhor  /  D.  Pedro  de  Alcântara.  /  (Pags.  7  a  G7  da 
Chronica  Authentita  da  Regência  do  Brasil  do  Principe  ReaK 
Pelo  Visconde  do  Cayrú.  1829). 

Correspondência  do  Principe  D,  Pedro 

4»  Edição 

Correspondência  Offlcial  /  Das  /  Províncias  Do  Brazil  /  Durante 
A  Legislatura  /  Das  /  Cortes  Constituintes  de  Portuga^ 
Nos  Annos  De  1821-1822  /  Precedida  das  /  Cartas  Diri- 
gidas A  El-Rei  D.  João  VI  /  Pelo  Principe  Real  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Como  Regente  /  Segunda  Edição  /  Lisboa  / 
Imprensa  Nacional  /  1872.  Ia-4''.  1—442. 

Da  Parte  X,  Secção  III  são  os  seguintes  extractos,  que  aqui 
damos  por  sua  extrema  raridade  e  seu  alto  yalor  histórico* 
Rio  de  Janeiro,  Maio  de  1904. 

Homem  db  Mello. 


HISTORIA 

DOS 

pringifâes  sncGEssos  políticos  do  império  do  brasil 

PELO 

VISCONDE  DE  CAVRÚ 

(PARTE  X.   SECÇAO   III.) 


OBSERVAÇÃO    PRELIMINAR 

O  Juízo  das  Potencias  sobre  a  Nova  Ordom  dos  Estados 
d'AmePica  do  Sul  em  sua  dissidência  do  Governo  Revolucionário 
da  Metrópole,  ho  o  melhor  Monumento  Justiâcativo  dos  P0V09, 
que  resistirão  <l  Cabala  predominante,  que  lhes  negou  a  Igual- 
dade de  Direitos.  Por  isso,  tendo  de  expor  mais  oircumstan- 
ciadamente  as  Causas  e  Consequências  do  Decreto  de  3  de  Junho 
de  1822  para  Convocação  d'Assemblôa  Geral  do  Brasil,  que 
arvorou  o  Estandarte  da  Independência,  considerei  conveniente, 
a  fim  de  se  ler  com  serenidade,  e  sem  prevenção,  os  Successos 
respectivos,  antecipar  aqui  o  seguinte  Diploma. 

Em  Circulai^  dos  Imperadores  d' Áustria  e  Rússia,  e  dos  Reis 
da  França  e  Prússia,  expedida  no  Congresso  de  Verona  em  14  de 
Dezembro  de  18^2,  essas  Potencias  principaes  da  «S'anla  AlUança 
publicarão  à  Sociedade  Civil  o  seo  Juizo  sobro  as  Innovações  da 
que  appellidàrão  Península  Occidental  da  Europa .  Aquelles  So- 
beranos antes  dirigirão  suas  Imotas  Diplomáticas,  declarando  a 
Unanime  Resolução  de  abaterem  ahi  a  Cáfila  Democrática,  Bas- 
tará indicar  algumas  passagens:— 

€  Ricas  Colónias  jus  ti ficão  a  sua  5eparapâfo  exactamente  pelas 
«  mesmas  Máximas,  com  que  a  Mãi -Pátria  fundou  seo  Direito 
«  Publico,  o  que  ella  quer,  mas  em  vão,  condemnar  no  outro 
«  Hemisphério. 

«  Vê-se  a  legitima  authoridade  agrilhoada,  e  convertida  em 
€  hum  instrumento  forçado  de  ruina  de  todos  os  direitos,  e  de 
«  todos  os  privilégios  legitimes  —  todas  as  classes  do  povo  arras- 
€  tadas  pela  corrente  dos  movimentos  revoluncionarios,  e  vio- 
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€  lentos,  e  a  oppressão  oxorcida  sob  ás  formas  da  Lei  ^  tolo 
«  hum  reino  preza  da  desordem  e  de  convulsões. 

«  Podião  os  Soberanos  ter  Yísto  com  indiíTerenQa  tantos 
€  males  accumulados  sobre  hum  paiz,  com  tanto  risco  de  todos 
€  OS  outros  ? 

<  Toda  a  Europa  ha  do  reconhecer  a  final,  que  o  Systema 
€  que  OS  Monarchas  seguem,  está  em  perfeita  harmonia  com  os 
«  hem  entendidos  interesses  do  povo,  assim  como  a  independência 
«  e  força  do  Governo,  NSo  reconltecem  outros  inimigos  se  nSo 
«  áquellos,  que  conspirão  contra  a  simpleza  do  vulgo,  e  contra 
«  a  authoridado  do  Soberano,  para  submergirem  a  ambos  em 
€  commum  abysmo  de  anniquilação.  Os  Alliados  Monarchas 
€  somente  se  dirigem  &  paz  ;  e  ainda  quo  esta  esteja  completa- 
€  mente  estabelecida  entre  as  Potencias,  com  tudo  não  podo 
€  extender  as  saas  bênçãos  sobre  a  Sociedade,  em  quanto  durar 

<  a  fermentação,  quo  em  mais  de  hum  pais  inflama  os  ânimos 
€  do  povo,  pelos  porennes  incitamentos,  e  criminosos  attentadofi 
«  do  huma  Facção,  que  somente  anhéla  â  revolução  e  destroição, 
«  e  não  cessa  de  atormentar  &s  Nações  com  desanimadoras,  e 
«  mentirosas  representações  do  presente,  e  fictidos  receios  do 
«  futuro. 

«  Sejão  todos  os  Soberanos  convencidos  da  Grande  Verdad  e 

<  quo  o  Poder  confiado  ás  suas  mãos  he  hum  Deposito  Sagrado, 

<  de  que  devem  dar  conta ;  e  que  se  expõe  á  tremonda  respon- 
«  sabilidade,  quando  caliem  em  erros,  ou  annuem  á  Conselhos, 
«  que,  cedo  ou  tarde,  os  hão  de  privar  da  possibilidade  de  pro- 
€  tegerem  seos  súbditos  da  ruina,  que  ciles  mesmos  lhes  havião 
€  preparado.» 

Estas  Declarações  se  enviarão  directamento  ao  Governo 
Revolncionario  de  Hespanha,  mas  comprehendião  indirecta- 
mente ao  Governo  de  Portugal,  sendo  as  Cortes  de  Lisboa  pan- 
tomimas das  Cortes  de  Madrid. 

Ainda  que  estas  Potencias  não  mencionassem  os  Manifestos 
do  lo  e  6  de  Agosto  de  1822,  em  que  o  Senhor  D.  Pedro  de 
Alcântara  Fez  a  Declaração  da  Independência  do  Brasil,  he  com 
tudo  verosímil  que  delles  tivessem  noticia  antes  da  expedição  de 
saa  Circular.  Não  pude  entrar  em  dúvida  a  justa  cansa  de  terem 
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em  1825  reconhecido  não  só  aquella  ladepondencia,  mas  também 
o  Titulo  de  Imperador  do  Brasil  nesse  Príncipe  Presumptivo 
Herdeiro  da  Monarchia  Lusitana,  pela  Mediação  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  cujos  Diplomas  se  transcreverão  no  fim  desta 
Sec^o.  Este  Ptienomeno  Politico  he  único  no  seo  género  na 
Historia  dos  Impérios.  Quando  o  Antocrator  de  todas  as  Russias, 
Pedro  Grande,  tomou  o  Titulo  de  /mperador  pela  vastidão  de 
seo  Estado,  só  depois  de  muitos  annos  foi  reconhecida  a  sua 
Dignidade  Imperial  pelos  Soberanos  da  Europa  (^). 

Roberto  Southey  na  sua  Historia  do  Brasil^  Vol.  III.  Cap. 
XXXVI  pag.  296,  menciona  o  (}on8elho  que  o  insigne  Estadista 
Portuguez  D.  Luiz  da  Cunha  dera  em  1738  ao  Monarcha  reinante 
em  Portugal  de  se  traspassar  ao  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  fixar  sua 
Corte,  tomando  o  Titulo  de  Imperador  do  Occidente  ;  elle  assim 
disse:* 

«  Que  he  Portugal  ?  Hama  courella  de  terra,  da  qual  huma 
«  terça  parte  ho  inculta ;  e  a  outra  he  da  Igreja  ;  e  a  que 
«  resta,  não  d&  producto  que  basto  ao  seo  sustento...  No 
«  caso  do  traspasso  da  Corte,  faz-se  necessária  a  completa 
«  Demarcação  d^America.  O  Oyapoc  e  o  Praia  serão  os  limites 
«  ao  Norte  e  ao  Sul  ;  e  no  interior  o  Paraguay  até  o  lago  Xa- 
«  rvyes^  e  dahi  lançando  huma  linha  divisória  até  o  Madeira 
«  ác,  O  Ponto  forte  he  este.  O  Rei  não  pôde  manter  Portugal 
«sem  o  Brasil  ;  entretanto  que,  para  manter  o  Brasil,  não 
«  necessita  de  Portugal.  He  por  tanto  melhor  residir  onde  ha 

<  força  e  abundância,   do  quo  onde    ha  necessidade,  e  não  ha 

<  segurançii.» 

Chegou  o  periodo  do  Grande  Movimento  do  Noto  Mundo,  e 
de  também  o  Brasil  tomar  o  competente  Posto  no  Tlioatro  Po- 
litico, e,  sob  os  auspicies  do  seo  Príncipe  Natural,  adoptar  hum 
Systema  de  Governo,  que  conciliasse  o  Principio  da  Legitimidade 
com  o  liberal  espirito  do  século,  resistindo  à  Cabala  Anti-Bra- 
silica  do  Congresso  e  Governo  de  Lisboa,  que,  á  força  d'armas  e 
tramas,  se  obstinou  em  resuscitar  o  caduco  Monopólio  da  Me- 
trópole. Os  Brasileiros  tem  razão  de  valer-sode  igual  linguagem 
do  Prometheo  d' America:— 


O    Vattêiy  Droit  des  Gfnts.—Uy,  II.  Cap.  III 
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«  Pareoe-nos  que  o  obtor,  ou  reter,  algum  commercio,  por 
«  mais  valioso  que  seja,  não  he  objecto  pelo  qual  os  homens 
«  possão  com  justiça  derramar  o  sangue  huns  dos  outros.  Os 
€  meios  de  conservar  o  oommercio  são—  bondade  e  harateza  dai 
€  mercadorias;  nenhuus  ganhos  do  (oommercio  podem  jlmais 
«  contrabalançar  a  despezade  ooompellir,  e  sustentar  com 
«  Tropas  e  Esquadras.  Por  isso  considero  ipjusta  e  impolitioa  a 
«  guerra  contra  nós  ;  e  estou  persuadido,  que  a  serena  e  des- 
€  apaixonada  Posteridade  condemnará  à  infâmia  os  que  para  ella 
«  darão  conselho ;  e,  ainda  a  ser  bom  suceedida,  não  salvará  da 
«  deshonra  aos  quo  de  boa  vontade  a  tem  conduzido. 

«  As  atrozos  injurias,  e  barbaras  crueldades,  que  havemos 
«  sofTrido,  tem  extincto  até  a  ultima  faisca  de  affeicão  à  Mãi- 
«  Pátria,  que  antes  nos  era  tão  chara.  Depois  de  tantas  provo. 
«  cações,  a  separação  he  completa  ;  o,  em  vez  de  cordial  har- 
«  monia,  de  que  antes  fazíamos  timbre,  e  que  tão  necessária 
«  era  ã  felicidado,  força,  segurança,  e  fortuna  de  ambos  oi 
«  Paizes,  daqui  em  diante  só  se  herdará  implacável  malevo- 
«  lencia,  e  mutuo  ódio,  como  entre  Hespanhoes  e  Portuguezes, 
«  Genovezes  e  Corsicos,  pela  mesma  má  conducta  de  seoa  Go* 
<L  vemos  :  a  identidade  do  Religião,  linguagem  e  maneiras,  não 
«  operará  jamais  a  reconciliação,  vistos  os  recrescentes  resen- 
«  timcntos,  com  que  se  tem  irritado,  e  exasperado  os  espirites. 

«  Vós  nos  desprozaes  muito,  sem  vos  recordar  do  adagio 
«  Italiano— nâfo  há  inimigo  pequeno.  Estávamos  persuadidos,  que 
«  o  Corpo  da  Nação  era  nosso  amigo ;  mas  ora  elle  está  mudado 
«  pelas  calumnias  dos  seos  mentirosos  papeis  públicos:  jã  vemos 

<  claramente  que  avançamos  na  estrada  de  mutua  inimizade  e 
«  detestação.  Imaginaes  que  a  nossa  publica  felicidade  8ec& 
«  destroida  pelajs  mãos  de  poucos  ignorantes  e  maliciosos :  mas 
€  não  o  sorà  :  Deos  a  hade  proteger  e  ampliílcar  :  só  vós  sereis 
«  excluidos  da  parte  delia,  em  que  vos  poderíeis  aquinhoar, 
«  Ouvimos  dizer  que  mais  Navios  e  Tropas  se  expedirão  contra 

<  nós  :  sabemos  que  nos  podeis  fazer  grande  mal:  mas  se  vos 
«  lisongeaes  que  nos  forçareis  à  submissão,  não  conheceis  o  povo 
«  nem  o  paiz  (*).» 


C)  Fratihitn.  Ohr.  Vol.  Ul.—Popers  of  Amcricans  PólUtc,  pag.  359  o  seg* 
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CAPITULO  XV 

Ministério  DemiUido  pelo  Imperador^  mas  logo  Reintegrado  por 
Instancia  do  Povo  e  Tropa  do  Rio  de  Janeiro ^  e  dos  Pro* 
curadores  Cerat^s  das  Províncias . 

O  Jubilo  Publico  foi  interrompido  pop  uma  extraordinária 
ocourrencia.  Depois  da  Acolamaçâo  do  Imperador,  excitarão-se 
emulações  e  contendas  de  ambição,  entre  os  Membros  do  Minis- 
tério C* ),  6  pessoas  de  notória  influencia  no  Qoverno,  e  peri- 
gosa popularidade  no  vulgo,  porfiando  todos  em  adquirir  o 
Favor  Imporial,  afim  de  se  engrandecerem  e  apotentarem  pela 
Nova  Ordem  do  Estado.  O  espirito  de  partido  se  descobrío.  Huns 
cidadãos  se  esconjuravao  contra  suspeito  despotismo,  outros 
contra  presumido  demooratismo.  Temeo«-so  funesto  choque  de 
animosidades  e  interesses. 

Inopinadamente  em  30  de  Outubro  divulgou-se  que  o  Impe- 
rador Demittira  o  Ministério:  os  reaos  motivos  ficarão  no  se- 
gredo do  Gabinete.  Não  sem  fundamento  se  conjecturou  que  se 
representarião  ao  Chefe  da  Nação  os  perigos  dos  Conselhos  dos 
Secretários  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  e  da  Fazenda, 
aspirantes  à  supremazia  no  Governo. 

Mas  no  mesmo  dia  sentiose  alvoroço  na  Corte  de  turba  de 
clientes  o  devotos,  especialmente  dos  Ministros  Irmãos  José  Bani, 

(acio  d^Andrada  e  Silva,  e  Marlim  l'vancisco  Ribeiro  d' Andrada. 
Por  arteiros  agontps  sollicitou-se ,  e  conseguindo-se  (segundo  se 
disse)  nunca  visto  numero  de  milhares  de  assignaturas  de  pes- 
soas de  todas  as  ordens  e  classes.  Fez-se  huma  Representação  ao 
Imperador  para  a  sua  Reintegração  no  Ministério.  Esta  Repre- 
sentação foi  levada  ao  Senado  da  Gamara  Municipal  em  tumul- 
tuario  concurso  do  povo,  requerendo  ao  Procurador  dessa  Ca- 
mará que  o  apresentasse,  quanto  antes,  &  S.  M.  I. ,  e  reclamou 
por  isso  urgência  do  Deferimento. 


(*)  Havia  censura  das  clausulas  dos  Dccr«>tos,  por  elles  lavrados 
e  referendados,  da  Soberania  do  Povo,  e  crua  guorra  aos  Portu- 
guezcs . 


100    RFVIí^TA   TRIMlíNSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Entre  as  enunciações  da  Representaçvío  he  com  particulari- 
dade notável  a  aíllrmativa,  quo  —  ^  os  Andradas  erão  a  Uniea 
4c  Anchova  (unidos  ao  Throno)  do  Novo  Império, >  Ainda  hc  mala 
reparavol  a  clausula  anal:— «  Vossa  Magestade  Imperial  n&o 
«  encontra  no  circulo  dos  homens  Cidadàos  mais  dignos  ;  6  he 
«  por  isso  quo  V.  M.  I.,  obedecendo  d  Pátria^  deve  recoloca-^os 
«  nos  Lugares  de  que  sabirão.  Este  Povo  leal  o  pede,  toJo  o 
«  Império  o  demanda, y*^ 

Por  parto  da  Tropa  da  Corte  se  offereceu  ao  Imperador 
outra  similhanto  Representação,  mais  concisa  e  comedida. 

Os  presentes  Procuradores  Geraes  da  Provinda  (menos 
hum  do  Rio  de  Janeiro  Joaquim  Gonçalves  Ledo)  duigirfio 
ao  Imperador  igual  Representação  com  hyperbolico  elogio 
dos  Irmãos  Andradas^  afflrmAudo  —  «  ser  por  ambos  lançada  a 
«  primeira  pedra  do  Magestoso  Edificio  da  nossa  gloriosa  lade- 
ie pondoncia  ;  —  addindo  —  Cotisentit-emos  que  vacillejd  o  Throno 
«  Imperio.l^  que  ha  dcsoito  dias  acabamos  de  levantar  ?  » 

No  mesmo  dia  de  noite  no  Tbeatro  se  espalhou  buma  Pro- 
clamação anony  ma,  em  que  são  appellídados  os  Andradas  — 
Franhlins  Brasileiros,  e  se  lhes  dá  o  titulo  do  Anjos  Tutelares 
da  Regeneração  Politica ;  acorescentando-so  que  ^  «  erguerão 
«  nos  seos  liombros  o  pozo  da  Independência ;  —  concluindo-se 
«  —  a  nossa  existência  politica  está  em  perigo,  e  o  nosso  Impe- 
«  rodor  á  borda  do  precipicio :  o  leme  do  Estado  sallon  fora  da 
«  mão  do  Piloto. y>  Neste  papel  inculca va-se  bavor  macbinação  de 
Carbonários. 

Tão  estranha  i<lolatria  demagógica,  o  coiicurrouoia  de  gente 
ao  Throno  som  oxomplo,  foi  equivalente  á  Força  Publica.  O 
Imperador  pareceo  qual  César  oircumvallado  no  Capitólio. 

Ainda  que  os  Ministros  Andradas,  naturaes  de  S.  Paulo, 
fossem  egrégios  patriotas  e  activos  Administradores,  com  tudo 
era  notório,  que,  pela  natural  Liga  da  Irmandade,  bavião  adqui- 
rido ascendência  no  Conselho,  e  incorrido  em  ódio  de  muitas 
pessoas,  por  algumas  moiidas  de  suas  Repartições.  Alóm  de  que 
ostenta  vão  timbre,  sem  par,  do  rancor  aos  Lusitanos,  bem  que 
por  justo  resen  ti  mento  dos  males  causados  pelos  sectários  das 
Cortes  de  PortUi^al. 
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A  sâa  Politica  todavia  acooselhava  racionavel  tempera- 
mento na  discórdia  civil,  para  não  se  exasperar  o  conílicto  dos 
antagonistas,  afim  de  terminar-se  a  Lutta,  quanto  antes,  com 
moderação  do  Brasil,  e  gloria  do  seu  Imperador. 

Os  mais  cordatos  Brasileiros,  escarmentados  pelas  lições  da 
Historia,  com  razão  temião  que  fosse  fatal  ao  Império  a  perpe- 
tuidade do  Ministério,  para  uão  sobrevirem  os  màos  resultados 
de  preponderante  Ysãmenio  áoa  Sejatios  e  Richelieus.  O  Patrio- 
tismo muita  vezes  degenerado  em  absolutismo  pelo  amor  do 
mando  (*). 

O  Imperador  no  mesmo  dia  30,  Julgou  prudente  Conde- 
scender pelas  Instancias  dos  Representantes  das  Províncias  Col- 
ligadas;  mas  por  Decreto  reclamou  a  PrerogativaCk>n8titucioi]al 
de  Sua  Livre  Nomeação  e  Demissão  dos  Commissarioe  do  Poder 
Executivo ;  e  por  huma  Proclamação  aos  Fluminenses  Reoom- 
mendOQ-lhes  <—  Uni^o  e  TranquUUdade. —  Viffilancia  e  Con- 
stancio  (**). 

Proclamação  que  se  disirihuio  no  Theatro  de  S,  João 

*<  Honrados  Hraziieiros  !  Os  yis  Carbonários,  que  jurai  ão  a 
destruição  da  nossa  Pátria,  para  sobre  montões  de  cadáveres,  e 
ruínas  erguerem  o  decantado  Republicanismo,  ganharão  por 
hum  momente  campo  ás  suas  machináções.  EUes  abusando  da 


(  •  )  Lihith,  d'nniKa7vli  CKurtis  a/fc  libus  flaf/rantioi'. 

Taci  tus. 

( *')  Os  AwUatlas  t\)rfio  contrastes,  não  parallelo  com  Franklin, 
Este  Am>^ricano  do  Norte,  bem  que  reconhecesse,  e  odiasse  a  injus* 
tiça  (lo  Parlamento  de  Inglaterra,  com  tudo  não  foi  dos  primeiros, 
mas  dos  ultimoa,  a  aconsolhar  a  Indept»ndoncia  da  Palrin  contra  a 
Metropoli»,  o  por  isso  não  entrou  no  ppimí»ir(>  Conp^ross-i.  Elle  nunca 
foi  o  inst lidador  da  guerra,  mas  o  Negociador  da  paz.  Koi  além  disto 
o  (por  assim  dizer)  Proraethco  do  Novo  Mundo,  Thaumathurgo 
da  Philosophia  Natural,  Descobridor  da  Electricidade,  c  o  Mestre 
que  ensinou  a  tirar  os  raios  das  nuvens:  por  isso  foi  o  ídolo  lille- 
rario  da  Europa,  e  da  Sociedade.  A  sua  Philanthropia  o  impei  lio  a 
dar  insignes  lições  de  Moral.  Economia,  e  Lei  das  Nações,  proscre- 
vendo o  Tralico  de  sangue  humano,  e  o  uso  do  Corso.—  ^uum  citiquc 
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boa  fé  do  Impe-Ê^ddor ,  ousárSo  (porAdos)  derramar  a  zízania  e  a 
discórdia,  e  conseguirão  o  terrível  resultado  de  desgostarem  os 
Anjos  Tutelares  da  Regeneração  Brasílica^  os  Illustres  Andradas^ 
que  erguerão  nos  seus  hombros  o  pezo  da  noissa  Independência; 
para  os  fazer  retirar  do  Ministério,  única  opposição  aos  seos 
frenéticos  planos. 

«  Brasileiros  !  A'  testa  do  rancho  infame  está  (vós  bem  o 
conheceis)  hum  monstro  que  por  desgraça  ó  nosso  Patrício ;  hum 
vil  sem  conhecimentos,  nascimento,  ou  virtudes,  que  quer  en- 
grossar com  o  nosso  sangue,  para  fartar  a  sua  demasiada  am- 
bição; hum  i)erfido,  que  saudou  o  decreto  desorganisador  de  29 
de  Setembro  de  1821  com  a  cerimonia  do  seo  infernal  rito,  e  quo 
lioje  com  o  amor  da  Pátria  nos  lábios,  e  o  ódio  eterno  no  mal- 
vado coração,  pertende  a  ruina  da  mesma  Pátria,  que  o  soífre 
ainda. 

<c  Elle  he  o  nosso  maior  inimigo:  e  os  Demagogos  são  08 
nossos  verdugos.  A  nossa  existência  politica  está  em  perigo :  o 
nosso  Imperador  à  horda  do  preripicio»  O  Leme  do  Estado  saltou 
fora  das  mãos  do  seu  Piloto  ;  e  o  Navio  está  prestes  a  dar  no  es- 
colho. Eis  a  linguag3m  da  honra  ! 

«  A'  lorta  Brasileiros  !  Vingança  contra  os  perversos.  União 
e  Constância. 

«  Denodados  Militares,  quo  haveis  vingado  a  Pátria  do  in- 
sulto dos  inimigos  !  O  vosso  nome  sérvio  de  instrumento  aos  fac- 
ciosos para  publicarem  que  tinhão  Força  Armada  para  os  co- 
adjuvar nos  seos  crimes  ;  está  portanto  a  vossa  honra  ulce- 
rada: mostrai  ao  mundo  a  fidelidade  da  vossa  conducta:  e.dgi 
do  Imperador  o  castigo  do>  malvados ^  que  macularão  a  vossa 
reputação,  o  reganliareis  o  lugar,  que  vos  pertence  entre  os 
Cidadãos,  vossos  Irmãos,  com  a  confiança  quo  morcceis. 

«  Invicto  Imperador  I  Independência  ou  Morto,  gntastes  Vós 
dos  Serros  Paulistanos !  Seo  éco  repercutio  em  todos  os  Corações 
Brasileiros:  Ouvi,  por  tanto,  e  Marcai  na  Vossa  Alma  a  voz 
da  Pátria  mesta.  Coragem  e  Energia.  A  Pátria  assim  o  exige. 
Moléstias  agudas  não  se  curão  com  palliativos.  Feclial  os  Oa. 
vidos  aos  parnsitos,    que  traficam  accesso  junto    a    Vós.  Ouvi 
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conselhos,    mas   couselhos  sãos.    Os    resultados  dos  Clubs  são 
faoestos...  íechai-os  Senhor. 

<  Tornem  os  Franhlins  Brasileiros  para  o  Vosso  lado,  o 
não  Ck)n8iotaes  fugir  os  encómios,  que  mereceis  !  O  Vosso 
tlirono  he  flrma<lo  nos  nossos  corações,  e  este  Império  inex- 
pugnável será  com  Vosco  salvo  das  ruioai,  que  prepârâo  os 
Cabalistas.> 

Proclamação   de  Sua  Magesiade  o   Imperador  ao^  Mwninenses. 

<  Briosos  o  loaes  Fluminenses  !  —  Acabais  de  dar-Me  a 
prova  mais  convincente  de  aífecto,  quo  podeis  mostrar,  tanto  á 
Mim  como  á  Sagrala  Causa  d€:ste  Império.  Os  meus  prin- 
cípios de  Constitucionalidade  náo  são  para  vós  duvidosos,  nem 
para  ninguém  ;  mas  sim  tem  sido  por  uli^uns  menoscabados; 
e  para  quo  ellcs  vos  sejão  cada  vez  mais  patoiítes,  Eu  agora 
mesmo  acabo  de  Nomear  um  recto  Ministério,  perante  o  qual 
deveis  denunciar  os  terríveis  monstros,  a  fim  de  que  a  vara 
da  justiça  os  faça  ou  desapparecer  da  face  do  Universo,  ou  pelo 
menos  do  Império  do  Brasil. 

«  O  caminho  Constitucional  está  aborto  pela  razão  ;  si- 
gamos por  elle,  e  assim  poderemos  vir  a  chegar  áquelle  apuro 
de  honra,  desinteresse,  e  de  amor  da  Pátria,  que  nos  deve  em 
todo  tempo  caracterisar. 

«  O  Vosso  Imperador  sempre  foi  o  DefenHordos  Direitos  deste 
Império,  muito  antes  do  vós  o  constituirdes  tal  ;  por  tanto 
Icmbraivos  que  Elle  nunca  amaria  quem  vos  fosse  traidor.  A 
verdade  appareceo,  o  a  experiência  vo-lo  ncaba  de  comprovar. 

«  Segunda  vez  vos  R ecommend  o  — (7 nt<?o,  e  TranquiUidade 
e  pela  primeira  Vigilância  sobro  os  inimigos  do  Brasil,  e  Con- 
fiança no  Ministério,  que  acabo  de  Nomear. 

«  Ho  o  que  vos  Kecommenda  o  Vosso  Imperador:  He  o  que 
deveis  seguir.  —  IMPERADOR.» 

Não  se  realisou  a  recommendação  da  confiança  no  Ministério 
nomeado,    quanto  aos   restabelecidos   /rm^^o.s-  Ati^fradaSy  que 
ufanos  com  o  triumpho  popular,  e  nioitiiioaçHo  do  Imperadort 
reentrarão  no  Gabinete  para  deixarem  novos  luemoriaos  de   seo 
génio. 

2262—13  Tomo  lxvi.  p.  i 
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Decreto  de   'iO   de  0"tuf/ro  de  Is ^2,  reintegrando  os   Ministros 
e  éScrreUrioi  d'Eiindo  nos  seos  lugares, 

«  Ilavenlo Ea  Concedido  á  Joxd  Bonifácio  de  Ándrda  e  Silfta^ 
Mnriim  Francisco  Ribeiro  d*;  Andrada,  e  Caetano  Pinto  de  Mi- 
ranfla  Montenegro^  ;i8  demissões  dos  Lufares  do  Ministros  e  Se- 
cretários do  Estado,  por  que  assim  Me  haviam  pedido  repetidas 
vezes,  o  por  que  ninguém  deve  ser  obri^^o  a  servir  em- 
pregos de  tanta  responsabilidade  contra  a  própria  vontade;  e 
taml)em  porquo  occultamente  mai  intencionados  buscavão  por 
todos  08  mo^los  fazer>lhes  perder  a  Opíni&o  Publica,  roubando  à 
NaçUo  bons  servidores  :  Julguei  conveniente  à  Justiça,  e  ao 
boro  do  Estado  acceitaMhes  as  suas  demissões,  para  quo  então 
o  Povo  Gom  imparcialidade  e  sizudeza  descubris^ie  os  intrigantes 
o  caiumniadores,  fazendo  justiça  â  probidade  e  à  virtude;  e  com 
efléito  o  Povo  e  Tropa  desta  Capital  conhecendo  logo  oe  authorea 
desta  vil  cabala,  com  quo  ellos  protendião  engrandecer-se,  e 
psomover  tumultos,  dissençOes,  e  ânalmente  a  guerra  civil, 
reunidos  em  seus  votos  aos  lYocuradoros  Geraes  das  Províncias, 
o  á  ('amara  desta  Leal  Cidade,  Me  representarão  com  toda  a 
Constitucionalidade,  e  respeito,  o  quanto  convinha  ao  l)em  do 
Império,  o  ao  Meu,  que  houvesse  no  Ministério  toda  a  energia, 
o  unidade  do  seutimontos  o  de  meios,  para  o  que  era  preciso 
<iue  fossem  reintegrados  nos  seus  lugares  Josc  Bonifácio  dê 
Andrtula  o  Silva,  o  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  e 
também  Caetano  Finto  de  Miranda  Montenegro, 

«  Por  tanto  Desejando  satisfazer  em  tudo  que  for  justo  aos 
iH)queri mentos  dos  Povos,  o  às  representações  dos  Procuradores 
Ooraes :  Hoi  por  bom  reintegrar  com  elfeito  os  acima  mencio- 
nados nos  Lug:\ros  que  anteriormouto  occupavão  no  Mini^jterio, 
Exercendo  assim  o  Direito  que  Constitucionalmente  Mo  portonce 
do  Nomear  ou  Demitir  os  Meus  Ministros  segundo  convém  ao 
Serviçi)  do  Império  :  Hei  outro  sim  por  bem  pelas  mesmas 
razões,  que  oontinuem  no:!^  mosmo  Lugart^s  do  Ministros  e  Se- 
cretários de  Estado  /')'.>  Vieira  dr  Carvalho  na  Repartição  dos 
Negócios  da  ()uerra«  o  Luiz  da  t^nnha  Moreira  na  Repartição 
dos  Ní^v-io^  da  Mariííhi,  o  que  Jj'"  t  Jgtw.cio  »/ :  'tniha,  e  Seb.'S^ 
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Hão  Luís  Tinoco  da  Silva,  que  agora  sabem  do  Ministério, 
tornem  a  exercer  os  Cargos,  e  Empregos,  que  antecedente- 
mente Unhão  ;  por  esperar  delles  que  continuem  com  a  mesma 
probidade,  intelligencia,  e  honra,  com  que  atô  agora  se  tem  distin- 
guido no  Serviço  Publico.  Os  mesmos  Ministros  e  Secretários  de 
Estado  nomeados  assim  o  tenlisío  entendido.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  :>0  de  Outubro  de  18i2,  primeiro  da  Independência,  e  do 
Império. —Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL. 
—  Luiz  da  Cunha  Moreira,» 

CAPITULO  XVI 
Providencia  contra  os  Perturbadores  da  Xova  Ordem  Politica ^ 

Ainda  que  a  immensa  maior iJado  do  Povo  Brasileiro  cor- 
dialmente applaudisse  a  Acciamação  de  D.  Pedro  I.,  era 
todavia  corrente  o  rumor  que  pessoas  dyscolas,  inquietas,  e  am- 
biciosas, clandestinamente  machinavão  subversáo  do  Estado,  e 
o  estabelecimento  do  Governo  Democrático,  ou  Federativo,  ou 
Systoma  Mixto  de  suas  extravagantes  phantasias.  Pnra  se 
precaver  desordem,  se  aíTlxou  o  seguinte  Edital  pelo  Intendente 
da  Policia  :  -- 

«  Faça  saber,  que,  constando  haver  nesta  Corto  e  Cidade 
alguns  facciosos  e  perturbadores  da  boa  ordem,  que,  conspi- 
rando contra  o  (loverno  estabolecido,  o  espalhando  contra  elle 
as  mais  atrozes  calumnias,  perton<lerão  excitar  entro  o  povo  a 
discórdia,  o  a  guerra  civil,  derramar  o  sangue  dos  CidadSos 
honrados  e  pacíficos,  e  cavar  emfim  até  aos  alicerces  a  ruina 
deste  nascente  Império,  para  saciarem  a  sua  vil  ambição;  e 
sendo  por  extremo  conveniente  á  sogarunça  publica,  e  d  sal- 
vação do  mesmo  Império,  que  taes  monstros  sejão  prompta- 
mente  çonhocidos,  e  castigados  com  as  penas  correspondentes 
aos  seos  delictos  :  Foi  S.  M.  L  Servido  para  esse  fim  Ordenar- 
me  por  portaria  de  2  do  corrente  mez  e  anno,  que  eu,  sem  a 
menor  perda  de  tempo,  haja  de  proceder  á  hnma  rigorosa  De» 
vassa  sobre  as  pessoas  já  infamadas  na  Opinião  Publica  como 
authores  de  tão  enorme  attentado,  e  bem  assim  sobre  todos  os 
seos  cúmplices :  o  que  participo  à  todos  os  Cidadãos  honrados,  e 
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zelosos  da  tranquillidade  publica,  para  que,  teuflo  alguma  no- 
ticia dé  tfto  infamo  projecto,  ou  sabendo  de  algumas  circum- 
stancias  tendentes  a  illustral-o,  e  provnl-o,  hajáo  de  comparecer 
de  hoje  om  diante  na  casa  da  minlia  roeidencia,  a  qualquer 
hora  do  dia,  para  ahi  deporem  o  que  souberem.  E  para  que 
chegue  ú,  noticia  de  todos,  se  mondou  aíTlxar  o  presente.  Rio 
de  Janeiro  4  de  Novembro  de  18*^vf.» 

Depois  o  Ministro   e   Secretario  d'Estado  dos    Negócios  do 
Império  foz  expedir  a  seguinte  Portaria  :  - 

«  Tendo-S3  felizmente  descoberto  pelo  brioso  e  leal  Povo  e 
Tropa  desta  Corte,  e  pelos  Procuradores  Oeraes  das  Províncias, 
no  dia  30  de  Outubro,  huma  facção  occulta,  e  tenebrosa   do  fu- 
riosos demagogos,  e  anarchistas,  contra  quem  se  (stâ  devassando 
judicialmente,  os  quaes  para  so  exaltai  em  aos  mais   lucrativos 
empregos  do  Estado  sobre  as  ruínas  do  Throno  Imperial,  o  da 
felicidade  do  Brasil,  ousa  vão  temerários  com  o  maior  maotiiavo- 
lismo  calumniar  a  indubitável   Constitucionalidalo  do  Nosso 
Augusto  Imperador,  o  dos  Suos  mais  íleis  Ministros,   incutindo 
nos  Cidadãos  incautos  mal  fundados  receios  do  velho  Despotiiimo, 
que  nunca  maij  tornará ;  ao   mojmo  tempo  que  com   a  maior 
perfidia  S(3.servião  d.is  mais  baixas  o  nojentas  aduinções  para  per- 
tenderem  illudir  a  vigilância  do  Sua  Magestade  Imperial, o  do  (iu- 
vorno  ;  e  constando  ter  sido  hum  dos  prévios  cuidados  dos  sola- 
pados demagogos  ganhar  partidários  em    todas   as    Provincias, 
para  o  que  espalliavão  einíssarics   quo  abuzassem  do  zelo,  que 
ollas  devem  ter  pdla  sin  Liberdade  (constitucional,    Liberdade 
que  Sua  Magestule  Imperial  tantas  vezos  Jurara,  o   que  tanto 
tem  Promovido  com  todas  os  Suas  Forças,  como  he  patento  ao 
Mundo  intairo  :    tendo  jâ  o    Mesmo  Augusto  Senhor  conhecido 
os  traidores,  e  seos  perversos  o  manh^^sos  desígnios,  com  quo  so 
propunhão  plantar  e  disseminar  dosordoiis,  sustos,  e  anarchia, 
abalando  igualmente  a  reputação  do  (loverno,  e  romp<?ndo  a?sim 
o  sagrado  ólo,  qu»)  deve  unir  Iodas  as  Provi ncius  de>te  gran- 
dioso império  ao  spo  centro  natural  e   commum    união,    donde 
sómento  lhe  pôde  provir  força,  prosperidade,  o  ííloria  :    Manda 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  quo  os  Go- 
vernos, c  Câmaras  das  Províncias,  a  quom   ebta  lôr  expedida. 
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cuidem  sem  petNlade  te.iipj  cm  vigiar,  e  dojoobrir  com  todo  o 
esmero,  e  actividade  quiesqiior  ramificacõds  deste  infernal  par- 
tido, indagando  quaes  sejão  seos  a;?ontos,  e  emissários  por  meio 
da  mais  rigorosa  Devasia ;  c  logo  quo  estojão  sufflciontemente 
illustrados  a  este  respeito,  tomem  immediatamentocom  cautela, 

e  ouorgia  todas  c  quae^quer  providencias,  que  exigir  a  paz,  6 
socego  das  Provindas,  e  a  salvação  do  Estado,  isto  debaixo  da 
mais  rigorosa  responsabilidade  ao  Imperador,  e  &  Nação  ;  e  de 
todo  o  soo  justo  procedimento  darSo  immddlata  conta  pela  com- 
petente Socrotaria  de  I^Istado,  para  subir  tudo  à  Augusta  Pre- 
sença de  Sua  M:igestade  Imperial .  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  1 1  de  Novembro  do  lSi2  . — Jo<é  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,)» 

Sendo  indispensável  nos  Grandes  Estados,  especialmente 
depois  de  capitães  mudançiis  de  antigo  governo,  haver  oeoulta 
superintendência  no  Minislorio  para  se  prevenirem  conspira- 
ções, todavia  o  espirito  do  século  nâo  tolera  expediente  de 
inquirição,  em  que  ainda  o  domestico  procedipiento  dos  indi- 
víduos he  espiado  e  julgado  com  severo  escrutínio,  sem  se  distin- 
guir di^to.^  (Ic  malcpcios^  segundo  bem  notou  o  Politico  Tacita 
no3  tempos  infectos  <?.%'  virlnde.<  do    Império  Romano,    Até    no 

# 

anterior  regimen  orâo  havMas  por  odiosas  as  devass'ts  {/eraesde 
crimos  vagos  por  opiniões  politicas ;  que  só  produzia  Syco- 
phant^vs,  o  fomontava  delatores  para  até  peçdorom  aos  amigos. 
A  multiplicidado  das  devassas  à  qua  se  procedoo,  foi  em  poucos 
nirzes  a  causa  da  segun<la  quéia  dos  Andradns,  e  da  ruína  de 
seo  crodito,  como  se  verá  na  secção  IV. 

CAPITULO  XVII 

Deputações  das  Camarás  ao  Senhor   /).  Podro  /,  pela  Sua  Fous^ 

tissinia   Acclamação, 

As  Gamaras  principies  do  todas  as  circumvísinhas  Provín- 
cias do  Império,  logo  que  tiverão  noticia  da  Aceiamação  do 
Senhor  Príncipe  Real  I).  Pedro  do  Alcântara  cm  12  de  Outubro 
na  Cjrtí>  do  Rio  de  Janeiro,  S'í  aprovarão  a  expv3dir  Deputações 
de  Kelicítação  e  C>ní?ratulaçâo  ao  Mesmo  Auguito  Senhor  pela 
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Sua  Elovacão  ao  Sólio  Imperial.  Seria  longo,  o  desnecessário 
reunir  nesta  Historia  (ieral  todos  os  Discursos  que  os  respectivos 
Eleitos  Deputpdos  pronunciarão  (;m  Audiência  de  Corte  na 
Presença  de  S.  M.  I.  Uníformando-se  todi^  na  identidade  de 
flois,  CoustitufíionaeSt  e  aíToctuosos  sentimentos  â  Pessoa  do 
Fundador  do  Império  do  Brasil,  porfiando  cada  qual  cm  enérgica 
e  esplendida  elocu^io,  he  difflcil  a  escolha  de  preferencia  para 
sua  transcripçãu),  como  desejava. 

Porí^.m  uâo  p(>sso  deixar  de  inserir  aqui  o  seguinte  discurso 
dos  Deputados  da  Gamara  da  Xova  FrWurjo,  da  Colónia  Suissa» 
undada  pelo  Senhor  D.  João  VI ;  para  deixar  memoria  do  (lue 
se  pc')de  fazer  para  o  progrssso  da  população  no  Hrasil  de  Colonos 
Europeos  sob  império  justo  do  firme  Systema  Representativo  :— 

«  Senhor.  —  A  Camará  da  Villa  da  Nova  Fribun/o  tem  a 
distincta  honra  de  felicitar  o  beijar  a  Augusta  Mão  do  V.  M.  I. 
nesta  epocha  cm  quo  o  Império  do  Brasil  tem  dado  o  mais 
vautí^oso  passo  em  defesa  da  sua  Independência  Politica,  e  Re- 
presentação Nacional,  pela  f.iiliz  Acclamação  de  V.  M.  I. ;  passo 
este  que  fará  eterna,  e  gloriosa  a  memoria  do  Brasil  na  historia 
das  Nações. 

«  O  Brazil,  Acclamando  a  v.  M.  I.  Seo  Imperador  Constitu- 
cional, e  Defensor  i-erpetuo,  com  justas  razões  deve  dar  á  si,  e  & 
seos  filhos  parabéns,  vendo  sua  cathe^oria  elevada  â  gráo  tão 
sublime,  e  tendo  em  sua  defisa  hum  Imperador  da  Augusta 
Dynastia  do  Bragança,  Primogénito  o  Verdadeiro  Herdeiro  do 
Sábio  o  .Justo  o  S.-nlior  D.  João  VI,  Au^^nsto  Pai  do  V.  M.  L,  cuja 
memoria  saudável  s-3rá  cternamonto  grava'Ia  em  nossos  coiaçHes. 

«  O  Dia  li  deste  m(?z,  em  quo  á  face  dos  Sagrados  Altares 
com  a^áislencia  desta  Camará,  Nobreza,  Povo,  e  Tropa  da  1* 
Linha  aqui  dcslicada,  todos  juramos  de  defondíu»  nossa  Inde- 
pendência â  par  da  vi  Ia  :  e,  unidos  em  mútuos  sentimentos, 
Acclamainos  a  V.  M,  Imperador  do  Brasil .  Na  duração  dos 
séculos  não  terá  o  Btasil  jamais  outro  de  igual  contontaniento: 
o  Povo  o  Authoridadps  constituídas  so  consorvárão  unidos  nos 
dias  13  o  14  festejando  tão  glorioso  Acto;  o  entliusiasir.o  deri*a- 
mado  nos  corações  dos  Cidadãos,  e  da  Tropa  não  he  crivei 
havor  quem  possa  exprimi-lo. 
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«  Por  tão  justos  motivos  temos  a  humilde  liberdade  de  levar 
ao  Augusto  Coolieoimento  de  V.  M.  I.  os  votos  de  hum  fie 
Povo,  de  quem  temos  a  honra  de  ser  órgão ;  accompanbado  do 
thoor  da  Acta  da  Vereação  de  12,  e  Sessão  de  13  e  14  do  cor- 
rente; o  rogar  a  V.  M.  I.  que  por  Sua  Imperial  benignidade 
Sirva-Se  Acceitar  os  sentimentos  de  huma  Camará,  que  empe- 
nhada em  desejos  de  solemniiar  tão  faustissimos  actos,  como  he 
do  seo  dever,  cheia  de  gloria,  fez  o  quo  esteve  ao  alcance  de 
suas  forcas  e  fracos  conhecimentos. 

«  Deus  guarde  e  prospere  a  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  M.  I. 
para  nosso  amparo.  Escripta  em  Camará  da  Villa  da  Nova 
Fribwífo  a  19  do  Outubro  de  1822.  —  Manoel  Francisco  dt 
Oliecira.  —  José  Gome:>  fie  Andrade,  —  Francisco  de  Medeiros 
Teixeira»  » 

As  Juntas,  Corporações  Kcclesiasticas,  e  Militares  das  Pro- 
vinoias,  não  submettidas  ao  Jupfo  Lusitano,  successivamonte 
forão  enviando  suas  Deputações  ã  Corte  para  o  mesmo  fim. 
Todas  forão  graciosamente  recebidas  por  S.  M.  I. 

CAPiriLO    XViH 

Deputação  das  Senhoras  Paulistas  ã  Sua  Magestnde  a  hnpcratris^ 

pela  Sua  Gloriosn  Acclamação, 

Não  devo  preterir  do  consií?nnr  nesta  Historia  hum  Monu- 
mento de  Gratidão,  que  faz  lionia  ;io  I^efo  Soxo  da  Província 
de  S.  Paulo:  o  lic  a  especial  Dííputação  que  encarregou  d»  vir 
felicitar  a  Augusta  Consort)  do  ImperaJor  pela  sua  gloriosa 
Acclamação,  sendo  o  Orador  hum  dos  mais  illustros  Servidores 
do  Estado  natural  do  paiz,  e  preeminente  na  causa  do  Brasil:  — 

€  Sonhura.  —  Se  tenho  a  saUsifaçâo  de  h  iver  presenciado 
nas  altas  campinas  de  PiroMrinqa  o  primeiro  brado  que  os 
Paulistas  derão  em  defesa  da  liberdade,  e  que  fez  abalar  as 
abobedas  do  Congresso  Lisbonense,  onde  se  tramava,  e  decretava 
escravidão  eterna  ao  Brasil,  se  então  mosmo  fui  lionrado  p-^los 
meus  pitricios  para  com  mais  dous  illustres  D^^putalos  virmos 
em  Janeiro  dei»t<3  anno  assistir,  preocnciar,  e  coadjuvar  os 
primeiros  fundamontos  do  Edificio  ImperinI,  quo  felizmente  está 
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Uvantado  ;  sq  noste  curto  período  do  dez  mezes  ou  tonlio  adqui- 
rido hum  nuQca  interrompido  coiitontimonto  de  ver,  que  huma 
força  incógnita,  mas  superior  .i  tudo,  tem  feito  í^erminar^ 
vegetar,  e  erguer  com  passos  do  giganto  a  arvoro  da  nossa 
Liberdade  Constitucional ;  agora.  Augusta  Senhora,  o  meu  amor 
da  gloria  parece  ter  enchido  o  soo  vasio  quando  as  minhas 
Patrícias,  as  fiois  heroinas  de  S.  Paulo,  me  ologem  para  cliognr 
á  i^resença  tâo  Respeitável  como  Amável  de  V.  M.  1.,  e  em  soo 
nome  com  o  mais  profundo  respeito  i)eijar-lho  a  Augusta  Mão 
pela  sua  Exaltação  ao  Throno  Imperial,  exprimir  os  seos  sinceros 
votos,  e  protestos  de  amor,  do  fidelidade,  de  submissão,  o  de 
respeito  para  com  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  M.  I.,  que,  como 
Consorte,  Filha,  e  Neta  do  Imperadores  em  tu  lo  Grandes,  ellas 
a  conceituão  como  Progenitora  de  huma  nova  serie  de  Cozarcs, 
que  elevarão  o  nascente  Império  do  Brasil  âquolla  grandeza, 
que  lhe  marcam  os  germes,  que  a  Natureza  nelle  tem  creado. 

«  As  Paulistas,  Senhora,  ainda  que  nascidas,  o  educadas 
longe  da  civilisação  das  Cortes,  tem  com  tudo  a  nobre  ambi($o 
do  circularem  o  Throno  de  V.  M.  1.,  o  com  seos  cândidos  peitos 
formarem  uma  nova  muralha  em  defesa  do  sua  Augusta  Pessoa. 
Mas  não  podendo  roalisar  tão  brioso  proje;Ho,  ellas  protestão,  e 
jnrão  à  face  do  Mundo  todo  não  intorrompor  o  costume  de  educar 
seus  til  lios  na  moral  santa,  no  amor  ao  soberano,  e  ã  Patrin,  na 
coragem,  e  mis  mais  virtudes  sociaes;  ellas  Ih-.^s  hírão,  desde  a 
tenra  idado  fortiílcando  os  dobeis  braços,  com  que  huui  dia 
defendo ráõ  o  Augusto  Throno  da  Casa  de  Bragança  no  Império 
do  Brasil. 

<  Algumas  dentro  ollas  com  a  justa  vaida<le  de  herdarem  o 
sangue  do  iinmortal  Paulista  AmafJor  Bncno  de  Ribeira^  conscrvão 
os  virtuosos  desejos  de  terem  filhos  de  igual  fidelidade  ao 
Augusto  Ramo  da  Casa  de  Bragança,  quo  vai  sor  o  Tronco  do 
Império  Brasiliense. 

«  Outras,  descendentes  dos  quo  primeiro  vadoando  os  vastos 
Sertões  do  Brasil,  descobrirão  as  riquezas,  com  que  se  ensober- 
beceo  o  Tejo,  e  eiiriquoceo  o  Mundo  ;  e  netas  dos  quo  á  sua  custa, 
no  meio  do  mil  privaçõí^s  n  ptM-igos,  tivorão  a  oor;íi:.»n\,  e  patrio- 
tismo de  destruir,  e  arrazar  ^illa   Hic-i^  ciinfad  (fc  Guainl,  e 
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Ciudad  Real,  erigidas  pelos  ílespanhof^s  no-J  nossos  Campos  de 
Guarapuava^  obpipmdo  os  seoi  Colono?  a  repassar  a  medonha 
cataracta  das  Sete  qudda^  no  rio  Paruná,  tem  i«?uaes  estimules 
de  qne  a  sua  descendência  fa';a  iguacs  serviços  á  Pátria,  e  ao 
Augusto  Espozo  de  V.  M.  I. 

*  Kllas  o  hào  de  cumprir,  Excelsa  S3nKora;e  qiiom  iw 
conhece  de  mais  perto,  será  injusto  se  não  confessar,  que  aquol- 
las  ternas  e  anio.^osas  matronas,  orvalhando  do  crystallinas 
lagrimas  as  rezadas  facos,  despedem  do  seos  braços  para  o  Serviço 
do  Estado  seos  maridos,  seos  filhos,  seos  irmãos  recommendan- 
do-lhes,  com  semblante  sereno,  a  coragem,  a  fidelidade.  O  Ceo 
que  tanto  nos  protege.  Guardo  a  V.  M.  I.  para  ver  realisado  o 
que  eu  pela  minha  ida- Io  apenas  posso  pronosticar.  Rio  do 
Janeiro  4  do  Novembro  de  18if2.  —  Jo.^c  Aronche  de  Toledo 
liendon.  i^ 

<c  Senhora.  —  Se  o  amor  da  Pátria,  se  a  gi*atídão  são  as 
primeiras  virtudes  dns  grandes  almas ;  se  a  Natureza  formando 
o  Coração  do  homem  plantou  noUe  estes  germes  preciosos,  que 
se  desenvolvera,  o  se  elevão  á  visti  dos  objectos  dignos  dello  ; 
se  estes  não  forão  atributos  só  do  sexo  varonil,  não  lie  para 
admirar  que  as  Paulutas,  em  cujos  peitos  se  aq:asalh.lr;lo  sempre 
virtudes  hcroic;i8,  dando  desafogo  aos  sentimontos  mais  caros  de 
seos  corações,  s  >  animem  a  appan^cpr  junto  ao  Throno  Imperia 
a  beij  ir  a  Egrégia  e  Liberal  Mão  de  V.  M.  I.,  a  renler-Lhe  os 
mais  justos,  o  devidos  protestos  de  submis^íão,  respeito,  e  eterna 
gratidão,  o  dar  na  Augusta  Presença  de  V.  M.  I.  sinceros 
Parabéns  ao  Brasil,  e  â  cara  Pátria,  que  fazen^Io  justiça  aos  Ele- 
vados Merecimentos  de  Voss^is  Magestados  Imperiaos,  a  Quem 
tants  deve,  os  Acclamou  seos  Primeiros  Imperadores. 

<  Se  nossas  vozes  não  tiverâo  a  Vt3ntura  de  chegar  imme- 
diatamente  aos  Pós  do  Throno;  se  uuo  nos  coube  a  gloria  sem 
par  de  b3Íjarmoá  em  nossas  pesso  vs  as  Imperiaes  Mãos  de  Nossa 
Protectora  (gloria  qu3  tanto  ambicionamos)  seja  ao  monos  este 
hum  testemimho  do  nosso  amor,  e  particular  adliesão  á  Augusta 
Pessoa  de  V,  M.  I. 

«  Entretanto  nós  dirigimos  ao  Co,o  os  mais  ardentes  votos 
pela  conservação  da  preciosa  vida  do  V.  M,  I.,  de  Seo  Augusto 
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(Consorte,  Nosso  Idolatrado  Imperador,  o  toda  a  Família  Imperial, 
pela  segurança  6  firmoz  i  do  Throno  Brasileiro,  por  cuja  osta* 
bilidade  estamos  proinptas,  transcendendo  a  debilidade  de  nosso 
sexo,  a  derramar  atô  a  ultima  gotta  de  nosso  sangue. 

€  Taes  sflo,  Augusta  S  )iihora,  nossos  voto3 :  a  gratidão,  e  o 
patriotismo  não  tem  outra  linguagem.   Deo^  guarde  a  Y.  M.  I. 
como  nos  be  mister.  S.  Paulo  13  de  Outubro  do  IS22.  De  V.  M.  I. 
as  mais  fiéis,   e  reverentes  su^litas.  —  Maria   Thcrcza  Rodri- 
gues de  Mtracs  Arouche, — Maria  Benedirta  de  Toledo  Árouche^ 
— Anna  Mar  (parida  de    Toledo.  Arouchc. — Escolástica   Jicinta  dê 
Freitas  Ribeira  — Maria  Angélica  de  Freitas  Ribeira,  —  Joaquina 
Leocadia  de  Fi'eitas  Ribeira, — Maria  Higina  da  Silva  Bueno,^^ 
Marii  Rila  de  Almeida,'^  Mo  ria  Ignacia   da  Silveira. — ('aeiana 
Antónia  de  Toledo  Lara  e  Mortes, — Gertrudes  de  Toledo  Rendon 
Freire. — Palcherin  Leocadia    Dometila   Ordonhe<, — Maria  Rosa 
de  Toldo  Rendon ,^"- Joaquina  Lniza  Dch/ado  de  Toledo.'-^ Anna 
Joaquina  fialvão, — Maria  Theodora  Galeão, — Thcrexa  Maria  de 
Jesus, — Mafalda  Maria  de  Or,iellis, — Maria  T/irrêza  da  OmellaSu 
— Francisca   Joaquina  de   Ornrllax.—Aiwa    Vicfnria   Rodrigues 
Jordão, — Anna  fílandina   da    Siloa    I*rado. — Anna    Euphrosyna 
Jordão, — Carolina  de  Mello  Franco, -^Klisa   de  Mello   I^Yaneo.^ 
Maria  José  de  Alenrastro  Cezar,  —  An,ia  D,^rnardina  fírocardo  de 
Moraes. — Manoela    Darboza    de    Moraes,— Deal ri z    Leonixa    de 
Amaral  Grugel. — MatJiiUes  Palucena  de  Amaral  Grugel, — Oer* 
trudes  Thercza  de  Toled). — Antónia  de  Oliveira  e  Toledo, -^Maria 
Joaquina    da    Cruz  Lima, — Iria    Cat/iurina    Xfi.vier  Ferreira . — 
Anita  Maria  d<i  Siloa  ('initin/io,^'Ann(i  Roza  Olinln  de  CarVidho, 
—  Frane'sci  Mareei ina    da    Silra, — Joaqui.ni    Aufjusta    da    Siloa 
Luz, — Theolinda    Fausta  Luz, — Escolástica  Candid i    Luz, — For^ 
tunata  Honoriu  Luz, — Gertrudes  Felizarda  de  Toledo.^-^Domingas 
Francisca  de  Ca.tlro   Rozo    Ferra z.^Cat/iariiia    Angélica  Taques 
Alvim.'— Maria    Egyciaca  Alvim, — Joaquina    Engracia    -l/wí/n,— 
Thereza  Delphina  Alvim. — Anna  Theolor"  Alvim  BUtancouri, — 
Maria  Jesuina  do  Espirito  Santo. — Joaquina  Enphra^ia  de  Jesus, 
— Francisca    Angélica  Marii, — Joaquina  Euphrasia    Mnchado, — 
Anna  FVancisca  Xavier  Pinheiro. — Cathai-ina  Mnia  >!o  Pri  lo,-"^ 
Umbelina  Roza  Xtivicr  do  Prado,  » 
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CAPITULO  XIX 

Discurso  do  Ministro  d^Estado  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
no  dia  ÍO  de  Março  de  1823^  dirigido  ao  Imperador  #m  nome 
dos  Poços  da  Parnhyba  do  Xorte, 

€  Sdnhor  —  Pela  sogundi  vez  tenho  a  honra,  dos  briosos 
Parahf/banos  do  Xorte,  Em  1822  levoi  perante  o  Throno  de  V.  M. 
I.  os  votos  de  fidelidade,  o  amor,  e  respeito  do  Governo  e 
Gamara  da  sua  Capital.  Hojo  levo  os  da  honrada  Camará  e  Posso 
da  Vílla  Nova  da  Rainha  ;  os  quaes  em  Vereação  de  28  de  De- 
zembro próximo  passado  assignada  por  1 1 1  Cidad&os  das  ires 
classes  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  me  peJcm  (confiados,  como 
dizem,  no  seu  elevado,  mas,  pelo  menos,  tal  qual,  patriotismo, 
segundo  creio)  quo  em  seu  nome  congratule  em  Deputação 
solemne  &  V.  M.  I.  pela  Sua  Feliz  Acclamação  à  Primeiro  Im- 
perador Constitucional  do  Brasil  ;  Acclamação  osta,  que  acaba 
de  pôr  o  ultimo  cunho  à  felicidade  deste  vasto  Império.  Elles  a 
solemnisar&o  com  pomposo  apparato  por  oito  dias  seguidos, 
distingui ndo<se  não  só  o  Senado  da  Camará,  mas  sobresahindo 
igualmente  o  patriotismo  de  alguns  outros  Cidadãos,  entre  os 
)uaes  merece  honrosa  menç<ão  o  Sargento  Mór  de  Ordenanças 
Paulo  de  Aroujo  S)ares,  Nem  as  virtudes,  o  H^Toismo  de  V.  M. 
I.  merecião  menos,  nem  oscor.tções  Bi-asilciros  erão  capazes  de 
menos 

«  Senhor !  Os  meos  ('onstituiiitos  proferem  a  nurte  íi  es- 
cravidão, o  estão  promptoi  a  sellai*  com  o  próprio  sangue  a 
Carta  de  Alforria  Politica  que  V.  M.  I.  Deo  ao  Brasil  no  Pau- 
listauo  campo  do  Piranija,  e  .lurou  garantir  contra  o  systema 
de  pérfida  e  solapada  recolonisação  dos  nossos  segundos  Irmãos 
de  Portuí,'al. 

«  O  Senado  e  Povo  da  Villa  Nova  da  Rainha  promettom 
pois  solemnemente,  por  mim  seo  Delegado,  que  nunca  se  pou- 
jMirão  á  sacriílcio  algum,  quo  necessário  for,  para  sustentara 
Independência  do  Império,  e  Honra  Nacional.  !»óde  V.  M.  I. 
contar  firmemente  com  a  sua  euer^na  e  pU  ioti^mae  com  a  obe- 
diência, o  fidelidade  devida  á  Sua  Augu.<>ta,  e  Sagrada  Possoa. 
Elles  o  jurão  ã  face  do  Universo  ;  o  oste  sjinto  juramento  du- 
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rara  inviolável  om  quanto  se  ouvir  no  Mundo  o  lionrado  Nonie 
Brasileiro. 

«  Que  prazer.  Augusto  Senhor,  não  tr.iz  â  meu  corado 
agradecido,  o  sensível  a  escolliii  que  de  mim  tem  feito,  jà  por 
duas  vezes  esii.  Provinda  generosa,  o  assizada  I  A  Parahyba  do 
Norle,  desdo  que  adhorio  â  sagrada  Causa  do  Rrasil  ató  hoje, 
nâo  so  tom  desviado  Inim  só  ápice  da  verdadeira  estrada  do 
dever,  o  da  ordem:  quando,  ^^\^^  contrario  outras,  do  quom 
talvez  deveríamos  esporar  a  mesmn  marcha  na  carreira  politica 
da  nossa  llep^eneração,  aindii  estão  sondo  thcatros  do  anarchia,  e 
do  ódios,  e  rivalidades  de  partidos  c  familias,  jurando,  e  per« 
jurando  à  cada  passo  ;  tendo  muitos  só  na  boca  sentimentos,  qao 
ndo  existem  em  seos  corações  corrompidos,  o.  vertiginosas  cabeças. 
Por  outras  p:\rtes,  além  dos  partidistas  das  c:órtes  de  Lisboa, 
homens  sediciosos,  que  só  ambloionão  glorias  chimoricas,  ou 
mandos  lucrativos,  não  cessão  de  agitar  o  singelo,  e  ignorante 
Povo  com  projecóos  demagógico.^  e  loucos.  Knganão-se  os  mal- 
vados.— Assim  o  jurão  commigo  todos  os  honrados  Brasileiros* 
quo  amão  e  idohtruo  as  virtudes  do  V.  M.  I.,  e  que  so  conflão 
na  sal)cdoría  da  nossa  Assombléa   (lor.il.   Constituinte. 

«  Espoio,  Senhor,  na  Suprema  Rondado  do  Doos,  que  des- 
tinou esto  vasto,  e  grandioso  Imporio  pari  theatro  de  gloria  e 
beneficência  gorai,  que  similhmtos  idóas  e  ])rojectos  certos  des- 
apparecorão,  como  o  fumo  sacudido  polo  tuiao.  Miseráveis  l 
Pertendião,  e  talvez  ainda  intentem  em  suas  trosioucadas  ima- 
ginações, enxovalhar  o  Nome  Brasileiro,  quo  a  Providencia  des- 
tinara, torno  a  dizer,  para  perpetua  honra  da  humanidade  \ 
Pertendião  esses  insensatos  com  mil  macliinações  tenebrosas, 
mas  lelizmento  vãs,  (]ue  o  Brasil,  que  hade  ser  em  breve  o 
asylo  universal  do  todos  o.s  dosgraçi  los  di  volha,  o  empobrecida 
Europa,  se  tornasse,  por  culpa  &ua,  em  teriw  de  horrov,  e  mal- 
dição ?  Não  por  certo:  a  bondado  natural,  eo  bom  senso  da 
Nação  Brasileira,  hade  sufTocar  â  nasconsa  tão  impoli ticos  e  lucl- 
ferinos  projectos. 

^  Já  começamos,  Smhor.  a  ser  felizes ;  e  a  Quem  o  devemcs 
senão  as  Virtudos  Iloroicis,  e  ao  Civismo  incomparável  de 
V.  M.  1.  !  NV»;pos,  qi.ijâ  tomo-í  rec»bi<lo  innumeraveis  bdue* 


o  n  r. 
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âciosda  Au<;usta  Mão  de  V.  M.  I.,  deixaremos  nossa  gratidão, 
como  herança  sapradn  d  nossos  yirtos  ;  e  estes  poi*  humasuccessão 
nunca  interrompida  de  séculos  aos  ^os. 

€  A  Historia  do  Bra'iil  pintará  hum  dia  enérgica  e  tervfica" 
motite,  as  imugnes  Acções  da  V,  M,  f,  ;  e  eta  historia  aitraliirà 
sempre  a  atlenção  da  >iO$s  i  postjriJade  ;  dospcrtvrà  são  agradeci'- 
mento,  e  alcançará  sua  adniiraç  >(,, 

«  Quizera  o  Céo  prolongar  mais  hum  pouco  a  minha  fraca 
existência,  para  que  eu  também  pudesse  cntáo  restolhar  algumas 
espigos  desvairadas,  que  por  aças  j  ficassem  desprezadas  no  vasto 
campadas  Virtudes,  e  nobres  qualidades ile  V.  iM.  I.  (virtudes 
que  tanto  honrão  a  nossa  ospecio)  pua  delias  [xjder  tccer-Lhe 
também  ora  huma  poqu  uia  {íi-inalln  pr^^^pria  minha,  com  quo 
Lhe  ornasse  a  Auirusta  Fronto  ;  mas  vilas  dcsojos  do  hum  Brasi- 
leiro agradecido  !  A  minha  idade  já  provecta  o  cinsada,  ouço 
natural  do  engenho,  so  o  tive  outr  ora,  j  i  enferrujado,  e  quasi 
giístado  de  todo,  não  servem  para  obras  de  primor,  e  dignas  da 
posteridade. 

«  Acceite  pois,  V.  M.  I.,  somente  os  meus  bons  desejos, e 
os  desejos  dos  meus  loaes  Constituintes.— 7o  J  í>o^<í;//cio  (/c* 
Andrada  c  Silva.  » 

capítulo  XX 

Cabala   cncnhcrta  n^^s    A'-tas  d  ts  ("nmartts  sobre  a  Acclamaçõo  do 

Ihípcrador . 

NoCap.  XII  dijsla  Historia  se  de3CP<3veo  o  enUiusiasnio  «lo  l'ovo 
Fluniinenso  para  fazer  solomno  Acclamação  do  St3nlior  D.  Pi^dro 
de  Alcântara  logo  que  voltou  de  s.  Paulo á  Corte,  e  constou  da 
Sua  Declaração  da  Independência  em  7  do  Sotembro  no  Campo  do 
Piranga,  onde  immodiatamente  foi  acelamado  Imperador  polo 
povo  Paulistano.  Alli  se  ex[H)z  que  o  Senado  da  Camará  do  Rio  do 
Janeiro  publicara  E  litul  em  Jl  do  dito  mcz,  fixando  para  o  dia 
12  de  Outubro  a  Solemnc  Acclamação  da  Pignidado  Imperial  do 
seo  Libertador.  Ninguém  suspeitou  sinistr.)  ^lo^igMio  nessa  pro- 
crastinação. Poriíin,  o  f icto  ho  (segun  lo  so  manifestou)  que  este 
expediento,  o  qual  parecia  só  destinado  á  d  i."  cá  tal  Acto  o 
magestoso  ci^racter  congruente  á  Declaroç'io  de  Novo  Titulo 
Honorifico  á  <,}uemi  então  só  ora  Príncipe  Regente  por  Dolegavâo 
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de  Seo  Pai,  teve  o  odioso  motivo  de  corações  refolhados  da 
Cabala  incógnita,  que  portendeo  ganhar  tempo  para  manobra,  a 
fim  do  reproduzir  a  ignominiai  da  Clausula  do  Juramento,  que 
muito  dcsluzio  o  Dia  20  de  Fevereiro  de  \H'^l  {*),  submettendo 
o  Imperador  à  Dictadura  da  Assembléa  Geral,  quando  alias  k 
rogativas  e  instancias  do  Povo  Fluminense,  e  dos  Procuradorei 
das  Provindas  Colligadas,  Dera  a  ordem  de  sua  Convocação  pelo 
Decreto  de  3  do  Junho  de  1<S22. 

Em  17  de  Sotembro  se  expedio  Circular  ás  Camarás  princi- 
pães,  cm  nome  do  Presidente  do  Senado  da  Camará  do  Rio  da 
Janeiro,  insinuando-se,  que  nas  respectivas  Actas  daAcclamagão 
do  Senhor  D.  Pedro  L,  como  Imperador  Constitucional  do  Brasil, 
se  inserisse  a  Clausula  condicional,  de  que  prestaria  Juramento 
Prévio  de  Estar  pela  Constituição  que  a  Assembléa  Constituinte 
organizasse.  Assim  se  executou.  Desta  arte  se  introduiio  o  fer- 
mento  da  desconfiança  e  discórdia  entre  o  Cabeça  e  os  Membros 
do  Corpo  Politico,  que  tem  sido  de  fataes  eíTeitos. 

Ho  de  maior  estranheza  que  em  tantas  Corporações  Muni- 
cipaes  nenhuma  logo  advertisse  na  obvia  enormidade  de  tal 
Clausula:  o  attentado,  não  menos  incrível  que  horrível,  foi  de 
evidente  dictam^  de  monita  secreta  dos  Cabalistas  da  Capital  ; 
isto  pormaneceo  ignorado  por  mezes.  Com  esse  ardil  se  abusou 
da  exhuberantõ  boa  fó  do  Imperador,  e  da  candura  do  Povo 
Rrasileiro. 

Ficou  incerto,  por  falta  de  prova  curial,  se  algum  subtil 
impostor  se  prevalcceo  das  circumstancias,  o  forjou  a  assigna- 
tura  do  Presidente  do  Senado  da  Camará  ;  não  sendo  proBU- 


(•)  A  Razão  Publi<?n.  bom  couio  o  jui/o  particular,  então  se  prostrou  na 
onnrinc  claiiHula.  tio  intuitiva  siirpreza  do  Acto  do  Sonado  da  (.'amara  nesno 
dia,  I'  «juo  he  do  thpor  soguiiilr.  ^{wo  a.|ui  ponho  aos  olhos  dos  Ijoilores  á  di*- 
tancia  do  tempo,  para  a  nossa  rouiuaão.  o  «'Xíicraí/ão  doa  insidiosos  que 
ousarão  rmovar  o  opprobrio  da  falsa  coniidcnciá,  quo  então  8o  pos  na  Babo- 
doria  o  probidade  do  Corpo  I.og  slativo  dn  Portugal. 

«  Juro  om  Meu  Nomo,  Voncracão,  o  Rospoito  a  Nossa  8&nta  Religião, 
Obediência  ao  Rei,  Conservar,  Guardar,  t*  Mantnr  Pcrpotuamoote  a  Coastitui- 
ção  TAL  QUALsii  fi/er  em  Portugal  pelas  Cortus. 

Principe  Real  D.  Podro  d*AleaBl«ra. 

Infante  D.  Miguel.» 

1£8RCÇ.   Ill 
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mivel,  que,  tendo  elle  sido  sempre  preeminente  cooperador  em 
todos  03  Actos  da  Muocipalilade  da  Corte  no  Curso  da  Nova 
Ordem  Politica,  fosse  o  author  de  tamanha  fraude  e  atrocidade 
ftkzendo  a  tentativa  de  illudir  as  Camarás  sinceras,  para  imporem, 
com  Publica  Injuria,  e  Sacramental  Encargo,  ao  Acciamado  Su- 
premo Chefe  da  Nação,  a  iníqua  lei  de  não  concorror  para  o 
Pacto  Social  da  Constituiçâio  desejada,  nâo  obstante  ser  a  Prin- 
cipal Parte  Contractante,  e  se  devem  a  liberalidade  de  seoi 
principies  tantos  sacriftcios,  e  concessões. 

CAPITULO  XXI 

Entrega  das  Bandeiras  Imperiaes  d  Tropa  da  ('orle 

Tendo  o  Senhor  D.  Pedro  I.,  logo  que  voltou  de  S.  Paulo 
ao  Rio  de  Janeiro,  dado  nova  forma  ao  Escudo  das  Armas  do 
Império  do  Brasil ;  e  por  Decreto  de  3  de  Outubro  creado  e 
organisado  a  Guarda  Cívica,  composta  das  Classes  dos  CidadSos 
mais  conspícuos,  e  constando  de  hum  Corpo  de  Artilharia,  e 
outro  de  Infantaria;  havendo  além  disto  providenciado  à  De- 
fesa do  Império  com  vários  expedientes  pela  Repartição  do  Mi- 
nistério da  Guerra,  Determinando  a  Reunião  da  Tropa,  Fez  a 
seguinte  Falia  no  Acto  da  Entrega  das  Novas  Bandeiras  :  — 

«  Soldados  de  todo  o  Exercito  do  Império  !  He  hoje  hum 
dos  grandes  dias  que  o  Brasil  tem  tido :  he  hoje  o  dia,  em  que  o 
vosso  Imperador,  vosso  Defensor  Perpetuo,  e  Generalissimo  deste 
Império,  vos  Vem  mimosiar  entregando-vos  em  vossas  próprias 
mãos  aquellas  Ban<ieiras,  que  em  breve  vão  tremular  entre 
nós,  caracterisando  a  nossa  Independência  Monarchico-Consti- 
tucional,  que,  apezar  de  todos  os  revezes,  será  sempre  trium- 
phante. 

<  Logo  que  os  Exércitos  perdem  os  estimules  da  honra,  e  a 
obediência,  que  devem  ter  ao  Poder  Executivo,  a  ordem  e  a  paz 
de  repente  he  substituída  pela  anarchia ;  mas  quando  elles  são, 
como  este,  que  Tenho  a  gloria  de  Commandar  em  Chefe,  cuja 
diviza  he  Valor^  Respeito,  e  Obediência  aos  Seos  Superiores,  os 
Cidadãos  pacíficos  contão  com  a  sua  segurança  individual,  e  de 
propriedade,  e  os  perversos  retírão-se  da  Sociedade,  sucumbem- 
se,  oa  convertem-se. 
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«  Quando  a  Pátria  pi-cciaa  sor  defendida,  e  o  Exercito  tem 
por  divisa  —  Independcncia  ou  Morte  —  a  Pátria  descauça  tran- 
quilla,  e  os  inimigos  assustão-se,  &âo  vencidos,  e  a  gloria  da 
Nação  redobra  o  brilho. 

«  Soldados !   ^  ão    vos    recommendo    valor,  porque   vás  o 
tendes,  mas  sim  vos  Asseguro,  que   podeis  contar  sempre  com 
o  vosso  Generalíssimo,    nas  occasiões  mais  arriscadas,   em   que 
Klle  sem  amor  d  vida,  o  só  á  Pátria  vos  conduzirá  ao  campo  da 
honm,  ondo,   ou  todos  morreremos,  ou  a  Causa  hade  ser  vin- 
gada :  Soldados,  qual  sorA  o  nosso  prazer,  e  o  das  vossia  famí- 
lias, quan«U)  ao  seio  delia  voltarmos  coberto-:;  de  louroj^,  e  nos 
virmos  rodeado  da  cara  eãpoza,  e  do  nossos  ílllios,  e  lhe  disser- 
mos —  aqui  me  tendes  ;  quem  defende  o  Brasil  não  morre ;  os 
nossos  direitos  sâo  lEa^iraílos,   e  por  isso  o  Doos  do  ICxercito 
sempre  nos  liade  facilitaras  víctorias.  Com  estas  Bandeiras  em 
frento  no  Campo  da  honra  destruiremos  os  nossos  inimigos,  e  no 
maior  calor  dos  combates  gritaremos  coustan temente  —  Viva  a 
Independência  Constitucional  do  Brasil,  Viva,  Viva.  Rio  de  Ja- 
neiro 10  de  Novembro  de  l-^-ií  —  IMPKRADOR.  » 

CAPITULO  XXll 

Coroando  c  Suf/ração  do   Senhor  1) .  Pedro  I,  Creação  da   Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro^  c  da  Guarda  d^Honri, 

O  Primeiro  de  Dezembro  foi  o  faustissimo  Dia  da  Coi'oação 
eSagraçilodo  Senhor  D.  Pelro  do  Alcântara  na  Capei  la  Impe- 
rial, Com  toda  a  Solemn idade  do  Pontiíical  Romano  Se  Kievou 
á  Suprema  Dignidade  do  Imperador  Constitucional  do  Brasil, 
com  assistência  dos  («randes  da  Corte,  Oíliciaes  ila  Casa  Imperial, 
e  Curpo  Diplomático.  Celebrou  a  Missa  o  Bispo  Capellão  Mór, 
Diocesano  da  Província  Fluminense,  í-endo  assi>tentes  os  Bispos 
de  Marianna  <i  Titulai*  do  Korman.  lie  superlluo  aqui  descrever 
a  riqueza  do  Diadema,  Sceptro,  Manto,  o  brilhantaria  dos  Or- 
natos o  Insígnias,  que  rca!çaviio  a  Magestade  Imperial.  (*) 


(*)  IIo  noUvol  «|iio  o  Manto  Ia)!.''rinl  lo-^-o  tninbMJi  Oi'na(Io  com  lindan 
])Oiiiia.s  tio  y'i(Ccí»>y.  ^Mi  ulai-  UNO  'lo  lai/.  Ií-t'>  iinlicn  o  r-prito  [•olitico  c«>ni 
•jue  o  Iin[iora«lor  |irociiVou  «iar  rpms  luiina  j)ro\a  <!<•  ^-^  i«!ent'íicar  coui  os  l{ra- 
sileiros,  |»ara  atraliir  À  civilivaoão  a  inilhõo-  do  Iinlos,  <,uo  aiuda  so  achão 
no  Ohtado  solNa.uoni.  Na  Obra  hij^lc/a  «lo  l»uulor  Mahii  -  Noticias  do  nraNÍl 
--  publioaila  cm  I.ouíImvs  no  rui-ronU'  anno  <lc  Ií>;!n.  r<'iVriníl<»— -o  o^ta  |»arli- 
cnlaridadtí  «lo  Manlo  lnji>orial.  v<*  di/  sor  do  UãO  do-»  Co.'i'iues. 
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O  Povo  regozijon-se  o  exultou  com  o  brilhante  Espectáculo 
da  Ck)roa  Imperial,  e  do  Pavilhão  Estrollado,  circulando-o  as 
dezenove  Estrellas,  assoalhando  as  dezenove  Provindas  do  Im- 
pério do  Brasil. 

Convém  aqui  memorar,  quo  o  Imperador,  no  Solemnissimo 
Acto  do  Juramento  prestado  neste  Dia  — -  Disse  ao  Povo  —  (allu- 
diudo  a  Expectativa  da  Lei  Fundamental  do  Império,  que  tinha 
de  fazer  a  Assembléa  Qeral  que  Havia  Mandado  Convocar)  «  Com 
«  a  minha  Espada  Defenderei  a  Pátria,  a  Nação,  e  a  Consti- 
«  tnição,  se  for  digna  do  Brasil  e  de  Mim>. 

Neste  mesmo  dia  o  Imperador,  para  realçar  a  Honra  Na- 
cional, Creou  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e  a  Imperial  Quarda 
d  Honra  Também  Ordenou  que  fosse  substituída  a  Coroa  Imperial 
â  Coixm  Real . 

Vãa  foi  a  censura  que  se  fez  ao   Decreto  da  Creação   da 
Ordem  Imperial  do    Cruzeiro  por  alguns,  mal  disfarçados,  ido- 
lati*as  do  que   intitulão  —  Systema   Americano^  e  que  ainda 
actualmente  affectão  desdenhar  as  distincç5es  factícias  de  taes 
Condecorações,  que    estigmatisâo  )»oi*  Symbolos    do    Systema 
Feudal.  Elles  admirão  com  êxtase  a  resistência  que  os  Povos 
dos  Estados-Unidos  fizerão  à  hum  similhante    Projecto  do  Asse- 
ter  e  Vingador  da  sua  Independência.  Tal  censura  se  refuta  pela 
illuminada  Politica  dos  Governos  da  Europa,  em  que  predomina 
o  Principco  da   Honra  das   Monarchias,    ainda  do  Constituição 
Mixta.   A  Instituição  da  Legião  de  Honra  na  França  teve  prodi- 
giosos effeitos  de  exaltar  o  Espirito  Nacional,  sendo  destinada 
para  Remuneração  do  Mérito  diatincto,  e  não  do  Nascimento  es- 
téril .   Esse  foi  o  destino  da  Ordem  Imperial  do    Cruzeiro^  bri- 
lhante Contellação  dMmenca  Antarciiia  (*). 


(*)  Peço  licença  para  aqui  inserir  as  seguintes  passagens  que  es- 
crevi em  1822  na  Parte  X  e  XIII  do  meu  escripbo  —  Império  do 
Equador  : 

«  O  Decreto  de  S.  M.  I.  do  !<>  de  Dezembro  do  eorrente  anno, 
em  que  Houve  por  bem  de  orear  a  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro^  he 
Magnifico  Acto  de  Illustrada  Politica,  que  tende  a  dar  solidez  e  bel- 
leza  ao  Magestoso  Edifício  do  Império,  em  que  foi  Acolamado,  Coroado, 
e  Sagrado,    por  espontâneo  e  unanime  Voto  do  Brasil,  onde  a  von- 

22(^2—14  Tomo  lxvi.    v,    i. 
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tado   do   PuYo  não  se  acha  comprimida    pelo   Despotismo    Militar  do 
Congresso  de  Lislx^a. 

«  O  Augusto  Imperador  não  somente  Se  Conformou  aos  exemplos 
de  Seos  Inclytos  Predecessor us,  mas  também  Se  mostrou  com  espirito 
duplicado  dos  Principes  da  Christandade,  que  introduzirão,  ou  ado- 
ptarão, a  Politica  Instituição  das  Ordens  da  CaTalleria,  a  qual  tanto 
influio  no  progresso  da  civilisacão  nos  Kslados  modernos  da  Kuropa; 
muito  corrigindo  as  irregularidades  do  OoTerno  Feudal,  <*  exaltando 
o  Ponto  da  Honra,  e  o  Dever  da  Lealdade,  mio  só  nas  ciastes  da 
Nobreza  Hereditária,  mas  timbem  na  de  Liberal  Educação. 

«  A  creaçao  da  Nora  Ordem  tem  a  sublimidade  de  um  original 
Titulo  Religioso,  e  Astronómico,  e  lie  verdadeiramente  Imperial  pela 
Imparcialidade  na  Remuneração  ú  que  ella  se  destina,  por  especificar 
também  o  Mérito  Scientifico. 

«  A    creação  foi  opportuna  nas  actuaes  circumstaucias :  afim  de 
acrisolar  a  Honra    Brasileira,  e  exterminar  da  Terra  da  Santa  Crus 
a  ignominia  dos  Cabalistas,  e  Carbonários,  que,  pela  sua  bypocriaia 
e  degeneração,  só  tendo  esperanças  na  discórdia,  havião,  em  nefando 
colloio,  tentado  seduzir  o  Povo  leal,  grato,  e  generoso,  com  os  falsoi 
dogmas   revolucionários   da  jocobinica   liberdade  e  igualdade,   arro- 
gando«s6  Omnipotência  na  Opinião  Publica,  e  pretendendo  dar  a  Lei 
ao  Império,  e  Forma  de  Juramento  ao  Nosso  Imperador  Constitucional, 
que,  como  o  Príncipe  da  Nação,  He,  e  Deve  Ser ;  a  Fonte  da  Honra» 
«  O   destino   da    Instituição   das   Ordens    de    Cavalleria  he  bem 
descripto  pelo  insigne  Itobcrtson  (celebrado  Escriptor  da  Historia  da 
America)  na  sua  Historia  do  famoso  Imperedor  d'AllemanhaCar]o8  V. 
Na  Preliminar  Vista   fio  egtado  da  Eut^pa   diz:  —  «Esta  singular 
«  Instituição,  em  que  valor,  galanteria,  e  religião,  se  entrelaçarão, 
«  foi  maravilhos.imente  adoptada  oo  gosto  e  génio  marcial  dos  nobrei, 
«  e   os   seos   eíTeitos  forão  visíveis  nas  suas  maneiras.    A  guerra  foi 
«  foi  feita  com  menos  ferocidade,  e  ao  mesmo  tempo  a  humanidade 
«  veio   a  ser  o  ornamento  de  um  bom  cavalleiro,  não  menos  que  a 
«  coragem.  A  cortezia  foi  recommendada  como  a  mais  amigável  vir- 
«  tude   da   Cavalleria.    A    violência  e  oppressão  se  diminuirão,  e  se 
«  considerou  acto  meritório  o  puni-las.    Escrupulosa  observância  da 
c  verdade,   e    a    mais  religiosa   attenção  a  eni'h§r  05  seus  empenhos^ 
«  veio  a  ser  o  di^tinctivo  caracter  de  huma    pessoa   nobre ;   pois  que 
«  se  olhou  a  Cavalleria    como  a  única   Escola  de  honra,  onde  se  in- 
«  oulcava  a  mais  delicada  sensibilidade  nesses  pontos.    A  admiração 
«  destas  qualidades,  junta   com   as   altas    distincções  e  prerogativas 
«  conferidas  a  todo  o  Cavalleiro  em  qualquer  parte  da  Europa,  inspi- 
«  rou  as  pessoas  de   nobres   sentimentos  em  algumas  oocasiões  oom 
c  huma  espécie  do  fanatismo  militar,  que  as  levou  a  extraordinárias 
«  empresas,  tendo  no  espirito  profundamente  os  princípios  de  género* 
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«  Bidade  e  honra,  fortificados  por  tudo  que  podia  influir  nos  sentidos, 
«  e  locar  o  coração.  O  politico  e  permanente  effeito  do  espirito  de 
«  Gavalleria  tem  sido  menos  notado.  Talrez  a  humanidade  que  hoje 
«  accompanha  todas  as  operações  da  guerra ,  a  delicadeza  no  amor  do 
«  sexo,  e  o  ponto  de  honra,  que  são  as  três  principaes  ciroumstancias, 
«  podem-se,  em  grande  grão,  atiribuir  á  esta  Instituição  que  parece 
«  phantastica  á  superficiaec  observadores.  » 

«  Alguns  descontentes  não  deixarão  de  recordar  a  singularidade 
da  opposição,  que  o  SaWador  do  Pais,  Washinffton  supportou,  quando 
emprehendeo,  para  Memoria  da  Independência «  formar  a  Ordem  de 
Cmotnoto,  igualmente  em  honra  deste  Larrador  Romano,  que  (também 
como  elle)  do  arado  foi  pelo  Senado  e  Povo  de  Roma  eleito  para  o 
Generalato,  a  fim  da  defensão  do  Estado  invadido  por  feroz  inimigo. 
Mas  cumpre  advertir,  que  o  Novo  Império  não  he  Estado  Democrá- 
tico, mas  Monarchico-Constitucional.  Alli  então  se  achavão  no  zenith 
as  idéas  republicanas  dos  que,  em  ódio  á  Metrópole,  aborrecião  toda 
a  sombra  de  distincções  civis  :  mas  aqui  os  cordatoi,  no  gefal  estão 
firmes  na  regra  dos  melhores  Politicos,  que  as  distincçdae  dadas  pelo 
Supremo  Imperante  segundo  oonvem,  são  da  essência  da  sua  Consti- 
tuição, visto  que  a  Honra  é  o  principio  Vital  das  Monarchias. 

«  O  eífeito  só  não  corresponde  ao  destino  onde  se  dá  honra  á 
deshonra;  ou  se  dá  com  prodigalidade,  e  sem  proporção  ao  mérito: 
então  sem  valor  as  distinoções  que  não  distinguem.  Esse  era  hum  dos 
defeitos  do  Governo  extincto.  Já  ha  mais  de  século  e  meio  o  lamentou 
em  Sermão  ante  a  Corte  de  Lisboa  o  Pregador  Régio  Vietra,  na  sua 
inimitável  phraee,  dizendo,  que  até  as  Insígnias  das  Commenâas  erão 
nos  })eitos  âc  uns  Cruzes^  e  nos  de  outros ^  Aspas. 

«  O  nosso  Imperador,  com  a  candura  de  Príncipe  de  Grande  Ca- 
racter, prevenio  toda  a  interpretação  sinistra  contra  a  pureza  de  Sua 
Tenção,  Reservando  a  Organisação  da  Ordem,  como  Direito  do  Corpo 
Legislativo,  para  a  ordenada,  e  já  convocada,  Assemhléa  do  Brasil.  » 
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As  Cartas  de  Cícero  à  seus  amigos,  que  forSo  transmitti- 
das  á  posteridade,  a  qual  fez  Justiça  aos  seos  insignes  talentos 
e  serviços,  tem  sido  estimadas  na  Republica  das  Letras,  como 
formando  o  melhor  corpo  da  historia  da  guerra  civil,  começada 
pela  rebellião  dos  conspiradores  revolucionários  da  Facção  de 
Catilina  que,  sendo  elle  Cônsul  de  Roma,  exterminou,  e  foi  por 
isso  julgado  no  Senado  o  Salvador  da  Pátria ;  dabi  resultando 
os  successos  politicos  que  predisposerSo  e  necessitàrSo  ò  Esta- 
belecimento do  Império  de  Augusto.  Hum  Litterato  de  In- 
glaterra com  extractos  de  taes  Cartas  organisou  a  Chronioâ 
desse  período,  hum  dos  mais  assombrosos  nos  Anoaes  da  So- 
ciedade. 

As  Cartas  do  Senhor  D.  Pedro  á  Seu  Pai  o  Senhor  D.  Jo&o 
VI,  depois  que  este  regressou  para  o  Reino  de  Portugal,  em 
que  lhe  deu  Conta  dos  Successos  sobrevindos,  até  que  se  in- 
terrompeo  a  Correspondência  pelas  desordens  das  Cortes  de 
Lisboa,  podem-se,  ainda  com  maior  razão,  considerar  no  predi- 
camento da  correspondência  epistolar  do  Príncipe  dos  Oradorei 
Latinos. 

Tendo  ellas  sido  expedidas  do  Gabinete  da  Boa-Vista,  ha- 
vendO'Se  publicado  a  ultima  pela  Typographia  Imperial  e  Na- 
cional desti  Corte,  só  se  imprimindo  destacadas  nos  Diários 
das  Cortes  de  Lisboa,  mas  apparecendo  colligidas  na  Obra  de 
Mr.  Eugene  Monglave,  pensei,  que,  dando  á  luz  as  principaeg 
da  edição  feita  por  Ordem  das  Cortes  na  Imprensa  Regia  de 
Lisboa  o  Publico  conceituará  a  sua  Collecção  como  a  Chronica 
Aut?ientica  da  Regência  do  Brasil ;    servindo  ao  mesmo  tempQ 


216    REVISTA  TRIMRXSAL   DO   IXSTITUTO   HISTÓRICO 

de  Sapplemento  à  minha  Historia  relativa  aos  Successos  do 
respectivo  período. 

Na  Historia  da  Kuropa  he  justamente  celebrada  a  Máxima 
do   hum  (irando  Monarcha  da  b'rança  :  —  Sc  o.  Verdade  desajt- 
parecesse  da  Terra,  dever-se-hia  adiar  no   peilo  dos  PrincipeSm 
He  notório  que  o   nosso  Imperador  multo  se  Preza  da  rígida 
observância  desta  Máxima.   Eis  a  mais  solida  garantia  da  Sua 
Veracidade  no  historiado  das  ditas  Cartas.   Elias,  aiôm  disto 
trazem  com    sigo,  por  assim  dizer,    a  evidencia    interna  da 
verdade  dos  factos  abi  referidos ;  e,   dando   exacta    idóa   do 
ingénuo  Caracter  e  excelsa  Conducta  do  Heri'>e   Bragantino, 
sorvem  para  confundir  a  Cabala  Anti-Rrasilica«  que  ainila  porfia 
( posto  que  em   vilo )  a  tirar  o  credito  á  Quem  Fez  tantos 
sacrifícios  pela  Causa  da  lustica,  e  Humanidade.  Eile  Seguindo 
a  Opiniilo  Publica  dos  Estados  mais  esplenlidos    no  Theatro 
Politico,  não  Cerrando  os  Olhos   ás  Luc^^t   do  Século;  Guar- 
dando todavia  o  meio  entre  o  enthusiasmo  de  Ideolog()S  Visio- 
nários, o  o  senso  recto  de  estadistas  vedores  no  futuro,  e  de 
l^olitica    experimental,     que   não    desprezão  a   Sciencia  das 
Idades,  o  I.ição  das  Historias  das    Iviivoluções  dos    Impérios, 
Fez  muito  para  a  sua  gloria. 

Os  Censores  austeros,  que  não  dílo  descontos  ás  couias 
humanas,  o  não  avalião  eircumspectamoute  as  extraordinárias 
oonjuncturas  em  que  muitas  vezes  se  achfio  os  Cbefes  das 
Nações,  que  são  compellidos  a  contemporizar  e  amoldar-se  às 
imperiosas  circumstancias,  se  não  considerarem  justificados 
todos  os  procedimentos  do  Regente  do  Brasil,  devem  attender, 
quo  Lhe  foi,  em  crises  perigosas,  forçoso  seguir  opiniões  pre- 
dominantes n* America,  na  Epocha  em  que  tomou  as  rédeas 
do  Governo.  Os  Loitores  cordatos  devem  recordar-se  da 
Sentença  do  maior  Philantropo  Imperador  Romano  Marco  Au- 
rclio: — €  A  Opinino  he  a  causa  principal  que  faz  o  maior 
«  l>em  ou  mal  no  Mundo.  As  nossas  falsas  opiniões  das  Cou- 
sas, são  as  que  nos  arruinão.» 

Nestas  Cartas,  como  em  Chrystallino  Eápellio,  se  voem  a 
Religiosidade  Catiiolica,  a  Constitucionalidade  Genuína,  a 
Piedade  Filial,  a  Uvaldado  Civil,  a  IVudenoia  l'olitica,  a 
Candura  Juvenil,    a  Fortalezi   Estóica,   a  Serenidade  Philoso- 
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phioa,  a  Philantropia  Sincera,  o  Peito  Hercúleo,  o  Patriotismo 
Acrisolado,  o  Espirito  Ck)nciliad()r. 

Deixo  ao  .loizo  Publico  fazer  as  applicaçoes  justas,  con- 
fírontando  as  passagens  com  este  Qaadro  em  miniatura,  Tonho 
por  certo  que  o  Senhor  D.  Pedro  pôde  dizer  como  disse  da 
Índia,  e  de  si,  o  Fundador  do  Império  Marítimo  Portugaez 
nAsia: —  O  Brasil  faJlará  por    Si,   e  por  Mim, 


SERIE  DE  CARTAS 

Deixamos  de  reproduzil-a,  por  haver  já  delias  4 
ediçxles,  como  mencionamos  á  pag.  183  deste  volume. 
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PROCLAMAÇÃO 

Brasileiros,  e  Amigos  !—  A  nossa  Pátria  está  ameaçada  por 
Ausções  :  preparSo-se  ao  longe  ferros  para  lhe  serem  suas  m&os 
agrilhoadas,  e  no  tempo  da  Liberdade  !  ! !  (  Que  desgraça !  )  e 
no  meio  destes  apparatos  próprios  dos  Aracoa,  e  dos  facciosos, 
fbzem-se  introduzir  no  seo  seio  homens,  que  a  estão  atraiçoando 
todos  os  dias,  e  a  todas  as  horas,  apezar  de  pela  sua  impostura 
parecerem  adherentes  á  Causa  santa  da  Liberdade  do  Brasil,  e 

á  sua  Independeneia  moderada  pela  União  Nacional^  que  tão  cor- 
dialmente desejamos.  C!onheoei  os  terríveis  monstros,  que  por 
todas  as  vossas  Províncias  estão  semeados.— O  Brasil  o  sabe, 
6  lhes  perdoa  — ,  e  conheoei-os  não  para  os  temer,  mas  para  os 
vigiar.  Aconselhai  aos  que  este  Systema  não  seguem,  que  se 
retirem,  porque  o  Brasil  não  abraça  senão  a  honra ^  único  alvo 
d  que  aiira^  e  único  distinctivo,  que  distingue  os  seos  filhos.  Quem 
diz  —  Brasileiro  —  diz  —  Poriuguex  —  e  prouvera  a  Dec»,  que 
quem  dissesse  —  Português  —  dissera  —  Brasileiro.—  Firmeza, 
Constância,  e  Intrepidez  na  Grande  Obra  começada.  Contai  com 
o  vosso  Defonsor  Perpetuo,  que  Hade,  em  desempenho  da  Sua 
palavra,  honra,  e  amor  do  Brasil,  dar  a  Sua  vida,  para  que 
o  Brasil  nunca  mais  tome  a  ser  nem  Colónia^  nem  Escravo^  e 
nelle  exista  hum  systema  liberal  dictado  pela  prudência,  que 
tanto  caracteriza  a  Nossa  amável  Pátria.—  Viva  ElRei  Consti- 
tucional o  Senhor  D.  João  VL— Viva  a  Assembláa  Qeral  Bra- 
siliense;  e  —  vivi^  çi  União  Luso-Brasi leira.--  PRÍNCIPE  RB* 
QENTÇ. 
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DECÍIETO 

Sendo  hum  dos  Meus  mais  Sagrados  Deveres,  como  Regente 
e  Perpetuo  Defensor  deste  Ileioo,  acudir-lhe  com  prompto,  e 
eíllcaz  remédio  na  crise  de  suas  actuaes  circumstancias,  e  pro- 
porcionar-lhe  todos  aquelles  meios,  que  mais  concorrão  a  manter 
sua  segurança,  prosperidade,  e  independência ;  e  outro  sim 
estando  plcuamente  convencido  de  que  tão  gloriosa  tarefa  só 
pôde  bem  desemp3nhar-so  por  meio  de  enérgicas,  e  opportunai 
medidas,  cuja  execução  demanda  despezns  extraordinárias»  e 
immediatas,  qne  não  podem  esperar  peia  Sancção  da  Assemblóa 
Constituinte,  e  Legislativa,  ainda  não  installada  :  Hei  por  bem 
Encarregar  a  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  do  Meu 
Consollio  de  Estado,  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  e  Presidente  do  Thosouro  Publico,  decontrahir 
hum  Empréstimo  de  quatrocentos  contos  de  róis,  debaixo  das 
condições,  que  com  este  baixão,  e  serão  religiosamente  obser- 
vadas. O  que  o  mesmo  assim  terá  entendido,  e  cumprirá. 
Palácio  do  Rio  do  Janeiro  em  :íO  do  Julho  do  18?';?.— Com  a 
Rnhrioade  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE   RE«íKNTE. 

DECRETO 

Tendo-Me  siio  conformada  por  unanimo  consentimento  e 
espontaneidade  dos  Povos  do  Brasil,  a  Dignidade  e  Poder  de 
Regente  deste  vasto  Império,  que  EI-Rei  Meu  Augusto  Pai  Me 
tinha  outorgado,  de  Dignidade,  que  as  Cortes  de  Lisboa,  sem 
serem  ouvidos  todos  os  Deputados  do  Brasil,  ousarão  despo- 
jar-Me,  com  >  be  notório  :  Eu  tendo  acceitado  outrosim,  o  Ti- 
tulo e  encargos  de  Dofensor  Perpetuo  deste  Reino,  que  os 
mesmos  Povos  tão  generosa  e  lealmente  Me  conferirão  :  Cum- 
prinJo-Me  portanto,  em  desempenho  dos  Meus  Sagrados  Deveres, 
e  em  reconhecimento  de  t;into  amor  e  lidei  idade,  Tomar  loilas 
as  mediflas  indispensáveis  á  salvação  desta  máxima  parte  da 
Monarohia  Portuí(u<!za,  que  em  Mim  se  coniiou,  o  cujos  direitos 
Jurei  Consorvir  ill(Í5?os  de  quaiquíir  attaqu^  :  R  como  as  Cortes 
de  I/isboa  continuão  no  mosmo  iTrado  Systiíma,  o  ;l  todas  as 
luzes  injusto,  de  rccolnnis^tir  o   Bro^U,  ainda  à  força  de  armas  ; 
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apegar  de  ter  o  mesmo  já  proclamado  a  sua  ludependencia 
Política,  a  ponto  de  estar  jà  legalmente  convocada  pelo  Meu 
Real  Decreto  de  ires  do  Junho  próximo  passado  huma  Âsaem- 
bléa  Geral  Constitninte  e  Legislativa,  a  requerimento  geral  de 
todas  as  Camarás  (*),  procedendose  assim  com  huma  formalidade 
que  não  houve  em  Portugal,  por  ser  a  Convocação  do  Congresso 
em  sua  orif/cin  somente  hum  acto  de  Clubs  occultos  e  facciosos  : 
E  Ck)nslderando  Eu  igualmente  a  Sua  Magostade  El-Rei  o  Senhor 
D.  João  YI,  de  cujo  Nomo  e  Authoridade  pertondem  as  Cortes 
servir-se  para  os  seos  fins  sinistros,  como  Prizioneiro  naquelle 
lieino,  sem  vontade  própria,  o  sem  aquella  liberdade  de  acção, 
que  he  dada  ao  Poder  Executivo  nas  Monarchias  Constitucionaes: 
Mando,  depois  de  tor  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Estado,  a 
todas  as  Juntas  Provisórias  de  Governo,  Governadores  de  Armas, 
Commandantes  Militares,e  a  to  las  as  Authoridades  Constituídas, 
a  quem  a  execução  deste  Decreto  pertencer,  o  seguinte  : 

1  .<»  Que  sejão  reputadas  inimigas  todas  e  quaesquer  Tropas, 
que  de  Portugal,  ou  de  outra  qualquer  parte  forem  mandadas 
ao  Brasil,  sem  prévio  consentimento  Meu,  debaixo  de  qualquer 
pretexto  que  seja  ;  assim  como  todas  as  Tripulações,  e  Guar- 
nições dos  Navios,  era  que  forem  transportadas,  se  pertenderem 
desembarcar  :  Ficando  livres  as  relações  Commercias,  e  ami^ 
gaveis  entre  atribos  os  Reiaos^  j)ara  anservaçãu  da  Vnif^o  Politica^ 
que  muito  desejo  manter, 

vi."  Que  se  chegarem  cm  boa  paz,  doverâo  logo  regressar  ; 
ficando  porém  retidas  á  bordo  o  i uno mmun içáveis,  ató  que  se 
lhes  prestem  todos  os  maiitimontos  e  auxílios  necessários  para 
a  sua  volta . 

3."  Que  no  caso  de  não  quererem  as  ditas  Tropas  obedecer  à 
estas  Ordens,  e  ousarem  desembarcar,  sejâo  rechaçadas  com  as 
armas  na  mão,  por  todas  as  Forças  Militares  da  Primeira  e  Se- 
gunda Linha,  e  ató  peio  Povo   em  massa  ;   pondo-se  em  exe- 


(')  S.  A.  R.  ovidontcmoDlo  só  tinha  em  vi^la  as  Camara<>  das  Províncias 
collígadaij,  quo  publicamouto  rccoiilieciáo  a  stia  liegoncia,  ainda  ^uo  u.sta\a 
moralmente  certo  da  ventado  da.^  Catnara;i  ue  todas  as  mais  Proviucias  do 
Norte,  oppre^ísas  pela-i  Tropas  Lusitanas. 
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cução  todos  os  meios  possíveis  para»  se  preciso  for,  se  inoendia- 
rem  os  Navios,  e  se  metteretn  a  pique  as  LaQohas  de  desem- 
barqae. 

4.0  Que  se,  apezar  de  todos  estes  esforços,  succeder  que 
estas  Tropas  tomem  pé  em  algum  Porto,  ou  parte  da  Costa  do 
Brasil,  todos  os  Habitantes  que  o  não  poderem  impedir,  se 
retirem  para  o  centro,  levando  para  as  mattas  e  montanhas 
todos  08  mantimentos  e  boiadas,  de  que  ellas  possam  utilizar-se ; 
e  as  Tropas  do  Paiz  lhe  facão  crua  guerra  de  postos  e  guerrilhais; 
evitando  toda  a  occasião  de  combates  geraes,  até  qae  consigiU) 
ver-se  livres  do  similhantcs  inimigos. 

5.*>  Que  desde  já  fiqaem  obrigadas  todas  as  Autborldades 
Militares  e  Civis,  a  quem  isto  competir,  a  fortificarem  todos  os 
Portos  do  Brasil,  em  que  possam  effectuar-se  similliantes  desem- 
barqaes,  debaixo  da  mais  restricta  e  rigorosa  responsabilidade. 

6.°  Que,  se  por  acaso  em  alguma  das  Provindas  do  Brasil 
não  liouverem  as  munições  e  petrechos  necessários  para  estos 
fortificações,  as  mesmas  Autborldades  acima  nomeadas  repre* 
sentem  logo  a  esta  Corte  o  que  precisão,  para  daqui  lhes  ser 
fornecido,  ou  dém  parte  immedíatameote  á  Província  maU 
vizinha,  que  ficará  obrigada  a  dar-lhe  todos  os  socoorros  para 
o  bom  desempenho  de  tão  importantes  obrigações. 

As  Authoridades  Civis,  e  Militares,  a  quem  competir  a 
execução  doste  Meu  Real  Decreto,  assim  o  executem,  e  hajao 
de  cumprir  com  todo  o  zelo,  energia,  e  promptidao,  debaixo  da 
responsabilidade  de  ficarem  criminosas  de  Lesa«Naçfto,  se  assim 
decididamente  o  não  cumprirem.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  l.® 
de  Agosto  de  1822. 
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Proclamaçio  aos  Paulistas 


Honrados  Paulistanos  !  O  amor,  que  Eu  consagro  ao  Brasil 
em  gerai,  e  à  vossa  Província  em  particular,  por  ser  aquella* 
que  perante  Mim,  o  o  Mundo  inteiro,   fez "  conhecer,  primeira 
que  todas,  o  systema  maciíiavelico,  desorganizador,  e  faccioso 
das  Cortes  de  Lisboa,  Me  obrigou  a  Vir  entre  vós  fazer  conso- 
lidar a  fraternal  unido,  e  tranquiliidade,  que  vaoiilava,  e  era 
ameaçada  por  desorgauiza.iores,  que  em  brove  oooliecereis,  fe- 
chada que  S€|ja  a  Devassa,  à  quo  Matidei  proceder.   Quando   Eu, 
mais  que  contente,  estava  junto  do  vós,  chegão  noticiaSf  que  de 
Lisboa  08  traidores  da  Nação,  os  infames  Deputados,  pretendem 
fazer  attaoar  o  Brasil,  e  tirar- lhe  do  seu  seio  o  seo  Defensor: 
Cumpre-Me  como  tal  tomar  todas  as  medidas,  que  Minha  Ima- 
ginação Me  suggerir ;   e  piMra  que  estas  sejão  tomadas  oom 
aqueila  madureza,  que  em  taes  crises  se  requer,  Sou  obrigado 
para  servir  ao  Meu  ídolo,  o  Brasil,  a  separar-Me  de  vài,  (o  que 
muito  Sinto, )  indo  para  o  Rio  ouvir  Meus  Canaelheiros,  e  Pro. 
videnclar  sobre   Negócios  de  tão  alta  monta.  Eu  vos  Asseguro 
que  cousa  nenhuma  Me  poderia  ser  mais  sensível,  do  que  o 
golpe,  que  Minha  Alma  solEre,  separando-Me  de  Meus  Amigos 
Paulistanos,  a  quem  o  Brasil,  e  Eu  Devemos  os  bens,  que  go- 
zamos, e  Esperamos  gozar  de  huma  Constituição  Liberal  e  Ju- 
diciosa. Agora,  Paulistanos,  só  vos  resta  conser vades  união  entre 
vós ;  não  só  por  ser  esse  o  dever  dos   bons  Brasileiros,  mas 
também  porque  a  Nossa  Pátria  eatá  ameaçada  de  soffrer  huma 
guerra,  que  não  só  noe  ha  de  aer  íbita  pelas  Tropas,  que  de 
Portugal  forem   mandadas,  mas  igualmente  pelos  seos  servis 
partidistas,  e  vis   emissários,   que   entre  nós  existem,   atrai. 
Qoando-nos.   Quando  as  Authoridades  vos  não  administrarem 
aquelU  Justiça  imparcial,   que  delias  deve  ser  inseparável^ 
representai  Me,  que  Eu  Providenciarei.  A  DMsa  do  Brasil  deve 
ser  —  INDBPENDBNCIA  OU  MoRTi  —  Sabei  quc,  quando  Trato  da 
Causa  Publica,   não  Tenho   amigos,   e   validos   em    occasião 
alguma. 
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Existi  traoqaillos:  acautelai- vos  dos  facciosos  sectários  das 
Cortes  de  Lisboa  ,  e  contai  em  toda  a  occasiSo  com  o  vosso 
Defensor  Perpetuo.  Paço  de  S.  Paulo,  em  8  do  Setembro  de 
1822.—  príncipe  REGENTE. 

DECRETO 

Devondo  Eu  partir  para  a  Corte,  por  assim  exigirem  as 
medidas  que  Sou  obrigado  a  Tomar  a  bem  do  Brasil,  e  tendo 
cessado  o  Governo  desta  Província  por  Meu  Real  Decreto  de 
25  do  Junho  do  anno  corrente  :  Ilel  por  bem  Determinar,  que 
as  Authoridades,  que  succedião  na  falta  dos  Capit&es  Genoraes 
fiquem  encarregadas  do  Governo  desta  Província,  como  Ordena 
o  Alvará  de  12  de  Setembro  de  1770  até  à  installação  da  Junta 
Provisória  que  Mando  Eleger.  Paço  de  S.  Paulo  cm  9  do  Se* 
tombro  do  1822.-  PRÍNCIPE  REGENTE. 

DECRETO 

Podendo  acontecer  que  existão  ainda  no  Brasil  dissidentes 
da  Grande  Causa  de  sua  Independência  Politica,  que  os  Povos 
proclamarão,  e  Eu  Jurei  Deíender,  os  quaes,  ou  por  craiea 
ignorância,  ou  por  cego  fanatismo  pelas  antigas  opiniões,  espa- 
lhem rumores  nocivos  ú,  união  e  tranquillidade  de  todos  os  bons 
Brasileiros;  e  até  mesmo  ousem  formar  proseiytos  dos  seus 
erros  :  Cumpre  imperirisamento  atalhar  ou  prevenir  este  mal, 
separando  os  pérfidos,  expurgando  delles  o  Brasil,  para  que  as 
suas  acções,  e  a  linguagem  das  suas  opiniões  depravadas, 
não  irritem  os  bons,  e  leaes  Brasileiros,  a  ponto  de  se  atear  a 
guerra  civil,  que  tanto  Me  Esmero  em  evitar:  E  porque  Eu 
Desejo  sempre  aliar  a  Bondade  com  a  Justiça,  o  com  a  Salvação 
Publica,  Suprema  Lei  das  Nações  :  Hei  ^gr  bem,  e  com  o  pa- 
recer  do  Meu  Conselho  do  Estado,  Ordenar  o  seguinte:  —  Fica 
concedida  amnistia  gorai  para  todas  as  passadas  opiniões 
politicas  ato  &  data  deste  Meu  Real  Decreto,  excluídos  toda - 
via  delia  aquelles,  que  já  se  acharem  prezos  e  em  prooesso: 
—  Todo  o  Portuguez  Europêo,  ou  Brasileiro,  que  abraçar  o 
actual  Systema  do  Brabil,  e  estiver   prompto   a  dofendel-o, 
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usará  por  distinoção  da  flor  verde  dentro  do  angulo  de  oiro,  no 
br8^;o  esquerdo,   com   a  legenda  —  Independência  ou  fnorte :  — 
Tudo  aquelle  porém,  que  n&o  quizor  abraçal-o,   não  devendo 
participar  com  os  bons  Cidadãos  dos  benedcios  da   Sociedade, 
cujos  direitos  não  respeite,  deverá  sahir  do  logar,  em  que  reside 
dentro  de  trinta  dias,  o  do   Brasil  dentro  de  quatro  mezes  nas 
Cidades  centraes,  e  deus  mezes  nas  marítimas,  contados  do  dia, 
cm  que  for  publicado  este  Meu  Real  Decreto  nas  respectivas 
Províncias  do  Brasil,  em  que  residir  ;  ficando  obrigado  a  soli- 
citar o  competente  passaporte.  Se  entretanto  porém,  attacar 
o  dito  Systema,  o  a  Sagrada  Causa  do  Brasil,  ou  de  palavra,  ou 
por  escripto,  será    processado    summariamente,  e  punido  com 
todo  o  rigor,  que  as  Leis  impõem  aos   Róos  de   Lesa   Nação,  e 
perturbadores  da  tranquillidade  publica.  Nestas  mesmas  penas 
incorre  todo  aquelle  quo,  ficando  no  Reino  do  Brasil,  commetter 
igual  attentado.    José  Bonifácio  de  Andrada  e   Silva,   do  Meu 
Conselbo  d'Estado,  e  do  Conselho  de  S.  M.  F.  El-Rey  o  Senhor 
D.  loão  VI,  e  Men  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  e  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido,  e  l^iça   ex- 
ecutar,   mandando-o   publicar,  correr,  e  expedir  por  Cópia  aos 
Governos  Provinciaes  do  Reino  do  Brasil.   Palácio  do   Rio  de 
Janeiro,  18  de  Setembro  de  1822.—  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 

o  príncipe  regente. 


DECRETO 

Havendo  o  Reino  do  Brasil,  de  .quem  Sou  Regente  e  Per- 
petuo Defonsor,  declarado  a  sua  Emancipação  Politica,  entrando 
a  occupar  na  Grande  Familia  das  Nações  o  Logar,  que  justa- 
mente lhe  competeiporao  Nação  Grande,  Livre  o  Independente  ; 
sendo  por  isso  indispensável  que  elle  tenha  hum  Escudo  Real 
de  Armas,  que  não  só  se  distingâo  das  de  Portugal  e  Algarves, 
até  agora  reunidas,  mas  que  sejâo  características  deste  rico  e 
vasto  Continente:  E  Desejando  Eu  que  se  conservem  as  Armas, 
que  a  este  Reino  foram  dadas  pelo  Senhor  Rei  D.  Jorio  VI,  Meu 
Augusto  Pae,  na  Carta  de  Lei  de  13  de  Maio  de  1810,  e  ao 
mesmo  tempo  Rememorar  o  primeiro  Nome,  que  lhe  (ôra  im- 

^^GZ  —  i^}  Tomo  lxvi,  p.  i 
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posto  no  sou  feliz  Descobrimento,  e  Honrar  as  dezenove  Pro- 
víncias oomprehendidas  entre  os  grandes  Rios,  que  sSo  os  seos' 
limites  naturaes,  e  que  forttião  a  sua  Integridade,  quo  Eu  Jurei 
Sustentar  :  Hei  por  bem,  e  com  o  parecer  do  Meu  ConEeWio 
d^Estado,  Determinar  o  seguinte* :  Será  d  ora  em  dialite  o 
Escudo  das  Armas  deste  R»ino  do  Brasil  em  campo  verde  com- 
buma  Espbéra  Armilar  de  oiro,  atravessada  por  buma  Crúz^dá* 
Ordem  de  Gbristo,8&ndo  circulada  a'  mesma  Espera  de  dezenove 
Estrelias  de  prata  em  huma  orla  azul ;  e  firmada  a  Corôã  Réa' 
diamantina  sobro  o  Escudo,  ct^jos  lados  serão  abraçados  por 
dous  ramos  da  planta  de*  Café  o  Tabaeo,  como  Emblem^1i'dlr8Ua* 
riqueza  connneroial,  representados  na  sua  própria  cor,  e  Hgadbir 
na  parte  inferior  peio  Laço  da  Nat;So.  A  Bandeira  NucloUal 
será  composta  de  um  parallelogramo  vorde,  o  nella  inscripto 
buni  quadrilátero  rbomboidal,  côr  d*oiro,  ílctfndo  no  centro 
deste  o  Escudo  das  Armas  do  Brasil .  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  do  Meu  (Conselho  d'Estado,  e  do  Conseibo  de  S.  M.  F. 
o  Senbor  Rei  D;  João  VI,  e  Meu  Ministro  e  Sobretario  d*Bstadú* 
dos  Negócios  do  Reino  e  Éstrangeirosr,  o  tenha  assim  entendido 
e  fBkiso,  executar,  com  os  Despacbos  necessários.  Paço,  em  1^  dó 
Setembro  de  1822.— Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE 
REGENTE. 

DECRETO 

Conrindo  dar  á  este  Reino  bum  novo  Tópc  Nacional,  como 
jd  Ibe  Doi  um  Escudo  d' Armas:  Hei  por  bem,  e  com  o  parecer 
do  Meu  Conselho  d*Estado,  Ordenar  o  seguinte:  O  Laço  ou  Tope 
Nacional  Brasiliense,   será   composto   de    cores   emblemática^ 

—  Verde  de  primavera ,  c  amarcllo  d^oiro  —  na  forma  do  mo- 
delo annexo  á  este  Meu  Decreto.  A  Flor  verde  no  braço  esquerdo, 
dentro  de  bum  Angulo  d  oiro,  flcorá  sendo  a  Divisa  voluntária 
dos  Patriotas  do  Brasil,  que  juriírom  o  desempenho  da  Legenda 

—  Independência  ou  morte  —  lavrada  no  dito  Angulo.  José  fío^ 
nifacio  de  Andrnda  e  Silva,  do  Meu  Conselho  d'Estado  Scc.  &e. 
Paço  18  de  Setembro  de  1822,—  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o 
PRÍNCIPE  Rl!:GENTE. 
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DECRETO 

Querendo  corresponder  &  Geral  alegria  desta  Cidade  pela 
nomeação  dos  Deputados  para  a  Assembléa  Geral  Constituinte, 
e  Legislativa,  que  ba  de  lançar  es  glcricEos  o  inabalaTeis  fun 
damcntos  do  Império  do  Brasil  :  Hei  por  bem,  que  cesso  e  fique 
do  noDbum  eíTeito  a  Devassa,  a  que  Mandei  proceder  na  Pro 
viucia  de  S.  Paulo,  pelos  successos  do  dia  23  do  Maio  passado, 
o  outros  que  à  estes  se  seguirão  ;  pondo-se  em  liberdade  os  que 
estiverem  prezes.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro^  de 
Meu  Conselho  d'K8tado  &c.  <^c.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  23  de 
Setemlao  de  18'i2.—  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE 
RE<;ENTK. 


SUPPLEMENTO 

AO 

APPKNDICE 

DA 

CÍIRONICA    AUTIIEiNTICA 

CONTENDO 

Memoráveis  Acíos  (TEl-Rei  D,  João  VI,  desde  o  Seo  Decreto 
de  Convocação  de  Junta  de  Cortes  no  Rio  de  Janeiro  até  a 
Recuije ração  da  Authorldade  Real  em  Lisboa:  Vários  Diplomas 
Políticos j  e  Notas  Litlerarias,  etc. 


ADVERTÊNCIA 

Na  Parto  X,  Secção  I,  dosta  Historia,  Cap.  XX,  se  incor- 
porou o  Decreto  da  Creação  da  Regência  do  Brasil,  em  que  o 
Senhor  D.  João  VI  mui  expressamente  Encarregou  ao  Presum- 
ptivo  Herdeiro  da  Coroa  o  Governo  conveniente  d  Cathêgoria 
Politica^  à  que  foi  elevado  este  Paiz. 

Deixando  ao  Juizo  Publico  o  conceito  da  conducta  do  Au- 
gusto Pai  do  Senhor  D.  Pedro  I,  depois  que  se  viu  compellido 
pela  imperiosa  Lei  da  Necessidade  &  adoptar  Nova  Ordem  Po- 
litica de  Portuga],  transcreverei  alguns  documentos  mais  dignos 
de  memoria. 

No  Original  Decreto,  em  que  manifestou  os  seos  verdadeiroi 
sentimentos,  he  notável:  P,  que  Sua  Magestade  Fidelissima, 
não  se  oppondo  aos  melhoramentos  politicos,  reclamados  pela 
Voz  Publica,  e  força  de  exemplos  de  alguns  Estados  da  Europa, 
todavia  sustentasse  a  Real  Authoridade,  reservando-se  a  Prero- 
gativa  de  Examinar  a  Nova  Constituição  e  Legislação,  e  o  Direito 
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de  lhes  dar  a  Sanoção  para  ter  execução ;  â<>,  que  elle  considerou 
necessário  haver  Corpo  Legislativo  do  Reino  do  Brasil  e  Domí- 
nios Ultramarinos,  composto  dos  Procuradores  das  Cidades  e 
Villas  principaes,  á  que  deu  o  titulo  de*  Junta  de  Cortes^  para 
Consultarem  sobre  as  reformas  congruentes  ás  circumstancias 
locaes. 

Tendo-se  obstado  à  S.  M.  F.,  pela  Força  de  Levantados, 
verificar  tão  racionáveis  intentos,  he  só  por  isso  justificado  o 
Seu  Fillio  e  Lugar-Tenente  em  haver  realisado  a  Vontade  Pa- 
terna; e  he  de  esperar  que  a  Posteridaife  seja  indulgente  & 
contemporisação  com  que  o  Monarcha  Legitimo  dissimulou  seo 
resentí mento  contra  os  presumidos  Reformadores  Militares,  e 
súbditos  rebellados  pela  mania  revolucionaria  de  Hespanha, 
enthusiastas  visionários  de  ideal  perfeição  da  Sociedade,  que  Ihó 
tolherão  a  liberdade,  e  o  forçarão  à  condescendências  ignomi- 
nosas,  até  que,  pelo  curso  dos  succcssos,  recuperou  a  sua  Au- 
thoridade  Soberana;  não  fazendo  algum  abuso  da  Victoria,  e 
promettendo  huma  Constituição  sobre  as  Bases  das  antigas 
Leaes  Cortes  do  Reino. 

Decreto  iVEl^Rei  D,  João  V/.  Ucferido  pelo  Príncipe  Real  o 
Senhor  t),  Pedro  tVAlcontara  no  manifesto  (}.<  XoçÕes  <Je 
O  de  Agosto  de  Í8'3t>, 

«  Exigindo  as  circumstancias  em  que  se  acha  a  Monarohia, 
justas  e  adequadas  providencias  para  consolidar  o  Throno,  e 
assegurar  a  felicidade  da  Nação  Portugueza,  Resolvi  Dar  a 
maior  prova  do  constante  desvelo  que  me  anima  pelo  beíh  dos 
Meos  Vàssallos,  Determinando  que  o  Meu  muito  Amado  e  Pre- 
zado Pilho,  D.  Pkdro,  Príncipe  Real  do  Kriino  de  Portugal, 
Brasil  e  Algarves,  vá  á  Portugal  munido  da  Authoridade  é  Ih- 
struóções  necessárias/ pãrá  pôr  logo  em  execução  as  medidas  e 
providencias  que  julgo  convenientes,  afim  de  rostalbelecer  a 
tranquillidade  geral  daquelle  Reino ;  ixira  ouvir  as  representa- 
ções e  queixas  dos  Povos ;  para  estabelecer  as  reformas,  e  me- 
lhoramentos, e  as  leis  que  possão  consolidar  a  Constituição  Por- 
tugueza; e,  tendo  sempre  por  base  a  justiça  e  o  bem  da  Monar- 
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chia,  procurar  a  estabilidade  e  {irosperidade  do  Reino  Unido ; 
devendo  ser-íde   transmiUida  pelo  Príncipe  Real  a  mesma  Con- 
stituiçãOy  afim  de  receber,  sendo  por  Mim  Approvada^  a  Mi)i7ui 
Real  Sanação,  Não  podendo  porém  a  Ck)Qstitaicão  que  em  con- 
sequência dos  mencionados  Poderes  se  hade  estabelecer,  e  sanc- 
cionar  para  os  Reinos  de  Portugal  e  Algarves,  ser  igualmente 
adaptável  e  conveniente  om  todos  seos  artigos,  e  pontos  essen- 
ciaes,  á  Povoação,  localidades,  e  mais  circumstancias,  pondero- 
s  is  como  attenáiveis,  deste  Reino  do  Brasil,  assim  como  ás  das 
Ilhas  e  Domiuioç  Ultramarinos,  que  não  merecm  menos  ^  Minha 
Real  Contemplação  e  Paternal  Cuidado:    Hei  por  convenienis 
Ijíandar  convocar  d  esía  Corte  os  Procuradores  que  as  Camarás 
das  Cidades  e  Villas  principaes,  que  tem  Juizes  Lettrados,  tanto 
do  Reiuo  do  Brasil,  como  das  libas  dos  Açores,  Madeira,  e  Cabo 
Verde  elegerem:  E  Sou  outrosim  Servido,  que  ellas  hajao  de  os 
escolher  e  nomear  sem  demora,  parç.  que,  reunidos  aqui,  o  mais 
promptamente  que  for  possível,  em  Juntas  de  Cortes,  com  a  Pre- 
sideacia  da  Pessoa  que  Eq.  Houver  por  bem  escolher  para  este 
Lugar,  não  somente  examinem  e  constdtem  o  que  o  dos  referidos 
for  adaptável  ao  Reino  do  Brasil,  mas  tfimbcm  Me  proponhão  as 
mais  reformas,  os  melhoramentos ,  os  cstabeiccimenlos,  e  qnacsquer 
outras  providencias ,   que  se  entenderem  essenciaes  ou   uteis^  ou 
scqa  para  a  segurança  individual,  e  das  propriedades,  boa  ad- 
ministração da  Justiça  e  da  Fazenda,  augmento  do  Commercio, 
da  Agricultura,  e  Navegação,  Estudos  e   Educação  publica,  ou 
para  outros  quaesquer  objectos  conducoptes  ú  prosperidade  e 
bem  geral  deste  Reino,  q  dos  Domínios  da  Coroa  Portugueza. 
«  E  para  accelerar  estes  trabalhos,  e  preparar  8^  matérias 
de  que  deverão  oocupar-ise:  Sou  também  Servido  Crear  desde  jã 
huma  Commissão,  composta  de  Pessoas  residentes  nesta  Corte, 
por  Mim  No;neadas,  que  entrarôõ  logo  em  exorcicio,  e  conti- 
nuarão com  03  Procuradores  das   Camarás  que  se  forem  apre- 
sentando, a  tratar  de  todos  os  referidos  objectos,  para  com 
pleno  conhecimento  de  causa  Eu  os  Decidir.  A  Mesa  do  Desem* 
bargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  faça  publicar  e  executar 
passando  as  Ordens  necessárias  ás  Camarás,  e  os  mais  Despa- 
chos participações  que  precisas  forem:  as  quaes  tan^bem  se  fa<^ 
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rão  ao8  Gtovernos  das  Proviacias  peias  Secretarias  de  Estado. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Fevereiro  de  18121  .*  Com  a 
Rubrica  de  SUA  MAGESTADIí . » 


Avito  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  ao  Senado  da  Camará 

do  Rio  de  Jatieiro 

«Sua  Magestado,  examiaando  as  três  Memorias,  que  o  Se<- 
nado  da  Camará  levou  à  Sua  Real  Presença  no  dia  26  do  cor- 
rente, Ficou  penetrado  dos  puros  sentimentes  de  amor,  de  leal- 
dade, e  de  respeito,  em  que  são  concebidas,  seutimontos  próprios 
do  Povo  Portuguez^  e  de  que  Sua  Magestade  não  Tem  duvidado 
hum  só  instante.  A  situação  porém  dos  Negócios  Políticos,  e  o 
interesse  bem  entendido,  e  geral  da  MonarchÂa,  não  lhe  permitia 
Acceder  aos  desejos  deste  Povo,  prolongando  por  mais  tempo  a 
sua  morada  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Sua  Magestade  não 
pôde  dár  á  estes  Seos  Fieis  Vassallos  outro  maior  testemunho  do 
quanto  são  caros  à  Seu  Paternal  Coração,  do  que  deixando 
entre  elles  o  Augusto  Herdeiro  da  Monarchia^  para  organisar  o 
(roverno  deste  vasto  Imporio  segundo  a  Constituição,  de  que  se 
occupão  as  Cortes  Nacionaes,  e  Extraordinária  de  Lisboa,  que 
todos  Juiamos,  ainda  ha  pouco,  de  observar  o  defender.  Nem 
escapou  tambom  á  Sabedoria  e  Magnanimidade  de  Sua  Mages- 
tade a  segurança  do  Banco  do  Brasil,  ameaçado  de  immediata 
ruina,  promovendo  a  sua  futura  prosperidade  com  as  Paternaes 
Providencias  enunciadas  no  Decreto  de  23  do  corrento. 

«Tal  he  em  resumo  o  que  Sua  Magestade  Me  Manda  oom- 
municar  á  Vossa  Merco,  para  o  fazer  presente  no  Senado  da 
Camará,  em  resposta  ás  mencionadas  Memorias. 

«  Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Paço  2S  de  Março  de  1821. — 
Ignacio  da  Costa  Quintella, —  Sr.  Juiz  de  Fora  Presidente  do 
Sonado.» 

« EI-Rei  Nosso  Senhor  Vio  com  a  mais  viva  sensibilidade  a 
Representação,  quo  á  Sua  Augusta  Presença  dirigirão  os  Nego- 
ciantes, e  Proprietários  desta  Ci  lade:  o  Dign;indo-Se  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  do  A^íolher  no  Seo  Real  e  Paternal  Coração  o 


uíSToiuA  i^ojjTicA  DM  liUAzir.  2;{:> 

verdadeiro  testemunho  de  lealdade  e  amor  de  tão  bons  Yassallos, 
nas  fieis  expressões  de  sua  saudade,  o  dos  fervorosos  desejos  da 
continuação  de  Sua  Real  Residência  nesta  Corte,  me  Ordena  que 
communique  ao  Senado  da  Camará  desta  Cidade,  para  fazer  con- 
stantes aos  Representantes,  que  pelos  pondorosos  motivos  da 
situação  dos  Negócios  I^oliticos,  já  expressados  no  Aviso  de  28  do 
corrcmte  em  resposta  as  três  Memorias  apresentadas  pelo  Se- 
nado no  dia  26  dito,  e  que  são  superiores  á  outras  con- 
siderações não  llie  he  possível,  com  a  maior  magoa  do  Seo 
Real  Coração,  Annuir  aos  desejos  dos  Representantes  ;  o  que 
Vossa  Mercê  fará  presente  no  mesmo  Senado,  para  que  assim  se 
execute. 

«  Deus  guarde  a  Vossa  Mercê,  Paço  31  de  Março  de  1821.— 
hjtiacio  da  Cosia  Qiwitella,  —  Senhor  Juíz  do  Fora  Pi'esldente 
do  Senado.» 

Deputação    das    Cortes  d    El-Rei  no  Anniversario  do  seo  Jura' 
7nenio  ff  a  Constituição  no  Rio  de  Janeiro, 

• 

Em  26  de  Janeiro  de  1822,  Anniversario  do  Dia  em  que  o 
Senhor  D.  João  VI  se  resolveo  a  prestar  no  Rio  de  Janeiro  o 
Juramento  da  Constituição  que  se  projectava  fazer  em  Portu- 
gal, o  Congresso  de  Lisboa  expedio  huma  Deputação  para  com- 
primenta-Lo  por  essa  Resolução:  ella  sahio  do  Paço  das  Cortes 
ao  Palácio  da  Bem-Posta.  Eis  breve  transumpto  do  longo  dis- 
curso do  Orador  França  (*),  Deputado  da  Bahia; 

<c  Feliz  Rei,  e  unicamente  o  verdadeiro  Rei,  que  está,  como 
V.  Magestade...  A  Nação  inteira  reconhece  o  quanto  deve 
neste  dia  àV.  Magestade,  que  nelle  também  reconheceo  o  que 
devia  á  Nação  inteira,  e  com  solemne  Juramento,  em  assigna- 
lação  do  soo  mais  sagrado  dever  e  vontade,  reunindo  tantos 
milhares  de  irmãos  Portuguozes,  que  ou  os  nascimentos  ou  os 


(*)  K-ífle    I^ppiítado    foi   nomoaiJo  pop  El-R«n   para  sco  Enviado   ao 
Príncipe  Regente,  quando   Reassumiu  a  Absoluta  Autliorjdado   Real. 
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empregos  tem  espalhado  nas  quatro  Partes  do  Mundo.  Y.  Ma- 
gestade,  jurando  neste  dia  de  observar  a  Constituição,  que  & 
Nação  se  procurava  dar,  para  a  segurança  de  seos  dijreitos,  o  do 
Throno  de  V.  Magostade,  fez  a  perfeita  obra  do  justiça  e  de  sa- 
liedoria. . .  V.  Magestade  com  o  juramento  quo  deo  neste  dia, 
dee  também  as  mãos  á  Xação^  sempre  nobre,  e  sublime:  V.  Mages- 
tade hoje  he  Rei  do  huma  Nação  subUmissima.. .  V.  Magestade 
sabe  que  vai  ter  huma  Constituição,..  Qual  será  o  resultado? 
A  felicidade  da  Nação,  que  lie  o  mesma  de  V.  Magestade-  E  que 
ba  mais  que  anhelar  í  Nada.-^D^sia  forma,  Senhor,  fcchcm-se  os 
Livros  em  que  na  historia  dos  Governos  se  quizcsse  achar  hum 
liei  para  Modelo.  V.  ^Magestade  se  tornou  o  modelo  dos  Reis... 
Embora  vi  vão  inquietos  e  assustados  os  outros  Reis  da  terra. 
No  grande  e  eterno  Alcaçar  da  Memoria,  de  lugar  asâaz  dis- 
tincto  fulgurará  V,  Magestade  sobre   seos  Augustos  Descendentes 

El-Rei  respondeo: 

«Senhores.— Accoito  com  particular  satisfação  as  felicitações 
que  hoje  me  trazeis  em  nome  das  Cortos  Goraes,  e  Extraordi- 
nárias da  Nação.  Esto  Dia  de  Jubilo  Nacional  excita-me  a  doce 
recordação  daquello  em  (jue,  Jurando  a  Can-Utuição  que  fizessem 
as  Cortes  rle  Lisboa,  previni  todas  as  difíli*uldades,  e  formei  a 
União,  que  deve  ligar  perpetuamente  os  Portuguezes  do  ambos 
03  Mundos.  Fiando  tudo  dos  seus  patrióticos  sentimentos,  e  do 
Caracter  Portuguez,  antovi  iiuma  cooperação  franca,  e  sincera 
da  parte  dos  Representantes  da  Nação,  quem  quer  que  fossem, 
porque  erão  Portuguezes,  e  tratava-so  de  regenerar  a  Pátria.  Os 
SMCcossos  tem  correspondido  per  fei  ti  mente  ás  minhas  esperanças, 
e  á  confiança  da  Nação. —  Eu  mo  c  )ngratulo  pois,  e  vos  felicito 
especialmente  neste  dia,  pela  harmonia  dos  Poderes,  pela  uni' 
ihule  de  seiítimcutos  dr  todo  o  Rrfno-Unido,  o  pela  Sabedoria  O 
Patriotismo  com  que  as  Cortes  Geraog  conduzem  a  prosperidade 
e  a  gloria  d;i  Nação  Portugucza.-» 


Deputação   d   Eh  Rei  para    congratula- Lo   no   Anniversnrio    da 

Insta! loção   das  Cortes, 

Em  ÍÍÍ8  de  Janeiro  o  Secretario  das  Cortes  FUj/ueiras  parti- 
cipou ao  Congresso  o  recebimento  qae  El-Rei  dera  â  Deputação 
das  Cortes  nomeada  para  felicita-lo  no  Auniversario  da  sua 
iDstallação.  O  Deputado  Moura  foi  o  Orador  da  Deputação; 
entre  outras  expressões  são  notáveis  as  seguintes: 

«  Não  vos  trazemos,  Senhor,  nem  elogios,  nem  incensos :  a 
posteridade  lavrará  no  íivro  da  historia  o  premio  que  Vossa 
Magestade  merece  :  mas  lium  presente  de  grande  valor  oífer- 
tamos  hoje  à  Vossa  Magestade,  e  he  o  da  maior  confiança  que 
tom  as  hortos  no  patriotismo,  e  nas  virtudes  de  V.  Ma^^ostado ; 
ho  o  da  mais  decidida  esperança  na  pureza  das  in'e/\çnes  de 
V.  Magestade,  o  no  amor  á  Causa  da  Constituição,  Toda  a  Nação 
quer.  Senhor,  a  Monarchia  Constitucional  Representativa. 
Huma  voz  unanime  se  ouve  do  novo  mundo  ao  mundo  antigo; 
do  mundo  antigo  ao  novo  mundo.  Nós  queremos  o  nosso  Rei 
( dizem  todos )  e  damos  graças  ao  Todo  Poderoso  pelo  presente 

quo  dello  nos  fez.  -l  swj  authoridade  hc  aqucUa  rjue  as  nossas 
leis,  e  rjuc  os  nosso.'  corações  lho  confrrirão,  VÓS,  Sonhor,  com  o 
Vosso  Juramento  de  adhesão  ao  Systema  Constilucional  aju- 
dastes a  instituir  entro  nós  a  relit/ião  da  lei ;  e  a  lei  entre  povos 
livres,  e  dignos  de  o  ser,  he  liuma  divindade  tutelar ;  a  obe- 
diência he  o  verdadeiro  culto.  » 

El-Rei  respondeo  : 

«  São  sol)remaneira  gratos  ao  Meu  Coração  as  felicitaçõos 
que  hoje  Me  envião  as  Cortes  Oeraes  da  Nação.  Ku  Me  lisongeio 
de  as  merecer  peia  sinceridade  com  que  jurei  as  Dases  da  Cons- 
tijiuição,  o  firmeza  com  que  as  tonho  mantido.  Rotrihuo  .Is 
Cortes  Oeraes  as  sinceras  felicitações  quo  lhos  devo  po.la  feli- 
cidade com  que  tona  correspondido  á  oon (lança  reciproca  entro 
as  Cortes  e  o  Monarcha,  o  á  fiel  cooperação  do  Poder  Legis- 
lativo e  Executivo,  quo  são  o  penhor  infalhvel  da  consolidação 
do  Systema  Constitucional,  que  só  pôde  fazer  a  felicidade  dos 
presentes  e  dos  vindouros.   Convindo  nestes  principies,  canfir- 
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marlos  no  seu  resultado  por  huma  feliz  experiência,  renovo  neste 
(lia  o  solemne  juramento  que  fiz  â  face  da  Nação,  o  em  meio  de 
seos  Representantes,  de  manter  a  Constituição,  e  com  tanto 
maior  regozijo  quanto  lie  justa  a  contlança  que  me  inspirSo  os 
sentimentos  e  as  oxpreâsõos  das  Cortes  Geraes,  e  Constituintes 
da  Nação  Portugueza  (*).  » 

Cartoti  Réfjias  diriífida^  á  Sua  Alteza  o  Princ'pe  Real  o  Senhor 

D,  Pedro  de  Alcântara, 

«  Príncipe  Real  Dom  Pedro  de  Alça ut ira.  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Prezado  Filho  :  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquellc  que  muito  amo,  e  prezo.  Havendo  as 
Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza  Ordenado, 
por  sua  Resolução  do  23  de  Julho  do  corrente  anno,  que  se  faça 
logo  proceder  á  informação  suinmaria  sobre  os  motivos,  pelos 
quaes  03  Deputados  de  Minas-Geraes,  e  de  diversas  outras  Pro- 
vindas do  Ultramar,  não  tem  vindo  tomar  assento  no  Soberano 
Congrosso,  Mando  que,  sem  perda  de  tempo,  façais  proceder  & 
sobredita  informarão  summaria.  O  que  vos  participo,  para  que 
assim  o  teniiais  entendido,  o  o  façais  executar  com  a  exacção,  e 
brevidade  que  do  \'Ó3  espero.  Escripta  no  Palácio  do  Queluz 
em  o  1."  de  Agosto  de  182•.^—  REI.—  Para  o  Príncipe  Real 
Dom  Pedro  d*Alcantara.—  FUippe  Ferreira  fV Araújo  e  Castro, > 


(*)  Xinguem  de  senso  commiiin  ae  allucinará  com  estas  hyper- 
loHcas  falias,  o  emphaticas  respostas,  de  evidente  dictadura  da  Cabala 
predominante  no  Con^^rosao.  Como  i)odia  o  Soberano  em  soos  sentidos 
prezar-so  do  Juramonto  extorquido  pela  tortura  das  circumstancias* 
o  precipitadamente  roclamado  por  Korça  Militar  sobre  ohjcrto  inço- 
finito f  Figura-se  hum  Pacto  Social  om  que  o  Cabeia  da  Nação  foi 
excluído  do  Corpo  Politico,  nfio  entrando  na  Deliberação  das  Novas 
Regras.  O  Senhor  D.  João  VI,  privado  de  Authoridade  Constituinte, 
não  podia  ouvir  com  serenidade  a  clausula  —  V.  Mageslado  sabe  quo 
■rui  ter  (não  dar)  h"ma  Constíti(ir''o.  Não  podia  em  candura,  contra 
a  notoriedade  dos  factos,  lelicitar-Se  pela  unanimidade  de  sentimentos 
dos  Roprosentant<'S  de  todo  o  Uoino-rnid«^,  não  se  incluindo  oa 
do   Brandi. 

Omnc  ifjnotuin  pru  magnifico.  —  TacitU3. 
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«  l*riacipe  Koal  Dom  Pedro  «lo  Alcântara,  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Prezado  Filho  :  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  muito  amo  e  prezo.  Tendo  as  Cortes 
(íeraes,  Extraordinárias,  0  Constituiutes  da  Nação  Portugueza 
decretado  em  at tenção  ao  Estado  Politico,  em  que  actualmente 
se  aclião  as  Províncias  Meridionaes  do  Brasil  : 

*<  1  /'  Que  a  vossa  residência  no  Rio  de  Janeiro  continue  até 
á  publicaç  10  da  Constituição  I^litica  da  Monarchia  Portugueza, 
governando  entretanto,  com  sujeição  á  Mim,  e  as  Cortes,  as 
Províncias,  que  actualmente  governais,  e  vos  obedecem  ;  Quo 
igualmente  sejão  nomeados  por  mim  os  Secretarias  de  Estado, 
em  cujo  Conselho  se  tomaráõ  todas  as  Resoluções  ;  e  que  o 
Ministro  da  competente  Repartição  assigne,  não  só  todas  íis 
decisões,  mas  também  a  correspondência  Otllcial,  ainda  a  que 
vier  dirigida  ás  Cortes,  ou  a  Mim,  ficando  desta  maneira  sus- 
pensa a  Resolução  de  20  de  Setembro  de  18::!l,  pela  qual  as 
Cortes  mandarão  respeitosamente  participar-Me,  que  o  vosao 
regresso  para  Portmjal  devia  veri/icar^sc  quanto  antes, 

«2,'*  Que  sejão  logo  eleitas,  e  installadas  as  Juntas  Provi- 
sionaes  do  Governo,  em  conformidade  do  Decreto  de  29  de  Setem- 
bro de  1821,  em  todas  as  Províncias,  em  que  elle  não  estiver 
ainda  fielmente  executado  :  Mando  que  em  conformidade  do 
referido  Decreto  datado  em  23  de  Julho  próximo  passado,  e  man- 
dado cumprir  pela  Minha  Carta  de  Lei  de  24  do  mesmo  mez, 
continueis  a  vossa  Residência  nessa  (-idade;  e  igualmente  vos 
participo,  que  tenho  nomeado  para  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  e  Justiça  no  Brasil  o  Desembargador  Sebastião 
Luiz  Tinoco  da  Silva ;  dos  Negócios  da  Fazenda,  o  Doutor 
Mariano  José  Pereira  da  Fonseca ;  dos  Negocies  da  Guerra,  o 
Tenente  General,  Manoel  Martins  do  Couto  Rei ;  e  dos  Negócios 
da  Marinha,  o  Vice-Almirante  José  Maria  de  Almeida  :  e  vos 
Ordeno,  que  ;  ficando  na  intelligencia  do  disposto  no  sobredito 
Decreto,  o  façais  executar  com  aquella  exacção,  e  brevidade 
que  deveis,  e  Eu  de  Vós  espero.  Escripta  no  Palácio  do  Queluz 
era  o  1.0  de  Agosto  de  1822.—  REI.—  Para  o  Príncipe  Roal 
Dom  Pedro  de  Alcântara.  —  Filijype  Ferreira  de  Araujo  e 
Castro,  » 
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«  Príncipe  Real  Dom  Pedro  de  Alcântara  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Prezado  Pilho  :  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquello  que  muito  amo,  e  prezo.  Havendo  as 
Cortes  Geraes,  o   Extraordinárias  da  Nação  Portugueza,  j^r 
Decreto  de  23  de  Julho  do  corrente  anno,  declarado  nullo,  irrito, 
o  de  nunlium  effeito  o  Decreto  de  16  de  Fevereiro  do  presentd' 
anno,  polo  qual  o  Governo  do  Rio  do  Jatieiro,  convoca   hum 
Conselho  do  Procuradores  das  Províncias  do  Brasil,  o  por  tanto 
inexequível  o  mosmo  Decreto,  devendo  ser  logo  suspensa'  a  sua 
execuí.ão  cm  qualquer  parte  onde  se  haja  prmciplado,  Votf 
Mando  participar  o  seo  contexto,  para  que  assim  o  tenhais  enten- 
dido,  e  façais  executar  com  aquella  exac^ão,  e  brevidade  que' 
de  Vós  espero.  Escripta  no  1'alacio  do  Queluz  om  o  1 .''  de  Agosto 
do  \S^2.—  REI.—  Para  o  Principe  Real  D.  Pedro  de  Alcatifará'. 
—  Filippe  Ferreira  do  Araújo  e  Castro,  » 

«  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  dò  Reino  Unido 
de  Portugal,  Brasil,  o  Algarves,  Meu  sobre  todos  muito  Amado, 
e  Prezado  Filho  :    Eu  El-Rci  vos  envio  muito  saudar,  oottO' 
aquello  que  multo  amo,  e  prezo.  Havendo  as  Cortes  Geraas, 
Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  resolvido^ 
por  Decreto  de  23  do  Julho  do  corrente  anno,  que  o  Decretxy 
do  10  de  Fevereiro  ultimo,  datido  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  se 
manlou  proceder  á  convocação  de  Procuradores  das  differentes 
Províncias  do  Brasil,  fosse  declarado  nuUo,  irrito,  o  inexequivei; 
coíiio  excedendo  as  faculdades,  que  vos  deixei  delegadas  na 
minha  volta  para  Portugal,  e  como  contrario  aos  Decretos  dás 
Cortes,  alterando  o  Systema  Constitucional,  e  prejadiâando  a 
<lotinitiva  regulação  do  Governo  do  Brasil,  que  vai  estaheleccr-sa 
na  Constituirão  Politica  da  Monarchia  Portugueza,  ordenando-se 
que  ao  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  se  verifique  a  responsa- 
bilidade, não  só  pelo  dito  Decreto,  mas  por  todos  os  mais  actos 
de  Administrarão,  em  que  ella  i)ossa  ter  lugar  :  Mando  que  a 
referido  Decreto,  mandado  executar  pela  minha  inclusa  Carfá 
de  Lei  de  2i  de  Julho  do  corrente  anno,  tenha  logo  o  seu  devida 
on*eito.  O  que  vos  participo,  para  que  assim  entendais,  o  façais 
executar.  Escripta  no  Palácio  de  Queluz  aos  2  dias  do  mez  de 
Agosto  de  1822.—  REI.—  Para  Dom  Podro  de  Alcântara,  Prin- 
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cipe  Real  áo  Reino  Uoido  de  Portugal,  Bíasil,  e  Algar ves.— 
José  da  Silva  Cai' valho,  » 

«  Dom  Podro  de  Alcaíiltara,  Príncipe  Real  do  Reitio-Unido 
de  Portugal,  Brasil,  e  Algarvos,  Meu  sobre  todos  mtrito  amado 
6  prezado  Filho:  Eu   El-Rei    vos   envio    muito  saudar,  como 
aqueilo  que  muito  amo  e  prezo.  Havendo  as  Cortes  Goraos,  El- 
traorJinarias,  e  Constituintes   da  Nação  Portugueza  resolvido 
por  Decreto  do  23  de  Julho  do  corrente  anno,  quo  se  processem, 
e  julguem  os  Membros   da  Junta   Provisória   do  Governo  da 
Provineia  de  S.  Paulo,  que  assi^nárSo  a  Representação,  que 
TOS  dirigirão  na  data  de  24  de  Dezembro  de  1821,  assim  como 
os  quatro  indivíduos,  que  assignàrâo  o  Discurso,  quo   tamlbom 
vos  foi  dirigido  na  data  de  2G  de  Janeiro  do  corrente  anno  ; 
ordenando  juntamente,  quo  nenhuma  sentença  sobre  isso  profe- 
rida se  execute  sem  prévra  decido  das  Cortes,  assim  como  que 
contra  mais  ninguém  sb  proceda  além  dos  mencionados  que 
a^gnárão  aquella  RepresantaçSo,  e  Discurso,  que  ora  vos  são 
cOm  esta  remet tidas:  Mando,  qne  o  referido  Decreto,  mandado 
elecutar  pela   Minha  inclusa   Carta  de  Lei  de  27   de  Julho  do 
corrente  anno,  tonha  logo  o  seo  devido  elfeito.   O  que  vos  par- 
ticipo, para  que  assim  o  entendais,  e  façais  executar.   Escripta 
no  Palácio  de  Queluz  aos  2  dias  do  mez  de  Agosto  de  1822.— 
REI.—  Para  D.  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino- 
Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves.—  JosJ  da   Silva    Car- 
valho» > 

Falia  do  Presidente  da  Deputação  das  Cortes  d  El-Rei  no  dia  25 
de  Seiemhro  de  IS22  no  acto  de  apresentar  a  Constituição. 

<  Senhor  I  —  Quando  era  o  Dia  24  do  Agosto  do  1820  a 
Nação  proelamou  a  sua  liberdade  e  independência,  ella  reco- 
nheceu e  proclamou  também  os  direitos  da  Casa  do  Bragança, 
jurando  obedecer  àV,  Magestade,  como  Herdeiro  das  Virtudes 
de  João  IV,  e  Augusto  Suceessor  do  Thi-ono  do  1  .'^  A/fbnso,  Era 
com  tudo  indispensável  alterar  do  algum  modo  nossas  antigas 
Instituições  ;  porque  huraa  longa  experiência  havia  mostrado 
que,  com  quanto  elías  fossem  no  seu  principio  excellentes  e 
muito  bçm  combinadas,  jà  hoje  mal  cabi&o,  e  mal  se  accomo- 
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(lavão  às  necessidades  dos  Povos,  á  illustração  do  século,  e  ás 
desgraçadas  circnnstaDcias  em  quo  a  Pátria  se  achava.  Não 
havia  com  efTeito  outro  meio  de  a  salvar.  As  calamidades  pu- 
blicas, ameaçando  a  cala  instante  precipitar  no  abysmo  a  nào 
do  Estado,  fazião  inevitável  a  queda  da  Monarchia,  e  vacilante 
o  sceptro  nas  Mães  «Io  V.  Magestade,  porque  os  Monarchas, 
Senhor,  deixão  de  o  ser,  quando  us  nações  dcixão  do  existir. 

^  Foi  então  que  as  Ck)rte8,  convocadas  pela  vontade  geral,  e 
depositarias  da  Soberania  do  Povo,  adoptarão  o  systema  do 
Governo  Itopresentativo,  que  em  breve  será  a  primeira  Loi  do 
todos  os  Estados. 

<  A  engenhosa  combinação  dos  tros  poilcres  poli  ticos,  reu- 
nindo em  um  sò  ponto  toda  a  acção  do  Governo,  e  conservaudo- 
se  em  mutuo  respeito  e  independência,  faz  a  base  deste  mara- 
vilhoso systema,  em  que  so  acha  fundada  a  Monarchia  Consti- 
tucional. —  Os  principies  que  a  regulão,  as  máximas,  que  a 
caracterisão  o  sustentão,  e  as  regras,  que  determinão  o  ezer- 
cicio  desses  poderes,  aqui  vem,  Senhor,  escriptas  e  decretadas 
nesta  Constituição  Politica  da  Monarchia  Poriugueza^  a  qual, 
em  nomo,  e  da  parte  de  todos  os  habitantes  do  Reino  Unido  de 
Portiiijil^  Brasil^  e  Algarves  legitimamente  representado  nas 
Cortes  Geraes,  Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Por-- 
tuffue^o^  ora  reunidas  em  Lisboa,  esta  Deputação  vem  apresentar 
a  V.  Magestade,  para  que  se  digne  acceita-la  o  jura-la,  cumprir, 
o  mandar  que  se  cumpra  e  executo  nas  quatro  partes  do  mundo, 
pelas  quaes  so  acha  dilatado  o  Império  Português,  Neste  Có- 
digo, fructo  dos  assiduos  trabalhos  das  Cortes,  verá  V.  Mages- 
tade conciliada  a  Liberdade,  e  a  Independência  da  Nação,  com 
as  attribuições,  e  com  as  prerogativas  do  Poder  Real ;  os  direi- 
tos inalienáveis  dos  Povos,  com  o  respeito,  submissão,  e  obe- 
diência ao  Monarcha,  como  chefe  do  Estado.  Verá  V.  Magestade 
a  Religião  Santa  de  nossos  Pais  sustentada  como  fonte  de  toda  a 
moral,  e  da  foUcidade  eterna  —  a  descendência  legitima  de  V. 
Magestade  segura  no  Sólio  dos  Seos  antepassados,  e  a  Pessoa  do 
V.  Magestade  inviolável  o  sagrada. 

«  Ninguém  certamente  pôde  hesitar  um  momento  sobre  a 
deliberação,  que  V.  Magestade  tomara,  se  se  lembrar  de  que  V* 
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Magestade  tem  mostrado  sempre  os  mais  ardentes  desejos  de 
concorrer  para  a  felicidade  dos  Portuguezes^  caminhando  à  testa 
das  reformas,  que  a  sua  situação  exige,  com  aquella  firmeza  e 
energia,  que  distinguem  a  marcha  dos  grandes  Reis  ;  não  sendo 
portanto  de  esperar  que  V.  Magestade  se  desviasse  agora  dessa 
gloriosa  estrada,  recusando  acceitar  huma  Constituição,  cujas 
bases  jurara,  e  tem  feito  executar  com  tanto  cuidado  e  des- 
velo. 

«  Mas,  sem  embargo  disso,  Senhor,  V,  Magestade  he  livre, 
e  de  sua  vontade  unicamente  depende  acceitar  o  novo  Pado  Social ; 
este  Pacto  com  tudo,  já  aancoionado  pelas  Cortes,  forma  hoje  a 
Lei  fundamental  da  Monarchia  Portugueza  ;  em  consequência  a 
consolidação  do  systema  depende  da  sua  prompta  execução,  e 
perpetua  estabilidadd.  Os  destinos  da  Pátria  achão-se  ligados 
com  elle  ;  porque  a  Na^âo  quer  aó  esta  forma  de  Governo,  e, 
como  livre  e  independente  que  he,  ella  tem  direito,  e  tem  poier, 
para  rejeitar  qualquer  outra,  que  se  lhe  pertendeese  dar. 

«  Acoeitando,  como  nós  esperamos  que  V.  Magestade  ac- 
ceite,  a  Constituição,  V.  Magestade  vai  dar  ã  toda  a  Na^,  á 
Europa  e  ao  mundo  inteiro,  o  testemunho  mais  authentico  da 
lealdade  de  suas  promessas,  da  fidelidad^i  de  s*.'os  juramentos^  e  do 
drsempcixfio  de  sua  Real  Palavra, 

«  Assim  terá  V.  Magestide  novas  occasiões  de  ouvir  aben- 
çoar o  seo  Governo  entre  vivas  do  maior  enthusiasmo ;  o  povo 
saúda  sempre  a  V.  Magestade  Rei  Constitucional,  como  para 
indicar  aquelle,  a  quem  por  excolloncia  lioje  compele  este  nome 
glorioso:  e  nós  afiançamos  a  V.  Macpestade  que  os  vivas  do  Povo 
são  sinceros.  Nenhum  MonarchA,  Senlior,  ainda  gozou  tanto  da 
confiança  de  alguma  Nação  ;  nenhum  foi  mais  respeitado  do  que 
V.  Magestade,  ncnJium  mais  adorado,  A  Coroa  do  Império  Lusi- 
tafio  nunca  se  achou  tão  firme,  como  agora  na  cabeça  de  V.  Ma- 
gestade, porque  V.  Magestade  reina  sobro  os  corações  dos  Portu- 
(jnezes.  Ciosos  por  extremo  da  sua  liberdade,  olles  o  não  são 
menos  do  podar,  que  depositarão  nas  mãos  de  V.  Magestade. 

<  Eia,  pois,  SOiíhor,  delibire-se  V.  Migestade  annuinilo  aos 
desejos  dos  Portugunzes,  Asortedelles  depende  do  fiel  cumpri- 
mento, e  rigorosa  execução  desdo  Código,    quo  lica  confiado  á 

22Cy2  —  16  Tomo    i.xyi.     r.    i. 
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vigilância,  c  &  guarda  de  Y.  Magestade  ;  mas  he  necessário  con- 
servar flleso  tão  precioso,  como  sagrado  deposito,  que  a  geração 
presente  deixa  em  legado  à  sua  posteridade.  Não  consinta  V. 
Magestade,  que  mãos  sacrílegas  nem  ainda  o  loquem  ;  porque 
Risso,  Senhor,  vae  a  segurança  de  nós  todos. 

«  Por  este  Código  nós  consoguiremos  ver  roinar  a  paz  no 
interior,  e  mclhorarem-se  todos  os  ramos  da  publica  adminis- 
tração, com  a  qual  se  acha  tão  intimamente  ligada  a  geral  pros- 
peridade. O  Governo  de  V.  Magestade  adquirirá  huma  nova 
força  e  energia  ;  e  a  Nação  gozando  dos  bens,  que  tão  lisongeiro 
futuro  apresenta,  redobrará  seos  esforços,  para  que  se  conso- 
lidem cada  vez  mais  suas  novas  instituições.  » 

61-Reirespondeo: 

«  Sonhoros. —  Roccl)o  a  vossa  mcnsngom  da  parto  das  Cortes 
(loraos  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Naçuo  com  tanto 
maior  prazer,  quanto  a  Constituição  Politica,  que  Moapresi^n- 
taes  desenhada  nas  Bases  que  Jurei,  ha  sido  conduzida  até  ao 
seu  complemento  por  uma  sabia  discussão,  que  eu  tenho  se* 
guido  com  a  maior  complaceticia  e  ddmir'ição  ;  o  que  poderia 
habilitar  Me  a  prestar,  ou  antes  confirmar  desdo  já  o  Jura- 
mento. Todavia  porím  Ku  passo  a  contemplar  esto  Pacto  Sa- 
grado, que  vai  estreitar  03  vincules  de  amor,  o  interesse  que 
Me  prendem  ã  Nação  ;  o  Mo  api*(íssarei  em  marcar  o  dia  do 
meu  Solomne  Juramento.  » 

Discurso  que  Kl-llci  recitou  n"  Salla  d'i>  Corlc$  cm  o  J,""  do 

Outubro  de  iS22, 

«  Examinei,  Senhores,  a  Constituição  Politica  da  Monar- 
chia,  que  em  nome  da  todos  os  habitantes  do  Reino-Unido  de 
Portuí^al,  Rrasil  e  Algarves  Me  foi  offerecida  por  parte  dos  sons 
legítimos  llopri^sentantc-ií,  icunilo-í  nestas  C(»rt«\s  (loraos  Extra- 
ordinárias, o  Constituintes  da  Nação  Pnrtu^^uoza  ;  o  Contem- 
plei com  escrupulosa  attenção  as  condições  deste  novo  Pacto 
Social. 

<  Collocado  pola  Provia loncia  â  fronte  do  huma  Nação 
briosa,  e  magnânima  ;  e  Convencido  do  que  a  vontade  geral  he 
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a  foDte,  e  medida  de  toJos  os  poderes  políticos ;  he  do  Meu 
dever  identificar  a  Minha  vontade  com  o  voto  geral,  assim 
como  sempro  entenli  que  a  Minha  própria  felicidade  era  essen- 
cialmente ligada  com  a  prosperidade  do  Povo  Portu^ez. 

«  Fiel  aos  Meus  princípios,  lisongoío-Me  de  haver  oíferecido 
â  Nação,  ainda  niis  circunstancias  mais  difflceis,  provas  deci- 
sivas do  amor,  que  lhe  Consagro,  o  da  lealdade,  que  convém  à 
Minha  própria  dignidade.  Os  Portuguezes  o  reconhecem,  e  he 
esta  recompensa  mais  dJgna  dos  Meus  desvelos,  assim  como  o 
unioo  termo  da  Minha  ambição. 

«  Sendo  pois  o  Novo  Pacto  Social  a  expressão  da  vontade 
geral,  e  o  prolucto  das  vossas  sabias  meditaçõas,  aocommodado 
à  illubtravão  do  secalo,  e  cimentado  sobre  a  reciprocidade  de 
interesses  e  sentimentos,  que  tornão  a  Minha  causa  inseparável 
da  causa  da  Nação,  Eu  venho  hoje  ao  seio  da  Representa^ 
Nacional,  acceitar  a  Constituição,  que  aoabais  de  fazer,  e  firmar 
com  o  mais  solemne  juramento  a  inviolável  promessa  de  a 
guardar,  e  fkzer  guardar. 

€Slm,  Representantes  da  Heróica  Nação  Portugueza  ;  a 
vossa  obra  magnifica,  íruoto  de  tão  esclarecidos,  como  patrióticos 
esforços,  será  respeitada,  e  mantida.  Eu  Juro  pela  lealdade,  e 
firmeza,  que  me  reconheceis.  PJsta  sagrada  promessa ^  tão  espon" 
ianea,  como  igualmente  a  deliberação^  que  Mc  trouxe  do  Novo 
Mundo  ao  herço  da  Monarchia,  para  cooperar  com  vosco  nesta 
gloriosa  cm  preza,  não  pòie  ter  melhor  garantia,  do  quo  essa 
mesma  firmeza,  com  que  liei  mantido  as  Bascs^  que  Jurei,  e  se 
manifesta  em  todos  os  actos,  que  assas  caracterisão  de  sinceras 
as  Minhas  promessas,  de  puras  as  Minhas  intenções, 

€  Eu  Me  felicito,  tanto  do  merecer  a  confiança  e  amor  da 
Nação,  como  do  haver  chegado  á  oste  dia  venturoso,  e  duas 
vezes  colebr.3  nos  fastos  da  Historia  Portugueza.  Rlla  mostrara 
à  posteridade  o  exemplo,  talvez  único,  de  huma  Nação  regé^ 
ncrada  sem  perturbação  da  tranquilli  lade  publica  ;  e  que  o 
primeiro  liei  Constitucional  dos  Portuguezes,  sabendo  fazer-se 
dií5^no  da  confiança  dos  povos,  também  Soube  quanto  he  doce 
reinar  sobre  ósseos  corações.    Tal   he.  Senhores,  a   gloria,  à 


2ii-     IIEVISTA    TlUMliNSAI.    1)0    INSTriUTO    llIS'KHUr.0 

que  Aspiro,  e  tacs  são  os  sinceros   motivos^  que    Me  detcrminão  a 
Acceita)\  e  Jurar  a  Constituiçãa  Politica  da  Monarchia,  » 

El  Rei,  vexado  pela  Cabala  predominante,  dirigio  Carta 
Regia  ao  Infante  D.  Miguel  para  que  jurasse  a  Constitui  vão  na 
qualidade  de  Presidente  da  Real  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ;  e  sendo  assignada  a  Lei,  que  obrigava  a  todos,  sob  pena 
do  deportação,  a  prestar  esse  juramento,  teve  o  dezar  de 
Mandar  intimar  á,  Rainha  (que  não  annuio  à  tal  acto)  Ordem 
de  sahir  do  Reino,  não  obstante  as  suas  enfermidades  chronicas, 
rigor  da  estação  do  inverno,  e  perigo  de  viagem.  Não  consi- 
derou o  quanto  essa  Ordem  era  oífensiva  das  Testas  Coroadas» 
que  reprovavão  Constituição,  não  dada  pelo  Soberano  do  Paiz, 
mas  extorquida  por  Cabala  Militar  e  Popular. 

Quando  não  houvessem  as  mais  oxuberantcs  provas  do 
coacção  d'El  Rei,  bastava  a  sua  Ordem  de  desterro  contra  a 
Companheira  do  Tlirono.  A  Posteridade  julgará  com  justiça  pelo 
seguinte  Acto. 

Extracto  da  Carii  da  Rainha  D,  Carlota  d  El-Rei, 

«  Senhor.— Recebi  a  noite  passada  por   mão  de  hum  dos 
vossos  Ministros  a  Ordem  para  sahir  dos   Vossos   Estados.  Eu 
Vos  perdoo  ;  eu  me  compadeço  de  vós  do  fundo  do  meu  coração. 
Todo  o  meu  desprezo .  todo  o  meu  ódio,  serão  reservados  para 
aquelles,  que  Vos  ? cercão  e  enganarão.  Eu  serei    mais  livre    no 
desterro  do  que  Vós  no  Vosso  l^alacio.  Levo  commigo  a  Liber- 
dade. Meu  coração  não  está  escravisado.    Elle  nunca  se  hu- 
milhou na  presença  daquelles  Vassallos  rebeldes,    que    ousarão 
impor- Vos  Leis,  e  que  querião  forçar-me  á  hum  juramento,  que 
a  minha  consciência  rejeitava.  O  Mundo  dirá  —  a   Rainha   con~ 
servoíi  intacta  a  mayestade  do  Diadema,    Partirei   brevemente  ; 
mas  para  achar  hum  lugar  de  desccinço  onde  dirigirei  os  meus 
passos.  O  paiz  do  meu  nascimento,  como  o  Vosso,  he  preza  do 
espirito  de  revolução.  Meu  Irmão,  como  Vós  ho  Cativo    Coroado, 
Aquelle  que  reina  sobre  os  Róis,  vi -rie   sobre    Vós,   e  confbnda 
Vossos  inimiíífos.  > 

El-Rei  compassivo  foi  o   Mediador  no  Coní^Tosso  para,  ao 
monos,  salvar  o  oilio  da  Humanidade,   obtendo   quu  se  proce- 
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desse  à  Exame  de  MeJicos  sobre  o  enfermo  estado  da  Rainha  : 
e  concordando  a  Junta  dos  Professores  sobre  o  perigo  de  Tida, 
pela  gravidade  da  moléstia,  foi  concedido  hum  respiro  para  a 
deportação  em  tempo  menos  inclemente.  Poupou-se  aos  olhos 
do  Mundo  o  espectáculo  de  mais  hum  atroz  crime  das  Cortes. 

Impolitiro  Arto  (VFA^Rei  contra  o  Prcsumptivo  Herdeiro 

da   Coroa . 

<  Querendo  mostrar  por  toilos  os  modos  a  conformidade  de 
Meus  sentimentos  com  o  voto  geral  da  Nação,  e  sendo  conse- 
quente desaprovar  a  couducta  do  Príncipe  Real  pelos  factos  pra- 
ticados em  contravenção  aos  Decretos  das  Cortes  Qeraes  Ex- 
traordinárias e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  :  Hei  por 
bom,  que  sesuspendão  as  demonstrações,  que  segundo  o  costume 
deverião  ter  lugar  no  dia  12  do  corrente,  Anniversario  do  Nas- 
cimento do  mesmo  Príncipe  Real,  até  que  elle  pela  sua  obedi- 
ência às  leis,  e  Minhas  Reaes  Ordens,  se  faça  digno  do  Meu  Real 
e  Paternal  Agrado. Fiííppe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro^  Ministro 
e  Secretario  d*Estado  dos  Negócios  do  Reino,  do  Meu  Conselho  o 
tenha  assim  entendido,  e  nesta  conformidade  passo  as  Ordens 
necessárias.  Palácio  de  Queluz  em  8  de  Outubro  de  1822.  > 

Falia  d  r.  FA-Re]f  no  Encerramento  íJ  a  a  Cortei    Ccracs^    Extraordi^ 
narias,  e  ('0)istilnintns,  cm  I  de  Novembro  de  Í8'22, 

<  Senhores.—  No  momento  em  que  deveis  pôr  termo  aos 
vossos  trabalhos  nesta  Legislatura,  Eu  venho  congratular-Me 
com  vosco,  e  com  a  Nação  pelo  acerto  das  medidas  legislativas, 
que  haveis  adoptado  para  a  reforma  do  Edifício  Social. 

<  A  Minha  contemplação  se  fixa  naturalmente  sobre  a  Con- 
stituição Politica  ou  Lei  Fundamental  do  Estado,  que  Eu  Jurei 
com  eipontanea  deliberação,  e  que  hoje  recebe  a  sagrada  pro- 
messa de  todos  os  Cidadãos .  Sim,  Senhores,  elles  devem  con- 
ceber huma  virtuosa  ufania  contemplando  os  direitos  do  homem 
social,  estabelecido  em  principies  tão  sólidos  e  duráveis,  como  a 
moral  eterna  :  o  Throno  firmado  sobre  a  Lei  ;  e  a  prosperidade 
das  instituições  Sooiaes,  sustentada  no  poder  sublime   da   Reli- 
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giSo  Divina,  qae  professamos;  a  propriedade,  o  a  segurança 
individual  combinada  com  o  interesso  e  a  segurança  pu- 
blica  ;  a  correspondência  e  harmonia  dos  direitos  com  os  de. 
veres  do  Cidadão  ;  a  Liberdade  Civil  do  individuo,  e  o  bem  estar 
da  Sociedade,  garantidas  pela  responsabilidade  dos  Funccionarioa 
públicos,  e  pela  justa  Liberdade  da  Imprensa.  Ab,  Senhores, 
que  aomma  do  resultados  felizes  não  promettem  as  condições  do 
nosso  I^acto  Social ! 

€  Fieis  mandatários  da  Nação  !  Vós  abrangestes  toda  a  ex- 
tensão  da  necessidade  dos  povos.  Emquanto  a  analyse  o  a  medi- 
tação preparavão  a  obra  do  Código  Constitucional,  a  vossa  pro- 
videncia não  deixou  sem  remédio  os  males  mais  urgentes.  Assim 
a  Administração  da  Justiça  e  Fazenda,  o  restabelecimento  do 
Credito  Publico  ;  o  Commercio,  a  Marinlia,  a  Agricultura,  a  In- 
dustria,  a  Instrucção  publica,  e  a  Philanthropia,  recebão  o 
impulso  de  sabedoria  e  de  zelo  patriótico,  que  caracteriza  a 
distingue  os  Regeneradores  de  huma  Nação  em  hum  seeulo 
illustrado. 

«  A  este  espírito  de  justiça  e  ordem,  com  que  foi  concebido 
e  executado  o  plano  da  Renegeração  Politica  da  Monarchia, 
devemos  as  relações  de  amizade  e  interesso,  que  felizmente 
subsistem  com  os  Governos  Constitucionaes  o  Representativos  de 
ambos  os  mundos.  Fu  tenho  particular  s  \tisfação  de  poder  an- 
nunciar-vos,  que  as  mais  positivas  declarações  dos  Governos  de 
Inglaterra  e  França  acabão  do  assegurar  contra  os  receios  de 
qualquer  attaque  â  nossa  independência. 

«  A  esta  mesma  sabedoria,  e  ás  medidas  de  conciliação  com 
que  haveis  procurado  manter  a  integridade  do  Reino-Unido,  e 
estreitar  os  laços  fraternaes,  que  nos  ligão  com  os  Portuguezes 
do  Brasil,  deveràõ,  Eu  espero,  as  Provindas  dissidentes  o  re- 
torno da  sua  trauquillidade ,  a  dos  bens  que  só  podem  osperar  da 
união  com  os  Portuguezes  da  Europa.  Este  cssumpto^  Seniiores, 
provoca  recordações^  que  muito  cusííío  ao  Meu  coração,,.  Eu 
não  o  tocaria  se  não  estivesse  tão  intimamente  ligado  com  a 
marcha  dos  vossos  trabalhos,  e  com  o  direito,  que  elle  vos 
adquirem  ao  reconhecimento  Nacional,  e  à  minha  particular 
gratidão. 
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«  A  gloria  dos  Reis  ho  inseparável  da  felicidade  dos  seos 
súbditos ;  6  aquelle  que  proóido  a  huma  Nação  livre,  he  tão 
ditoso,  quanto  são  infelizes  aqucllcs  que  imporão  sobre  escravos, 
lista  he  a  moditia  do  preço,  que  Me  raerecenoi  os  vossos  ião 
l)rilliantes  como  proveitosos  desvelos.  Por  elles  se  abre  huma 
interminável  carreira  de  prosperidade  e  de  gloria  para  a  briosa 
Nação  I^ortugucza,  e  a  sor  to  desta  he  essencialmente  ligada  com 
a  minha. 

«  Vúd  ides,  Senhores,  receber  de  vossos  Concidadãos  a  con- 
gratulação e  as  bênçãos,  a  que  vos  dão  direito  vossos  serviços, 
e  illustração.  L3vai-lhes  com  estes  titulos  também  a  certeza  de 
que  os  Meus  cuidados,  e  solicitude  continuão  a  ser  consagrados 
no  bem  da  Nação.  Afjio.nçai-lhes  a  sinceridade  das  minhas  in* 
h^nçOes^  e  a  coherencia  dos  Meus  procedimentos,  que  vós  teste- 
munhastes de  perto  ;  e  se  algum  precisar,  inspirai-lhe  o  amor 
da  Pátria,  que  obriga  a  sacrificar  tado  por  ella;  e  ensinai-lho  que 
a  sincera  adhesão  no  Systema  Constitucional  consiste  essencial 
mento  no  respeito  â  Lei,  e  no  amor  da  Ordem,  e  da  Justiça,  sem 
o  qual  não  podem  prosperar  as  melhores  Instituições.  Desta 
sorte  continuando  a  instruir  a  a  ediíicar,  «gozareis  no  reconheci- 
mento publico  o  premio  devido  às  vossas  tão  gloriosas  fadigas  ; 
e  a  Nação  generosa,  â  quem  as  dedicastes,  seguindo  a  marcha 
que  lhe  haveis  traçado,  será,  por  sua  perfeição  social,  o  modelo^ 
ea   inveja  dos  outros  povos.» 

O  Presidente  respondeo,  recitando  o  seguinte  discurso: 
«  Senhor.— Publicada  o  jurada  hontem  em  todo  o  Reino  de 
Portugal  e  Algarves  a  Constituição  Politica  da  Monarchia  Por- 
tugueza,  era  necessário  que  hoje  se  dissolvessem  as  Cortes  Con* 
Stituintes  da  Nação.  Chamados  pela  livre  eleição  dos  povos  para 
formarmos  aquelle  novo  Pacto  Social,  nenhum  momento,  para 
assim  dizer,  largámos  de  mão  esta  importante  obra,  nem  hum 
momento  nos  quizemos  conservar  em  tão  eminente  posto,  depois 
de  concluída  e  publicada.  Devíamos  nós  mesmos  tornar  a  entrar 
na  classe  geral  dos  Cidadãos,  para  darmos  ahl  o  mais  vivo 
exemplo  do  obediência  à  Lei,  que  havíamos  formado:  devíamos  ã 
Nação  não  Ibe  demorar  por  hum  só  dia  o  pacifico  gozo  dos  bens 
e  dos  direitos,  quo  a  mesma  LA  lhe  assegura:  devíamos  final- 
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mente  áV.  M.  apressar,  quanto  em  nós  estiyosse,  o  momento 
em  que  V.  M.  doTe  entrar  no  pleno  exercício  do  Poder  Exe- 
cutivo, que  para  felicidade  da  Mouarohia  «istá  depositado  no 
governo  de  V.  M.  Tal  foi,  Senhor  o  fundamento  da  resolução 
unanime  tomada  pelo  Congresso  de  se  fecharem  neste  dia  as 
Cortes  Constituintes. 

«  Não  he  porém  justo  que  huma  geral  reseiilia  dos  nossos 
trabalhos   legislativos,   executados  diariamente    com   a    mais 
apurada  diligencia,  no  longo  espaço  do  viiitn  hum  inezcs^   venha 
agora  roubar  as  mais  importantes  reflexões  nos  últimos  instantes 
desta  linal  esolemue  reunião.  EUes  forao  feitos  á  fiioe  de  toda  a 
Nação  ;  elies  flcão  consignados  nas  nossas  Actas  ;  por  elles  não 
merecemos  louvor,   nem  ambicionamos  recompensas,  pois,  se 
tudo  devíamos  á.  Pátria,  sacrificámos  gostosos  nossos  estudos, 
vigílias,  interesses,   e    commodidadcs ;  e  at(^  sacrilicariamos  e 
vida,  se  tanto  ella  exigisse  de  nós.  Se  o  êxito  da  obra  corresponda 
aos  bons  desejos  dos  que  a  executarão,  isto   he,  se  a  nova  Con- 
stituição Politica  fizer,  como  ousamos  esperar,  a  felicidade   da 
Grande  Familia  Portugueza,  e  abrir  as  estancadas  fontes  da  pu- 
blica felicidade ;  nisto  mesmo  teremos  a  mais  brilhante  recom- 
pensa; e  então  as  Cortes  Constituintes  alcançarão  aquelle  tributo 
de  louvor  e  gloria,  que  nem  a  inveja,  nem  a  calumnia,  lhes  po- 
derá jáimais  negar;  aquelle,que  os  povos  policiados  nunca  deixarão 
de  dar  aos  sábios  Legisladores  das  Nações,  com  manifesta  pre- 
fereucia  aos  que  por  meio  de  sanguinosas  conquistas  só  cuid&ríio 
cm  dilatar  os  Impérios. 

«  Mas,  Senhor,  o  que  as  Cortes  não  podem  deixar  de  declarar 
no  presente  momento  (pois  que  omiti-lo  seria  torpíssima  in- 
ratidão)  he  que  nunca  hum  corpo  constituinte  executou  os  soog 
grabalhos  legislativos  em  circunstancias  mais  felizes  que  as 
nossas.  He  sempre  tão  fácil  dar  no  meio  das  armas  huma  nova 
Constituição  a  hum  paiz  conquistado,  como  hc  dilJkil  e  arriscado 
mudar  de  repente  entre  as  doçuras  da  paz  a  lei  fundamentai 
de  hum  antigo  Império.  Alli  o  susto  e  o  terror  podem  arrancar 
aos  povos  (â  despeito  da  sua  natural  independência  e  lil^erdade) 
huma  obediência  servil;  mas  B^qui  obslnctilitSy  (juasi  incenciveis 
se  oppõem  á  tão  perigosa  mudança:   antigos  hábitos,  diroitos  ad- 
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quiridos  pelo  USO  OU  abuso  dos  tempos;  partidos  encontrados; 
paixões,  interesses  pessoaes  rompem  k  cada  passo  de  hum 
modo  fanesto  a  harmonia  das  diversas  clames  dos  Cidadãos ; 
e  o  povo  indócil,  e  sem  freio,  quando  cuida  que  corre  a  abraçar 
a  liberdade,  cahe  na  licença,  percursora  fatal  da  anarchia,  e 
esta  do  dospotismo.  Porém  graças  sejâo  dadas  à  Providencia, 
que  nhum  século  tão  fecundo  em  revoluções  politicas,  no  qual  a 
alterosa  Náo  de  grandes  Estados  Buropéos  esteve  a  ponto  de  ser 
submergida  pelas  ondas  das  guerras  civis  o  externas,  dá  á 
Europa  assombrada  o  primeiro  exemplo  de  huma  regeneração 
começada ,  e  concluída  no  breve  espaço  de  dous  annos,  em  que  os 
habitantes  das  grandes  Cidades,  e  os  das  pobres  aldêas,  nenhum 
só  dia  descontinuarão  os  seus  exercícios,  em  que  os  partidos  não 
ousarão  a  manifestar-se  ao  ponto  de  ameaçarem  a  seyuranço  da 
reptiblica;  o  em  que  todos  os  Cidadãos  sacrificarão,  ou  com 
decidida  alacridade,  ou  ao  menos  com  estóica  resigna^^,  os  seos 
próprios  interesses  aos  do  publico. 

«  Poucos  dias  ha  que  em  nome  do  Augusto  Congresso  fe- 
licitou à  V.  M.  e  à  Nação  toda,  pelo  feliz  acabamento  da  Con- 
stituição, e  pela  gloria,  que  V.  M.  adquirira  quando  a  aceitou, 
e  Jurou:  mas  a;  ora.  Senhor,  outros  são  os  sentimentos,  de  que  o 
mesmo  Congresso  se  acha  penetrado.  Não  louvamos,  nem  feli- 
citamos ;  mostramos  ao  mundo  inteiro  o  nosso  amor  e  agrede- 
cimento  â  V.M.  e  à  Nação  Portugneza,  por  terem  oíBcazmente 
concorrido,  V.M.  mandando  como  Pai,  os  povos  obedecendo  como 
alhos,  para  conservflição  do  socego  publico,  e  para  o  pacifico 
estabelecimento  do  novo  Systema  Politico  que  deve  reger  a  Mo- 
narchia.  Nem  esta  declaração  detrahe  cousa  alguma  da  nossa 
própria  gloria,  antes  não  sei  a  que  outra  maior  podessemos 
aspirar,  do  que  a  sermos  os  Legisladores  da  Naçilo  mais  valorosa 
e  avisada,  e  que  tem  hoje  á  sua  frente  o  Monarcha  mais  digno 
do  amor  e  veneração  dos  povos . 

*  «  Affeitos  como  estamos  á  tão  feliz  experiência,  n(7o  podemos 
jd  recear  crises  violentas  no  profjresso  da  execução  do  novo  podo 
social  :  mas  as  Cortes  não  dissimulâo  que  ha  nestes  primeiros 
tempos  grandes  dificuldades  que  vencer.  O  génio  do  mal,  in- 
vejando a  união  e  a  prosperidade  da  familia  Portugueza,  ateou  o 
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horrível  facho  da  discórdia  entre  os  nossos  irinãts  do  Brasil,  6 
preteQdeo  por  este  modo  romper  a  unidade  do  Império  Lusitano: 
quebra-se  o  coraçílo  com  dor,  quando  recordamos  tão  faUes 
desastres,  os  quaos  agora  a  voz  recusa  repetir.  Mas  nâo  era  dado 
â  prudência  humana  previni-los,  tão  pouco  conhecer  desde  os 
primeiros  symptomas  de  descontentamento  e  desunião  a  natureza 
e  extensão  do  mal,  para  logo  lhe  applicar  o  mais  apropriado 
remédio. Tal  vez  muito  se  deva  esperar  das  diversas  providencias 
que  as  Cortes  Constituintes  tem  dado  para  prender  com  laços  de 
amor  e  mutuo  interesso  os  Portuguezes  dos  dous  Hemispherios ; 
talvez  que  outras  sejão  ainda  nec3ssarias  para  se  conseguir  tão 
desejado  fim;  e  nos  separaríamos  com  a  consternação,  que  trazem 
oomsigo  o  susto  e  receio  de  ulteriores  infelizes  successos,  se  não 
conílassemos  na  sabedoria  e  firmeza  de  Y.  M.,  nas  luzes  e  pru- 
dência dos  Deputados  que  hão  de  formar  o  futuro  Congresso  Le- 
gislativo, e  na  difflculdade  que  temos  de  conceber  como  huma 
porção  do  Povo  Portuguez  possa  obstinadamente  subtrahir-so  à 
felicidade,  quo  deve  â  V.  M.,  e  negar  a  authoridade  ao  Ck>n- 
gresso  da  Nação,  composto  em  grande  parte  dos  seos  mesmos 
representantes. 

«  Mas  ainda  outras  são  as  diíliculdades  que  occorrem,  ainda 
muito  alóm  estendemos  a  nossa  coníiança  Levantamos  sobre 
firme  base  a  Constituição  Politica  da  Monarclua,  mas  não  po- 
demos concluir  as  leis,do  que  ella  depende  para  ser  inteiramente 
executada:  ainda  as  Authoridados  Constitucionaes  não  tem  regu- 
lamentos, quo  lhes  dêm  vida  e  acçOes,  ainda  hc  indispensável 
conservar  por  algum  tempo  instituições  antigas,  que  em  parte 
são  incompativeis  com  o  que  está  disposto  na  nova  Lei  Punda^ 
montai.  Assim  mesmo  deixando  ás  Cortes  Ordinárias  hum 
precioso  legado  de  experiência  (3  de  doutrina,  de  que  cilas  muito 
se  podem  aproveitar,  augmentando-o  com  os  seos  próprios  ca- 
l)edao3:  o  soo  activo  zelo  e  a  i Ilustrada  firmeza  de  V.  M. 
removerão  em  breve  tempo  tolos  os  obstáculos,  que  possão 
retardar  o  pleno  cumprimento  da  Constituição. 

«  Tae^  são.  Senhor,  as  esp3raaças  assas  Usongeiras,  com  que 
03  D:'4)utados  das  Cortes  Constituintes  se  separão  deste  auguito 
luicar.  Volt\ndo  ás  suas  Províncias,  ou  ao  exorcicio   dos  seos 
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diversos  empregos,  elles  os  inspiraráõ,  e  fortiflcftp.ío  nos  povos 
que  acabâo  de  representar.  Elles  sorâo  os  primeiros  que  com  o 
seo  exemplo  e  discursos  os  persiiadâo  de  que  a  felicidade  da 
Pátria  está  dependente  da  (lei  observância  da  ConstituiçfLO,  o  de 
que  devem  repellir  com  vif^or  tudo  aquillo,  que  lhes  for  astu- 
ciosamente suggerido  contra  o  que  he  decretado  no  novo  pacto 
social— Huma  só  Lei  (lhes  dirão  ellos)  e  essa  certa,  e  nao  sujeita 
ao  caprixo  das  opiniões,  ou  à  divisão  dos  partidos,  he  que  pôde 
fazer  hum  povo  feliz:  ahi  tendes  o  que  nós  Azemos  em  vosso 
nome;  respeital-a,  obedecei-lhe,  e  sêdc  felizes. 

«  Deste  respeito  e  obediência  he  inseparável  o  amor,  que 
devemos  ao  nosso  bom  Monarcha:  vós  sabeis  quanto  el!e  o  me- 
reço pelos  exemplos,  quo  tem  dado  da  mais  firmo  adhesão  ao 
novo  pacto  :  e  com  tudo  não  tendes  presenciado  como  nós  o  seo 
amável  o  magestoso  porte,  nom  ouvis t,es  as  ultimas  palavras, 
que  proferio  do  alto  Throno,  e  no  seio  da  Representação  Nacional, 
as  quaes  profundamente  ficarão  gravadas  em  nosso  animo,  e 
produzirão  em  nós  o  vivo  sentimento  de  ternura  e  de  saudade. 
Ah !  nós  o  teríamos  acclamado  Pai  da  Pátria,  se  a  lisonja  não 
tivesse  era  outro  tempo  prostituído  tão  brilhante  titulo,  appli- 
cando-o  com  horror  da  humanidade  aos  tyrannos  do  Roma. 

4c  Não  mais,  Senlior:  soja  o  que  fica  dito  o  epilogo  do  nosso 
prolongado  trabalho,  e  a  ultima  expressão  do  nosso  agradeci- 
mento: depois  disto  he  preciso  quo  o  corpo  constituinte  emudeça, 
e  se  separe. >^ 

CARTA  DE  LEI 

«  D.  João  por  Graça  de  Deos,  e  pela  Constituição  da  Monar- 
chia  Rei  do  Reíno-Unido  áe  Portugal,  Brasil,  e  Algarves, 
d'aquem,  e  d'além  Mar  em  Africa  &c.  Faço  saber  a  todos  os 
meus  súbditos  quo  as  Cortes  decretamo,  e  Eu  .sanccionei  a  Lei 
seguinte. 

«  As  Cortes  considerando  o  estado  de  algumas  Provindas  do 
Brasil,  decretão  provisoriamente  o  seguinte  :— - 

<<  i  ,^  São  declaradas  rebeldes  todds  as  Provindas,  que  expon- 
tânea e  livremente  desobedecerem  ã  Cunslituiçao,  e  Lris  da  Mo. 
narchia  PortUffueza^  ou  reconhecem  o  rebelde  Governo  do  Rio  de 
Jdneiro. 
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«  ^.♦»  Picão  por  tanto  privadas  do  direito  de  representação 
em  Cortes  as  Províncias  do  Cearn,,  Pnrahiba  do  Norte^  Per-^ 
nambucoy  Alagoas,  Rio  de  Joneivo,  e  S,  P.iulo:  são  em  conse- 
quência despedidos  os  actuaes  Deputados  em  Cortes  por  aquelhsLS 
Províncias. 

<  3.*  As  províncias,  privadas  do  direito  de  representação, 
serão  d  elle  restituídas  na  proporção  que  llies  couber,  quando 
sinceramente  voltirem  á  legitima  obediência  do  Governo  Consti- 
tucional do  Reino  Unido,  f  Jsboa,  Paço  das  Cortes,  14  de  Janeiro 
de  18*23.» 

PROCLAMAÇÃO  DK  EL-UEI 

<  Portuguezes  l  —  O  grito  unanime  da  Religião,  da  Con- 
stituição, eda  Monarchia,  Me  chamou  para  o  meio  de  v6s,  onde, 
cercado  de  acciamações,  de  jubilo,  e  de  respeito,  Ouvi  os  votos 
de  toda  a  Nação,  e  Acccitei.  e  Jurei  a  Lei  Fundamental  feita 
pelos  vossos  Representantes.  A  ordem  o  a  tranquiUidade  publica, 
até  agora  prodigiosamente  conservadas  pela  nossa  obedienoin  às 
Au tlior idades,  o  pela  concórdia  dos  poderes  públicos.  Me  dava 
esperanças  de  que  a  obra  das  reformas  tão  necessárias  á  vossa 
prosperidade,  não  encontraria  hum  só  ostorvo.  Mas  hum  insen- 
sato inesperadamente  levantou  o  estandarte  da  guerra  civil  em 
huma  das  Províncias  do  Norte;  o  surpreliendendo  a  l)oa  fó  dos 
dos  paciâcos  habitantes  de  uma  Villa,  foi  seduzir  em  outra  a 
fidelidade  de  huns  poucos  de  Offlciaes  o  de  soldados,  armando-so 
á  rebellião  contra  huma  Causa,  queolles  mesmos  tinhão  seguido, 
e  jurado  desde  o  principio.  O  Meu  Real  Nome  foi  o  pretexto  de 
hum  tão  horroroso  attentado  !  Toda  esta  Capital,  e  a  sua  brava 
Guarnição,  a  Cidade  do  Porto,  todas  as  Cidades  do  Reino,  toda 
a  Tropa  l^ortugucza  ã  porfia  so  apressão  a  dar  tostemunlios  da 
sua  indignação  contra  esta  obra  da  porfldia,  e  do  perjúrio.  Ru 
já  privei  de  todas  as  honras,  titulos.  e  prerogativas,  à  esse  Chefe 
de  partido  que  ousoti  primeiro  revoUftr-sc  contra  a  vontade  dos 
Povos,  o  que,  só  com  o  dosií^nio  do  satislUzer  â  sua  ambição,  e 
às  suas  paixões,  qhíz  rost  lurar  o  poder  ahsolulo,  l^ortuguezes  ! 
Xos  melhores  tempos  de.^la  Monarchia  n'7o  era  ahsoluto  o  poder 
dos  Senhores  Reis  Meus  Predecessores  ;  sempre  houve  Cortes, 
onde  o  Rei  se  instruía  da  vontade  dos  Povos. 
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«  Eu  acceitei,  e  jurei  a  Constituição,  que  i*cstabeleceo  estes 
Conselhos  Públicos,  aperfeiçoados  por  aquelle  modo,  que  se 
julgou  mais  próprio,  para  que  toda  a  Nacâo  fosse  nelics  verda- 
deiramente representada.  A  Min  fia  Real  Authoridade  só  he  legi- 
tima e  fórte^  quando  se  funda  na  vossa  vontade^  e  no  vosso  amor\ 
porque  só  no  vosso  amor,  e  na  vossa  vontade  acho  os  Meus  Di^ 
r eitos  leijitimosj  e  SÓ  estes  desejo  conservar,  porque  assim  o  Jurei, 
e  porque  ostou  intimamente  convencido  de  que  a  Liberdade 
Politica  e  Civil  dos  Cidadãos  he  o  mais  vigoroso  esteio  da  Autho- 
ridade lieal.  Portuguezes  !  Não  escuteis  as  seducções  do  engano 
e  da  impostura,  com  que  homens  mal  intencionados  intentão 
precipitar- vos  nos  horrores  da  discórdia  civil.  Portuguezes  de 
Traz-os- Montes  !  Vó3,  os  que  por  acaso  vos  deixastes  illudir, 
escutai  a  Voz  do  vosso  Rei  :  sôde  fieis  ao  vosso  juramento,  e 
obedecei  ás  Author idades  que  são  vossas,  porque  de  vó$  dimana 
ori(jinariamey\te  o  seu  poder ;  e  se  algum  de  vós  tem  ainda  na 
mSo  as  armas  da  desobediência,  que  deponha  essas  armas,  e 
abraçai- vos  huns  aos  outros,  em  lugar  de  pelejarde;i).  He  o  vosso 
Roi  quom  vos  chama  ao  vosso  dever:  he  um  traidor  quem  vos 
chama  a  quebranta-lo.  Qual  de  vós  duvidará  da  escolha  ?  O  vosso 
valor,  o  vosso  brio,  a  vossa  coragem,  sejão  só  empregados  contra 
os  inimigos  da  vossa  independência.  Esta  ô  a  Voz  do  Rei.  Por- 
tuguezes l  E  quaes  são  os  vossos  deveres  ?  Serdes  íleis  ao  Rei, 
obedecer  á  Constituição,  e  amara  Religião.  Paço  da  Bem  Posta, 
4  de  Março  de  1823.  » 

CARTA  DK  LEI 

«  D.  João  por  Graça  de  Deus,  e  pela  Constituição  da  Monar- 
chia,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Álgarves,  &c. 

«  As  Cortes,  attendendo  á  necessidade  de  suíTocar  em  seu 
principio  a  rebellião  declarada  em  Traz-os-Montes,  e  conside- 
rando, que  em  tal  ocoorrencia  convém  somente  consultar  a  segu- 
rança publica,  e  preservar  a  Nação  dos  horrores  da  guerra  civil, 
decretão  provisoriamente  o  seguinte:— 

«  1.°  As  povoações  que,  sem^erem  coactas  por  força  militar, 
se  levantarem  contra  o  Systema  Constitucional,  /iaio  fora  da 
protecção  da  Lei^  e  serão  trixtadas  militarmente , 
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«?.°  Poderdo  Governo  authorizar  os  Commandantes  das 
Tropas  Ck)nstitucionaes,  para  que.  mediando  Sentença  proferida 
em  Conselho  de  Guorra,  cuja  execução  deponde  somente  da 
approvação  delles,  castiguem,  até  à  pena  de  morte  inclusiva- 
mento,  os  individues  do  qualquer  olasse,  ou  condição,  que  peca- 
rem nas  armas  contra  o  Systema  Constitucional. 

« :^."  Poílerá  também  o  (íoverno  autiiorizar  os  referidos 
Commandantes  para  concederem  qualquer  amnystia,  excluinfo 
s  nnprc  delia  os  cabeças  de  rebcllUío . 

«  4.*'  A  despeza  do  Exercito  de  Operações  contra  os  rebeldes 
será  paga  por  sons  próprios  bens.  A  liquidação  desta  despeza,  e 
desi;i;naçrio  dos  individues,  que  a  devem  pagar,  será  commetlidR 
&  huma  Commissão  Militar. 

«  5."  Ficíio  revogadas  quaesquor  disposições  na  parte,  em 
que  se  oppuzorem  ás  da  presente  Lei.  Lisboa,  Paço  das  Cortes, 
aos  20  de  Março  de  182:;.» 

AVISO 

«  Manda  El-Rei  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  remotter  ao   Brigadeiro   Eticarr^gndo  do  Governo   das 
Anuas  da  Procincin  da  liahui  os  trinta  cxomplares  íucluHos  da 
Carta  de  Loi  de  20  de  Mar<;o  ultimo,  bem  como  a  copia  junta 
assignada  polo  Oflicial  Maior  da  mosma  Secretaria  d'Estado  da 
Ordem  das  Cortes  datada  em  JO  do  dito  raoz,  que  foz  a  mesma 
Lei  cjtensica  à  todas  a-i  J^rovíncios  do  Ueinn-Vnido,    Km   conse- 
quência do  que  ordona  o  mesmo   Senhor  (juo  o  dito   Brigadeiro 
ponha  a  referida  Lei  cm  execução,  fazendo  sahir  da   Bahia,   ou 
mandando  prender,  todas  aquellas  pessoas  de  qualquer  classe, 
ou  condição,  que  se  tornarem  saspeiia^,  nomeando  umii  Commissffo 
Militar  para  jmair  os  Rrot^  si^ginulo  o  Art.  i\  da  dita  Lei,  o  para 
prorodcr  á  sequestro  dos  lions  dos  roi>cldcs  para  a  indemnisação 
pDSsivel  das  dcspezas  indicaílas  na  Loi.  E  nc/w.ndo-f^e  o  dUo  Bri- 
gadeiro revestido  por  este  modo  dos   mais   amplos  poderes,    confia 
Sua  Magestade  da  honra,   selo^e  discrição  do  mesmo   Brigadeiro^ 
quo  seja  a  Lei  applicada  de  modo  que  tenha  o  ílm,  a  que  o  Go- 
verno se  propõe,  na  conformidade  das  lustrucçõos,  que  lhe  tém 
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sido  remettidas.  Palauíioda  Bemposta,  em  10  de  Abril  de  1823. 

— Manoel  Gonçalves  de  Miranda. >> 

Proclamação  do  Infanie  7).  Miguel, 

«  Portuguezes  !  He  tempo  de  quebrar  o  férreo  jugo,  em 
que  iguominiusamente  vivemos  ;  no  nome  do  melhor  dos  lleiSi 
assaz  temos  soíTrido  o  mais  intolerável  despotismo.  O  meu 
Coração  combatido  entre  o  ílrme  propósito  de  nâo  faltar  â 
obediência  à  meu  Augusto  Pai,  e  meu  Senhor,  e  a  dor  que 
mo  eauiâo  os  males  da  Nação  generosa,  á  que  pertenço,  me 
excitou  a  tomar  huma  resolução,  que  por  outra  parte  me 
impedia  '\  obrigação  do  fliho,  sem  Sua  Real  Approvação. 

«  A  força  dos  dos  males  Nacionaes,  já  sem  limites,  não  me 
deixarão  escolha  ;  a  honra  não  me  permittio  ver  por  mais 
tempo  om  vergonhosa  inércia  a  Magestado  Real  ultrajada,  e 
feita  ludíbrio  dos  facciosos:  todas  as  classes  da  Nação  oom 
escandaloso  estado  deprimidas;  e  todos  nós  o  desprezo  da 
Europa,  e  do  Mundo,  por  um  soffrimento,  que  passaria  â 
cobardia:  em  lugar  dos  primitivos  Direitos  Nacionaes,  que  vos 
prometterão  recobrarem  '^í  de  Agosto  de  IsvíO,  derão-vos  a 
suaruina:  o  Rei  reduzido  a  hum  mero  fantasma;  a. Magis- 
tratura diariíimento  despojjida,  o  ultrajada  ;  a  Nobreza,  á  qual 
se  aggregarâo  successi^  araente  os  Cidadãos  beneméritos,  e  à 
qual  deveis  vossa  gloria  nas  terras  d' Africa,  e  nos  mares 
d\\.siii,  reduzida  au  abatimento,  e  dosi)OJada  do  lustre,  quo 
ou l.r 'ora obtivera  do  ret;onhocimento  Real ;  a  Religião,  e  seos 
Ministros  objectos  de  mofa,  e  de  escarneo. 

«  Que  he  huma  Nação,  quando  soffre  ver-se  assim  avil- 
tada ?  Eia  Portuguezes,  huma  mais  longa  prudência  seria 
infame:  já  os  generosos  Transmontanos  nos  precederão  na  luta; 
vindo  juntar- vos  ao  Eíntindarto  Real;  quo  lovo  em  Minhas 
Mãos ;  libortomoa  o  Rei  ;  Sua  Magestade  livre  do  huma  Consti- 
tuição á  seos  Povos  ;  flemo-nos  de  Soos  Paternaes  sentimentos ; 
e  ella  será  tão  alheia  do  despotismo,  como  da  licença,  e  assim 
reconciliará  a  Nação  comsigo  mesma,  e  com  a  Europa  civi- 
lisada. 
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Acho-me  no  meio  de  valeutes,  c  briosos  Portuguezes, 
decididos  como  Eu  a  morrer,  ou  restituir  á  Sua  Magestade  a 
Sua  liberdade,  e  Authoridade  ;  eá  tolas  as  classes  seus  Direitos. 
Não  hesiteis,  Ecclesiasticos,  e  Cidadãos  de  todas  as  classes ;  vinde 
auxiliar  a  Causa  da  Religião,  da  Realeza,  e  do  vós  todos ;  e 
juremos  não  tornar  a  beijar  a  Real  Mão,  senão  depois  de  Sua 
Magestade  estar  restituído  á  Sua  Authoridade. 

«  Não  acre  liteis  que  queremos  restaurar  o  despotismo, 
operar  reações,  ou  tomar  vinganças:  juramoi  pela  Religião,  e 
pela  honra,  que  só  queremos  a  união  de  todos  os  Portuguezes, 
e  hum  total  esquecimento  das  opiniões  passadas.  Villa  Franca 
de  Xira  íí7de  Maio  de  1823.  > 

Proclamação  iVEl-Rci 

«  Portuguezes  !  Meu  Filho,  o  Infante  D.  Miguel,  fugio  de 
Meus  Reaes  Paços,  e  unio-se  ao  Regimento  N.  23.  Eujão 
abandonei  como  Pai,  e  saberei  punil-o  como  Rei. 

«  Pouco  a  pouco,  algumas  das  Tropas  da  Guarnição  desta 
Cidade,  mandalas  por  sous  Otlioiaes,  se  tem  escapado,  o  Me 
tem  desobedecido.  Aquelles  que  ainda  á  pouco  ratificarão  o 
juramento  de  guardar,  e  fazer  guardar  a  Constituição  Politica 
da  Monarchia  Portugueza,  que  Representantes  seos,  e  por  elles 
escolhidos  fizerão,  acabão  de  perjurar  ! 

«  Fiel  ao  meu  Juramento,  fiel  á  Religião  do  nossos  Pais, 
Eu  saberei  manter  aquella  Constituição,  que  mui  livremente 
Acceitei:  o  Eu  ainda  não  íkltei  huma  só  vez  á  Minha  palavra. 

<  Se  quereis  st^r  livres,  e  continuar  a  merecer  o  nome,  que 
por  tantos  séculos  conservastes,  sede  fieis  à  vosso  juramento* 
Ninguém  tolhe,  nem  toLhoo  até  hoje,  a  Minha  liberdade : 
ninguém  desacatou  ainda  a  Minha  Authoridade  Real. 

<  Não  deis  ouvidos  aos  aleives,  com  que  pertcndem 
alheiar  vos  dos  vossos  deveres,  e  da  vossa  ílilelidade.  Quem 
vos  attra lio  ao  perjúrio,  deseja  lançar-vos  forros.  Confiai  nas 
Cortes:  descanyai  sobre  o  meu  Governo  :  obedecei  á  Lei:  só 
assim  fareis  a  Minha,  e  a  vossa  felicidade.  Palácio  da  Bemposta 
em  30  de  Maio  de  18^3.  » 
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Proclamaçfto  (V El- Rei  aos  Habitantes  de  Lisboa 

<K  A  salvação  <ios  Povos  he  huoia  Lei  Suprema,  o  para  Mim 
huma  Lei  Sagrada:  esta  convicção,  que  ha  sido  o  Meu  Farol 
nos  arriscados  laDCi3S,  eui  quo  a  Providencia  Mo  tem  collocado, 
dictou  imperiasamonto  a  resolução,  quo  Tomei  hontem,  com 
niagua  Minha,  de  soparar-Me  de  vós  por  alguns  dias,  cedendo 
aos  rogos  do  Povo,  o  aos  desejo  dos  Exercito,  que  ou  Me  acom- 
panha, ou  Mo  precede. 

«  Habitantes  de  Lisboa  :  tranquilisxi-vos  ;  Eu  nunca  des- 
mentirei o  amor,  que  vos  cousagro  ;  por  vós  Me  sacrifico,  e  em 
pouco  tempo  os  vossos  mais  caros  desejos  serão  satisfeitos. 

«  A  experiência,  osta  sabia  mestra  dos  Povos,  o  dos  Go- 
vernos, tem  demonstrado  de  hum  modo  bem  doloroso  para  Mim« 
e  funesto  para  a  Nação,  que  as  Instituições  existentes  são  im- 
compativeis  com  a  vontade,  usos,  e  persuasões  da  maior  parte 
da  Monarchia  ;  os  factos  por  sua  evidencia  vigerão  eatas  as- 
serções: o  Brazil,  esta  interessante  parte  da  Monarchia,  está 
despedaçado ;  no  Reino,  a  Guerra  Civil  tem  feito  correro  sangue 
do  Portuguexez:  a  Guerra  Estrangeira  está  imminente,  e  o 
Estalo  íiuctua,  assim  ameaçado  de  huma  ruina  total,  se  as 
mais  promptas  c  efflcazesmedidas  não  forem  rapidamente  ado- 
ptadas. Nesta  crise  melindrosa,  cumpre-Me,  como  Rei,  e  como 
Pai  dos  Meus  Súbditos,  salval-os  da  anarchia,  e  da  invasão, 
conciliando  os  partidos,  que  os  tornão  inimigos. 

«  Para  conseguir  tão  desejado  âm,  he  mister  modificar  a 
Constituição  :  se  elia  tivesse  feito  a  ventara  da  Nação,  Ba  con- 
tinuaria a  ser  o  seu  primeiro  Garante;  mas  quando  a  maioria 
de  hum  Povo  se  declara  tão  aberta,  e  hostilmente  contra  as 
auas  Instituições,  estas  Instituições  carecem  de  reforma. 

<  Cidadãos:  Eu  não  desejo,  nem  desejei  nunca,  o  poder 
absoluto,  e  hoje  mesmo  o  rejeito  :  os  sentimentos  do  Mou 
Coração  repugnam  ao  despotismo  e  á  oppressão  :  Desejo  sim  a 
pa/>,  a  honra,  e  a  prosperidade  da  Nação. 

<(  Habitantes  de  Lisboa.  Não  receeis  por  vossas  liberdades: 
ellas   serão   garantidas   por    hum   modo,    que,   segurando    a 
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Dignidade   da   Coroa,   respeite,  e   mantenha  os  Direitos   áím 
Cidadãos. 

«  Entretanto  obedecei  ás  Authoridades,  esquecei  vinganças 
particulares,  suffooai  o  espirito  do  partido,  e vitae  a  guen*a  cítíI, 
e  em  pouco  vereis  as  Bases  de  hum  novo  Código,  que  abonando 
a  segurança  pessoal,  a  propriedade,  e  empregos  devidamente 
adquiridos  em  qualquer  epocha  do  actual  Governo,  e  de  todas  aa 
vontades,  faça  a  prosperidade  da  Nação  inteira.  Viila  Prancu 
de  Xira  31  de  Maio  de  1823.  y> 

Proclamação  do  General  Avilte z 

<  S ddodos  da  Segunda   Linha  e   Guardas  Xacionaes  !  Tendo 
sido  vosso  Chefe  e  Camarada  nos  dias  mais  terríveis,  que  a  nossa 
Pátria  tem  soífrido,  e  vosso  Companheiro  nas  fadigas  e  desvelos 
com  que  temos  conseguido  guardar  a  tranquillidado  publica   e 
particular:  fui  por  tanto  testemunha  do  mérito,  que  tendes 
adquirido,  e  do  quanto  vos  deve  a  pátria.  Eu  em  nome  dellá  vos 
tributo  os  mais  altos  e  sinceros  agradecimentos;  pois  não  só  tendes 
evitado  que  esta  grande  Cidade  fosse  o  theatro  d'anarchia,  mas 
até  a  salvastes  de  ser  preza  dos  malvados,  que  achando-se  sem 
guardas  nas  prisões,  e  armados,   intentarão   inundal-a,  e  com- 
metter  toda  a  espécie  de  crimes ;  hoje  teriamos  visto  nossas 
casas  saqueadas,  e  sacrificadas  nossas  itmocentes  famílias  á  in- 
solência daquelles  malvados,  so  vosso  valor  e  patriotismo  vos 
não  tivera  conservado  reunidos  sobre  as  armas,  para  conter   a 
torrente  de  males,   que  ameaçarão  a  Capital  do  Império  Lu« 
sitano,    a    qual    abandonada  pelas  Ir  opas  que  a  Nação  manXév^ 
imra  sua  segurança,  80  vio  expo&ta  à  toda  a  qualidade  de  hor- 
rores.   A  vós  se  deve  a  salvação  da  Pátria;  continuai  em  vosso 
sagrado  empenho ;  até  que  a    Providencia,  que  vigia  sobre  a 
prosperidade  do  Povo  Portuguez,  melhore  suas  horas.  Quartel 
General  da  Rua  do  Olival  1 .°  de  de  Junho  18^3.  » 

«  Habitantes  de  Lisboa  I  —  O  Commandante  em  Chefe  dirige- 
se  á  vúá  para  agradecer- vos  a  moderação  cjm  que  vos  tendes 
conduzido  em  huma  occasião,  em  que  outros  povos  terião  cer- 
tamente nadado  em  seo  próprio  sangue.  O  mundo  inteiro  admi- 
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rara  vossas  Tirtudes,  qaando  soaber  qae  guardastes  a  ordem 
sem  perturbar  a  tranquillidade   publica  e  domestica  em  hum 
tempo  em  que  se  desenvolvem  as  paixões,  e  a  perfidia,  e  quando  o 
Governo  se  acha  sem  Chefe,  quando  as  Tropas  da  l.""  Linha, 
evadindo-se  desta  grande  Capital,  abandonarão  as  prisões,  ez- 
pondo-so  às  calamidades  com  que  os  malfeitores,  soltos  costumão 
saciar  suas  intenções  perversas.   Estes  aoonteoimeutos,  de  que 
só  a  evidencia  pôde  convencer,  são  provas  do  que  sois  dignos  do 
melhor  sorte,  e  que  não  pôde  ninguém,  sem  injustiça,  privar-vos 
do  nome  de  hum  Povo  Grande,  heróico,  e  virtuoso.    Vós  outros 
tendes  sido  testemunhas  do  desvelo  que  tenho  empregado  para 
mantor  a  segurança  publica,  a  inviolabilidíide  de  vossas  propri- 
edades, e  o  decoro  de  vossas  famílias,  e  que  à  isto  me  tenho  con- 
sagrado com  toda  a  vigilância  de  que  sou  capaz.   Continuai  pois 
em  vossa  tranquillidade,  e  contai  que  estou  resolvido  a  mantel-a 
a  todo  o  custo ;  e  se  alguém  tenta  perturbal-a,  sofTrerá  infali- 
velmente hum  castigo  prompto  e  rigorosa  :   nada  mais  vos 
recommendo  do  qae  moderação  e  ordem ;  com  isto  conseguireis 
tudo,  salvareis  a  Pátria,  e  não  perdereis  os  louros,  que  em  dias 
tão  arriscados  e  calamitosos  tendes  colhido.   Quartel  General  da 
Rua  do  Olival  em  \,^  de  Junho  de  1823.» 


Proclamação  d' El' Rei  publicada  no  dia  da  entrada  dis 

Tropas  na   Capital, 

«  Portuguezes  !  —  Em  lugar  de  huma  Constituição,  que  sus- 
tentasse a  Monarchia,  e  em  lugar  de  Representantes  escolhidos 
por  vós ;  appareoeu  debaixo  daquelle  titulo  sagrado  hum  tecido 
de  máximas  promulgadas  com  o  fim  de  encobrir  principies  sub- 
versivos, e  insubsistentes,  que  tinlião  o  fim  occulto  de  sepultar 
com  a  Dynastia  Reinante  a  Monarchia  Portu^ueza,  e  appareoerão 
Representantes,  quasi  todos  eleitos  pelas  próprias  maquinações, 
e  subornos. 

«  Os  Cidadãos  de  conhecida  virtude,  erão  opprimidos  debaixo 
do  peso  das  facções,  e  a  qualidade  de  âel  ao  Rei,  foi  inculoada, 
e  considerada  por  criminosa  no  Systema  dos  principies,  que 
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ho:nor:.s  coirompiíloi  o  oxalta'Ios,  aíTcrrada  e  ttímerariamonte 

«  obra  de  lae^'  elementos  não  podia  ler  duração  mais  longa; 
a  (íXj^iicn- ia  CS  icprovon  ;  o  so  scos  authoies  >e  roantiverão 
pur  ;»!;:: iim  ttmpo,  Mprzardcs  vo.ss<-.s  de.^-ojos,  foi  em  consequência 
do  p.*<jn  essaí;?,  que  nãa  podião  rcali/ar  se  poios  nu» ios  adoptados. 

«  ííftjion^iaradrs  d(i  scos  erros,  ellrs  mesmos  se  dissolverão 
«lo  íiivio,  como  do  facto  se  ron^Tegârcão  :  e  Eu  os  dissolvo  de 
direilo. 

«  Cin«!a«lcso  dos  v(  çscs  interesses,  Determinei  salvar  a  Minha 
Dignldai^e  Real,  fazendo  renascer  a  Monarchia,  quo  deve  sor  a 
base,  e  rã)  o  ludibrio  de  toda  a  Constiluiçâo  :  e  então  so  mani- 
f*  stou  ainda  mais  a  fidelidade  Porlngue/a,  ató  entre  os  fabrica*- 
doros  (Io  taiit  ;s  n  ales,  [ue  om  grande  parto  chegai  ão  a  rooonhocer 
a  sua  illiislo. 

«  Portuguczs  ! —  O  vosso  R-d,  collocado  em  liberdade  no 
Throno  de  Seoa  Predecessores,  vai  fazer  a  vo;?sa  felicidade:  vai 
dar- vos  huma  Con>tituição,  em  que  se  proscrovão  principiocr, 
que  a  experiência  vos  tem  mestrado  incomi-ativeis  com  a  duração 
laciíici  do  Eétjdo:  e  porquu  só  Se  Coubidcra  feliz  quando  tiver 
reunidos  lodos  os  Portu;:;uczes,  osquoco  as  o[iiniòo8  passadas; 
exigindo  fldolldade  no  comportamento  futuro.  Villa  Franca  de 
Xira  em  3  do  .1  tnho  de  1«^:.^3.» 

Produuoção   do   Gc/fernl  Bernardo  da  Silceira   Pinto 

da  Fonseca, 

«  Habitantes  de  Lisboa  !  —  Não  de  invasores,  he  de  irmãos 
vosios,  he  dos  vossos  Libariadores,  he  Portuguez  em  fim  o  Exer- 
cito, quo  vai  enti  ar  na  Capital,  e  que  eu  tenho  a  honra  de 
CDmmanlar,  acompanhando  Ei-Rei,  a  Quem  jamais  custarão 
sacriílcics  lelos  Povos,  r.os  Paços  de  Seos  Avós,  donde  íácção 
ana^^chica  O  obriga  a  retlrar-Se  ha  dias  somente  para  evitarão 
Povo  de  Lisboa  scenas  tormentosas. 

«  CidaJãos:  tolo  o  timor,  qualquer  receio,  qualquer  descon- 
llança,  he  mal  funda  ia :  as  hoias  do  terror,  da  oppressão,  e  de 
espanto  desa^parecerão;  já  he  El-Rei,  conduzido  em  triumpho 
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pela  Lealdade  do  Exercito  e  dos  Povos,  Quem  vos  aflSança  tran- 
quillidade,  harmoDia,  o  paz. 

«  CidadãoB,  a  quem  a  voz  d  i  parfi  lia,  e  da  ambição  nunca 
seduzío,  nem  arrastou ;  o  vosso  ropouso  será  mantido ;  a  vossa 
propriedade  respeitada ;  vossis  famílias  defendidas:  se  algans 
ha  deslumbrados  pelo  talisman  de  huma  facção  criminosa,  des- 
prezai-os:  o  facho  da  razã,3  hade  breve  esclarecer-ihes  o  caminho 
tortuoso,  que  os  levavA  fascinados,  e  tuLvez  i Iludidos,  ao  crime, 
e  á  deshonra:  o  Exercito,  que  El-Rei  me  foz  a  honra  d<)  condar, 
também  he  Portuguez,  não  quer  a  escravi  ião  nem  a  ruína  de 
Portugal ;  quer  a  8ua  gloria,  quer  a  sua  dignidade,  ama  a  sua 
Pátria,  e  saberÀ  sempre  defen'lel-a. 

<  Habitantes  de  Lisboa:  a  mais  seve]'a  disciplina  será  obser- 
vada: eu  consagro  á  este  obji^cto  to< lo  o  meu  cuiJalo:  cesse  a 
dísscnção  domestica,  cubra  huma  densa  nuvem  o  quadro  do 
passado,  soíToquem-se  a^  paixões,  filhas  da  vingança;  salve  hnma 
cordial  união  a  honra,  e  os  interesses  da  Nação.  Quartel  General 
em  Sacavém  4  de  Junho  de  18^8.» 


Proclamação  da  Junta  Governativa  Interina  do  Porto  nos* 

Habitantes  desta  Cidade, 

«Habitantes  do  Porto! —Vói  fostes  testemunhas  oculares 
do  enthusiasmo,  e  transportes  de  verdadeiro  patriotisnao,  com 
que  nesto  faustissimo  dia  foi  praclamado  o  feliz  Qoverno  do 
nosso  amado  Soberano  El-Rei  Nosso  Sonhor,  restituín'lo«Se  â  sua 
Real  Pessoa,  e  d  de  sua  Auguste  e  virtuosa  Consorte  os  legitimes 
direitos  de  que  perfidamente  havião  sido  espoliados !  Este  feito, 
em  todo  a  extensão  grande,  perderia  a  gloria  que  por  tolos  os 
lados  o  cerca,  se  não  foss)  sustentado  peio  exercício  de  hum 
peder  legitimo,  que  conservando  a  tranquillidade  e  segurança 
publica,  dirigisse  todos  os  negocies,  assim  na  repartição  Militar, 
como  na  Civil.  Foi  por  este  ponderoso  motivo,  que  o  Conselho 
deliberativo  reunido  nestes  Paços  depois  da  Faustissíma  Aocla-* 
mação  d* El-Rei,  resolveo  nomear  huma  Junta  Governativa,  com- 
posta das  três  Authoridades  primarias. 
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€  Para  constituir  esta  Juata  fomos  nós  legitimatnonte  no- 
meados; e  por  isso,  emquanto  Sua  Magostade  não  Mandar  o 
contrario,  exerceremos  a  Authoridade,  que  nrs  he  inherente, 
protestando  corresponder  á  alta  confiança,  que  em  nós  se  depo* 
sitou,  na  firme  esperança  de  que  vós  cooperareis,  quanto  esteja 
da  vossa  parte,  a  fim  de  que  todos  gozemos,  em  perfeita  har- 
monia, do  prazer  e  satisfação,  quo  hum  motivo  tão  plausível 
deve  despertar  nos  corações  dos  verdadeiros  Portugueses.  Porto 
nos  Paços  do  Conselho  em  4  de  Junho  1823.— Viva  El-Rei 
Nosso  Senhor  !  —Viva  a  Rainha  Nossa  Senhora  e  toda  a  Real 
Familia  l^-^João,  Bispo  do  Porto. — José  Joaquim  da  RocJia  Coelho^ 
Governador  Interino  das  Armas.— O  Desembargador  Basílio 
Teixeira  Cardoso  de  Savedra  Freire,  Governador  Interino  das 
Justiças. — O  Desembargador  Luiz  Barbosa  de  Mendonça^  Secre- 
tario.— João  Hifjeiro  Vianna,  Secretario.» 

Proclamação  do  Governador  das  Armas^  do  Porto 

«c  Soldados  !  —  Acabou  felizmente  o  soíTrimento !  A  facção 
dôsorganÍKndora,  que  neste  mosmo  Campo  vos  illadio,  para 
atraiçoar  o  melhor  dos  Róis,  o  a  Nação  mais  fiel,  jaz  finalmente 
confundida  nas  trevas  do  opprobrio  e  da  voríronha.  O  nosso 
bom  Rei,  que  só  deseja  o  l)em  da  Nação,  acaba  de  romper  os 
ferros  do  seo  infame  cativeiro,  reassumindo  seos  legitimoB 
direitos.  Este  glorioso  feito  soltou  o  verdadeiro  Patriotismo 
abaíkdo,  e  conprimido  nos  corações  de  quasi  todos  os  vossof 
Irmãos  do  Armas,  bom  como  os  nobres  habitant')s  da  Capital ;  a 
contamos,  que,  reunidos  ao  verdadeiro  Pai  da  Pátria,  se  aohem 
sustentando  os  anciosos  votos  da  Nação  oppressa  !  Sigamos  pois 
tão  glorioso  exemplo  fazendo  restituir  á  esta  Cidado  o  Governo 
Civil  e  Militar  quo  aleivosamente  lho  usurpara  hum  punhado 
íle  facciosos;  mantendo  a  segurança  dos  seos  habitantes,  e 
lavando  assim  a  nódoa,  que  com  a  perfldia  a  manchara.  Porto  4 
de  Junho  de  1S2.S.— Viva  a  Religião  do  nossos  Pais  !  —Viva  o 
Nosso  Bom  Rei  o  Senhor  D.  João  VI  !  —Viva  a  nossa  Constante 
Rainha  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  l~ Viva  seu  Augusto 
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Filho  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  toda  a  Ueal  Família  !  — 
Viva  a  heróica  Nação  Portuguesa  !  —Viva  o  valoroso  e  leal 
Exercito  I  » 

Proclamaçtfo   do    Commandante    da   Força    Armada    da    Cidade 

do  Porto, 

«  Portuenses  !  —  Chegou  o  momento  por  nós  avidamente 
desejado  !  El-Rei  Nosso  Senhor  está  em  sua  plena  liberdade  :  a 
Nossa  Augustissima  Rainha,  Essa  Mulher  Porte,  e  Sua  Real 
Pftmilia,  estão  oonformeà  e  unidos  nos  mesmos  sentimentos,  que 
só  tem  por  fim  a  r^ossa  ventura. 

«Portuenses,  aeabou  a  influencia  que  nos  queria  alhear  dos 
sólidos  principies  de  nossa  Santa  Religião;  dos  Direitos  da 
Augusta  Casa  de  Braganga;  e  do  bem  estar  de  toda  a  Nação, 
O  memorando  dia  4  de  Junho,  que  a  Providencia  destinou  para 
trazer  á  esta  nobre  e  leal  Cidade  a  revindicação  de  tão  oaros 
objectos,  foi  o  mesmo  que  me  trouxe  a  occasião  de  ser  nomeado 
pela  Junta  Governativa  Commandante  da  Força  Armada,  que  se 
acha  nesta  Cidade  :  nesta  qualidade  tenho  a  honra  de  felici- 
tap-vos  por  tão  distí netos  e  apreciáveis  acontecimentos,  rogan- 
do-vos,  que  vos  conserveis  em  todo  o  socego ;  pois  farei  quanto 
me  for  possivcl  por  adoptar  as  medidas  mais  opportunas  à 
vossa  segurança.  Estou  animado  do  mais  acrisolado  sentimento 
pelo  bem  publico  e  particular  desta  Cidade ;  e  para  vol-o  provar 
derramarei  a  ultima  gota  do  meu  sangue  sendo  necesdario,  cujo 
sentimento  já  em  outras  épochas  vos  tenho  mostrado  xslara- 
mente.  Quartel  do  Bom*Jardim  5  de  Junho  de  1&^^.-^  don^alo 
G/iristovf7o  Teixeira  Coellu>  de  Mello^  Comnrrandante  da  Força 
Armada.  » 

ProclamaçtXo    da    Jttnla    do    Governo    Interino    aos   Habitantes 

do  Porto, 

€  Portuenses  1  A  gloria  do  que  se  cobrio  esta  Cidade  no 
memorável  dia  4  do  corrente,  perderia  todo  o  seo  esplendor,  se 
huma  só  vontade  não  unisse  a  todos  aquelles  Habitantes*  que 
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com  publicas  demonstrações  do  maiot*  contonUinonto  manifes» 
tárão  por  tão  plausível  motivo  os  sentimentos  que  almfovfio 
dentro  em  seos  corações. 

€  Hum  dos  primeiros  cui  lados  da  Junta  be  conservar  t2o 
feliz  e  necessária  união,  removendo  por  todos  os  modos  possivois 
qualquer  motivo,  que  a  venha  perturbar,  e  i\  este  âm  cumpre 
que  vos  falle  com  a  franqueza,  que  lhe  he  própria. 

«  A  Junta  sabe  que  alguns  mal  intencionados  tem  sinistra- 
mente interpretado  a  palavra  absoluto  com  que  El-Iloi  foi 
Acciamado,  ensiuando  que  a  expressão,  Roi  obsohao^  quer  dixer 
Rei  Despótico. 

«  Portuenses!  Não  dois  ouvidos  à  tal  doutrina.  Ella  he 
errónea :  tende  a  destruir  a  nossa  união ;  e  he  contraria  aos 
puros  sentimentos  daquelles  que,  ropotinlo  entre  Vivas  de 
Gloria  o  Augusto  Nome  do  nosso  amado  Soberano^  á  nada  mais 
se  propcserão  do  que  libertar  a  Xação  do  duro  oativoiro  em  que 
gemia ;  restituindo  à  El-Rei  o  Seu  Tbrono  cuin  aquelles  Direitos 
e  Magestade,  com  que  legitimamente  o  possuia  antes  de  :24  de 
Agosto  de  1«^0. 

«Portuenses!  O  contrario  distoTseria  hama  injuria  atroz 
feita  ao  Melhor  dos  Monarciías,  qao  só  quer  governar  os  seos 
Povos  com  docilidade  e  amor  de  Pai  carinhoso,  por  meio  de 
Leis  justas,  quo  possuo  fazer  a  nossa  ventura.  Assim  he  que  a 
Junta  sempre  o  enteiideo  ;  e  ella  se  felicit  i  de  assim  o  haver 
entendino  á  vista  da  Real  Proclamarão,  em  (jue  o  Senhor 
D.  João  VI  Solemn(?m3nto  iKwlara,  qu  erejeita  o  poder  absoluto, 
porque  os  sentimentos  do  seo  coração  repugnão  ao  despotismo,  e 
ã  opprossão,  e  só  deseja  a  Paz,  a  Honra,  e  a  Prosperida^lo  da 
Nação  ;  promettendo  por  isso  mesmo,  qu ".  em  pou^^o  tempo  se 
verão  as  Bases  do  hum  novo  Ckxligo,  quo  al)onando  a  segurança 
pessoal,  o  a  propriedade,  una  todas  as  vontades,  e  faça  a  prospe- 
ridade da  Nação  inteira.  K  quem  se  atreveria  a  contrastar  tão 
benéficos  sentimentos  i 

€  Portuenses !  Continuai  tranquillos  :  não  deis  ouvidos  & 
vozes  perturbador.is,  e  sereis  felizes.—  Viva  a  Roligião  Catho" 
Uca  Romana  !  —  Viva  El-Rei  Nosso  S-^nlior  !  —  Viva  a  Rainha 
Nossa  Senliora  !  —  Viva  a  Dynastia  da  Real  Gaia  de  Bragança  \ 
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—  Yivão   03  verdadeiros   Portuguezes !    Porto  nos  Paços   do 
CoDcelho  aos  6  de  Junho  de  \9'i'l.  » 

Carta   Reijia  fVElRei   ao   Marechd   de   Campo  Luiz  Paulino   de 

Oliveiro  Pitito  da  França, 

€  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França^  Marechal  de 
Campo  <lo  Meu  Real  Exercito.  Eu  El-R^i  vos  envio  muito 
saudar.  Havendo  reassumido  o  exercício  dos  inauferíveis  dinú- 
tos,  que  pertencem  à  Magestade  do  Throno,  o  principal  objecto 
das  Minhas  Paternaes  solicitudes  he  remover  e  sinar  os  males 

de  Ioda  a  espécie^  que  a  facção^  que  se  tinha  levantado  em  PorUujal , 
violenta,  e  atrozmente  suscitara  :  o  porque  hum  dos  mais  funes- 
tos são  as  liostilida  les.  e  matna  at/ressão^  em  que  se  acha  a 
Província  da  Bahia,  servindo  de  theairo  á  huma  pfuerra  cruel, 
e  devastadora,  o  que  tão  repugnante  sempre  foi  ás  Minhas 
Reaes  Intenções  :  confiando  nruito  que  em  tudo  Me  servireis 
sempre  bem,  e  âeimente,  como  hode  esperar  de  vossa  pessoa  : 
Hei  por  bem  Encarregar- vos  a  importante  Ck)mmissrio  de  pas- 
sanles  à  Cidade  da  Bahia,  para  que,  de  accordo,  e  intelligencia 
como  Chefe  de  Divisão  João  Felis  Pereira  de  Compôs^  Coniman- 
dante  da  Esquadra  estacionada  naquellos  mares,  e  com  o  Briga- 
deiro Ignacio  Luiz  Madeira,  Governador  Militar,  e  Comman- 
danto  da  Força  de  Terra,  se  proceda  à  suspensão  de  armas,  que 
pelas  Ordens,  que  agora  expeço  àquell^s  OíBciaes  Generaes  de 
Mar  e  Terra,  se  devem  immediatamonte  propor  aos  Almirantes, 
Qcneraes,  e  OfUeiaes  Com  mandantes,  que  tiverem  â  sua  fronte  ; 
cessando  assim  as  hostilidades,  e  toda  e  eíTusSo  de  sangue,  e 
mais  eífeitos  da  guerra,  em  quanto  as  dilfernnças,  que  as 
occurrencias  passodas  desgraçadamente  haviâo  produzido,  se 
não  ajustão  definitivamente,  e  em  quanto  pelas  pessoas  de  Minha 
confiança,  que  ora  envio  ao  Rio  de  Janeiro,  e  á  que  vós,  depois 
de  concluída  esta  vcssa  missão  á  Bahia,  passareis  logo  a 
unir- vos,  se  não  formão  as  condições  da  total  evacuação  da 
Oidade  da  Bahia  polas  forças  de  Mar  e  Terra,  que  alli  so  achão, 
as  qtuies  em  todo  o  raso  se  eonservarfiô  nj  7n  'is  rit/oroso  pè  de 
disciplina^  a  fim  de  evitar  as  rixas,  e  desordens,  a  que  ainda 
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pôde  dar  lugar  a  irritação,  em  que  naturalmente  se  conservSo 
os  ânimos.  Espero  pois  que  empregareis  nesta  Commissão  o 
maior  zelo,  e  prudência,  a  âm  de  ter  o  melhor  desempenho,  o 
que  muito  vos  Recommendo.  Escripta  no  Palácio  da  Bemposta, 
em  Lisboa,  aos  7  de  Julho  de  18::^3.—  Com  a  Assignatura  de  Soa 
Magestade  Fldclissima.  »  {*) 

Carta  que  El^Rei  D,  João  VI  oscreveo  do  seo  próprio    punho 

d  S.  M.  I. 

«  Meu  Filho.—  Tempo  he  já  de  se  pôr  termo  ás  funestas 
discórdias,  que  tem  desunido  os  dous  Reinos  de  Portugal,  e  do 
Rrasil,  que  tantos  damnos  tem  causado  aos  seos  habitantes,  e 
que  tão  profundamente  tom  magoado  o  meu  coração.  Os  grandes 
successos  ultimamente  aqui  acontecidos,  restituindo-me  a  Coroa 
com  o  mesmo  esplendor,  que  d*antes  tinha,  me  dão  a  feliz 
opportunidade  de  ser  o  primeiro  a  procurar-te  com  os  braços 
abertos,  e  prompto  a  recolher  em  meu  peito  os  filiaes  senti- 
mentos de  que  por  certo  estaes  animado. 

«  Já  enviei  ordem  para  immediata  suspensão  de  hostilidades 
na  Hahia  :  removi  todos  os  obstáculos  que  as  Cortes  opposerSo 
á  communicaçílo  reciproca  dos  dons  Reinos:  conssrvo  os  exclu- 
sivos favoráveis  ao  Commercio  do  Itrasil :  nenhuma  alteração 
existe  da  minha  parte,  que  possa  fazer  variar  as  anteriores 
relações  dos  Portuguezes  de  ambos  os  IIorai8ph('írios,  e  espero 
que  concorras  da  tua  parte  para  ellas  se  r. estabelecerem  promp- 
tamente  em  beneficio  destes  ÍKm$  Poxvh<,  que  ah/uin  dia  tfeves 
reprr,  que  muito  nos  merecem,  e  cuja  prosperidade  deve  ser  o 
objecto  dos  nossos  sacrificios. 

«  Confio  que  corresponderás  com  gfosto,  o  franqueza  a  estes 
meus  sentimentos,  e  te  prestarás  á  tudo  o  que  for  em  beneficio 
dos  dous  Reinos,  e  conforme  com  a  flic^n idade  do  nossas  Pessoas, 


(•)  .V.  JS.  Seguião-se  mais  três  Cart.1^;    Ilogia**  para  o   Brigadeiro 
Jl/í///í/rí/,'para  o  Cliefe  de  Pivisão  João  Fclis^  o  para  o  Governo  Pro 
visorio  da  Hahia,  para  obrarem  do  accordo  com  o  soliredito  Marechal 
Luiz  Ptnflino.-^  Diário  do  Governo  N.  73  de  20  de  Sewmbro  de  18i3, 
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da  nossa  Casa,  e   Família,  e  com  os  verdadeiros  interesses  de 
todos  os  Portuguezes. 

<  Deos  te  abençoe  para  que  continues  a  merecer  a  Henii-ão, 
que  com  prazor  te  lan(,o  como  Pai  que  muito  te  estima.— Rei. 
Paço  da  Bemposta  em  2:^  de  lullio  de  1823. » 

Carta  que  El-Rei  D.  João  VI    escreveu  de  seo  próprio  punho 

á  S,  M,  a  imperatriz . 

«  Minha  Fillia  do  meu  coraçSU).— Tenho  recebido  varias 
cartas  tuas,  que  estimei  muito»  por  ter  a  certeza  que  estás  boa, 
e  que  tivestes  uma  Filha  com  muito  bom  successo  :  nSo  tenho 
respondido  porque  as  circunstancias  me  não  permittião  ;  agora 
quo  me  he  possível,  não  quero  faltar  de  signiflear-te  o  quanto 
te  estimo,  e  quanto  sinto  a  nossa  separação.  O  portador  desta 
Gartii  he  o  Conde  de  Rio  Maior.  Eu  estou  com  bastante  ineom- 
modo  nas  pernas ;  o  i'e8to  da  Família  Real  está  boa.  Desejarei 
que  esta  te  ache  desfrutando  huma  vigorosa  saúde,  e  toda  a  tua 
Família,  nascidos  os  meus  desejos  do  muito  que  me  prezo  ser  — 
Pai  que  muito  te  ama.— Rei.  Paço  da  Bemposta  em  23  de  Julho 
de  1823.  »  {*) 

Carta  do  Otnde  do.  Rio  Mtior,  Eniisaario  d"El'Rei  D,  João  V/, 
diriffida  d  S.  M,  I,  de  Bordo  da  Curveta  Voadora^  surta 
m^Hf  porta  do  Rio  de  Janeiro, 

«Senhor. — Participando  dosde  já  â  V.  M.,  que  Soos  Au- 
gustos Pai,  Mãi,  Irmão,  e  Irinãi  s.  se  achavão,  graças  á  Seos, 
sem  novidade  maior  nas  suas  importantíssimas  sandes,  quando 
no  dia  30  de  Julho  deixei  o  Porto  de  Lisboa,  pois  unicamente 
Rl-Rci  Nosso  Senhor  continuava  em  hum  attaqne  mui  forte  da 
sua  moléstia  em  ambas  as  pernas,  o  qual  começou  a  declinar,  e 
não  assuntava  de  resultado  algum  máo.  E  tendo  mais  a  honra 
do  communicar  â  V.  M.  ter  na  minlia  mão  Carlts  de  FamiUa  a 
entregará  V.  M.,  sendo  o  deposito  para  mim  de  tanto  respeito. 


(•)    Estas  duas  Cartas  se  achão  irnprí?8s;\s  no  Diário  do  Governo 
N.  63  de  18  de  Março  de  1824. 
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que  assento  oíTeaderia  t)da  a  delicid3za,  e  melindre,  se  da 
minha  mSo  não  passassem  iaimediat\mento  k^  Auicustas  Mãos 
do  V.  M.:  cumpre  me  no  entanto  por  este  moio  seírurar  à 
V.  M.  os  mous  respeitos  consti^ntes,  o  nunra  interrompidos* 
bem  persuadido  de  que  V.  M.  conlivo  a  fundo  os  meus  ingénuos 
sentimentos.  I^eija  as  Aufrustas  Nlfio?  do  V.  M.,  Senhor,  seo 
mais  humilde  criado.  •O  í!'ím//<» //'?  /i/í)  .Vr/í)/'.  Abordo  da  (-lo-- 
ve'a  Voadora  «m  Quarta  f<3ira  17  dí  Síí,emhi»o  d  í  1823.  » 

yota  do  Ministro  e  Secretario  (VEúado  dos  Negócios  do  Império^ 
e  dos  Estranfjciros,  ctn  re.ytosta  fi  softn^dita  Charla. 

^  O  aljaixo  assi^nado,  Conselh  úro,  Ministro,  e  Secretario 
d*Estado  dos  Negócios  do  In  porio,  e  dos  Estrangeiros,  significa 
ao  Sr.  Conde  de  Rio  Afaior,  que  Ibi  presente  á  S.  M.  o  Imperador 
a  Carta  quo  S.  Exc.  acaba  de  dirigir  ao  Mesmo  Augusto  Sonhor, 
de  bordo  da  ('urveta  Portugueza  Voadon,  que  lioje  surgiu  neste 
Porto,  vinda  de  Li:sboa,  em  a  quil  participa  ter  na  sua  mão 
Cartas  de  seu  Augusto  Pai  El-Reí  de  Portugal  o  Algarves,  e  da 
sua  Itcal  Familia,  a  entregar  á  S.  M.  1.,  por  julgar  offender 
toda  a  delicadeza,  e  melindre,  se  da  sua  mâo  não  passarem 
immodiatamento  ás  Augustas  Mãos  do  Mesmo  Senlior,  O  abaixo 
assignado  recebeu  ])ois  Ordem  para  ]*esponder  â  S.  Ezc.  que 
S.  M.  I.  dosrija  primeiramente  ser  informado  dos  verdadeiros 
fins,  com  que  s.  Exc.  so  diri  .íio  a  este  Império  ;  pjis  no  estado 
de  guerra,  em  quo  se  aclião  o  lirazil  e  Portugal,  e  depois  da  sua 
solemne  separação,  ostíl  S.  M.  I.  resolvido  a  não  attender  pro- 
posiçõos  algumas  da  parto  do  Ooverno  Portuguez,  nem  entrar 
em  conforencias  com  Kmissarios  do  mesmo  (iov«írn'>,  sem  que 
seja  proliniinarme:ite  reconhecida,  como  oomlirÃo  sine  qua  non ^ 
a  Independência,  o  Integridade  do  Império  do  Brasil.  Conse- 
quente ae?tes  princípios  declara  o  abaixo  assignado,  que  no  caso 
de  S.  Exc.  não  vir  munido  de  poderes  legaes  para  o  dito  reoo- 
nhecimento  em  Nome  do  S.  M.  F.,  nâosó  não  ser.1  admittido 
mas  aiè  S.  M,  T,  n<to  receherò  as  Carina  de  que  he  portador. 
Entretanto  o  al)aixo  assignado  não  pôde  deixar  de  responder  ao 
Sr.  Coiíde  d.'.  Rio  Maior,  que  ã  par  da  idéa  de  vir  S.   Exc.   em 
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alguma  Ov)mlnis^ão  Je  seo  Governo,  occorre  logo  outra,  quo 
iuduz  a  duvidar  da  sua  realidade,  visto  que  a  Curveta,  ondo  se 
transportou,  acaba  do  entrar  noste  Porto,  trazendo  contra  o  Di- 
reito fias  OcníeSf  (jne  unicmnente  a  podia  protetjer,  içada  a 
Bandeira  de  hvma  Xoçao  inimifja^  sem  ter  precedido  preliminar 
al(/unij  nem  se  qucr  o  uso  da  Bandvira  Parlmicntarix,  Náo  será 
pois  ci>trauUo  á  S.  Exi^.  saber,  (]ue  a  referida  Curveta  Por* 
lugueza,  lendo  oflendido  o  Porto,  dco  causa  ao  procedimento  de 
se  lhe  tirar  o  leme^  e  proseíjuir-se  com  os  de  mais  actos  prescriptoi 
pelas  Leis  das  Nações  belligerantes  em  casos  idênticos ,  att^  que  no 
com}H;tcnte  Tribunal^  d  quo  este  ohjccto  cai  a  ser  submettido^  se 
decida  se  deve  ou  ndo  ficar  apprchendida,  O  abaixo  assignado, 
rogau*lu  ao  Sr.  Conde  de  Rio  Mnior  huma  respOáta  prompta,  o 
positiva,  se  prevalece  da  presente  opportun idade  para  dirigir  a 
S.  K&c.  os  protestos  da  sua  particular  veneração.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  17  de  Setembro  de  1823.— Tosf/  Joaquim  Carneiro 
de  Civmpos, — Ao  Sr.  ('onde  de  Rio  Maior,  ctc.  Ac,  » 


Sola  do  Conde  do  Rio  Moior, 

«  O  abaixo  assignado  Conde  de  Rio  Maior,  do  Concelho  de 
S.  M.  K.,  o  8e«)  Qentil  Homem  da  Camará  tem  a  honra  de  signi- 
ficar ao  lllust.  o  Exc.  Sr.  Josc  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
Conselheiro,  Ministro,  e  Secretario  de  l^^stado  dos  Negócios  do 
Império,  e  Estrangeiros,  que  acaba  de  receber  pela  huma  hora 
da  noite  â  bordo  da  Curveta  Voador.i,  fundeada  debaixo  do  al- 
cance da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  Nota  de  S.  Exc,  na  qual 
accusando  a  recepção  da  ('arta,  que  o  abaixo  assignado  dirigia  á 
S.  M.  I.  de  bordo  da  dita  Curveta,  annunciamlo  ter  na  sua  mão 
Cartas  de  seu  Augusto  E'ai,  e  da  sua  Real  Família  para  entregar 
àS.  M.  I.,  por  julgar  offénder  toda  a  delicadeza,  e  melindre» 
se  da  sua  mão  não  passarem  immediatamente  ás  Augustas  Mãos 
do  Mesmo  Senhor  ;  participa  que  tem  Ordem  de  S.  M.  1.  para 
responder,  que  S.  M.  I.  deseja  ser  informado  dos  verdadeiros 
fins  com  que  o  abaixo  assignado  se  dirigio  á  este  Porto,  por 
quanto,  supposto  o  estado  de  guerra,  em  que  se  achão  o  Brasil  e 
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Portugal  depois  da  sua  solemno  separação,  está  S.  M.  I.  Resol- 
vido a  não  attender  proposUões  algumas  da  parte  do  Governo 
Portuguez,  nem  a  entrar  em  conferencias,  e  ajustes  com  Biais- 
sarios  do  mesmo  Governo,  sem  qud  seja  preliminarmente 
reconhecida,  como  condição  sine  qua  non,  a  Independência,  e 
Integridade  do  Império  do  Brasil ;  declarando  em  consequência 
destes  princípios,  que  no  caso  da  falta  de  Poderes  legaes  para  o 
dito  reconhecimento,  em  Xome  de  S.  M.  F.,  nem  o  Conde  assima 
nomeado  sorá  admittido,  nem  S.  M.  í.  receberá  as  Cartas,  do 
que  he  portador.  O  abaixo  assignado,  antes  de  responder  á  pri- 
meira parte  da  dita  Nota  de  S.  Bxc,  julga  conveniente  aclarar 
o  equivoco  com  que  nella  se  suppõe  ha vor  Cartas  do  S.  M.  F. 
diversas  de  outras  da  Real. Familia,  quando  o  abaixo  assignado 
pela 'expressão  de  Cartas  de  FamUia  para  entregar  á  S.  M.  I., 
só  quiz  entender  Cartas  faniiliares  deS.  M.  F.,  as  quaessão 
com  eíTeito  duas,  huma  para  o  Imperador,  outra  para  a  Impe- 
ratriz, Seos  Augustos  Filho  e  Nora  ;  e  à  vista  da  qualidade  das 
mesmas  Cartas,  o  da  impossibilidade,  que  ora  se  appresenta  ao 
abaixo  iissignado  para  as  poder  entregar  immediatamente,  como 
por  motivos  de  respeito  o  desejava,  não  tem  dúvida  entregal-as 
à  pessoa  que  S.  M.  I.  authorisar  para  as  receber.  Não  pôde  o 
abaixo  assignaJo  deixar  de  chamar  a  attenção  de  S.  Bxc.  para 
outra  circuustancia,  tão  attendivei,  como  verdadeira,  qual  he  a 
de  que  na  ('arta  que  elle  tove  a  honra  de  dirigir  â  S.  M.  1.,  não 
pode  tor  em  vista  acommunicação  de  negociação  alguma  publica, 
de  que  poderia  vir  encarregado ;  pois  que  nem  a  (ária  só  por  si, 
uem  a  inesperada  intimação  de  incommunicação,  feita  pelo 
Oílicial  de  Registro  ao  Coiiimandante  da  dita  Curveta,  o  permitta 
então  ;  e  por  isso  reservando  essa  declaração  da  Gommissão,  de 
que  S.  M.  F.  o  havia  encarregado,  para  depois  do  desembarque 
ou  para  quando  por  outro  qualquer  modo  fosse  antecipadamente 
exigida,  se  limitou  tão  somente  a  dirigir  á  S.  M.  i.  a  Carta 
referida  nos  singelos  termos,  em  que  foi  concebida,  o  que  tinha 
lò  por  objecto  annunciar  a  existência  das  ditas  duas  Cartas 
amiliaresde  S.  M.  F.  para  Seos  Augustos  Filho,  e  Nora,  e  o 
desejo  c'e  as  entregar  iiamediatamenta  pelos  motivos  pon- 
derados. 
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«  B  pois  que  ho  agora  na  sobredita  Nota  que  S.  Exc.  exige 
por  Ordem  doS.  M.  I.  a  informição  dos  verdadeiros  fins,  com 
que  o  abaixa  assignado  se  dirigio  a  este  Porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, elló  não  tem  dúvida,  antes  a  maior  satisfação,  e  glori  a 
de  participar,  que  S.  M.  F.,  quando  fez  sahir  de  Lisboa  para 
esta  Corte  a  Curveta  Voadora  com  huma  Commissão,  não  podia 
nem  7)tesmo  devia  suppor^  segundo  os  hcm  conhecidos  sentimcfitos 
de  SCO  coração,  e  as  novas   circwnstancias  politicas  de  Portugal^ 

que  o  Brasil,  e  menos  Seo  Augusto  Filho  estivessem  em  guerra 
com  elle  ou  com  o  lleino  de  Portugal,  nem  era  esperar ;  e  o 
abaixo  essigdado  não  pôde  deixar  de  se  achar  penetrado  do 
maior  sentimento  pelo  modo  hostil,  e  inhospito,  com  que  fora 
recebido  na  entrada  deste  Porto  hum  Navio  pacifico  de  S.  M.  F., 
o  que  certamente  em  iguaes  circumstancias  nunca  succederia  á 
qualquer  Navio  do  Brasil  em  Portugal.  O  abaixo  asàigoado, 
satisfazendo  ao  que  delle  se  exige,  quanto  â  declaração  dos  fins 
por  qua  veio  à  esta  Corte,  tem  a  honra  de  participar,  que  não 
podendo  os  últimos  suceessos  de  Portugal  pela  sua  natureza 
deixar  de  obrigar  a  S.  M.  F.  a  fazer  delles  huma  conveniente 
participação  à  Seo  Augusto  Filho,  nasceo  daqui  a  idèa  de 
mandar  cessar   iodas  as  hostilidades^  que  contra  sua  vontade   s<' 

praticarão  no  Brazil ;  e  ao  mesmo  tempo  mandar  em  Commissão 
pessoas  da  sua  confiança,  que  munidas  de  iguaes  Cartas  Regitis 
da  data  do  21  de  Julho  deste  anno,  por  ellas  vem  anthorisados, 
não  só  para  tratar  do  modo,  o  termos  da  ovacua<;ão  das  foryas 
de  mar,  e  t«rra,  que  se  achassem  na  Bahia,  para  ondo  S.  M.  F. 
antecipou  logo  hum  Correio  Marítimo  a  suspender,  sendo  pos- 
sivet,  todas  as  hostilidades  (como  não  pôde  deixar  de  ser  já  bem 
patente  á  S.  M.  I.  pela  chegada  do  Marechal  do  Campo  Luiz 
Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França)  mas  também  para  poder 
acceitar  iiuma  conveniente  conciliação  do  Brasil  com  Portuyal, 
proporcionanio-se  às  circunstancias,  sem  com  tudo  se  achar 
authorisado  para  reconhecer,  como  condição  sine  qua  non,  a 
independência  absoluta  do  Brasil.  He  também  huma  conse- 
quência dos  poderes  de  que  se  acha  autho risada  a  Commissão, 
tractar  da  sorte,  a  situação  dos  diversos  Europeos  Portuguezes, 
que  se  achão  no  Brazil,  aos  quaes  S.  M,  F.  deve  toda  a  pro- 
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tonção,  seado  penniltido  em  todo  o  casu  tratar  desto  Degocio» 
SC  o  ódio  ou  vingança  iiâo  ostorvar  ató  este  ponto  o  que  ooQvem 
á  humanidade,  c  â  justiça  em  casos  similhautes. 

«  Quunto  á  ultima   parte  da  sobredita  Nota  de  S.  Exc,  na 
qual  i>e  procura  |6r   (-ui  dúvida  a   roalidadu  de  alguma  Com* 
misíiãi)  do  Govcruo  do  Puiiagal,    hoiido  outro   fundameoto  mais 
do  que  o   da  Curveta  Voadora  aonde  vom  o  u baixo  assignado, 
cu  ti  ar  neste  Porto  com  a   Bandeira  içada  de  buma  Nação  ini- 
miga sem   preceder  preliminar   algum,  nem  se  quer  usar  da 
Bandeira  Parlamentaria;  o  abaixo assignado  pede  licença  para 
reflectir  a  S.  Mxc,  que  não  ha  nada  nas  circunstancias  actuaos, 
que  nao  sirva  de  provar,  que  isto  he  tulvez  mais  hum  pretexto, 
do  que  liuma  razão  para  Justificar  a    precipitavão,  com  que» 
antes  de  algun.a  ulterior  averiguação,  se  praticou  a  liostilidade 
de  mandar  tirar,  e  levar  para  o  Ar^cual  o  leme  da  Curveta,  e 
conserval-a  até  agora  em  huma  situação  perigosa,  o  a  sua  guar- 
nição sem  08  soccorros   necessários.  A  Curveta    Voadora  traz 
passiiporte  parlamentario,   do  qual  se  deo  parto  ao  Oilicial  do 
Registro,  que  veio  ao  seo  bordo ;  e  era  tal  a  idóa  que  S.  M.  F. 
fazia  do  Brasil,  e  tinha  razão  para  fazer,  que  esse  passaporte 
parlamentario  lho  foi  dado,  menos  para  poder  entrar  no  Uio  de 
Janeiro,  do  que  para  evitar  hostilidade  no  mar  durante  a  sua 
viagem;  por  quanto  S.   M.    F.  considerando  sinceramente  os 
seos  verdadeiros  sentimentos,  e  relaçães  com  o  Estado,  e  Povos 
do  Brasil,   desejava  evitar  tudo  quanto  podesse  dar  idôa  de 
guerra  com  elles ;  e  por  isso  o  Commandante  da  Curveta  reóebeo 
instrucção  para  içar  a  Bandeira  Parlamentaria  somente  no  caso 
que  fosse  indispensável :   mas  sendo  a  Curveta  conhecida,  até 
pela  Bandeira,  e  não  se  oppondo  da  Fortaleza  à  sua  entrada, 
parecia  estava  com  as  mais  circunstancias  ponderadas,  huma 
prova  de  que  a  entrada  lhe  não  era  vedada.  Não  existe  pois 
motivo  para  se  dizer  que  fora  oíTendido  o  Porto,  até  porque  a 
Bandeira  sendo  hum  mero  signal,  e  não  prova  infallivel,  de  ser 
parlamentaria  a  Embarcação,  que   traz,  a  falta  momentânea 
dessa   Bandeira  só    servi  ri  i  de  a  expor  á  alguma  hostilidade 
repentina,  e  nunca  para  deixar  de  gozar  da  immunidade,  que 
lhe  compete  pelo  direito  das  gentes,  quando  a  qualidade  parla<* 
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mentaria  se  pôde  mais  evidente,  e  realmente  provar  pelos 
documentos  competentes,  qual  he  o  passaporte,  qae  será,  apre-» 
sentadv  quando  fôr  exigido.  H  não  pôde  deixar  de  ser  sabido 
de  S.  M.  I.  que  a  Curveta  içou,  e  firmou  a  Bandeira  parla- 
mentaria, logo  que  pelo  Officio  do  Ajudante  da  Fortaleza,  que 
lhe  mandou  arriar  a  Bandeira  Portugueza,  e  tirar  o  leme,  veio 
no  conhecimento  do  que  ella  não  era  reconhecida,  nem  consen- 
tida como  mera  embarcação  Portugueza.  Se  não  obstante  tudo 
isto,  o  Governo  de  S,  M,  I.  continuar  a  insistir  na  duração  de 
tão  hostil  detenção,  nada  será  mais  extraordinário  aos  olhos  do 
mundo  :  O  abaixo  assfgnado  não  pôde  deixar  por  fim  de  pro- 
testar contra  taes  procedimentos  que  fazem  a  guerra  no  mo- 
mento, om  que  (Vanca,  e  confiadamente  se  desQJa  só  a  paz.  O 
abaixo  assignado  approveita  esta  occasiâo  para  offerecer  à 
S.  Exc.  os  protestos  da  sua  mais  distincta  consideração.  Bordo 
da  Curveta  Portugueza  Parlamentaria  Voadora  surta  no  Rio 
de  Janeiro  18  de  Setembro  de  1823.— O  Conde  de  Rio  Maior,  — 
Âo  111.  e  Ex.    8r.    José  Joaquim  Carneiro   de  Campos  «Scc.  &o.  » 

Noti  do  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos   Negócios  do   Império^ 

e  dos   Estrangeiros, 

«  O  abaixo  assignado,  Conselheiro,  Ministro  c  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Estrangeiros,  accusa  a 
recepção  da  Nota,  que  o  Sr.  Conde  de  Rio  Maior,  do  Conselho 
de  S.  M.  F.,  e  seo  Gentil  Homem  da  Camará,  acaba  de  diri- 
gir-lhe  de  Bordo  da  Curveta  Voadora,  com  a  data  de  18  de  Se- 
tembro corrente;  em  a  qual  respondendo  à  que  recebera  na 
véspera,  enviada  pelo  abaixo  assignado  exigindo  saber  da  parte 
de  S.  M.  I.  o»  verdadeiros  fins,  com  que  viera  a  este  Porto; 
participa  que,  não  podendo  os  últimos  successos  de  Portugal 
pela  natureza  deixar  de  obrigar  á  S.  M.  F.  a  fazer  dellea  huma 
conveniente  participação  à  Seo  Augusto  Filho,  nasceu  daqui  a 
i(U\a  de  maudar  cessar  as  hostilidades,  e  ao  mesmo  tempo  man- 
dar em  Commissão  pessoas  da  sua  confiança  autorizadas  para 
tratar,  não  só    da  evacuação  das  forças  de  mar,  e  terra,  que  se 

2262  —  18  Tomo  lxvi.  p.i 
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achassem  na  Bahia,  mas  também  como  consequência  dos  poderes 
da  Commissão  tratar  da  sorte,  e  situação  dos  diversos  Europeos 
Portuguczes,  e  que  se  achem  no  Brazil,  aos  quaes  S.  M.  F. 
deve  toda  a  protecção,  sem  com  tudo  vir  autorisado  para  re- 
conhecer a  Independência,  e  integridade  deste  Império. 

«  O  abaixo  assignado  acha-se  pois  na  necessidade  do  oommu- 
nicar  a  S.  Exc,  que,  rcconhecendo«se  peia  sua  reposta  vir  com 
effoito  encarregado  de  huma  Ck)mmissão  de  Governe  de  Portu- 
gal, mas  sem  vir  munido  de  poderes  para  reconhecer  m  Uminé 
a  Independência,  o  a  Integridade  do  Império  do  Brazil,  como 
alias  se  requeria  para  servir  de  condição  preliminar  á  toda  e 
qualquer  proposta,  ou  negociação  que  o  Governo  Portuguez 
tivesse  de  iniciar;  e  tendo  S.  M.  I.,  uniforme  com  os  sentimentos 
da  Assembíéa  Geral,  Constituinte,  e  Legislativa,  e  com  a  opinião 
publica,  que  se  tem  desenvolvido  claramente,  tido  antecipação 
demandar  declarar  ã  S.  Exc.  logo  à  sua  checada,  que  não 
soria  admittido,  nem  ouvldassuas  propostas,  sem  aquello  essen- 
cial o  indicado  requesito,  para  que  S.  Ex.  confessa  não  vir 
authorisado ;  julga  por  tanto  o  abaixo  assignado  imprópria  toda 
e  qualquer  ulterior  discussão  sobre  os  assumptos  da  annunciada 
Commissão . 

«Entretanto  não  pôde  o  Gabinete  Imperial  ver  com  insensi- 
bilidade a  errada  opinião  que  huma  fatal  prevenção,  ou  inex- 
actas informações,  tom  suscitado  no  Gabinete  Portuguez  rela- 
tivamente ao  estado  presente  do  Brazil:  o  ponderando  quanto  a 
sua  dilucidação  contribuirá  no  futuro  ã  suspensão  de  hostilida- 
des que  tanto  repugnão  à  humanidade,  e  que  S.  M.  I  por  sua 
parte  estéi  prompto  a  fazer  cessar,  logo  que  isso  se  compadeça 
com  os  interesses,  c  dignidade  deste  Império,  se  apressa  o 
abaixo  assignado  a  observar  ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior,  que  a  In- 
dependência Politica  do  Brasil  he  o  voto  (jerál  de  todos  os  seus 
habitantes ;  que  a  proclamação  delia  fora  eflfeito  do  estado  de 
virilidade  em  que  se  achavão  estes  Povos:  únicos  do  Novo 
Mundo,  que  ainda  j  \ziáo  dependontes  do  antigo,  quo  a  própria 
consciência  das  suas  faculdades,  progresso,  e  recursos  motivara 
a  sua  emancipação  ;  som  quo  jamais  se  deva  presumir,  que  a 
Revolução  de  Portugal:  as  injustiças  das  suis  Cortes;  ou  outros 
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quaesquer  eventos  de  condição  precária,  podessem  ser  mais  que 
causas  occasionaes  da  acceleração  deste  natural  acontecimento ; 
que  hum  grande  povo,  depois  de  figurar  na  lista  das  Nações 
Independentes,  jamais  retrograda  de  sua  representação  politica, 
que,  seja  qual  for  a  sorte  de  Portugal,  esta  não  terá  sobro  o 
Brasil  ontra  influencia  mais,  que  aquella  naturalmente  derivada 
do  systema  geral  de  diversas  sociedades  politicas  entre  si;  que 
todos  os  esforços  que  Portugal  fizer  para  arredar  este  Império 
dos  âns,  que  tem  solemnemente  proclamado,  serão  por  tanto 
infhictnosos,  muito  mais  com  a  superveniente  forma  de  Governo 
Absoluto^  d  que  voltou  ;  e  em  loyar  de  conciliar  os  espirites,  como 
S,  M,  F,  parece  desejar,  e  he  próprio  do  Reyio  Coração  de  hum 
virtuoio^  e  sábio  Monarcha,  contribuirão  pelo  contrario  a  prolon^ 
gar  o  ressentimento^  a  desconfiança,  e  o  azedume,  e  com  elles  a 
époeha  de  buma  paz  no  próprio  Portugal  vantajosa.  Sente  pois 
o  Gabinete  Imperial,  que  essa  annunciada  Commissão,  em  logar 
de  abranger  fins  mais  amplos,  e  os  únicos  que  as  circunstancias 
prescrevifio,  so  limitasse:  l*'  a  tratar  da  evacuação  das  tropas  da 
Bahia,  que  não  tem  logar,  por  haverem  já  sido  expulsas  pelo 
valor  Brasileiro:  2"  a  protecção  dos  Europeos  Portuguezos  re- 
sidentes no  Brasil,  quando  devera  ser  constante,  que  os  Euro- 
peos a  que  se  refere,  tendo  ou  abraçado  espontaneamente  a 
Causa  deste  Impcrio,  ou  recusado  seguil-a,  se  constituirão,  no 
primeiro  caso,  Súbditos  Brasileiros,  o  como  taes  independentt^s 
da  protecção  Portugueza,  o  participantes  dos  direitos,  e  prero- 
gativaa,  qne  lhe  são  inherontes:  que  no  segundo,  isto  he,  os  que 
na  épocha  da  desmembração  da  antiga  Monarchia  preferirão  o 
partido  Portuguez,  rctirarão-so  do  Brasil,  e  alguns  que  fica- 
rão, tendo  ulteriormente  mulado  do  sentimentos  á  proporção 
que  forão  vendo  consolidada,  e  geral  a  Independência,  o  garan 
tidos  seos  direitos  individuaes,  achando-se  também  hoje  reunidos 
à  Nação  Brasileira,  por  quem  são  tratados  com  a  generosidade, 
que  a  oaracterisa,  e  que  lhe  não  pôde  sor  contestada  sem  mani- 
festa injustiça.  Nestes  termos  não  ha  ã  quem  se  applique  a 
protec^  que  S.  Exc.  insinua  ;  pois,  quanto  aos  que  não  adop- 
tarão a  Causa  do  Brasil,  jà  aqui  não  existem,  e  tão  generosa 
tem  sido  a  Nação  Brasileira,  que  até  tein  Coito  regressar  os  pri- 
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>>ionoiros  ao  seo  Paiz,  o  os  que  a  abraç  irão,  são  Brasileiros,  não 
noeessitão  tle  mais  protecção,  que  a  do  seo  <fOvorno.  .     . 

«( Polo  quo  toca  ao  procedimento  havido  com  a  Curveta 
Portugueza  Voadora,  quo  S.  Exc.  trata  de  hostil,  o  iahoispito  ; 
cu  iiprc  observar,  que  ello  não  íbi  mais  quo  o  fructo  das  cir- 
cunstancias, e  do  systema  adoptado ;  visto  que,  alem  de  vir  4Ua 
artilhada,  e  peirec/nida,  contra  o  estilo  das  Parlamentarias,  deIxou 
de  usiir,  quando  convinha,  e  era  opportuno  do  signal  próprio. 
Kntri^tanto  s.  M.  I.  tem  dado  as  Suas  Imperiaes  Ordens  para 
que  om  o  competente  Tribunal  se  julgue  este  assumpto  confor- 
me o  Direito  das  Gentes,  que  nesse  Imi)erio  se  respeita  como 
em  outra  qualquer  Nação  culta.  Removendo  pois  o  abaixo  as- 
signado  a  declaração  antecedente  de  não  entrar  em  qualquer 
discussão  sobre  a  commissão  de  S.  Exc,  por  ter  faltado  á  con- 
dição exigida,  só  lhe  resta  assegurará  S.  Exc.  que  S.  M.  I. 
está  resolvido  anão  receber,  mesmo  por  interposta  pessoa,  as 
Cartas  de  que  S.  Exc.  he  portador  ;  e  que  serão  dadas  as  ordens 
convenientes,  para  que  o  seu  regresso,  e  dos  demais  passageiros 
da  Curveta,  se  execute  com  promptidão,  e  com  todos  os  soccor- 
ros,  de  que  precisarem.  O  abaixo  assignado  aproveita  esta  oc- 
cr» Sião  de  reiterar  anSr.  Conda  de  Rio  Maior  os  protestos  da  sua 
mais  alta  consideração,  e  perfeita  estima.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro 19  de  Setembro  de  1S^3.—  Jo.ic  Joaquim  ("arneiro  de  Cam- 
pos.'-^ Ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior  S:c»  Ao.» 

Carla  do  Cond>:  de  Rio  Maior  an  Brigadeiro  />.   Alcaro  da  Costa^ 
Cabeça  da  Rccolta  Militar  de  Monte    Vidéo 

<i  III.  e  Ex.  Sr.— Logo  que  S.  M.  F,  reassumio  tranquila  e 
felizmente  a  plenitude  de  sua  Soberania  por  huma  Aoclamação, 
e  consenso  gorai  de  todos  os  Portuguezes,  cançados  de  supportar 
males  de  toda  a  espécie,  hum  dos  primeiros  objectos  da  Sua 
Regia  e  Paternal  solicitude  foi  o  restab3lecimento  das  fratemaes 
relações  entre  Portugal  e  Brasil ;  e  para  esse  flm  me  Mandou 
ao  Rio  de  Janeiro  com  o  Conselheiro  Francisco  José  Vieira  cm 
huma  Commissão  a  tratar  deste  importante  negocio,  do  qual 
fdzião  parte  os  arranjamentos  o  disposições  das  tropas  Europeas 
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existentes  em  Monte- Vidéo:  Mas  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  se 
escusa  in  Umine  a  recdber  a  dita  Commiasâo,  inutllisando  por 
este  modo  todas  as  vistas  pacificas  de  S.  M.  F. :  para  cujo  co- 
nhecimento de  V.  Exc.  remetto  a  Gazeio  em  que  se  acha 
copiada  a  CJorrespondencia  que  teve  lugar  entre  mim  o  o  dito 
Governo  â  este  respeito.  Sendo  por  tanto  obrigado  a  sahir 
deste  Porto  amanhâa  no  irrigue  Treze  de  Maio^  faço  esta  x^^r- 
ticipaçãoàV.  Bxc.  para  sua  intelligencia,  assegurando-lhe 
que,  na  impossibilidade  de  dar  alguma  providencia,  me  apresso 
a  levar  tudo  ao  Conhecimento  de  S.  M.,  donde  V.  Exc.  deve 
esperar  immediatas  providencias,  que  por  tão  inesperado  suc- 
cesso  estão  fora  do  meu  alcance.  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Bordo 
do  Brigue  Portuguez  Treze  de  Maio  surto  no  I*orto  do  Rio  de 
Janeiro  1"  de  Outubro  de  18'23.--lllu8t.  e  Exc.  Sr.  D.  Aharo 
da  Cosia, — Cond'  de  Rio  Maior  (*).» 

Offieio  do  Governo  de  Portugal  dirigido  ao  Conde  de  Rio  Maior  (^^) 

€  Resermdo .^IXlm"* .  e  Excm**.  Sr.— Ahi  sem  duvida  terá 
V.  Ex.  conhecido  jà  as  damnadas  intenções,  com  que  os  com- 
muns  inimigos  da  ordem,  e  socego  Publico  procurão  obstar  ao 
feliz  restabelecimento  da  concórdia  e  paz  entre  Portugal  e  o 
Brasil,  pretendendo,  como  vis  fratricidas,  fazer  mallograr  os 
felizes  eflfeitos  da  restauração,  que  a  Divina  Providencia  acaba 
de  conceder  á  grande  Nação  Portugueza:  como  porém  aquellas 
intenções  igualmente  aqui  hão  constado,  por  isso  mui  reserva- 
damente passo  a  escrever  á  Y.  Ex.  à  este  respeito,  prevenindo-o 
também  de  algumas  occurrencias  que  ahi  podem  ser  sinistra- 
mente interpretadas. 

«  1.»  São  conhecidos  os  conselhos,  e  conloios  havidos  em 
Inglaterra  por  alguns  fanáticos  demagogos  para  se  opporem  á 
mutua  correspondência,  que  aquella  restauração  vai  abrir  entre 
Portugal  e  o  Brasil:  estes  conselhos,  e  conloios   não  tem   por 


(•)  Voja-se  Diário  fio  Govcrvo  do  Rio  de  Jnnoiro  X.  03  de  1821. 
(••)  Ksto  Offhio  ««  imprimio  no  Kio  do  Janeiro  no  Diário  do  GO" 
vcmo  N.  115  de  15  de  Novembro  de  1823. 
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objecto  a  prosperidade  do  Brasil,  sim  desprendendo-o  da  aBsis- 
tenoia  de  Portugal,  e  favoneando-o  os  elomentos  da  disoordia. 
que  alli,  como  em  toda  a  parto,  existem,  por  desgraça  nossa, 
tornar  o  Brasil  preza  da  anarchia,  e  fácil  aos  perversos  pro- 
jectos, que  tem  concebido,  de  se  engrandecerem  á  custa  da  sua 
prosperidade,  e  futura  grandeza. 

«2.''  He  constante  que,  debaixo  deste  execrando  projecto, 
alguns  indivíduos,  que  muito  se  tem  feito  conhecer  pelas  des- 
ordens, que  oontiauamente  pretenderão  suscitar  no  Brasil, 
logo  qne  teve  lugar  a  nossa  feliz  restauração,  abalarão  de  In- 
glaterra para  alii,  aílm  de  mellior  obstar  á  d^^sejada  reconciliaçSo 
dos  dous  Reinos. 

«  3.<*  Os  meios  do  que  certamente  se  servirão,  serão  des- 
acreditar a  marclia  do  Ttoverno,  perverter  as  suas  intenções* 
mostrando-as  menos  sinceras,  e  cavillosas. 

«4.0  Por  isso  convém:  1  .'^  provar  à  toda  a  evidencia  a  sem 
razão  de  simiihantes  suspeitas,  fazendo  ver  que,  sendo  vantajosa 
para  Portugal  a  reciproca  intelligencia  com  o  Brasil,  seria  obra 
com  mamifesto  pre.juizo  pertender  o  contrario:  2,"  quo  dahi  se 
deduz  a  sinceridade  com  que  o  Governo  procura  a  dita  recon- 
ciliação: e3."  que  as  medidas,  e  passos  do  Governo,  mais  exeru- 
pulosamonte  examinados,  não  permittem  qu(^  se  forme  nenhum 
outro  juizo. 

«  5.<*  Nas  Gazetas  que  vão  Juntas  se  achão  argumentos  de- 
cisivos a  este  respeito  nas  diversas  medidas  que  S.  M.  foi 
servido  adoptar  a  bem  do  Commercio,  e  intolligencia  entre 
Portugal  e  o  Brasil ;  que  muito,  ao  contrario,  ílando-se  todo  na 
boa  fô  da  melhor  correspondência  da  parte  do  Brasil,  logo  que 
S.  M.  assumio  o  oxercicio  dos  seos  inalienáveis  direitos,  tem 
não  sú  parmittido,  mas  favorecido  a  navegação  dos  Navios  indis- 
tintamente para  todos  os  Portos  do  Brasil,  consentindo  na 
transmutação  do  grande  cabedal  que  fazia  o  valor  das  suas 
importantes  cargas:  esta  boa  fs  e  inteira  confiança  em  hum 
igual  tratamento  da  parte  do  Brasil,  ho  o  mais  decisivo  argu- 
mento da  sinceridade  das  intenções  de  Portugal,  e  obsta  á 
qualquer  cavillosa  idéa  que  se  pertenda  deduzir  daquellas 
medidas,  que  huma  imperiosa  necessidade  obrigasse  a  adoptar. 
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«6."  Com  effeito  foi  mni  sensível  á  S.  M.  o  procedimento 
de  huma  Fragata,  que  se  diz  pertencer  ao  Brasil ;  pois,  em  vez 
do  se  prestar  a  reconhecc^r  a  veracidade  das  noticias  quo  recebeu 
da  queda  da  ímpia  facção  que  havia  provocado ^  e  acccndido  a 
desinteligencia  com  o  Brasil,  e  que  Portugal,  boje  libertado  pela 
feliz  restituição  de  S.  Ni.  El-Rei  N.  S.  ao  exereioio  de  Seos 
inalienáveis  Direitos,  recuperava  os  Seus  antigos  laços  à  con- 
córdia, e  paz  com  o  Biasil ;  pelo  contrario,  com  huma  obstinação, 
só  própria  de  quem  deseja  a  rapina,  e  de  quem  só  tem  por 
objecto  o  roubo,  e  a  violência,  continuou  nas  mais  funestas  de» 
prcdaçôes,  interrompendo  o  Commercio  costeiro  destes  Reinos^  em 
considerável  prejuízo  de  seos  paciâcos,  e  honrados  habitantes: 
hum  similhante  procedimento,  ainda  que  mostreisse  que  o  Com- 
mandante  da  Fragata  não  merecia  outra  considoravão  quo  nâo 
fosse  a  de  huma  Embarcação  sem  legitimidade  alguma,  e  que 
só  S3  entrega  ao  oíficio  da  piratagem,  devia  tirar-lhc  toda  a 
necessária  immunidade,  com  tudo  S.  M.  ainda  lha  mandou 
guardar ;  pois,  não  obstante  ser  violentado  a  tomar  a  necessária 
providencia  contra  os  damnos  que  estava  causando,  fóz  que  a 
(íste  respeito  se  guardassem  os  termos,  quo  serão  constantes  a 
V.  Exc.  no  Offlcio  junto  ao  outro  ostensivo,  quo  nesta  occasíão 
lho  escrevo. 

€  7.<^  Estes  termos  são  os  mais  commodidos  ;  mas  elles 
sefviráõ  de  argumento  aos  capciosos  raciocinios  dos  demagogos, 
o  anarchistas  ;  e  por  isso  convirá  que  V.  Exc.  os  previna,  re- 
ferindo nas  occasiões  opportunas  o  facto,  c  as  suas  circumstancias 
acompanhados  das  reflexões  que  V,  Exc,  pela  sua  pru  loncia,  e 
saber,  julgar  mais  próprias. 

<  H.^'  Daqui  vem  a  necessidade  do  reparo  que  merecem 
tantos  que  forão  victimas  das  mesmas  depredações,  o  que  tom 
hum  direito  inquestionável  a  serem  indemnisados  dos  prejuízos 
que  soffressem :  V.  Exc.  de  certo  a  este  respeito  terá  dado  já 
os  passos  condignos  com  o  zelo,  o  dexteridade  de  que  hc  do- 
tado. 

«  9.°  A  inesp-^rad  i  ecacuaçrfo  da  D.ihia  dri^ou  senf  effeito 
as  Paternaes  Providencias  com  que  S.  M.  a  ti'/ri  Ordenado,  o 
põe  a  V.  Exc.  na  situação  de  só  poder  patentear  as  Ordens  ex- 
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plicitas,  e  terminantes  qae  levava  a  hum  similhante  respeito, 
ao  que  V.  Exc.  dará  toda  a  vulgaridade  possível.  Sem  dúvida 
não  deixará  V.  Exc.  de  a  t^r  dado  ao  procedimento  qu3  alguns 
Gommandantes  dos  Navios  de  Guerra  d*ahi  tiverilo  com  Embar- 
cações desarmadas  do  Comboy  da  Bahia,  &s  quaes  não  duvidarão 
dar  bandas  inteiras  do*  artilbaria ;  aos  factos  que  ahi  terão 
constJkdo  pôde  V.  Exc.  accrescentar  outros  muitos  suocedidos 
nos  mares  destes  Reinos. 

<  10. <>  V.  Exc.  não  se  descuidará  de  fazer  todas  as  pre- 
cisas declarações  a  favor  do3  que  forão  victimas  de  tão  grande 
calamidade,  a  fim  de  que  a  sua  iudomnisação  não  seja  mais  am 
ónus,  qae  recaia  sobre  o  atenuado  Portu(/al. 

«11.®  Quando  isto  escrevo  a  V.  Exc,  recebemos  OíQcios  do 
Maranhão,  e  Pará  da  natureza  mais  funesta,  o  aterradora:  aili 
tem  alceado  o  collo  a  byJra  revolucionaria,  a  qual,  escondenJo-se 
nas  sombras  de  bum  pretendido  reconhecimento  ao  Rio  de  Janeiro, 
só  tem  por  objecto  a  anarchia  geral,  e  a  ospoliaçcão  dos  bons»  e 
paciíicos  habitantes  oriundos  de  Portugal,  aos  quaes,  sob  este 
pretexto,  so  faz  guerra  aos  seus  bens,  e  fortunas:  este  estado 
de  cousas  lie  por  certo  terrível,  tanto  para  o  Brasil,  como  para 
o  Portugal:  da  carta  do  Bispo  do  Ma ranh/To^  junta  por  copia,  ver& 
V.  Exc.  qual  ô  o  verdadeiro  espirito  dos  que  alll  tem  tomado 
ásua  conta  figurar  nascona  politica  do  tão  importantes  Provín- 
cias: e  sendo  os  soccorros  que  do  Rio  de  .laneiro  alli  se  podem 
mandar  summamente  tardios,  põe  isto  aS.  M.  na  mais  fotal 
alternativa:  da  Tropa  que  se  recolhia  da  Bahia  a  este  Reino 
desembarcarão  huos  200  homens  do  1<>  de  Caçadores  no  Mara- 
nhão, e  tanto  a  tdmpo  que  obstarão  á  dissolução  geral:  pela 
defesa  que  S.  M.  deve  àquelles  habitantes,  e  pela  mesma  segu- 
rança do  próprio  Brasil ;  cumpre  haver  a  devida  providencia : 
ainda  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  não  a  tenha  por  agora  resol- 
vido, cumpre  a  V.  Exc.  pôr  em  toda  a  evidencia,  e  em  todas 
as  occasiões,  o  modos  possíveis,  a  violonta  coUísão  em  que  nos 
vemos  a  esíe  respeito :  se  o  Maranhão,  o  o  Pará  entrão  na  anar- 
chia do  que  se  vem  ameaçados,  bastante  perde  o  Brasil ;  pois 
será  despojado  de  muitos,  o  úteis  habitantes,  que  ao  momento 
coadjuvão  a  sua  força,  e  prospt)ri'iade  com  o  exercido  da  sua 
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industria,  manejo  do  seo  cpmniercío,  e  cabedaes.  A  parte  mais 
interessante  do  Brasil  âcarà  inerme»  e  aborta  à  todas  as  Nagões 
estranhas  que  por  alli  conflnao,  e  com  que  poderão  penetrar  ao 
seo  mais  remoto  centro.  Isto,  dito  a  tempo,  servirá  para  quo 
V.  Exo.  disponha  os  ânimos  a  bem  receberem  as  pravidencias 
que  aqui  se  derem,  tendentes  a  conciliar  os  mútuos  interesses. 
V.  Exc.  conhecerá  a  cautela  com  que  deve  insinf4ar  estas  iddas; 
pois  isto  é  uma  prevenção  que  talvez  se  não  chegue  a  realisar, 
mas  que  convém  em  todo  o  caso  prudentemente  advertir,  pelos 
instantes  motivos  que  a  torrão  quasi  como  indispensável. 

«  S.  M.  Confia  que  V.  Exc.  procurará  em  tudo  o  que  for 
a  bem  da  concórdia ^  e  feliz  restabelecimento  da  fiel  e  antiga  cor» 
reítp^ndencia  entre  Portugal  e  Brasil,  e  que  de  tanta  vantagem 
e  forças  promette  ser  mutuamente  aos  dcu3  Paizes,  em  commum 
vantagem  de  toda  a  Nação  Portugueza. 

€  Deos  Quarde  a  Y.  Exo.  Palácio  da  Bemposta  em  ^isboa, 
29  de  Setembro  de  W:3.  7-  Conde  de  Subserra.^SVm  Conde  de 
Rio  Maior»» 

Carla  do  Bispo  do  Maranhão ,  d  que  se  refere  o  Ofpciosuprn 

«  Senhor.  —  No  meio  dos  arriscados  conflictos,  em  que 
todos  aqui  nos  achamos,  cercados  do  angustias  e  de  aítiiçôes  por 
todos  os  lados,  som  termos  a  quem  recorrer  se  não  a  Deos,  que 
continua  ainda  a  proteger-nos,  assim  mesmo  a  min  lia  alma 
exulta  de  prazer  ao  lembrar- se,  que  a  Religião  triumpha, 
quando  vô  a  V.  M.  collocado  no  Throno  de  seus  Augustos  Avós, 
tendo  reassumido  todos  os  Direitos  Magestaticos,  que  huma 
facção  atrevida  havia  usurpado. 

«  Sim,  Real  Senhor,  quiz  a  Divina  Misericórdia,  compade- 
cida dos  nossos  soffrímentos  e  doi  grandes  males  quo  nos  espe- 
ravão,  restituir-nos  outra  vez  o  nosso  Legitimo  Soberano,  ou 
antes  aquelle  Pai  amorozo,  que  se  subjeitâra  á  todos  os  sacrifí- 
cios por  não  vêr  derramar  o  sangue  dos  seos  filhos,  e  começando 
desde  já  a  enxugarem-se  as  nossas  lagrimis  na  esperança  de 
vermos  restabelecida  a  boa  ordem,  o  protegida  a  Reli;4Íão  dos 
nossos  Pais,  nada  mais  nos  resta  se  não  louvarmos  e  bem   dizer 
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ao  Supremo  Aiithor  de  tanto  bem,  como  ropetidag  vezes  o  tenho 
feito,  apezardaa  criticas  ci  reunis  ta  nelas  omque  nos  vemos. 

«  V.  M.  pelas  representações  deste  Govorno  deve  estar  ao 
facto  do  apuro,  em  que  se  acha  esta  Provinda,  desprovida  de 
Tropas,  e  accommettida  por  inimigos  cruéis,  faltos  de  disciplina, 
e  de  boa  fé,  que  destroem,  roubão,  o  assassinão  os  desgraçados 
Europeus,  que  tem  a  desventura  de  cahir  em  suas  mãos  ;  repe- 
tidas vezes  se  tem  declarado  á  V.  M.,  que  a  perda  delia  era 
inevitável,  a  não  sermos  soccorridos  com  Tropa  de  Portugal  em 
numero  sutllcien te  para  sua  defesa;  mas  nossivs  representações 
forão  baldadas ;  e  a  não  ser  a  firmeza  do  nosso  caracter,  e  o 
amor  quo  professamos  á  V.  M. ,  já  tudo  se  tinha  perdido. 

«  Accommettida  por  quatro  diirerentos  partes  dirigIrSo-se 
as  primeiras  tropas  em  numero  de  3.()00,  a  sitiar  Fidié^  que  se 
tinlia  convidado  p^ra  a  defesa  do  Caxias,  a  mais  importante  Villa 
desta  Província,  composta  quasi  toda  de  Negociantes  ricos,  e 
grandes  Lavradores  Kuropoos.  Fidié,  desamparado  de  todo  o 
humanu  auxilio,  não  tendo  mais  que  700  homens,  quasi  todos  de 
Milicjas,  assim  mesmo  a  tem  defendido  valorcsamente,  e  não 
consta  qnose  tonha  rendido. 

<<  Reunindo-se  logo  na  Villa  de  Itapicuiúmírim  3o  legoas 
distante  desta  Cidade,  e  quasi  50  daquolla  Villa,  toda  a  Tropa 
do  Linha,  que  nos  r^^stava,  a  qual  não  passava  de  3:K)  praças, 
com  500  e  tantos  Milicianos,  e  H  pc^as  de  artilharia,  com  o  fim 
de  o  soccorrermos,  foi  esta  força  attacada  na  mesma  Villa  a  10 
do  Junho,  por  uma  força  do  l.TíOo  praças, que  tinhão  peneirado 
pela  Villa  do  Brejo ;  a  victoria  esteve  da  nossa  parte,  assim 
como  a  outra  de  14  do  mesmo  mez,  cm  que  os  nossos  attac^rão 
o  inimigo  para  desembaraçar  a  oommunicação  com  a  Cidade ; 
mas  succedendo  desertarem  para  olles  quasi  feodas  as  nossas 
Miii3ias,  com  o  sou  Coramandante,  obrigarão  a  nossa  Tropa  a 
capitular,  encorporando-a  no  seo  exercito,  contra  os  Artigos,  que 
se  havião  estipulado. 

€  Cumpre- me  agora  notar,  Senhor,  que  não  he  a  obediên- 
cia ao  Imperador  do  Brasil,  nem  o  respeito  pela  sua  l\?S3oa, 
que  move  estes  Povos  a  proclamar  a  liidepondenoia  ;  elles  não 
amão  o  Imperador  ;  com  a  capa  de  cumprirem  as   suas  ordens 
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satisfazem  os  seos  ódios  contra  os  Earopeos,  c  lanoSo  os  landa- 
mentos  para  huma  Independência  absoluta,  que  cedo  se  realisard 
se  V.  M.  deaccopdo  com  o  Senhor  D.  Pedro  não  cortarem  a 
cabeça  à  hydra,  que  começa  a  apparecer:  para  isto  são  precisas 
Tropas  de  Portugal^  que  apoiem  o  p  ir  tido  dos  Europnos,  queamão 
deveras  a  V.  Aí. ;  são  precisos  Governadores  liabeis,  e  não  confiar 
os    Governos  aos  ítrazileiros,  ao  menos  nesta  arriscada  crise. 

«  Seguio*se  cortarem-nos  immediatamente  toda  a  commu- 
nicação  com  a  Prorincia,  á  excepção  da  Villa  de  Alcântara,  e 
de  Guimarães,  donde  nos  vem  farinhas,  legumes,  e  muita  poucv 
carne,  no  que  sd  deve  jnuito  ao  Cónego  F)*ancisco  da  Mãi  do' 
Homens  Carvalho,  quedispoz  os  Povos  daquella  Villa  a  não  pro 
clamarem  a  Independência;  e  agora  ho  enviado  por  este  Go- 
verno em  companhia  do  Commondador  Mcirelícs  para  nego- 
ciarem hum  armistício  com  os  dissidentes*  ató  quo  rocobão 
ordens  de  V.  M.  a  Quem  só  queremos  obedecer,  em  quanto 
durar  a  sua  preciosa  vida,  e  senos  não  mandar  o  contrario. 

«  No  oíflcío  da  data  do  hontem,  qae  este  Governo  transmitte 
a  V.  M.  tem  V.  M.  huma  exposição  fiel,  e  a  mais  circumstan- 
ciada  de  todos  os  acontecimentos,  que  tiverão  lugar  desde  o  dia 
12  ató  ao  presonte,  aonde  V.  M.  pódevêr  os  trai)alhos  em  que 
noa  temos  visto,  os  perigos  que  temos  corrido,  e  que  jd  por 
duas  vezes  me  dispozerão  a  embarcar-ire  ;  e  flnalmente  a  pru- 
dência com  que  nos  temos  dirigido,  a  íim  de  se  não  proclamar 
nesta  Cidade  a  Independência  que  tantas  desgraças  tom  pro- 
duzido. Digne-se  pois  V.  M.  tomar  tudo  isto  om  considerarão, 
a  fim  de  sermos  promptamente  socorrido.^  com  Tropas,  o  sermos 
alliviacios  de  hiirn  pezo  com  que  já  não  podemos. 

^  08  Ceos  dilatem  a  preciosa  vida  de  V.  M.  por  muitos  e 
felizes  annos,  para  nossa  consolação  e  amparo  como  todos  pre- 
cisamos. 

<  Beija  a  Mão  do  V.  M.  o  maia  obdiente  e  ílel  criado,  — 
Fr,  Joaquim j  Bispo.  —  Maranhão  ^2  de  Julho  de  1823.» 
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Ao  copioso  material,  que  desde  os  seus  primeiros  números 
se  tom  accumulado  em  nossa  Revista  sobre  a  Inconíldenoia 
Mineira,  accresconta-se  hoje  um  documento  de  alto  valor  histó- 
rico, e  que  aqui  damos  eomo  continuac&o  dos  documentos  rela- 
tivos a  esse  facto  histórico,  que  publicámos  no  tomo  64,  de 
pag.  85  á  178. 

Esse  documento  ô  o  seguinte  : 

«  17^)6,  Inventariante  Dominffos  da  Silca  o'os  Santos^  dos  hens 
que  ficaram  da  defUncta  sua  mulher  Antónia  da  Encarnação 
Xavier, 

São  estes  os  pais  do  martyr  da  Inconfidência  Mineira,  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier. 

Desse  documento  se  vè  que  foi  Tiradentes  filho  de  pães 
abastados,  tendo  oito  annos  de  idade  na  ópoca  do  fallecimento 
de  sua  mãe,  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  em  Janeiro  de  1756. 

Possuíam  os  pães  de  Tiradentes  no  municipio  de  S.  José 
d'El-Rei  a  fazenda  agrícola  do  Pombal^  com  uma  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  avaliada  então  em  três  contos  e 
duzentos  mil  réis,  e  na  mesma  fazenda  uma  lavra  de  terras 
mineraes,  que  foi  avaliada  em  um  conto  e  duzentos  mil  réis. 
O  serviço  destas  fazendas  era  custeado  por  trinta  e  cinco  escnii* 
vos  de  propriedade  do  casal ;  e  assim  gozava  elle  dos  privilégios 
garantidos  pela  lei  da  Trintada. 

Importou  o  monte  mór  em  dez  contos  quatrocentos  e  oitenta 
e  nove  mil  seiscentos  e  noventa  e  sete  mil  réis,  vindo  a  tocar  a 
cada  um  dos  seis  filhos  do  casal  a  quantia  de  quatrocentos 
e  oitenta  e  três  mil  cento  e  oitenta  réis.  Foi  esta  a  legitima  de 
Tiradentes. 

Por  este  documento  fica  authenticada  a  data  exacta  do  nas- 
cimento de  Tiradentes,  que  foi  em  1748;  como  bem  o  menciona 


28(')    REVISTA  TUIMENSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

« 

O  illustrado  historiographo  José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  nas 
Ephcmerides  Mineiras. 

As  avaliaçõets  feitas  oeste  inventario  oonstitnem  elementos 
de  siunmo  interesse  para  a  liistoria  económica  do  paiz,  e  pre- 
ciosos subsidios  para  se  conliecer  dos  costumes  e  usanças  do 
tomi'0. 

Este  MS  foi  oíTerecido  pelo  Sr.  lulio  Guimarães»  de  Cata- 
guazcs,  ao  nosso  illustrado  Hibliothecario,  Dr.  Josó  Vieira 
Fazenda,  que  delle  fez  presente  ao  Instituto. 

IIoMKM  DE  Mello* 
Maio  de  1V)01.  » 


INVENTARIANTE 
Domingos  da  Silva,   dos    Santos,  dos  bbns  que  ficarXo  da 

DBl  UNCTA  SUA  MULUER  ANTÓNIA  DA  ENCARNAÇÃO  XAVIAR 

Jui/x)   de  OrfEos 

Escr»»".  Mag*^^ 

A  Mag''\  cm  iil  (Jo  Janr. '  de  1756.  —  Serra. 

Anno  do  Nasciínonto  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil 
sote  c  mt03  e  cincoenta  e  sois  ânuos,  aos  vinte  e  um  dias  do  mes 
de  Janeiro  do  dito  anno,  nesta  parage  chamada  o  sitio  do  Pom- 
bal no  Rio  abaixo,  tormo  da  Villa  de  São  José,  nai  casas  de 
morada  do  inventariante  cabeça  do  casal  Domintjos da  Silvados 
Santos,  dunde  foi  vindo  o  Juiz  de  Órfãos  actual  o  sargento 
mór  Manoel  Fernandos  Serra,  commi^o  Escrivão  de  seu  cargo, 
ao  diante  nomeado,  por  llie  chegar  a  noticia  ser  falleoida  da 
vida  presente  a  defuucta  sua  inulher  Antónia  da  Encarnação 
Xavier ,  de  que  ficarão  filhos  menores,  o  na  forma  de  seu 
Regimento  encorporado  nas  leis  do  Reino,  deseja  fazer-se  inven' 
tario  dos  bens  que  ficarão  por  moríe  da  defuncta  sua  mulher,  e 
p;\ra  este  fim  manlou  elle  dito  Juiz  de  Orííios  fazer  este  auto, 
para  proceder  no  inventario,  e  que  para  este  âm  citasse  eu 
escrivão  ao  invoutariauto  para  dar  a  inventario  os  Ijens  que  se 


INCONFIDÊNCIA    MINEIRA  287 

acharem  no  casal,  e  dividas  activas,  e  passivas  delle,  e,  porque 
segundo  o  cstillo  terão  logo  juntamente  dos  peritos,  e  avaliados 
os  taes  bens  fosse  outro  sim  citado  para  ver  avaliar  toJos  os 
bens,  o  cada  um  delies  pela  parte  que  lhe  tocava,  e  que  desta 
diligencia  paça:<se  eu  escrivão  certidão,  ao  que  disso  satisfaria, 
e  de  mandado  do  mesmo  Juiz  fiz  este  termo  em  que  assignou  e 
eu  Caetano  Alves  de  Magalhães, Escrivão  de  Oríãos  que  ocscrevy. 

Serra , 

Certifico  que  em  virtude  do  mandado  supra  citei  ao  inven- 
tariante na  mesma  própria  pessoa,  para  dar  a  inventario  todos 
os  bens  que  ficarão  p«r  fallecim/**  da  defuncta  sua  mulher, 
com  todas  as  dividas  activas,  e  passivas  o  j untura  que  se  lhe 
dovão,  em  fó  do  que  passei  a  presente  no  referido  sitio,   hoje, 

21  de  Janeiro  de  1756. 

Caetano  Alves  de  Magalhães, 


TERMO      DB      JURAMENTO      DADO      A      CABjlÇA      DO      CASAL,      NOME       ACIMA 
DECLARADO,    LOUVADOS   E    JURAM. ^<>   QUE  LUES  FOI     DEFERIDO 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  auno,  neste  referido  sitio,  o 
casas  de  morada  do  inventariante,  cabeça  de  casal  Domingos  da 
Silvados  Santos, o  sendo  ahi  o  ditj  Juiz  de  Órfãos,  commigo 
escrivão  de  seu  cargo,  ao  diante  nomeado,  ahi  ao  cbegar 
perante  elle,  appareceo  presente  o  mesmo  cabeça  do  casul,  a 
quoiu  o  dito  Juiz  delírio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
um  livro  delies,  em  que  lhe  encarregou  do  bem  e  verdadeira- 
mente dar  a  inventario  todos  os  bens  que  ficarão,  e  pertenção 
ao  dito  casal,  assim  immovois,  e  semoventes  e  de  raiz,  todas  as 
dividas  que  se  dovão  ao  mesmo  casal,  ou  que  este  seja  devedor, 
não  sonegando,  nem  occultando  algum  delies,  com  oommi* 
nação  de  encorrer  em  todas  as  penas  impostas  por  direito  contra 
os  primeiros  sonegantes,  e  recebido  por  eilo  o  dito  juramento, 
assim  proinetteo  fazer,  sujoitando-se  ás  ditas  penas,  e  logo  pelo 
dito  Juiz  lho  foi  dito,  salvo,  e  se  pela  sua  parte  em  uma  pessoa 
intelligente,  e  de  boa  e  sã  conciencia  que  avaliasse  os  referidos 
bons,  para  cujo  efifeito  nomeou  logo  Manoel  Pereira  da  Costa, 
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morador  na  mosma  visinhança  do  referido  sitio,  em  que  disse 
concorrião  o.i  roquerimontos  apontados  pelo  dito  Juiz,  foi 
nomeado  por  parto  dos  Oríaos  o  Capitão  Luiz  Dias  Raposo,  aos 
quae3  mandou  eilo  dito  .iuiz  d*Orfáos  vir  i)erante  si,  sendo 
chamados  pelo  cabeça  do  casal,  e  sendo  presentes  os  ditos 
nomeados,  Ibes  defirip  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
um  Livro  dellos,  em  que  pozorão  suas  mãos  direitas,  e  lhes 
mandou  que  lavrado  o  (iito  juramento,  que  a  bem  delle  sem 
malícia  alguma  avaliassem  os  bens,  que  pelo  inventariante  lhes 
fosse  niobtrado,  conforme  entendêi^sem  em  suas  concioncias,  e 
recobido  por  elles  o  dito  juramento,  assim  prometorão  fazer« 
de  que  para  constar  do  todo  o  reforido,  mandou  o  dito  Juiz  de 
Órfãos  fazer  este  termo,  em  que  assigna  com  o  inventariante, 
e  os  Louvados.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
Orfáos  que  o  escrevy .  —  í^erm. 

Domint/os  da  Silva  dos  Santos. 
Liiis  Dias  JiajWio. 
Manoel  Pereira  da  Costa, 

K  logo  mandou  elle  dito  Iuiz  ao  cabeça  do  cazal  os  bens  e 
naturaos  dados  á  dita  sua  mulher,  o  dia  do  S3u  fallecimento,  e 
se  fora,  como  diz,  homem,  com  ou  sem  relações,  e  quantos 
íilhos  tici\râo,  com  seus  nomes  e  idades  e  ficarão  deste  matri- 
monio forão.  ou  serão  bastardos,  de  que  revelou  três  filhos, 
se  algum  delles  forão  dotados  por  mamccm  com  os  dotes  cada 
um,  e  adiante  se  diz  foi  na  forma  seguinte. 

Declarou  o  dito  cabeça  de  cazal  que  a  defuncta  sua  mulher 
era  natural  da  Freguezía  da  Villa  de  São  Josó,  e  nella  bapti- 
sada,  illha  legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes,  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Oliveira,  já  defunctos,  e  que  a  defuncta  sua 
mulher  falleceo  nesta  casa  aos  seis  do  mez  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado,  e  que  falleceo  com  o  seu  testamento,  e  que  a 
defuncta  sua  mulher  nunca  fora  cazada  senão  com  elle  inven- 
tariante, e  quo  os  filhos  que  tem  de  entre  ambos  são  os  seguintes: 

Filhos  do  matrimonio 

Domingos,  de  idade  de  quinze  annos,  pouco  mais  ou  menos 
Maiia,  de  idade  de  doze  annos«  pouco  mais  ou  menos 


INCONFIDÊNCIA   MINEIRA  289 

Joaquim,  de  idade  de  oito  annos,  pouoo  mais  ou  menos 
Josó,  de  idade  de  seis  annos,  pouco  mais  ou  menos 
Eufrazia,  de  idade  de  três  annos,  pouco  ínais  ou  menos 
Antónia,  de  idade  de  um  anno  e  meio,  pouco   mais  ou  menos* 
E  visto  peio  dito  Juiz  de  Orí&os  todas  as  referidas  decla- 
rações, e  ftilecer  com  testamento  a  defuncta,  mandou  que  o 
cabeça  do  cazal  apresentasse  logo  para  se  verem  as  disposições 
delle,  e  se  nomear  Tutor,  ou  curador,   ou  se  elio  Juiz  liade 
nomear  aos  menores  e  que  assim  compriu,  e  se  juntam  logo  aos 
autos,  e  sendo  apresentado  pelo  mesmo  cabeça  do  cazal  aqui 
juntei  na  forma  seguinte  : 

Termo  de  Juntada 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  auno  atrás  declarado,  juntei 
aos  autos  o  testamento  com  que  falioceu  a  defunta  sua  mulher 
Antónia  da  Encarnação,  na  forma  do  mandado  do  mesmo  Juiz 
de  Órfãos,  juntei  o  dito  testamento,  o  qual  testamento  é  o  que 
adiante  se  segue,  do  que  para  constar  íaço  este  termo.  Eu 
Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de  Oríãos,  que  o  escrevi. 
Diz  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  como  testamenteiro  da 
defunta  sua  mulher  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  que  para 
bem  de  sna  justiça  lhe  é  necessário  o  próprio  testamento  oom 
que  (álesceo  a  dita  deftinta«  e  por  elle  dar  conta  ao  Juiz  que  toca 
o  presente  testamento  se  acha  junto  ao  inventario,  se  tiro  oer- 
ificado  dos  autos. 

Pede  a  V.  Mcé.  seja  servido 

Como  requer.  mandar-lhe  entregar  o  dito  tes- 

Serra.  tamento,    ficando  traslado   nos 

autos. 

E.  R.  Mcê. 
Traslado  do  pedido. 
Em  nome  da  Santissima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito 
Santo,  três  Pessoas  distinctas  e  um  só  Deos  verdadeiro.  Saibfto 
quem  este  instrumento  verem,  que  no  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Gtiristo  do  mil  setecentos  e  cincoenta  e  um, 
em  casa  de  morada  de  Manoel  Gularte,  nesta  Villa  de  São  José, 
onde  nos  achávamos  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  com  minha 

2262—19  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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mulher  Antónia  da  EncarnaçSo  Xavier,  moradores  que  somos 
em  Rio  abaixo,  no  nosso  sitio  chamado  Pombal,   Pregaesia   e 
Termo  desta  Villa,  estando  em  nosso  perfeito  juizo,  e  entendi- 
mento que  nosso  Senlior  nos  deo,  amparando  da  morte,  a  dese- 
jando pôr  nossas  almas  ao  caminho  da   salvação,  por   não 
sabermos  o  que  nosso  Senhor  de  nós  fará,  e  quando  será  o  tempo 
de  lovar-nos  para  si,  fazemos  o  ordenamos  este  testamento  com 
firme  vontade  da  nossa  consciência,  do  modo  seguinte.  Primei- 
ramente encommendemos  nossa  m&i  Santíssima  Trindade,  que 
1103  appareção,  e  rogamos  ao  lilteruo  Pai,  que  pela  morte  de  seo 
unigénito  alho  nos  queira  receber,  e  a  Virgem  Maria  Nossa  Se- 
uliora,  o  aos  Santos  do  nossos  nomes,  e  aos  Santos  da  Corte  do 
Géo  rogamos,  e  assim  nossa  especial  devoção  a  todos  os  Santos 
e  Santas  da  Corte  do  Céo  rogamos  sejão  nos  protectores  quando 
as  nossas  almas  deste  mundo  partirmos  para  que  vão  gozar  da 
bomaventurauçii  para  que  forâo  creadas,    pois   como   verda- 
deiros Christãos  protestamos  viver,  para  morrer  na  Santa  Fé 
Catholica  querer   tudo  que  a  Santv  Madre   Igreja  Gatholica 
Romana,  em  cuja  fé  esperamos  salvar  as  nossas  almas.  Primei- 
ramente antes  de  tudo,  nós ,  um  e  outro  que  aceitarem  a  dire- 
cção por  cada  testamentária,  e  não  aceitando,  rogamos  ao  Capitão 
Bernardo  Roiriguos  Dantas,  nosso  compadre,  queira  ser  nosso 
estamentelro,  e  em  segundo  lugar  a  Manoel  Qularte,  em  ter* 
ceiro  lugar  nosso  Compadre  João  Gonçalves  Chaves,  e  em  quarto 
lugar  nosso  Compadre  Sebastião  Ferreira  Leitão,  aos  quaes  que 
não  queiram  ser  nossos  testamenteiros  pola  Ordem  que  âcão 
aqui  nomeados,  ordenamos  que  nossos  corpos  sejão  sepultados 
na  CapelJa  de  S.  Francisco,  Ordem  terceira,  na  Villa  de  São  João 
d'El  Rey  os  quaes  somos  Irmãos  terceiros,  e  temos  mais  pagos 
todos  os  termos  e  annuaos  do  estilo  do  nossa  Ordem  terceira, 
e  as  mais  Irmandades  de  que  somos  Irmãos,  que  são  Santíssimo 
Sacramento,  e  Almas,  Declaro  eu  Domingos  da  Silva  dos  Santos 
ser  natural  do  Freguezia  de  Santo  Audró,  no  Salto,  do  Basto, 
Villa  nova  de  Teixeira,  Comarca  da  Villa  de  Guimarães,  Arce- 
bisp  ido  de  Braga,  e  rou  filho  de  André  da  Silva,  o  de  sua  mulher 
Marianna  da   Matta  Silva.  Eu  Antónia  da  Encarnação  Xavier, 
natural  da  Froguozia  do  Santo  António  desta  Villa,  o  sou  filha 
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legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes,  e  de  8ua  malhar  Maria 
d^Oliveira  Sà,  jà  defantos,  e  somos  casados,  e  deste  matrimonio 
tivemos  seis  ílltios,  a  saber  —  Domingos,  Maria,  António,  Joa- 
quim, José  e  Euflrasia,  e  poderemos  ainda  ter  o  que  Deos  íbr 
servido  de  dar-nos.  Eu  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  declaro 
que  tenho  uma  filha  natural  por  nome  Ciara,  antes  do  nosso 
casamento,  e  emquanto  fui  solteiro,  cujos  nossos  filhos  são  nossos 
herdeiros  uas  partes  que  tocarom  nas  suas  legitimas,  e  decla- 
ramos que  temos  dos  bens  da  fortuna  coitando  nos  moveis,  e 
nos  mantimentos,  e  também  declaramos  que  a  nossa  casa  deve 
algumas  dividas,  o  também  se  nos  devem  outras,  as  quaes  não 
declaramos  aqui,  porque  esperamos  que  uossos  devedores  nos 
paguem,  mas  pagaremos  também  o  que  tudo  no  inventario,  ou 
inventários,  que  por  nosso  fallecimento  se  fizerem,  e  as  dividas 
que  nós  devemos,  e  que  estiverem  satisfeitas  ao  tempo  do  testa- 
mento de  qualquer  de  nós,  se  hão  de  satisflizer  do  total  e  montes 
dos  nossos  bens  por  serem  consignados  para  benefloio  e  dividas 
do  casal,  e  como  por  folleclmento  de  qualquer  de  nós  se  hlo  de 
fazer  partilhas,  como  desejarem,  dos  bens  por  razão  da  meação 
do  que  se  tiver  da  legitima  de  nossos  filhos,  aos  quacs  tocão  as 
duas  partes  das  seis  de  cada  um  de  nós,  e  só  poderemos  dispor 
das  nossas  terças,  do  que  delias  dispomos  na  forma  seguinte. 
Porquanto  nós  temos  instituídos  por  testamenteiros  um,  ou 
outro,  e  não  deixamos  suíTragios  alguns  explicados,  o  os  com- 
metemos  com  a  vontade  de  um,  e  de  outro,  e  queremos  que  o 
que  ficar  vivo  faga  pela  alma  do  que  primeiro  do  nós  flsillecer  os 
sufíragios  que  lhe  parecer,  pois  o  deixamos  ao  seu  alcance,  e 
confiamos  um  do  outro,  que  faça  pelas  nossas  almas  os  sufflragios 
que  lhe  parecer,  pois  o  deixamos  d  sua  eleição,  e  confiamos 
um  do  outro,  que  fará  pelas  nossas  almas  os  suffragios  que  as 
mesmas  merecerem,  e  as  despozas  que  fizerem  por  nossas  almas, 
e  de  tudo  mais  serão  pagos.  De  nossa  terça  constituímos  um 
outro  por  herdeiro,  com  a  declaração  poróin  que  jhjt  termos 
muito  amor  a  um  mulatinho  por  nome  Pedro,  filho  de  uma 
preta  por  nome  Isabel,  Nação  mina,  a  quem  demos  liberdade,  e 
cujo  seu  filho  Pedro  nasceo  no  tempo  que  ora  nossa  escrava, 
pelo  amor  que  lhe  temoii  queremos,  que  depois  do  nosso  AiUcci- 
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mento,  ambos  íiquem  livres,  e  alom  desta  liberdade  lhe  dei- 
zamos  cem  mil  reis  de  esmoUa,  e  para  isto  queremos  que  este 
mulatinho  ílque  com  a  dita  esmoUa   inolaida  em  nossas  terças. 
Item  mais  digo  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  de  minha  terça 
deixo  a  minha  irmã  Theresíi  da  Silva  da  Matta,  da  dita  FTegiiezia 
de  Santo  António,  e  casada  com  Jerónimo  de  Andrade,  tresentos 
mil  reis,  e  a  minha  irmã  Luiza  da  Silva  Matta,  da  mesma  Fre- 
guezia,  cincoenta  mil  reis,  e  a  minha  irmã  Jeronima  da  Silra 
Matta,  casada  com  Manoel  de  Andrade,  na  mesma  Preguem, 
trinta  mil  reis,  e  se  algumas  destas  legatárias  não  chegar  a  adir 
o  logado  acresça  as  mais  partes,  as  quaes  a  sua  âcarà  eom  a 
declaração  porem  que  tendo  filhos  qualquer  destes  legatarloá, 
que  pão  chegar  a  adir  o  legado,  fique  este  a  seus  filhos,  eom 
a  declaração  porem,  que  tendo  filhos  qualquer  destes  legatários*  - 
que  não  chogar  a  adir  o  legado,  tique  este  a  seus  filhos  as  raesmtes 
legatárias,  e  na  mesma  forma  os  mais  legatários,  e  satisfeitos 
estes  legados,  de  tudo  mais  que  âcar  cada  uma  de  nossas  terças, 
instituímos  um  e  outro  por  herdeiro,  e  por  este  determinamos, 
quo  feito  e  acabado  este  nosso  testamento,  queremos  que  este  só 
valha,  e  pretendemos  por  revogado  outro  qualquer  testamenfo 
da  dacta,  ou  codicilio  da  ultima   vontade,  que  por  qualquer 
forma  conste,  porque  só  queremos  que  este  só  valha,  e  tenha 
vigor,  e  por  quanto  esta  ó  a  nossa  ultima  vontade,  e  nós  es- 
peramos aqui.    Yilla  de  São  José,  dia  era  ud  supra,  e  pedimos 
a  Francisco  da  Silva  Nunes  quo  este  nos  escrevesse,  e  por  pedidos 
e  rogos  escrevi  este,  e  por  verdade  me  assigno  neste. —Domm^rot 
da  Silva  dos  Santos,  —  Antónia  da  Encarnação  Xavier, —  Como 
testemunha  que  este   fiz  a  rogo  de  ambos,  Francisco  da  SiPúa 
Nunes, 

Saibam  quem  deste  publico  instrumento  de  approvação  de 
testamento  verem,  que  sendo  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  sete  centos  e  cincoenta  e  um  áUBOs, 
nesta  Yilla  de  São  José,  Commarca  do  Rio  das  Mortes,  em  caia 
de  morada  de  Manoel  Gularte,  onde  eu  Tabellião  ftii  vindo,  e 
sendo  ahí,  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  mulher  de  Domingos 
da  Silva  dos  Santos  deitados  em  uma  cama  de  doença,  que  Deos 
Nosso  Senhor  foi  servido  dar-lhes,  porém  o  seo  estado  era  per- 
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feito,  e  também  se  achava  presente  o  dito  Domingos  da  Silva 
dos  Santos,  e  com  perfeita  saúde  e  entendimento,  por  ambos, 
e  por  Santos  me  forão  dadas  estas  duas  folhas  de  papel,  dizendo 
que  nellas  tinhão  escripto  o  seo  testamento  em  quatro  laudas, 
emqae  entra  a  era  que  dei  principio  a  esta  approvacio,  o  qual 
mandarão  escrever  por  Francisco  da  Silva  Nunes,  e  de  bem 
doentes,  pelas  suas  próprias  bocas,  c  de  o  lerem  dopois  de 
escripto  e  o  acharem  conforme  ás  suas  ultimas  vontades,  e  sendo 
lido  e  assígnado,  digo  o  assignarão  com  seos  próprios  signaes, 
com  o  dito  Francisco  da  Silva  Nunes,  e  pedem  a  justiça  do  Sua 
Mageetade,  qu9  Deos  Guarde,  assim  seculares,  como  eoclesias- 
ticas,  e  cumprâo  e  guardem,  e  facSo  mais  tudo  inteiramente 
cumprir,  assim,  e  da  mesma  forma  quo  nelle  se  contem  e 
declara,  e  que  revogão  qualquer  testamento,  que  nesta  dacta 
tenhio  feito,  porque  só  este  querem  valha  como  tal,  se  valha 
em  decidil-o  qual  em  direito  se  possa  chamar,  pedindo  a  miim 
Tabelliio»  que  para  sua  maior  validade  lhe  approvasse,  por 
quanto  elles  testadores  o  tinhSo  approvado,  e  de  novo  ratiíMo 
a  sua  approvaçfto,  por  bem  do  que  lhe  aceitei,  e  correndo  o 
IMtpel  aos  olhos,  por  ver  nfio  ter  borrão*  nem  entrelinha,  nem 
cousa  que  desse  de  falça  lhe  aceitei,  e  approvo,  tanto  quanto 
posso  em  rasÂo  do  meo  oíflcio,  e  rubriquei  as  taes  folhas  com  o 
meo  sobre  sígnal  que  diz  —  landeira  — ,  estando  a  tudo  teste* 
munhas  presentes  —  Caetano  c  Nunes  Pereira  ^  Manoel  Pereira 
da  Costa  Braga  —  Manoel  de  Faria  —  Alexandre  Pereira  da 
Cruz  —  Manoel  Jacintho  da  Silva  —  João  Pereira  de  Menezes  — 
e  João  Carvalho  d'Almeida,  todos  maiores  de  quatorze  annos, 
que  assignâo  com  os  testadores,  depois  desta  lhes  ser  lida  por 
mim  José  Lopes  Bandeira,  Tabellião  que  o  escrevy,  e  asslgno 
em  publico  e  raso ;  declaro  que  foi  feito  aos  vinte  e  dois  dias 
do  mez  de  Julho  do  anno  retro  sobre  dito  declarado.  Em  teste- 
munho de  verdale  — Josó  Lopes  Bandeira  —  António  da  Encar- 
naoão  Xavier  —  Domingos  da  Silva  dos  Santos  —  Caetano  Nunes 
Pereira  —  Manoel  Pereiri  da  Co3ta  Braga  —  Manoel  Jacintho 
da  Silveira  —  João  Carvalho  d' Almeida  —  Manoel  de  Faria  — 
João  Pereira  de  Menezes  —  Alexandre  Pereira  da  Cruz.  Testa- 
mento de    Domingos  da  Silva  dos  Santos,  e  de  sua  mulher 
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Antónia  da  Encarnação  Xavier,  approyado  por  mim  TabelliSo» 
o  vai  cozido  com  cinco  pontos  de  linha  vermollia  dobrada,  6 
outros  tantos  pingos  de  lacre  vermelho  nesta  Villa  de  São  José, 
aos  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  sete  c(3ntos  e  cincoenta  e  um 
annos  — Bandeira. 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  o 
cincoenta  e  cinco  annos,  nesta  Villa  de  São  João  d'SI-Rey, 
Minas  e  Commarca  do  Rio  das  Mortes»  em  cazas  do  morada  do 
Juiz  Ordinário  Capitão  Jacintho  de  Sá  Pereira,  que  serve  no 
presente  anno  nesta  Villa  e  seo  Termo,  por  eleição  na  forma  da 
Lei,  e  sendo  ahi  pelo  dito  Juiz  Ordinário,  foi  aberto  este  testa- 
mento oom  que  falesceo  da  vida  presente  Antónia  da  Encarnação 
Xavier,  qae  se  achava  feichado  e  lacrado  na  forma  que  em  seo 
sobrescripto  declarava,  para  desfeito  se  lho  dando  inteira 
execução,  de  que  para  constar  mandou  o  dito  Juiz  Ordinário 
fazer  este  termo  do  abertura,  que  o  assignou,  e  eu  Joaquim 
Josú  Mattos,  escrivão  que  o  escrevy.  E  não  se  continha  mais  em 
o  dito  testamento,  e  procedeo-se  a  abertura  do  mesmo  oom  preça 
que  tudo  so  achava  neste  lugar,  do  qual  bem  e  fielmente 
tractado  do  próprio  que  se  acha  aqui,  e  a  elle  me  reporto  a 
tudo,  e  por  tudo,  em  fé  do  qual,  nós  sem  cousa  que  duvida  floiça 
porque  li  e  coníeri,  a  sal>er,  oscrevi  e  assi^no  com  quem  receber 
o  próprio  testamento,  tu  !o  om  observância  do  dospiícho  dado  na 
Petição,  por  onde  se  manda  entregar  o  próprio  despacho 
daquelle  Juiz  d^Orfãos  actual,  o  sargento  mór  Manoel  Fernandes 
Serra,  nesta  Villa  de  São  José,  Commarca  do  Rio  das  Mortes, 
aos  treze  dias  do  moz  de  Março  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Chri^to  de  mil  sete  centos  e  cincoenta  e  seis 
annos.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  Escrivão  de  OríSos, 
que  o  esci*evy,  conferi,  e  assigno.  Caetano  Alves  de  Magalhães. 
Conferido  por  mim  Caotmo  Alves  de  Magalhães  —  Domingos  da 
Silva  dos  Santos. 

E  satisfeito  em  tudo  o  sobredito  mandado  do  Senhor  Juiz, 
se  começou  na  descri  pção  dos  bons  ao  que  se  satisfez  na  forma 
seguinte. 
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Ouro  em  Pó 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  trinta  e  quatro 
oitavas  de  ouro,  que  a  dinheiro  são  quarenta  tnil  e  oitocentos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Prata 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  um  prato,  e  jarro  de 
agoa  às  mãos,  e  um  talher  com  duas  galhetas,  saleiro  e  seis 
colheres  e  garfos,  e  uma  peça  de  praia,  que  tudo  peza  doze 
libras  e  oito  oitavas,  avaliado  pelos  ditos  avaliadores  por  ceUto 
e  cincoenta  e  quatro  mil  e  qu.itro  centos  róis,  com  que  se  sahe. 

Cobres 

Declarou  elle  dito  inventariante  havei"  três  taixos,  um 
forno,  uma  chocolateira,  e  dtias  bat^ias  com  o  peso  de  tima 
arroba  e  meia,  tUdo  toi  vilto  e  avaliado  pelos  ditos  avaliadores, 
pof  quatorsiô  n^il  quatrocentos  réis,  cdm  qite  se  sahe. 

Estanho 

Declarou  olle  inventariante  haver  três  pratos  grandes,  e 
vinte  e  quatro  pequenos,  quo  foram  vistos  e  avaliados  pelos 
avaliadores,  em  quatro  mil  e  cincoenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  dois  jarros  de  estanho, 
com  suas  bacias,  que  tudo  fòi  visto  d  avaliado  pelos  ditos  avalia-' 
dores,  por  três  mil  réis,  com  que  ío  Sahe. 

rtens  moveis 

Declarou  elle  invontariante  haver  um  selim,  que  foi  visto, 
é  avaliado  pelos  ditos  avaliadores,  por  tiove  mil  e  seiscentos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  duas  sellas  vcliias, 
que  (bram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  nove 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  inventariante  haver  uma  espingarda  velha, 
que  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos  avaliadores  por  quatro 
mil  o  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  uma  meza  grande  com 
duas  gavetas,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos  avalia- 
dores, por  seis  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  umas  três  caixas  velhas, 
que  foram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  quatro 
mil  e  oitocentos  réis,  com  qne  se  sahe. 

Daclarou.elle  inventariante  haver  mais  uma  meza  usada 
com  três  gavetas»  que  foi  vista  e  avaliada  poios  ditos  avaliado- 
res, por  mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  seis  cadeiras,  que 
foram  yistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  três  mil  ^ 
seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  quatro  tambo- 
retes de  madeira,  que  foram  vistos  e  avaliados  pelos  meemoe 
avaliadores,  por  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  mais  o  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Juda,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos 
avaliadores,  em  oito  mil  e  seiscentos  réis,  oom  que  se  sahe» 

Declarou  mais  o  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
do  Senhor  Cruxificado,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  ava- 
liadores, por  três  mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se 
sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  liaver  mais  uma  Imagem 
do  Senhor  São  Francisco,  quo  foi  vista  e  avaliada  em  um  mil 
e  oitocentos  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  Santo  António,  que  foi  avaliada  em  um  mil  e  oitocentos  réis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  invont\riante  havor  mais  uma  Imagem 
de  São  Sebastião,  que  foi  vista,  e  avalia  la  em  um  mil  e  duzentos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  São  Gonçalo,  que  foi  vista  e  avaliada  em  dois  mil  e  quatro^ 
centos  réis,  com  que  se  sahe. 


^ 
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Deelarea  elle  dito  iaventariante  harer  mais  uma  Imagem 
•de  Nossa  Seahoradá  GoncMçSo,  qne  foi  vista  e'araliada  por  dois 
mil  e  quatrocentos  réis,  oom  qae  se  sahe. 

Dedarou  elle  dito  inTontariaote  haver  mais  oito  Laminas, 
com  suas  guarnições,  qae  tudo  fbi  visto  e  avaliado  pelos  avalia 
dores,  por  nove  mil  e  seiscentos  réis,  oom  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  dois  oastiçaes 
de  estanho,  qtíe  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  tree 
mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  cinco  portadas  de 
cortinas  com  suas  saneílis  de  damasco,  que  foi  visto  e  avaliado 
pelos  avaliadores,  em  nove  mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  ornamento 
roxo  e  seu  frontal  do  mesmo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos 
mesmos  avtdiadores,  em  quarenta  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Deolaroxi  elle  dito  inventariante  haver  mais  outro  orna- 
mento oom  seu  frontal  e  credent^ia,  o  qual  foi  visto  e  avaliado 
pelos  avaliadores,  por  seis  mtl  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  cálix  e 
patena,  qae  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  vinte  e 
cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Deelaroa  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  prato  e 
duas  galhetas,  tudo  de  prata,  que  foi  visto  e  avaliado  por  nove 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  missal,  que 
oi  visto  e  avaliado  por  oito  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Perro 

Deelarou  elle  inventariante  haver  mais  nove  alavancas,  que 
foram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  dezeseis 
mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

'  Declarou  elle  inventariante  haver  mais  trinta  enxadas,  que 
coram  vistas  e  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  dezoito  mil  réis, 
fom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  doze  fouces,  que 
foram  vistas  o  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  sete  mil  e  duzen* 
tos  réis,  com  que  se  sahe. 
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D€olarou  ello  inventariante  haver  mais  cinco  machados 
velhos,  que  foram  vistos  e  avaliados  pelos  avaliadores»  por  troa 
mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  inventariante  haver  mais  um  grilhão,  que  foi 
visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  mil  e  oitocentos  réis, 
com  que  so  sahe . 

Declarou  elle  inventariante  havor  mais  uma  roda  de  ferro 
dourada,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores,  por  sete  mil 
e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  tronco  com  uma 
chapa  de  ferro,  e  sua  fechadura,  que  foi  visto  e  avaliado  pelofl 
avaliadores,  por  seis  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  preguiceiro,  qoe 
foi  retooado,  que  íòi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  um 
mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  umas  ferramentas 
velhas,  que  foram  vistas  e  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  dois 
mil  c  setecentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  sete  candieiros 
velhos,  que  forão  vistos  e  avaliados  pelos  avaliadores  por  dois 
mil  e  cem  réis,  com  que  se  sahe. 

Gavallos 

Declarou  elle  inventariante  havor  mais  um  oavallo  ruço, 
pombo,  curraleiro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores 
por  vinte  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  cavallo  casta- 
nho, curraleiro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avdliadores  por 
dose  mil  réis,  com  que  se  salio. 


Porcos 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  desenove  porcos 
grandes  e  pequenos,  que  fbrfto  vistos  e  avaliados  pelos  avalia- 
dores por  doze  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  vacca  com  sua 
cria,  qae  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores  por  três  mil  o 
seis  oentoB  r^s,  com  que  se  saho. 

Escravos 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  de 
nome  Manool  crioulo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliado- 
res por  cento  e  oessenta  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Clemente  Angola,  que  fòl  visto  e  avaliado  pelos  avaliado- 
res por  cento  e  olncoenta  mil  t*éis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José  Angola,  que  foi  visto  o  avaliado  pelos  avaliadores 
por  conto  e  cessenta  mil  réis,  com  que  so  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Francisco,  de  nação  angola,  que  foi  visto  e  avaliado 
pelofl  avaliadores  por  cento  e  olncoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  Inventariante  haircr  mais  um  escravo  por 
nome  José,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  cento 
e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Domingos,  que  foi  visito  o  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  seteata  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Ventura,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  saho. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José,  nação  angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avalia** 
dores  por  cento  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  António,  nação  mina,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  ava* 
liadores  por  cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Domingos,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo 
por  nome  João  crioulo,   que   foi  visto  e  avaliado   pelos  ava- 
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liadores  porcento  e  cesseota  mil  ré^s,   <50m  qae  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  am  escravo  por 
nome  Caetano,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  invontarianto  haver  mais  um  escravo  por 
nome  João  angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores 
por  cento  e  trinta  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Declait>u  elle  inventariante  haver  mais  um  esoravo  pôr 
nomo  Manoel,  qua  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Gongallo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  António,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  hav^r  mais  um  escravo  por 
nome  João  Bengoella,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  aTâllaAo^ 
res  por  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Francisco,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cem  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José  Angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  esoravo  por 
nome  Folippe,  que  foi  visto  e  avaliaJo  pelos  avaliadores  por 
setenta  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nomo  Félix,  quo  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
tenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  ello  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
uome  Pedro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  cento 
e  vinte  mil  riáis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  eile  inventariante  haver  mais  um  esoravo  por 
nome  Mathias,  que  foi. visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cessenta  mil  réis*  com  qae  se  safae. 

Declarou  cl  lo  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
oome  Simfto,  que  M  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nomo  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  João^  que  íbi  visto  e  avaliado  pelas  avaliadores  por  cento 
e  quarenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Ignacio,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
conto  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  roais  um  escravo  por 
nome  António,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Angelo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  ckicoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Martinho,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  vinte  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  escrava  por 
nome  Miagdulena,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores 
por  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Ddclarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  escravo, 
que  não  lhe  deo  avaliação  por  ser  cego,  por  nome  Christovão 
de  nação  bengnella,  que  íoi  visto  pelos  avaliadores,  e  não  se  Uxp 
deo  valor,  pelo  dito  achaque. 
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Attentada 

Aos  vinto  e  dois  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  seta  centos  e 
cincoenta  e  seis  annos»  neste  referido  Sitio,  em  casa  de  morada 
do  inventariante,  onde  se  achava  o  Juiz  d'Orfáos  commigo 
escrivão  do  seo  cargo,  e  sendo  abi  mandou  elle  dito  Jaiz  con- 
tinuar na  factura  do  inventario,  ao  que  so  satisfez  na  forma 
seguinte  : 

Bens  do  llaíz 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  eMta  Fasanda  oha- 
mada  Pombal,  em  que  com  suas  capoeiras,  raattas  virgens,  oasa 
da  vivenda  e  uma  capella  de  Nossa  Senhora  da  Juda,  horta  e 
arvores  de  esiúnbo«  Seniallas  cobertas  de  capim,  e  assim  mais 
na  dita  Fazenda  com  outras  casas  de  vivenda  cobertas  de  telbâfl, 
e  paiol,  também  de  telha,  que  partia  para  uma  banda  oom 
Pedro  Marques  da  Gosta,  Pedro  Rodrigues  Omellas,  e  009 
Joanna  Viegas,  e  com  Manoel  Soares  da  Costa,  com  Rosa  Maria 
Felizarda,  oom  quem  mais  deva,  e  hs^a.  de  partir,  que  tudo  íbi 
visto  e  avaliado  pelos  ditos  avaliadores,  por  três  oontos  e 
duzentos  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  morada 
de  casa  na  villa  de  São  José,  de  taipa  e  coberta  de  telha,  que 
partem  com  o  Reverendo  Miguel  Rabello  Barboza,  que  forão 
vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores  em  cento  e  cincoenta 
mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  morada 
de  casas  na  mesma  Villa,  que  parte  eom  as  ditas  acima,  e  da 
outra  parte  com  casas  do  Sargento -mÓL*  José  da  Guerra  ChaTêt, 
cobertas  de  telhas,  que  íbrão  vistas  e  examinadas  pelos  mesmos 
avaliadores,  o  avaliarão  em  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que 
se  sabe. 

Terras,  mineraes  e  agoas 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  nesta  Fazenda 
uma  lavra  com  terras  mineraes,  de  rogo  d*agoa,  e  gopiaras,  ta- 
boleiros  com  dois  serviços  d'agoa ;  que  ambas  lagrimas  de  tats 
tendas, assim  desta  banda, como  de  outra  parte  do  rio,  e  assim  mais 
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quinze  praiat^  na  layra  do  Sargento-mór  João  Gonçaivos  Cbaves 
e  assim  mais  vários  regos  em  diversas  paragens,  que  tudo  foi 
visto  e  examinado  peios  ditos  avaliadores,  e  avaliaram  por  um 
conto  e  duzentos  mil  róis,  com  que  se  sabe. 


Dividas  que  se  devem  ao  casal 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  ao  mesmo  seo 
casal  Domingos  Gonçalves,  cento  e  setenta  e  sete  mil  réis,  oom 
que  se  sahe. 

Declarou  ello  dito  inventariantj  dever  mais  ao  seo  casal 
por  credito  Domingos  Gonçalves,  cento  e  cincoenta  e  nove  mil 
quatro  centos  e  quarenta  e  sete  réis,  com  que  se  saiíe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  ao  seu  casal,  An- 
tónio d'01ivoira,  sessenta  e  sete  mil  e  quinhentos  réis,  oom  que 
se  sabe. 

Declarou  mais  elle  dito  inventariante  ser  mais  o  dito  acima 
devedor  de  vinte  e  oito  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  por  credito,  ao 
seu  casal  Simão  Ferreira,  quarenta  e  nove  mil  e  quinbentos  róis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  mais  a  seo 
casal,  por  credito,  o  Doutor  António  Álvaro,  cento  e  trinta  mil 
c  oito  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  a  seo  casal  João 
Ferreira  dos  Santos,  a  quantia  de  treze  oitavas,  que  reduzido  em 
dinheiro  são— quinze  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante,  dever  mais  a  seo  casal 
Manoel  Dias  Pereira,  a  quantia  de  seis  centos  e  um  mil  e 
tresentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal 
Manoel  da  Cunha  Ferreira,  duzentos  e  cinco  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  Re- 
verendo Padre  Gapellão  Bernardo  da  Costa  Faria,  a  quantia  de 
setenta  e  dois  mil  réis,  com  que  se  sabe. 
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Declarou  olle  dito  inventariante  dever  mais  aseocafial  o 
Sargento-mor  João  Gonçalves  Chaves,  a  quantia  de  oento  e  oito 
mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Deolaroa  elie  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  António 
Velloso  Carmo,  a  quantia  de  trinta  e  oito  mil  róis,  com  que  se 
sahe. 

Declarou  elie  inventariante  dever  mais  a  seu  casal,  de  carne 
no  açougue,  a  quantia  de  dois  mil  sete  contos  róis,  com  que  se 
sahe. 

Declarou  cUe  inventariante  dever  a  seo  casal  José  Velloso 
Carmo,  a  quantia  de  trinta  e  um  mil  quatro  centos  e  sessenta  e 
um  réis,  com  que  se  sahe. 

Declairou  elie  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  o 
alfaiate  António  Corroa  Pais,  a  quantia  de  oito  mil  e  quatro- 
centos réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  João 
Ferreira  Fernandes,  a  quantia  de  sois  mil  tresentos  e  setenta  e 
cinco  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante,  dever  a  seo  mesmo  casal 
Manoel  Lopes  Tinoco^  a  quantia  de  trinta  e  três  mil  e  seis 
centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  a  seo  mesmo  casal  o 
João  Lobo,  a  quantia  de  oitenta  e  três  mil  seis  centos  e  noventa 
réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  a  sua  mesma  casa, 
ao  Reverendo  Padre  Juliio  de  Cerqueira,  do  ftineral  da  defunta, 
a  quantia  de  cincoenta  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se 
sahe. 

Declarou  elie  inventariante  dever  a  seo  mesmo  casal  o 
Reverendo  Vigário  da  Matriz  António  Salgado,  a  quantia  de 
cento  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  mais  o  seo  casal  a 
Bento  Pereira  de  Magalhães,  a  quantia  de  seis  mil  quinhentos  e 
oitenta  e  cinco  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  inventariante  dever  mais  o  seo  casal,  de  um 
habito  em  que  foi  amortalhada  a  defunta  sua  mulher,  a  quantia 
de  doze  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  sou  casal  ao 
capitão  António  José  da  Roza,  a  quantia  de  quarenta  mil  nove 
centoB  e  dezesete  réis,  com  que  se  s^he. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Jerónimo  Pereira  Guimarães,  a  quantia  de  dez  mil  tresentos  e 
cincoento  róis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  a  António 

Nunes,  a  quantia  de  dois  mil  e  quatro  centos  réis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  a  Manoel 

Pereira  da  Costa,  a  quantia  de  dois  mil   nove  centos  c  oitenta 

réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
António  Pereira  Leitão,  a  quantia  de  dezoito  mil  e  tresentos  réis 
com  que  se  saho. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ao 
Reverendo  Padre  José  Fernandes,  a  qusuitia  de  oito  mil  duzentos 
e  cincoenta  réis,  com  que  ^^e  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  João  ie 
Almeida  Silva,  a  quantia  de  sete  mil  nove  centos  e  setenta  e 
cídco  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  se».  ca8<'\l 
André  Rodrigues,  a  quantia  de  dezoito  mil  e  seis  centos  réis, 
com  que  se  saho. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  An- 
tónio Pereira  Dias,  a  quantia  de  dezenove  mil  e  duzentos  róis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  Domingos 
Dias  de  Barros,  a  quantia  de  oito  mil  e  quatro  centos  réis,  com 
que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  a 
Vicente  d' Almeida,  a  quantia  de  oitenta  e  seis  mil  e  quatro 
centos  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  do  ver  o  seu  mesmo  casal 
ao  Alferes  Domingos  Gonçalves^  a  quantia  de  cento  e  noventa  e 
oito  mil  e  tresentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Deolarou  ello  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  no 
Açougue,  a  quantia  de  três  mil  róis,  com  que  se  sabe. 

2262—20  Tomo  lxvi.  p.   x. 


806    REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Deolaroa  elie  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Francisca  de  Jesus,  a  quantia  de  três  mil  e  tresentos  róis,  com 
que  sesahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  sca  casal  a 
Joanna  Verbas,  a  qaantia  de  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dover  mais  o  seu  casal 
aos  alfaiates  de  fazerem  o  luto,  a  quantia  de  vinte  e  quatro 
mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  aos 
Gapities  de  Matto,  a  quantia  de  nove  mil  e  novecentos  réis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ao 
mestre  ferreiro,  a  quantia  de  vinte  e  quatro  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Diogo  Pereira  da  Costa,  a  quantia  de  duzentos  e  quarenta  e 
quatro  mil  duzentos  e  oitenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
João  Mattos  Rodrigues,  a  quantia  de  cinco  mil  oitocentos  e 
sessenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  ao  Reve- 
rendo Padre  Miguel,  a  quantia  de  noventa  a  sete  mil  e  oito 
centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Manoel  Qolarte,  a  quantia  de  cinco  mil  cento  o  cincoenta  réis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  a  An- 
tónio de  Faria  Gularte,  a  quantia  de  oito  mil  o  cincoenta  réis, 
com  que  sesahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Clemente  da  Costa  Branco,  a  quantia  de  cinco  mil  seis  centos  e 
quarenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dover  mais  o  seu  casal  a 
Domingos  Ruas,  a  quantia  de  vinte  e  seis  mil  e  quatro  centos 
róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  á 
Ordem  do  Senhor  São   Francisco,  de  esmolla   quo   se   pro* 
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metteo  á  Ordem,  a  quantia  de  cem  mil  róis,  oom  que  se  Bahe. 
Declarou  elle  dito  inventariante  dever  a  mesma  Irmandade 
de  annoaes  para  andores  da  procissão  da  Cinza*  a  qnantia  de 
onze  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  oasal  & 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  de  annoaes,  a  quantia  de  trinta  a 
três  mil  nove  centos  e  oitenta  r(^is,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  oaaal  á 
Irmandaie  do  Santíssimo  a  quantia  de  vinte  e  dois  mil  réis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  mesmo  seu  caiai 
á  Irmandade  das  almas,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  com  qae 
se  sahe. 

Ddclarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Gregório  Josó,  a  quantia  de  trinta  e  um  mil  e  dazentoa  réii 
com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  a  Caetano 

Nunes  Pereira,  a  quantia  de  desoito  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 

João  Corrêa,  a  quantia  de  oito  mil    o  quatro  centos  réis,  com 

que  se  sahe. 

Assentada 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Janeiro,  de  mil  sete  centos 
e  cincoenta  e  seis  annos,  neste  referido  sitio,  em  cazas  de  mora~ 
da  do  mesmo  inventariante  e  cabeça  de  cazal,  onde  eu  escrivãOt 
ao  diante  nomeado  me  achava  com  o  Juiz  de  Orflos  actual» 
o  Sargento  Mór  Manoel  Fernandes  Serra,  e  sendo  ahi  mandou 
o  dito  Juiz  se  continuasse  na  fkctura  do  inventario,  de  que  para 
constar  tiz  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  lie  Magalhães,  BsorivSo 
de  órfãos  que  o  escrevy . 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  mesmo 
casal  a  Manoel  José,  a  quantia  de  dez  mil  e  oitocentos  réis  com 
que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  a 
Josó  de  Sousa,  a  quantia  de  novecentos  e  cincoenta  réis,  oom 
que  se  sahe. 
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Declarou  elle  dito  iovontarianto  dever  o  seu  mostno  casal 

a  Miguel  Loal,  a  quantia  do  dois  mil    o  cem   rOis,  com   qae 

so  sabe. 

Declarou  ollo  dito  inventariante  devor  mais  o  sou  mesmo 

owidl  a  Estevão  José,  a  quantia  de  mil  duzentos  e  cincoenta  reis« 

com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seu  mesmo 

casal  António  Rodrigues  de  Faria  a  quantia   de  vinte    e  seis 

mil  e  cem  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariants  dever   mais  o  seu  casal  ao 

Dizemeiro,  a  quantia  de  quarenta  e    dois  mil   réis,  com  que 

se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  mesmo 

casal  ao  requerente  Tbiago  Pereira  a  quintia  de  quatro  mil 

oito  centos  e  cessonta  róis,  com  que  se  sahe. 

E  por   dizer   o   dito   inventariante,   que    não   tinha,  nem 

se  lembrava  de  mais  bens  que  dar  a  inventario,  aqui  protesta 

dar  parte  de  tudo  o  mais  que  Ibe   vier   à  noticia  pertencerem  a 

seu  casal,  por  ser  em  tudo  sua  tenção  não  occultar  algum  delles 

por  malícia,  e  pelo  dito  Juiz  foi  recomendado  ao  mesmo  inven- 
tariante quo  não  vendesse  nem  aliasso  bens  de  seu  casal  a 
prejuízo  dos  berdeiros  delle,  sob  pena  de  encorrerom  em  todas 
as  penas  impostas  por  direito,  e  que  no  termo  de  trinta  dias  se 
haja  de  procedera  partil hl  nos  bens  deste  mesmo  casU  entre 
os  berdeiros  delle,  d' onde  no  referido  tempo  poderão  allegar 
toda  a  duvida  que  se  lhe  apparecer  contra  ellos,  e  que  eu  escrivão 
faça  as  mesmas  notificações  ao  inventariante  e  herdeiros  maiores 
e  que  de  toda  a  deligencia  passasse  eu  escrivão  certidão,  de 
que  para  constar  fiz  este  t.ermo.  Eu  Caetano  Alves  de  Maga- 
Ibães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy . 

Domingos  da  ^Silva  dos  Santos, 
Luiz  Vias  Ro.pozo. 

Certifico  que  intimei  ao  inventariante  Domingos  da  Silva 
dos  Santos  e  aos  herdeiros  m  dores  Domingos  e  Miria,  parano 
termo   assignado  virem  assistir   as   partilhas   quo   se   hão  d<3 
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proceder  neste  inventario,  para  alegarem  as  duvidas  qae^se 
lhes  offerecerem,  em  fé  do  que  passei  o  presento  neste  referido 
Sitio,  aos  vinte  e  três  de  Janeiro  do  mil  sete  centos  e  oincoenta 
eseis  annos. 

Caetano    Ahes  de  MitQolhães. 
I).  1:200. 

Conta 
Sallario  do  Escr.»"» 

AeCit 1:675 

Duas  assentadas :i50 

Raza  com  a  do  M." 0:6CO 

Dous  dias  de  estada 4:800 

Duas  legoas  e  meia  de  caminho.     .     .  2:()00 

15:285 
Juiz 

Estada,  cam. o  assig.,  conta  desta  .     .      7:100 

22:385 
S.  Jusô  28  do  Outubro  do  1756  —  Serra. 

Termo  de  juntada 

Aos  desoito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  sete  annos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  e  Com- 
niarea  do  Rio  das  Mortes,  em  casas  de  morada  de  mim  escrivão 
ao  diante  nomeado,  o  sendo  abi,  pelo  inventariante  do  casal 
Domingos  da  Silva  dos  Santos,  mo  foi  dada  uma  sua  Petição, 
com  despacho  nella  posto  pelo  Juiz  d'  Órfãos  actual  Luiz  Coelho 
Borges,  requerendo-me  lhe  acceitasse,  e  aqui  juntasse,  a  qual 
petição  lhe  aceitei,  e  aqui  junto,  e  a  qual  adiante  se  segue, 
de  que  para  constar  faço  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães  escrivão  de  Órfãos  que  o  oscrevy. 

Diz  Domingos  da  Silva  dos  Santos»  que  no  inventario  de  sua 
mulher  lhe  omittio  a  declarar  nell^  uma  creoula  por  nome 
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Antónia,  filha  da  Izabel,  miaa,  que  foi  sua  escrava.  Pede  a 
Vossa  Mercê  seja  serrido  mandar  se  (ága  no  inventario  carrega- 
da a  dita  creoula,  e  se  tome  ao  suppiicante  termo  desta  decla- 
ração. B.  R.  M.<:^ 

Como  pede 

Borges, 

Tormo  de  declaração 

Aos  desoito  dias  do  mez  de  Jan<3Íro  de  mil  sete  centos  e 
dncoenta  e  sete  annos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  e  Gommar- 
ca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão,  ao 
diante  nomeado,  e  sendo  ahi  appareceo  perante  o  inventariante 
cabeça  de  casal  Domini,'Os  da  Silva  dos  Santos,  o  por  elle  me 
foi  dito  que  por  pertencer  ao  seu  casal  uma  creoula  por  nome 
Antónia,  filha  de  uma  preta  por  nome  Isabel,  que  foi  sua 
escrava,  vinha  declarar  no  seu  inventario,  e  como  hei  feito,  e 
declara,  e  que  quer  quo  delia  se  faça  carga,  para  delia  be  fazer 
menção  nas  partilhas,  e  quo  de  novamente  protesta  adir  ao 
dito  inventario  tudo  mais  que  tiver  noticiíi  que  pertence  ao  seu 
casal  e  de  como  assim  disse ,  fiz  este  termo  de  declaração,  em 
quo  assignou-se  e  eu  Ctietano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
Órfãos  escrevy. 

Domingos  da  Silva  dos  Santos, 

Termo  de  conciuzão 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  contos  e 
oinoenta  e  seteannoij,  n)sta  Villa  de  Sáo  Josó,  Minas  e  Com* 
mflirca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  mim  escrivão, 
ao  diante  noinoado,  e  sendo  ahi  fiz  estes  autos  conclusos  ao 
Juiz  de  Orí^ios  actual  Luiz  Coelho  Borgos,  para  os  despachar 
como  lhe  pirecer  de  razão,  e  justiça,  de  que  para  constar  fiz 
este  termo.  Eu  Caetano  Alvos  de  Magalhães,  osorivão  de 
Órfãos  qne  o  escrevy. 

No  tormo  de  três  dias  notificara  o  escrivão  a  esto  inven- 
tariante para  ver  proceder  a  partilha,  a  qual  se  procederá  logo 
o  sem  domora,  visto  a  omissão  com  que  so  tom  havido,  ou 
dasse  mandado   para  qualquor  oíUcial  o  notificar,  feita  a  ava^r 
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Ilação  da  preta  proximamontc  declarada,  pelos  avaliadores  do 
Conselho,  no  termo  referido,  para  que  também  seja  citado  o 
inventariante  para  a  trazer  a  Juiso  para  o  dito  efTeito,  oom 
pena  de  prisão.  Yilla  de  São  José  14  de  Fevereiro  de  1756.— 
Borges, 

Publicação 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  seis  anoos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  e  Com« 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  Juiz  d^OríSLos 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  om  publica  audiência  que  aos  fòitos 
e  partes  estava  fazendo  o  Juiz  d'Orfâo3,  e  soudo  ahi  na  dita 
audiência,  pelo  dito  Juiz  forão  publicados  estes  autos  com  o  seo 
despacho  nelles  posto  que  mandava  que  se  cumprisse  e  guar- 
dasse, assim  e  da  maneira  que  nelle  se  contém  e  declara,  de 
que  para  constar  fiz  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de  Maga- 
lhães, escrivão  d*OrfSos  que  o  escrevy. 

Termo  do  jantada 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  o  seis  annos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  e  Oom- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  do  morada  de  mim  escrivão 
ao  diante  nomeado,  e  sendo  ahi  junto  a  estes  autos  o  mandado, 
por  onde  foi  notificado  o  inventariante,  cabeça  decazal,  o  qual 
mandado  aqui  ajunto.  E  para  constar  íiz  e^ste  termo.  Eu 
Caetano   Alves  de  Magalhães,    escrivão  d*Orfôos   o  escrevy. 

Mandado 

Luiz  Coelho  Borges,  cidadão  e  Juiz  d^Orfãos  nesta  Villa  de 
São  José  e  seu  termo,  com  alçada  na  forma  da  ley. 

Mando  a  quaesqner  ofíiciaes  de  Justiça  ante  mim,  que 
visto  este  meu  mandado  indo  por  mim  assignado,  om  seu  cum- 
primento notifiquem  a  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  para  que 
no  termo  de  tresdiJis  venha  assistir  a  façam  das  partilhns,  que 
se  hão  de  fazer  dos  bens  de  seo  oazal,  a  qual  se  hado  proceder 
logo  sem  demora,  visto  a  omissão  com  quo  tem  andado,  e 
também   o   notificarão  para  que    no  referido    termo   traga  a 
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Jaizo  a  preta,  que  proximameate  declarou  no  inventario  para 
so  avaliar  pelos  avaliadores  do  mesmo  Juízo,  com  a  pena  de  que 
não  o  fazendo  no  dito  termo  se  hade  dar  contra  olle  a  prisão» 
o  que  assim  cumpra,  e  este  se  passou  em  virtude  de  meo  des. 
pacho  dado  no  inventario.  Hoje  Villa  de  Sâo  Jo^é,  20  de 
Fevoreiru  de  1757.  Eu  Caetano  Alves  du  Magalhães,  escrivão 
d'Orplião8  que  o  enevoyy,—IJorf/es, 

Certifico  que  citei  a  Domingos  da  Silva  dos  Santos  em  soa 
própria  pessoa  por  todo  o  contaú  lo  no  mandado,  cuja  citação 
a  fui  fazer  em  sua  caza,  em  fé  do  que  assigno  a  presente  hoje 
Villa  de  Sam  Josó  25  de  Fevereiro  de  1757. 

Caetano  Alves  de  Magalhães, 
Dista  caminho, 
5  legoas  1.400. 

Termo  de  juramento  ao  Autor 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Março  de  mil  sete  centos  d 
cinco3nta  o  sete  annos,  nesta  Villa  do  Sao  José,  Minas  e  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  caza  de  morada  do  Juiz  d'0ríã03 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  onde  eu  escrivão  diante  nomeado 
cheguei,  e  sondo  ahi  appareceu  presente  o  inventariante, 
cabeça  de  cazal,  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  a  quem  o  dito 
Juiz  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  um  livro 
delles,  em  que  pez  sua  mão  direita,  e  lhe  encarregou  jurasse 
como  a  bem  e  na  vei'dade  havia  de  ser  bom  Tutor  dos  Órfãos 
sous  filhos,  procurando  e  requerendo  tudo  quanto  fosso  a  bem 
do  sua  justiça  e  fazenda,  pena  de  que  fazendo  o  contrario  pagar 
de  sua  fazenda  a  elles,  e  recebido  por  olle  o  dito  juramento, 
assim  o  promotteo  fazer  do  que  para  constar  mandou  fazer 
este  termo  que  assignou  com  o  dito.  Eu  Caetano  Alves  de  Ma- 
galhães, escrivão  d'Orfáos  que  o  escrcvy.—  lionjes,^  Domingos 
da  Silva  dos  San  los. 

Termo  de  concluzão 

Aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  Miirço  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  set(í  annos,  nesta  Villa  de  S.  JostS  Minas  e  Commarcai 
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do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  mim  escrivão  ao  diante 
nomeado,  sendo  ahi  fez  estes  autos  concluzos  ao  Juiz  de 
Órfãos  actual  Luiz  Coelho  Borges,  para  os  despachar  como  en- 
tender de  razão  e  justiça,  do  que  para  constar  fiz  este  termo. 
Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de  Orf&os,  que  o 
escrevy.—  Magalhães. 

Como  não  teve  e  fiei  to  a  declaração  da  preta,  que  o  inven- 
tariante a  f.  23  fez,  de  cuja  desistência  consta  do  appenso  a 
f .  e  este  se  acha  citado  paiu  a  Partilha  a  ella  se  proceda 
com  attenção  somente  às  dividas  justificadas.  S.  José  24  de 
Março  de  1757.—  Borges. 

Termo  de  publicação 

Aos  vinte  e  quatro  dias  d)  mez  de  Março  de  mil  setecentos 
e  cincoenta  e  sete  annos,  nesta  Villa  de  S.  José,  Minas,  e  Com- 
marca  4o  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  Juiz  de  Órfãos 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  em  publica  audiência  que  aos  feitos 
e  partes  estava  íkzendo,  e  ahi  sendo  dada  audiência  pelo  dito 
Juiz  forão  publicados  estes  autos  com  seu  despacho,  e  mandou 
que  se  cumprisse  e  guardasse  como  nelle  se  declara,  de  que  para 
constar  fiz  este  termo.  Eu,  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escri- 
vão de  Órfãos,  que  o  escrevy. 

Auto  do  Partilhas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  e  sete  annos,  aos  trinta  e  um  dias  do 
mez  de  Março  do  dito  anno,  em  casa  de  morad-a  do  Juiz 
de  Órfãos  actual  Luiz  Coelho  Borges,  onde  eu  escrivão  ao 
diante  nomeado  fui  vindo  com  os  Partidores  do  Juizo  Thiago 
Pereira  e  Rodrigo  Francisco  Vieira,  aos  quaes  encarregou  o  dito 
Juiz  de  Órfãos,  que  debaixo  do  juramento  de  seos  officios  que 
tomarão  fizessem  a  partilha  sem  dolo,  ou  malícia  alguma  dos 
bens  escriptos  neste  inventario,  pelas  quaes  avaliações  entre  os 
herdeiros  delles  com  toda  a  igualdade,  assim  e  da  forma  que 
determinei  em  meu  despacho,  que  se  acham  nestes  autos,  do 
que  elles  assim  prometerão  fazer,  e  também  separando  bens  para 
castas,  e  dividas  e  que,  do  que  liquidamente  ficasse  fizessem 
sem  queixa  entre  o  cabeça  do  casal,  e  herdeiros,  e  elles  assim  o 
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prometterão  fazer,  de  qae  para  constar  âz  eáte  auto  que  assigao 
com  os  Partidores.  Eu  Caetauo  Alves  de  Magalhães,  escri^^u)  de 
OríSLos  que  o  escrevy.— Tíor^eí. 

Thiafjo  Pereira» 

Rodrigo  Francisco  Vieira. 

E  logo  pelos  ditos  Partidores,  em  cumprimento  da  ordem  do 
dito  Juiz  de  OrfSos  forão  somadas  todas  as  dividas,  digo  todas 
as  addiçOes  do  inventario,  e  acharão  importar,  segundo  soas 
avaliações  a  quantia  de  dez  contos  quatrocentos  e  oitonta  e 
Dove  mil  seiscentos  e  noventa  e  sete  réis,  com  que  se  sahe. 

Da  qual  quantia  abat^râo  elles  Partidores  a  importância 
das  dividas  classifica  ias,  e  custas  que  importarão  a  quantia  de 
tresentos  e  quarenta  e  dois  mil  setecentos  o  sessenta  e  dois  réis, 
com  que  se  sahe. 

Esta  quantia  abatida  do  monte,  acharão  elles  Partidoret 
para  se  repartir  entre  os  herdeiros,  a  quantia  de  dez  contos  e 
quarenta  e  seis  mil  novecentos  e  trinta  e  cinco  réis,  com  que  ae 
sahe. 

De  cuja  quantia  vem  tocar  â  meação  a  quantia  de  cinoo 
contos  e  setenta  e  cinco  mil  quatrocentos  e  sessenta  e  sete  i*ôis9 
com  que  se  sahe. 

E  vem  a  ser  a  terça  da  defunta  de  sua  meação,  atento  ao 
liquido  do  monte,  a  quautia  de  um  conto  seiscentos  e  noventa  e 
um  mil  cento  e  cincoenta  e  cinco  réis,  com  que  se  sahe. 

Desta  quantia  acima  fica  sendo  as  duas  partes  em  três  contos 
tresentos  e  oitenta  e  dois  mil  tresentos  e  dez  réis,  com  que  ae 
sahe. 

E  vem  tocar  a  cada  um  dos  herdeiros  de  sua  legitima  a 
quantia  de  quatrocentos  e  oitenta  e  três  mil  cento  e  oitenta  e 
sete  réis,  com  que  se  sahe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  do  Órfãos  esta  repartição 
perfeita  e  acabada,  e  mandou  aos  Parti< leres  que  reparassem 
bem  para  taes  pagamentos,  de  que  para  constar  fiz  este  termo, 
em  que  so  assignou  com  os  Partidores.  Eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães,  escrivão  de  Oifaos  quo  o  escrovy.— /ior//r's. 

Thiago  Pereira» 
Rodrigo  Francisco  Vieira. 
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Pagamento  ás  custas 

Lhe  dará  no  valor  de  trinta  e  quatro  oitavas  de  ouro,  trinta 
e  dois  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

T^agamento  a  Diogo  Pereira  da  Costa 

Lhe  dará  no  valor  do  dito  ouro  em  pó,  o  resto  delle,  a  quan- 
tia de  oito  mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  prato  de  agua  às  mãos,  e  jarro,  e  um  ta- 
lhe com  duas  galhetas  e  saleiro,  e  seis  colheres  e  garfos,  tudo 
de  prata,  e  uma  peça  de  prata,  que  tudo  pesa  doze  libras  e  oito 
oitavas,  todo  o  seo  valor  a  quantia  <le  cento  e  cincoenta  o  qua- 
tro mil  réis,  com  o  que  se  sahe. 

Lhe  darão  mais  uma  morada  de  casa  nesta  Villa,  que  par- 
tem com  casas  do  Revorendo  Miguel  Rabello  Barbosa  com  a  des- 
crição do  inventario,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis, 
com  que  se  sahe. 

E  nesta  forma  houve  elledito  Juizde  0rl%08  este  pagamento 
por  feito  e  acabado,  do  que  para  constar  mandou  fazer  este 
termo,  que  assigna  com  os  ditos  Partidoros.  e  eu  Caetano  Alves 
de  Magalhães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  esorevy .— //or^e^. 

Thiago  Pereira, 
Rodriffo    Francisco  Vieira, 

Pagamento  á  meação 

Lhe  dão  na  torna  do  pagamento  de  Diogo  Pereira  da  Costa 
a  quantia  de  dois  mil  quatro  centos  e  trinta  e  oito  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  três  taixos,  uma  chocolateira,  duas  bacias, 
tudo  de  cobre,  com  o  peso  de  uma  arroba  e  meia,  pela 
quantia  de  quatorze  mil  e  quatro  centos  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  três  pratos  grandes,  e  vinte  e  quatro  peque- 
nos, todos  na  quantia  de  quatro  mil  o  cincoenta  réis,  com  que 
se  sahe. 

í«he  dão  mais  dois  jarros  de  estanho  com  suas  bacias,  tudo 
no  valor  de  três  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Lhe  dão  mais  um  selim,  todo  o  seo  valor  a  qaantia  de  noTe 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dSo  mais  duas  sollas  velhas,  todo  o  seo  valor,  a  quantia 
de  nove  mil  e seiscentos  ráis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  espingarda  velha,  todo  o  seo  valor,  a 
quantia  de  quatro  mil  e  duzontos  réis,  com  quo  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  meza  grande  com  duas  gavetas,  todo  o 
seo  valor,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  com  quo  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  três  caixas  velhas,  todo  o  seo  valor,  a  quan- 
tia de  quatro  mil  e  oito  coutos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  moza  uzada,  todo  o  seo  valor,  a  quantia 
de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  so  sahe. 

Lhe  dão  mais  seis  cadeiras,  todo  o  seo  valor,  a  quantia  de 
três  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  quatro  tamboretes  de  madeira,  todo  o  seo 
valor,  a  quantia  de  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Jada, 
todo  o  seo  valor,  a  quantia  de  oito  mil  e  seis  centos  réis,  oom 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  do  Senhor  Cruciôcado,  todo  o 
seo  valor,  a  quantia  de  três  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se 
sal  LO. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  do  Sonlior  São  Francisco,  todo  o 
800  valor,  a  quantia  de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Santo  António,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  São  Sebastião,  todo  o  valor, 
a  quantia  do  mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lho  dão  mais  uma  Imagem  de  São  Gonçalo,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  dois  mil  c  quatro  centos  réis.  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  dois  mil  e  quatro  centos  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  oito  Laminas  com  guarnições,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  nove  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Liie  dão  mais  dois  castiçacs  de  estanho,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  três  mil  réis,  com  que  se  saho. 
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Lhe  dão  mais  ciuco  portadas  do  cortinas,  com  suas  sanefas 
de  damasco,  todo  o  valor,  a  quantia  de  nove  mil  e  sois  centos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  Ornamonto  roxo,  e  seo  irontal  do  mesmo, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  quarenta  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  outro  ornamonto  com  sco  frontal,  e  credencia, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  seis  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  cálix  e  patena,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
vmte  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lh3  dão  mais  um  prato  e  duas  galhetas,  todo  de  prata, 
todo  o  seo  valor,  a  quantia  de  nove  mil  e  seis  centos  réis,  com 
que  se  suhe. 

Lhe  dão  mais  um  Missal,  todo  o  valor,  a  quantia  de  oito 
jnil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  nove  alavancas,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
doseceis  mil  e  duzentos  róis,  com  que  so  sahe. 

Lhe  dão  mais  trinta  enxadas,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
desoito  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  doze  fouces,  todo  o  valor,  a  quantia  de  sete 
mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  cinco  machados  velhos,  todo  o  valor,  a  quan- 
tia de  três  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  sete  candieiros,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
dois  mil  e  cem  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  umas  ferramentas  velhas,  todo  o  valor,  a 
quantia  do  dois  mil  o  sotecentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lho  dão  mais  uma  ro'la  de  ferro  dourado,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  sete  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lho  dão  mais  um  tronco  com  uma  chapa  de  íbrro  e  sua  fe- 
chadura, todo  o  valor,  a  quantia  de  seis  mil  róis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  preguiceiro,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
mil  e  oito  centos  réis,  com  quo  se  sahe. 

Lho  dão  mais  um  cavallo  russo,  pombo,  todo  o  valor,  a 
quantia   de  vinte  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  cora  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  castanho,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
dozo  mil  réis,  com  que  so  sahe. 
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Lhe  dão  mais  dezenove  porcos,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
doze  mil  réis,  com  que  se  saho. 

Lhe  dão  mais  um  cavallo  baio,  paulista,  todo  o  Talor,  a 
quantia  de  sete  mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  vacca  com  sua  cria,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  três  mil  e  sois  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  monte  do  cascalho,  todo  o  valor,  a  quantia 
de  quarenta  e  oito  mil  réis,  com  quo  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  todas  as  dividas  que  devem  ao  Cazal,  qae 
são  Domingos  Gonçalves,  António  de  Oliveira,  Simão  Pereira, 
Doutor  António  Álvaro,  .leão  Pereira  dos  Santos,  c  a  de  Domin- 
gos  Silva,  que  corre  juros,  que  vão  contados  até  vinte  e  dois  de 
Abril  do  corrente  anno,  todas  essas  quantias  juntas  faz  a  de  selB 
centos  e  trinta  e  quatro  mil  e  duzentos  e  quarenta  e  sete  r^Sf 
com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  o  escravo  Manoel,  crioulo,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  cento  o  sessenta  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  o  escravo  Clemente,  angola,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  saho. 

Lhe  dão  mais  o  escravo  do  nome  José,  nação  angola,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  conto  e  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  nagão  angola, 
todo  o  valor,  a  quantiu  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  nação  angola, 
todo  o  vabr,  a  quantia  de  cento  c  oitenta  mil  réis,  com  qae  Be 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Domingos  Crioulo,  todo  o 
valor,  a  quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Ventura,  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  conto  e  oitenta  mil  róis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  nação  angola,  a 
quantia  de  cento  e  setenta  mil  rtMs,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  António,  nação  mina,  todo 
o  valor,  a  quantia  do  cento  o  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dão   mais   um  dito  por  nome  Domingos,  nação  mina» 
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todo  O  valor,  a  quantia  de  cento  e  seteata  mil  réij,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João  Crioulo,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Caetano,  nação  angola,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  conto  e  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  de  nação  angola,  todo 
o   valor,  a  quantia  de  cento  o  trinta  mil  réis,  oom  que  se  saho. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manoel,  nação  angola» 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Gonçalo,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  oom  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nomo  Manuel,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  róis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  de  nação  angola,  por  nome  António, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  de  nação  benguella, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  de  nação  ben- 
guella, todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manoel,  todo  o  seu  valor, 
a  quantia  de  cem  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  José,  de  nação  angola,  todo 
o  seu  valor,  a  quantia  de  oento  e  cincoenta  mil  réis»  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Felippe,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  s  quantia  de  setenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Félix,  todo  o  seu  valor,  a 
quantia  de  setenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Pedro,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 
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Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Mathias,  naçSo  mina, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  sessenta  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Simão,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  oento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manuel,  crioulo,  todo  o 
valor,  a  quantia  de  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manuel,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis  com 
que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  de  nomo  João,  nação  benguella,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  cento  e  quarenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  de  Órfãos  este  paga- 
mento por  feito  e  acabado,  de  que  para  constar  mandou  íkser 
este  termo  em  que  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano 
Alves  de  Magalbães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  oscrevy. —  Borges' 

Thiago  Pereira, 

Rodrigo  Francisco  Vieira. 

Pagamento  à  3"*  da  defunta 

Lhe  dão  na  torna  do  pagamento  acima,  a  quantia  do  trcs 
mil  quatrocentos  e  sessenta  e  oito  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  negro  por  nome  Ignacio,  de  nação,  com 
todo  o  seu  valor,  a  quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  chamado  António,  de  nação  angola, 
todo  o  seu  valor,  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  mulatinho  por  nome  Angelo,  todo  o  seu 
valor,  a  quantia  de  cento  o  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  negro  por  nome  Martinho,  todo  o  sen 
valor,  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  a  escrava  de  nome  Magdalena,  todo  o  sen 
valor,  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  saho. 
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Lhe  dão  mais  uma  morada  de  casa,  nesta  Vilia,  coberta  de 
telhas,  com  as  declarações  da  avaliação,  todo  o  seu  valor,  a 
quaotia  de  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  sesahe. 

Lhe  dão  no  valor  da  Fazenda  do  Pombal,  como  consta  aqui 
das  confrontações  do  inventario,  a  quantia  do  um  conto  e  deso- 
sete  mil  seis  centos  e  oitenta  e  sete  réis,  com  que  se  sabe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  de  Órfãos  este  pagamento 
por  feito  e  acabado,  do  que  para  constar  mandou  fazer  este 
termo,  qno  so  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães,  escrivão  de  Órfãos,  que  o  escrevi.—  Borges. 

Thiago  Pereira, 
Rodrigo  Francisco  Vieira  ^ 

Pagamento  a  cada  um  dos  herdeiros,  qu()  são  : 

Domingos 

Maria 

António 

Joaquim 

José 

Eufrazia 

Antónia 

Lhe  dão  a  cada  um  dos  sete  herdeiros  no  valor  da  dita 
Fazenda  com  todas  as  demarcações  do  inventario,  a  quantia  do 
trezentos  e  onzo  mil  sete  centos  e  cincoenta  e  nove  réis,  com 
qu3  se  saho. 

Lho  dão  mais  todo  o  valor  da  lavra  com  todas  as  ttTras  e 
agoas  minerae»,  na  forma  da  descripção  do  inventario,  a  quantia 
do  cento  e  setenta  e  um  mil  quatro  oentos  e  vinte  e  oito  réis,  com 
que  se  sahe. 

E  nesta  forma  houve  o  dito  Juiz  de  Órfãos  estes  paga- 
mentos por  feitos  e  acabados,  de  que  para  constar  mandou  íkzer 
QsU  termo  em  que  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano 
Alves  do  Magalhães,  ef<crivão  de  Órfãos  quo  o  escrevy,—  Borges. 

Thiago  Pereira, 

Rodrigo  Francisco  Vieira» 

226:8-21  Tomo  lxvi,  p.  i. 
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Termo  de  oonclusão 

Ao3  doze  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  setecentos  e  cincoenta 
e  sete  anno?,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas,  e  Comarca  do 
Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão,  ao  dianto 
nomeado,  e  sendo  ahi  faço  estes  autos  conclusos  ao  Juiz  de 
Orf&os  actual  Luiz  Coelho  Imerges,  para  os  despachar  como 
entender  de  razão  e  Justiça,  de  que  piira  constar  fiz  este  termo, 
eu  Caetano  Alves  de  Magalhães  de  Órfãos  que  o3escrevy.--3f;:^". 

Julgo  a  Partilha  por  Sentença,  que  mando  se  cumpra  e 
guarde  como  nella  se  contem.  O  escrivão  notificará  ao  inventa- 
riante para  qu}  não  pague  divida  alguma  das  quo  declarou  so 
devião,  que  so  não  justificasse,  pena  de  que  fazendo  o  contrario, 
não  fazerá  o  pagamento  por  conta  dos  Órfãos,  e  nâo  se  attender. 
S.  José  l'^  de  Maio  de  \7o7,—Luiz  Coelho  Borges. 

Termo  do  Publicação 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  setecentos  e  oin- 
coonta  e  sete,  nesta  \'illa  do  São  José,  Minas  o  Commarca  do  Rio 
das  Mortes  cm  caza  de  morada  do  luiz  de  Órfãos  actual  Luiz 
Coelho  Borges,  publicou  em  audiência,  que  aos  feitos  partes 
estava  fazondo  o  Juiz  de  OrHios  forão  publicados  estes  autos  com 
o  seu  despacho  nelle  posto,  que  mandou  que  se  cumprisse  o 
guardasse,  assim  e  da  maneira  que  nelle  se  contem  e  declara,  do 
que  para  constar  fiz  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães, 
escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy. 

Certifico  que  intimei  o  despacho  acima  ao  inventariante 
Autor  Domingos  da  Silva  dos  Santos  por  todo  o  contheudo  neilerí, 
em  fó  do  que  passei  a  presente.  Villa  de  S.  José  IG  de  Maio  de 
1757. —  Caetano  Alves  dj  Mif/alh^Tcs  , 

Ao   Escrivão 

Pelo  que  vem  de  li.  21 15$235 

Auto  do  Partilha $075 

Citação  duas,  o  Caminho Is800 
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Mandado  1 |120 

Interi $180 

Def $170 

Raza 3$I20 

S0$075 

Para  os  Partidords a$000 

Para  o  Juiz  da  Part."  e  Ckmta 3$150 

26$900 

Importa  a  coata  supra  em  yiuie  o  seis  mil  e  novecentos 
réis.  S.  José  7  de  Julho  de  1757.—  Borges. 

Visto  em  corr.""*  de  1757. 


■'• 


período  regencial 


Ck)m  a  tormínação  do  l^*  reinado  pela  abdicação  de  Imperador 
D.  Pedro  I  em  7  de  abril  de  1831,  comoçi  o  periodo  regencial, 
daranteo  qual  pôde  dizer-se,  quocompletou-se  a  educação  con- 
stitucional de  nossa  pátria.  Uma  nova  geração  de  homens  de 
estado  appareceu  nx  acena  publica,  e  nossa  historia  registra 
nessa  época  os  nomo3,  para  sempre  memora vois  de  Vasconcellos, 
Feijó,  Evaristo,  Aureliano,  Lino  Coutinho,  Paula  Souza,  Souza 
França,  Limpo  de  Abreu,  F.  Carneiro  de  Campos,  Costa  Car- 
valho, Araújo  Lima,  Vergueiro,  Carnoiro  LoSo,  Monteznma, 
Alves  Branco,  Araújo  Vianna,  Ramiro,  Lopes  Gama,  Maciel 
Monteiro,  o  aiuda  outros. 

E*  opulentíssima  a  littcratura  politica  concernento  a  esse 
periodo  fecundo  de  no.^sa  historia  politica.  A  um  dos  opúsculos 
do  tampo  reem  appensos  numerosos  documentos  de  elevado 
valor,  que  esclarecem  pontos  importantes  d<d  nossa  historia 
constitucional  o  nos  permittem  como  assistir  ao  movimento  dessa 
época,  caracterisada  sempro  p(do  mais  cncendrado  civismo. 

Por  elles  se  authentica  o  papel  proeminente,  que  desem- 
penhou a  Sociedade  Defensora  uos  mais  importantes  actos  da 
alta  governação  do  Estado ;  dellos  se  vêm  os  incidentes  e  occur- 
rencias  que  determinaram  a  organização  ou  a  retirada  de 
diversos  ministérios  ;  e  acima  de  tudo  evidencia-se  a  austera 
probida  !e  politica,  com  que  a  Regência,  nesses  primeiros  tempos, 
deu  fiel  e  integra  execução  à gloriosa  lei,  que  ella  promovera 
e  fizera  passar  nas  Camarás,  a  lei  do  7  de  novembro  de  1831 . 
Basta  este  facto  para  sua  glorificação. 

Este  documento  portonco  k  copiosa  collecção  dos  opúscu- 
los i)olitlcos  e  lllterarios,  qao  o  Instituto  adquirio    do    espolio 
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de  seu  finado  bibliothecario  o  Sor.  Francisco  António  Martins, 
incansável  investigador  de  impressos,  obras  e  publicações  re- 
lativas k  historia  pátria. 

Seguem-se  o  opusculo   e  os  documentos  raríssimos,  e  que 
só  nessa  publicação  seenccmtram. 

Rio,  Maio-1904. 

H.  M. 


A  ímpostnra  do  Sr.  Bernanlo  Pereira  de  Vasconcellos 

desmascarada 


AO    PUBLICO 

Fallai  em  tudo  a  verdade , 
A'  quem  em  tudo  a  deveis. 

SÁ  E  Miranda. 

Casos  ha,  em  que  hum  completo  despreso  he  a  resposta 
mais  nobre,  e  gravo,  que  o  homem  calumniado  deve  dar  ás 
calumnias  do  perverso,  e  malvado  calumniador ;  mas  ha  outros, 
em  que  ao  Publico  he  devida  huma  manifestação  da  ealomnia, 
c  da  origem,  ou  motivos  delia,  sobre  tudo  se  o  calumniado  he 
hum  Funccionario  Publico,  o  se  a  cilunmia  foi  em  virtude  do 
seo  Emprego. 

Hum  dos  Cidadãos,  que  desde  o  anno  passado  tem  sido  mais 
vilmente  insultado,  e  calumniado,  no  periódico  Sete  de  Abril, 
pela  perversidade,  espirito  intrigante,  ambiciozo,  e  vingativo 
de  hum  homem  despeitoso,  he  o  Sr.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Couíinho,  ex-Ministro  da  Justiça,  e  dos  Negócios  Estran- 
geiros. Este  Cidadão,  cujos  serviços  à  causa  publica  em  epochas 
tempestuosas  são  bem  patentes  para  serem  aqui  remmemorados, 
apenas  largou  o  Ministério,  procurou  colligir  os  documentos 
possivois  para  vindicar  a  sua  lionra  sistematicamente  atacada, 
e  foz  chamar  á  rr>sponsabiIidade  aquelle  periódico  ;  mas  sendo 
por  vezes  procurado  o  seo  Redactor,  ora  respondido  ao  Agente 
da  Justiça,  que  í^e  havia  avscntado  temporariamente,  constando 
uo  entanto  que  se  procurara,  o  pogara  hum  testa  de  ferro  pr\ra 
ser  o  responsável  • 

Em  taes  circunstancias  sondo  cônsul ta'lo  o  Sr.  Aureliano 
pelo  seo  Procurador,  se  queria,  não  obstante,  que  se  proseguisso 
na  accusação,  não  o  consentio.  A*  instancias  porem  de  alguns 
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de  seui  atnigoi,  aauuio  a  dar-nos  aqaellos  doourneotos  com 
parcnissão  de  fazermos  delles  o  uzo,  qao  quizessemos.  Nós  poij, 
amigos  do  Sr.  Aureliano,  apreciadores  dos  seos  serviços  e  das 
suai  qualidadesi  os  publicaremos  acompanhados  de  algumas 
reflexõoB. 

E  cumprindo  primeiramente  fazer  ver  aos  que  ainda  o 
ignorâo,  qual  a  origem,  e  motivos  da  guerra,  que  lhe  foi  decla- 
rada desde  a  epocha  acima  referida,  nós  recordaremos  aqui  o 
que  muitos  não  desconhecem,  e  o  que  as  folhas  do  anno  passado 
publicarão  em  parte.  Paliaremos  alio^  e  bom  som,  sem  nos 
Importarmos  com  a  ira  homérica  do  Júpiter^  que  tem  feito 
tantos  outros  abaixarem-lhe  a  cerviz,  n^o  obstante  conhecerem- 
no;  porque  á  ignominia  de  sermoi  ovelhas  do  seo  rebanho 
preferiremos  sempro  a  gloria  de  ser  victimas  de  sua  perver- 
sidade. 

Certos  estamos  de  que  novos  boletins,  contos,  e  graçollas 
tem  ainda  de  divertir  o  Publico  ;  mas  desprozando-as  como 
armas  só  próprias  do  Heroe  que  as  maneja,  iremos  sempre  ao 
serio  e  positivo,  porque  só  nos  dirigimos  A  parte  mais  sensata, 
o  judicioza  de  nossos  Concidadãos.  Jamais  criminaremos  o 
homem,  que  ambicione,  o  empregue  justos  meios  para  ser 
elevado  aos  cargos  mais  imminentos  do  Estado ;  porem  nunca 
simpathisaromos  com  aquelle,  que  para  obter  esse  Am  maneja 
a  baixa  intriga,  e  emprega  a  vil  arma  da  calumnia  :  â  respeito 
deste  diremos  sempre  com  o  Poeta 

solutos 

Q>t'i  capilat  risus  Inminum^  famtimqi(C  diracis  ; 

Fingcrc  qui  noii  visa  j>oíc.s-t,  commissa  lacere 

Qi({  neqnll  ;    hir  ni(jer  esi,  huw  í?/,  Itomanc,  oarctc, 

Ilorat.,  Liv.  lo.,  Sai.  1». 

Todos  os  quo  tem  tratado  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos,  inclusive  soo5|  próprios  amigos,  so  os  tem,  fazem- 
Iho  a  justiça  decror,  que  ho  hábil,  intrigante,  ambicioso,  falso, 
e  pouco  respeitador  dos  principies  da  sã  moral ;  todavia,  pare- 
cendo sompro  sustentar  a  Causa  da  Liberdade  no  nosso  Palz, 
merecia  acatamento,  e  respeito  ainda  mesmo  de  muitos,  que 


período  ueckxcial  :j2U 

o  conhecião  de  perto.  Alguns  des3os  ouvirão  fallar  das  vergo- 
nhosas prevaricações  o  abusos,  que  oommettoo  no  seo  Minis- 
tério da  Fazenda  em  183:^,  e  de  que  o  accusavão  algumas 
folhas  de  então :  soos  mesmos  honrados  Collegas  o  dizião  â  seos 
amigos,  e  cora  vão  de  servir  com  elio :  alguém  houve,  que  se 
encarregou  do  o  advertir  desse  escândalo.  Sabido  do  Ministério, 
não  se  lembrou  de  tornar  â  ello,  em  quanto  durou  a  luta  dos 
partidos,  que  os  Ministérios  seguintes  tiverão  de  combater; 
mas  desde  que  o  Qoverno,  em  consequência  dos  ac  ^ontecimentos 
de  Dezembro  do  anno  passado,  suspendeo  o  Tutor  de  S.  M.  I., 
e  deo  outras  enérgicas  providencias,  firmando  a  tranquilidade 
na  Capital  do  Império,  eis  que  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcolios  volveo  a  saudade  do  entrar  novamente  no  Minis- 
tério, o  colher  os  fructos  da  victoria  C).  A  occasiâo  era  a 
melhor :  as  rusgas  esta  vão  acabadas,  ou  polo  menos  não  havia 
probabilidade  de  se  repetirem ;  o  desfecho  da  arrogante  So- 
ciedade Militar,  e  a  queda  do  Ck>llôsso  Tutor  assim  o  afiançavão 
a  quem  via  alguma  cousa.  Por  outro  lado  pelo  Ministério  da 
Fazenda  havia  saques  a  fazer,  ajustes  com  o  Banco  para 
ultimar  suas  contas  com  o  Governo,  transacções  com  Portugal 
sobre  o  pagamento  das  quantias,  que  se  lhe  deve,  remessas 
para  Londres,  etc.  Que  excelleuto  oppoi  tunidade  para  brilhar 
hum  Ministro  hábil,  conceituado  de  bom  Patriota,  e  limpo 
(l:   mãos  ! 

Apoderou-se  pois  o  Sr.  Vasconcellos  de  hum  periodir^o, 
o  Sete  de  Abril,  e  a  guerra  começou  ao  Sr.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna,  então  Ministro  da  Fazenda ;  não  huma 
aualyse  justa,  e  censura  razoável  de  seos  actos,  como  seria 
docente  à  qualquer  nobre  oppositor,  mas  sim  achincalbaçCíes, 
e  insultos.  Ora  era  o  Proísopio  encabellado,  o  Queluz  redi- 
vivo;  a  parelha  de  Cândidos ;  ora  empregava  Caramurús,  etc. 


(•)  Quando  o  Governo  assim  obrava  «norgi cimente  em  oceasiões 
drt  cripofl,  o  Sr.  \' \8concellos  dormia,  p  «r  cantei  la,  o>condiio  o 
molr.izo,  era  casa  do  alguns  amiíçoR.  á  quem  hoje  ataca  no  Sete, 
porque  não  se  prestarão  a  fazer  com  elle  causa  commum  contra  o  Sr. 
Aureliano. 
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Víerão  no  entanto  chegando  os  Deputados  para  a  Sessão 
L3gislativa  do  anno  passado,  e  yisitando  muitos  o  Sr.  Vasoon- 
cellos,  que  esse  anno  se  conservara  no  Rio,  tiverâo  de  ficar  com 
os  ouvidos  cheios  de  accusações  feitas  pelo  dito  Sr.  ao  Ministro 
da  Fazenda.  Ilumas  vozes  era  inepto,  as  finanças  hião  á  garra; 
outras  prevaricador,  e  dizia-se  ao  ouvido  deste,  e  daquelle,  espa- 
Ihava-se  nos  circuiosem  ar  de  mysterio,  que  se  sabia  de  tal,e  tal 
transacção,  em  que  a  Fazenda  Publica  fora  lezada  :  ató  não 
escapou  insinuar-se  que  sua  mulher  comprara  muitos  brilhantes 
para  seus  adornos  (^).  Ou  fosse  porque  estas  insinuações  pro- 
duzissem o  seu  eíTeito,  ou  porque  o  Sr.  Araújo  Yianna  por  seu 
génio  hum  tanto  secco,  ou  por  outras  pequenas  causas,  nSo 
agradasse  muito  à  algumas  influencias  da  maioria  da  Camará 
Electiva,  o  certo  he,  que  a  indisposição  pronunciou-se,  e  o  Sr. 
C.  J.  de  Araújo  Yianna  teve  de  sahir  do  Ministério  com  magoa, 
e  pezar  da  Regência,  e  de  seus  colle<^<is  (*^).  Km  quanto  isto  se 
passava,  outro  manejo  era  empregado  conducente  ao  fim.  O 
Sr.  B.  P.  de  Vasconcellos,  entre  os  maiores  influentes  da 
maioria,  ora  affectava  querer  Reformas,  e  bum  sentido  intei- 
ramente destruidor  do  principio  Monárquico  consogrado  na  Lei 
do   Estado;   ora  diziaaaeuR  collegas  não  querer  entrar  na 


(•)  Sabemos  que  hnma  borboleta  do  brilhantes  com  quo  esta 
Sr.*  Re  apresentou  no  baile  da  Sociednde  Doíensora,  lhe  viera  om 
dote  quando  se  caz&ra*  A  honra  do  Sr.  Araújo  Vianna  nos  diíTe- 
rentefl  lupares.  que  nervio  antes  do  ser  Ministro,  lio  bem  eonherida. 

(••)  lio  hoje  publico,  que  a  sabida  á  >  Sr.  Araújo  Vianna  do 
Ministério  foi  huma  transigência  da  maioria  emão  da  Gamara  com 
o  Sr.  Vasconcellos,  e  da  Regoncia  com  osbi  maioria,  O  Sr.  Vascon- 
cellos di/ia  a  todos,  que  não  era  possivol  siistontar-se  o  Governo 
estando  no  Ministério  o  Sr.  Vinnna  :  mostrava-s^í  irritado  contra  o 
(jue  ello  chamava  av  loinura»,  c  ohnso<  d»  Ca^nHdn,  Aljruns  dessa 
maioria  cm  boa  fc  o  acrcditavjío,  outros  bem  que  conhociào  o  motivo, 
e  fim  de^í^^as  declamaçõe?,  julírarão  na  occa«íião  dovi^r  transigir,  « 
pronnnci.irão-so  pola  idoia  de  j^abir  o  Sr.  Vi:>nn:i,  sob  pena  de  não 
snstentarom  o  Ministcrio.  Os  Minifiti"«-s  de^ojarão  então  retirar-se 
tod'>8:  porem  dillerontos  considerações  d  »  serviço  publico  o  ol.istarão. 
Com  eflimito  o  Gov<>rno  havia  dado  pasmos,  que  cunijiria  sustentar 
diante  das  Camarás.  Também  a  retirada  do  Ministério  om  principio 
da  Ses-^ão  Legislativa,  e  s?ndo  ainda  vivo  o  Duque  de  Hraíança, 
importava  desalento,  fraqueza  o;i  medo,  A  Uegencia  pois  rm  taes 
coilisões  transigio  com  a  nuiioria,  e  o  Sr.  Vianna  deixou  o  Mi- 
nistério. 


Commissâo  das  ReformaSi  cuja  Lei,  por  elle  anteriormente 
approvada,  denominava  então  o  Código  da  Anarquia  (*). 
Conhecendo  alguns  Srs.  da  maioria,  que  o  homem  se  eslava 
fazendo  necessário,  temendo  qiio  despresado  se  pronunciasse  por 
exagerações,  e  arrastasse  então  na  Camará  alguns  espíritos 
mais  exaltados»  conhecendo  por  outro  lado  o  seu  fraco,  a  ambição 
e  ardente  dezejo  da  Pasta  da  Fazenda,  acenarão-lhe  com  ella, 
dando-lhe  a  entender  quo  seria  nomeado,  quo  a  Regência,  e  a 
maioria  da  Gamara  o  dezejavão.  Bis  logo  outro  homem,  outra 
linguagem ;  eil-o  apoiando,  e  defendendo  o  Governo ;  eil-o 
oppondo-se  a  exagerações  nas  Reformas,  e  b:itendo  a  emenda, 
que  na  discussão  apparecora,  que  os  Presidentes  fossem  no- 
meados pelas  Provindas  em  listas  tríplices,  etc.  O  Sr. 
Chichorro,  Ministro  do  Império,  servia  no  entanto  interi- 
namente o  Ministério  da  Fazenda ;  e  instando  com  a  Regência 
para  que  o  aliviasse  daquelle  ónus,  nomeando  quanto  antes 
Ministro  para  esta  repartição,  que  providonciasse  opportu- 
namente,  à  dm  de  se  pagar  com  pentualldado  tanto  os  juros 
das  Apólices  (que  naquelle  semestre  avultavão  muito  em 
consequência  das  que  se  havia  emittido  em  pa/ramento  das 
prezas,  e  que,  segundo  o  celebre  memorandum,  voncião  hum 
jaro  do  dous  annos),  como  tambom  o  subsidio  aos  moirbros  do 
Corpo  Legislativo,  ordenados  a  empregados,  remessas  para 
Londres,  eto.,  o  que  tudo  naqueila  occasião  da  vacância  do 
Ministério  da  Fazenda  augmentava  grandemente  os  seus  emba- 
raços; encarregou  a  Regência  aos  Ministros,  que  consultassem 
os  Srs.  da  maioria  das  Camarás  sobre  qual  seria  o  sujeito  mais 


(•)  LembradoB  estarão  muitos  Spg.  Deputados  da  linpiiairoFn  do 
Sr.  Vasconcellos  áoerca  das  lleformas  no  ppínoipio  da  Sossão  pas- 
sada. Klle  dizia  a  muitos,  quo  o  Brasil  so  não  salvava  sem  que 
naqueila  ocoasião  se  desse  hum  grande  golpe,  c  se  estaKelecesse  a 
Democracia.  Hoje  está  furiozamcntc  Monarquic<K  i)ara  os  fins  quo 
já  nos  revellou  o  Sete  th  Abril^  o  ataca  sem  piedade  de  Repul)licaii08 
o  Redactor  da  Aitrora,  e  outros  sizudos,  e  honrados  Patriotas  I  Foi 
o  mais  acérrimo  propugnador,  em  ambas  as  Camai'a<i,  (ia  Lei  das 
Reformas,  aue  depois  denominada  o  Codino  fia  Anarquia^  e  qu-^  hoje 
busca  illuair,  e  ferir  de  um  golpe !  Que  ideia  lará  este  Sr.  dos 
Brasileiros  ?  Veja  elle  não  o  illuda  a  que  de  si  próprio  forma! 
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idóneo,  quo  nollas  reunisse  maior  apoio,  o  assenso  para  com 
ello  comi>letarso  o  Nrinifllcrio  (♦), 

Fizerão  então  os  Ministros  liuma  conforencia.áque  assistirão 
alpfuns  iliustres  membros  do  anibns  ns  Camarás  ;  e  exposto  o 
objecto  delia,  disso  o  Sr.  Vascor.c}llos  «  quo  sua  opinião  era,  que 
so  não  nome^isso  ainda  entilo  Ministro  para  a  Fazenda  ;  porque 
(accroscontou)  ba  nw  Camará  muitas  ambições,  qne  illudidns 
om  suas  csiH^ranças  polcm  tornu*-so  hostis,  e  passar-so  para 
a  minoria,  o  quo  era  do  grande  inconveniente,  sobretudo 
naquella  occasiâo  em  que  se  discutião  as  Reformas,  e  havia  outros 
objectos  a  tratar,  como  a  suspensão  do  Tutor  etc.  >  Insistindo 
o  Sr.  Chiciíorro  sobre  a  urgência  da  nomeação,  e  allcgando  as 
diíHculdades,  que  encontrava,  pois  quo  om  consoquencia  da 
incerteza  do  resultado  das  lloformas  não  havia  quem  quizesse 
saccar  sobre  a  Baliía,  ondo  existíão  sobras,  n.>m  mosmoacaza 
de  Samuel,  que  sempro  o  fizera,  disso  o  Sr.  Yasooncellos,  çue 
Uso  lhe  tulo  d<'.N"5.»  cuidado,  porque  elfe  fatiaria  a  Samuel^  e  o 
reduziria  a  fazer  o  saqH'\  Nesta  occsisião  lembrando  o  Sr. 
Aureliano  ao  S';o  Collega,  que  vistas  as  rtdações  de  amizade  do 
Sr.  Vasconcellos  com  Samuel,  e  o  seo  oh:.>'quiozo  oíTereci mento, 
l)odia  olle  Sr.  Chiciíorro  mandar  ch\mar  Samuel  à  sua  casa,  e 
estando  pn^SíMite.  como  por  acaso,  o  Sr.  Vasconcellos,  redu- 
zirem-no  ambos  a  fazer  o  saque  com  a  maior  vantagem  possível 
para  a  Fnzí^nda  Publica,  acudio  o  Sr.  Vasconcellos  €  Isso  não 
8fi  faz  assim  ;  Samuel  â  vista  do  Sr.  Chichorro  não  traia  nada  ; 
eu  amanhã  vou  almoçar  com  ellc,  o  então  tratarei  disso  >. 
(Appdlamos  para  os  Srs.,  qu»^  assistirão  â  ossa  cDnferencia  (*'). 
Concluída  ella,  som  quo  om  nada  mais  sc^  assentasse,  senão  que 


{')  D.n-einos  i\«iui  ref-rii*  hum  lacto,  qiio  he  constanl<>.  Passado 
a]£í»im  tfinpo  <lop»is  quo  o  Sr,  Araújo  Viaunft  dí^ixou  o  Ministf^rio, 
fjuTí^iulo  ;i  Il"«:<»nf?ia  |)r»vcp  o  Iu,'.ip,  foru)  ronvi«la'los  para  o 
«ulislituir  alf^uiis  Illuslp»»»  Ií«j)r**st»nlaiit<ís  da  Na^ão  ^qu^  não  qui- 
7. 'rã'»  act»HÍ'ar).  (^iiintlo  alf^um  dolles.  ou  outi-as  pessoas  ooncfuUavuo 
o  Siv  VasoonreUos  fl  ibrí*  a  nom^íução  desflos  candidatos  eWe  sempre 
os  atast:»va  corn  diirtM*ent<^s  prcloxlo'*.  do  modo  que  nenhum  lhe 
npradou. 

(••)  KmIiv  outros,  alom  í1«»s  Ministros,  consta-nos  terem  sido  a 
ella  pr»'Souti'«  o^  Dif^n»)^  Kcprr»sentai»tPs  da  NacH".  Srs.  1),  A.  Feijó, 
J.   B.  L.  Ferreira  do  Meil(»,  h\  de    Paula  e  Souza,  E.  F.  da  Veiga. 


n-nioDo  nK(iHN(  lAi.  o.'):» 


o  Sr.    Chichorro  iria  continaando  ainda  no  Ministério  da  Fa- 
zoiula,  coiiíeronciarao  os  Ministros  entre  si  (depois  que  sahio 
o  Sr.   Vasconccllos,  e  mais  alguns  Srs.)»  o  assentarão  em  quo 
para  evitar  aquelle  saque,  quo  atteutas  as  circunstancias  não 
podia  deixar  do   ser  muito  desvantajoso  á  Fazenda  Publica,  be 
tizes:se  arrecadar,  como  alguém   havia  lembrado  na  conferencia, 
todos  os  dinlioiróá  existentes    nas  Estações  Fiscaes,  o.  a  ser 
mister,  se  demorasse    hum,  ou  dous  mez^.s  do   subsidio    aos 
membros  do  Corpo  Legislativo,  á  Regência,  Ministros,  Conse- 
lheiros d*Estado«  e  Empregados  maiores,  os  quaos  nom  por  isso 
sofiTrcrião  muito ;  a  tim  de  acudir-so  ao  prompto  pagamento 
dos  juros  das  Apólices,  no  praso  da  Loi,  como  se  foz,  sem  ser 
necessário  o  saque.    (Referimos  aqui  este  facto,  aliás  já  publico, 
e  de  quo  fomos  cabalmonte   informados,  para  que  os  leitores 
combinando-o  com  o  quo  ao  depois  pelo   .Scfó  de  Abril  disse  o 
Sr.    Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,   vojáo  bem  de  quo  he 
c.xpaz  este  Sr.,  que  para  chegar  â  seos  ílns  nno  duvida  íaltar 
á  verdade,  inventar,  e  invortor,  saltando  por  cima  do  todas  as 
considerações  (). 


(•)  o  Sr.  VasconcelioB,  quando  desenganado  de  quo    nuo    onlrava 

então  no  Ministério,  c  persiíndido  de  que  o  Sr.    Anreliano    era  di8?o 

a  causa,  arremetteo  contra  elle  com    hum  firor  de  c<\iro  :  e  quf^rendo 

inculcar    no    Pulílico,    que  o  fazia   por   amor  da  PiUrfci,  c  zrht  ju/^t 

caii.^-a  publica^  fez  huma    declaração,    por  elle  assignada,  no  Sele  de 

Abril,    dizendo    «que    havia   assistido  com  o  Sr.  Aui-oliano  á  liuina 

continência,    onde    se    tratara    de   adoptar    as    mais    transcendenics 

medidas    para    fechar  o   abysmo  da  Kevolução,  e  lirmar  a  Monarohia 

lit^pivsenlaliva    no    IBrasil ;    que    todos   lizerão    de    sua   parle  quanto 

puderão    para   tão  útil,  e  dezejado    íim,    menos  o  Sr.  Aurcliano,  quo 

â  tudo    faltou    aventurando    a   causa    publica,    o    com promot tendo  a 

terceiros,  etc.  »    O  Correio  OíTicial  de  então  desmentio  o  facto,  roíerio 

qual  o  verdadeiro  objecto  da  conferencia,  appellou  para  os  Srs.,  que 

a  ella  assistirão,  o  desafiou  o  Sr.  Vasconcellos    para    (jue  declarasse 

onde,  6  com  quo   pessoas    tivera    lugar    «ssa  conferencia,  quaes  essas 

trancendentes    medidas,    etc.     Hum    homem    de    honra,    e    verdade, 

tel-o-hia    feito,    e    provado   incontinente   sua   asserção ;    mas    o  Sr. 

Vasconcellos    contentou-se    com    letantar  o  castello   para  o  seu  fim. 

Soubemos    depois,  que  este  Sr.  dizia  ler-se  nessa  conferencia  tratado 

tambom    do   adoptar    medidas    para  que  os  Reformas  passapsorn  sí»m 

08  inconvenientes,  que  nessa  opccha  so  temerão  ;  c  estamos  informados 

do  tpie  hc  verdadi?,  que    inoiffcntcmcntc  so  perguntara   ao  ex-Miniátro 

da  Justiça,  se  serião    fundados  os  boatos,   «pjo   corriãu    de  que  huma 

Personagem    so   pretendia    oppor  ás  Reformas,  e  que  para  isso  huma 

conspira«:ão    be    tramava :    ao   que   o   Sr.    Aurcliano    respondeu  que 
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Dopois  dessa  conferencia  começarão  al^^ns  Srs.  a  procurar 
o  Sr.  Aureliano,  e  a  dispoi-o  a  annaír  a  que  se  completasse  o 
Ministério  com  a  nomeaçlo  do  Sr.  Vasconcellos  para  a  Fazenda, 
não,  dizião  elles,  porquo  o  não  conhecessem,  mas  sim  por  qne 
jul^avão  isso  conveniente  à  causa  publica.  O  Sr.  Aureliano 
deo  à  seo3  amigos  diffei-ontes  razões,  polas  quaes  não  se 
prestava  a  servir  no  Ministério  conjantamente  com  o  Sr. 
Vasconcellos ;  mas  quo  estando  cançado,  e  dezcjando  retirar  se» 
ora  opportuna  occa.sião  do  entrar  este  Sr.,  organizando  elle 
hum  Ministério  novo.  A*  isto  não  annuirão  os  seos  amigos, 
e  se  retirarão.  Passados  dias  teve  novas  investidas,  sendo 
idêntico  o  resultado;  mas  então  dirigio-se  o  Sr.  Aureliano 
ú  Regência,  e  pedindo  com  instancias  a  sua  demissão  com  o 
fundamento  de  falta  de  saúde,  e  muita  fadiga,  foi-lhe  respon- 
dido, que  EUa  resolveria.  Ignoramos  (ou  não  referimos)  o  que 
se  passou  entre  a  Regência ;  mas  no  dia  immediato  os  amigos 
do  Sr.  Aureliano  (e  entre  estas  pessoas  respeitáveis,  e  mui 
dignos  Representantes  da  Nação)  o  procurarão  e  exortarão  a 
quo  não  dtúxasso  o  Ministério,  fazendo-lhe  disso  então  hum 
crime,  huma  traição,  e  assevei*ando  que  os  que  julgavão  conve- 
niente a  entrada  do  Sr.  Vasconcellos  no  Ministério  da  Fazenda, 
preferião  com  tudo  a  continuação  do  Sr.  Aureliano,  no  caso 
de  não  poderem  servir  ambos  conjuntamente.  (Calamos  os  seos 
nomes  para  não  os  expormos  ao  dente  envenenado,  à  ira 
sanhuda  de  alguém.)  Ficou  pois  ainda  no  Ministério  o  Sr. 


iionhiiiis  dados  linha  pari  o  cpor,  o  quo  esUfessem  certos  os  Srs. 
Ktípresen tantos  da  Nação  de  que  elle  como  Ministro,  encarregado  da 
J'orça  Publica  havia  empre^íar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
que  se  cumprisse  rolií^iosainente  o  que  a  Assembléa  decretasse.  Com 
olleito  os  empregou  ;  e  a  prova  h»\  que  a  tempcatade,  que  ameaçava 
nessa  occasião  o  horizonte  publico,  esvaeceo-se  como  fumo,  e  as 
Rpformas  passarão  na  m:\ior  calma,  e  serenidade,  não  sam  admi- 
ração  do  muitos.  Sc  pois  são  essas  as  medidas  de  que  quiz  fallar  o 
Sr.  Vasconcellos,  o  Tacto  prova  que  o  Ministro  cuuii»rio  li«^lmeiito  o 
seu  dever  sem  í(rj?ií'írar  a  rausa  ptihliray  tion  compromclter  ningucm» 
S^í  houve  compromettimonto  de  terreiro  foi  em  concorrer  para  qu« 
não  Sí>  íizoRso  osse  saiiuf»,  que  o  Sr.  Vasconcellos  como  bom  financeiro 
julgou  indispíín<5ivol ;  mas  que  culpa  teve  o  Ministro  do  que  o  Sr. 
Vasconcellos  sr»  appressasse  a  hic  almoçar  com  Samuel,  o  tratar  do 
«laquo?  Ainda  nisso  cumprio  oUo  o  seo  dever,  zelou  os  interesses  da 
Fazenda  Tublioa. 


Aureliano.  Não  desoonheco9  elle,  e  o  disse  a  seos  amigos,  que 
o  sacriâcavão;  mas  cumpria  esgotar  o  calis  da  amargura. 

Uompeo  immediatamente  a  guerra  do  Sr.  Vasconcellos 
coQtra  o  Sr.  Aureliano,  quer  na  Gamara  invertendo,  e  alte- 
rando os  seos  ditos,  e  factos,  quer  no  Sete  de  Abril  com  os  mais 
grosseiros  insultos,  o  vis  calumoias,  quer  nos  círculos,  e  no  que 
se  escrevia  para  Minas,  e  para  outras  partes  (*).  Certo  o  Sr. 
Vasconcellos  de  que  o  Povo,  e  ainda  mesmo  alguma  gente 
mais  sensata,  acredita  facilmente  a  mentira,  e  a  calumnia, 
quando  ella  he  bem  insinuada,  o  a  intriga  he  habilmente 
manejada  oom  aproveitamento  de  circunstancias,  que  appa- 
i^en temente  a  ai)oiem,  e  favoreção,  nâo  se  esqueceo  de  empre- 
gar todos  esses  meios.  He  assim  que  o  vimos  começar  logo  a 
denegrir  o  Sr.  Aureliano  invertendo  suas  palavras,  o  sentido 
de  buma  sua  Proposta,  que  então  se  discutia  na  Camará, 
dizendo  que  elle  queria  Juizes  Estrangeiros  para  julgarem  os 
Brazileiros:  he  assim  que  no  Sete  de  Abril^  íòlha  sua  escrava, 
se  escrevi&o,  e  insinuavão  as  mais  baixas  indignidades,  o  twpes 
calumnias  contra  o  Sr.  Aureliano.  A  Caza  de  Correcção,  por 
exemplo,  nâo  fora  comprada  por  oitenta  contos  de  réis ;  o  Sr. 
Aureliano  havia  recebido  dinheiros  do  Marquez  de  Jundiahy 
para  f  izer  sahir  do  Império  o  Portuguez  seu  Neto ;  de  João 
Bonifácio,  e  Pedroza  para  não  sahirem ;  dava  bailes,  em  que 
só  em  sorvetes  despendera  para  cima  de  200$000  rs.  ;  recebera 
de  mimo  huma  parelha  do  l)estas  de  hum  tal  Salvador  Quina 
por  despachos  que  lhe  dera ;  negociava  em  Africanos ;  estes 
morrião  todos  na  Caza  de  Correcção,  para  onde  forão  mandados 
depositar ;  o  Administrador  daquella  Caza  comprava  defuntos 
para  os  substituir  pelos  que  mandava  para  o  Sr.  Aureliano; 
este  entrara   para  o  Ministério   crivado  de  dividas,  e  estava 


(•)  Foi  tal  o  despeito,  e  ira  do  Sr.  Vasconcellos,  quando  se  vio 
burlado  nas  suas  prevenções,  que  prorompeo  até  contra  a  Camará  dos 
Srs.  Deputados:  foi  nessa  epocha  que  appnreceo  no  Sete  de  Abril  o 
celebre  artigo  do  Seiíso  Commiim,  attribuido  á  este  Sr.,  até  pel«> 
próprio  f^ctCy  no  qual  artigo  forão  tão  imiíolitica,  cemo  injustamente 
insultados,  e  mettidos  &  ridiculo  os  Representantes  da  Nação.  EUes 
em  verdade,  bavião  mostrado  fX)wo  !fcnso  em  não  respeitar  o  love 
aceno  do  Xalleyrand  Brasileiro  I 
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'ico;  etc.,  etc.    Nem  paravão  aqui  calumnias :   nos   círculos 
se  espalliavâo  outras  om  ar  do   mysterio  para  correrem   do 
bocca  om   bocca,  o    enj^rossaroni,   por  quo  tudo  convinha  ao 
plauo  de  vingança,  e  de  dosgostar,  e  fazer  sahir  do  Ministério 
o  Sr.    Auroliano,   que  S'3rvia  do  estorvo  ás  pretonções,  e  altos 
desígnios  do  Sr.    VascoiiccUos,   o  qual  já  por  culpa  daquello 
ex-Miuistro  deixara  do  sior  nomeado  Senador,  teufto  vindo  em 
tfrcoiro  lugar  na  líst.a  tríplice,  e  n&o  tendo  a  idado  exigida 
pola   Constituição;    havendo   sido  nomoado  o   Sr.   J.    B.  L. 
Ferndra  de  Mello,  que  viera  em  primeiro,  e  com  os  requisitos 
da   Loi    (').    Partido  para  Minas  no  fim  da  Sessão,  uão    he 
occulto  CS  manejos  que    empregou    para    fazer  o  Fi*esideiite 
daquella    Província    não    cumprir,    e    huma    parte   de   seas 
habitantes    ropresontarem    de    huma    maneira    pouco    legal 
contra  hum  Decreto  do   Poder   Moderador,   quo   commutava 
em  degreJo  por    15    annos,  para    huma   das   Províncias   do 
Império,    a     pena    imposta    à    hum     réo    da    sedição    de 
Março    (").    Ainda    neste    caso,    das  commutações,   cuaapria 


(•)  Correm  de  plano  08  manejos,  que  dizem  empregara  nema 
occiíflião  o  Sr.  Vasconcellos,  para  qiie  o  Governo  o  escolnesse,  não 
o!»stantrt  o  acima  relVrido :  e  quo  quando  alguom  lho  objectava,  que 
não  tontlo  rlle  a  iiladc,  o  Senado  rejeitaria  com  eaae  fundamento  a 
nomeação,  em  seo  dczar,  e  do  Uoverno,  respondia  que  isso  melhor 
lhe  era,  por  que  a  Província  de  Minas,  tendo  de  proceder  á  nova 
rleição,  em  acinte  ao  Senado  o  nomearia  em  primeiro  la^ar,  tendo 
já  então  elle  o&  quarenta  annos.  Ueferimon  aqui  hum  facto,  quo  nos 
contou  Rujeito,  alián  não  aílocto  ao  Sr.  Aureliano,  e  de  dili*erent« 
conimunhão  politica,  hincontrundn-.se  cm  huma  partida  com  ura  dos 
Redactores  do  IScIl\  o  fullando-se  soi»re  huma  das  cahimnins  do 
nMfuero  anteriormente  apparccidr»,  dis«e  o  sugnitr» — aquillo  he  calam* 
nia,  o  eu  o  posso  provar — respondco  o  moral  Ilodaotor  « que  se 
importa  v(»c«!'  com  o  Aureliano,  deixo  tior  calumnia,  e  correr.  »  He 
Kente  tal,  he  o  Kspirito  dn  Sele,  que  falJa  cm  moraíisar  o  Brasil! 
l>e8graçado  Povo,  quanto  he  Illudído  por  perversos ! 

(*•)  II'í  notória  a  hoa  i<5,  que  diri;jrio  o  Ministro  nessas  commu- 
tacões,  quo  ello  considerou  conducentes  a  maior  soceço,  e  tranquil- 
lidade  da  Provincia.  O  acordo  de  muitos  Deputados  Mineiros  o 
conlirmava  nes^a  opinião.  Por  outro  lado  bem  via  elle,  que  a  ideia 
de  huma  amnistia  hia-se  tornando  preponderante  na  Camará  dos 
D»»putados,  onde  por  hom  pr.u«"os  votos  havia  caindo  pela  segunda 
vez,  sendo  ainda  vivo  o  Duque  de  Bragança,  mas  Ral)eado->se  que 
pouco  poderia  durar.  Kra  pois  natural  que  dejíois  de  sua  morta  a 
amnistia  passasse:  então  julgava  o  Ministro  politico,  que  fosse  o 
mesmo  (iov^-rno,  e  o  partido  moderado  quem  se  mostraise  maia 
indulgente   para   com  os   crimes  politicos,  e  propu^esfje     á  iinal  par» 
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enegrocer,  e  calamniar  o  Sr.  Aureliano.  Ksse  réo  não  fora  o 
uoico,  oem  dos  primeiros  agraciados ;  mas  era  parente  de 
liuma  respeitável  família,  á  quem  o  Sr.  Aureliano  desde  a  sua 
n&neia  consagra  ioalterayel  amizade,  de  umafamilia  adhe- 
rente  ao  Sr.  D.  Pedro  II,  e  que  na  Tutoria  Andrada  havia 
sido  maltratada  por  sua  adliesão  ao  Governo,  e  aos  princípios 
de  ordem:  era  depois  conveniente  attribuir  o  agraciamento  do 
réo  a  torpes  motivos,  eessa  respeitável,  e  virtuosa  família  não 
escapou  ao  envenenado  dente  !  Triste  gloria  a  do  Sr.  Bernardo 
Pereira  de  Yaftconcellos  I  !  Maior  lhe  resultaria  sem  duvida, 
se»  occultando  mais  o  seu  despeito,  e  passando  à  opposição, 
buscasse  fazer  huma  justa  analyse,  e  censura  rasoavel  aos 
actos  do  seu  adversário  :  o  Sr.  Aureliano  he  homem,  sérvio 
em  epocha  tempestuosa,  á  braços  com  mil  difflouldades,  com 
huma  Legislação  fraca,  e  tendo  pela  frente  hum  partido  audaz, 
potente,  e  animado,  commetteria  erros,  mas  fez-se-lhe  por 
ventura  huma  analyse  d'elles  ?  Deo-se-lhe  occasião  de  deffender 
seus  actos,  e  de  mostrar,  quer  nas  Camarás,  quer  fora  delias, 
que  talvez  não  fossem  erros,  e  que  a  censora  era  inítmdada  ? 
Não!  Por  que  não  era  isso  o  que  convinha:  calumnial-o,  e  ene- 
greoel-o  era  só  o  que  servia  ao  plano  de  vingança. 

A'  não  serem  as  aocusações  banaes  de  Ministério  indigno^ 
inarrecOf  parente^  facção  lauriana^  e  outras  graçoUas  seme- 
lhantes (*) ;  à  não  serem  as  insinuações  malignas,  e  perversas 


elles  huma  amnistia.  A  ter  ella  dd  pasâar,  como  era  de  presumir, 
seria  isso  na  opinião  do  Ministro,  mais  conveniente  do  que  deixar 
que  viesse  proposta  pelo  lado  opposto.  O  partido  moderado,  o  do 
justo  meio,  teria  ganho  muito  mais,  e  os  reos  a  teriao  considerado 
mais  como  hum  perdão,  do  que  como  hum  triumpho.  Se  a  opinião 
do  ex-Ministro  foi  errónea,  errou  com  a  Assembléa  Geral,  que  acaba 
de  amnistiar,  e  com  algumas  Assembléas  Provinciaes,  que  a  pedirão, 
muito  depois  de  haver  o  Sr.  Aureliano  deixado  a  administração,  e 
de  haver  sido  censurado  por  essa  opinião,  e  por  aquellas  commu- 
tacões. 

(*)  Ainda  hoje  o  Sr.  Vasconcellos  se  eztazia,  (]^ando  algum 
Deputado  da  antiga  opposição  ataca  com  taes  accusacoes  o  Minis- 
tério do  Sr.  Aureliano.  Deixando  de  parle  a  pouca  nobreza  de  taes 
ataques  hoje,  que  o  Sr.  Aureliano  não  he  Ministro,  nós  diremos  que 
o  Sr.  Vasconcellos,  e  esses  Srs,  não  cumprem  o  seu  dever.  Se  o 
ez-MinÍ8tro  cometteo  crimes,  e  crimes  horrorosos,  como  se  exprime 
.0  Seic,  he  rigorozo  dever  de  qualquer  Deputado  accuzcU-o,  accusal-o 

2Z62^2Z  Tomo  lxvi.  pi. 
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de  oorrapçSo»  venalidade,  eondescéndenoias.  oUtfa  censam  séria 
lhe  não  yimos  flizer  o  sea  eontrario,  senfto  ao  acto  das  oom* 
mutações,  e  predispoiigSo  para  huma  amniatia  depois  da  mortb 
do  Duque  de  Bragança ;  mas  a  ^Vssembléa  Qeral  fazendo  pass&r 
a  Lei  nesta  SessSo,  quando  1&  o.  Sr.  Aureliano  nSo  era  Bfinistro» 
e  nenhuma  influencia  tivera  mais  nosso  acto,  jostifloou  a 
opinião  do  ez-Ministro,  e  mostrou  qual  era  a  que  m&is  se  eúta- 
formava  coni  a  maioria  das  Camarás,  segando  a  qual  deve 
marchar  o  Ministério  nos  Governos  Representati? os.  Nó  inesmó 
caso  se  acha  ham  Tratado  feito  pelo  Sr.  Aúiróliano  oottl  A 
Bélgica,  à  approva^o  do  qual  se  oppazera  fortemente  o 
Sr.  Vasconòellos  o  Atmo  passado,  e  quó  este  anuo  íbl  approvAdô 
por  grande  maioria  de  ftmbas  as  CamaTas,  prevalecendo  asalin  o 
prinôipio  seguido  pelo  ez-Ministro,  e  manifestado  úó  seo  Rela- 
tório ao  Corpo  Legislativo,  de  que,  em  qaanto  duraf  o  noasd 
Tratado  côm  a  Inglaterra,  cumpre  que  ao  ttieslno  tempo  Ofe 
tenhamos  com  as  outras  Nações  (*).  Assim  pois  Sfto  os  pTópHos 
Representantes  da  Naçfto,  he  a  Assemblóa  Qeral,  que  destfoe 
essas  censui^as .  Vamos  nós  porem  &s  oalumnias,  campo  vaito 
para  o  Espirito^  e  alma  do  Sete  de  Abril,  que  sempre  nellás  $ê 
enlameia,  quando  se  acha  na  Corte  o  Sr.  Bernardo  Pefeil^  de 
Vasconcellos  (*'). 


e  accuzal^o»  A  maioria  hoje  lhes  pertence,  e  estamos  certos,  qae  o 
Sr.  Vasconcellos  não  o  poupará  ;  cremos  porem  que  se  verificaria  o 
parturictu  montes  da  Fabula,  e  por  isso  conserva-se  nas  genera- 
lidades. 

(*)  Era  tal  o  dezejo  do  Sr.  Vasconcellos  de  ver  em  tudo  veaa- 
lidade,  e  vistas  de  interesse  no  Sr.  Aureliano  (julgando  os  xnait 
por  si)  que  oppondo-se  a  esse  Tratado  disse  na  sua  Gamara  « qua 
elle  80  K>ra  feito  por  causa  da  jóia*.  Ignoraria  o  exímio  Parlamentar, 
que  a  Bélgica  não  dá  tal  jóia,  nem  o  Brasil  por  tanto  tem  de  dar 
aos  Pleninotenciarios  ? 

(**)  He  bem  notável  a  diíTerenca  do  Sete  depois  que  chegou  da 
Minas  o  Sr.  Vasconcellos,  tanto  acerca  de  insultos,  e  calumnias, 
como  mesmo  sobre  objectos  políticos  de  grave  comprometiimento  para 
o  Estado,  por  extraordinário,  a  cerebrina  opinião  da  Regência  da 
Sereníssima  Prineéza  a  Sr».  D.  Januaria  (  que  importa  nada  menoà 
do  que  destruir  a  Constituição,  e  o  acto  aadioional,  ainda  o  annò 
passado  mpprovado  pelo  mesmo  Sr.,  e  recebido  por  toda  a  NacSo); 
as  ideias  de  nobrcsa  transmitsivcl,  e  em  geral  o  mais  baixo  eòrt^o 
a  hum  partido,  que  elle  persegulo  talves  alem  de  limites  :  ò  qae 
tudo  htm  mostra  ou  o  seo  estado  mental,  elleito  do  leo  desespero  por 
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Depois  da  epocha  jÀ  iadieada  começou  a  iosinuar  o  Sete  de 
Abril^  que  a  caza  e  chácara  de  Gatumby,  comprada  pelo  Ootemo 
á  Manoel  dos  Passos  Correia  para  ali  se  ooústrair  a  Gaea  de 
GorrecQ^,  nSo  o  fora  pelos  oitenta  oonios  de  réis,  preço  porque 
a  Naçfto  a  estÀ  pagando  em  letras  por  trez  annos.  Os  documen- 
tos,  que  ao  diante  se  seguem  em  N.<>'  l,  2,  3,  4,  5,  6,  7  e  8, 
lançando  hnm  clarão  sobre  este  negocio,  provfto  de  huma 
maneira  incontestayel  a  vil  calumnia.  Não  ha  no  Rio  quem  a 
desconheça,  mas  para  as  Províncias  ella  foi  mandada  espalhar, 
e  sem  durida  muita  gente  acreditou  (')• 

Insinuou  mais  o  Sete^  que  o  Sr.  Aureliano  reeebcra  dinhei- 
ros do  Marquez  de  Jundiaby  para  adoptar  a  medida  de  mandar 
sahir  do  Império  o  Portuguez  seo  Neto,  como  o  pedira  e  instara 
o  mesmo  Marquez,  e  o  do  Inhambupe,  seo  Sogro.  Os  documentos 
N.'"*  9,  e  10  proYão  a  calumnia ;  e  por  elles  se  vô  mais  à 
quem  pertencião  rarios  trastes,  e  tnobilia,  que  por  empréstimo 
servirão  em  sua  caza  em  dous  bailes,  que  em  dias  Nacionaes 
julgou  dever  dar;  trastes  que  deslumbrarão  tanto  os  olhos  de 
alguém,  que  até  hum  quidam  ahi  veio  fliUando  em  serpen- 
tinas douradas. 

Insinuou  mais  o  Sete,  que  o  mesmo  accon tecera  á.  respeito 
dos  Portuguezes  João  Boníf^io,  e  Pedrosa  mandados  sahir  do 
Império,  e  effec  ti  vãmente  sabidos,  nessa  epocha  calamitosa,  e 
de  rusgas ;  dando  malignamente  a  entender,  que  havião  dado 
dinheiros  ao  Ministro  para  deixarem  de  sahir.   (Isto  escrevia  o 


ir  cahindo  no  deflprezo,  e  nullidade  que  o  enpera  ;  ou  an  suas  ma- 
nobras, Pi  artimanDas  do  costume  para  chegar  aos  seos  flns.  Mas  elle 
engana-se  !  os  Brasileiros  tem  mais  senso,  o  os  olhos  mais  ab<^rt<^ 
do  que  pensa  o  Sr.  Vascoocellos,  nem  estão  dispostos  para  serem 
rebanho  de  alguém. 

(*)  Consta  que  o  Sr.  Vaseoncellos  em  hum  circulo  dissera  em  ar 
dê  mysterio  saber  d6  h(H%  iHirtc  que  Pas90$  Conruia  vendera  a^quella 
propriedade  por  quai^nta  contos  e  que  o  Aureliatto  comera  os  otitros 
quarenta.  He  natural  que  assim  pensasse  quem,  diE-se,  carregara 
ao  Thdzouro  chapinha  de  cobre  a  650  réis  a  libra,  quando  os  Ten- 
dedores  em  suas  contas  provão,  e  jurão  tel-a  rendido  a  500  réis  ató 
os  taes  quarenta  contos  comidos  combinão  com  os  outros  quarenta, 
que  nessa  tranuacção  forão  absorvidos  por  alguém.  (Vide  Defensor 
aa  Legalidáfle  n®.  li  e  12).  Cabe  aqui  o  rilao  :  —  Gato  ruifo  do 
que  uza  disso  cuida.-— 
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Sete  jà  depois  de  haverem  sabido  aquellcs  homens,  mas  nas 
ProviDcias  isso  se  ignorava).  São  os  mesmos  homens,  o  o  seu 
Procarador  na  Corte,  que  no  documento  N.°  11  desmenteoa  a 
calumnía  ;  e  note-so,  que  elles  deverão  estar  eseandalisados  do 
Ministro,  o  Ã  tercm-no  de  qualquer  maneira  peitado,  seria  boa 
occasião  de  se  vingarem,  declara ndo-o,  como  costumão  flOLzer 
todos  os  pei tantas  depois  de  sorvidos ;  mas  a  verdade,  e  a  honra 
prevalesceo  nelles. 

Insinuou  mais  o  Sete,  qae  na  Caza  de  Correcção,  para 
onde  forão  mandados  em  deposito  os  Africanos  apprehendidos, 
erão  estos  extraviados  ;  e  que  o  cx-Administrador  de  nomeação 
e  da  confiança  do  Ministro,  comprara  defuntos  para  os  substi- 
tuir. Não  havia  n.*  daquelle  periódico,  em  que  aquelle 
honrado  Funccionario  não  fosse  insultado,  e  calomniado,  de 
envolta  com  o  Ministro,  com  taes  insinuações  baixas,  e  indi- 
gnas. Os  documentos  N."  12,  13,  14,  15,  16,  17,  e  18,  pro- 
vando a  calumnía,  lanção  uma  luz  sobre  esse  negocio,  e  deix&o 
ao  Publico  bastantes  dados  para  ajuizar  sobre  elle('). 

Disso  mais  o  Sete,  que  o  Sr.  Aureliano  entrara  para  o  Mi- 
nistério crivado  de  dividas,  e  estava  rico,  O  infame  calumniador 
dovera  apontar  por  seu  nome  hum  só  dos  cred^ores  do  Sr. 
Anioiiano,  quer  antes,  quer  durante  o  seo  Ministério?  e  nós 
appellamos  para  elles,  queappareção  com  seos  titules  de  dividas. 
(  Alguém  sim  do  circulo  do  Sete  se  acha  ainda  crivado  de  dividas^ 
e  desejaria  ver  no  Ministério  da  Fazenda  quem  lhe  ajudasse  a 
solvel-as,  e  a  ficar  rico.  )  No  entanto  nós  com  os  documentos 
X.B"  19,  20,  e  21  provamos,  que  o  Sr.  Aureliano  miUto  antes  de 
ser  Ministro,  bem  longe  de  ter  credores,  tinha  devedores,  nSo 


(•)  Consta-nos  que  o  Sr.  Vasconcellos,  quando  partio  o  anno  pas- 
sado para  Minas,  encontrando  em  caminho  hum  seu  parente,  lhe 
dissera  do  Sr.  Aureliano,  entre  outras  cousas  de  sua  invenção,  que 
?0  9ía  sua  rharnra  possitia  cUc  ciumenta  Afrivanos.  Rste  Sr.  ▼iai- 
tando  aqui  hum  respeitável  Senador  lh*o  referio,  e  perguatou  por  iMO 
o  Senador  odesmentio,  e  lhe  disse  «c  F.  nem  tem  ainda  chácara,  por- 
que anda  procurando  huma  para  se  mudar  da  Cidade,  onde  não  passa 
i)cm,  e  cu  acaho  do  lhe  inculcar  a  do  Marques  de  Barbacena,  que  parte 
para  Minas,  c  deixa  a  em  que  mora.»  Cartas  de  x^^nas  dizião,  que  o 
Sr,  Vasconcellos  apre^oavu,  e  tasia  escrever  para  todos  os  pontos,  estas 
e  outras  calumnias  contra  o  Sr.  Aureliano. 
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os  perseguia,  e  pagava  promptamente  o  qae  comprava.  O  do- 
cumento N.<>  21  prova  mais  o  fundamento,  e  malvadesa,  com  que 
em  certo  circulo  hum  certo  Tenente  Coronel,  e  depois  outros 
sujeitos,  asseverarão  que  na  Alfandega  se  havia  despachado 
huma  rica  baixella  de  prata  no  valor  do  oito  contos  de  róis,  que 
o  Sr.  Aui*eliano  mandara  vir  de  Inglaterra  durante  o  sco  Minis- 
tério. Essa  rica  baixella  reduz-se  a  hum  apparolho  de  ch&, 
que  o  Sr.  Aureliano  om  1831,  muito  antes  do  ser  Ministro, 
mandara  vir  do  Porto,  de  custo  alli  de  3M^  rs.  em  prata, 
chegado  aqui  na  Barca  Ligeira,  e  despachado  na  Alfandega,  em 
o  l."  da  Dezembro  desse  anno,  como  consta  da  factura,  e  des- 
pacho N.*"  115!  Ho  assim  que  a  perversidade  alterando  factos,  e 
epòchas,  vai  espalhar  taes  cousas  para  formar  huma  outra,  a 
que  depois  dá  o  nome  de  opinião  publica. 

Insinuou  mais  o  Sele,  que  o  Sr.  Aureliano  havia  recebido 
huma  parelha  de  bestas  de  hum  tal  Salcador  Quina  por  des** 
pachos,  que  lhe  dera.  Os  documentos  N.»  22,  e  23,  provão  de 
onde,  e  como  viera  ao  Sr.  Aureliano  essa  parelha,  e  Jà  na  Ati- 
rara havia  apparecido  hum  desmentido  dessa  calumnia.  He 
porém  notável ,  quo  esso  homem,  SUvador  Correia,  a  quem 
quiz  alludir  o  Sete,  sem  duvida  por  ter  visto  no  Correio  Oííicial 
de  então  huma  portaria  do  Ministro  versando  sobre  elle,  bem 
longe  de  haver  recebido  despachos  favoráveis  recebe-os  contra ; 
pois  que  o  Ministro  extranhava  ã  Camará  da  Villa  da  Parahiba 
por  ter  ella  dado  posse  de  Juiz  de  Paz  illegal,  e  incompetente- 
mente á  esse  homem,  que  pertencia  a  Districto  differento,  e  lhe 
ordenava  que  cassada  a  posse  chamasse  o  Juiz  competente. 

Para  por  todos  os  modos  tornar  odioso  o  Sr.  Aureliano  cum- 
pria stigmatizar  também  os  seos  parentes,  e  amigos  :  devião 
estes  pagar  os  peccados  alheios,  já  não  com  achincalliações,  bo- 
letins, e  gragollas  no  intuito  de  os  tornar  ridiculos,  mas  sim 
com  calumnias  graves.  Hum  seu  cunhado,  rico  proprietário 
nesta  Corte,  Capitão  de  Fragata,  que  em  diíTcrentes  epochas 
tem  feito  donativos  ao  Estado,  homem  de  hum  caracter  sizudo, 
e  honrado  o  Sr.  José  Domingues  Moncorvo,  devia  ser  inculcado 
ao  Publico  como  provalecendo-se  do  Ministério  de  seu  cunhado 
para  adquirir  illicita  fortuna.  O  Barão  fíossim,  dizia  o  Sele,  lem 
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certas  transacções  com  o  Thêsouro^   compra  ditriflas  para  Bêrem 
pagas  pela  influência  Ministerial^  etc.  (*) 

Custa  a  orer  qae  assim  tão  despejadamente  se  calamnie, 
mas  he  verdade  I  Faoil  fora  a  qaalquer  verifloal-o;  porem  em 
quanto  isto  se  faz,  não  corro  por  ventura  a  calumnia  ?  Nio 
enegrece  ao  menos  ?  E  verificado  por  hum  ou  outro,  scl-o-ha 
por  todos  ?  Com  que  cara  porem  apparece  depois  o  rii  calum» 
niador  ?  Mas  eu  (dir^  elle  ufano)  consegui  o  meo  fim ;  onegreci, 
enohovalhei,  desgostei,  no  momento  o  Ministro,  quo  mo  oontra- 
riava,  e  eile  demitlio-se  I  Sim  !  tu  o  fizeste,  por  quo  teos  oon- 
trarios  com  mais  brio,  e  lionra,  que  tu,  e  sem  ambi^  de 
mando,  o  JulgarSo  de  sua  dignidade,  talvez  mesmo  conveniente 
para  que  te  apresentes  tal  qual  és.  Do  tiomem  sisudo,  e  honesto 
jamais  merecerás  respeitos,  e  venerao&o :  o  emprego  mesmo  da 
calumnia,  de  que  precizasto  lançar  mão,  honrados  a  elles«  e  te 
abate  aos  olhos  do  senso,  e  da  razão.  (*')  Os  documentos  N."**^ 
S7,  28,  29,  :K),  e  31,  provão  que  esse  Cidadão,  José  DomlDgaes 
Moncorvo,  jamais  teve  com  o  Thesouro  transacção  algnma,  a 
não  serem  os  donatiros  e  empréstimo,  que  ha  feito  ao  Estado  em 
dílTerentes  epoohas,  sobre  tudo  depois  da  Independência  do 
Brasil,  e  para  au:/mento  da  sua  Marinha  :  he  a  hum  tal  Cida- 
dão, he  a  hum  homem  de  huma  fortuna  independente,  e  que 
sendo  ido»o  professou  sempre  ideias  do  libordade,  quo  o  Sete  de 


(*)  Ho  para  ootarque  no  MiniBterio  do  8r.  Vasooncellos  he  (|ue 
apparecem  dividam  compradas  por  terceiros  para  serem  paffas  i)ela  in« 
fluência  Ministerial ;  por  ex>>mpIo  a  do  Sr.  Joaé  Lino  de  Moura  com- 
prada })clfi  Sr,  Ledo,  6  [i&^dk  lofj^o  no  Thesouro,  não  olistante  hum  pa- 
recer contrariOf  (pie  existia  na  f'amara  do)'  Deputados.  Reiíetiremoa 
o  rifão  •—  Gato  ruivo  do  que  usa  disso  iMiida.  —  O  Barão  KoBsiro 
commettia  também  o  crime  de  empresLar  a  sou  cunhado  e  amigo  o 
seo  trem  de  carruagem  nos  dias  de  grande  gala:  mas  ant<4  essa  de 
que  a  do  Hanqueiro  Samuel,  de  que  o  Sr.  Vasconcellos  se  ser?la, 
quando  Ministro. 

(*')  Perguntaremos  aos  nossos  Concidadãos,  se  he  possível  que 
homens  de  taes  principies,  e  moralidad)  inílitão  por  muito  tempo  noi 
destinos  da  Paiz  ;  nào;  o  reinado  da  impostura,  da  velhacaria  e  am- 
bição não  pode  ser  longo  e  duradouro.  Todos  podemos  commetter 
erros,  e  huns  aos  outros  nol-os  perdoarmos,  mas  a  malvadesa,  e 
perversidade  tem  á  iiaal  de  receber  o  seu  premio,  o  ódio  e  o  desprcso 
geral. 
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Abril^  ou  o  8eo  Espirito  «nim  ealumnia ;  por  que  em  âm  con- 
vinha enegrecer  par  todos  os  lados  o  ez-Ministro  da  Jnsti(}a. 

Nem  foi  somente  pela  Imprensa,  que  taes  calumnias  se 
emittirSo :  muitas  oatras  se  tem  feito  espalhar  de  boca  em 
boca.  Por  exemplo,  depois  que  o  Sr.  Aureliano  deixou  o  Minis- 
tério fez-se  correr  ora  que  havia  hido  para  a  Ilha  Grande  ( onde 
sua  sogra  tem  huma  Fazenda  )  ver  os  Africanos,  que,  dizia-se, 
alli  possue ;  e  todavia  os  seos  amigos  o  visitavão  e  encontravfio 
sempre  na  chácara  em  que  reside  no  Engenho«VelhOy  onde  se 
acha  com  licença»  Neste  bairro  havia  um  Ncigociante,  visinho 
e  amigo  do  Sr,  AareUaoo«  ( o  Sr.  A.  M.  Navarro  )  comprado 
por  vinte  e  tantos  contos  a  chácara,  que  foi  do  Americano  Clap: 
íez-se  logo  correr  que  fora  o  Sr.  Aureliano  qoem  a  comprara, 
em  nome  porem  daquelle ;  e  gente  honve  sensata  que  o  acre- 
ditou  no  momento,  e  procurou  informar-se.  O  ex-^Administrador 
do  Calabouço  D.  P.  Ferreira,  demíttido  pelo  Sr.  Auretiano 
darante  o  seo  Ministério  por  suspeita  de  abusos  alli  commettidog 
havia  sido  pronunciado,  depois  em  virtude  de  denuncia,  quando 
parece  se  reaUsarfto  essas  suspeitas,  e  fora  preio  pelas  justiças, 
correo  immediatamente  que  o  Sr.  Aareliano  também  o  fora,  e  se 
achava  prezo  em  sua  oaza:  outros  asseverarão  ter  tirado  passa- 
porte, e  ausentar-se  para  a  Kuropa ;  houve  mesmo  quem  a^Sr* 
mou  ter  visto  o  passaporte.  B  poderemos  nós  suppor  stulta 
credulidade  na  gente  de  tal  circulo,  que  [taes  cousas  espa- 
lhava em  ar  de  mysterio,  e  alguns  até  mostrando  hum  hypo- 
orita  sentimento  ? 

(  Vide  documentei  N.«  32,  e  33  )• 

Protecçio,  e  connivencia  no  contrabandolde  Afirioanoi !  He 
este  bum  capitulo,  i,  que  respondem  as  muitas,  e  repetidas 
ordens  daquello  ex-Ministro  a  differentes  Authoridades  ;  a 
suspensão,  e  demissão  de  algumas  por  simpeitas  ;  o  afinco  com 
que  escrcveo  inflai  tas  Notas  Diplomáticas  aos  nossos  Agentes,  e 
Ministros  Estrábgeiros,  tendentes  a  pôr  termo  ao  mal,  Já  por 
moio  de  medidas  que  tomem  efllcaz  a  prohibição  da  entrada  no 
Paiz,  J&  pela  introducção  de  braços  livres  em  grande  quantidade 
único  meio  que  na  opinião  muitas  vezes  ouvida  ao  ex-Miaistro, 
poderã  vedal*o  inteiramente,  tirando  aos  Lavradores  a  necessi- 
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dade  de  bragos  negros  (*).  Mas  tudo  isso  (dizia  o  Sete,  e  o  seu 
circulo)  são  apparencias;  o  sogro  do  Ministro  na  Ilha  Grande 
commercia  em  Africanos ;  o  Astro  de  Minas  foi  Id  informado  dos 
negocinhos  do  Ministro  como  seo  sogro,  eic* 

Cumpre  primeiro  observar,  que  o  Sr.  Aureliano  poaoo  se 
dava  com  a  familia  de  seo  sogro  durante  a  sua  vida,  a  qual 
nunca  mais  vira  desde  que  se  cazou  em  Minas:  em  segundo 
lugar,  que  este  tendo  naquella  Província  quebrado  no  oom- 
mercio,  e  dedicando-se  depois  a  lavoira  em  huma  Fazenda  que 
comprara  na  Illia  Grande  em  1828,  ou  29,  não  estava  todavia 
em  circunstancias  de  ompregar  fundos  em  semelhante  oom- 
mercio.  Queremos  suppor,  que  como  Lavrador,  e  instigado  do 
mesmo  interesse,  que  tem  feito  tantos  outros  Fazendeiros  trans- 
gredir com  a  Lei,  consentisse  na  sua  Fazenda  algum  desem- 
barquede  Africanos:  o  facto  he,  e  o  sabemos,  que  constando 
isso  vagamente  ao  Ministro,  lho  escrevera  fazendo-lhe  ver  ao 
que  se  expunha,  e  o  compromettimento  que  accarretaria  á  hum 
genro,  que  devia  lembrar-se  estar  no  Ministério:  a  resposta  foi 
huma  negativa  absoluta  do  facto.  Dado  porem  que  seo  sc^gro 
tivesse  consentido  em  taes  desembarques  na  sua  Fazenda,  que 
culpa  tinha  disso  o  Ministro  ?  Qovernava-o  elle  ?  Poderia  ve* 
dar-lh'o?  Não  era  justamente  para  a  Ilha  Grande  ( lugar  que 
pela  sua  posição  mais  favorecia  aquelles  desembarques  )  que  o 
Ministro  expedia  as  Authoridades  as  mais  terminantes  ordens 
e  o  Governo  mandava  repetidos  cruzeiros  da  Marinha  ?  Excluía 
nessas  ordens  o  seo  sogro  ?  Porque  o  não  processavão  essas  Au- 
thoridades  se  o  acha  vão  incurso  no  crime?  Tem-se  hoje  vedado 
o  commeroio,  tom-se  por  alguma  parte  condemnado  os  introdu- 
ctores,  os  compradores  ?  Não  he  publico  que  sahem  centos  de 
navios  para  as  Costas  d*Africa?  Quantos  tem  sido  appreliendidos 
depois  da  sahidado  ex-Ministro,  quantos  no  seo  tempo,  o  quantos 


(*)  Temos  nos  maravilhado  de  ver,  que  o  Sr.  Vasconcelios,  que 
tanto  procurou  enegrecer  o  Sr.  Aureliano  por  esse  lado,  inculcando-o 
como  protector  do  commercio  negroy  hoje  o  proteja  elle  afincada  mente, 
até  propondo  na  Gamara  a  abolição  total  da  Lei  de  7  de  Novembro 
de  1831,  temjpora  mutantur;  e  para  o  tempo  nós  appellamos. 
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eondemnados  em  huma,  e  outra  epocha  ?  C^)  Confessemos  a  ver- 
dade, o  mal  he  grande,  mas  o  interesse  dos  Lavradoras  he  geral. 
O  Ministro  havia  dito  no  seo  Relatório,  que  os  contrabandistas 
para  faoilitarem  o  desembarque,  o  venda  do  seo  genoro,  não  se 
descaída  vão  de  espalhar  por  entre  os  homens  simples  do  Campo, 
que  o  Governo,  havendo  annuido  coacto  ao  Tratado  da  abolição 
da  escravatura,  encarando  a  Inglaterra  como  tendo  empregado 
esse  meio  para  enfraquecer  o  Brazil,  fechava  os  olhos  a  venda 
illicita,  e  consentia  nos  desembarques.  Sabemos  que  esta  lin- 
guagem íbi  íállada  por  muitos,  e  que  ainda  à  pouco  hum,  ven- 
do-se  em  apertos,  se  servira  do  nome  respeitável  do  huma  Per- 
sonagem desta  Corte,  paradelle  se  sahir.  He  também  outro  facto, 
que  fallecendoo  sogro  do  ex-Ministro  na  sua  Fazenda  justamente 
por  aquella  epocha,  o  Sr.  Aureliano  escreveo  à  sua  viuva,  pe- 
dindo-lhe,  instando  que  abandonasse  semelhante  Fazenda,  e 
viesse  residir  no  Rio,  ou  em  suas  proximidades ;  allegando-lhe, 
quealli  não  podia  cuidar  na  educação  de  seos  filhos,  que  estava 
exposta  a  insurreição  dos  escravos,  etc.  O  ex-Mlnistro  sabia  do 
estado  de  enfermidade,  e  quasi  demência,  em  que  íicara  sua 
sogra  depois  da  morte  de  seo  marido ;  e  receia va  que  algum 
contrabandista  prevalecendoso  dessas  circunstancias  fizesse 
desembarques  em  sua  Fazenda,  ainda  mesmo  ignorando-o  ella, 
ou  por  meio  de  alliciamentos,  ou  do  terror,  como  oostumão 
praticar ;  e  quiz  por  esso  modo  afastar  sua  sogra  de  quaesquer 
compromettimentos,  e  acabar  com  o  motivo  vasto  para  a  ca- 
lamnia  a  seo  respeito.  Com  eíTeitoessa  Sr/%  e  sua  Familia,  se 
aoha  residindo  no  Rio  em  caza  do  Sr.  Aureliano,  em  quanto 
não  a  acha  própria :  todo  o  sacríflcio  ( lhe  temos  ouvido )  ser- 
Ihe-ha  leve,  huma  vez  que  cesse  o  motivo  da  calumnia.    Mas 


(*)  O  Jury  da  Capital  acaba  de  absolver  dons  navios  dos  appre- 
hendidoí:  se  estivesse  no  Ministério  o  Sr.  Aureliano  sem  duvida 
essa  absolvição  teria  sido  attriluiida  a  influencia  ministerial;  hoje 
não  sabemos  a  qtie  attribuirá  o  Advogado  da  abolição  total  da  Lei,  c 
os  seus  applaudidores  de  então  alguns  dos  «jiiaes,  de  melhor  fé,  devem 
estar  hum  pouco  envergonhados  de  tanta  contradicção,  e  versatilidade 
que  ainda,  alguns  querem  explicar  por  mancjog  de  alta  política  :  eltes 
conhecerão,  que  não  he  senão  «despeito,  interesse,  e  toleiraa  »  :  o 
tempo  Justificará  nossa  humilde  opinião. 
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como  sem  provas,  sem  ao  menos  indicios,  se  compromettia  a 
terceiros  e  se  atacava  a  reputação  de  pessoas,  que  por  taa  oon- 
ducta  em  muitos  outros  logares  á  ella  tinbSo  direito  i  de  pes- 
soas, que  por  mais  de  huma  vez  havifio  feito  sacrificios,  arris- 
cado mesmo  a  sua  vida,  em  defeza  da  Orando  Causa  da  Liber- 
dade, da  Nacionalidade,  e  da  Ordem?  Como!  porque  assim 
convinha  ao  interesse  de  huns,  o  á  ambição  de  outros   {*). 

Cremos  que  o  Sr.  Aureliano,  ainda  sendo  chamado,  não 
tornará  ao  Ministério  ( nessa  parte  parece-nos  poder  estar  dea« 
cangado  o  Espirito  do  Seíe^  que  ainda  ás  vezes  se  assoita,  e 
afronta  com  a  alma  do  deíúnto ),  tão  pouca  repugnância  não  teve 
elle  em  o  acceitar,  e  servir  pela  vez  primeira:  e  em  quaai 
dous  annos  de  tirooinio  administrativo  deve  ter  conhecido  bem 
o  que  são  os  homens,  de  que  são  capazes,  e  as  diffiouldades, 
perigos,  e  dissabores,  que  cercão  hum  Ministro,  sobretudo  em 
epochas  tempestuosas,  e  do  ambições.  Justo  he  que  todos  6xpe> 
rimentem  o  leito  de  rosas,  ou  lhe  sintão  os  espinhos. 

Concluiremos  este  opúsculo  rogando  ao  Publico  que  leia  os 
documentos  Juntos  para  se  convencer  da  verdade  do  exposto. 
Em  quanto  a  conducta  do  Sr.  Aureliano  no  Ministério  se  foi 
útil,  ou  prejudicial  ao  Brasil,  o  mesmo  Publico  he  o  Juiz  ;  elle 
jà  o  tem  decidido,  e  a  posteridade  lhe  fará  a  Justiça  que  mereoer ; 
lamentando  nós  unicamente,  que  homens  de  habilidade  e  ta- 
lento os  empreguem  tão  mal  para  servir,  não  ao  Brasil  sua 
Pátria,  mas  sim  ú.  suas  ambições,  e  vinganças. 

«   «  ¥ 


( * )  NÓS  estamos  persuadidos  de  que  todas  as  considerações,  e 
manejos  da  Politica,  que  não  forem  sempre  subordinados  as  seffuintM 
bazes  :  — Justiça  e  razão  —  tem  do  ser  infelizes  em  seus  resultados, 
digâo  embora  o  que  quizerem  os  aisertorei  do  principio  «  que  todos  Oi 
meioH  são  lícitos  comtanto  que  o  fim  seja  util>.  Se  assim  pensamos 
á  respeito  da  politica,  como  poderemos  snppor  (luc  os  manejos  da  am^ 
bicão,  da  vingança,  e  de  todas  as  paixões  ignoDois  podem  ser  proii** 
cuos,  e  tra/er  bons  resultados  ao  que  os  emj>rega.  Poderã  no  mo- 
mento alcançar  bum,  ou  outro  triumph<)  paroial,  mas  &.  final  ai  dttU^ 
o  que  lhe  parecerá  hum  i  victoria  não  será  senão  hum  precursor  da 
sua  queda,  e  confusão,  mais  cedo,  ou  mais  tarde  por  que  (diremos 
com  Bornard ) 

«  O  louvor  que  se  ganha  pelos  meios 
Da  virtuosa  vida,  este  só  dura  : 
Este  de  se  perder  não  tem  receios 
A  fama  na  virtude  está  segura.  » 
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lUm".  Sr.  Estevão  Alves  de  Magalhães  —  Posto  que  eu 
tenlia  desprezado  as  insinuações  malignas  do  periodioo  Sete  de 
Abril  a  meu  respeito,  dezejo  com  tudo,  ^Userca  da  compra  da 
ca»,  6  chácara  de  Passos  Ck)rreia  em  Catumby,  colher  os 
docamentoB  possiveis,  com  os  qoaes  possa  provar  que  aquelle 
proprietário  a  vendeu  á  Naçfto  justamente  pelos  oitenta  contos 
de  réis,  preço  por  que  esta  a  está  pagando  em  letras.  E  como 
V.  S.«  e  mais  alguns  Srs.  Membros  da  Sociedade  Defensora, 
he  que  forão  a  minha  oaza,  durante  o  meu  Ministério,  pedir-me 
que  eu  interviesse  para  com  o  Sr.  Joaquim  José  Pereira  de  Faro 
afim  de  que  este  Sr.  abonasse  a  dita  Sociedade  letras  no 
valor  de  cinooenta  contos,  com  an  quaes  a  Sociedade  pretendia 
comprar  áqnelle  Passos  somente  as  cinooentas  braças  de 
terreno,  onde  se  está  construindo  a  Caza  de  Correcç&o  ;  e  por 
occasi&o  de  o  dito  Sr.  Faro  não  ns  querer  abonar,  sem  que  o 
Ooverno  as  abonasse  a  elle,  he  que  ali  perante  todos  se  entrou 
em  ajuste  com  Passos  Correia  sobre  a  compra  não  somente  das 
50  braças,  mas  sim  de  toda  a  chácara,  e  casa,  e  se  convencionou 
no  preço  porque  a  Nação  a  comprou  :  ninguém  melhor  do  que 
V.  S.  (e  os  mais  Srs.  que  assistirão  ã  esse  negocio)  o  pode 
attestar  e  jurar,  se  for  precizo,  que  isto  é  a  verdade;  e  bem 
assim  se  Passos  podia  vender  por  menos  preço  hum  grande 
prédio,  cuja  casa  somente  fora  avaliada  (quando  a  Sodedade 
Defensora  a  pretendeu  comprar  muito  antes  que  o  Governo  o 
íizesse)  em  cincoenta  e  tantos  contos.  Outro  sim  se  ao  mesmo 
Passos,  durante  sua  vida,  e  a  seus  herdeiros,  não  terá  V.  S. 
ouvido,  que  aquella  grande  propriedado  não  seria  vendida  por 
aquelle  preço,  se  não  fosse  precizo  ao  dito  Pastos  pagar  aos 
seus  credores.  Rogo  pois  a  V.  S.  se  digne,  em  obsequio  & 
verdade,  declarar  ao  pó  desta  tudo  quanto  souber  à  tal  respeito 
e  se  estará  prompto  a  jural-o;  se  porventura  isso  me  for 
precizo  em  defeza  da  minha  honra,  que  se  tem  protendido 
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manchar  com  essas  e  outras  diversas  insinuações.  Sou  com 
muita  estima 

DeV.  S. 

Attento  venerador  e  criado 

Aureliino  de  Smza  e  Oliveira  Coutinho » 

Rio,  30  de  Junho  de  1835. 

Rksposta.— Ill(n.<»  e  Exm.<>  Sr.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho.—  He  cheio  da  huma  viva  satisfação  que 
cumprindo  com  o  que  V.  Ez.  de  mim  exige  na  sua  carta  acima, 
vou  com  a  linguagem  da  verdade  expor  tudo  quanto  a  respeito 
do  prédio  e  teirano  em  questão,  realmente  se  pjssou. 

Em  caso  semelhante,  ninguém  melhor  do  que  eu,  pode 
prestar  os  nescssarios  esclarecimentos  ;  fui  ou  conjunctamente 
com  08  Srs.  Coronel  Manoel  José  de  Oliveira  e  Felippe  Ribeiro 
da  Cunha,  hum  dos  membros  da  Commissão  encarregada  pela 
Sociedade  Defensora  de  examinar  o  logar  próprio  para  o  esta* 
belecimento  da  Casa  de  Correcção. 

A  Commissão  empregou  debalde  os  maiores  esforços  a  fim 
de  obter  do  Governo  a  Caza  do  Senado  então  em  ruinas*  o  que 
nlo  podendo  conseguir,  passou  a  examinar  diversos  terrenos 
que  lhe  foram  oíTerecidos.  Appareceu,  entre  estos  a  chácara  de 
Manoel  dos  Passos  Correia,  em  Catumby,  sobre  a  qual,  mere- 
cjndo-lhe  attençlo  particular,  não  quiz  a  Commissão  dar  logo 
o  seu  p.)recer,  e  convidando  ao  Exm."*  Ministro  da  Justiça  o 
Sr.  Honório  e  o  Exm«.  Sr.  Joaquim  Josô  Rodrigues  Torres, 
então  Ministro  da  Marinha,  esta  foi  com  estes  Srs.  segunda 
vez  examinar,  concordando  tolos  que  o  local  era  o  melhor 
possivol,  com  extenso  terreno  grande  o  boa  pedreira,  abundância 
do  saibro,  o  arôa,  excellonto  agua  corrente,  e  três  magniflcos 
poços* 

Foi  depois  disto,  que  a  Commissão  apresentou  ã  Sociedade 
Defensora  hum  parecer  em  sas^ão  de  3  do  Fevereiro  de  1833, 
sendo  Presidente  da  Sociedade  o  Sr.  Coronel  Joaquim  José 
Pereira  do  Faro,  que  rogado  por  esta,  para  contractar  com 
Passos  Correia  sobre  a  proposta  que  o  mesmo  (documento  n.  d). 
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ontregou  a  Commissão  em  15  de  janeiro  declarou  que  se  dSo 
queria  envolver  nisto  por  não  ter  garantias  recahindo  sobre 
olle  o  0008  de  pagar  as  letras  na  epocha  dos  vencimentos,  mas 
que,  garantiado-ai  o  Governo  as  abonaria. 

Nestas  circumstancias  dirigi -me  eu  a  V.  Ex.,  já  então  no 
Ministério  e  llio  o  roguei  quizesse  intervir  para  que  o  Sr.  Faro 
garantisse  aquella  quantia  de  52  contos,  valor  das  52  braças  de 
terreno,  inclnstve  a  pedreii*a,  que  a  Sociedade  pretendia 
comprar  para  so  dar  começo  a  obra,  ao  que  V.  Bz.  aunuio, 
dizendo  «me  que  não  podendo  por  muito  pensionado  procurar 
para  isso  o  Sr.  Faro  não  duvidava  ftillar-lhe,  se  nós  o  convi- 
dássemos em  seu  nome,  e  o  levássemos  a  sua  caza.  Assim 
fizemos  no  dia  seguinte,  hindo  também  em  companhia  de  todos 
aquelle  Passos  Correia.  Então  Y.  Ex.  faliou  ao  Sr.  Faro  para 
abonar  á  Sociedade  aquelles  52  contos,  ao  que  elie  disse  não 
duvidaria  fazel-o,  se  o  Governo  lh'os  garantisse,  allegando  para 
isso  suas  razões.  Ao  que  V.  S.  respondeu  que  em  tal  caso 
mais  decente  era  ao  Governo  comprar  elle  mesmo  o  terreno, 
visto  que  a  Lei  lhe  ordenava  a  construcção  de  huma  Casa  de 
Correcção:  entrou  então  em  ajuste  com  Passos  Correia,  e 
íazendo-se  reflexões  que  seria  mais  vantajoso  comprar  toda  a 
chácara,  e  caza,  e  não  somente  as  52  braças,  convencionou 
Y.  Ex.  com  Passos,  que  se  a  regência,  todo  o  Ministério  e  o 
Procurador  da  Coroa  achassem  conveniente  a  compra  de  todo  o 
ediflcio  pelos  80  contos  por  elle  pedidos,  ella  se  faria,  não  em 
pagamentos  a  prazo  de  hum  anno  como  elle  queria,  e  insistia 
mas  sim  por  três  annos.  Foi  então  Y.  Ex.  commigo  ver  a  caza 
e  chácara,  convidando  depois  para  o  mesmo  fim  o  Sr.  Pro- 
curador da  Coroa  e  o  Sr.  Manoel  José  de  Oliveira,  com  os 
Mestres  de  obra  Trindade  e  Germano  e  achando-se  também  pre- 
sentes o  Exm"".  Ministro  da  Guerra  Antero,  e  o  Marquez  de 
Barbacena.  Examinando  toda  a  chácara,  passamos  a  ver  a 
casa.  o  todos  convierão  que  não  só  era  óptima  como  razoável  o 
preço  e  favorável  o  prazo, 

Lembro-me  que  então  Y.  Ex.  recommendou  ao  Procurador 
da  Coroa  que  desse  o  seu  parecer,  como  entendesse  justo  e 
effectuando-se  a  final  a  compra  pela  quantia   de  80  contos  a 
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pagamentos,  em  três  annos.  Também  me  recordo  de  oaylr  a 
Passos  Correia  que  vendia  o  prédio  e  terreno  por  aqaelle  preço 
por  ter  de  pagar  aos  seus  credores,  e  que  se  isso  nfto  fora*  de 
certo  não  o  faria,  visto  que  só  a  caza  lhe  estava  em  mais  de 
79  contos. 

Desto  modo  tenho  respondido  aos  quesitos  de  V.  Ez.  e 
rometto  os  originaes  não  só  da  avaliação  feita  pelos  mestres  de 
obra  Trindade  e  Gk;rmano  e  proposta  de  Passos  Correia,  como 
também  dous  pareceres,  hum  da  Commissão  da  Sociedade 
Defensora  (documento  n.  !^),  e  outro  dos  médicos  Dr.  Jubin,  e 
Dr.  De  Simoni  sohre  a  salubridade  do  locai  (documento  n.  5). 

Agora  em  ultimo  logar,  permitta-me  V.  Bz.  que  a  tudo 
isto  ajunte  o  que  entendo,  respeito  a  tentativa  do  construir  a 
Casa  de  Correcção.  Em  vordade,  Exm^.  Sr»,  só  o  patriotismo, 
amor  da  liberdade  o  zelo  em  promover  as  institaiçOes  llTtes* 
qualidades  estas,  que  caracterisão  á.  V.  Ez.,  poderião  vencer 
tamanhas  dificuldades,  como  as  que  teve  de  superar,  para  que 
sob  os  seus  auspicies  ílrasem  lançados  os  primeiros  fundamentos 
de  hum  estabelecimento  tão  útil,  único  por  ora  no  Brazil,  e  que 
crescendo  progressivamente,  servirá  de  lionra  em  todo  o  tempo 
ao  seu  primeiro  ftindador. 

Não  he  a  baixa  lizonja  que  me  suggere  semelhantes 
expressões  taes  fiictos  são  muito  sabidos,  e  grande  numero 
de  homens  probos  os  attestão ;  o  quo  tudo  jurarei,  quando  me 
sejaezigldo. 

Ratiflco  os  protestos  do  consideração  e  estima  com  que 
sou,  —  de  V.  Ex., 

O  mais  attento   venerador  e  criado, 
Kstecão  Alves  de  Mogalhãcs , 

S.  C.  8  do  Julho  de  1835. 
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Apresentado  em  sessão  dê  i3  de  Fevereiro  de  Í833. —  jFVcou 
adiado  para  a  próxima  sessão,  —  Voltou  d  CommissãO  em 
sessão  de  ÍO  do  dito, 

Mo  tendo  sido  deferida  a  supplica  que  á  Camará  dos 
Srs.  Deputados  dirigio  o  Conselho  desta  Sociedisule,  no  mez  de 
Maio  do  anno  próximo  passado,  para  que  por  hum  acto  do 
Corpo  LegislatlTO,  lhe  íbsse  conóedido  o  terreho  que  occtipa  o 
PAÇO  do  Sénhdo,  situado  no  Cam^K)  da  Honra,  e  oe  materiaes 
pertencentes  ao  mesmo  edifloio,  allm  de  se  construir  a  Casa  de 
Correcção,  da  qual  esta  CommissSo  foi  encarregada  de  apre- 
sentar o  plano  e  indicar  os  meios  de  leval-a  a  eflèito  ;  e  cons- 
tando-lhe  que  o  Senado  recommendara  ao  Governo  o  concerto  do 
seu  antigo  Pa^o,  para  nelle  continuar  as  suas  sessões  e  reco- 
nhecendo a  grande  necessidade  de  tnelhorar  a  sorte  dos  prezos 
amontoados  em  pritoes  iniaiubl^s,  e  p<yQoo  seguras,  hum  só 
momento  i^o  perdeu  de  Vilta  o  objecto  de  que  i!bi  encarregada 
tratando  de  substituilf  pok*  outro  o  terreno  de  que  fez  mençSo 
no  parecer  qtke  teve  a  honra  de  api?esentar  em  8  de  Dezembro 
de  1831. 

A  CommissãO  procedeu  ao  exame  de  diversos  terrenos,  que 
lhe  forão  offerecidos,  e  que  contíguos  &  Cidade,  offerecem  a 
maior  oommodidade,  e  economia  para  o  estabelecimento  pre- 
tendido e  se  lisongeia  de  ter  encontrado  hum,  que  nfto  só 
preencheu  os  seus  dezejoSi  como  tem  merecido  a  approvação  do 
pessoas  intelUgentee. 

Convencida  da  neoessidade  da  cooperação  do  Governo  para 
que  a  empreia  seja  levada  a  eflfèito,  não  quiz  a  Commissão 
offerecer  o  seu  parecer,  sem  ter  convidado  o  Governo  para 
examinar  o  lugar  que  tinha  merecido  sua  approvação  ;  e  ella 
tem  a  satisfletção  de  annunciar  a  este  Conselho,  que  também 
a  mereceo  dos  Bxm<".  Ministros  da  Justiça  e  Marinha,  dos 
Srs.  Paulo  Barbosa  e  Trindade.  A  chácara  de  Manoel  dos  Passos 
Correia,  situada  no  Hm  da  rua  do  Catumby,  ou  principio  do 
Barro  Vermelho,  he  o  lugar  de  que  a  CommissãO  foUa ;  he 
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suíiicientemontd  arejado,  com  bella  agaa  e  bastante  extensSo, 
offerecendo  commodidades,  que  em  poucos  se  encontrará.  A 
extensão  de  52  braças  de  frente  na  rua  de  Gatumby,  com  300 
de  fundo,  irregular  por  ter  em  partes  mais,  e  em  partes  menos 
de  80  de  largura,  he  a  que  a  Commissão  tem  designado  para 
nelia  se  construir  a  Gaza  de  Correcção,  e  ainda  que  pareça 
demasiadp  a  primeira  vista  o  preço,  não  o  será,  rcconlieoendo-so 
que  iuclue  liuma  grande  pedreira,  que  fornecerá  toda  a  pedra 
para  a  obra  e  que  futuramente  se  tornará  proveitosa,  barro 
mais  que  sufUciento  e  alguma  arôa  ;  o  que  torna  menos  des- 
peudioso  o  estabelecimento  do  que  se  tivesse  de  comprar-se 
todos  esses  objectos  primários.  Além  disso,  oíTerece  o  mesmo 
terreno  huma  grande  facilidade  de  por  meio  de  huma  valia 
oommunicar-se  com  o  canal  do  atterrado,  o  que  será  de  grande 
utilidade  para  o  estabelecimento  da  caza  de  trabalho,  pois  que 
facilitando  a  concurrencia  dos  Cidadãos,  diminuíra  o  preço  das 
conducçoes  dos  objectos  ali  fabricados. 

A  Commissão  não  pôde  deixar  de  communicar  ao  Conselbo. 
que  ella  tem  recebido  do  Governo,  por  intermédio  do  Bzm®.  Mi-* 
nistro  da  Justiça,  as  provas  mais  evidentes  do  interesse  e 
cooperação  da  sua  parte,  para  que  a  empreza  se  effectue  ;  o  que 
de  certo  muito  o  acreditará  e  a  Sociedade. 

A  Commissão  apresentando  induza  a  proposta  do  men- 
cionado Manoel  dos  Passos  Correia,  he  de  parecer: 

l.""  Que  se  offereça  pelas  52  braças  de  terreno  na  rua  de 
Catumby  com  todos  os  fundos  inclusive  a  pedreira,  eto. ,  a  razão 
de  500$  por  braça,  montando  a  26:000$  ; 

2.^  Que  quanto  antes  se  active  a  subscripção  na  confor* 
midade  do  parecer  de  8  de  Dezembro  de  1831  ; 

S.''  Que  ella  seja  authorisada  a  contractar  com  o  mencionado 
Passos  Correia  o  meio  do  seu  embolso,  por  huma  só  vez,  ou  em 
prestações ; 

4.*^  Que  participando-se  ao  Governo  a  conclusão  do  con- 
tracto, se  requeira  que  da  quantia  consignada  na  Lei  do 
Orçamento  para  o  melhoramento  das  prizões  seja  arbitrada 
huma  somma  que  o  Thesoureiro  nomeado  deverá  receber  men- 
íialmente,  para  o  pagamento  dos  jornaes,  etc. 
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Caza  das  Sessões  da  Sociedade  Defensora,  3  de  Fevereiro 
de  1833. —  Estevão  Alces  de  Magalhães,-^  Manoel  José  de  OU* 
veira,—  Felippe  Ribeiro  da  Cunha. 

N,  B.— Ainda  ent&o  não  era  Ministro  e  Sr.  Anreliano, 
que  foi  nomeado  em  principies  de  Junho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.  3 

{Proposta  d  que  se   refere   a   Commissao    no  documento 

antecedente) 

Manoel  dos  Passos  Correia  propõe  vender  a  sua  casa  e 
chácara  sita  no  Barro  Vermelho,  aquella  com  as  circumstanoias 
mencionadas  na  avaliação  Junta,  e  esta  com  150  braças  de 
firente,  sendo  o  fundo  irregular,  mas  havendo  em  parte  para 
mais  de  300  braças  e  juntamente  todas  as  bemfóitorias:  huma 
grande  pedreira,  caza  de  canteiros,  curral  e  arranjo  para  bois 
e  bastante  porção  de  cantaria  já  promptificada ;  tudo  pela 
quantia  de  80:000|000  réis,  pagos  ã  vista,  ou  em  curtos  prazos. 

Sendo  que  convenha  mais  ao  comprador  íicar  gómente  com 
o  terreno,  exige  1:000$  rs.  por  cada  braça  de  frente,  com  todo 
o  fundo,  visto  que  a  porção  que  se  suppõe  seja  escolhida, 
comprehende  as  309  braças,  pedreira,  eto.  etc.--Rio  de  Janoiro, 
15  de  Janeiro  de  1833. 

Manoel  dos  Passos  Comia. 

N.  B.*  Ainda  entiU)  não  era  Ministro  o  Sr,  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho. 


3262—23  Tomo  lxvi.  p.i^ 
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DOCUMENTO  N.   4 

(avaliação  SOMENTE  DA  CAZA  DE  CATUMRY) 

João  Anioaio  da  Trindade  e  Germano  António,  Mestres  dos  Officios 
de  Pedreiro  e  Carpinteiro  erAiminados  ptla  Caniara  desta 
Cidade  etc. 

Certificamos  que  sendo  chamados  pelo  Ilim.<>  Sr.  Manoel 
dos  Passos  Correia  para  avaliarmos  a  caza  em  que  mora  o  mesmo 
Sr.  na  rua  do  Conde  ao  podo  Barro  Vermelho,   a  qual  oaia 
sendo  por  nós  vista  e  examinaria,  acliamot  ter  de  íirente  sento  e 
sessenta  e  seis  palmos,  divididji  em  cinco  sallas,  cuja  frente  he 
de  pedra  e  cal,  com  quinso   janeilas  de  cantaria  no  primeiro 
andar,  nove  das  ditas  são  de  verga  de  arco  de  circulo,  e  aeis 
ditas  vergas  relas,  o  no  segundo  andar  que  fas  corpo  no  centro 
da  frente,  huma  varanda  de  grade  de  ferro  com  saooada  de  tretf 
portas  de  cantaria  com  vergas  de  arco,  toda  esta  flrente  envi- 
draçada, tendo  a  primeira  salla  que  d&  entrada  ao  edifido  vinte 
e  nove  e  meio  palmos  de  largo,  e  de  ÍUndo  setenta  e  sete,  e  no 
fundo  desta  hum  oratório,  e  depois  deste  hum  quarto  ;  fazendo 
esta  frente  de  comprimento  neste  plano  sento  e  dez  palmos 
destribuida  com  sete  janeilas  e  huma  porta,  e  a  segunda  salla 
da  frente  com  vinte  oito  palmos  e  seis  polegadas  de  largo,  e  de 
fundo  trinta,  e  no  ftindo  desta  hum  quarto  e  hum  corredor,  e  no 
íundo  deste  uma  salla  de  Jantar  com  trinta  e  seis  palmos  e  meio 
de  fundo,   e  trinta  e  quatro  de  largo,  no  fiando  desta  hama 
diâpensa,  esta  salla  com  tros  janeilas  para  huma  ária  ;  a  terceira 
salla  da  frente  tem  de  largo  vinte  nove  palmos  e  duas  polegadas, 
e  de  fundo  trinta,  e  no  fundo  desta  hum  quarto,  e  huoia  escada 
que  dá  serventia  a  caza  do  segundo  plano  que  faz  centro  da 
frente,  cuja  caza  tem  liuma  salla,  e  hum  quarto,  tendo  na  salla 
humajanella  para  cada  lado,  e  no  quarto  três  janeilas  para  o 
fundo,  e  no  fundo  da  escada  huma  ária  de  vinte  oito  palmos  de 
largo  por  vinte  sete  do  fu  ndo,  e  no  fhndo  da  ária  hum  corredor 
e  huma  cozinha  que  tem  de  ftindo  quarenta  e  dous  palmos,  e  de 
largo  trinta  e  dous  \  sendo  eàta  lagiada  de  cantaria,   a  quarta 
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salla  da  frente  tem  de  largo  vinte  e  nove  palmos  e  meio,  e  de  fundo 
vinte  e  nove,  segae-se  dous  qaartos  hum  após  do  outro,  hum 
corredor  a  ilharga  deiles,  no  fUndo  destes  homa  salla  com  janellas 
para  hnm  pateo,  no  fundo  desta,  hum  corredor  duas  dispensas 
Imma  cozinha,  e  huma  escada  que  dá  serventia  a  duas  trapeiras 
que  ha  em  cima  desta  cozinha,  e  dispensas,  cuja  trapeira  dà 
commodos  de  familia,  osta  cozinha  e  dii^pensas  são  lagiadas  de 
cantaria,  a  quiuu  salla  da  frente  tem  vinte  nove  palmos  e  meio 
de  largo,  e  de  fUndo  vinte  e  nove,  tom  três  janellas  para  hum 
lado  e  duas  Janellas,  e  huma  porta  para  o  fundo,   neste  hum 
pateo  de  quarenta  e  cinco  palmos  por  quarenta  e  sete  de  largo, 
c  no  fundo  desta  huma  caza  com  vinte  e  oito  de  fundo  e  qua- 
renta e  âete  de  largo,  dividida  com  hum  corredor  o  quatro 
quartos,  no  plsmo  térreo,  o  huma  escada  que  dà  serventia  ao 
andar   alto,  cujo  tem  uma  salla  e  dous  quartos,  e  nelle  nove 
janellas,  todas  com  vidraças,  e  fori*tda  toda  esta  caza,  he  íbr- 
mada  em  paredes  de  pedra  e  cal  tanto  exterior,  como  interior, 
menos  pequenas  divisões  de  alguns  quartos,  toda  forrada  e  maior 
parte  assobradada,  na  frente  da  entrada  continua  na  mesma  linha 
hum  plano  térreo  com  uma  cocheira  e  dous  quartos  que  íkz  a 
frente  de  setenta  palmos,  e  do  fundo  cincoenta  e  hum,  sendo 
por  cima  assoalhada  com  duas  trapeiras  cada  huma  com  duas 
janellas  tanto  para  a  frente  como  para  o  fundo,  e  na  frente  desta 
galaria,  huma  escada  e  patamal  de  cantaria  com  grades  de  ferro 
que  dà  entrada  a  este  edifício,  a  frente  da  rua  afastada  hum 
pouco  da  caza,  hum  portão  e  duas  janellas  de  cantaria  que  dà 
entmda  ao  terreno  e  ao  edificio,  com  sua  coberta  de  telheiro:  a 
tudo  isto  por  seu  estado  e  construoçfto,  lhe  damos  o  valor  da 
quantia  de  cincoenta  e  sete  contos  quatrocentos  mil  róis.  Rio  IZ 
de  Janeiro  de  1833.—  57:400$000  réis. 

João  António  da  Trindade, —  Oermano  António, 

N,  B.  Só  a  caza  foi  avaluada,  muito  antes  de  o  Sr.  Aureliano 
sor  Ministro  em  57:400$  i*s.  de  modo  que  a  grande  chácara,  (pro« 
priamente  huma  Fazenda)  e  a  inesgotável  pedreira,  veio  a 
custar  ^:600$  rs.  pagos  nào  à  vista,  más  a  prazos  até  3  annos. 


356    REVISTA  TRIMEXSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

DOCUMENTO  N.   5 

A  CòmmissSo  nomeada  pela  Sociedade  Defensora  da  Liber- 
dade e  Independência  Nacional  desta  Corte,  para  examitiar  o 
terreno  da  chácara  de  Manoel  dos  Passos  Correia^  e  dar  o  seo 
parecer  sobre  a  salubridade  desse  local,  om  que  a  dita  Sociedade 
pretende  estabelecer  huma  Caza  de  Correcção  ;  tendo-o  exami- 
nado cuidadosamente  reconheceo  que  a  soa  poBição  he  mui 
vantajosa  para  o  ílm  pi*ojectado.  Elle  consta  de  huma  planície 
assaz  extensa  terminada  do  lado  do  Sul  e  Oeste  pela  montanha 
do  Barro  Vermelho,  ficando  livre  da  ivarte  do  Nascente  e  do 
Norte.  Desta  sorte  elle  fica  hum  pouco  abrigado  da  viração  sem 
deixar  de  sor  arejado.  Esta  vantagem  não  he  pequena,  poicr 
tem-se  reconhecido  que  os  lugares  mais  expostos  á  viração  não 
são  óa  mais  sadios,  por  que  nelles  são  frequentes  as  pneumonias; 
08  catharros  pulmonares,  as  phtisicas,  e  outras  moléstias  occa- 
sionadas  pela  suppressão  da  transpiração.  Este  terreno  nfío  he 
húmido^  pois  fica  muitos  palmos  acima  da  rua  de  Catumby, 
unindo  à  estas  vantagens  a  ter  agoa  dentro  muito  boa  e  em 
grande  abundância  para  consumo  do  estabelecimento^  e  porá  sè 
entreter  o  aceio  necessário.  Além  disto  tem  barro  e  pedra  éxceh 
lente  para  toda  a  edificaç/To  e  concerto  do  estabelecimento,  que 
s<'rão  por  isso  mais  fáceis,  e  menos  dispendiosos, 

A  Commissão  não  desconhece  quo  o  dito  lugar  he  algum 
tanto  sujeito  as  febres  intermitentes  em  razão  da  proximidade 
do  mangal  do  S.  Diogo,  do  qual  se  desenvolvem  miasmas  pa- 
ludosos que  inficcionão  todo  o  bairro  de  Catumby,  o  grande  parte 
da  Cidade  ;  porem  confessa  que  mui  dificilmente  se  poderá  achar 
outro  lugar  inteiramente  sadio  a  este  respeito ,  a  não  SOr  no 
coração  mesmo  da  Cidade,  do  qual,  segundo  as  leis  da  boa 
hygiene  publica,  devem  ser  removidos  semelhantes  estabele- 
cimentos. Demais,  he  de  esperar  que  os  aterros  já  principiados,  é 
muito  adiantados  nesta  parle  do  mangal,  farão  desapparecer  em 
breve  tempo  os  inconvenientes  que  delle  resultcío.^  Rio  de  Janeiro 
22  de  Fevereiro  de  1833. 

José  Martins  da  Cruz  /i^m.—  Luiz  Vicente  de  òVwiont. 
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N.  B.  Todos  concordavão  na  vantagem  desse  local ;  só 
discordou  o  Sete,  depois  que  o  seo  Espirito  precizou  lançar  mão 
dessa  compra  para  denegrir  o  ex-Ministro,  que  muito  posterior- 
mente à  todos  esses  pareceres,  á  fez,  reconhecendo  a  necessidade 
de  dar  vigoroso  impulso  à  táo  útil  estabelecimento. 


DOCUMENTO  N.  G 

Illm.  Sr.  João  José  Dias  Camargo  —  Como  lierdeiro  do  fal- 
lecido  Sr.  Passos  Correia,  seo  sogro,  V.  S.  ha  de  saber  quer  por 
que  lhe  ouvisse  durante  a  sua  vida,  quer  por  que  conste  de  seos 
livros,  e  assentos,  se  a  caza  e  chácara  de  Catumby,  onde  se 
edifica  actualmente  a  Caza  de  Correcção,  foi  por  elle  vendida  ao 
Governo  com  effeito  pelos  oitenta  contos  por  que  a.  Nação  a 
está  pagando  em  letras  por  três  anno8;ouse  por  qualquer 
modo  deixou  elle,  ou  a  sua  caza  do  fazer  a  si  effectiva  toda 
aquella  quantia  ;  e  attento  o  valor  daquella  grande  propriedade 
seria  possível  que  olle  a  vendesse  por  menos.  Tudo  quanto  V.  S. 
souber  a  tal  respeito,  far-me  ha  muito  obsequio  de  declarar  ao 
pó  desta ;  e  bem  assim  se  estará  prompto  a  Jural-o,  se  isso  me 
for  precizo  em  defeza  de  minha  honra,  que  a  perversidade,  e 
vingança  tem  pretendido  manchar  fazendo  inculcar  no  Publico 
que  a  venda  real  fora  por  menos  preço. 

Sou  com  maior  estima  De  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado. 

Aureliímo  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho» 
Rio  30  de  Junho  de  1835. 

N,  B.  No  mesmo  theor  escreveo  ao  Sr.  Josó  Ignaoio  Vaz 
Vieira,  e  ao  Sr.  Manoel  Alvares  de  Azevedo. 

Rbsposta.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.—  Em  resposta  à  perguntas  feitas  por  V.  Ex.  na  carta 
acima,  que  hontem  recebi,  declaro,  eo  jurarei,  se  preoizo  for  ; 
1.0,  que  meofallecldo  sogro,  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia,  fez 
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Da  realidade  venda  ao  Qoverno,  da  sua  oaza  e  chácara  de 
Catamby,  onde  se  edifica  actualmente  a  Caza  de  Corrocção,  pela 
quantia  de  oitenta  contos  de  róis,  a  pagar  em  letras  a  diversos 
prazos  até  três  annos,  cuja  copia  da  escriptura  de  venda  esteve 
em  minhas  mãos  :  2.°,  que  tenho  igualmente  sciencia  de  que 
olle  recôbeo  logo  as  letras  do  Thezouro  que  as  vi,  e  verifiquei 
que  prefazião  a  dita  quantia  de  oitenta  contos  de  réis  as  quaes 
forão  depois  negociadas,  segundo  me  assegurou  por  diversas 
vezes,  e  pouco  tempo  antes  da  sua  morte  o  mesmo  meo  fallecido 
sogro:  3.^  e  finalmente,  quo  tenho  bastante  fundamento  para 
pensar  que  por  menor  quantia  elle  não  venderia  a  sua  proprie- 
dade, por  que  por  maior  preço  foi  ella  avaliada,  e  a  elle  ouvi 
em  diflbrentes  occasiôes,  mesmo  antes  de  propor-se  a  vendel-a, 
que  despendera  só  com  a  edificação  da  caza  mais  do  que  a 
quantia  pedida  e  daJa.  Sou  com  a  devida  consideração  De  Y.  fiz, 

Attento  vonerador  e  eriado 

João  José  Oias  Camargo. 
Rio  4  de  Julho  do  isS*^. 


DO(:UMi:XTO  X.    7 

Resposta.—  Ilim.  eExm.  Sr.  Dez.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho.— Satisfazendo  ao  que  Y.  Ex.  me  pede, 
porque  me  considero  para  isso  habilitado,  declaro  que  sei  que 
meo  fallecido  sogro,  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia,  vendeo 
com  effdito  ao  Governo,  nos  fins  do  anno  de  1833,  a  sua  caza  e 
chácara  de  Catumby,  onde  ora  se  está  edificando  a  Caza  de 
Correcção,  polo  preço  de  oitenta  contos  de  róis,  pagáveis  em 
letras  i)or  três  annos  ;  o  que  assevero,  não  só  porque  elle  me 
ha7ia  communicado  ter  por  essa  quantia  effeituado  a  transacção, 
como  porque  ao  depois  me  mostrou  huma  copia  da  escriptura 
da  venda  celebrada. 

Também  elle  muitas  vezes  me  aífirmou,  quando  submetteo 
à  approvaçio  de  Y.  £x.  suas  condições,  que  huma  vez  que  sua 
propriedade  não  lhe  fosse  paga  ã  vista,  não  a  venderia  por 
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menor  quantia  do  qne  a  ]à  mencionada,  por  que  mais  havia 
dispendido  só  com  a  ediflcaçSo  da  caza  de  vivenda  com  materiaes, 
m&od'obra,  eic.  ;  e  se  os  prédios  tinhão  descido  do  valor, 
também  para  contrabaiangar  essa  differença,  vendia  com  a  caza 
todo  o  terreno,  enrequeddo  de  huma  inezhaurivel  pedreira,  de 
excellente  e  abundante  agua,  alem  de  outrai  qualidades»  que  o 
constituião  inestimável :  e  mesmo  para  conhecer-se  se  elle 
deveria  vender  toda  essa  pix>priedade  por  menor  quantia,  basta 
advertir-se  que  esta  foi  por  dous  bem  conhecidos  peritos  desta 
Corte  avaliada  por  mais  de  oitenta  contos  de  réis,  sendo  aliás 
certo  que  as  avaliações  quasi  nunoa  se  approximão  ao  verdadeiro 
valor  das  cousas  avaliadas,  antes  são  feitas  com  prejuízo  dos 
proprietários.  Finalmente  sei,  que  elle  recebeo  logo  todas  as 
letras,  que  em  virtude  da  convençfto  lhe  forSo  passadas ;  e  tanto 
sei  que  por  elle  me  foriU)  mostradas  em  minha  caza  ;  tendo-as 
ao  depois  negociado,  por  que  m'o  disse,  e  ao  depois  se  verificou, 
porque  nenhuma  delias  foi  achada  no  monte  oommnm  da 
herança  jacente. 

O  que  afflrmo  estou  prompto  a  jurar,  se  V.  Bx.  o  julgar 
preoizo  para  sua  defoza,  porque  do  contrario  também  o  nâo 
asseveraria. 

Sou,  com  toda  a  consideraçflo,  De  V.  Ex. 

Attento  respeitador,  e  criado. 

Rio,  4  de  Julho  de  1835,  José  Ignacio  Vaz  Vieira» 


DOCUMENTO  N.   8 

Resposta.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho.  —  Cumprindo  o  que  V.  Ex.  me  pede  para 
declarar  o  que  souber  a  rospeito  do  proço  por  que  fora  vendida 
.1  Nação,  por  meo  fallccído  sogro  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia, 
a  caza  e  chácara  de  Catumby,  em  que  se  está  edificando  a  Caza 
de  Correcção,  e  de  outras  circumstancias  tendentes  ao  mesmo 
ílm,  vou  satisfazer  à  V.  Ex.  com  tudo  quanto  sobre  este  objecto 
estaca  meu  alcance. 
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Sei  com  certoza  qae  o  fallecido  meu  sogro  vendera  á  NaçSo 
a  referida  caza  e  chácara  pela  quantia  de  oitenta  contos  de  réin, 
que  effèctivamente  recebeu  em  letras  aceitas  pelo  Thezonreiro 
Geral  do  Thezoaro  Publico,  e  venciveis  em  diversos  prazos,  sendo 
o  máximo  o  de  ires  annos ;  e  nfto  só  na  qualidade  de  herdeiro 
sei  que  esta  venda  foi  real,  como  também  o  posso  afirmar  na 
qualidade  de  Administrador  que  hoje  sou  da  sua  caza  oopjanta- 
mente  com  João  Maria  Ck)llaço  de  Magalhães,  pois  que  dos  seos 
assentos  consta  ter  elle  dado  a  maior  parte  destas  letras  con 
pagamento  aos  seus  credores,  havendo  negociado  outras  talvez 
para  satisfazer  pequenas  quantias  a  dinheiro,  por  isso  que 
nenhuma  fora  encontrada  no  monte  commum  da  herança» 

Também  sei  que  elle  despendeu  na  edificação  somente 
daquelle  prédio,  mais  de  oitenta  contos  do  róis,  não  só  porqtie 
elle  muitas  vezes  m*o  disse,  como  porque  fui  testemunha  occular 
da  compra  de  muitos  materiaes,  e  ferias,  que  elle  satisfess  aos 
operários,  assaz  avultadas,  e  por  esta  razão  estou  inteiramente 
convencido  de  que  elle  não  venderia  aquella  propriedade  a 
prazo  por  menor  preço,  e  que  a  não  serem  as  circumstancias  em 
que  se  achava  para  com  seus  credores,  certamente  não  venderia, 
mesmo  pelo  preço  por  que  effectuou  ;  pois  que  alem  da  sua  boa 
construeção,  tem  a  chácara  em  si  particularidades  para  dar 
grande  interesse,  o  que  esta  ao  alcance  de  todos  que  a  tem  de 
perto  observado  ;  e  por  conseguinte  estou  prompto  a  jural-o, 
huma  vez  que  isso  seja  precizo  para  defeza  de  V.  Ex.,  de  quem 
tenho  a  honra  de  ser, 

DeV.  Ex. 

Muito  attento  venerador,  e  criado, 

Manoel  Alçares  de  Azecedo, 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Juliio  de  1835. 
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lllm''.  e  Exm.^*  Sr.  Marquez  de  Jundiaby.—  Dolorosa  couaa 
he  para  o  homem  de  bom  ter  de  Justificar-se  perante  o  Pu- 
blico de  arguições  calumniozas,  baixas   e   indignas ;  mas  lie 
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força  fazel-o,  porque  se  huns  lhes  dão  o  merecido  desprezo 
conhecendo  seus  anthores,  outro3  oa  as  acreditSo,  ou  fingem 
acredital«as,  ou  flcão  em  duvida,  attribuindo  o  silencio  do  caiu- 
mniado  não  ao  desprezo,  mas  sim  à  huma  tacita  confissfto  da 
oalamnia.  V.  Bz.  terá  lido  talvez  em  ham  periódico  desta 
Corte,  cujos  redactores  bem  conhecidos  tomarão  à  sca  cargo 
vomitar  contra  mim  indignidades,  porque  isso  lhes  convinha  a 
seos  fins,  a  insinuação  de  que  eu  havia  recebido  de  V.  Ex.  n&o 
sei  quantos  contos  de  róis  para  adoptar  a  medida  de  fttzer  sahir 
do  Império  o  seu  neto  o  Sr.  Joaquim  José  de  Azevedo.  Pretendo 
ora,  que  não  estou  mais  no  Ministério,  fazer  cliamar  à  respon- 
sabilidade esse  infame  escripto ;  e  rogo  no  ontanto  a  V.  Ex.  se 
digne  declarar-me  ao  pé  desta,  se  quando  V.  Ex.  pedio,  e  instou 
0,0  Qoverno  para  mandar  sahir  do  Império  o  seo  neto,  obsequiou 
de  qualquer  modo,  quer  antes  quer  depois  daquelle  acto,  o 
então  Ministro  da  Justiça;  exoepto  o  oíTereoimonto  que  muito 
tempo  depois  V.  Bz.  se.  dignou  mandar  fazer-me,  (quando  soube 
que  eu  d«^va  um  baile)  dos  trastes,  e  serviços  da  sua  caza  que 
pitra  aquelle  fim  me  fossem  precizos,  de  alguns  dos  quaes  me 
utilizei  nos  dous  bailes  que  dei  em  3  de  Maio,  e  7  de  Setembro, 
vindo  o  seo  Mordomo  trazel-os,  e  levando-os  iromediatamente 
q^io  não  erão  mais  precizos.  Com  a  declaração  destas  circun- 
stancias, V.  Ex.  obsequiará  ao  que  tem  a  honra  de  ser  de  V.  Ex» 

Attento  venerador  amigo  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
S.  C.  23  de  Janeiro  de  1835. 


DOCUMENTO  X.    10 

Resposta.— Illm.'»  e  Exm*».  Sr.— Tenho  prezente  a  Carta 
de  V.  Ex.,  e  a  respeito  do  contheudo  na  dita,  me  pertense  res* 
ponder  o  seguinte: 

Que  sinto  como  seu  verdadeiro  Amigo  tudo  quo  pôde  con- 
correr para  V.  Ex.  se  aífiigir ;  mas  quo  deve  lançar  mão  do  seo 
Juízo  purdencíal ;  do  qual  tem  dado  bsistantes  provas,  deixando 
passar  a  onda  das  circunstancias. 
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Qae  sinto,  o  meo  nomo  apareça  como  Unidade  na  Tabeliã, 
daa  Inorepações  a  V.  Ex.;  as  qaaes  respondi,  oom  uma  rizada 
por  as  quo  dizem  respeito  a  minha  pessoa  ;  e  me  obrigo  a  pagar 
dosaseis  contos  de  reis  a  quem  as  provar. 

Quando  V.  Ex.  queira  fazer  uso  delles,  authorizo  a  V.  Ex. 
para  no  meo  nome  os  oferecer ;  e  Ba  por  esta  carta  fico  respon- 
sável a  pagalos  a  quem  os  ganhar. 

Em  quanto  ao  Quinhão  que  me  tocou  a  Velho  decrépito,  e 
zôilozo  ?  He  tão  melindrozo  o  motivo ;  que  só  me  pertense  a 
responder  que  por  a  Camará  Eclezíastica  he  que  se  dirigem 
semelhantes  Denuncias. 

Pelo  que  respeita  ò,  minha  pessoa  tôr  imprestado  a  V.  Bz. 
alguns  Omattos  da  minha  caza,  para  os  dous  Bayies  que  Y.  Ex. 
déo,  saõ  dittos  d' Almas  pequenas,  e  de  pessoas  que  não  estão  ao 
factto  das  grandes  funcções  que  tem  havido  nesta  Corte  (que 
a  excepção  das  da  Sociedade  Defensora)  para  todas  as  mais  se 
tem  servido  das  Alíkyas  da  minha  caza ;  e  por  tanto  a  minha 
Conivência,  datta  do  tempj  do  Sr.  Rey  D.  João  6.S  que  em 
Santa  Gloria  discança,  com  oseo  Ministro  d^Estado,  o  Eim.  Sr. 
Bizerra,  e  successivamente  em  todas  as  funções  que  tem  havido; 
como  foy  para  a  Coroação  do  S.  M.  I.  o  Sr.  Duque  de  Bragança  ; 
epara  o  se<?nndo  Casamento  do  Mesmo  Sr.,  que  &  excepção  das 
Iguarias  todos  os  ornatos  da  m^^za  heraô  da  minha  caza  ;  assim 
como  no  Grande  Bayle  que  se  dêo  ao  ditto  Sr.  por  as  suas 
melhoras  da  queda:  Igualmente  para  as  mais  ftmções  que  os 
Festeyros  mas  tem  pedido;  o  que  continuarei  a  fazer  sendo  pes- 
soas que  mereção  a  consideração  publica. 

He  quanto  se  me  oferese  a  dizer  a  Y.  Ex.;  e  rogar-lhe  que 
dô  tempo  ao  tempo ;  e  que  ce  recordo,  que  acompanha  a  V.Ex. 
prezentemente  he  o  mesmo  que  tem  acontecido  em  todas  as 
Cortes  da  Iiluropa  a  bons  servidores  da  Na^To. 

Illm."  o  Exm. '  Sr.  Aurelianno  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

Sou  do  V.  Ex. 
O  mais  attento  veueradore  Amigo, 
Marquez  de  Jundiahi/. 
S.  C.  Em  24  de  Janeiro  de  1835. 


OiíO 
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Illm.''  Sr.  Gabriel  Getulio  Monteiro  cie  Mendonça.  —  Amigo 
6  Sr.  Se  bem  que  V.  S.  em  obsequio  &  verdade,  e  como  Pro- 
curador do  Sr.  João  Bonifácio,  desmentio  na  Aurora,  segundo 
1%  a  insinuação  com  que  o  periódico  Sele  de  Selem^nro  quiz  ene- 
grecer-me^  exforçandose  ainda  que  stnltamente,  para  fazer  crer 
que  o  mesmo  Sr.  peitara  ao  Ministro  para  não  sahir  do  Império 
quando  o  facto  era  que  o  Governo  Imperial  o  ordenou,  e  que 
elle  sahio ;  com  tudo,  desejando  eu  uma  declaração  tanto  do 
Sr.  João  Bonifácio,  como  do  Sr.  Pedroza,  rogo  a  V.  S.  o  obsequio 
(visto  que  tem  relação  com  esses  Srs.)  de  obter  do  lies  a  decla- 
ração ao  pó  desta  do  que  for  verdade  á  tal  respeito,  isto  he,  se 
tanto  para  deixarem  de  saliir  do  Império,  como  o  Governo  o 
ordenara,  como  para  regressarem  à  elle,  jd  depois  da  morte  do 
Sr.  Duque  de  Bragança,  e  nas  vésperas  da  minha  sahida  do 
Ministério,  elles  peitarão  directa,  ou  indirectamente  o  Ministro 
que  expedio  as  ordens,  ou  se  requererão  simplesmente  o  que 
entenderão  de  sua  justiça  ;  e  so  estão  promptos  a  jurar  o  que  for 
vardado  .1  este  respeito,  no  caso  de  que  em  defeza  do  minha 
honra  eu  o  preoize.  A'  declaração  <!os  meamos  Srs.  V.  S.  me 
obsequiara  muito  sn  juntar  também  aqui  a  Bua  de  quant^ 
souber  ao  mosmo  ros peito. 

De  V.  S. 
Amigo  att  mto  venorador  e  criado, 

Aureliano  (fe  Souza  e  Olireira  Coutinho, 
Rio  28  de  Junho  de  1835. 

Resposta.— Sendo-nos  apresentada  esta  carta  pela  pessoa 
a  quem  ella  se  dirigío,  o  tendo  visto,  com  a  devida  attenção, 
os  seus  conteúdos,  declaramos  á  face  delles,  que  sendo  nós  enti- 
madosdfiordora  do  Governo  Imperial  para  sahirmos  do  Brasil ; 
e  requerendo  respeitosamente  ao  mesmo  Governo,  para  que  a 
sua  ordem  fosse  envaliada,  visto  que  a  consciência  não  nos 
accusava  de  havermos,  nem  mentalmente,  tentado  contra  a 
tranquillidade   publica,   crime  que   se   nos   imputara,  nossas 
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supplicas  não  forão  atteadidas,  do  que  se  segue  n&o  havermos 
peitado  o  Sr.  Ministro^  nem  mesmo  por  qós  ou  enterposta  pes- 
soa teatamos  o  meio  de  poita  para  obstar  a  no33a  sabida,  e  a 
prova  be  que  sabimos  para  fora  do  Império. 

E  outro  sim  temos  a  declarar,  que  estando  nós  em  Monte- 
video, dífflcil  nos  era  peitar  directamente  o  Sr.  Ministro  para  a 
obtenção  do  nosso  regresso ;  nem  de  modo  algum  nos  consta  que 
para  esse  mesmo  fim  elle  fosse  indirectamente  peitado;  ao  coq« 
trario  estamos  na  convicção  intima  de  que  o  nosso  regresso 
deriva  de  baverem  cabido  por  si  mesmas  as  fúteis  desconfianças 
que  motivai^ão  a  nossa  deportação ;  e  isto  que  dizemos  agoi^, 
não  duvidamos  repetil-o  em  Juizo. 

João  Bonifácio  Alves  da  Silva. 
António  José  Pertroza, 
Rio4dejulbo  de  1835. 

■ 

Ilim.<>  ExTíi."*  Sr.  Auroliano  de  Souza  o  Oliveira  Coutinho* 
—  Rio  4  de  Julho  de  1835. 

A*  vista  da  carta  que  V.  Ex.  me  dirigio  declaro,  que  j& 
esvaecidas,  como  entendi,  as  suspeitas  que  servirão  de  pretexto 
á  deportação  do  meu  constituinte  e  amigo,  o  Sr.  João  Bonifácio 
Alves  da  Silva,  apresentei-me  ante  V.  Ex.  quando  occupava  o 
logar  de  Ministro  da  Justiça,  a  fim  de  pedir-lbe  licença  para 
requerer  a  volta  do  dito  meu  constituinte,  e  nesse  acto,  Y.Ex. 
aprossou*se  a  prevenir  a  minha  pretenção,  em  seguida  do  que 
fiz  requerimento,  o  qual  foi  promptamente  deferido,  e  sem  inter- 
venção de  peita  alguma,  foi  Y.  Ex.  servido  mandar  passar 
ordem  para  ter  effeito  o  mencionado  regresso. 

Fico  as  ordens  de  V.  Ex.,  podendo  estar  certo  de  que  om 
Juizo,  e  fora  delle  declararei  sempre  a  verdade. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  toda  a  consideração,  respeito,  e 

estima 

De  V.  Ex. 

Amigo  obrigado  e  criado, 
GdiHel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça, 


PHRIODO    REGKNCIAL  305 

DOCUMENTO  X.   12 

Illin.<*  Sr.  Doutor  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattozo  da 
Gamara.—  Em  defeza  da  minha  honra,  que  se  tem  pretendido 
macular  com  insinuações  perversas,  o  maligoas,  rogoa  V.  S. 
que  se  digne  declarar-me  ao  pó  desta,  se  durante  a  admiuistra- 
çâo  do  Capitão  Feliz  José  da  Silva  na  Caza  do  Correcção,  no  meo 
Ministério,  V.  S.  peroebeo,  ou  desconfiou  somente,  que  houvesse 
extravio  dos  Africanos  ali  depositados,  e  empregados  no  serviço 
das  obras  da  dita  Caza  ;  se  os  cadáveres  dos  que  morrião  orâo, 
ou  não,  entorrados  sem  que  o  Juiz  do  Paz  competente  lhes  fosse 
Aizer  a  inspecção,  e  se  lavrasse  disso  auto  perante  o  luiz,  seo 
Escrivão,  e  os  Feitores,  Guardas,  e  mais  empregados  da  obra ;  bq 
a  vista  deste  systema,  e  fiscalisaçao  seria  possível  que  aquelle 
Administrador  extraviasse  Africanos  dando«os  por  mortc*s ;  se 
a  V.  S.  como  Chefo  de  Policia  recommendava  eu  muitas  yeses 
a  maior,  e  mais  vigilante  inspecção,  fazendo .  pôr  ali  huma 
Guarda  de  Municipaes  Permanentes  para  a  maior  cautela.  Tudo 
quanto  V.  S.  souber  a  este  respeito  far-me-h a  obsequio  de* 
darar  ao  pó  desta.  Sou  com  a  maior  estima 

De  V.  S. 
Attento  veuerador  e  creado, 

Aiireliano  de  Sowza  e  Oliveira  Coutinho, 

Rio  30  de  Julho  de  1835. 
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Illm.^"  e  Ezm.<>  Sr.  Aurélia  no  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
— -  Respondendo  á  carta  com  que  V.  Ex.  hontem  me  honrou,  he 
do  meu  dever  declarar-lhe,  que  durante  a  administração  do 
Capitão  Feliz  Josó  da  Silva  na  Caza  de  Correcção,  nunca  me 
constou,  nem  pude  perceber,  que  houvesse  extravio  dos  Afri- 
canos ali  depositados,  pois  se  me  constasse,  ou  não  deixaria  de 
participal-o  à  V,  Ex.,  e  de  proceder  contra  elle,  como  era  do 
meu  dever. 
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Quanto  ao  enterro  dos  cadáveres  por  vezes  recommende- 
aos  Juizes  de  Paz,  que  fossem  íázer  os  Autos  de  óbito,  e  estou 
persuadido,  que  sempre  se  âzerão,  nâo  só  porque  nunca  do 
contrario  me  participarão,  mas  até  porque  frequentos  vezes  o 
mesmo  Administrador  instava  comigo  para  activar  os  Juizes  de 
Paz  a  bironi  preencher  esse  dever.  K  sei  alem  disso,  que  por 
escrúpulos  daquolle  Administrador,  e  recommendações  do  Y.  Ex. 
esses  Autos  erão  assíguados  pelos  Empregados  da  Caza. 

Quanto  ao  ultimo  quesito,  que  V.  Ex.  me  fez,  se  seria  pos- 
sível que  apezar  das  providencias  empregadas  por  V.  Ex., 
aquelle  Administrador  extraviasse  Africanos,  dando-os  por 
mortos,  V.  Ex.  nâo  ignora,  que  todas  as  cautellas  podem  ser 
ftrastradas,  o  por  tanto  ora  [>ossivel,  que  se  abusasse ;  mas,  essa 
poissibilidade  não  mo  faz  cror  na  existência  do  abuso,  porque  eu 
supponho  aquelle  Administrador  homem  probo,  não  se  me 
apresentarão  contra  elle  nem  provas,  nem  mesmo  indicioB;  e 
por  tanto  eu  seria  injusto,  se  pela  simples  possibilidade  o 
julgasse  prevaricador.  Devo  mais  acorescentar,  que  os  boftto6, 
que  à  esso  respeito  se  espalharão,  fundavão-se  na  grande  morta- 
lidade, que  apparecia;  mas,  só  quem  não  sabe,  quanto  vem 
iníeccionados  os  Africanos,  quando  chegue,  pôde  argumentar 
com  um  tal  facto  para  sustentar  a  existência  de  hum  abúSOf 
que  nenhuma  outra  prova  indica.  Estas  declarações  estou 
prompto  a  repetir  todas  as  vezes,  que  Y .  Ex.  o  dezejar. 

Dezeja  ter  occasiões  de  o  servir,  quem  com  estima  se  con- 
fessa 

De  Y.  Ex., 

Attento  venerador,  criado  e  obrigado, 

Euzehio  flc  Queiroz  Coutinho  Mattozo  da  Camará  * 
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Illm.*^  Sr.  Thomé  Joaquim  Torres.—  Em  abono  da  verdade, 
e  em  defeza  de  minha  honra,  logo  a  Y.  S.  se  digne  fazer-me  o 
obsequio  de  rcspouder  ao  pé  desta  aos  seguintes  quesitos: 

1  .*>  Se  durante  a  administração  do  Capitão  Felis  Jcdó  da 
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Silva  nessa  obra  da  Caza  de  Correcção  deixou  V.  S.  de  ser  cha- 
mado, como  Jais  de  Paz  competente  qae  era,  para  fazer  os  Autos 
e  inspeocSo  nos  cadáveres  dos  Africanos  ali  empregados  no  ser- 
víQO,  que  morrião. 

2.*^  Se  esses  Autos,  que  devem  ter  sido  assignados  por  Y.S., 
e  seo  Escrivão,  o  érão  também  por  testemunhas,  o  quaes  ellas 
erão. 

3/'  Se  a  V.  S.  constou  alguma  vez,  suspeitou,  ou  teve  indí- 
cios de  que  aquelie  ez- Administrador  extraviasse  Africanos, 
dandoH»  por  mortos,  ou  por  outra  qualquer  maneira. 

4.*'  Se,  attenta  a  ftscalisação  que  ali  havia  (o  que  me  consta 
continuar  ainda  hoje)  sobro  taee  Africanos,  sempre  guardados 
por  huma  Guarda  de  Municipaes  Permanentes,  entregues  tam- 
bém â  vigilância  dos  Feitores  e  Enfermeiros,  seria  possível  que 
aquelie  abuso  se  commettesse  sem  que  taes  empregados  o  sou- 
bessem. 

5.<^  Se  depois  que  V.  S.  sufaetituio  aquelie  ez- Administrador, 
em  consequência  de  elle  instar  por  sua  domissão,  e  lhe  ser  con- 
cedida, V.  S.  tem  ouvido  os  empregados  da  obra,  e  os  Guardas, 
ao3Usarem-n'o  de  huma  tal  prevaricação  (como  seria  natural, 
se  elle  a  tivesse  commettido)  ou  se  pelo  contrario  o  defendem 
sustentando  ser  huma  revoltante  calumnia  semelhante  impu- 
tação. 

6.0  Se  durante  a  administração  de  V.  S.  não  tem  mor- 
rido Africanos,  sobretudo  dos  prozimamente  desembarcados,  e 
ahi  depositados,  e  a  que  attribue  V.  s.  essa  mortalidade. 

7.*  Finalmente,  se,  quer  pelos  empregados  da  obra,  quer  por 
outra  qualquer  via  consta  à  V.  S.  com  fundamentos  de  proba- 
bilidade, alguma  outra  prevarioa^^,  ou  abusos  daquelle  ex- 
Admlnistrador,  durante  a  sua  gerência. 

Terei  de  agradecer  á  V.  S.  a  exposição  do  que  souber,  e 

for  verdade  a  oste  respeito. 

Sou  com  estima, 

de  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Áureliano  de  Sottsa  c  Oliveira  Coutinho, 
Rio,  5  de  Julho    de    1835. 
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Ilim.^^e  Exm."  Sr*  Aurelíano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
—  Prezando  muito  a  verdade  he  para  mim  de  grande  satiafk/gio 
quando  a  manifesto,  e  com  a  franqueza  de  que  sempre  uzo» 
responderei  aos  quesitos  que  V.  Ex.  de  mim  exige. 

Quanto  ao  1  •"  tenho  a  dizer  que  logo  que  prinoipiarâo  a  vir 
Africanos  para  esta  casa,  sendo  ou  então  Juiz  de  Paz,  tive 
ordem  do  Governo  para  submetter  a  inspecção  dos  que  morres- 
sem ao  Inspector  mais  próximo,  visto  ser  impossível  pelos 
muitos  aífazeres  de  que  me  acharia  encarregado  fazer  taes 
inspecç^s.  O  Inspector  do  S.""  Quarteirão,  Sebastião  Josó  Fer- 
reira, sendo  disto  incumbido  foi  sompre  chamado,  e  sei  que 
presenciou,  o  iaspoccionou  os  que  morrerão  lavrando-se  de  iado 
Auto  em  que  assignava  o  Escrivão,  e  testemunhas ;  aceres- 
condo  que  fazia  disto  assento  particular  que  julgo  ainda  o 
conservará. 

Quanto  ao  2.<'pela  resposta  que  levo  deduzido  ao  l.<»,  verá 
V.  Ex.  quem  assignava  os  Autos,  sendo  as  testemunhas  os 
empregados  da  Caza. 

Ao  3,^  direi  que  nunca  suspeitei  que  o  ez- Administrador 
Feliz  José  da  Silva  extraviasse  Africanos,  dando-os  por  mortos, 
ou  outra  qualquer,  nem  disso  tive  indícios,  e  tão  somente  li  em 
hum  jornal  dos  que  se  imprimem  nesta  Corte,  que  elle  commet- 
tia  taes  abusos. 

Quanto  ao  4.^  digo,  que  he  impossível  ter  jamais  aconte- 
cido semelhantes  abusos,  pois  que  havendo  nosta  Caza  huma 
guarda  do  Munioipaes  Permanentes,  e  Feitores  para  guarda  dos 
Africanos,  seria  mister  que  todos  fossem  conniventes,  para 
commetter-se  o  abuso. 

Ao  5.0  exponho  que  desde  que  tomei  conta  da  administrai^ 
desta  casa  tenho  sempre  ouvido  dizer  a  todos  os  empregados* 
que  tudo  quanto  dizião  do  ex- Administrador  era  oalumnia:  isto 
mesmo  o  tenho  ouvido  até  aos  próprios  Feitores ;  ora  parece 
que  havendo  tal  prevaricação,  elles  jamais  a  occultarião, 
mormente  quando  o  dito  ex-Administrador,  pela  respidez  de 
seu  génio,  não  se  fazia  muito  querido. 

Ao  G.""  respondo,  que  tomando  couta  da  administração  desta 
caza  em  26  do  Fevereiro  do  corrente,  tem  morrido,  até  hcúe  8 


de  Julho,  trinta  e  seis  Africanos  (  '  ),  sendo  vinte  e  hum  de 
bexigas,  dos  desembarcados  do  Brigue  Amizaffc  Feliz,  e  Escuna 
Atujelica,  os  quaes,  como  sempre  acontece,  já  vierao  affcctados 
de  bordo,  mal  este  quo  desonvolvendo-se  aqui  nas  enfermarias 
da  casa,  fez  apparocer   tal   mortandade. 

Ao  7.'  tinalmonte,  exponlio  quo  a  todos  os  empregados  em 
geral  desta  caza  nunca  ouvi  taxar  ao  dito  ox- Administrador  de 
prevaricador,  ou  que  houvesse  commettído  abusos  ;  antes  pelo 
contrario  todos  a  eile  se  mostr&o  affectos. 

Respondendo  aos  quesitos  por  V.  Ex.  de  mim  exigidos, 
assevero-ihe  debaixo  da  minha  palavra  de  honra,  ter  dito  a 
verdade,  e  manifestado  tudo  quanto  a  tal  respeito  sei. 

Sou  com  estima, 

De  V.  Ex. 

Attento  venerador,  obrigado  e  criado, 
Thomè  Joaquim    Torres. 
Rio,   <S  de  Julho  de    1835. 


DOCUMENTO  N.    15 

Illm."  Sr.  Sebastião  José  Ferreira.  —  Tendo  sido  V.  S.  o 
Inspector  de  Quarteirão  que  hia  a  Caza  de  Correcç.^o,  durante  a 
administração  do  Capitão  Feliz  José  da  Silva,  fazor  os  Autos, 
e  inspecção  nos  cadáveres  dos  Africanos  que  ali  morrerão,  no 
impedimento  do  Juiz  de  Paz  competente,  vou  rogar-llie  o 
obsequio  ( pois  que  o  precizo  em  defeza  de  minha  honra )  de 
declarar-me  ao  pé  desta:  I.<*  Se,  apenas  morria  algum  Africano, 
V.  S.  era  immediatamente  chamado  para  tal  inspecção.  2.°  Se 


( * )  Se  em  quatro  mezes  tem  morrido  agora  ( que  não  he  Adminis» 
trador  o  Capitão  Feliz )  trinta  c  sci.^  Africanos,  qnnnV'8  morrerião 
era  perlo  de  anno  e  meio  de  administração  daquelíe?  E  note-se,  que 
alem  de  não  estarem  ainda  então  os  Africanos  aclimatados,  e  ter«'iii 
desembarcado  pela  miior  parte  moribundos,  não  havia  á  principio  os 
soccorros.  que  ao  depois  se  procnravão,  como  a  vaccina,  í^nfermeiros, 
Prollessor,  ainda  assim  não  morrerão  tantos  quantos  a  j-roporçâo  devia 
dar.  Com  isto  só  queremos  mostrar  (juo  a  mortandade  do  então  não 
foi  tão  grande,  oomo  se  quiz  inculcar  para  denegrir. 

2262—24  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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ella  era  feita  perante  testemanhas,  e  se  os  Feitores,  e  maia 
empregados  da  Caza  as3ignavuo  também  os  Autos.  3.^  Se  quer 
em  razão  de  V.  S.  ali  ir  frequeatemento  para  esse  fim,  quer 
simplesmente  como  Inspector  de  Quarteirão,  constou-lhe  alguma 
vez,  teve  indícios,  ou  suspeitou  que  aquelle  ez- Administrador 
extraviasse  Aflricanos,  dando-os  por  mortos,  ou  por  outra 
qualquer  maneira,  ou  oommettesse  quaesquer  outros  abusos,  e 
prevaricações  no  seo  emprego.  Tudo  quanto  V.  S.  souber  a 
este  respeito  far-me-ha  muito  favor  de  declarar  aqui,  e  o 
espero  do  seo  reconhecido  caracter  verdadeiro,  o  probo. 

Sou  com  estima, 

De  V.   S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  do  Souza  e   Oliveira    Coutinho, 
Rio,    10  de  Julho  de   1835. 

Illm.<»e  Exm.'>  Sr.  — ^  Em  resposta  á  carta  supra,  declaro 
a  V.  Ex.  que  durante  o  tempo  da  administração  do  Capitão 
Feliz  José  da  Silva  nas  obras  da  Caza  de  Correcção,  onde  por 
impedimento  do  Juiz  de  Paz  deste  2.^  Districto  de  Santa  Anna 
ea  tenho  estado  encarregado  de  inspeccionar  os  cadaveree  dos 
Africanos  libertos,  e  dos  demais  ali  depositados,  e  ali  falle- 
cidos,  immediatamonte  que  fallecião,  sempre  se  me  participava, 
e  só  depois  que  orão  inspeccionados  hc  que  eu  mesmo  os 
mandava  sepultar,  lavrando-se  o  competente  Auto  Judicial  em 
que  eu  assignava  com  o  Escrivão  deste  Juizo,  Facultativo,  e 
duas  testemunhas  que  indeferente mente  erão  os  enfermeiros, 
ou  feitores  da  Caza  que  mais  promptos  se  acliavão  na  occasião: 
sem  que  jamais  em  razão  desta  quasi  diária  frequência,  ou  em 
razão  do  cargo  de  Inspdctor  de  Quarteirão  que  antes,  e  depois 
tenho  exercido,  tivesse  o  menor  indicio  ou  suspeita  de  haver  o 
referido  ex-Administrador  extraviado  Africanos  alguns,  dando- 
os  por  fallecidos  ou  por  qualquer  outra  maneira,  não  me 
constando  de  maneira  alguma  que  em  seo  emprego  o  lie  commet- 
tesso  o  minimo  abuso,   ou   prevaricação. 

He  quanto  se  me  oíTerece  declarar  a  V.  Ex.,em  desem- 
penho das  perguntas  que  de  mim  exige,  e  em  abono  da  bem 


período  khc.knciaí.  mi 

notória  verdade,   e  do  reconhecido  caracter  probo  do  fobredito 
ex -Administrador. 

Soa  com  rospeito,  e  estima, 

De   V.  Ex. 

Ilespeitoso  venerador  e  criadOí 
Sebastião  Josc    Ferreira, 
S.    C.    1:í  de  Jullio   de   1835. 


DOCUMENTO  N.    16 

lllm.^^Sr.  Mariano  António  Dias  —  Fas^se-me  necessário 
que  V.  S.  se  digne  declarar-me  ao  pé  desta  :  !.<>  Se,  durante 
o  tempo  que  V.  S.  (mediante  a  pequena  gratificação  de  dez 
mil  réis  mensaes,  e  msds  por  estimulos  Je  humanidade,  e  roga- 
tiva do  seu  digno  Commandante  )  curou  na  Caza  de  Correcção 
08  prezes  que  ali  trahalhavão,  e  os  Aíiricanofl  depositados,  mor- 
rerão com  eíTeito  muitos  destes,  jà  por  virem  de  bordo  pesteados, 
e  doentes,  já  por  novas  enfermidades  que  lhe  sobre vinhão-:  S.*" 
Se  a  V.  S.  que  ali  hia  frequentemente,  alguma  vez  constou, 
teve  indicies,  ou  suspeitas  de  que  o  ex-Administrador  Capitão 
Feliz  José  da  Silva  extraviasse  Africanos  dando-os  por  mortos, 
ou  por  outra  qualquer  maneira. 

Y.  S.  me  obsequiará  muito  declarando-mo  aqui  o  que  for 
verdade,  e  souber  a  tal  respeito. 

Soa  com  estima 

De  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
Rio,  11  de  Julho  de  1835. 

Resposta  —  IUm.<>  e  Kxm.'*  Sr.  Aureliano  do  Souza  o 
Oliveira  ('outinho  —  Em  resposta  a  cxrti  que  V.  Ex.  me  ende- 
reçou com  data  de  11  do  corrente,  tenlo  a  declarar  :  1."  que 
desdo  que,  para  servir  ao  meu  digno  Coramin  lante,  o  Sr.  Luiz 
Alves  de  Lima,  a  quem  sou  ^sumoiameutj  obrigado,    me  encar- 
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regaei  do  Hospital  da  Caza  de  Correcção,  não  foi  pequena  a 
mortanda^fe,  que  accommcttia  aos  mizeraveis  Africanos,  pela 
irromediabílidade  das  moléstias,  com  que  se  apresentavão  tanto 
assim,  que,  crendo  arriscar  minlia  reputação  Medica,  conti- 
nuando em  tal  uxercicio,  pedi  a  V.  Ex.,  então  Ministro  dos 
Ne^^^ocios  (la  .lustiçi,  lioiivesso  de  diniittir-me  :  2.'*  que  durante 
a  minha  cornmissão,  nâo  tive  indícios,  nem  suspeita  de  que  o 
referido  ox- Administrador  o  Sr.  Capitão  Feliz  José  da  S.lva, 
extraviasse  quaesquer  dos  Africanus ;  assim  como  nada  me 
consta,  qiio  possa  manchar  a  i Ilibada  conducta  desse  respeitável 
Ancião.  S')VL  com  estima,  e  respeito 

De  V.  Ex. 
Attcnto  vonerador  e  criado 

Mariaiino  António  Dias, 
Kio,  17  de  íulho  de  1835. 


DOCUMKNTO  N.    17 

lllm.*»  Sr.  Hercules  Octaviano Muzzi.—  Sendo  V.  S.  o  Prof- 
fossor  que  substituio  ao  que  anteriormente  fazia   na  Caza  de 
Correcção  o  curativo  aos  prezos  e  Africanos  quo  ali  trabalhão, 
vou  rogar- lhe    o  obsequio  do  declarar-me  junto  desta  :  1.°  Se 
durante  a  administração  do  Capitão  Feliz  Josô  da  Silva  adoecerão 
e  morrerão  cjm   olFeito    muitos    Africanos,   e  a    que  causas 
attribuo  V.  S.  ossa  mortandade  :  2.^  Se  durante  a  actual  admi- 
nistração tem  continuado  a  morror  muitos,  ou  se   tom  cessado  a 
mortandade  :  3.°  Se  V.  S.,  que  ali  hia  todos  os  dias,   ouvia,  e 
tratava  com  os  enfermeiros,  e  mais  empreitados,  constou  alguma 
voz,  suspeitou  ou  teve  indicies  de  que  o  dito  Capitão  extraviasse 
Africanos  dando-os  por  mortos,  ou  por  outra  qualquer  maneira. 
Em  huQiLi  caza  de  tanta   gente  semelhante  abuso  transpiraria 
quer  então,    quer  agora  depois  da   sahida   daquelle  ex-Admi- 
nlatrador,    V.    S.     que  continua  a  sor    ProiTessor  da    Caza 
ha  de  ter  ouvido  alguma  cousa  á  esse  respeito  aos   empregados 
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deila.  DigDo-se  pois  dizer-me  o  quô  souber  a  tal  respdito,  e  em 
obsequio  á  verdade,  da  qual  preciso  em  defeza  de  miaba  honra. 

Sou  com  muita  estima 

De  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado 
Aurelv'no  de  Souza  c  Oliceirc.  Coutinho, 

Rio,  10  de  Julho  de  1835. 

Resposta.  —  Illm.»  e  Exm.<»  Sr.  Aurcliano  de  Souza  e  Oli- 
veira Coutinho.— Satisfazendo  ao  que  V.  Ek.  de  mim  exige  na 
presente  att  ociosa  carta  que  se  dignou  dirigir-me,  he  de  meo 
dovor,  em  abono  da  verdnde,  á  vista  dos  quesitos  por  V,  Ex.  ahi 
exarados,  declarar  o  seguinte  : 

Quanto  ao  l.*»  he  facto  que  duranto  a  administração  do 
Capitão  Feliz  José  da  Silva  adoecerão,  o  morrerão  muitos  Afri- 
canos, vindo  a  maior  parte  delles  afectados  do  escorbuto,  e 
grando  numero  atacados  de  bexigas  confluentes  malignas, 
dostes  morrerão  muitos,  ou  no  principio  da  invasão,  ou  de 
ostrai(os  das  mesmas,  como  ulçuras  gan^^Tenosas,  afecções  pul- 
monares, diarhia  ou  dysinterias  podres,  e  em  flm  de  febres  com- 
sumptivas,  marasmo,  o  ptysicas,  resistindo  pela  maior  parte  ao 
tratamento  mais  enérgico  que  lancei  mão. 

Quanto  ao  '2.°  também  he  inegável  que  durante  a  actual 
I administração  muitos  tem  adoecido,  e  morrido  das  mesmas  mo- 
estias,  não  obstante  as  medidas  de  cautella  que  se  tem  tomado 
augmentando  o  numero  da^í  enformarias,  vaccinando  os  que  não 
tinhão  tido  bexigas,  que  apezar  disso  muitos  forão  victimas  desta 
estragadora  enfermidade. 

Quanto  ao  3."  confesso  que  nunca  me  constou,  nem  suspeite^ 
nem  tive  o  mais  leve  indicio  do  que  o  dito  ex-Administrador 
extraviasse  Afdcanos  dando-os  por  mortos,  nem  me  parece  pos- 
sível, por  isso  que  logo  que  falleciío  lavrava  o  Escrivão  da  casa 
hum  termo  na  presença  do  Inspector  de  Quarteira'^,  eu,  e  tre 
testemunhas  e  todos  se  assignaváo  no  dito  Auto,  e  isto  a  vista 
do  cadáver. 

Outrosim  nunca  ali  transpirou  hum  tal  abuso,  assim  como 
que  nunca  ouvi  a  algum  empregado,  (inclusive  os    Enfermeiros) 
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fallar  ndm  mnrmnrarem  a  semelhante  respeito,  nem  durante  a 
Administração  do  Capitão  Feliz,  e  nem  mesmo  agora  depois  de 
saa  sabida  daquelle  empref^o. 

Muito  respeitador,  criado  e  obrigado, 
Hercules  Oclarinno  Muzzi, 

Rio  do  Janeiro  14  de  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.   18 

Illm.'*  e  Revm.°  Padre  Jos^  Rodrigues  Monteiro.  —  Estará 
V.  S.  lembrado  de  que  sendo  Juiz  de  Paz  de  hum  dos  Districtos 
do  Santa  Rita,  durante  o  meu  Ministério,  foi  á  minha  caza  em 
hum  sabbado  a  noite,  dar-me  parte  de  que  hayia  entrado  nessa 
tarde,  neste  Porto,  o  primeiro  navio  apprehendido  com  AfW- 
oanos,  e  pedir-me  proTidencias  para  se  accudir  com  promptos 
socoorros  àaquelles  desgraçados,  que  vinhão  á  expirar  em  con- 
sequência de  epidemia  que  havia  a  bordo  do  navio  ;  que  entSo 
dotermiroi  que  na  manhã  seguinte  V.  S.  os  fizesse  desem- 
barcar para  algum  lograr  arojado  (depois  de  feitos  os  compe- 
tentes Autos),  e  de  accordo  com  o  Provedor  da  Saúde  os  fizesse 
curar,  vestir,  e  tratar  :  que,  passados  dias,  deo-me  V.  S.  parte 
de  que  isso  se  fizera  com  presteza,  e  não  obstante  j&  á 
bordo  liavião  morrido  alguns,  e  em  torra  muitos  outros,  de 
que  fizera  Auto :  que  a  despeza  com  elles  era  excessiva,  porquOf 
além  do  Cirurgião,  botiai,  sustento  e  vestuário,  havia-se 
alugado  huma  caza,  própria  para  hum  tal  deposito,  sendo 
que  a  despeza  em  17  dias  Já  andava  por  mais  de  700s(H)0  rt^is. 
Sendo  eu  nntão  informado  por  V.  S.,  e  temenJo  o  acíírescimo  de 
t&l  despeza  lhe  ponderei  que  seria  mais  conveniente,  e  eco- 
nómico (l  Fazenda  Publica  transferir  aquella  gente  para  a  Casa  de 
Correcção,  que  já  então  se  havia  começado,  visto  que  ali  havia 
armazéns  e  casas  sufilcientes,  já  se  pa<^va  a  hum  Cirurgião 
para  curar  os  presos  quo  ali  trabalhavão,  e  ficaria  o  sustento 
dos  Africanos  mais   barato,  senlo  ministrado  conjuntamente, 
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oom  o  do8  prezos,  podendo  aquelles  prestar  serviços  na  obra  em 
compensação  da  despeza  que  fazlão  à  Nação.  Em  resultado 
desta  conferencia  ordenei  á  V.  S.  a  transferencia  daquelles 
miseráveis  para  a  dita  casa  por  intermédio  do  Chefe  de  Policia, 
onde  mandei  que  antes  de  serem  rcmettidos  para  a  Caza  de 
Correjção,  fossem  escript: irados  em  hum  livro  próprio  para 
melhor  ílscaiisação ;  o  assim  se  praticou  com  esses  e  com  os 
mesmos  queforão  sendo  apprehendidos.  Rogo  pois  a  V.  S.  se 
digne  declarar-me  junto  desta  se  isto  he  verdade  ;  sedaquellos 
Africanos  morrerão  muitos,  e  se  os  que  escaparão  no  dito 
primeiro  deposito,  forão  para  o  segunlo  livres  da  epidemia. 
O  Sr.  Provedor  da  Saúde  poderá  também,  querendo  fazer-mo 
obsequio  juntar  à  declaração  de  V.  S.  o  que  elle  souber  a  oste 
respeito.   Sou  com  muita  estima, 

De  V.  S. 
Attento  venerador  e  orlado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
Rio,  10  de  Julho  de  IiSlif). 

lllm."  e  Exm."  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
—Satisfazendo  ao  que  V.  Kx.  de  mim  exige  na  sua  carta  supra, 
declaro,  que  em  hum  dos  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  pró- 
ximo passado,  estando  eu  no  exercício  de  Juiz  de  l^az  do  V\ 
Districto  de  Santa  Rita,  a  requerimento  do  Provedor  da  Saúde, 
Estevão  Alves  de  Magalhães,  fui  a  bordo  do  Patacho  Santo 
António  (primeira  embarcação,  que  aqui  entrou  com  Africanos, 
apprehendida  por  hum  navio  de  guerra  nacional),  procoder  a 
exarao  o  corpo  do  delicto  em  tros  ou  quatro  cadáveres  dos 
mesmos  Aíricanos,  fallocidos  antes  e  n.i  occasião  de  entrar  o 
dito  patacho,  e  notando  ahi,  e  igdalmento  o  Provedor  da  Saúde 
que  me  acompanhou,  a  total  desgraça,  á  que  se  acha  vão  redu- 
zidos aquellos  infelizes,  todos  scorbutados.  nús,  alguns  quasia 
expirar,  outros  gravemente  enfermos,  e  privados  do  todos  os 
soccorros,  dirigi-me  immediatamente  à  caza  de  V.  Kx.,  a  quem 
oxpuz  o  que  acabava  de  observar,  pedindo  promptas  provi- 
dencias ;  e  ã  vista  da  minha  exposição,  disse  V.  £x,  que  me 
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dirigisse  ao  Chefe  da  Policia,  à  quem  já  havia  oíTlclado,  e  que, 
de  accordocom  o  Provedor  da  Saade,  fízosse  eu  desembarcar 
aquelles  desgraçados,  o  lhes  prestasse  os  soccorros,  do  que 
necessitavão ;  o  que  eu  puz  logo  em  pratica,  hindo  na  manhã 
do  dia  seguinte  a  bordo,  e  levando  tresentos  e  tantos  cober- 
tores, e  outras  tantas  tangas,  com  que  os  mandei  vestir,  e 
depois  de  lhes  dar  alguns  refrescos  por  conselho  de  hum 
facultativo,  os  fiz  desembarcar,  e  conduzir  para  hum  armassem, 
que  havia  mandado  alugar  no  Lazareto,  e  obtive  do  Pro- 
vedor da  Siiude  S3  encarregasse  do  seu  sustento,  e  curativo, 
sendo  para  esse  fim  engajado  hum  Professor^  e  alguns 
indivíduos,  que  também  se  encarregarão  de  os  guardar,  para 
não  serem  roubados  por  algum  especulador:  mas,  vendo 
eu  que  adespozaera  excessiva,  tornei  a  procurar  ã  V.  Ez., 
fazendo-llie  ver,  que  esta  em  menos  do  hum  mez  jà  excedia  a 
700.S000  réis.  Foi  então  que  V.  Bx.,  depois  de  fazer  as  reflexões, 
de  que  faz  monção  na  sua  carta,  me  ordenou ,  que  do  accordo 
com  o  Chefe  da  Policia,  íizess3  transferir  os  Africanos  para  a 
Caza  do  Correcção  ;  o  que  se  verificou,  mandando  o  dito€hefe 
hum  onícial  da  sua  decretaria,  que  com  o  meo  Escrivão,  e  na 
minha  presença,  lhes  tomarão  individualmente  as  feições,  e 
signaes  caracteristicos,  e  medirão  suas  alturas  em  hum  estalão, 
do  que  tudo  se  fez  menção  em  hum  livro,  que  deve  existir  na 
Secretaria  da  Policia  ;  tendo  já  a  este  tempo  fallecido  vinte, 
mais  ou  monos  (segundo  a  minha  lembrança),  de  scorbuto,  de 
que  vinhão  infectados,  e  do  cujo  mal  continuarão  a  morrer  na 
Caza  de  Correcção,  de  quo  se  lavrarão  os  competentes  autos  de 
inspecção  de  cadáver,  quo  deve  existir  no  cartório  do  Juiz  de 
Paz  do  Districtode  que  fui  Juiz.  Eis  o  que  me  lembra,  e  posso 
afoitamente  asseverar  a  V.  Ex.,  a  quem  Deos  guarde. 

DeV.  Ex. 

Attonto  venerador  e  criado, 

Josc  Rodrujuca  Monteiro. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  18:15. 
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Declaro  que  o  oxpendído  acima  he  verdade  no  que  me 
refere  ;  e,  se  fór  necessário,  o  provarei.  Rio  de  Janeiro,  21  de 
Julho  de  1835. 

Estevão  Alves  de  MatiaVules, 


DOCUMENTO  N.    19 

Ill.™o*  Srs.  Airozas  —  Faz  &  bom  do  rainha  justiça,  e  pre- 
ciso em  defeza  da  mioha  honra  ultrajada,  qne  VV.  SS.  mefaçio 
o  obsequio  de  declarar  ao  pé  desta  que  quaatia  havia  eu  dado 
á  premio  á  sua  caza  no  anno  de  1829,  ou  1830,  o  se  vencida  a 
letra,  e  não  podendo  então  VV.  SS.  pagarom-ma  convencionarão 
comigo,  quando  neste  anno  parti  para  S.  Pàulo  como  presi- 
dente daquella  Província,  pagarem  a  metade,  e  hirem  depois 
pagando  o  resto,  como  de  facto  fizerão:  sendo  que  a  pouco  he  que 
recebi  a  ultima  parcella  por  saldo  da  conta,  que  tinha  oom  a 
caza  do  VV.  SS.,  como  consta  dos  recibos  que  devera  parar  em 
seo  poder.  Por  este  obsequio  lhes  ficará  agradecido  o  sco 

Muito  attento  venorador  e  criado, 
Aurelitino  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Rio,  23  de  Janeiro  de  1835. 

Resposta.—  Illra.*  e  Exm.°  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oli- 
vioira  Coutinho.—  Em  resposta  á  carta  que  V.  Bx.  se  sérvio 
dirígir-nos  com  data  de  23  de  Janeiro  próximo  passado,  exi- 
gindo de  nós  que  quantia  havia  dado  a  premio  à  nossa  caza  em 
1829  ou  30,  tomos  a  responder-lhe  que  desnecessária  lhe  era 
no.sa  declaração  quando  documento  mais  authentico  tem  V.  Ez. 
no  cartório  do  Tabellião  Pires  onde  a  mesma  letra  foi  protes- 
tada em  23  de  Stítcmbro  de  1830,  e  ainda  mais  o  achará,  no 
cartório  do  Juiz  de  Paz  do  1.°  Districto  da  Candelária,  onde  nos 
fez  chamar  o  Procurador  de  V.  Ex.  contra  as  suas  ordens  e 
contra  o  que  comnosco  havia  tratado:  por  quanto,  sendo  a 
letra  de  três  contos  de  réis  por  nós   acceitada  em  21  de  Maio 
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do  18:^0  a  quatro  mezes.  tratará  V.  Ex.  receber  como  de  facto 
reoebeo  em  O  de  Dezembro  daquelle  anno.  metade  daquella 
quantia,  e  que  o  rostante  lhe  hiriamos  pagando  quando  pu- 
déssemos, e  assim  tem  acontecido,  fazendo-lhe  dous  pagamentos 
no  anno  de  1834  de  919$000  róis,  e  mais  outro  de  900$000  em 
1832,  só  ha  pouco  concluimos  hum  muito  insignificante  resto 
que  mais  cedo  não  havíamos  pago,  por  discordância  nos  cál- 
culos dos  prémios  a  12  porcento  ao  anno,  em  que  nos  jnita- 
ramos,  e  pagamos ;  ficando  sempre  devedores  da  summa  atten^ 
e  benevolência,  com  que  V.  Ez.  se  houve  comnoscoem  todo 
este  negocio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.    Rio  em  li  do  Fevereiro  de  1835.^ 
António  José  Airoza  &  Filho, 


ix)CUml:ntí)  n.  20 

Illm."  Sr.  Joaquim  Josô  da  Costa  Machado.— Procizo  em  de- 
ffza  da  minha  honra,  qne  V.  S.  me  declaro  ao  pó  desta,  que 
quantia  dei  eii  a  premio,  á  casa  do  fullecido  Bernardes  José 
Monteiro,  quando  parti  em  IS30  para  S.  Paulo  :  como,  e  quando 
fhi  ou  pa.íTO  dossa  quantia  com  os  mais  credores  ;  quem  passou 
a  letra  foi  hum  caixeiro  da  caza  por  nome  Feliz,  o  eu  esti>naria 
que  elle  tambom  ílrmasse  aqui  a  declaração  que  p?ço.  Seme- 
lhantemente, tendo  eu  nessa  mesma  occasiílo  encommendado  & 
V.  S.  que  mo  mandasso  vir  do  Porto  hum  aparelho  de  prata 
para  chá,  rogo  á  V.  S.  que  me  declare  so  com  effeito  volo, 
quanto  custou  a  sua  factura,  e  despacho  na  Alfandoíra,  e  so  V.  S. 
receI)eo  do  mim  prom;  tamente  o  soo  im]K)rte.  Jogo  que  chef^uel 
do  S.  Paulo,  tempo  em  quo chegou  tambom  o  dito  ap:irelho.  Por 
este  obsequio  lho  ficará  agradecido  o  seo 

Muito  attento  vonerador  e  criado, 
Aurdififio  de  Souza  c  Oliveira  Coutinho, 

Rio,  ^3  de  Janeiro  de  1835. 
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Resposta.— Illm».  e  Exm".  Sr.  Aureliano  de  Souza  e Oliveira 
Coutinho.— Não  me  tendo  sido  possivel  ter  respondido  à  V.  Ex. 
sobro  os  quesitos  de  que  trata  a  carta  supra,  por  dezejal-o  fazer 
com  documentos  que  tenho  diligenciado,  passo  a  íazelo.  Quanto 
ao  primeiro  quesito,  respondo  que  do  livro  das  letras  acceitas 
por  José  Bernardes  Monteiro  Quimarães,  cousta  dolle  haver 
acceitado  o  mesmo  Bernardes  á  V.  Ex.  htima  letra  da  quantia 
de  dous  contos  de  réis  a  premio,  em  12  do  Dezembro  de  mil  e 
oitocentos  e  trinta,  a  seis  mezes  precizos,  a  qual  foi  paga  pela 
testamentária  daquelle,  pela  maneira  que  especifica  o  documento 
junto  em  N.  1  ;  a  quittução  original  que  se  acha  no  apenço 
N.  11  do  Inventario,  de  que  he  Escivão  Vianna. 

Quanto  ao  segundo  quesito,  não  lia  duvida  que  V.  l':x.  me 
fez  huma  encommenda  de  algumas  peças  de  prata  para  lhe 
mandar  vir  do  Porto,  o  com  efléito  á\úi  vierâo  em  a  Barca  Lt- 
geira^  cuja  prata  he  a  que  consta  da  factura  junta  em  N.  2, 
conhecimento  N.  3,  e  cópia  do  despacho  N.  4,  e  tanto  o  valor  da 
factura,  como  frete,  direitos  e  caml)io  da  moeda,  foi  immeiiata- 
mente  pago  por  V.  Ex.  logo  que  lhe  apresentei  a  carta.  Julgo 
ter  satisfeito  às  suas  perguntas,  no  entanto  quando  necessário 
seja  algum  outro  esclarecimento  a  este  respeito,  sorei  prompto 
em  prestai -o.  Sou,  com  todo  o  respeito, 

De  V.  Kx. 
Muito  íittcato  vem^rador  e  criado, 

Joaquim  José  da  Cosia  Machado, 
S.C.     9  de  Abril  de  1835. 
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DOCUMENTO   N.  21 

Factura  de  hum  cunheto  com  obras  de  prata,  que  temos  embar- 
cado em  a  Galera  Ligeira,  CapitSo  Accacio  José  Correia, 
para  o  Rio  de  Janoiro,  por  conta  e  risco  do  Illm.  Sr.  Dez. 
Atireliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  a  ordem  do  Sr.  Joa- 
quim Josó  da  Costa  Machado,  á  quem  vai  a  entregar. 

A  sabor  : 

C.  Por  1  cunhete  com  bulle,  cafeteira,  as- 

sucareiro,  ti^olla,  leiteira,  o  salva,  pe- 

zando  28  m.  4  onc,  1  1/2  oit.,  a  .     .  0$800      193$950 

Feitio,  e  dourar  os  remates,  e  azas  para  o 

Lulle  e  cafetoira,  a 2$40O       6^^165  0 

250$60 

GASTOS 

Direitos  e  embarque 7$940 

Cunhete  e  papel $540 

Aí,M0  a  Lei  sobre  Rs.  257s880  de  metal   a 

32  p.    c 49$120 

Sop:nro  da   Rs.  310$000  a  3  p.  c.     .     .     .  10|200        67$80^ 

32^1$400 
Commissão  a  3  p.  c 9$7.32 

Rs.       334$ 132 
S.  E. 

Fêrlunnio  Chamiço  &  O." 
PorlOy  21  tle  Fevereiro  de  Í8'}J . 

Reconhecemos  sor  ver.ladoira  a  ílrma  supra  de  Fortunato 

Chamiço  &  C,  Negociantes  da  Praça  do  Porto,  pelo  perfeito  co- 

nhotíimonto  que  delle   temos.   Rio  do  Jineiro,  19  de  Junho  de 

1835. 

Faria  Irmão. 
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IIlm><^  Sr.  Sargento  Mór  Luiz  António  do  Lima.— Primo, 
amigo  e  Sr.,  estimo  a  sua  boa  saúdo,  e  dii  prima,  minha  Sra., 
à  quem  ou,  c  minha  mulher  fazemos  nossos  cortejos. 

Primo,  liavendo  aqui  hum  periódico,  entre  outros  ataques, 
que  mo  tem  dirigido,  tendentes  a  desacreditar- me  no  conceito 
publico,  asseverado  que  eu  recebi  huma  p^irelha  de  bestas  de 
um  Salvador  Quina  (que  eu  nSo  sei  quom  soja)  por  despachos 
que  á  esto  dei,  e  como  supponho  que  so  alludo  â  parelha  que  eu 
encommoniei  ao  primo  que  me  comprasse  ahi  quando  pela  sua 
poria  passassem  tropas,  vou  rogar-lhe  o  obsequio  de  responder 
ao  pé  desta  aos  seguintes  quesitos,  dos  quaes  pretendo  fazer  o 
uso  que  me  convier  em  defeza  da  minha  honra,  ultrajada  por 
indignos  follicularios,  que  não  duvidão  assassinar  a  reputação 
alheia  (oHo  a  tendo  elles)  quando  a  isso  lhes  faz  á  bem  de  seus 
planos . 

1.*"  Se  quando  desci  de  Minas,  o  pouzei  na  sua  Fazendo,  o 
primo  pelas  nossas  relações  de  parentesco,  e  antiga  amizade,  me 
fez  o  offorecimento  do  mandar  para  ella  os  meos  animaes, 
quando  adoecessem,  ou  ficassem  cançados. 

2.0  Se  o  anno  passado,  tendo  pesteado  a  hum  tempo  as  duas 
parelhas,  únicas  que  eu  possuia,  e  tendo  morrido  huma  besta, 
.eu  mandei  as  três  doentes  para  a  sua  Fazenda,  ro<j:andolhe  o 
obsequio  de  as  mandar  tratar,  e  encommeudando  lhe  que  caso 
não  ficassem  logo  boas  o  primo  me  fizesse  o  favor  de  comprar 
ahi  á  sua  porta  nas  tropas  que  passassem,  huma  parelha,  esco- 
lhendo as  bestas  separadamente  por  se  comprarem  assim  mais 
baratas. 

3.'»  Se  tendo  morrido  as  três  bestas,  V.  S.  communicando- 
me  isso  mesmo,  me  remetteo  huma  parelha  sua,  dizendo-me  que 
me  fosse  servindo  delias,  em  quanto  com  vagar  comprava  a 
outra . 

1. '  Se  depois  entramos  em  ajuste  sobre  essa  mesma  parelha 
por  quanto  mo  ficou,  e  se  o  primo  recebeu  o  seu  valor. 
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Terei  de  agradecer-lhe  a  promptldâo  da  resposta,  e  dezejo 
se  persuada  que  sou  com  a  maior  estima, 

De  V.  S. 
Primo,  o  amigo  muito  affectuoso, 
Aurcliano  do  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 

Rio,  18  de  Jaueiro  de  1835. 


DOCUMKNrO  X.   23 

Exm."  Sr.  AureliaDo  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.  — 
Primo,  e  amigo,  quando  recebi  a  sua  carta,  fiquei  absorto,  por 
que  nesta  rossa  dedicado  ao  meu  trabalho  agrícola,  nSo  leio  oe 
periódicos.  Tudo  quanto  o  irimo  me  diz  he  apura  verdactei  b 
eu  agora  sinto  ter  recebido  os  tresentos  mil  réis,  que  o  primo 
contra  minha  vontade  me  remetteo  por  essa  parelha,  a  qual, 
devo  dizer  em  abono  da  nossa  amizade,  eu  mandei  ao  primo, 
para  delia  se  servir,  em  quanto  eu  não  arranjava  huma  melhor 
para  lh'a  oíFerccer  ;  por  ter  tido  pena  do  lhe  morrerem  as  suas 
bostas,  que  mandou  para  osta  sua  Fazenda,  e  dezejo,  que  oon- 
tinuo  a  servir-so  desta  sua  caza  para  tudo  que  for  do  seo  ser- 
viço ;  porque  alem  de  ser  seu  parente  sou  seo  intimo  amigo 
desde  o  tempo  de  seu  Pai  ;  o  como  já  não  he  Ministro  d^Estado, 
ha  de  perdoar  que  eu  agora  lhe  remetia  outra  parelha,  que  ea 
encommoudei,  e  que  espero  de  Minas.  Toda  a  gente  aqui  sabe, 
que  eu  nem  pedi,  nem  tive  despachos  do  Governo  porque  delias 
não  precizo,  graças  ao  Creador.  Ora  como  era  possível,  que 
Salvador  Lopes  do  Sardoal  mandasse  ao  primo  huma  parelha  de 
be&tas  por  despachos,  se  elle  po^sue  só  li  uma  escrava,  e  huma 
l)esta,  em  que  anda,  o  mo  páreo  também,  que  não  he  aff  eiçoado 
ao  primo.  Exm.,  sou  Brasileiro  Nato,  o  tão  amigo  do  Brasil, 
lue  darei  pvor  elle  a  minha  vid:i,  mas  isto  de  assoalhar  falsida- 
les  contri  a  vida  privada  do  Cidadãu,  he  cousa,  que  não  posso 
louvar  ;  em  fi!U  o  que  quero,   he,  que  me  conceitue,  como  lhe 
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mereço,  e  o  que  mais  estimei,  lie,  que  deixasse  de  ser  Ministro 
d'E8tado,  para  poier  ter  relações  com  os  seus  parentes,  e  amigos, 
que  o  ostimão,  e  desprozão,  como  o  primo  deve  desprezar  essas 
intrigas.  Saúdo  à  minha  prima,  e  meninos,  e  persuada-se,  que 

sou,  De  V.  Ex. 

Paronte  e  amigo  intimo, 

Luiz  António  Lima, 


DOCUMIÍXTO   X.   24 

lllm.°  Sr.  Felipe  Neri  de  Carvallio.—  Amigo  o  Sr.  Tondo- 
mo  V.  S.  offerecido  por  empréstimo  huma  de  suas  parelhas  do 
bestas  por  terem  pesteado  as  minhas,  e  ver-mo  à  pé,  e  tendo-me 
eu  por  diflérentes  vezos  utilisado  do  seu  favor  em  quanto  não 
comprei  outra  parelha,  rogo-lhe  o  obsequio  de  declarar-me  ao 
pé  (lesta  se  isto  he  verdade,  e  em  que  tempo  pouco  mais  ou 
menos  teve  lugar  o  anno  passado.  Com  esta  declaração  V.  S. 
obsequiará  ao  que  tem  a  honra  de  ser 

Do  V.  S. 
Amigo  e  patrício  muito  afléctuoso, 

Aure/iono  de  Sou:a  e  Oliceiro.  Coidinho, 
S.  C.  21  de  Fevereiro  de  1835. 

Resposta.— lUm.*"  e  Ezm.*"  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.—Aquelle  pequeno  serviço  de  amizade,  om  que  V.  Bz. 
falia  n<âo  podia  ficar  em  minha  lembrança  ;  mas,  se  bem  me 
recordo,  só  por  duas  vezos  V.  Ex.  se  sérvio  de  meu  offoreci- 
mento;  e  julgo,  que  em  Maio,  ou  Junho  do  anno  passado. 
Aproveito  a  occasião  de  renovar  a   V.  Ex.  a  sincera  estima   do 


fira  est  retro. 


Seu  amigo  e  patrício, 
Felippe  Neri  de  Carvalho, 
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DOCUMENTO  N.    25 

Illm.  Sp.  Majop  Luiz  Alves  de  Lima.—  Amigo  e  Sp.,  ppa- 
cizo  quo  V.  S.  me  decUre  ao  pó  desta  se  o  anno  passado  fi- 
cando cu  a  i)é  por  torem  adoecido  as  duas  parelhas  de  bestai 
da  minha  seje,  V.  S.  me  oíTopeceo  humu  das  suas  (  e  o  seu  bo- 
lieiro  por  também  ter  adoecido  o  meo )  e  se  com  eUoito  delia  me 
sorvi  muitas  vezes,  vindo  o  seo  bolieiro  trazel-as,  elevando^as 
logo  que  acabavão  o  serviço ;  e  isto  em  quanto  não  comprei 
outra  parelha.  Com  esta  doclaraçao  V.  S.  obsequiará  ao  que  he 
com  a  maior  estima 

De  V.  S. 

Amigo  o  patricio  muito  affectuoso 

Atireliano  de  Souza  c  Oliveira  Coutinho, 

S.  C.  25  de  Fevereiro  de  1835. 

Rksposta. —Exm.  Sr.  Anreliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.— Em  resposta  ao  que  V.  Ex.  me  pede  na  sua  carta  de 
hoje,  tenho  a  dizer-lbe  que  é  verdade  ter  eu  offerecido  a  V.  Ex. 
em  meados  do  anno  passado,  a  minha  parelha  de  bestas  e  o  meu 
bolieiro,  para  V.  Ex.  se  servir  em  quanto  estava  a  pé,  por 
lhe  terem  adoecido  as  suas  duas  parelhas  e  o  sou  bolieiro,  e  que 
tive  summo  gosto  em  que  Y.  Ex.  se  tivesse,  por  alguns  dias, 
servido  deste  meu  pequeno  obsequio  pois  com  sinceridade  sou 


S.  C.  25  de  Fevereiro  de  1835. 


Amigo  velho  o  muito  obrigado 
Luiz  Alves  de  Lima.  (*) 


(  * )  Alem  das  parelhas  destes  seos  amigos,  o  Sr.Aureliano  servia» 
88  também  das  de  soo  cunhado  o  Sr.  José  Domingues  Moncorvo  de 
cujo  trem  de  carruagem  se  servia  igualmente  nos  dias  de  funcções 
publicas,  em  que  precizava  apparecor  com  mais  docência.  A  JJHssoIa, 
periódico  da  opposicão,  que  também  á  respeito  de  parelhas  havia  ca» 
lumniado  o  Sr.  .\ur<'liano  asseverando  ter  doze  na  sua  xsavalherice, 
vio  sem  duvida,  ou  aIgu«Mn  llie  contou,  que  o  carro  do  Ministro  era 
puchado  por  diversas  parelbas,  e  d'abi  concluiu  que  poasuia  12  na  sua 
cavalherice  !  Ora  a  conclusão  de  que  tinha  muitas  ainda  lhe  descul- 
pamos, mus  logo  acertar  com  o  numero  he  habilidade  rara. 
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SENHOR.—  Diz  José  Domingues  Moncorvo,  que  elle  preciza 
que  no  Thezouro  I^ublico  Nacional,  se  lhe  passe  por  Certidão, 
as  transacções  que  o  supplicante  teve  com  o  mesmo  Thezouro, 
desde  o  principio  de  Janeiro  de  1833»  ató  Fevereiro  de  1835,  por 
tanto 

P.  a  V.  M.  I.  se  Digne  Mandar,  que 
na  Repartição  competente  se  lhe  pas- 
se a  Certidão  que  requer.    E.  R.  M. 
Nesta  Contadoria  Gorai   não  conota  que  o  supplicante  Jos6 
Domingues  Moncorvo  tivesse  transacção  alguma  com  o  Thezouro 
Nacional  no  período  quo  monciona  do    primeiro  de  Janeiro   de 
mil  oitocentos    trinta  e  Ires  até  Fevereiro  do  presente  anno. 
Contadoria  Geral  da  Revisão  30  do  Maio  de  1835. 

O  Primeiro  Hlscripturario  servindo  de  Offloial  Maior, 

Isitforo  Martins  Sorianno, 


DOGLMENTO  X.  27 

A  regência  em  Nome  do  Imperador  acceii'\ndo  generosa 
off^erla,  que  Vm.  fizera  a  Nação,  da  quantia  de  hum  conto  qui' 
nhcntos  norenta  e  hum  mil  quinhentos  o  vinte  réis,  que  montão  os 
seus  soldos  vencidos  desde  o  primeiro  de  Affosto  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  quatro^  até  o  fim  ds  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
seis.  Monda  essim  participar -lhe  para  seu  conhecimento^  e  ao 
mesino  tempo  louvnl-o  por  mais  esta  d'*.monstração  de  seu  acrisO"' 
lido  patriotismo,^  Deos  Guardo  a  Vm.  Paço  em  ií5  de  Abril  do 
1832,—  Joaquim  José  Rodrigues  Torres.—  Sr.  José  Domingues 
Moncorvo,  Capitão  de  Fragata  da  Armada. 


2262—25  Tomo  lxvi.  ?•  i. 
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DOCUMENTO  N.    28 

Numero  tresontos  oitenta  o  sete,  estavão  impressas  as 
Armas  Imperiaes.—  Thezouro  Nacional.—  A  folhas  trinta  e  seis 
do  primeiro  volume  do  Grande  Livro  da  Divida  Publica  fica 
inscripta  a  quantia  de  quatrocentos  mil  réis,  que  a  Josó  Do- 
mingues Moncorvo  se  deve  liquido  de  hum  conto  de  réis  com 
que  contrihuio  para  o  empréstimo  contrahido  por  Decreto  de  trinta 
de  Julho  de  mil  oito  centos  vinte  e  dous^  consta  do  conhecimento 
numero  cento  o  nove  que  appresentou  vence  seis  por  cento  d 
juros  e  dez  de  amortização  na  forma  do  Decreto.  E  para  clareza 
se  passou  o  presente  conhecimento  em  conformidade  do  artigo 
trese  da  Lei  de  quinze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e 
sete.  Rio  de  Janeiro,  em  três  de  Novembro  de  mil  oitooentos 

vinte  e  nove. 

Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida » 

António  Homem  do  Amaral, 


DOCUMENTO  N.    29 

Como  Caixa  do  Fabrico  da  Fragata  «Nitheroy»,  e  da  sub 
scripvão  da  niesma,  recebi  do  Illm.  Sr.  Jos(^  Domingues  Mon- 
corvo a  quantia  de  quatro  centos  mil  rs.  com  que  o  dito  Sr. 
subscreceo  gratuitamente  para  a  mesma  Fragata,  e  para  constar 
onde  convier  passei  o  prosente  por  duas  vias.  Rio  de  Janeiro  22 

de  Outubro  de  183:^. 

Lourenço  António  do  Rego, 


DOCUMENIT)  N.  30 

Numero  cento  e  vinte  e  quatro.  Como  Thozoureiro  no- 
meado 2^(^^<^  et  recepção  dos  t lunáticos  offcrecvios  gratuitamente 
polo  Corfo  do  Commercio  e  mais  pessoas  para  as  urgências  do 
Estado  e  em  virtude  do  Aviso  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
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dos  Negócios  do  Reino  rece'n  do  Sr.  José  Domingues  Moncorco  a 
quantia  de  cenlo  e  cincoenta  mil  réis  que  fica  lançada  em  re- 
ceila  e  de  que  lhe  passo  o  preseate  recibo.  Rio  de  Janeiro,  Tinte 

oito  de  Març3  de  mil  oitocentos  viute  e  dois. 

João  Gomes  Barrozo. 


DDCUMKNTO  N.    M 

Ulm.  e  Exm.  Sr.— Diz  José  Domingues,  Capitão  da  Curveta 
Rozarinhoy  dos  se nliorios  1  bernardo  Loureuço  e  C.\  negociantes 
da  praça  do  Rio  de  Janoiro,  Que  vinio  o  sapplicante  para  este 
Porto  de  Moçambique  com  vários  effeitos,  e  dinheiros  carrega- 
dos na  dita  Curveta,  foi  tomado  pelo  Corsário  Emhuccada,  da 
Nação  Franceza,  com  mandado  por  Mostre  Dussanty.  E  tendo 
passado  o  supplicanto  para  bordo  do  dito  Corsário  junto  com  o 
diuheiro  que  trazia  om  patacas,  e  algumas  provisões,  mandou 
a  dita  Curveta  para  as  Maurícias,  com  alguns  marinheiros  Por- 
tuguezos  brancos,  e  com  o  segundo  piloto  Manoel  RodrigueSi 
deixando  só  o  suppUcante  a  bordo  do  Corsário,  junto  com  os 
pretos  mariuheiroâ  da  Curveta.  E  domorando-so  o  mosmo  Cor- 
sário a  osporar  peias  embarcações  dos  Portos,  até  que  final- 
mente chegarão  e  forão  também  aprozadas,  menos  huma,  que 
foi  encalhar,  por  se  não  querer  entregar  ao  dito  Corsário.  Em 
cujo  tempo  da  espera  tomou  também  huma  pequena  Chalupa, 
vinda  dô  luhambane  com  carga  de  marílm,  e  escravos,  que  o 
dito  Commandante  fez  passar  para  seu  bordo ;  o  que  igualmente 
fez  aos  barcos  de  Sena,  aprezados,  em  quanto  a  carga  lhe  pode 
caber,  e  mais  alguns  escravos.  Ultimamente  rosolveo-se  o  dito 
Commandante  a  fazor-se  a  vela  para  as  Maurícias,  levando  na 
sua  companhia  os  dons  barcos  tomados  de  Sena.  O  suppUcante 
com  insinuação  dispoz  aos  beos  escravos  ladinos,  e  outros  tam- 
l)em  que  ali  se  achavão  ;  para  que  por  meio  de  hum  levante 
feito  a  bordo  do  mesmo  Corsário,  houvossem  de  recuperar  as 
suas  liberdades,  o  as  fazendas  quo  nello  so  achavão:  o  que 
oonaegaio  na  mesma  noite,  em  que  se  fez  a  vela  com  tão   h'*^ 
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ri;Ijcí(l;ido,  quo  aprizionando  o  dito  Torsario,  e  os  Francezea  qna 
wsWo  m  aohavâo,  o  troux3  á  esta  Capita),  aonde  entrou  no  dia 
8f!irt  do  .luulio,  c>m  a  banieira  Poitugue/.a  p-jr  cima  da  Pranoexa, 
aondíj  entregou  não  «•'»  o  í/or^ario.  como  tamisem  todo  o  preriozot 
<•  mais  carKa  ri  disposição  de  V.  Kx.  para  ordenar  o  que  bem 
lli^í  piíreccSfiC,  aoin  qu?  o  suppli-janto  s^  utilizasse  do  coiiza  ai. 
ííiirna  [)or  moius  illicitjs  ;  qu^  inoumbinJo  V.  Ex.,  ao  suppli- 
cant«,  de  outras  expodivõas  no  m  .^?mo  Corsirio,  para  o  serviço 
de  Sua  Majostade,  cllo  so  achou  s'^inpr)  protnpto  sem  a  mais 
pequena  repuí^nancia  ;  polo  que  peJo  â  V.  Kx.  seja  servido, 
qiio  «endo  verdade,  o  que  o  supplicanto  albi^^a  lhe  pasj^  imma 
atfcoataçModa  honra  com  que  o  suppiicante  procodoo. 

E.  R.  M. 

I)om  I)ioí?o  de  Snuzn,  do  Conselho  do  Sua  Majestade,  etc.— 
Attesto  .ser  venhido  tudo  (pmnto  o  supplicanto  expendo  neste 
roquoriniento,  o  qiio  oin  couáoquonoia  da  sua  resoluçiío  não  só 
r<'cupor()u  a  b^azonda  R 'ai,  os  l''ór.is  o  Dizimos  romettidos  dos 
I*rcHÍ'lios  pnlus  ordenados  á  osta  Capital,  o  ficou  com  huma  boa 
ombarcaçâo  do  ^u(*rra  ;  mas  tanibom  pelas  ospedíções,  que 
dopois  mau  lei  lazer  com  a  dita  embarcação,  resultou  d  praça  o 
luMieíloio  do  mais  de  quatro  coutos  mil  cru/a  los  do  eíTntos  reto- 
mados aos  Krancozes  com  diirer<Mitcs  navios,  o  ao  Publico  a 
raclur»\  «!o  mantimentos,  dos  <iu:ios  havia  sumnia carência,  como 
circuntítauciadanuMite  dei  conta  á  Sua  Majostide.  E  por  ser 
justo  que  o  roforido  consto  ondo  convier  ao  supplicante  lhe  pas- 
sei o4aom  Moçaml)iqut\  aos  tre^  do  Svitembro  de  mil  setecentos 
uovonti  osoto.—  l>om  hio^^o  de  Souza.—  Estava  o  sello. 

Rr(M«ih«M;o  vordadoira  a  loira  e  lirmado  d<^spRcho  rHro. 
Rio,  r\xi  vinlo  o  trv^^  d«»  .inlho  í1  -  mil  setorontos  noventa  e  oito. 
—  Km  testomunho  da    verdade       E-tava  o    Sí^'ikiI   Publico.  — 
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DOCUMMNro  X.    :í2 

lUm.  Sr.  Eazebiode  Qaeiroz  Coutinho.—  Amigo  e  Sr.  Ea 
quizera  ir  peasoalmeuto  ate  para  cumprir  o  dever  de  amizade 
retribuindo  a  visita  com  que  V.  S.  me  honrou  logo  que  larguei, 
o  Ministério ;  porém  a  falta  de  saúde,  o  natural  dezejo  de  des- 
canso me  tom  impossibilita  io  para  o  cumprimento  desse  dever, 
que  nâo  me  esquecerei  de  satisfazer,  contando  no  entanto  com 
a  sua  indulgência  pola  demora.  Amigo  e  Sr.  Aqui  mesmo 
retirado  me  tem  chegado  aos  ouvidos,  que  hum  boato  se 
tem  feito  correr  pela  Cidade  ora  que  estou  prezo  em 
minha  caza,  ora  pronunciado,  ora  fugido,  e  faz-se  correr 
que  fui  involvido  om  denuncias  por  osso  negocio  do 
Administríidor  do  Calabouço  por  mim  deraittido  quando  Mi- 
nistro, e  depois  pronunciado,  segundo  me  consta  por  extravios 
de  Africanos  ;  eu  vejo  bem  á  que  tende  o  espalharem  agora 
meos  inimigos  taes  boatos,  que  não  deixarão  de  ser  reproduzidos 
pelos  apedrejadures  do  sol  no  s€0  occaso,  isto  he,  pelos  que 
sempro  detrahem  os  ex-Ministros,  tendo  sido  os  soos  mais 
aduladores  ;  quizera  porem  que  me  íisesse  o  obsequio  de  dizer- 
me  o  que  ha  acerca  daquelle  ex-Admini&trador,  e  o  que  pode 
ter  dado  lo^ar  a  semelhante  boato,  para  ao  menos  aos  meos 
amigos  poder  eu  fazer  conhecer  a  origem  de  mais  essa  intriga, 
e  vil  calumnia  com  que  so  pretende  denegrir-me.  Com  a  maior 

estima  sou. 

De  V.  S. 

Amigo  e  patrício  muito  oíTectuoso, 
Aureliffno  de  Suuza  n  Oliveira  Coutinho» 
S.  C.  ';?.")  de  Fevereiro  de  18:i*s. 


Dt)CUMKNTO  X.    X\ 

Illm.°e  Exm.°  Sr.  —  O  ex- Administrador  do  Calabouço 
está  prezo  pelo  descaminho  quo  deo  a  huni  dos  Africanos  appre- 
hendldos  a  Saloraã)  Valentim  ;  ipuitis    o  itras  pr«)varic:içõ83  se 
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tem  descoberto  do  tempo  em  que  elle  serTía,  mas  posso  asse- 
verar a  V.  Ex.  que  nem  levomcnte  ellas  lhe  dizem  respeito» 
antes  he  bem  notório,  que  V.  Ex.  foi,  quem  espontaneamente  o 
demittio,  e  sou  testemunha  do  modo  do  pensar  de  V.  Bx.  a 
respeito  dos  negócios  do  Calabouço.  Esse  despresivel  boato,  que 
se  tem  querido  espalhar  nílo  p6de  ter  outra  origem  senfto  do 
dezejo  de  mortidcar  a  V.  E^.,  denegrindo  sua  reputação  ;  elle 
nHo  se  funda  nem  em  suspeita,  alias  eu  as  teria  sabido,  visto 
quo  1  mim  lie,  que  se  tem  dado  as  denuncias. 

Isto  que  eu  declaro  a  V.  Ex. ,  he  a  pura   verdade,  que  nio 
torei  duvida  de  enunciar,  quando  V«  Ex.  o  julgue  convenieata. 

Sou  com  estima. 

De  V.  Ex. 

Amigo  c  criado  obriga  Io, 
Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mottoso  da  Comam, 


DOCUMENTO  N.   3i 

Em  seguida  destes  documentos  publicaremos  aqui  hum  se- 
gundo onício,  quo  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
quando  Ministro  da  Fazenda,  dirigio  ao  Sr.  Auroliano,  sendo 
este  Intendente  ííernl  da  Poli''ia,  instando  quo  accoitasse  hum 
lagar  para  que  o  nomeara.  Tendo  dito  aqnelle  Sr.  pelo  S^íô  de 
Abril,  que  sempre  livcro  repugnância  de  trat;\r  com  o  Sr.  Aure- 
liano,  e  sempre  o  desprezara,  vô-se  pelo  dito  OíTlclo  de  que 
parte  estivera  a  repugnância.  Seo  irmão  o  Doutor  Saturnino 
recusou  também  do  Sr.  Vasconcellos  a  nomeaçlo,  que  dclle  fez 
para  Fiscal  da  Thesouraria  desta  Provinda.  Parece  que  jíl 
naquellaepocha  o  conheciâo,  o  fiigião  de  servir  com  elle,  tra- 
tando-o  todavii  com  summa  urbanidule,  o  prestando  mosmo, 
durante  sua  administração,  serviços  ao  Esta  lo  em  crises  arris" 
cadas,  hum  na  Intendência  Geral  da  Policia,  para  que  o  no- 
meara o  Sr.  Foijó.  eo  outro  como  Juiz  de  Paz,  o  Commandanto 
de  hum  Bataliião  da  G.  N.,  para  que  fora  eleito  ;  ambos  arrirr 
cando  as  suas  vilas  nas  crises  de  3  e  17  do  Abril.  Hoje  sâo 
marrecos  !  quvJ  ti  m  morlalia  pector^t.  cogis  rniri  S''.<'rr,  fames  ! 
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SEGUNDO  OFFÍCIO 

Bernardo  Pereira  do  Vasconcellos,  Presidente  do  Thezouro 
Publico  Nacional,  resolveo  em  sessão  do  Tribunal  desta  data,  em 
vista  do  Offlcio  do  cidadão  Aureliano  do  Souza  e  Oliveira  Couti- 
nho, e  razões  que  aponta  para  so  excusar  de  acceitar  a  no- 
meação, que  delie  se  fez  para  Delegado  na  forma  da  Lei  de  4  de 
Outubro  do  anno  passado,  gue  havendo  recahido  a  escolha  pelo 
conhecimento  de  suas  luzes  e  merecimento  se  lhe  ofpciasse  de  novo 
d  fim  de  aceitar  a  referida  nomeação  ;  exigindo-se  do  Ministro  da 
Justiça  o  alivie  do  algumas  das  incumbências  de  que  se  acha 
sobrecarregado,  para  passar  a  empregar-so  na  referida  Com-  » 
missão  de  exame  da  Administração  da  Fazenda.  O  que  se  lhe 
participa  para  sua  intelligencia.  Thesouro  Publico  Nacional 
em  23  de  Janeiro  de  1832.  —  Bernardo   Pereira  de  Vasconcellos , 

(Não  obstante  o  elogio  não  acceitou,  liindo  fallar  ao  Sr. 
Feijó,  e  pedindo-lha  que  o  não  excuzasse  de  cousa  alguma, 
porque  então  daria  parte  de  doente,  ese  recolheria  à  chácara  em 
que  morava). 

Por  ultimo  juntaremos  aqui  o  artigo— Interior— da  Aurora 
N.°  l.0<u3,  do  l  do  Julho  do  corrente  anno,  o  o  N.*»  11  e  12  do 
periódico  Defensor  da  Ler/alidade  ;  porque  estes  escrlptos  lanção 
mais  luz  sobre  todo  este  negocio  ;  e  no  século  das  luzos,  nós 
amigos  delias,  inimigos  da  impostura  e  velhacaria,  dezejamos 
quo  o  Povo  raciocine,  combine,  e  forme  o  juizo  que  bem  quizer; 
bem  certos  nós  outros  da  grande  verdade,  que  está  acabado  o 
tempo  de  enganar  os  homens  :  ao  menos  por  muito  tempo  não 
será  possível  illudil-os,  graças  éi  Liberdade  da  Imprensa,  e  ao 
Oenio  Mrazileiro. 


«  Conta-so  de  hum  famoso  trapasseiro,  qu  »,  apanhado  em 
mentira  a  cada  passo,  nem  por  isso  so  roduzia  ao  silencio,  antes 
de  importorbavfíl  san;^ue-frio,  com  a  simples  transição  de  hum 
«  sendo  isso  aisim  »,  continuava  o  seu  recado,  o  ajuniiva  socc- 
gadamente  novas  falsidade*»  áquell  ís  que  ve  lhe  haviam  Imçado 
cm  rosto.  O  Sete  de  Ahril^  na  guerra  quo  quiz  travar  comnosco, 
(persuadido  o  seu  Espirito  que  convém  a  gu(^rra  nos  desígnios 
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proruodos  que  modita)  nlo  he  nem  menos  hábil,  nem  menoi 
verdadeiro,  uem  menos  dotado  de  presença  de  animo.  Convicto 
de  nos  haver  assacado  diversos  alcives,  sobro  factos  que  aíflrmoa 
terem  occorrido  na  Gamara  dos  E;eputadoj,  desculpou -se  de 
alguns  com  o  soo  celebre  tachigrapho,  a  respeito  de  outros,  ou 
nada  disse,  ou  deu-se  por  provados,  passou  logo  a  aocusar-nos 
do  republicanidmo,  de  tendência  democrática,  procurando  acco* 
Iher-se  ao  saj^rado  da  Monarchia  Con^títucionai,  oom  cujo  res- 
peito o  nome  pretende  acobertar  as  suas  culpas.  Ck)níhndido 
outra  vez  nas  suas  calumpías,  tomou  nova  direcção,  e  vem  de- 
clarar-nos  oom  hunm  dor  e  pezar  dignos  do  heroe  de  Moliére^ 
que  80  nos  confunde  com  a  uirOa  Lauri  ma,  e  so  nos  ataca,  he 
porque  nós  defendemos  es«»a  gente,  e?sa  facção  quo  aos  seos  olhos 
he  a  mais  interesseira^  a  mais  estúpida^  a  mais  insolente^  a  mais 
despejada^  e  a  mais  criminosa  que  tem  e^ist>dom  Parece  que  essa 
turba  Lauriana  ou  alguém  quo  á  ella  pertença,  ferio  o  Espirito 
do  Sele  no  intimo  da8  ontranlias  :  ao  menos  assim  o  mostra  a 
cólera,  o  descomedimoato,  a  furiu  com  que  o  uossj  collega  se 
exprime  acerca  de  semoUianto  circulo.  Já  não  he  o  termo  assu- 
carado,  a  phrase  tortuosa  e  peifi la,  quiuta  e^^sencia  dojestilo  do 
Matraca  :  já  não  são  os  peza-nos  e  a  dor  profunda  que  o  Sete 
de  Abrií  emprega  para  ostigmatizar  esses  objectos  do  seu  rancor 
não;eIle  não  .icha no Dicciuuario  Ja  Língua  palavras  bastanti 
fortes,  invectivas  bastante  acerbas  para  exprimir  os  furores 
do  que  está  possui  lo  :  ve-se  que  a  ciuia  da  serpente  do  Ódio 
foi  pizada,  e  que  todos  os  voneiios  são  escassos  para  a  vingança. 
Qual  lie  esta  facção  Lauriana,  este  phantasma  cujo  nome 
só  excita  a  ra  va  do  nosso  collega,  o  que  he  crime  imperdoável 
estimar  ou  ter  d^^fendido?  Segund)  podemos  colhor  da  leitura 
assidua  do  Set^  (leitura  em  que  muico  havemos  aprov^itAdo) ; 
he  humas  vezes  a  Administração  do  quo  foi  membro  o  Sr.  Au- 
reliano  de  Souza  e  Oliveira,  he  outras  vezes,  liuma  estreita 
roda  de  amigos  que  lhe  restão,  de^)ols  que  se  retirou  do  Minis- 
tério, e  a  cujo  numero  não  nos  envergonhamos  de  pertencer. 
O  Sr.  Aureliauo  não  existe  no  poler,  não  exerce  hoje  influen- 
cia alguma  nos  negócios  públicos,  e  opprobrio  fora  abandonar  as 
suas  relações  só  porriue  já  não  governa,  <ò  porque  assim  o  exí* 
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gem  resdntimeabos  e  vinganças  de  quem  quer  que  seja.  Os 
traidoroá  e  03  escravos  agradoin  embora  elles  ao  puro  Espirito 
do  Sete^  n$o  são  por  isso  menos  mei*e(;edore9  de  aversão  e  de 
desprezo.  Qiaes  forão  os  crimes  dessa  Administração  e  dos  seus 
amigos,  quo  os  CaramurÚB  abominílo,  e  que  o  Sctí  proscreve? 
O  nOíSO  collega  ora  reiume  esses  crimes  em  três  proposÍQÕ3S. 
«  A  ('acção  procurou  esbulhar  dos  empregos  públicos  os  experi- 
mentados e  velhos  servidores  do  Estado,  para  os  substituírem  ; 
os  marrecos  promovorão  tumultos  e  motins,  par.i  espoliarem 
huns  em  bâneflcío  dos  outros;  quobrarão  as  typographias  para 
que  seos  crimes  não  fossem  manifestados  ao  Brasil.  ^  —  Não  pre- 
tendemos jus  ti  íicar  essa  Administração  do  tolas  as  imputações 
que  possão  fazer -se -lli^:  commetteo  erros  ;  mas  os  serviços  que 
prestou  ao  paiz,  reprimindo  a  audaoia  dos  restaura lores,  me- 
reciâo-lhe  melhor  recompensa,  ao  monos  da  parte  de  homens 
que  se  dizião  alistados  nas  ílleiras  da  Moderação.  Não  era  com 
infames  aleivosias  que  se  devera  faz^r  a  -ànalyse,  quando  se- 
vera fosse,  dos  seus  a^tos.  Quem  forão  porem  estes  experimen- 
lados  V?  velhosr  servidores  do  Estado^  que  se  esbulhou  dos  empre- 
gos para  subsUtuil-os  por  moderados?  São  os  creados  de  S. 
Christovão,  são  os  membros  da  antiga  Sociedade  da  Alfandega, 
quem  mereço  hoje  a  terna  sympathia  do  Sete  de  Abril.  Abráo-se 
as  suas  pa^^inas ;  leião-S3  os  seos  N***  do  Dezembro  de  1833,  em 
que  o  5t?/ô  maltratava  os  Ministros  por  deixarem  nos  lugares 
ainda  a  alguns  desses  celhos  c  ccperimenlados  scrvidoros  do  Jff 5- 
tado^  e  conhecer-so-ha  toda  a  boa  fé  do  jornalista,  do  quem  o 
inspira,  de  quem  o  inspirava  já  naquelli  epocha  !  Ignoramos  a 
que  tumultos  e  motins  allule  o  Sete  :  e  quanto  á  quebra  das 
typographias,  aos  successos  de  5  do  Dezembro,  ninguém  po- 
dera  censurar  acerca  delles,  a  Administração  do  Sr.  Aureliano, 
depois  de  haver  lido  o  periódico  vorsipole  em  1833,  e  Janeiro 
de  1834,  depois  de  ter  ouvido  a  admirável  justificação  quo 
da  conducta  do  Govorno  nesse  dia,  enunciou  da  tribuna  parla- 
mentar, na  sassão  transacta,  o  elo]ueato  Deputado  o  Sr.  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconoellos. 

Porem  essa  Aiiuiniscraçãj  b^aou  má;  es:ia  A  Iministraçâo  á 
quem  o  iS^etíí  ora   tom  prodigalizado  oIojtíos,  ora   tom  n>doado 
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com  acousacoes  e  injqrias,  acabou,  e  de  saa  existência  âcarSo 
apenas  como  vestigios  a  viva  indignação  do  partido  qae  tra- 
mara entregar  o  Brasil  ao  Estrangeiro  ;  a  substituição  de  al« 
gumas  das  influencias  que  dominavSo  em  torno  da  Família  Im- 
perial, de  alguns  dos  empregados  na  Administração  da  pri- 
meira ^Alfandega  do  Império  ;  e  a  grande  Obra  da  Reforma 
Constitucional  concluída,  obedecida,  sem  os  obstáculos  quo  88 
temião,  sem  as  perturbações  que  parecerão  inevitáveis.  Bata 
Administração  jâ  não  existe,  o  que  mais  quer  o  Espirito  do 
Sete"!  Dilacerar  os  restos  de  quem  despedaçou  em  vida,  e 
lovar  as  suas  vinganças,  alem  da  morte  politíci  de  seus  adver- 
sários? Porão  poucas  as  calumnias  que  assacou  a  esses  Minis- 
tros e  aos  seus  amigos ;  pequona  a  guerra  que  tez  &  sua 
reputação,  levantando  sobre  a  base  de  hum  erro,  de  huma 
ligeira  falta,  o  edidcio  colossal  de  negras  mentiras  que  causavão 
ao  depois  riso  feroz  aos  mesmos  que  as  inventarão?...  Folgue 
o  Sete:  demos-lhe  occasião  agora  para  encher  longas  paginas, 
para  repetir,  a  pretexto  de  combater-nos,  todas  quantas  inven- 
ções a  cólera,  o  despeito,  o  a  ambição  forjarão.  .Folgue  e  pro* 
siga.  Ainda  ha  carnes  em  quo  se  apascente:  ainda  amigos  doa 
homens  quo  o  Espirito  do  Sete  odeia,  oc3upão  empregos  de  que 
he  precizo  prival-os,  aflm  de  que  essa  alma  goze  huma  frui- 
ção doce  para  oUa,  no  meio  dos  tormentos  que  a  rasgão. 
€('om  profnnda  dor  o  Sele  dt?  Abril  se  qne:.i'o  de  nossos  Ministros 
fl.ctuacs^  por  não  terem  feito  reforma  no  pessoal  do  Paço.,,  sâo 
ahi  conhecidos  os  Laurianos^  apaixonados  da  theorvt  das  condes^ 
cendencias, »  Não  he  só  no  I^aço  ;  em  algumas  estações  publicaB 
o  Espirito  do  Sete  imagina  ter  inimigos  ;  sabo  que  ha  pessoas  a 
quem  não  foi  possível  desligarem  sa  de  suas  antigas  relações, 
e  araaldiçoarom  a  mão  que  os  beneficiara:  cumpre  perseguil-os, 
até  que  se  retirem  ou  sojão  expulsos  de  seus  lu/?ares.  Sirva  o 
exemplo  destes  de  escarmento  a  quantos  para  o  futuro  ouzarem 
resistir  ás  vonta:les  do  Regulador  Supremo,  ou  duvidar  da  pu- 
reza das  suas  intonções  !  Acabe  de  huma  vez  a  facçno  Lau^ 
riana. 

Os  nossos  delictos  não  so  limltio  ;i  dofouder  íi'iuella  ficçno 
nbominnvel.  ^Temos  coberto  de  rifliculo  o   Srtc,    accus.imos  do 
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ProtUeos  insaciáveis,  etc,  a  pessoas  que  o  Sete  de  Abril  reS' 
peita,  estima  e  considera  por  seu  extremado  aferro  e  afflnco  ás 
instituições  livres  e  ao  Throno  Constitucional.  O  Sete  se  admira 
do  que  essas  pessoas,  tendo  merecido  anteriormente  elogios  da 
sabia  Aurora^  e  continuando  a  tornar-se  credores  de  maiores,  por 
880S  incessantes  disvelos  no  serviço  publico,  incorressem  em 
sua  desapiedada  indignação»  —  Quem  foi  o  provocadgr  em  toda 
esta  guerra?  Fomos  nós  acasos  Nós,  que  tememos  sempre  o 
dente  envenenado  de  quem  move  a  penna  ao  Seio  de  Abril,  o 
nnnca  lhe  desafiamos  os  furores  !  Ignoramos  a  que  pessoas  ai- 
luda  o  nosso  coUega  quando  falia  em  Protheos  i/isaciave's,  em 
intrigantes  e  ladrões  que  elle  respeita  e  estima.  Essas  pessoas 
^diz)  merecerão  já  os  nossos  elogios.—  Talvez:  também  nós  já, 
recebemos  exagerados  elogios  do  Sete  de  Abril:  também  nós  fo- 
mos nas  suas  paginas  (não  ó  sem  pejo  quo  reproduzimos  taes 
louvores)  illusire,  eloquente^  corajoso  Brasileiro  cuja  culpa  única 
era  professar  princípios  rígidos,  e  ser  aferrado  a  elles  na  sua  ap- 
plicaçOo.  Hoje  porem  o  quo  somos  nòs  ?. . .  Mas  que  entes  rays- 
teriozos  são  esses  a  quem  demos  louvores,  e  que  hoje  deprimi- 
mos i  O  Sete  de  Abril  cita  apenas  o  Sr.  Limpo  d' Abreu,  a  quem 
fazemos  guerra ,  e  guerra  de  morte.  Quando,  aonde,  como  fizemos 
nòs  guerra  de  morto  ao;  Sr.  Limpo  d*Abreu?  Mostre-o  o  «Stíe. 
He  elle  quem  parece  dezejozo  de  comprometter  a  honra  deste  il- 
lustre  parlamentar,  ex-Presidente  de  Minas  Geraes,  quando  conta 
que  o  Sr.  Limpo  do  là  trovejara  e  enviara  raios  para  derro- 
car a  Administração  Auroliana,  quando  assim  dã  a  enten- 
der que  a  conducta  no  negocio  do  réo  Bil-teln,  tevo  flns 
occultos,  o  se  dirigia  a  derribar  esse  Ministdrio ;  o  que  não 
acreditamos.  Se  he  o  Sr.  LiiQpo  d*Abreu  essa  pessoa  que  o 
SAe  respeita  e  estima,  pode  o  nosso  collega  tranquilizar-se,  e 
estar  certo  de  que  temos  no  devido  apreço  a  tão  digno  Depu- 
tado, o  que  da  sua  amiza'lo  nos  honramos.  Para  quo  veio  na 
folha  inspirada  huma  intriga  tão  desprezível,  como  destituída  do 
fundamento  ?  ! 

O  Sete  insiste  na  accusação  jà  antes  feita  de  qwe  cortejamos, 
angariamos,  e  empregmxos  os  Caramurus,  para  a  grande  obra 
que  a  Aurora  ha  muito  meiita,   Nó^  cortejamos  os  (-aramurús  I 
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Mas  não  he  nas  paginas  da  Aurora  que  apparecem  essas  sentidas 
lastimas  pela  sorte  dos  celhos  e  eipeHmentados  servidores  do 
Estado  que  na  reforma  das  Repartições  em  1>:33,  perderão  os 
seus  empregos,  não  he  ahi  que  se  lêem  declamações  astutas 
sobre  a  quebra  das  typographias ;  não  somos  quo  na  Camará  dos 
Deputados  desabooamos  em  linguagem  violenta  tado  quanto 
ha  alguns*  annos  se  tem  feito,  e  sem  discriminação,  sem 
attender  ás  circumstancias  difliceis  om  que  se  aohou  o  Bra- 
sil, queremos  quo  se  lancem  vistas  án  saudade  indistinctas 
sobre  o  passado  e  qae  se  amaldiçoem  os  eàfor«;os  daquel- 
les  quo  ensaiarão  instituições  beneticas,  e  cujos  erros  mesmos 
devião  ser  emendados,  mas  não  salpicados  de  injurias.  Não  he  a 
Aurora  quem  corteja  a  Retrogradação  ;  e  esse  terceiro  partido 
em  que  o  nosso  collega  nos  falia  e  cuja  organização  parece  ter 
sido  ha  lium  anno  o  objecto  das  fadigas  disveladas  do  Espirito  do 
Sete  esse  tc^-cciro  partido,  se  tem  do  surgir  sobro  as  roinas  dos 
outros,  não  berd  certamente  sob  os  nossos  auspicies.  Porem  a  que 
alvo  atirão  os  que  se  portendem  organizadores  desse  admirável 
terceiro  partido  o  com  que  elementos  contão  para  constitui-lo  no 
Bra^.il,  ou  dentro  ou  fora  da  Camará  dos  Deputados  ?  Bnche-so  a 
boca  de  Monarquia  ;  estigma tizão-^e  ora  sob  capa,  ora  descober- 
tamente, 08  prinoipios  e  a  marcha  da  Moieração  no  Brazil  ;  alle- 
gão-se-nos  Doutrinários  da  França  e  o  seu  exemplo:  pois  cuida» 
se  cm  vcrdale  que  estimes  na  b'rança;  que  he  fácil  estabelecer 
aqui  as  doutrinas  do  estado  do  Cerco  e  o  bwlget  aproximado  aos 
1,500  milhões  áò  francos,  com  um  exercito  de  400  mil  solda:?03? 
O  Espirito  do  Sete  cuja  sagacidade  he  notória,  vô  bem  a  peculia- 
ridade da  nossa  posição  ;  mas  entende  talvez  quo  he  útil  a  seus 
interesses,  apropriado  aos  seus  planos,  agitar  Iiuma  bandeira  de 
reacção,  em  meio  de  tantos  descontentes  que  se  accumulão 
sempre  depois  de  hum  movimento  revolucionário  e  que  o  desgosto 
incerto,  mal  definido  iniuz  a  aproximarem-se  de  quem  chora 
altamente  o  passado  e  se  apresenta  como  apostolo  do  regresso. 
Mas  fora  raolhor  talvez  não  repousar  tanto  na  mobilidade  das 
dis|»osi(;ões  populares;  tratar  de  <?.orri;j:ir  i:nprudencias  sem  envi- 
lecer prindpios,  e  aproveitar  para  inelhoraraentjs  eíTectivos,  o 
tempo  e  o  talento  que  se  estraga  nest:is  paradas  vans  de  arrepan- 
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dimento,  nestas  cortezias  amiuíladas  ao  Génio  da  Retrogradação, 
que  não  o  Génio  do  Brazil.  Os  homens  da  Restauração  que 
ísogundo  o  Scie)  niJo  se  deLrarão  illaquear  «•>  trama  moderado 
marreco,  temo  provavelmente  bastante  sizo,  para  não  liircm 
após  da  quem  só  pôde  ter  ante  os  olhos  a  satisfação  dos 
próprios  dezpjos,  da  própria  ambição,  qr mdo  assim  os  lisonjea. 
Continue  o  Espirito  do  Seti'  na  cxecuçílo  de  suas  concepções 
sublimes ;  para  realizalas,  aliste  quantos  homens  quizer^  per^ 
tençflo  embora  aos  inimigos  da  Liberdade  e  da  Pátria ;  mas 
deixe-nos  na  persuasão  em  que  estamos,  de  quo  essas  exage- 
rações no  sontido  reactor,  nâo  são  o  meio  de  consolidar  a  Monar- 
quia Constitucional  na  nossa  pátria.  Os  oscríptores  ministeriaes 
sob  o  governo  de  I).  Pedro  1  .'^  ensaiarão  já  o  com  pouco  fructo, 
essa  táctica  errada  e  de  triumphos  passageiros.  Fallar-se  a  ver- 
dade à  Nação,  mostrar-lhe  aonde,  e  em  que,  as  novas  instituições 
devom  sor  corrigidas  segundo  as  lições  da  experiência,  não  he 
deslionrar  tudo  quanto  se  tem  feito,  estigmatizar  como  republi- 
canos todos  os  que  não  dobrão  o  joeliio  diante  de  cortas  influencias, 
nem  proclamar  que  a  razão  totla  esteve  da  parte  dos  inimigos  da 
liberdade  o  que  os  Representantes  do  Paiz  forão  em  suas  obras 
absurdos,  ineptos, anai'chistas  e  desorganizadores.  H3  a  moderação 
ainda  o  que  roclamiunos  na  cmpreza  do  so  consolidar  a  ordom  e  o 
iMí^Mnion  Monarchic)  Constitucional  no  Brasil,  se  por  ventura 
essa  empreza  se  premedita,  so  por  ventura  essas  lastimas  o 
ess(í8  gritos  não  são  apenas  buma  nova  escada  quo  S)  lanra 
para  a  elevação  do  alguém.  O  Sele  ahi  virá  sobre  nós,  apontan- 
do nos  ao  Povo  como  republi(\ano,  como  inimigo  da  Monarquia 
Constitucional,  o  convidando-nos  amargamente  a  que  transcre- 
vamos as  rnn.rimofi  polilims  e  morrões  de  Robcspicrrt\  de  Marnt  e 
de  s.  JtKi,  K'n^or;>  ;  os  noa<o>  senti niftnt.(»s  do  a/lhesão  ao 
regimen  que  i  'm  as.7Cgnralo  a  união  de  nossas  províncias  em 
paz  interna  são  manifestes;  «  ni.iguem  com  sinceridade  nos 
taxará  de  aCToiçondo  âquellas  horrendas  personagens  da  Revo- 
lu«;ão  Fran^ezi.  Se  pertendossomos  estudar,  reviver  suas  insi- 
nuações p'írversas,  suas  máximas  d-^pravadas  ;  não  nos  seria  pre- 
cizo  hir  tão  longe:  o  Sete  conhece  quem  não  lhes  cede  em  perfí- 
dia, em  má  t's  no  desprezo  de  todos  oé  prinoipíos  da  moral  e  no 


398    REVISTA   TRLMEXSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

espirito  do  implacável  vingança.  Aos  factor  desse  e  as  suas  dou- 
trinas nós  recorreríamos. 


Em  quanto  o  horoo  do  Sele  de  Abril  se  occupa  em  achin- 
calhar com  insulsos  bolotins  pessoas  a  quem  detesta,  e  na  (alta 
do  factos,  que  enegreçâo  a  vida  publica,   e  reputação  de  seus 
adversários,  aproveita-se  de  seus  incommodos  de  saúde,  nós, 
tendo  colliido  os  documentos  que  esporávamos  para  responder  ao 
seo  N.o  244,  daremos  também  esto  famoso  boletim  sobre  as  duas 
escandalosas  compras,  de  chapinha  de  cobre  feitas  pelo  Sr.  Ber- 
nardo Pereira  de  Yasconcellos,  na  sua  administração,  e  mostra- 
remos como  eatão  em  pó  todas  as  proposições,  que  avançamos  a 
tal  respeito  nos   nossos  N"* .  5  e  6,  e  agora  ficaràõ  ainda  mais 
bom  provadas,  com  tanta  evidencia,  que  vamos  ató  provar  que 
a  somma  das  quantias  que  se  furtarão  nessas  duas  compras  he 
de  41:721$3ô0 ;  sim,  esta  é  a  somma  furtada  aos  cofres  nacio- 
naes,  porque  não  chegou  ás  mãos  dos  donos  da  chapinha,  tendo 
sido  paga  pela  Nação:  ella  foi  furtada,  nós  vamos  dizer  o  como, 
e  o  Publico  dirl  por  quem.  Comprou  o  Sr.  Vasconcellos,  em 
Dezembro  de  1831,  ao  Sr.  I^  Breton,  por  intermédio  do  Sr.  Gui- 
Uiorme  Young,  341,574  libras  de  chapinha  de  cobre  e  em  Feve- 
reiro de  1832  comprou  mais  ao  mesmo  Sr.  Young  59,214  libras, 
vindas  de  Santos:  todo  este  cobre  foi  vendido  a  500  rs.  a  libra, 
segundo  as  contas  dadas  pelos  Srs.   Le  Broton,  e  Young,  aos 
donos  dello:    a  conta  do  Sr.  Lo  Broton  está  junta  aos  autos  om 
que  com  elle  contendom  os  Administradores  da  caza  fallida  de 
Guilherme  Arthur  Young  (o  alho),  á  qual  estando  obrigada  por 
um  contracto  a  dar  metade  dos  lucros,  so  vendesse  esse  cobre 
a  mais  de  500  rs.  a  libra,  preço  em  que  o  recebera,  diz  que  nada 
mais  tem  a  dar,   porque  não  vendoo  por  maiSy  e  entregou  hum 
saldo  na  razão  de  500  rs.  a  libra;  e  a  conta  do  Sr.  Young,  das 
59, ::í  14  libras,   foi  impressa  em  S.  Paulo  o  reimpressa  no  nosso 
N.<»  6,  e  diz:— 59. VI  í  3/4  lil)ras  de  chapinha  a  500  rs.— Ora,  pela 
cortidão  que  temos  em   nosso  poder,    oxtrahida  dos   livros  do 
Tliesouro,  provamos  que  todo  esto  cobre  foi  pago  pela  Nação  a 
(530  rs.,  havendo  portanto  hum  furto  de  130  em  libra,  que  om 
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400,788  libras,  somma  52:102$440.  Suppomoa  que  desta  qaantia 
SC  tiraríio  os  direitos  de  importação  pagos  na  Alfaadega  (porque 
das  contas  Dão  consta  quem  os  pagou,  e  esta  supposição  ainda  ó 
hum  favor),  esses  direitos  importão  em  1():465$080,  dando  que  o 
cobre  vindo  de  Santos  pagasse  os  direitos  de  15  %  aqui,  e  não 
em  Santas,  o  que  não  veriflcamos ;  rostão  35 :Ô37$3Ô0  furtados. 
Além  disto  temos  ainda  5:000$000  daJos  de  luvas  para  se  con* 
seguir  que  o  Thosouro,  isto  ó,  o  Ministro  Vasconcellos,  com-< 
prasse  este  cobre  vindo  de  Santos,  e  mais  1:084$000  deduzidos  a 
titulo  de  despezas  de  preparo  e  recorte  na  moeda,  que  na  conta 
dita  impressa  aoha-se  l:õ57$0J0,  quando  a  esta  porção  do  cobre 
só  pode  caber  do  taes  despezas  como  adeante  mostraremos,  a 
somma  de  473$000  (desprezadas  (facções),  e  por  isso  houve  nesta 
addição  o  furto  daquelle  1 :084.s.  Sommão  pois  estas  três  addições 
de  furtos,  áquella  dita  de  41:721$360. 

E  que  solução  dá  o  Sete  de  Abril  a  esta  diflérença  no  preço 
da  venda  e  do  pagamento  {  Nós  dissemos  até  que  00  autoe  aonde 
se  achava  aquella  conta  em  que  o  cobre  do  Sr.  Le  Breton  é  lan- 
çado por  vendido  a  500  róis  a  libra,  estava  no  Juizo  da  Conser* 
vatoria  Ingleza  1  Nega  ello  esta  conta  ?  Não;  nega  que  a  Nação 
pagou  este  cobre  a  Ô30  rs.  ?  Não ;  logo  não  nega  o  furto ;  mas 
que  responde  ellc?  Publica  huma  carta  do  Sr.  Le  Breton, 
que  diz : 

«  Sr,  Riitor  do  Sete  de  AML 

«Em  resposta  ao  Defensor  da  Leyalidade^  cumpre-nos  de- 
«clarar  que  nem  dos  nossos  Livros  consta,  nem  nós  dissemos  ã 
« pessoa  alguma,  que  demos  qualquer  quantia  ao  Sr.  Vascon- 
«cellos  como  lucas,  pela  compra  da  chapinha  de  cobre  feita  no 

<  seu  Ministério. 

«F.  Le  Breton  e  C.»» 

Ora,  o  mesmo  Sr.  Le  Breton  também  nâo  ouzou  dar  solução 
alguma  sobre  a  diferença,  leo  o  nosso  N.*',  e  não  nega  que  dà 
na  sua  conta  o  cobre  por  vendido  a  500,  não  diz  quem  comeo  a 
differença,  como  foi  ella  absorvida,  e  só  declara  que  nem  dos 
seus  livros  consta  nem  elle  disse  d  pessoa  alguma ,  que  doo  luvas  ; 

mas  desta  declaração  o  que  se  couclue  é  que  o  Sr.  Le  Breton 
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ainda  guarda  segrelo:  também  nós  não  dlssemus  qud  elle  ^/eo 
litr.as  ao  Sr.  VascoucoUos  ;  dissemos  bitn  qae  exi:3tia  hum  furto, 
quo  alguom  tinha  comido  esria  diílorença  ;  eis  o  que  escrevemos. 

«  o  Sr,  Vasconcellos  diz  a  isto  quo  são  contas  de  Nego- 
ciantes ;  mas  não  i^ei  porque  fatalidade  o  nome,  e  credito 
dosto  Sr.  apparoça  involvido  om  taes  contas  :  o  que  ó  certo  ô 
quo  alguoin  comeo  os  taes  44  contos,  nós  nâo  dizemos  qaeni 
foi,  o  Publico  que  ajuíze  :  e  o  Sr.  Vasconcellos  tem  a  sua 
honra  tão  compromettidi  neste  negocio,  que  nós  o  esperamos 
ver  em  brevo  chamar  a  juizo  o  Sr.  Le  Hreton  para  viniicar  a 
injuria  quo  elle  lhe  faz  negando  ter  recebido  ('>30  róis  por  cada 
libra  de  chapinha  de  cobre.  » 

Ora  a  isto  responde  o  Sr.  Lt»  Breton  :  —  Dos  nossoa  livros 
não  consta,  nem  nós  dissemos  â  ])essoA  alguma,  que  demos 
luvas  ao  Sr.  Vasconcellos.—  Masque  relação  tem  esta  resposta 
com  os  fictos  quo  oitam  >d  {  Em  que  satisfaz  ella  a  necessi- 
dade de  se  mostrar  em  que  foi  absorvida  aquella  diíTerença  do 
preços,  que  ali:'is  se  não  contoata  ;  ella  só  podia  ser  absorvida 
pelo  comprador,  ou  pelo  vendedor  ;  nias  estes  callão-so,  nem 
um  accusa  o  outro,  e  ambos  temem  explícar-se,  e  parecem 
mesmo  estar  em  harmonia ;  repetimos  ainda :  Nós  nada  asse- 
veramos, aiiresentamos  os  factos  taes  quaes  existem,  o  que- 
remos que  o  Horoe  se  justifique. 

Vamos  â  outra  cartado  Sr.  Guilherme  Voung,  queheo 
agente,  e  corretor  destas  vendas.  Tendo  firmado  de  seu  punho 
uma  conta  da  vénia  do  cobre  vindo  de  Santos,  om  que  diz  :  — 
l)i,iheiro  i>ara  o  cohrc  sor  athaillvlo  no  Thczouro  r):O00$<XX)  — 
manda  para  o  Sdo  ff'   Abril  a  seguinte  correspondência: 

«Sr.  KiVor  -lo  Sete  de  Abril, 
Tonifo  o  Dr/rn^ior  d.'  Lraalitltidr,  as>werado  quo  eu  trntdnt 
r  c'-nrit':,-''  èim>'  renda  do  cliapiíilia  do  cobr<)    roín    o  Sr.  Ber. 
nardo  P.írciía  de   V.iSíon.-ellos,  e  que,  pira  csla  se  uJlimm\  eu 
dera  certo  nunif^r^  de  e(ni'oi  dr  reis  ao  dito  Sr.  :  devo,  em  abono 
da    verdade,    deelarnr  (|ue  SEMELHANTK    ASSKRÇaO  É  CA- 
LUMNIOSA,  como  provarei  em   TuiZ').  so  preciso  for. 
Rogo-llie  pois  a  inserção  desta  íleclaração. 

G"^  Young.  » 
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Agora  examinemos  uns  juramentos  do  Sr.  G.  Yonag,  e  de 
mais  três  testemunhas  sobre  e.^ta  matéria,  e  contaremos  o  que 
deo  ocoasiâo  a  eiies.  Domingos  Carneiro  Silva  Braga,  rece- 
bendo om  Santos  as  contas  que  reimprimimos  no  nos^o  N"*.  6, 
propoz  hum  iibello  á  caza  de  Aguiar  Viuva  e  C.^,  impugnando 
algumas  addições  dessas  cootas,  e  eutre  outras  a  de  5:000$000 
como  de  uma  transacção  ililcita  e  criminosa  :  tiverào  os  róos 
sentença  a  seu  favor,  quanto  ás  mais  addições;  poróm  contra 
quanto  aos  5:000$000,  que  forâo  condemnados  a  pagar  ao  Author; 
embargarão  essa  sentença,  e  nos  embargos  ailegarão  :  l.*»  que 
os  5:000$000  forão  dados  com  sciencia  e  approvaçâo  do  Author, 
que  foi  consultado  se  convinha  em  vender  o  cobre,  dando 
aquellas  luvas  ;  2.<*  que  sem  se  darem  essas  luvas,  fora  de  tudo 
impossivel  effectuar  aqueila  venda,  porque  o  Thezouro  não 
queria  comprar  tal  chapinha;  3.*"  quo  a  chapinha  do  Author 
era  inferior,  e  não  era  de  vitolla  própria  :  e  quo  nào  poderia 
ser  vendida  no  Rio  de  Janeiro,  a  luais  de  300  réis  por  libra» 
e  por  isso  o  Author  ainda  lacrou  em  a  vender  a  500  róis  com 
aquelie  ónus  de  5:000^000.  Vierão  estes  embargos  por  carta 
de  inquirição  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  aqui  no  dia  26  de  Maio 
(17  dias  depois  da  publicação  da  oarti  do  Sr.  G.  Young  no  Sete 
de  Abril),  deo  elle,  e  as  mais  testemunhas  os  seguintes  jura- 
mentos perante  o  Juiz  do  Civei  da  2."  vara: 

Guilherme  Young,  natural  da  Inglaterra,  etc.  Ao  17.* 
disse :  —  Que  pela  razão  jã  dita,  de  ser  elle  testemunha  in- 
cumbido por  Platt  e  Reid  para  eíTectuar  a  venda  da  chapinha 
sabe  que  se  não  tivesse  conseguido  fazer  com  que  o  Thezouro  a 
comprasse^  de  certo  que  se  não  teria  obtido  por  ella  o  preço 
que  se  oídeve  pois  nessa  epooha  o  mesmo  Thezouro  a  não  queria 
comprar,  e  como  elle  testemunha  tinha  de  fazer  entrar  para 
o  Thezouro  outra  porção  de  chapinha,  de  melhor  qualidade,  e 
tamanho,  aproveitando  esta  occasiào  conseguir  que  o  Thezouro 
comprasse  também  a  chapinha  em  questão  ;  e  como  e&ta  não  era 
da  própria  vitolla,  foi  para  isso  necessária  huma  tr.msacção  de 
5:000$000.  que  teve  lugar  para  se  effectuar  a  cenda,  tendo  elle 
testemunha  recebido  a  referida  quantia  de  5:000$000  da  mão 
dos  meemos  Ck)n8ignatarios,  que  mais  não  disse.  E  a^^si- 
2262—26  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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gnoa  com  o  Ministro,  etc.  (Assignado  Guilherme  Young.) 
Heariqae  Greenwood,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  7.* 
diBse  :  ^  Que  pela  mesma  razão  de  ser  cazeiro  de  Qailherme 
Yoang,  e  seu  guarda-livros,  sabe  por  ver  que  encontrando  o 
mesmo  Guilherme  Young  obstáculos  para  fazer  a  venda  de  cha- 
pinha ao  Thezouro  Nacional,  por  não  ser  a  mesma  chapinha  de 
própria  vitolla,  foipredzo^  para  a  verificação  da  venda,  a  trans- 
acção de  5:000$000,  por  isso  que  nessa  mesma  oooasião  tinha 
de  entrar  para  o  mesmo  Thezouro  uma  outra  porção  de  cha- 
pinha, de  melhor,  e  própria  vitolla,  com  a  qaal  foi  effectuada 
a  venda  da  oh  ipiaha  em  questão,  cuja  venda,  a  não  ser,  effé- 
ctuada  desta  maneira,  de  certo  não  poderia  obter-se  o  reenltado 
que  se  obteve,  pois  a  não  ser  para  âm  de  ser  cunhado,  o  seu 
valor  não  excedia  o  de  cobre  velho.  (Assignado  Henrique 
Greenwood,) 

Alexandre  Reid,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  17. «disse  : 
—  Que  sabe  pelas  razões  jà  ditas,  e  por  ver  e  presencear  que  a 
não  ser  a  chapinha  vendida  ao  Thesouro,  de  certo  que  o  seu 
producto  seria  muito  maior,  attendendo  a  não  ser  o  cobre  de 
própria  vitolla,  e  a  não  servir  para  outra  cousa,  sendo  nece»^ 
saria  para  se  poder  effectuar  esta  venda,  a  sobredita  transacção 
dos  5:00()$000,  que  forão  recebidos  por  G.  Young,  agente  da 
venda,  sem  o  que  seria  de  todo  impossível  ter^se  effectuado  tal 
venda.  (Assignado   Alex.   Reid.) 

Guilherme  Platt,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  12. «  disse: 
^  Que  sendo  a  transacção  nos  5:000$000  necessária  para  se 
effectuar  a  venda  da  chapinha,  elle  testemunha  procurou  o 
Author,  propô^lhe  a  transacção,  e  com  consentimento  do  mes- 
mo Author  foi  ella  eíTectuada.  Ao  17. <»  disse  que  elle  teste- 
munha sabe  que  se  esta  chapinha  não  tivesse  eido  vendida  ao 
Thezouro,  como  se  conseguio  o  sou  preço  não  poderia  ter  che- 
gado  ao  liquido  a  que  chegou,  pois  naquella  epocha,  e  ainda 
hoje  não  tem  a  chapinha  extração  se  não  para  a  índia,  e  isto 
mesmo  pelo  preço  de  30;)  a  320  por  lib.,  e  tudo  afirma  por  ser 
o  próprio,  que  deligenciou,  e  effectuou  a  venda  da  chapinha 
ao   Thezouro.    (Assignado  Guilherme  Platt.) 

Alem  destes  juramentos  temos  mais  em  nosso  poder  hum 
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documento  escripto  por  hama  destas  testemunhas,  (e  que  apre- 
sentaremos em  Jaizo  qaando  o  Sr.  Vasconcellos  scJiir  do  banzai 
mento  em  que  também  estÀ  sobre  o  chamamento  do  Defensor 
a  jurados)  em  que  se  lê  o  seguinte  sobre  este  negocio: 

«  A  oaza  de  Platt  e  Reid  oífereceo  ao  Sr.  Ministro  (Vas- 
«  concellos)  o  cobre ;  este  logo  recusou  a  compra,  e  admirou-se 
«  que  Negociantes  lhe  propuzessem  semelhante  venda,  sabendo, 
<  como  devião  saber,  que  pela  Gamara  Legislativa,  e  mesmo 
«  por  elle  estava  proposta  a  prohibic&o  de  poder  cunhar  mais 
«  cobre,  e  com  a  lei  da  responsabilidade  dos  Ministros,  eto., 
€  depois  de  alguns  dias  apparece  Guilherme  Toung  a  fazer  pro^ 
€  posta  qtAe  resultou  na  conta  corrente  annexa.  > 

Cabe  aqui  notar  que  estando  também  o  Sr.  Le  Breton  no 
Rio  de  Janeiro,  não  foi  a  compra  do  seo  cobre  tratada  directa- 
mente com  elle,  mas  sim  com  G.  Young,  a  quem  elle  passou 
huma  Procuração,  que  está  no  Thezouro,  para  efléctuar  este 
negocio :  portanto  vô-se  já  que  o  Sr.    Vasconcellos  não  se  en- 
tendia com  os  próprios  donos,   ou  consignatários  da  chapinha, 
empregou  o  Sr.  Young   como  adestrado  em  taes  negócios  sem 
duvida  para  elie  a  tirar  mais  barata.    Analisemos  agora  tudo 
quanto  se  deduz  destes  Juramentos;  todas  as  consequências  que 
vamos  tirar,  e  que   necessariamente  nascem  delles,  são  muito 
honrosas    para  o  Sr.    Vasconcellos,   a    quem  segundo  o   Sete^ 
ninguém  iguala  em  serviços  á  Pátria.    A  1".   consequência  que 
se  deduz  he  que  as  59.214  Ib.   de  chapinha  vindas  de  Santos 
forão  compradas,  não  porque  o  Thezouro  precizasse  delias,  mas 
sim   porque   o   Sr.    Young  conseguio  faxer  com   que  se  com- 
prassem.   2*.    Que  o  Thesouro  poz  obstáculos,  isto  he  o  Mi- 
nistro (porque  o  Thezouro  não  he  aqui  o  ediflcio,  e  dizemos  que 
só  o  Ministro,  pois  só  elle  he  que  tratou  este  negocio,  e  a  esse 
tempo  ainda  não  estava  installado  o  novo  Tribunal  do  Thezouro) 
o  Ministro  poz  obstáculos  &  compra  desta  chapinha,  e  estes 
obstáculos  forão  removidos  mediante  essas  luvas  de  5:000$ODO: 
quem  poz  os  obstáculos,  quem  recusou  a  compra?  o  Ministro  • 
quem  removeu  esses  obstáculos,  quem  ã  anal  annuio  a  compra  ? 
o   Ministro :  o  que  íèz  remover  esses  obstáculos  ?  as  luvas  de 
5:000$000   dizem  as  testemunhas,  e  o   próprio    Sr.    Young  : 
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quem  oomeo  pois  esses  5:000$000  ?  não  sbí.  3*.  Qae  as  teste- 
munhas, e  os  mesmos  Consignatários  tinhão  toda  a  certeza  de 
qae  o  Ministro  não  annuia  a  oompra  sem  se  darem  os  taes 
5:000$000,  pois  jar&o  qae  sem  elles  fora  de  todo  impossível 
fazer-se  tal  venda.  4*.  Que  apezar  desta  chapinhi  ser  de  in- 
ferior qualidade  e  não  ser  da  própria  yitolla  e  o  Miaistro  a 
recuzar  como  ruim,  sempre  a  comprou  pelo  mesmo  preço 
de  630,  porque  tinha  comprado  a  outra  porção  de  melhor  qua- 
lidade e  tamaaho,  e  o  Sr.  Youn?,  mediante  os  5:0C)0$000,  con* 
seguio  que  ella  fosse  recebida  no  Thezouro  englobada  com  a 
primeira  e  paga  pelo  mesmo  preço ;  para  a  Nação,  de  630. 
5^.  Que  a  Nação  pagou,  não  por  argente  necessidade,  mas  por- 
que o  Sr.  G.  Young  o  conteguio^  a  630  hum  género  que,  se- 
gundo a  conâssão  dos  próprios  vendedores,  não  podia  obter  no 
mercado  mais  que  300  a  320  réis.  T)*^.  Que  se  os  vendedores 
poderão  dar  aquella  chapinha  a  500  róis  a  Ib.  com  o  ónus  de 
5:000$000,  que  se  lhes  deduzio  deste  preço  elles  a  podião  ter 
vendido  por  menos  ainda  84  réis  em  libra,  isto  he  por  416  réis 
que  foi  o  preço  por  que  verdadeiramente  ella  foi  vendida  pelos 
consignatários,  posto  que  esteja  paga  pela  Nação  a  630  réis 
a  ib.  E  à  vista  de  taes  documentos  não  poderemos  copi  razão 
exclamar  :  <  que  bellas  operações  fez  o  Sr.  Vasconcellos  I  como 
apparece  limpa  e  brilhante  a  sua  administração.  »  Mas  prosegue 
o  Sele  de  AWil  transcrevendo  huma  certidão  extrahida  da  caza 
da  moeda  «  eis  como  com  documento,  o  de  natureza  que  não 
admitte  replica  se  desmascara  hum  falsario  >  e  isto  porque 
dissemos  que  a  addição  de  1 :557$797  pela  qual  o  Sr.  Young 
debitou  o  Sr.  Domia^os  Carneiro  pelas  despezas  de  preparo 
da  sua  chapinha,  não  entrou  nos  cofres  nacionaes:  mas  nós 
lhe  diremos  :  «  toleirão  com  essa  certidão  nos  forneceste  meios 
de  levarmos  a  nossa  proposição  a  maior  evidencia,  essa  quantia 
de  l:557$797  carregados  na  conta  da  chapinha  vinda  de  Santos 
não  entrou  nos  cofres  nacionaes ;  nella  se  contem  mais  hum 
fUrto  de  quem  quer  que  seja.  «  Guiados  por  essa  certidão  em 
relatório ;  extrahimos  outra  circunstanciada  e  nella  diz  o  Es- 
crivão da  caza  da  moeda  que  do  livro  respectivo: 

«...  Consta  ter  recebido  o  dito  Thezoureiro,  na  conformi" 
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«  dade  da  Portaria  de  Í6  de  Dezembro  de  Í83i,  de  G.  Young 
«  a  quantia  de  2:690$166  importância  do  preparo  da  cha- 
«  pintia,  eto.  > 

E  (ia  mesma  certidão  consta  ser  esta  a  anica  quantia  que 
pagoa  Q.  Young  :  ora  so  esta  scmma  foi  paga  em  virtude  da 
Portaria  de  16  de  Dezembro  de  1831  pelo  preparo  do  cobre 
qae  se  lhe  comprara,  he  evidente  que  ella  só  pertence  ás 
341.574  lib.  que  n*essa  data  esta  vão  compradas,  pertencentes  a 
Le  Bretou  e  não  ás  59.214,  que  só  entrarão  no  Porto  do  Rio 
de  Janeiro  em  16  de  Fevereiro  de  1832  como  do  manifesto  na 
Alfandega,  pois  he  certo  que  toda  aquella  porção  de  341.574 
lib.  também  foi  preparada  por  conta  do  vendedor  na  caza  da 
moeda,  mas  como  vimos  agora  pelos  juramentos  das  testemu- 
nhas que  esta  segunda  porgão  foi  introduzida  conjunctamente 
com  a  primeira,  queremos  conceder  que  essa  somma  foi  paga 
pelo  preparo  de  huma,  e  outra  porgão  de  chapinha;  então 
feita  a  proporção  cabe  a  chapinha  de  Santos  somente  473$000 
(desprezadas  fracções),  e  por  isso  houve  nessa  addição  hum 
furto  de  1 :084$000,  e  estes  furtos  não  são  só  feitos  ao  dono  da 
chapinha,  são  tambom  feitos  á  Nição,  que  a  compraria  tanto 
mais  barata,  quantos  menores  fossem  os  ónus  para  os  vende- 
dores :  e  que  tal  he  o  documento  que  o  Sete  diz  he  de  natu- 
reza que  não  admitte  replica  ?  que  replica  dá  elle  agora  a  estes 
documentos  ?  Foi  fundado  em  tal  certidão,  e  nas  cartas  dos 
Srs.  Young  e  Le  Breton  que  o  Sete  concluio  mui  ufano  o  seo 
artigo  dizendo  : 

«  O  Sete  de  Abril  irá  refutando  calumnia  por  calumnia  a 
«  todas  essas  de  que  abunda  o  Defensor  contra  o  Sr.  Vasoon- 
«  oellos;  nem  usará  nesta  questão  de  outro  modo  de  argu* 
«  montar,  que  não  seja  o  mais  simples  e  terminante.  »  Vos 
€  dissestes  isto,  aqui  vão  ti  anscriptas  as  vossas  palavras ;  lede 
«  agora  estes  documentos,  que  destroem  quanto  improvisastes. » 

Nós  também  dizemos  ao  Sete  :  lede  agora  estes  documentos 
que  sustentão  quanto  dissemos,  e  cobrem  de  eterno  labéo  o 
vosso  heroe.  E  porque  não  tem  o  Sr.  Vasconcellos  chamado 
o  Defensor  a  Juizo  ?  por  piedade  lhe  rogamos  que  faça  isso 
quanto  antes  para  ter  o  gosto  de  ver  todos  os  documentos  qne 
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aqui  transcrevemos,  e  mesmo  lhe  convém  apressar  esse  paoK) 
porque  ainda  esperamos  de  Santos  os  juramentos  das  mais  tes- 
temunhas, que  là  jurarão  cumpridamente  sobre  este  negodo; 
appresse-se,  não  nos  negue  esse  pequeno  favor ;  não  &e  oocape 
com  boletins  contra  um  seo  coilega,  em  quanto  nós  lhe  asses- 
tamos esta  artilharia  grossa.  Mas  o  Sr.  Vasconcellos  participou 
do  banzamento  da  Gamara,  e  só  se  occupa  de  mostrar  a  essa 
ex-maioria  que  sem  elle  nSo  era  nada  :  he  verdade  que  vè 
também  que  o  systema  de  tudo  intrigar,  e  barulhar  para  se 
tomar  necessário,  tem  seos  inconvenientes,  e  que  nem  sempre 
se  vai  nelle  impunemente :  o  Defensor  não  foz  mais  do  que 
pagar  ao  Sr.  Vasconcellos  o  justo  premio  da  sua  conducta. 

Temos  pois  mostrado  que  só  nestas  duas  operações  finan- 
ceiras (que  custarão  &  Nação  252:596$440  para  emitir  em  oobre 
cunhado  512:908$Ô40)  foi  a  mesma  Nação  roubada  em  41 :721Sd60: 
e  isto  podemos  verificar  com  tanta  exactidão  porque  ambas  essas 
vendas  forão  tão  escandalosas,  os  furtos  tão  excessivos,  que 
produzirão  ambas  duas  acçOes  da  parte  dos  interessados  :  e 
deverá  a  Nação  perder  esta  somma  ?  não  haverá  meio  de  fozer 
com  que  esse  agente  ou  corrector  empregado  pelo  Sr.  Vascon- 
cellos, que  recebeo  630  réis  por  libra,  quando  os  vendedores 
tinhão  vendido  a  500  róis,  reponha  ao  menos  essa  differença  ? 
não  darão  ás  leis  do  Império  acção  eivei,  ou  criminal  ao  Pro- 
carador  da  Gorôa !  Como  ignorantes  na  matéria  nós  não  asse- 
veramos nem  entramos  nessa  questão  de  direito,  mas  tomamos 
a  liberdade  de  lembrar  esse  objecto  ao  Exm.^  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  que  com  o  seu  reconhecido  zelo  pelos  interesses  Ns^ 
cionaes,  não  deixará  de  o  tomar  em  consideração. 

(Do  Defensor  da   Legalidade  N .^  /i,  de  Sexta  Feira  Í2  de 
Junho  de  1835.) 
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Período  anterior  ao  reituido  de  D,  Pedro  11  de  Portugal 


O  íábrico  de  moeda  espeoial  para  o  Brasil  começou  em 
Portugal  e,  neste,  no  reinado  de  D.  Pedro  II  por  Timandro, 
appellidado  de  moedeiro  íalâo,  por  ter-se  em  seu  tempo  fabri- 
oado  para  o  Brazil  uma  moeda  de  peso  reduzido,  que  nSo  corria 
no  reino  ;  mas.  antes  de  Pedro  II,  encontram-se  nos  archiyos 
da  Fazenda  Provisões  e  Cartas  Regias  que  tratam  do  assumpto 
monetário  referindo-se  a  trabalhos  que  deviam  ser  feitos  no 
Brazily  como  se  vai  ver. 

No  índice  Alphabetioo  das  Provisões  Regias  de  1620  até 
^750  existentes  no  archivo  da  Fazenda  da  Bahia»  encontro  : 

€  5.  Moeda  no  Estado  do  Brazil  —  Por  effeito  das  grandes 
«  necessidades  em  que  se  achava,  se  mandou  augmeutar  o  seu 
«  valor,  roduzindo-se  as  moedas  de  ouro  ao  avanço  de  25  <»/o, 
«  que  vem  a  ser  :  as  moedas  de  4$  valerem  5|  e  as  de  prata 
€  com  avango  de  50  ""/o,  que  vinha  a  ser  valer  a  pataca  de  320 
€  480  réis  e  assim  todas  as  mais  moedas,  à  sua  proporçSo* 
<  para  cujo  flm  se  mandavam  marcar,  cujo  procedimento  se 
€  praticou,  precedendo  uma  junta  com  os  oíflciaes  da  Camará, 
«  Prelados  das  Religiões,  Nobreza  e  Povo.  Do  avanço  e  augmento 
€  desta  moeda  se  dividiu  metade  para  a  Real  Fazenda  e  outra 
€  metade  para  os  donos  das  Huendas. 

€  Publicou-se  este  augmento  da  moeda  e  se  cominou  termo 
€  para  cada  um  se  apresentar  com  as  suas  na  Casa  da  Moeda. 
€  que  vinha  a  ser:  um  mez  para  os  residentes  na  Cidade  da  Bahia 
«  e  dons,  para  os  de  fora,  com  declara^  que,  findos  os  ditOg 
€  termos,  enoorreriam  nas  penas.  Provisão  de  3  de  Agosto  de 
€  1643  (  L.  4»  de  Provisões  fi.  241). 
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<  Nota.  Esta  providencia  foi  praticada,  quanto  a  mim  em 
€  virtude  do  Alvará  de  fíò  de  Fevereiro  de  1643,  que  S.  M.  man- 

<  dou  publicar  para  os  reinos  de  Portugal,  Algarves  e   suas 

<  conquistas  ;  porque  assim  o  dà  a  ver  a  deiiberaçSo  que  se 
«  fomon  ao  mesmo  respeito.  Bst&  registrado  no  L.  4"*  de  Provi- 
€  soes,  áâs.  244  e  245,  s6  com  a  diflèrença  de  Ihlar  s6  éa  moeda 
€  de  prata  e o  do  Groverno  de  ambas.  >  (  Para  o  Rio  expediu-se 

<  a  Provisão  registrada  a  fl.  246  e  v.  )  » 

No  mesmo  índice  lê-se  ainda  : 

<  10.  Moeda  de  ouro  e  prata.  —  Mandou  cunhar  toda  o 
CondA  da  Óbidos,  Vice  Rei  do  Estado  do  Brazil,  p(Nr  ordem  qae 
teve  de  6.  M.  em  Carta  de  16  de  Abril  do  anno  A»  166^ 
mandando  que  se  entnsse  com  toda  ella  na  offioina  do  eonho». 
no  termo  da  30  dias  os  moradores  da  cidade  a  seu  raaoBoaTo* 
a  o  mesmo  termo  se  concedeu  a  respeito  das  mais  GapâUotias 
para  onda  se  passaram  outras  eguaas  ordens.  ProviaOsa  do 
V&oa-Rai,  de  6  da  JuLlu)  de  1663.  L.  d""  da  Provisões,  a.  346. 
Portaria  de  17  de  Julho  do  dito  anno  L.  oit.  fl.  340.  > 

«  Nota.  O  dinheiro  que  produEín  asta  oonho  maadoa  8*  M. 
separar  a  que  sa  não  despendassa  sem  expressa  ordan  do 
aaesmo  Senhor  ;  a  porqoe  aem  ella  se  havia  gasto,  sa  man- 
dou intttrar  e  estranhar  ao  provador  mor  aste  prooadiOMito» 
C.  R  de  19  de  Setembro  de  1668.  L.  7«  de  Provisões,  A.  SM 
e  C.  R.  de  18  de  Margo  de  1670,  do  L.  fl.  336  v.  » 
No  Catalogo  das  Reaes  Ordens  existentes  no  arehivo  da 
extinota  Provedoria  de  Pernambaco,  íèito  pelo  Baoharal  Vran* 
cisoo  da  Brito  Bezerra  Cavalcante  de  Albuquerque,  am  virtude 
da  Portaria  de  23  de  Novembro  de  1799,  da  Junta  da  FlMSDda 
daquella  Cai»tania,  lè-se  sob  ^  Titulo  iO^.  Da  Caia  dm  Méêéa  o 
seguinte  : 

<  1.''  Em  20  de  Maio  de  1672  foi  expedida  uma  PioviaSo 

<  pelo  Conselho  Ultramanno,  assignada  pelo  real  punho  da  S. 

<  Alteca,  a  âm  de  evitar-se  a  grande  decadência  da  Capitania  de 
€  Pemamboco,  por  ffiUta  de  moeda  metálica,  qua  toda  sahia  para 

<  a  Bahia,  por  litígios  e  commeroio,  e  para  outras  partes,  sem 

<  qua  em  Pernambuco  entrasse  moeda  de  alguma  outra  Ckj^V 
«  tania,  a  que  tinha  feito  que  não  houvesse  quem  lançaane  pos 
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<  contractos,  nem  com  qtte  se  compram  esorayos  para  os  enge- 
«  nhos  6  demais  agricoltora,  mandando  o  dito  Snr.  qne  se  abrisse 
«  cunho  para  canhar  e  marcasse  a  que  ainda  nSo  estivesse 
€  mareada,  e  as  patacas  qne  têm  vindo  de  Buenos  AjreB  i  esta 
«  Provisão  vem  registrada  a  â.  34  v.  do  L.  ^^^ ;  em  23  de  Junho 

<  de  1673  foi  publicado  o  chamado  Alvará  do  Qovomador  desta 

<  Capitania  para  reabrir  a  offlcina  e  Casa  da  Moeda,  o  qual  está 
«  registrado  à  â.  67  do  mesmo  L.  e  teve  o  seu  devido  effeito, 
«  como  se  verA  das  que  se  seguem. 

€  2.»  No  dia  7  de  Julho  de  1673  íoi  dado  um  Regimento 
€  pelo  Conde  de  Óbidos,  Vice- Rei  do  Estado  do  Brasil  para  se 

<  levantar  o  valor  extrínseco  da  moeda  ao  qoe  S.  11  •  foi  servido 
€  mandar  subir  em  Portugal  :  Bile  contem  12  capitolos  e  em 
€  substancia  mandam  :  que  as  casas  que  devem  servir  de  offl- 
«  dnas  sejam  as  dos  Contos,  ou  as  em  que  moram  os  Provedores; 
«  que  se  façam  tantos  cunhos  quantas  forem  as  espécies  de 
€  moedas  que  houverem  de  ouro  e  prata,  abrindo-se  para  as  de 
€  ouro  um  escudete  com  uma  corda  em  cima,  adentro,  no  eseudo, 

<  o  valor,  e  para  as  de  prata  se  abrirá,  o  cunho  oom  o  vate»,  sem 
€  escudo  o  sobre  as  letras  uma  coroa  ;  sendo  o  valor  que  se 
«  augmentou  nas  de  prata  25  «/o  e  nas  de  ouro  12  1/2  e  nesta 
€  proporção  se  aagmentou  em  cada  moeda.  Foi  mandada  cunhar 

<  a  moeda  de  cada  uma  das  Capitanias  na  Casa  de  sua  Capital, 
«  declarando  o  tempo  para  ser  recolhido  o  dinheiro,  a  íbrma 
«  das  clarezas,  despesas  e  penas  em  que  incorrerão  os  que  o  não 
«  trouxerem  ;  e  qoe  o  rendimento  prodozido  se  não  gaste  em 
€  cousa  alguma  até  expressa  ordem j  tudo  se  executou  e  está 

<  registrado  á  fl.  68  do  L.  6"" ;  porém  hoje  felizmente  não  está  em 

<  vigor,  porque  será  sempre  um  mal  real  este  recurso,  segando 
«  asK  politica. 

€  3."  Pelo  Conselho  Ultramarino  íbi  expedida  uma  Provisão 
€  em  data  do  23  de  Maio  de  1679  e  assignada  pelo  real  punho  do 
«  Governador,  porque  S.  M.  determinou  que  no  espaço  de  um 

<  mez  se  marcassem  em  todo  o  Estado  do  Brazll  as  patacas,  e, 
€  passado  elle,  não  podessem  correr  as  que  houvessem  por  mar- 

<  car,  pagando  os  que  as  levassem  á  offlcina  no  dito  mes  somente 
€  40  rs.;  que  as  marcadas  valem  mais,  e,  fora  deste  tempo,  pa- 


12       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

<  garfio  os  100  rs.  que  d*aQteB  pagavam»  quando  yaliam  600  ni.: 
«  está  nas  oircamstanoias  da  antecedente  e  registrada  a  fl.  19 
€  do  L.  10». 

€  4.»  Em  17  de  Outubro  de  1685  foi  publicada  uma  lei,  em 

<  Pernambuco,  por  bando  do  Governador,  porque  S.  M.  deteiv 
€  minou  que»  por  evitar  os  damnos  do  cerceio  das  patacas  e  das 

<  moedas  de  oufo  e  prata  da  fabrica  nova  e  velha,  mandava 
«  que  nenhuma  moeda  da  fabrica  nova  corresse  ou  se  aooei- 
«  tasse  sendo  cerceada  ;  e  as  pessoas  comprehendidas  neste 
€  crime,  alôm  das  penas  da  ordenação,  incorressem  na  de  moeda 
«  &lsa,  e,  porque  o  cerceio  da  moeda  da  fabrica  nova  é  ftoil  de 
«  conhecer-se,  toda  a  pessoa  que  usar  d*ella  cerceada  seja  degm- 

<  dada  4  annos  para  a  Africa  e  condomnada  na  perdadas  moedas 
c  o  em  100$,  metade  para  o  denunciante  e  a  outra  para  o  Fisco ; 
€  e,  finalmente,  que  as  pessoas  que  na  publicação  desta  lei  tive* 

<  rem  muita  moeda  cerceada  da  fabrica  nova  para  evitarem 

<  a  pena,  em  8  dias  a  levarão  à  Casa  da  Moeda  e,  onde  as  nio 
€  houver,  aos  Ministros  da  Justiça  e  receberão  o  seu  valor  in- 

<  trinseco  :  esta  lei  está  no  caso  das  antecedentes  e  registrada 
«  á  fl.  78  do  L.  I0«>, 

«  5.*  No  anuo  de  1688,  aos  17  de  Março,  foi  expedida  uma 
€  Carta  Regia  assignada  pela  real  mão  do  Governador  desta 
«  Capitania,  pela  qual  determinou  que,  sendo  necessário  evitar- 
«  se  os  damnos  que  nascem  do  cerceio  da  moeda,  mandou  que 
«  toda  a  desta  Capitania  fosse  circulada  pondo-se-lhe  um  cordão 
€  e  marcas  a  elle  juntas,  de  sorte  que  se  não  possa  cercear,  e 
€  sendo-o,  visivelmente  se  conheça,  e  que  havia  ordenado  ao  Goa- 
€  selho  da  Fazenda  remettesse  para  Pernambuco  officiaes  com  ot 
€  necessários  engenhos  e  instrumentos  para  o  virem  executar; 
€  e,  por  outra  de  25  de  Março,  que  vem  á  fl.  81  (  assim  como 
«  esta,  á  fl.  80)  do  L.  10<^,  avisou  que  mandou  pelo  dito  Con- 
«  selho  da  Fazenda  remetter  o  Regimento  que  se  devia  guardar, 
«  de  que  falei  quando  resumi  a  Ordem  do  Conde  da  Ericeira, 
€  Presidente  do  Conselho  de  Fazenda,  que  vem  á  fl,  79  deete 
«  mesmo  L.  e  é  a  que  se  segue. 

«6.*  Pelo  Conselho  da  Fazenda,  onde  era  Vedor  o  Conde 
c  de  Ericeira,  foi  cscripta  uma  carta  em   data  de  25  de  Março 


A   MOEDA   NO   HRÀZIL  13 

<  do  1688,  pela  qual  vè-se  remetter  S.  M.  a  esta  Capitania  o 
«  offlcial  Lais  Alvares  com  as  marcas  de  moeda  para  estabe- 
«  lecer-se  na  Casa  d'ella  o  fabrico  do  cerceio  da  mesma  moeda, 
€  com  ordem  para  &zerem-se  as  despezas  da  offlcina  e  enge- 
«  nhos  (&,  do  donativo  offerecido  para  a  paz  de  Hollanda  ;  tra- 
«  zendo  também  o  regimento  do  referido  cerceio,  que  contém 
«  10  paragraphos,  em  que  se  determina  o  Ministro  e  mais  pes- 
€  soas  que  hão  de  ser  empregadas  na  offlcina,  com  todas  as 
€  providencias  precisas  para  a  boa  administração  e  arrecadação 
€  dos  negócios  de  tanta  importância,  que  não  copio  por  me  não 

<  permittir  a  lei  que  serve  de  plano  a  este  resumido  Catalogo : 
€  está  no  caso  das  antecedentes  deste  titulo  e  registrada  á  fl. 
€  79  do  L.  10.» 

Segundo  se  vê  do  que  deixo  transcripto  doscatalogoa  citados, 
o  que  âz  muito  de  propósito,  pois  trata-se  de  trabalhos  ma- 
nuscriptos  que  não  estão  ao  alcance  de  todos,  o  que  houve  no 
Brazil,  de  1(*>43  até  1688,  foi :  !.<>  o  carimbo  das  moedas  de  ouro  e 
prata  da  fobrica  anti.i^^a  para  angmentar-lhes  o  valor,  de  con- 
formidade com  o  Alvará  de  26  de  Fevereiro  de  \CA3,  e  depoUt 
fazer  tanto  na  velha  como  na  nova  mooda  a  serrilha  e  cordão 
nas  que  andavam  em  giro,  não  só  para  preserval-as  de  serem 
desfalcadas  pelo  cerceio,  mas  para  dar  a  conhecer  quando  ellas 

fossem  cerceadas. 

B'  fora  de  duvida  que  tanto  a  1"  como  a  2»  operação  tive- 
ram legar  na  Bahia  e  em  Pernambuco,  e,  na  impossibilidade  de 
distinguir  nas  moedas  existentes  as  que  soífreram  as  duas  ope- 
rações no  Brazil,  não  errará  quem  &  collecção  brazileira  anterior 
a  D.  Pedro  29  juntar  as  moedas  carimbadas,  de  patacas  e  meias 
patacas,  visto  serem  ellas  communs  à  metrópole  e  ao  Estado 
do  Brazil,  não  tendo  os  amadores  que  se  restringe  m  a  Portu- 
gal direito  de  queixar-se  por  serem  deste  modo  retiradas  das 
collecções  do  sua  predileção  alguos  exemplares  de  moedas  ante- 
riores a  1094. 

Quanto  ao  Alv.  de  1643,  verifiquei  no  «  índice  Chronologico 

e  Remissivo  da  Legislação  de  Portugal,  do  Desembargador  João 

Pedro   Ribeiro,   edição  de   Lisboa  de    1805  a    18^,   tomo    1» 

pag.    127  e  uas  «Memorias  das  Moedas  Correntes  de  Portugal 
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por  Manoel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  Lisboa,  1857,  p.  197,  que 
tratava-se  somente  das  pataoas  e  meias  patacas  mandadas  mar- 
car, as  primeiras  com  o  valor  de  480  e  as  outras  com  o  de  S40 
ra«,  valores  que  foram  augmentados  pela  Lei  de  22  de  BiafiQO 
de  1663  a  000  rs.  e  300  rs.  (Lopes  Fernandes  p.  203). 

Não  encontrei  no  citado  índice  Chronologico  noticia  da  CR. 
de  16  de  Abril  de  1662,  e  sim  as  Leis  de  20  de  Novembro  de  1862 
e  de  22  de  Março  de  1663,  mandando  marcar  as  moedas  e  meias 
e  quartas  e  augmentar-ihes  o  Valor,  a  primeira;  e  para  se  cunha- 
rem com  maior  valor  as  moedas  de  prata  e  se  lavrarem  outras 
de  novo,  a  segunda;  leis  qae  se  comprehendem  no  n.  10  do 
índice  das  ProvisOes  Regias  (da  Bahia). 

Encontro  também  no  cit.  Ind.  Chron.  L.  4<>  pag«  235  a 
P«  R.  de  6  de  Julho  de  1663  para  se  abrir  novo  cunho  para 
a  moeda  do  Brazll,  moeda  e  canho  de  qae  em  nenhuma  outra 
parte  achei  noticia,  visto  como  neste  assumpto  está  tudo  por 
fkzer  entre  nós. 

Também  não  achei  no  já  citado  índice  Chronologico  as  Pro- 
visões do  Conselho  Ultramarino,  de  20  de  Maio  de  1672  e  de  23 
de  Maio  de  1679  nem  as  outras  Provisões  e  Cartas  Regias  extra- 
ctadas  no  Catalogo  das  Reaes  Ordens  de  Pernambuco. 

Pode  bem  ser  que,  tratando-se  de  cousas  do  Brasil,  que  na- 
quelia  época  occupavam  tão  pouco  a  attençâo  dos  funccionarios 
públicos  do  reino,  não  fossem  registrados  os  actos  citados  no 
indicado  Catalogo,  ou  que  o  registro  d'ellas  não  chegasse  ao 
conhecimento  do  autor  do  lodice  Chronologico  e  d*ahi  venha  a 
sua  omissão  no  mesmo  índice. 

Das  meias  patacas,  cujo  valor  foi  elevado  pela  citada  Lei 
de  16(h^,  possuo  um  exemplar  de  1G53,  com  o  carimbo  de  300 
rs.,  moeda  irregular  como  as  daquelle  tempo  cunhadas  no 
Peru:  não  tem  orla  nem  serrilha. 

D'essas  moedas,  mas  de  cunho  diverso,  dd-nos  o  Sr.  JuL 
Meili  os  desenhos  sob  ns.  i)  e  10,  a  pag.  21  da  sua  importante 
obra  —  O  Meio  Circulante  do  Brazil  ,de  1897,  onde  se  encontram 
dous  exemplares,  um  de  (^00  rs.  e  um  de  300  rs.  Não  reputo  bra- 
sileiras as  moedas  carimbadas  que  trazem  uma  coroa  sobre  o 
valor,  como  na  citada  pagina  se  encontram  diversas. 
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Com  toda  segurança  se  pode  afirmar  que  foram  no  Brasil 
marcadas  patacas  e  meias  patacas,  nos  termos  da  legislação  que 
fica  citada:  algum  doesse  dinheiro  ficara  do  tempo  da  domina- 
ç^,  em  Portugal  e  seus  domínios,  dos  Philippes  da  Hespanha  ; 
algum  passou  dos  domínios  hespanhoes  para  o  Brasil ,  em  razSo 
de  transacções  oommerciaes  e  aqui  corria,  em  virtude  da  Lei  de 
6  de  Jonbo  de  1651, que  mandava  admittir  as  patacas  de  Segóvia, 
Miúcico  e  Perú«  mandada  exaeatar  no  Brazil  pela  C.  R.  de  13 
de  Setembro  do  mesmo  anuo. 

Pelo  que  respeita  á  marca  que  se  auctorisoa  pela  ProvisSo 
do  Conselho  Ultramarino,  de  S3  de  Maio  de  1679,  M  a  deter- 
minada por  Alvará  de  13  de  Março  de  167G,  que  elevou  o  valor 
das  patacas,  de  600  a  640  e  das  meias,  de  300  a  3S0  rs. ,  operação 
mandada  suspender  por  Alvará  de  17  de  Novembro  de  1081. 

Com  esse  augmento  de  valor  não  conhecemos  eiemplar 
algum. 

o.    PEDRO  II  DE  PORTUGAL  (D£  1683  A  1706) 

Foi  no  reinado  de  D.  Pedro  II  de  Portugal  que«  pela  Lei 
de  8  de  Março  de  1694,  se  maadou  estabelecer  na  cidade  da 
Bahia,  para  evitar  os  grandes  inconvenientes  que  se  experi- 
mentavam de  não  haver  moeda  provincial  no  Estado  do  Brazil, 
uma  Casa  de  Moeda  para  n*ella  se  cunharem  moedas  provin- 
ciaes,  de  ouro  e  prata,  sendo,  as  de  ouro,  de  22  quilates,  à  razão 
de  )$650  rs.  por  oitava  e,  as  de  prata,  da  11  dinheiros,  á  razão 
de  110  rs.  também  por  oitava. 

Sebastião  da  Rocha  Pita,  na  sua  Historia  da  América  Por^ 
tugueza,  nos  dá  notícia,  da  edição  da  Bahia,  de  1878,  no  L.  8* 
ns.  4  a  18  e  pag.  216  a  321,  do  estabelecimento  e  mudanças  da 
Casa  da  Moeda  e  do  serviço  n*ella  feito. 

NA   BAHIA 

Por  Provisão  do  Governador,  D.  João  deLencastro,  de  17  de 
Junho  de  1604,  foram  mandados  nomear  Thesoureiro  e  Escrivão, 
sendo  pela  Camará  designado  para  Thesoureiro,  João  de  Mattos 
de  Aguiar,  com  o  qual  serviu  de  1^  Bsorivão  Pantaleão  Freire 
Porto,  nomeado  pelo  Desembargador  Chanceler,  João  da  Rocha 
Pita,  Superintendente  da  dita  Casa. 
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Nella  foram  canhadas  as  moedas  seguintes  : 


AKVBR80 


OURO< 


4^000  de  1695-98 


2$000  » 
1^  » 


PRATAS 


»  Armas  Portu- 

»  gueias,    Talor 

e  notas- Peirns 

II  D.  G.  Fort. 

Rex. 


9640 


1695-98  Escudo 
Portu- 
guez.Era 

$320    1695,  96,  98  entre    o 

escudo  e 
a  coroa. 

$160  1691,  96,  98  D'um  la- 
do o  va- 
lor e  do 

$080    1695,  96,  98  outro  ro- 
setas    e 
p  o  ntos 
sem  data  diminu- 
indo em 


RKVKRSO 

Peso  antigo 

metric 

2/8,20 

Cruz  de  Aviz  ro^  1/8,10    1695-1609 
diada  de  4  arcos         41 
unidos  pelas  ex-  5/8,28 
tremidades.    Et  2/8,50 
Brazilio    Domi-  1/8,25 
nus.  Esphera  80-  48,1/4 
bre   a  Cruz    de  24,1/4 
Christo    e  entre  12,1/8 
08   braços  desta 
Sub.  Sign.  Nota 
Stab. 


»  » 
»  » 
>  » 
»  » 
»  » 
sem  data 
» 


$020 


propor- 
ção do 
valor . 
Petrns  II 
D.  O.  a 
Port-Rex 
et  Brás  D.  I 


Sendo  os  cunhos  dessas  moedas  abertos  a  mão»  e  não  mode- 
lados por  uma  matriz,  de  onde  o  de  cada  moeda  saísse  uni- 
forme, só  se  differençando  pela  data,  dahi  vêm  tantas  variantes 
quantos  foram  os  cunhos  que  substituíam  os  que  se  inuti- 
lisayam,  não  se  podendo  suppor  propósito  em  varial-os. 

Assim,  em  umas  o  typo  das  inscripções  e  legendas  ó  maior 
«lo  que  em  outras,  em  umas  são  ellas  mais  completas,  em  outras, 
as  abreviaturas  divergem  das  que  lhe  antecederam,  etc.  A  im- 
perfeição do  trabalho  também  dava  logar  á  desigualdade  no 
peso  e  modulo  das  moedas. 

O  Sr.  Meili  no  «Das  Brasilianische  Geldweseu»  dà  do  facto 
largo  testemunho,  descrevendo  diversas  moedas,  tanto  de  ouro 
como  de  prata,  que  attestam  as  imperfeições  d(3  que  acabamos 
de  fazer  menção,  daudo  a  estampa  de  muitas,  de  ouro  e  de 
prata,  em  que  isto  se  evideocia. 
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Elle  DOS  dà  também  o  desenho  e  descripção  de  um  ensaio 
da  moeda  de  640  ra.  oom  um  cruzeiro,  em  logar  da  esphera,  e 
dizeres  que  não  foram  os  empregados  nas  moedas  cunhadas*  tra- 
balho que  se  vè  não  ter  sido  obra  do  tempo,  mas  muito  pos- 
terior. 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

Heclamando  os  interesses  da  colónia  e  tendo  representado 
o  Provedor  da  FAzenda  mostrando  a  necessidade  de  estabelecer' 
se  uma  Casado  Moeda  no  Rio  de  Janeiro,  por  C.  R.  de  23  de 
Janeiro  de  16^,  deolarou-se  ao  Gtovernador  da  Capitania  quo  a 
moeda  se  mandaria  reduzir  à  Casa  da  Moeda  da  Cidade  da 
Bahia,  ou  que  se  abriria  outra  no  Rio  de  Janeiro,  correndo  a  res- 
pectiva despeza  por  conta  dos  moradores  ;  e  pela  C.  R.  de  12 
de  Janeiro  de  1698  mandou  se  estabelecer  a  dita  Casa  da  Moeda, 
declarando-se  oe  empregados  que  nella  serviriam ;  communi- 
cou-se  por  Aviso  de  13  do  mesmo  mez  ao  Governador  ter 
S.  Magestade  concedido  o  estabelecimento  da  Casa  da  Moeda  na 
Capitania,  aíUrmando  o  Conselheiro  Azeredo  Coutinho  (Apre- 
ciação do  Modalheiro  da  Casa  da  Moeda  pag.  9)  ter  ella  começado 
a  Hinccionar  om  17  de  março  de  1699. 

Regulando-nos  peia  data  acima  pode-se  dar  como  cunhadas 
nesta  Casa  as  moedas  dô  16l)U  e  1700,  a  saber  : 


OURO 


/  4$      1699,  1700  Anv.  Armas  portuguezas 

1  2$         »  9    Rio      Talor  e    rosetas  — 

^  1$         »  »    PetriisIIG.  P.  Port  Rep. 

(  .  em  tudo  o  mais. 


Rev.  Cruz  de  Aviz 
cercada  por  4  ai*con 
unidos  pelas  extre- 
midades :  em  tudo  o 
mais  iguaes  ás  da 
Bahia. 
640  1690,    1700 

prata/    320     »        »     Egual  ú8  da  Bahia.       |  EguaUs  da  Bahia. 
\    160     >         » 
(    080     »         > 

As  moedas  cunhadas  no  Rio,  assim  como  as  cuiikadas  na 
Babia,  não  tiveram  marcas  ou  lottras  (lue  as  distinguissem,  razão 
porque  só  as  datas  as  distinguem. 

EM  PBRiNAMBUCO 

Attendondo  ás  reiteradas  reclamações  do  commercio  e  da 
população  de  Pernambuco,  passou  a  Casa  da  Moeda,  em  oum- 

1570  —  2  ToMH  Lxvi  iMi. 
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primento  da  O*  R<  de  âO  de  Janeiro  de  1700,  a  trabalhar  em 
Peraambuoo,  pode  se  estabeleceu  em  Outubro  do  mesmo  anno 
e  onde  foram  oonbadas  as  moedas  abaixo  ; 

OURO  I  4$000    17Q2     AnT.  idêntico  ao    Ref.  ideniieo  ao    Na  j  anedie 

das  da  Bahia.         das  da  Bahia.         das     arfu 

4  P 
(  $640  1701-1702 
)  $320      »      * 
prata/  $160     »      »       Petros  II  D.  G.  Port.  Idem  com    um    P   na 

»      »       Rex  et  Brás.  Dom.       esphera,  que,  íalta  nas 
$040  sem  data  de  40  rs. 


VOLTA  PARA  O  RIO  DE  JANEIRO 

Tendo  sido  de  novo  reconheoida  a  necessidade  da  Casa  da 
Moeda  no  Rio  de  Janeiro,  em  virtude  da  Carta  Regia  de  31  de 
Janeiro  de  170^  fyi  a  que  se  achava  em  Pernambuco  transíSs- 
rida  para  a  Cidade  de  S.  Sebastião,  onde  devia  lavrar  a  moeda 
de  ouro  corrente  no  reino  e  não  a  provincial.  Em  consequeaeia 
da  limitação  estabelecida  na  C.  fl.  citada  não  se  achou  nais 
moeda  provincial  neste  reinado  posteriormente  a  170â. 

A  moeda  provincial,  na  forma  da  lei  que  a  mandou  canhar, 
só  tinha  curso  legal  no  Brasil,  não  podendo  ser  tirada  para 
parte  alguma  fora  do  dito  Estado,  ainda  que  fosse  para  o  nino 
ou  outras  conquistas  :  do  mesmo  modo  a  Lei  de  19  de  Dezembro 
de  1695  prohibiu  que  corressem  nas  Capitanias  do  Estado  do 
Brazil  as  moedas  de  ouro  fabricadas  no  reino,  proUibição  que 
correu  implicitamente,  desde  que  a  C.  R.  de  1702  citada  deter- 
mipou  que  a  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  só  cunhasse  as 
moedas  de  ouro  correntes  no  reino  e  não  a  provincial. 

As  moedas  cunhadas  neste  2^  período  foram  : 


OURO  Y4$000    4$S00  i708<^  Petnis  II  D.  G. 

i2$000    2$400      »    »  Fort.  etc.  Alg. 
(1$000    1$200      »    »  Rex. 


Cruz  de  Chriítò 
contornada  por 
4  R. 


lBKt« 

Si^no 

Vincat 


A  moeda  de  1$200,  que  foi  cunhada  com  as  outras,  não 
apparece. 

Moedas  de  prata  não  foram  cunhadas  então* 
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MOKDA  DB  COBRE 

Quanto  á  moeda  de  cobre,  não  houve  cunhagem  no  Brazil 
em  tempo  de  D.  Pedro  II,  pois  nem  a  Lei  qne  creou  a  Oasa  da 
Moeda,  nem  aa  Cartas  Regias  quo  a  mandaram  abrir  e  trans- 
ferir de  umas  para  outras  capitanias  se  occuparam  delia ;  e 
sendo  precisa  esta  moeda,  do  que  o  povo  nãLo  pôde  prescindir 
para  as  necessidades  diárias  da  vida,  foram  aproveitadas  para 
o  curso  no  Brazil  as  moedas  lavradas  em  Portugal  para  a 
Africa,  mandadas  circular  na  America  Portuguesa,  como  subsi- 
diarias, por  Carta  Regia  de  10  de  Fevereiro  de  1704,  as  quaes  j^ 
esse  facto  entram  na  colleeção  do  Brazil,  que  não  as  tinha  espe- 
ciaes. 

As  moedas  de  cobre  eram  dos  valores  e  datas  seguintes  : 

▼ALOR      DATAS  ANVBRSO  RBVBRSO 

XX  (  1695-99  Escudo  ornado  Petrus  II  Valor  entre  círculos  o|:ÍTaes 
X  ^  »  »  D.  G.  Port.  R.  D.  e  4  P  dentro  àm%m,  Mod*- 
y  (     »    »     Aetiop.  {rato  splendiaiom  1695  «U:. 

O  valor  de  V  não  tem  sido  encontrado,  nem  é  conheeido 
como  moeda  circulante,  mas  existiu,  tornando-se  raro  :  existe 
um  exemplar  no  medalheiro  do  Rei  de  Portagal. 

Os  quatro  P.  sSo  allasivos  ao  nome  do  Rei  em  oi^  tempo 
foram  cunhadas  e  não  a  Pernambuco,  como  poderia  parecer, 
tanto  mais  n&o  se  encontrando  nenhuma  moeda  da  data  corres- 
pondente ao  tempo  em  que  em  Pernambuco  funccionou  a  Casa 
da  Moeda. 

O  peso  das  moedas  provinciaes  era,  segundo  Roeha  Pita, 
historiador  e  superintendente  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  maior 
do  que  posteriormente  Ibi  achado,  podendo-se  attribuir  a 
differença  aos  fibres  e  ao  uso,  em  que  as  moedas  perdem 
sempre  alguma  parte  do  seu  corpo,  o  que  vem  a  influir  no 
mesmo  peso.  O  Decreto  n.  487,  de  28  de  novembro  de  1846, 
as  manda  receber:  as  de  ouro,  de  4$  rs.,  com  o  de  2/8  e  18  gr. 
e  as  outras  em  proporção,  e  as  de  prata,  de  2  patacas  (640  rs.)  e 
08  outros  valores  em  proporção  oom  o  de  5/8,  aehando-se  muitas 
que  têm  maior  peso,  e  só  tendo  menores  as  que  têm  sido  eer- 
ceadas,  as  quaes  não  devem  ser  admittidas  como  moedaa  legaes. 


20      REVISTA  TRLMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 
REINADO  DB  D.   JOÃO   V.   DE   1706  A   1750 

Si  houve  época  em  que  o  ouro  abundasse  em  Portugal  e  no 
BraziU  foi  a  do  reinado  de  D.  João  V.  Então  as  minas  do  Brazil 
produziam  o  metal  em  grande  profusão,  em  consequência  do  que, 
foi  grande  e  ostentoso  o  abuso  do  ouro  pelo  monarcha,  que  o 
suppunba  incxgottavel,  na  metrópole. 

No  Hrazil  a  Casa  da  Moeda  da  Rabia,  que  só  fechara  desde 
que  fora  transferida  para  o  Rio  em  169'J,  foi  mandada  esta- 
belecer, de  novo,  por  Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  de  14 
de  Novembro  de  1714,  para  cunliar  ouro  do  mesmo  quilates 
peso  das  moedas  do  reino  o  do  Rio,  diferindo  somente  destas  por 
terem  a  cruz  oantonada  pela  lettra  B. 

Rocha  Pita  noticiando  no  L  10  ns.  1)  a  lo,  pag.  416 e  417  a 
abertura  da  Casa  da  Moeda  da  l^ahia,  dá  como  também  aberta 
de  novo  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  jamais  se  fechara  e  que 
cunhou  as  moedas  de  1703  a  170(3. 

Tendo  sido  derogada  a  Lei  de  11  do  Fevereiro  do  1711 
acerca  do  districto  a  que  havia  de  estender-se  o  ouro  em  pó, 
cujo  curso  foi  prohibido  pela  C.  R.  de  19  de  Março  de  1720,  foi 
criada  em  Minas  uma  Casa  de  Moeda  em  que  se  cunhassem 
moedas,  meias  moedas  e  quartas,  com  o  mesmo  valor,  quilate 
e  forma  das  do  Reino  e  marcadas  com  a  letra  M,  providen- 
ciando-se  para  este  estabelecimento  em  Avisos  de  :iO,  :d:^,  23  o 
24  do  mesmo  mez  de  Março  de  1720. 

Por  Alvará  e  Aviso  de  20  do  Março  de  1720  foram  manda- 
das cunhar  as  moedas  do  5  o  de  2  1/2^  moedas  com  os  valores 
de  24$  e  12$  rs. ,  o  peso  do  15  e  de  7  1/2  oitavas  e  os  valores 
declarados  de  20s  rs.  a  primeira  e  10$  rs.  a  segunda ;  alem 
dessas  cunharem-so  os  outros  valores  de  uma,  1/2  e  1  /4  de  moeda 
e  bem  assim,  1/10  da  moeda  mandada  lavrar  por  ordem  do 
Conselho  da  Fazenda,  de  29  de  Outubro  de  1718. 

A  Lei  de  4  de  Abril  de  1722  alterou  completamente  a  forma 
e  o  valor  das  moedas  de  ouro,  creando  os  escudos  e  seus  múl- 
tiplos e  submultiplos,  tendo  de  peso  1/8"^  de  ouro  de  22  quilates, 
o  valor  intrínseco  de  1$500  rs.  e  a  senhoriagem  de  100  rs.  As 
moedas  oieadas  pela  citada  Lei  foram:  a  dobra  de  8  escudos,  as 


A    MOEDA   \0    BUAZIL  21 

de  4  e  2  escudos,  o  escado  e  o  meio  escudo  com  os  pasog  de  8,  4, 
2,  1  e  meia  oitava  e  os  yalords  de  12ii;S00,  6$400,  3$200, 
1$600,  eSOO  rs.  tendo  no  aaverso  o  retrato  e  o  nome  do  rei 
e  no  reverso  as  armas  reaes  com  o  dístico— /n  Hoc  Siffm  Vincês  ; 
reverso  que  se  podia  mudar  ssm  necessidade  de  nova  lei.  Por 
essa  lei  se  mandou  correr  as  moedas,  meias  e  quartinhos  que  se 
haviam  cunhado  em  virtude  da  Lei  de  4  de  Aji:osto  de  1688  e 
os  cruzadinhos  mandados  lavrar  em  1718. 

Por  Dec.  de  18  e  Prov,  Regia  de  20  de  Março  de  1727  man- 
dou-se  que  nas  casas  de  moeda  do  Brazil  se  observasse  a  Lei 
acima«  iavrando-se  somente  a  moeda  nella  creada,  continuando 
porem  a  correr  a  que  estivesse  cunhada  pelos  cunhos  anteriores. 

A  Carta  Regia  de  8  de  Fevereiro  de  1730  mandou  cunhar 
em  Villa  Rica  quartos  de  escudo  ou  cruzados  com  18  grSos  d^ouro 
de  22  quilates  e  o  valor  de  400  rs.,  mandando  executar  o  Regu- 
lamento das  Minas  a  Ord.  de  U)  de  Março  de  1719,  para  não 
se  celebrarem  contractos  por  ouro  em  pó,  mas  só  correrem  as 
barras  e  moedas,  para  o  que  se  mandaram  lavrar  novas,  de 
ouro  e  distribuir  as  de  cobre. 

A  Lei  de  29  de  Novembro  de  1732  mandando  precaver  ao 
cerceamento  da  moeda,  pondo-lhe  serrilha,  prohibiu  que  se 
lavrassem  mais  moedas  de  4$800,  e  outras  quaesquer  que 
excedessem  o  valor  de  6m;400. 

A  C.  R.  de  18  de  Julho  de  17.34  mandou  retirar  do  Minas 
a  Casa  da  Moeda,  ficando  uma  casa  de  fundi(,^o  em  cada  co« 
marca;  extinguiu  a  moeda  de  ouro  e  permittiu  o  curso  deste  em 
pó  e  em  barras,  pagandorse  os  ensaios  por  conta  da  Fazenda. 

PelaC.  R.  de  12  de  Agosto  de  ITfô  mandou-se  proceder 
contra  os  rôos  de  moeda  íálsa  fabricada  em  Paraopeba. 

Como  as  casas  de  moeda  do  Brazil  tinham  por  fim  o  cunho 
do  ouro,  a  C.  R.  de  27  de  Março  de  1744  determinou  que  na  do 
Rio  se  lavrassem  egualmente  as  provinciaes  do  prata. 

A  prata  cunhada  no  Brazil  neste  reinado  foi-o  à  razSo  de 
8$250  rs.  o  marco  e  128  rs.  a  oitava,  polo  que  as  moedas  de 
640  rs.  devem  pesar  5/8**  o  as  dos  outros  valores  em  proporção. 

Quanto  ao  cobre,  e  seu  cunho  foi  até  iso."),  quasi  exclusivo  da 
Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  o,  alóm  do    que  era  geral  para  todo 
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O  Brazil,  cujo  maior  valor  era  de  XX,  tendo  metade  do  peso  da 
que  corria  no  reino,  (bi  canhada  neste  reinado  uma  moeda 
espeeial  de  oobre  para  correr  somente  em  Minas,  da  qual  foioom 
a  ProT.  do  Conselho  Ultramarino,  de  7  de  Fevereiro  de  1730, 
remettidaa  quantia  de  12:000$  rs.  para  ser  posta  em  circulaçio. 
Esta  moeda  tem  metade  do  peso  da  do  resto  do  Brazil  e  differe 
no  escudo  e  inscripções.  Encontram-se  todavia  algumas  moedas 
de  cobre  que  trazem  sobre  a  espbera  a  lettra  B,  as  quaes  íbram 
cunhadas  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

O  Estado  do  Maranh&o,  pela  distancia  e  difflcaldades  da 
navegao&o  para  o  sul  do  Brazil,  esteve  sempre  directamente 
ligado  ao  reino  em  suas  relações  civis  e  commerciaee,  não  tendo 
participado  das  alterações  monetárias  que  se  deram  nos  outros 
Estados  ou  Capitanias,  a  onde  Í5ra  prohibido  o  cunho  de  outra 
moeda  de  ouro,  que  não  fosse  acorrente,  do  reino. (CR.  de  14  de 
Novembro  de  1714  e  Deo.  e  Prov.  Reg.  de  20  de  Março  de  17d7.) 
Carecendo  o  Maranhão  de  supprimento  de  dinheiro,  íbi-lhe  este 
feito,  tendo-se,  por  Dec.  de  12  de  Setembro  de  1748,  mandado 
cunhar  em  Lisboa  a  quantia  de  80:000$  em  moedas, provinciaes, 
de  ouro,  de  4$,  2$  e  1$  fs.  e,  de  prata,  de  640,  320,  180  e  80  rs, 
dos  mesmos  toques,  pesos  e  cunhos  das  que  corriam,  cunha- 
das no  anterior  reinado. 

Existem  por  tanto  deste  as  moedas  seguintes,  segundo  as 
casas  de  moeda  em  que  foram  fabricadas. 

RIO  DE  JANEIRO 

ANV.  REV. 

4$dO()  171^4-27    Escudo  portuguez  liso  Crus  de  Chrisko  can- 

com  coroa,    valor    e      tonada  de  quatro  R 
rosetas  ou  flores  díg.:     — In  Hoc  8igtio  Vin- 
Joannes  V.D.Q. Por t.      ces  data. 
2$400       »  etc.     Algarb.    Rex. 

1$200       » 
$480      1730 
121800  1730-50    Retrato  —  JoannesV.  Armas   Reaes  era  es- 
^^^^\  D.G.  Port.  Et.  Alg.      cudo  ornado   e    co- 

Rex  »-  e  data  exergo      roado  e  o  mote    In 
com    a    letra  R  por     Hoc  Signo    Yinces; 
61400       »  ciraa.  ou  sem  elle. 

3$200       » 
1$600       » 
$800       » 
(400     1734 
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ANV. 


R«V. 


104017 


PRATA  ( 


48-1)0    Esoudo  Portuguez  liso  Esphera  armiUar  so- 
coroado— 17— 48  etc.      breaCruzdftChriato 
Valor  e  flores  e  pon- 
tos—Joannes  Y.D.G. 
Port.  Kex.  Et  Brás. 
U. 


com  H  Snbq.  Siga. 
Nata  Stab. 


$320 
$160 
$080 


» 


BAHIA 


OURO 


4$800 

2|400 
1$S00 
LSI800 


G$400 

3$200 

1$600 

$800 


24$000 


1715-20    O  mesmo  das  moedas  O  mesmo  das  moedas 

do  Rio.  do  Rio  com  a  lettra 

»  B. 

1715-80 

1725-40    O  mesmo  que    nas  do  O  mesmo  das  moedas 

Rio  oom  a  respectiva  do  Rio. 

lettra    monetária  B. 


» 


onRo 


^00 

$480 

12|800 

r^400 

3|200 


MINAS 

1725-27    O  mesmo  que  nas  do    O  mesmo  das  moedas 
Rio  de  Janeiro   com        do  Rio  de  Janeiro, 
a   respectiva    marca 
monetária  M. 

3» 
» 

1725 
1722-34 


1§600  1732-34 


OTTRO 


!t;8oe 

$400 


1730-34 


O  mesmo    que   nas  do    O  mesmo  das  moedas 
Rio   de  Janeiro  com      do  Rio  de  Janeiro, 
a   respectiva    marca 
monetária   M . 


LISBOA 


OITRO 


4$000    1748-49 


2$000 
1$000 


» 


PARA   O  MARANHÃO 

Armas  portngoesas,  Cms  de  Avis  rodeada 
valor  e  rosetas — Jo-  de  quatro  arcos  uni- 
annes  V.D.G.Port.  dos  pelas  extremi- 
Rex.  dadee.  Kt.  BrasilicB 

Dominus. 
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PRATAS 


COBRE 


$610  1748-49   Escudo  Portiiguez  co-  Esphera  sobre  a  cruz 

roado—  <^ra  entte  o  de  Christo   e    entre 

escudo    e    a    coroa,  os  braços    da    cruz 

valor     e     roletas    e  — Subq.  Sign.  Nata 

pontos.  St ah. 


$160 

$030 

XX 

X 
V 


Joanne^  V.  D.  G.Rex. 
Rt  Brás.  D. 


paua  todo  o  rrazil 


COBRE 


( 


XX  1715-17    Coroa  com   circulo  de  Esphera  como  nas  de 

pérolas  e  no  centro  prata.  Pocunia  To- 
o  valor.  J.  V.  Port.  tum  Circundit  Or- 
et.  Brasil  Rex.  i>eni. 

X        » 


PARA   MINAS 


XL      1722      Escudo  das  cinco  cha-  Valor  dentro  de    um 

<ras—  Joannes  V.  D,      círculo  de  tulipaa-* 
conRR\  G.  P.  Kt  Brasil  Rex.      Aes  Unilius  Apttus 

Auro. 
XX        » 

O  cobre  cunhado  na  Bahia,  o  que  traz  a  lettra  B  na  esphera  <^  do* 
valoras  Hegiiintes  : 

XX  1729-48    Em  tudo    idêntico    ao  Em  tudo    idêntico  ao 

cobre   de    uso    j^oral      cobre    de   uso  geral 
do  Brazil.  do  Brazil. 

X        » 

B'aUa-rae,  da  cunhada  no  reino  as  dos  annos  del71<),  17,  21-28,  32-34 
n7-45,  50;  da  Bahia  1733-35,  37-46,  41)  e  50. 

REINADO  DB  D.    JOSK  I   (DR    1750  A    1777) 


Por  Aviso  de  10  de  Março  de  1751  mandouHse  qae  nos  Casas  de 
Moeda  do  Brazil  se  batesse  toda  a  qaalidade  de  moeda  pro- 
vincial de  ouro,  prata  e  cobre. 

A  Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  de  13  de  Março  de  175S, 

mandou  cunhar  nas  Casas  da  Moeda  do  Rio  e  da  Bahia  as  moedas 

de  prata  de  600,  400,  150  e  75  réis,  equivalentes  á.  metade   e 

outras  fracções  da  oitava  de  ouro,  afim  de  facilitar  o  troco  deste 

não  quintado,   devendo  essas  moedas  correr,  não  só  em  Minas, 

mas  em  todos  os  pontos  do  Brazil . 
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Por  Ay.  de  \^áe  Dezeihbro  de  1752  íbram  mandados  íázer 
quatro  cunhos  para  a  moeda  provincial  de  Angola,  de  dous 
vinténs»  Tintem,  dez  réis  e  cinco  réis,  em  cobre,  tendo  na  orla 
a  inscripQiío  —  Dommti^  Ouinoe.  Dos  mesmos  valores  e  typos 
são  exactamente  as  moedas  de  cobre  do  Brazil  neste  reinado ; 
e,  como  só  as  da  Bahia,  trazem  na  esphera  o  B  que  as  distingue, 
ó  de  sup[>or  que  o  cunho  desses  quatro  valores  começasse  no 
Brazil  em  1753,  pois  sio  desse  anno  as  primeiras  que  encontro  de 
XL  e  de  V.,  sendo.as  da  Bahia  apenas  de  1762  e  17ô3.  Das  do  An- 
gola, que  tem  andado  na  circulação,  conjunctamente  com  as 
brazileiras,  também  se  podem  reputar  verdadeiras  as  de  1753  o 
1757,  e  falsas  as  qae  apparecom  com  o  anno  de  1751,  pois  a 
ordem  que  mandou  abrir  os  cunhos  é  do  íim  de  1753. 

Deste  reinado,  pois,  existem  as  moedas  abaixo  : 


DA  CASA  DA  MOEDA   DO  RIO 

í  imo  1751-1777 

OURO ,.Jií$UOO      »        » 

f  1$000      »        » 

$640      »        » 

$320      »        » 

^100      »        » 

$080      n        » 

iHiOO  1752-1577  Para  o  rosgíitft  do  ouro  em  pó, 

$300   »   » 

$150   » 

$075   »   » 
0$400  1753-1777 
3$200   »   » 
1^000  »        » 

.S800      »        » 


PR  \T  V 


DA  CASA  DA  MOKDA  DA  BAHIA 


6$i00  1753-1777 

3$200  »  >» 

1$600  »  » 

OURO {    $800  »  » 

4$D00  »  » 

2$000  »  » 

1$000  »  » 
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$640  175,3-17  TT 

1320  »       » 

$160  »       » 

^^^^^ \    |600  ^       *  Para  o  resgate  do  ouro  em  p6. 

poo  »      » 

|150  »       » 

$075  »       » 


OOBRE. 


XL  1762-1777 
XX  1752-1777 

X         »  9 

V  1762-1777 


DA  CASA  DA  MOEDA    DE  LISBOA  E  INCERTAS 


6$400 

.S|200 

1$600 

CURO «<    $800 

41000 
8$000 
1$000 


PRATA, 


COBRE, 


XL  1753-1777 
XX  1751-1777 

y  1753-1777 
XL      »        » 

V      »       » 

O  Real  Erário  de  Lisboa  declarou  â  Junta  de  Fazenda 
do  Rio  de  Janeiro,  em  Provisão  de  30  de  Junho  de  1777,  que 
era  conveniente  que  se  cunhasse,  de  moeda  provincial,  a  maior 
porção  de  dinheiro,  assim  de  ouro  como  de  prata,  do  mesmo 
toque  e  padrão  do  que  presentemente  corria  ;e  á  Junta  da  Bahia, 
que  propuzera  essa  medida,  foi  respondido  na  mesma  data 
que  o  podia  executar  com  os  mesmos  cunhos  e  toque,  que  tinha 
o  dinheiro  provincial  corrente  em  todo  o  Hrazil. 

Nem  sempre  se  distinguiu  pela  perfeiç&o  o  trabalho  feito  na 
Casa  da  Moeda  do  Rio,  o  o  demonstrou  a  Provisão  de  28  de  No- 
vembro de  1777  fazendo  sabor  á  administração  da  Repartição  de 
Fazenda  do  Rio  de  Janeiro  que,  examinando-se  na  Casa  da  Moeda 
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de  Lisboa,  pelos  juizes  da  Balança  e  prorimeato  delia  as  moedas 
de6$400  fabricadas  aa  desta  e^conheceado-se,  pelo  referido  exame, 
o  graTissimo  erro  qae  commettem  os  offloiaes  dessa  dita  Casa  em 
nâo  provarem  todo  o  dinheiro  grosso  antes  do  oonliOy  na  forma 
que  determina  o  Regimento,  resultando,  por  isso,  encontrar*se 
em  muitas  das  ditas  moedas  o  excessivo  forte  de  4  a  6  gr&os  e 
em  outras  o  fibre  de  ^  até  3  grftos,  como  se  mostra  da  certidio 
inclusa,  passada  pelos  juizes  da  balança  desta  Casa  de  Moeda ;  e, 
por  que  do  referido  erro  nâo  só  se  segue  faltar  à  bôa  fé,  mas  um 
gravíssimo  prejuizo  ao  commercio,  em  attençâo  ao  sobredito,  ó 
servida  ordenar  a  Rainha  Maria  II  que  essa  Junta  de  Fazenda 
participe  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  dessa  cidade  que  íàça 
observar  nella  o  determinado  no  Regimento  da  mesma  Casa, 
mandando  provar  pelos  juizes  da  balatiça  todo  o  dinheiro  grosso 
antes  de  cunhado,  desde  a  primeira  ató  a  ultima  moeda,  para 
que  toda  a  que  tiver  de  abre  mais  de  1  grão  a  íIb^^  cortar  e 
tomar  para  a  fundição  com  a  sizalha  e  as  que  tiverem  mais  de 
um  grão  de  forte  sejam  limadas  até  flcarem  no  justo  peso  de  4 
oitavas  e  que,  quando  isto  assim  se  não  observar,  serão  privados 
dos  seus  exercicios  os  oíliciaes  que  não  o  executarem,  etc.,  etc. 

Com  as  Provisões  de  '-iO  do  Maio  e  10  dn  Agosto  de  1774  e  de  5 
de  Janeiro  do  1775  remetteu  o  dito  Real  Erário  d  Junta  da  Fa- 
zenda em  moeda  provincial  dos  valores  de  40,  20,  10  e  õ  réis  em 
cobre,  a  quantia  de  40:000$  pesando  ib.  65.779,  cujo  custo  e  cunho 
importavam  em  19:296$Ô38  e,com  a  Provisão  de  10  de  janeiro 
de  1775,  mais  16:000$  em  moedas  dos  ditos  valoros  para  serem 
enviadas  à  Administração  da  Fazenda  de  S.  Paulo.  As  moedas 
desta  ultima  remessa  são  ainda  dos  mesmos  valcMres  e  typos  das 
de  cobre  com  curso  em  todo  o  Brazil  e  eguaes  às  do  Quine. 

O  Decreto  de  1  de  Agosto  de  1761,  dando  varias  providencias 
para  o  regulamento  da  Casa  da  Moeda,  mandou  observar  fiel- 
mente o  de  15  de  Janeiro  de  17Ô5. 

REINADO  DE  D.    MARIA   I  E  D.    PEDRO  111(1777-86) 

Neste  periodo  não  encontro  alteração  alguma  na  legislação 
monetária  relativa  ao  Brazil  ou  que  lhe    possa   interessar. 
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O  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1785  prohibindo  o  ouno»  do 
reino,  das  moedas  estrangeiras^permittiu  o  soa  oommerolo  como 
mercadoria  pelo  seu  peso  e  toque,  não  se  aceitando  em  repartiçio 
alguma  de  Fazenda. 

Não  se  acha  ordem  alguma  que  obstasse  ao  cunho  das  moedas 
destinadas  á  permuta  do  ouro  ;  mas  não  se  encontra  na  circu- 
lação essa  moeda,  que,  supponho,  não  continuou  a  ser  fen 
brioada. 

As  que  existem  desto  reinado  são  as  seguintes  : 
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Nenhuma  das  moedas  provinciaes  deste  período  traz  marca 
monetária,  pelo  qae  toma-se  imposeirel  discriminal-as  polas 
casas  em  que  foram  canhadas  ;  podendo  ser  todas  classitioadas 
na  Casa  da  Moeda  de  Lisboa  e  incertas. 

D.  MARIA  1  ( 1786-1799) 

Durante  este  poriodo  nenhuma  alteração  soffreu  a  legislação 
pelo  qao  respeita  á  moeda  do  Brazil:  todavia,  o  conselheiro 
Azeredo  Coutinho  na  sua  —  Apreciaç&o  do  Medalheiro  da  Casa 
da  Moeda—  di/.  existirem  na  Repartição  duas  Portarias,  uma, 
de  25  de  Outubro  de  1788,  mandando  cunhar  em  moedas  de  64o  e 
600  réis  a  prata  que  se  comprasse  a  Luiz  António  Tinoco  da 
Silva  e  outra,  de  20  de  Dezembro  de  1790,  determinando  quo  na 
ultima  dessas  moedas  íosso  o  .)  substituído,  por  um  M.  Não 
encontrei  a  Portaria  de  *éíO  do  Dezembro  de  1790,  e  a  Provisão 
de  24  de  Outubro  de  1788  que  se  refere  ã  compra  de  prata,  que 
se  mandou  cunhar,  1/3  em  moeda  de  640  róis  e  2/3  em  ditas 
de  600  nUs  ;  acorescenta  :  <B,  porque  da  Corte  não  tem  actual- 
mente vindo  cunho  novo  para  se  fazer  aquelle  dinheiro  com  as 
datas  e  padrões  actuaes  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  e  a  ur- 
gência e  necessidades  presentes  não  dão  logar  a  se  representar 
primeiro  a  S.  M.  e  esperar  a  sua  suprema  e  real  resolução,  por 
que  o  dono  da  referida  prata,  havendo  qualquer  demora,  disporá 
^ella,  por  não  experimentar  o  lucro  cessante  de  demora   e  o 
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empate  do  sen  negocio,  o  dito  Provedor  a  íárá  lavrar  oom  os 
cunhos  por  que  na  referida  Casa  se  lavraram  as  ultimas 
partidas  de  prata  que  nella  se  cunharam  •> 

Não  consta  que  com  aqaella  substituição  fosse  cunhada  moeda 
alguma  ;  pelo  menos  ninguém  conhece  no  Brazil  as  moedas  de 
600  róis,  e  suas  divisões,  tendo  a  letra  M  em  logar  do  J. 

Foi  no  fim  4este  periodo  que  se  cunhou  em  Portugal,  não 
constando  a  ordem  ou  disposição  em  virtude  da  qual  isto  teve 
logar,  uma  moeda  de  cobre  que,  conservando  os  valoras  de  40, 
20  e  10  rs.  e  as  mesmas  legendas  e  cunhos,  tem  menor 
diâmetro  e  espessura  e  metade  do  peso  da  até  então 
cunhada,  com  oa  mesmos  valores  ;  moedas  estas  que  supponho 
cunhadas  para  o  curso  em  Goyaz  e  Matto  Grosso  para  onde  era 
grande  a  difiSiculdade  e  a  despeza  de  remessa  de  dinheiro»  que 
deste  modo  ficava  aliviado  no  peso  e  aqgmentado  no  valor. 

De  alguns  annos  não  se  enccmiram  moedaa  cunhadas,  por-» 
que  foram  empregados  no  trabalho  os  mesmos  cunhos  dos  an- 
teriores, que  eram  i*emettidos  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  como 
se  evidencia  de  mais  de  um  Aviso  registrado  nos  livros  do  The- 
souro  Nacional,  acompanhando  conhecimentos  e  relaoões  de 
puncç()e8  e  cunhos  vindos  da  dita  Casa  da  Moeda  para  uso 
da  do  Rio,  como  o  de  17  de  Novembro  de  1778. 

Do  facto  do  cunho  do  anuo  anterior  é  prova  o  Aviso  d*  3  de 
Janeiro  de  1787  mandando,  para  não  parar  o  expediente  daOasa 
da  Moeda,  de  que  resultaria  preguizo  grave  ao  giro  do  com- 
mercio,  se  continuasse,  ató  resolução  de  S.  M.,  a  quem  a  Junta 
dá  conta  pelo  Real  Erário,  a  lavrar  a  moeda  com  o  cunho  e  data 
do  anuo  próximo  passado,  mas  com  separação  na  conta  do  the- 
souroiro,  de  forma  que  se  possa  saber  com  distinccão  o  ren- 
dimento da  senhoriagem  do  presente  anno. 

Existem  deste  periodo  as  moedas  seguintes: 
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Pela  moléstia  da  rainha  exerceu  o  governo  do  reino,  em  seu 
nome,  o  príncipe  D.  João,  seu  filho,  de  Fevereiro  de  1792  até 
Julho  de  1799,  e,  decretada  em  15  deste  ultimo  mez  a  incapaci- 
dade da  rainha  para  o  governo,  foi  o  dito  D.  Jo&o  invostido 
nelle  como  Príncipe  Regente.  NSo  obstante  este  ílEusto  histó- 
rico e  legai,  ainda  se  encontram  moedas  cunhadas  no  Rio  de 
Janeiro  em  1800  e  na  Bahia  até  1805  com  o  nome  de 
D.  Maria  Primeira. 


REGÊNCIA  DO  PRÍNCIPE  D.   JOÃO  (  1799  A   1818  ) 

Não  obstante  tara  rainha  D.  Maria  i  íkjleoido  em  20  da 
MarQo  de  1816,  as  moedas  continuaram  a  ser  cunhadas  omn  o 
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titulo  de  D.  João  Príncipe  Regente  até  a  sua  ooroagfio  em  6 
de  Fevereiro  de  1818,  sendo,  dahi  em  diante,  que  passaram  a 
sei- o  com  o  ti  talo  de  rei. 

Pelo  que  respeita  à  moeda  de  ouro  do  Brazil  nenhuma  alte- 
ração soffreu  nesto  periodo,  pois  toda  a  legislação  permanecen 
inalterável;  acerca  da  de  prata  e  do  cobre,  porem,  grandes  foram 
as  alterações  que  se  experimentaram. 

O  Alv.  de  l""  de  Setembro  de  1808  prohibindo  a  circulação  do 
ouro  em  pó,  determinou  que  em  todas  as  Capitanias  do  interior 
circulassem  todas  as  moedas  de  ouro,  prata  o  cobre  que  corriam 
nas  de  beira  mar  e  cujo  curso  era  ali  prohibido  (  §  1^ ) ;  e  não 
cabendo  nas  forças  das  Casas  da  Moeda  do  Estado  recunhar  as 
moedas  estrangeiras  com  a  promptidão  que  convinha  e,  atten- 
dendo  à  precisão  da  moeda  de  prata  na  Capitania  de  Minas 
Qeraes,  para  que  o  numerário  tivesse  a  devida  proporção  com  oe 
mais  valores  etc.,  mandou  que  os  pesos  hespanhóes  marcados 
com  o  cunho  das  armas  reaes  corressem  na  dita  Capitania, 
com  o  valor  de  960  rs.  ( §  2°)  alterado  pelo  §  3<>  do  Alv.  de  12 
de  Outubro  do  mesmo  anno,  que  determinou  que  os  pesos  mar- 
cados só  na  dita  Capitania  corrossem,  como  moeda  provin- 
cial (§4«). 

O  trabalho  do  cunho  ou  carimbo  foi  feito  nas  casas  de 
fundição  para  o  que,  em  9  de  Novembro  de  1808,  foram  remettidòs 
á  Junta  da  Fazenda  de  Minas  24  pares  de  cunhos  das  armas  reses 
e  70.137  pesos  bespanhóes  para  serem  empregados  no  resgate, 
depois  de  marcados,  remessas  quo  depois  se  repetiram  em 
diversas  datas. 

Para  obviar  ao  inconveniente  da  existência  de  moedas  do 
mesmo  metal  e  de  egual  peso  com  diversas  denominações,  o 
Alvará  de  18  de  Abril  de  1809  determinou  quo,  marcadas  a 
punção  com  o  cunho  das  armas  reaes,  corresse  cm  todas  as  partes 
do  listado  do  Brazil,  amoeda  de  cobre  chamada  antiga,  de  peso 
especifico  duplo  do  da  que  se  emittiu  no  anno  de  1803  a  de  40 
por  80  rs.»  a  de  20  por  40  e  a  de  10  por  20  rs.  e  as  de  prata  de 
6(30  rs.  por  640,  as  de  300  por  320,  as  de  150  por  160  e  as  de 
75  por  80  rs.,  por  serem  todas  as  de  prata  do  mesmo  peso 
o  toque. 
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O  Alv.  de  7  de  Maio  de  1809  acompanhando  os  punções 
indica  e  modo  de  serem  utilisados. 

Em  ÂlTS.  de  16  e  17  de  Outubro  do  mesmo  anno  se  ordenou 
que  fossem  recunhadas  as  moedas  a  âm  de  verificar-se  o  disposto 
no  Alv.  de  18  de  Abril,  abrindo-se  os  cunhos  precisos,  não  só 
para  a  Casa  da  Moeda,  mas  para  se  remetterem  ás  diflérentes 
Capitanias. 

Pelo  Alv.  de  20  de  Novembro  de  1809  ordenon-se  que  nas 
Casas  da  Moeda  do  Rio  e  da  Bahia  se  fabricasse  e  cunhasse 
moeda  provincial  do  valor  extrinsico  de  960  rs.  ou  três  patacas, 
na  mesma  proporção  do  valor  intrínseco  de  320  rs.;  mandando-se 
por  Av.  de  31  de  Março  de  1810  fazer  um  jogo  de  cunhos  de 
960  rs.  para  servir  de  typo  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia  ;  e,  por 
Portaria  de  4  de  Abril  de  1810,  mandou-se  executar  na  Bahia  o 
Alv.  de  20 de  Novembro  de  1809,  recunhando-se  os  pesos  hespa- 
nhóes  e  pondo-se*lhes  serrilha,  como  nas  moedas  de  640  rs. 

Anteriormente  e  no  intuito  de  prover-se  o. Governo  dos 
pesos  hespanhóes,  por  Provisão  de  8  de  Maio  de  1809  se  haviam 
msmdado  receber  os  pesos  a  750  rs.,  expedindo-se  circular 
nesse  sentido  em  6  de  Junho  do  mesmo  anno ;  não  bastando 
porém  essa  providencia,  mandou  se,  por  Av.  de  19  do  mesmo 
mez,  comprar,  ató  100  mil,  a  800  rs.  para  serem  remettidos  ás 
Capitanias  de  Goyaz,  Matto  Grosso  e  S.  Paulo,  afim  de  pôr-se 
alli  em  pratica  a  permuta,  determinada  no  Alv.  de  12  de 
Outubro  de  1808,  do  ouro  em  pó ;  e  em  Provisões  de  15  de 
Novembro  de  1810  e  de  25  de  Maio  de  18 11  deterroinou-se  á 
Janta  da  Fazenda  da  Bahia  que  os  comprasse  a  800  rs.  e  os 
cunhasse  em  moedatf  de  960  rs.,  escripturaado  a  diíTerença  em 
conta  separada, 

E  havendo  necessidade  de  continuar  o  cunho  dos  patacões, 
mandou-se  ainda  por  Av.  de  4  de  Agosto  de  1814  comprar  os 
pesos  a  840  rs.  para  serem  reduzidos  a  moedas  de  960  rs.  Em 
Provisão  de  14  de  Dezembro  de  1815  mandou-se  comprar  em 
Pernambuco  e  Maranhão  os  pesos  pelo  preço  corrente  do 
mercado. 

O  carimbo  das  moedas  para  o  augmento  do  valor  foi  orde- 
nado a  todas  as  Juntas  da  Fazenda  ;  mas,  tendo  a  de  S.  Paulo 

1570—3  TOMO  LXVI.   P,    II, 
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representado  mostrando  os  inoonveaientes  desse  serviço  em 
relaçUo  à  moeda,  em  Provisão  de  27  de  Outubro  de  1809  se  lhe 
determinou  que  as  mandasse  recunhar,  no  caso  de  haverem 
08  canhos  competentes  e  machina  precisa  para  essa  operaçio, 
providencia  que  jà  tinha  sido  ordenada  á  Casa  da  Moeda  em 
Av.  de  16  e  á  Janta  dá  Fazenda  da  Bahia,  em  Provisão  de  17 
do  mesmo  mez. 

O  recanho  dos  pesos  foi  também  feito  em  Minas,  para  o  que 
em  Av.  de  23  de  Maio  de  1810  mandou-se  fazer  na  Casa  da 
Moeda  dous  cunhos,  tendo-se  por  Av.  de  9  do  Junho  mandado 
roformal-os  para  se  substituir  por  M  o  R  que  nelles  veia:  esses 
cunhos  foram  remettidos  com  i^  Provisão  de  7  de  Setembro  de 
1810  á  Junta  da  Fazenda  dci  Minas. 

Do  que  ftca  exposto  vê-se  :  1^  qne  os  pesos  hesp^^nhóes  foraia 
mandados  carimbar  com  as  armas  reaas  e  o  valor  de  QQO  rs.  em 
Minas,  Goyaz,  Matto  Gnt^soe  S.  Pf^uio,  Capitanias  OQdd  hafii^ 
mineração  de  ouro  em  1806  e  1809  e  onde  se  mandqu  azeoutar 
a  permuta  determiaada  no  Alv.  de  \íí  de  Outqbroae  1808« 

2»  que,  nas  mesmas  Gapitanids  e  em  todas  as  mais  fafan 
mandadas  carimbar  as  moedas  de  prata  da  serie  do  MO  ri.  t 
as  de  cobre  anteriores  a  1803  para  por-lhes  o  valor  sm  rtfaoio 
e  de  accordo  com  o  peso  e  dimensões  das  mesmas  moe-las. 

3«  que,  depois  de  ter-se  reconhecido  a  inconveniência  doa 
carimbos,  em  razão  do  appareoimânto  de  muitos  que  oio 
pareciam  legítimos,  foram  mandadas  recunhar  as  moedas 
carimbada;},  uão  só  nas  Casas  da  Moeda  do  Rio  o  da  Bahia,  mas 
também  nas  de   Minas  e  S.   Paulo. 

As  moedas  cunhadas  neste  periodo  são  as  seguintes: 
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i  \$960  diversos  carimbos  em  pesos  hespanhóes. 


Os  carimbos  de  060  rs.  conhecidos  no  Brazil  até  o  apparecí- 
mento  do  oatilogo  das  moedas  e  medalhas  americanas  da  ool- 
lecção  de  Pon  Robert,  embora  diversos  porque  feitos  a  buril, 
era  impossível  fazel-oã  eguaas  em  tamanho  e  traços,  todavia  po- 
diam ser  attribuidos  a  essa  impossibilidade  de  que  resultava  do 
fábrioo  ;  mas,  considerados  como  todos  postos  nas  casas  de  fun- 
dição de  Minas,  onde  deviam  essas  moedas  servir  para  a  per- 
muta e  resgate  do  ouro  em  pó. 

Mas,  conhecido  como  esta,  que  os  carimbos  foram  postos, 
alem  de  Minas,  nas  casas  de  permuta  de  Qoyaz,  Matto  Grosso  e 
S.  Paalo,é  curial  procurar  nas  moedas  que  foram  ali  carimbadas 
as  marcas  que  as  dessem  a  conhecer  á  primeira  vistaiM.U.  C.  e 
S.P.  ou  somente  P.  Masé  cert  >  que,  alem  de  alguns  exemplares 
que,  [)or  baixo  do  valor,  trazom  a  lettra  C,as  outras  que  tem  ap- 
parecido  na  circulação  não  trazem  lettra  alguma,no  entanto  que 
no  citado  catak>go  vem  desenhados  um  peso  com  carimbo  tra- 
zendo sobre  ac^phera  a  lettra  M.,  outro  a  lettra  C  e  outro  a 
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letra  P.,  os  qaaes  vêm  alli  representando  como  pertencentes  ao 
Maranhão  e  Pemambaoo,  no  qae  ha  manifesto  engano. 

No  Maranhão  nanca  houve  cunhagem  de  espécie  alguma  e 
não  o  podia  haver  dos  pesos  que  foram  mandados  carimbar  para 
auxiliar  á  moeda  existente,  insuffloiente  para  o  pagamento  do 
ouro  em  pó,  que  era  apresentado  pelos  faisqueiros  nas  casas  de 
ftindição,  o  que  só  se  deu  em  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso  e 
S.  Paulo.  Pernambuco  esta  no  mesmo  caso  e,  portanto,  os  pesos 
carimbados,  daios  que  sejam  authenticos,  só  podem  pertencer  a 
Minas,  Cuyabá  e  S.  Paulo. 

O  Sr.  Júlio  Meili,  hoje  possuidor  dos  pesos  carimbados  que 
faziam  parte  da  citada  coliecção  do  Fon  Robert,  possue  egual- 
mente  um  peso  em  cujo  carimbo  se  lê  por  extenso  as  palavras— 
Matto-Grosso—  Na  deficiência  dos  assentos  da  Casa  da  Moeda, 
onde  foram  feitos  os  carimbos  e  cunhos  empregados,  é  imposti- 
vel  dizer  o  que  realmente  se  fez.  E*  certo,  porem,  que  os  pesos 
carimbados,  que  apparecem  em  grande  copia,  trazem  carimbos 
variados ;  mas  em  geral  não  trazem  lettras,  nem  na  esphera, 
nem  no  exergo,  pelo  que  não  se  pode  affirmar  a  authentioidade 
dos  que  trazem  esses  carimbos  com  letras:  aliás,  a  Casa  da 
Moeda  possue  dous  desses  pesos  trazendo  no  exergo  do  carimbo 
um  C,  que  pode  se  affirmar  serem  de  Cuyabá:  idêntico  possuímos 
um  e  temos  visto  outros. 

Da  época  de  que  nos  occupamos  são  ainda  os  actos  se- 
guintes: 

Alvará  de  13  de  Maio  de  1808, C.  R.  de  12  de  Junho  o  Prov. 
de  12  de  Agosto  do  mesmo  anno,  mandando  crear  uma  Casa  da 
Moeda  em  Minas.  Não  consta  que  se  tornasse  effectiva  a  crea- 
ção  da  dita  Casa  da  Moeda  e  tendo-se,  annos  depois,  de  carim- 
bar os  pesos  hespanhóes,  operação  de  que  já  se  fez  menção,  foi 
esse  trabalho  feito  nas  casas  de  fundição  e  não  na  da  moeda,  que 
não  existia. 

Quanto  &  moeda  de  cobre,  a  cunhagem  da  depreciada  Casa 
da  Moeda  de  Lisboa  em  1799,  no  reinado  de  D.  Maria  I,  con- 
tinuou, de  18(fôató  1805.  Essa  moeda,  porém,  era  remettidaao 
Brazil  com  direcção  á  Junta  da  Fazenda  de  Minas  Geraes,  a 
quem  era  enviada  pela  do  Rio.  Desse  cobre  vieram  diversas  re- 
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measas:  com  as  ProTisões  de  27  de  Janeiro  de  1803,  9:000|000  ; 
rs.  com  a  de  11  de  Jalho  do  mesmo  anno  12:000$ ;  com  a  de  28 
de  Julho  de  1804,  8:100$000. 

Foi  essa  a  moeda  que  servia  de  bitola  para  o  carimbo  que 
augmentou  o  valor  da  antiga  moeda  de  cobre  pelo  AIt.  de  18 
de  Abril  de  1809. 

REINADO  DE  D.  JOÃO  VI  (1818  A  1821) 

Não  obstante  ter  a  Lei  de  13  de  Maio  de  181Ô  alterado  o 
escudo  das  Armas  dos  Reinos  de  Portugal,  Brasil  e  Algarve, 
concedendo  por  Armas  ao  Brasil  uma  esphera  armilar  d*ouro 
em  campo  azul ;  não  obstante  haver  fallecido  a  rainha  e  de- 
ver o  Príncipe  assumir  integralmeute  o  titulo  e  honras  do  rei- 
nado, no  mesmo  anno  de  1816,  ainda  nas  moedas  e  sellos 
continuou  a  ser  usado  o  antigo  escudo  e  o  titulo  de  Príncipe 
Regente,  até  o  flm  de  1817. 

Foi  por  Prov.  de  21  de  Janeiro  de  1818  que  o  Real  Erário 
remetteu  &  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  a  citada  Lei  e  mais  um 
ouoho  de  ferro  com  o  modelo  das  ditas  armas  para  nella  se 
abrirem  todos  os  cunhos  e  sellos  necessários  para  as  diíferentee 
Repartições. 

Só  depois  da  acclamaçSlo  e  coroação  do  rei,  em  O  de  Feve- 
reiro de  1818,  foi  que  começou  o  cunho  das  moedas  com  o  novo 
titulo  e  armas  do  reino  unido,  sendo  o  novo  cunho  delias  appro- 
vado  por  Aviso  de  23  de  Maio  e  mandando-se,  por  Aviso  de  l  de 
Junho,  que  fosse  com  elle  cunhada  toda  a  moeda  de  prata  e  cobre 
que  se  fabricasse  na  Casa  da  Moeda. 

Em  Av.  de  U  de  Abril  de  1818  mandou-se  preparar  ma- 
chinas  para  o  cunho  de  moeda  em  Matto  Grosso. 

Em  Av.  de  15  d^  Junho  mandou-se  abrir  cunhos  para 
a  moeda  provincial  de  cobre  que  devia  ser  enviada  à  Junta  da 
Fazenda  de  Minas,  até  o  valor  de  cem  contos  ;  indo  metade  em 
moeda  já  canhada  e  outra  metade  em  chapas  de  cobre,  com  os 
respectivos  cunhos,  para  serem  reduzidas  a  moedas  oas  Inten- 
dências de  Yilla  Rica  e  S.  João  d'El-Rei ;  em  Av.  de  O  de  Agosto 
do  mesmo  anno  foram  effecti vãmente  mandados  abrir  cunhos  de 
20  rs.,  37  ;i  rs.  e  75  rs.  para   serem  reduzidas  a  moeda  pro« 
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▼incial  as  chapas  de  10,  20  e  40  rs.  que  giravam  no  Rio,  de- 
clarando-8e  nellas  o  yalor,  a  saber:  10:000$  em  chapas  d6 
10  rs.  com  o  valor  de  20  rs. ;  30:000$  em  inoeda  de  37  !4  rs. 
e  60:000$  rs.  em  ditas  do  75  rs.  As  moedas  de  37  H  e  75  rs.  fo- 
ram com  eíTeito  cunhadas  nas  Intendências  desde  1818. 

Com  a  Prov.  de  23  de  Jultio  do  1819  foram  remettidáS 
&  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  os  punções  e  cunhos  para  as 
moedas  de  6$  o  de  4$,  de  ouro ;  de  960,  640,  320,  160  e  80  rs.» 
de  prata  e  de  40,  20  elO  rs.  de  cobre. 

A'  de  S.  Paulo,  com  a  Prov.  de  4  de  Setembro  de  1819 
foi  também  remettida  quantidade  de  caixões  com  chapas  de 
cobre  para  serem  cunhadas  na  casa  de  fanMçâoda  Capita- 
nia, tendo  sido  os  cunhos  enviados  pelo  Thesoureiro  Qeral 
da  Junta,  Manoel  Rodrigues  Jordão,  que  os  recebeu  no  Real 
Erário ,  remettendo-se-lhe  em  officio  de  17  de  Novembro  do 
mesmo  anno  a  planta  ou  estampa  da  maobina  de  cunhar  que 
se  devia  levantar  na  casa  que  fora  da  fundição,  extinota  por 
Dec.  de  1<>  do  Setembro  desse  anno. 

Por  Prov.  de  20  de  Setembro  do  1819,  em  deferimento 
ao  requerimento  dos  negociantes  de  S.  Paulo  pedindo  provi- 
dencias para  acautelar  a  falsiâcação  da  moeda  de  cobre  e 
prata,  de  giro  interior,  da  Capitania,  marcada  a  punção,  deter- 
minou-se  que  a  Junta  da  Fazenda  enviasse  para  a  casa  de 
fundição  toda  a  moeda  dessa  natureza  que  existisse  e  fosse 
sendo  recebida,  para  ser  inteirameuto  recuiitiada,  romettendo-a 
ao  Real  Brario,  no  caso  de  falta  de  macliioas,  etc.  Apezarde 
toda  a  boa  vontade,  não  foi  possível  levar  a  effeito  o  cunho 
em  S.  Paulo  por  falta  do  indispensável  maehinismo. 

Com  a  Prov.  de  20  de  Dezembro  de  1819  foram  remet- 
tidos  á  Junta  da  Fazenda  de  Minas  101  caixotes  com  20: 182$500 
em  moeda  de  cobre,  de  75  rs. ;  7:501$200  em  ditas  de  37  y^  e 
64  (á  de  chapas  do  mesmo  motal  para  serem  cunhadas  nas  4  ca- 
sas de  fundição,  em  moedas  de  75  rs.  e  37  V2«  P^i*^  Que  se  lhe 
remetteram  37  pares  de  cunhos. 

Com  a  Prov.  de  15  do  Maio  de  18:i0'foi  remettida  á  Junta  da 
Fazenda  de  Matto  Qrosso  a  quantia  de  16:000$.  sendo  :  10:000$ 
em  moedas  de  80  rs.  e6:00(.)$,  em  ditas  de  40  rs.  Estas  moe- 
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das  são  de  metade  do  peso  das  que  oorriam  nas  outras  capita-* 
nias,  exceptuada  a  de  Qoyaz,  onde,  pela  difficuldade  e  despezai 
do  tranuporte,  chegava  o  dinheiro  muito  caro,  como  acontecia  em 
Matto  Grosso. 

Do  que  ílca  óxposto  evidencia-se  que  tio  reinado  de  D.  João 
VI  cunhou-se  a  moeda  seguinte : 

NA  CASA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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NAS  DE  OOYAZ  S  MATTO  GROSSO 
-KH {g«« 

Não  obstante  ter  em  1822  sido  proclamada  a  independeneia 
do  Brazil,  a  Casa  da  Moeda  da  Bahia  estando  sujeita  ao  Gene- 
ral portngaez  Luiz  Ignacio  Madeira  de  Menezes,  que  pretendeu 
conservar  alli  o  dominio  portuguez,  continuou  a  cunhar  moeda 
de  cobre  com  o  nome  de  D.  João  VI  até  1823,  anno  em  que 
foi  d'allL  repellida  a  força  portugueza,  sendo  proclamada  na 
Capital  a  Independência 

Pode-se,  porém«  afflrmar  que  é  falsa  toda  a  moeda  que 
apparece  cunhada  na  Bahia,  de  1821  a  1823,  com  os  cunhos  do 
reino  unido,  pois,  além  da  incompetência  da  auctoridade  que  a 
íisLzía  cunhar,  os  cunhos  eram  màos,  o  que  deu  logar  ao  appa- 
recimento  de  muita  moeda  falsa,  que  íoi  repellida  da  circulação 
como  em  outro  logar  se  verá. 

RBGBNCIA  DB  D.    PEDRO  DB  ALCÂNTARA  (1821  —  1822) 

Na  regência  de  D.  Pedro  de  Alcântara,  que  durou,  de  Abril 
de  1821  até  Setembro  de  18^2,  nada  se  fez  que  não  fosso  conti- 
nuar o  cunho  do  cobre,  pois  que  então  nem  o  paiz,  nem  o  Go- 
verno tinham  meios  e  autonomia  para  ir  alem,  e  tudo  o  que 
se  fez  foi  ainda  com  os  cunhos  e  títulos  do  rei ;  assim  foi  que  em 
Aviso  de  21  de  Agosto  de  1821,  para  occorrer  aos  trocos  e  tran- 
sacções do  Banco  do  Brazil,  mandou  se  augmentar  a  emissão  da 
moeda  provincial  de  cobre,  fazendo-se  cunhar  na  Casa  da  Moeda 
mensalmente  70:000>;000  da  dita  moeda,  responsabilizando-se 
pela  falta  do  cumprimento  desta  ordem  o  respectivo  Provedor. 

REINADO  DO  PRIMEIRO  IMPERADOR  (1822  —  1831) 

O  trabalho  monetário  do  Império  começou  em  1823  ;  mas, 
antes  desse  anno,  expeiiram-se  ordens  que  convém  tomar  em 
consideração.  Por  Portaria  de  31  de  Janeiro  de  1822  mandou- 
se  apromptar  na  Casa  da  Moeda,  para  serem  quanto  antes  re- 
mettidos  ao  Governo  Provisório  de  S.  I^aulo,  dous  engenhos  de 
cunhar  moedas  de  cobre,  de  40  e  20  rs.,  assim  como  um  fuso  de 
sobresalente  o  12  pares  de  cunhos  de  cada  um  desses  valores* 
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mandaQdo*se,  por  Portaria  de  7  de  Março  do  mesmo  anno,  entre- 
gar Q»aes  objectos  ao  Capitão  Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Barros 
encarregado  do  sen  recebimento  pelo  dito  Governo. 

Em  Portaria  de  6  de  Março  desse  anno  se  mandoa  informar 
á  Casa  da  Moeda  que  machinas  podia  dispensar  para  serem  re- 
mettidas  á  que  ia  se  estabelecer  na  provinda  de  Minas  Geraes» 
nomeando-se  um  offlcial  hábil  e  perito  que  podesse  instruir  e 
dirigir  os  trabalhos  da  mesma  Casa.  Não  oonsta  que  chegasse 
a  ser  levada  a  effeito  essa  projectada  creação  da  Casa  da  Moeda 
de  Minas,  na  qual  não  mais  se  falou. 

Por  Portaria  de  27  de  Julho  de  1822  mandou-se  continuar  a 
remetterannualmente  16:000$000,  em  cobre,  &  Junta  da  Fazenda 
de  Matto  Grosso,  sendo  cunhado  com  o  valor  corrente  na  Corte. 

Com  a  Pi*ov. deSde  Setembrode  \S22  foram  remettidosà  Junta 
da  Fazenda  de  Goyaz,  05  caixões  de  moedas  provinciaes  de  cobre 
como  peso  de26()arrb.l3  lib.el  q.  na  importância  de  12:741$!!^ 
rs.para  serem  applicados  &  deepezada  Fazenda  Publica. 

Em  Av.  da  mesma  data  requisitou-se  ao  Ministério  da 
Guerra  que  mandasse  no  Arseoal  de  Guerra  fundir  e  reduzir 
a  chapas  serrilhadas  de  cobre,  do  valor  de  80  rs.,  os  582  qes.  de 
aparas  deste  metal  ai  li  existentes,  remettendo-as  &  Casa  da 
Moeda  pra  serem  cunhadas  e  supprir-se  ás  precisões  existentes 
em  todas  as  Repartições. 

A  proclamação  da  independência  pouco  adiantou  melho* 
rando  o  systema  monetário  do  Brazil  porque  continuou  quasl 
tudo  no  mesmo  estado. 

Em  Av.  de  1 1  de  Dezembro  de  1822  mandou-se  passar  a 
cargo  do  Thesouro  a  compra  do  cobre  para  ser  cortado  e  redu- 
zido a  moeda  e  o  pagamento  das  ferias  dos  operários  do  Arsenal 
do  Exercito  oocupados  desse  serviço,  cessando  o  intermédio  do 
Banco  e  do  Intendente  da  Marinha,   que  nisso  intervinham. 

Em  Portaria  de  28  de  Janeiro  de  1823  mandaram-se  aprom- 
ptar  08  cunhos  necessários  para  a  Casa  da  Moeda  installada  pelo 
Conselheiro  do  Governo  da  Bahia  na  Villa  de  Cachoeira,  não  se 
tendo  porem  expedido  esses  cunhos. 

Em  outra  Portaria,  de  2  de  Abril  de  1823,  foi  auctorisada  a 
Junta  do  Governo  Provisório  de  Goyaz  a  cunhar  annuaimente 
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na  Casada  Intendência  do  ouro  até  2:000$0(H)  em  moeda  de  37  Vs 
e  75  ns.  e  até  4:000$r)00  em  ditas  de  5,  10,  20  e  40  rs.,  sendo 
para  esse  trabalho  admittidos  os  offlciaes  da  dita  Intendência 
e  a  machina  neíla  existente  e  abertoíi  os  competentes  cunhos 
pdlos  modelos  qae  se  remetteram  da  Casa  da  Moeda  da  Corte, 
sendo  a  compra  e  conducção  das  chapas  á  custa  da  Provinciá. 

Sm  ProY.  da  lilesma  data  foi  ordenada  ignál  proyidénbia 
paráá  provinda  de  Miuás  Qeraes. 

Bm  Portaria  de  4  de  Abril  de  1823  declaròd-so  ao  Goyerdo 
Provisório  de  S.  Paulo  ter  o  Governo  annuido  á  sua  represen- 
táçfto  de  8  de  Março  passado  relativamente  ao  pedido  de 
chapas  de  oobre  para  alli  se  cunharem,  etigiudo-se-lhe,  poirem, 
a  qatintià  necessária  pata  a  compra. 

Pof  Portaria  de  23  de  Agosto  de  1823  òrdonou-se  á  Casa  da 
Moeda  que  a  moeda  de  ouro  (|ae  n*ella  se  fabricasse  devia  cunhar- 
úe  com  a  èffigiedo  Imperado!*,  pelo  modelo  que  se  achava  appro- 
vado,  e  as   t&oédas  de  prata  e  cobre  com  as  Armas  do  Império. 

Poi»  Portaria  de  20  de  Setembro  de  1823  foi  nomeado  Fran- 
cisco Mandei  Campolim,  como  mestre  do  Trem  de  Matto-Groiteo 
é  encarregado  juntamente  da  abriçãò  dos  cunhos  de  moeda  e  do 
andamento  de  todas  as  repartições  e  hiachlnas  a  ella  pertencen- 
tW  bm  Mattd  Grosso,  com  d  ordenado  de  65ô$()00. 

Em  14  de  Janeiro  de  1824  mandou-se  entregar  212  arrb.  de 
cobre  para  ser  reduzido  a  moeda  de  differentas  valores  em  Goyaz 
ebem  assim  um  caixote  com  seis  pares  de  cunhos:  communicou- 
se  tudo  á  Junta  de  Fazenda  em  Prov.  de  lÔ  do  mesmo  mez. 

Em  Portaria  do  mesmo  anno,  1824,  raandou-se  remetter 
250  arrb.  de  cobre  para  ser  reduzido  a  moedívs  de  diversos  valo- 
res eta  Míitto  Grosso,  fazeudo-se  a  communicaçâo  em  Prov.  de 
17  do  mesmo  mez. 

Em  24  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  fez-se  remessa  de  egual 
quantidade  de  cobre  e,  cm  20  de  Outubro,  de  mais  200  arrb.  de 
chapas  de  cobre  e  ainda  posteriormente  se  fizeram  outras  muitas 
e  valiosas  remessas,  até  1829. 

Em  Portaria  de  12  de  Janeiro  de  1824  manJou-se  prompti- 
ficar  uns  punções  e  um  par  do  cunhos  para  moedas  de  6$400  e 
4$000,  e  um  par  de  cunhos  para  cada  uma  das  moedas  de  prata 
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e  cobre  do  Ittaporio,  para  «rem  remettidos  à  Junta  tf  a  Fazenda 
da  Bahia  para  aso  da  réspeetita  Casa   da  Moeda. 

Em  2t  áé  Abril  de  i824  tej|>reBetitod  o  suppletite  do  iogar  de 
Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  (lué  ainda  alU  se  estaram 
cttDhando  às  moedas  com  oS  antigos  typos  do  reino  unido  e  a 
éra  de  1821,  por  nSo  haverem  pançOes,  mairiees  e  ounhos 
das  moedas  do  tmperlo ;  com  ã  Rrov.  de  21  de  Janeiro  do  mei- 
mo  antio  Se  Ihó  remotteram  os  punocQes,  matrizes  e  cunhos 
niBoessarios  pahi  se  prtMseder  ao  novo  cunho  e  ao  reounho 
das  Moedas. 

Bm  PbHaria  de  3  dè  Janeiro  úé  1825  mandou-se  ao  Juis 
da  Alfandega  de  Santos  (lue  deixasse  passar  livres  de  direitos 
dous  caix6és,  cm  que  éra  conduzida  uma  machina  de  cunhar 
cobre,  que  naquella  occaSião  éra  remettlda  para  ser  entregue  à 
Jtliita  da  íazenda  dè  Gk)yáz. 

Èm  t>brtariade  31  de  JaUeirò  de  1825  máhdou-se  apromptar 
na  Casa  da  Moeda  Í0  ihil  libras  de  cobre  em  chapas  de  40  rs. 
pára  sér  réinettido  para  S.  Paulo  oom  4  pares  de  cunhos  da 
sobra  da  moeda  e  mais  10  pares  qtie  serão  remettidoi  ft  tnedida 
que  Se  fbrem  apromptando. 

Com  A  í^rov.  de  14  de  Maio  de  18:^  íbram  reraettidos  á 
Junta  da  fazenda  de  S.  Paulo  312  */2  arrb.  de  cobre  em  chapas 
para  moedas  do  40  rs.  e  2  caixotes  com  8  pares  de  cunhos. 

Com  a  Prov.  de  12  de  Abril  de  1823  remetteram  se  à 
JUnta  da  t^azenda  de  Goyaz  8:000$000  em  moeda  de  cobre  de 
40  róis.  Em  182Ô  e  annos  seguintes  âzeram-se  diversas  remes- 
sas d^  chapinha  para  o  cunho  de  40  réis. 

l.*'  Em  Prov.  de  II  de  Julho  de  1825  annuiu  o  Thesouro 
à  proposta  da  Junta  da  Pazenda  de  8.  Panlo,  de  mandar  esta 
buscar  á  Corte  a  quantidade  de  chapinha  de  cobre  para  moedas 
de  80  réis,  que  prefaga  a  quantia  de  8:000:^  rs.,  ficando  o  The- 
souro de  enviar- lhe  12  pares  de  cunhos  precisos  para  a  dita 
Moeda.  Os  cunhos  foram  remettidos  com  a  Prov.  de  23  de 
Agosto.  Com  a  Prov,  de  18  de  Novembro  foram  remettidos  á 
dita  Junta  mais  6:000$  rs.  em  chapas  de  cobre  e  mais  12  pares 
de  cunhos,  e  seguidamente  foram  feitas  diversas  outras  remes- 
sas, até  que,  tendo  o  Presidente  da  Província  representado,  em  9 
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de  Março  de  \S29,  sobre  a  ^ande  somma  de  cobre  cunhado  em 
moedas  de  80  réis  para  o  giro  do  commercio  e  da  Fazenda ;  de- 
terminoa-ee,  por  Prov.  de  29  de  Jalho  daquelle  aano,  n.  60,  que 
a  Junta  da  Fazenda,  sob  a  immediata  responsabilidade  de  todos 
08  seus  membros,  limitasse  o  cunho  á,  quantidade  que  lhe  foi 
permittido  cunhar  annnalmente  pelo  Aviso  de  23  de  Agosto  de 
1825  ;  e,  oomo  ella  coatractasse  com  Thomaz  de  Molina,  sem 
necessidade  e  empenhando  a  fé  publica,  uma  grande  quantidade 
de  chapinha  de  cobre,  omittindo  a  declaração  da  bitola,  a  Pro- 
visão n.  70,  de  30  de  Setembro  de  1829  mandou :  !<>,  que  os 
Membros  da  Junta  indemnizassem  o  prejaizo  que  resaltasse  do 
contracto,  qae  alias  devia  ser  mantido  como  exigia  o  credito 
publico  ;  2"*,  que  ficassem  também  responsáveis  os  membros  que 
serviram  na  Junta,  por  terem  facultado  o  cunho,  contra  a 
expressa  determinação  do  citado  Aviso,  de  cobre  de  80  réis  em 
maior  quantidade  do  que  a  que  havia  sido  permittida  ;  e  3®, 
que  cessasse  o  cunho  de  moedas  na  Província  de  S.  Paulo, 
sendo  remettidos  á  Casa  da  Moeda  da  Ck)rte  e  ao  Thesouro  todos 
08  cunhos  e  machinas  que  para  isso  serviram  e  todo  o  cobre  em 
chapinhas  que  ainda  existisse,  etc.  ficando  o  supprimento  das 
despezas,  emquanto  houvesse  (Uficit^  a  cargo  do  Thesouro,  que 
em  Prov.  n.  76  da  mesma  data,  remetteu8:000>^6m  moeda  de 
cobre. 

2.0  Em  Ord.  n.  183  de  23  de  Agosto  de  1825  permittiu-se 
à  Junta  da  Fazenda  de  S.  Paulo  cunhar  annualmente  a  quantia 
de  20:000$  rs.  em  moeda  de  cobre  de  40  réis  para  occorrer  ao 
deficit  da  renda,  que  era  insufflciente  para  a  despeza  a  seu  cargo. 

Em  Port.  de  2  de  Outubro  de  1828  mandou-se  apromptar 
na  Casa  da  Moeda  uma  machina  de  cunhar  para  a  moeda  de  80 
réis,  afim  de  ser  remettida  á  Província  de  Matto  Grosso  para  o 
serviço  do  cunho. 

Por  Port.  de  11  de  Novembro  do  mesmo  anno  mandaram-se 
apromptar  na  dita  Casa  20  pares  de  cunhos  de  80  e  40  réis  com 
a  inicial  B  para  serem  remettidos  á  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  e 
bem  assim  três  engenhos  de  cunhar  para  terem  igual  destino. 

Tudo  o  mais  que  neste  periodo  se  providenciou  acerca  de 
moeda,  foi  no  sentido  de  impedir  o  livre  transporte  da  de  cobre 
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de  timas  para  outras  províncias,  principalmente  do  norte, 
afim  de  impedír*8e  o  contrabando  das  que,  em  grande  quantidade 
entrava,  falsa,  de  diversas  procedências,  especialmente  com  o 
signal  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  dando  logar  a  jotarem  as 
Camaraá  o  Decreto  de  27  de  Novembro  de  1827  mandando  reco- 
lher toda  a  moeda  de  cobre  que  girava  na  Bahia,  emittindo-se 
cédulas ;  para  a  execução  do  qual  baixaram,  com  o  Decreto  de 
4  do  mesmo  anno,  as  Instrucgões  mandadas  observar  pela  Ord. 
de  24  do  mesmo  mez. 

Das  Provindas  reolamava-se  sempre  mais  moeda  de  cobre, 
não  obstante  as  largas  cunhagens  feitas  na  Corte,  na  Bahia,  em 
S.  Paulo,  em  Minas,  Goyaz  e  Matto  Grosso,  pela  falta  que  havia 
de  numerário  ;  porqae,  sendo  o  cobre  moeda  fraca,  havia 
rope Ilido  a  prata  e  o  ouro,  moedas  mais  fortes.  Mas,  algumas 
vezes,  o  desejo  de  amparar  uma  introducção  clandestina  de 
cobre  falso  dava  logar  a  pedidos  instantes  dessa  moeda,  ao  que 
as  ordens  do  Governo  se  oppunham,  estabelecendo  exames  qae 
difflcultassem,  quando  não  impedissem  de  todo  o  contrabando. 

As  moedas  cunhadas  nesta  periodo  são  : 

NA  CASA  DA  MOBDA  DO  RIO 
6$400    1823-31 


OURO. 


(   G$400    1823-31 
)    4§000      »      » 


$960  >  » 

640  »  » 

fRATA /        320  >  » 

160  *  » 

080  »  » 

i      $f)80    1822-31 
)     §040         » 

COBRB <       ^2Q  , 

(     $010         » 

NA  DA  BAHIA,  BXTINCTA  EM  1830,    COMO    SE    VÈ  DA  ORD,  N.  206, 

DB  29  DB  NOVEMBRO  DE  1830 


OORO. 


1 


PRATA. 


6§i00  1823-30 

4|000  »  » 

960  »  » 

640  »  » 

320  >  » 

H50  >  » 

80  >  » 
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80      1820-1830 

«^B-- <    IS  :  : 

10      »      » 


NAS  CASAS  DE  FUNDIÇÃO  DB  MINAS 
OOB&B < 


75    1823-30 

3754  »      » 


NA  DBS.  PAULO 
80    1825-29 

NA  DE  GOYAZ 

80  réis 

40    »    e  20  réis 

75    » 

37  S 

NA  CASA  DB  FUNDIÇÃO  DB  MATTO  OROSSO 

80  réis 
40     » 
20     »♦ 

Antes  de  promulgada  a  Constituição  algumas  moedas  de 
6400  foram  cunhadas  com  a  legenda  P.  I  D.  G.  Braz.  Imperator, 
legenda  que  foi  corrigida  em  toda  a  moeda  ounbada  depois  desse 
typo  :  segundo  o  Conselheiro  Azeredo  Coutinho  só  se  cunharam 
64  exemplares,  pelo  quo  tornaram-se  raras,  sendo  desde  muito 
objecto  de  curiosidade,  ató  polo  cunho,  que  é  n\<lo  comparado  4 
que  posteriormente  foi  cunhada» 

Das  moedas  de  200  réis  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  encontram- 
se  raros  exemplares,  dos  quaes  existe  ira,  de  cada  uma,  na 
coUecção  do  Sr.  Júlio  Meilí. 

RROBNGIAS    PROVISÓRIA  B  PBRMANENTB  (1831-1840) 

No  período  reofencial,  quo  decorreu  de  7  de  Abril  de  1831  até 
23  de  Julho  de  1840,  mais  alguma  cousa  se  foz  do  que  no  que 
acabava  com  a  abdicação  do  1«  Imperador. 

Pela  Ordem  n.  287,  de  15  de  Setembro  do  18:J1,  mandou  se 
levantar  novos  bustos,  com  as  competentes  n)odiíicações  nas 
legendas,  nada  se  alterando  do  que  estivesse  legalmente  esta- 
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belecido  a  respeito  do  peso^  valor,  iosoripQão,  typo  e  denomina 
ção  das  moedas,  e,  pela  Ord.  n.  101,  de  10  de  Março  de  1832»  foi 
approvado  o  novo  padrão  das  moedas  de  ouro  de  6$400  rs.  e 
de  4|  rs. 

A  Lei  n.  59,  de  8  de  Outubro  de  1833,  fixou  o  padrSo  mo- 
netário determinando:*  Art.  1.0  Na  rooeita  e  despeza  das  esta- 
Qões  publicas  entrarão  o  ouro  e  a  prata  em  barras  oa  em  moadaa 
nacionaes  ou  estrangeiras  a  2$500  rs.  por  oitava  de  onro  de  22 
quilates. 

«Art.  2.°  As  moedas  de  meia  onga  d*ouro  continuarão  a 
ser  canhadas,  sem   que  n'ella8  se  imprima  o  valor  nominal.» 

Para  a  execução  da  Lei  baixou  a  Ordem  regulamentar 
n.  613,  de  18  do  mesmo  mez,  dando  no  art.  l*"  a  tabeliã  do  peso, 
titulo  e  valo?  pelo  qual,  em  conformidade  do  art.  l^áh  Lei, 
deviam  ser  recebidas  as  peças  do  Brazil  ou  Portugal,  as  moedas 
de  4$  rs.  do  Brazil,  os  soberanos  inglezes,  as  águias  dos  Esta- 
dos Unidos,  as  peças  de  40  francos  de  França,  as  onças  hespa- 
nholas  de  ouro  e  suas  fi?acções,  o  patacão  do  Brazil  e  piastras 
de  Hespaoha,  México,  Chile,  Peru,  Estados  Argentinos,  doUar 
dos  Estados  Unidos,  8  patacas,  peça  de  5  francos,  schiUing  de 
Inglaterra  e  fracções  de  prata. 

As  moedas  não  desi^^^aadas  podiam  também  ser  recebidas 
accompanha<)as  de  guias  da  Casa  da  Moeda,  por  onde  constasse 
authenticameiíte  o  seu  peso  e  toquo  e  o  valor  nominal  corres- 
pondente, praticando-ae  o  mesmo  com  as  que  apresentassem 
peso  6  titulo  iufarior  aos  flxaiJo:^  na  tabeliã  (art.  2o). 

Quão  to  ao  ouro  em  barra  e  á  prata  em  pinha,  só  foram 
mandados  admittir  em  pagamentos  de  quantias  inferiores  a 
160  rs.  que  em  peso  equivalia  a  um  marco  do  ouro  de  22  quilates 
e  a  15  5/8  maroos  de  prata  do  11  dinheiros,  devendo  estes 
metaes  ser  acompanhados  de  guias  da  Casa  da  Moeda  de  que 
constasse  o  seu  peso,  toque  e  valor  nominal  corres]pondento, 
feita  a  deducção  neste  de  1  %  pelo  custo  da  afinação  e  moe- 
dagem  (art.  3^). 

b^oram  estas  sem  duvida  as  primeiras  disposições  legisla- 
tivas sobre  o  syatema  monetário  do  Brazil,  pois  que  anterior- 
mente seguia-se  o  systema  portuguez   alterado  porque  o  valor 


48       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

base  do  oaro  não  podia  ser  o  que  estabelecera  a  legislação  da 
metrópole. 

De  accordo  com  o  novo  systema  foram  cunhadas  as  moedas, 
tanto  de  oaro,  como  de  prata,  completamente  diversas  em  typo 
e  valor  das  canhadas  em  1832  e  1833,  anteriormente  à  Lei  n.  59, 
devenio  as  de  ouro  ser  de  4  oitavas  d'oaro  e  do  valor  de  10$.  O 
almanak  de  1837  traz  os  desenhos  de  1  a  2  oitavas  (2$500  e  5$ 
rs.)  que  ninguém  conhece.  Pelo  que  respeita  ás  de  prata  as 
moedas  cunhadas  foram  de  7  1/2,  5,  2  1/2,  1  1/4  a  oitava  e  45 
grãos  com   os  valores  de   1$200,    800    400   200  e    100     rs. 

Antes  d*essas  moedas  canharam-se  as  de  6.*^400  e  4$000 
d'ouro  do  systema  monetário  anterior,  e  as  de  960,  640,  320, 
160  e  80  rs.  de  prata. 

Na  moeda  de  cobre  continuou  o  cunho  das  de  80,  40  e  20  rs* ; 
mas,  continuando  a  assoberbar  a  moeda  falsa  que  havia  ex- 
pellldo  tod  i  a  moeda  verdadeira  da  circulação,  a  Lei  n.  52,  de  3 
de  Outubro  de  1833,  determinou:  que  os  possuidores  das  actual- 
mente em  circulação  podiam  recolhei  as  ás  Thesourarias  das  Pro- 
víncias, recebendo  ahi  cédulas  que  representassem  o  valor  das 
quantias  recolhidas  em  razão  do  peso  legal  com  que  foram 
emittidas  pelo  Governo  e  giravam  n*ellas,  deduzindo-se  5  % 
para  a  Fazenda  Publica  (art.  \^) ;  tendo  a  operação  legar  dentro 
do  prazo  de  dous  mezes  contados  do  dia  que  fosse  marcado  pelo 
Governo  ou  por  outras  auctoridades  na  conformidade  das  instruc- 
ções  do  mesmo  Governo,  realizando  os  possuidores  das  cédulas 
no  mesmo  prazo  e  outro  egual  consecutivo  as  mesmas  cédulas 
na  moeda  de  cobre  legal  que  representavam  (art.  2'').  Findo 
o  prazo  de  dous  mezes  marcado  e  improrogavel  ninguém  era 
obrigado  a  receber  em  moeda  de  cobre,  tanto  nos  pagamentos 
legaes,  como  em  outras  quaesquer  transacções,  quantia  superior 
a  1$  rs.,  salvo  estipulação  em  contrario  (art.  B"");  sendo  a 
moeda  falsa  cortada  e  entregue  a  quem  pertencesse  (art.  6<>), 
e  julgada  falsa  a  que  fosse  visivelmente  imperfeita  em  seo  cunho 
ou  que  tivesse  menos  a  8"^  parte  do  peso  com  que  foi  legalmente 
emittida  nas  differentes  Províncias  (art.  7"). 

O  Dec.  de  8  de  Outubro  de  1833  regulando  a  execução 
d*aquolle  fixou  em  1$:^80  o  valor  nominal  \h)T  libra  de  moeda  de 
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Cobre  omittido,  excepto  nas  Províncias  de  S.  I^aulo,  Matto 
Grosso  o  Goyaz,  onde  esse  valor  o  foi  em  2s560  rs.  (art.  7°)  e 
onde  não  se  perraittisse  admittir  ao  troco  a  que  tivesse  peso 
superior  àquelle  com  que  nellas  foi  essa  moeda  emittida  (art.  8^) ; 
havendo,  porem,  duvida  sobre  o  valor  da  de  S.  Paulo,  foi  este 
fixado  em  l$9á0  rs.  por  libra  pela  Ord.  n.  60,  de  6  de  Fevereiro  de 
1834.  Outras  muitas  providencias  foram  dadas  sobre  o  recolhi- 
mento, troco,  carimbo  ou  puneção  etc.  que  seria  fastidioso 
repetir;  mas,  nâo  sendo  suíUciente  tudo  quanto  se  fez,  em  virtude 
da  Lei  n.  52,  de  3  de  Outubro  do  1833,  a  Lei  n.  54,  de  6  de  Ou- 
tubro de  1835,  determinou:  «  Os  possuidores  e  os  depositários  da 
moeda  de  cobre  legal  que  ainda  circula  no  Império,  a  levarão  áfl 
Thesourarias  da  Corte  e  Províncias,  ou  estações  para  esse  fim 
designadas,  em  conformidade  do  art.  l*"  da  Lei  de  3  de  Outubro  de 
1833,  onde,  não  sendo  conhecida  iálsa,  lhes  será  paga  com  o 
abatimento  de  5  %  em  notas,  ou  em  moeda  de  cobre  marcada, 
não  excedendo  esta  a  metade.  (A  moeda  conhecida  ftdsa  ser& 
cortada  e  entregue  ao   portador.)  (art.  7^). 

<  Da  moeda  de  cobre  actualmente  em  deposito  e  que  se  re- 
ceber no  novo  troco,  o  Governo  fará  quanto  antes  marcar  á  pun- 
eção somente  a  emittida  no  Rio  de  Janeiro  com  o  valor  de  80, 40  e 
20  rs.  em  algarismo,  para  ser  dada  em  troco,  reduzida  à  metade 
do  seu  valor  nominal.  Nas  provindas  do  Goyaz  e  Matto  Grosso, 
na  falta  daquella  mo(^a,  será  marcada  e  dada  em  troco  pela 
4"^  parte  do  seu  valor  nominal,  a  moeda  n*ellas  emittida,  não 
podendo  correr  fora  das    mesmas  Províncias  (art.  8®). 

<  O  troco  da  moeda  de  cobre  começará  logo  que  houver  moeda 
marcada  e  notas  promptas  para  emissão.  Na  Corte  o  Ministro 
da  Fazenda  e  nas  Províncias  os  Presidentes,  fixarão  com  razoá- 
vel antecipação  o  dia  em  que  o  troco  da  moeda  de  cobre  deve 
concluir-se  (art.  9«). 

<  Findo  o  prazo  para  o  troco  da  moeda  de  cobre  só  correrá  a 
marcada  que,  por  meio  d'elle,  tiver  sido  emittida ;  ficando  todas 
as  mais  de  nenhum  valor,  e  esta  mesma  só  continuará  a  ser 
admittida  até  1$  rs.  em  cada  pagamento,  negando-se  acção  em 
Juízo  a  toda  a  convenção  em  contrario  (art.  10<>). 

«  Nos  quatro  mezes,  depois  do  prazo  destinado  para  o  troco» 

1570—4  TOMO  LXVI.   P.  II, 


50       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

será  admittido  nas  estações  d'elle  o  troco  da  moeda  de  oobre 
novamente  emittida  pela  de  papel  que  correr,  e  desta  pela  de 
oobre  que  se  mandar  emittir  »  (art.  1 1«). 

A  execução  da  Lei  foi  regulada  pelo  Dec.  de  4  de  Novembro 
de  1835»  que  nos  arts.  51  a  68  occapou-se  da  matéria,  e,  oomo  o 
62  é  o  nnico  que  contem  especificações  especiaes  que   não  estão 
litteralmente  na  Lei,  transcrevol-o-ei:  <  Nas  Províncias  de  Goyai 
e  Matto  Grosso,  na  falta  da  moeda  emittida  no  Rio  de  Janeiro, 
eerá  lambem  punçada  e  dada  em  troco,  pala  4*  parte  do  seu  valor 
nominal,  a  moeda  legal  nellas  emittida,  como  determina  o  art. 
S^  da  Lei,  Dão  po^ienJo  correr  fora  das  mesmas   Provindas:  a 
moeda  que  foi  emittida  nas  referidas  províncias  de  Goyaz  e  Matto 
Grosso  e  nas  de  Minas  e  S.  Paulo,  poderá  ser  trocada  em  qual- 
quer d'eUas  e,  na  do  Par&,  a  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  somente. 
A  antiga  moeda  punçada  antes  do  1«  trooo  será  trocada  pelo 
valor  com  que  ficou  depois  de  punçada:  a  que  se  punçoa  ê 
emittiu  nas  ProvincicLS  do  Maranhão  e  Ceará  depois  do  1*  troco 
será,  ora  trocada  pelo  valor  com  que  foi  emittida  dopois  de  pon* 
cada,  a  saber:  por  metade,  a  punçada  no  Maranhão  com  a  lettra 
M  do  lado  da  espbera,  e  peia  4*  parte  a  punça«ia  do  outro  lado 
sobre  o  algarismo  e  a  punçada  no  Ceará  com  uma  estreila  sobro 
o  algarismo  com  as  letras  ,C  S  A  R  A,  por  metade  do  dito  valor 
nominal.» 

Foi  com  grande  demora  que  teve  logar  a  operação  deste  2* 
troco,  o  que  pela  Ordom  n.  008,  da  7  de  Novembro  de  1836,  foi 
mandado  annunciar  para  começar  na  Corte  em  12  do  mesmo 
mez,  e  como,  passado  um  anno,  ain  la  mio  estivesse  ultimado,  a 
Lein.  109,  de  U  de  Outubro  de  1738,  determinou: 

<  Não  poderá  continuar  a  substituição  da  moeda  de  oobre  da* 
cretada  na  Lei  de  6  de  Outubro  de  1835  um  mee  depois  que  esta 
lei  for  publicada  nos  legares  designados  para  esta  substitulçio. 
Poderá  correr,  independente  de  carimbo,  em  Goyaz  e  Matto 
Grosso,  peia  quarta  parte  do  valor  com  que  fui  ali  emittida,  a 
moeda  legal  de  cobre ;  o  por  metade  do  seu  valor,  nas  outnu 
Províncias  f  a  que  foi  emittida  pela  Casa  da  Moeda  do  Rio  de 
Janeiro,  segundo  o  disposto  na  Lei  de  6  de  Outubro  de  1835 
(art.  7"). 
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Ck)in  a  providencia  âada  pela  Lei  de  1837  terminoa  de  uma 
▼ez  a  operaç&o  do  recolhimento  e  troco  da  moeda  de  cobre,  ope- 
ração em  que  foi  tão  prejudicada  a  população,  qae  havia  sido 
illudida  oom  a  moeda  ftLlsa,  como  o  Theeonro,  pois  qae,  alem  da 
despeza  de  um  pessoal  numeroso  de  que  se  formavam  as  esta- 
ções do  troco  em  todas  as  Províncias,  recebendo  o  cobre  pelo 
valor  nominal  do   cunho,  depois  de  carimbado  o  emittiu  por 
metade  ou  a  quarta  parte  doesse  valor.  Era  porem  mister  que, 
fosse  qual  fosse  o  sacrificio  do  Thesouro,  se  desse  âm  ao  recolhi- 
mento e  inutilisação  da  moeda  fhlsa  de  cobre  e  que  o  valor  desta 
impedisse  as  tentativas  de  novas  falsificações,  o  que  afinal  foi 
conseguido. 

As  moedas  de  75  rs.  e  consegui n temente  as  de  37  1/2  rs. 
em  virtude  da  Ord.  n.  110,  de  22  de  Fevereiro  de  1836,  não 
(oram  aproveitadas  para  a  nova  emissão,  pois  foram  mandadas 
recolher,  sendo  verdadeiras,  e,  depois  de  resgatadas,  ioutilisadas. 
As  Provindas  do  Ceará  e  Maranhão  carimbando  o  cobre  de 
canho  verdadeiro  e  peso  legal,  tiveram  em  vista  marcando*a,  a 
primeira  com  a  estrelia  e  o  seu  nome,  e  a  segunda  com  a  inicial 
do  seu,  locallsar  o  seu  curso,   parecendo    indicar   que   outra 
moeda  de  cobre  não  seria  nellas  admittida. 

Na  Província  do  Pará,  porem,  em  consequência  dos  movi- 
mentos revolucionários  que  alli  existiam  quando  se  pretendeu 
dar  execução  às  Leis  de  1833  e  1835,  relativas  ao  recolhimento 
da  moeda  de  cobre  em  circulação,  não  tiveram  cumprimento  essas 
Leis,  continuando  a  correi*  a  moeda  portugueza  carimbada  com 
augmento  de  valor,  nos  termos  do  Alvará  de  18  de  Abril  de 
1809,  moeda  única  mandada  admittir  na  circulação  por  delibe- 
ração do  Conselho  do  Governo,  de  9  de  Dezembro  do  1833,  appro- 
vada  por  Ordem  do  Thesouro,  de  20  de  Março  de  1834. 

A  Presidência  da  Província,  em  oÍUcío  de  23  de  Junho  de 
1837,  trazendo  ao  conhecimento  do  Thesouro  a  representação  do 
Inspector  do  Thesouro,  de  10  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  sobre 
os  embaraços  que  encontrava  na  execução  da  Lei  de  6  de  Outubro 
e  Reg.  de  4  de  Novembro  de  1835,  roíerinio-se  á  preferencia 
dada  amoeda  velha,  diz:  <  Esta  Província,  não  sei  desde  quando, 
adoptou  o  partido  de  recusar  toda  a  moeda  de  cobre  que  não  seja 
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a  marcada  com  lettras  romanas  e  punçada  para  o  dobro  do  valor. 
Desta  marca  talvez  andem  em  giro  uns  60:000$  rs.,  que  não 
bastam  de  modo  nenhum   para  satisfazer  as  necessidades  do 
troco.  Alem  disto  a  gente  do  campo,  que  se  entende  mal  ainda 
com  o  papel  e  de  que  a  maior  parte  só  quer  receber  a  prata  por 
960  rs.t  poucas  por  1$200  rs.  e  nenhuma  segundo  o  cambio  cor- 
rente, fica  reduzida  ao  cobre  sua  única  moeda,  e  quanto  haja  vai 
runir-se  nas  m&os  dos  lavradores  etc. »  ~  A  quantia  de  100:000$ 
rs.  emmoeda  imperial  carimbada,  remettida  em  1837  do  Maranhão 
para  a  operação  do  troco  foi  pelo  Presidente  applicada  ao  paga- 
mento disk  despeza  da  Provinda,  e,  não  obstante  ter  a  Thesouraria 
representado  om  18  de  Dezembro  de  1840  sobre  a  circulação,  que 
lhe  parecia  illegal,  da  antiga  moeda  colonial  carimbada,  continuou 
ella  a  manter-se,  exduindo-a  de  todo  a  outra  moeda  de  cobre  até 
o  anno  de  1869,  época  em  que,  estudando  essa  questão  no  The- 
souro,  mandou  se  continuar  a  recebel-a  pelo  valor  porque  corria 
no  Para  e  Amazonas,  pela  Ordem  do  Tliesouro  n.  317  de  14  de 
julho  de  1869,  providenciando-se  Sobre  a  sua  substituição  pela 
de  bronze,  pela  Ord.  n.  123,  de  2  de  Maio  de  1870. 

As  moedas  deste  período  são  todas  cunhadas  em  nome  de 
D.  Pedro  II,  e  unicamente  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  e 
nas  de  fundição  de  Goyaz  e  Matto  Grosso,  por  que  a  da  Baliia  íôra 
eztincta  em  1830,  como  consta  da  Ord.  do  Tnesonro  n.  206,  de  29 
de  Novembro  d^aquelle  anno,  a  saber: 
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METAL 


Ouro.... 4 


Prata... 


COBRB.  .. 


VALOR 


20$000 

KX^OOO 

51000 

2^500 

G$400 

4|000 

1$200 

$800 

$400 

$200 

$100 

$960 

$540 

"20 

160 

80 

$080  e  $040 
$080 
$040 
$080 
$040 
$080 
$040 
$020 
$080 
$040 
$080 


DATAS 


ANVBRSO 


1835 

1832-33 

1834-40 

»  » 
»      » 

1832-33 

»  » 
»      » 

»      » 

»  » 
»  » 
»      > 

1832 

» 

w 


REVERSO 


8 

«8 
•-> 

•d 
o 

s 


Goyaz. 
Matto  Grosso. 

fOarimbo    do 
(    Geará. 

{C.  do  Mara- 
i    nhão. 
S.  Paulo. 


REINADO  DO  IMPERADOR    D.    PEDRO  II  (1840—1889) 

Sendo  oste  o  período  mais  longo  que  se  encontra  na  historia 
do  paiz,  não  admira  que  neile  se  effeotuassem  muitos  melho- 
ramentos, qae  não  puderam  ser  realizados  antes  delle^  atten- 
dendo-se,  a  que,  durante  elle,  com  pequenas  intermittenciasalem 
d*isso  gosou  o  paiz  da  mais  perfeita  tranquillidade,  oondiçSo 
essencial  para  o  eugrandocimento  das  nações. 

Para  o  exame,  estado  e  resolução  das  questões  relativas  ao 
meio  circulante  fora  nomeada  uma  commissfto,  por  Decreto  e 
InstrucçOes  que  foram  publicados  com  a  decisão  n.  dOl,  de  24 
de  Fevereiro  de  1840 

A  commissão  nomeada  em  1833  apresentou  trabalhos  que 
se  condensaram  na  Lei  de  3  de  Outubro  daquelle  anuo  ;  a  de 


5*       REVISTA  TRIMENSAL  tX)  INSTITUTO  HISTÓRICO 

1840  OU  não  aprQsentOH  trabalho,  ou  oste  não  foi  apreciado 
e  aproveitado. 

O  mesmo  Ministro,  que  creara  a  commissão  para  examinar  e 
resolver  as  questões  reíativas  ao  moio  circulfinte,  o  Conselheiro 
Alves  Branco,  no  seu  relatório,  de  ^  de  Janeiro  de  1845,  disse 
ser  sua  opinião  que  o  systema  da  nossa  moeda  metallica  actual, 
com  excepção  do  cobre,   devia  muiar  pela  maneira  seguinte: 

<(  A  moeda  de  ouro  deve  continuar  a  ser  de  82  quilati>i8, 
porem,  de  duas  espécies,  uma  de  5  oitavas  e  valor  de  20!^, 
outra  de  2  1/2  com  o  valor  de  10$;  tanto  a  primeira  como  a 
segunda,  terão  de  um  lado,  a  efflgie  de  S.  M.  o  Imperador  e,  do 
entro  lado,  a  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

«  A  moeda  de  prata  deve  continuar  a  ser  de  11  dinheiros, 
mas  também  de  duas  espécies,  1  de  4  oitavas  com  o  valor  de 
1$  e  a  outra  de  2  com  o  valor  de  $500 ;  tanto  a  primeira  como 
a  segunda  terão  os  cunhos  da  moeda  de  prata  actual. 

«  A  esta  Lei  serão  annexadas  as  disposições  que  vém  abaixo 
declara-las,  que  reputo  da  maior  importância. 

«  Do  anno  financeiro  de  1845-1846  em  diante  o  pagamento 
das  contribuições  publicas  será  feito  da  maneira  Seguinte,  a 
saber:  no  l**  anno  não  poderá  entrar  em  cada  pagamento  menos 
de  1/50  em  moeda  metallica  de  ouro  ou  prata  ;  no  2\  2/50  e 
assim  por  diante,  accrescentando-se  em  cada  anno  1/50  d  quota 
do  anno  anterior,  até  o  25*^  anno,  em  o  qual  os  pagamentos  serão 
feitos .  metade  em  papel  e  metade  em  moeda  do  ouro  ou  prata, 
que  ficará  sendo  a  Lei  para  o  Aituro. 

«  O  Governo  deve  ficar  auctorisado  :  1°,  a  mandar  pagar 
nos  primeiros  annos  a  quota  metallica  no  seu  eqaivalente  em 
papel,  emquanto  não  houver  sufflciente  moeda  de  ouro  e  prata 
na  circulação. 

<  2",  a  provi ncialisar  o  papel,  dlvidindoo  por  todas  as 
Províncias  na  razão  da  importância  da  renda  geral  e  provincial 
ahi  arrecadada  e  ficando  o  resto  de  circulação  geral. 

«3°,  a  fazer  extra hir  na  Corte  todos  rs  annos  duas  loterias 
de  1 .200:000$  cada  uma  e  emprogar  opro'lucto  delias,  parte  em 
comprar  ouro,  e  prata  para  ser  amoedada  e  parto  no  resgate 
gradual  do  papel-raoeda.> 
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GonhQ  ao  SdQador  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  apre- 
sentar, em  sessão  de  17  de  Janho  de  184Õ,  o  segainte  projecto: 
«  A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta  : 
€  Art.  1  .•  De  P  de  Janeiro  de  1847  em  diante  os  pagamentos 
nas  Estações  Publicas  serão  feitos  em  papel- moeda,  na  razão  de 
4$  por  oitava  de  ouro,  oa  na  moeda  de  ouro  e  prata  quo  o 
Qoverno  designar  e  pelo  mesmo  valor.  Esta  disposição  terá 
logar  nos  pagamentos  entre  particulares. 

«  Art.  2.0  0  Governo  ô  auotorisado  a  retirar  da  circulação 
a  somma  de  papel-moeda  que  for  necessária  para  eleval-o  ao 
valor  do  artigo  antecedente,  e  para  este  fim  poderá  Auser  as 
operações  de  credito  que  forem  indispensáveis. 

€  Art.  3."^  O  Governo  retirará  annualmente  da  circulação  a 
quantia  de  mil  contos  de  róis  de  papel-moeda  pelo  valor  do 
art.  W 

€  Art  4.»  As  convenções  anteriores  ou  posteriores  a  esta  Lei 
sobre  pagamentos  serão  observiídas. 

«  Art.  5.<*  O  padrão  monetário  fixado  na  lei  de  8  de  Oa- 
tubfo  de  1833  continua  em  seu  pleno  vigor. 

€  Art.  ô.°  Picam  revogadas  as  disposições  em  contrario.» 
A  Commissâo  de  Fazenda  a  quem  foi  o  projecto  submettido 
propoz  em  1  de  jullio  a  suppressão  dos  arts.  4<>  e  S^»  e  o  additivo 
seguinte: 

<  O  Governo  ó  auctorisado  a  dividir  o  Império  em  ciroalos, 
a  fixar  e  a  distribuir  a  somma  de  papel-moeda,  que  em  cada  um 
delles  deve  exclusivamente  girar,  e  a  declarar  si  nesta  somma 
são  comprehendidas  todas  as  notas  do  qualquer  classe  ou 
somente  as  de  algumas  delias.» 

O  projecto,  convenientemente  alterado  em  ambas  as  Camarás, 
foi  no  mesmo  anuo  convertido  na  I^i  n.  401,  de  11  de  Setembro 
de  1846,  determinando: 

€  Art.  l.^  Do  \^  de  Janeiro  de  1847  em  diante,  ou  antes,  si 
for  possível,  serão  recebidas  nas  Hlstações  Publicas  as  moedas  de 
ouro  de  22  quilates,  na  razão  de  4$  por  oitava,  e  as  de  prata,  na 
razão  que  o  Governo  determinar.  Esta  disposição  terá  logar 
nos  pagamentos  entre  particulares. 

«  Art.  2.^  O  Governo  é  auctorizado  a  retirar  da  oiioulaçio 
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a  somma  de  papel-moeda  que  for  necessária  para  eleyal-o  ao 
Talor  do  artigo  antecedente  e  nelle  conserval-o ;  e,  para  esse 
fim,  poderá  fazer  as  operações  do  credito  qae  forem  indis- 
pensáveis. > 

Para  a  execução  da  citada  Lei  baixou  o  Decreto  n.  487,  de 
28  de  Novembro  do  mesmo  anno,  dispondo  : 

<  Artigo  único.  No  tempo  prescripto  no  art.  1°  da  Lei  n.  401, 
de  11  de  setembro  deste  anno,  serão  recebidas  as  moedas  de 
ouro  e  de  prata  nacionaes  e  estrangeiras  abaixo  declaradas,  na 
razão  de  4$  por  oitava  de  ouro  de  22  quilates,  observada  entre 
ambos  os  metaes  a  relação  de  1:15  5/8,  na  forma  que  se  segue: 


PESO 

TITULO 

VALOa 

8." 

grs. 

Moedas  d*<mro 

Peças  do   Brazil  e    Por- 
tugal     

4 

0.917 

16$000 

Moeda  de  4$  Brazil  .   . 

2 

18 

0.917 

9$000 

Soberano  Inglaterra  (1/2, 
2  e  5,  em  proporção)  . 

2 

16 

0.917 

81890 

Moedas  de  prata 

Patacão   do  Brazil  .  .  . 

\ 

Pesos  duros    de   Hespa- 

1    ' 

5 

36 

917 

1$920 

Duas   patacas,    Brazil 
(1,1/2    e  1/4,  em    pro- 
porção)  

1$280 

Deste  modo  ficaram  fixadas  as  moedas  e  os  valores  por  que 
seriam  dadas  e  recebidas  em  todos  os  pagamentos,  salvo  con- 
venção estipulando  outra  espscie . 

Pelo  Dec.  n.  475,  de  '^0  de  Setembro  de  1847,  auctorisou-te 
a  cunhagem  das  moedas  de  *20s  e  lOs  deouro,  de  2$,  Is  e  500  réis 
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de  prata,  aquellas  de  22  quietes  e  estas  de  1 1  dinheiros,  nos 
termos  da  Lei  n.  401,  de  11  de  Setembro  de  1846. 

Polo  Dec.  n.  558,  de  25  de  Outubro  de  1848,  maadou-se  re- 
ceber as  moedas  de  000,  300,  150  e  75  réis  como  as  do  duas, 
uma,  meia  pataca  e  1/4  de  pataca. 

PelaPort.  de  24  de  fevereiro  de  1848  foram  approvadas  os 
cunhos  das  moedas  de  20,^  o  10$  de  ouro  e  de  2|,  Itp  e  500  róis 
de  prata . 

O  Dec.  n.  025,  de  28  de  Julho  de  1849,  dxou  o  peso,  valor  e 
toque  das  moedas  de  ouro  e  prata^  do  modo  seguinte:  €  Art.  1® 
As  moedas  de  ouro  e  prata  que  se  canharem  d' ora  em  diante 
terão  o  peso,  toque  e  valores  seguintes,  a  saber  : 

Moedas  de  ouro  5  oitavas  de  22  quilates 20$000 

2 1/2  oitavas     >    »    » 10$000 

Dinheiros  de  prata:  7  oitavas  e  8  gr.  de  11  dinheiros.        2$000 

3>      40  >      »»> 1$000 

1»      56»      »»»..,..  $500 

«  Art.  2.^  As  moedas  de   prata  de  que  trata  o  art.  P  nfto 

serão  admittidas  nem  na  reoeita  e  despaza  das  Estações  Publicas, 

nem  nos  pagamentos  .entre  particulares  (salvo  o  caso  de  mutuo 

consentimento  deites)  sinão  atoa  quantia  de  20.^000. 

«  Art.  3.0  A  disposição  do  artigo  antecedente  não  é  extensi- 
va ás  moedas  de  prata  naoionaes,  cunhadas  ató  agora,  asquaes 
serão  recebidas  nas  Estações  Publicas  poios  valores  que  lhes 
deu  o  Dec.  de  28  de  Novembro  de  1840  ;  floando  revo^^^adas  todas 
as  outras  disposições  do  mesmo  decreto.  » 

A  Portaria  de  10  de  Agosto  de  1849  approvou  as  provas  das 
moedas  de  ouro  e  prata,  mandando-se  dar  ás  de  2$  o  diâmetro 
das  de  1$^00.  (Port.  de  21  de  Novembro  de  1850.) 

A  l^i  n.  628,  de  17  deSetembro  de  1851,  art,  11,  §  15  auto- 
risou  o  Governo  a  fazer  as  despezas  necessárias  para  recunhar 
as  moodas  de  4  e  de  2  1/2  oitavas  de  ouro;  mandando  o  §  16 
do  mesmo  artigo  reduzir  a  dinheiro  os  objectos  de  ouro  e  prata 
e  jóias  que  se  achassem  em  deposito  nos  cofres  públicos  quando 
não  fossem  levantados  dentro  do  prazo  de  cinco  annos  e  a  isso 
se  não  oppozessem  as  partes  interessadas.  Esta  disposição  será 
executada  do  1<»   de  Janeiro  de  1852  em  diante  a  respeito  dos 
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oljectos  que  existirem  nos  ditos  cofies  quando  for  pablicada 
a  presente  Lei,  estando  já  completo  o  prazo  acima  marcado ;  e  o 
Governo  lhe  dará  toda  a  publicidade  para  conhecimento  das 
partes  interessadas. 

O  art.  33  da  mesma  Lei  dispoz  ainda:  «  As  moedas  de 
ouro  que  n&o  tiverem  o  peso  legal  nâo  ser&o  recebidas  nas 
Estações  Publicas  ;  e  no  Thesouro  e  Thesourarias  serão  cortadas 
e  restituídas  ás  partes  as  que  forem  apresentadas  sem  o  dito 
peso  ;  ou  trocadas  por  moeda  corrente,  na  razão  de  4$  a  oitava 
de  ouro,  si  as  mesmas  partes  o  exigirem. 

€  O  Governo  conservará  na  Casa  da  Moeda  a  somma  que 
parecer  sufficiente  para  troco  da  moeda  desfalcada  que  os  par- 
ticulares quizerem  trocar.» 

PeiaOrd.  n.  161,  de  29  de  Agosto  de  1850,  ezplioou-se  que  de- 
viam ser  cortadas  todas  as  moedas  de  ouro  que  contiverem  um 
desíklque  nftaior  de  um  ^r&o,  por  ser  est^i  tolerância  permittida 
pelo  art. 38  do  Reg.da  Casa  da  Moeda,  embora  a  praxe  do  com- 
meroio  da  provinda  tenba  admittido  a  de  três  grãos;  ordem  al- 
terada pela  de  n.  172  de  3  de  Outubro  de  1854,  mandando  que 
também  sejam  cortadas  as  moedas  de  ouro  que,  contendo  desfklque 
de  mais  um  de  grão  de  peso,  apresentarem  siirnaes  de  terem  sido 
cerceadas  por  meio  de  lima,  ou  desfalcadas  pela  acção  de  rea- 
gentes chimicos ;  continuando-se  a  receber  as  que  não  apresenta 
rem  taes  signacs,  embora  pelo  uso  o  desfalque  chegue  a  2  grãos. 

A  Lei  n.  779,  de  O  de  Setembro  de  1854,  art.  11,  §  5»,  aucto- 
risou  o  Governo  para:  mandar  cunhar  desdo  já  moedas  de  ouro 
de  5$  e  de  prata  de  200  réis. 

O  Dec.  n.  2004,  de  24  de  Outubro  de  1857,  manda  que  nas 
Repartições  publicas  se  recebam  os  soberanos  à  razão  de  8^890, 
restabelecida  nesta  parte  a  disposição  do  Dec.  n.  487,  de  28  de 
Novembro  de  1846. 

A  Lei  n.  1083,  de  22  do  Agosto  de  18f)0,  mandou  desmoneti- 
sar  as  moedas  do  ouro  de  5$:  art.  r  g  12,  2*  parte  ;  o  as  de 
200  réis,  de  prata,  art.  3**  §  2»,  auctorisando  ao  Governo  para 
fazer  as  despezas  necessárias  para  a  substituição  da  actual 
moeda  de  cobre  em  circulação  por  outra  de  nova  espécie,  debaixo 
das  seguintes  bases : 
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«l.^O  valor  Dominai  de  oada  peça  não  poderá  exceder  a 
10  %  tobre  a  importância  das  despezas  da  sua  liga  e  íiabrico* 

«3.*  Só  serão  obrigatórios  oi  pagamentos  na  nova  moeda 
até  o  valor  da  mínima  moeda  de  prata,  a  qual  será  de  500  réis, 
logo  qae  o  Governo  tenha  deemonetísado  a  de  200  réis  para 
o  que  fica  auotorisado. 

«  2.^  O  Governo,  não  só  marcará  em  ssus  Regulamentos  os 
prazos  e  modo  d.i  substituição  da  moeda  de  cobre,  mas  também 
determinará  a  qualidade  da  liga  da  nova  moeda,  seu  peso,  valor, 
diâmetro  e  typo. 

«  4.*  A  moeda  de  cobre  substituída  será  inutilisada  e  ven- 
dida como  cisalha. 

€b,*  A  actual  moeda  de  cobre,  que  não  for  levada  ao  troco 
pos  prazos  que  o  Governo  designar,  ílcará  sajeita  ás  disposições 
do  art.  10  da  Lei  n.  53f  de  (>  de  Outubro  de  1835.  > 

O  art.  4®  da  mesma  Lei  determina  que  «  o  Governo  só 
poderá  permittir  o  cunho  da  prata  dos  particulares  em  caso  de 
necessidade,  devendo  a  senhorlagem  pertenoer  á  Fazenda 
Publica». 

Para  a  execução  da  Lei  n.  1088  baixou  o  Dec.  n.  4019  de 
20  de  Novembro  de  18(17,  determinando: 

«Art.  1.*'  Para  a  substituição  das  moedas  do  cobre  que 
actualmente  circulam,  cunhar-se-hão  moedas  compostas  de  uma 
liga  de  95  partos  de  cobre,  4  de  estanho  e    1  de  zinco. 

€  Art.  2.0  As  novas  moedas  terão  o  valor,  peso  e  modulo 
seguintos: 

Réis       Grammas        Millimotros 
20  7  25 

10  3,5  20 

«  Art.  d.""  A  tolerância,  para  mais  ou  para  menos,  será  de 
2  centésimos  no  peso  das  referidas  moedas ;  e  de  um  cent.  para 
o  cobre  e  1/2  cent.  para  cada  um  dos  outros  metaes  na  compo- 
sição da  liga  monotaria. 

€  Art.  4.0  As  moedas  de  quo  trata  o  art.  2°  terão  no  anverso 
a  efíigie  do  Imperador  com  a  era  doe  unho  no  ezergo  ;  por  1n- 
soripçâo  a  mesma  das  moedas  de  prata,  na  forma  do  ari.  df*  do 
Dec.  n.  3966,  de  30  de  Setembro  do  corrente  anno ;  no  reverso  a 
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Coroa  imperial  sobre  o  escudo  das  Armas  do  Império  e,  de  um 
lado,  08  algarismos  que  representam  os  respectivos  valores  e,  do 
outro,  a  palavra  réis  em  abreviatura. 

«  Paragrapho  único.  O  contorno  das  ditas  moedas  será  liso. 

<  Art.  5.<*  As  novas  moedas,  nos  termos  do  art.  3*  da  Lei 
n.  1083,  de  22  de  Agosto  de  1860,  serão  dadas  e  recebidas  em 
pagamento  até  a  quantia  somente  de  200  rs.,  valor  da  mínima 
moeda  de  prata. 

«  Art.  6.0  O  Ministro  da  Fazenda,  em  execução  dos  §§  3%  4« 
e  50  do  citado  art.  30  da  Lei  n.  1083  regulará  definitivamente, 
por  instracções,  a  forma  e  condições  da  substituição  das  moedas 
de  cobre  que  actualmente  circulam,  assim  como  a  época  em 
que  deixarão  de  ter  curso  legal.  » 

As  moedas  de  bronze  mandadas  cunhar  na  Bélgica  foram, 
segundo  o  Decreto,  de  20  e  10  rs.,  estas  ultimas,  porém,  sendo 
repellidas  pela  população,  ou  desappareceram  da  circula(^,  ou 
ficaram  na  Casa  da  Moeda,  onde  pela  Ord.  n.  97,  de  21  de  Feve- 
reiro de  1879,  foram  mandadas  fundir  e  converter  em  moedas 
de  40  rs. 

A  senhoriagem  da  moeda,  que  deve  substituir  a  de  cobre 
em  circulação,  poderá  ser  elevada  até  50  Vo*  ficando  assim  alte- 
rado o  art.  3' da  Lei  n.  109.3  de  22  de  Agosto  de  1860,  Lei 
n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867,  art.  37.  A  2<' parte  desse 
art.  concedeu  ao  Governo  um  credito  de  2.000:000$000  rs.  para 
nos  exercícios  de  1867-68  e  de  1868-69  occorrer  á  despesa  do 
fabrico  e  substituição  da  referida  moela,  sendo  em  virtude 
dessa  disposição  que  o  Ministério  da  Fazeoda  fez  a  encommenda 
da  moeda  de  bronze,  cuja  emissão  começou  em  1868. 

Des  ie  então  podia  ter  sido  determinado  o  recolhimento  da 
moeda  de  cobre,  que  ainda  concorre  na  circulação  com  a  de 
bronze,  mas  apenas  pela  Ord.  n.  255,  de  31  de  Julho  de  1871,  foi 
declarada  sem  valor  a  moeda  colonial  de  X,  XX,  XL,  e  peia 
Ord.  n.  96,  de  11  de  Fevereiro  de  1880,  providenciou-se  acerca  da 
substituição  da  antiga  moeda  em  Matto-Grosso,  indo  se  substi- 
tuindo someute  a  que  entra  nas  Estações  Publicas,  a  qual  é  reme- 
ttida  â  Casa  da  Moeda  pelo  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda, 
na  forma  da  Ord.  Circular. 
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A  mesma  Lei  n.  1507,  de  2()  de  Setembro  de  1867,  no  art.  37 
determinou  : 

«  O  Qoveruo  fica  tombem  auctorisado  para  alterar  a  cunha- 
gem das  moedas  de  prata,  conservando  os  valores  actuaes  e 
observando  as  condições  seguintes:  a  de  2$  rs  terá  o  titulo  de 
0.90<)  e  o  peso  de  25  grammas ;  a  de  18  rs  o  mesmo  titulo  e  o 
peso  de  12,5  grammas  e  as  demais  o  titulo  de  0,835  e  o  peso  pro- 
porcional ao  que  fica  marcado  para  as  de  maior  valor. 

«  O  Governo  designará  a  inseri pção,  diâmetro  e  modulo  das 
novas  moedas  de  prata.» 

Para  a  execução  desta  disposição  baixou  o  Dec.  n.  3966,  de 
30  de  Setembro  de  1867,  do  teor  seguinte  : 

<  Art.  1.°  As  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d*ora  em 
diante  terão  o  valor,  peso,  titulo  e  moiulo  seguintes: 

Valor  Peso  Titulo  Modulo 

2^000  25  grammas  900  millesimos  37    millimetros 

ISOOO  12,5      »  900         »         30  » 

$500  6,25    »  835         »         25  » 

$200  2,5      »  835         »  19  » 

€  Art.  2.<*  A  tolerância  para  mais  e  para  menos  no  peso  das 
referidas  moedas  será  de  1  decigramma  para  as  de  2$  rs.;  de  5 
centigrammas  para  as  de  1$  rs;  de  25  milligrammas  para  as  de 
500  rs.  e  de  1  gramma  em  22l),5  gm.  para  as  de  200  rs.  ;  e  a 
composição  da  liga  monetária  será  de  2  millesimos  para  mais 
ou  para  menos. 

€  Art.  3.°  As  moedas  de  que  trata  o  art.  !•  terão  no  anverso 
aefflgie  do  Imperador,  com  a  era  do  cunho  no  exergo;  por  ins- 
cripção,  de  ura  lado,  o  nomo  do  Imperador,  seguido  do  numero 
que  indique  quantos  do  mesmo  nome  tem  reinado,  e,  em  abre- 
viatura, as  palavras  Dei  (h-atia  Cmstitutionalis  Imperatar  — 
e  do  outro  lado  as  seguintes  —  Et  Pcrp,  Bros,  Def.  —  no  re- 
verso as  armas  do  Império,  e  por  baixo  os  algarismos  que  repre- 
sentem os  seus  respectivos  valores,  seguidos  da  palavra  —  réis. 

<  Paragrapho  único.  O  contorno  das  ditas  moedas  terá  ser- 
rilha. 

€  Art.  4."  As  moedas  de  prata  não  serão  admittidas  nem  na 
receita  e  despeza  das  Estações  Publicai,  nem  nos  pagamentos 
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entre  particalares  (salvo  o  caso  de  mutuo  oonseatimeato  destes) 
sinão  ató  a  qaantia  de  20$  rs.  ( Dec.  n.  625,  de  28  de  Janho  de 
1849,  art.  d»)  quanto  ás  moedas  de  2$  rs.  e  1$  rs.,  e  ató  10$  rs. 
quanto  ás  de  500  e  200  rs. 

«Art.  5.^0  Estado  reserva-se  o  exclusivo  direito  da  fabri- 
cação e  emissão  das  moedas  subsidiarias  de  prata. 

€  Paragrapho  único. O  Governo,  todavia,  poderá  permittir  o 
cunho  de  prata  dos  particulares,  devendo  a  senboriagem  per- 
tencer á  Fazenda  Publica  (  Lei  n.  1083,  de  22  de  Agosto  de  1860, 
art.  4« ).» 

As  moedas  de  prata  a  que  se  refere  o  Decreto  acima  sSo  do 
mesmo  peso  o  titulo  das  moedas  de  5  francos  a  suas  divisões, 
emittidas  pela  França,  Ittilia,  Bélgica  e  Suiesa  e  dos  dollars 
dos  Estados-Unidas  da  America  do  Nurte  ;  mas,  existindo  as 
moedas  anteriores,  de  titulo  mais  elevado,  contra  estas  levan- 
tou-fle  surda  opposic&o,a  qual  acabou  por  decretar  na  Legislatura 
de  1870  a  resolução  n.  1817,  de  3  de  Setembro  daquelle  anno, 
determinando  : 

€  Art.  2.0  As  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d^ora  em 
diante  terão  os  valores  de  2$,  1$  e  500  rs.,  o  toque  de  0.917  e  os 
pesos  seguintes:  As  de  2$  vs.  26.5  grammas;  as  de  1$  rs. 
12.75  grammas  e  as  de  500  rs.  6.37  grammas. 

«  Paragrapho  único.  São  desmonetisadas  as  moedas  do  toqua 
de  0.900  e  todas  as  de  200  rs.  do  mesmo  metal. 

«  Art.  3.*^  As  estações  publicas  aceitarão  em  pagamento 
moeda  de  prata,  sem  limitação  de  quantia  ;  mas  os  particulares 
não  são  obrigados  a  fazel-o  sinão  ato  20.s  rs. 

€  Art.  4.<*  Ficam  approvadas  as  disposições  do  Decreto 
n.39fí6,  de  30  de  Setembro  de  1867,  que  não  são  alterados  por 
estalei.» 

Da  data  da  citada  resolução,  pois,  o  que  vigora,  quanto  a 
moeda  de  prata,  ó  o  que  dia  estabeleceu.  Para  a  sua  execução 
foi  publicado  o  Dec.  n.  4822,  de  18  de  Novembro  de  1871,  noc 
termos  seguintes  : 

«Art.  1."  As  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d*ora  em 
diante  terão  o  titulo  de  0.017  e  os  valores,  peso  e  módulos 
seguintes : 
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Til«r«  Sniuiai  I«Ii1m 

2$000  25,5  37  millim. 

1$000  12,75  30       > 

$500  6,375  25        » 

€  Art.  2.^  A  tolerância  no  peso  das  referidixs  moedas  será 
de  um  decigramma  para  mais  on  para  menos  nas  de  2$  rs., 
de  5  centigrammas  nas  de  1$  rs.  e  de  25  milligrammas 
nas  de  500  rs.  e  a  do  titulo  de  cada  moeda  não  excederá  de 
dous  miilesimos. 

<  Art.  :w  As  moedas  de  qao  se  trata  terão  no  anverso  a 
efflgie  do  Imperador,  com  a  óra  do  cunho  no  exergo;  por 
inscripção,  de  um  lado,  o  nomo  do  Imperador,  seguido  do  numero 
que  indique  qaantos  do  mesmo  nome  têm  reinado,  e,  em  abre- 
viatura, as  palavras  :  Dei  Gratia  Qonstitutionalis  ímperator^  e, 
do  outro  lado,  as  seguintes  :  Et  Perpetuus  Braziiii  Defensor, 
na  seguinte  fórmula :  Petrus  II  D.  Q.  C.  Imp.  et  Perp.  Brás. 
Def.;  e  no  reverso  as  armas  do  Império,  tendo,  por  cima,  as 
palavras  Decreto  de  Í870  e,  por  baixo,  os  algarismos  represen- 
tativos do  valor  da  moeda,  seguidos  da  palavra  réis. 

«Paragraptio  único.  O  contorno  destas  moedas  terá  serrilha.» 
O  art.  4<>  é  a  reprodueçào  do  art.  3®  da  Res.  n.  1817  e  o 
5^  declara  desmonetisadas  as  moedas  de  200  rs.,  bem  como 
todas  as  outras  do  prati  que  tiverem  titulo  inferior  ao  marcado 
no  art.  1"— corrigindo  deste  modo  o  que  faltava  na  disposiç&o 
da  Resolução  citada. 

Por  (^sas  disposições,  porém,  n&o  Acaram  desmonetlsadas  as 
moedas  de  100  e  200  rs.  cunhadas  na  forma  da  Lei  de  1833. 

MOBDA  DE  NIOKBL 

A  citada  Hesoiu^  n.  1817,  do  3  de  Setembro  de  1870« 
determinou: 

<  Art.  1."^  O  Governo  fará  fat,bricar  moedas  de  troco  de  um 
metal  composto  de  25  partes  de  nickel  e  75  de  cobre, 

c  §  i.*'  As  peças  de  moeda  deste  metal  serão  de  200, 100  e 
50  rs.;  tendo  as  primeiras  o  peso  de  15  grammas,  as  segundas* 
de  10  e  as  terceiras,  de  7. 
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«  §  2.*^  A  tolerância  do  pezo,  o  modulo  e  o  typodas  peças  de 
moeda  serão  fixados  pelo  Governo.» 

Cnmprindo  essa  disposição*  o  Governo  no  Dec.  citado, 
n.  4822,  determinou: 

«  Art.  ô.""  As  moedas  de  nickel  serão  compostas  de  25  partes 
deste  metal  e  75  de  cobre  e  terão  os  valores,  pesos  e  módulos 

seguintes: 

» 

Talorei  Fmo  lodilo 

200  réis         15  grammas  32  millimetros 

100    >  10        »  27         » 

50    »  7        »  22         > 

«  Art.  7. o  A  tolerância  no  peso  das  referidas  moedas  será 
<)o  ^  ""/o  V^T^  ™^is  ou  V^^  menos  de  1/100  na  composição  da 
liga. 

«  Art.  S.^  Estas  moedas  mostrarão  no  anverso  os  algarismos 
representativos  de  seus  valores,  tendo  por  baixo  a  palavra  réis 
e  por  inscripção  as  palavras  Decreto  n.  Í8Í7,  de  3  de  Setembro 
de  Í870  e  no  reverso  as  Armas  Imperiaes,  tendo  próximo  o 
dístico  Império  do  Brasil  e  por  baixo  a  éra  do  cnnho. 

€  Paragrapbo  nnico.  O  contorno  destas  moedas  será  liso. 

<  Art  9.^  As  novas  moedas  de  nickel  serão  dadas  e  recebi- 
das em  pagamento  até  a  quantia  de  1$000  rs. 

<  Art  10.  O  Estado  reserva-se  o  poder  exclusivo  da  fabri- 
cação e  emissão  das  moedas  de  prata  e  nickel. 

€  Paragrapbo  único.  O  Governo,  todavia,  poderá  permittir 
o  cunho  da  prata  dos  particulares  na  Casa  da  Moeda,  devendo  a 
senhoriagem  pertencer  à  Fazenda  Nacional.  > 

O  cunbo  da  moeda  de  nicivel  começou  em  1871,  sendo  o 
da  de  50  réis  somente  por  ensaio.  Km  188C,  porém,  tendo  sido 
auctorizada  a  cunhagem  de  novas  moedas  de  100  réis,  pela  Ord. 
n.  6  de  14  de  Janeiro,  foi  pela  Ord.  n.  72,  de  17  de  Junho  de 
1886,  auctorisada  a  da  moed  ade  50  réis,  começando  em  seguida, 
a  sua  emissão.  Estas  moedas  foram  ap[)ellidadas  de  Belisarios, 
nome  do  Ministro  da  Fazenda  que  as  mandou  cunhar  e  emittir. 

A  Lei  n.  2348,  de  23  de  Agosto  de  1873,  art.  7°  §;unico,  n.  4 
auctorisou  o  Governo  «para  despender  além  do  credito  especial 
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jà  concedido,  S00:000$000  oom  a  cunhagem  das  moedas  de 
nickel,  e  até  2.000:000$000  com  o  íábrico,  no  pais,  de  moedas 
de  bronze  de  40  rs.  e  peso  do  12  grammas,  âxando-se  praio 
para  o  recolhimento  do  resto  da  antiga  moeda  de  cobra  que 
existir  na  circulação.» 

Para  a  execaçSo  da  dispoei^  acima  baixou  o  Decreto 
n.  54G9,  de  19  de  Novembro  de  1873,  determinando: 

MORDAS  DB  BRONZB  DB  40  BS. 

«  Art.  1 J^  Na  Casa  da  Moeda  secunharão  moedas  de  bronze  do 
valor  de  40  rs.,  para  aaxiliar  a  subitituiQão  da  antiga  de  cobr». 

<  Art.  2.»  As  referidas  moedas  terão  de  peso  doze  granuaas 
e  trinta  miliimotros  de  modalo ;  a  sua  liga,  tolerância  e  mais 
característicos  serão  os  mesmos  marcados  no  Dee.  n.  4019,  de  20 
de  Novembro  do  1807,  para  as  moedas  de  20  e  10  réis  do  dito 
metal: 

<  Art.  3.<^  O  Ministro  da  Faienda  dará  as  instruogões  neces- 
sárias para  o  recolhimento  das  moedas  de  cobre  em  circiila«ão« 
e  fixará  opportunamente  a  éfoca  em  que  deixarão  de  tar  corso 
legal.  » 

Esta  moeda,  bem  como  a  de  20  e  10  réis  foi  destinada  á 
substituição  da  de  cobre,  mas  tem  sido  empregada,  em  genU, 
como  moeda  de  txoco,  podendo  como  tal  ser  dada  e  recebida  em 
pagamento  até  a  quantia  de  200  rs.,  como  se  declarou  na  Ord» 
n.  398,  de  4  de  Dezembro  de  1871. 

Além  do  que  fic^i  exi)Osto  encontram-se  ordens  estabelecendo 
medidas  peculiares  a  eertos  serviços  com  relação  à  remessa  e 
escripturaçao  e  ao  recebimento  das  moedas  de  40  rs.,  e  dos 
soberanos  nas  condições  do  Deo.  n.  :^4,  de  2i  de  Oatubrode 

Tendo  o  Ministro  francez,  em  uome  do  seu  Governo,  solici- 
tado diversas  informações  concernentes  ás  moedas  de  ouro  e 
prata  do  Império,  o  Ministro  da  Fazenda,  em  Aviso  de  23  de 
Agosto  de  1880  <io  de  Estrangeiros,  respondeu: 

<  1.*'  A  relação  legal  entre  os  dous  motaes  (ouro  e  prata)  é 
de  14  2/9 ;  tem  porém  variado  muito  pela  alteração  soffrida  no 
valor  relativo  entre  os  mesmos  metaes»  ouro  e  prata. 

1570 — •">  Tomo  lxvi  i».   ir. 
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€  A  citada  relação  de  14  2/9  dá*se  entre  o  valor  nominal  da 
oitava  de  prata  (3  1/2  grammas)  qne  é  de  281,25  rs.  e  o  da 
oitava  de  ouro  que,  ao  cambio  de  27,  é  de  4$  (Lei  d.  401,  de  11 
de  Setembro  de  1846). 

<  2.<>  Sendo  o  onro  a  base  do  systema  monetário  no  Brazil  e 
a  moeda  de  prata  considerada  simples  auxiliar  daquella,  tanto 
que  o  seu  recebimento  só  é  obrigatório  para  os  particulares  ató 
a  somma  de  20$000  (Dec.  n.  4822,  de  18  de  Novembro  de  1871,  art. 
4°),  quai(|uer  variaçãj  que  venha  a  ter  o  valor  da  prata  em  rela- 
ção ao  ouro,  não  levará  o  Governo,  ao  menos  por  emquanto,  a 
alterar  a  differença  ora  existente,  entre  o  valor  estimativo  da 
unidade  das  duas  moedas,  porque  como  já  âcou  explicado, 
essa  variação  é  no  Brazil  sem  importância. 

<  3.^  A  cunhagem  do  ouro  para  os  particulares  se  faz  sem 
limitação,  pagando  elles  a  taxa  estabelecida  pelo  Regulamento 
da   Ca«a   da  Moeda. 

€  O  Bstado  reserva  para  si  exclusivamente  a  fabricação  e 
emissão  de  moeda  de  prata,  flazendo,  entretanto,  a  cunhagem 
de  prata  de  particulares,  mediante  a  cobrança  de  uma  taxa, 
como  sanlit>rÍMge(u  e  com  a  única  condição  de  ser  o  serviço  para 
elies  r  gulido  por  forma  que  uão  demore  a  cunhagem  da  prata 
pertencente  ao  Estado.  > 

Depois  daquella  explicação,  só  conheço  a  Ord.  n.  07,  de  23 
de  Ag  sto  de  1888,  declardodo  que  as  moedas  de  prata  em  que 
s>  soldarem  pés  <ie  outro  metal  não  serão  aceitas  nas  Reparti- 
ções Publicas;  e  a  Ord.  n.  69,  de  18  de  Setembro  de  1889,  decla- 
rando que  as  moedas  de  prata  gastas  pela  circulação  podem  ser 
recu  ihadas  na  Casa  da  Moeda. 

Resumin'Io«  pois:  as  moedas  que  se  cunharam  do  reinado 
existente  em  15  de  Novembro  de  1889,  foram  as  seguintes  : 


À   MOEDA  NO  BRÀZlL 


6*7 


MBTAL       VALOR 


1^^ 


ANYBKSO 


BKVKB80 


Ouro.   . 


Prata. 


6|400\ 

-MJOoj 

101000  1 

20.^000\ 
10$C)00[. 


Cobre  . 


Oaro.  . 


Prata  . 


2()$000i 
lOíCOOoS" 


.\^000    l<fó4— 56  (•). 


OBSERVAÇÕES 

[  Na  forma  da  I/ei  do 
)  8  de  Oatubro  do 
1  1833  o  do  Kog.  de 
(     17  do  mesmo  mez. 

Na  forma  da  legis- 
lação anterior  á 
de  8  de  Outabro 
de  1833  e  Reg.  de 
18  de  Outubro  de 
1833. 


iNo  regimen  da   IjOí 
;     n.  401,  de    11    de 
Setembro  de  1846. 


í 


'  Na  forma  da  legis^ 
V  lacão  anterior  á 
\  Lei  de  8  do  Outu- 
'      bro  de  1833. 


Na  forma  da  I^i  de 
)  8  de  Outubro  de 
)  1833  e  Reg.  de  18 
\      de  Outubro  do  1833. 


Na  forma  da  Lei  de 
11  de  Setembro  de 
1846  «  Dcc.  n.  «85, 
de  28  do  Julho  de 
18  W. 

Lei  n.  779,  de  26  de 
Setembro  de  1854, 
art.  11,  §  4o  (•). 


Dec.  n.  625f  de28  de 
Julho  de  1849. 


I^i  n.  779.  do  6  de 
Soterobro  de  1854, 
art.  11,  §  4o  (•), 


(*)  E»tas    moeda?    mandadas    desmonetisar    pelo    art.   3o,    §  2e  da   Lei 
n.  1083,  de  22  de  Agosto  de  1800.  continuaram  a  ser  cunhadas,  as  de  pratai 
até  1868,  cessando  o  cunho  das  do  ouro* 
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UEtéA        VALOB 


ANVBMO 


RRVBBM 


ownTAçÒn 


PffAla 


ll|00O>  Botto  do  Impera- 
dor oom  a  éra 
do  cunho  no 
exergo.  Potrus 
II.  Dei  Gratia 
conKti  taooalis 
Ittperator  .  .  . 


Armas  do  Império 
— Bt  Perp.  Brás 
Det*.  e  por  baixo 
os  valores  SstOOO 
1^,  $500  o  $200. 


Niokel  ,i 


1871—89  Algaris- 
moK  representa- 
tivos 008  valo- 
res 200  réis  e 
cora  a  inseri pção 
Decreto  n.  1817, 
de  3  de  Setembro 
de  1870 


Armas  do  Império : 
por  cima,  Impé- 
rio do  Brasil  e 
f>or  baixo,  o  mi* 
es  imo   oa   éra. 


^0 


Breose, 


$0201 

«o*oi 

«^w^A^  BiRgie    do    Impe- 
•çwwj     rador  com  a  era 


I^i  n.  1501,  de  26  de 
Setembro  de  1867, 
ari.  97  e  Deer. 
a.  3966,  de  30  de 
Setembro  de  1867. 


Hes.  n.  1817,  de  3 
de  Setembro  de 
1870  e  Dec.  n.  8tt, 
de  18  de  Novem- 
bro de  1971  ,art.  6o  • 

Lei  n.  2348,  de  85 
de  Agosto  de  1873, 
art.  70,  §  nnico.  a. 
4.  Dec.  n.  460,' de 
10  de  Novembro  de 
1873. 


)  Dec.  11.4019,  de  80  de 
I   Novembro  do  1867. 


Prata  . 


$500 


no    exergo.  Pe- 

trus    11    D.    O. 

C.  Imperator  et 

Perp.  Brás.  Def.    Armas  do  Império, 

tendo  por  cima 
as  palavras  De- 
creto de  1870  e 
f)or  baixo  o  va- 
or  da  moeda, 
2f000,  1^000  e 
500  rs 


Na  forma  d&  Ket. 
n.  1817,  de  3  de 
Setembro  de  1870 
eDee.  n.  4S2,  del8 
de  Novembro  de 
1871. 


Mi 


BIOCtRAPHIAS 


im 


BrazUeiros  distinctos  por  Amas,  Letras,  yirtndis,  etc. 


CONSELHEIRO 

FAULINO  mt  SOARSS  Tit  SOUZA 


PELO 


BARÃO  HOMEM  DE  MELLO 
(sooio  efléctivo  do  Inst.  Hist.  e  Geog.  Brasileiro) 


o  Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza 


Na  historia  politica  do  Brazil  brilharam  em  todo  o  tempo 
talentos  de  primeira  ordem.  Desde  a  Independência  ató  hoje 
tem-se  succediíio  uma  série  de  gerações  de  homens  de  estado, 
que  attestam  ao  mesmo  tempo  a  mais  elevada  opulência  intel- 
lectual  e  os  mais  raros  dotes  de  integridade  e  austeridade  de 
caracter,  as  primeiras  qualidades  do  homem  publico.  É  essa  a 
grandeza  de  nosso  passado.  Mas  o  que  torna  mais  notável  esse 
brilhante  período  de  nor<<a  historia,  é  essa  espécie  de  heredita- 
riedade de  opulência  meatal,  que  em  algumas  famiiias  das 
classes  dirigentes  se  têm  por  uma  rara  fortuna  transmittido  de 
pacs  a  filhos. 

No  alvorecer  mesmo  de  nossa  nacionalidade  sobresahiram 
os  três  irmãos  Andradas,  descendentes  por  sua  vez  do  grande 
administrador  e  homem  de  guerra  que  foi  Gk)mes  Freire  de 
And  rada,  ('onde  de  Bobadella.  O  neto  do  patriarcha  da  Inde- 
pendência, senador  José  Bonifácio,  foi  o  maior  orador  parlamen- 
tar do  Brazil,  e  os  echos  de  sua  palavra,  para  nós  que  tivemos 
a  fortuna  do  ouvil-o,  parecem  ainda  rnboar  nas  abobadas  do 
nosso  parlamento.  E  na  politica  como  nas  lettras  os  descendentes 
desta  fámilla  illustre  representam  ainda  hoje  em  nossa  terra 
o  mais  conspicuo  papel  • 

O  senador  Paula  e  Sousa  poz  o  maior  cuidado  em  educar 
seus  Alhos,  desviando-os  da  carreira  politica.  Entretanto,  após 
sua  morte  sobresahiram  na  alta  politica  do  paiz  os  brilhantes 
talentos  dos  seus  dous  alhos,  Dr.  António  Francisco  de  Paula  e 
Souza,  ministro  da  agricultura  no  gabinete  Olinda,  em  1865,  e 
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Dr.  Bento  Francisco  de  Paala  e  Souza,  ministro  da  marinhAno 
gabinete  Martinho  Campos,  em  188:^. 

Familias  históricas,  representando  a  mesma  alta  sucoessSo 
de  mentalidade,  sSo  na  bahia  m  ftkmiiias  Ferreira  França,  Alves 
Branco,  Moniz  Barreto,  Silva  Lisboa,  Carneiro  de  Campos,  e 
outras. 

E  esse  nome  histórico  —  Barão  do  Rio  Branco,  que  o  Bradl 
inteiro  repete  com  respeito  e  admiração,  é  em  nossa  historia  o 
representante  de  seu  venerando  pao,  o  visconde  do  Rio  Branco, 
um  dos  maiores  estadistas  da  America  latina, 

E  Joaquim  Nabuco  rememora  o  nome  de  seu  pae,  accres- 
oentando-lhe  um  novo  briiho,  o  que  ó  aiguma  cousa,  tratando-se 
de  nma  tão  alta  personalidade,  como  foi  o  senador  .ios6  Thomai 
Nabuoo  de  Araújo. 

E  Santos  Dumont,  o  aeronauta  intemerato,  que  com  tanta 
gloria  para  sua  pátria  veio  no  comego  deste  século  augmentar  as 
energias  do  génio  humano,  6  o  neto  preclaro  do  abalisado  eoo- 
nomista  Francisco  de  Paula  Santos,  coilega  de  Paulino  de  Sou» 
na  Gamara  dos  Deputados,  como  adiante  direi. 

O  Visconde  de  Uroguay,  Paulino  Josó  Soares  de  Souza,  foi 
um  dos  maiores  estadistas  de  que  so  honra  a  historia  do  Brazil. 
Seu  nome  apparece  com  brilho  na  ultima  phaso  do  governo 
regência  1,  e  domina  uma  larga  parte  da  historia  do  segundo 
reinado. 

Ser  herdeiro  de  um  tão  grande  nome  era  uma  immensa 
responsabilidade.  Essa  responsabilidade,  tevc-a  e  sustentou-a  na 
mesma  altura  Paulino  José  Soares  de  Souza,  o  fílho  do  eminente 
estadista. 

Foram  rápidos  seus  primeiros  estudos.  Nascido  na  província 
do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  Abril  de  1834,  matriculára-se  no 
Imperial  Collegio  de  Pedro  II  em  1844,  obtendo  o  gráo  de  bacha- 
rel em  lettras  em  1850.  Matriculando-se  na  Academia  de  S.  Paulo 
em  1851,  ahi  graduou-se  bacharel  em  direito  em  1855,  figurando 
na  linha  dos  primeiros  om  uma  plêiade,  em  que  sobresahiam 
talentos  da  ordem  de  Ferreira  Vianna,  Américo  Brasiliense, 
Mafra,  Felisberto  P.  da  Silva,  Simplício  de  Salles,  António 
Carlos,  Evaristo  F,  da  Veiga,  e  outros,  seas  collegas  de  anuo. 
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Foi  naste  ultiaio  anno,  que  o  oonli6ci«  coraando  eu  dntio  o 
segando  aoDo  daquella  Faculdade.  Estudara  elle  com  o  mais 
vivo  interette  a  nossa  historia  politica,  e  era  já  então  um  dos 
redactores  de  mais  auetoridade  de  uma  gazeta  conservadora  de 
S.  Paulo. 

No  mesmo  anno  de  sua  formatara,  o  ministro  dos  negocias 
estrangeiros  do  gabinete  Paraná,  Conselheiro  José  Maria  da 
Silva  Paranhos,  o  nomeou  addido  de  1*  classe  á  Isgagao  imperial 
de  Vienna.  Sm  185(>  foi  transferido  para  à  legaQfio  em  Londres, 
onde  se  enoontroa  com  seu  pae,  o  Visconde  de  Uragnay,  então 
em  transito  nessa  cidade  para  o  desempenho  de  sua  missfto 
diplomática  junto  ao  governo  do  Imperador  Napoleão  III. 

No  mesmo  anno  foi  chamado  a  posto  de  mais  alta  respon- 
sabilidade, sendo  eleito  deputado  à  Assomblóa  Geral  pelo  7""  dis- 
tricto  (Nictheroy).  Nessa  deputação  pela  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  figuravam  como  seus  collegas  alguns  dos  mais  cons. 
piouos  representantes  da  opinião  conservadora  do  Brazii,  Sérgio 
Teixeira  de  Maoedo,  Josó  Maria  da  Silva  Paranhos,  João  de 
Almeida  Pereira,  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  Francisco  de 
Salles  Torres  Homem,  e  Conde  de  Baependy. 

Como  representante  único  do  partido  liberal  na  deputação 
fluminense  estava  o  brilhante  escriptor  Francisco  Octaviano  de 
Almeida  Rosa,  redactor  em  chefe  do  Correio  Mercantil. 

Occupado  em  1856  em  auxiliar  seu  pae,  o  Visconde  de  Uru* 
guay,  nos  trabalhos  da  missão  diplomática  deste  junto  à  Corte 
das  Tulherias,  não  pôde  Paulino  de  Souza  vir  assistir  á  sessão 
desse  anno  na  Camará  de  que  Ikzia  parte. 

Compareceu,  poróm,  em  1857,  tomando  assento  em  maio 
desse  mesmo  anuo.  . 

Dirigia  os  destino  do  paiz  o  gabinete  Olinda,  presidido  pelo 
mesmo  venerável  estadista,  que  em  23  de  Maio  de  1840  chamara 
aos  conselhos  da  coroa  o  pae  do  novo  deputado,  ontão  senador 
Visconde  de  Uruguay. 

Primava  acima  de  todas,  nessa  época,  a  questão  económica. 
Manifcstavam-se  em  lucta  aberta  no  parlamento  as  duas  grau-* 
des  escolas  económicas,  a  escola  da  restricção  do  credito  sus- 
tentada no  Senado  pelo  Visoonde  de  Itaborahy,  e  na  Camará  doe 
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Deputados  pelo  Dr.  Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  Francisoo 
de  Paula  Santos,  e  outros. 

A  escola  da  liberdade  do  credito,  sastentada  pslo  Mioistro 
da  Fazenda,  senador  Bernardo  de  Souza  Franco,  era  fortemente 
apoiada  pelos  deputados  Tito  Franco  de  Almeida,  do  Pará, 
Barão  do  Mauá,  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  outros. 

Paulino  de  Souza  aliâtou-se  na  escola  de  Itaborahy  e  Salles 
Torres  Homem,  e  nos  solemnes  debates,  que  então  se  abriram, 
assigoalou-se  elle  logo  como  notável  parlamentar,  do  mesmo 
modo  que  se  distinguira  já,  firmando  a  sua  reputação  de  eco- 
nomista, o  deputado  por  Minas,  Francisco  de  Paula  Santos,  avô 
materno  do  nosso  glorioso  compatriota  Santos  Damont.  Conheci 
este  distincto  parlamentar,  negociante  e  residente  na  cidade  de 
Ouro  Preto,  de  onde  vinba  frequentes  vezes  ao  Seminário  epis- 
copal de  Marianna,  onde  eu  também  estudava,  visitar  seu  íilbo 
Francisco,  que  alli  cursava  os  preparatórios :  isto  pelos  annos 
de  1849  a  185*^.  Ouvi-o  depois  nos  debates  da  Camará  dos  Depu- 
tados, e  de  testemunho  próprio  posso  dizer,  que  não  havia  orador 
ouvido  na  camará  com  mais  attenção,  como  grande  autoridade 
que  era  em  matérias  económicas. 

Ao  gabinete  Olinda  succedeu  em  12  de  Dezembro  de  1858  o 
gabinete  Abaete,  no  qual  entrou  como  ministro  da  Fazenda  o 
chefe  da  escola  de  restricçâo  do  credito,    Salles  Torres  Homem. 

Foi  memorável  a  sessão  de  1859,  assumindo  jã  Paulino  de 
Souza  a  direcção  dos  trabalhos  parlamentares,  como  chefe  da 
maioria,  luctando  contra  o  ^^rande  parlamentar  Tito  Franco  de 
Almeida,  deputado  pelo  Pará,  e  chefe  da  minoria. 

Oè  discursos  de  Paulino  de  Souza  nessa  época  mostram  nelle 
um  orador,  nutrid'^  de  ostu  los  soliilos,  sobretudo  em  direito  e 
finanças,  de  palavra  fácil  e  corr  'cta,  testemunhando  um  vivo 
sentimento  da  responsabilidade  da  tribuna,  e  também  da  res- 
ponsabilidade do  nome  que  trazia. 

Reeleito  para  a  undécima  legislatura,  o  deputado  Paulino, 
tendo  eutãu  .07  annos  de  idade,  foi  pelo  Marquez  do  Caxias  con- 
vidado a  fazer  parte  do  gabineie  de  2  de  Março  de  18ÔI ,  que 
succedeu  ao  gabinete  de  Ferraz.  Não  sao  conhecidos  os  motivos 
de  sua  escusa.  Mas,  o  facto  de  si  mesmo  testemunha  a  severi- 
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dade  da  educação  o  dos  costumes  políticos  daquella  ópoca.  Nome 
feito  oa  politica  do  paiz,  Paulino  de  Souza  oâo  tinha  ambição 
precoce,  e  preferia  só  aceitar  a  responsabilidade  do  poder,  mais 
preparado,  e  canhando  ainda  mais  na  estima  publica  por  essa 
prova  de  abnegação  e  desprendimento. 

Dissolvida  a  camará  dos  deputados  peio  gabinete  Olinda  em 
1:^  de  Maio  de  1863,  Paulino  de  Souza  deixou  de  pleitear  a  reelei- 
ção para  a  seguinte  legislatura.  Longe,  porém,  de  abandonar  a 
politica,  concentrou  elle  os  seus  esforços  em  dar  ao  seu  partido 
na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  a  mais  poderosa  organisação  pela 
cohesâo  e  unidade  de  vistas.  Era  uma  grande  honra  succeder 
nesse  posto  e  na  mesma  altura  a  estadistas  da  ordem  de  Euzebio 
de  Queiroz,  de  Uruguay  e  de  Itaborahy. 

A  influencia  e  prestigio  de  Paulino  de  Souza,  como  chefe  do 
partido  conservador  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  só  foram 
igualados  pela  popularidade  que  então  tinham  em  Minas  Geraes 
o  Dr.  Francisco  de  Paulada  Silveira  Lobo  ;  om  Pernambuco,  o 
Barão  da  Bella  Vista  ;  na  Bahia,  o  Barão  de  Cotegipe  e  Conse- 
lheiro Dantas,  e  mais  tarde  o  Dr.  Gaspar  da  Silveira  Martins,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  e  o  Dr.  António  Prado,  em  S.  Paulo. 

Em  1867  voltou  I^aulino  de  Souza  ã  camará,  como  deputado 
pelo  3"  districtodo  Rio  de  Janeiro.  Foi  alli  que,  como  chefe  da  mi- 
noria conservadora,  teve  elle  que  enfrentar  com  o  grande  esta- 
dista Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos ,  presidente  do  conselho  no 
gabinete  de  3  de  Agosto  de  1866.  Os  renhidos  debates  que  então 
se  travaram,  firmaram  de  uma  vez  a  reputação  de  Paulino  de 
Souza,  como  um  dos  nossos  primeiros  parlamentares. 

Desde  fevereiro  de  1868  abalára-se  a  posição  do  ministério 
Zacarias,  por  força  de  questões  de  confiança  contra  elle  levan- 
tadas no  theatro  da  guerra,  pelo  general  em  chefe  das  forças 
brazileiras,  Marquez  de  Caxias.  Com  a  intervenção  do  Conselho 
de  Estado  pleno,  a  crise  resolveu-se  pela  conservação  do  gabi- 
nete. Mas,  08  sous  dias  estavam  contados,  e  dentro  de  quatro 
mezes  uma  questão  de  prerogati  va  por  parte  da  Coroa  na  escolha 
de  senador  pelo  Rio  Grande  do  Norte,  determinava  a  retirada  do 
ministério,  substituído  pelo  gabinete  de  16  de  Julho  desse  anno, 
presidido  pelo  Visconde  de  Itaborahy. 
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Para  esse  ministério»  que  se  compunha  das  mais  altas  aum- 
midades  do  partido  conservador,  entrou  Paulino  de  Souza  como 
ministro  do  Império,  ao  lado  de  Silva  Paranhos,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  Barão  de  Muritiba,  ministro  da  Guerra^ 
Barão  de  Gotcglpe,  ministro  da  Marinha,  José  de  Alencar,  mi- 
nistro da  .lustiça,o  Antão,  ministro  da  Agricultura:  o  presidente 
do  conselho  tomara  a  pasta  da  fazenda. 

Foi  solemne  a  sessão  de  17  de  Julbo,  em  que  o  noTo  minls^ 
terio  fez  a  sua  apresentação  à  Camará  dos  Deputados,  composta 
em  sua  quasi  totalidade  de  membros  do  partido  liberal.  LeTan- 
tou-se  o  veneraTei  chefe  do  gabinete,  Visconde  de  Itaborahy,  e 
em  uma  rápida  exposição,  feita  com  elevação  e  dignidade,  fez 
appello  ao  patriotismo  da  camará,  não  para  lhe  dar  um  voto  de 
confiança,  mas  para  habilitar  a  nova  administração  com  os  meios 
de  governo  e  com  os  recursos  para  a  continuação  da  guerra  do 
Paraguay.  Conforme  de  véspera  se  combinara  no  escriptorio 
do  presidente  da  camará,  Conselheiro  Silveira  Lobo,  em  que  nos 
reunimos,  respondeu  o  deputado  José  BonifAcio.  Foi  então,  que 
o  grande  orador  lançou  a  sua  famosa  apostrophe:  €  Que  vinda 
vôSf  hospedes  importunos^  bater  em  horas  mortas  da  noite  d  porta 
desconhecida  ! »  Seguiram- se  com  a  palavra  o  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  Silva  l^aranhos,  e  deputados  da  maioria 
e  da  minoria. 

Retirando-se  os  membros  do  gabinete,  a  sessão  tornou-se 
solemnissima.  la-se  votar  a  moção  José  Bonifácio,  que  não  era 
simplesmente  um  voto  de  desconíiança  contra  o  gabinete,  mas 
constituía  claramente  um  acto  de  censura  à  Coroa,  pela  maneira 
com  que  assim  so  invertia  a  situação  politica  do  paiz. 

Para  mais  accentuar  o  repudio  da  Camará  contra  o  ministe- 
rio,  o  presidente.  Silveira  Lobo,  regulando  a  votação  nominal  a 
que  se  ia  procoder,  declarou:  «os  deputados  que,  pela  aceitação 
da  moção  repellem  o  ministério,  responderão  —  Não!  os  que» 
regeitando  a  moção,  aceitam  o  ministério,  responderão  —  Sim  /» 

Respondemos  —  Não  !  oitenta  e  cinco  deputados,  e  desse 
numero  poucos  restamos  hoje.  Responderam  —  Sim !  dez  depo* 
tados,  todos  da  minoria  conservadora. 

Annunciando  a  votação,  o  presidente  disse:  «RepcUindo  o 
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oiliiitierio,  votârtm  Não  /  oitenta  e  dnco  senhores  depuMU»  ; 
eoeitando  o  ministério»  reêpooá&nm  Sim  f  apenas  dez.» 

Foi  entio  que  o  grande  orador,  Fernandes  da  Cnnliat  exoia- 
mon  flarcsasticamente:  «Bste  apenas  pa«Mt  para  a  historia !» 

A  votaçSo  da  moção  José  Bonifácio  foi  tomada  pela  Coroa 
como  nm  rtpto  oontra  dia  atirado  pela  Gamara.  Deste  facto 
temos  testsmonho  anthentlco  no  importantíssimo  dfscnrso  mais 
tarte  proftrido  no  Sonado  pelo  Barão  do  Bom  Retiro,  na  senfo 
do  B  do  Agosto  de  1869.  ReferindOHie  a  este  disenrso,  disse*me 
o  senador  Bernardo  de  Soma  Franco:  «Qnando  da  minha  cadeira 
Yi  leyantar-se  o  Bom  Retiro  e  p rofsnr  tio  solemnes  roTelaçõas  ^ 
Tioram*flie  espontâneas  estas  palavras:  Falia  o  Imperador ! » 

No  dia  18  de  Jalho  de  1868,  lavrou-se  o  decreto  de  dissologfto 
da  Gamara  dos  Deputados,  o  qnal  só  íòi  lido  na  oessfto  de  segan- 
da-t^ira  20  de  Jnlho,  por  ser  o  dia  19  domingo. 

Estes  acontecimentos,  a  moçSo  Totada  no  dia  17,  e  a  disso- 
lução da  Gamara  por  decreto  de  18,  produziram  grave  abalo  nas 
iastitniçõds,  como  se  vô  dos  debates  sobre  élles  travados  no 
Senado,  na  memorável  sessão  de  1869. 

Foi  assim  no  meio  das  mais  difficeis  circamstancias,  que  o 
ministério  de  16  de  Julho  assumia  a  direcção  suprema  dos  nego- 
oios  do  paiz,  o  todas  essas  dlíilculdades  elle  as  superou  pela 
inteirem,  capacidade  e  o  patriotismo,  com  que  geriu  os  negoekv 
públicos. 

Goube-lhe  a  fortuna  de  terminar  da  maneira  mais  honrosa 
para  o  Brazil,  a  porfiada  guerra  do  Paraguay,  no  dia  1*»  de 
Março  de  1870. 

Desassombrados  os  destinos  do  Império,  ponde  o  gabinete 
votar-se  com  mais  attenção  e  efflcaeia  â  melhoria  dos  negócios 
interiores  do  paiz. 

Na  direoQão  da  pasta  do  Império  pos  então  o  Gonselheiro 
Paulino  todo  o  zelo  em  dar  maior  desenvolvimento  á  instrueção 
publica,  e  em  promover  a  reíbrma  eleitoral,  que  desde  tanto 
tempo  se  imponha  à  meditação  dos  nossos  homens  de  estado. 

Na  magnifica  edição  das  Obras  de  Gar^,  que  nos  deu  o 
nosso  ilhistrado  compatriota,  Gonselheiro  José  António  de  Aze- 
vedo Gastro,   encontra-se  em  fac-simile  a  carta  qne  em  19  de 
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março  da  1870,  o  Imperador  dirigiu  ao  ministro  do  ImperiOt 
Paulino  de  Souza,  recommendando  que  applicasse  em  beneâdo 
da  instrucçâo  publica  o  producto  da  subscripção  feita  pura  se 
lhe  erigir  uma  estatua  pela  feliz  terminação  da  guerra  do 
Paraguay. 

Seguindo  suas  próprias  inspirações  e  o  nobre  estimulo  que 
lhe  vinha  do  voto  patriótico  do  Imperador,  o  Conselheiro  Paulino 
procurou  favorecer  e  impulsionar  a  instrucção  publica.  Começou 
então  a  edificação  desses  palacios-escolas,  que  se  vêem  em  nossa 
cidade,  e  que  foram  com  máximo  zelo  continuados  pelo  Conse- 
lheiro João  Alfredo,  seu  successor  na  pasta  do  Império. 

Em  22  de  Julho  de  1870,  apresentou  Paulino  de  Souza,  em 
seu  caracter  de  deputado,  um  projecto  de  reforma  eleitoral, 
amplamente  desenvolvido,  consagrando  o  principio  de  umacatbe- 
goria  de  eleitores  de  jure  próprio.  Este  projecto  teve  as  honras 
do  mais  favorável  parecer  por  parte  da  respectiva  oom> 
missão  da  Oamara,  mas  não  teve  ulterior  andamento.  Por  titulo 
tão  valioso,  Paulino  de  Souza  oonstltuiu-se  e  deve  ser  contado 
como  um  dos  beneméritos  precursores  da  gloriosa  lei  de  9  de 
Janeiro  de  1881. 

Retirando-se  em  29  de  Setembro  de  1870  o  gabinete  de  que 
fazia  parte,  Paulino  de  Souza  entrou  entretanto  no  período  mais 
activo  de  sua  vida  politica.  Successor  do  epbemero  gabinete 
S.  Vicente,  organisara-se  o  prestigioso  ministério  de  7  de  Março 
de  1871,  presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  chamado  a  re- 
solver a  temerosa  questão  do  elemento  servil. 

Apresentado  ás  camarás  o  projecto  ministerial  da  liberdade 
do  ventre,  Paulino  de  Souza  constituiu-se  na  camará  dos  depu- 
tados o  mais  rormidavel  adversário  da  politica  do  governo. 
Apezar  da  poderosa  coalisão  contra  elle  formada,  sahiu  vence- 
dor o  Visconde  do  Rio  Branco,  e  no  dia  28  de  Setembro  de  1871, 
o  Brazil  inteiro  estremecia  de  jubilo,  vendo  promulgada  a  glo- 
riosa lei,  que  libertava  as  gerações  ftituras. 

Paulino  de  Souza  continuou,  poréma  ,  té  à  final  decisão 
desta  questão  como  extrenuo  defensor  da  idéa  vencida. 

Em  1876  foi  elle  nomeado  conselheiro  de  estado  pelo  gabi- 
nete Caxias. 
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Em  30  de  Dezembro  de  1884,  aoa  50  annos  de  idade,  foi  esco. 
Ibido  senador  pela  província  do  Rio  de  Janeiro.  Era  presidente 
do  Senado,  quando  se  deu  a  revolução  triumpbante  de  15  de 
Novembro  de  1889. 

O  notável  estadista,  considerando  terminada  a  sua  carreira 
politica,  retirou-se  â  vida  privada.  Mas,  não  desciinçou  a  sua 
actividade,  applicada  agora  a  trabalhos  mais  modestos,  porém 
não  menoâ  meritórios.  Fora  das  lactas  i)oliticas,  restituído  à 
serenidade  de  ama  existência  tranquilla,Paulinode  Souza  consa- 
grou-se  todo  ao  bem  da  humanidade.  No  cargo,  que  com  exem- 
plarissimo  zelo  exerceu,  de  provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia da  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  mostrou-se  elle  o  digno 
successor  de  José  Clemente,  do  Marquez  de  Paraná,  do  Marquez 
de  Abrantes,  de  Zacarius,  do  Visconde  de  Jaguary  e  do  Bar&o 
deCotegipe. 

Uma  circumstancia  das  mais  graves  veio  tornar  ainda  mais 
notável  a  sua  administração,  vindo  revelar  a  rija  tempera  de 
seu  caracter  e  a  sua  fortaleza  de  animo. 

Durante  a  revolta  da  esquadra,  metralhadas  tantas  vezes 
as  nossas  prtiias  e  pontos  centraes  da  cidade,  nfio  havia  logar 
mais  exposto  do  que  a  praia  de  Santa  Luzia.  Todos  os  dias  via-se 
pela  manhã  o  venerável  estadista  atravessa i-a  em  toda  a  sua 
extensão  para  ir  occupar  o  seu  posto  de  honra  em  bem  da  hu- 
manidade soíTredora.  Foi  essa  a  sua  nobre  divisa,  e  é  essa  tam- 
bém a  nota  gloritlcadora  de  sua  vida. 

Com  essa  beila  immortal idade,  o  Conselheiro  Paulino  .losó 
Soares  de  Souza  passou  da  vida  presente  nesta  cidade  no  dia  3 
de  Novembro  de  11)01  às  quatro  e  meia  horas  da  manhã. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Fevereiro  de  1902. 

Barão  Homem  db  Mkllo. 


MARECHAL 
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«  R  as  armas  náo  lhe  impedem  á  Scienoia, 
Mas  numa  mão  a  pciina^  nootra  a  laaca.  > 

(Cauòbs.    Luziadas.  Canto  Y,  «strophe  XOVI.) 


Fazemos  nossa  a  phrase  áe  Mello  Érancó,  qnaiid6  t^átá  do 
Ck^mmeadador  Joaquim  Áíves  da  Silva  :  <  Algàtíáí  tiomeiuiy 
quando  vivem,  séniem-ae  prestigiados  peíós  qiíe  tíá  oircàmídaU, 
teem  admiradores,  que  os  exaltam;  ibas  bení  depréliÀb  toi^ò 
desapparece,  desde  que  inòrrem.  » 

£'  o  que  tem  acontecido  ao  Marechal  R.  J.  da  Cunha 
Mattos,  de  cujo  olvido  cumpre  que  o  tiremos. 

E'  um  dever  o  culto  aos  beneméritos,  ha  mesmo  certa 
satisfação  pelo  cumprimento  desse  dever,  que  testemunha 
a  gratidão. 

Pouco  se  tem  escripto  sobre  um  dos  Aínoíadores  do  Insfitnio 
Histórico  e  (roographico  Brazileíro.  Um  dos  mais  moiíestoó 
membros  desta  sabia  Associação,  tomamos  a  nós  o  encargo  de 
tirar  do  esquecimento  aqueÚes  a  quem  a  Pátria  deve»  aiqucÚès 
que  crearame  elevaram  ás  mais  altas'  culminanciás  á  nossa 
egrégia  Sociedade,  á  qual  nos  desvanecemos  dè  pertencer. 

Já  falíamos  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbozá ;  ora  nos 
occuparemos  do  seu  eminente  companheiro  o  Ii^arechàl  R.  J.  da 
Cunha  Mattos;  após  trataremos  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  de 
Porto  Alegre,  de  Gonçalves  de  Magalhães,  de  J.  M.  de  Macedo, 

•  ■  * 

de  Varnhagen,  do  Visconde  de  Taunay,  de  Couto  do  Magalhães, 
e  de  outros  luminares  das  lettras,  das  artes,  das  sciencias  e 
das  armas,  que  tanto  illustraram  a  Pátria. 
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Entendemos  prestar  serviços  lembrando  os  feitos  dos  dis- 
tinctos  compatriotas. 

E*  um  meio  de  eduoar  o  povo  no  pátrio  amor*  obrigando-o  a 
prestar  homenagem  à  memoria  daqaelles  homens  a  quem  tanto 
deve  a  terra  natal.  E,  assim,  trazendo-os  para  as  paginas  da 
historia,  elevamos  o  berço  do  nosso  nascimento,  perante  o 
estrangeiro,  perante  as  nações  civilisadas. 

De  tal  sorte,  procedemos  mesmo,  para  acceitar  o  conselho 
dado  peio  cónego  Januário  ao  nosso  biographado  :  «  Pede  a 
justiça  qne  tiremos  à  luz  acções  gloriosas,  que  levam  aos 
conhecimentos  do  mundo  os  homens  que  as  praticaram.  EUes 
devem  oocupar  dlstincto  lugar,  oomo  varões  afamados  por 
lettras,  armas. e  virtudes.  » 

Esse  lugar  oocupa,  certamente.  Cunha  Mattos,  cujo  pallido 
esboço  bibliographico  vamos  tentar. 

Escriptores  mais  importantes  que  o  humilde  autor  destas 
linhas,  jâ  delle  se  occaparam.  Existem  esparsos,  pelos  tomos 
dflks  revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazileiro 
e  do  «  Auxiliador  da  Industria  Nacional  »,  notas  sobre  a 
vida  e  íéitos  desse  grande  homem ;  colleocionàmol-as  com 
addições  e  ligeiras  apreciações,  e  desse  modo,  em  um  só  esboço, 
íizemos,  como  diz  Camões,  «  Cousas  que  juntas  se  acham 
raramente». 

Reconhecemos  a  pobreza  do  nosso  estylo  litterario,  a  carência 
de  esthetica;  o  ardente  desejo,  porém,  de  recordar  nossos 
prestimosos  patrícios  nos  induziu  a  esta  tentativa. 

Não  ó  muito  fácil  escrever  a  biographia  do  Marechal  Cunha 
Mattos ;  as  varias  funcções  que  exerceu  em  Portugal  e  no 
Brazil,  sempre  com  o  maior  brilho,  diíflcultam  sobremodo  a 
quem  delle  quizer  tratar  com  exactidão. 

O  elogio  historíco  de  um  homem,  cuja  biographia  é  uma 
serie  de  boas  acções  e  cuja  memoria  lhe  recorde  as  obras 
que  legou  à  posteridade,  encerra-se  na  simples  menção  do0 
factos. 

A  simplicidade  histórica  constituo  o  elogio  mais  verdadeiro» 

Em  todas  as  commi^Jsões  [revelou  sempre  o  Marechal  Cunha 
Mattos  taleoto  superior  e  capacidade. 
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Como  militar,  íbi  bravo  e  disciplinado;  como  esoriptor, 
erudito,  infatigável  e  estúdios  o;como  politico,  opeixN»  e honrado t 
e  como  administrador,  honesto  e  trabalhador. 

De  caracter  firme  e  enérgico,  sisudo  e  integerrimo  no 
cumprimento  de  seus  deveres,  era  ao  mesmo  tempo  accessivel. 
bondoso  e  sympathico.  Religioso,  crente  e  pratico,  na  Camará  dos 
Deputados  tomou  parte  em  todos  os  debates  referentes  à  Igreja. 

ÁS  armas  não  lhe  impediram  a  sciencia  ;  batalhava  com 
ardor  e  escrevia  com  erudição. 

Seguindo  as  pegadas  dos  modernos  biographos,  trataremos 
do  nosso  biographado,  como  já  procedemos  com  o  cónego  Ja- 
nuário, e  assim  íhreraos  com  os  demais,  estudando  cada  um 
delles,  psychologicamente  e  de  per  si,  segundo  as  suas  varias 
representações  sociaes. 

Escrevendo  [sobre  Cunha  Mattos,  o  consideramos  como 
militar,  como  administrador,  como  politico  e  como  publicista,  as 
mais  gloriosas  phases  da  sua  vida,  que  o  levaram  &  posteridade. 

Nasceu  Cunha  Mattos  na  cidade  de  Faro,  Portugal,  em  % 
de  novembro  de  1776.  Foram  seus  pais  Alexandre  Manoel  da 
€unha  Mattos  e  D.  Izabel  Theodora  Cecília  de  Oliveira. 

Fez  na  cidade  natal  os  seus  estudos  primários  e  após  sentou 
praça  voluntariamente,  na  companhia  de  artiflces  do  regimento 
de  artilharia,  do  Reino,  estudou  mathematicas  puras  e  applicadas 
à  artilharia,  na  escola  regimental,  e  depois  offereceu-se  para 
marchar  para  a  campanha  de  Roussillon,  na  França,  para  onde 
partiu  como  cabo  de  esquadra  no  exercito  alliado  hispano-luzi- 
tano. 

Iniciou,  então,  a  sua  carreira  militar,  na  qual  começou  a 
appareoer  em  tenra  idade. 

Cunha  Mattos  sentiu-se  soldado  antes  de  o  ser  e  abníçou 
essa  carreira  com  a  mais  decidida  vocação,  nella  exhibindo  a 
mais  ardente  bravura ;  nunca  voltou  o  rosto  à  pekja  e,  desde 
que  jurou  bandeira  até  a  sua  morte,  jamais  se  poupou  aos  mis- 
teres da  sua  profissão,  já  como  administrador,  quer  quando 
deputado. 

Naquella  celebre  campanha,  o  nosso  v|ilente  e  brioso  soldado, 
quando  o  exercito  »^  batia,  conservava-se  firme  no  seu  posto  ; 
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em  um»  dams  ooc^aaiõas  sá^bo  defendeu  Tictoriosamei)tey  oom 
a  espada  pa  i^So,  uSo  obstante  achar-Sjd  ferido,  uma  peça  dç 
artilharia  abandonada  ppr  seus  camaradas,  entre  tão  grande 
numero  de  inimigos,  procedin^onto  esse  que  merecai^  liqnrosa 
menção  militar  e  um^  pequena  pensão  de  seu  meio  soldo. 

Não  desorevpren^os  os  doqs  combates  feridos  entre  os 
franoezesi  e  q  exercito  alliadq  hispano-luzitano  em  1793  e  1794, 
naa  quaes  os  portpguezes,  aq  contrario  dos  heí[panh6es,  se  hou* 
veram  com  denodo  e  heroísmo,  fazendo  a  retirada  pelas  agruras 
das  serrania^,  levando  çqqíisigo  a  artilharia  ligeira,  as  bagagens 
e  enfermos. 

Bem  Quizeraipos  narrar  minuciosamente  esse  brilbante 
feito  de  armas,  onde  q  np^o  coragosp  soldado  íòi  um  dos  heró^; 
iríamos  longe,  e  nada  adiantaríamos  ao  que  eaicrqy^ram  o 
eximlo  historiador  portugqe^  Sr.  Latipo  Coelho  no  2^  volume 
da  sua  fíis^aria  Militar  e  Politica  de  Poriuíjal,  e  O  não  menos 
illustre  Sr.  Antqnip  Lemos  ^ereiíia  de  Lacerda,  em  ifm  manp- 
scripto  pertencente  ã  Real  academia  de  Scieucias  de  Lis))oa. 

Para  melhor  conhecimentp  4^s^  fappsa  pdlqja,  recqmpiqn- 
daremos  a  leitura  dos— Excerptos  históricos  relativos  á  guerra 
de  Roussillon  e  Catalunha,  por  Cláudio  Ghabj.  Lisboa,  1863. 

Nos  lugares  do  combate  escrevi^  o  intrépido  militar  as  suas 
memorias  histórica^  e  analytipas  d^  suas  campanhas  :  previa 
os  planos  do  inimigo,  notava  as  &lt;ts  dos  generaes  hespa- 
nhóes  e  guardava  estes  trabalhos,  nos  quacs  revelou  cçipiosa 
oradição,  surprehendeiite  em  tão  tenr^  idade. 

Triumphante  e  laureado  regressou  a  Portugal. 

Qrande  e  yalorosp  nas  armas,  q  4Jstinçto  guerreiro,  }onge 
de darse por  fatigado e procurar  descansar  para  sempre  pqy 
sobre  o  prestigio  que  havia  adquirido,  não  buscou  repousar 
sobre  os  louros  ^as  victorias,  ao  emvez,  antevendo  povaf 
glorias,  maior  renome,  mal  chega  a  Lisboa  segue  conjo  furriel 
de  artiUiari^  de  marjpha  para  as  ilhas  de  S.  Thomé  e 
Príncipe,  onde  foi  ompyegado  pelo  governador,  que,  apre- 
ciando o  seu  préstimo  militar,  o  distinguiu.  Alii  esteve  18 
annos,  durante  os  quaes  exerceu  o  commando  da  fortaleza  de 
S.  Sebastião  da  Barra.  Kjp  18<.X)    foi    non^ftado    para  o  cargo 
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dd  ajndanta  do  Governo  e  depois  ptra  o  de  provedor  da  fazenda 
6  íéitor  da  alflindega  daquella  ilha. 

Pabliciíta  por  índole,  as  soas  occnpaçSes  di^yain*U|e 
tempo  para  escrever  memorias  estatísticas  dessas  ilhas»  me- 
morias essas  acompanhadas  de  riquíssimos  documentos. 

Pela  Carta  Patente  de  3  de  de^mbro  de  1810,  o  Prippipe 
Regente  D.  João  conoedeu-Ihe  a  mercê  do  posto  de  sargentç- 
mór  da  praça  de  S.  Sobastião  de  S.  Thomé,  como  recomimsa  de 

seus  serviços* 

Em  1814»  ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  Itai  ahi  apolhido  ttem 
pelo  Qoyemo»  q^e  o  promoveu  a  tenento-çoron^}  gra4]u4o  e  a 
19  de  fevereiro  de  1810  confiou-lhe  o  commando  interino  Í9r 
quella  ilha  de  S.  Thomé. 

A  28  de  janeiro  de  1817  foi  elevado  a  tenente-coronel  effe- 
ctivo  de  artilharia  do  Estado -Maior  do  I^^no, 

Por  decreto  de  EI-Rei  D.  João  VI|  de  23  de  maio  de  1818, 
teve  as  dragonas  de  coronel  fpnáuaào  da  mwma  «rma;  canti- 
niiando,  porém,  a  ficar  addido  ao  Estado-Maior  do  Bfaroito. 

Desse  posto  foi  promovido  ^  eflèctivo  po^  daorato  da  26  de 
oi^tubro  de  1818,  e  na  mesma  data  foi  nomeado  iQspeotor  do 
trem  daquella  capitania  de  Pernambuco ;  conservandp-se  addido 
ao  Bstado^Maior. 

Governava  Pernambuco  o  capitSo-g^nepal  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  quando  ahi  rebentou  a  revolução  de 
ô  de  março  do  1817,  motivada  pela  antipathia  e  animosidade 
que  havia  entre  brazileiros  e  marinheiros  portugueses. 

O  facto  foi  simplesmente  individual  —  O  espancamento  de 
um  offloial  braiUeiro  do  regimento  Henrique  Dias,  que  daquelle 
ouviu  palavras  injuriosas  oontra  os  portugueses.  —  Tftnto 
bastou  para  que  se  tomasse  duvidosa  a  fidelidade  dos  ofliciaas 
brazileiros  para  com  o  Governador  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro ;  e  esta  suspeita  augmentou,  pela  denuneia,  que 
tivera  essa  autoridade,  de  que  uma  conspiração  se  tramava 
contra  o  legitimo  Soberano. 

Insargiu-se  a  tropa  e  a  ella  se  ligou  o  povo.  Trium- 
phante  a  rebellião,  os  rebeldes  constituíram  uma  ephemera 
republica. 
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Para  combatel-a,  fora  enviado  do  Rio  dd  Janeiro  Rodrigo 
Ferreira  Lobo  oom  uma  esquadra,  a  qual,  entrando  no  porto 
do  Recife,  encontrou  o  território  da  proYincia  Já  todo  pa- 
cificado. 

A  29  de  Junho  entregou  Ferreira  Lobo  o  governo  ao  capitio- 
general  Luiz  do  Rego  Barreto,  que  com  outra  poderosa  esqua- 
dra fora  tomar  posse. 

Nella  ia  o  coronel  Cunha  Mattos. 

Restituída  a  província  ao  seu  estado  normal,  foi  inoumbido 
aquelle  illustre  coronel  da  organização  da  primeira  brigada 
miliciana  e  da  missão  do  recrutamento,  dos  depósitos,  da  in- 
strucQão  dos  recrutas  e  da  sua  distribuição  pelos  corpos  de 
1>  linha. 

Mais  tarde  foi  nomeado  commandante  geral  de  artilharia 
da  província  e  incumbido  de  organizar  as  baterias  de  defesa  da 
costa  e  de  formar  um  corpo  de  artilharia  de  posição. 

Todos  esses  serviços  exeoutou-os  em  dous  annos. 

Regressando  á  Corte  foi  nomeado  Inspector  do  Arsenal  do 
Ezerdto,  em  cujo  desempenho  introduziu  notáveis  melhora- 
mentos económicos  e  technicos ;  e  de  tal  modo  se  houve,  que  o 
Governo,  tomando  em  consideração  o  seu  procedimento,  o  pro- 
moveu a  brigadeiro  e  o  despachou  governador  das  armas  de 
Goyaz,  em  fevereiro  de  1823 ;  o  primeiro  nomeado  para  esse 
alto  cargo  do  Império. 

Si  não  tomou  parte  activa,  como  militar,  na  grande  causa 
da  nossa  independência  politica,  pelos  seus  relevantes  serviços 
impoz-se  k  confiança  do  Governo  Imperial,  que  o  esoolheu 
para  ir  commandar  as  armas  daquella  nossa  longínqua  provín- 
cia. Por  essa  occasião  escreveu  o  seu  —  Roteiro  de  viagem 
do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará—,  do  qual  trataremos  quando  estu- 
darmos o  publicista. 

Tal  foi  o  seu  governo,  tal  foi  a  sua  sabia  administração, 
que  attrahiu  as  symp.ithias  e  a  confiança  dos  goyanos,  que 
o  elegeram  deputado,  ás  1*  e  2»  legislaturas  do  Império 
do  Brazil,  de  1826  a  1833. 

Em  1825  foi  servir  de  deputado  da  commissão  do  Arsenal 
de  Guerra,  creado  pelo  decreto  de  12  de  março  de  18S2. 
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* 

Era  entfio  depatado,  qaando  em  1826  se  preparava  a  expe- 
dição que  devia  partir  para  o  Rio  Grande  do  Sal,  sob  o  com- 
inando do  tenente'general  Marquez  de  Barbacena. 

Ansentando-se  da  Camará  dos  Deputados,  acompanhou  o 
brig^eiro  Cunha  Mattos  essa  expedido,  tendo  sido  encarre- 
gado do  recrutamento.  Divergências, porém,  com  aquellegeneral, 
obrigaram-n*o  a  retirar-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  veio 
continuar  a  tomar  parte  nos  trabalhos  legislativos. 

Proferia  então  um  discurso  apreciando  a  direcção  daquella 
expedição. 

Nesse  discurso  disse  : 

«O  desejo,  que  o  Marquez  nutria,  de  alcançar  o  inimigo  que 
se  retirava  e  a  sua  convicção  de  que  se  conseguiria  derrotal-o, 
obrigaram-no  a  não  guardar  as  precauções  necessárias  à 
guerra,  marchando  os  brasileiros  sem  espias  ou  exploradores 
na  vanguarda  e  nos  flancos  e  sem  a  organização  de  uma  reserva 
que,  sustentando-os  nos  perigos.decidisse  a  sorte  da  batalha.» 

Com  a  abdicação  de  D.  Pedro  I,  a  7  de  abril  de  1831,  e  a 
sua  retirada  para  a  Europa,  batiam-se  no  Rio  de  Janeiro  dous 
partidos  politicos :  o  restaurador^  ou  aquelle  que  queria  o 
regresso  do  Príncipe,  e  o  moderado^  aquelle  que  apoiava  o 
Imperador  menino. 

Era  o  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  tutor 
da  Família  Imperial  e  com  ella  residia  no  paço  da  cidade. 

Segundo  nos  diz  o  Sr.  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  para 
ahi  costumava  mandar  chamar,  a  miúdo,  e  praticava  longa  e 
mysteriosamente  com  os  juizes  de  paz,  do  partido  restatirador, 
recebia  de  continuo  as  pessoas  mais  indigitadas  de  urdirem 
revoltas  e  fazia  o  paço  suspeito  de  se  converter  em  centro 
para  onde  convergiam  as  vistas  do  partido  retrogrado  e  de  onde 
partia  a  senha  que  o  devia  guiar.  Desconfiado  o  Governo  com 
a  multidão  numerosa,  que  constantemente  corria  ao  paço^ 
incumbiu  ao  chefe  de  policia,  o  Sr.  Euzebio  Coutinho  Mattoso 
Camará,  de  descobrir  o  que  signiíicava  esse  concurso  habitual 
de   gente. 

Chamou  Buzebio  os  juizes  de  paz  de  todas  as  parochias 
para  dedarar-lhes,   que  cada  um  tinha   jurisdicçOes  e   auto- 
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ridadofl,  uò  em  seu  districto,  o  não  fora  delle.  Qae  não  con- 
sentia que  continuassem  extranbas  autoridades  a  frequentar 
o  paço  e  a  conferenciar  com  o  tutor;  exigiu  mais  doe  que 
sabia  terem  comparecido  por  vezes  ao  paço  lhe  prestar  contas 
estrictas  dos  motivos  que  ahi  os  cliamavam  o  do  que  ahi  se  havia 
tratado. 

Não  admittiu  que  commaDdassem  a  guarda  do  pago  sinão 
ofliciaes  de  confiança,  no  intuito  do  scientiílcar-sc,  a  todo  o 
instante,  do  que  ahi  se  maohinava. 

Irritado  José  Bonifácio  com  essas  providencias  do  Governo, 
abandonou  immediatamente  o  paço  da  cidade  e  com  a  Familia 
Imperial  fixou  de  novo  residência  na  quinta  de  S.  Christovão. 

Parece  impossível  que  o  Tutor  dos  Príncipes  fosse  alheio 
à  direcção  do  Partido  Restaurador. 

Resolveu  p  Governo  dispensal-o  desse  honroso  cargo ;  por 
decreto  de  15  dedezeijibro  8uspeqdeu4he  ^  tutoria  e  determinou 
que  fôssem  os  augustos  Príncipes  entregues  ao  Marquez  de 
Itanhaem.  Foi,  então,  mandada  pelo  Ministro  da  Justiça,  uma 
commissão  de  juizes  de  paz  para  intimar  a  ordem  do  Governo 
ao  tutor  e  íazel-a  cumprir. 

Declarando  José  Bonifácio  que  só  â  força  cederia,  decidiu-se 
Auroliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  a  confiar  a  execução  do 
decreto  a  dous  generaes :  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  fu- 
turo Visconde  do  Magé,  e  a  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos, 
os  quaes  conseguiram  convencer  o  tutor,  que  lhe  cumpria 
obedecer  á  autoridade  competente  e  entregar  ao  dito  Marquez 
a  tutoria  e  guarda  da  Familia  Imperial. 

Autorizado  pelo  Corpo  Legislativo,  o  Governo  Imperial 
reformou  em  183i^  a  Academia  Militar. 

Em  1834  entendeu  o  ministro  dar-lhe  uma  organização  mais 
militar,  creando  o  logar  de  commandante  da  Academia  e  esco- 
lheu o  brigadeiro  Cunha  Mattos  para  tor  exercicio  nesse  cargo* 
A  sabia  direcção  dada  a  essa  commissão  pelo  illustre  general» 
tornou-o  estimado  dos  professores  e  respeitado  pelos  alumnos. 

Derogada,  porém,  a  reforma  que  o  havia  collocado  nesse 
com  mando,  restaurados  os  estatutos  de  18.^3,  com  algumas  alte- 
rações, teve  de    deixar   o  commandante  o  seu  cargo.  ^^ 
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Mas,  pouco  depois  foi  nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo 
Militar,  e  e^i  setembro  de  ISSTj  promovido  a  Marechal  de  Campo, 
posto  o  logar  osms  em  que  falleoeu  a  1  de  marco  de  1839. 

Por  todos  esses  relevantes  serviços  militares  foi  agraciado 
com  o  Offloialato  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e  com  a  com- 
meuda  de  S.  Bento  de  Aviz,  além  de  distincçoes  honorifica3 
portuguezas. 

Não  nos  coube  ler  documento  algum  das  varias  e  multiplas 
commissões  administrativas  do  nosso  illustre  biographado; 
paag,  d  priori^  pelo  seu  bom  desempenho,  poderemos  concluir 
do  seii  espirito  recto,  jiisto  ^  sensato. 

Aproveitou-se  o  governador  das  armas  da  sua  viagem  à 
capital  goyana,  paraesta4ar  a  região  que  percorreu,  tomando 
notas  que  serviram  para  o  seu  Rou^iro^  um  dos  melhores  desse 
gepero,  rico  de  erudigâo  soientiflca,  rico  de  noticias  e  de 
a|>ut;a4a  observação. 

Em  todas  as  suas  comqaniçações  não  se  portou  sómento 
como  soldado  recto,  brioso  e  diaciplinar  ;  demonstrou  ao  mesmo 
tempo  indplo  laboriosa  e  applicada. 

Blstudou  a  legislação  do  nosso  exercito  e  da  armada,  con* 

'li  ■ 

sultou  legislações  congéneres  de  outras  nações,  fez  o  estudo 
comparativo,  para  finalmente  publicar  o  seu  Repertório  fia  Lc- 
ffislação  Militar,  vindo  desse  modo  con^rmar  o  que  acima  dis- 
sumos:  tão  recommendayel  ^as  armas  como  nas  lettras. 

Estudemos  o  politico. 

O  general  Raypaundo  José  da  Cunha  Mattos  foi  eleito  se- 
nador pala  provincia  de  Goyi^z,  para  a  primeira  legisli^tura  do 
Iinperio,  não  foi  escolhido  e  sim  o  Marquez  de  Jaoarópaguá 
(Francispo  Maria  Gordill^o  Velloso  de  Barbuda),  offlcial  general 
dof^x^rcito.  que  tomqu  pqsse  a  4  de  maio  de  1826;  logrou, 
porém,  o  sQffragío  popular  para  deputado  pela  fpesma  pro- 
vinda e  pela  de  Minas  Geraes. 

Optou  pela  primeira  dessas  províncias  e  teve  assento  a  [l  de 
iqa|o  daquelle  anno. 

QiiQpn  lançar  um  olbfir  retrospectivo  para  o  período  da  1^  e 
^^  legislaturas  do  Império  (18;í!(J  a  183;^)  e  acompanhar  o  labor 
do  represontante  de  Goyaz,  não  deixará  de  aprecial-o. 
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Foi  um  dos  mais  activos  parlamentares  dossa  época,  vinha 
diariamente  à  tribana  para  mandar  á  mesa  projectos  e  indi- 
cações sobre  vários  assumptos  e  todos  baseados  em  esclaredda 
orientação. 

Não  nos  demoraremos  em  transcrever  a  snmma  do  qne 
lemos  nos  Annnes  <la  Camará  ff  os  Depuíarfos^  tantos  foram  08 
^eus  discursos  que,  certamente..»  encherão  columnas  inteiras. 

Preoccupava-se  este  deputado  com  os  orçamentos  dos  di- 
versos ministérios  ;  observava  com  o  maior  cuidado  os  da  Fa- 
zenda e  da  Guerra,  e  a  receita  geral  do  Império  ;  aconselhava 
a  mais  severa  economia,  sem  comtudo  prejudicar  a  prosperidade 
do  paiz. 

Folheando  as  paginas  daquelles  Annaes^  deparamos  a  cada 
passo  com  o  illustre  nome  do  deputado  goyano,  collega  e  com- 
panheiro do  cónego  Januário  no  Instituto  Histórico,  na  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional  e  na  1*^  legislatura  parlamentar  do 
Império.  Amicíssimos,  ambos  laboriosos,  ambos  trabalhando  e 
esforçando-se  pela  felicidade  do  Brazil. 

Dotado  de  prodigiosa  memoria,  muitas  vezes  reproduzia 
fielmente  longos  e  inteiros  períodos  de  obras  que  citava,  notando 
o  tomo,  o  capítulo  e  até  a  pagina  da  edição  a  que  se  reteria. 

Não  fora  orador  eloquente,  como  elle  próprio  declarava,  naò 
dispuzera  dos  dotes  oratórios  de  Vergueiro,  Lino  Coutinho, 
Gosta  Aguiar,  Bernardo  de  Vasconcsllos  e  outros,  mas  fora 
incansável  na  apresentação  de  projectos  de  lei ,  rejeitados  uns 
pelas  commissões  respectivas  e  acceitos  outros. 

Perseverante,  insistiu  o  talentoso  parlamentar  por  consti- 
tuir as  bases  solidas  do  edidcio  publico,  que  se  estava  erigindo, 
oíferecendo  indicações  adequadas  para  a  estabilidade  das  insti* 
tuições,  procurando  tornar  o  nosso  systema  representativo  uma 
verdade,  e  desse  modo  servindo  à  pátria  adoptiva,  sabia  corre- 
sponder o  mandato  que  lhe  fora  cjnflado. 

Teve  assento  ao  lado  do  que  mais  eminente  possuia  o 
Brazil  nas  lettras,  no  clero,  na  jurisprudência,  na  milicia,  eto. 
Soldado,  mas  de  intelligencia  não  vulgar,  altamente  culto  e 
sobretudo  operoso,  entro  os  próceres  da  organização  do  Império, 
foi  um  dos  principaes. 
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Nas  sessões  de  1826  a  1827  assomou  â  tribuDa  varias  vezes, 
p;»ra  fallar  da  liberdade  do  imprensa,  da  creação  dos  juizes  de 
paz,  da  abolição  do  tratlco  de  escravos,  da  execução  de  bulias 
poDtiâdas,  etc. 

Em  1828  o  Hauco  do  Brazil  viu-se  na  necessidade  de  emittir 
papel-moeda  ;  a  extraordinária  omissão  veio  deprecial-as  e 
determinar  uma  corta  crise  na  praça.  A  Camará  dos  Deputados 
tratou  logo  do  atalhal-a  o  para  isso  procurou  estudar  a  origem 
desses  males.  C^nâou  à  oommissão  de  fazenda  dar  o  seu  pa- 
recer. Delia  ílazia  parto  o  deputado  Paula  o  Sou/a  que  ofléreceu 
à  mesma  Gamara,  a  1  de  julho,  o  seu  voto  em  separado,  no 
qual  expendia  que  julgava  impossível  haver  medida  alguma, 
antes  do  ter  informações  circumstanciadas  sobro  o  Banco,  íonte 
do  mal,  e  que  por  ora  nada  propor  podia. 

Discutiu-se  esta  matéria  em  varias  sessões,  nas  quaes  se 
fizeram  largas  considerações  nos  debates;  follou-se  das  ruinosas 
operações,  dos  prejuízos  que  haviam  causado  á.  circulação  mone- 
tária, dos  damnos  vindos  ao  Estado  pelas  suas  relações  com  o 
Qovemo,  no  ponto  de  vista  de  arruinar  as  finanças  publicas» 
realizando-se  despozas  immoderadas,  pela  facilidade  de  obter 
dinheiro  do  mesmo  banco,  etc. 

Para  conjurar  a  crise  propoz  o  deputado  Cunha  Mattos  a 
extinoçao  do  banco  e  a  alienação  dos  bens  nacionaes. 

Assim  sustentou  a  sua  opinião  :  «  A  medida  sobre  o  banco 
oíTereoida  pelo  Sr.  Vasooncellos  ó  a  melhor  das  circumstancias 
actuaes,  por  ser  a  única  que  vae  aquietares  animes  de  innume- 
raveis  capitalistas,  de  innumeraveis  negociantes  e  de  innume- 
raveis  pessoas  que  se  julgam  arruinadas,  no  caso  de  não  serem 
reconhecidas  pela  nação  todas  as  notas  que  andam  em  circula- 
ção ;  bem  entendido,  excluídos  os  60  contos  de  réis  infamemente 
roubados  por  esses  directores  fallidos  ou  de  má  fé,  quo  dispu- 
zeram  dos  capitães  dos  bancos  a  favor  de  outros  tão  indignos 
como  elles.  Estas  quantias  sejam  pagas  pelos  três  directores 
e  todas  as  outras  tiquem  a  cargp  da  Nação,  já  que  o  nosso 
Governo,  em  tudo  imprevidente  pelos  factos  do  Targini  e  de 
alguns  ministros,  levou  a  Nação  ao  abysmo  em  que  quizeram 
sepuital-a.» 
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Realizou-se  ossa  sessão  a  1  de  agosto,  nella  continuou  a  dis- 
cussão  adiada  do  art.  2?  do  projecto  de  lei  da  extincção  do 
banco,  com  as  emondas  dos  Srs.  Xavier  da  Silveira,  Feijó, 
Hollanda  Cavalcanti  e  Lino  Coutinho. 

Não  obstante  o  sou  espirito  religioso,  o  deputado  goyano 
manifestou-se  contrario  â  creação  de  seminários  episcopaes. 

Votou  e  falloa  contra  a  fundação  de  um  delles  no  Mara- 
nhão, emittindoo  juizo  do  estabelecimento  de  aulas,  inspeocio- 
nadas  pelos  bispos,  cujos  estatutos  fossem  approvados  pela 
assembléa  geral. 

A  matéria  religiosa  foi  um  dos  assumptos  da  sua  predile- 
cção, delia  muito  se  occupou. 

Conhecedor  do  direito  canónico  o  da  historia  da  igreja,  não 
trepidava  vir  a  campo. 

A  19  de  junho  oífereceu  dous  projectos  do  lei :  um  modifi- 
cando as  ordens  religiosas  de  ambos  os  sexos  ;  prohibindo  a  tua 
creação  sem  licença  da  assemblóa  gorai  legislativa  do  Império  e 
ainda  sobre  o  estabelecimento  das  ordens  terceiras  de  diversas 
congregações,  sem  licença  dos  bispos  e  confirmação  daqoella 
assembléa. 

O  outro  regularisando  a  igreja  brazileira,  a  qual,  deverá 
ser  presidida  pelo  primaz  ou  patriarcha  do  Império. 

Para  a  sua  disciplina  convocar-se-hia  um  concilio  nacional, 
afim  de  dar-se  regularidade  e  uniformidade. 

Tomou  parte  no  debate  sobre  a  proposta  apresentada  pelo 
deputado  Maia,  para  que  convidasse  a  commissão  ecclesiastica 
a  formar  uma  tabeliã  que  se  julgassem  as  conhecenças  e  os  direitos 
da  estola  ou  venesces,  que  deviam  perceber  os  parochos. 

Fez  estas  considerações:  Como  é  possível  subsistir  um  vigá- 
rio ou  um  pastor  sem  os  meios  necessários  ?  sem  dispor  dos 
recursos  para  fazer  caridade  às  suas  pobres  ovelhas?  sem 
possuir  os  meios  para  longínquo  transporte,  quando  tiver  de 
ministrar  os  soccorros  espirituaes  e  as  ultimas  consolações  ? 

Ouçamol-o  em  um  outro  discurso: 

<  Como  religioso,  sente  ver  a  extrema  franqueza  com  que  se 
falia  e  escreve  sobre  objectos  religiosos,  os  escriptores  desta 
natureza.  Quando  não  se  conformam  com  a  opinião  do  povo. 
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trazem  oomsigo  consequências  qae  podem  ser  fataes ;  umas 
vezes  oobrem-se  de  impiedade,  outras  de  indifferentismo  e 
quasi  sempre  em  soeptioismo  universal.  Aconselho  não  perse- 
guir os  estrangeiros  que  vierem  viver  entre  nós,  que  não 
tivéssemos  intolerância  nem  impiedade,  e  principalmente 
soeptioismo.» 

Foi  um  dos  debates  mais  animados  desta  legislatura,  o  da 
sessão  de  8  de  julho  de  1828,  n.  41,  que  creava  uma  caixa  eoole- 
siastica  em  cada  província. 

Houve  debate  esclarecido,  alguns  deputados  reputaram  o 
projecto  de  anti-religioso  e  opposto  &  orthodozia  da  igreja. 
Outros  sustentaram  que  a  Camará  não  era  competente  para 
legislar  sobre  uma  matéria  toda  ella  esfâritual. 

O  deputado  por  Goyaz  foi  de  opinião  que  este  assumpto  era 
da  competência  do  foro  secular  e  uão  do  ecclesiastioo: 

<  Ck)mpete  aos  bispos  ter  a  jurisdicção  especial  que  re- 
ceberam de  Jesus  Christo,  e  &  autoridade  temporal  toca  marear 
as  taxas  que  o  clero  ha  de  vencer ;  ou  estipular  as  oblatas  que 
se  hão  de  dar  aos  ministros  da  igreja,  uma  vez  que  não  podemos 
passar  sem  elles,  por  serem  os  mestres  da  nossa  religião.  Este 
projecto  offorece  tudo  que  se  pôde  desejar,  os  Srs.  eoclesiasticos 
teem  segura  a  sua  subsistência  e  os  seculares  ficam  livres  das  im- 
pertinências de  alguns  vigários  que  não  teem  pejo  de  entrarem 
em  litigies  e  processos  contra  os  fregnezes,  por  causa  de  conhe- 
cenças  e  desobrigas  e  suflragios  ou  encommendações  pela  alma 
de  um  miserável  que  fallecou  nos  últimos  apuros  da  indul- 
gência.» 

Lia  Cunha  Mattos  as  bulias  da  cúria  romana,  estuda va-as 
cuidadosamente  para  protestar  as  contrarias  à  Constituição  e  á 
independência  politica  do  Brazil. 

Este  nosso  parlamentar  foi  um  dos  que  mais  observaram  fiel* 
mente  o  nosso  pacto  fundamental. 

A  propósito  da  BuUa  jam  inde  ab  anno^  assim  se  expressou 
na  sessão  de  21  de  julho: 

«  Sr.  presidente,  eu  entendia  que  um  silencio  absoluto 
seria  a  melhor  prova  de  rejeição  da  bulia  expedida  pela  caria 
romana  para  o  Império  do  Brazil  gozar  as  indulgências  da 


9G        RF.VÍSTA   TRIMIiNSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

cruzada  ;  assim  como  o  mesmo  silencio  serviria  de  approvaçio 
do  parecer  da  commissão ;  mas  como  dous  illostres  deputaydos 
entendendo  de  cumprir  os  seus  deveres  religiosos,  sabiram  a 
campo  como  athletas  dos  ourialistas  romanos,  eu  procurarei  pela 
minha  parte  e  conforme  as  minhas  débeis  forças  defender  os 
direitos  do  Brazil.  De  um  soldado  pouco  ha  a  esperar,  mas 
cHe  não  teme  arrostar-se  com  os  seus  intrépidos  e  mui  sábios 
oppositores.  Sr.  Presidente,  sou  catholico  o  apostólico  romano, 
creio  na  efflcacia  das  indulgências  concedidas  pelo  Summo  Pon- 
tífice e  pelos  seus  bispos,  creio  que  elles  podem  livrar  as  almas 
dos  fieis  das  penas  do  purgatório ;  mas  não  creio  que  todas  as 
que  fbrem  concedidas  até  o  fim  dos  séculos  possam  tirar  as 
almas  do  informo  apezar  do  que  dizem  tantas  legendas  eocle- 
siasticas,  talvez  apooryphas,  que  declaram  que  a  almadeTrajano 
subiu  aooéo  mediante  as  orações  de  S.  Gregório.  Estas  pa- 
tranhas é  que  eu  não  acredito,  mas  sim  em  tudo  quanto  nos 
ensina  a  igreja  nossa  mãe  por  via  dos  seus  pastores  e  segundo 
as  doutrinas  evangélicas.» 

Tendo  assim  Mio  a  sua  profissão  de  fé,  entra  em  matéria 
discutindo  as  indulgências,  que  as  acredita  firmemente,  dese- 
Jando  gozar  delias,  mas  nunca  oomprando-as  a  dinheiro,  por 
isso  mesmo  que  era  verdadeiro  catholico. 

Nesse  discurso  Cunha  Mattos  combate  o  trafico  vergonhoso 
das  indulgências.  Aponta  vários  concílios,  nos  quaos  se  tratou 
de  extirpar  a  prostituição  e  simonia  da  cúria  romana  e  clero 
catholico. 

€  Si  as  indulgências  se  hão  de  vender  a  dinheiro,  seja  esle 
convertido  no  reparo  das  nossas  igrejas  que  estão  cahindo  a 
pedaços,  cobertas  de  palhas  o  cheias  de  capim  ;  fique  o  dinheiro 
uo  Brazil  e  não  và  para  a  thesouraria  romana.» 

«  Esta  Bulia  »,  diz  elle,  «  deve  ser  rejeitada  por  simoniaoa, 
incompetente,  injuriante  eillegal.» 

Não  deveremos  calar  os  seus  três  melhores  discursos  sobre 
a  creação  dos  bispados  de  Qoyaz  e  de  Matto  Grosso,  nos  quaes 
combate  o  parecer  da  commissão  do  constituição,  de  que  ftisia 
parte  e  foi  relator  o  sábio  arcebispo  D.  Romualdo  Seixas,  com 
quem  não  trepidou  diucutir. 
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Começou  por  accuaar  ter  sido  nomeado  bispo  no  estran- 
geiro, observou  que  por  essas  bailas  não  haviam  sido  attendidos 
os  negócios  da  igreja  brazileira ;  entretanto,  concorda  com  a 
opinião  da  commissão  quando  indicoa  se  approvassem  as 
bnllas,  na  parte  somente  da  creação  dos  bispados  e  não  em  ou- 
tras em  que  a  cúria  romana  ingeria-se  em  assamptos  que  não 
eram  da  sua  competência. 

Na  sessão  de  21  vem  dizer  : 

«  Que  não  podia  deixar  de  se  conformar  com  o  pareoer  da 
illastre  commissão  de  constituição,  mas  que  se  sentia  oompel- 
lido  a  fazer  duas  questões. 

Combate  as  bulias  porque  não  considera  o  Brazil  um  feudo 
da  cúria  romana,  mas  sim  um  Estado  livre  e  independente  e 
tendo  seu  soberano  por  direito  imperial  conferido  pelos  povos 
toda  a  liberdade  e  jurisdicçãode  nomear  os  bispos  do  Império; 
bem  como  a  assembléa  gerai  legislativa  tem  todo  o  poder  de 
orear  e  erigir,  no  território  do  mesmo  Império,  todos  e  quantos 
bispados  e  prelazias  forem  convenientes.  Os  direitos  e  o. 
privilégios  da  igreja  brazileira  são  os  mesmos  ou  aindas 
maiores  do  que  as  da  igreja  luzitaoa,  de  que  ha  pouco  nos  se- 
parámos. 

A  igreja  brazileira  tem  liberdades  reivindicadas  ha  muitos 
séculos.  Nós  não  atacaremos  em  tempo  algum  os  direitos 
sagrados  e  intransferíveis  do  chefe  visivel  da  igreja  de  Deus^ 
centro  da  unidade  do  povo  catholico ;  mas  nós  também  não  con- 
sentiremos que  os  nossos  metropolitanos,  os  nossos  bispos  per- 
cam a  maior  parte  da  jurisdicção  o  proeminências  que  por 
direito  divino  lhes  competem. 

Quando  for  tempo,  quando  os  nossos  meios  pecuniários  nos 
ajudarem,  crear-se*bão  os  seminários  dos  dous  bispados,  não 
por  direito  da  cúria  romana,  mas  sim  por  lei  da  assembléa 
legislativa  do  Império  do  Brazil,  que  ó  quem  pôde  mandar  ftizer 
as  despezas  dos  seminários  e  ordenar  o  plano  do  estudos  que 
nelles  se  devem  ensinar.» 

Proseguindo  nessa  discussão  approva  as  emendas  apresenta- 
das pelo  deputado  Lino  Coutinho,  mas  refuta-lhe  as  suas  blas- 
phemias  contra  Deus. 

1.j70 — 7  Tomo  i.xvi,  i».  ii. 
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€  Apoio  6  sustentarei  a  opinião  do  illostre  deputado  o  Sr. 
Lino  Coutinho,  refutando  a  parte  que  diz  respeito  à  blasphemia 
contra  Deus.  Estou  persuadido  que  si  appareceu  aqui  com  a 
opinião  um  pouco  livre  foi  contra  a  vontade  do  iliustre  depu- 
tado que  a  prv)feria  e  só  filhado  calor  da  discussão. 

E*  impossivel  que  um  homem  que  professa  a  religiílo  ca- 
tholica  romana  se  lembrasse  de  dizer  que  Deus  é  insensível, 
que  despreza  as  blaspheroias  que  se  lhe  fazem.  Todos  os  povos 
da  terra,  desde  a  mais  alta  antiguidade  até  os  nossos  dias, 
ainda  mesmo  os  que  vivem  nas  trevas  do  paganismo,  reconhe- 
cem um  Deus.  Eu  nâo  quero  ciminar  ao  iliustre  deputado  que 
proferiu  a  opinião  que  acabo  de  refutar,  pois  a  juUo  emittida 
involuntariamente  no  calor  da  discussão,  só  quero  apoiar  a 
doutrina  da  emenda  do  Sr.  Lino  Coutinho:  para  que  punam 
severamente  as  blasphemias  dirigidas  contra  Deus.» 

A  12  de  julho  foi  lido  o  parecer  da  commissão  de  consti- 
tuição acerca  dessas  Bulias  Pontifícias^  segunio  as  quaes  o 
Santissimo  Padre  Leão  XII  elevou  os  bispados  às  prelazias  de 
Goyaz  e  de  Matto  Grosso. 

Foram  aprest^ntados  dous  pareceres  de  idêntico  assumpto. 

Sobre  elles  faltou  o  Sr.  arcebi:ápo  da  Bahia,  que  proferiu 
um  eloquentíssimo  discurso. 

O  deputado  Cunha  Mattos  veio  à  tribuna  para  enun- 
ciar : 

« Diz  o  Sr.  arcebispo  que  eu  enganei-me,  quando  fiz 
patente  a  minha  opinião  sobre  a  nomeação  dos  vigários  apostó- 
licos pelo  Summo  Pontifice.  Não  me  enganei,  não  trunquei  de 
falso.  O  Summo  Pontiíice  não  tem  autoridade  de  nomear 
vigários  apostólicos  para  territórios  da  igreja  brazi leira,  esta 
prerogativa  sempre  foi  contestada  ú.  Santa  Sé  de  Roma  pelos 
soberanos  de  Portugal,  e  todos  nós  sabemos  o  que  aconteceu 
quando  os  papas  nomearam  os  vigários  apostólicos  para  Tonkim, 
Cochinchina  e  outros  legares  do  Oriente,  que  pertenceram  ao 
poderio  de  Portugal.» 

Analysiindo  todos  os  tópicos  do  discirso  do  Sr.  arcebispo  e 
defendendo-se  dos  enganos  de  que  fora  accusado,  fez  o  erudito 
parlamentar  uma  resenha  histórica  ecclesiastica: 
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« Si  Vierem  boas  bulias  do  papa,  recebemol-as  oom  respeito 
e  voae ração  ;  mas  si  vierem  bulias  oppostas  aos  nossos  direitos 
coDStitncionaes,  supponha-so  que  não  vieram. 

Senhores,  é  necessário  haver  cautela  com  a  politica  romana. 
Descondemos  das  boas  palavras  dos  carialistas,  elles  sabem 
pagar  por  todos  os  modos,  e  si  uma  vez  sahirem  bem  do  jogo, 
sempre  hão  de  ganhar  as  suas  paradas.  » 

Foi  membro  da  commissão  de  estatística  e  diplomacia  e  de 
marinha  e  guerra. 

Poi  relator  da  mór  parte  dos  pareceres. 

Esteve  quasi  sempre  em  opposição  ao  governo,  vindo  6 
tribuna  censurar  as  granies  desordens  nas  ílnanças  e  a  m& 
administração  da  justiça. 

Digno  do  leitura  é  o  seu  voto  em  separado,  como  membro 
da  commissão  de  diplom;vcia  e  ecclesiastica,  sobre  a  Convenção 
celebrada  entre  S.  M.  o  Imperador  do  Brazile  S.  M.  Britannica, 
relativa  á  abolição  do  commorcio  de  escravos;  convenção  essa 
ratificada  por  ambos  os  contractantes. 

Foi  importantissima  a  disjussãodesse  tratado.  Nellenotou-se 
que  na  ratificação  faltava  a  assigriatura  do  negociador  britan- 
nico;  ventilou-ss  largamente  a  questão  si  o  mesmo  tratado 
pela  Constituição  devera  ser  apresentado  d  Camará  antes  da 
ratificação;  a  maioria  dos  oradores  inclinou-se  acerca  di  propo- 
sição da  pena  de  pirataria  ajustadti  pelas  partes  contractantes 
com  relação  aos  contrabandistas,  asseverando-se  que  aapplicação 
de  tal  penalidade  competia  não  ao  governo,  mas  ao  poder  legis- 
lativo; observou-se  que  quer  os  negociadores,  quer  o  governo 
brasileiro  haviam  cedido  á  coacção  e  ameaças  do  gabinete  inglez ; 
ponderou-se  que  os  ditos  negociadores  bem  como  o  ministério 
tinham  incorrido  em  responsabilidades  pela  violação  dos 
preceitos  c  iti  titucionaes,  a  despeito  djs  quaes  fora  firmada  a 
referida  Convenção  e  afinal  resoiveu-se  que  a  Camará  não 
tomasse  deliberação  a  respeito  do  tratado,  reservando-se  para 
tempo  competente.  Nesse  sentido  o  secretario  da  Camará 
dirigiu  um  offloio  ao  ministro  de  Estrangeiros. 

Tão  activo,  tão  laborioso  e  tãú  esforçado  foi  este  parla- 
montar  que  propoz,  para  adeantar  os  trabalhos  da  Gamara, 


100     REVISTA   TRIMEXSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

começarem  as  sessões  ás  9  horas  da  maahã  e  terminarem  te  2  da 
tarde, 

TSlo  zeloso  e  severo  fora  na  lei  orçamentaria,  qu«  nio 
consentia  que  ministro  algum  delia  se  afastasse.  Asvim, 
membro  da  commissão  de  marinha  e  guerra,  foi  signatário  do 
pareoer  dado  à  Gamara,  quando  perguntada,  por  offlcio  de  27  de 
outubro  de  1830,  ao  governo  :  Si  ó  verdade  terem  chegado  da 
Inglaterra  dez  mil  espingardas  e  outras  tantas  espadas  e 
correames ;  por  ordem  de  quom  vieram  e  para  quo  fim  ? 

Respondeu  o  ministro  da  Guerra  ser  verdade  haverem 
chegado  essas  armas. 

Retorquiu-lhe  o  representante  por  Goyas  :  Que  as  com- 
missões  eram  de  parecer  que  o  Sr.  Josó  Clemente  Pereira  tinha 
commettido  um  abuso  de  poder,  comprando  a  seu  arbítrio  os 
armamentos  em  questão,  e  que  por  isso  deveria  ser  responsável. 
Que  a  mesma  compra  não  podia  ser  approvada,  pois  que  nem 
estava  demonstrada,  perante  a  Gamara,  a  precis&o  absoluta  de 
abastecer  os  armazéns,  nem  esta  despeza  fora  decretada  pela 
assembléa  geral,  pelo  que  as  commissões  propunham  que  assim 
se  dissesse  ao  governo. 

Em  4  de  janeiro  de  1831  o  ministro  da  Fazenda  Josó 
Ignacio  Borges  apresentou  à  Gamara  dos  Deputados  duas 
propostas,  em  nome  do  Poder  Executivo  :  Uma  sobre  o  resgate 
do  cobre ;  a  segunda  sobre  a  suspensão  por  cinco  annos, 
do  pagamento  dos  juros  e  amortização  dos  empréstimos  exte- 
riores. 

Rejeitadas  pela  commissão,  despertou  calorosos  debates. 
Iniciouos  o  general  Gunha  Mattos,  que  assim  fallou  :  c  Não  noi 
lembraremos  por  maneira  nenhuma  de  suspender  o  pagamento 
da  nossa  divida  externa.  Não  vamos  augmentar  a  desgraça  da 
lista  das  nações  da  America,  que  não  gosam  do  menor  credito, 
e  são  até  olhadas  com  horror  e  como  destituídas  de  fé,  si  é  que 
na  Europa  não  chegam  a  ser  tratadas  de  barbaras ! 

Quaes  serão  os  resultados  dessa  medida,  de  se  não  pagarem 
os  juros  e  amortização  dos  nossos  empreztimos  ?  Creio  que  os 
mais  tristes  e  deploráveis  que  se  podem  apresentar  á  ooosi- 
deração  humana.  •• 
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Repetirei  hoje  o  qoe  ditte  o  Sr.  Ferreira  França  :  Venda-se 
esta  prata  que  e8t&  sobre  a  mesa,  vendam-se  as  nossas  easas, 
os  nossos  adornos,  as  nossas  propriedades;  fiquemos  mais 
rednsidos  que  íòr  possível ;  vendam-se  as  baixellas  e  as  terras 
publicas,  mas  não  deitemos  de  pagar  aos  nossos  credores. 

NSo  nos  aconteça  o  que  aconteceu  a  Guatemala,  México, 
Columbia,  Peru,  Bolívia,  Chile,  Bueoos-Ayres.  Deus  nos  llvrs 
disso.  A  proposta  ó  perigosa  e  deve  sor  rejeitada,  ó  prejudicial 
e  contra  a  nossa  honra  e  boa  fé.  ^ 

Fechou  Cunha  Mattos  o  oydo  de  sua  curta  carreira  politica, 
trabalhosa  e  aproveitável,  fkltando  apenas  aos  trabalhos  legis- 
lativos quando  ausente  na  Europa. 

NSo  ó  da  natureza  deste  nosso  trabalho  escrever  a  historia 
parlamentar  dns  duas  legislaturas  do  Império,  nas  quaes 
figurou  o  general  Cunha  Mattos. 

Muito  teríamos  de  dicer  e  desse  modo  sahiriamos  fôra  do 
plano  que  traçámos. 

O  nosso  fim  consiste  apenas  darmos  nma  idte  polttida 
daquelle  que  estamos  biographando. 

Qrande  é  a  bagagem  litteraria  do  mareòhal  Cunha  Mattos* 

O  saudoso  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  com  sou  Dicdonúrio 
Bibliographico  Brasileiro  nos  expOe  quasi  todas ;  por  ahi  noS 
guiámos,  para  compulsar  o  que  nos  fbi  dado  encontrar  e 
podermos  dar  noticia. 

Ell-a  : 

Carta  histórico "politico- militar^  dirigida  a  certo  redactor 
refutando  completamente  a  doutrina  n.  49  do  ^Semanário  Cineô 
da  Bahia,  por  R.  J.C.  M.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  de  Santos  e 
Souza.  Anuo  MDCCCXXII,  folheto  de  22  paginas. 

Esta  carta  é  uma  resposta  áquelle  redactor,  por  ter 
dito,  fundado  em  uni  discurso  de  um  hespanhol  europeu  e 
deputado  às  cortes  de  Madrid  «c  o  Brazil  pouco  ô  sem  Por* 
tugal,  não  pôde  figurar  com  dignidade  como  naçSo  livre  e  inde- 
pendente». 

Replica  Cunha  Mattos,  provando  o  crasso  erro  desse  injusto 
jornalista,  que  ataca  os  interesses  de  um  paiz  que  o  veste,  oalca, 
e  alimenta,  a  si  e  à  sua  íámilia. 
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Começa  por  declarar  que  o  Brazil  acha-se  no  dia  de  hoje 
nas  mesmas  ou  melhores  oondigões  e  circumstancias  de  se  re- 
presentar dignamente  no  meio  das  nações  livres  do  Universo 
do  que  estava  quando,  entre  os  braços  dos  seus  fieis  habi- 
tantds,  recebeu  as  esperanças  de  Portugal,  isto  é,  o  no^o 
benigno  monarcha  o  senhor  D.  Jo^  VI  e  a  sua  augusta 
familia  real. 

Principia  remontando-se  ao  anno  de  1807,  época  da  partida 
de  el-rei  para  o  Brazil.  Estuda  cada  uma  de  suas  provinciaB,  o 
seu  estado  de  então,  a  prosperidade  immediata.  Dá-nos  uma 
reeenha  histórica  das  guarnições  militares  e  dos  que  habitavam 
o  Brazil,  qoasi  todos  braziieiros  trabalhadores  e  honestos. 
Diz-nos  que  restaurado  o  reioo  de  Portugal,  viu-se  S.  Magei- 
tade  na  coutingeocia  de  enviar  géneros  alimeDticios  para  a 
metrópole,  até  mesmo  dinheiro. 

Recorda  as  diseordias  de  Pernambuco,  dando  logar  a  uma 
ephemera  republica;  lembra  ainda  que  eram  braziieiras  as 
tropas,  cujos  soldados,  bem  abalisados  e  disciplinados,  tiveram 
a  gloria  de  esmagar  a  hydra  revolucionaria  na  Bahia,  sem 
auxilio  das  forças  de  Portugal,  nem  mesmo  do  Rio  de  Janeiro. 
Refere-ncs  que  antes  dos  succeasos  dessa  província  tinha 
Julgado  o  ministério  de  S.  Magestade  ser  conveniente  aos  inte- 
resses do  Brazil  occupar  a  margem  orientai  do  Uruguay ;  e 
declarar  que  si  os  esforços  dcs  partidários  de  artigos  não  foram 
tão  grandes  como  se  poderia  esperar,  deve-se  attribuir,  talvez, 
isto  ás  necessárias  e  mui  juUciosas  operações  das  tropas  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  de  S.  Paulo,  em  toda  a  fronteira  daqueUa 
província. 

Respondendo  ao  jornalista,  quando  escreve  :  Que  no  Rio  de 
Janeiro  não  havia  gente  para  se  completarem  os  corpos  mili- 
tares ;  retorque  o  illustre  militar,  dizendo  :  Attribuir-se  mais 
à  perversidade  dos  mandões  do  que  á  falta  de  população,  donde 
se  tirassem  recrutas  para  os  corpos.  Como  haveria  soldados  nos 
batalhões  militares,  si  existiam  batalhões  de  aguadeiros,  varre- 
dores e  outros  empregados  effôctivos  e  extraordinários  na  Cam 
Real  ?  <  O  Brazil  não  engrossou  com  as  sommas  enormes  vindas 
de  Portugah  » 
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Diz  Cauha  Mattos  : 

€  E'  bem  conhecido  pelos  apaixonados.  O  Brazil  e  princí- 
palmente  o  Rio  da  J:jneiro  declinou  em  varias  cousms  e  augmen- 
tou  em  outras. 

Declinou  no  commerclo  marítimo  e  navegação,  consequência 
da  gaerra  com  Artigas ;  augmentou  na  agricultura,  por  motivo 
de  franqueza  aos  povos  estrangeiros  e  da  precisão  que  elles 
teem  dos  nossos  géneros  chamados  coloniaes ;  augmentou  em 
numero  e  belieza  de  edificios,  consequência  muito  natural  do 
accrescentamento  da  população,  melhoramento  do  luxo  quasi 
asiático ;  augmentou  no  numero  das  ordens  militares,  grão- 
cruzes,  commendadores  e  cavalleiros,  títulos  de  grandeza  e 
sem  ella,  etc.  ^Vs  forceis  vindas  de  Portugal,  na  verdade  grandes, 
mas  pôde- se  dizer  a  respeito  delias  que  a  agua  as  trouxe  e  a 
agua  as  levou,  e  também  póde-se  dizer  que  si  essas  sommas 
não  tivessem  vindo  de  Portugal,  o  Rio  de  Janeiro  teria  augmen- 
tado,  assim  como  teem  crescido  as  capitães  de  outras  províncias, 
para  onde  não  vinham  os  dinheiros  de  Portugal. 

Todos  conhecem  que  Portugal  soffreu  muito  durante  a 
residência  de  S.  Magestade  no  Reino  do  Brazil,  mas  certamente 
não  soffreu  mais  do  que  soffrera  o  Brazi!  si  por  desgraça  nossa 
S.  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  regressasse  á  Europa. 

Concluo,  rebatendo  toda  a  demais  supina  ignorância  do 
improvisado  jornalista. 

Foi  escripta  est^  carta  em  1  de  março  de  1822. 

Sincero  e  dedicado  amigo  do  Brazil,  que  tomou  por  pá- 
tria adoptiva,  não  deixava  escapar  o  nosso  distincto  biogra- 
phado  occasião  alguma  para  engrandecer  a  terra  sua  segunda 
pátria. 

Nomeado  por  aviso  de  29  de  outubro  de  1834  pira  ftizer 
parte  de  uma  commissão  composta  delle,  como  relator,  de  Luís 
da  Cunha  Moreira  e  Jofío  Paulo  dos  Santos  Barreto,  afim  de 
examinar  si  o  regulamento  de  13  de  janeiro  desse  anno,  para 
os  arsenais  de  mnrinha  do  Imporio,  tem  correspondido  aos 
fins  para  que  foi  feito  o  indioar  as  alterações  e  melhoramentos, 
de  que  ainda  é  susceptível,  com  seus  coliegas  apresentou  seu 
luminoso  parecer. 
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Procedendo  ás  diligencias  tendentes  ao  desempenho  dessa 
commissão,  com  sisudez,  zelo  e  actividade,  próprios  de  pessoas, 
a  quem  o  Governo  conflou  uma  emproza  tão  vasta  e  conscien- 
ciosa como  examinar  a  marcha  administrativa,  e  por  i»atente  o 
estado  de  um  estabelecimento  de  primeira  ordem,  que  também 
é  um  dos  mais  largos  canaes  por  onde  se  escoam  as  rendas  do 
Estado,  escreveu  o  seu  relatório  fazendo-o  acompanhar  de  um 
projecto  de  regulamento,  como  significação  de  desapprovação 
acerca  daquelie  outro  do  mencionado  13  de  janeiro  do  1834. 

Occupou-se  com  a  Intendência  ;  fez  uma  suocinta  exposiçio 
do  que  viu  e  accasou  a  desordem  encontrada  e  as  necessidades 
urgentes  de  que  carecia  essa  Repartição. 

Tratou  da  inspecção  do  Arsenal,  estudou  cada  uma  das 
secções  annexas  e  aconselbou  os  melhoramentos  a  proceder-se 
em  cada  uma  delias,  tudo  com  critério  e  bom  senso. 

Memorias  da  campanha  do  Sr,  D.  Pclro  de  Alcântara^  ess- 
Imperador  do  Brasil  no  reino  de  Portugal^  com  algumas  noticiai 
anteriores  ao  dia  do  desemltarque^  escriptas  pelo  general  Ray* 
mundo  José  da  Canha  Mattos,  membro  da  Gamara  dos  Depatap 
dos  do  Império  do  Brazil.  Doas  tomos,  1833.  Rio  do  Janeiro. 
Typ.  Imp.e  Const.de  Sdignot  Plancher  e  Comp.,  220  paginas  em 
4<»  o  824  X  20  paginas- 

A  introducção  constituo  uma  resenha  histórica  dos  prepa- 
rativos no  Rio  de  Janeiro  para  as  eleiçijes  à  Constituinte  de 
Lisboa;  do  embarque  para  esta  Capital  da  familia  roal  por- 
tugueza;  dos  tristes  acontecimentos  da  noite  de  2í  para  22, 
da  divisão  Auxiliadora  ;  do  juramento  ás  bases  da  Constituição, 
de  S.  Alteza  Real,  em  mãos  do  bispo  capei  Ião- mór,  no  theatro 
de  S.  João.  E\  emâm,  a  historia  politica  de  i'ortugal  durante 
a  regência  do  Príncipe  Renl  no  Brazil,  da  i.idependencia  da  antiga 
colónia,  de  seu  reconhecimento  pelo  tratado  de  29  de  agosto  de 
1825,  pela  Ini^laterra,  etc. 

E*  o  trabalho  mais  completo  e  eiacto  que  temos  lido  sobre 
este  nosso  grande  acontecimento. 

Si  bem  que  raríssimo,  e  ao  que  nos  consta  só  possuil-o  a 
nossa  Bibliotheca  Nacional,  comtudo  aconselhamos  a  sua  leitur$ 
aos  cultores  da  historia  pátria. 
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Não  sabemos  o  motiro  por  qae  todos  os  historiadores,  que 
se  teem  oocupado  desse  assumpto,  n&omoncionam  Cunha  Mattos, 
quando  este  seu  livro  reúne  muito  ensinamento. 

Neile  o  illustre  hi^toriographo  dà-nos  noticia  autheutica 
do&IlecimentodoSr.  D.  João  VI  em  1826;  da  exaltação  ao 
thronodoSr.  D.Pedro;  da  abdicação  em  sua  íliha  a  Senhora 
D.  Maria  da  Gloria,  que  desde  esse  dia  tomou  o  titulo  de  rainha 
de  Portugal ;  da  Oarta  Constitucional  Portugueza,  datada  de 
29  de  abril,  pelos  moldes  da  do  Império  do  Brazil ;  da  nomeação 
dos  pares  do  reino,  otc. 

Apreciando  os  actos  de  D.  Pedro  I,  julga  que  não  tinha  di- 
reito de  abdicar  em  sua  filha,  que  no  caso  não  desej  ira  ser  Rei  de 
Portugal,  deveria  a  abdicação  recabir  na  pessoa  de  seu  augusto 
filho  o  Imperador  D.  Pedro  II,  como  seu  legitimo,  immediato 
e  presumptivo  herdeiro  e  successor,  na  forma  das  leis  existentes, 
que  este  legitimo  herdeiro  na  qualidade  de  menor,  esbulhado 
da  coroa  portuguesa  abdicada  por  seu  augu  sto  pae,  poderia  um 
dia  reclamar  contra  a  nomeação  da  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  com  prejuízo  delia  e  dos  seus  descendentes,  que  envol- 
veria o  Império  em  guerra  com  Portugal,  vendo-se  renqvados 
os  acontecimentos  antigos,  a  qae  deram  motivo  os  bem  fundados 
ou  suppostos  direitos  do  alguns  monarchas  seus  antepassados; 
finalmente  que  o  chamamento  do  Sr.  Infante  D.  Miguel  ao  Rio 
de  Janeiro  e  em  sua  forçada  existência  nesta  Capital  seria  uma 
espécie  de  captiveiro  politico,  assim  como  fora  uma  medida  pouco 
oircumspecta  não  determinar  na  Corte  a  sua  abdicação,  ou  por 
outro  qualquer  diploma  que  oSr. D. Miguel  e  a  Senhora  D. Maria 
da  Gloria  fossem  rei  e  raia  lia  de  Portu<,^l,  pelo  mesmo  modo 
que  em  Inglaterra  o  tinham  siJo  Felippe  e  Maria,  e  Maria  e 
Guilherme,  alteração  quo  so  podia  fazer  no  respectivo  capitulo 

das  Cartas  de  Lamego,  as  quaes  o  Sr.  D.  Pedro  annullava, 
c assava e  destituía  do  seu  motu  próprio,  povler  real  e  absoluto, 
pela  Carta  Constitucional  que  substituo  as  mesmas  Cartas  e  a 
todos  os  capítulos  e  artigos  dos  seguintes  que  as  alteram. 

Na  sua  narrativa  declara  o  autor  que  foi  testemunha 
occular  do  grande  parte  dos  successos  que  relatou,  interveio 
mesmo  em  alguns  delles. 
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D.  Pedro  de  Alcântara  sabiu  do  Rio  de  Janeiro  em  16  de 
abril  de  1831  e  Canha  Mattos  embarcou  no  dia  7  de  agoflto 
do  mesmo  anno,  sem  [ensir  encontrar-se  com  S.  Majestade,  e 
vel-o  envolvido  no  turbilhão  da  politica. 

Chegou  á  foz  do  rio  Douro  no  dia  17  de  outubro,  no  Porto 
encontrou  facilidades,  das  autoridades,  no  desembarque,  apesar 
de  haver  servido  o  Império  do  Brazil  durante  o  governo  do 
Sr.  D.  Pedro  e  de  ser  offlcial  general,  membro  da  Camará 
dos  Deputados  e  olhado  como  perto.ncente  ao  partido  da  op- 
posiçâo. 

Ao  apresentar-se,  no  dia  19,  ao  delegado  da  Intendência  de 
Policia,  mostrou-lhe  a  licença  com  que  vinha  a  Portugal,  os 
motivofl  desta  viagem  e  o  perio<lo  que  pretendia  ter  de  demora  ; 
oonyenceu-se  de  que  as  autoridades,  a  quem  se  apresentiM^a, 
estavam  bem  longe  de  terem  o  caracter  feroz  com  que  no  Rio 
de  Janeiro  o  haviam  inculcado.  Delias  recebeu  as  maiores 
attenções  e  reconheceu  terem  tido  uma  linha  de  conducta 
que  ainda  nos  tempos  mais  críticos  nunca  deu  motivo  de  su»- 
peitarem  de  sua  sinceridade,  mormente  quando  o  circulo  das  pes- 
soas de  sua  amizade  não  era  suspeito.  Mostrando-se  nautro  na 
politica,  foi  respeitado  com  toda  a  sua  familia  durante  o  go- 
verno absoluto  do  Sr.  D.  Mij^uel. 

Observador  fie  risu.  Cunha  Mattos  reproduziu  em  seu  livro, 
textualmente,  tudo  que  viu. 

A  Introfhfcção  de  per  si  constituo  uma  outra  Memoria^  que 
bem  se  poderia  denominar  —  Memorias  Politicas  tio  Senhor 
D,  Peffro  I  (lo  Brazil  c  IV  de  Porlugal, 

K*  uma  narrativa  desta  phase  politica  do  primeiro  Imperador 
do  Brazil. 

Nella  apreciamos  os  judiciosos  conceitos  do  autor  sobre  a 
Convenção  e  Tratado  de  29  de  aí^csto  de  1825,  com  a  Inglaterra, 
para  reconhecimento  da  nossa  indepecdencia  politica,  mediante 
o  pagamento  de  1.400.000  libras  esterlinas,  a  que  Portugal 
se  achava  obrigado  áquella  nação  e  que  deveriam  ser  pagas  pelo 
nosso  governo ;  verdadeira  carta  de  alforria,  na  opinião  de 
Cunha  Mattos,  a  que  se  sujeitou  o  governo  do  Império  do  Brazil 
sem   nenhuma  necessidade,   pois  que  no  caso  de  continuar  a 
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guerra  tinha  Portugal  mais  a  temer  do  Brazil  do  que  este  a 
recear  da  antiga  metrópole,  acontecendo-lhe  o  mesmo  que  nos 
Estados  independentes  da  America  Hespanhola,  os  quaes, 
achando>se  em  muito  peiores  circumstancias  do  que  o  Brazil, 
nunca  se  humilharam  ao  altivo  D.  Fernando  VII. 

O  titulo  de  Imperador  que  tomou  o  Senhor  D.  João  VI, 
também  chocou  o  amor  próprio  dos  brazileiros,  priucipalmente 
quando  viram  o  celebre  decreto  de  13  de  maio  e  a  Carta  Patente 
de  15  de  novembro  de  1825,  com  que  S.  Magestide  Pidelissima 
mostrava  que  pela  plenitude  do  seu  poder  real,  concedia  como 
meroô  a  seu  augusto  tilho  e  herdeiro,  a  dignidade  de  titulo  ou 
investidura  do  Império  do  Brazil,  quando  aliás  este  excelso 
titulo  foi  conferido  ao  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  por 
unanime  acclamagão  dos  povos,  que  muito  excitaram  a  sua  so- 
berania. 

Os  portuguezes  estabeleceram  argumentos,  que  á  primeira 
vista  parecem  multo  sólidos,  por  nos  mostrarem  que  o  tratado 
de  29  de  agosto  de  182^  é  nuUo,  e  que  o  Senhor  D.  Jofto  VI  não 
podia  alieaar  o  Brazil,  apresai- o  de  Portuga]  ou  dar-lhe  ou 
reconhecer  a  independência.  Estes  argumentos  desfazem-se 
pelos  repetidos  exemplos,  usos  e  costumes  da  Nação  Portu- 
guesa, e  exercício  constante  da  soberania  dos  reis  de  Portuga], 
desde  a  fundação  da  mesma  monarchia,  como  é  muito  fácil 
provar.  Estes  soberanos  cederam  tantas  e  tão  vastas  possessões 
na  Europa,  Ásia,  Africa  e  America,  pela  omnipotência  de  sua 
soberania,  como  não  poderia  o  Senhor  D.  João  VI  ceder  e 
alienar  o  Império  do  Brazil,  que  havia  sustcnt  ido  a  sua  inde- 
pendência com  as  armas  na  mão,  lançando  fora  do  seu  território 
os  exércitos  e  a  esquadra,  que  alli  se  achavam  para  o  fim  de  o 
subjugarem. 

A'quelles  que  dizem  que  esta  alienação  não  podia  ser  feita, 
sem  o  consentimento  das  Cortes,  e  que  com  elfeito  algumas 
vezes  lhe  foram  subordinados  estes  negócios,  responder -se -ha 
que  o  Congresso  dos  três  Estados  da  Nação  Portugueza  era 
um  corpo  politico,  que  em  (juasi  todas  as  matérias  extranhas 
a  contribuições»  apenas  excitou  o  direito  de  representar  como 
supplicante  e  não  tinham  o  grande  f tirei  to  do  veto. 
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D.  JoSo  VI,  por  todos  os  títulos,  deve  sar  conilderado  o 
fundador  da  gloriosa  monarchia  americana. 

Após  a  sua  chegada  ao  Brazil,  diz  am  illústre  escriptor» 
tornou-se  este  paiz,  graças  ás  suas  generosas  concessões,  a 
nação  de  um  povo  prospero,  permutando  com  as  demais  po-> 
tencias  os  produotos  da  soa  agricultura  ;  assimilando  as  idéas 
uovas,  adquirindo  as  experiências  do  velho  mundo  e  vendo 
deante  de  si  um  futuro  mais  brilhante,  mais  rico  e  mais  ven- 
turoso, 

D.  João  VI  foi  inquestionavelmente  o  fundador  da  NaçSò 
Brazileira,  o  iniciador  do  nosso  antigo  progresso  e  prosperidade, 
o  legislador  desta  liberdade,  que  ouir'ora  goxÀmos,  sem  limites, 
sem  graves  perturbações. 

O  príncipe  regente  ao  chegar  ao  Brazil  declarou  que  vinha 
ahi  fundar  um  Império»  e  no  seu  governo  confirmou  os  seus 
deeejos.  Gomo  circumstancias  politicas  de  Portugal  nfto  lhe 
dessem  occasião  para  realizar  o  seu  tentaman,  ao  menps  soli- 
citou de  seu  augusto  Filho  o  titulo  de  Imperador  honorário, 
e  tinha  motivos  para  fázel-o. 

NSo  obstante,  como  diz  um  illustre  historiographo,  este 
benemérito  Soberano  não  teve  um  monumento  levantado  pelo 
nosso  reconhecimento,  em  uma  praça,  uma  rua,  um  beèco, 
que  recorde  o  seu  nome.  Não  teve,  emflm,  um  edifício  pu- 
blico, de  tantos  que  creou,  com  a  denominação  de  seu 
egrégio  fundador  ;  elle  que  tanto  amou  este  paiz,  que  não  era 
sua  pátria,  e  no  qual  atirou  os  í^ermens  da  sua  emancipação 
politica,  que  não  a  pôde  realizar,  repetiremos,  por  circum- 
stancias fortuitas. 

Ingratos,  ingratos  foram  os  brazileiros,  que  não  receberam 
bem  o  titulo  de  Imperador  honorário  conferido  áquelle  bondoso 
rei,  áquelle  que,  ao  reconhecer  a  nossa  Independência  a  29  de 
agosto  de  1825,  deu  mais  uma  vez  prova  de  amor  a  esta  terra, 
que  tanto  estremeceu,  solicitando,  como  acima  foi  dito,  de  seu 
augusto  fllho  este  titulo  honorário. 

Tinha  o  direito  de  assim  o  desejar,  insistimos  de  assim  pro- 
clamar, a  nós  brazileiros  o  dever  de  corresponder  a  seus  Justos 
desejos. 
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O  preclaro  loatitato  Histórico  o  Qeographico  Brazileiro 
abriu coQcarso  a  um  premio  Àquelie  que  melhor  escrever  sobre  o 
governo  deste  magnânimo  Soberano.  Distinctos  e  escolhidos  es- 
oriptores,  nacionaes  e  estrangeiros,  a  elle  concorrerão,  e  desde 
já  ante  vemos  a  Justiça  com  que  deverá  ser  tratado  o  fundador 
do  gigantesco  Império  Brazileiro. 

Repertório  da  legislação  mililar^  actualmente  em  Hyor  no 
exercito  e  na  arinada  do  Império  do  Brazil,  compilado  e  offe- 
recidoaS.M.  o  Senhor  D.  Pedro  II,  por  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos.  Rio  de  Janeiro,  1834.  Typ.  Imp.  e  Const.  de 
Seignot  Planoher  &  Ck)mp.,  ires  tomos  em  oitavo,  3:^3,  354  e 
^3  paginas  com  Introducção  no  l""  tomo  e  Appendice  ao  l<^  e 
2f*  tomos  de  38  paginas. 

Reconhecendo  vantagem  para  os  homens  littoratos  e  para 
08  funccionarios  públicos  dos  repertórios  alphabeticos  e  Índices 
chronologicos  da  legislado  pátria»  escreveu  Cunha  Mattos  esse 
Repertório,  Com  vistas  de  obstar  as  grandes  difflculdades  de 
adquirir  para  consuitas  certos  livros,  nesse  género,  raros  alguns 
e  outros  dispendiosos,  tomou  a  si  o  autor  a  tarefa  de  extrahir 
todos  08  regulamentos  e  ordenanças,  Índices,  repertórios  e  col- 
lecQoes,  manuscriptos  particulares,  que  lhe  foram  ft*anquead08, 
apontamentos  de  legislação,  que  actualmente  se  achavam  em 
vigor  no  Império  do  Brazil,  parte  do  qual  observou  no  exercito 
e  na  armada  do  Portugal. 

Para  tornar  o  trabalho  mais  apreciado,  lembrou  o  laborioso 
esoriptor,  confeccionar  um  repertório  chronologico  de  toda  a 
legislação  militar,  de  que  teve  noticia,  da  época  da  fundação 
da  monarchia  portugueza  até  os  seus  dias. 

Neste  Repertório^  nem  sempre  dispensa  as  integras  das 
leis  militares.  A'  semelhança  de  muitos  outros  compiladores, 
offereceu  o  escriptor  a  substancia  da  ioi  e  algumas  vezes  artigos 
oompietos . 

Escrevendo  para  jovens  officiaes  do  exercito  e  da  armada, 
pede  que  na  applicação  aos  estudos  militares  o  imitem  e  o 
excedam. 

Tendo  decorrido  perto  de  três  annos  depois  da  impressão  do 
1»  tomo  do  seu  trabalho,  e  tendo  muitos  dos  «eus  artigos  sido 
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alterados  por  legislação  posterior,  no  2°  tomo  foram  apre- 
seotadas  as  datas  anteriores,  não  só  dessa  ordem,  mas  também 
de  muitas  outras  cujos  extractos  se  acham  nos  ludices  cbrono- 
logicos,  aos  quaes  o  leitor  deverá  recorrer  para  sua  infor- 
mação. 

Adaptou  o  publicista  o  systema  de  mostrar  as  datas,  para 
obstar  o  augmento  da  despeza,  pois  que  o  trabalho  de  encontrar 
qualquer  diploma  no  índice  cliroDoiogico  é  obra  de  algans  se- 
gundos, como  elle  próprio  declara  ;  e  dá  vantagem  de  se  achar 
a  subãtancia  da  lei  mais  extensa  e  mais  clara  do  que  nos  re- 
pertórios. 

Sobre  esta  matéria,  ap<39  o  general  Cunha  Mattos,  escre- 
veram: seu  filho  o  Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos  ;  o  Dr.  António  José  do  Amaral  —  índice  da  legislação 
militar  em  vigor  no  exercito  do  Império  do  Brazll  e  Comple- 
mentar do  Indicador—,  eo  Sr.  coronel  Manool  Joaquim  do 
Nascimento  Silva  —  Synopses  da  legislação  militar  — ,  além  de 
outros,  os  quaes  cstendendo-se  até  nossos  dias,  vieram  completar 
a  obra  daquelle  bravo  militar. 

O  merecimento  e  vantagens  dessa  obra  dil-o  o  próprio  com- 
pilador na  Introducção  do  1<>  volume. 

Estes  três  tomos  foram  elaborados  com  toda  a  correcção  e 
clareza ;  nelles  foi  reproduzido  tudo,  que  nesse  sentido  houvera 
antes  sido  escripto.  São  de  grande  utilidade  [)ara  os  estudiosos 
de  assumpto  militar  brazileiro. 

Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará  e  Maranhão^  pelas 
procincias  de  Minas  Geraes  e  Goi/az,  sern^ido  de  wna  descripção 
chorofjraphica  de  Got/az  e  dos  roteiros  desta  provinda^  de  Matto 
Grosso  a  S,  Paulo. 

Obra  dedicada  ao  Exm.  Sr,  Diogo  António  Feijó,  Regente  do 
Império  do  Brazil. 

Rio  de  Janeiro.  1836.  Tyf^ographia  Imperial  e  Constitucional 
J.  Vllleneuve  e  Comp.  átomos  em  um  vol.  de  265  e  XXIX  e 
349  pags.  com  appendices,  Índices  e  erratas  mai;*  notáveis. 

A  deficiência  de  itinerários,  propri  vments  ditos,  acerca  de 
terras  do  Brazil,  os  interessantes  conhecimentos  geograp  hicos 
physicos  e  políticos  desse  Império,  necessários  aos  naturaea  e  aos 
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estrangeiros,  pelo  augmeato  da  sua  agricnltara,  accreecímo  da 
popalação,  desenvolvimento  do  commercio,  progressos  soien- 
tificos  dos  seus  habitantes  e  especialmente  o  extraordinário 
empenho  que  se  estava  operando  na  carreira  das  emprezas  de 
navegação,  abertura  de  estradas  e  canaes  que  íaoilitassem  os 
meios  de  transporte  e  o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas  e 
de  mineração,  induziram  o  general  Cunha  Mattos  a  lançar  mão 
dos  manusoriptos  estatísticos,  geographicos  e  históricos  para 
escrever  o  seu  Itinerário^  que  em  boa  hora  emprehendeu 
quando  governador  das  armas  da  província  de  Goyaz,  persuadido 
de  que  o  seu  livro  seria  de  alguma  vantagem  àquelles  que 
desejassem  consnltal-o. 

Est4  Itinerário  contém  estudos  de  astrónomos,  de  engenhei- 
ros e  de  naturalistis  empregados  nas  demarcações  de  limites  do 
Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso  e  Pará ;  ae  relações  das  visitas  do 
bispo  D.  Frei  Caetano  Brandão ;  o  Diário  da  Viagem  do  oavidor 
do  Rio  Ne;;ro,  Francisco  Xavier  de  S.Paioeo  Roteiro  do  coronel 
Sebastião  Gomes  da  Silva  Bedford,  desde  a  cidade  de  S.  Luiz  do 
Maranhão  até  ao  Rio  de  Janeiro ;  os  escriptos  do  viajante  inglês 
Maive  ;  do  Príncipe  Newied;  do  barão  de  Eschweg  ;  do  tenente- 
ooronel  Varnha^^en  e  de  mais  alguns  naturaes  e  estrangeiros, 
que  escreveram  relações  itinerárias  e  descreveram  a  seguida  das 
marchas  que  fizeram  duraute  as  suas  soientiflcas  explorações. 

Contêm  ainda  detalhes  e  informações,  que  interessam,  na 
parte  scientiúca,  e  temperam  a  avidez,  própria  dos  simples 
roteiros. 

O  Itinerário  e  o  Resumo  Chorof/rapJiico  da  provinda  fie 
Qoyaz  são  acompanhados  do  mappa  geral  desta  província  e  dos 
termos  dos  jalga'1o8  do  Araxà  e  Desemboque  da  província  de 
Minas  Geraes,  em  três  grandes  folhas,  e  da  carta  da  marcha, 
desde  o  Rio  de  Janeiro  até  a  serra  do  Marcello. 

No  seu  trabalho  o  excursionista  mostra  os  erros  de  astró- 
nomos jesuítas»  provando  que  esses  missionários  não  fizeram 
observações  astronómicas  em  Goyaz. 

Para  completar  as  suas  noticias  diz  duas  palavras  acerca  da 
Chorographia  Paraense  do  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  • 
Silva,  impressa  na  Bahia  em  1833. 
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Livro  rariflsimo,  ooabe-noi  a  sorte  de  possuir  um  exemplar, 
ofterecido  a  nosso  tio,  o  cónego  Januário,  com  dedicatória  do 
punho  do  próprio  autor. 

Temos,  por  con^egointe,  esta  relíquia^  o  manuscripto  de  um 
eminente  homem. 

Quando  se  propoz  a  escrever  o  Itinerário,  teve  Cunha  Mattos 
em  vista  informar-se  qual  a  natureza  do  terreno  que  percorria 
e  os  recursos  que  podia  tirar  quem  seguisse  a  mesma  linha  de 
marcha.  Não  escreveu  como  naturalista  nem  como  geographo, 
que  offerece  descripQões  geraes,  mas  unicamente  para  aquelle 
que  der  os  mesmos  passos,  que  quizer  saher  o  estudo  e  os  aocL- 
dentes  dos  caminhos  do  interior  do  Brazil. 

Quem  naquella  época  viajasse  com  este  livro,  nelle  encon- 
traria um  rade  mecum,  saberia  ao  certo  a  distancia,  approxima« 
damente,  de  rancho  a  raadio,  a  que  horas  e  minutos  deveria 
encontrar  rios,  ribeirões,  córregos ;  teria  noções  de  zoologia,  de 
geologia  e  de  botânica. 

Espirito  observador,  escreveu  o  sen  trabalho  com  certa  minu- 
ciosidade,  investigando  muito  e  não  desprezando  os  detalhes  e 
episódios  occorridos. 

Commandava  as  armas  e  recolhia  apontamentos  para  pu- 
blicar a  sua  obra,  quando  teve  de  regressar  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  chegou  a  23  de  abril  de  1825,  para  tomar  as9cnto  na 
Camará  dos  Deputados,  que  se  installara  a  .'{  de  maio. 

Não  podendo,  poróm,  ter  logar  a  reunião  do  Corpo  Legisla, 
tivo,  o  Ministro  da  Guerra,  Sr.  João  Vieira  de  Carvalho,  futuro 
Marquez  de  Lages,  expediu  uro  aviso,  participando-ihe  que  o 
governo  reputaria  serviço  relevante  a  sua  volta  áquella  pnn 
Tinoia,  visto  aebar-se  Cuyabá  ameaçada  pelo  dictador  do 
Paraguay. 

Não  hesitou  o  distincto  brigadeiro,  obedeceu  e  poz-se  em 
marcha,  obtendo  antes  a  conârmação  das  propostas  da  primeira 
e  segunda  linha  da  provincia. 

Embarcou  para  o  seu  destino  no  Valongo  a  21  de  maio ;  em 
seu  itinerário  e  marcha  de  viagem  deu  o  rumo  das  duas  pri- 
meií^as ;  as  quaes,  todas  coUeocionadas  foram  aproveitadas  para 
o  seu  interessante  livro. 
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Já  so  adiava  na  capital  goyaoa,  quando  iccelieu  outra 
aviso  d*aquelld  ministro,  dando-lho  ordem  de  reoolher  se  ao 
Rio  de  Janeiro,  afim  de  apresentar-se  á  assembléa  geral  legis- 
lativa do  Império,  para  representar,  como  acima  foi  dito,  a  pro- 
víncia de  Goyaz,  de  182(3  a  1833. 

Partiu  a  I  de  maio  de  1826,  após  ter  entregue  o  commando 
das  armas  ao  seu  suocessor. 

Por  achar  difflcaltosa  a  empresa  de  escrever  na  própria 
província,  em  que  se  achava  e  ser  perigosa  a  tarefa  de  nella 
elaborar  quando  ia  viajando  e  luformando-se,  o  anthor  julgou 
mais  acertado  compor  o  seu  Itinerário  no  Rio  de  Janeiro. 

A  descripção  chorographica  de  Goyaz  íoi  publicada|nc^omo 
37,  1874,  pag.  22Z  da  revista  do  nosso  Instituto  Histórico. 
Começa  nesse  tomo  e  termina  no  seguinte  â  pag.  149,  com  uma 
Noticia  histórica,  Appendices  e  Mappas. 

Choroijraphia  histórica  das  ilhas  de  S,  Tliomc^  Príncipe^ 
Anno  Borne  Fernando  Pó^  escripta  por  R.  J.  da  C.  M.  Porto 
— Typ.  da  Revista  1842,  um  folheto  de  133  pags.  in-8». 

Em  133  paginas,  consubstancia  tudo  que  á  respeito  dessas 
ilhas  se  podo  desejar  para  serem  conhecidas. 

O  Marechal  Cunha  Mattos  tinha  pendor  para  esses  estudos. 
Como  o  conogo  Januário  da  Cunha Barboza,  o  secretario  geral  da 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  ftmdou  em  1838  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  creaç&o  essa  de  que  já 
demos  noticia,  quando  biographàmos  aquelle  benemérito  bra* 
zileiro. 

Foi  eleito  unanimemente  seu  primeiro  vice-presidente  o 
membro  da  commissão  de  geographia,  cujos  cargos  exerceu  até 
a  sua  morte. 

Na  sessão  de  1  de  dezembro,  daquelle  anuo,  leu  parte  de  um 
trabalho  sobre  os— Mappas  geographicos—,  e  na  de  19  uma  me- 
moria :  Da  maneira  do  escrever  a  historia  antiga  e  moderna  do 
Império  do  Brasil. 

Apparece  esta  memoria  no  tomo  ^,  l^"  parte,  pag.  l:il,  da 
i^evista  d*aquelle  instituto. 

K'  de  opinião  quo  por  ora  não  convinha,  nem  era  possdvel 
escrever  de  um  sôjaclo  a  historia  geral    do   Bríuil,  quo  íbsso 

íjíO  —  6  TuMo  La VI  r.  II. 
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digna  delle  e  fizesse  honra  aos  membros  do  Instituto  que  dessa 
tareia  houTessem  de  ser  encarregados. 

Aconselha  o  Instituto  commissionar  alguns  dos  seus  meoH 
brofl  o  exame  e  a  censura  de  todos  os  lirros  impressos,  acerca  da 
nossa  historia,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 

A  liistoria,  diz  Cunha  Mattos,  só  pôde  ser  composta  por 
philosophos,  qae  devem  gozar  de  inteira  e  sensata  liberdade  no 
Brazil ;  sinão  de  1823  em  deante,  é  natural  a  falta  de  bons 
esoriptores  nacionaes  antigos,  e  por  conseguinte  impossivel 
arranjar-se  desde  jÀ  uma  historia  geral  ou  uma  historia  philo- 
sophica  do  Império  de  Santa  Cruz. 

Acompanha  as  idéas  do  secretario  perpetuo,  dividindo  em 
três  epodias  a  nossa  historia.  A  primeira:  a  dos  aborígenes 
ou  authoctones.  A  segunda:  as  eras  do  descobrimento  peloi 
portuguezes  e  da  administração  colonial.  A  terceira:  relativa 
a  todos  os  acontecimentos  nacionaes,  desde  o  dia  em  que  o 
povo  brazileiro  se  constituiu  soberano  e  independente  e  al« 
cangou  um  systema  imperial  hereditário  constitucional  e  repre- 
sentativo. 

No  Auxiliador  da  Industria  Nacional  enoontram-se  estes 
trabalhos,  do  seu  secretario  geral : 

Relatório  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro^  lido  em  6  de  novembro  de  183G  pelo  seu  pri- 
meiro secretario  Raimundo  José  da  Cunha  Mattos. 

Foi  publicado  em  avulso  em  um  folheto  de  20  pags.  in-4«, 
impresso  na  Typ.  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  da  Sociedade  Auo:iliadora  da  Industria  Nacional  do 
Rio  de  /aneiro,  lido  em  6  de  agosto  de  1837  polo  seu  primeiro 
secretario  Raimundo  José  da  Cunha  Mattos. 

Aoha-se,  egualmente,  em  um  folheto  de  21  pags.,  impresso 
na  Typ.  Austral,  no  Rio  de  Janeiro,  sem  data. 

São  trabalhos  de  condição  económica,  nos  quaes  o  relator 
dà  salutares  conselhos  referentes  ao  assumpto ;  alguns  delles  j& 
foram  postos  em  pratica  proveitosamente. 

Memoria  histórica  sobre  a  população  e  colonisação  que  convém 

ao  Brazil^  recitada  na  sessão  gorai  da  Sociedade  Auxiliadora  no 
dia  13  de  1837. 


NOTICIA   HIBLIOGRAFHICA  115 

Foram  esses  os  únicos  trabalhos  do  Marechal  Cunha  Mattos» 
que  pudemos  consultar. 

Bntre tanto,  o  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  menciona  em 
seu  Diccionario  Bihliographico  Brasileiro^  algnns  outros,  mnitos 
dos  quaes  figuram  no  Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do 
fírazil,  realizada  em  1881»  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro. 

Taes  são: 

Nomenclatura  Botânica.  Apontamentos  em  ordem  alpha- 
betica  da  nomenclatura  seientiflca  em  latim  e  portuguei«  do 
algumas  das  nossas  plantas. 

Sem  data  nem  nome  do  autor. 

No  alto,  porém,  da  primeira  folha  leom-se  as  iniciaes  J.  C. 
U.—  Cod.  CC  X\X  116-9(31.  4  fl.  num.  30  +  20. 

Tabeliã  das  nuuleiras  do  BratiL 

E*  um  esboço  das  madeiras  do  Brasil,  sem  nome  do  autor. 

Traz  na  primeira  pagina  e  na  ultima  aquellas  inldaes. 
Cod.  CC.  XX  1 16  —  861,  10  fl.  29  +  S». 

Tabelliis  de  kitiludes  e  longit$iides  ffg  algum  logares  do 
Brazil,  pelo  brigadeiro  R*  J.  Cunha  Mattos. 

Autographo  do  Instituto  Histórico  Brasileiro. 

Memorias  politicas  militares  e  bihliographicas , 

Cíirta  Chorographica  plana  da  provineia  de  Goyas  e  dos  /«!• 
goilos  do  Araxd  e  Desemboque  da  província  de  Minas  Qeraes^ 
organizada  pelo  brigadeiro  Raymuodo  José  da  Cunha  Ifottos»  go- 
vernador das  armas  de  Goyaz,  para  acompanhar  o  seu  Itine^* 
rario,  esoripto  em  1836.  Escala  de  18  léguas.  Lith.  Y.  Larée. 
Rio  de  Janeiro  l^^-EOS  +  0»,568. 

A  um  canto  ha  uma  cópia  exactsi  do  mappa,  que  mostra  a 
nora  navegação  do  P.  Mogyguaçú  ao  Arraial  do  Anicuns,  des- 
coberto por  João  Caetano  da  Silva,  em  1817. 

Mappa  da  marcha  do  General  Cunha  Mattos  desde  a  cidade  d  o 
Mio  de  Janeiro  até  a  serra  de  MarceUa^  antigo  limite  de  Minas 
Geraes  eQoyaz.   Lith.   (tei   viuva  Larée.  1836.  0«.410+0>^17. 

Acompanha  o  Itinerário  do  autor. 

Ensaio  histórico  politico  sobre  a  origem,  progresso  e  mereci- 
mentos da  antipathia  e  reciproca  aversão  de  alguns  portugueses  e 
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bmzileiros  ou  elucidação  fU  wn  período  da  celebre  Acta  do  Go' 
verno  da  Dahiu^  dalado  de  Í8  do  fevereiro  do  anno  corrente^  por 
H.  J.  da  Cunha  Mattos  (Raymundo  José  da  Cunha  Mattos). 
Rio  de  Janeiro.  Moreira  Garcez,  1822,  in-4**  de  37  pags.  e  1  â. 
Questão  politica.  Qual  ser  d  a  sorte  dos  reinos  do  Brasil  e 
Portugal  ou  a  do  rompimento  de  hostilidades  ? 
Projecto  de  ordenanças  militares, 

Nova  questão  politica.  Que  oantagens  resultarão  aos  reinos 
do  Brazil  e  Portugal  se  conservarem  uma  unido  passiva  e  leal  f 

Nomenclatura  dê  alguns  cegetaes,  cuja  ejnstencia  é  conhecida 
ou  se  suppõe  existir  dentro  da  proeinoia  de  Minas   Geraes,    e  são 
de  maior  préstimo  d  economia  humana, 
Autographo  de  40  fl. 

Compendio  histórico  das  possessões  portuguesas  nos  mares  e 
continentes  da  Africa  Oriental ,  composto  e  offereoido  a  8.  M. 
F.  a  Rainha  de  Portagal. 

Militar y  dictionary  english  porlugueese  and  portugueese 
english,  by  Raimnndo  Joseph  Cunha  Mattos. 

Memoria  sohre  a  navegação  dos  antigos  e  mofiemos  que 
ti  eram  togar  ao  descobrimento  da  Terra  de  Santa  Cruz  do 
Brazil, 

As  épocas  brasileiras  ou  summario  dos  acontecimetUos  maxs 
notáveis  do  Império  do  Brazil, 

Na  Introduccão  disse  o  autor:  <  Que  a  historia  da  população 
do  novo  mundo,  anterior  ao  seu  descobrimento  pelos  povos  do 
Norte  da  Buropa  e  conquista  dos  portuguezes  e  castelhanos, 
pôde  classificar-se  em  três  épocas  diflèrentes  e  distinctas. 

A  primeira  é  a  da  primitiva  occupação  do  paiz  pelos 
individues  a  que  podemos  denominar  autochtones,  filhos  da 
natureza,  ou  da  sociedade  selvagem.  A  segunda  é  a  da  civi- 
lização  primitiva  introduzida  por  homens  laboriosos  que  o 
acaso,  as  adversidades  ou  as  conveniências  da  vida  obrigaram 
a  abandonar  os  paizes  de  seus  nascimentos  e  estabelecerem-se 
em  legares  por  elles  descobertos.  A  terceira  ó  a  da  entrada 
dos  taltecos,  das  chins  cbismacos,  dos  nahualteoos^  dos  acolheres 
6  do3  astbcas,  os  qaaes  destruiram  em  parte  e  alliaram-se, 
emítm,  Qom  03  prvvos,  a^^nra,  desconhecidos  e  de  origem  apenas 
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sQipeitada,  qae  levantaram  os  admiráveis  ediíiciofl,  cujas 
minas  majestosas  hoje  se  estudam  e  se  assemelham  ás  do  an- 
tigo Bgypto  e  ás  de  difitérentes  povos  do  Indostão  e  da  Ásia 
Occidental.» 

Memoria  histórica  acerca  dos  mnppas  geographicos  antigos  e 
mo^/ernos. 

Sustentação  do  voto  soffre  o  processo  e  sentença  do  conselho 
tle  ffuerra  que  fizera  o  coronel  João  Chrisostomo  da  Siha  pelo 
seu  proccfl intento  em  Caçapava, 

Apontamentos  sobre  a  naregaçõo  do  rio  Doce. 

A  25  de  outubro  de  1837  o  ministro  de  Estado  dos  Negócios 
de  Estrangeiros,   o   Sr.    António   Peregrino  Maciel  Monteiro, 
faturo  Barão  de  Itamaracá,  dirigiu  aos  senadores  Josó  Saturnino 
da   Costa   Pereira   e  Visconde  de  S.  Leopoldo;  aos  marechaes 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  e  António  José  Rodrigues  e 
ao  major  Luiz  d^Alincourt*  om  offlcio  no  qual  dizia:    Com  o 
fim  do  remover  as  duvidas,  que  se  suscitavam  em  as  nossas 
fronteiras  e  habilitar-se  para  opportunamente  entabolar  com 
09  Estados  visinhos  convenções  e  tratados,  que  clara  e  invaria- 
velmente   fixassem  os  limites   do  Império,  e  por   outro  lado 
reconhecendo  quanto  importa  em  matéria  tão  árdua  e  relevante 
ouvir    a  opinião  do  pessoas   i  Ilustradas   c   entendidas   nesta 
parte  importante    de   estatística   do  paiz,   por  este  motivo 
resolveu  o  governo  crear  uma  commissSo  composta  dos  supra 
mencionados  senhores,  com  o  fim  de  averiguar: 

1."*  Quaes  os  limites  Sul  e  Oeste  do  Império,  à  vista  dos 
tratados  e  convenções  existentes  i 

2.<»  Quaes  os  limites  que  se  podem  considerar  como 
naturaes  com  relação  &  localidade  e   topograpbia  do  Brazil  ? 

Foi  relator  desta  commissSo  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, que  escreveu  um  luminoso  relatório. 

Delle  fallaremos,  quando  tratarmos  deste  eminente  santista. 

Vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Bra- 
zlleiro,  secretario  geral  da  Auxiliadora  da  Industria  Nacionalf 
vo^al  do  Conselho  Supremo  Militar,  sócio  correspondente  do 
Instituto  Historiei  da  França,  da  Sociedade  Monrbonica  e  da 
Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  deputado  ás  dnas  pri- 
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meiri^  legislaturas  do  Império  pela  proviaoia  de  Opyav»  x^%- 
reebal  de  campo,  fôra  ainda  Gqi^ha  Mattos  qQlcial  da  Imperlf^l 
Ordem  do  Cruzeiro,  commendador  da  de  S.  Bento  de  a  vis,  eto« 

Era  de  estatura  alem  da  ordinária,  mas  secco  de  cprpo  « 
dotado  de  physiooomia  movei;  faltava,  escrevia  e  andava 
com  celeridade  ;  inimigo  do  ócio,  punha  em  actividade  as 
pessoas  que  o  cercavam  e  era  por  isso  o  terror  dos  em- 
pregados das  repai*ticõBS  que  dirigia.  Na  f^vangada  idade, 
em  que  falleceu,  conservava-se  robusto  o  ágil,  de  uma  com- 
pleição que  promettia  longa  duração.  Mostrou  aité  o  ^m  da 
saa  vida  bondade  natural  do  seu  coração,  que  jamaes  des- 
mentia. 

A  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  o  o  Instituto 
Histórico  e  Qeograpbico  Brazileiro  inauguraram,  em  sessões 
aolemnes,  o  seu  busto,  tendo  neste  Instituto  o  cónego  Januá- 
rio recitado  um  eloquente  discurso. 

Foi  substituído  no  car^  de  vice-presidente  daquella  segun- 
da associação  pelo  desembargador  Aureliano  do  Souza  Oliveira 
Coutinho,  futuro  Visconde  do  Sepetiba. 

O  septontenario,  —  182(1  a  I8:í3,  compendia  o  resumo  a 
fíxistencia  parlamentar  do  ex-goveruador  das  armas  de  Goyaz. 
Esclarece  este  nosso  período  politico. 

Para  escrever  esta  época  da  nossa  historia  é  mister  ter-se 
a  biograpbia  de  ('unha  Mattos,  o  qual   nolla  tevo  mogna  par^. 

Lamenta-se  a  ausência,  na  Europa,  do  representante  d)^ 
Goyaz,  motivandp  ter  com  ella  cortado  a  sua  brilhante  carreira 
politica,  e  na  qual  poderia  ter-se  elevado  às  mais  altas  po- 
sições sociaes,  como  soe  acontecer  aos  seus  coUegas  do  corpo 
legislativo. 

Discordando  dessa  opiniílo,  entendemos  tor  sido  do  grande 
proveito  ás  lettras  pátrias;  pois  com  o  cónego  Januário,  que 
também  dessa  carreira  se  afastou,  concorreu  par:^  o  desenvol- 
vimento e  gosto  da  nossa  historia,  com  a  fundação  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

O  plano  inclinado  da  sua  vida,  em  declive,  termina,  de 
golpe,  com  queda  formidável,  surííft-liie  revnz  violento,  a 
íuorte  de  uma  extr<ímosa  fliha. 
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Falleceu  em  oonsequancia  de  uma  proftiada  dor  pelo  passa- 
mento deste  ente  querido,  a  quem  idolatrava,  a  Sra.  D.  Graoia 
Hermelinda  da  Cunha  Mattos. 

Intelligente  moça,  que  de  seu  illustre  pai  hwdara  robusto 
talento  e  culto  espirito. 

Morreu  um  anno  depois  da  morte  de  sua  filha. 

Foi  casado  com  a  Sra.  D.  Maria  Venanoia  Fontes  Pereira 
de  Mello,  de  uma  das  mais  illustres  familias  de  Portugal. 

A  Sra.  D.  Gracla  foi  uma  distincta  brazileira,  que  recebeu 
de  seu  pai  a  mais  acurada  educação ;  íbi  por  muito  tempo  a 
seoretaria  e  coUaboradora  das  suas  memorias  ;  tão  illustre  fpi 
que  o  nosso  saudoso  presidente  do  Instituto  Histórico  o  Sr. 
Gommendador  Joaquim  Norberto  do  Souza  e  Silva  a  tratou 
como  uma  das  brazileiras  celebres  em  seu  livro  desse  nome* 

Nas  suas  Sentenças^  diz  o  autor  das  Modulaçãês  poéticas^ 
mostrou-se  D.  Qracia  discipula  escolhida  do  celebre  Marques 
de  Maricá ;  não  tinha,  como  este,  um  theatro  tão  vasto  nem 
aquelle  esboço  que  pensava  sempre ;  mas,  mesmo  assim,  o  sen 
génio  contemplativo  estudava  no  seu  pequeno  circulo ;  e  a 
oxperiencia,  ainda,  em  tão  verdes  annos,  lhe  diotava  máximas 
e  reflexões  que  mereceram  os  louvores  do  grande  moralista, 
que  a  sobreviveu  por  muito  tempo. 

Foi  digna  filbà  de  seu  pai,  e  o  seu  fallecimento,  como  disse- 
mos, foi  a  causa  de  leval-o  d  sepultura,  esse  de  quem  o  Brazil 
muito  esperava. 

Bste  homem  heroe,  que  nunca  soffrera  em  sua  robusta 
compleição  a  influencia  dos  climas  inhosp itos,  este  bravo  militar, 
que  nunca  empallidecera  diante  dos  perigos  da  guerra,  nem  se 
atemorizara  quando  a  morte  rodeava-Ihe  a  cabeça,  ficou  abatido 
e  prostrado  diante  da  tumba  da  sua  joven  filha,  a  quem  na 
fior  dos  annos  o  archanjo  da  morte  cobrira  com  suas  azas 
íbtaes. 

Aquella  filha,  que  era  a  parte  mais  querida  da  sua  alma, 
o  bordão  da  sua  velhice,  a  sua  secretaria  intima,  reflexo  de 
seu  espirito,  deixou  esse  pai  inconsolável,  até  que  uma  doença 
consumidora  o  riscou  do  livro  da  vida  e  o  tombou  nos  abysmos 
da  morte. 
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Em  2  de  marco  de  1839  o  secretario  perpetuo  do  noBSO 
Imitituto  Histórico,  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  fez  a 
leitura  da  seguinte  carta  : 

<  Srs.  do  Instituto  Histórico  e  Oeographlco  Braâleiro  — 
Cumpro  um  doloroso  dever  communicando-vos  que  o  illnstre 
consócio  e  vice-presidente  desta  associação  o  marechal  de  campo 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  poucos  dias  antes  de  seu 
Iklleeimento  e  já  desenganado  que  não  melhorava  da  enfermi- 
dade que  o  levou  á  sepultura,  me  fez  chamar  a  seu  leito  e  me 
pediu  que  fosse  o  repositório  de  seus  sentimentos  para  os  com- 
monicar,  na  primeira  occasiSo,  tanto  á  Sociedade  Auxiliadora 
como  ao  Instituto  Histórico. 

Disse-me,  pois,  que  agradecia  a  estimação  e  respeito  que 
merecera  sempre  dos  seus  sócios,  e  que  morria  com  pesar  de 
não  haver  contribuído  bastante,  como  esperava,  para  a  prospe- 
ridade e  gloria  de  tão  úteis  associações ;  que  deixava  separadas, 
para  serem  entregues,  as  memorias  que  aqui  recitara,  e  que 
terminava  a  sua  vida  formando  os  mais  sinceros  votos,  como 
zeloso  consócio,  pelo  augmento  o  honra  das  duas  associações,  a 
que  pertencia  e  de  cujos  membros  para  sempro  se  despedia.» 

Esta  carta  foi  recitada  e  ouvida  com  profunda  dor. 

Cunha  Mattos  tinha  noções  de  medicina.^ 

Dizia  soífrer  do  enfermidades  mortaes:  cancro  no  estômago 
e  calculo  vesicah  Explicava  todos  os  seus  symp tomas,  como 
si  fosse  um  profissional.  Pediu  e  recommendou  que,  quando 
morresse,  autopsiassem  o  seu  cadáver  para  verificação  do  que 
affirmava,  o  que  reconfirmou, 

A.  CrxRA  Rarbosa.. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1903 


la  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  MARÇO     DE  1903 

Presúleíicia  do  Sr»  CònseUteiro  Manoel  Francisco    Correia, 

í"  Yice-Prcsidenie 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francig(!0  Correia,  arquez  deParaDaguá.  Commendador  Hen- 
rique Raffard,  Desembarg^ador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitanga,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Drs.  Castro 
Carreira,  A.  do  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Snsviela 
Ouarch,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conde  de  Leopol- 
dina, M.  A.  QalvSo,  J^elisario  Pemambnco,  Rocha  Pombo  e 
Max  Fieiuss,  2"  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Prosidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  do 
comparecer. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Presidente  profere  a  allocução 
abaixo: 

<  E'  com  sincera  magua  que  trago  ao  conhecimento  do 
Instituto  o  fallecimento,  depois  de  nossa  ultima  reunião,  de  dons 
illnstres  consócios:  o  Marechal  Barão  de  Miranda  Róis  o  o 
Visconde  de  Assis  Martins. 

O  sócio  effectivo  Barão  de  Miranda  Reis  assignaloa-se  por 
serviços  relevantes  na  paz  e  na  guerra,  trazendo  comsigo  o  teste- 
munho de  sua  intrepidez  e  bravura  na  luta  a  que  nos  arrastou 
o  déspota  do  Paraguay. 

O  seu  tino  administrativo  rovelou-se  na  presidência  de  pro- 
víncias, em  épocas  memoráveis. 

O  seu  amor  à  justiça  patenteou-o  até  os  derradeiros  dias  na 
c&dei;*a  de  Juiz  do  Supremo  Tribunal  Militar* 
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Osòoio  bemfeitor  Visconde  de  Assis  Martins,  politico  de 
crenças  firmes,  representou  a  saa  briosa  província,  o  actual 
Estado  de  Minas  Oeraes,  assim  na  respectiva  Assemblòa  Legisla- 
tíva,  como  na  Gamara  dos  Deputados  e  no  Senado  ;  e  ah!  estão  os 
annaes  parlamentares  demonstrando  o  seu  talento,  a  sua  elo<- 
quencla  e  o  sou  patriotismo,  que  teve  nobre  ensejo  para  mais 
uma  vez  se  manifestar  na  questão  do  elemento  servil. 

Em  demonstração  de  sentimento,  o  Instituto  lança  na  acta 
da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo  pezar.> 

O  Sr.  Raffard,  1<>  Secretario,  lô  o  seguinte 

BZPBDIBNTB 

—  Cartão  de  cumprimentos  da  Directoria  Geral  dos  Cor- 
reios, pela  entrada  do  novo  anno.—  Agradece-se. 

—  Cartão  do  Club  de  Engenharia,  cumprimentando  pela 
entrada  do  novo  anno.—  Agradece-se. 

—  Offlcio  do  <  Department  of  the  interior  United  States 
Geological  Survey  >,  solicitando  diversos  números  da  Revista.— 
A*  Secretaria,  para  providenciar. 

-^  OíliciodoClub  Académico,  solicitando  remessa  da  Revista 
do  Instituto.*  A'  Secretaria,  para  informar. 

—  Communicacão  do  Congresso  Internacional  de  Sciencias 
Históricas  de  Roma.—  Inteirado. 

—  Offlcio  do  Club  Brazilelro  Commercial,  communicando  a 
eleição  de  sua  Directoria  para  o  anno  de  1903.— Inteirado,  e 
agradece-se. 

—  Convite  do  Instituto  Brazileiro  de  Odontologia  para  a 
sessão  commemorativa  do  seu  3°  anniversario.—  Agradece-se. 

—  Offlcio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano, communicando  a  eleição  de  sua  Directoria  para  o  anno 
social  de  1 9()3- 1 904 .  —  Agradece-se . 

— -  Offlcio  da  Bibliotheca  Publica  Pelotense,  solicitando 
diversos  exemplares  da  Revista.—  A'  Secretaria,  para  provi- 
denciar. 

—  Offlcio  da  Federação  de  Estudantes  Brazileiros,remettendo 
exemplares  da  sua  Revista  e  do  discurso  do  Dr,  Reynaldo 
Porchat.—  Agrudece-se, 
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O  Sr.  Presidente  propõe  qi|p  o  losti^utio  adhira  ao  S"*  Con- 
gresso Scientiflco  Latino  Americano,  fazendo-se  representar  pelo 
sooio  eflèotivo  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Esta  propoi|ta  á  upanififemente  approvada,  (|eppis  de  ter  o 
Sr.  Commendador  Raffard  dito  que  o  iDstUutq  tinha  duplo 
motivo  para  approvai-a,  pois  que,  além  do  facto  de  que  se  trata, 
teve  ensejo  de  se  oooupar  cqm  a  maior  relevância  do  Brazil» 
no  2^  Congresso,  de  quq  rosultou  a  próxima  reunião  no  Rio  de 
Janeiro. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Seoretario,  lê  o  seguinte  projecto  da  Com- 
missão  de  Fundos  e  Orçamento,  o  qual  deixou  de  ser  submettido 
no  anno  passado,  por  ter  sido  entregue  fora  de  tempo: 

<  Cumprindo  o  dever,  que  lhe  impõe  o  art.  30  §  2<'  do9 
Estatutos^  a  Gommissão  de  Fundos  e  Orçamento  organizou  o 
projecto  de  orçamento,  que  agora  submette  à  deliberaç&o  dos 
seus  consócios. 

A  CommissSo  ni^  orçou  para  os  títulos  de  receita,  cujo 
rendimento  é  extremamente  variável,  como  sejam:  joiande 
entradas,  remissões,  donativos,  e  outros. 

Elevou  o  producto  do  titulo  «  Juros  de  apólices  geraes  >, 
por  isso  que  o  património  social  foi  augmentado  no  presente 
anno,  graças  ao  critério  e  zelo  do  nosso  respeitável  tliesoureiro, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 

Julgou  prudente  não  alterai*  o  anterior  orçamento  na  parte 
da  despeza,  embora  devamos  esperar  a  continuação  do  favor 
dispensado  à  impressão  da  nossa  Revisia  Trimensal,  cuja  utili-' 
dade  os  poderes  públicos  teem  em  numerosas  occasiOes 
reconhecido. 

Pensando  assim,  a  Gommisíâo  organizou  o  seguinte  projecto 
de  orçamento : 

Art.  l."  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
Brazileiro  no  anno  de  1903  ó  orçada  em  19:80(1$,  e  proveniente 
dos  titules : 

1."  Juros  de  apólices  geraes 4: 400^000 

ii.*      >      >         >    do  empréstimo  municipal.  3r,0$00O 

.'i."      >      >    inscripções  do  Banco  da  Republica.  434$0OO 

4.**  Subvenção  nacional ,  .  ,        14:000$0(X) 
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b.^  Prestações  semestraes  dos  sócios 600$000 

6.0  Jóias  de  admissão  de  sócios $ 

7."  Remissões  de  sócios $ 

8.®  Vendas  de  exemplares  da  Revista  Trimensal 

e  de  outros  trabalhos  do  Instituto  ....  $ 

Q.*"  Donativos $ 

10.<^  Renda  com  applicação  especial  (juros  de  apó- 
lices municipaes  doadas  ao  Instituto  com 

íins  determinados) 72|0OO 

I9:866$000 

Art.  2.<>  A  despeza  do  Instituto  no  anno  de  HH)3  ô  fizada 
em  18:500$  e  será  eíTectaada  peias  verbas  seguintes  : 
§  \.^  Impress&o  dos  trabalhos  do  Instituto  •  .  •         8:000^000 
^  2.»  Encadernação 50Q|000 

§  3/  Empregados  . 

Bibliothocario ?:000$000 

Escripturario •  •  .         1:800$000 

Porteiro I:'?00s000         6:000$000 

§  4.0  Expediente: 
Papel,  pennas,  tinta,  despezas  miadas  da  Secre- 
taria, porcentagens  de  cobranças  e  outras         l:OO0$0OO 
^  5.«  Extraordinárias  e  oventuaes 3:000$000 

18:500$000 

Art.  3.°  O  saldo  que,  porventura,  se  verificar  no  fim  do 
anno,  será  applicado  â  acquisição  de  apólices  da  divida  puUica 
geral. —  JoUo  Carlos  de  Souza  Ferreira,'^  Belisario  Pemambmo» 
—  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros.y^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  apresenta  o  balancete 
do  4"»  trimestre  de  1902  e  o  balanço  geral  do  anno  de  1903. 

BALANCETE  DO  4*^  TRIMESTRE   DE  dO    1002 

Despeza 

Recibo  do  Sr.  Francisco  M.  Guimarães 150|0O0 

Kollia  dos  emprepfaílos  de  outubro.  ..,,,.,  riOOSOOo 


A':'rAs  DA<i  si':s>s,')Ks  i>i-:   VM)'-'* 
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Recibo  da  cofflinissao  Uio-BiuQCo 100$0(K) 

Notado  corretor  para  compra  de  apólices.   .  .  .  7:5()7$'>0O 

»    da  Companhia  de  Transportes 20$Q00 

KoUia  dos  empregados  de  novembro 500$()00 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães 150$000 

Conta  de  Manoel  T.  da  Rocha 1:100$300 

Folha  dos  empregados  de  dezembro •  .  òOOi^OOO 

Conta  do  Sr.  Bevilacqna 147$000 

Recibo  de  António  Sequehra 1I781K)0 

>      »    João  V.  Rodrigues 57$600 

Conta  do  Jornal  do  Brasil ::^4s300 

»      da  Gazeta  de  Noticias •  .  .   .  «  19$^ 

»     da  Companhia  Typographica G$000 

>  d'0  Paiz ^  .  \2mi) 

>  ádk  Noticia 12$í)íja 

»      de  Ribeiro  Alvos  &  Comp :i30S00O 

>  »   Joió  Antojo  Gaimarães 284$0UO 

>  »   Goulart  &C 1)2$000 

»     »  Soares  Baptista 00^1000 

>  »  António  F.  liopes 14$000 

»     da  Companhia  do  Gaz S6$100 

12:029.5600 

Receita 

Juros  das  apólices  municipaes 216^^0) 

Quota  das  Loterias  de  julho  a  setembro 3:500$0OO 

Conselheiro  Ruy  Barbosa,  jóia  o  menisalidade  .  .  5()$000 

João  Capistrano  de  Abreu.  ..." 12$000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho.  .   .  •  12$0UO 
Conselheiro  Salvador  Pires  do  Carvalho  e  Albu* 

querquer,  jóia  e  mensalidade 5<'>$orK) 

Dr.  António  J.  de  M.   Soares 12j><kk) 

Belisario  Pernambuco I2$000 

Dr.  Rodrigo  Octávio  L.  de  Menezes 12$<)00 

Barão  do  Teffó 12$000 

Dr.  Nelson  de  Senna,  jóia  e  mensalidade  ....  r^-^JO^OO 

Dr.  Joàé  Vieira  Couto  de  Magalhães,  idem  idem«  5^$000 


126    REVistA  TRÍMENSÀL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Monienhor  João  Tolentino  Gaedelha  Mourão.  .  •  509000 

Dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sá  Vianaa 12|000 

Dr.  Joaquim  da  Gosta  Barradas,  joía  e  men- 
salidade   56|000 

Saldo  em  30  de  setembro 1I:9I5$08O 

16:033$060 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1902 3:503$480 

Rio  de  .laneiro,  31  de  dezembro  de  1902.  —  O  Tliesoureiro,  Dr. 

lÁberaio  de  Castro  Carreira, 

Balando  da   Tuesouharia  do  Inístituto  Historigo  e  Gecora* 

PlilCO  BRAZILBIRO  de   1   DE  JANEIRO  A  31   DE  DESBMBRO  D£ 

1902. 

J^eceita 

Saldo  em  31  de  deeembro  de  1901 6:322$â40 

Juroe  das  apólices  do  património 3:880$000 

Subsidio  do   Governo  pelas  Loterias  da  Capital 

Federal 14:000$000 

Jaros  das  inscripções  do  Banco 434$000 

Juros  das  apólices  municipaes 43S$000 

Jóias  pela  entrada  do  sócios 350$000 

Prestações  mensaes  dos  sócios 546$000 

Remissão  de  sócios 250$000 

26:414$240 

Despcza 

Compra  de  12  apólices  da  divida  publica  do  valor 
nominal  de  1 :000$000  e  quatro  do  valor  no- 
minal do  2U0$000 11:547$000 

Acqaisição  de  retratos 1:050$000 

Impressão  de  folhetos  o  discursos l:057SO0O 

Annuncios  nos  jornaes 98$100 

Papel,  pennas  e  outros  objectos f>71$700 

Photographias  e  molduras 36O$00O 

Cadeiras,  tapetes,  jarros  e  ílores 557|500 

Consumo  de  gaz 49$300 


ACTAS  DAS    SESíSÒES  DE    1003  127 

Ddspezas  pela  Secretaria 795$000 

Poroeatagem  aos  cobradores 175|500 

Folhasdos  empregados .         5:040(000 

22:910$7ey0 

Hesunw 

Receita .  .  .  .        26:414$240 

Despeza 22:910$760 

Saldo 3:503$480 

Rio,  31  de  dezembro  de  1902.—  Dr.  Castro  Carreira,  the- 
soureiro. 

-«  Vai  d  Commissão  de  ftindos  e  orçamento,  sendo  relator  o 
Sr.  Ck)nselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^"  Secretario,  lô  o  seguinte  parecer  do  Sr.  M. 
A.  Galvão,  sobre  o  trabalho  do  Dr«  Nelson  de  Senna,  intitulado 
^Traços  biographicos  de  Serranos  iUustres,  Jd  fallecidos  : 

€  Tendo  lido  os   Traços  biographicos  de  Serranos   illustres 
jd   falecidos    do    nosso  distiocto  consócio  Nelson  Ck)elbo  de 
Senna,  ultimamente  oíferecidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  sou  de  opinião  que  esse  escripto  está  no  caso 
de  ser  publicado  na  Revista  do  mesmo  Instituto,  si  merecer  a 
approYação  da  illustrada  e  conspícua  Secção,  a  quem  está  con- 
fiada a  redacção  deste  importantíssimo  repositório  de  noticias 
que  hão  de  mais  tarde  servir  de  alicerces  do  monumento  da 
nossa  Historia. 

Em  traços  largos  o  autor  dá  resumida  noticia  de  muitos 
cidadãos  eminentes  que  a  morte  nos  lia  arrebatado,  mas  quo 
deixaram  rastos  luminosos  de  sua  passagem  pela  vida  na  socie- 
dade de  que  foram  ornamentos. 

Ainda  que  se  tivesse  escripto  bastante  acerca  dos  nossos 
homens,  nunca  serã  de  mais  recomroendal-os  à  memoria  dos 
que  vierem  depois  do  nós,  afim  de  que  procurem  imital-os  no 
que  fizeram  de  bom,  e  evitar  erros  de  que  foram  viotimas  :  tal 
ó  a  missão  da  Historia.  Rio,  (>  de  março  de  1003.  *—  JU.  A» 
Gaívão.i^ 

-^  Vai  á.  Ck)mmisslo  da  redacção. 
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O  iQesnao  Sr.  S""  Secr3tario  lé  as  seguintes  propostas  : 

«  Propomos  que  seja  elevado  à  classe  dos  sócios  honorários  o 
sócio  effectivo  Sr.  Conselheiro  Viscondo  de  Ouro  Preto,  attân« 
dendo  a  qne  tem  prestado  ao  Instituto  serviços  eguaes  aos  dos 
admittidos  na  referida  classe. 

Releva  também  ponderar  que  no  tomo  LIX  (parte  11)  da 
Keoista  do  Instituto,  o  Sr.  1»  Secretario  salientou  08  auxilios 
dispensados  ao  Instituto  pelo  illustre  consócio  quando  no  cargo 
de  Ministro  da  Fazenda  em  1889. 

S.  R.  6  do  março  de  190.'í. —  Manoel  Francisco  Correia. — 
Marquez  de  Paraná f/uá, —  Uenriqur,  Raffàrd, —  Ma.'-  Flciuss. —  .1. 
F^  de  Sousa  Pitanga, —  Castro  Carreira. —  Thaumalurgo  de  Aze- 
velo, —  T,  de  Alencar  Araripe, —  Rocha  Pombo. -^  José  Américo 
dos  Santos, —  Belisario  Pernan\buco, —  M,  A,  Galvão. —  Susviel^i 
Guarch, —  Conde  de  Leopoldina. i> 

—  Vai  à  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  Propomos  para  membro  effectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro  o  Reverendissimo  Monsenhor  Vicente 
Lustosa,  Protonotario  ad  instar.  Cónego  da  Só  Metropolitana, 
natural  da  Parahyba  do  Norte,  com  54  annos  de  edade,  autor 
de  vários  oscríptos,  offerecidos  hoje  ao  Instituto,  servindo-lbe 
de  titulo  de  admissão  o  que  se  intitula  A  Igreja  c  o  Estado, 
contendo  considerações  geraes  sobra  as  relações  dos  dois  poderes 
desenvolvidos  à  luz  da  historia  c  da  philosophia  catholica,  e 
bom  assim  o  seu  livro  sobro  o  Spiritismo  na  antiguidade  no 
Oriente,  na  Índia,  no  Egypto,  na  (irecia,  otc,  etc. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  6  de  março,  de  liK)3. 
— Marquez  de  Paranaguá,  —  Oliveira  Catraiubg.-^  Souza  Pitanga» 
—  Rocha  Pombo, —  Maj-  Flciuss.'*» 

—  Vai  á  Commissão  de  historia,  sendo  rolator  o  Sr.  M.  A. 
Galvão. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  scientista  D.  Laureano  Figuoi*ola,  ez- 
Ministro  da  Fazenda  na  Hespanha,  e  actual  Presidente  de 
La  Academia  de  Ciências  Mondes  y  Politicas  de  Madrid,  professor 
de  Direito  Publico  Comparado,  de  Economia  Politica  e  de  Keta- 
libtica,  autor  de  importantes  trabalhos  ontre  ob  quaes  X<4  .^t;- 
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forma  Arancelaria  de  1869,  obra  esta  de  qae  apresentamos  em 
annexo  um  exemplar,  e  outros  de  caracter  histórico.  —  S.  R. 
6  de  março  de  1903, --^BcUsario  Pernambuco, —  Ma,c  Fíeiuss^ 
—  Thaumaturgo  de  Azevedo,  —  Souza  Pitanga, —  Susviela 
Guarch,> 

— •  Vao  &  CommissSo  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Darão 
Homem  de  Mollo. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Cleographico  Bra2ileiro  o  Sr.  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade, ex- 
Ministro  da  Fazenda  em  Portugal,  onde  nasceu  e  reside,  homem 
de  lottras  e  parlam*íut:\r  illustre.  Servirá  de  base  desta  proposta 
o  seu  livro  A  Terra  (Portugal,  Económico)  cuja  '2*  edição  acaba  de 
apparecer,  ten  lo  sido  d- lie  oflPérecido  um  exemplar  ao  lustituto. 
—  S.  R.  Ric,  O  <le  m:irço  de  190.3. —  Max  fleiuss, —  Een^ 
rique  Raffard, —  Sousa  Pitanga.^  Rocha  Pombo ^i^ 

—  Vac  â  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr. 
Dr.  Eudydes  da  Cunha,  autor  do  livro  intitulado  Os  Sertões, 
historia  da  campanha  de  Canudos. 

Esse  trabalho  ô  uma  pagina  da  historia  pátria  escripta  com 
a  competência  de  um  observador  erudito,  de  ura  scientista 
applicado,  de  um  historiador  independente,  que  recommenda 
seu  nome  á  consideração  deste  Instituto.  —  S.  R.  Rio,  6  de 
março  de  19(>3.— J.  /''.  de  Sousa  Pitanga.  — Rocha  Pombo, 
—  Castro  Carreira. —  Max  Fleiuss. —  fíeiisario  P-^rnambuco.-^ 
Thaumaturgo  de  Azevedo, —  Henrique  Raffard, i^ 

—  Vao  à  Coramistsão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  AUonso  Celso. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appondice. 
Passando-so  á   segunda  parto    da   ordoni    do  dia  ó  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Miguel  Archanjo  ííalváo,  que  inicia  a  leitura  do 
seu  tral)alho  A  Mocdt  no  Jirazil, 

Levanta-se  a  soífsão  ás  4  Ví  horas  da  tarde. 

Max    Flrjtss, 
20  Secretario. 

irriO  — ',»  'i\».Mn  i.wi.  p.  ji. 
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2»  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM   20  DE    MARÇO    DE  1903 

Presidência   do     iSr,    Conselheiro    Manoel     Francisco    Correia^ 

P  Vice-presidente 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Commendador 
Henrique  Raffard,  Or.  Castro  Carreira,  Desembargador  Souza  Pi- 
tanga, Coroúel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  M.  A.  Galvão,  Rocha 
Pombo,  Drs.  A.  de  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos  e 
Max  Fleiuss,  2<>  secretario,  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  deixa  de  comparecer  por  Justo 
motivo. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<>  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  appioya'ia  sem  discussão. 

O  Sr.  Raffard,  1<>  Secretario,  lè  o  projecto  do  Orçamente 
para  o  corrente  anno,  o  qual  havia  ficado  para  ser  votado  na 
presente  sessão.  Sendo  submettido  á  approvação,  esta  lhe  ó  con- 
cedida por  unanimidade. 

O  Sr.  Prosideuta  julga  necessário  informar  o  Instituto  que 
no  referido  projecto  deixa  tle  figurar  na  receita  mais  o  juro  de 
duas  apólices  da  União,  do  valor  dd  200$,  doadas  recentemente 
por  um  iliustre  consoúo,  e  na  despeza  mais  a  verba  para  uma 
missa  pelos  sócios  fallecidos,  a  qual  deverá  ser  rezada  no  dia 
21  de  outubro,  anniversario  da  fundação  do  Instituto. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  justifica  o  não  compareci- 
mento do  Sr.  Commendador  Oliveira  Catramby. 

O  Sr.  Raffard,  1°  Secretario,  apresenta  a  coilecção,  devida- 
mente preparada,  das  Canas  de  Brazões  de  Armas,  recolhidas  ao 
Archiv<>do  Instiiuto  e  adquiridas  em  tempo  ao  Escrivão  d*Armaa, 
Sr.  Boulanger. 

O  Sr.  1°  Secretario  informa  que  o  valioso  serviço  da  me- 
thodisação  das  niesinas  cartas  foi  obsequiosamente  feito  pelo 
Sr.  Barão  de  Vasconcellos. 

O  Sr.  Presidente  manda  que  se  agradeça  ao  Sr.  Barão  da 
Vasconcellos  tão  útil  quão  desinteressado  serviço. 
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O  Sr.*  1«  Secretario  lê  em  seguida  uma  carta  do  consócio 
Sr.  Luiz  de  França  Almeida e  Sá,  pedindo  ser  in^cripto  para  ier 
na  próxima  sessão  de  3  de  abril  um  trabalho  seu  sobre  indí- 
genas. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  lè  os  seguintes  pareceres  da 
Commissâo  Subsidiaria  de  Historia,  os  quaes  são  approrados: 

«  l'ara  dizer  condi^mamentu  dos  Sertões  de  Eudydes  da 
Cunha,  fora  mister  escrever  lonL,'o  e  erudito  estudo. 

Na  impossibilidade  de  fazei -o,  limitamo-nos  a  assignalar  que 
o  a pparecimento  dessa  obra  produziu  insólita  sensação.  Aco- 
liíeu-a  a  iaiprensa  com  desusado  enthusiasmo.  Applaulirara-n'a, 
aoclamaram-n'!i  os  mais  sevorcs  críticos. 

Era  brere  período  esgotou->e  a  !*•  edição. 

De  um  relance  conquist«^u  o  autor,  d(»sconheci(lo  até  a  vos- 
pera,  logar  de  pri;nazia  entre  os  eaoriptor<'á  nacionaes. 

\V  legitimo  esso  triumpho.  Quem  começa  a  i)ercorror  o 
notável  livro,  bente-se  desde  logo  empolgaào  pelo  primoroiío  do 
estylo  e  pela  nobreza  da  idéa.  Ao  cabo  das  600  c  muitas  paginas, 
comagra  a  Eudydes  da  Cunha  profundo  acatamento  e  admiração. 

^cr/õeí— ptíssue  alto^  valor  scientiílco,  alto  valor  nistorico  e 
alto  valor  rnorjíl,  «em  fallar  no  inestimável  valor  litterario. 
Provem  o  valor  scieiititlco  dos  amplos  dados  geológicos,  etano- 
logicís,  geogriphicos,  psyciíoicgicos,  qae  rcuce  acerca  de  vasta 
zona  do  nosso  paiz. 

O  valor  histórico  está,  em  que  constituo  minuciosa  e  inter- 
essantíssima clnonica  das  trágicas  campanhas  de   Canudos. 

Quanto  ao  valor  moral,  que  sobrepuja  os  mais,  deriva  da 
imparcialidade,  da  independência,  da  elevação  com  que  são  ahi 
julgados  homens  e  factos,  verberando-se  temidos  potentados, 
exaltando-se  as  victimas  obscuras. 

Em  não  raros  trechos,  Sertões  apresenta  o  fôlego  de  soberba 
epopéa. 

Assiste  a  Euclydes  da  Cunha  pleno  direito  de  ser  recebido 
em  nosso  grémio.  — Rio  de  Janeiro,  19  de  março  de  1903.— 
A/fonso  Celso, —  Max  Fleiuss, —  Mello  Rego,^ 

—  Vae  á  Commisaão  de  admissão  do  sócios,  sendo  i  elator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 
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<  Da  extensa  monographia  do  Dr.  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  intitulada  Estudo  histórico  das  relações  di^ 
plomaticas  e politicas  entre  a  França  e  Portugal^  desde  a  constitui' 
çãoda  mo)iarchiu  portur/ueza  até  a  queda  de  Napoleão  Bonaparte^ 
pode-se  dizer  o  que  de  seus  Ensaios  aílirmava  Montaigne:  <  Cesi 
ici  un  livre  de  honne  foi,  » 

Examinando  o  que  de  mais  importante  occorreu,  na  espbera 
designada,  entre  os  dois  paizes,  durante  corça  de  setecentoB 
annos,  revelou  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho  erudição,  laboriosidade  e 
espírito  de  methodo  pouco  vulgares. 

O  que  resalta  principalmente  de  cada  pagiua  é  o  patrio- 
tismo do  autor,  cuja  graude  preoccupação  consiste  em  tirar  dos 
acontecimentos  titulos  de  bizarria  para  a  sua  nobre  nação. 

Repletos  de  iuformaçõi^.s  interessantes  assim  para  Portugal 
como  para  o  Brazil,  o  trabalho  om  questão  justili^^  sobejamente 
a  admissão  do  Dr.  Leite  Vellio  no  Instituto.— Rio,  19  de  março  de 
\^^. "  Affonso  C:lso^ —  Max  Fleiuss. — Mello  Regm^. 

—  Vae  á  Commissão  do  admissão  de  locios,  sendo  rela- 
tor  o  Sr.  Dr,  Pauia  Freitas. 

nFFKRTAS 

As  que  foram   lidas  em  sessão  o  constam  do  appendice. 

Nessa  oc&Kião  o  Si*.  RaíTard,  l**  Secretario,  participa  ao 
Instituto  queS.  Ex.  Revma.  o  Sr.  Bispo  do  Amazonas,  Mon- 
senhor .Tosú  Lourenço  da  Costa  Aguiar,  offereceu  ao  Instituto  a 
quantia  de  100$,  dadiva  que  é  r'3cebida  com  geraes  applausos. 

Passando-so  á  "2*^  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  palavra  ao 
Sr.  Miguel  A.  Galvão  que  conclue  a  leitura  da  1'  parte  do  seu 
trabalho  intitulado:  «  A  Moeda  no  lirazil  »,  o  qual  é  remettido 
á  Commissão  de  redacção  para  oa  devidos  flus. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  Proidente  felicita  o  Sr.  Qalvão 
e  diz  que  o  seu  exomplo  «levo  ser  imita-lo  pelos  demais  consócios. 

Lnvanta-se  a  sessão  às  4  Va  horas   d-A  tarde. 

Max   Fleiuss, 
í?<>  Secretario. 
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3»  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM    3    DE    ABRIL  DE    1903 
Presideficia  do  Sr.  Conselheiro  O.  ff.  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aqnino 
o  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá, 
Commendador  Henrique  Rallárd,  Desembargador  Souza  Pitanga, 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Rocha  Pombo,  M.  A.  Qalvfto^ 
Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Commendador  Oliveira  Catramby 
e  Max  Floluss,  2*  Secretario,  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  Fleuiss,  -^^  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approrada  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  comm única  nos  seguintes  termos  o  Iklle- 
cimento  do  sócio  honorariu  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacra- 
mento Blake  : 

«  Com  grande  pezar  tenho  a  communicar-vos  a  perda  de 
um  dos  nossos  mais  prestantes  consócios,  o  Dr.  Augubto  Victo- 
rino Alves  Sacramento  Blake,  fallocido  em  avançada  idade, 
nesta  Capital,  a  2í  do  mez  próximo  passado. 

Nosso  companheiro  de  trabalho  desde  1883,  féz-se  recom- 
mendavel  á  nossa  estima  e  consideração  pelo  sen  nobre  caracter 
c  dedicado  amor  ás  lettras,  que  cultivava  com  esmero  desde  a 
sua  mocidade. 

No  Corpo  de  Saúde  do  Exercito  de  que  fez  parte  por  algum 
tempo,  em  operações  de  guerra,  no  desempenho  de  varias  com- 
missõcs  próprias  de  suas  habilitações  profissionacs  e  por  uiUmo 
na  Repartição  Municipal  do  Hygiene,  teve  occasião  de  prestar 
relevantes  serviços  ao  paiz,  até  retirar-se  do  funccionalismo 
publico,  para  exclusivamente  ontregar-se  ao  difflcil  e  valioso 
trabalho  litterario,  que  conseguiu  levar  a  termo,  publicando  o 
seu  apreciado  Diccionario  Jiibliographico  BrazileirOj  copioso 
repositório  de  informações  e  noticias  que  sorào  em  todo  o 
tempo  aproveitadas  pelos  quo  estudam  a  historia  da  nossa 
Pátria. 

Grandes  foram  as  diíficuldades,  multiplicados  os  embaraços 
com  que  teve  de  lutar  o  laborioso  escriptor  no  empenho  de 
concluir   a  sua  obra ;    dou  disso  testemunho  pessoal  porque 
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acompanhei  de  perto  todo  o  seu  iageote  labor  ;  venceu,  porém, 
a  inquebrantavol  constância  com  que  por  longos  annos  se 
dedicou  o  autor  ás  suas  cuidadosas  investigações,  podendo,  afinal, 
ver  publicado  o  7"  e  ultimo  volume  do  sua  importante  compi- 
lação, começada  ha  mais  de  20  annos. 

Tantos  e  tão  louváveis  esforços  foram  coroados  de  êxito 
feliz,  sendo  bem  acoeito  pelos  entendidos  o  fructo  de  tão  can- 
çadas  lides. 

O  Instituto  Histórico,  em  attençâo  á.  importância  dosse 
serviço  prestado  às  lettras  pátrias,  elevou  ultimamento  o  illustre 
escriptor  á  classe  de  seus  sócios  honorários,  justa  homenagem 
devida  a  quem  muito  a  merecia  ;  e  hoje,  em  cumprimento  de 
rigoroso  dever,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  profundo  pezar  pela  sentida  perda  de   tão  digno  consócio.  » 

EXPEDIKNTK 

o  Sr.  1**  Secretirio   Commendador  ílaffard  lê  o  seguinte: 

Oííicio  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Cesário  da  Silva« 
Director  da  Escola  Naval  de  Lisboa,  agradecendo  a  remessa  dos 
exemplares  da  Heri.Ha  do  Instituto  e  podindo  a  continuação  da 
remessa  da  raesina  Revista  para  a  roforida  bibliotheca.  — 
Inteirado. 

Carta  «J  j  1"  T^ineiite  da  Armada  Oscar  de  Aleiícastro,  com- 
municando,  em  nome  da  viuva,  o  falleci mento  do  consócio  hono- 
rário [)r.  Au^^usto  Victurino  .Vives  Sacramento  Blake,  occor- 
rido  a  24  de  março.  —  Inteirado. 

Oíllííio  do  Sr.  Conselheiro  Visconde  do  Ouro  Preto,  remet- 
tendo  o:s  pareceres  relativos  ás  pro[)0^taí»  do  Conselheiro  An- 
svAvjr  de  Andra  le  o  (lo  I)r.  .1.  M.  Cardoso  do  Oliveira,  e  bem 
o-:iii    os  r^^spcotiva.s  obras.  —  Inteirido. 

0FI'KRTA."=! 

Ah  que  foram  lidas  em  .sessão  «  constim  do  appen  lice, 
de^tacando-se  as  feitas  pelo  Sr.  P  Secretario  e  polo  Sr.  Con- 
selheiro Correia,  de  diversas  publica(,ões  dt^  jornaes  relativos  a 
exhuniação  da  ossada  de  Pedro  Alvares  Cabral. — Taes  publi- 
cações são  enviadas  à  Commissâo  de  redacção. 
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O  Sr.  Fleioss,  2*"  Secretario»  lê  os  seguintes  pareceres  da 
€k)inmi89ão  de  historia : 

€  Cumprindo  o  que  lhe  foi  determinado,  em  sessão  de  G  do 
corrente  mez,  a  Commissão  de  historia  vem  emittir  parecer 
sobre  a  proposta  de  nomeação  do  Conselheiro  Anselmo  de  An- 
drade, residente  em  Lisboa,  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  autorizada  a  eleição 
pelo  livro  de  sua  lavra  —  Portugal  Económico, 

A  obra  não  ô  nova,  e  sim  segunda  edição  accrescentada  do 
volume  publicado  sobre  o  titulo  Terra,  nome  de  baptismo  que, 
na  phrase  do  autor,  menos  lhe  assentava  (io  que  o  da  chrisma, 
depois  preferido. 

Estudando,  sob  todas  as  formulas  e  relações,  a  complexa 
questão  da  riqueza  iiaciona],  desde  a  constituição  geológica  do 
solo,  sua  super tlcie,  já  cultivada  ou  ainda  incuUa,  parcella- 
mento  em  pequenos  lotes  ou  em  latifuudios,  aptidões  agricolas 
e  industriaes,  movimento  da  população  e  respectiva  densidade 
nas  diversas  regiões,  emigração  e  immigração,  até  o  regimen 
legal  da  propriedade,  o  computo  do  capital  accumulado,  o  stock 
metallico  e  a  circulação  flduciaria,  os  estabelecimentos  de  pre- 
vidência e  credito,  a  taxa  dos  juros  e  o  commercio  de  expor- 
tação e  importação  ;  apurando  e  apre  úando  todos  esses  elemen- 
tos, o  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade  prova  que  o  velho 
Reino,  embora  a  passos  lentos,  progride  economicamente, 
aguardando- o,  por  isso,  futuro  mais  prospero  do  que  a  actuali- 
dade. 

Sem  disfarçar  erros ^  culpas^  defeitos,  e  receios^  não  banindo^ 
entretanto^  a  esperança^  apoia-se  o  escriptor  em  copiosos  dados 
estatisticos  e  factns  :iveriguados,  conf^outa-os  com  os  de  origem 
estrangeira,  e  revela-se  conhectdor  da  situação  (económica  das 
nações  européas  e  norte-americana. 

Não  respigou  nos  demais  Estados  da  America,  nem  mesmo 
do  Brazil,  —  de  cujas  condições,  aliás,  não  parece  insciente. 

Referiu-se,  porém,  não  poucas  vezes  ao  nosso  puiz,  —  assi- 
gnalando  que,  si  bem  menos  hospitaleiro  sob  as  instituições 
vigentes,  do  que  outr'ora  (reparo  —  algo  fundado,  peza  á  Com- 
missão  dizel-o),  é  sempre  o  Brazil  o  principal    mercado  dos 
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Tinhos  portagaezes  (pag.  84)  e  o  único  destino  convidatiYO 
para  os  emigrantes  pobres,  que  aqui  desembarcam  certos  de 
encontrar  logo  trabalho,  mediante  salários  mais  oo  menos  ele- 
Tados,  que,  às  vezes,  lhes  permittem  fazer  economias,  ou  perio- 
dicamente envial-as  ás  fkmiiias,  sem  recursos  e  á  sua  espera 
nas  aldeias  (pags.  142  e  340). 

No  desenvolvimento  destas  idéas  e  alludíndo  aos  numerosos 
planos,  mais  remodelados  do  que  refervido  foi  o  chá  de  Tolen* 
tino,  e  engendrados  no  intuito  de  encaminhar,  para  as  posses- 
sões africanas,  a  emigração  portugueza,  que  nos  procura,  o 
Ck)nselheiro  ^Vnselmo  de  Andrade  chega  á.  esta  conclusão  que  com 
prazer  registra  a  Commissão  : 

<A  nossa  emigração  para  o  Brazil  será  talvez  uma  desgraça, 
mas  é,  sem  duvida,  a  menos  ruinosa  de  todas.  Ainda  hoje, 
apezar  de  todos  os  retrahimeutos  e  no  meio  de  todas  as  crises, 
éo  Brazil,  que  pelas  suas  relações  com  a  untiga  Mãe  Pátria 
melhor  noslserve  sob  o  ponto  de  vista  económico  »  (pag.  338). 

Outra  observação  ?que  revela  commemorar  é   a  seguinte  : 

«  Em  1890  attingiram  os  emigrantes  o  elevadíssimo  nu- 
mero de  20.427,  dos  quaes  21.750  eram  do  sexo  masculino  e 
7.677  do  sexo  feminino.  De  então  cii  deante  quasi  todos  os 
vapores  transportam  grandes  levas  do  eini^^rantes,  entre  os  quaes 
se  estão  coatanio,  em  assusta^^Iora  quantidade,  famílias  intei- 
ras. A  emigração  vae  mudmdo  de  caracter.  E'  uma  verda- 
deira expatriação»  (pag.  335). 

E  a  propósito  pon  Jera  o  autor  :  <  Dos  emigrantes  que  levam 
oomsigo  a  família  não  ha  a  a^perar  as  remessas  de  dinheiro, 
que  ató  aqui  representavam  alguns  milhares  do  contos  em  cada 
anno,  uão  sendo  certo  que  elles  voltem  depois  de  fortuna  feita, 
porque  a  patna  não  é  só  a  torra  onde  so  nasce.  E'  principal- 
mente a  fiimilia  o  quando  esta  leva  comsigo  os  laços,  que 
ligam  o  emi^^rante  á  sua  pátria,  tornam -so  mais  frouxos.  Dm 
emigrante  que  parte  sósinho  volta  logo  que  póiie.  Uma  família 
inteira  que  emigra  ílxa-se  lacilmoiíto  no  logar  onde  oncontra 
a  fortuna,  qu3  a  pátria  lhe  nâo  deu  »  (pag.  334). 

Faz  votos  a  Commissão  para  que  prosiga  e  se  avolume  o 
êxodo  de  que  por  demais  se  aíUige  o  illustrado  escripior.  Alta-r 
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mente  no9  convém  o  inopemento  de  popalaQ&o  prov^eDte  de 
tal  origem,  porque  nenhuma  offereoe  mais  garantia  de  per- 
manencia,  nem  mais  cordoai  mente  fraterniza  comnosco  ;  mais 
rápida  e  completamente  a  nós  se  assimila.  Si  a  inoreparem  de 
egoísmo  natiyista,  a  Gommissão  redarguirá  -*  inqueiindo  si 
os  recem-vindos  não  melhoram  de  sorte  e  si  o  torrio  natal 
nSo  aufere  compensações  dos  íkotores  da  riqueza,  que  assim 
perde,  e  eram  lá  qnasi  improdactivos  ?  Um  dos  bellos  traços  do 
caracter  luso  é  o  intenso  amor  pela  terra  do  berço,  mesmo 
quando  a  separaçSo  tere  logar  na  mais  Terde  inflemeia,  e  o 
próprio  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade  proclama  que  o 
Brazil  foi  verdadeiramente  útil  á  antiga  metrópole,  depois  de 
politicamente  emancipado  (pag.  261). 

Os  serviços  que  lhe  presta  cresceram  na  razão  directa  da 
pujança  adquirida. 

Não  é  mister  adiantar  mais  para  convenoer  o  Instituto  de 
que  ^  trabalho  de  folegò,  saber,  experiência  e  oivismo,  o 
Portugal  Económico^  sobre  ser  de  leituila  agradável  e  instm* 
ctiva,  deve  despertar  especial  interesse  entre  nós,  pelas  iniiniai 
e  gratas  aíflnid.ides  que  nos  ligam  àqaella  estreita,  mas  heróica 
facha  do  continente  occidental . 

Ha,  porém,  mais ;  isto  é,  a  analogia,  si  não  identidade 
de  condições' que  sob  certos  aspectos  nos  são  communs  e  o 
alludido  livro  põe  em  relovo.  Vários  dos  seus  conceitos  appli-* 
cam-se  às  nossas  circumstancias  e  em  algumas  das  soluções 
nelle  aconselhadas  encontraríamos  quiçã  allivio  para  males  que 
sentimos. 

Justiâcarâ  a  Commissão  a  aflSrmativa  com  outro  excerpto. 
Eis  ahi :  «  As  diligencias  que  se  âzerem  (pag.  66)  no  sentido  de 
desenvolver  a  criação  do  gado  bovino  constituirão  uma  das 
mais  fortes  contribuições  para  augmentar  a  importância  eco- 
nómica da  nfiÇcão.»  Asserto  este  que  deveria  estar  sempre  pre- 
sente ao  espirito  de  nossas  classes  dirigentes,  visto  como,  depa- 
rando o  in*lica<io  r  uno  de  industria  excepcionaes  elementos  de 
vida  nas  vastas  e  férteis  pastagens  de  Goyaz,  Minas  Geraes  e 
Piauhy,  em  logar  de  florescer  e  aperfeiçoar-se,  decahe  e  se 
atrophia  lamentavelmente,  obrigando-nos,  para   obtenção  até 
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de  alimentos,  a  derramar  araltadissimas  sommas  em  paixes 
Tisinhos,  fraquíssimos  consumidores  de  productos  qossob. 
€  Deixar  de  ser  tributários  de  paizes  estrangeiros  pelos  mi- 
lhares de  contos  que  anuualmente  se  expatriam  para  pagamento 
de  productos  necessários  ao  consumo  é,  sem  duvida,  o  nosso 
mais  appetecido  ideal  de  paiz  agrícola  »  (pag.  81). 

Com  quanto  maior  razão  não  almejaremos  idêntico  ideal  — 
nós  que  despendemos  não  milhares,  mas  dezenas  de  milhares  da 
contos  de  réis,  todos  os  annos,  lã  fora,  para  nos  alimentarmos, 
quando  é  certo  que  encontraríamos,  no  líttoral  e  no  interior  do 
paiz,  tudo  o  que  importamos  e  mais  ainda,  ou  de  melhor  quar- 
lidade  —  sem  outro  esforço  que  uma  medida  de  bom  senso  ^ 
reduzir  os  fretes  nas  emprezas  de  transporte  terrestres  e  marí- 
timos, generosamente  favorecidos  pelo  Estado,  ou  a  elle  perten- 
centes ! 

Discute  o  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade,com  proficiência, 
o  importante  assumpto  do  credito  agrícola  e  a  respeito  adduz 
considerações,  que  supporiamos  externadas  por  Brazileíro,  com 
referencia  ao  que  entre  nós  se  está  passando. 

Estas,  por  exemplo  :  «  A  agricultura  moderna  exige  fortes 
capitães  de  exploração.  As  macliinas,  os  adubos,  as  sementes 
custam  caro.  A  baixa  no  preço  de  alguns  productos  faz  dimi- 
nuir as  receitas  o  o  augmento  nos  impostos  e  dos  salários 
accrescenta  as  despezas  das  explorações  ruraes... 

O  agricultor  não  pôde  deixar  de  empregar  maior  somma 
de  capitães  que  antigamente  de  recorrer  por  isso  ao  credito, 
quando  não  os  teniia  seus.  E*  em  frente  desta  necessidade  que 
a  situação  do  agricultor,  comparada  â  do  commerciante  e  do 
industrial,  está  em  peiores  condições  »  (pag.  201). 

€  A  situação  agrícola  é  cida  vez  peior^  o  seria  necr^ssario 
para  a  salvar  fornecer,  svm  diflBculJade  e  promptamente,  capi^ 
tal  barato    e  fecundo  >  (pag.  205). 

«  O  empréstimo  agrícola  tem  de  ser  feito  quasi  sempre  a 
prazo   largos  (P^^g.  210). 

Para  não  tornar  este  parecer  demasiadamente  extenso,  a 
Commissão,  a  seu  pezar,  apenas  reproduzirá  mais  os  seguintes 
tópicos  :    €  Não   ha  completas  soluções  a  trasladar  de  paizes 
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estranhos^  6  quasi  tado  quanto  nelies  se  tem  ensaiado,  oom 
mais  ou  menos  êxito,  é  incapaz  de  apropriada  adopção  nacional 
por  differenças  de  meio»  (pag.  198).  «Si  assim  não  fosse, 
bastaria  copiar  da  Bscossia  ou  da  Lombardia  as  suas  excelientes 
instituições  bancarias.  Não  são,  poróm,  applicaTOis  em  toda 
a  parte  as  dififerentes  fórmalas  do  credito.  O  seu  mérito  de- 
pende das  condições  mesologicas,  t>into  ph ysicas,  corno  sooiaes» 
(pag.  211  ). 

«  Na  própria  Inglaterra,  onde  a  iniciativa  individual  é 
julgada  quasi  omnipotente,  vae  hoje  predominando  a  opinião  de 
que  o  melhor  de  tudo,  nas  questões  agrarias,  é  recorrer  para 
o  Estado»  (ibidem  e  noti). 

Assim,  o  i Ilustre  escriptor  entende  que  fornecendo  capitães 
à  lavoura,  em  condições  criteriosas,  não  é  a  essa  classe  que  o 
Bstado  protoge,  antes  faz  o  seu  próprio  negocio,  coUocando 
uma  parte  dos  dinheiros  do  Erário  com  segurança  e  a  um  juro 
que  o  augmento  das  receitas  indirectamente  eleva  a  propor- 
ções incalculavelmente  remuneradoras. 

Em  conclusão,  a  Gommissão  de  historia  é  de  parecer  que 
seja  a[)provada  a  proposta,  pois  o  Conselheiro  Anselmo  de  An- 
drade, publicista  distincto,  funccionario  de  categoria  superior 
na  administração  de  seu  paiz,  e  antigo  Ministro  de  Estado,  figu- 
rani  com  lustre  entre  as  eminências  que  o  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileiro  tem  a  honra  de  contar  no  numero  de 
seus  sócios  correspondentes.-—  Rio  de  Janeiro,  29  de  março  de 
1903. —  Visconde  de  Ouro  Preto ^  relator.  —  3/.  .1.  Calvâo,* 

—  E'  approvado  e  vae  â  Gommissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

—  «O  livro  do  Sr.  J.  M.  Cardoso  de  OU 7eira  —  Pedro 
Américo^  sua  vida  e  suas  obras  —  é,  como  explica  o  sub-titulo, 
uma  bioffraphia  documentada  do  illustre  pintor  e  litterato  bra- 
ziUiro. 

Melhor  explicaria  dizendo,  em  vez  de  biographia.  panegy- 
rico,  pois  todo  o  longo  e  minucioso  trabalho  é  escripto  em  tom 
sobremaneira  laudatorio,  sem  a  mais  leve  discrepância  ou 
restricção.  Para  o  Sr.  Cardoso  de  Oliveira,  Pedro  Américo  prés- 
ta-se  á  admiração  incondicional  a  todos  os  respeitos. 
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AdmiraTeis  os  seufl  triumphos  escolares,  admlimyel  a  mm 
orientaçio  arttetica,  philosophica  e  scientiâea  ;  admira^eii  08 
seus  rasgos  de  hombridade  e  civismo  ;  admiráveis  os  seus  dte- 
cursos  e  prelecções  de  estlietioa ;  admiráveis  priaoipalmaiite  Ci 
seus  quadros. 

A  synthese  do  conceito  do  biographo  sobre  o  biogimphado 
eonoretisa  aquelle  verso  de  Camões  —  ditosa  Pátria  q%te  ia$  flího 
teve.  São  merecidos  muitos  dos  encómios  tributados,  nas  pagifiás 
em  questão,  ao  notável  autor  da  Batalha  de  Avahy.  O  que  des- 
merece um  tanto  essas  paginas  vem  do  pro  ponto  de  tudoelofíar. 
No  mais  teem  ellas  correcção,  elegância,  amenidade ;  revela  um 
espirito  delicado  e  culto  ;  fornecem  dados  preciosos  para  a  his- 
toria da  arte  e  litteratura  nacionaes.  Releva  advertir  que  em 
dous  ontros  tópicos,  comquanto  referindo  factos  abonadores  da 
legendaria  magnanimidade  do  Sr.  D.  Pedro  II,  não  íkz  o  Sr. 
Oardoso  de  Oliveira  Jastiça  completa  eos  instinctos  sempre  gene- 
rosos e  elevados  do  grande  soberano. 

Distincto  diplomata,  laureado  autor  de  ontros  eseriptòè, 
está  o  Sr.  Cardoso  de  Oliveira  muito  no  caso  dé  pertencer  ao 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  como  sócio  oor- 
respondente.  X'  parte  os  senões  ligeiramente  apontados,  a 
monographia  —  Pedro  Américo  —  pôde  servir  de  titulo  para  a 
admissão. 

Tal  o  parecer  da  Commissão  de  historia.—  Rio  de  Janeiro, 
29  de  março  de  1903. —  Visconde  de  Ouro  Preto, —  M,  A. 
Galvão. > 

—  E*  ap provado  e  vae  â  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  mesmo  Sr.  2<'  Secretario  lê  os  pareceres,  abaiiò,  da  Com- 
missão de  admissão  de  sócios,  os  quaes  ficam  f<obrea  méea  para 
votação  na  próxima  sessão: 

<  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  consideração 
o  parecer  da  Commissão  subsidiaria  de  historia,  acerca  da  mo- 
nographia do  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  VelhO« 
intitulada  ^Sstudo  histórico  d<is  relações  diplomáticas  e  polUieas 
entre  a  França  e  Portugal  desde  a  constituição  da  monarehia 
portugueza  até  a    queda  de   Napoleão    Bonaparte  ^    offereeida  ao 
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Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  e  julg^ando  o  sea 
autor  nas  condiçOas  de  íázer  parte  desta  lascitaição,  ô  de  ];>ai*ecer 
que  sejA  approvada  a  proposta  apreseutando-o  para  sócio  effe- 
otiyo  do  masmo  lostituio.—  Sala  das  sessões,  em  i^  de  abril  de 
1903.  —  Dr.  António  dê  Paula  Freitas.  ~  Manoel  Francisco 
Correia,:^ 

<  A  Commiflsfto  de  admissão  de  sócios  conformando-se  com  o 
parecer  da  Gommissão  subsidiaria  de  blstoria  acerca  do  conceito 
sobre  o  trabalho  do  Sr.  Buclydes  da  Cunha  sob  o  titulo  Sertões  ^ 
offerecido  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro,  e 
julgando  o  distincto  autor  nas  condições  de  fazer  parte  desta 
Instituição,  ô  de  parecer  que  seja  approvada  a  a  proposta  apre- 
sentando-o  para  sooio  correspondente  do  mesmo  Instituto.— Sala 
das  sessões,  em '^  de  abril  de  1903.^  Dr.  António  de  Paula 
Freitas, —  Manoel  Francisco  Correia, :^ 

Passando-se  à  2*^  parte  da  ordem  do  dia,  ó  dada  a  palavra  ao 
Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sà  quo  lô  um  trabalho  seu  sobre 
os  h\digenas. 

Leyanta-sea  sessão  ás  4  Vt  horas  da  tarde. 

Max  Flbiuss, 

2^  Secretario. 


4*  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  24  DE    ABRIL    DE  1903 
Presidência  do   Sr,   Conselheiro  O.    H.  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Pranoiseo  Ckyrreia,  Marquei  de  I^ranaguã  e 
Barão  Homem  de  Mello,  Commendador  Henrique  Ralford,  Des- 
embargador Souza  Pitanga,  Drs.  Castro  Carreira,  José  Américo 
dos  Santos,  Rodrigo  Octávio,  A.  de  Paula  Freitas,  Desembar- 
gador Paranhos  Montenegro,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá, 
Rocha  Pombo,  M.  A.  Galvão,  Commenlador  Oliveira  Catramby 
e  Max  Floiuss,  2<*  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lè  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sf^m  debate. 
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O  Sr.  Presidente  communica  dos  seguintes  termos  o  íklled- 
mento  do  coosocio  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo: 

«  Senhores  —  Infelizmente  vão-se  repetindo  com  deplorayel 
frequência,  no  corrente  anno,  as  perdas,  para  nós  sempre  sen- 
tidas, de  prezados  consócios  do  Instituto. 

Hoje  cabe-me  o  desagradável  dever  de  communicar  o  falle- 
cimento  de  um  dos  nossos  mais  antigos  e  prestimosos  compa- 
nheiros, o  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  victimado  por 
cioiel  enfermidade,  nesta  Capital,  no  dia  8  deste  mez. 

Illustrado  medico  o  por  longos  anãos  professor  do  Imperial 
CoUegio  de  Pedro  H,  deixa  o  ânado  de  seu  nome  honrosa  memo- 
ria e  de  suà  cultivada  intelligencia  e  infatif^avel  actividade  claro 
testemunho  nos  numerosos  e  importantes  trabalhos  scientifieos, 
históricos  6  litterarios,  que  o  co]  locam  merecidamente  no  numero 
dos  nossos  mais  fecundos  escriptores. 

Sócio  effectivo  e  mais  tarde  honorário  do  nosso  Instituto, 
como  secretario  e  membro  de  diversas  commissoes,  prestou  ser- 
viços que  assignalam  o  grande  amor  que  dedicava  á  Associaçio 
que  com  apreço  o  recebera  ha  mais  de  40  annos. 

De  entre  os  seus  escriptos,  muitos  dos  quaes  publicados  na 
nossa  Revista,  destacam-se,  pelo  interesse  que  ainda  hoje  des- 
pertam :  o  compendio  da  sciencia  que  professava  no  referido  ool- 
legio —  Historia  Pátria  —  O  Dvazil  de  ISSi  a  18 ÍO  —  Pequeno 
Panorama,  ou  d(3Scripção  dos  principaes  editlcios  desta  Capital 
—  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos ,  etc. 

Sâo  geralmente  conbecidos  e  apreciados  os  seus  espirituosos 
romances,  poesias,  descripções,  noticias  e  memorias  sobre  assum- 
ptos de  valor  histórico. 

Foi  uma  grande  perda  para  as  nossas  lettra^  e  especialmente 
para  o  Instituto  Histórico,  que,  como  é  de  seu  dever,  faz  inserir 
na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  tão 
lamentável  acontecimento.» 

Acto  continuo,  o  Sr.  Conselheiro  Correia  profere  as  ie- 
guiuces  palavras: 

<  Devo  ao  prezado  consócio,  cuja  sentida  morte  nos  com- 
punge, um  obsequio,  do  qual  o  Instituto  possue  prova,  prestado 
com  captivante  espontaneidade  e  inexcedivel  gentileza.  Já  que 
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a  Divina  Vontade  foi  qae  elle,  mais  moço  que  eu,  me  precedesse 
no  tumulo,  seja-me  permittido,  no  doloroso  momento  em  quò 
pranteamos  a  sua  perda,  render  á  sua  memoria,  por  tantos  ti- 
tules illustre,  e  por  tão  justos  motivos  respeitada,  o  preito  de 
profundo  reconhecimento  e  amargurada  saudade.» 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  dá  conta  dos  esforços  que  em- 
pregou para  que  a  Revista  do  Instituto  continuasse  a  ser  impressa 
gratuitamente  na  Imprensa  Nacional,  o  que  se  deu  desde  1891, 
quando  Ministro  o  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 
até  o  âm  da  administrarão  do  Sr.  Dr.  Sabino  Barroso.  O  Sr.  Pre- 
sidente lô  diversos  documentos  e  a  seguinte  exposivão,  que  di- 
rigiu ao  Governo: 

<  Rio  do  Janeiro,  7  de  fevereiro  de  1903. —  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Reiterando  o  pedido,  já  por  vezes  feito  ao  Governo,  em  bem 
dos  trabalhos  litterarios  a  cargo  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phioo  Brazileiro,  venho,  em  nome  do  mesmo  Instituto,  de  novo 
rogar  a  expe<Iição  das  necessárias  ordens  para  que  continue  a 
ser  publicada  na  Imprensa  Nacional,  gratuitamente,  a  «Revista 
Trimensal»  desta  laboriosa  Associação,  que  tão  bons  serviços  tem 
prestado  às  lettras  pátrias  na  esp<ícialidade  dos  estudos  a  que  se 
dedica,  como  o  tem  reconhecido  o  próprio  Governo. 

Fundado  em  1838,  tem  o  Instituto,  além  de  outras  obras, 
publicado,  com  a  regularidade  devida,  63  volumes  da  sua  «Re- 
vista», comprehendendo  trabalhos  históricos  e  goographicos  de 
manifesta  importância ;  e  lhe  ô  agradável  poder  afflrmar  que 
não  só  no  paiz  como  no  estrangeiro  teem  sido  recebidas  com 
apreço  as  suas  publicações. 

B'  copioso  o  archivo  de  memorias  e  documentos  inéditos,  ori- 
ginaes  ou  por  cópia,  que  possuo  e  que  convém  ser  publicados, 
como  seguros  subsidies  para  a  historia  do  Brazil. 

Por  mais  de  uma  vez  e  offlcialmente  tem  sido  notada  a  con- 
veniência de  auxiliar  o  Instituto  no  empenho,  em  que  se  acha, 
de  bem  cumprir  a  difflcil  e  delicada  miss&o  de  que  se  encarregou, 
preparan^lo  os  elementos  necessários  para  que  possa  ser  esoripta 
com  exactidão  o  imparcialidade  a  gloriosa  historia  de  nosia 
pátria. 
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No  relatório  da  Juttlca  e  Negócios  Interiores  do  asno  de 
1896  dizia  o  digno  Ministro  de  então,  com  referencia  ao  auxilio 
de  noTo  agora  aolicitado:  ceete  auxilio  bem  o  merece  a  illnatre 
Associação,  que  excellentes  seryiQOs  já  tem  prestado  ás  lettras 
pátrias  e  mais  yaliosos  ainda  lhes  prestará  com  a  efficaz  coadja- 
▼ação  doi  poderes  públicos. > 

Em  verdade,  os  recursce  de  que  dispõe  o  Instituto,  e  que  se 
reduzem  á  subvenção  do  Thesouro  e  juros  de  algumas  apolloos  ; 
porque  todos  os  outros  são  insignificantes  ou  precários,  não  mo 
sufficiontes  para  os  encargos  que  lhe  são  impostos.  Seu  fundo 
patrimonial,  ainda  escasso,  e  a  incerta  ranla  que  provém  de 
contribuições  ou  Revistas  vendidas,  não  dão  para  as  despesas 
oom  o  pessoal  da  secretaria  e  bibliotheca,  acquisições  de  livroe  e 
documentos  impressos  ou  manuscriptos,  extracção  de  cópias,  en- 
cadernações, utensílios,  limpeza  e  conservação  do  prédio  e  mais 
objectos  de  que  necessita  o  Instituto  para  os  seus  trabalhos. —  A 
despeza  com  a  impressão  da  Revista  só  por  si  absorve  a  maior 
parte  da  receita.  Assim,  espera  o  Instituto  merecer  o  ÍSskvor  facil- 
mente recebido  de  Governos  transactos,  que  não  só  teem  autori- 
sado  a  impressão  gratuita  dos  volumes  annnaes  da  Revista,  como 
a  reimpressão  dos  números  esgotados,  com  o  que  será  feito  ás 
nossas  lettras  serviço  que  bem  compensará  o  ónus  que  dahi  pro- 
venha aos  cofres  públicos.  Saúdo- vos  respeitosamente.—  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,> 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  1°  Secretario  lê  o  seguinte: 

Offlcio  do  Sr.  II.  Jaramilio,  datado  de  Manáos,  de  X  de 
março  de  1903,  offerecendo  uma  €Brcve  Noticia  sobre  osvalles  dos 
rios  Purús  e  Madeiras.  K  romettido  ao  sócio  coronel  Thauma- 
turgo  para  examinar. 

Officio  do  Sr.  Dr.  Santia^^^o  Marin  VicUna,  datado  do 
Chile  de  25  de  novembro  do  1902,  declarando  ter  remettido 
ao  Instituto  as  obras  de  sua  lavra,  denominadas  Al  traves 
de  la  Patagonia^  <  Estúdio  de  los  ferro-carriles  chilenos^. — 
Agradece-se. 
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OÍIicio  do  Sr.  AntoQio  Joaqaim  Caetano  Janior,  datado 
de  15  de  abril  de  1903,  offereceado  um  exemplar  do  seu  trabalho 
—  Repertório  da  Legislação  ^obre  Dòcas^  Portos  Maritimos  e  Ter- 
renos de  Marinha  (  1831  a  1901 ).—  A^radece-se. 

O  Sr.  Commendador  RaíTard,  1^  Secretario,  communica'  que 
o  Revm.  Padre-Mestre  Rogério  Burgers,  Superior  dos  Francis- 
canos residentes  no  Cubango,  offereceu  ao  Instituto  uma  cruz, 
que  lhe  (ora  dada  por  um  missionário  que  viajou  pela  Bolivia  e 
Amazonas.  Deu  motivo  á  presente  dadiva  a  leitura  de  um  artigo 
publicado  no  Jornal  do  Brasil  de  15  de  março,  em  que  é  feita  a 
desoripção  do  uma  antiga  cruz  idêntica  à  delle  Frei  Rogério, 
encontrada,  em  1890,  pelo  Sr.  Bagenheiro  Pio  Pedro  em  um  Sam- 
baqui de  Santa  Catharina.  Bm  obi*as  consultadas  na  bibliotheca 
do  nosso  Instituto  e  após  intelligentes  investigações  do  illustre 
Dr.  Vieira  Fazenda,  nosso  zeloso  bibliotbecario,  encontrou  o  Sr. 
Dr.  Pio  Pedro  a  explicação  da  descoberta  desse  objecto  qoe, 
segundo  elle  pensa,  só  poderia  ter  pertencido  a  um  dos  miasio- 
narios  jesuitas  (  Pedro  Corrêa  e  João  de  Souza )  trucidados  em 
1554  pelos  Carijós. 

O  Sr.  Presidente,  tendo  em  vista  achar- se  na  Europa  o  Sr. 
Dr.  Barbosa  Rodrigues,  membro  da  Commissão  subsidiaria  de  geo- 
graphia,  e  havendo  trabalho  dependente  de  exame  nesta  Com- 
miasâo,  nomeia  o  Sr.  Desembargador  Paranhos  Montenegro 
para  substituir  o  membro  ausente. 

O  Sr.  Almeida  e  Sá  diz  que  o  sócio  correspondente    Sp. 
Luiz    Rodolpho    Cavalcante  do    Albuquerquti   aclia-se  residindo 
definitivamente  nesta  Capital  «deseja  passar  para  a  classe  dos 
sócios  eflfecti vos,  nos  termos  dos  Estatutos. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  vae  ser  expedido  o  respectivo 
titulo. 

O  Sr,  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoareiro,  apresenta  o  seguinte 
balanceto  do  1"  trimastre  de  1903,  o  qual  é  enviado  â  Commiss&o 
de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza 
Ferreira : 


1570  —  10  ToMn     LXVI.   P.    II. 
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BALANCSTE   DO    !<>  TRIMESTRE  DS  1903  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO    ■ 

GEOQRAPHICO  BRAZILEIRO 

Despeza 

Folha  dos  empregados,  de  janeiro 500^000 

Folha  dos  empregados,  de  fevereiro 500$000 

Recibo  do  Sr.  Alexandre  E.  de  A.  Camisão.  .  .  .  80$000 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães 3Q$000 

Ckmta  do  Jornal  do  Commercio 160|000 

Conta  de  Jean  Bidart 28$000 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães I50|000 

Folha  dos  empregados,  de  março 50u|000 

1:948$300 

Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1902 3:503$480 

Juro    das    apólices  do   património   de  julho  a 

dezembro  de  1902 2:200$00a 

Quota    das   loterias    de    outubro   a    dezembro 

de  1902 3:500$000 

Juro  das  inscripções   do  Banco  da   Republica  do 

Brazil 217$00a 

9:4íi0$480 

Saldo  em  31  de  março   de   1903 7:472$280 

Rio   de   Janeiro,   31   de  março  de  1903.  —  O  Thesoureiro, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira, 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 
O  Sr.  Presidente  nesta  occasião  communica  que  um  con- 
sócio, que  não  deseja  ver  declarado  o  seu  nome,  entregou  duas 
apólices  geraes  de  ns.  6.862  e  0.863  do  valor  nominal  de  200$ 
cada  uma,  para  ser  a  importância  dos  juros  annualmente  appli- 
cada  na  celebração  de  uma  missa  no  dia  21  de  outubro,  em  suf- 
fragio  á  alma  dos  sócios  fallecidos. 

Taes  apólices  são  immediatamente  entregues  ao  Sr.  The- 
soureiro. 
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Em  seguida  o  Sr. Presidente  oíTerece,  em  nome  do  respectivo 
autor,  o  consócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  quatro  artigos 
publicados  no  Commercio  de  S,  Paulo  sobre  o  movimento  revo- 
lucionário de  Pernambuco  em  1849  e  fuga  de  Pedro  Ivo  da 
fortaleza,  em  que  se  achava  preso  no  Rio  de  Janeiro. 

Esses  artigos  são  entregues  ao  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  que  se  prestou  a  fazer  algumas  observações  sobre 
os  últimos  annos  de  vida  de  Manuel  Luiz  Barreto  Falcão,  sobre- 
vivente aos  episódios  da  referida  fuga* 

O  mesmo  Sr.  Presidente  declara  que  o  Dr.  Augusto  de  Si- 
queira Cardoso  oferece  ao  Instituto  o  originai  manuscripto  do 
seu  trabalho  sobre  a  Genealogia  da  Família  Taques  e  bem  assim 
um  quadro  demonstrando  os  brazões  e  armas  referentes  à 
mesma  familia. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  informa  ao  Insti- 
tuto que  com  os  juros  das  cinco  apólices  offereoidas  peio  Sr.  Con- 
selheiro Correia  para  o  fim  especial  da  commemoração  do  cente- 
nário da  Independência  do  Brazil,  adquiriu  mais  uma  apólice» 
sendo  agora  em  numero  de  sete  as  apólices  destinadas  a  esse  fim. 
•        O  Sr.  1"^  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico o  Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso,  de  45  annos  de 
edade,  natural  de  S.  Paulo,  advogado,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  trabalho  histórico  e  genealógico  de  uma  das  antigas 
^amiliasdeS.  Paulo,  acompanhado  de  um  quadro  com  brazão 
d'armas  e  ofTerecido  em  original  ao  mesmo  Instituto.— Rio,  24  de 
abril  de  1903. —  Henri  Rafiàrd.-^  Max  Meuiss, —  Souza  Pitanga,:^ 
—  Vao  ã  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Fleiuss,  '^'^  Secretario,  lê  os  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  os  quaos  floam  sobre  a  mesa 
para  serem  votados  na  próxima  sessão  : 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sociofl,  aohando-se  de  inteiro 
accordo  com  os  fundamentos  da  proposta  apresentada  na  sessão 
de  6  de  março  ultimo,  para  elevação  do  sócio  eíTectivo,  Sr.  Vis- 
conde  de  Ouro  Preto,  ã  classe  de  sócio  honorário,  reconhecendo 
nesse  eminente  brazileiro  todos  os  requisitos  exigidos  pelos  nossos 
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estatutos  para  a  indasão  de  sea  Dome  na  classe  indicada  e  consi- 
derando que  a  distiooçSo  que  se  propõe  é  merecido  preito  á  sua 
notória  illuàtragão  e  aos  relevantes  serviços  ao  paiZt  ó  de 
parecer  que  a  proposta  referida  deve  ser  approvada  pelo  Initi* 
tato  Hibtoríoo  e  Qeographico  Brazileiro.  •—  Rio  de  Janeiro,  14  de 
abril  de  1903. — lodo  Carlos  de  Souza  Ferreira,  relator. — Manoel 
F)rancisco  Correia.  —  A,  de  Paula  Freitas, :^ 

<  Pelos  fundamentos  constantes  do  bem  elaborado  trabalho 
apresentado  em  29  de  março  ultimo  pela  illustrada  CommisaSo 
de  historip  e  de  aocordo  com  a  opinião  por  ella  manifestada  nos 
seguintes  termos :  «  O  Ck)nselheiro  Anselmo  de  Andrade  figurará 
com  Instre  entre  as  eminências  que  o  lostituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico Brazileiro  tem  a  honra  de  contar  no  numero  de  seus 
sócios  correspondentes  »,  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  é 
de  parecer  que  seja  approvada  a  proposta  do  referido  Conselheiro 
para  sodo  correspondente  do  mesmo  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro, 17  de  abril  de  1903.  —  Manoel  Francisco  Correia.  — 
A,  de  Paula  Freitas,^ 

O  mesmo  Sr.  2?  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Commis- 
são subsidi  iría  de  geographia  : 

«  A  Commissão  subsidiaria  de  geographia  considerando  a 
proposta  para  admissão  do  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Pillio  como 
sócio  correspondente  deste  Instituto,  não  lhe  nega  o  seu  apoio, 
em  vista  dos  verdadeiros  merecimentos  do  proposto. 

De  facto,  o  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Filho  é  um  dos  autores 
da  Carta  d£scriptiva  para  o  ensino  geofjraphico  na  axola  do  Brazil^ 
trabalho  que  foi  submettido  &  consideração  do  Instituto  em  uma 
de  suas  sessões  ordinárias,  sendo  por  todos  apreciado  e  que  me- 
receu do  Congresso  Nacional  o  maior  applauso,  traduzido  com  a 
autorisa^^o  do  Governo  para  mandar  imprimir  na  Europa  a  refe- 
rida Carta  Descriptiva. 

Assim,  a  Commissão  pensa  que  o  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Filho 
está  nas  condições  de  ser  eleito  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Sala  das  sessões,  24  de  abril  de  1903.  —  Luiz  de  França  Al- 
meida c  Sd,  —  T,  G,  Paranhos  Montene[/ro,)* 
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—  Vao  à  Commissão  de  admiss&o  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

Gorrendo-se  o  escratinio  para  approvaçSo  dos  pareceres  da 
CommissSo  de  admissão  de  sócios,  qae  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  são  os  mesmos  suffragados  por  unanimidade  e  o  Sr.  Pre- 
sidente, acto  continuo,  proclama  sócio  effectivo  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho  e  sócio  correspondente  o  Dr.  Eu- 
clydes  Cunha. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  Vs  horas  da  tarde. 

}Aãjl  Flbiuss, 
2»  Secretario* 


r>a  SESSÃO  ORDINAllIA  EM  8  DE  MAIO  DE  1003 
Presidência   do  Sr.  Conselheiro  O.  //.  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Com- 
mendador  Henrique  Raffard,  Drs. Castro  Carreira,  Josó  Américo 
dos  Santos,  A.  de  Paula  Freitas,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  General  Francisco  Raphael  de 
Mello  Rego,  M.  A.  Galvão,  Rocha  Pombo,  Commendador 
Oliveira  Catramby  e  Max  Fleiuss,  2°  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello  deixa  de  comparecer  por  justo  motivo. 

O  Sr.  RaíTard,  l»  Secretario,  lê  o  seguinte 

BXPBDIBNTB 

Carta  do  Sr.  Santiago  Maria  Vicnna,  datada  do  Chile,  de 
16  de  abril  de  1903,  communicando  a  remessa  de  um  novo  tra- 
balho seu  denominado  «  El  laudo  arbitral  »,  para  a  bibliotheoa 
do  Instituto. —Inteirado,  agradece-so. 

O  fflcio  do  director  da  Bibliotheoa  de  Upsal,  datado  de  11 
de  abril  de  1903,  agradecendo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto 
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e  enviando  o  €  Boletim  Geológico  >  e  a  primeira   publioaoSo  da 
€  Pnndação  Ekmann  ».— loteirado  e  agradece-so. 

Offlcio  do  presidente  da  Camará  Municipal  de  Santos*  datado 
de  2  de  maio  de  1903,  solicitando  alguns  números  da  Revista.^ 
A'  secretaria  para  satisfazer. 

Offlcio  da  Associação  Protectora  dos  Empregados  no  Com- 
mercio,  datado  de  7  de  maio»  commnnicando  a  eleiQáo  de  sua 
nova  directoria.— Inteirado,  agradece-se. 

O  Sr.  Raffard,  I<>  Secretario,  lê  a  seguinte  indicação 
assignada  por  todos  os  sócios  presentes  : 

«  No  Jornal  do  Commercio  de  hoje  encontramos  o  seguinte 
telegramma : 

Bbrlim,  7  de  maio  —  O  jornal  offlcial  «  Grenzboten  >  pa- 
blicou  um  artigo  de  grande  sensação,  expondo  as  intenções  da 
Allemanha  com  respeito  ao  Brazil.  Este  artigo  está  sendo  tran- 
scripto  por  quasi  toda  a  imprensa  allemã. 

Depois  de  haver  apresentado  longas  considerações  sobre  o 
assumpto,  o  autor  declara  que  a  Allemanha  deveria  pedir  aos 
Estados  Unidos  uma  modificação  aos  principies  de  Monroe,  que 
lhe  permittissG  concentrar  a  sua  politica  colonial  no  Brazil  e 
crear  ahi  um  território  exclusivamente  de  colonísacão  ailemã. 

Oorticulista  solicita  do  Governo  allemâo  acreacão  de  uma 
lei  que  obrigue  os  emigrantes  allemães  a  estabelecer-se  no 
Brazil,  recusando-lhes  permissão  de  partir  para  os  Estados 
Unidos  ou  outro  qualquer  paiz. 

Continuando,  affirma  ser  o  Brazil  o  melhor  paiz  para  a 
emigração  allemã,  e  que,  concentrando  ahi  os  seus  elementos 
colonisadores,  a  Allemanha  poderá  formar  um  Estado  exclusi- 
vamente allemão  no  Sul  da  America.» 

<  O  Instituto  Histórico  não  ligaria  importância  á  extrava- 
gante noticia  si  não  tivesse  origem  em  folha  offlcial.  Essa 
origem,  o  agitando-se  questão  de  magno  interesse  nacional,  o 
induz  a  manifestar  a  sua  convicção,  apoiada  no  patriotismo  do 
povo  brazileiro,  de  que  a  historia  pátria  não  conterá  pagina  que 
registre  a  quebra  «ia  gloriosa  integri-lado  nacional. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra* 
zileiro,  8  do  maio  de  1903,— -Manoel  Francisco  Correia, -^Olegário 
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Herculano  de  Aquino  e  (Jastro.^Marquez  de  Paranaguà.^Luiz  de 
França  Almeida  e  Sd.^Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuq%terque, 
-^Max  Fleiusi, ^Henrique  Raffard.--  M.  A.  Galvão.^  T.  G. 
Paranhos  Montenegro, '^Francisco  RapJiael  de  Mello  Rego, ^^ José 
I^rancisco  da  Rocha  Pombo.— A.  de  Paula  Freitas. 'oliveira  Ca- 
tramby.^^Josó  Américo  dos  Santos, ^^Lihcr aio  de  Castro  Carreira.^ 

OFFBRTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Fleiuss,  2'»  Secretario,  lô  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  psLra  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographlco  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  José  Maria  Pereira  de  Lima, 
natural  de  Portugal  e  alli  residente,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  seu  trabalho  «  Iberos  e  Bascos  »  de  que  offerecen  um 
exemplar  ao  Instituto. 

Sala  das  sessões,  8  de  maio  de  1903.— MVia?  Fleiuss. ^Dr. 
Castro  Carreira. — Luiz  de  França  Almeida  e  Sd.> 

A' Commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o  Sr. 
General  Mello  Rego. 

O  mesmo  Sr.  2"  Secretario  lô  os  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  os  quaes  ficam  sobro  a  mesa 
para  serem  votados  na  próxima  sessão: 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  o 
parecer,  por  cópia,  da  Commissão  subsidiaria  de  geographia 
sobre  o  trabalho  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Pilho, 
para  a  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  geogra- 
phico  Brazileiro,  conformando-se  com  esse  parecer,  entende  que 
o  mesmo  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Filho  satisíkzas  condições  regu- 
lamentares para  a  sua  admissão  como  sócio  correspondente  do 
Instituto,  pelo  que  ó  de  parecer  que  a  proposta,  apresentando* o 
para  sócio,  está  nas  coQdiçõe3  de  ser  approvada. 

« 

Rio  de  Janeiro,  1  de  maio  de  190::í.— A.  de  Paula  Freitas»-^ 
Manoel  Francisco  Correia, > 

«  O  Sr.  Dr.  .1.  M.  Cardoso  de  Oliveira  6  autor  de  um  tra- 
balho biographico  que  mereceu  honrosa  referencia  da  CommisiriUi 
de  historia,  no  parecer  firmado  em  SO  de  março  próximo  passado 
pelos  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto  e  M.  A.  Galvão. 
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A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  á  qual  nada  consta  em 
desabono  desse  candidato,  é  de  parecer  que  pôde  ser  adoptada  a 
proposta  para  admissão  do  nome  do  Sr.  Dr.  J.  M.  Cardoso  de 
Oliveira  na  classe  dos  sócios  correspondentes  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brázileiro. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  maio  de  1903.—/.  C.  de  Souza  Ferreira. 
— Manoel  Francisco  Correia, — A,  de  Paula  Freitas, > 

Gorrendo-se  o  escrutinio  para  a  votação  dos  pareceres  da 
Ck)mmisâão  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  da  sessão  anterior,  são  os  mesmos  approvadas  por  unani- 
midade e,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  hono- 
rário do  Instituto  o  sócio  effectivo  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto 
e  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade. 

Levanta-se  em  seguida  a  sessão  às  4  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2"  Secretario. 


fr-^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE  MAIO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Marquez  de  Para. 
naguà,  Commendador  Henrique  RaílUrd,  Desembargador  Souza 
Pitanga,  M.  A.  Galvão,  Luiz  de  França  e  Almeida  e  Sá,  Conse- 
lheiro José  Maurício  F.  Pereira  de  Barros,  Dr.  Josó  Américo 
dos  Santos,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Rocha  Pombo, 
Dr.  A.  de  Paula  Freitas  e  Max  Fleiuss,  2*^  Secretario,  o  Sr.  Pre- 
sidente abre  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2**  Secretario,  lè  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello, 
por  enfermo,  deixa  de  comparecer. 

Aoliando-se  na  antc-sala  o  novo  sócio  effectivo  Dr.  Ber- 
nardo Teixeira  de  Moraes  Leito  Velho,  o  Sr.   Presidente  nomeia 
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OS  Srs.  Secretários  para  introduzil-o  no  recinto,  feito  o  que,  o 
mesmo  Sr.  Presliente  diri^e-ihe  a  seguinte  allocnção: 

<  Sr.  Dr.  Leite  Velho  — O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Braziieiro  a  cujo  grémio  com  muito  prazer  sois  hoje  admittido, 
conheço  e  devidaraente  aprecia  as  vossas  habilitações  litterarias 
bem  provadas  nos  excel lentes  trabalhos  que  sobre  jurisprudência 
e  historia  haveis  publicado ;  espera,  pois,  que  o  concurso  de 
voss^i  cultivada  intelligencia  e  actividade  seja  muito  provei- 
toso aos  patrióticos  intuitos  desta  Associação,  que  tanto  mais  se 
eleva  quanto  mais  distingue-se  o  mérito  de  seus  dignos  con- 
sócios. 

Apresentando- vos  aos  nossos  companheiros  de  trabalho, 
com  elles  me  congratulo  pela  vossa  auspiciosa  admissão.  > 

O  Sr.  Dr.  Leite  Velho  responde  da  seguinte  forma  : 

«  lUms.  e  Exms.  Srs.  Presidente  e  Sócios  do  Instituto 
Histórico  e  Oeographico  —  A  emoção  que  eu  sentira  ao  receber 
a  gratissima  noticia  de  ter  sido  applaudida  a  minha  candi- 
datura conc3dendo-se-me  a  distincção  de  sócio  desse  Instituto, 
convertou-se*me  logo  om  receio  desconsolador. 

Agradecer-vos  reverente,  fácil  mo  parecia,  embora  com 
phrases  não  correspondentes  ã  intensidade  da  gratidão ;  assal- 
ta va-me,  porôm,  o  temor  de  virdes  a  reconhecer  na  inevitável 
convivência,  a  pobreza — quasi  indigência  —  do  património  li t- 
terario  que  me  acompanha.  Confiando,  porém,  na  vossa  gene- 
rosidade, aqui  venho  ao  vosso  ^ra^ioso  chamado,  não  como  vosso 
igual,  mas  como  discípulo  attentoe  estudante  encanecido,  mas 
ainda  ambicioso  de  lições,  porque,  apozar  dos  annos,  sigo  o 
lemma  de  Julianus  :  —  etsi  alterum  pedem  in  sepulchro  habcrem 
ndhvc  tftmen  addicere  ceiem, 

Dodicando-mo  já  em  annos  adiantados,  ('  como  amador,  pro- 
puz-me  depois  a  escrever  alguma  cousa  em  historia,  e  preten- 
dendo penetrar  mais  além  das  superâcialidades  que  se  ensinam 
—  melhor  diria  —  que  S9  propinam  ao  publico  em  livros  falhos 
de  critica  e  ermos  de  elomontos  de  investigação,  cheguei  a  co- 
nhecer praticamente  diíllculdades  capazes  de  intimidarem  quem 
não  lenha  o  propósito  pertinaz  e  o  sentimento  da  probidade 
para  obter  o  verdadeiro  e  preciso  conhecimento  dos  factos. 
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• 

Disse  alguém,  qae  assim  como  a  astroaomia  era  a  anuo- 
tadora  dos  orbes,  a  historia  é  a  annot^dora  dos  factos  sociaea, 
que  vae  devassar  os  segredos  da  evolução  da  humanidade  desde 
as  oras  mais  remótds ;  mas  si  a  astronomia  dispõe  hoje  de  in* 
stromentos  de  tal  poder  e  precisão  que  obrigam—  pôde  dizer-se 
—  08  astros  a  entrarem  no  foco  ou  ao  alcance  do  raio  visual  do 
observador,  quão  differentes  e  imperfeitos  são  os  instrumeinto? 
de  que  pôde  dispor  o  perscrutador  da  verdade  histórica  através 
dos  séculos  e  mesmo  das  oras  pouco  affastadas  ?  Entro  muitos, 
poucos  sinceramente  bons  e  honestos,  multidão  delles  infestado^ 
de  mentiras,  de  suspeições  e  preconceitos  de  seitas  inquinadas 
de  partidarismos,  productos  de  paixões  e  da  improbidade.  E 
quantas  e  quantas  vezes  o  que  procura  a  verdade  e  só  a  ver- 
dade^  tropeça  no  caminho  em  uma  dessas  lendas  provoctas,  que 
durante  séculos  tem  campeado  no  throno  sustentado  pela  cre- 
dulidade e  pela  estupidez,  e  vê-se  a  bragos  com  a  brutalidade 
da  mentira  estratificada  nas  consciências  retractarias  à  evidencia 
Tareík  ingente—  lã  o  disse  o  grande  Herculano  —  porque  as  eis 
da  mentira  são  tão  veneráveis  como  cousa  santa  que  resiste  aos 
máximos  esforços,  e  sempre  disputando  o  passo  à  verdade. 

Está  no  estudioso  e  investigador,  perspicaz  e   imparcial 
separar  o  trigo  do  joio ;   o  que  não  está  no  seu  poder  é  dis- 
pensar os  elementos  de  investigar,  encontral-os  âmão  em  copioso 
repositório,  em   rico  arsenal  que  de  anno  a  anno  cresce  e  se 
opulenta,  até  cliegar  a  thesouro. 

Foi  isto  o  que  alcançou  possuir  o  Brazil,  com  a  instituição 
previdente  dos  primeiros  beneméritos  que  abriram  os  alicerces 
deste  edificio,  consagrado  ao  estudo  da  historia  e  geograplúa» 
em  um  paiz  apenas  na  infância  da  sua  entrada  no  numero  das 
nações  independentes. 

Não  bastava,  poróm,  isto  porque  a  descrença  ou  a  inércia 
podiam  obstar  que  o  edificio  se  erguesse  e  enriquecesse,  mas  a 
providencia  permittirà  que  na  culminância  do  poder  tivesse  o 
Brazil  um  adolescente,  apenas  sahido  da  puerícia,  que  se  con- 
stituiu protector  deste  Instituto,  que  não  abandonou  nunoa, 
protegôu  e  honrou,  sempre  com  actos  de  amor  e  carinho, 
sempre,  sempre,  até  a  morte  e  depois  da  morte. 
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Ignoro  si  algum  dos  sócios  que  me  precederam  ao  ser  eu 
admittido  como  sou  hoje,  depois  da  morte  do  Augusto  Protector, 
se  referio  a  elle  com  o  fervor  de  sentimentos  que  me  dominam  ; 
si  não  houvesse  exemplo  dal-o-hia  eu,  povque  o  tenho  como  um 
dever.  Si  em  sua  presença  fosse  este  acto  da  minha  entrada 
nesta  casa,  teria  da  minha  parte  express5es  de  homenagem  sin- 
cera, sem  exageração,  que  lhe  oíTendessem  a  modéstia  ou  me 
tomassem  como  adulador ;  hoje,  porém,  que  para  sempre  na 
memoria  dos  que  lhe  respeitaram  as  virtudes  dedico  ao  ma- 
gnânimo protector  do  Instituto,  que  entrou  vivo  na  immorta- 
lidade,  os  mais  calorosos  sentimentos  de  veneração. 

Cumprido  este  primeiro  dever,  repito  os  cordiaes  agrade- 
mentos.  » 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador  oíUcial,  profere 
a  seguinte  resposta : 

«  Sr.  Dr.  Leite  Velho— Na  officina  em  que  se  elabora  o 
edificio  do  direito  o  vosso  nome  já  se  tornava  altamente  apre- 
ciado pela  solidez  dos  vossos  trabalhos  Jurídicos,  pela  preoisio 
technica  do  vosso  estylo  forense,  que  fazem  lembrar  as  obras 
notáveis  dos  doutos  reinicolas  que  da  velha  Coimbra  ensinaram 
lettraa  jurídicas  aos  nossos  maiores.  Esse  titulo  era  suíQoiente 
para  justificar  a  vossa  idoneidade  para  ser  admittido  a  este 
grémio  de  trabalho ;  porque  o  direito  e  a  historia  são  caudaes 
parallelas  que  correm  no  mesmo  leito  até  coníluirem  para  o 
oceano  da  sciencia.  O  vosso  trabalho,  porém,  sobre  um  largo 
período  da  vida  diplomática  de  duas  nações  importantes,  posi- 
tivamente justifica  vossa  admissão  nesta  outra  officina  em  que 
se  elabora  o  edificio  da  historia.  » 

O  Sr.  Commendador  RafTard,  \^  Secretario,  lê  o  seguinte 

BXPEDIENTB 

Carta  do  Sr.  General  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal, 
datada  de  Lisboa  de  29  de  abril  de  1903,  remettendo  diversas 
publicações  para  a  bibliotheca  do  Instituto.  —  Inteirado. 

Officio  da  Bibliotheca  Municipal  da  Bahia  solicitando  di- 
versos exemplares  da   Revista  do  Instituto.  —  A'  secretaria. 
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Offlcio  do  consócio  Ernesto  Qaesada,  datado  de  Baenos- 
Ayres  de  14  de  setembro  de  190â,  agradecendo  a  nomeaoSo  de 
sócio  ooriespondente  e  remettendo  novas  obras  de  sua  lavra. 
—  Inteirado,  agradece-se. 

O  Sr.  Pleuiss  communica  ao  Instituto  que  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto  sentiu-se  sobre«maneira  honrado  com  a  distinocão 
de  que  foi  alvo,  passando  para  a  classe  dos  sócios  honorários, 
sendo  que  na  próxima  sessão  virá  pessoalmente  testemunhar 
ao  Instituto  os  seus  agradecimentos. 

O  Sr.  Commendador  Raffárd,  !<>  Secretario,  lê  o  expediente, 
a  que  é  dado  o  devido   destino. 

Lê  em  seguida  as  offertas. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  pedindo  a  palavra,  diz  o  seguinte  : 

€  Sr.  Presidente^Sei  que  não  está  na  indole  e  nas  tradições 
desta  casa,  e  que  os  Estatutos  de  tal  não  cogitam,  o  voto  de 
pesar  pelo  fallecimento  de  pessoas  extranhas  ao  Instituto ;  isto, 
porém,  não  excluo  o  direito,  que  a  cada  um  de  nós  assiste,  de 
externar  uma  opinião   sobre  qualquer  acontecimento  luotuoso. 

Nesta  conformidade  desejo  e  peço  que  na  acta  da  sessão  de 
hoje  conste  a  noticia  da  prematura  morte  do  Dr.  Valentim 
Magalhães,  sem  duvida  um  dos  mais  distinctos  e  operosos 
litteratos  contemporâneos. 

Si  com  os  grandes  recursos  do  seu  talento  não  se  dedicou 
propriamente  aos  estudos  históricos,  curou,  entretanto,  com  a 
maior  tenacidade  das  nossas  lettras  em  geral,  servindo-as  com 
lustre  e  procurando  tornal-as  vantajosamente  conhecidas  no 
estrangeiro,  onde  realizou  conferencias,  que  mereceram  sinceros 
applausos. 

Tenho  motivos  particulares  que  ditam  estas  referencias:  Va- 
lentim Magalhães  foi  meu  dedicado  companheiro  de  1893  a  1896, 
na  segunda  phase  da  Semana,  a  bella  revista  litteraria  de  que 
com  razão  muito  se  orgulhava  o  iliustre  extincto,  seu  fundador 
e  principal  director. 

A  memoria,  pois,  do  distincto  escriptor  se  impõe  ao  mais 
solemne  acatamento  e  o  Instituto  Bistoricrj,  rcndondo-lhe  preito 
nas  impereciveis  paginas  de  sua  Revista,  praticará  mais  uma 
vez  um  acto  de  justiça  e  de  benemerência.» 
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Estas  palavras  são  approvadas  pelo  lastltuto. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  observa,  entretanto,  como  opinULo 
individual  que  também  se  devia  íazer  referencia  ao  fallecimento 
do  illustre  Dr.  Venâncio  José  Lisboa,  Visconde  de  S.  Venâncio, 
que  fez  ao  Instituto  o  valioso  presente  de  uma  collecção  numis- 
mática de  grande  importância. 

O  Sr.  Commendador  Raffard  diz  o  seguinte: 

«  Quando  tive  de  assignar  a  indicação  snbmettida  &  consi- 
deração deste  Instituto  na  ultima  sessio,  manifestei  certa  diver- 
gência por  tor  uma  lembrança  vaga  de  que  o  jornal  Grenzboten 
fosse  ofQcial  ou  tivesse  a  importância  que  se  lhe  dava  e  para 
Justificar  miaha  discordância  procurei  saber  e  verifiquei  que  o 
alludido  jornal  é  uma  publicação  periódica  sem  caracter  offlcial. 

Assim,  seja-me  licito  accrescentar  que  longo  estou  de  suppôr 
que  o  Imperador  Guilherme  tenha  o  pensameuto  de  asse- 
nhorear-se  de  qualquer  modo  de  parte  do  ten*itorio  brazileiro, 
sendo,  aliás,  certo  que  os  allemães  sSo  colonos  amigos  do  BrazU, 
morlgerados  e  úteis,  que  so  fixam  neste  paiz  e  que  seus  flihoi 
são  brazileiros  que  muito  amam  a  sua  pátria  americana. 

Altamente  empenhado  na  expansão  commercial  de  sua  pá- 
tria, S.  M.  o  Imperador  da  Allemanha  naturalmente  flsiz  justiça 
ao  Brazil,  reconhecendo-o  um  dos  melhores  empórios  do  mundo, 
digno,  portanto,  de  at tenção  geral.  Fazendo  estas  observações, 
tenho  em  vista  resalvar  o  bom  nome  estrangeiro,  não  esque- 
cendo assim  as  minhas  affinidades  com  o  Brazil. 

E,  pois,  como  vom  a  pello,  lembrarei  que  o  Instituto  deve 
prestar  toda  a  sua  atten(,ão  para  a  recente  noticia  publicada  em 
te\&gTdiTíimsL  no  Jornal  do  Commerci),  da  qual  se  infere  que  o 
Cachoeiro  do  Iguassú,  no  Paraná,  o  qual  ó  e  foi  sempre  sem 
contestação  do  Brazil,  fora  cedido  à  Republica  Argentina,  na 
demarcação  de  limites  a  que  se  está  procedendo.  Naturalmente 
esta  noticia  não  terá  fundamento,  revestindo,  portanto,  o 
mesmo  caracter  da  que  foi  dada  pelo  jornal  allemão.» 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  observa  que  «o  telegramma  de 
Berlim  que  motivou  a  moção  assignada  na  ultima  sessão  por 
todos  os  sócios  presentes,  declarava  que  a  folha  era  offioial ;  ma^ 
o  correspondente  do  Jornal  do  Commercio  ainda  assim  só  julgou 
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dever  commaaicar  o  facto,  depois  qae  foi  geralmente  transeripto 
na  imprensa  ailemã  o  artigo  relativo  ú,  fundação  no  Brazil  de 
um  Estado  exclasivamente  allemão.  O  Instituto  de  modo  algum 
asseverou  que  tal  fosse  o  propósito  do  Governo  allem&o.  Enten- 
deu que  diante  desta  persistência  de  chamar  a  attençSo  allemi 
para  a  questão,  os  brazíleiros  deviam  manifestar-se. 

Isso  induzio  os  membros  do  Instituto  Histórico  a  externarem 
a  convicção  que  consta  daquella  moção.  Trata-se  de  assumpto 
nacional  acima  do  qual  nenlium  existe  —  a  integridade  do  Brazil. 

Em  tal  assumpto,  antes  a  susceptibilidade  que  a  indifferença. 

Quanto  à  outra  parto  das  observações  do  Sr.  l^  Secretario, 
certamente  não  ha  que  consentir  na  cessão  de  qualquer  parte 
do  território  que  o  justo  laudo  Cleveland  declarou  brazileiro.» 

O  Sr.  2o  Secretario  lô  os  seguintes  pareceres  da  Commisâo 
de  historia : 

€  A  leitura  do  opúsculo  —  A  Egreja  CathoUca  e  o  Estado 
do  Exm.  Monsenhor  Vicente  Lustosa,  convenceu  a  Secção  dê 
Historia  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  de 
que  o  seu  autor  é  um  sacerdote  erudito  e  preparado  para  bem 
servir  à  causa,  a  que  se  tem  dedicado  com  o  zelo  acendrado 
dos  bons  e  fieis  catholicos. 

Nosso  escripto  deplora  o  autor  e  encarece  os  perigos  que 
a  separação  do  Estado  da  Egreja  CathoUca  deve  produzir  em 
detrimento  da  Religião,  da  moral  e  dos  bons  costumes  no 
Brazil,  lembrando  o  que  succedeu  á  França  quando  aboliu  a 
religião  do  Estado  em  1789  (pag.  38). 

Felizmente  a  lei  que  separou  os  dous  poderes  no  Brazil  não 
aboliu  o  espiritual,  apenas  o  emancipou  e  dahi  veio  que  a 
Religião  era  muito  fraca  durante  a  união,  depois  de  separada 
tem  visivelmente  prosperado,  restabeleceu  o  noviciado  dos 
conventos,  tem  importado  padres  regulares  de  todas  as  oom- 
munhões  christãs  e  consegue  manter  o  culto  com  uma  conour- 
rencía  e  brilhantismo  que  outr'ora  não  tinha. 

Quanto  ao  opúsculo  Spiritismo,  Urias  fez-lhe  em  quatro 
cartas,  que  escreveu  em  resposta,  grandes  e  importantes 
reparos,  dignos  de  serem  lidos  com  grande  attenção.  (  Cartas 
Spiritas,  pags.  38  e  seguintes.) 
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Pelos  escriptos  apresentados  como  titulo  para  a  admissão 
do  Exmo.  MoQs.  Lustosa  ao  grémio  deste  Instituto,  elle  se 
mostra  um  laborioso  cultor  das  lettras,  no  caso  de  poder 
iilustrar,  aliás  abrilhantando  a  nossa  litteratura  histórica  o 
geographica  com  trabalhos  que  o  recommendem  à  posteridade.— 
Rio,  17  de  abril  de  1903.  ^  M.  A.  Galvão. > 

<  Do  pleno  accordo  com  o  illustrado  relator  do  parecer,  menof 
quanto  aos  resultados  vantajosos  que  pen^a  terem  advindo  & 
Egreja  Catholica  da  sua  separação  do  Estado ;  acto  que  con- 
sidero desacertado,  impolitico  e  contrario  á  consciência  da 
enorme  maioria  dos  brazileiros.— Rio  de  Janeiro,  22  de  maio  de 
1903.  —  Ouro  Preto.> 

—  E'  approvado.  Vae  à  Commissão  de  admissão  de  sócios» 
sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

«  A'  Commissão  de  historia  fei  presente,  para  sobre  ella 
dar  parecer,  a  obra  escripta  pelo  Sr.  Dr.  Augusto  de  Si- 
queira Cardoso,  sob  o  titulo:  Notas  genealógicas  sobre  os  ascenden» 
tes  e  descendentes  de  Pedro  Toques  de  Almeida  Paes  Leme^  autor 
da  Nobiliarchia  das  principaes  familias  da  capitania  de  S,  Paulo 
e  S.  Vicente, 

Para  este  estudo  o  autor  poz  om  contribuição  as  Memorias 
Históricas  que  nos  le^ou  o  mesmo  Pedro  Taques  Paes  Leme,  as 
memorias  de  Frei  Gaspar,  a  obra  histórica  do  escriptor  hollandez 
de  Vigiano  —  Nobiliaires  des  Pays-Bas^  a  Memoria  escripta  em 
1900  pelo  Sr.  L.  P.  Moretzsohu  de  Castro,  genealogia  das 
Familias  Paulistas  que  entroncam  com  familias  européas : 
Paes  de  Barros,  Penteados,  Vasconcellos,  Vergueiros  e  ainda 
outras. 

Além  disto,  o  autor  consultou  códices  antigos,  documentos 
dos  cartórios  e  dos  archivos  do  S.  Paulo,  e  outros.  Esta 
pesquiza  rigorosa  deu  ao  trabalho  do  escriptor  paulista  o 
cunho  de  authenticidade,  que  ô  indispensável  em  trabalhos  deste 
género. 

Nesta  especialidade  toem  jà  apparecido  nestes  últimos  annos 
muitos  e  variados  trabalhos,  como  sejam  :  As  Memorias  Genea^ 
lógicas  sobre  familias  de  S.  PaulOy  escriptas  pelo  eminente 
jurisconsulto  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  bem  como  as  que 
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correm  impressas  sobre  a  genealogia  das  famílias  Nogueira  da 
Gama,  Carneiro  Leão  e  outras. 

Antes  disto  rogistra  a  nossa  litteratura  histórica  duas  obras 
de  alto  valor  litterario,  ambiis  oscriptas  pola  mesma  época,  e  nas 
quaes  se  encontram  os  mais  valiosos  subsidios  para  a  historia 
do  Brazil  colonial. 

São  ellas  as  seguintes : 

Nobiliarchia  Pernambucana,  que  conlém  as  Memorias  Geneala* 
gicas  das  familias  ynais  distinctas  com  a  noticia  da  origem,  anti' 
guidade  e  successão  de  cada  uma  delias.  Quatro  volumes,  obra 
eficripta  em  1771  a  1777  peio  coronel  António  José  Victoriano 
Borges  da  Fonseca.  Obra  notável  pela  erudição  que  nella 
revela  o  sen  autor,  e  pela  paciente  investigação  histórica  qae 
alli  se  encontra,  como  resulta  '^o  examo  da  mesma  feito  pelos 
illnstrados  historiographos  pernambucanos  Commendador  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  e  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da 
Costa.  E'  pena  que  esteja  ainda  inédita  tão  importante  obra, 
cujo  manuscripto  se  guarda  no  convento  de  S.  Bento  em  Olinda, 
ao  qual  "çeviQUOQ,  Nobiliarchia  Paulistana — pelo  sargento-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  integralmente  publicada 
no  tomo  XXXV  da  nossa  l^evt^ía, verdadeira  obra  de  benedictino, 
a  qual  no  conceito  das  pessoas  competentes  coUocou  já  o  seu 
autor  no  numero  dos  nossos  melhores  historiadores. 

Na  obra  do  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  segue-se  a 
genealogia  deste  estimado  historiador  até  ao  seu  ascendente 
Martim  Lem,  cavalheiro  flamengo,  senhor  de  muitos  feudos  no 
condado  de  Flandres,  e  que  emigrou  para  Portugal  no  reinado 
de  El- Rei  D.  Affonso  V  ;  e  dahi  sogue  a  linha  genealógica  até 
aos  actuaes  representantes  daquelltí  remoto  tronco. 

Em  trabalhos  deste  género,  como  se  dá  nas  supracitadas 
obras  de  Pedro  Taques  e  de  r$orges  da  Fonseca,  a  genealogia  ô 
apenas  a  teia  em  que  se  entrelaça  a  narrativa  dos  aconteci- 
mentos correlatos,  e  nisto  está  o  seu  valor  histórico. 

E*  honroso  para  o  Dr.  Augusto  do  Siqueira  Cardoso  poder 
dizer-se,  depois  do  exame  de  sua  obra,  que  ella  constituo  uma 
útil  continuação  e  legitimo  complemento  da  estimada  obra  do 
Pedro  Taques. 
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E  assim  a  Commissão  a  reputa  obra  digaa  do  apreço  deste 
Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  2â  de  maio  de  1903. 
— Bar  Cf  o  Homem  de  Mello , — M.  A,  Galvão, 

E*  approvado.  Vae  á  Commissfto  de  admissão  de  sooios,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appondicc. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  haviam  úcado  sobre  a 
mesa,  da  anterior  sessão,  são  os  mesmos  approvados  por  unani- 
midade e  acto  continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  sócios  corres- 
pondentes do  Instituto  08  Srs.  Dr.  Albino  Alves  Filho  e  José 
Manuel  Cardoso  de  Oliveira. 

Passando-se  à  2^  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  palavra 
ao  Sr.  Luiz  da  França  Almeida  e  Sà  que  lô  um  trabalho  sobre  a 
Catechese  dos  índios» 

Ao  ser  analisada  essa  leitura,  o  Sr.  desembargador  Soaza 
Pitanga,  pedindo  a  palavra,  faz  diversas  considerações  sobre  essa 
matéria,  recordando  os  trabalhos  j:l  publicados  e  propõe  que 
nas  sessões  do  Instituto  se  trate  com  assiduidade  das  condições 
dos  índios,  assumpto  que  considera  da  máxima  importância, 

O  Sr.  commendador  Raffard  manifesta-se  no  mesmo  sentido 
e  pede  ao  illustrado  consócio  consubstancie  as  suas  alevantadas 
idôas  tão  brilhantemente  expendidas. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  essas  idéas  são  dignas  de  apoio» 
convindo  quo  sejam  tomadas  por  indicação  e  que  seja  nomeada 
uma  commissão  para  especialmente  estudar  o  assumpto. 

O  Sr.  Raffard  lembra  a  nomeação  de  uma  commissão  de 
três  membros,  pedindo  vénia  para  indicar  os  nomes  dos  con- 
sócios general  Francisco  R.  de  Mello  Rego,  desembargador 
António  F.  de  Souza  Pitanga  e  Luiz  de  F.  Almeida  e  Sã. 

O  Sr.  Fleiuss  pensa  que  a  commissão  poderia  ser  de  cinco 
membros  e  ness3  caso  offéreceria  ao  critério  do  Sr.  Presidente 
mais  os  nomos  dos  Srs.  coronel  Thaumftturgo  de  Azevedo  e 
Rocha  Pombo. 

1570-il  Tomo  lxvi.  p,  ii. 
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Nesse  seutido  se  resolve,  e  o  Sr.  Presidente  nomeia  a 
commissão  at^endondo  á  ordem  dos  nom  s  acima  referidos. 

O  Dr.  José  Américo  dos  Sjnto?  snggere  à  commiSrâo  a  idéa 
de  ser  pedida  a  crea<;ão  de  uma  cadeira  da  língua  Shangalà, 
nas  escolas  militares,  por  isso  que  os  engenheiros  militares  são 
quasi  sempre  destacados  para  regiões  do  nosso  paiz  onde  aquella 
linglia  predomina.  Isto  a  exemplo  do  que  pratica  a  Inglaterra 
com  os  seosofficiaos  que  são  mandadcs  para  a  índia,  aosquaos 
é  imposto  o  estudo  do  Sanshrito. 

Levanta-se  a  sessão  às  5  horas  da  taido. 

Max  Fleiuss, 

2°  Secretario 


7»  SESSÃO  ORDLNAKIA  EM  5  DE  JUNHO 

Presidência  do  Exm,  Sr,  Cmselheiro  Manoel  Francisco    Correia 

(  /*>  Vice- Presidente) 

A's  3  horas  da  tarde,  prose ile^  os  S^s.  Consellieiro  Ma- 
noel Francisco  Correia  Marquez  de  Pcirana^^uà,  Barão  H^mom 
de  Mello,  commeniador  Henrique  RalTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Vi-conde  d)  Ouro  Pieto,  Luiz  de  Fraii<,ía  Almeida  c  Sá,  M.  A. 
Galvão,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  A.  de  Paula  Freitas, 
Ro^ha  Pombo  e  Max  Fleinss,  2'  Secretario,  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem   di>bite. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  o  Sr.  ('onselheiro  Aquino 
•e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo,  deixa  de 
comparecer. 

O  Sr.  commendador  RafTard,  T'  Secretario,  lê  o  expediente 
que  consta  de  um  offlcio  do  Dr.  Albino  Alves  Filho  declarando 
ficar  sciente  de  ter  sido  eleito  sociu  corresponJente  do  Instituto, 
offlcioeste  datado  de  Heilo  Horisonto  a  i  de  junho  de  lí'03. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  usamlo  da  palavra,  agradeço 
ao  Instituto  a  sua  elevação  â  classe  dos  sócios  honorários  e 
aproveita  o  ensejo  para  ])olir  que  o  relevem  de  sua  pouca 
frequência  às  sessOe.^,  o  (lue  à  devido  a  Un'  que  residir  fora 
desta  Capital,  cm  certa  quadra  do.anuo. 
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O  Sr.  Conselheiro  Correi.i  offoreee  pnra  a  Revista  Trimen- 
sal  o  artigo  publicado  no  Jornal  do  Cotnmercio^  coíiteado  o 
exame  scienlifico  dos  ossos  encontrados  no  jazido,  que  se  dizia 
ser  de  Podro  Alvares  Cabral. 

Em  seguida  oSserva  que  na  sessão  i&ssada,  a  propósito  da 
moção  assignada  pur  todos  os  membros  presentes,  na  sessão  de  8 
domez  findo,  relativa  a  uma  publicação  feita  ora  jornal  prussiano 
e  geralmente  tr^nscripta  na  imprensa  aliem  i,  quanto  à  creação 
do  um  estado  exclusivamente  allcmão  no  sul  do  Brazii,  o 
Instituto  Histórico  não  alludia  ao  Governo,  mas  À  opinião 
allomã,que  se  procuiava  agitar  em  detrimento  da  nopsa  primeira 
necessidade}    Uíiclonal  — a    união    in  pif^brantavel  do  Hrazil. 

A  esse  importante  assumpto  referio-so  o  Sr.  Ministro 
Allemão  no  d  scurso  que  pro''erio  em  2ô  de  maio  passado,  na 
capital  do  Kstado  do  Par.iná. 

O  que  S.  Ex.  diz  consta  do  telegramma  publicado  no  Jornal 
do  Brazil,  de  28. 

Offerece-o  ao  Instituto  por  julgar  que  deve  também  constar 
da  acta  : 

«  Cnriíyha,  27  —  Roalizou-se  hontem  &  noite,  no  salão  do 
theatro,  o  grande  bailo  oíTorecido  pela  colónia  altemâ  ao  Sr. 
Barão  von  Treutler,  Ministro  da  AUemanba  no  I^razil,  compa- 
receu lo  os  oonsulos  aqui  resi  lentas  o  as  autoi^idade  louos, 

O  Governo  do  Eátido  fez-se  representar  polo  seu  oíllcial  do 
gabinete. 

Servida  a  ceia,  foram  erguidos  diversos  brindes,  respondendo 
o  Sr.  Ministro  Allemão,  que  agradeceu  o  acolhimento  quo  S 
Estado  do  Paraná  lho  acabava  de  fazer,  referindo-se  ao  gráo  de 
prosperidade  e  bem  estar  dos  AUemães,  nesta  região  do  Brazil. 

O  Sr.    Miniistro  Allemão   disse,  a  respeito  das  suppostas 
intençõos  attribuiiâs  á  Allemanlia,   de  usurpações  territoriaes, 
qne  o  propósito  do  Governo  Imperial    ó  concorrer  na  luta  tra- 
vada entre  as  nações  européas  para  a  expansão  commerciai, 
na  quil  a  Allemanhi  estira  sempre  na  vanguarda. 

Diclar  u  o  Sr.  Ministro  sentir-se  feliz  vendo  que  os  Alle- 
mãos  conservam  o\  seus  costumes,  a  lembrança  da  pátria  que 
honravam  pelo  trabalho,  e  bem  assim  à  nação  onde  habitam. 
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Brindou  d  amizade  qae  une  o  Brazil  á  AUemanha,  8ym- 
bollsada  pelas  bandeiras  das  duas  nações,  quo  alli  se  achavam 
entrelaçadas.» 

O  Sr.  Max  Fieiuss  diz  tor  lido  qae  se  pretende  commemorar 
o  centenário  do  Duque  de  Cai  ias  a  25  de  agosto  próximo.  Pensa 
que  o  Institato  Histórico  deve  comparecer  ás  festas  em  home- 
nagem ao  inesquecível  Brazileiro,  que,  além  do  mais,  pertenceu 
a  osta  associação.  Acha,  entretanto,  quo  a ,  collaboraçío  do 
Instituto  no  justo  preito  à  memoria  do  glorioso  patrício  será 
completamente  manifestada  com  a  aceitação  da  proposta  que 
vae  ler  : 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro  incumba  ao  seu  illustre  sócio  corrospondento  Dr.  Eucly- 
des  da  Cunha  de  escrever,  para  a  Revista  Trimcnsal,  uma  mo- 
nographia  sobro  a  relevante  individualidade  Duque  de  Caxias. 

Rio,  5  de  junho  de  1903. —  Max  Fieiuss.-^  Visconde  de  Ouro 
Preto, —  Henrique  Raffard,^  Affonso  Celso. —  Luís  de  França 
Almeida  e  Sá. —  Miguel  Ar chanj'>  Galvão. —  Rocha  Ponibo. — 
Castro  Carreira, —  Marquez  de  Parancujuá , —  Manoel  Francisco 
Correia, — José  Américo  dos  Santos,  —  António  de  Paula  Freitas,» 

O  Sr.  Presidente  observa  que  a  única  duviJa  que  o  assalta 
é  sobre  so  o  Dr.  Euclydes  da  Cunha  acoitará  ou  nâo  a  incum- 
bência. 

O  Sr.  Fieiuss  pele  licença  para  informar  que  toudo  fallado 
sobre  esse  assumpto  ao  Dr.  Kuclydes  da  Cunha,  este  declarou 
que  acceltiria  com  grande  satisfação  o  encargo,  fazendo  tão 
somente  questão  de  tempo  para  poder  dosemponhal-o  conve- 
nientemente. 

E'  ap provada  a  proposta,  cabendo  ao  Sr.  1°  secretario 
fazer  as  necessárias  communicaçõss  ao  Dr-  Euclydes  da  Cunha. 

Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  nomoa  a  seguinte  oommissSo 
que  doven^  representar  o  Instituto  em  todas  as  solem n idades  em 
homenag3m  ao  Duque  do  Caxias  :  Marquez  de  Paranaguá, 
ommondador  Henrique  Raffard,  Max  Fieiuss,  Barão  de  Alan' 
cir,  contra-almirante  .íasó  Cândido  Ouillobel,  general  Fran- 
clíco  Raphael  de  Mello  Rego  e  coronel  Thaumaturgo  do  Are- 
vedo. 
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O  Sr.  1^  Secretario  lô  a  seguinte  proposta: 

«  Parecendo  que  a  vinda,  pela  primeira  vez,  ao  Brazil  de 
um  representante  de  S.  M.  o  Shah  da  Porsia  ô  um  facto  notável 
em  nossa  historia  diplomática,  visto  o  alto  air.vcter  de  em- 
b.^iixador  de  que  so  acha  investido  S.  Ex.  o  Sr.  General  Isaao 
Khan,  que  foi  distinctamente  recebido  na  Republica  Argentina» 
pensam  os  abaixo  ass'gnados  quo  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  I3razileiro  podo  dar  a  esse  facto  consagração  solemne 
pelo  que  propõem  quo  seja  nomeadi  uma  co:nmissiio  quo  doas 
boas  vinias  a  S.  \ix,^  S.  R—  5  de  junho  de  190o.—  Manoel 
Francisco  Correix, — Marquez  dô  Paranaguá,'-^ liarão  Homem  de 
Mello. —  Henrique  Raffíird,^-  Costro  Carreira, —  M,  A.  Galvão. 
'-^Rochn  Pombo, —  José  Américo  dos  Santos, —  Luiz  do  França 
Almeida  c  Sd, — .4.  de  Paula  Freiías\T^ 

Sendo  approvada  essa  proposta  o  Sr.  Presi'iente  nomeia 
a  seguinte  com  missão  :  Srs.  Darão  Ilomom  de  Mello,  Henrique 
RaíTard,  Barão  de  Alencar,  Luiz  de  França  Almeida  e  8à  e  Dr. 
Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho. 

0FFERTA« 

As  quo  foram  lidas  om  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  2^  Sesretario  lô  as  seguinte?  propostas  : 

«  Propoir.os  para  sccio  honorário  do  Insiituto  Hi:storico 
e  Ooograpliioo  Braziloiro  S.  Ex.  o  Sr.  General  Adriano 
Augusíx)  do  Pina  Vidal,  Par  do  Roino,  Sicrelario  Gorai  da 
Acidomia  Roíl  de  Scicnciasde  Lisboa,  Director  do  Observatório 
Metorologioo  do  Lish^a,  Membro  do  loíilituto  do  Coimbra  o 
autor  do  vários  trnballíos  sobre  physca,  goora)tr:a,  o  oosmo- 
graphla.  já.  oíHírocido.s  á  bihliotheca  do  nis^)  líHtitJto.  —  S.ila 
das  SGssõ  "8  om  5  de  junho  de  19)3.  — .1/anjc/  Francisca  Co  -re.t». — 
Henri  Raffard.—Rycha.  Pomòj,^M.  de  Paranaguá,  ^ Homem  de 
MellC-^Dr,  Caitro  Carreira, -^  Mw  Fie iu  i,i^ 

Vai  4  C^inuiffloda  adm!f)ão  dj  losloff  unlo  roUtor  o 
Sf.  Dr.  A.  dd  Paula  Froltai. 

€  Propomos  para  loelo  oorraspoalmto  do  Instltuts  Hlstoploo 
o  Geographloo  Bivvziloiro,  S.  Ez.  o  Sr.  Viicoade  da  Sanohos  da 
Baena,  sócio  das  R  jal  Ao.idomia  de  Scioncias  do  Lisbò  i.  Membro 
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do  Instituto  de  Coimbra  e  de  innumerãs  Associações  litterarias 
e  sciotificas  de  Portu^^al  e  BraziU  autor  do  importantíssimos 
trabalhos  entro  os  quaos  nli^iius  liisturico?,  fícnealogioos  e 
herAldicos  que  se  prendem  á  historia  do  Rrazil,  agraciado  com 
varias  condecorações,  ttc,,  etc— Sala  das  Scsêõss  em  5  de  junho 
de  I9í)3. —  Henrique  Raffard,—  Rocha  Pombo, —  Max  Fleiuss,> 

Vai  á  Commissão  de  Histori  i,  son  lo  relator  o  Sr.  Visconde 
do  Ourj  Proí,o. 

Lô  em  s^^guida  os  parocoros  abaixo: 

<  A'  CommiSáíío  Subsi  liar!  i  de  Historia  fji  presente,  para 
interpor  parecer,  o  livro  firma  lo  pelo  Deputado  Portuguez  João 
Maria  Pereira  do  Lima,  autor  de  diversos  trabalhos  deohronc* 
lo<<ia  o  chorographia,  cujas  ediçõjs  rapidamente  eigotadas  dão  a 
medida  do  merecimento  deUes.  Iberos  e  Z^aâxo^—oonstituem  a 
primeira  serio  de  estudos  sobre  os  anti<?o3  povoa  que  occuparam 
a  Península  Ibérica,  estando  j&  no  prólo  as  monographias  sobre: 
Pheiíicio?,  Celtas  c  Carlhaginozes  —  Latinos  e  Germanos — ; 
Árabes — Mosarub^s  o  Neo-latinos.  Comquanto  no.  pensar  do 
eminente  Aioxan  ire  Herculano  nenhuma  identidade  nacional 
existe  entre  a  sociedade  Portugueza  e  al^»amas  das  antigas 
tribus  que  habitaram  na  Península,  an^es  da  era  christã, 
t'jdavia  não  são  para  desprezar  as  investigações  criteriosas  e 
scientiftcas  sobre  as  origens  primitivas  de  todos  os  povos  que 
em  epochas  remotíssimas  fixaram  habitai  no  ponto  do  planeta 
em  que  se  constituíram  as  duas  nacionalidades  portugueza  e 
hespanhoLa.  O  autor  procurou  provar  que  Iberos  e  BaKoos 
fôramos  primitivos  habitautes  da  península  ;  que  os  proto-his- 
toricos  da  Ibéria,  ou  os  Iberos  e  Bascos  são  am  ramo  ethnico  da 
raça  Turaniana,  a  qual  precedeo  as  invasões  Aryanas  ;  que 
Iberos  e  Bascos  íoram  pelo  menos  coevos  dos  Atlantas  ;  que  o 
estudo  da  lingua  basca  não  só  prova  as  suas  allinidades  ana- 
ryanas  com  as  línguas  dos  grupos  turo-ural  e  caucasico ;  mas 
também  com  o  grupo  japonez  e  com  a  lingua  dos  indígenas  da 
America  do  Norte,  confirmando,  assi  n,  a  grande  dispersão  de 
raça  turaniana.  Esses  problemas  são  resolvidos  com  profundeza 
de  critica,  riqueza  de  erudição  o  baseados  om  opiniões  dq 
notáveis  oscriptores. 
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Dosen volvendo  suas  opiniões,  o  autor  cocara  de  írente  pro- 
blemas de  ethnograpbia  gerai  que  dovcm  despei*t<ir  a  attenç&o 
do  Instituto.  Na  cla&sificaçilo  de  raças  e  povo^,  admittida  pelo 
Si\  Pereira  LimA  vemos  a  raça  Palearaeric» na  dividida  em  ramo 
Amorico  septentrional  sub-dividido  cm  trus  familias  o  o  ramo 
Américo  meridirjnal  nas  famílias  Andoana,  Paropeana,  e  Guará- 
niana,  esta  subdividida  no  Quarany  Rotocudo,  comprebcndeodo 
Guaranis  Caraíbas  Botocudos  ou  os  primitivos  Íncolas  do  nosso 
Brazil.  Procurando  indagar  so  Bascos  e  Iberos  foram  irmSU)s  o 
coevos  dos  primeiros  habitantes  do  Egypto,  da  Lybia,  das 
Antilhas  e  se  elJos  foram  contemporâneos  no  Oocidente  da 
vetusti.>siii.a  oivilisação  da  Atlântida,  adinitte  a  submersfto 
dessa  illia  armado  nas  opiniões  de  Platão,  Tertiiiano,  Marcello, 
Philon,  Possidonio,  Amniano  Marcellinoe  moJernamente  pelos 
trabalhos  recentes  do  naturalista  suivsso  Heer,  Hamy,  do  Benidi- 
ctinio  P.  Feijós,  BufTon,  Zaborowosky.  Provada,  como  quor  o 
autor,  a  realidade  da  Atlântida,  assumpto  que  constituo  as  pri- 
meiras [aginas  de  todos  quanto  tèm  escripto  sobre  os  descobri- 
mentos dl  America  e  do  Brazil,  facíl  ô  ao  illustre  ethnologo 
monogenista  a  explicação  do  povoamento  da  America,  Sem 
entrar  em  minúcias  que  alargariam  esto  parecer,  a  commisíão 
dirá  que  o  trabalho — Iberos  e  B' iscos— por  seo  valor  scientifico  ó 
dig^no  de  ser  lido  com  attençâo  e  dà  no  seu  autor  direito  de  fazer 
parte  de  grémios  quo,  como  o  nosso,  estudam  os  importantís- 
simos problemas  das  primeiras  transmigrações  dos  povos,  nesses 
períodos  com  razão  chamados  pre- históricos. 

De  tudo,  resulta  que  o  Sr.  Lima  poderii  ser  importante 
auxiliar  do  Instituto,  que  lhe  escrevendo  o  nomo  no  numero  de 
seus  sócios  correspondentes  terá  cumprido  rigoroso  dever  de 
justiça,  attendendo  às  circumstandias  que  justiâciím  a  sufi- 
ciência intellectual  do  candidato. 

Rio  de  Janeiro,  Ide  junho  de  1903.  —  F.  Raphael  de  Mello 
Rego, — Affonao  Celso, — Mo.x  Fleiuss,^ 

E*  approvado  e  vai  à  CommissSLo  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 

«  A  leitura  da  obra  de  D.  Lauriano  Figuoi rola— lia  Reforma 
Arancélaria  de  i869,  deixou  À  Commissão  de   Historia  a  mais 
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agradável  impressão,  apezar  de  sor  a  mataria  ingrata  a  quantofl 
não  estão  famíliarisados  com  assumptos  aduaneiros. 

O  traballio,  de  quo  se  trata  é  obra  de  fôlego  bem  que  contido 
em  um  só  volume,  pois  encara  as  Leis  Tarifarias  da  Hespanha 
desdo  1351,  compara  as  divergências  das  tnrifas  e  privilégios  de 
diversos  Reinos  que  outr'ora  tiveram  autonomia  e  leis  pecu- 
liares e  que  formam  a  actual  Nação  Hespanhola,  as  alternativas 
de  prohibições  e  franquias  feitas  em  diíTerentes  épocas ;  os 
abalos  por  que  passou  a  Hespanha;  a  privação  das  suas  oolonias 
da  America  que  a  forneciam  de  géneros,  que  passou  a  receber 
de  paize3  extranhos  ;  as  vicissitudes  porque  passou  a  Nação, 
combatida  por  pestes,  fomo,seccase  guerras  externas  e  internas, 
a  que  assolaram  em  differentos  occasiões  e  que  todas  influíram 
para  aconselhar  medidas  de  restricção  e  do  largueza  que  pode- 
rosamente influiram  no  seu  systema  tarifário,  atô  quo,  emflm, 
foram  adoptadas  as  idéas  que  se  concretisaram  na  Tarifa  de 
1869,  obra  do  autor  quando  Ministro  da  Fazenda  de  Hespanha. 

Na  estatística  que  apresenta  o  autor  dos  prinoipaes  artigos 
da  tarifiai,  quanto  ao  seu  resultado,  vô  a  Commissão  um  bom 
modelo  para  as  Repartições,  que  se  occupam  de  trabalhos  esta- 
tísticos entre  nós,  os  quaes,  limitados  a  dar  conta  da  renda,  ou 
de  outro  qualquer  objacto,  correaponleute  a  um  anuo,  sem  a 
comparação  de  antios  e  periudoa  anteriores,  do  nenhum  i  utili- 
dade são  p\ra  quAljaor  ostuio  proveitoso  á  Administração 
Publica,  a  quem  a  Estatística  dave  servir  do  guia  para  um  sem 
numero  do  providencias,  de  que  doponle  muit.n  vezes  o  acerto 
do  Governo  e  o  bom  da  Nação. 

.Iulo'a,  portanto,  a  Commissão  qu9,  embora  nSo  tenha  o 
autor  tratado  do  historia  do  Brazll,  todavia,  a  sua  entrada  no 
numero  dos  assoíiadoa  será  útil,  hoiiroãi  e  provoitosa  ao 
Inaliluto  Histórico  e  Oeographico  Braziloiro. 

Rio,  4  de  Junho  de  1903.  —  M,  A.  Oalf>:lo,  —  Hom$m  de 
Mello,  —  Ouro  Preto, p 

E'  approvado  e  vai  À  Commiss&o  de  admlMão  de  sodof, 
lenio  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Preltai, 

«A  Commiíssão  de  admissão  do  sócios  do  Instituto  Hiitorioo 
e    L^eoprraphlco  Rpazileiro  conformando-sa  com  o  parecer  da 
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CommissSo  de  Historia  acerca  do  mérito  litterario  e  histórico 
das  obras  do  Rvm.  Sr.  Monsenhar  Vicente  Lustosa,  é  de  parecer 
que,  de  accordo  com  o  art.  T,  §  3%  dos  Estatutos,  esl/i  o 
distinoto  autor  nas  condições  de  ser  admitlido  como  sócio 
eíTectivo  ao  grémio  do  Instituto  ;  pelo  que  é  do  parecor  que  a 
proposta  apresentando-o  para  sócio  dessa  categoria  está  nas 
condições  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  5  de  junho  de  1903,— A.  de  Paula  Freitas, 
'^Manoel  Francisco  Correia.* 

Fica  sobre  a  mesa  pira  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.    Presidente  levanta  a 
sessão  às  4  1/;^  horas  da  tarde. 

Max   Fleium, 

2'*  Secretario 


8^  SESSÃO  ORDINÁRIA  KM  19  DE  JUNHO  DE  1903 

Presidência    do    Sr.     Conselheiro   Manoel    Francisco    Correia 

fi«  Vice-^Presidente) 

A'8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  commendador  Hen- 
rique Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Ci)nsclh6Íro  João  Alfreilo  Corrêa  de  Oliveira,  Dr.  Birão 
de  Ribeiro  d3  Almeida,  M.  A.  Galvão,  Belisario  Pernambuco, 
Dr.  Josó  Amorlco  dos  Santos,  Barão  lo  Loreto,  Luiz.  de  França 
Almeida  e  Sá,  general  Fiancisco  Rapliael  de  Mello  Rego, 
coronel  Thauraatm'go  de  Azevedo,  Dr.  Rodrií^o  Octávio,  Rccha 
Pombo,  commendador  Oliveira  Catramby  e  Max  Fleiuss,  2^  Se- 
cretario, abrc-so  a  sessã). 

O  Sr,  Fbiusá,  2'  Sícrotario,  lò  a  acta  da  sessão  anterior» 
a  qual  ó  lem  debate  approvada. 

O  Sr.  Pre:»idento  declara  que  o  Sr.  Conielhoiro  Aquino  o 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  Justo  motivo  de  serviço 
publico,  deixa  de  comparecer. 

Aohanio-SQ  no  ediâoio  do  Instituto  o  illuitre  gecgrapho 
allemfto,  Sr.  Ernest  von  Hesíe  de  Wartagg,  o  Sr.  Presidente 
convida-o  a  assistir  h  sessíLo . 
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Chegado  ao  recinto  o  Sr.  áa  Wartegg,  o  Sr.  Presidente 
aprojonta-o  ao  Instituto  o  lê  a  noticia  abaixo  publicada  no 
Jornal  do  Com mercio  sohve  o  eminente   visitante: 

«  Acha  se  nestjt  Capital,  a  qae  veio  a  convite  da  Sociedade 
Aliemã  Germânia,  o  celebro  viujante  e  esciiptor  allemãLo  Ernst 
de  HedSví  Warte^íg,  cujas  obras  geographicas  têm  sido  tradu- 
zidas o  puMicadas  em  muitas  lin^^uas  européas,  e  entre  ellas  a 
hespanhola. 

O  Sr.  íle  Hesse  Wartegg,  lia  um  quarto  do  século,  que  per- 
corre o  mundo  intoiro,  e  as  suas  viagens  pola  China,  pela 
Coréa,  pelo  Japão,  por  Silo,  pela  índia,  etc,  causaram  sensação 
na  Europa  pela  audácia  do  viajauto  e  o  critério  das  suas  obser- 
vações. 

Na  sua  quarta  viagem  á  volta  do  mundo,  o  Sr.  de  Hesse 
Wartegg  visitou  as  terras  dos  antropophngos  da  Nova  Guinét 
AS  Molucas,  o  archipelago  de  Rismarck  e  ns  ilhas  do  Oceano 
Pacifico  o  é  esto  o  assumpto  que  o  viajante  escolheu  para  a  sua 
conferencia  no  salão  da  Germânia»  sexta- feira,  á  noite. 

No  domingo  próximo,  entre  terá  as  colónias  aliemã,  austríaca 
o  uissa  a  respeito  da  China,  queelle  percorreu  de  um  extremo 
a  outro.  Quinta-feira  tratará,  da  Amorica  do  Norto,  onde  viajou 
durante  oito  annos,  tendo  sido  commissario  na  Exposição  de 
Chicago. 

A  unificação  do  tompo  na  Europa  e  o  novo  systema  do 
signaes  marítimos  no  Atlântico  do  Norte  são  devidos  principal- 
mente á  iniciativa  sua.» 


EXPEDIENTE 

o  Sr.  1°  Secretario  lê  o  seguinte  : 

Convite  do  Club  Naval  para  posse  da  nova  directoria  no 
dia  11  do  corrente.  —  Agradecese,  tendo-so  feito  representar  o 
Instituto  pelo  2**  Secretario . 

—  Offlcio  do  Centro  Commercio  e  Industrial  de  Santos 
datado  de  2  de  junho  corrcnto  soIÍ3ÍtanJj  a  remess^i  da  Revista 
do  Instituto.— A'  secretaria  para  providenciar. 
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—  Cilicio  e  carta  do  sncio  corresp"!n(lcnío  Dr.  Eadydes  da 
Canha,  datados  «lo  10  o  \2  tie  junho  co Tirito,  a;,'radeoondo  no 
])rimoiro  a  8ua  eloiçílo  do  S'cLo  corríspondonto,  o  declarando 
na  se/>unda  qiio  acceiti  a  incumbência  do  c-ícrevor  para  a 
Revista  uma  monòcrraphia  íU'oroa  di  rievantj  inUvidualidado 
doDuquíde  Cixias,  com  a  condição,  porém,  de  não  lhe  ser 
fixado  pr:\zo  p-ira  u!timal-a.  —  Inteirado. 

O  S:*.  coniraondad'»r  fUíTard,  1"  Secretario,  paidicipa,  era 
nomo  do  Sr.  B.irão  Homem  do  Mollo,  quo  a  Comníssão  incum- 
bi-la do  Cumprimentar  o  Sr.  Embiiixador  da  Pérsia  cumpriu  o 
seudo\or,  tendo  comparecido  o  Sr.  H.u-ão  Homem  de  Mollo,  Dr. 
Lo  to  Velho,  Luiz  do  França  Almeida  e  Sá  o  o  orador,  justifl- 
cindo  o  Sr.  Barão  de  Alencar  o  seu  não  comparecimento. 
A  Com  missão  foi  recebida  polo  Sr.  Oonoral  I:<aac  Kahn  como 
maior  cavai lioirisrao. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  informa  que  o  Sr.  Dr.  António 
do  Paula  Fr  d  tis  representou  o  l.istituto  na  2?edsão  inaugural  do 
Congresso  do  Modicina  e  Cirurgia. 

O  Sr.  Barão  do  Loreto  apresenta  e  justifica  a  seguinte 
proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Oeographico  Brazileiro  o  eminente  escriptor  o  goographo  alle- 
raão  o  Sr.  Ernst  do  Hesso  Wartegg,  que  hojo  dou  a  honra  de 
sua  visita  a  esto  Instituto. 

Rio,  19  de  junho  do  1903.  —  Manoel  Francisco  Correia,  — 
Marques  de  Paranaguá,  —  Henrique  Raffard,  —  Max  Fleiuss, 
—  Souza  Pitanfja,  —  Castro  Carreira, —  JoSo  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira,  —  Luiz  de  França  Almeida  e  S'l,  —  Jo.<é  Américo  dos 
Santos.  —  Thavmalurgo  de  Azevedo.  — F,  Rophael  de  Mello 
Rego,  —  Rocha  Poinho,  —  Oliveira  Catramhij.  —  Barão  de  Lo- 
reto.  —  Belisario  Pernambuco.  —  M,  A,  GalvfJo,  —  Barão  Ri- 
beiro  de  Almeida.* 

O  Sr.  Presidente  declara  que  achando-so  a  proposta  assi- 
gnada  pelos  membros  da  Mesa,  nos  termos  do  art.  11  dos 
Estatutos,  remette-a  â  Commissão  d.' admissão  de  sócios,  sondo 
relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 


172    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

0FFBRTA8 

As  quo  são  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice,  desU- 
cando-se  as  quo  são  feitas  pelo  Sr.  Senador  Manuel  Barata  do 
um  exemplar  dog  Annaes  da  Bibliotheca  e  Archivo  Publico  do 
Pará  e  do  Sr,  Cônsul  da  Bélgica,  da  obra  Quinze  moisdans  VAn- 
tarctique  par  le  Commandant  de  Gerlache, 

O  Sr.  1'  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  Braziloiro  o  Sr.  Sylvino  Gurgel  do  Amaral,  com 
33  annos  de  idade,  brazileiro,  I<>  Secretario  da  legação  em 
Buenos- Ayres,  autor  de  uma  obra  sobre  a  vida  e  trabalhos  de 
Qrotíus,  que  serve  de  base  a  esta  proposta. 

Rio  de  Janeiro,  19  do  junho  de  1903.  -^  Rodrigo  Octávio.  — 
Eenri  Raffard, —  L,  de  França  Almeida  e  Sd,» 

Vai  áCommissão  subsidiaria  de  histeria,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  AflTonso  Celso, 

O  mesmo  2"  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios  : 

«  Tendo  em  consideração  as  ponderações  feitas  pela  illus- 
trada  Commissão  de  Historia,  em  sou  bem  elaborado  trabalho  de 
22  do  mez  íindo,  acerca  da  cljra  oscripta  pelo  Sr,  Dr.  Augusto 
de  Siqueira  Cardoso  sob  o  titulo  Xotes  Gencologicas  iobrc  os  as' 
cendentes  e  descendentes  de  Pedro  2\iques  de  Almeida  Paes  Leme 
aiilor  da  nobUiarchia  das  principies  fumilias  da  capitania  de 
S,  PiuloeS,  Vicente^  obra  que  serviu  do  titulo  i\  sua  admissão, 
o  quo  aquella  illustrada  Commisslo  julga  di^na  òo  apreço  deste 
Instituto,  a  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  ô  do  parecer  que 
seja  approvaila  aproposti  do  Dr.  Aurrusto  de  Siqueira  Cardoso 
para  sócio  correspondente  do  Instituto  Historio  e  Geographico 
Brazileiro. 

Illo,  8  de  Junho  do  19J3.  -^Manoel  Francisco  Correia,'^ 
A,  dú  Paula  Freitas.» 

Fioa  lobrd  a  mesa  p&ra  ler  votado  na  próxima  Bess&o. 

Prooeden  lo-8d  &  votação  do  parecer  da  Commissio  da 
admissão  de  sooios,  que  havia  íloado  sobre  a  mesa  da  muIo 
anterior,   relativo  a  Monsenhor   Vicente   Lustosa,   ô  o  mesmo 
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approvado,  por  maioria  de  votos,  e  o  Sr.  PresIdentOi  acto  con- 
tinuo, proclama  o  mesmo  senhor  sócio  oífectivo  do  Instituto. 

O  Sr.  Luiz  de  França  Alm3Ma  e  Sâk,  podindo  a  palavra, 
justiftca  a  soguinte  proposta :  <  Propomos  que  o  Instituto, 
tomando  em  coasideraQão  as  perseguiçõas  eextorções  de  que  são 
victímas  os  nossoj  inJigenas,  por  indtvMaos  e  até  mesmo  autori* 
dades  de  confiança  dos  Governos  de  S.  Paulo,  Goyaz,  Matto 
Qrosso  e  Amazonas,  peça,  por  sua  Directoria,  a  esses  Governos, 
que  se  dignem  ordenar  aos  seus  subordinados  que  os  tratem 
como  a  braziieiros,  que  são,  por  terom  nascido  no  Brazil,  íkzendo 
respeitar  e  garantir  suas  propriedades,  vida  e  liberdade,  para 
o  fim  de  os  attrahir  o  civilisar,  como  carinho  imposto  pela 
nossa  Índole  o  pelas  leis  que  nos  governam,—  S,  R.,  19  de 
junliO  do  1903, —  Lxiiz  da  França  Almeida  e  Sd, —  Bdisario 
PerHambuc),'-^  Henrique  Raffard.* 

Sobre  essa  proposta  faz  algumas  observações  o  Sr.  desem- 
bargador Souza  Pitanga,  respondondo-lhe,  em  seguida,  o  Sr. 
Almeida  e  Sà. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  tendo  sido,  na  penúltima  sessão, 
nomeada  uma  commissão  especial  para  tratar  do  assumptos 
relativos  aos  nossos  indígenas,  remette,  nos  termos  dos  Esta- 
tutos, à  referida  Commissão  a  propoita,  ora  apresentada. 

Nada  mvis  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  Às  4  horas 
da  tardo, 

Max  Fleiuss, 

2*>  Secretario. 


l^  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA.  EM  25  DE  JUNHO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H.  de  Aquino  c  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão 
Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  Drs.  A,  de 
Paula  Freitas  e  José  Américo  dos  Santos,  Rocha  Pombo,  coronel 
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Thaumaturgo  do  Azevedo,  Luiz  de  França  Almeidi  e  Sá,  Barão 
do  Loreto,  commefidador  Oliveira  Catr^m^y  e  Max  Fleiuss, 
2**  Secretario,  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  íjí"  Secretario,  lôaacta  da  ses&ão  anterior,  a 
qual  é  approvada   sem   discussão. 

O  Sr.  CDmmeadador  11  lílird,  1 '  Seeretirio,  lê  o  seguiiito 

EXPEDIENTE 

Carta  do  1 '  Secretario  do  Congresso  N  >cloiial,  convidando 
o  lastituto  para  a  Sessão  soleinne  de  posse  do  Sr.Vicc-Pr^sidento 
da  Republica  Dr.  AffonsoPenna  a  24  do  corrente. — Agradece-se. 

—  OíRsio  do  Cônsul  da  Bel^ija,  datado  do  21  do  corrente, 
accusando  o  recebimento  do  offlcio  do  Sr  l*^  S:ícretaPio  do  In- 
stituto relativamente  â  oíTerta  da  obrado  oommandante  Qer- 
lache.— Inteirado. 

O  Sr.  2°  Secretario  deci  ira  que  não  ha  oíTertas. 

O  Sr.  RaíTard,  1®  Secretario,  lè  o  seguint3  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios  o  qual  ftca  sobre  a  mesi  para  ser 
vota  lo  na  próxima  sessão: 

^  A  Commissâo  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  a 
proposta,  junta  por  cópia,  apresentando  o  Sr.  Ernst  do  von  Ilesse 
Wartegg  para  sócio  honorário,  efnitt-d  o  res[)ectivo  parecer,  in- 
formando que  o  illustre  proposto,  IJarão  e  Conselheiro  da  corte  do 
S.  A.  R.  o  Grão-Diique  de  llesse,  é  um  notável  viajante  e  escri- 
ptor,  que  ha  Innj^os  annos  tem  realizado  varias  excurso 3S  scion- 
tiflcas  pela  Azia,  Oceania,  Africa  e  America,  acliando-se  actual- 
mente tmtre  nós  para  proseguir  nos  seus  estuflos  e  oxploraçõfs 
scienti  ficas. 

E'  autor  de  alto  merecimento  do  vari  »s  obras,  sendo  ci- 
tado já  com  distincvão  por  Elygée  Rôclus  na  sua  monumental  — 
Geoyrnphia  ['/licersal.  Entre  nós  tem-sí  r.^velado  mais  de  uma 
vez  por  brilhantes  confoTencias  realiz-idas  em  centros  scieu- 
tificos,  onde  mereceo  sempre  os  ran  is  cilorosos  applausos  pela 
lucidez  de  sua  exposição,  firmeza  das  suas  narrações  e  elevação 
do  seus  conceitos.  Ainda  não  corrente  na  lin«(ua  portugueza, 
empenha-se  em  posâuil-a  suílleieu temente,  conforme  promeltco 


na  conforoncia  feit  i  perante  a  Socijdaie  de  Geograplna  do  Rio  de 
Janeiro,  para  om  br^ve  dissertar  entre  nós  nesse  i  lioma  sobre 
assumpto  que  nuturalm  into  muito  nos  intoríssarâ.  Juntará 
assim  mais  o  nosso  idioma  nos  muitos  que  já  conhece  e  que  o 
tornam  notável  no  mundo  sci(3ntiflco  por  essa  circ  jmstancia  oá- 
pecial. 

Tâo  distinctos  preiicados  e  pricipahneate  o  contiummado 
saber  de  que  inuunieras  provas  tom  «lado,  tornam  o  Sr.  Barão 
Ernst  de  Hcsse  Wartogg^  digno  do  fazer  parte  do  quadro  do 
sócios  honorc»rios  do  Inttituto  Histórico  o  Geographico  Bmzi- 
leiro  ;  pelo  que  julga  a  ('ommis^ão  de  admissão  de  sócios  que  a 
proposta  aprcsentando-o  para  esse  íim  está  nas  condições  de  ser 
approvada. 

Sala  das  sessões,  2")  de  junho  de  1903.  —  Dr.  .1.  de  Paula 
Freitas, —  Manoel  Francisco  Correia. 

Procedendo-se  à  votação  do  pirecer  da  Commissão  de  ad- 
missão de  sooios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  da  sessão  an- 
terior, é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  e,  acto  continuo, 
o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspon  lente  do  Instituto  o 
Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  havendo  matéria  de  natureza  ur, 
gentv^  que  deve  ser  resolvida,  na  forma  dos  Est-itutos,  em  outra 
sessão,  convoca  para  h(>je  mesmo,  ús  4  horas  da  tarde,  outra 
sessão  extraordinária.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  lovantase 
a  sessão  às  3  1/*^  horas  da  tarde. 

Max  Fi.hiuss, 
go  Secretario. 


^'^  SIÍSSÃO  KXTllAORDINAHIA  EM  25  DE  JUNHO 

DE  WU) 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H ,  de  Aquino  e  (astro 

A*s  4  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,    Manoel   Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá 
Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raâard,  dee- 
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embargador  Souza  Pitanga,  Drs.  José  Américo  dos  Santos, 
António  de  Paula  Freitas,  Barão  de  Loréto,  Coronel  Thauma* 
turgo  de  Azevedo,  Rocha  Pombo,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sàr 
commendador  Oliveira  Catramby  e  Max  Fleiuss,  2'*  Secretario* 
abrese  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*"  Secretario,  lô  a  acta  da  I''  sessão  extraor- 
dinária, a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Raffard,  l""  Secretario,  declara  não  haver  expediente. 

O  Sr.  Presidente  detormina  que  se  proceda  á  votação  do 

parecer  da  Cominlssão  de   admissão   do   sócios,   relativo   ao 

Sr.  Barão  Ernst  de  Hesse  Wartegg,  e  que  havia  ficado  sobre  a 

mesa,  na  sessão  anterior. 

(Corrido  o  escrutinio  é  o  mesmo  parecer  approvado  por 
unanimidade  de  suffragios  e  o  Sr.  Presidente  proclama  o  Sr.  de 
Wartegg  sócio  honorário  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  achando-se  numa  das  salas  do 
Instituto  o  mesmo  sócio,  designa  os  Srs.  Secretários  para  intro* 
duzil-o  no  recinto.  Chegando  ahi,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a 
seguinte  allocução : 

«Sr.  Barão  Ernst  de  Hesse  Wartegg  — As  lisonjeiras  im- 
pressões que  tendes  inspirado  com  a  vossa  honrosa  presença 
entre  nós,  são  justamente  devidas  ás  vossas  notáveis  habili- 
tações litterarias  o  distiDclos  serviços  prestados  às  lettras 
e  «-Is  sciencias  em  vossas  longas  e  proveitosas  excursões  por 
variadas  regiões  do  globo. 

O  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brazileiroengrandece-se 
com  a  acquisição  de  sócios  tão  rocommendavois  pelos  seus  ta« 
lootos  e  honrado  caracter,  como  é  o  novo  consócio  que  temos  a 
fortuna  de  admittir  ao  nosso  grémio. 

O  Instituto  espera  que  o  Sr.  Barão  do  Wartegg  concorrera 
com  as  suas  luzes  e  o  seu  valioso  testemunho  para  que  em  todo 
o  tempo  e  em  qualquer  parte  seja  justamente  conhecido  o 
Instituto  Histórico,  legitimo  e  acreditado  representante  das 
lettras  históricas  brazileiras,  correspondendo  o  seu  valor  scien- 
tiílco  ao  subido  morito  de  seus  illustrados  consócios. 

Como  agradável  lembrança  da  sessão  de  lioje   oíTereço  em 
nome  do  Instituto  ao  Sr.  Barão  algumas  obras  publicadas  por 
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este  grémio  e  o  diploma  com  qae  o  Instituto  Histórico  nomeia  o 
Sr.  Barão  seu  sócio  honorário.» 

O  Sr.  Barão  Emit  de  Hesse  Wartegg,  pedindo  a  palavra, 
diz  que,  com  a  maior  sinceridade,  e  não  menor  commoção,  agra- 
dece ao  instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  a  honra  com 
que  o  acaba  de  distinguir.  Km  seu  entender  ao  Instituto  cabe 
com  absoluta  justiça  o  titulo  de  Areópago  da  America  do  Sul, 
pois,  nelle  se  conservam  e  explicam  os  mais  valiosos  documentos 
sobre  a  historia,  a  geographia  e  a  ethnographia  deste  bello  pais^ 
e  mantondo-se  as  tradições  o  honrando-se  a  memoria  dos  que  se 
lhe  dedicaram,  especialmente  a  do  seu  Augusto  Protector  que, 
embora  para  sempre  separado  de  todos,  vive  pela  recordação  de 
suas  generosas  acções  no  coração  de  todos  os  coosocios»  quiçá  de 
todos  os  brazileiros  e  citjo  espirito  preside  hm  suas  reuniões. 

£'4hc  particularmente  agradável  o  íSEicto  de  ser  recebido 
n*uma  associação  como  esta,  tão  de  accordo  com  a  sua  Índole  e 
vida,  pois  grande  ô  o  seu  amor  &s  lettras  históricas  e  ás  paíqul- 
zas  geographicas  que  o  tem  empenhado  em  extensíssimas  e 
penosas  viagens.  Sente-se  íeliz  em  manifestar  a  sua  admiração 
pela  bondade  de  caracter  dos  brazileiros,  de  harmonia,  pôde 
talvez  dizer,  com  a  bellcza  panorâmica  desta  natureza  sem 
rival  e  que  de  súbito  impressiona  a  todos  os  visitantes.  Com 
effeito,  sem  observal-a,  Jamais  se  acreditaria  em  sua  sublimi- 
dade !  Dir-se-hia  que  o  Creador  quando  cuidou  do  Brazil  foz-se 
artista  scenographo. . . 

B  não  só  no  cavalheirismo  sobresahem  os  brazileiros,  mas 
também  se  salientam  pelo  amor  ao  estudo,  pelo  carinho  com 
que  buscam  reunir  elementos  de  saber  e  com  que  organisam 
coliecções  scientiâcas  de  indiscutivel  valor.  Teve,  por  exemplo 
ensejo  de  ver  as  coliecções  do  eminente  Sr.  Barão  de  Loreto  e 
dá  publico  testemunho  do  quanto  as  apreciou.  Sente  não  poder 
offerecer  um  exemplar  das  obras  que  tem  publicado ;  pois  que 
ge  acham  na  Europa ;  compromette-se,  poróm,  a  remettel-as 
opport  un  amente . 

Mais  uma  vez  agradece  do  fundo  d'alma  as  provas  de  gen- 
tileza de  que  tem  sido  alvo  por  parte  do  Instituto  e  ao  seu  sábio 
Presidente  dirige,  oom  especialidade,  os  seus  cumprimentos, 

1570—12  Tomo  lxvi.  p.  ii. 


178    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

rogando-lhe  que,  oom  os  illostres  oonsoeios,  queira  acreditar  na 
sua  gratidão  e  na  certeza  de  que  sempre  se  lembrará  com  intenio 
prazer  do  dia  de  hqje,  em  que  teve  a  ventura  de  se  assentar  entre 
pessoas  t&o  superiores  pelo  espirito  e   pelo  sentimento.» 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador  do  Instituto* 
responde-lhe  da  seguinte  forma  : 

Sr.  BatíU)  de  Hesse  Wartegg: 

«  N&o  é  absolutamente  ama  sorpreza  a  presença  nesta  cidade 
de  um  cultor  das  seiencias  naturaes  e  das  sciencias  geogm- 
phicas,  vindo  das  plagas  da  Germânia,  depois  qne  por  aqui 
transitaram  os  vultos  imponentes  de  Hamboldt  e  de  Von  Mar- 
tius;  é,  porém,  uma  agradável  sorpreza  para  este  Instituto  o 
ingresso  para  o  seu  grémio  de  um  estrénuo  operário  da  solencia. 
vindo  desse  fóoo  de  saber  onde  fulguram  os  génios  de  Kant  e 
Heggel,  de  Qall,  de  Herdor,  de  Virchow  de  HoeckeK 

O  vasto  itinerário  que  tendes  percorrido  nas  mais  igncvtas 
regi(!^  do  mappa  universal,  e  que  vos  habilitam  a  falULf  oom  a 
exactidão  de  um  observador  e  a  proficiência  de  um  sábio,  dos 
homens  e  das  cousas  desses  longínquos  e  curiosos  paizes,  de  que 
nos  destes  brilhantíssima  prova  na  vossa  conferencia  sobre  a 
China,  vos  tornam  uma  personalidade  preciosa  para  este  labora- 
toiio  das  sciencias  geographicas. 

Além  disso,  a  impressão  de  profunda  s^mpaibia  que  vos 
causou  essa  encantadora  terra  do  Brazil,  do  que  não  cessaes  de 
dar  publico  testemunho,  nos  impunha  o  dever  de  dar-vos  também 
o  nosso  testemunho  do  alto  apreço  em  que  temos  o  vosso  oon- 
eeito  e  de  adquirir  para  o  nosso  oonvivio  a  vossa  valiosa  o(4- 
laboração. 

Na  peregrinação  qne  ides  iniciar  pelo  sul  do  Brazil,  tereis 
ensejo  de  encontrar  extensa  zona  do  nosso  território  povoado  e 
cultivado  por  feimilias  germânicas,  que  aqui  encontraram,  oom 
a  hospitalidade  característica  dos  brazileiros,  todos  os  elementos 
propícios  á  sua  acclima(;ão  e  á  sua  prosperidade.  Ahi  tereis  ocoa- 
sião  de  observar  como,  sem  sacrifício  desse  entranhado  afléoto 
pela  sua  Vaterkind,  elles  amam  o  solo  abençoado  que  os  abriga. 

Que  nessa  excursão  o  vosso  prestigio  scientiflco  estimule 
esse  laço  de  sympathia  e  que  sejais  mais  um  arauto  desea  eor- 
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fante  d#  alliasça  qae  se  ha  de  pwppetoftr  pelo  aíléeto  que  o 
emigrante  ailemfto  eaieodeF  de  saa  patiia  natira  à  aoa  patfia 
adoptiva.» 

O  Sr.  Barlo  de  Hesse  Wartegg  pede  ainda  a  palavra  para 
agradecer  as  exprese^íes  do  illastre  orador  e  para  despedir-se  dog 
dignos  oonsoolos,  lamentando  não  lhe  sobrar  tempo  para  visital- 
os,  do  qne  lhe  resultaria  a  fortuna  de  privar  com  a  Aimilia  bn^ 
sileira,  t&o  ponoo  conhecida  no  estrangeiro,  o  da  qnal,  entretanto, 
tão  bellas  impressões  tem  colhido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  seganda  sessão 
extraordinária  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  FLsnnt, 

2*    Secretario. 


9a  SESSAO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  JULHO  DB  1903 

Presidência  do  Sr.  Cont^heiro  Manoei  Fra$iciseo  Correia  (í*  Vice» 

Presidente) 

A's  3  horaâ  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  commendador  Hen- 
rique Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Drs.  Manoel  de 
Oliveira  Lima,  Josó  Américo  dos  Santos,  Leite  Velho,  António  de 
Paula  Freitas,  coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Luiz  de 
França  Almeida  e  S4,  Rocha  Pombo,  commendador  Oliveira 
Catramby  o  Max  Fleiuss,  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<>  Secretario,  lô  a  acta  da  2^  sessão  extraor- 
dinária, reaiisada  a  25  de  junho  ultimo,  a  qual  é  approvada 
após  algumas  observações  feitas  pelo  Sr.  Almeida  e  Sã,  que  é 
attendido,   depois  de  lhe  terem   respondido  os  Si'S.   Raflárd  e 

Fleiuss. 

O  Sr.  Presidontií  communica  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  não  comparece,  por  justo  mo- 
tivo, á  sessão  de  hoje. 

O  Sr.  Manof3l  de  Oliveira  Lima  pede  ser  inscripto  para 
ler  na  próxima  sessão  o  preâicio  de  seu    ultimo  trabalho:  — • 
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€  Relação  dos  maníêscriptos  portugueses  e  estrangeiros  de  interesse 
para  o  Brasil,  eacistentes  no  Museu  Britannico  de  Londres  i^^ 
trabalho  qne  destina  &  Revista  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  profere  as  segrnintos  palavras:  €  B*  oom  o 
mais  justo  e  profundo  pezar  que  communico  ao  Instituto  o  Ikl- 
lecimento,  oocorrido  hoje,  do  nosso  illustre  e  prestimoso  con- 
sócio Sr.  oommendador  Miguel  Archai^o  Galvão.  Era,  sem  du- 
vida, um  exoellente  companheiro,  dotado  de  esclarecido  espirito 
e  nobres  qualidades  e  que  ao  Instituto  muito  se  dedicava,  ser' 
vindo  em  varias  commiss5es  sempre  com  o  mais  notável  zelo  e 
elaborando  trabalhos  de  verdadeiro  mérito.  Ainda  noste  anno 
leu  aqui  o  seu  substancioso  estudo  sobre  ti,— Moeda  no  Brasil^  — 
que  íbi  por  todos  devidamente  apreciado. 

Penso,  pois,  que  o  Instituto  rende  á.  sua  memoria  o  devido 
preito,  inserindo  na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  e  pro- 
ponho que  se  levante  a  sessão,  attendendo  ao  fiicto  de  se  ter 
dado  hoje  o  luctuogo  acontecimento.  » 

O  Sr.  Fleiuss,  pedindo  a  palavra  pela  ordem,  refere4»  ao 
illustre  extincto  em  termos  elogiosos,  salientando  a  sua  assi- 
duidade e  dedicação  ao  Instituto  o  propõe  que  se  mande  rezar 
uma  missa  pelo  repouso  da  alma  do  digno  consócio,  solicltando^se 
para  esse  flm  a  obsequiosidade  de  um  dos  sacerdotes  que  íázem 
parte  do  Instituto. 

Ambas  as  propostas  são  unanimemente  approvadas,  e  o 
Sr.  Presidente  levanta  a  sessão,  declarando  que  a  10''  sessão 
ordinária  se  realizará,  na  próxima  sexta-feira  10,  ás  3  horas 
da  tarde. 

Levantasse  a  sessão  ás  3  e  20  da  tardo. 

Max    Flbiuss, 
2o  Secretario. 
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10»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  JOLHO  DE  1908 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  de  A^ino  e  Coiiro 

A's  3  horag  da  tarde,  presentes  os  Sm.  (Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá»  com- 
mendador  Henrique  Raflárd,  desembargador  Souza  Pitanga, 
Visconde  de  Barbaceoa,  Visconde  de  Ouro  Preto,  desembar- 
gador Paranhos  Montenegro,  general  Francisco  Raphael  de  Mello 
Rego,  coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  padre  Dr.  Júlio  Maria, 
Drs.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  José  Américo  dos  Santos  e 
António  de  Paula  Freitas,  Luiz  de  França  Almeida  e  S&,  Barão 
de  Loreto,  Rocha  Pombo,  Belisario  Pernambuco,  Dr.  Leite 
Velho  e  Max  Fleiuss,  Z"»  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debatei 

O  Sr.  RafTard,  !<>  Secretario,  lô  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso,  datado  do 
S.  Paulo,  a  8  de  julho,  agradecendo  a  communica^^  que  lhe 
foi  foita  pelo  Sr.  1»  Secretario  de  sua  eleição  de  sócio  corres- 
pondente do  Instituto.— Inteirado,  arcbivense. 

—  Offlcio  do  representante  do  Oremio  Litterario  Santa  Rita 
Durão,  de  Belio  Horizonte,  a  5  de  Julho,  solicitando  a  remessa, 
para  a  sua  bibliotheca,  de  alguns  números  da  Rewsta  do  Instituto. 
—  A'  Secretaria. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendioe. 

Achando-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  effectivo  Monsenhor 
Vicente  Lustosa,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários 
para  introduzil-o  no  recinto. 

Alii  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  allocução: 
<  A  presença  do  respeitável  sacerdote,  Monsenhor  Vicente  Lus- 
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teia,  ante  o  Imtitato  Hlstorieo  e  Gtoograj^ioo  Brasileiro  ó  para 
08  qae  oonflam  com  sobeja  razão  em  sea  honrado  caracter  e 
reconheeidas  habilitações,  motíTo  de  sincero  jubilo,  pelas  bem 
fundadas  esperanças  de  qae  grande  proveito  colherá  esta  Aseo- 
eiacfto  do  valioso  ooneurso  de  quem  no  exereicio  de  nobres  o 
elevadas  Ameçdea  tem  dado  provas  ée  cultivada  intelligeocâa^ 
{Mti vidado  e  préstimo. 

De  ooUaboradores  em  taes  condições  depende  principal* 
mente  o  deaenvolvimento,  o  progresso  da  Aasociaçio  litta- 
raria,  que  eom  empenho  tem-ae  dedicado  aos  estudos  da 
paMa. 

B',  pois,  bem  reoebido  hoje  entre  nós  o  novo  e  digno 
•edo,  a  quem  tenho  o  praier  de  dirigir,  em  nome  do  Instilutiv 
as  mais  aftaistuosas  saudações.» 

Pedindo  depois  a  palavra  Monsenhor  Vicente  Lustosa  le  a 

seguinte— ilíemorta  apologética  : 

«  Fazendo  minha  inioiaçfto  neeta  offioina,  onde  se  aprende 
a  manejar  o  buril  da  historia,  o  primoiro  acto  de  minha  apren- 
dizagem é  abrir  uma  pagina  em  branoo  em  minha  alma  e  nella 
gravar,  como  em  perenne  bronze,  o  protesto  do  meu  reconhe- 
eimento  pela  immerecida  honra  de  vosso  consodo,  com  que  vos 
dignastes  distingair-me. 

Outr'ora,  dizia  o  celebre  Arohimedes,  que  a  astronomia  seria 
triste,  se  não  houvesse  homens  a  quem  elle  contasse,  ao  voltar 
dos  céos,  as  maravilhas  que  tivesse  descoberto. 

O  illustre  sábio  não  quiz  senão  dizer  que  o  prazer  de  oom- 
munioar  a  outros  as  impressões  qno  colhesse  no  vasto  campo  da 
sciencia,  era  o  primeiro  premio  que  ambicionava  para  as  lo^ 
cubraçOes  de  sua  intelligencia. 

Que  modesta  e  invejável  recompensa  ! 

Eis  a  razão  por  que  me  é  summamente  grato  vir,  neste 
momento,  dar-vos  conta,  por  assim  dizer,  de  minha  humilde 
coUaboração  no  cultivo  das  lettras  pátrias,  embora  certo  de  que 
a  messe  colhida  não  mereça  as  honras  de  figurar  nesse  archivo, 
onde  se  acham  depositados,  como  valiosas  preciosidades,  os 
lauréis  que  vos  ornam  a  fh)nte  e  diante  dos  quaes  os  títulos  que 
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me  abrem  as  portas  desta  casa,  não  passam  de  ílôres  «murchas  e 
estioladas. 

Esta  inferioridade,  porém,  não  me  faz  desanimar. 

Recebendo  directamente,  neste  acolhimento  fraternal,  o 
influxo  desta  constellação  de  litteratos  qoe  irradia  o  oéo  de  nossa 
pátria,  espero,  despertando  novos  estimalos,  adquirir  novas 
forças  para  os  certamens  em  que,  porventura,  tenha  de  con- 
correr . 

Sendo  este  Instituto  uma  ospecie  de  arca  santa,  que,  âu* 
ctuando  sobre  as  ondas  revoltas  do  tempo  e  vencendo  sua  vora- 
cidade, exerce  o  glorioso  mister  de  recolher  a  herança  das 
gerações  transactas,  as  lições  do  passado,  os  oráculos  da  historia 
para  legal-os  .1  posteridade,  e  sendo  a  religião  christã  uma  das 
mais  preciosas  heranças  que,  como  facto  histórico,  é  conduzida 
para  o  futuro,  me  pareceu,  por  isto,  a  propósito,  occupar  neste 
momento  vossa  attenção  com  uma  memoria  apologética  em  ikvor 
desta  mesma  religião,  procurando  vingal-a  de  um  ataque  de 
critica  moderna,  de  opposiç&o  systematica,  que,  por  todos  os 
meios,  tenta  desvirtual-a  de  seu  valor  histórico. 

A  religião  não  ô  somente  uma  crença.é  também  umasciencia. 

Creuça,  emquanto  as  verdades  reveladas  que  formam  o  seu 
objecto  material  pairam  numa  espbora  acima  da  intelligenoia 
que  adhcre  a  ellas  por  uma  determinação  da  vontade  posta  em 
movimento  pela  graça  divina. 

E  sciencia,  emquanto  estas  verdades  podem,  de  certo  modo, 
ser  objecto  de  investigação  da  razão,  as  quaes,  por  isto  mesmo 
que  repousam  sobre  a  palavra  de  Deus  e  a  palavra  de  Deus  ó 
a  revelação  e  a  revelação  é  um  facto  histórico,  são  susceptíveis 
de  demonstração  &  luz  da  philosophia  e  da  historia. 

A  critica,  suppondo  os  livros  vedicos  indianos  mais  antigos 
que  as  nossas  Escripturas  sagradas  e  percebendo  muitas  analo- 
gias entre  uns  e  outros  livros,  pretende  que  taes  analogias 
não  podem  ser  explicadas  senão  admittindo-se  que  as  ditas 
escripturas,  ao  menos  nos  pontos  analógicos,  são  cópia  dos 
livros  vedicos,  e  dahi  tem  concluido  que  as  nossas  Escripturas 
foram  calcadas  sobre  aquelles  livros  e  que  a  religião  christã  é 
uma  emanação  do  brahmanismo. 
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Impugnando  esta  concIusSo,  começamos  pela  seguinte  pre« 
liminar: 

EífectiTamente,  das  analogias  entro  uns  e  outros  livros  se 
pôde  iníérir  que,  ao  menos  em  parte,  ans  se  prestaram  de  modelo 
aos  outrost  ou  se  inspiraram  na  tradição  oral  dos  assumptos  ahi 
contidos,  mas  é  evidente  que  ellas  nunca  poderão, ser,  por  si  aóB, 
um  critério  certo  para  se  saber  quaes  foram  os  livros  copiados. 
O  argumento  das  analogias  para  ser  procedente  deve  ser 
baseado  no  conhecimento  exacto,  na  certeza  incontestável  da 
prioridade  ou  maior  antiguidade  dos  livros  entre  si. 

Mas  se  a  critica  não  demonstrou  que  esta  antiguidade,  a 
qual,  de  facto,  pertence  às  nossas  Escripturas  Sa;?radas,  está  ao 
lado  dos  livros  vedioos,  não  passando  suas  allegações,  nesta 
sentido,  de  asserções  gratuit-as  e  inverosímeis ;  a  conclusão  que 
do  argumento  das  analogias  so  dove  tirar  ó  que  os  livros 
vedicos,  naquelles  pontos,  são  cópia  das  nossas  Escripturas. 

Analysando  estas  analogias,  veremos  que  o  argumento  que 
ellas  podem  fornecer  é,  de  todo,  em  favor  das  nossas  Escripturas. 
Jaoolliot,  um  dos  corypheus  da  critica,  coníh)ntando  a  pas- 
sagem do  Liv.  I,  §  10  do  Código  Manú  que  diz:  «as  aguas 
foram  o  primeiro  lugar  do  movimento  do  espirito  emanado 
Nara»,  —  com  este  versículo  do  Génesis,  cap.  I,  v.  2,  que  diz: 
€  O  espirito  do  Senhor  era  levado  sobre  as  aguas  >  —  Spiritus 
Domini  ferebatur  super  aqiMs  — ,  exclamou: 

<  Eis  a  prova  de  flagrante  delicto  da  imitação  da  Biblia.»  (3) 
Mas  este  argumento  vale  tanto  como   se,  para  provarmos 
que  Justiniano  copi&ra   Napoleão,  disséssemos  que  o  Código 
Francez  continha  disposições  do  direito  romano. 

€  A  sciencia  aílirma,  diz  M.  de  Harlez,  que  Manú  nunca 
existiu  e  ó,  pura  e  simplesmente,  um  personagem  fabuloso, 
mythico,  creado  pelos  Brahmanes  e  que  o  Código  attribuido  a 
elle  fOra  composto  pouco  antes  da  éra  christã,  e  redigido  defini-» 
tivamente  no  terceiro  século  da  mesma  ôra.>  (4) 


(3)  Bible  dans  Tlnde. 

(4)  Yedisme,  Brahmaniflmo  ot  Cbristianisme,  pag.  63. 
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Ora,  sendo  o  QenesiB  escripto  no  século  XV  antes  da  éra 
christS,  como  o  aasigaala  a  chronologia  bíblica,  a  conseqnêneia 
que  se  tem  a  tirar  é  qne  aquella  passagem  do  Código  Manú  íôNk 
imitada  do  Génesis. 

Diz  ainda  o  citado  antor  na  referida  obra:  €  o  brahmanismo 
tinha  sna  trindade  composta  de  Brahma,  Vischncn  e  Seiva  e  Ibi 
certamente  esta  trindade  que  servia  de  modelo  à  theologia 
christã  pnra  a  invenção  do  dogma  catholico  da  Trindade.» 

«  Mas  todo  o  mundo  sabe,  diz  Angelo  de  Gubematis,  em  que 
consiste  esta  trindade  indiana,  concepção  tardia  do  Brahmanismo 
ou  antes  do  Pouranismo,  imitada  do  dogma  christão  desfign^ 
rado.»  (5) 

A  resposta  a  esta  objeo^  tira  toda  a  sua  força  nos  mesmos 
livros  vedicos;  por  isto  vamos,  antes  de  tudo,  dar  dellês  minu- 
ciosa noticia. 

Os  principaes  e  os  mais  antigos  livros  sagrados  da  índia 
são  quatro:  l"»,  o  Rig^Vóda,  que  consta  de  hymnos;  S*,  o 
Yadjour-V6da«  que  contém  preces  em  prosa;  ^^  o  Sama-Véda, 
que  ó  uma  collecção  do  preces  destinadas  ao  canto;  4s  o  Atharva- 
Yéda,  que  contém  formas  de  consagração,  de  imprecações  e  de 
sortilégios. 

Ha  ainda  as  leis  ou  o  Código  de  Manú,  em  12  livros,  e  18 
livros  chamados  Pouranas,  que  são  commentarios  dos  Vedas. 

€  Segundo  a  tradição  indiana,  diz  M.  Martin,  os  dons  pri- 
meiros Vedas  loram  revelados  e  dictados  por  Brahma  e  se  trans- 
mittiram  oralmente  até  o  4?  século  antes  da  nossa  éra,  quando 
um  sábio  Veda  Vyasa  formara  coUecções  completas  e  Juntara* 
lhes  outros  commentarios,  o  Vedenta  e  os  Oupanichads.»  (0) 

€  Porque  o  Código  Manu,  continua  o  citado  antor,  (livro 
mais  antigo  do  brahmanismo  depois  dos  Vedas)  não  fez  reíérencta 
a  Bouddha  nem  &  trindade  indiana,  que  representaram  papel 
importante  nas  tradiçõesda  índia,  indianistas  de  grande  auctori- 
dade  têm  inferido  que  estes  personagens  e  esta  trindade,  só  mais 
tarde  e  depois  de  oscripto  o  dito  Código,  appareceram  em  scena, 

(5)  Encyclop.  lad.,  pag.  363. 

(6)  Les  civillsations  primili?e8  en  Orient,  pag.  167. 
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aeiido  eatio  inclaidoB  em  outros  livros.  E  á%  faoto«  os  Poianinas 
ó  que  fuem  meação  desta  trindade. > 

Mas,  difleaoe  nós,  se  o  Código  Mwaii  8ò  teve  sua  oomplata 
redacção  nos  primeiros  séculos  da  era  christft,  os  Pooraoas, 
qxie  lhe  são  posteriores,  deviam  ser  esariptos  em  pleno  dominio 
do  christiaaismo ;  portanto,  se  elles  fazem  menção  de  unis^ 
trindade,  a  consequência  que  se  deve  tirar  não  ó  qae  o  catho- 
licismo  foi  basear  sua  Trindade  no  brahmanismo»  mas  sim  que 
este  inventoa  a  soa  parodiando  a  Trindade  christã. 

«  Ha  uma  «esaentena  de  annos,  diz  B.  Dupiney,  que  os 
sábios  começaram  a  oocupar-se  seriamente  da  historia  religiosa 
e  litteraria  da  índia  e  apezar  de  esforços  perseverantes  doa 
iodianistas  inglezes,  franceies  e  allemãas,  estamos  longe  de  ter 
um  conhecimaiito  completo  do  brahmanismo  e  das  diversas 
phases  que  elle  tem  percorrido.  »  (7) 

TeQXM  visto  qqe  os  primeiros  livros  vedicos  foram  escriptos 
uo  4^  seonlo  antes  da  nossa  éra  ;  mas  admitíamos  que  estes 
livrei,  como  dixem  outros  autores,  remontem  a  uma  épooa 
ainda  mais  antiga  e  mesmo  ao  século  XIV,  como  pretendam 
muitos.  O  sábio  editor  do  Rig-Veda,  M.  Max  Muller,  que  traçou 
com  mão  de  mestre  o  quadro  da  antiga  litteratura  sanscritay 
ooUocou  o  seu  desenvolvimento  completo  no  espaço  de  cerqa  de 
mil  ennos  do  século  XII  ao  século  II  antes  da  nossa  óra.  (8) 

Ainda  nesta  hypothese,  com  tamanha  latitude,  os  livros 
vedioos  são  posteriores  aos  primeiros  livros  da  Biblia,  que  con- 
tém a  historia  da  religião  desde  o  começo  do  mundo,  transmit- 
tida  pela  tradição  oral  e  escripta  por  Moysés  no  século  XV, 
antes  da  óra  christã,  como  indica  a  chronologia  biblica. 

E\  portanto,  na  Biblia  ou  nas  verdades  religiosas  ensinadas 
pelos  patriarchas  e  divulgadas  pela  tradição  que  o  brahmanismo 
foi  tirar  o  molde  de  sua  trindade  desfigurada.  O  rabbino  Drach, 
vei^sado  no  conhecimento  das  tradições  das  synagogas  antigas, 
não  hesita  em  aífirmar  que  « entre  os  Judeus,  uns  tinham  o 
conhecimento  da  Trindade,  como  se  poderia  tel-o   neste  mundo. 


(7)  Encyclop.  univ. 

(8)  Les  époques  litterairos  do  Tlndc,  pag.  40. 
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oatros  tinham  delia  «ma  idôa  ooníúsa,  oa  lgnoraTam-ii'a  oom- 
pletamente.  (9) 

Com  effeito  o  dogma  da  Triadade»  diz  M,  rAbbe  Berooaax, 
eetâ  coDsigoado  em  todas  as  pagioas  do  antigo  Testamento.  Dis 
o  Génesis,  cap.  I :  «No  principio  Deus  creou  o  Oóo  e  a  Terra  »• 
—  «O  espirito  de  Deas  era  levado  sobre  ai  aguas.  »  (10) 

Por  estas  palavras  se  vô  qae  Padre,  Verbo  e  Espirito  Santo, 
isto  é,  a  Trindade  fora  conhecida  desde  a  mais  alta  antignidade. 

Ninguém  põe  em  duvida  quo  as  palavras  Principio  e  Espi» 
rite  de  Deus  sejam  a  segunda  e  a  terceira  pessoa  da  Trindade. 

Ghristo,  na  escriptnra,  se  chama  Principio  da  creatara  de 
Deus  :  principium  erêaturcg  Dei.  (11) 

Diz  ainda  o  Ivangelho  que  o  Salvador,  interrogado  pelos 
Judeus  que  perguntavam  quem  elle  era,  respondeu :  *  O  Prin- 
oipio  que  vos  falla%  —  Principium  qui  et  loquor  vobis,   {12) 

Santo  Agostinho  explicando  estas  palavras :  «No  principio 
Deus  fei  o  céo  e  a  terra  >  disse  fundado  nesta  resposta  de  Jesus 
Christo  que  ellas  se  referiam  ao  Filho  que  é  o  Principio.  (19) 

Sauto  Ambroeio  se  confbrmou  com  esta  interpretagio  dizendo: 
«  B'  neste  principio,  isto  ó,  em  Christo,  que  Deus  fez  o  oóo  e  a 
terra,  porque  todas  as  oousas  ibfam  feitas  por  elle  e  sem  elle 
nada  se  teria  feito  ».  (14) 

Todos  os  doutores  da  Igreja  são  unanimes  em  reconhecer  e 
terceira  pessoa  da  Santíssima  Trindade  nestas  palavras :  e  o 
espirito  de  Deus  era  levado  sobiB  as  aguas. 

Quando  Deus  orèa  o  homem,  falia  no  plural  dizendo :  «Faça- 
mos o  homem  á  nossa  imagem  e  á  uossa  semelhança  >•  (15) 

A  quem  dirige,  pois,  estas  palavras? 

Não  ó  aos  anjos,  que  não  podiam  ooncorrer  com  Deus  nesta 
obra,  portanto,  nfto  podo  ser  sinfto  o  Pai  fallando  ao  Filho  e  ao 


(9)  Ilarmonie  entre  L'Égli86  et  hi  Syaagogue. 

(10)  Sci6iic«  Sacrée,  tom.  2,  pag.  423. 

(11)  Apoc.   III,  14 

(12)  João,  VIII,  25. 

(13)  De  cântico  Novo,  n«  7. 

(14)  In  Ilexam.,  L.  I,  C.  4. 

(15)  Gou.  I,  26. 
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Espirito  Santo,  qae  sSo   os  seus  cooperadores  na  ereaoão  do 
homem. 

Quando  quer  punir  o  homem  peccador  folia  ainda  no  plural: 
Bis  que  Adão  tomou-se  como  um  do  nós  :  —  £bee  Adam  qwm 
Wius  ex  nobis  factus  est.  (16) 

Segundo  os  commentadores  é  como  se  Deus  dissese:  cAdão  se 
íèz  como  um  de  nós  para  que  não  sejamos  mais  uma  trindade  e, 
sim  uma  quaternidade ;  com  esta  diíTerenca,  porém,  que  elle 
não  quer  ser  Deus  com  Deus,  mas  Deus  contra  Deus  >. 

Quando  Deus  quer  confundir  a  lingua  primitiva,  pronunda 
estas  palavras  que  não  são  menos  significativas  :  «  Vinde,  des- 
çamos neste  lugar  e  confundamos,  de  tal  modo,  sua  linguagem 
que  elles  não  se  entendam  mais  uns  aos  outros.  »  (17) 

Santo  Epiphanio,  que  era  de  procedência  judaica  e  muito 
versado  nas  antiguidades  de  sua  nação,  diz  positivamente  que  os 
homens  mais  eminentes  eutre  os  filhos  de  Israel,  em  todo  tempo, 
admittiram  com  plena  convicção  a  Trindade  om  uma  única 
essência  divina. 

E  a  tradição  rabbinica  não  é  menos  explicita,  ó  assim  que 
nos  antigos  manuscriptos  de  paraphrases  chaldaicas  o  nome  de 
Jehovah  é  substituído  por  três  pontos  tão  intimamente  unidos 
que  formão  uma  figura  única,  e  algumas  vezes  esta  figura,  já 
t&ò  significativa,  é  collocada  em  um  circulo  para  designar  a 
unidado  dos  três. 

Tal  era  o  conhecimento  do  mysterio  da  Trindade  entre  os 
antigos  Judeos.  E  estes  conceitos  religiosos  se  tinham  propalado 
em  todo  o  Oriente. 

Eis  um  facto  que  nos  deixa  ver  o  curso  destas  tradiçOes 
indo-chinezas  e  sua  fonte.  Elle  está  relatado  em  uma  carta 
muito  curiosa  de  M.  Hue,  missionário,  sobro  a  Tartaria  chlneza, 
nos  Annaes  da  Propaganda  Fidê^  de  julho  de  1847,  e  é  do  seguinte 
teor: 

<  Todos  os  Lamaâ,  grandes  e  pequenos,  discípulos  e  mestres, 
dizem  que  a  verdadeira  doutrina   vem  do  Occidente ;    elles  são 


(16)  Gen.  III,  22. 

(17)  Gea.  XI,  27. 
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unanimes  sobre  este  ponto.  Quanto  mais  avançardes  para  o 
Occidente,  nos  diziam  elles,  tanto  mais  a  doutrina  se  manifestará 
pura  e  luminosa.  Um  Lama  qualquer,  que  tiver  feito  uma 
viagem  nesse  paiz,  ó  tido  oomo  um  homem  superior,  como  um 
vidente;  aos  seus  olhos  foram  desvendados  todos  os  mysterios  das 
vidas  passadas  e  futuras»  no  mesmo  seio  do  etêmo  sanctuario^  e 
na  terra  dos  espirites.» 

E  esta  terra  das  espiritas^  diz  um  autor,  que  demora,  assim, 
no  Oecidente  para  os  philosophos  indianos  e  no  Oriente  para  os 
phílosophos  gregos,  e  onde  ambas  as  partes  ião  buscar  a  verda- 
deira doutrina,  não  era  senão  a  terra  santa^  a  Palestina. 

Ora,  circulando  pela  Ásia  Oriental  a  tradição  de  muitos 
conceitos  da  historia  biblica,  ou  do  ensino  oral  dos  patriarohas, 
era  natural  que  nelles  estivesse  incluido  também  o  da  Trindade; 
portanto,  a  índia,  admittindo  tardiamente  em  uma  das  phases 
de  sua  religião  um  simile  de  Trindade,  tinha,  de  sobejo,  onde 
ir  buscar  o  modelo. 

Mas,  a  verdade  é  que  no  Yédismo  indiano  não  havia  somente 
trindade  e  sim  pluralidade  de  deuses. 

No  Rig-Véda,  que  ó  o  primeiro  e  o  mais  importante  dos 
livros  védicos,  Brahma  não  recebe  nenhum  dos  attributos  de 
intelligencia  superior  e  só  mais  tarde  estes  lhe  foram  attribuidos. 

O  Código  Manú  é  que  o  apresenta  como  deus  supremo, 
incomprehensivel,  creador  e  destruidor  do  universo. 

Segundo  este  Código,  tudo  era  trevas  quando  o  incompre- 
hensivel fez  a  irradiação  da  própria  luz.  Resolvendo  fazer  sahi- 
rem  de  sua  substancia  muitas  substancias,  elle  prodnzio  as  aguas 
e  nellas  depoz  um  gérmen.  Este  gérmen  tomou-se  um  ovo  bril- 
hante como  o  ouro  e  neste  ovo  o  ser  supremo  se  encerrou  sob  a 
forma  de  Brahma;  e  depois  de  um  anno  de  meditação,  abrindo  o 
dito  ovo  em  duas  partes,  fez  da  superior  o  cóo  e  da  inferiora 
terra.  Sahindo  deste  ovo,  Brahma  crea  os  elementos  que 
formarão,  depois,  todos  os  seres  do  Universo;  é  da  alma  suprema 
— Para— matmã,  que  elle  os  tira.  Mas  Brahma  não  crea  directa 
mente  as  creaturas;  elle  gera,  antes  de  tudo,  Manú,  que 
as  produz  por  uma  série  de  emanações,  formando  deuses  e 
semideuses. 
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Ató  aqui,  nfto  se  oimhece  no  Védismo  uma  Trindade, 
fleralidade  de  densee  e  só  mais  tarde,  nos  Poaranas,  oomiáen- 
iarios  muito  posteriores  aos  Vôdas,  é  que  se  faz  men^  de  ta| 
trindade eom  a  segninte  denominação :—Braliaia  como  creador, 
Vischnon  oomo  conservador  e  Seira  como  destruidor. 

Mks  estando,  nos  Vôdas,  tado  divinisado,  havendo,  ahi,  can* 
ticos  sagrados  dedicados  a  muitos  deuses :  a  Indra— deus  do  raio; 
a  VaruDa,-— deus  do  oéo ;  a  Agni,  deus  do  fogo  ;  a  Mitra,  deus 
da  lus ;  a  Rodra,  deus  das  tempestades ;  a  Parjanya,  deus  da 
ehuva,  eto.,  a  consequeneia  que  se  deve  tirar,  ó  que  uma  qúh- 
cepção  exacta  de  Trindade  é,  de  todo,  estranlia  ao  védismo  e  que 
o  que  ahi  se  chama  Trindade  não  é  sen&o  uma  selecção  da  três 
deuses  maiores  e  isto  por  imitação  do  conceito  da  Trindade  d^ 
vina  nxboth^ta,  propalado  peia  tadigio  oral  dos  Patriaroiíaea 
pelos  livros  bíblicos. 

JaooUiot  fabricou  também  com  todas  as  peças  uma  legaoda 
de  um  pretenso  Messias  com  o  nome  de  Christna,  intettamonte 
semelhante  à  historia  de  Christo. 

E'  assim  que  os  nomes  de  Yedangas,  Pouffonravas,  Namda 
e  Paulastya,  de  onde  elle  affirma  ter  extrahido  as  peças  da  sua 
legenda^  diz  Mogr.  de  Harlez,sâo  todos  imaginários;  vcâam-aa  a 
Htetoria  da  Litteratora  Sanscrita  de  Weber,  o  Grande  Diooio- 
nario  Sanserito  de  Bothiinck  e  Roth,  o  Giassieai  Dictionary  de 
Dowson,  a  Encyelopedia  Indiana  de  Oabernatis,  e  em  nenhum 
delles  se  encontram  taes  nomes. 

O  nome  de  Christna  é,  sem  contestação,  do  fabrico  de  Jaool- 
liot,  que  o  inventou  para  fazer  crer  que  a  palavra  Christo  d  uma 
imitação. 

Os  livros  indianos  íállam  realmente  de  um  Krashna  e  nSo 
Kristna. 

No  Rig-Véda  Krashna,  que  qaer  dizer  negro,  ô  o  titulo  dos 
dominios  inimigos  de  Indra,  e  só  moderaamente  é  que  ia  o 
considera  Deus.  Elle  é  um  desceadente  de  Vichnou,  nascido  de 
Vasudeva  e  oitavo  âlbo  de  Davaki  e  teve  uma  vida  desbragada 
que  não  pôde  absolutamente  confundir-se  com  a  de  Christo. 

«Também,  diz  B.  Dupiney,  palas  formas  exteriores  do 
Bouddhismo,  que,  apezar   de   pontos  antagonistas,  ó  um  dos 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1903  191 

ramos  do  brahmanismo,  %  pelas  analogias  qoe  ella  apresenta 
com  o  culto  catbolico,  oomo  se  tô  no  Thibet,  onde  ha  om  pon- 
tiâca,  qae  é  soberano  temporal  e  espiriioal,  um  conselho  de 
Lamas  superiores  que  se  rennem  em  oonoiave  para  o  eleger, 
conventos  de  religiosost  confissão  aaricular,  venera^  de  re- 
líquias, preces  poios  mortos,  etc,  muitos  escriptores  do  ultimo 
século  pretenderam  que  o  catbolicismo  tenha  se  formado  da 
religião  de  Bouddha. 

Mas,  todas  essas  conjeotaras  inspiradas  evidentemente  pelo 
espirito  de  hoetilidade  á.  Egreja  Gatholica  se  deeraneoem,  quando 
se  considera  que  os  mesmos  Thibetanos  não  remontam  toa  ver- 
dadeira historia  senão  ao  fim  do  século  VIU  da  nossa  óra,  ^ne  a 
serie  dos  Dalai-Lamas  actuaes  começou  no  secula  XY,  que  os 
primeiros  viajantes  européos  qae  conheceram  o  Thibet  (Rn- 
bruquis  entro  outros)  são  do  século  XIII  e  que,  ao  eootrario»  o 
christianismo  fôra  levado,  desde  o  secolo  VI  à  Ásia  Central 
pelos  NestorianoSy  que  foram  favorecidos  em  sua  propaganda 
pelos  soberanos  da  Pérsia. 

Por  isto  cremos  com  o  sábio  Fischer  que  o  Bouddhismo  do 
Thibet  se  formou  de  conceitos  dogmáticos  e  lithurgicos  tirades 
do  Christianismo  corrompido  pelos  Nestorianos.» 

E  o  que  o  citado  sábio  diz  do  Bouddhismo  podemos  applioar, 
com  toda  a  exactidão,  ao  brahmanismo ;  pois,  sendo  um  ver- 
dadeiro cháos  de  lendas  e  mythos,  e  apresentando,  entretanto, 
algumas  analogias  com  conceitos  da  Bibfo»  ellas  não  pedem  ser 
explicadas  senão  como  ministi*adas  pela  tradição  oral  ou  pelas 
Sagradas  Escripturas  ;  pois  oomo  diz  M.  F.  Neve,  não  ha  otar& 
sanscripta  anterior  ao  corpo  destas  Escripturas,  cabendo  i 
Biblia  a  precedência  sobre  todos  os  monumentos  históricos  de 
todo  o  mundo. 

A  tradição  oral  e  escripta  da  verdade  revelada  trazendo  em 
sou  seio  a  promessa  do  Messias,  passou  o  Jordão,  e  Euphrates,  o 
Indo,  o  Mediterrâneo,  todos  os  oceanos  e  penetrou  nos  mais 
remotos  e  diversos  povos,  para  nelles  crear  uma  esperança 
uniforme  e  uma  tradição  universal. 

A  historia  mosaica,  a  mais  antiga  do  mundo,  tem  nm  povo 
inteiro  por  garante,  um  povo  que  sempre  existiu  e  ainda 


192    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

existe*  e  cqja  ezisteiioia  é  am  phenomeno  religioso  e  social  de  tal 
ordem  que  nfio  se  pôde  explicar  senão  pela  interrencão  divina  • 

Com  eífeito,  este  povo,  qae  remonta  até  o  berço  da  haioft*- 
oidade,  atravessa  todos  os  secolos,  oonservando*no  meio  da 
depravação  universal  de  todo  o  género  humano  a  doutrina 
revelada  • 

Este  phenomeno  da  conservação  da  verdade  religiosa  sò  se 
pôde  explicar  remontaudo-se  à  mesma  causa  que  a  tinha  tra- 
zido, peJa  primeira  vez,  ao  mundo,—  a  revelação  divina. 

E'  que  a  fonte  das  communicações  divinas  âcou  aberta  no 
seio  da  humanidade  •*  fazendo  o  seu  curso  por  meio  dos  pa- 
triarchas  e  dos  prophetas  e  encaminhando  os  espirites  à 
verdade. 

Esta  promessa  do  Messias  restaurador  da  humanidade  eon- 
servou-se  pura  e  integra  no  povo  judeu,  que  era  o  povo  de 
Deus,  mas  circulou  disflgurada,  em  todos  os  povos  do  Oriente. 

E  eis  porque  todas  as  tradições  orientaes  repetem  a 
mesma  promessa. 

Segundo  a  doutrina  religiosa  dos  Persas,  o  primeiro 
homem  e  a  primeira  mulher  erão  innocentes  e  sujeitos  a  Or- 
muzd,  o  foi  Ahrimane,  o  génio  do|mal,  que  os  induzia  à  perdição, 
ficando  então,  corrompida  toda  a  natureza  humana.  Mas,  Mitra 
que  procede  de  Ormuzd,  é  o  mediador  dos  homens  e  ha  de  com- 
bater  e  vencer  Ahrimane. 

Os  Hindous  esperavam  a  incarnação  de  uma  divindade,  de 
Brahma  ou  Yischnou,  para  reparar  os  males  causados  por 
Kaly,  rei  das  serpentes,  monstro  horrível,  metade  mulher  e 
metade  serpente. 

As  tradições  da  China  dão  o  homem  revoltado  contra  o  céo 
por  instigação  do  um  dragão,  Tihi-icou,  e  punido  pela  sua  re-> 
bellião,  mas  promettendo  que  a  humanidade  ha  de  ser  res- 
taurada por  Kiun-tse  que  é  santo  e  que  ha  de  soffrer  e  vencer* 
Segundo  as  tradições  egypcias,  as  relações  illicitas  de  Isis 
oom  a  serpente  Typhon  foram  a  causa  de  todos  os  males  que 
existem  no  mundo ;  mas  da  mesma  Isis  devia  sahir,  depois  de 
muitas  gerações,  o  nosso  libertador,  por  uma  prodigiosa  e 
divina  conoepção. 
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«  As  tradiçOds  sagradas  e  mythologicas,  dos  tempos  ante- 
riores, disse  Volney,  tinham  espalhado,  por  toda  a  Ásia,  a 
crença  de  um  grande  mediador,  quo  devia  vir,  de  nm  juiz  anal, 
de  um  salvadA  ftituro.  Rei,  Deus,  conquistador  e  legislador  que 
traria  a  idade  de  ouro  à  terra  e  libertaria  a  humanidade  do 
império  do  mal.  »  (18) 

Houlanger,  referindo-se  a  esta  espectativa  de  todos  os  povos, 
disso  quo  4(0  Oriente  se  podia  chamar  o  pólo  da  esperança  do 
todas  as  nações.  »  (19) 

Esta  espectativa,  esta  idóa  dominante  em  todos  os  povos, 
tove  uma- só  fonte,  foi  a  revelação,  a  promessa  feita  por  Deus  de 
um  Salvador,  como  se  contêm  nas  Sagradas  Kscripturas. 

A  critica  moderna,  porém,  procura  systematicamente  dar 
uma  origem  mythologica  à  Biblia  Sagrada,  para,  envolvendo, 
assim,  a  primeira  phase  da  nossa  religião  nas  lendas  do  paga- 
nismo^ desfigural-a  da  nota  característica  de  realidade  histórica 
que  lhe  ó  peculiar  e  envial-a,  bem  como  o  seu  fundador,  para  o 
museu  dos  mythos.  Mas  a  religião  christã  é  absolutamente 
inaccessivel  ao  mytho,  elle  não  pôde  ahl  fazer  obra. 

O  mytho  c  um  producto  da  imaginação,  é  a  idéa  dominando 
o  facto  e  produzindo  uma  cousa  que  nem  é  historia  nem  fabula  ; 
ó  uma  creação  feita  entre  as  trevas  e  a  luz,  ô  uma  tradição 
vaga  a  que  a  humanidade  vai  addicionando  sempre  novas  e 
variadas  formas ;  a  sôde  do  mytho  é  exclusivamente  a  tradição, 
mas,  logo  qae  surge  a  escripta,  cessa,  de  todo,  o  poder  mythico 
do  homem,  então  —  fica  o  facto  dominando  a  imaginação  e  neste 
caso  tanto  faz^m  mil  annos  como  um  só  dia. 

Ora,  Jesus  Christo  não  pertence  só  ao  r  binado  da  tradição, 
mas  também  ao  da  escripta  ;  nasceu  em  pleno  dominio  da 
escripta,  em  um  terreno  onde  o  mytho  não  podia  medrar,  nem 
lançar  raizes  e  desonvolver-se. 

A  Providencia  tinha  previsto  e  preparado  tudo  com  muita 
antecipação  e  foi  esta  uma  das  razoes  por  que,  nos  decretos  de 
Deus,  fora  retardada  a  vinda  do  Salvador ;  elle  quiz  coUocar-se 


(18)  Adtl.  á  llist.  Gep.  pag.  15. 

(19)  Inv.  sobre  a  orig.  do  Desp.  oriental. 

lr>70-13  Tomo  lxvi,  p.  ii. 
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no  centro  da  escripta,  e  o  realizou,  viado  1500  annos  depois  que 
ella  appareceu  no  mnndo. 

Jesus  Christo  se  apresenta  a  nossos  olhos  como  o  movei 
tanto  do  passado  como  do  futaro,  como  a  alma  tanto  dos  tempos 
qtie  lhe  antecederam  como  dos  qne  lhe  succederam. 

Em  seus  ascendentes  nos  apparece  apoiado  sohre  o  poYo 
hebreu,  que  ô  o  maior  monumento  social  e  religioso  dos  tempo" 
antigos  e  na  sua  posteridade  apoiado  sobre  a  igreja  catholfoa, 
que  é  a  maior  obra  social  e  religiosa  dós  tempos  modernos. 

Jesus  Christo  se  nos  apresenta  tendo  na  mão  esqi26rda  o 
velho  Testamento,  que  é  o  maior  livro  dos  tempos  anteriores  á 
sua  vinda  e  tendo  na  sua  mão  direita  o  Evangelho,  que  é  o 
maior  livro  dos  tempos  que  se  lhe  seguiram. 

Para  dirimir  o  valor  histórico  destes  livros  a  critica  ataca*os 
na  chronologia  biblica,  formulando  hypotheses  attentatorias  de 
doa  veracidade.  Foi  com  este  intuito  que  no  principio  do  sacolo 
passado  se  attribuiu  aos  zodiacos  egypcios  inscriptos  nos  templos 
de  Denderah  e  de  Esneh  uma  antiguidade  de  15  mil  annos  scnte- 
riores  â  ôra  christã. 

Mas  o  grande  orientalista  M.  Champollion  leu  a  data  do 
lodiaco  de  Denderah  e  achou  que  fora  feito  depois  de  Tibério, 
Cláudio,  Nero  e  Domiciauo  e  leu  também  o  de  Esneh  e  viu  nelle 
o  nome  de  Antonino,  o  Pio ;  donde  se  concluiu  que  ambos  estes 
monumentos  eram  posteriores  ao  estabelecimento  de  nossa 
religião . 

<K  Desde  então,  diz  Devi  vier,  os  celebres  zodiacos  não  foram 
mais  que  uma  escuiptura  muito  medíocre  do  período  ro- 
mano. >  (20) 

Segundo  o  astrónomo  Hailly  as  observações  astronómicas 
dos  Brahmancs  eram  cinco  ou  seis  mil  annos  anteriores  á  nossa 
éra  e  o  livro  intitulado  Surya-Siddantha  onde  estavam  mencio- 
nadas estas  observações,  era,  milhões  do  annos,  ainda  mais 
antigo. 

O  sábio  inglez  Beatley,  porém,  reluziu  estas  cifras  a   seu 
justo  valor  e  mostra  que  o  Surya-SidJantha  não  passa  do  7«  oa 


^20)  Coura  d*Apologétique  chrétienne,  pag,  83. 
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8^  século  antes  da  nossa   éra  e  que  o  começo  daquellas  obser- 
vações não  é  anterior  ao  2^  século  antes  de  Josus  Christo. 

Laplaoe,  irassan,  Klaproth  e  Weber  são  unanimes  em  reoo- 
nhecer  que  as  taboas  indianas  estão  muito  longe  de  ter  a  anti- 
guidade que  gratuitamente  se  lhes  tem  attribuido. 

E*  conhecido  o  erro  singular  em  que  cahiu  Voltaii'e  em 
relação  ao  Ezour- Vedam,  que  elle  julgava  ser  anterior,  muitos 
séculos,  ao  Pontateuco  e  que  se  veriftcou  ser  uma  compilação 
feita  por  um  Jesuita  para  dispor  favoravelmente  os  Brahmanes 
a  respeito  do  christianismo. 

Essas  decepções  não  são  raras  ;  ha  esoriptores  para  quem 
toda  a  opposição  real  ou  apparcnte  com  a  verdade  religiosa 
já  6  uma  garantia  suffioionte  do  certoza ;  menos  precipitação 
lhes  teria  poupado  os  desmentidos  que  a  critica  sensata  lhes 
teem  infligido. 

Todas  as  difllculdades,  todas  as  objecções  articuladas  pela 
incredulidade  contra  a  Biblia,  contra  a  Religião  Christã  estão 
odbalmente  respondidas  pela  verdadeira  sciencia,  que  pondo 
debaixo  de  nossos  olhos  os  três  gi*andes  factos  quo  formam  todo 
o  tecido  de  nossa  historia  religiosa  —  o  povo  hebreu,  Jesus 
Christo  e  sua  Egreja,  nol-(  s  apresenta  reve^itidoã  de  taes  cara- 
cteres, que  elles  se  impõem  à  nossa  adhesão,  gerando-nos  a 
convicção  de  sua  veracidade  • 

E  neste  centro  vemos  destaoar-se  Jesus  Christo  e  om  tomo 
delle  gravitarem  as  gerações  humanas  como  planetas  em  redor 
de  seu  sol. 

Jesus  Christo  soi^e  nos  séculos,  levando  comsigo  as  gerações 
quo  o  seguem  ás  regiões  da  luz.  Fala  aos  dous  mundos» 
natural  e  sobrenatural ,  de  que  é  autor  e  centro,  e  sua  voz 
repercuto  nesta  harmonia  viva  da  razão  e  da  fé,  onde  a  íé 
recebe  a  luz  da  razão  e  a  razão  so  en^a*andeee  com  a  luz  da  fó. 
Por  isto  dizia  um  grande  litterato  portuguez  :  <  Ha  na  terra 
duas  religiões,  igualmente  espirituaes  e  igualmente  necessarias« 
a  religião  da  fó  e  a  religião  do  entendimento.  No  meio  das 
trittulações  a  que  as  pompas  da  viJa  sorvem  apenas  de  deoo- 
ração  o  de  theatro,  só  ha  duas  grandes  c  providentee  conso- 
lações :  cv(  r  e  sibor.  A  religião  e  a  sciencia  teem  sido  e  sorSo 
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sempre  03  dous  maiores  thcsouros  do  humanida^Ie  ct  ellas  se 
completam  uma  e  outra  ;  não  basta  a  fé  para  entender  03 
enigmas  do  mundo  phenomcnal,  uilo  basta  a  sciencia  i>ara 
decifrar  os  mysterios  do  mundo  invisível.» 

A  religião  e  a  scionci^i  não  se  fazom  compatíveis  sinão 
porquo  devem  viver  etornamente  unidas  e  por  esta  união 
pugnava  um  celebre  homem  de  lettras,  posto  que  livre 
pensador,  Victor  Hugo,  quando  encarecia  a  necessidade  do 
ensino  religioso  no  seu  discurso  proferido  na  Assembléa  Na- 
cional Legislativa,  no  dia  15  de  janeiro  da  1850,  com  um 
trecho  do  qual  vamos  concluir,  subscrevendo  os  seus  con- 
ceitos : 

«  O  ensino  religioso,  diz  elle,  é  hoje  mais  necessário  do  que 
nunca. 

O  homem  quanto  mais  se  engrandeça  mais  deve  crer.  No 
nosso  tempo  quasi  que  não  ha  senã^  umades^^raQa  :  a  tendência 
para  restringir  tudoá  vida  terrotstro. 

Dar  ao  homem  por  fim  único  a  vida  terrestrj  é  ag- 
gpavar  com  a  negação  da  vi  la  futura  as  misérias  e  os  soffri- 
mentos  da  vida  presente,  é  fazer  do  uma  lei  de  Deus  uma 
desesperança. 

Deste  mal  resultam  as  profundas  commoções  sociaes. 

Desejo  que  se  melhore  a  sorte  dos  que  padecem,  mas  não 
esqueço  que  o  primeiro  melhoramento  consisti  em  dar-llies 
esperanças. 

Quanto  a  mim,  creio  profundamente  nesse  mundo  melhor  e 
aqui  o  declaro,  esta  ó  a  suprema  certeza  de  minha  razão  e  a 
suprema  alegria  de  minha  alma.» 

Terminando,  cumpro  um  grato  dever  que  a  admissão  neste 
Instituto  me  impõe. 

E'  dirigir  do  imo  d*alma  uma  saudação,  traduzin<lo  a  hoiLe- 
nagem  do  mais  profundo  respeito  e  da  veneração  que  tributo 
á  memoria  do  grande  brazileiro,  que  foi  uma  ^'^loria  de  nossa 
pátria,  o  lustre  de  uma  ép:ca  e  alma  desta  instituição,  e  cuja 
sjmbra,  como  que  sentada  naquolle  sólio  que  lh3  pertenceu, 
parece  ainda  presiilir  estas  sessões,  imprimindo-llies  esta  gravi- 
dade que  bem  recorda  aquella  magestade,  com  que,  oatr^ora. 
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eram  celebradas,  e  fazendo  crer  que  o  morto  ainda  vive— ^ 

dejnnclus  adhuc  loquilur. 

Respondo-lhe  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador, 
nos  seguintes  termos: 

«  Monsenhor  Viccnto  Lustoza— A  interessante  monographia 
seiontiiica  com  que  acabaes  do  assígnalar  o  vosso  ingresso  neste 
Instituto  vos  collooaria  em  situação  especial  entre  os  orna- 
mentos do  clero  que  a  olle  teem  sido  admittidos,  se  nâo  vos  hou- 
vesse anticipalo  o  illustre  propagandista  da  religião  scientííica 
que.  por  ftdiz  coincidência,  acha-se  presente,  coberto  dos  louros 
recentes  da  sua  ultima  e  brilhante  excursão. 

A  these  sclontifica  magistralmente  tratada  por  Draper, 
Couflicior  entre  a  religião  e  a  sdencia,  e  os  altas  questões  his» 
toricas  o  chrouolcgicas  que  fazem  o  movimento  scientifico 
arcliitectado  por  Jacoliot  e  por  Michelet,  pertencem  a  um  de- 
partamento especial  desta  oííicina,  que  muito  espera  da  coUa- 
boração  dos  eruditos. 

Tenho  tido  ensejo  do  saudar  em  sua  chegada  a  esta  casa, 
a  diví^rsos  sacerdotes,  recommendaveis  uns  por  sua  natura 
eIoi^uen':^ia  na  tribuna  sagrada,  outros,  continuadores  das 
tradi(;r)<'s  d(^s  í(randes  missionários,  fundadores  da  nossa  ci 
vilisaçfio. 

Apresentai-V(xs  como  um  operário  da  archeologia  sacra: 
sede  bemvindo.  O  Instituto  muito  espera  de  vosaa  intelligenta 
C(Ti  laboração.» 

O  Sr.  2*»  Secretario  lé  o  seguinte  parecer  da  Commissao  de 
admissão  de  sooios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado 
na  próxima  sessão: 

«  A  (*ommissão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  o 
parecer  incluso  da  Commissão  de  Historia  sobre  a  obra  de  Don 
Lauroano  Figiierola  —  Ln  Reforma  Arancelarin  da  Í8ô9  — , 
conformando-se  com  as  considerações  nello  expendidas  e  tendo 
em  vista  as  disposições  regulamentares,  entende  quo  Don 
Laureano  Piguerola  esta  no   caso  de   fazer  parte  do  quidro  de 


(21)  líel.r.  XI,   1. 
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900109  correspondeote  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brur 
zlleiro,  e  qu3  a  proposta  aprasdotia^io-o  para  esse  fim  está  nas 
oondiçOes  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões,  em  3  de  julho 
de  1903.  —  Dr.  A.  de  Paula  Freitas.  —  Manoel  Francisco 
Correia, :k 

O  mosmo  Sr.  2"  Secretario  lô  a  seguinte  indicação: 

«  Todas  as  vezes  que  por  parte  de  nações  amigas  tem  o 
Brazil  reeobido  provas  de  amixadee  gentileza,  o  nosso  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  as30oiando-se  ao  sinoero 
movimento  de  gratid&o  de  todas  as  classes  sooiaes,  tem  cereado 
08  representantes  dessas  nacionalidades  co-irmâs,  de  bmmií- 
^tacões  da  mais  profunda  deferência.  Delia  foram  alvo  as  duas 
RepuUioas  do  Chile  e  Argentina  que  novos  tituloe  adquiriram 
èfl  nossas  sympathias  pelaa  festis  brilhantes,  em  Santiago  e 
Buenos-Aires,  ao  commandante  e  offlciaeâ  do  cruzador  brazl* 
leiro  Almirante  Barroto . 

E*  também  conhecido  de  todos  nás  o  modo  extrMi^ 
dinariamente  onthusiasta  com  que,  ora,  foram  tratados  na 
Oapital  da  Republica  do  Uroguay  aquelles  nossos  eompatrietas. 
Chegou,  pois,  o  tempo  desta  Associação  dar  publico  testemunho 
de  applauso  e  reconhecimento  ao  povo  oriontal,  cujo  represenr 
tantd  aqui  é,  como  sabeis,  um  dos  nossos  mais  dignos  confradei, 
o  sympatico  e  illustrado  Sr.  Dr.  Susviola  Quarcli,  amigo  dos 
Brazileiros  e  acérrimo  propagandista  da  fraternidade  entre  as 
naçoos  sul-amoricanas,  o  qual  por  certo  acceitará,  em  nome^le 
sna  nação,  qualquer  prova  de  apreço  partida  deste  Instituto  tão 
estimado  daquelle  conspícuo  diplomata. 

Ora,  approximando-se  o  dia  18  de  julho,  anniversario  da 
Independência  da  Republica  Oriental  do  Uruguay,  proponha  que 
nesse  dia  uma  commissão  do  nosso  Instituto  vã  comprimentar  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Susviela  Quaroh,  digno  representante  daquella  ua* 
ção.  Sala  das  sessões,  10  de  julho  de  19)3.—  Henrique  Raffard.> 

O  Sr.  Presidente  declara  que  não  havendo  quem  peça  a 
palavra  sobre  essa  proposta  a  considera  approvada  e  noiqeia 
para  a  respectiva  commissão  os  Srs.  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  RafTard  e  coronel  Thaumaturgo  de 
Azevedo. 
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£*  em  seguida  resolvido  que  a  missa  por  alma  do  Conse- 
lheiro Miguel  Archanjo  Galvão  seja  celebrada  ao  30"  dia  do  seu 
passamento,  aceitandose  o  obsequioso  oíTerecimepto do  consócio. 
Monsenhor  Vicente  Lustoza,para  dizel-a. 

O  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  tom  depois  a  palavra,  e  lê  o 
prefacio  do  seu  trabalho :  Rekiçõo  dos  manuscriptos  poriuyuezes 
e  estrangeiros  de  interesse  pari  o  Brizil,  existentes  no  Musêo 
Britannico  de  Londres.  Explica  em  seguida  todo  o  plano  da  obra 
e  té  alguns  códices. 

O  trabalho  ô  logo  remettido*  por  ordem  do  Sr.  Pressente, 
à  Çommissão  de  Redacção  que  j&  determinara  incluil-o  na  Revista 
de  1902-^''  parte. 

Fo4e  depois  a  palavra  o  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá, 
que  lê  um  trabalho  seu  sobre  a  Quinta  da  Boa  Vista, 

Concluida  essa  leitura,  o  Sr.  Commendador  Raffard  fa^ 
algumas  obiervaçõos  e  nota  principalmeatc  que  o  autor  ond-* 
pregou  essa  phrase  <a  extincta  Família  Imperial».  O^at  epi 
seu  entender,  a  Família  Imperial  não  se  acha  extincta,  por- 
qqaQto  ha  ainda  muitos  membros  à  ella  pertencoutea,  sendo 
que  alguns  delles  são  sócios  honorários  do  Instituto  e  até  uia 
seu  Presidente  honorário. 

« 

O  Sr.  Almeida  e  Sá  responde,  acto  contiauo,  ao  Sr.  RalTard 
e,  eatre  outras  considerações,  diz  que  se  usou  do  termo  extincta 
com  relação  á  Familia  Imperial,  não  fez  mais  do  que  sorvir-se 
de  uma  expressão  contida  em  documentos  oâíiciaes  de  que  se 
utilisou  para  a  elaboração  das  paginas  lidas,  ha  pouco. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  às  4  horai 

e  30  minutos  da  tardo, 

Max  Fleiuhs, 
2®  Secretario. 


11»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  JULHO  PE  i903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Gastro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Ck)nselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranagqà, 
Rarão  Homem   de    Mello,   commendador   Henrique   Raffard, 
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desembargador  Souza    Pitanga,    Visconde    de    Ouro    Preto, 
Drs.  SnsTiela  Guarch,  José  Américo  dos  Santos,  António   de 
Paula  Freitas,  Barão  de  Alencar,  Luiz  de   França  Almeida  e  Sá, 
Bdlisano  Bernambuca,   llocha  Pombo  o  Max  Fieiuss,  2'  Secre- 
tario, abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2'  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  profere  as  seguintes  palavras  : 

«  Ck)m  grande  pezar  tenho  a  communicar-vos  o  (kliecimento 
do  nosso  digno  o  estimável  consócio  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira,  no  dia  12  do  corrente,  em  S.  Domingos  de  Nictheroy, 
onde  residia  ha  longos  annos. 

Foi  uma  perda  sensível  para  a  sociedade  qae  o  prezada 
pelas  soas  nobres  qualidades  pessoaes,  virtudes  cívicas  e  acri- 
solado amor  da  humanidade,  para  a  ílAmiiia  que  o  idolatrava 
pelos  seus  paternaes  desvelos  e  para  o  Instituto  Histórico  que  o 
considerava  como  um  dos  seus  mais  dedicados  e  prestimoeos 
consócios. 

Os  serviços  prestados  durante  uma  lon^  e  laboriosa  exis- 
tência &  causa  publica,  no  oxercioio  de  elovadas  funccôes  ;  os 
generosos  sentimentos  de  philantropia  e  caridade  de  que  deu 
exuberantes  provas  na  cuidadosa  direcção  do  Asylo  de  Santa 
Leopoldina  ;  o  apreço  que  ligava  ao  Instituto  Histórico  e  o 
inexcelivel  zelo  com  que  curava  dos  interesses  desta  Asso- 
ciação,  na  qualidade  de  thesoureiro,  recommendam  o  nome 
deste  distincto  consDcio  á  veneração  o  respeito,  devidos  ao  ver- 
dadeiro merecimento. 

No  seio  da  corporação  de  que  fazia  parte,  só  contava  o 
honrado  e  bondadoso  ancião  leaes  amigos  e  admiradores,  que 
com   vivas  saudades  lamentam  a  sua  falta. 

Cumpre  o  Instituto  rigoroso  dever  exprimindo  nesta 
occasião  a  funda  mngoa  de  que  se  acha  possuído  por  tão  dolo- 
roso golpe  c  fazendo  inserir  na  acta  a  sincera  manifestação  de 
seus  sentimentos. » 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  diz,  que  sendo  talvez 
o  único  sócio  morador  em  Nictheroy,  foi-lhe  possível  acom- 
panhar a  cerimonia  fúnebre   do    venerando   consócio,    tendo 
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tomado  a  deliberaçílo  de  collocar*  om  nome  do  Instituto,  uma 
grinalda  sobre  o  ataúde. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  unanimemente 
approya  osse  procedimento  do  Sr.  desembargador  Pitanga*  que 
desse  mi^do  patenteou,  com  a  maior  eloquência,  os  sentimentos 
de  intenso  pezar  de  que  se  acha  possuida  a  Associação. 

Estas  palavras  do  Sr.  Presidente  smo  confirmadas  por  muitos 
apoiados  de  todos  os  sócios. 

PropOe  ainda  o  Sr.  Pitanga  qiio  o  Instituto  se  faça  repre- 
sentar nas  exéquias,  que  o  Asylo  de  Santa  Leopoldina  vai 
realizar  em  suifragio  da  alma  de  seu  saudoso  provedor. 

Essa  proposta  é  approvada  e  para  o  alludido  fim  o  Sr. 
Presidente  nomeia  uma  commissão  composta  dos  Srs.  2^  Secre- 
tario Max  Fleiuss,  desembargador  Souza  Pitanga  e  Dr.  José 
Américo  dos  Santos. 

Diz  ainda  o  Sr.  Presidente  quo  como  demonstração  de 
profundo  pezar  pelo  faliecimento  de  Sua  Santidade  o  Papa 
Leão  XIII,  mandou  suspender  todos  os  trabalhos  do  Instituto 
nos  dias  21,  22  e  23  do  corrente,  ficando  feobado  o  ediflcio. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  aproveita  a  opportunidade  para 
offerecer  o  original  de  sua  conferencia,  produzida  em  2(3  de 
jullio  de  1891,  sobre  a  Encyclica  do  Papa  Leão  XIII,  T*elativa  ã 
condição  dos  operários,  sendo  que  dessa  conferencia  apenas  foi 
publicado  o  resumo. 

O  original  é  remettido  à  Commissão  do  Redacção. 

O  Sp.  Commondador  RiíTard,  l"  Secretario,  declara  que  não 
ha  expediente. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  se^ssão  o  constam  do  appendice, 
destac;vndo-8e  a  do  Sr.  Victor  Ribeiro  de  sua  obra  sobre  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Lishoo.y  e  a  do  consócio  Sp.  Belisario  Per- 
nambuco, do  sou  folheto  sobre   a  Maçonaria  e  o  Socialismo, 

O  Sp.  Marquez  de  Parami^^uá  participa  que  a  commissão 
nomeada  para  apresentar  as  homenagens  do  Instituto  ao  Sr. 
Dr.  Susviola  Guaroh,  diurno  representante  do  Uruguay,  por 
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OGcasiSo  do  aoniversario  da  independência  dessa  nação,  cumpria 
o  seu  dever,  tendo  sido  cavalheiros imente  acolhida  i^lo  Sr. 
Dr.  Quarch. 

O  Sr.  Dr.  Susviela  Quarch,  pedindo  a  palavra,  externa 
mais  uma  vez,  em  nome  do  seu  Governo,  e  no  seu  próprio,  os 
agradecimentos  pelas  honrosas  doraonstragões  que  recebeu  do 
Instituto. 

O  Sr.  Presiiiente  determina  que  sejam  distribuídos  osdous 
volumes  do  tomo  64  da  Revista  do  Instituto^  relativos  ao  anno 
de  1901,  que  acabam  de  sahir  das  olllcinas  da  CJompanhia 
Typographica,  c  annuncia  acharem-so  em  adiantada  compo- 
sição as  duas  partes  do  tomo  Gõ,  que,  provavelmente,  serão 
distribuídos  até  principies  de  setembro  vindouro. 

Diz  o  Sr.  Presidente  que,  segundo  o  §  5°  do  art.  27  dos 
estatutos,  só  lho  cabe  designar  quem  sirva  de  Th^soureiro  no 
caso  de  &lta  temporária  do  eílectivo.  Ora,  presentemente  nJKo 
se  dà  esta  hypothese  e  por  isso  submette  a  questão  do  provi^ 
mento  do  logar  à  deliberação  do  Instituto. 

O  Sr.  RafTard  propõe  que  se  outorgue  ao  Sr.  Presidente  a 
faculdade  de  fazer  livremente  essa  nomeação,  que  deverá 
vigorar  até  ás  próximas  eleições  de  dezembro. 

Assim  é,  por  unanimidade,  resolvilo  e  o  Sr.  Presidente 
declara  que  nomeia  Thesoureiro  interino  do  Instituto  o  consócio 
eflfectivo  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro. 

O  Instituto  approva  uuanimemente  essa  nomeação. 

O  Sr.  commendador  RaíTard,  1'  Secretario,  lê  o  seguinte 
parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sobre  as  contas 
da  Thesouraria  no  anno  próximo  findo.  Ksse  parecer  âca  sobre 
a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte: 

«  Srs.  sócios  do  «  Instituto  Histórico  Geographico  Bra- 
zileiro  : 

A  commissão  do  fundos  o  orçamento  vem  cumprir  o  pre- 
ceito dos  nossos  Estatutos  submottendo  ú.  vosisa  apreciação  seu 
parecer  sobro  as  contas  da  Thesouraria,  no  anno  próximo 
findo, 

Tondo  examinado  com  a  devida  altonção  os  documentos 
apresentados  pelo  nosso   respeitável  Tliosouroiro,  Dr,  Li  borato 
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do  Castro  Carreira,  vio  a  coraraissão  (luo  a  rociúta  do  anno  foi 
do  26:414$240  (í  proveio  do  snuruintc  : 

Subsidio  do  KsUdo l4:000$íKK) 

Juros  de   apólices  da  divida  publioa 

nacional 3:8«)|000 

Ditos  do  ap  dices  do  Emprostimo  Na- 
cional      4.S•^$000 

Ditos   do    inscripções  emittidas    pr^lo 

Banco  da  Republica 434s000 

PrestaçCkvs  somestracs  do  sócios    .     .  540$000 

.loiasdo  (?ntrada  do  sócios    ....  350S000 

Romissão  do  sócios 25(>f;000 

19:892$000 
Saldo  de  líX)l 6:522|210 

2í;):414$240 

A  do^poza  foi  do  2d:0l0s$7d'),  mas  nnlla  Sit  comprohondo  a 
que  tov(»  por  (ífTíiito  o  auí^monto  do  nosso  património,  como  o 
demonstra  a  discriminativo  sc^çuint  ^  : 


Publicações  do  Tnstiluto 


Impressões  do  discursos  o  outros  tra- 
balhos de  sócios I:()57s000 


Empr4yados 


Ribliothi^cario  . 
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Expediente 

Papíil,  ponnas,  tinta,  otc,  671$7()0 

Despozas  pela  socnUaria.  795sí)()0 

Anniincios OS.^IOO 

Porcentagem  a  cobratlu- 

n's 17r)S500      I:740Ç:J00 


Diversas    e  Rcenluoes 

Despozas   com  as   sessões 

solomnas    ....         (>00$80() 
Acquisição    de  retratos  e 

photographias.     .     .      íí:010|000      :^:61G$800 


ll:363.i;7r)0 


Compra  do  apólices  da  Divida  Publica 
Nacional  (12  de  l:00(>s  e  4  de 
2001000) 11:547S000 


ií-^:910s7G0 


Comparada  a  reciMta  com  a  dospeza,  r.'siilta  o  saldo  de 
3:503s48'),  quo  passou  para  oanno  de  1903. 

Os  documentos  qu(^  justificam  as  despt^zas  ncompauharam 
os  balancetes  trimens-\(;s  apresentados  no  decurso  do  anno  o 
acham- se  com  tjdos  os  reciuisit  js  legaes. 

Concluindo,  a  conimissfio  é  de  parecer  qus  as  contas  da 
Tliesouraria,  no  anuo  de  1902,  sejam  approvad^is  com  o  louvor  a 
que  tem  direito  nosso  zeloso  Thesoureiro. 

Rio  de  Janeiro,  :10  de  junho  de  1903.—  Jodo  Carlos  de  Souza 
Ferreira, ~^  Belizario  Pernambuco. y^ 

O  Sr.  Almeida  e  Sá  diz  quo,  em  virtude  do  uma  carta  quo 
recebeu  do  Sr.  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira,  deseja  .ser  in- 
formado seS.  Ex.    passando  a    ser    sócio  bemfeilor  com  O  djna- 
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tivo  quo  fi3Z,  pei-dou  a  sua  qualidade  do  sócio  honorário,  ficando 
som  oiToito  o  diploma  quo  recebeu  ha  onze  annos  ;  e  so  não  per- 
dendo a  qualidade  do  sócio  honorário,  houvo  algum  motivo  para 
não  so  lh;í  fazer,  om  tempo,  a  dovida  communica<,ínto. 

A  respeito  dossc  podido  do  Sr.  Almeida  o  Sá,  fazem  obser- 
vações os  Srs.  Presidente,  l*  Secreta i*io,  Conselheiro  Correia, 
HariXo  de  Alencar,  Barão  Homem  de  Mello  e  Almeida  e  Sá, 
íicando  resolvido  que  assiste  a  qualquer  sócio  o  direito  do  ac- 
ceitar  ou  nâo  a  sua  transferencia  para  outra  classe,  salvo  os 
casos  taxativos  dos  Estatutos. 

O  Sr.  Presidente,  além  dj  outras  considerações,  diz  mais 
que  a  passagom  do  Sr.  Visconde  de  Rodrignez  de  Oliveira  de 
sócio  honorário  para  bemf;3Ítor  constituio  uma  distinção  defe- 
rida polo  Instituto  áquello  digno  consócio,  o  que,  aiiàs,  se  con- 
cluo das  próprias  palavras  do  relatório  do  Sr.  1°  Socretario, 
lido  na  sessão  magna  de  15  de  dezembro  de  1*J00.  Com  olTeito, 
ahi  se  lô  :  «  cm  reconhecimento  de  serviços  prestados  passaram  íl 
classe  de  btíinfoitores  o  Sr.  Visconde  Rodriguez  de  Oliveira; 
dos  honorários  os  Srs.  Drs.  Liborato  Castro  Carreira,  Visconde 
de  Rarbacona,  otc. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que  a  Gazeta  de  Noticias,  em  seu  numero  de 
20  decorrente,  na  secção  editorial,  dá  a  seguinte  noticia,  que 
não  devo  passar  desparceblda  ao  Instituto: 

«  Um  telegramma  de  Roma  nos  dá  a  agradável  noticia  de 
uma  proximi  viagem  ao  Brazíl  do  Duque  dos  Abruzzos,  cuja 
viagem  ao  Pólo  Norte  foi  uma  tentativa  que  encheu  de  gloria  ao 
intrépido  explorador. 

Luiz  Amadeu  -losè  Maria  Perdinand  Francisco,  Duqui^  dos 
Abruízos,  nascou  em  Madrid  a  20  de  janoin)  de  1873.  E'  cidadão 
honorário  da  cidade  de  Ro  na,  capitão  de  fragata  e  comman- 
dante  do  cruzador  Ligaria,  a  cujo  bardo  vem  à  America  do 
Sul,  cavai leiro  da  ordem  da  Ann'mcicula,da  o:dem  dos  Sera- 
phins,  eto. 

A  noticia  dessa  nova  vi  igjm  será  cartamento  recebida  com 
enthusiasmo  peia  numerosii  coloaia  italiuia  estabelecida  no 
nosso  paiz,  eo  nosso  «loverno  nãj  deixirá  de  fazer  festiva  rece- 
p>;ão  ao  i [lustre  viajante,» 
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Entendo  o  orador  que  o  Instituto,  a  exemplo  dos  pre* 
oedeates,  deve  nomear  uma  commissSo  para  comprimentar  o 
glorioso  explorador  e,  nesta  conformidade,  apresenta  essa  pro- 
posta á.  Casa. 

Trocam,  a  esse  respeito,  ligeiras  observações  os  Sn.  Barão 
de  Alencar,  Plciuss,  Barão  Homem  do  Mello,  Conselheiro  Ck>npeia 
(3  Belisario  Pernambuco. 

Sendo  approvada  a  proposta,  o  Sr.  Presidente  nomeia  a  9a* 
guinte  commissão:  commendador  Ilenriqae  Raffitrd,  Ma^  Fleinss 
e  desembargador  Souza  Pitanga. 

Correndo  o  escrutínio  para  julgamento  do  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  o  qual  ficara  sobre  a  mesa,  da  an- 
terior sessão,  é  o  ínesmo  approvado  e,  acto  continuo  o  Sr.  Pre* 
sidente  proclama  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  D.  Lan- 
riano  Piguerola. 

O  Sr.  S*"  Secretario  lê  as  seguintes  propostas: 

«Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Extn.  Sr.  Victor  Ribeiro,  eida- 
dâo  portuguez,  sócio  effcctivo  da  Iteal  Associa^  dos  Areliite- 
ctos  e  Archeologos  Portuguezes,  sócio  correspondente  do  In- 
stituto de  Coimbra  e  autor  de  erudita  monograpbia  A  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa,  publicada  por  conta  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Rio,  24  de  julho  de  1903.  —  Âffonso  Celso. ^  Max  fleiuss, 
—  Henrique  Raffard,  —  Ouro  Preto, > 

Yae  á.  Commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o 
Sr.  general  Mello  Rego: 

€  Propomos  para  sócio  eíTectivo  do  Institato  Histórico  e  Geo- 
graphíco  Brazileiro  o  Sr.  coronel  Ernesto  Senna,  com  45  aniKMí 
de  idade,  3*^  Secretario  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  actual  redactor  do  Jornal  do  Commercio,  servindo  de 
titulo  de  admissão  os  seus  trabalhos  de  caracter  histórico  e  bio- 
gpaphico,  publicados  nos  editoriaes  do  referido  jornal  e  outros 
que  se  aciíam  juntos. 

Sala  das  sessões,  Hi  de  jullio  de  1903.  —  Mcrquez  de  Para^ 
naijuá,  —  I)r.  Susviela  Guarch,  —  Henrique  Raffard,  —  Joié 
Américo  dos  Santos.  » 
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O  Sr.  Presidente  determinou  que  esta  proiosta  fosse  pre- 
sente à  Commiss&o  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Yisconie 
de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  2^  Secretario,  Max  Fleiuss,  pede  vénia  para  ponderar 
que  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  acha-se,  no  momento,  muito 
atarefado  com  o  oxatne  das  obras  do  Viscoudo  do  Sanobes  de 
Baena,  apresentado  para  sócio  do  Instituto  e  cuja  proposta  está 
em  mãos  do  s.  £x.  i)ai*a  relatar. 

A'  vista  disto,  o  Sr.  Presidente  determina  que  a  proposta 
relativa  ao  Sr.  Brnesto  Senna  tenha  como  relator  o  Sr.  Bai€o 
Homem  do  Mello. 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  Almeida  e  Bk  lò  um  trabalho  do 
Sr.  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira  sobre  os  Indígenas, 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  lovanta-so  a  sessão  às  5  horas 

da  tarde. 

Max   Fleiuss, 

2o  Secretario. 

12«  SESSÃO    ORDINÁRIA    EM  7  DE  AGOSTO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,   Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  RaíTard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
Drs.  Marques  Pinheiro,  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  José 
Américo  dos  Santos,  António  de  Paula  Freitas,  Leite  Velho, 
Barão  Ribeiro  de  Almeida,  desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, Luiz  da  França  Almeida  e  Sà,  Monsenhor  Vicente  Lus- 
tosa,  Rocha  Pombo,  Belisario  Pernambuco,  coronel  Thauma- 
turgo  de  Azevedo,  commendador  Oliveira  Catramby,  Bar&o  de 
Alencar  e  Max  Fleiuss,  2°  Secretario,  abre-so  a  sossSío. 

O  Ss.  Max  Fleiuss  lô  a  acta  da  anterior,  a  qual  éappro- 
vdda  sem  discussão. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  sooio  efltectivo  Sr. 
Dr.  Luiz  Honrique  Portnra  de  Campos,  o  Sr.  Presidente  designa 
os  Srs.  Secretários  para  introduzi l-o  no  recinto. 

Ahichegado,o  Sr.  Presidente  dirige-Ihe  a  seguinte alloouçSo: 
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«  Sr.  Dr.  Luiz  Hearique  Pereira  de  Campos:  O  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com  prazer  voa  aoolhe  hoje 
em  soa  grémio,  na  bam  faadada  esperança  de  que  ser-lhe-ha 
proveitosa  a  vossa  coopiração  no  elevado  empenho  em  que  se 
acha  de  preparar  valiosos  subsídios  para  a  historia  da  nossa 
pátria. 

Abundantes  provas  tendes  dado  de  vossa  cultivada  intelH- 
gencia  e  amor  ás  lettras  ;  o  nesta  vasta  offlcina  de  trabalho, 
novos  incentivos  achareis  por  certo  ao  desenvolvimento  de  vossa 
actividade  e  reconhecida  aptidão. 

E  neste  doce  remanso  de  paz  e  de  contiança  que  so 
congregam  em  fraternal  união  os  adeptos  da  sciencia  a  que 
prestamos  culto. 

Compartilhae  da  nossa  missão  contando  com  as  eordiaes 
affeiçõos  que  tornarão  agradável  a  vossa  convivência  entre 
nós. 

Sentimos  que  por  motivos  imperiosos  não  pudosseis  vir 
mais  cedo  occupar  o  logar  que  vos  foi  aqui  destinado,  e  sinceros 
votos  fazemos  para  que  com  o  restabelecimento  de  vossas  forças, 
depois  de  prolongada  enfermidade,  vos  seja  dado  tomar  parto 
activa  e  prestimosa  em  nossos  trabalhos.  » 

O  Sr.  Dr.  Pereira  de  Campos  respondeu  nos  seguintes 
termos: 

«  Srs.  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

A  honra  de  pertencer  a  este  Instituto  é  tão  grande  que  eu 
não  posso  esconder  a  minha  emoção,  a  minha  timidez,  no 
momento  de  alistar-me  entre  os  paladinos  da  cruzada  santa,  ini- 
ciada com  o  mais  brilhante  êxito  ha  qua3i  sessenta  e  cinco  annos 
polo  coronel  Cunha  Mattos  e  o  cónego  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, na  hora  de  pisar  a  arena  em  que  se  ha  ferido  tantos  o  tão 
renhidos  prélios,  com  immensos  estimules  para  os  combatentes 
e  justo  orgulho  para  a  pátria. 

Mas,  ah  I  como  a  lei  dos  contrastes  é  por  vezes  implacável, 
cruel !  Sim,  porque  transpondo  os  umbraes  deste  santuário  des- 
tinado ao  estudo  e  á  meditação,  para  vir  collocar-me  ao  lado  de 
tantos  homens  eruditos,  bollos  ornamentos  do  Instituto,  aos 
quaos  dovo   a  palma  que  recebo ;  pisando   este  chão  abençoado 
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porque  sostém  o  peio  do  qoe  o  ctrebre  hmmAQO  tem  prodazido 
do  melbor  na  religiio,  nas  lotlrasy  dm  soienoias  e  nas  artes»  «a 
sinto,  no  meio  das  alegrias  próprias  de  quem  chega  â  estas 
aitoras,  uma  ítmda  trlstesa  iQYadir»me  a  alma. 

B*  a  lembrança  daqnelles  qae  en  eonheoi  bem  de  perto,  de 
alguns  dos  qaaes  me  approximava,  oerto  de  eneontrar  um  olhar 
benévolo,  nma  paiATra  amiga,  e  qne  hoje,  arredados  de  nós  pela 
mão  impiedosa  da  morte,  nem  por  isso  deixam  de  estar  bem 
presentes  ao  men  espirito  e  ao  meu  eora^fto. 

Primeiro   do  que  todos  o  Imperador,  o  neto  de  Mano 
Anreiio,  na  phrase  Alia  do  eantor  da  Le^et^da  dot  seeídoi,  a 
enoarnagSo  Tíva   do  saber,  da   honra  e  do  oíTismo,  a  quem 
o  Instituto  devo  os   mais  assignalados  serriços.    Fallar  em 
D.  Pedro  II  eu  bem  sei  que  é  avivar  em  vossos  eorações  uma 
dór  immensa,  irreparável,  chamar  a  lagrima  e  a  saudade  para 
o  seio  de  nossas  labutações;  mauí  ó  também  uma  justa  homenagem 
prestada  a  esse  extraordinário  espirito  que  esvoaça  e  esvoaçará 
sempre  em  tomo  de  nós,  indtando-nos  ao  trabalho  e  â  gloria  ; 
ô  um  preito  de  fervorosa  gratidão  que  devemos  â  sua  menorla. 
Depois...  o  Visoonde  de  Bom  Retiro,  que  tanto  brilho  deu 
à  cadeira  da  presidência  e  que  era  o  exemplo  da  actividade,  do 
estudo  e  da  bondade  do  coração.  Para  só  fiillar  dos  que  despren- 
deram o  vôo  em  b«isca  da  eternidade,  e  sem  poder  approxlmar- 
me  da  sepultara  de  todos,  ainda  me  lembro  de  Joaquim  Nor- 
berto, poeta  e  prosador,  que  succeden  ao  iliustre   estadista  na 
mesma  cadeira ;  de  Fernandes  Pinheiro,  que  tanto  zelo  mostrou 
no  cargo  difflcii  de  1^ secretario;  de  Macedo,  Franklin  Távora  e 
Taunay,  três  oradores  que  tanto  elevaram  a  tribuna  do  Insti- 
tuto nos  seus  dias  festivos. 

Senhores,  estes  discursos  são  por  sua  natureza  breves  e  eu 
não  devo  abusar  da  vossa  attenção. 

Mas  antes  de  sentar-me,  eu  preciso  aflftrmar  ao  Instituto 
o  meu  profaiido  reconhecimento  pela  graça  que  me  concedea, 
agradecendo  ao  mesmo  tempo  ao  seu  iliustre  e  venerando  Pre- 
sidente as  palavras  benévolas  que  me  dirigio,  e  confessando-ves 
sem  âklsa  modéstia,  com  a  sinceridade  de  quem  nunca  disse  o 
contrario  do  que  sentia:   senhores,  eu  não  poderei  aoompanliar- 

1570—14  Tomo  lxvi*  p.  iu 


210    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  mSTORICO 

VOS,  sabir  Gomvosoo  as  «soadas  do  Capitólio.  Oh  I  de  modo 
neobum!  Faltam-me  todos  os  títulos  para  isso  I  Mas  procurarei 
ao  menos  cumprir  os  meus  deveres  na  esphera  acanhada  dos 
meus  conhecimentos  e  da  minha  intelligoncia ;  envidarei  es- 
forços para  não  desmerecer  no  vosso  conceito,  tendo  sempre 
diante  dos  olhos  o  sagrado  lemma:  c  Virtus  et  LaJbor>. 

Em  seguida  o  orador,  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga, 
responde  da  seguinte  forma  ao  novo  consócio: 

«  Sr.  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos.  O  nosso  en- 
contro neste  recinto  foz-me  voltar  os  olhos  d*alma  para  o 
passado  e,  despertando  a  recordação  dos  bellos  dias  da  mocidade, 
divisar-vos  no  recinto  desse  festivo  ninho  das  lettras  que  se 
chamou  Arcádia  Pernambucana. 

Desde  então  cultivaes  com  devoção  e  amor  as  lettras  bra- 
zilioas,  e  esse  culto  vos  conduz  a  esta  casa  de  trabalho  onde 
vos  aguardará  um  logar  destinado  ao  operário  da  historia. 

Sôde  bemvindo,  depois  de  um  decurso  de  mais  de  um 
quarto  de  século,  ao  cenáculo  do  passado  ;  o  velho  companheiro 
de  outr'ora  no  florido  vergel  da  mocidade.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Harão  Homem  de  Mello 
escreveu-] he  communicaudo  que,  por  doente,  deixava  de  com- 
parecer e  que  offorecia  ao  Instituto  o  exemplar  de  seu  trabalho 
— Estudos  Históricos  Brasileiros^  publicados  pelo  mesmo  Sr.  Barão 
em  1858. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  Raffard,  l""  Secretario,  declara  que  não 
ha  offidos. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que  nas  três  sessões  ordi- 
nárias de  8  e  22  de  maio  e  5  de  junho  deste  anno  o  Instituto  se 
occupou  com  o  assumpto  de  um  artigo  do  semanário  allemão 
Grenzboten^  que  entendia  com  a  integridade  doBrazil. 

Para  bem  aquilatar  o  valor  da  publicação,  cumpria  co- 
nhecer a  importância  que  tem  na  Allemanha  o  Gren:íboten  e  a 
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integra  do  artigo  que  motivou  o  telegramma  de  Berlim  ao 
Jornal  do  Commerdo^  dando  como  offlcialesse  artigo,  largamente 
reproduzido  pela  imprensa  allemã ;  e  que  tudo  concorreu  para 
attrahir  a  attenção  do  Instituto. 

Esses  pontos  ílcam  agora  esclarecidos  com  o  artigo  seguinte 
da  revista  mensal — Deutsch-BrasUianischer  Verein—dkTtigo  publi- 
cado no  Jornal  do  Commercio  de  24  de  julho  ando  e  que  deve 
âgurar  na  Revista  Trimensal,  como  elemento  necessário  para 
esclarecimento  do  assumpto  ventilado. 

E*  remettido  à  Gommissão  de  redacção,  depois  de  algumas 
observações  produzidas  pelo  Sr.  commendador  Raflbrd. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  tendo-se  dado  uma  vaga  na  Gom- 
missão de  Historia,  com  o  fallecimento  do  saudoso  consócio 
Sr.  Miguel  ^Vrchanjo  Galvão,  nomeia  para  servir  na  refe- 
rida Gommissão  o  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite 
Velho. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  communioa  ter  assistido,  em 
nome  do  Instituto,  á  missa  rezada  pelo  illustre  consodo  Mon- 
senhor Vicente  Lustoza,  no  dia  3  do  corrente,  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  por  alma  do  Sr.  Conselheiro  Miguel 
Archanjo  Galvão. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Intitulo  íioa  inteirado  e 
agradece  ao  consócio  Monsenhor  Lustoza  esse  acto  de  religião 
em  favor  do  saudoso  extincto. 

O  Sr.  Kaffard  lembra  que  o  Asylo  de  Santa  Leopoldina»  em 
Nitheroy,  manda  celebrar  no  dia  12,'  às  O  horas,  naquella  cidade, 
uma  missa  por  alma  do  Conselheiro  Castro  Carreira. 

O  Sr.  Presidente  diz  jà  ter  designado  uma  conmiissão, 
composta  dos  Srs.  Souza  Pitanga,  Fieiuss  e  Josó  ^Vmerico  dos 
Santos,  para  assistir  a  essa  cerimonia,  por  parte  do  Instituto. 
O  Sr.  commendador  Raffard  diz  que,  observando  o  que 
lhe  recommendou  o  Sr.  Presidente  e  de  accordo  com  o  Sr.  The- 
souroiro  actual,  Dr.  Marques  Pinheiro,  dirigiu-se  à  residência  da 
Exma.  familia  do  finado  Thesoureiro,  Conselheiro  Castro  Car- 
reira, sendo  cavalheirosamente  recebido  e  tendo-se  entendido 
com  uma  das  ti  lhas  daquelle  sempre  lembrado  ancião  sobre  ot 
negocioís  do  Instituto. 
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O  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro  declara  que  aooaita  e  agradece 
a  nomeação,  feita  pelo  Sr.  Presidente,  de  Theeoareiro  interino 
do  Instituto  e  entrando  em  varias  oonsiderações,  pede  a  neoee* 
saria  autorigação  para  converter  em  nominativos  os  titalos  aO 
portador,  pertencentes  ao  Instituto,  e  propõe  o  estabeleotmento 
de  livros  especiaes  para  a  escripturação  completa  dos  bens  e  daá 
rendas  do  Instituto,  trabalho  esse  que  deverá  ser  executado  pelo 
respectivo  escripturario,  sob  sua  ílscalisaçSo. 

O  Instituto  approva  unanimemente  esta  proposta  e  concede  á 
licença  para  a  conversão  dos  tituloe,  podendo  o  Sr.  Theson- 
reiro  escolher,  livremente,  para  tal  fim,  o  corrector  da  nomk 
praça. 

E*  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  ptotima 
sessão: 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  submettida  a 
inclusa  proposta,  apresentando  para  sócio  honorário  o  Sr.  ge- 
neral Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  Par  do  Reino  de  Por^ 
tugal,  emitte  o  respectivo  parecer,  informando  que  o  proposto, 
além  dos  cargos  que  desempenha  de  Secretario  Oeral  da 
Academia  de  Sciencias  de  Lisboa  e  Director  do  Observatório 
Meteorológico,  é  autor  de  vários  trabalhos  de  merecimento  sobre 
sciencias  physicas,  mathematiea  e  cosmographia  que  oflèrecen, 
juntamente  com  outros,  ao  Instituto  para  sua  bibliotheca. 

Julga  a  Commissão  que  o  proposto  está  nas  condições  de 
pertencer  ao  quadro  do  Instituto  na  cathegoria  de  sócio  hono- 
rário, pelo  que  ô  de  parecer  que  a  proposta  da  Mesa  apresen- 
tando-o  para  esseâm,  está  no  caso  de  ser  approvada. 

Sala  das  ses&ões,  7  de  a^ifosto  de  1903.  —A.  de  Pauía 
Freitas, — Manoel  Francisco  Correia,  i> 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  Commissão  de  ítindos  e 
orçamentos  sobre  as  contas  da  Thesouraria  no  ànno  proxiiM 
findo. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que  o  parecer  em  discussSo, 
novo  testemunho  dos  valiosos  serviços  do  honrado  Thesoureiro 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  foi  redigido  quando  este  ainda 
vivia,  mas,  infelizmente,  tem  de  ser   votado  depois  do  seu  iiH 
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íkuito  lâlleoimento.  Julga  que  dm  reoonbeoimento  de  tantos 
seryiçoB  relevantes  por  elle  preitadoe  durante  annos,  no  laborioso 
cargo,  com  inteira  dedicação  e  escrupulosa  probidade,  á  oon- 
olasão  do  parecer  qae  €  as  contas  do  Tbesooreíro  no  anno  de 
190S  sejam  approvadas  com  o  louvor  a  que  tem  direito  o  nosso 
seloso  Thesoureiro  >  devem  ser  accrescentadas  estas  palavras: 
lancando-se  na  acta  um  voto  de  perenne  reconhecimento  do 
Instituto  aos  serviços  inolvidáveis  longamente  prestados  pelo 
mesmo  Thesoureiro. 

E'  approvado  o  parecer,  e,  em  s^^iida,  é  approvado  o  addi- 
tamonto  proposto  pelo  Sr.  Conselheiro  Correia. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<>  Secretario,  apresenta  o  cadastro  geral  dos 
sócios  até  30  de  junho  ultimo,  trabalho  que  preparou  após  mi- 
nuciosas investigações. 

E'  esse  trabalho  remettido  &  Commiss&o  de  redac^^o  para 
ser  publicado  na  Revista  Trimensal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  searik)  ás  4  horas 

e  30  minutos  da  tarde. 

Max   Fleiuss, 

t9  Secretario. 

13a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  AGOSTO  DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

(1»  Vice-Presidente) 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  commen- 
dador  Henrique  Raffard,  desembargador  António  P.  de  Souza 
Pitanga,  Viscoode  de  Ouro  Pr«3t;o,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá, 
desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro,  general  Mello 
Rego,  Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Drs.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  A.  de  Paula  Freitas  o  Oliveira  Lima,  Padre  Corrêa 
de  Almeida,  Barão  de  Alencar,  Belisario  Pernambuco,  Rocha 
Pombo,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Conselheiros  Camelo 
Lampreia,  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque  e  Max 
Fleiuss,  2o  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2''  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  discussão. 
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O  Sr.  Presidente  commanica  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  de 
comparecer. 

O  Sr.  Presidente  diz  qae  com  intenso  pezar  participa  ao 
Instituto  o  fallecimento,  occorrido  a  15  do  corrente,  do  consócio 
bemfeitor  Visconde  de  Ferreira  de  Almeida,  que  pertencia  ao 
Instituto  desde  5  de  dezembro  de  1890.  Era  um  varão  digno  de 
respeito  e  que  sempre  procurou  praticar  o  bem,  sendo  nume- 
rosas as  provas  de  sua  grande  alma. 

Pensa,  pois,  Interpretar  o  sentimento  unanime  do  Instituto 
mandando  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  pro- 
fundo pezar  pelo  lutuoso  acontecimento. 

Aohando-se  na  ante-sala  os  sócios  correspondentes  eleitos, 
Drs.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco  e  João  Mendes  de  Almeida 
Júnior,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Sm.  Secretários  para  intro- 
duzll-os  no  recinto. 

Ahi  chegados,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhes  a  seguinte 
allocuQão  : 

€  Srs.  Drs.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior  e  AÍTonso 
Arinos  de  Mello  Franco  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  experimenta  o  mais  ju^to  jubilo  quando  vê  chegar  ao 
seu  grémio  quem,  como  vós,  tanto  lusti*e  lhe  poderá  trazer. 

Vireis  por  certo  continuar  nesta  casa  o  invejável  renome 
de  vossos  dignos  progenitores,  um  dos  quaes,  graças  à  Divina 
Providencia,  pertence  ainda  —  e  Deus  queira  que  por  dilatados 
annos  —  ás  nossas  fileiras. 

Trazeis,  Sr.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior,  o  conti- 
gente poderoso  do  vosso  saber  jurídico,  glorioso  herdeiro  que 
sois  de  um  luminar  nessas  sciencias. 

Dos  vossos  esforços  intellectuaes  jà  obtivestes  a  merecida 
consagração  com  a  cathedra  que  brilhantemente  occupais  na 
Faculdade  de  S.  Paulo  e  com  o  applauso  aos  vossos  trabalhos. 
E  vós,  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos  de  Mollo  Franco,  o  vosso 
concurso  é  o  do  combatente  indefesso  e  triumphante  das  lides 
soberanas  da  palavra  escripta  ;  sois  um  dos  jornalistas  mais 
moços  do  nosso  paiz,  mas  já  adquiristes  ajusta  notoriedade  que 
O  verdadeiro  talento  sabe   preporcionar   e  que  a   firmeza  de 
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coQYioções  íkz  resplandecer.  E  com  o  maior  carinho  tendes  tam- 
bém cuidado  dos  mais  interessantes  capítulos  de  nossa  historia, 
que  encontra  em  vós  um  cultor  di^o  de  sincero  apreço. 

Sede,  pois,  bemvindos.  O  instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  vos  acolhe  confiante  e  satisfeito.  > 

O  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos  do  Mello  Franco  profere  o 
seguinte  discurso  : 

cEzm.  Sr.  Presidente »Srs.  membros  do  Instituto  Histó- 
rico e  Qeographico  Brazileiro  —  Comparecendo  pela  primeira 
vez  neste  recinto,  que  com  propriedade  de  termos  se  pôde 
chamar  augusto  e  venerável,  não  sei  se  mais  me  domina  a 
alegria  de  poder  sentar-me  ao  lado  de  alguns  de  meus  mais 
illustres  compatriotas,  cujas  lições,  ouvidas  de  perto  e  com 
frequência,  me  calarão  mais  fando,  ou  se  um  sentimento  espe- 
cial, mixto  de  saadade  do  passado  e  de  sapersticioso  terror 
de  tocar,  proíànando-as  talvez,  as  recordações  vivas  dos  gran- 
des  homens  de  nossa  Pátria,  que,  em  tempos  findos,  confisi- 
bularam  neste  salão,  reunidos  em  torno  desta  mesa,  a  cuja 
cabeceira  se  erguia  o  busto  inolvidando  do  Imperador,  o  pri- 
meiro magistrado  e  o  primeiro  cidadão  deste  paiz. 

Refere  Taine,  no  seu  memorável  estudo  sobre  Tito  Livio. 
que  tendo  este  nascido  orador  e  patriota  do  tempo  em  que  Jà  se 
tinham  apagado,  no  amplo  espaço  do  forum^  os  últimos  accentos 
da  eloquência  romana  ao  orepuâculo  da  liberdade,  buscou 
refugio  na  historia,  CoLzendo  delia  uma  tribuna  de  onde 
pudesse  failar  das  glorias  e  das  desditas  da  sua  pátria  a  seus 
concidadãos. 

Eu  creio,  senhores,  que  é  tempo  de  refagiarmo-nos  na  his- 
toria do  nosso  paiz  para  tocarmos  o  coração  dos  Brazileiros. 

Destas  Janellas  que  so  abrem  sobre  o  mar  que  foi  a  estrada 
azul  das  cara vel  las,  poderemos  respirar  a  viração  do  oceano 
e  deixar-nos  embalar  pelo  mysterio  e  a  esperança,  sempre 
voejantes  nos  espaços  indefinidos. 

Vemos  daqai,  voltada  para  o  mar,  a  estatua  do  heróe  de 
Tuyuty,  que,  não  sei  se  corre  alvoroçada  ao  encontro  do 
hospede  desejado,  se  marcha  a  repellir,  á  ponta  de  espada,  o 
inimigo  que  vai  pôr  o  pó  em  terra.  Mas,  não !  O  bronze  nãp 
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se  move;  o  heróe  espera  com  o  rosto  volvido  para  o  oeeãiio. 
Btt  direi  que  o  general  agaarda  a  vinda  do  soberano,  4Be  o 
soldado  vigia  pelo  general,  que  Osório  espera  e  redama  os 
restos  de  Pedro  II  banido. 

Seria  uma  irreverência,  senhores,  pretender  filiar  do 
passado  do  nosso  paiz,  trazendo  algo  de  novo  aos  membros  deste 
Instituto  ;  seja-me  licito,  porém,  fallar  de  minha  Pátria  a  nietts 
compatriotas.  Se  a  única  paixão  admittida  no  historiador  é  a 
paixão  da  verdade ;  se  a  verdade  só  pôde  ser  colhida  por 
quem  não  tenha  outra  preoceupação  a  não  ser  busoal-a  éms 
fontes  clareadas  pela  critica  —  o  requisito  essencial  ao  histo^ 
riador  ó  não  ter  opinião,  não  ter  patriotismo,  não  ter  admi* 
ração  nem  amor  ;  elle  estuda  um  ftuito,  como  o  mineralogiiti 
estuda  uma  pedra.  Ora,  deste  modo,  senhores,  não  ha  historia, 
senão  quando  ha  cnltura  scientifica  verdadeira,  isto  é,  quandd 
os  povos  terminaram  a  sua  mocidade,  quando  teem  constituído  o 
seu  património  de  feitos,  quando  as  lettras  e  as  artes  J& 
perpetuaram  esse  património  sob  mil  formas  na  memoria  e  no 
dentimento  dos  homens.  Neste  sentido,  nós  não  temos  historia, 
nem  historiadores;  cumpre  fazel-a,  antes  de  escrevel-a.  Dei- 
xemos este  encargo  ás  gerações  do  porvir,  para  as  quaes,  em 
vez  de  fazer  a  historia  da  nossa  Pátria,  incumbe-nos  o  dev«r 
de  constituir  a  própria  pátria.  Nós  precisamos  hoje  de  fieizer 
como  Tito  Livio  :  tomar  a  historia  como  instrumento  de 
eloquência  e  patriotismo,  ou,  como  os  Gregos,  de  tomal-a  uma 
arte  apenas,  um  meio  de  educação  civica.  A  nossa  geração, 
tantas  vezes  culpada,  não  pôde  ser  juiz  de  si  mesma.  B  nós 
precisamos  agora  justamente  das  qualidades  que  inquinam  de 
máo  o  historiador:  precisamos  de  ter  bem  accentuada  uma  opi- 
nião politica  e  precisamos  de  ter  accentuado  o  patriotismo. 

Se  a  geração  futum  não  n'a  fizer,  a  Europa  terá  sábios  que 
estudem  scientiíicamente,  desapaixonadamente,  a  historia  do 
Brazil,  como  Niebuhr  e  Momsea  estudaram  a  de  Roma,  depois 
de  ílndos  os  romanos. 

Por  isso,  meus  senhores,  no  momento  actual,  a  missão  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  não  é  tanto  a  de 
ser  geographico  e  histórico,  quanto  a  de  ser  brazileiro. 
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VÓ8  guardais  nestas  paredes  as  provas  do  quanto  flseram  os 
nossos  maiores  pela  intéirridade  da  Pátria  que  nos  legaram. 
Pela  espada  dos  gnerrelros,  pela  subtilesa  dos  diplomatas,  pela 
energia  dos  estadistas,  e,  mais  que  todo,  pela  coopera^  de  mil 
esfbrcos  anonymoS,  desde  os  do  poTo  até  os  de  eentenares  de 
pequeninos  magistrados  que  não  deixaram  senSo  nas  respe- 
ctivas localidades  as  memorias  de  seus  feitos  —  Jaizes»  verea- 
dores, capitftes-móres  —  representantes  modestos  de  parcellaf 
do  poder  publico  —  por  toda  essa  convergência  de  esforços  nós 
pndemos  consegnir  o  que  nenhum  outro  povo  da  America 
chegou  ainda  a  realizar  :  —  a  unidadó  politica,  com  a  mesma 
língua,  a  mesma  religião,  as  mesmas  leis,  dentro  da  integridade 
do  território. 

Mas,  essa  unidade,  essa  cohesSo,  de  cuja  realidade  ma« 
terial  poderia  nascer  e  vibrar  a  alma  brazileira,  como  a 
harmonia  immaterial  e  divina  resulta  e  nasce  da  uniSo  das 
peças  grosseiras  de  uma  lyra,  segundo  a  imagem  de  Simules,  no 
seu  dialogo  com  Sócrates,  referido  no  Phedon^  de  Platio ;  essa 
unidade,  condição  indispensável  a  que  o  povo  brazileiro  occupe 
togar  no  mundo,  está  ameaçada  todos  os  dias,  não  pelos  es- 
trangeiros, mas,  por  n(Ss  mesmos. 

Ora,  nós  precisamos,  senhores,  vôs  procisaes,  mestres, 
vós  que  fostes  creados  como  a  tribu  dos  Levitas  para  manter 
puras  a  religião  e  o  culto  dos  nossos  maiores,  do  despertar 
ná  alma  dos  nossos  concidadãos  os  sentimentos  mais  ftindoi  e, 
por  isso  mesmo,  geraes  e  humanos,  de  justiça  com  a  gratidão  e 
o  reconhecimento  pelo  serviço  prestado,  bem  como  o  que  se 
poderia  chamar  o  instincto  de  conservação  da  raça,  da  religião 
e  da  lingua  ^  todas  as  qualidades  de  permanência,  as  únicas 
cuja  presença  não  se  tem  manifestado  brilhantemente  no  nosso 
povo. 

Não  tenho  tioticia,  senhores,  de  trecho  algum  do  globo  onde 
mais  vario  tenha  sido  o  povo,  ou  melhor,  os  que  faliam  em  nome 
delle  ;  creio  que  não  ba  terra  no  mundo  onde  com  tanta  facili* 
dade  e  por  decreto  se  substituam  os  nomes  populares  das  ruas  e 
até  das  cidades,  dos  collec^os  e  das  instituições  ;  onde  se  des- 
truam nos  monumentos  os  padrões  que  indicavam  a  época  de 
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sua  oonstraocão,  onde  com  tanta  facilidade  se  attribaa,  também 
por  decreto,  o  génio,  a  immortalidade  e  a  gloria  a  modestas  no- 
tabilidades  de  districto  ou  de  circamacripção. 

Eu  comprehendo,  senhores,  como  uma  das  mais  naturaei» 
talvez  mesmo  das  bailas  paixões  humanas,  a  intolerância  e  o 
fanatismo,  pois  esta  não  é  artidcial,  não  se  inyerte,  s6  pôde 
resultar  de  uma  fó  profunda  e  inabalável ;  eu  comprehendo 
aquella  fabula  —foi  fabula  felizmente  — que  attribuio  ao  Kalilii 
Omar  o  incêndio  da  bibliotheca  de  Alexandria,  fazendo  esta 
observação:  «  Si  estes  livros  concordam  com  o  Alcorão,  são 
ateis  ;   si  não  concordam,  são  nocivos ;  fogo  a  elles.» 

Mas,  não  foi  o  fanatismo  desta  ordem,  que  nas  nossas 
grandes  cidades  descrentes  e  cosmopolitas  do  littoral,  andou 
commettendo  esses  attentados...  e  não  cabe  aqui  indagar 
disso*.  • 

Precisamos  finalmente,  senhores,  ponderava  eu  ha  pouco, 
não  direi  crear,  nem  mesmo  despertar,  mas,  ao  menos  cultivar 
na  nossa  raça  ou  sub-raça,  como  a  quizerdes  chamar,  as  quali- 
dades de  constância,  o  respeito  pelas  cousas  permanentes,  o 
amor  pelas  cousas  definitivas,  o  instiocto  da  estabilidade,  sem  o 
qual  não  ha  disciplina,  nem  ordem  social,  sem  o  qual  os  povos 
passam,  disperaam-se,  pulverisam-se  pelo  orbe  ou  desapparecem 
entre  as  outras  raças,  como  a  gotta  d*agua  no  areal . 

Ora,  neste  período  histórico  que  atravessamos,  todas  as 
forças  parece  que  tomam  direcção  opposta  :  não  temos  mais 
unidade  politica,  não  temos  mais  a  solidariedade  dos  interesses, 
não  temos  a  unidade  das  leis  e  de  seus  applicadores,  porque 
estamos  divididos  em  Estados  autónomos  ;  as  nossas  leis  só 
podem  ser  applicadas  por  magistrados  locaes,  por  meio  de  pro' 
cesso  também  local. 

Precisarei  dizer  o  que  vós  sabeis,  que  de  espaço  a  espaço 
achareis  uma  barreira,  de  municipio  a  município,  de  Estado  a 
Estado,  e  que  uma  guerra  surda  os  põe  em  armas  nas  fronteiras 
uns  dos  outros  ? 

Estamos  voltando  ás  baronias  da  Idade  Média,  até  j^rque 
em  cada  Estado  se  plantou  uma  dynastia  de  príncipes,  menos 
brilhante  e  mais  rapace  ;  teremos  necessidade  dentro  em  pouco» 
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para  libertar  o  commercio  de  milhares  de  estorroe  que  lhe 
creiam  os  fiscos  das  nossas  baronias  rivaes  e  hostis,  precisaremos 
como  na  Idade  Média,  de  crear  as  grandes  feiras,  campos 
neutros,  onde  a  actividade  fecunda  do  mercador  pôde  trabalhar 
com  proveito. 

No  meio  desse  fermento  de  desaggregação,  vós  sereis  como 
as  amphyctionias  gregas,  meus  senhores ;  vós  tereis  essa  alta 
missão  social  e  politica  de  velar  pela  tradição  e  o  culto 
communs. 

Nós  outros,  06  modestos,  que  nos  acolhemos  à  vossa  sombra, 
que  devemos  fazer  senão,  como  os  rapsodes  antigos,  vagar  pelas 
circumscripQões  desta  terra,  cantando  junto  a  cada  lareira  as 
glorias  dos  nossos  maiores,  entoando  junto  aos  ranchos  da 
estrada  o  posan,  que  era  o  canto  da  victoria,  ou  a  nenia  das 
nossas  tristezas. 

Esta  ó  a  melodia  que  eu  procurei,  senhores»  desde  que, 
muito  criança,  viajava  pelo  interior  do  nosso  paiz,  sentindo  a 
nostalgia  das  solidões  do  grande  planalto,  ouvindo  as  ftillas  das 
mattas,  seus  diálogos  amorosos  com  os  rios,  cujas  faces  as 
arvores  debruçadas  beijam  tremulas  ;  foi  esta  a  melodia  que  eu 
busquei  nos  campos,  nos  campeiros  e  no  gado ;  foi  esta  a  har- 
monia  que  eu  procurei  nas  longas  estradas  reaes,  ao  sol,  à 
chuva  ou  ao  vento,  pelo  meio  das  tropas  em  marcha  ;  foi  esta 
a  melodia  que  eu  busquei  nos  cantos  e  nas  festas  populares, 
nas  lendas,  nas  historias,  nos  casos  contados  á  beira  do  fogo  ; 
busquei-a  embalde,  senhores,  porque  ainda  ó  a  minha  obsessão  e 
a  minha  tortura:  —  procurei  uma  forma  graphica  para  a  voz 
das  cousas,  procurei  uma  expressão  para  a  harmonia  da  natu- 
reza, procurei  um  corpo  para  a  alma  brazileira,  e,  sentindo-a, 
vendo-a,  não  pude  traduzil-a,  porque  a  epopóa  de  nossa  raça 
precisa  ainda  de  um  poeta ! 

Vós  tendes  a  missão,  Srs.  membros  do  Instituto  Histó- 
rico, de  fazer  o  Brazil  conhecido  de  si  mesmo.  São  allemães, 
francezes,  belgas,  austríacos,  inglezes  e  italianos  os  homens  que 
teem  a  curiosidade  de  devassar  os  arcanos  da  nossa  natureza  ; 
são  os  governos  da  Europa  e  da  America  do  Norte  que  pagam  as 
explorações  na  Amazónia  e  em  Matto  Grosso ;  nós  nos  pre- 
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oesapABioi  lliAtg  oom  o  qno  se  passa  enirs  dlles.  Alndâ  ba  pôvao 
otiTi  de  ttm  amlfo  que  debalde  prooarou  na  impren»  bmillefipa 
uma  InfònnaQSo  sobre  grande  oompanbia  estrangeira  que  eott 
soeeesBO  brUbante  explora  as  riqnezas  mineraes  de  Mattd 
Grosso. 

Perto  de  quinie  mllbOee  de  brasileiros  qne  trabalham  no 
interior,  que  mondem  de  febre  nos  pântanos  do  Norte  oa  de 
eansago  nas  lavonras  do  sol  para  pagarem  o  laxo  de  seus  repre- 
sentantes que  os  desprezam,  nSo  são  conheoidos  dos  seus  eoiiH 
patriotas. 

Vôs,  que  tendes  o  dever  de  guardar  e  desenyolyer  o  eonbe- 
elmento  da  nossa  natureza,  da  nossa  raça,  da  nossa  historia, 
dos  nossos  costumes,  vós  realistes  modestamente,  paciente* 
mente,  na  paz  destes  saldes,  na  tranquillidade  dos  tossos  gabi- 
netes, a  missão  alta  de  fieizer  o  Brazil  conhecido  e  amado  doe 
bracileiros. 

Entrando  em  tosso  grémio,  en  tenho  a  esperança  de  me- 
Ihorar-me  com  o  vosso  exemplo  fecundo  ;  eu  nutro  o  anheto  de 
ficar  mais  ntil  brazileiro,  melhor  conhecendo  e  amando  o  Brazil. 

Eu  TOS  saúdo,  Srs.  membros  do  Institato  Histórico  e  Geo- 
graphloo  do  Brazil.» 

—  O  Sr.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior  proferiu 
depois  o  seguinte  discurso  : 

<  Srs.  Presidente  e  mais  membros  do  Instituto  Histórico  e 
Qeograpbico  Brazileiro  —  Qiando  tive  o  aviso  para  tomar  posse 
do  honroso  cargo  de  membi*o  deste  instituto,  asssJtou-me  logo 
á  memoria  uma  leitura  que,  poucos  dias  antes,  eu  tinha  feito 
na  bibliotheca  da  residência  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus 
desta  Capital.  Por  acaso  tomei  alli  uma  brochura  e  enconcrei  a 
critica  de  um  livro,  em  que  era  sustentada  a  seguinte  thes3: 
—  As  nações  moderuas  não  são  de  constituição  ethnica,  mas,  de 
formação  histórica.  Não  são  encontrados  na  Grécia  os  hellenos, 
não  são  encontrados  na  Itália,  Hespanha  e  em  Portugal  os  la- 
tinos, não  é  a  AUemanha,  constituida  pelos  germanos  descri- 
ptos  por  Tácito  ;  não  ó  a  Inglaterra  de  hoje  a  mesma  dos  anglo- 
saxões  e  normandos.  As  raças  são  factores  secundários  das 
grandes  nações,  quando  não  são  os  seus  &ctores  dissolventes. 
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O  Instituto  HiBtortoo,  tiio  teixaiido  di  a»  «thtngrif  htoOi  é, 
antes  de  todo,  àietorico  e  geogrtphieo.  Qaer  íito  dtser  qm, 
queesquef  que  s^Jam  00  ÍJBM^toree  aeeiuidarios  que  entrem  m 
formai  eoeial  on  polltlea  do  poTO  liraeileifo,  ha  iim  prlnelpit 
eaperior  que  domina  o  pensamento  do  Instituto :  ^  é  a  mnidade 
naoionai  com  ama  tradiQfio,  a  unidade  naeional  mantida  nSe 
só  pela  unidade  da  Uagua  oflloiai  e  vulgar,  oomo  pela  unidade 
de  sentimento  patriótico,  pela  unidade  do  direito,  peia  unidade 
da  lei  em  todas  as  soas  manifestações. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazileiro,  guarda  tigi* 
lante  de  todos  os  dooumentos  dos  esforços  dos  nossos  BMitoni 
para  a  íbrmaçSio  da  nossa  unidade,  est&  attestando  a  todo  o  mo» 
mento  que  a  soberania,  express&o  de  personalidade  poUtfea^ 
não  pôde  deixar  de  ser  inteira,  isto  é  e  uma  e  indiyisivel ;  que 
o  principio  da  personalidade  collectiva,  como  o  da  personalidade 
individual,  reside  na  unidade  da  consciência  e  da  vontade:  que 
a  oonsoiencia  e  a  vontade,  por  produeirem  a  UberdadOí  nio  se 
podem  afastar  uma  da  outra  em  ^onto  algum ;  que  nio  ha  meia 
soberania,  assim  como  nSo  ha  meia  liberdade. 

O  Instituto  Histórico  e  Qeographioo  BrasUeiro,  senhores» 
para  servir-me  do  uma  analogia  de  Cujacio,  é  o  ansol  de  ouro 
para  pescar  nas  profundezas  dos  nossos  archivos  e  monumentos 
e  trazer  das  trevas  á  luz,  os  exemplos  das  virtudes,  de  pairlo» 
tismo  e  da  sabedoria  dos  nossos  antepassados. 

Ea  saúdo  os  meus  i Ilustres  consócios  e  agradeço  uma  honra 
que  só  se  explicai  pela  generosidade  de  quem  a  oonfbrio.» 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador»  responde  nos 
seguintes  termos : 

<  Surgis  hoje  no  horizonte  deste  Instituto  oomo  no  ftr» 
mamento  do  nosso  hemispherio  essa  encantadora  oonsteliaçKo 
de  Castor  e  PoUuz,  illumioados  pelo  mesmo  brilho,  que  ó 
a  luz  da  scioncia,  descrevendo  a  mesma  trajectória,  que  é  o 
percurso  do  trabalho,  e  despontando  do  mesmo  horizonte,  que 
é  essa  gloriosa  Paulicéa,  marco  inicial  das  grandezas  da  nossa 
Pátria. 

Apenas  ao  astrónomo»  e  com  o  auxilio  da  luneta  aitrono* 
nrica»  é  dado  disoomir  os  traços  differeneiaes  que  caraoterisani 
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especifloftmente  oada  uma  de  vossas  indivldoalidades  soientífl- 
oas:  em  vós,  Sr.  Dr.  João  Mendes,  a  preponderância  do  operário 
profundo  do  direito;  em  vós,  Sr.  Dr.  .Vflbnso  Ariaos,  a  prepon- 
derância do  publicista,  do  lutador  estrénuo  da  imprensa. 

A  Historia  do  Direito  Penal  o  as  Notas  do  Dia  são  trabalhoi 
já  consignados  à  posteridade,  e  por  elles  estaria  plenamente  joa- 
tificado  vosso  ingresso  neste  Instituto;  mas,  não  o  fossenik,  e  as 
eloquentes  e  sabias  allocuções  com  que  o  assignalaes  ueste  mo- 
mento o  autorizariam  de  sobra. 

Por  caminhos  diversos  chegaes  solidários  e  unidos  á  mesma 
conclusão:  o  engrandecimento  da  nossa  Pátria  pelo  culto  de  sua 
historia.  Sede,  pois,  bem  vindos  ao  templo  onde  ella  se  pratica 
e  uo  qual  penetraes  pelo  vosso  mérito  real.» 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  RafGard,  1^  Secretario,  lê  o  seguinte: 

—  Offlcio  do  consócio  honorário  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto, 
datado  de  17  de  agosto,  enviando  o  parecer  que,  como  relator  da 
Ck)mmi&8ão  de  historia,  emittiu  sobre  as  obras  do  Visconde  de 
Sanches  de  Baena.— Inteirado. 

—  Otficio  do  Gabinete  de  Leitura  Sorocabana,  datado  de  17 
de  agosto,  solicitando  a  remessa  da  Revista  do  Instituto, •^A'*  Se- 
cretaria. 

•^  Offlcio  dos  Srs.  José  Maria  Penido,  l*"  tenente  da  Armada, 
e  Celso  Homero,  datado  de  18  de  agosto,  pedindo  esclarecimen- 
tos sobre  a  verdade  histórica  de  haver  sido  a  sardinha  verda- 
deira (clupea  sardina  anchovia)  importada  viva  das  costas 
portuguezas  para  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  visto  não  constar 
existir  esta  espécie  em  outro  ponto  qualquer  do  nosso  littoral. 
—A'  Secretaria. 

QPFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice,  desta- 
cando-se  a  do  Sr.  Alberto  de  Carvalho  de  seu  trabalho— Os  Res^ 
tos  Mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral, 

Havendo  sobre  o  oíTertante  uma  proposta  para  sócio  effe- 
ctivo  e  da  qual  resultou  um  parecer  da  Commis:>ão  de  Historia, 
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sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  datado  de  18 
de  maio  de  1877,  o  Instituto  resolve,  apôs  varias  considerações 
do  Sr.  commendador  RaíTard,  dar  andamento  à  antiga  proposta, 
remettendo-a  á  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitaâ,  a  quem  e  enviada  a  obra 
acima. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"^  Secretario,  lê  os  seguintes  pareceres  : 

€  A'  Commissão  de  Historia  foram  presentes,  para  sobre  elle 
interpor  parecer,  os  trabalhos  relativos  â.  Historia  e  Oeogra- 
phia  do  Brazil,  escriptas  pelo  Sr.  coronel  Ernesto  Senna* 

Estes  trabalhos  são  os  seguintes  :  O  Paraná  em  estradas  de 
ferro j  i900  ;  Notas  de  um  repórter  ^  1895 ;  Os  Inválidos  da  Pátria^ 
i899 ;  Conselheiro  Ferreira  Vianna,  1902 ;  Hospital  de  S ,  SebaS' 
tido,  1903. 

Destes  trabalhos  o  primeiro  contêm  copiosos  dados  relativos 
á  Qeographia  e  á  Estatística  do  Estado  do  Paraná.  Ahi  se  des. 
creve  a  rede  de  viação  férrea  que  percorre  o  seu  território, 
vendo-se  com  jabilo  que  chegou  a  época  da  realização  do  grande 
plano  dos  estadistas  da  regência,  decratando  em  1835,  no  go- 
verno do  Regente  Diogo  António  Feijó,  a  ligação  do  Rio  de 
Janeiro  com  o  extremo  sul  do  Brazil,  na  província  de  S.  Pedro. 
Encoutra-se  também  ahi  a  noticia  exacta  e  minuciosa  sobre  as 
cidades  de  Paranaguá,  Antonina,  Curityba,  Lapa,  Ponta  Qrossa 
e  Castro, 

Os  dados  relativos,  quer  â  viação  férrea,  quer  aos  diffe- 
rentes  serviços  administrativos,  têm  a  vantagem  de  firmar-se 
todos  em  documentos  officiaes,  escrupulosamente  consultados  e 
aproveitados,  para  se  dar  ao  trabalho  o  cunho  de  perfeita 
exacção. 

As  Notas  de  um  Repórter  nos  dão  a  descripção  minuciosa 
dos  principaes  estabelecimentos  públicos  do  Rio  de  Janeiro,  phi- 
ian trópicos,  scientiâcos,  litterarios  e  outros,  taes  como  Hospício 
Nacional  de  Alienados,  Asylo  de  Mendicidade,  Instituto  Benja- 
min Coustant,  Casa  de  S.  José,  Asylo  de  Santa  Leopoldina, 
Escola  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  Sociedade  Amante  da 
Instrucçâo,  Instituto  Profissional,  Gabinete  Portuguez  de  Lei- 
tura, CoUegio   Militar,  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  e 
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Lazareto  áa  liba  Grande.  Pelos  variados  subeidios  apofaáof 
neete  trabalho,  póde-se  dizer  que  oonstitaem  eitei  am  ntil 
6  valioso  complomento  das  priaclpaes  obras  q«e  posBOintoS 
neste  geaero.  Um  passeio  peia  cidade  do  Rio  de  Janeiro^  pele 
Dr.  Joaqaim  Manoel  de  Maoeáo ;  O  Rio  de  Janeiro^  pelo  I^.  Ma- 
nuel Daarte  Moreira  de  Azevedo. 

Vem  em  seguida  dados  e  informações  sammamenta  inter* 
eesantes  sobre  alguns  vultos  mais  notáveis  de  nosso  mondo 
poUtioo  e  litterario,  taes  como:  Conselheiro  Ferreira  Vianaai 
Joaquim  Serra,  Bar&o  de  Cotegipe,  D.  Pedro  de  Alcântara,  Coo* 
selhelro  Rodrigo  Silva,  Dr.  Luiz  de  Castro,  Conselheiro  Maciel, 
Bonjamin  Constant,  Paula  Ney,   Marechal  Ploriano  e  outros. 

O  opúsculo  Os  Inválidos  da  Pátria  coQtÃm  o  histórico  desSS 
asylo  desde  a  sua  fundação,  em  25  de  fevereiro  de  1866  e  inau* 
guraçio  em  20  de  Julho  de  1868  até  1896,  tudo  baseado  em 
docnmentoB  offlciaes.  O  mesmo  caracter  de  authentiddade  tem 
a  historia  do  hospital  de  S,  Sebastião,  publicada  este  anno  pelo 
autor. 

O  estudo  biographico  Conselheiro  António  Ferreira  Ftamia— 
sua  vida  e  suas  o^ras—apreseata  tópicos  de  particular  interesso, 
relativos  à  nossa  historia  politica  e  regimen  parlamentar,  um 
dos  aspectos  em  que  mais  brilhantemente  se  manijfestaram  es 
talentos  deste  eminente  brazileiro. 

O  autor  completa  o  seu  estudo  collocando  diante  de  nós  o 
mesmo  relevo  histórico,  o  jornalista  abalisado,  o  orador  que 
collimou  Às  mais  elevadas  manifestações  da  eloquência  na  tri- 
buna parlamentar,  judiciaria,  didáctica  e  religiosa,  bem  como  o 
escriptor  e  o  provecto  jurisconsulto. 

Assim,  pelos  elementos  que  á  Historia  e  Geographimdo 
Brazil  ministram  as  referidas  obras  do  coronel  Ernesto  Senna, 
entram  ellas  no  quadro  dos  trabalhos  comprehendidos  no  pre- 
gramma  do  Instituto  Histórico,  e  são,  pelo  critério  e  exacção  com 
que  estão  escriptas,  dignas  da  consideração  e  do  apreço  do 
mesmo  instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasi- 
leiro^ 7  de  agosto  de  l'.K)3.—  Barão  Homem  de  Mello ^  relator •«• 
Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho. n^ 
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E'  approrado  •  rai  á  CommUafio  de  admiasio  de  «ooioe» 
sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

<  Não  é  um  desoonheoido  do  Brazil  o  Visconde  de  Sanches  de 
Baena,  sobre  cqja  admissão,  como  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Historíoo  e  Geographico,  íòi  a  Gommissão  abaixo  assignada 
incumbida  de  emittir  parecer. 

Ainda  vivem  nesta  Capital  não  poucos  doe  que  trataram  com 
o  chimico  distincto  e  fundador  de  importante  laboratório.  Au- 
gusto Romano  Sanches  de  Baena  e  Farinha,  que  assim  se  cha- 
mava antes  de  officiaimente  lhe  attestar  o  mérito,  justa  meroè 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Não  cahiram  em  olvido  entre  os  sabedores  das  cousas  do 
passado  os  relevantes  serviços  que  prestou,  quer  a  institutos  de 
previdência  e  caridade,  quer  ao  desenvolvimento  das  lettras  e 
sdencias  ;  muito  menos  esquecida  pôde  estar  a  cordialidade  da- 
divosa com  que  se  associou,  por  veies,  aos  nossos  jubiles  oa 
desgostos  civicoB. 

Ausente  embora,  ha  longos  annoe,  residindo  na  pátria  e  em 
companhia  dos  seus,  guarda  o  Visconde  de  Sanches  de  Baena 
vivas  e  saudosas  recordações  do  nosso  paiz  e  Ikz  ao  caracter 
nacional  a  plena  justiça,  a  que  o  habilitaram  o  contacto  com 
todas  as  claases  sociaes,  dilatada  permanência  e  o  espirito  pro- 
ítLudamente  observador.  • 

Praz  ã  Commissão  registrar  as  seguintes  linhas  finaes  de  um 
dos  escriptos  de  que  adiante  se  occupará: 

«  Quanto  aos  homens  nascidos  nesse  vergel  de  âôres  e  opu- 
lências irefere-se  ao  Brasúl),  são,  na  maxhna  parte,  Ums,  íns- 
truidos  e  por  demais  hospitaleiros.  As  damas,  à  par  'de  sublime 
conjuncto  de  graças  e  gentilezas,  partilham  a  doçura  no  trato, 
exercitam  a  virtude  por  habito,  cultivam  o  espirito  por  norma, 
e obedecendo  ás  impressões  do  meio,  em  que  foram  embaladas, 
acabam  por  cercar  de  olympica  poesia  o  lar  dos  seus  escolhido8.> 
5stes  precedentes  dão  direito  ao  Visconde  de  Sanches  de 
Baena  á  sympathia  e  consideração  de  todos  os  brazileiros ;  Hias 
não  seriam  titules  sufflcientes  para  que  o  recebêssemos  no 
grémio  da  Associação,  que  por  outras  normas  se  dirige  na  eeoolha 
de  seus  membros. 

1570-15  Tomo  lxvi.  p.  u# 
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Ofl  requisitos  indispensáveis  nessa  investidora,  porôm,  de 
sobejo  08  possae  o  nosso  antigo  hospede,  collaborador  inoançavel 
da  historia,  que  lhe  deve  valiosissimos  subsidios. 

Variando  a  phrase  de  um  iliastre  publicista  portuguez,  a 
Gommiscôo  dirá  que  os  estudos  genealógicos  são  retalhos  ntilis- 
simos  da  historia,  a  qual,  afinal  de  contas,  oatra  cousa  nioé 
mais  do  que  a  summa  dos  feitos  de  famílias. 

Entre  as  diversas  composições  impressas  do  Visconde*  e  nu- 
merosas são,  indisputavelmente  devem  ser  classificadas,  senão 
como  históricas,  pelo  menos  como  auxiliares  copiosos  da  historia, 
estas  : 

Diccionario  Aristocrático,  contendo  todas  as  graças  honori- 
ficas concedidas  pelo  Príncipe  Regente,  depois  Rei  D.  Joio  Vli 
durante  os  annos  de  1808  a  1822  ; 

Archivo  Heráldico  e  Genealógico,  2  volumes,  que  no  titulo 
claramente  indicam  o  assumpto  que  explanam ; 

Notas  e  Documentos  Inéditos  para  a  biographia  de  João 
Pinto  Ribeiro,  com  os  quaes  prova  não  lhe  pertencer  a  gloria  da 
iniciativa  da  revolução,  que  libertou  Portugal  do  jugo  hespanhol 
em  1640; 

E,  principalmente,  o  de  mais  fôlego  —  Memoria  apresentada 
d  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  estudo  que  se  inscreve 
—  O  Descobrimento  do  2?ra3i7,- interessante  fructo  de  pacientes 
pesquizas  e  de  acurado  e  minucioso  exame  de  documentos  innu- 
meros,  para  o  fim  de  não  enunciar  acerca  do  protogonista,  seus 
ascendentes  e  descendentes,  assertos  que  não  estivessem  irretor- 
quiveimente  comprovados  à  luz  de  critica  intelligente. 

A  narrativa  fiel,  posta  em  longos  tragos,  da  vida  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  offereceu  ao  illustre  esoriptor  ensejo  para  esta- 
belecer paralielo  entre  o  descobridor  da  terra  de  Vera  Croz  e  o 
intrépido  capitão  que  primeiro  sulcou  o  Cíiminho  marítimo  e  te- 
nebroso da  índia,  concluindo,  não  sem  razão,  que  se  este  foi  mais 
feliz  e  melhor  remunerado,  não  excedia  ou  seqaer  igualava  o 
nauta  destemido,  que  antes  de  todos  aportou  às  nossas  plagas,  no 
engenho,  nos  conhecimentos  e  na  capacidade  politica  e  militar. 
Informações  curioBíssimas  encerra  a  Memoria,  quaes,  por 
exemplo,  a  de  que  escriptores  houve  que  confundiram  o  grande 
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Bartholomeu  Dias,  morto  em  nauílragio,  com  um  homonymo, 
patrão  das  nÀos  d'Bl-Rei,  e  bem  assim  o  Almirante  da  índia  com 
seu  avô  de  nome  idêntico. 

Também  divulga  que  D.  Vasoo  da  Qama,  ao  emvez  de  ser 
educado  para  a  carreira  em  que  tanto  se  elevou,  estudou  para 
padre,  conjunctamentecom  o  IrmSo  Paulo,  sendo  lamentável  que 
a  leitura  das  livros  santos,  no  pensar  da  CommissSo,  nfto  lhe 
incutisse  serenidade  de  animo  e  sentimentos  altruisticos  suflOi- 
cientee  para  se  não  despeitar  com  os  louros  do  valente  ómulo  a 
quem  rudemente  hostilisou. 

«  Pedro  Alvares  Cabral,  observa  o  Visconde,  fidalgo  de 
muitos  brios  e  primores  de  honra,  embora  apparentasse  na  pr»- 
seiiça  do  rei  a  mai8  delicada  iseoQão,  não  podia  de  forma  alguma 
resignar-se  passivamente  ao  vilipendio.  Tratou,  como  era  de 
peu  dever,  de  se  desaffrontar.  » 

Qual  o  vilipendio  a  que  allude  o  escriptor,  facto  é  averi- 
guado. D.  Vasco  da  Gama  exigiu  e  obteve  do  Rei  D.  Manoel  que 
declarasse  de  nenhum  efléito,  como  hqje  se  diria,  a  nomeado 
de  Cabral  para  commandar  nova  expedição  á  índia  e  que  o 
honroso  e  productivo  encargo  lhe  fosso  oommettido. 

Do  que  não  ha  certeza  6  do  desaggravo  tomado  pelo  prete- 
rido. Suppõe  o  illustrado  biographo  ter  sido  formidável  estocada, 
em  leal  duello  seguramente,  julga  a  Commissão. 

Outra  revelação  digna  de  nota  é  a  de  recompensas  dadas 
pelo  Rei  Venturoso,  a  quem  doutou  a  coroa  com  a  maior  e  mais 
rica  de  suas  colónias,  a  saber  :  ao  almirante  pessoalmente  a 
pensão  de  243$,  ao  filho  mais  velho  a  tença  de  20$,  a  cada  uma 
das  três  filhas  —  entrada  gratuita  n'nm  convento  e  o  dote  de 
70»;000. 

E'  ocioso  advertir  que  justiça  não  haveria  em  inspirar-se 
alguém  nas  idéas  e  cousas  ora  em  voga,  para  acoimar  de  vi- 
leza a  parcimonia  régia  ;  naquelle  tempo  vivia^se  folgadamente 
com  exiguo  dispêndio,  a  moeda  não  estava  depreciada  e  os  go- 
vernos não  ousavam  desperdiçar  os  dinheiros  do  erário  ainda 
em  beneficio  dos  grandes  servidores  do  Estado. 

As  ligeiras  referencias  feitas  aos  escriptos  do  Visconde  de 
Sanches  de  Baena  bastam,  entende  a  Commissão  de  Historia, 
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para  convencer  o  Instituto  de  que  no  laboriosíssimo  e  respeitaTêl 
andSo  contará  um  sócio  correspondente  digno  de  unanima 
approYagão.  —  Rio,  13  de  agosto  de  1003.  —  Visconde  de 
Ouro  Preto^  relator*  —  Bernardo  Teixeira  de  Moraef  Leite 
Velho. ik 

B'  approvado  e  vai  á  Commissâo  de.admissão  de  socioi,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

<  A'  Comniissào  subsidiaria  de  historia  foi  apresentado,  para 
dar  parecer,  o  livro  —  A  S.mta  Casa  de  Misericórdia  —  de  Lisboa» 
cujo  autor  é  o  Sr.  Victor  Ribôiro,  sócio  effectivo  da  Real  Ano- 
oiaçáo  dos  Arcbitectos  e  Archdologos  Portuguezes  e  sócio  corre, 
spondente do  Instituto  de  Coimbra.  Essa  importante  monographia« 
impressa  em  Lisboa,  190^,  na  typographia  da  Academia  Real 
das  Seiencias,  foi  escripta  para  a  comiiiemoração  do  quarto  cente- 
nário do  antiga  e  respeitável  iustituto  de  caridade,  e  contÃm 
subsídios  históricos,  desJe  1498  a  1898. 

£'  um  grosso  volume  de  563  paginas,  em  que  estão  mina- 
ciosamente  descriptos  a  origem,  o  desenvolvimento  crescente»  o 
estado  actuai  e  o  futuro  da  veneranda  irmandade,  que  ftindada 
pelo  trinitario  Frei  Miguel  de  Contreiras,  protegido  pela  Rainha 
D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  11,  co^nomíQ  ido  o  príncipe  perfeito^ 
se  espalhou  pelo  território  portuguez  e  suas  colónias,  inclusive 
o  Brazil,  em  cuja  capital  vai  sempre  caminho  de  progresso,  con- 
servando santas  e  piedosas  tradições,  sob  o  influxo  salutar  da 
iniciativa  individual. 

lilustram  esse  curioso  livro  22  estampas,  planos  topogra- 
phicos  6  11  fac-^imiles^  sendo  acompanhado  de  interessantes  notas 
e  de  âirto  indice  bibliographico  em  que  também  figura,  em  lo|^ 
honroso»  o  trabalho  do  nosso  compatriota  Félix  Ferreira,  dtado 
muitas  vezes  pelo  Sr.  Ribeiro  que  não  cessa  de  tecer  elogios  ao 
historiador  da  Misericórdia  do  Rio  do  Janeiro. 

Para  melhor  methodo  de  estudo,  o  perseverante  investi- 
gador dividio  a  matéria  em  quatro  grandes  partes  : 

1*  instituição  de  Misericórdia  e  sua  vida  histórica  ; 

2^  os  fundos  e  receitas  da  Santa  Casa ; 

3»  beneficências  aotuaes  da  Santa  Casa  ; 

4'  o  futuro  da  Santa  Casa. 
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Referir  como  o  autor  deu  cabal  exeeaçSo  a  tão  vasto  pro- 
gramma,  baseando-se  em  documentos  antigos,  nas  chronicas  do 
tempo,  nas  inscripçoes  de  pedras  tumulares,  nas  ruinas  de 
ediâcios,  seria  impossivel  &  CommissSo  nos  estreitos  limites  deste 
parecer.  Aos  estudiosos  de  antigualhas  convidará  ella  a  leitura 
de  tão  criteriosas  paginas,  escriptas  com  imparcialidade,  odn- 
sciencia  o  em  boa  linguagem  portugueza ;  clara,  fluente  e  sim- 
ples. Cumpre  notar  a  difficnldade  com  que  lutava  o  Sr.  Ribeiro 
pela  perda  total  do  archivo  da  Santa  Casa,  por  occasifto  do  terre- 
moto de  Lisboa  em  1  de  novembro  de  1755. 

Entregue  ao  Provedor  da  Misericórdia,  o  qual  como  sabeoM 
é  ftinccionario  nomeado  pelo  Governo,  o  manascripto  nSo  pôde 
ser  impresso  â  custa  dos  cofres  da  Santa  Casa  por  circumstanoiâs 
que  não  vem  a  ponto.  Animado,  porém,  pela  critica  justiceira 
do  iUustrado  Sr.  Júlio  de  Castilhos,  o  Sr.  Ribeiro  em  boa  hora 
entregou  o  fructo  de  tão  pacientes  investigações  à  celebre,  antiga 
e  illustrada  aggremiação  conhecida  em  todo  o  mundo  civilisado 
—  A  Real  Academia  das  S ciências  de  Lisboa,  Obtiáo  O  parecer 
favorável  da  douta  associação,  foi  resolvida  a  impresrfk)  da 
Historia  da  Misericórdia  de  Lisboa  —  na  typographia  da  mèSUta 
Real  Academia. 

A  Commissão,  abaixo  assignada,  concordando  com  o  pareoer 
da  Academia,  no  qual  íigura  o  nome  do  nosso  consócio  Conse- 
Iheiro  Dr.  Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz,  transorevel- 
o-hia  aqui  e  daria  por  íinda  sua  missão.  Pelo  que  vai  dito,  a 
obra  do  Sr.  Ribeiro  d&-lhe  com  Justiça  entrada  no  nosso  grtaiio, 
ao  qual  como  membro  correspondente  pôde  prestar  muito  bons 
serviços,  maxime  em  questões  de  archeologia.  Mas  perguntarão 
que  relação  tem  com  os  fins  do  nosso  Instituto  a  historia  de  uma 
corporação  estrangeira!  Muito,  respondera  a  Commissão.  A  cada 
passo  da  monographia  em  analyse  encontram-se  personagetii 
que  figuram  na  Historia  do  Brazil,  desde  os  reis  de  Portugal, 
seus  ministros,  religiosos  e  homens  de  importância.  Na  longa 
lista  dos  Provedores  notam-se  nomes  que  no  Brazil  serviram, 
occupando  cargos  importantes,  distingo indo-se  uns  nas  lettras, 
outros  nas  soiencias  e  todos  na  meritória  obra  de  caridade.  Na 
lista  bibliographica  das  diversas  Impressões  do  antigo  compro- 
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miSBo  estSo  noticiadas  as  edições  feitas  no  Rio  de  Janeirot  a 
nltima  das  qoaes  serve  ainda  de  lei  á  nossa  Santa  Casa  de  Mise- 
rioordia»  que  tanto  deveu  &s  esclarecidas  administrações  do 
Ckmde  de  Rezende,  José  Clemente  Pereira,  Biarqnez  de  Abrantes' 
Marquez  de  Paraná,  Ck>n8ellieiro  Zacliarias  de  Vasconoellos,  Vis- 

ff 

conde  de  Jagroary,  Barão  de  Gotegipe,  Consellieiro  Paulino  de 
Souza ;  muitos  delles  membros  do  nosso  Instituto,  os  quaes 
todos  se  inspiraram  nos  exemplos  de  benemerência  da  Miseri- 
córdia primacial  —  de  Lisboa,  com  a  qual  a  nossa  entreteve 
sempre  as  mais  cordiaes  relações.  Ainda  lioje  ó  esta  presidida 
por  um  distincto  membro  do  Instituto  Histórico. 

Demais,  como  ó  sabido»  a  vida  colonial  brazileira  era  um 
reflexo  da  da  Metrópole.  De  origem  de  muitos  dos  nossos  usos  e 
costumes,  cerimonias  religiosas  e  de  muitas  cousas  da  vida  do 
nosso  povo,  encontram-se  explicações  nas  paginas  do  livro  do 
Sr.  Ribeiro. 

Diversas  installações  nossas :  —  regimen  hospitalar,  serviço 
de  enterros,  rodas  de  engeitados,  recolhimento  deorphãos, 
asylo  da  velhice  desamparada,  consultórios  chamados  salas  do 
Banco :  têm  sua  origem  na  caridosa  Misericórdia  de  Lisboa.  A 
comparação  entre  o  serviço  da  Administração  actual  da  Miseri- 
córdia Portugueza  e  a  nossa  será  fonte  de  boas  investigações 
para  quem,  no  ftituro,  quizer  completar  o  trabalho  do  nosso 
operoso  compatriota  já  citado.  Feliz  Ferreira,  a  quem  a  morte 
não  permittio  terminar  o  honroso  encargo  que  lhe  fora  confiado. 

A*  vista  do  succintamente  exposto,  entende  ainda  a  Com- 
missão  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  fará 
importante  acquisição,  inscrevendo  o  nome  do  iiiustrado  Sr.  Ri- 
beiro, entre  os  de  sócios  correspondentes,  classe  em  a  qual 
figuram  já  outros  litteratos  portuguezes,  glorias  de  sua  pátria, 
e  que  tanto  prezam  o  diploma  que  o  nosso  Instituto  com  razão 
lhes  concedeu. 

Rio,  21  de  agosto  de  1903.—  F.  Raphael  de  Mello  Rego^ 
relator. —  Affonso  Celso, —  Max  Fleiuss,:^ 

E'  approvado  e  vai  á  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<>  Secretario,  lê  a  seguinte  proposta  : 
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«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Institato  Hiitorioo 
e  Geographioo  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros 
Wanderley  e  Ara^jo^  brasileiro,  de  50  annos  de  idade,  casado  e 
residente  na  cidade  do  Recife.  Servem  de  titulo  á  admissão  os 
dous  trabalhos  da  lavra  dos  mesmos  senhores  :  —  Questão  sobre 
terrenos  de  inarin?ia  ^-  e  Acção  Ordinária  entre  a  Fazenda  do 
Estado  de  Pernambuco  e  o  Guardião  do  Convento  de  Santo  An^ 
tonio  do  Recife.— ^\dk  das  sessões,  7  de  agosto  de  1903.— 
F»  G.  Paranhos  Montenegro, —  Henri  Raffard. —  Max  Flei%ts$,'^ 
T,  B.  Marques  Pinheiro, > 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Leito 
Velho. 

E*  lida  uma  proposta  para  sócio  correspondente,  a  qual  6 
enviada  Ã  Gommissão  Subsidiaria  de  Historia. 

O  Sr.  eommendador  Raffard,  V*  Secretario,  lô  a  seguinte 
proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographioo  |Brazileiro  o  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont,  a 
qnem  se  deve  a  maravilhosa  descoberta  da  direcção  dos  bal5es  e 
que  reúne  as  condições  precisas  para  esta  distineçâo  por  parte  do 
Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  agosto  de  1903,  ^  Manoel  Francisco 
Correia .  —  Marquez  de  Paranaguá .  —  Henrique  Raffard .  —  Max 
Fleiuss, —  A.  F.  de  Souza  Pitanga, —  Visconde  de  Ouro  Preto ^ 
—  Luiz  de  França  Almeida  e  Sd, —  Thomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro, —  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego, —  Monsenhor 
Vicente  Lustosa, —  António  Olyntho  dos  Santos  Pires, —  José 
Américo  dos  Santos, —  Rocha  Pombo, —  M,  de  [Oliveira  Lima, — 
Barão  de  Alencar, —  Padre  Corrêa  de  Almeida, —  Salvador 
Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  —  Affonso  Arinos  de  Mello 
Franco. —  João  Mendes  de  Almeida  Júnior, — João  Oliveira  de 
Sd  Camelo  Lampreia, —  António  de   Paula  Freitas. i^ 

O  Sr.  Presidente  declara  que  esta  proposta  vai  á  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António 
de  Paula  Freitas. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  oommnnica  que  a 
Ck>mmi8são  nomeada  para  assistir  por  parte  do  Instituto  ás 
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exéquias  do  saudoso  Dr.  Liberato  de  Gastro  Carreira,  no  Aafio 
Sinta  Leopoldina,  cumprio  o  seu  piedoso  dever* 

O  Sr.  RafTàrd  declara  que  ha  sobre  a  mesa  nm  oonvite  do 
Commando  Saperior  da  Guarda  Nacional  para  a  sessfio  soiemne 
oommemorativa  do  Centenário  do  Duque  de  Caxias. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  ha  uma  CommisSSo  para  repre- 
sentar o  Instituto  em  todas  as  homenagens  &  memoria  do  Duque 
de  Caxias. 

O  Sr.  Raflàrd  oommunica  que  o  Instituto  se  representoa 
nas  exéquias  da  veneranda  pro^nitora  do  illustre  oonsooio  ho- 
norário, Sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Corréndo-se  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa, 
da  ultima  sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  de 
Totos  e  acto  continuo  proclamado,  pelo  Sr.  Presidente,  sodo 
honorário  do  Instituto  o  Sr.  general  Adriano  Augosto  de  Pina 
Vidal,  Par  do  Reino  de  Portugal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  ses^Lo  ás  5  horas 
da  tarde. 

Max  Flbtttss, 

2^*  Secretario. 


14^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  SETEMBRO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

As  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranapruà,  Barão 
Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raílkrd,  desembarga*- 
dor  A.  F.  de  Sousa  Pitanga,  Drs.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  A.  da 
Cunha  Barbosa,  M.  de  Oliveira  Lima,  Leite  Velho,  general  Fran- 
cisco R.  de  Mello  Rego, coronel  Thaumatnrgo  de  Azevedo,  Roeha 
Pombo,  Belisario  Pernambuco,  Monsenhor  Vicente  Lustosa,Padre 
Corroa  de  Almeida,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sã,  Conselheiro 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  António  de 
Paula  Freitas  e  Max  Floiuss,  2""  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2''  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é,  sem  discussão,  approvada. 
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O  mesmo  Sr.  2*  Secretario  oommunioa  que  o  Sr.  Dr.  Joeé 
Anerioo  dos  Santos  deixa  de  compareoer,  por  justo  motivo  de 
servia  paUioo. 

O  Sr.  DP.  Marques  Pinheiro,  Thesoureiro,  pedindo  a  palavra, 
faz  a  seguinte  eommunicaçSo: 

«  A  venda  das  apoliees  montcipaes,  efíbctnada  em  virtude 
da  resolucOo  do  Instituto,  de  7  de  agosto  aitimo,  produzia  o  se- 
guinte resultado: 

Venda  de  SO  apolioes  municipaes,  valor  nominal  de  200$, 
ao  prego  de  182$,  importou  em  5:460$,  meno?  a  corretagem  de 
ia$600,  iiavendo  o  saldo  de  5:446$400. 

dom  esta  quantia  compraram-se  em 
21  de  agosto,  1  apólice  de  1:000$ 


2d  » 


28 


4  ditas  de  1:000$  ao 
preço  de  958$    • 

1  apolioe  de  600$  ao 
preço  de  950$   • 


Corretagem 
Sellos    •    . 


960$000 

3:832$000 

570$000 

13$400 

6$600 

5:382$000 
Saldo  64$400. 

As  apólices  de  1:000$  teem  os  ns.  40.917,40.918,  83.038, 
3.034  e  71.401;  a  de  600$  tem  o  n.  56. 

A  venda  de  seta  apolioes  munioipaes  produzio  a  quantia  de 
1:274$,  e,  deduzida  a  corretagem,  3$180,  veriflea-se  o  saldo  de 
1 :270$820. 

Foram  compradas  oom  esta  importância  duas  apolioes,  uma 
de  1:000$,  de  n.  154.398,  e  outra  de  200$,  de  n.  3.530. 
Estas  duas  apólices  custaram: 

2^1  de  agosto,  1  apólice  de   1  ;000$         960$000 
l  de  setembro,  1  dita  de  200$  ao 

preço  de  950$000 190$000 

Corretagem 2$880 

Sellos 1$400 

1:154$260 
Saldo  1 16$540. 

Estas  duas  apólices  têm  ónus.  Foram  doadas  pelo  Sr»  Ckm- 

selheiro  Manoel  Francisco  Ck)rreia  dnco  apólices  do  empréstimo 
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muDicipal  do  valor  de  200$,  para  ser  festejado  o  centenário  da 
Independência  do  Brazil,  sendo  aocamulados  os  Juros  e  com- 
prados novos  títulos.  Por  este  motivo  o  nosso  saudoso  e  digno 
Thesoureiro,  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  havia  comprado  mais 
dous  títulos,  sendo,  portanto,  sete  as  apólices  vendidas. 

As  apólices  geraes  ficam  com  os  mesmos  ónus  com  que 
foram  doadas  as  apólices  municipaes.  E  ao  saldo  de  116|540 
serSo  de  ídtnro  addicionados  os  juros  para  serem  compradas 
novas  apólices  e  assim  por  diante,  até  chegar  o  dia  do  centenário 
da  Independência.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  do  modo 
correcto  por  que  o  zeloso  Sr.  Thesoureiro  desempenhou  a  reso- 
InçSo  tomada  em  7  de  agosto. 

O  Sr.  Marqnez  de  Paranaguá  communica  que  a  Commissio 
nomeada  para  representar  o  Instituto  em  todas  as  homenagens 
ao  centenário  do  Duque  de  Caxias,  satisfez  completamente  essa 
incumbência. 

Prevalece-se  o  orador  da  opportunidade  para  propor  que 
sejam  publicados  na  Revista  Trimensal  os  artigos  do  eminente 
consócio  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  insertos  ultimamente  no 
Jornal  do  Commercio  e  que  narram  com  a  maior  fidelidade  os 
actos  que  se  deram  por  occasião  da  nomeação  do  Duque  de 
Caxias  para  o  commando  em  chefe  das  forças  brazileiras  no 
Paraguay,  constituindo  taes  artigos  uma  perfeita  rectiflcaçio 
histórica. 

O  orador,  como  membro,  que  foi,  do  Gabinete  de  3  de  agosto 
de  1866  e  testemunha  presencial  de  todos  os  successos,  affirma 
solemnemente  que  as  declarações  do  honrado  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto  são  integralmente  verdadeiras. 

O  Sr.  Fleiuss  propõe  que,  conjunctamente  com  os  artigos 
do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  sejam  reproduzidas  na  Revista 
Trimensal  as  sabias  palavras  proferidas  pelo  venerando  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá,  na  sessão  solemne  da  Guarda  Nacional, 
a  27  de  agosto  ultimo. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  declara  que  julga  do  seu 
dever  accrescentar  aos  dos  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto  e  Mar- 
quez de  Paranaguá  o  seu  testemunho  sobre  o  facto  da  nomeação 
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do  Marquez  de  Caxias,  om  9  de  ontubro  de  1866,  para  o 
commando  em  cheíb  de  todas  as  forças  brasileiras  contra  o  go- 
verno do  Paragaay. 

Qaasi  pela  mesma  oocasião,  o  orador,  vindo  da  Presidência 
do  Ceará,  íbi  pelo  Gabinete  de  3  de  agosto  nomeado  Presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul,  com  a  miss&o  especial  de  levantar  e  orga- 
nisar  naquella  província,  de  accòrdo  com  o  general  Osório,  um 
terceiro  corpo  de  exercito,  para  ser  expedido  para  o  Pa- 
ragaay. 

Indo  á  casa  do  Presidente  do  Conselho,  Conselheiro  Zaohap 
rias  de  Góes  e  Vasconcellos,  à  rna  Conde  d*Ea,  receber  as  devidas 
instrucções  para  o  desempenho  de  sua  commissão,  o  mesmo 
Presidente  do  Conselho,  inteirando-o  de  tndo  quanto  se  passara 
no  thoatro  da  guerra,  e  que  determinara  a  nomeação  do  Mar- 
quez de  Caxias,  como  meio  mais  prompto  e  efflcaz  de  estabelecer 
a  unidade  do  commando  na  direcção  das  operações,  suprema 
necessidade  do  momento,  leu  ao  orador  toia  a  correspondência 
recebida  dos  generaes  brazileiros  no  theatro  da  guerra ;  e 
expoz-lhe  todas  as  oircumstancias  que  se  deram  na  nomeação 
do  novo  com  mandante  em  chefe  dos  exércitos,  o  mencionado 
Blarquez  de  Caxias. 

Essa  exposição,  de  que  o  orador  está  perfeitamente  lem- 
brado, coincide,  ponto  por  ponto,  com  a  narrativa  feita  pelo 
Visconde  de  Ouro  Preto,  em  sua  carta  publicada  no  Jornal  do 
Commercio  de  29  de  agosto  ultimo. 

Indo  em  seguida  o  orador  receber  instrucções  do  Ministro 
da  Guerra,  Conselheiro  João  Lustosa  da  Cunha  Paranagná,  este 
referio-lhe  os  mesmos  factos  que  com  elle  se  passaram,  no  cara- 
cter de  Ministro  da  Guerra,  inteiramente  no  mesmo  theôr  e 
minndencias  em  que  o  âzera  o  Presidente  do  Conselho. 

Assim,  por  um  dever  de  verdade,  accrescenta  o  seu  teste- 
munho ao  testemunho  que  acaba  de  ser  prestado  pelo  Sr.  Mar- 
quez de  Paranaguá  e  que  prestara  antes  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  não  havendo  opposição,  dá  por 
approvadas  as  propostas  dos  Srs.  Marques  de  Paranaguá  e  Max 
Fleiuss. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  Rafiard,  1»  Secretario,  lô  o  segainte  ; 

Offlcio  da  CommissSo  Promotora  do  Centenário  do  Daqne 
de  Caxias,  datado  de  23  de  agosto,  em  resposta  á  commnnicaçSo 
do  Instituto  sobro  a  Commissão  qae  devia  represental-o  bbé 
festas  celebradas.  —  Inteirado. 

—  Carta  do  sócio  Barão  de  Stndart,  datada  de  1  de  agosto 
de  1903,  remcttendo  uma  das  medalhas  commemorativas  distri- 
buídas nas  festas  do  Tricentenário  da  chegada  dos  primeiros 
portuguezes  ao  Ceará.  — -  Agradeco-se, 

—  Circular  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  sobre  o 
Congresso  das  Applicações  Industriaes  do  Álcool.  ^  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Pleiuss,  2°  Secretario,  lô  os  seguintes  pareceres  : 

«  A*  Commissao  de  admissão  de  sócios  foi  presente*  afim  de 
emittir  o  respectivo  parecer,  a  proposta  junta,  da  Mesa  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  apresentando  para  sócio 
honorário  do  mesmo  Instituto  o  Sr.  Alberto  dos  Santos  Damont, 
a  quem  se  deve  importantes  melhoramentos  Introduzidos  nos 
aerostatos  com  o  fim  de  dar-lhes  dirigibilidade  própria,  problema 
esse  ha  longos  annos  disputado,  melhoramento  com  que  con- 
quistou fama  universal. 

Si,  para  confirmar  os  justos  fundamentos  da  proposta  não 
fossem  j&  snfflcientes  os  triumphos  alcançados  pelo  nosso  com- 
patrioti  na  campanha  que  tem  travado  em  França  para  conse- 
guir a  solução  daquelle  magao  problema;  si  não  o  fossem 
igualmente  as  manifestações  de  que  o  illustre  joven  tem  sido 
alvo  nesse  centro,  onde  a  seiencia  tem  um  dos  focos  do  seu  pro- 
gresso e  desenvolvimento,  bastariam,  para  entoar  altos  hymnos 
á  gloria  do  nosso  compatriota,  a  convicção  inabalável  de  que 
Santos  Dumont  tom  dado  innumeras  provas,  e  essa  notável  e 
proverbial  tenacidade  que  o  leva  a  aíTrontar  as  iras  dos  ventos, 
os  abysmos  que  desencadeam-se  aos  seus  pés,  e  as  profundezas 
do  pélago»  que  se  abrem  aos  seus  olhos. 
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E  nós,  filhos  da  mesma  Pátria,  onde  nascea  e  brotou  aqaella 
yergontea  que  a  aerostação  celebrará  pira  sempro  em  seus 
annaes  como  um  vulto  eminente ;  nós,  os  brazileiros,  que  nos 
prezamos  de  sel-o,  ainda  porque  á  nossa  pátria  pertence  Santos 
Dumont,  como  Bartholomeu  de  Gusmão,  que  primeiro  sulcou  os 
ares,  como  o  infeliz  Augusto  Severo,  que  pagou  com  a  vida  a 
sua  bem  inspirada  audácia ;  e  sem  deixar  de  lembrar  os  esforços 
de  Júlio  Gesar  Ribeiro  de  Souza  na  mesma  especialidade» 
não  podemos  deixar  de  pressurosos  render  animações  e  justi- 
ficadas homenagens  a  Santos  Dumont  na  brilhante  senda  que 
trilha. 

E'  bem  justo,  portanto,  que  o  Instituto  Histórico  e  Oeogra- 
phico  Brazileiro,  velho  e  venerando  areópago,  em  que  plácida  e 
serenamente  se  estudam  as  tradições  da  nossa  Pátria,  e  se 
acompanham  os  factos  que  a  exaltam  no  mundo  soientiflco,  é 
bem  justu,  que  tribute  ao  compatriota  Santos  Dumont  as  consi- 
derações que  bem  merece  pelos  seus  efflcazes  trabalhos  na 
aerostação,  aureolando-o  com  o  titulo  de  honra  que  lhe  pôde 
conferir. 

Santos  Dumont  não  ó,  depois  de  Bartholomeu  de  Gusmão  e 
dos  cel  ',bres  inunos  Montirolíler,  o  primeiro  que  assombra  o 
mundo  inteiro  com  os  seus  temera ^^ios  ensaios ;  os  annaes  acien- 
tificos  nos  contam  já  os  trabalhos  do  relojoeiro  Jullien,  em  1850, 
dando  ao  seu  balão,  ensaiado  em  pequeno  modelo,  a  forma  de 
charuto,  e  dotando-o  de  um  movimento  propulsivo  e  dirigível 
pela  adopção  de  uma  hélice  impulsora,  e  de  um  leme  que 
permittia  deslocal-o  num  ou  noutro  sentido ;  nos  referem  tam- 
bém as  glorias  do  celebre  Giffard,  que,  adaptando  ao  seu  systema 
uma  machina  a  vapor,  conseguiu  dar-lhe  movimento,  ainda 
que  pequeno,  nas  ascensões  que  ensaiou  ;  de  Dupuy  de  Lôme  ; 
de  Tissandier,  que  recorreu  á  electricidade ;  de  Renard  e  Krebfl, 
que  pela  primeira  vez  apresentaram  a  solução  do  problema  sob 
um  aspecto  verdadeiramente  ^cientifico,  conservando  no  balão  a 
forma  de  charuto,  empregando  a  electricidade  como  propulsor, 
o  leme  para  a  sua  dirigibilidade,  e  a  barquinha  como  elemento 
essencial  da  estabilidade  do  conjuncto.  Santos  Dumont  teve 
todos  estes  antecessores ;  mas  atirou-se  ao  estudo,  iê  peiquinfip 
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■ 

aos  ensaios,  aos  tentamens  com  idéas  novas,  com  principies 
diversos,  e  com  esforços  originaes,  conseguindo  illostrar  a  nova 
historia  oom  nma  pagina  incomparável. 

O  balão  Santos  Damont  surge  oom  systema  novo,  na  forma, 
no  mecanismo,  nos  dispositivos  e  na  concepção  :  nem  pára  nos 
primeiros  ensaios ;  dia  a  dia,  melhoramentos,  do  piimeiro  ao 
sexto  balão,  acodem  ao  cérebro  do  aeronauta ;  o  n.  7  é  difTerente 
do  anterior,  e  assim  ao  n.  9 ;  e  agora  o  n.  10  j&  conterá  proficuas 
modificações  alcançadas  pelo  estudo  e  pelos  arrojados  ensaios  a 
que  se  entrega. 

No  seu  conjoncto,  o  systema  Santos  Dumont  tem  caractaris- 
ticos  especiaes.  Além  da  forma  alongada,  ellipsoidal,  perfeita- 
mente symetrica,  qne  adoptou  nos  ensaios  realizados,  dispõe  de 
nm  apparelho  suspensor  extremamente  engenhoso  formando 
ama  espécie  de  quilha  ;  como  motor  tem  uma  maobina  a  petróleo 
que  põe  em  movimento  uma  hélice,  e  como  director  do  movi- 
mento um  leme  á  popa,  e  um  guide^rope  á  proa. 

O  balão  é  cheio  de  gaz  hydrogeno,  mas  tem  no  seu  âmago 
um  balonete  de  ar  comprimido  para  contrabalançar  as  diminui- 
ções ou  augmentos  do  volume,  no  que  innovações  profundas, 
admiráveis,  teve  occasião  de  realizar. 

O  apparelho  suspensor  ó  de  arame,  cordas  de  piano  e 
ligeiros  sarrafos,  de  sort^  a  diminuir  o  peso  morto  de  toda  a 
machina,  o,  pelo  modo  de  distribuição  e  travamento,  constituo 
uma  originalidade  no  systema  de  aerostatos,  que  tem  causado 
verdadeiros  applausos  entre  os  especialistas,  e  forma,  na  phrase 
de  Carlos  Sampaio,  a  conciliação  mais  perfeita  que  se  pôde 
imaginar  entre  a  resisteucia  e  a  leveza,  duas  qualidades,  por 
assim  dizer,  antagónicas. 

Sem  duvida  Santos  Dumont,  na  aerostaçao  é  um  innovador 
sem  rival,  e  como  tal  uma  gloria  cosmopolita,  e  garbosamente 
uma  gloria  perenne  de  nossa  pátria. 

Bem  justo  lhe  caberá  o  titulo  de  sócio  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  pelo  que,  pensa  a  Commissão 
de  admissão  de  sócios  acbar--se  nas  condições  de  ser  approvada 
a  proposta  da  Mesa,  subscripta  por  todos  os  sócios  presentes  á 
cessão  de  21  do  mez  findo,  em  que  foi  ella  apresentada. 
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Sala  das  senOes,  1  de  setembro  de  ld03.  —  Dr.  António  de 
Paula  Freitas f  relator.  —  Manoel  Francisco  Correia.  » 

«  A  Gommiflflio  de  Historia,  em  desenvolvido  parecer,  datado 
de  13  de  agosto  ultimo,  apreeiou  os  méritos  litterarios  e  as  qua- 
lidades indiyidaaes  do  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baeoa,  de 
modo  tão  honroso  que  à  Ck>mmi88ão  de  admissão  de  sócios  não 
resta  a  meuor  duvida  sobre  a  vantagem,  que  haverá  para  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  em  receber  em  seu 
seio  esse  valioso  auxiliar.  A  Ck>mmissão  ó  de  parecer  que  scôa 
admittido  o  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena  na  classe  de  sooio 
correspondente.  Rio  de  Janeiro,  2  de  setembro  de  1903.  ^ 
João  Carlos  de  Souza  Ferreira^  rebtor.  —  Manoel  Francisco 
Correia.  — Dr.  António  de  Paula  Freitas.  > 

<A  Commisaão  de  admiijsão  de  sócios,  tendo  em  considera- 
ção o  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  os  trabalhos  re- 
ferentes ã  historia  e  geographia  do  Brazil,  apresentados  pelo 
Sr.  coronel  Ernesto  Sonna,  para  a  sua  admissão  no  quadro  de 
sócios  effectivoB  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
e  reconhecendo  que  se  acham  satisfeitos  os  demais  requisitos 
constantes  dos  Estatutos  do  mesmo  Instituto,  6  de  parecer  que 
a  proposta  apresentando  o  Sr.  coronel  Ernesto  Senni  para  sócio 
effectivo  está  nas  condições  de  ser  approvada.  ^  Rio,  2  de  se- 
tembro de  lí)03.—  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  relator.—  Ma^ 
noel  Francisco  Correia.-^ 

«De  pleno  aecordo  com  a  Commissão  Subsidiaria  de  His- 
toria, a  cujo  exame  foi  sujeito  o  trabalho  do  Sr.  Victor  Ribeiro, 
intitulado  A  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa,  copioso  r3po- 
sitorio  de  noticias  utilissimas  para  a  historia  de  congénere  insti- 
tuição existente  nesta  Capital,  a  Commissão  de  admissão  de 
sócios  ô  de  parecer  que  o  Sr.  Victor  Ribeiro,  residente  em  Por- 
tugal, seja  recebido  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro.  —Rio,  2  de  setembro  de  1903.—  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira,  relator.— Afanoe/  F)rancisco  Correia. 
—  Dr.  António  de  Paula  Freitas. i^ 

«A  Commissão  do  admissão  de  socioSt adoptando  a  conclusão 
do  parecer  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  sobro  os  tra- 
balhos scientiâcos  do  deputado  portuguez  Sr.  João  Maria  Pe« 
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relra  de  Uma»  cntoode  que  meraoe  aer  approyada  a  proposta 
relativa  &  iaolosão  do  re&rido  Sr.  Pereira  de  Lima  na  etatfBa 
doe  fiociqe  oorreapondenies.  —  Rio,  2  de  setembro  da  1M3.  <^ 
•Tiodío  Carlos  de  Souza  Ferreira^  relator.  —  ManoeU  Franciseõ 
Correia.'^  Dr.  António  de  Pavia  Freitas. > 

Estes  pareoeres  ficam  sobro  a  mesa  para  yotac&o  na  pro« 
zima  sessão. 

E'  em  seguida  apresentada  a  proposta  abaixo  : 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographioo  Brazileiro,  Sua  Altesa  lleal  o  Príncipe  Luiz  Ama- 
deu José  Maria  Ferdinan'lo  Francisco,  Duque  dos  Abroenw, 
natural  de  Madrid,  cidadfto  honorário  de  Roma,  naseido  a  89 
de  janeiro  de  1873,  capitão  de  fragata  da  armada  italiana,  geo- 
grapho  e  explorador  do  renome  universal.  Rio,  4  de  setembro 
de  1903.  — Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro .^-^  MànoU 
Francisco  Correia. —  Marque::  de  Paranaguá,'^ Barão  Homem 
de  Mello, ^^  Henrique  Raffard,'^  Max  Fleiuss.^^A.  F,  de  SousB 
Pitanga. '^F,  B,  Marques  Pinheiro, ^^Luiz  de  França  Almeida 
e  Sàm'^Monsenhor  Vicente  Lusto^a, — B.  T.  de  Moraes  Leiie 
Velho, — M,  de  Oliveira  Lima, — Thaumnturgo  de  Azevedo,^-' 
Antenio  de  Paula  Freitas.'^  Belisario  Pernambuco. —  Padre 
Corrêa  de  Almeida. — António  da  Cunha  Barbosa. — Salwidor 
Pires  de  Carvalho  e  AWuquerque, — Rocha  Pombo  .'^Francisco 
Raphael  de  Mello  Rego,> 

Vai  á  Gommissão  de  admissão  de  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Correia. 

O  Sr.  Raflárd,  1<>  Secretario,  lê  as  seguintes  propostas : 

«  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qeo* 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  na> 
tural  de  S.  Paulo,  director  do  Instituto  Benjamin  Conitaol, 
residente  nesta   cidade. 

Servem  de  titulo  de  admissão  os  seus  trabalhos :  A  Pecuária 
no  Brasil  —  Notas  e  Digressões,  Gonçalves  Dias  e  a  Academia 
Brazileira. 

Sala  das  sessões,  4  de  setembro  do  1903.—  Henrique  Raffara . 
^^  F.  B.  Marques  Pinheiro,  ^-  Luiz  de  França  Almeida  e  S4^^^ 
Monsenhor  Vicente  Lustosa^i^ 
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Vai  á  Commissão  Sabsidiaría  de  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Max  Fleioss. 

«  Propomos  para  sócio  oorrespondente  do  Instituto  Historio 
a  Geographico  Rrazileiro  o  Sr.  Dr.  Josó  Feliciano  de  Oliveira, 
professor  na  Bsoola  Normal  de  S.  Paulo. 

Servem  de  titulo  á  sua  admissão  os  sous  trabalhos :  O  Des- 
cobrimento do  Brazil^  Apontamento  sobre  os  in^Hos  Cherentes, 
Cometas,  Estreitas  cadent.s  e  Bólidos ^  O  balão  JhHo  César  e  a 
direcção  dos  balões. 

Saladas  sessões,  4deset(3mbro  de  1903.  ~-  F.  B,  Marques 
Pinheiro  .'^  Monsenhor  Vicente  Lustosa, — Luiz  de  h\  Almeida 
e  Sd.> 

Vai  á  GommissSo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Baríio 
Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Rooha  Pombo  propõe  quo,  a  oxemplo  dos  precedentes, 
soja  nomeada  uma  Commissào  que  por  parte  do  instituto  saúde 
ao  illustre  aeronauta  Santos  Dumont. 

Sendo  approvadaa  pi'oposta,  o  Sr.  Presidente  nomeia  para 
essa  Gommissâk)  os  Srs.  Henrique  Rafliaird,  Max  Fleiuss  o  Rooha 
Pombo. 

O  Sr.  desembargador  Pitanga  propõe  um  voto  de  congra- 
tulações pelos  anniversarios  natalícios  dos  Srs.  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, occorrido  a  21  de  agosto  ultimo,  e  do  Padre  CJorréa  de 
Almeida,  que  hoje  S)  passa,  sendo  esses  illustres  consócios 
dignos  das  felicitações  do  Instituto,  por  isso  que  a  sua  avançada 
existência  representa  vasta  somma  de  serviços  prestados  & 
pátria  e  ás  lettrad. 

B' approvado  e,  em  seguida,  os  Srs.  Marquez  de  Parana- 
guá e  Padre  Corrêa  de  Almeida  agradecem  ao  Instituto  easa 
demonstração  de  apreço  e  ao  Sr.  desembargador  Pitanga  aS 
palavras  que  a  determinaram. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2«  Secretario. 


15Ti>— Irt  T<»M«»  i.xvi.  r.   II, 
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3a  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA   EM  11  DE  SETEMBRO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  de  AqHmo  e  Castro 

A'8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  ConseKieinM  Agnino 
e  Castro,  Maaoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  P^ranairQá, 
coRiinendador  Henrique  RaíTard,  desembargador  António  F. 
de  Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro  Preto,  BarSo  de  Alencar, 
Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  general 
Francisco  R.  do  Mello  Rego,  Belisario  Pernambuco,  Barão  RiMro 
de  Almeida,  Roeha  Pombo,  Luiz  de  França  Alaiei:fo  e  S6,  com- 
mendador  Oliveira  Catramby,  Drs.  Bernardo  de  Blòraet  LeKe 
Yel^,  A .  de  Paula  Freitas,  Aflbnso  Arinos  do  Mello  Firaiioo  e 
Max  FlefiMS,  2^  Secretario,  abre-se  a  ses^U). 

O  Sr.  Fleiuss,  2»  Secretario,  lê  a  aeta  da  mmão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  communii»  do  segniitte  moèo  o  falled^ 
mento  do  consócio  major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Neto: 

«  Senhores— Mais  um  estimável  consócio  acaba  de  pam  sem- 
prd  deixar -nos.  No  dfa  6  do  corrente  falleoeo  nesta  Capital  o 
major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Neto,  adnitttido  ao  non» 
grémio  em  1801. 

No  eiercicio  de  vários  cargas  públicos,  no  magistério  e  no 
foro,  tornon-se  conhecido  pelo  seu  extremado  zelo  e  amor  ás 
lettras,  recommendando-se  á  nossa  attenção  pelos  sevs  trabalhos 
históricos  e  especial míente  pelo  intitulido— Afara^oiMoj  da  Penha 
--que  servio-lhe  de  titulo  de  admissão,  curioso  estudo  sobre  a 
provinoia  hoje  Bstado  do  Bspirito  Santo,  onde  por  muitoe  annos 
teve  a  sua  residência. 

Mais  tarde,mudaado-se  para  esta  Capital^edicon-ia  ao  serviço 
do  Instituto  cjm  louvável  solicitude,  deixando  do  sua  passagem 
entre  nós  as  mais  gratas  recordações. 

O  Instituto  cumpre  hoje  rigoroso  dever  fazendo  inserir  na 
acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  pela  sentida 
perda  de  tão  intelli^nte  quão  modesto  consócio.» 
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O  Sr.  Raffard,  1<>  Secretario,  lé  o  expediente  qae  consta 
apenas  de  orna  eartu  do  deputado  cbileoo  Clemente  Barahona 
Vega,  datada  de  15  de  agosto,  remettendo  trabalhos  seus  que 
contêm  traducgões  do  poesias  brasileiras. 

OKl-ERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  cippendíce  : 

O  Sr.  1"  Socroturio  lò  os  sdgiiiates  pareceres  da  Oommissão 
do  admissão  de  sócios: 

«  Na  ultima  sessão  propoz  a  Mesa  para  sócio  honorário 
S.  A.  o  Príncipe  Luiz  Amadeu  José  Maria  Kerdinando  Kranoisoo, 
Duque  dos  Abruzzos,  capitão  de  fragata  da  armada  italiana, 
que  brevemente  visitará  esta  Capital. 

A  adhesão  que  a  proposta  mereceu  do  Instituto  tieoa  demon- 
strada pelo  fáoto  de  torem-na  subscripto  todos  os  sócios  que 
compareceram  à  8e;>são.  Com  effoito  o  Príncipe  de  quem  se  trata 
reúne  â  sua  alta  gerarcbia  a  qualidaie  de  homen  de  sciencia, 
sem  fallar  do  seu  denodo  pessoal  revelado  na  expedlgfto  do  Polo 
Árctico,  devida  à  sua  iniciativa  e  qae  realizou  com  proveito  para 
a  Qeographia.  O  conjuncto  de  apreciáveis  dotes  que  reoommen- 
dam  o  Duque  dos  Abruzzos  justifica  amplamente  o  f«recer  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  pura  que  a  proposta  seja 
approvada. 

Rio,  11  de  setembro  de  1903. —Manoel  Franci»€o  Correia^ 
relator.  —A.  de  Paula  Freitas,» 

€  A*  Commissão  da  admissão  de  sócios  foi  presente  a  pro- 
posta para  admissão  do  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  no  grémio 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  como  sooio 
eíToctivo. 

Esta  proposta,  datada  de  21  de  julho  de  187õ,  fundada  em 
trabalhos  publicados  peio  Sr.  Dr.  Alberto  de  Caf  valho,  que 
tiveram  honroso  parecer  da  Comntissão  de  Historia  em  18  de 
maio  de  1877,  acha-se  ainda  secanlada  por  um  outro  trabalho 
reconto  offerecido  ao  Instituto  pelo  proposto,  sob  o  titulo  Os 
Rest)s  iuoríaes  de  Pedro  Alvares  Cabral^  descobridor  do  Brazil* 

Em  taes  condições  e  achando-se  satisfeitos  os  demais  requir 
sitos  regulamentares.  Julga  a  Commissão  de  admissão  de  sócios 
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no  caso  de  ser  approvada  a  proposta  relativa  ao  Sr,  Dr«  Allmrto 
de  Carvalho  para  locio  effeotivo. 

Rio,  9  de  setembro  de  1903.— A.  de  Paula  Freitui,  relator. 
— Manoel  Francisco  Correia."}^ 

Estes  pareceres  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votadoe  na 
próxima  sessão. 

O  Sr,  commendador  Raffard  oommanica  que  a  CommtssSo 
nomeada  para,  em  nome  do  Instituto,  comprimentar  o  Sr, 
Santos  Dumont,  cumprio  esso  dever. 

O  Sr.  Fleiuss  propõe  e  é  approvado  que  se  inclua  também 
na  Regista  Trimensal  a  oarta  do  Sr.  Visconde  de  Umrahy, 
publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  7  do  corrente,  relativa  á 
nomeaoSo  do  Duque  de  Caxias  para  o  oommando  em  chefe  dos 
exércitos  no  Paraguay. 

Correndo-se  o  escrutinio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commisíâo  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa 
ua  sessão  anterior,  são  approvados  por  unanimidade  os  relativos 
aos  Srs.  Alberto  dos  Santos  Dumont,  para  sócio  honorário,  e 
Visconde  de  Sanches  de  Baena,  para  sócio  correspondente.  São 
também  approvados  os  pareceres  relativos  ao  Sr.  coronel  Ernesto 
Soona,  para  sócio  effectivo,  José  Maria  Pereira  de  Lima  e 
e  Victor  Ribeiro,  para  sócios  correspondentes. 

Acto  contiQuo  o  Sr.  Presidente  proclama  esses  senhores 
sócios  do  iQstituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro.  Declara  o 
Sr.  Presidente  que  em  tempo  será  annunciada  a  sessão  para 
dar  posse  ao  illustre  aeronauta  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont. 

L.evanta-se  a  sessão  às  4  horas  da  tarde. 

Max   Fleiuss, 

2*>  Secretario. 


15«    SESSÃO      ORDINÁRIA    EM    18    DE    SETEMBRO 

DE   1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
o  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  commendador  Henrique 
Raffard,  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
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Barão  Ribeiro  de  Almoila,  Rocha  Pombo,  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sá,  general  Francisco  Raphael  de  Mello  R^o,  coro- 
nel Gregório  Ttiaumaturgo  do  Azevedo,  commendador  Oliveira 
Catramby,  Dr.  José  Américo  dos  Santos  e  Max  Fleiuss,  2^  Secre- 
tario, abre«se  a  sessão, 

O  Sr.  Fleiuss,  2»  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  6  sem  discussão  approvada. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  ha  poucos  momentos,  teve  noticia 
do  íiaLllecimento  do  digno  consócio  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de 
Campoe.  Lamenta  tão  sensível  perda  o,  interpretando  os  senti- 
mentos do  Instituto,  íáz  inserir  na  acta  da  presente  sessão  nm 
voto  de  proftando  pezar.  Declara,  outrosim,  que  na  época  própria 
será  feito  o  elogio  histórico  do  illustre  eztincto. 

Communica  mais  o  Sr.  Presidente,  que  o  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello,  por  se  achar  muito  occupado  com  os  trabalhoB  da 
2*^  edição  de  seu  Atlas  Geographko^  deixa  de  comparecer,  sendo 
que,  pelo  mesmo  motivo,  pede  que  se  designe  outro  relator 
para  estudo  da  proposta  relativa  ao  Sr.  Dr.  Josó  Feliciano  de 
Oliveira,  que  lhe  foi  distribuída.  O  Sr.  Presidente  nomeia, 
em  substituição,  o  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  I^ite 
Velho. 

O  Sr.  oommendador  RaffiirJ,  1"  Secretario,  participa  ter 
representado  o  Instituto  na  missa  mandada  rezar  por  alma  do 
saudoso  consócio  major  Silva  Netto. 

O  mesmo  Sr.  l**  Secretario  lô  o  expediente,  que  consta  de  um 
offlcio  do  Inspector  da  Caixa  do  Amortização,  datado  de  12  do 
corrente,  remettcndo  cópia  da  acta  de  installação  da  Junta 
Administrativa  daquella  Repartição,  em  27  de  fevereiro  de  1828. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece  a  remessa 
dessa  cópia. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sess&o  e  constam  do  appendice, 
dentre  as  quaes  se  destaca  a  do  Sr.  oommendador  Francisco  de 
Assis  Carneiro,  do  um  retrato  lithographico  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  oíTerta  (bita  por  pedido  do  pro- 
fessor Mi^noel  Teixeira  da  Rocha, 
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O  Sr.  RaíTard,  l'*  Secretario,  communioa  qae  em  cs^riat  qqe 
dirigio  ao  Sr.  commendindor  Assis  Gameiro,  ji  agradecoa  a 
valiosa  dadiva,  tendo  taqabem  manifestado  ao  Sr.  Teixeira  da 
Rocha  a  gratidão  do  Instituto. 

O  Sr.  r  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  sócio  correspondeate  do  Instituto  o  Sr. 
Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade,  natural  de  Campinas,  nascido 
a  6  de  juaho  de  1861,  alho  legitimo  dj  major  Francisco  de 
Campos  Andrade  e  de  D.  Barbara  Paes  de  Barros  Campos, 
bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  homeo^  de 
lottras,  residente  na  c:apital  desse  Estado  o  membro  do  re- 
spectivo Instituto  Histórico,  servindo  de  titulo  para  admivs^  o 
seu  trabalho  —  João  Ramalho^  Contribuição  para  a  sua  rehabi' 
litação,  por  elle  oíTerecido  ao  Instituto  Histórico  e  Gepgraphico 
Braz  loiro,  e  junto  a  esta  proposta.  —  S  R.  18  de  setpfubrc) 
de  1903. —  Henrique  liaffanl, —  F,  B,  Marques  Pinheiro, —  OH' 
veira  Catramhj.  » 

Vai  à  Commissão  Sul)sidiaria  de  Historia,  relator  o  Sr. 
Fleiuss. 

O  mesmo  Sr.  r*  Secretario  lê  o  so.guinte  parecer  : 

«  A'  Commissíii  Subsidiaria  do  Historia  foi  presente,  para  dar 
parecer,  o  opúsculo  do  Sr.  coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  inti- 
tulado —  A  Pecuária  no  fírazil  (  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  )  — - 
Notas  e  Digressões , 

F/  um  trabalho  que  testemunha  as  aptidões  litterarias  do 
autor,  cuja  eradiçiXo,  talvez  com  certa  insistência  demonstrada, 
não  prejudica  a  fluência  de  linguagem.  Propriamente  do  assum- 
pto expresso  no  principal  titulo,  o  autor  não  cuidou  com  maior 
desenvolvimento  ;  apoiando-se,  entretanto,  em  fontes  de  iqdis- 
cutivel  valor,  como  a  nossa  Revista  Trimcnsal,  Varnhagen,  a 
Historia  da  America  Portur/ueza,  de  Rocha  Pitta,  a  Chronica  da 
Companhia  de  Jesus  no  Estado  do  Brazil^  do  I^adre  Simão  de 
Vasconcellus,  e  outras,  trata  o  autor,  em  sej^uros  tmços  histó- 
ricos, da  importação  dos  primeiros  casaes  de  gado  que  chegaram 
ao  Brazil,  desembarcados  em  S.  Vicente,  estuda-lhes  a  accli- 
mação  e  desenvolvimento  em  S.  Paulo  e,  posteriormente,  em 
Minas  Geraes. 
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Tômina  o  livro  óom  an»  exoelleatê  <Arta  áô  tiO0Bo  |^ro- 
yeeto  ooatfêét  Hf.  TtiMdoro  Sampaio  que,  Bm  aainmarioa,  nas 
briihantM  pariodos,  explana  o  ponto  de  introdueoio  do  fado 
boTino  em  S.  Paaio  e  em  Minas. 

Em  nossa  oplnifo  o  trabalho  do  Sr.  .Tesnino  da  Silva  Mello 
pôde  ser  aceito  para  Justificar  a  sna  admiSBio  no  Instituto 
Historioo  e  Geo^raphlce  Brasileiro,  oomo  soeio  efléctivo,  tanto 
mais  qaanto,  possaiodo  o  autor  notáveis  predicados  intel- 
lectuaes,  é  de  crer  se  dedique  sinceramente  i  nossa  Associa«io 
e,  assim  sendo«  todo  terá  a  lucrar  a  liistoria  nacional,  pois  te 
lhe  deparará  um  cultor  que  com  intelligente  critério  investigará 
muitos  doa  capítulos  ató  hcje  mal  eonheeidos. 

Rio  de  Janairo,  18  de  setembro  de  1903.—  Moík  Fteiusê^ 
relator. —  Affbnso  Celso, —  Mello  Rego. 9 

B*  approvado  e  vai  á  CommissâjO  de  admissio  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

CorrendoHBO  o  esorutinio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissfto  de  admissão  de  soeios,  que  haviam  ficado  sobre  a 
meea^  na  anterior  sessio«  e  relativos  ao  Duque  dos  AbmsaOs 
para  socio  honorário  e  do  Dr.  Alberto  de  Carvalho  para 
sócio  efléctivo,  são  os  mesmos  approvados,  o  primeiro  por 
unanimidade  e  o  segundo  por  maioria  de  votos ;  acto  continuo 
o  Sr.  Presidente  proclama  esses  senhores  sócios  do  Instituto. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  e  15  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2o  Secretario. 


4»  SESSXO  EXTRAORDINÁRIA  EM  23  DE  SETEMBRO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.   H.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Ck)nselheiroe 
Aquino  e  Castro,  Manool  Francisco  Correia,  Marques  de  Para 
naguá,  Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard, 
desembarf^ador  A.  F.  de  Soaza  Pitanga,  Dr.  F.  B.  Marques 
Pinheiro,  Barão  de  Loreto,  Canselheiro  Salvador  Pires  de  Garw 
valho  o  Albuquerque,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Dr.  Mattoél 
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AlTaro  de  Souza  Sá  Viaona,  Barfto  de  Alencar,  Dr.    António 
Olyntho  dos  Santos  Pires,  general  Francisoo  Raphael  de  MoUo 
Rego»  Conselheiro  Camelo  Lampreia,  Dr.  M.  de  OiiTeira  Limat 
Josô  Veríssimo,  Capistràno  de  Abreu,  desembargador    Paranhof 
Montenegro,    coronel   Thaumaturgo  de   Azevedo,   Conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Rocha  Pombo,  Luix  deF.  Almeida  e 
Sà,  José  Maurício  P,  Pereira  de  Barros,' Dr.   Rodrigo  Octávio, 
Belisario  Pernambuco,  Monsenhor  Viceate  Lustosa,  Amaro  Ca* 
valcanti  e  Max  Fleiuss,  S*"  Secretario,  abre-se  a  ses^.  O  Sr.  ^ 
Secretario  informa  que  o  consócio  Sr.  Dr.  Kvaristo  Nunes  Pires 
por  doente  deixa  de  comparecer. 

Achando- se  na  ante-sala  o  sócio  honorário  eleito  Sr.  Alberto 
dos  Santos  Damont,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretarioi 
para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  al- 
locução: 

<  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont  —  O  titulo  honorifioo  qu^ 
agora  vos  oíferoço  e  que  vos  foi  conferido  pelo  Instituto  Histórico 
e  Qeographico  Brazileiro,  é  uma  solemne  homenagem  prestada 
por  esta  douta  e  veneranda  Associação  litteraria  ao  vosso  re- 
conhecido mérito  e  ezcepcionaes  aptidões  reveladas  em  vossos 
ultimes  e  portentosos  trabalhos. 

Não  reveste  a  demonstração  de  aproço  que  neste  sereno  e 
plácido  sanctuario  das  lettras  vos  ô  dada  a  pompa  e  o  esplendor 
das  lionrosas  e  justas  manifestações  que  tendes  recebido  da  parte 
dos  poderes  públicos,  que  vos  distinguem,  de  um  povo  amigo  que 
vos  preza  o  admira,  e  de  patrióticas  corporações  que  em  nome 
das  diversas  classes  sociaes  ontUusiasticamente  vos  applaadem 
pelos  brilhantes  triumphos  alcançados  pelo  vosso  génio  arrojado 
c  emprehendedor  ;  significa,  poróm,  a  consagração  do  talento,  a 
glorificação  da  sciencia  na  pessoa  de  um  dos  S()us  mais  adi- 
antados e  fervorosos  cultores. 

A  fama  que  haveis  conquistado  pela  vossa  esclarecida  intel- 
ligencia  e  fecunda  energia,  tornando  uma  realidade  o  que  foi  até 
agora  uma  simples  aspiração,  resolvendo  o  difficil  problema  da 
segura  direcçãodosaerostatos,  constante  objecto  de  aprofundados 
estudos,  para  os  sábios  que  em  todos  os  tempos,  com  vigor,  h&o 
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dispatado  os  louros  que  hoje  s&o  por  vós  colhidos,  Bão  se  des- 
yaneoerà  com  as  deslumbraates  festas  e  ruidosas  acclamaçQes 
que  TOS  saúdam  ;  mas  ha  de  perdurar,  por  honra  nossa,  cra- 
vada nas  iodestruotlveis  paginas  da  historia,  como  viva  expressSo 
do  valor  moral  de  um  brazileiro  illnstre,  que  soube  ennobreoer^se, 
engrandecendo  a  pátria  com  a  sublimidade  dos  seus  feitos, 

E  o  Instituto  Histórico,  que  tem  por  missão  especial  registrar 
os  notáveis  suoeessos  que  assignalam  a  vida  nacional,  com  prazer 
e  orgulho  inscreverá  em  seus  annaes  o  nome  do  intrépido 
aeronauta  Santos  Dnmont  como  o  de  um  dos  mais  distinctos  e 
gloriosos  filhos  deste  grande  paii.> 

O  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dnmont  pede  ao  Sr.  Presidente  que 
um  dos  Srs.  Secretários  leia  o  agradecimento  que  trouxe  escripto. 

O  Sr.  ^  Secretario  Max  Pleluss  lô  o  seguinte: 

«  Agradeço  a  V.  Bz.,  Sr.  Presidente,  as  palavras  benévolas 
que  dirigio-me,  e  agradeço  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographioo 
Brazileiro  a  grande  honra  que  oonfério-me  inscrevendo  o  meu 
nome  entre  os  de  tantos  brazí loiros  il  lustres  que  no  passado  o  no 
presente  tôm  coilaborado  e  collaboram  nesta  antiga  e  veneranda 
instituição  que  tão  relevantes  serviços  tem  prestado  á  nossa 
Pátria.  —Rio,  23  de  setembro  de  1903.— tantos  Dutnont.» 

Acto  continuo  o  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador, 
profere  o  seguinte  discurso: 

<  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont  —  Aos  observadores  super- 
flciaes  da  alma  humana  ha  de  parecer  que  entrais  contrafeito  no 
recinto  sereno  e  sombrio  desta  oíncina,vós  que  vos  habituastes  a 
transpor  as  regiões  agitadas  do  ether  luminoso;  esquecem-se  os 
que  assim  pensarem  de  que,  após  a  ascensão  ousada  aos  cimos 
vermelhos  dos  planaltos  andinos,  é  no  recesso  obscuro  da  gruta 
que  o  condor  altaneiro,  depois  de  haver  affrontado  os  raios  do 
sol  e  as  rajadas  da  tormenta,  vai  buscar,  no  repouso  amigo,  o 
alento  que  o  retempera  para  novas  e   temerárias  investidas. 

E'  cedo  ainda  para  vos  refugiardes  no  abrigo  plácido  da 
Historia;  mas  ó  sempro  tempo  para  todos  os  operários  do  pro- 
gresso universal,  de  aspirar  nos  haustos  de  sua  atmosphera, 
consoladoramente  serena,  novos  elementos  de  força  para  a 
conquista  de  seus  ideaes. 
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O  loitiUito  Hiftorioo  6  Geograptkioo  Bjrtzitoire  aasijB  m^m* 
tendem  «iNrUide-Yoi  as  laes  portas  e  ofi}ereoeado-vee  uma  ea- 
deíraneeeu  gnemio:  ninho  modesto  áe  próvidos  caltores  da 
aoienm,  elle  oomprehende  que  o  vôo  aqwikio  doe  aeronavtaa 
nio  promove  simi^esmente  a  victoria  da  aiero8tatioa«  mas  qoo 
a  ella  se  rinoalam,  por  affioidadas  eoientiâoae,  deede  oe  pni- 
blemas  atetraotoe  da  aatronoioia  e  da  physica,  até  oi  oomplAzos 
phenomenoe  da  biologia  e  das  sciencias  sociaes. 

Offéreoeetes  o  íracto  auspicioso  de  voeaas  looubragões  e  <to 
vossoe  tieroioos  tentamens  á  gloriosa  França,  oade  os  om- 
prebendestes,  com  resalva  dos  direitos  do  nosso  aoMkdo  Braiil^ 
onde  tivestes  o  berço  natalieio  ;  não  ba  contestar  a  nobreça  de 
vossa  gratidão  e  de  vosso  patriotismo ;  e  tem  meeoio  um 
cunho  fidalgo  essa  régia  homenagem  prestada  pelo  ooatiaua- 
dor  de  Bartholomeu  de  Gusmão,  de  Júlio  César  e  do  glo- 
rioao  aurtyr  da  seieucia  que  se  chamou  Augusto  Setero  4 
pátria  dos  Montgolfter,  de  Blanchard  e  de  Pilatre  de  Rosier, 
mas  o  Instituto  vos  almsija  ideal  ainda  mais  gloriOBO,  alie 
vos  concita  à  eontiauaçfto  de  vossa  afanosa  ompreea  e  fim 
votos  pelo  vosso  completo  triumpho,  para  qne,  sem  preoccupa- 
ção  de  estado  de  guerra,  mas  em  prol  da  confraternidade  hu- 
mana, possa  um  brasileiro,  como  a  bússola  imantada  de  Flávio 
Gioia,  como  a  imprensa  de  Gutenberg,  como  a  America  de  Co- 
lombo, como  o  vapor  de  Pulton,  oomo  o  telegrapho  de  Fran- 
klin e  de  Ampere,  offereoer  a  immensidade  dos  ares  à  Pátria 
universal,  à  Humanidade.» 

O  Sr.  Conselheiro  Correia   diz  o  seguinte: 

€Sr.  Santos  Dumont  —  A  maior  descoberta  que  em  pro« 
veito  da  olvilisação,  e  para  bem  da  humanidade,  podia  asei* 
gnaLar  o  século  XX,  era  a  dirigibilidade  do  balão.  Vós  reali- 
z^tes  essa  aspiração  que  revoluciona  em  seus  pontos  fí*aco8  a 
ordem  social  existente. 

Que  gloria  de  mais  relevo  poiUa  ambicionar  um  homem? 

Querendo  a  sorte  propicia  que  esse  homem  sqja  compa- 
triota nosso,  não  ó  Justo  o  desvanecimoato  dos  brasileiros  ? 

A  vossa  tarefa,  porém,  não  está  concluida.  Transpusestes  a 
grande  barreira. 
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Sois  o  piloto  do  ar.  Ck)rr6Í9  por  oUo  livrdmente,  BdAoaifl 
com  elle. 

Podeis  surprehender  um  exercito  cm  evolução  militar,  des- 
fraldando nas  alturas  ^  bandeira  da  vossa*  da  nossa  Pátria, 
E'  muito,  é  certamente  muito,  mas  não  é  tudo.  São  notáveis  os 
progressos  do  Santos  Dumont  n.  i  ao  Santos  Dumont  n,  9,  O 
Santos  Dumont  n.  ÍO  abre  jã  mais  fecunda  rota  para  as  via- 
gens futuras. 

Com  a  rapidez  vertiginosa  da  vossa  actividade  em  os  anngs 
dilatados  que  a  Providencia  vos  reserva,  joven  que  sois,  quan^ 
beneâciosnão  terã  ainda  que  receber  a  navegação  aérea  de  vossa 
genial  solicitude? 

A  imaginação  vislumbra  os  proveitos  para  a  raya  liumana 
que  abençoarão  o  Santos  Dumont  n,20. 

Não  ha  em  todo  o  mundo  civilizado  quem  não  vos  conheça 
e  não  alimente  a  esperança  das  novas  victorias  que  vos 
aguardam. 

Os  que  aqui  jubilosos  vos  aoolh|;mos  estamos  certos  de  que 
não  desfallccereis  na  jornada,  que  proscguireis  com  afan  na 
obra  com  tamanho  brilho  oncetada  o  lavareis  ao  cabo  a  portea- 
tosa  empreza. 

Não  o  Hrazil  só,  mas  todas  a0  na(,'ões  tôm,  Sr.  Santos 
Dumont,  os  olhos  fitos  em  vós.  B  a  nossa  ílrmo  crença  é  que 
sabereis  corresponder  á  espectativa  geral. 

Tendes  dado  exuberantes  provas  de  que  não  conheceis  o 
cansaço. 

Não  ha  risco  em  afflrmar  quo  novos  triumphos  vos  estão 
reservados,  reconhecendo  embora  que  os  que  haveis  alcançado 
bastam  para  encher  uma  existência. 

Os  nossos  votos  são  que  outros  louros  virentes  coroem  ainda 
vossa  aureolada  fronte. 

Avante  !    Avante  !  » 

O  Sr.  Barão  Homem  do  MeUo  profere  o  seguinte  discurso: 

«Sr.  Alberto  dos  Santos  Duqiont.  —A  primeira  pagina 
da  historia  deste  Instituto  abre  se  com  a  histoiia  do  vosso  glo- 
rioso antecessor  —  Bartholomeu  Lourenço  deOusu^ão,  o  voador. 
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Esoreveu-a  o  dosío  primeiro  presidente.  Visconde  de 
Leopoldo,  no  anno  mesmo  da  inaaguraçc^  dos  nossos  trabalhos* 

B  agora,  no  tomo  primeiro  que  abre  a  série   de  nosn 
Revista  no  século  XX,  estSo  escríptas  estas  palavras: 

<  Abriu-se  o  século  XX  para  a  nossa  Pátria  com  uma  pagina 
de  gloria  esoripta  pelo  nosso  patrício  Alberto  dos  Santos 
Dumond,  conquistando  para  a  sciencia  o  dominio  dos  aree. 

Desta  alta  culminância  lancemos  um  olhar  retrospeotivo 
iobre  o  passado,  e  vejamos  o  que  foram  os  seus  e  nossos  com« 
patriotas  ao  abrir-se  o  século  XX, 

Assim  neste  santuário  tranquillo  da  sciencia,  destinado  a 
perpetuar  as  glorias  da  pátria,  resplandecem  dous  nomes:  em 
seu  inicio  Bartholomeu  Lourenço  de  Qusm&o,  e  agora,  no  ma- 
gestoso  pórtico  do  século  XX,  radiante  como  um  signo  de  las,  o 
nome  de  Alberto  dos  Santos  Dumont ! 

Somos  mais  felizes  que  os  nossos  antecessores,  ftmdadores 
doste  Instituto.  A  homenagem  por  elles  tributada  ao  primeiro 
voador  elles  a  prestaram  ante  uma  campa,  cerrada  hav^ia  já  mais 
de  um  século. 

Nós.  mais  ditosos,  aqui  vimos,  liojo,  em  meio  da  onda  das 
alegrias  publicas,  receber  o  representante  laureado  da  sciencia, 
o  nosso  consócio  Alberto  dos  Santos  Dumont,  sobraçando  as 
palmas  do  triumpho,  que  o  sentimento  da  admiraçSo  universal 
depositou  em  suas  mãos  I 

A  Musa  severa  da  liistoria  tem  algumas  vezes  destas  ale- 
grias !  Possam  ellas  perpetuar-se  sempre  em  nossa  Pátria,  se- 
gundo o  traço  luminoso  que  rasgastes  no  espaço  e  que  ó  a 
mesma  luz  do  nosso  porvir  !  » 

—  O  Sr.  Rochi  Pombo  pronuncia  a  seguinte  allocução: 

€  Tranquillisai-vos:  eu  nSo  farei  discurso.  Presumo  que 
não  gostais  de  muitas  palavras.  E*  natural,  O  génio  falia  e 
preferem  que  lhe  foliem  por  signaes.  Um  simples  gesto  muitas 
veses  tem  para  o  génio  uma  eloquência  infinitamente  mais 
bella  e  mais  incontrastavel  do  que  todos  os  recursos  da  lingua- 
gem humana. 

E  vós  notastes,  ao  entrar  nesta  sala,  que  aqui  n&o  ha  os 
filvoroços,  os  delírios  que  a  vossa  presença  desperta  sempre  1ã 
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fora .  Aqai  ha  esta  iDalteravel  serenidade,  tão  própria  de  reoia- 
toe  deste  género  —  no  meio  dos  tumultos  da  vida  moderna, 
verdadeiro  oásis,  abrigo  de  almas,  acossadas  1&  do  Sahara  do 
tempo...  Não  acrediteis*  no  emtaoto,  que  os  corações  aqui 
também  nSo  vibrem  ;  apenas,  no  vibrar  elles  emmudeoem.  E 
vede  se  os  semblantes  aqui  não  tèm  alguma  ooasa  dessa  ma* 
gestade  que  a  luz  do  glorificado  projecta  sobre  os  glorillcadores. 
B  quem  sabe  se  na  penumbra  desta  sala  o  vosso  espirito  não 
tem  alguma  nova  emoção  que  o  clamor  das  multidões  vos  dei* 
xava  mal  distinota !  E  dizei-me  se  não  é  certo  que  bem  podíamos 
ficar  neste  espanto  diante  de  vós  para  tudo  dizer  do  que  sen- 
timos pela  vossa  gloria,  que  também  é  nossa  gloria,  pois  que  é 
gloria  da  nossa  Pátria,  da  nossa  raça,  é  gloria  desta  America  — 
estranho  e  radioso  mundo  a  exalçar-se  dos  tempos,  como  na 
longa  noite  annuncia  do  dia  que  vem,  espécie  do  aurora  boreal 
da  historia... 

Mas  ó  assim  que  no  nosso  espirito  a  vossa  obra  se  destaca 
em  toda  a  sua  grandeza  e  esplendor,  pois  é  só  comparada,  ó  só 
posta  em  confronto  com  o  esforço  humano  no  planeta  que  se 
pôde  conceber  o  prodígio  da  vossa  missão.  Porque  afinal,  senhor: 
em  synthese,  a  civilisação  consiste  em  nada  menos  do  que  neste 
domínio  que  andamos  fazeado,  cada  vez  mais  completo,  da  in- 
tolligenda  sobre  a  natureza.  Percorrendo  na  historia  a  serio 
das  idades  e  estudando  o  evoluir  continuo  da  vida  no  espaço  e 
no  tempo,  sentimos  como  o  génio  humano  tem  vindo  sempre  a 
integrar,  por  assim  dizer,  a  natureza,  segundo  um  plano  provi- 
dencial .  Já  dirigimos  a  força  de  maneira  prodigiosa.  Jà  suppri- 
mimos  as  distancias.  J&  dominamos  os  continentes  e  os  mares. 
B  não  satisfeitos,  buscamos  agora  a  proftindeza  dos  oceanos  e 
invadimos  a  immensidade  do  espaço.  Seria  o  caso  de  dizer  que 
tanto  esse  immergir  nos  abysmos  como  este  aspirar  ás  alturas 
não  se  chamam  senão  subir  para  Deus. 

De  sorte,  que  —  aquillo  mesmo  que  ainda  hontem  pare- 
ceria inrerosimil  e  absurdo,  ainda  hoje,  talvez  em  vésperas  de 
ser  uma  assombrosa  realidade,  quem  sabe  se  alli  por  aquella 
mesma  bahla,  por  onde  outr*ora  entravam  as  brancas  caravellas 
do  nossos  avós,  não  veremos  amanhã  chegarem  essas  outras 
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navM  com  que  andais,  senhor,  abrindo  e  dilatando  arenas  para 
beróes  faturos...  essas  outras  naves  que  hão  de  vir  oomo  orna 
espécie  de  procellarias  de  nova  redempção...  porque  todas  as 
redempQões  humanas  se  fazem  oomo  tormentas.  • . 

Só  nesses  dias  ó  que  se  poderá  comprehender  bem,  como  é 
ua  ordem  moral  sobretudo  que  ha  de  ser  bella  a  obra  com  que 
estais  immortalisando  o  vosso  nome  e  cobrindo  de  glorias  a 
vossa  Pátria,  sem  vos  aperceberdes  talvez  de  que  antes  de  tudo 
o  que  fazeis  ó  servir  a  essa  causa  universal  que  vem  sempre 
vencendo  —  causa  suprema  do  Amor,  porque  importa  a  alliança 
de  todos  os  corações. 

Portanto,  Sr.  Santos  Dumont,  este  Instituto  vos  recebe 
cheio  de  um  solemne  desvanecimento,  como  se  pudesse  íkser 
neste  instanfe  uma  antecipação  da  consciência  futura  proela- 
mando  a  vossa  gloria.» 

O  Sr.  Presidente  levanta     a  sessão  ás  2  e  30  da  tardo. 

Max  Flbius», 
2»  Secrvtari9. 


í&  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  O  DE  OUTUBRO  DE  1903 
Presidência  do   Sr.    Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Cásiro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Barão  Homem  de  Mello,  commeadador  Henrique  Raf- 
fard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Rocha  Pombo,  general 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  Dr.  António  da  Cunha  Bar- 
boza.  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Barão  de  Loreto,  Drs.  Leite  Velbo,  Antonío  de  Paula  Freitas 
e  José  Américo  dos  Santos,  commendador  Oliveira  Catrdmby  e 
Max  Flefus,  2''  Secretario,  abre-se  a  cessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  S*'  Secretario,  lô  as  actas  da  15*  sess&o  ordi- 
nária o  da  4*  sessão  extraordinária,  as  quaes  são,  sem  debate, 
apfrovadas . 
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AcbandoHie  na  sala  immediata  o  novo  aooio  effectivo  Sr. 
Dr.  Alberto  de  Carvalho,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  se- 
cretários para  introdozii-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  segainte  alio- 
cuçao  : 

<  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho.  ^0  instituto  Histórico  tem 
u  prazer  de  receber- vos  hoje  em  seu  grémio*  acreditando  bem 
quo  valiosa  será  a  vossjb  cooperação  no  honroso  e  dedicado 
empenho  em  que  se  acha  de  servir  ás  lettras  pátrias,  na  especia- 
lidade dos  trabalhos  que  lha  são  condados.  Tendes  um  nome 
feito  na  nobre  profissão  que  haveis  exercido  ;  e,  dispondo  de 
talento  e  actividade,*  liáveis  empregado  a  vossa  esclarecida 
inteiligencia,  não  só  no  estado  do  direito,  como  da  sciencia  que 
aqui  cultivamos ;  assim,  ser-vos-ha  fácil  e  agradável  coadju- 
var-aos,  compenetrado,  como  e^tareid,  do  grato  dever  que  temos 
de  collaborar  na  gloriosa  historia  da  nossa  Pátria. 

A  manifestação  de  vossos  generosos  sentimentos,  em  épocA 
jà  bem  remota,  e  em  paiz  estrangeiro,  tomando  a  defesa  dos 
nossos  legítimos  interesses  e  os  vossos  esforços  ainda  agora  em- 
pregados em  honra  à  memoria  do  afamado  descobridor  do  Brazil, 
bem  justificam  a  distincção  litteraria  que  vos  confeift  o  Insti- 
tuto. 

Sôde,  pois,  bem  vindo  entre  nós  o  recebei  as  allbctiiosas 
sandações  que  neste  momento  vos  são  por  nós  dirigidas.  » 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  pronuncia 
o  seguinte  discurso: 

<  Bxm.  Sr.  Presidente,  Exms.  Srs.  membros  do  Instituto 
Histórico--  Agradeço  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro  a  honra  que  me  conferiu,  recebendo-me  no  seu  grémio, 
ea  V.  Ex.,  Sr.  Presidente,  as  expressões  nimiamente  bené- 
volas que  se  dignou  dirigir-me. 

As  minhas  primeiras  palavras  serão  para  saudar  a  historia 
pátria,  o  seu  culto  e  o  seu  génio. 

Neste  ambiente  a  historia  nacional  assoma  perante  o  espí- 
rito como  uma  austera  evocação  seguida  pelo  cortejo  de  quantos 
a  serviram  pelo  braço,  pelos  feitos,  pelo  sangue,  pela  gloria  e 
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pela  penna,  desle  o  portuguez  iminortal  que  foi  o  primeiro  bra- 
zileiro  e  chanrioa -se  Pedro  Alvares  Cabral,  até  esse  modesto  e 
heróico  Tiradentes,  de  quem  pôde  dizer-se  que»  mais  abnegado 
aiDda  que  o  Spartano  morrendo  em  obedieneia  às  leis  de  uma 
pátria  J&  gloriosa,  expirou  no  cadafttlso  para  qae  seu  exemplo 
dissesse  &s  gerações  nascituras  como  é  preciso  morrer  para  crear 
uma  pátria. 

Neste  momento  sinto-me  preso  de  dons  sentimentos,  qaasi 
antagónicos,  um  de  verdadeira  ufania,  outro  de  funda  tris- 
teza, 

NSo  posso  deixar  de  prezar  muito  alto  a  distinoç&o  que  me 
conferistes»  e  sinto-me  lisopjeado  e  confuso  ao  recebel-a. 

Mas«  também  ó  ftinda  a  tristeza  que  experimento. 

Ouço  neste  rocinto  a  voz  a  mais  eloquente  qae,  no  entar* 
decer  dos  annos,  possa  resoar  aos  ouvidos  do  liomem,  a  voz  do 
passado,  essa  que,  recordando  os  tempos  idos,  também  evoca  os 
mysterios  do  futuro. 

B  aqui  tudo  me  falia  do  passado,  pois  que,  Jà  na  minha  in- 
fância lámiliarisei-me  com  as  nobres  tradições  desta  casa,  de 
que  meu  pae  foi  sócio  quasi  desde  a  fundação. 

Aqui  tomou  eile  assento  sob  os  auspícios  do  illustre  Cronego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  &  cuja  memoria  costumava  referir-se 
com  fi[*equencla. 

Durante  a  sua  longa  vida,  nunca  elle  deixou  de  ser  assiduo 
ás  sessões  do  Instituto,  ligando  sempre  o  maior  interesse  aos 
seus  trabalhos,  aos  quaes  procurou  participar,  escrevendo  al- 
gumas memorias  e  tomando  parte  nas  discussões. 

Alquebrado  pelos  annos,  quasi  perdida  a  sua  antiga  robustez 
physica,  ainda  assim,  trôpego  e  com  pouca  vista,  esforçava-se 
por  estar  presente  às  sessões  que  então  se  celebravam  à  noite,  e 
resistia  aos  instantes  pedidos  e  conselhos  para  que  se  abstivesse 
de  esforços  Jà  incompatíveis  com  a  sua  precária  saúde. 

Revendo-o  em  plena  mocidade,  entrando  neste  Instituto ;  em 
pleno  vigor  da  vida,  acompanhando  os  seus  trabalhos,  tomando 
interesse  pelos  debates  aqui  travados,  revejo  também  a  geração 
a  que  elle  pertenceu,  e  que,  quasi  sem  excepção,  Já  se  acolheu 
aO  descanço  do  tumulo,  e  bem  podeis  comprehender  qual  seja  o 
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ò  toque  de  profaúda  melaDcoiia  qti6  esse  cortejo  de  sombras  deva 
imprimir  no  meu  espirito. 

Si,  a  custo,  separo-me  destes  pensamentos  intimes  e  pro- 
fundamente commovontes,  a  que  acabo  de  alludír,  cuja  mani- 
festação baveis  de  relevar  porque  ella  representa  uma  ho- 
menagem de  piedade  âlial  prestada,  nâo  só  À  memoria  que- 
rida que  relembrei,  mas  também  â  de  uma  geraçSo  a  que 
pertenceram  homens  eminentíssimos  que  passaram  por  esta 
casa,  logo  em  seguida,  deparo  com  um  quadro  austero  que  re- 
veste-se  dessa  outra  tristeza,  filha  da  inexorabilidade  dos  acon- 
tecimentos humanos. 

Esta  cadeira  da  presidência  de  honra,  que  íoi  durante  muitos 
annos  occupada  pelo  Imperador  D.  Pedro  II,  e  depois  delle 
tem-se  conservado  vasia,  recorda  uma  das  paginas  mais  pathe- 
ticas  da  nossa  historia  contemporânea. 

Nâo  me  referirei  ao  Soberano,  sim,  àn:emoria  do  membro 
do  Instituto,  para  prestar-lhe  um  tributo  de  admiração  e 
respeito. 

Nada  tenho  devido  ao  Principe,  sinto-mea  gosto  para  honrar 
a  puríssima  memo**ia  do  homem,  como  outr'ora,  pouco  depois  da 
sua  Quéia,  fui  talvez  o  primeiro  a  proclamar  a  ^^andeza  d 'alma 
e  o  desinteresse  do  exilado  aureolando-se  na  sua  quasi  pobreza, 
e  rejeitando  a  pensão  opulenta  que  lhe  era  offerecida. 

Pil-o  no  livro  que  publiquei  nos  primeiros  mezes  do 
anno  de  1890,  com  o  titulo  Império  e  Republica  Dictatorial^  e 
em  cujas  paginas  combati  as  tendências  dieta toriaes  daquella 
épcca. 

Inclinando-me  diante  da  memoria  dos  que  nos  precederam 
ne<tsx  casa,  evocando  a  dos  seus  excelsos  fundadores,  e  também 
a  d.'8se  egrégio  sócio  que  outr*ora  íoi  o  magnânimo  protector 
do  Instituto,  acredito  obedecer  desinteressadamente  ao  oulto  da 
justiça,  que  é  uma  das  leis  da  blbtoria,  e  uma  das  nobres  tra- 
dições que  imperam  neste  recinto  consagrado  ás  lettras  e  às 
scicocías. 

Não  devo  demorar  mais  tempo,  uma  confissão  que  ó  sincera: 
sinto-me  sem  titulus  ã  honra  que  me  fizestes,  elegendo-me  sociu 
do  Instituto  Histórico  o  Geographico. 

Í57u-i7  T«'MO  Lxvi.  i\  H. 
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Sim,  sempre  amei  a  historia,  as  suas  austeras  e  eloquentes 
lições,  os  seus  admiráveis  exemplos,  os  seus  proveitosos  ensina- 
mentos. 

A'  quem  não  commoverá  a  narrativa  dos  trabalhos  ha« 
manos ;  qual  será  o  quadro  que  possa  exceder  em  grandeza  a 
successâo  das  gerações,  o  choque  dos  povos,  a  vida  dos  homens 
que  nos  precederam,  emâm  o  grcinde  drama  humano,  desenvol- 
vendo-se  em  toda  a  extensão  do  planeta  e  na  continuidade  dos 
séculos  ? 

Mas,  essa  admiração,  esse  sincero  aíTecto  que  ininterrupta- 
mente, desde  os  meus  mais  verdes  annos,  consagrei  á  historia, 
não  podiam  constituir  um  titulo  litterario  que  me  habilitasse  â 
pretender  a  uma  cadeira  neste  Instituto ;  foi  preoiso  que  a  vossa 
benevi  lencia  e  magnanimidade  supprissem  essa  falta  de  titules, 
emprestando  algum  valor  aos  trabalhos  que  tive  a  ventura  de 
consagrar  á  campa  e  aos  restos  mortaes  do  exoelso  Pedro  Al- 
vares Cabral,  descobridor  do  nosso  paiz,  e  ás  duas  memorias  que 
publiquei  sobre  o  assumpto. 

Agradeço  â  Providencia  o  ter-me  levado  à  austera  sepul* 
tura  do  immortal  fundador  da  nossa  pátria,  ara  sagrada,  onde 
divisei  com  emoção  o  berço  da  nossa  nacionalidade. 

Lembro-me  que,  ha  muitos  annos,  encontrando-me  em 
Roma,  em  companliia  de  meu  pae,  de  quem  ainda  sou  levado  á 
fallar,  (ez-me  eile  descer  as  rcargeus  do  histórico  Tibre;  nunca 
mais  se  apiigou  do  meu  espirito  a  visão  daquellas  aguas,  que 
ainda  agora  parecem  arrastar,  na  sua  torrente,  os  espectros  das 
ultimas  grandezas  do  mundo  antigo,  e  relembram  esse  Simo- 
ente  de  que  Yirgilio  diz  quo  levava  nas  suas  ondas,  os  destroços 
de  Tróia,  as  armas  e  os  corpos  dos  heróes. 

Hoje,  já  entrado  no  declínio  da  vida,  o  quadro  que  deparei 
om  Santarém,  deixou-me  uma  impressão  que  só  a  morte  poderá 
apagar. 

Não  pôde  a  minha  palavra  descrever  o  deslumbramento 
que  surge  dessa  campa,  quasi  esquecida  no  chão  da  formosa 
^grejii  da  ^  raça,  quando  olhos  brazil(3Íro8  soletraram  as  pri- 
meiras palavras  do  becular^epitaphio  :  ^  Aqui  jaz  Pedro  Álvares 
Cabral,,,  » 
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Aquella  pedra  tumular  ô  uma  pagina  immensa  de  historia 
e  de  moral,  profanda  lição  para  todas  as  da  nossa  raça. 

Quem  em  presença  desta  sepultura  não  se  rooonciliarà  oom 
a  adversidade  e  a  ingratidão  ? 

A  cinza  arde  ite  do  glorioso  morto,  semelhante  a  um  fóoo 
sagrado,  reconforta  o  coração  o  mais  desalentado. 

Altissimos  são  os  preceitos  que  elia  ensina,  o  desinteresse 
associado  á  immensa  grandeza  dos  commettimentos,  a  pobresa 
reunida  á  mais  imperecível  gloria,  a  sublime  conformidade  com 
o  olvido. 

A  excelsa  memoria  de  Cabral,  naquelle  logar  em  que  se 
encontram  os  seus  restos  mortaes,  mais  do  que  em  parte  alguma 
arrebata  o  espirito  em  uma  poderosa  ideal  isação. 

Delle  também  póJo  dizer-se  o  que  Chateaubriand  escreveu 
de  Washington  :  €  nas  llorestas,  do  novomuodo,  onde  fulgiu  a 
sua  eepada,  levantaram-se  cidades.  » 

Foi  para  mim  motivo  de  uma  indizível  alegria,  o  ter  a 
Providencia  permittido-me  recolher  à  uma  urna  cineraria  os 
restos  mortaes  do  descobridor  da  nos«a  Pátria,  o  ter  eu  podido 
restituir  á  sua  campa,  a  luz  do  imiuenso  horizonto  do  Ribatejo, 
o  ter  circumdado  aquella  sepultura  com  um  anteparo  que  obste 
â  que  sejam  calcadas  as  cinzas  do  descobridor  do  maior  paiz 
da  America  do  Sul. 

Abrirei  aqui  um  parenthesis  para  deixar  consignado  que, 
om  1900,  por  occasião  da  celebração  do  iV  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil,  o  erudito  escriptor  e  illustrado  bibliothecario 
do  Instituto,  o  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda,  apresentou,  na  imprensa, 
a  idéa  da  trasladação  das  cinzas  de  Pedro  Alvares  Cabral,  para 
o  Brazil. 

Senti-me  feliz  quando»  terminados  os  árduos  e  pacientes  es- 
forços que  tive  de  continuar  durante  longos  mezes,  recebi  a  of- 
ferta  de  um  pouco  do  pó  extrahido  da  sepultura  do  heróico  na* 
vogador. 

Gu irdeio  desde  logo,  como  preciosa  reliquia,  mas  nunca 
comprehendi  tão  bem  qual  o  seu  inestimável  valor,  sinão  quando 
commij,'0  li  bordo  a  urna  que  contóm  esse  pó,  vi  surgir  do  oce- 
ano as  primeiras  terras  brasileiras. 


Quando,  pòtéiâ»  àVistei  &â  pi*alaá  áfdtidsaâ  da  Õahià,  dotl^ 
Venei-meque  aquella  era  a  recordação  histórica  a  mais  alta, 
4ae  Jamais  aportara  ao  nosso  paiz. 

Graças  ao  elevado  e  culto  espírito  do  eminente  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  D.  Joaquim  Arcoverde,  essa  urna  cineraria, 
que  contém  um  pouco  do  pó  que  foi  Pedro  Alvares  Cabral,  ou 
pelo  menos  que  envolveu  os  seus  restos  durante  quatrocentos 
annos,  encontrou  um  abrigo  na  Cathedral  desta  cidade* 
onde  vai  ser  collocada  no  interior  de  uma  das  suas  paredes 
mestras. 

O  egrégio  Prelado,  correspondendo  ao  o£ferecimento  da  pre- 
ciosa rdliquia  que  trouxemos  de  Santarém,  doou  ao  altar  da 
capella  oaie  está  a  sepultura  de  Cabral  um  rico  crucifixo  guar- 
necido em  madeira  brazileira:  essa  cruz,  que  em  breve  será  re* 
mettida  para  Portugal,  consa<?rará  janto  á,  campa  do  descobri- 
dor a  tradição  da  primeira  cruz  que  em  1500  elle  levantou  no 
solo  brazileiro. 

O  Jornal  do  Commercio^  o  decano  da  nossa  imprensa,  abrio 
uma  subscripção  destinada  a  reunir  recursos  que  permittam 
adquirir  uma  modesta  obra,  feita  em  mármores  do  Brazil,  que 
substitua  as  pilastras  com  que  provisoriamente  circumdei  a 
campa  do  descobridor. 

O  laureado  escriptor,  Sr.  Olavo  Bilac,  referiado-se  ao  as- 
sumpto em  tormos,  na  verdade,  por  demais  benévolos  para 
commigo,  escreveu  o  seguinte : 

«  Ainda  que  tarde,  quero  associar-mc  á  bella  iniciativa 
desse  compatriota  corajoso.  Seremos  agora  duas  vozas  a  con* 
citar  paraessv  obra  de  gratiiião  e  de  veneração  histórica  as 
almas  dos  brazileiros  e  do  portuguezes.  Outras  vozes  hão  de 
juntar-se  às  nossas ;  e  espero  que,  á  subscripção  aberta  pelo 
Jornal  do  Commercio  affluam  as  dadivas  de  quantos  prezam 
as  tradições  da  nossa  raça  e  de  quantos  se  orgulham  de 
ter  dentro  do  peito  um  coração  em  que  pulsa  o  sangue  por- 
tuguez. 

A  Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  prometteu-me  a  sua  valiosíssima  cooperação  nesta  obra 
patriótica,  que  tanto  interessa  o  Brazil  como  Portugal. 


^ 
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A  minha  admiSiSo  entre  vós,  eu  também  a  interpreto 
uniea  e  exclusivamente  como  uma  prova  da  adhesao  do  Insti- 
tuto &  idéa  de  ser  presta  ia  uma  l)oniien%gem  nacional  á  es- 
tóica campa  do  descobridor  do   Brazil. 

Com  eíTeito,  estóica  deve  dizer-se  a  campa,  que,  impa* 
vida  e  inviolável  arrostou  com  a  injustiça  e  o  olvido  de 
muitas  gerações,  e  depois  de  decorridos  quatro  séculos,  aiuda 
guarda  o  glorioso  e  sagrado  deposito  que  lhe  foi  outr'ora 
confiado. 

Não  posso  deixar  de  aproveitar  a  primeira  ocoasião  so- 
lemne,  quo  so  me  oírerece,  para  agradecer  ao  Governo  do 
S.  M.  Fidelíssima  El-Rei  de  Port'jgaI  a  benévola  protecç&o 
que  couce  leu  aos  meus  molestos  trabalhos,  e  i^Uilmente  aos 
Ministros  Sra.  Hiutze  Ribeiro,  Conselheiro  Vargas,  Conde  de 
Paço  Vieira;  ao  Ministro  do  Brazil  Dr.  Alberto  Fialho  ;  á 
Sociedade  de  Geographia  de'  Lisboa  e  ao  seu  distincto  e 
illustrado  delegado  o  Sr.  Marcos  Vieira  da  Silva;  aos  Srs.  Ga- 
briel Pereira,  inspector  das  Bibliothecas  Nacionaes  em  Por- 
tugal;  Moreira  de  Almeida,  Josô  Ramos,  Visconde  de  San- 
ches de  naena,  Dr.  José  Maria  da  Silva,  Dr.  Francisco  Cunha, 
contra-al mirante  Ferreira  do  Amaral,  Carlos  du  Bocage;  á  im- 
prensa de  Lisboa,  aos  jornaes  O  Sxulo^  O  Dia^  Diário  de  No~ 
ítcí.i5,  e  A  Vanguardi;  ao  Sr.  António  Maria  de  Freitas, 
secretario  da  primeira  dessas  folhas,  e  ao  eminonto  anato- 
mista o  Sr.  Dr.  José  António  Serrano  que  se  encarregou 
do  estudo  osteologico  dos  restos  humanos  onoontrados  no  jazigo 
de  Pedro  Alvares  Cabral. 

NSo  devo  também  esquecer  os  nomes  do  Sr.  J.  J.  d*A8- 
cençâo  Valdez,  e  do  illustrado  conservador  do  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  o  Sr.  Bartholomeu  de  Azevedo,  á  quem  devo 
o  ter  polido  estudar  os  antigos  registros  do  convento  dos 
fí*ades  gracianos    na  cidade  de  Santarém. 

A*  commissão  nomeada  pelo  Governo  portuguez,  ao  go* 
vernador  civil  de  Santa'*ém,  ds  autoridades  locaes  e  ao  clero 
daqu6lla  cilada,  devo  íg(ialmeQt3  tributar  os  meus  sinceros 
agradecimentos,  assim  como  ao  Sr.  Dr.  Eugénio  de  Car- 
valho e  Silva,  que  prestou-me  valiosos  ob^iequ1os, 
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Senhores,  não  esqueçamos  as  glorias  dos  nossos  antepas- 
sados portuguezes,  precursores  de  Colombo  na  exploraç&o  do  mar 
tenebroso,  com  Vasco  da  Qama,  descobridores  do  caminho 
marítimo  das  índias,  com  Pelro  Álvares  Cabral,  descobridores 
do  maior   paiz  da  America  do  Sul  que  ó  a  nossa  pátria. 

Quando,  ha  pouco,  um  brazileiro  assomou  no  horizonte 
de  Pariz,  como  o  triumphal  navegador  do  infinito  da  atmo- 
gphora,  elle  desfraldou  no  seu  peodão  o  lemma  dos  nossos 
antigos   argonautas:  <c  Por  mares  nunca  dantes  navegadoi,  > 

Se  quizer  o  destino  que  seja  á  um  dos  filhos  da  nossa  raça, 
que  caiba  a  missão  de  vencer  para  sempre  as  ondas  do  ar« 
maior  ainda  si3rà  a  gloria  do  heróo  que,  entre  as  espumas  do 
oceano  descobrio  «  o  ninho  meu  paterno  »  de  que  falia  o  nosso 
glorioso  poeta«  e  donde,  como  a  águia,  o  génio  nacional  tsrà 
librado  o  altivo  vôo  para  o  inflolto  e  a  immortalidade.  » 

O  Sr.  desembargador  Souza  l>itanga,  orador,  responde-lhe 
da  seguinte  forma: 

«Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  —  Não  contava  coma  vossa 
sympathica  apparição  neste  momento  no  recinto  deste  Instl* 
tuto ;  mas,  como  em  occasião  semelhante,  surgistes  um  dia  na 
tribuna  judiciaria  como  am  paladino  do  Direito,  surgis  hoje 
como  um  devotado  operário  da  Historia.  Os  homens  procedentes 
da  cultura  intcUccUial  o  da  indefossa  actividade  do  que  os 
vossos  trabalhos  hiíítorico-juridicos  dão  testemunho,  ílrmam 
no  nosso  conceito  a  certeza  de  que  a  vo^sa  chegada  a  esta 
casa  será  uma  auspÍ3Íosa  conquista  i>ara  esta  aggremiação  de 
operários  da  historia.» 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1<*  seiTctarlo,  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oíllclo  do  Ministro  da  Itália,  datado  de  29  de  setembro,  em 
resposta  ao  da  secretaria  e  declarando  que  levará  ao  conheci- 
mento de  S.  A.  o  Duquo  dos  Abruzzos  a  communicação  de  ter 
sido  S.  A.  eleito  sócio  honorário  do  Instituto  e  que  avisará  op* 
portunamente  sobre  a  chegada  do  meàmo  Duque  a  esta  Capital. 
—  Agradece- se. 
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—  Do  1  o  Secretario  da  Bibliotheca  Publica  Pelotense,  datado 
de  22  de  setembro,  solioitando  vários  tomos  da  Revista  do  Insti- 
tuto.  —  A'  Secretaria. 

•^  Offloios  do  Congresso  Intomacional  de  Qeographia,  convi- 
dando o  Instituto  a  se  fazer  representar  no  mesmo  Congresso, 
que  se  reunirá  em  Washington  em  setombro  de  1904. 

—  Offlcio  do    Instituto  Geogr.iphico  o  Histórico  da  Bahia, 
communicando  que  em  data  de  6  de  setembro  o  Sr.  Conselheiro 
Carneiro  da  Hocha  assumio  a  presidência  do  mesmo  Instituto. 
—  Inteirado. 

—  Offlcio  do  sócio  effectivo  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho* 
datado  de  O  de  outubro,  agradecendo  a  sua  eleição  e  communi* 
cando  que  tomará  posse  na  1»  sessão  ordinária. ~  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendloe. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  em  nome  do  Dr.  Affonso  COI0O, 
qae  por  motivo  de  força  maior  deixa  de  comparecer,  apresenta 
o  tomo  65,  parte  1",  da  Revista  Trimensal^  de  que  íbi  relator 
aquelle  illustre  membro  da  Commlssão  de  Redacção. 

Communica  outrosim  que  a  2"  parte  do  mesmo  tomo  deve 
apparecer  dentro  de  muito  pouco  tempo. 

O  Sr.  Presidente  determina  a  distribuição  dos  volumes  pu- 
blicados, o  que,  na  forma  dos  Estatutos,  cabe  ã  Secretaria. 

O  Sr.  commcndador  Raffard,  l<^  Secretario,  lô  a  seguinte 
proposta: 

«  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo* 
graphico  Brasileiro  o  Sr.  capitão  Ray mundo  Pinto  SeidI,  enge 
nheiro  militar,  secretario  do  Commando  do  4°  Districto  Militar 
e  residente  nesta  Capital;  servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu 
trabalho  histórico,  sobre  a  vida  e  feitos  do  Marechal  Duque  de 
Caxias,  e  um  estudo  sobre  a  Evolução  do  Exercito  Brazileiro. 
Rio  de  Janeiro,  9  de  outubro  de  1903.— JTenH^u^  Raffard.^ 
Evaristo  Nunes  Pires, '■^  F.  B.  Marques  Pinheiro,  » 

Vai  À  Commlssão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Leite 
Velho. 
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O  mosmo  Sr.  Secretario  lô  o  seguinte 

Balancete  da  TJiasouraria  do  lastituto  Histórico  e  Geograpblco 
Brazileiro,  no  terceiro  trimestre  do  anno  social  de  1903 


DBBITO 

Pago  a  Joaquim  da  Cunha  —  Livraria  Central  .    •  S00$000 

Folha  de  ordenados,  trimestre 1 :500$000 

Companhia  Typographioa  do  Brazil 4:535|(X)0 

Compra  de  apólices  geraes,  corretagem  e  sellos     •  6:536|280 

Saldo 172$440 

12:94317^ 

CRBDITO 

Recebido  pela  segunda  prestação  do  Thesouro  Fe- 
deral      3:5O0$00O 

Juros  de  apólices  (  2<>  semestre ) 2:d6O$0OO 

Idem  de  inscripçôes 226$500 

Annuidade  de  20  sócios 2401000 

Producto  de  venda  de  apólices  municipaes  .     .     .  Giinil^O 

12:943$720 
Sal'10  em  caixa 170M4O 

S.  E.  ou  O.—  Rio,  30  do  setembro  de  1003. 
— F,  B,  Marques  Pinheiro^  Thesoureiro.  » 

Vai  á  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  relator  o  Sr. 
Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Pelo  Sr.  2<»  Secretario  é  lida  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  Sua  Alteza  o  Príncipe  D.  Luiz  de  Orleans 
e  Bragança,  autor  das  duas  obras  Tour  d' Afrique  e  Dans  les 
Alpes, 

Rio,  9 de  outubro  de  1903.—  O.  H.  de  Aquino  e  Ckutro.^ 
Manoel  Francisco  Correia, —  Marquez  de  Paranaguá,^"  Barão 
Somem  de  Mello. —  Henrique  Raffard,^"  Max  Fleiuss.-^  A,  F, 
de  Souza  Pitanga ,^  Barão  de  Loreto.'-^  A,   da  Cunha  Bdúrbosa^ 
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—  r.  G.  Paranhos  Montenegro.^  F,  R,  de  Mello  Rego,'^  OH' 
veira  Catrambg. —  José  Américo  d)s  Santos,'-^  Visconde  de  Ouro 
Preto, —  Rocha  Pombo. —  Monsenhor  Vicente  Lustosa,-^  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá. —  Alberto  de  Carvalho. i^ 

Vai  á  Commiâsao  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

O  Sr.  Floiuss  communica  ao  Instituto  que  o  Sr.  coronel 
Thaumaturgo  de  Azevelo  por  motivo  de  serviço  publico  deixa 
de  comparecer  á  sessão,  tendo,  porém,  escripto  ao  orador  infor* 
mando  que  no  dia  20  de  setembro  ultimo  assistio  por  parte  do 
Instituto  À  inauguração  do  edificio  destina io  à  Maternidade. 

O  Sr.  Presidente  declara    qae    o  Instituto  âca  inteirado. 

O  Sr.  Secretario  lê  os  seguintes  pareceres: 

Parecer  da  Commissão  de  Historia: 

«  E'  opulenta  a  biographia  oriunda  da  celebração  do  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  aqui  e  em  Portugal, 
vindo  a  lume  trabalhos  valiosos  de  caracter  histórico  e  litterarios» 
alguns  dos  quaes  Já  abriram  a  seus  autores  as  portas  deste  Insti- 
tuto. 

Apresenta-se  agora  este  do  Sr.  José  Feliciano  de  Oliveira  e 
que  tem  por  titulo  —  O  Descobrimento  do  Brasil  —  Esboço  de 
aprecúiçfJo  histórica,  e  que  merece  fazer  parte-da  Revista, 

Lido  o  meditado  o  livro  deixa  a  impressão  denunciadora 
de  notável  aptidão  do  autor  para  investigações  históricas,  e  em 
joeirar  os  íkctos  polo  crivo  da  boa  critica,  simplicidade  na 
structura  da  exposição,  sem  demasias  de  erudição,  e  apenas  com 
certos  deslises  próprios  da  escola  philoeophica  em  que  o  autor 
é  filiado,  que  impressiona  desfavoravelmente  os  que  são  es- 
tranhos a  essa  escola. 

Notabilisase  neste  trabalho  a  questão  da  casualidade  ou 
premeditação  do  descobrimento  do  Brazil,  collocando-se  o  autor 
francamente  ao  lado  dos  poucos  defensores  do  acto  deliberado* 
e  pôde  asseverar-se  que  nenhum  ató  hoje  defendeu  esta  opinião 
com  razoes  tão  bem  ponderadas  e  tão  logicamente  deduzidas. 

Abandonando  processos  fatigantes  de  pilotagens,  marcações, 
singraduras  empregadas  por  alguns  dos  defensores  da  hypottiese 
da  promeditaçãOfdemonstraque  esta  promana  providenoiaimente, 
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oomo  synthese  da  unidade  de  peasamento,  da  oontioaidade  do 
esforço,  da  heroicidade  da  ozecagao  no  cyclo  dos  descobrimentos 
dos  portuguozes,  eque,  portanto,  o  magno  acontecimento  eslava 
na  ordem  da  evolução,  era  fructo  necessário  dessa  actividade  a 
esforço,  estava  immauente  nos  seus  projectos  effectlvos,  entrava 
nas  suas  intenções  actuaes  e  actuantes.  Foi  antes  um  reconlied* 
mento  que  um  descobrimento. 

Quaesquor  que  sejam  as  convicções  a  respeito  deste  problema 
que  foi  mais  discutido  no  Brazil  do  que  em  Portugal,  predomi- 
nando lÀ,  quasi  sem  contradicção  de  valor,  a  liypotheie  da  oa- 
su  alidade,  ó  certo  que  o  autor  so  distingue  entre  todos,  pela 
penetrante  investigação,  pela  lucidez  das  deducções  e  que  sobre- 
tudo servem  para  reconhecer  muito  apreciáveis  disposições 
para  estudos  sérios. 

Qne  seja,  pois,  admittido  ao  grémio  deste  Instituto  como 
galardão  do  que  jà  fez,  e  convite  a  novos  estudos* 

Tal  o  parecer  da  Commissão  de  Historia. 

Rio,  9  de  outubro  de  1903—  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Uo* 
raes  Leite  Velho,  relator. —  Visconde  de  Ouro    Preto.  > 

Sobre  este  parecer  trocam  ligeiras  observações  osSrs.  Barão 
Homem  de  Mello  e  Dr.  Leite  Velho. 

O  parecer  é  approvado  e  vai  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Antoaio  de  Paula  Freitas. 

«  Em  presença  da  opinião  omittida  pela  Commissão  de  His- 
toria sobre  o  mérito  do  trabalho  do  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto, 
intitula  lo  «  Questão  Maurer  oa  os  Muokers»,  a  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  nada  tendo  que  oppor  sobre  qualquer  outro 
aspecto,  é  de  parecer  que  se  conâra  ao  mesmo  Sr.  Marques  Pei- 
xoto o  titulo  de  sócio  eíTectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazileiro. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1903.— Jodo  Carlos  de  Souza 
Ferreira . — Manoel  Francisco   Correia .  —  A .  de  Paula  Freitas •  > 

Pica  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

«  Apreciando  o  trabalho  offérecido  em  justificação  da  pro- 
posta para  sócio  effectivo  do  Sr.  coronel  Jesuiuo  da  Silva 
Mello,  intitulado  A  Pecuária  no  Brazil^  a  illustrada  CommiSSãO 
Subsidiaria  de  Historia  assim  se  enunciou: 
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«O  trabalho  do  Sr.  Jesuino  da  Silva  Mello  pôde  ser  aoceito 
para  Justificar  a  sua  admissão  no  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  BraziIeiro.> 

A*  vista  deste  parecer  e  concorrendo  no  proposto  os  demais 
requisitos,  a  Commissão  de  admissão  do  sócios  opina  no  sentido 
de  ser  approvada  a  proposta. 

Saladafi  sessões,  9  de  outubro  de  líX)3.—  Manoel  Fí^ancisco 
Correia .  —  A .  de  Paula  Freitas .  » 

Kica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sossiâo  seguinte. 

O  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos  informa  ao  Instituto  que, 
tendo  sido  nomeado  pelo  Governo  commiss^irio  central  do  Brazil 
na  Exposição  de  S.  Luiz,  convida  o  Instituto  a  tomar  parte 
neste  importante  certamen,  para  o  que  oíTerece  o  seu  completo 
concurso  pessoal. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  não  tiavendo  quem  faça  obser- 
vações, nomeia  para  esse  fim  o  Dr.  José  Américo  dos  Santos  e  o 
Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  também  commissario 
por  parte  do  Governo,  os  quaes,  de  accordo  com  a  Secretaria  do 
Instituto,  tratarão  do  asâumpto. 

O  Sr.  Couseiheiro  Manoel  Francisco  Correia  lé  um  tra- 
balho seu  relativo  á  abolição  da  escravidão  no  Brazil. 

Ao  terminar  a  leitura,  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga 
pede  a  palavra  e  di/  que,  em  oocasiâoopportuna,  será  demonstrada 
a  legitimidade  do  procedimento  á.x  magistratura  na  questão  da 
abolição,  o  qual  certamente  não  merece  o  qualificativo  usévdo  no 
artigo  dl  Gazeti  de  Noticiís  de  28  de  setembro  ultimo  a  que  so 
referio  o  illustre  Sr.  1"  Vico-Presidento  do  Instituto. 

Levantii-se  a  sessão  às  5  horas  da  tarde. 

Max  Flbiuss, 
2<>  Secretario  • 
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17^    SE3SA0    ORDIN/LRIA    EM    23  DE   OUTUBRO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  c  Casiro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs. Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  com* 
mondador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga» 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Drs.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  A.  da 
Cunha  Barbosa,  Alberto  de  Carvalho,  Barão  de  Loreto,  Confle- 
Iheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  general  Fran- 
cisco Raphael  do  Mello  ^^go,  Belisario  Pernambuco,  desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  coronel  Thaumatargo  de 
Azevedo,  Dr.  António  de  Paula  Freitas  e  Max  Pieiuss,  â^  Se« 
cretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<»  Secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  commendador  Ruffird,  1'*  Secretario,  declara  que  não 
ha  expediente. 

Aproveita  a  opportunidade  para,  de  ac^^ordo  com  os  Esta- 
tutos, communicar  que  se  acham  residindo  nesta  cidade  os  con* 
sócios  corres pondontes,  coronel  Innucencio  Serzedelio  Corrêa, 
Dr.  José  Isidoro  Martius  Júnior  o  Consolheiro  Salvador  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  parecendo  que  nos  termos  dos  mesmos 
Estatutos  devem  ser  transferidos  para  a  classe  dos  effectivos. 

Asáim  se  resolve. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Belisario  Pernambuco  participa  que  o  Sr.  Luiz  de 
França  Almeida  c  Sà,  por  se  achar  ligeiramente  indisposto 
deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  \^  Secretario  lé  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  âca  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
próxima  ^esbão: 

«  Na  ultima  sessão  a  Mjsa  apresentou  proposta,  sub- 
scripta  por  todos  os  sócios   presentes,  para  que  seja  indnido  na 
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Àpi^lada  cl&âsô  dos  âocios  hótiofariòs  Súa  AÍtezá.  ò  Sr.  b.  Luisidé 
OrleaDS  e  Bragança,  neto  do  Augusto  Protector  do  lustituto. 

A*  sua  alta  gerarchia  reúne  o  illustre  proposto  emiDontes 
qualidades  p^ssoaes,  a  que  se  juntam  notáveis  dotes  litterarios, 
como  se  evidencia  pelas  suas  importantes  obras  Tour  d' Afrique 
6  Dan$  les  Alpes,  a  que  a  proposta  faz  referencia. 

Por  tâo  justos  motivos  a  Gommissão  de  admissão  de  sócios 
ó  de  parecer  que  a  proposta  soja  approvada. 

Saladas  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  23  de  outubro  do  1903. —  Manoel  FrancUco  Correia,  relator. 

—  António  de  Paula  Freitts, —  João  Carlos  de  Sousa  Ferreira,  ^ 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho 
que  justifica  a  seguinte  proposta: 

<  Tendo  o  Jornal  do  Commercio  iniciado  uma  subscripção 
cujo  producto  será  empregado  na  execução  ile  uma  obra  or- 
namental no  sitio  em  que  repousam  os  restos  mortaes  de  Podro 
Alvares  Cabral,  o  descobridor  do  Brazil,  propomos  que  o  Instituto 
Histórico,  prestando  a  essa  causa  patriótica  o  seu  precioso  oon- 
curso,  offlcie  a  todas  as  associações  litterarias  e  beueâcentes  com 
sede  nesta  Capital,  pedindo  a  sua  valiosa  coadjuvação  no  sentido 
de  ser  levadoaeffeito  essaemprebendimento ;  e  que  igualmente 
se  dirija  aos  governadores  de  todos  os  Bstados  da  Republica, 
solicitando  para  elle  o  seu  apoio  moral,  de  modo  que  a  obra 
projectada  venha  a  ser  a  traducçlo  de  sentimento  do  paiz 
inteiro. 

Rio,  23  de  outubro  de  11)03.—  Monse.^hor    Vicente  Lustosa. 

—  A.  da  Cunha  Barbosa.-^  Alberto  de  Carvalho,* 

A'  serie  de  consideraçííes  expendidas  pelo  Dr.  Alberto  do 
Carvalho  para  sustentar  esta  proposta  faz  algumas  observações 
o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  na  parte  em  que  o  Dr.  Alberto  de 
Carvalho  diz  ter  silo  Pedro  Alvar<3S  Cabral  o  fundador  da  na- 
cionalidade brasileira. 

Entende  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  que  Cabral  não  foi  o 
fundador  da  nossa  nacionalilado  mas  tão  somente  o  descobridor 
deste  paiz,  podendo  ser,  com  razão,  considerado  uma  legitima 
gloria  portugueza,  nunca,  porém,  brazilolra.  Acha  que  o  ver- 
dadeiro fundador  da  nossa  nacionalidade  foi  o  Principe  D.  João, 
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mais  tarde  D.  João  VI,  que  em  IGde  dezembro  de  1815  eleyou  o 
Brazil  &  categoria  de  Reino. 

O  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvallio  responde  a  essas  oonsideraçdes, 
declarando  manter  a  sua  opinifto. 

Doclarando  o  Sr.  Pre8i'1eQte  achar-se  em  discussão  a  pro- 
posta, o  Sr.  Raffard  pensa  que  é  indispensável  ouvirose  a  respeito 
a  opinião  do  uma  das  commissões  do  Instituto. 

Assim  se  decide,  e  o  Sr.  Presidente  remette  a  proposta  & 
Ck)mmissfto  de  Estatutos  e  Redacgão,  sendo  relator  o  Sr.  Or.  Af- 
fonso  Celso. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  pensa,  entretanto,  que  o  Instituto 
pôde  desde  logo  docidir  quanto  á  sua  contribuição  para  a  sepul- 
tura de  Pedro  Alvares  Caibrai .  Assim  se  resolve,  deolarando  o 
Instituto  concorrer  com  a  quantia  de  20()$00(). 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da  Com- 
missão  de  admissão  dos  sócios  que  haviam  doado  sobre  a  mesa 
na  anterior  sessão  e  relativos  aos  Srs.  Eduardo  Marques  Peixoto 
e  coronel  Jesiiino  da  Silva  Mello,  são  os  mesmos  approvados,  o 
primeiro  por  ananimidade  e  o  segundo  por  maioria  de  votos  o, 
acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  os  proclama  sócios  efifectivos  do 
Instituto. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Fleiuss  para  ler  alguns  aponta- 
mentos  biographicos  sobre  o  Sr.  Vidconde  de  Barbacena,  aponta- 
mentos por  S.  Ex.  gentilmente  enviados  ao  orador,  que  os 
solicitara. 

Diz  o  Sr.  Kreiíiás  que,  antes  de  aproveitar  essas  notas  para 
o  trai>alho  que  está  elaborando,  deseja  commuoical-as  ao  Insti- 
tuto por  serem  realmente  interessantes. 

Concluida  a  leitura  fazem  a  propósito  algumas  observações 
os  Srs.  Barão  de  Loreto,  Visconde  de  Ouro  Preto  e  desembargador 
Souza  Pitanga. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max   Fleiuss, 

2»  Secretario. 
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18«  SESSAO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarle»  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranagu&, 
Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  des- 
embargador Souza  Pitanga,  Barão  de  Loreto,  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sá,  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  Conselheiro  Sal- 
vador Pires  de  Carralho  e  Albuquerque,  Barão  de  Alencar, 
coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Bernardo  Tei* 
seira  de  Moraes  Leite  Velho,  Conselheiro  Josó  Mauricio  Fer- 
nandes Pereira  de  Barros,  Drs.  Rodrigo  Octávio,  Josó  Amerioo 
dos  Santos,  Alberto  de  Carvalho,  António  de  Paula  Freitas, 
Rooha  Pombo  e  Max  Fleiuss,  2''  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<'  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qualé  sem  debata  approvada. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1«  Secretario,  lê  o  expediente, 
que  eonsta  de  um  ofllcio  do  Director  da  Escola  Naval  de  Lisbda, 
4N)lioitando  a  remessa  de  alguns  volumes  da  Revista  Trimensal 
que  fiailtam  na  oollecção  que  a  Bibliotheca  da  mesma  Escola 
possue.  —Este  offtcio  ô  remettido  &  Secretaria  para  ser  atten- 
dido. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  sócio  effectivo  eleito, 
Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs. 
Secretários   para  introdazil-o  no  reointo. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige*lhe  a  seguinte  al- 
looQção : 

«  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto—  O  interessante  trabalho 
histórico  que  nos  offerecestes  em  original  e  que  foi  favoravel- 
mente apreciado  pelas  competentes  GommissOes  do  Instituto, 
assegura-nos  a  valiosa  cooperação  sempre  desejaria  de  um  espi- 
rito  esclarecido,  de  uma  intelligenoia  illustrada  pelo  estudo, 
pola  reflexão  e  pela  experiência. 

E'  justamente  de  auxiliares  dessa  ordem  que  neoeasitamos 
para  o  bom  desempenho  do  encargo  que  nos  foi  confiado» 
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E\  pois,  com  prazer  que  vos  admittimos  hoje  nesta  offlcínd 
de  trabalho   intellectual,  incessante  e  proveitoso,  tendo  oomo 
corto  que  com  os  vossos  esforços  sabereis  corresponder  á  con- 
fiança  depositada  em  vossas  provadas  habilitações. 

Em  nome  da  corporação  a  que  vos  associastes,  reoeUei  as 
cordiaes  saudações  quo  neste  momento  vos  são  por  mim  di- 
rigidas. » 

O  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  pedindo  a  palavra»  pro- 
fere o  seguinte  discurso: 

«Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  •*  Senhores  —  Ao  tomar  posse  do  alto  cargo  de  aodo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  para  o  qual  fUj 
acceito  pela  benevolência  c  alta  gentileza  dos  seus  illnstrados 
membros,  seja-me  permittido  tornar  publico  o  meu  agradeci- 
mento com  as  mais  sinceras  expressões,  nascidas  de  um  tem- 
peramento calmo,  mas  pouco  acostumado  a  tão  elevadas  mani- 
festações. 

Quando  om  1*J02  enviei  para  esta  Instituição  o  meu  tra- 
balho sobre  a  «  Questão  Maurcr  »,  o  flz  com  o  fim  de  conquistar 
esta  cadeira,  porquo  sem pro  consagrei  a  esta  casa  a  mais  alta 
e  justa  veneração  pelis  suas  tradições  c  pelos  serviços  impor- 
tantes que  tem  prestado  á  historia  e  â  geog;raphia  nacional. 

Eutretauto,  senhores,  a  nossa  historia,  thesouro  da  mais  alta 
valia,  que  deve  ser  conhecida  de  todos  e  servir  de  ensinamento 
àquelles  que  vão  seguir  a  vida  publica,  se  acha  em  grande  parte 
soterrada  nos  nossos  archi vos. 

As  preciosas  collecções  que  enriquecem  os  nossos  departa- 
mentos administrativos  e  que  lealmente  estudadas  podem  prestar 
auxilies  consideráveis  á  administração  publica,  á  riqueza  par- 
ticular, ás  artes,  ás  lettras,  á  industria,  devem  merecer  toda  a 
nossa  dedicação,  mesmo  porque  nos  julgamos  um  povo  civí- 
lisado,  e  os  povos  civilisados  amam  a  sua  historia  com  fervor. 
Nellas  podemos  ver  os  erros  do?  nossos  antepassados  e 
corrigir  os  nossos  com  as  sabias  lições  quo  elles  nos  legaram. 
Um  dos  director^ís  do  Ar'^hivo  Publico  Nacional,  o  distincto 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  digno  sócio  desta  Insti- 
tuição, no  prefacio  da   publicação  intitulada  «Correspondência^ 
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dos  Vioe-Reí8  do  Brazil  oom  a  Corte,   1763-1808»,  tratando  da 
importaDcia  daquelles  documentos,  disse: 

<  Repositório  de  informações  acerca  das  cousas  sobre  que 
mais  se  exercia  a  acção  governamental  daquelles  altos  ftinccio- 
uarios,  não  só  proporciona  elementos  para  se  ajuizar  do  mere- 
cimento, serviços  e  erros  de  cada  um,  como  faz  conhecer  qual 
era  o  estado  material  e  moral  do  paiz,  deixando  entrever  a  vida 
social  de  então.» 

Quantas  questões  interessantes  nos  deram  a  catechese,  as 
l)andeiras,  as  explorações  das  minas,  as  lutas  territoriaes  naa 
fronteiras,  a   administração  colonial  !  ! 

Não  foi  com  os  auxilies  poderosos  da  correspondência  dos 
governadores,  medições  de  terra  e  outros  actos,  que  a  intel. 
ligencia  e  diplomacia  dos  nossos  ministros  extraordinários  advo- 
gai*am  os  nossos  direitos  perante  o  tribunal  arbitral  ? 

Do  estrangeiro  não  conseguimos  reliaver  parte  do  nosso 
território  gra<>as  aos  documentos  que  provaram  os  nossos  di- 
reitos de  propriedade  ? 

Sim,  os  documentos  públicos  devem  ser  estudados,  olhados 
com  carinho  e  conservados  com  todo  o  cuidado. 

( )s  iicbreus,  os  gregos,  os  egypcios  os  consideravam  como 
thcsouro  poderoso,  a  ponto  de  depositar  em  seus  templos,  guar- 
dados pelos  seus  sacerdotes. 

Em  Roma  os  seus  guardas  foram  os  reis  o  os  cônsules. 

As  nações  civilisadas  procuram  cercar  os  seus  documentos 
de  todas  as  garantias  e  os  tratam  com  verdadeiro  esmero. 

Em  1862,  a  grande  commissão  franceza  composta  de  Félix 
R&vaisson,  Relator;  Marechal  Yaillant,  Presidente;  Boulatignier, 
Gomte  de  Champagny,  De  GuiJhermy,  Latour  Dumoulin,  De 
Longperier,  De  Parieu,Do  Saulay  Taillandier,  Thierry  (Amedóe), 
Baron  Dard,  Secretario,  apresentou,  em  17  de  fevereiro,  ao 
ministro  de  Estado  um  importante  relatório  sobre  archivos, 
sua  utilidade,  necessidade  da  accommodação  dos  documentos  do 
Estiifio,  provando  a  grande  differenga  e  natureza  que  havia 
enire  archivos  e  bibliothecns. 

A  França  é  ciosa  de  suas  tradigOos,  ella  conserva  os  seus 
monumentos  históricos  oom  o  zelo  e  amor  próprios  de  um  paiz 
culto. 

J1570<— 18  Tomo  lxvi.  p»  ii. 
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E*  O  próprio  Ravaisson  que  nos  diz:  <Na  habita^  áon 
soberanos,  habitacSo  que  primitivamente  não  era  sinão  o  pró- 
prio sanctuario  da  religião,  com  os  objectos  do  culto,  oom  as 
insígnias  da  dignidade  suprema,  com  os  paramentos  e  Jóias,  ô 
que  se  guardavam  não  só  os  textos  sagrados  e  as  leis,  como  os 
annaes  e  tradições  da  nação,  não  formando  tudo  mais  que  um 
só  corpo.» 

No  Brazily  nos  seus  Estados,  os  Institutos  históricos  vão  se 
desenvolvendo  á  proporção  que  os  arcbivos  enriquecem  as  suas 
collecções  com  preciosos  documentos  nacionaes. 

Sei,  Bxm.  Sr.  Presidente,  dar  o  valor  merecido,  justo,  a 
todos  os  papeis  que  dizem  respeito  à  nossa  vida  nacional. 

Amo  as  velbarias  do  meu  paiz,  como  o  poeta  as  manhãs  for- 
mosas do  mez  de  Maria,  cantadas  nos  seus  bellos  alexandrinos. 

E,  acostumado  a  lidar  com  as  collecções  que  compOem  o 
notfo  principal  archivo,  o  Nacional^  —  conhecedor  de  todos  os 
códices  que  elie  contém,  sinto-me  bem  sempre  que,  no  desem- 
penho do  cargo  que  occupo,  e  que  o  (loverno  me  confiou,  posso 
prestar  auxilio  ao  estudioso  que  desconhece  a  organisação  in- 
terna daquella  repartição. 

Ter  annos  de  labutação,  familiarisar-se  com  os  luanu- 
soriptos,  que  já  se  tornaram  meus  intimes,  talvez  seja  o  motivo 
de  me  consagrar  de  todo  o  coração  aos  velhos  papeis,  aquellas 
pérolas  oocultas  em  profundo  mar. 

Foi  por  tu  lo  isso  que  apresentei  o  meu  simples  trabalho  a 
esta  instituição.  Tinha  vontade  de  estudar,  precisava  de 
mestres,  tendo  entretanto  bons  compêndios. 

Vindo  para  o  Instituto  tenho  certeza  de  que  serei  um  mo- 
desto discípulo  de  Y.  Ex.,  mas  discípulo  trabalhador  que,  por 
qualquer  forma,  procurará  vencer  os  obstáculos  que  a  natu- 
reza me  impoz. 

E  só  oom  muito  esforço  poderei  vencer  esses  obstáculos, 
correspoUiler  á  excessiva  gentileza  de  V.  Ex.,  agradecendo, 
assim,  esta  cadeira  de  sócio,  para  a  qual  desejo  contribuir  com 
o  mnn  modesto  quinhão  de  aproveitamento. 

Saudando  a  V.  Ex.,  offereço  o  meu  Insignificante  auxilio  a 
obta  grandiosa  Associação,  e  peço  a  Y.  £x.  a  gentileza  de  me 
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considerar  inaoripto  para  na  próxima  sessão  ler  o  meu  pe- 
queno trabalho  ApontametUos  sobre  a  Fregiu!zia  fie  (ruaratiba. 
Tenho  dito. » 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  rcsponde-Ihe 
do  seguinte  modo: 

«Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  —  Biographaudo  um  dos 
sócios  extinctos  deste  Instituto,  ussignalei  quanto  eram  úteis  a 
esta  iQstitaiçâo  os  pacientes  operários  que  no  recesso  da  oíYicina, 
compulsando  in  fólios^  manuseando  velhos  docuineutos,  esme- 
rilhando archivos  seculares,  contribuem  para  o  grando  monu- 
mento da  Historia  Pátria. 

A  vossa  pit>âssão  habitual  do  provecto  funccionario  do 
Archivo  Publico,  teudo-vos  educado  o  espirito  nessa  faina 
constante  de  paciência  e  assiduidade  scientifica,  justifica  pie- 
namente  vassa  admissão  ao  nosso  («remio. 

Quando,  porém,  não  fosse  esse  titulo  suíliciente  á  vossa 
approvação  para  nosso  consócio,  o  trabalho  com  que  a  justifi- 
castes, abordando  uma  questão  histórica  de  ^^andc  alcance' 
qual  a  de  uma  revolta  inspirada  em  fanatismo  religioso,  seria 
a  recommendação  para  legitimar  os  auspicioa  com  que  o  Ins- 
tituto vos  acolhe. 

Questão  transcendental  que  (requentemente  so  reproduz 
na  vida  nacional,  causando-Ihe  graves  damnos,  merece  ser  cui- 
dadosamente tratada  pela  Historia,  qae  muito  espera  de  vossa 
operosa  collaboracão.> 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr  Pleiuss  informa  ao  Instituto  que  o  Sr.  Visoonde  de 
Ouro  Preto  por  motivo  imperioso  não  pôde  comparecer  &  sessão 
de  hoje.  Deixou,  entretanto,  em  mãos  do  orador  a  proposta  que 
vai  ler,  também  assignada  pelos  secretários: 

€  Ck)nsíderando  que  a  ninguém  mais  que  ao  Príncipe  do 
Bra/ji,  mais  tarde  El-Rei  Dom  João  VI,  cabe  o  honroso  quali- 
ricativo  de  fundador  da  nacionalidade  bra7<ileira,  por  quanto  : 

l.*"  Realizando  o  antigo  projecto  de  trasladar  a  sede  da 
monarchia  luzitana  para  esta  parte  da  America  e  franqueando 
os  principaes  pwtos  ao  oommerdo  das  nações  amigas,  enoerron 
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o  regimen  colónia,  o  que  necessariamente  determinaria  mais 
tarde  ou  mais  cedo  a  emancipação  económica  e  politica  da 
possessão. 

2.»  O  instincto  popular  assim  desde  logo  o  comprehendea, 
pois  08  habitantes  desta  cidade  acolheram  Sua  Alteza,  ao  desem- 
barcar no  dia  8  de  março  de  1808,  com  os  signiâcativos  brados  : 
Vita  o  Imperador  do  Brasil, 

3.^  E  o  Príncipe  positivamente  o  proclamou,  declarando  no 
manifesto  de  1  de  maio,  ainda  de  1808,  que  « levantava  sua  vos 
no  seio  do  novo  Império  que  viera  erear  >. 

4.°  Foi  Sua  Alteza  quem  decretou  a  liberdade  da  industria 
brazileira,  organisou  aqui  as  repartições  publicas,  os  tribunaes, 
escolas  superiores,  de  scioncia  e  bellas  artes,  imprensa,  banco, 
o  primeiro  jornal  regular,  bibliotheca,  museu,  jarJim  botânico, 
etc«,  etc. 

5.®  Chamou  grande  numero  de  brazileiros  para  os  altos 
postos  da  administração  e  da  magistratura,  o  que  atô  então 
coQstituia  mercê  excepcionalÍ!38Jma. 

ii."  Promoveu  a  exploração  sci^^ntiíica  dos  rios,  das  minas 
e  dos  sdrtões,  mandou  levantar-lhes  a  carta  bydrographica, 
praticando  em  tudo  uma  politica  tão  brazileira  que  suscitou 
ciúmes  da  velha  metrópole. 

7."  Unificou  o  paiz,  jà  lhe  dando  uma  autoridade  central, 
de  todos  obadccida,  já  facilitando  communicaçõds  entre  a  sede 
do  Governo,  as  províncias  e  o  interior  que  antes  disso  para 
assim  dizer  viviam  completamento  separados. 

S,^  Cobrio  de  gloria  as  armas  brazileiras,  dilatando  os 
nossos  limites  meridionaes,  até  á  margem  esquerda  do  Uru- 
guay ;  e,  co.n  tropas  braziielras,  commandadas  por  brazileiro, 
batendo  os  francezes  ao  Norte,  e  tomando-lhes  a  Guyana,  cujo 
governo  confiou,  durante  annos,  a  um  magistrado  brazileiro. 

9.0  Elevou  o  Brazil  á  cathegoria  de  Reino,  em  !(>  de  dezembro 
de  1815. 

10. «  Ao  partir  para  a  Europa,  em  18:^1,  annunciou  que  o 
Brazil   níío  tardaria  em  d«  sligar-se  de  Portugal: 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  hrazileiro,  em  horno- 
nagem  á  memoria  do  soberano  illuãtre  e  pj^triota: 
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Resolve  conceder  um  premio  de  Rs. . .  em  moeda  nacionaU 
à  moQOgraphia  que  sobr6  os  l:>  annos  de  governo,  no  Brazil, 
do  mencionado  Principe-Roj^ente  e  Rei  D.  loão  VI,  fór  jalgada 
melhor  por  uma  commií^são  que  elegerá. 

Resolve  mais  que  os  escriptos  de  autores  nacionaes  e  estran- 
geiros, para  concorrerem  ao  dito  premio,  deverão  ser  apresen- 
tados nas  condições  previamente  regulamentadas  e  publicadas, 
até  7  de  setembro  de  1907,  conferindo-se  o  premio,  com  solem- 
nidade,  aos  28  de  janeiro  de  1908,  primeiro  centenário  da  aber- 
tura dos  nossos  portos. 

Sala  das  sessões,  em  (>  de  novembro  de  1903. —  Visconde  de 
Ouro   Preto.'^  Henrique   Raffard,—  Max  Fleiuss,  » 

O  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  faz  algumas  conside- 
rações, declarando-se  favorável  á  proposta,  mas  esperando 
que  appareça  também  outra  no  mesmo  sentido,  relativa  a 
D.  Pedro  I. 

E*  approvada  a  proposta  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  e 
enviada  á  Commissâo  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

O  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos  diz  que,  se  achando  em 
preparativos  de  viagem  para  os  Estados  Unidos,  pede  ao  Sr.  Pre- 
sidente que  lhe  dê  um  substituto  na  Commissâo  a  que  pertence. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  interinamente  na 
Gommissão  de  Estatutos  e  Redacção  o  Sr.  Barão  de  Alencar,  a 
quem  deverá  ser  remettida  a  proposta  acima. 

O  Sr.  2^  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Commissâo 
de  Estatutos  e  Redacção: 

€  Na  sessão  de  23  de  outubro  propuzeram  Monsenhor  Vicen- 
te Lustosa  e  os  Srs.  Drs.  A.  da  Cunha  Barbosa  e  Alberto  de 
Carvalho  o  seguinte  : 

1 .«  Que  o  Instituto  Histórico  preste  o  seu  concurso  à  snb- 
scripção  iniciada  pelo  Jornal  do  Commercio  para  que  se  exe- 
cute uma  obra  ornamental  no  sitio  onde  repousam  os  restos 
mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral,  o  descobridor  do  Brazil ; 

2.°  Que  oíflcie  a  toias  as  associações  litterarias  e  benefi- 
centes, com  sede  neste  paiz,  pedindo  a  coadjuvação  das  mesmas 
no  sentido  de  ser  levado  a  effeito  aqnelle  emprehendimento ; 
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3.^  Qae  analogamente  se  dirija  aos  Gk)yernadores  de  todos 
08  Estados  da  Repablica,  solicitando  o  sen  apoio  moral»  em 
prol  da  realização  da  idóa,  de  modo  que  o  monumento  proje- 
ctado venlia  a  ser  a  traducçâo  do  sentimento  do  pais  inteiro» 

Deliberando  o  Instituto  ouvir  a  respeito  desta  proposta  a 
Ck)mmissão  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator  o  abaixo  assi- 
gnado,  cabe  a  este  dizer: 

A  proposta  ô  summamente  sympathioa,  benemérita  de 
applauso,  digna  de  approvação. 

Não  acredita  o  relator  que  ao  conseguimento  delia  advenham 
grandes  elementos  do  apoio  moral  que  por  ventara  lhe  prestem 
os  Governadores  dos  Estados,  em  virtude  de  rogativa  do  Insti- 
tuto. Melhor  será  que  tudo  se  ultime,  mediante  o  esforço 
.  particular,  sem  auxilio  oíUcial,  aliás  bastante  problemático, 
na  hypothese. 

Não  se  oppôe,  todavia,  o  relator  a  que  a  Mesa  do  Instituto 
redija,  subscreva  e  envie  todos  os  offlcios  em  questão,  ao  menos 
como  meio  de  propaganda  e  prova  de  boa  vontade. —  Rio»  5  de 
novembro  de  1903.— Afonso  Ceho^  reldktov.-^  Benrique  JRaf- 
fard,  » 

E'  approvado. 

O  Sr.  2'  Secretario  lê  o  seguinte  parocer  da  C!ommis8ão 
Subsidiaria  de  Historia : 

«  A*  Cominissão  Subsidiaria  de  Historia  foi  presente  o  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  Francisco  do  Campos  Andrade,  denominado  — 

Joflo  RanmlhOy  eontribuiçíio  para  a  suo.   rehabilitaçõo , 

E*  sem  duvida  uma  monnoria  que  revela  ao  mesmo  tempo 
seguros  conheci  mentos  históricos  do  seu  autor  e  boa  orientação 
critica. 

I)a(iuollas  cento  e  poucaLS  paginas  se  destaca  a  figura  do 
ousado  guardvmór  da  vilUi  de  Santo  Andró  da  Borda  do  Campo 
a  qu('m  Macedo,  com  inteira  propriedade,  chamou  primeiro 
Paulista,  e  cuja  checada  á  nossa  terra  ó  ainda  ponto  de  contro- 
vérsia, havendo  mesmo  quem  o  considere  precursor  de  Colombo. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  acolhendo,  como  devia,  a 
these  proposta  pelo  illustre  Dr.  João  Mendes  Júnior  para  sa- 
ber-S(?  qual  a  instrucção  o   a  que  credo  religioso  pertencia  o 
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fdndador  de  Santo  André,  nomeou  ama  Ooromifisão  especial  oom- 
postadosSrs.  Dnei.  Theodoro  Sampaio,  M.  Pereira  Goimarães, 
Orville  A.  Derby,  António  de  Toledo  Piza  e  Jofto  Mendes  Jnnior, 
qneestadou  o  assumpto,  tendo  sido  relator  o  illostrado  Dr« 
Theodoro  Sampaio. 

Bssa  Oommlssão  apresentou  as  conclasões  seguintes: 

—  João  Ramalho  deria  ter  aportado  ao  Brazil  entre  os 
annos  de  1512  e  1517 ; 

—  não  foi  naufrago  nem  degradado,  devendo  antes  ter  sido 
um  dos  muitos  aventureiros,  então  attrahidos  pelo  interesse 
commercial  e  pela  licença  da  vida  selvagem  ; 

—  era  infame  por  graves  crimes  e  exoommungado  ; 

—  era  analphabeto  e,  pois,  pessoa  distincta  do  Bacharel 
de  Cattanéa  ; 

—  plausibilidade  de  hypothese  de  que  elle  fosse  judeu. 

Foi  voto  divergente  o  Sr.  Dr.  Pereira  Goimarias,  que 
escreveu  um  substancioso  parecer,  oollocando-ee  em  terreno 
diametralmente  opposto. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade,  desejoso  de  con* 
tribuir  para  a  rehabilitacão  histórica  de  João  Ramalho,  escreveu 
a  obra  de  que  ora  se  occupa  a  Commissão  Subsidiaria  de  Historia 
do  nosso  Instituto. 

Justo  é  confessar  desde  logo  que  o  Dr.  Campos  Andrade  des* 
empenhou  com  brilhantismo  a  tarefa  a  que  se  propoz. 

Esses  emprebendimentoa  sobre  rectificações  e  rehabiiitaç9es 
históricas  têm,  a  nosso  ver,  a  maior  importância.  Quantos  casos 
não  ha  como  o  de  João  Ramalho,  figurando  até  nossos  dias,  como 
typos  execráveis,  pessoas  que  outro  juizo  merecem  !  B,  a  par 
disto,quantos  heróes  ou  triumphadores  apparecem  em  nossa  his* 
toria,  sendo  alvo  de  coosagrações  e  apotheoses,  quando  em  ver^ 
dade  nada  ou  pouquissimo  fizeram  ! 

Assim  pensando,  lemos  com  o  maior  cuidado  as  paginas  do 
Sr.  Campos  Andrade. 

O    livro    divide-se     propriamente    em    quatro  capitnloii 

assim«  intitulado  :    Era  judeo  ?  Era  por  graves  crimes  infkme  f 

Foi  polygamo  f  Oppox-se  sempre  á  extincção  de  Sanfo 
André  ? 
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No  primeiro  capitulo  —  Erajudeo  ?  —  oantor  trata  deaen- 
Tolvidamente  da  assignatara  de  João  Ramalho,  qae,  oomo  ae 
sabe  dividia  o  nome  do  appeliido  por  um  sigoal  que,  como  bem 
disse  o  Dr.  Gomes  Ribeiro,  tinha  a  forma  approximada  de  nm 
C  invertido  (C  )  e  não  de  ferradura.  Nesse  signal  quiz  o  estu- 
dioso Horácio  de  Carvalho  reconhecer  o  £a/*  judaico  e  a  pro- 
IKisito  dessa  supposição  escreveu  o  provecto  director  do  Diário 
Official  de  S.  Paulo  um  trabalho  extremamente  curioso  sobre 
Esoterismo. 

Campos  Andrade  inclina-se  à  hypothese  de  que  Ramalho 
usava  o  signal  «  sem  ligar-lhe  qualquer  significação,  mas  apenas 
oomo  um  signal  distinctivo  das  Aincções  que  exercia  »  e  esta- 
belece as  seguintes  conclusões:  <  ou  ligava-lhe  (  ao  signal )  uma 
significação  elevada,  complicada  e  neste  caso  não  se  comprehende 
que  fosse  illetrado  ;  ou  se  era  analpbabeto,  não  devia  usal-o 
senão  conforme  esta  hypothese,  além  disso»  se  realmente  Ra- 
malho era  analphabeto,  não  podia  ser  jnden.  E'  facto  asseverado 
pelos  israelistas  de  nossos  dias  que  a  primeira  condição  para  se 
poder  ser  considerado  tal  é  a  de  saber  ler  a  Biblia  no  original.  » 

Sobre  o  não  judaísmo  de  João  Ramalho  não  nos  assalta  a 
menor  duvida,  depois  que  lemos  a  exposição  do  Dr.  Campos 
Andrade,  quo  se  estriba  em  vários  documentos  e  especialmente 
na  carta  do  Pedro  Balthazar  Fernandes,  escripta  da   Capitania 

de  S.  Vicente  a  22  de  abril  de  1568,  na  qual  communica  que 
Ramalho   fez  boa    confissão,  pondo-se    em  bom  estado  e    com»  ' 
mungando. 

Ainda  mais:  Ramalho  foi  eleito  em  1564  vereador  da  villa 
de  S.  Paulo  de  Piratiniaga.  Ora,  a  eleição  do  vereadores  era  feita 
pelos  homens  bons  e  s6  não  eram  homens  bons  os  operários,  os 
mechanicos,  os  degradados,  os  judêos  e  os  estrangeiros. 

Oocorre  outra  razão  valiosa,  apontada  pelo  autor:  Martim 
Affonso  de  Souza,  donatário  da  Capitania  de  S.  Vicente,  era  um 
fanático  e,  evidentemente,  se  Ramalho  fôra  judêo,  elle  não  acei- 
taria os  seus  serviços  e  menos  o  galardoaria,  como  o  fez. 

Sobre  a  assignatura  de  Ramalho,  insiste  o  Dr.  Campos 
Andrade,  no  final  do  seu  opúsculo,  em  attribuir  ao  signal  a 
significação  do  emblema  de  cavalleiro  ennobrecido,  e  confronta 
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a  assignatura  do  alcaide-mór  de  Santo  Andrô  com  a  de  Luiz  de 
Camões,  que  também  usava  de  am  signal  semelbante,  tendo  a 
abertura  voltada  para  o  lado  direito. 

Cândido  Mendes,  em  a  nota  2»  do  livro  U  Titulo  G5  do  Código 
Pbilippino,  affirma  que  «  no  Brazil  uzavam  os  Juizes  de  Fora 
e  ordinários  da  vara,  quando  encorporados  com  as  Camarás, 
servindo-se  ordinariamente,  para  distinciivo  de  sua  autoridade  de 
uma  meia  lua  de  vime,  enrolada  em  panno  de  seda  branca  ou 
vermelha,  se  não  pintada  dessas  cores,  pregada  na  aba  direita 
das  casacas  ».  Ora,  sendo  as  funcções  de  alcaide-mór  incontesta- 
velmente as  de  uma  suprema  autoridade  e  sendo  esse  cargo 
reputado  um  offlcio  de  justiça,  parece  â  Commiss&o  razoável 
acreditar  que  Ramalho  tivesse  empregado  o  signal  como 
distinctivo  da  sua  autoridade. 

Convém  ainda  não  esquecer  que  us  assignaturas  que  se 
puderam  observar  são  as  lançadas  nos  Actos  da  Yereança  de  Santo 
André.  Seria  necessário  saber,  para  elucidação  completa  das 
duvidas  que  o  signal  suggere,  se  nas  assignaturas  anteriores  ao 
sen  exercicio  de  alcaide-mór.  Ramalho  empregava  o  mesmo 
signal. 

Ha  outra  razão,  que  apresentamos  como  um  subsidio  para 
estas  pesquizas. 

Do  estudo  das  assignaturas  antigas  se  verifica  acharem-se 
sempre  ellas  acompanhadas  de  signaes,  maxime  em  se  tratando 
de  pessoas  incumbidas  de  qualquer  cargo.  Para  só  citar  um 
exemplo,  lembraremos  a  assignatura  de  Fero  Vaz  de  Caminha, 
que  a  iniciava  e  concluía  com  uns  rabiscos  em  forma  de  clave 
de  sol,  os  primeiros  mais  característicos  que  os  segundos,  e  que 
por  cima  do  p  escrevia  sempre  um  v  pequeno.  Resolutamente 
acompanhamos  o  Sr.  Campos  Andrade  quando  dd  ao  signal  usado 
por  João  Ramalho  a  significação  que  exercia  ou  as  suas  quali- 
dades pessoaes,  pois  Pedro  Taques,  baseado  em  documento  asse- 
vera que  Ramalho  tinha  o  foro  de  cavalleiro. 

Sobre  o  seu  analphab^tismo,  aliás  susientado  por  Varnhagen, 
também  o  autor  adduz  vários  argumentos  que  o  negam,  mas,  a 
nosso  ver,  quem  esclareceu  de  modo  decisivo  este  ponto,  foi  o 
iliustre  Dr.  Gomes  Ribeiro  nas  seguintes  linhas: 
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<A  nosso  ver,  a  dignidade  do  Alcaide-mór,  conferida  a 
Ramalho,  attesta  que  elle  tinha  a  instrucção  coinmnm  no  tempo 
on,  pelo  menos,  sabia  ler  e  escrever,  pois  a  necessidade  desaa 
habilitaçSo  para  o  cargo  se  oollige  como  argumento  do  L.  T*  — 
Tit.  74,  §  5  das  Ods.  Philippinas,  as  quaes,  como  se  gabe, 
reproduziram  em  geral  as  disposições  das  Manoelinas,  aqoeUas 
publicadas  em  1603  e  estas  em  1521. 

O  paragrapho  cit.,  tratando  do  auto  da  homenagem  devida 
ao  Alcaide-mór  pela  pessoa  que  elle  deixar  em  seu  logar,  dispõe 
que  o  dito  auto  deve  ser  feito  por  tabelliao  com  teBtemuohas 
<  assignado  pela  pessoa  que  o  assi  deixar  ». 

Ora,  se  o  substituto  do  Alcaide  devia  saber  assignar,  é  claro 
que  este  não  podia  deixar  de  sabel-o.  Demais,  a  elevada 
hierarchia  e  as  próprias  attribuições  civis  e  militares  desse  Aino- 
cionario  impunham  a  obrigação  de  saber  lere  escrever.  Quanto, 
porém,  a  Ramalho,  parece-nos  fora  de  duvida,  em  face  do  ailio 
de  posse  da  sesmaria  de  Pedro  Qóes,  em  1532,  que  elle  sabia 
assignar  seu  nome. 

Diz  o  escrivão  no  fecho  do  auto: 

«  Testemunhas  que  a  tudo  foram  presentes  o  sobredito  Joio 
Ramalho,  António  Rodrigues  &  Pedro  Gonçalves  que  veio  poT 
homem  de  armas  n^esta  armada,  que  veio  por  capitão-mór  ^ 
dito  senhor  governador,  os  quaes  assignaram  no  livro  do  tombo 
commigo  escrivão.  » 

Não  é  verosímil  que  o  escrivão  assim  se  exprimisse,  sendo  as 
ires   assignaturas   em    forma   de  cruz  ou  de  signal  arbitrário^  e 

muito  menos  verosimil  é  que  figurassem  em  acto  tão  importante 
precisamente  três  illetrados,  entre  estes  um  homem  de  armas 
da  expedição. 

Não  nos  convence  absolutamente  o  argumento  deduzido  do 
confronto  da  letra  da  assignatura  com  o  do  contexto  das  actas ; 
pelo  exnnie  que  fizemos  do  2*"  vol.  destas,  na  Gamara  Municipal, 
não  colliírmios  razões  de  idontirlade.  A  variabilidade  dos  cara- 
cteres e  fÓMna  da  assi^^natnra  devem  ser  levadas  em  conta,  como 
bem  o  diz  o  Dr.  M.  Pereira  Guimarães  em  seu  parecer,  das 
circumstaDclas  e  tempo,  saúde,  idade,  influxo  atmospherico, 
etc.,  factos  aliás  communs. 
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A  argumentação  do  Dr.  Qomes  Ribeiro  parece-aos  irretor- 
quivel. 

O  segundo  capitulo  da  obra  do  Sr.  Campos  Andrade  se  inti- 
tula —  Era  par  graves  crimes  infame? 

Nâo  menos  feliz  é  na  explanação  desse  ponto  o  i Ilustre  au- 
tor, que  com  razão  uiz  ter  o  padre  Simão  de  Vasconcelios  ( o 
mais  terrível  inimigo  de  João  Ramallio  )  apenas  ãífirmado  que 
Ramalho  vivia  amancebado  por  quasi  a  quarenta  annos. 

Não  aponta  o  ohroaista  da  Companhia  de  Jesns  quaes  os 
crimes  infkmes  do  Alcaide-raôr  de  Santo  André,  e  cumpria  que 
o  fizesse,  pois  tratou  desse  assumpto  em  1663,  isto  é,  um  século 
depois  da  mudança  dos  habitantes  de  Santo  Andró  para  S.Paulo 
de  Piratininga. 

O  padre  Simão  de  Vasconcelios.  com  efléito,  enuncia  o  seu 
pensamento  condcmnatorio,  sem  proval-o  e  sem  dizer  de  que  do- 
cumentos tirou  esse  juizo. 

Não  menos  amancebado  foi  Diogo  Alvares,  o  Caramurú^  e  o 
padre  Simão  tece-lhe  e  á  Paraguassú  os  maiores  enoomios,  ao 
passo  que  de  loão  Ramalho  e  Bartira  que  (  no  baptismo  pas- 
sou-se  a  chamar  Izabel )  só  diz  mal. 

Pergunta  com  perfeito  critério  histórico  o  Sr.  Campos  An« 
drade  —  «  Como  acreditar-se  nas  catilinarias  do  p.idre  Simão, 
quando  é  certo  que  a  8  de  abril  de  1553,  Thomé  de  Souza  dá  a 
Ramalho  o  titulo  de  Alcaide-mór  em  substituição  ao  de  Guarda* 
raór  do  Campo  ?  » 

Acompanhamos  o  autor  quando  pensa  que  a  excommunhão 
de  João  Ramalho  pôde  antes  ter  sua  origem  no  facto  de  lhe  te« 
merem  os  jesuítas  a  primuz^a  no  domínio  material  e  moral  do 
que  em  faltas  por  elie  coiumuttidas. 

Vários  argumentos  offerece  ainda  o  autor  para  provar, 
e  o  cons(^iruo,  que  João  Ramalho  não  merecia  o  epitheto, 
que  lhe  deu  o  chronista  da  Compinhia  de  Jesus,  conse^uc-o, 
dizemos  nós,  porque  todas  as  razões  se  baseiam  em  fontes  inoon- 
trastaveis. 

Quanto  Ti  accusação  de  poly^amia,  também  o  autor  demon- 
strou a  sua  improcedência.  B  releva  ponderar  que  até  Varnha- 
gen  aceusou  Ramalho  de  polygamo. 
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Em  conti^posiçSo,  diz  o  Sr.  Campos  Andrade,  surge  a  logioa 
dos  factos.  £  cita  nfto  só  o  testemunho  de  Couto  de  Magalhães, 
no  seu  livro  -^  O  Selvagem  —  em  que  demonstra  que  os  antigos 
ohronistas  foram  exagerados  e  até  mesmo  falsos  quando  davam  a 
polygamia  como  instituição  reconhecida  entre  os  iudigénas  do 
Brazil,  como  também  os  depoimentos  de  Anchieta  e  de  Fians 
Staden. 

Do  exaggero  dos  antigos  chronistas  se  pôde  colher  robusta 
prova  no  que  disse  o  padre  Simão  de  Vaseonoellos  sobre  a  ex- 
ecução de  João  de  Boiés,  attrlbuindo  a  Anchieta  o  papei  degra- 
dante de  auxiliar  do  carrasco. 

O  padre  Américo  de  Novaes,  em  seu  exoellente  trabalho 
sobre  o  IIí  centenário  de  Anchieta,  mostrou  à  evidencia  que  taj 
execução  «  é  simplesmente  uma  legenda  ». 

No  seio  do  nosso  Instituto,  e  isto  nos  foi  recordado  pelo 
muito  competente  Dr.  Vieira  Fazenda,  o  saudoso  Eduardo  Prado 
deu-nos  certa  vez  a  noticia  de  se  haver  encontrado  em  Lisboa  o 
inrocesso  de  Jaâo  de  Boles  e  tendo  vindo  uma  cópia  para  a  Biblio- 
theoa  Nacional,  o  nosso  provecto  Capistrano  de  Abreu  fez  delle 
esplendida  resenha,  que  appareceu  publicada  cm  o  Jornal  do 
Commercio,  de  25  de  outubro  ultimo. 

O  que  parece  mais  certo  ó  que  João  Ramalho  se  tenha  con- 
servado fiel  á  sua  companheira  Bartira.  Talvez  á  sua  vida 
em  commum.  o  padre  Simão  se  tenha  querido  referir  quando 
disse  que  Ramalho  era  amanceba-lo  publico  por  quasi  quarenta 
annos. 

Mas,  se  assim  foi,  não  querendo  admittir  o  casamento  clan- 
destino do  Aicaide-mór  com  a  fílha  de  Tebiriçá,  o  chronista  errou 
como  salienta  o  Sr.  Campos  Andrade,  pois,  a  Igreja  antes  do  Con- 
cilio de  Trento  aceitava  a  legitimidade  dos  casamentos  denomi- 
nados clandestinos. 

Esse  Concilio,  como  se  sabe,  abrio-se  em  1545,  encerrando-se 
em  15(13. 

Demos  a  palavra  ao  autor : 

€  Na  sua  historia  da  Capitania  de  S.  Vicente,  diz  o  mais 
laborioso  e  um  dos  mais  conscienciosos  historiadores  pátrios, 
Pedro  Taques:  €  Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  Porto  de 
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Satitofi,  João  RaitkalhOf  homem  aobre,  de  espirito  guerreiro  e 
valor  intrépido,  qae  jà  muitos  annos  antes  de  vir  Martim  Af- 
fonso  deSouza  a  fandar  a  villa  de  S.  Vicente,  em  1531,  como  ílca 
referido,  tinha  vindo  ao  Brazil,  e  ficando  na  praia  de  Santos,  e 
tendo  sido  achado  pelos  pirapitinganos,  o  trouxerão  a  sen  Rei 
Tebiriçá,  que  por  providencia  de  Deus  se  agradou  delle  e  lhe  dea 
sua  âlha,  que,  depois  se  chamou  no  baptismo  Izabel,  e  quando 
Martim  Affonso  de  Souza  chegou  a  S.  Vicente  lhe  foi  faltar  o 
dito  João  Ramalho,  e  já  com  filhos  casados,  o  que  tudo  assim 
consta  de  uma  sesmaria,  que  o  dito  Martim  Affonso  concedeu 
ao  dito  João  Ramalho  em  1531  na  ilha  do  Guaibe  (  Santo 
Amaro).» 

«  Do  documento  a  que  se  refere  Pedro  Taques  se  infere  o 
seguinte  : 

a )  João  Ramalho  veio  ao  Brazil  por  um  impulso  próprio  de 
seu  espirito  guerreiro  c  valor  intrépido,  predicados  estos  que 
oaraoterisavam  a  nobreza  de  Portugal  no  grande  século  de  suas 
glorias  immorredouras.  B  isto  está  de  accordo  com  a  abalisada 
opinião  do  Dr.  Theodoro  Sampaio.  Se  fosse  naufrago  ou  dester- 
rado, circumstancias  que  jamais  se  apagam  da  memoria,  elle  as 
teria  narrado  aos  contemporâneos,  e  estes,  por  sua  vez,  as 
teriam  transmettido  aos  pósteros. 

b  )  Vivia  maritalmente  com  a  filha  de  TebiriQà,  havia  tantos 
annos,  que  quando  Martim  Affonso  o  encontrou  em  S.  Vicente 
jã  tinha  filhos  casados,  segundo  os* costumes  da  tribu  a  que  per. 
tenciam. 

c  )  A  mulher  com  quem  Ramalho  vivia  maritalmente 
foi  baptizada   depois  da    chegada    de     Martim    Affonso,  com 

0  nome  de  Izabel,  por  algum  sacerdote  da  comitiva  do 
donatário. 

Ora,  se  ella  foi  então  baptizada,  se  no  dizer  de  Pêro  Lopes 
4(  toda  gente  tomou  muita  consolação  por  verem  celebrar  matrimónios 
e  ter  leis,  sacrifícios^  etc»,  forçosamente  não  se  limitou  a  ser 
sómeuce  baptizada,  deveria  ter  consentido  na  celebração  ao 
cusainemto  religioso,  embora  dispensável,  como  jà  vimos. 
Outros  não  poderiam  ser  os  matrimónios   que   então  tiveram 

1  ogar.> 
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As  illacôes  do  Sr.  Campos  Andrade  dispensam  qualquer 
oonmnentario,  tão  perfeitas  e  cabíveis  nos  parecem* 

O  quarto  e  ultimo  capitulo—  oppoz-se  sempre  á  extincção  de 
Santo  André  -^  ó  também  tratado  com  a  mesma  proâciencia  dos 
anteriores. 

Nesse  capitulo  o  autor  eridenoia  as  clamorosas  injustiças 
da  conhecida  narrativa  do  alluinão  Ulrioo  Schmidel,  que  a  oada 
passo  se  contradiz. 

O  facto  real  ó  que  Ramalho  não  se  oppoz  á  mudança  da  villa 
de  Santo  Andró  para  a  de  S.  Paulo,  dando  assim  prova  de  uma 
tal  abnegação,  que.  Cândido  Mendeâ  achou  que  por  occasião  dessa 
mudaoç^Ji,  o  portuguez  já  devia  estar  morto,  porque  «  o  tàcXo 
dessa  mudança,  que  devera  ainda  mais  offender  os  seus  brios, 
impediria  tal  presumida  abnegação  de  sua  parte.  » 

A  mudança,  porém,  realizou-se  em  1560,  tranferindo-se  Ra- 
malho para  S.  Paulo  de  Piratininga,  tendo  sido  em  1562  esco- 
lhido pela  Camará  e  pelo  povo  para  chefe  dos  que  se  deviam 
bater  com  os  Tupiniquins,  que,  como  se  sabe,  haviam  atacado  a 
villa.  Ainda  a  15  de  fevereiro  de  1564  foi  Ramalho  eleito  ve- 
reador de  S.  Paulo,  cargo  que  não  aceitou,  allegando  estar 
velho,  pois  tinha  mais  de  78  annos. 

O  Alcaide-mór  de  Santo  André,  acquiescendo  na  aztinoçSo 
de  sua  villa,  aceitando  o  commando  dos  que  fizeram  a  guerra  aos 
Tupiniquins,  recusando  a  honraria  de  representante  do  povo, 
na  Gamara  Municipal,  e  abstendo-se  do  convívio  com  os  padres, 
mostrou  realmente  ser  um  homem  nobre,  de  valor  intrépido, 
como  qualificou  Pedro  Taques. 

Ao  terminar  o  seu  magnifico  parecer  em  separado,  disse 
o  Dr.  M.  Pereira  Guimarães  : 

<  O  historiador  indagando  qual  aqueile  que  mais  se   apro- 
ximou .  da  doutrina  do  louro  filho  de  Nazareth^  o  que  sofiTreu 
e  perdoou,  o   que   esquecendo-se    da   sua  missão  de  paz  e  de 
perdão,  foi  alóm  da  tumba,  perturbar  com  accusações  infamantes 
o  somuo  do3  mortos,  pela  c^rta  preferirá  ás  chammas  das  fo- 
gueiras que  mat  im  na  contorsão  da  dôr,  as  chammas  que  re- 
dimem, que  fazem  viver  nos  júbilos  da  concórdia  e  do  perdão^ 
chammas  do  coração  do  Divino  Mestre. 
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E  a  sua  decisão  será  :  Honra  ao  teu  nome,  João  Ramalho  I» 

Fazomos  nosaas  essas  palavras,  sentindo  a  nobreza  do  cara- 
cter que  as  dictou.  A  rohabi  li  tacão  de  João  Ramalho  é  uma 
causa  triumphante,  a  nossa  historia,  graças  às  pesquizas  feitas, 
não  consentirá  qao  o  anathema  permaneça,  e  honrará  o  nome  do 
primeiro  bandeirante  desta  terra. 

De  todo  o  exposto  resalta  a  superioridade  do  trabalho  do  Sr. 
Dr.  Francibco  de  Campos  Andrade.  Póde-se-lhe  applicar,  com 
rigor  de  justiça,  o  verso  de  Horácio—  omne  tulit  punctutn, 

A  admissão,  pois,  do  iutelligente  investigador  em  o  nosso 
Instituto,  como  sócio  correspondente,  será  um  acto  digno  de 
applausos.— Rio,  5  de  novembro  de  1903. — Max  Flei^$s^  relator. 
—  Affbnso  Celso, —  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  > 

O  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá  declara  que  approva  o 
brilhante  parecer  da  Commissão  Subsidiaria  do  Historia  ;  acha» 
entretanto,  que  o  Sr.  Campos  Andrade  foi  mal  informado  quando 
disse  que  a  condição  necessária  para  ser  judôo  ó  a  leitura  da 
Biblia,  o  essencial,  diz  o  orador»  é  a  circumcisão. 

Crê  o  orador  ter  conhecido  um  judêo  que  era   analphabeto. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  lembrando  quanto  o  Instituto  tem 
procurado  esclarecer  este  enredado  ponto  da  nossa  Historia  pri- 
mitiva, recorda  o  trabalho  que  a  respeito  elaborou  o  saudoso 
consócio  Sr.  Miguel  Archanjo  Qalvão  ;  louva  o  que  no  mesmo 
sentido  acaba  de  fazer  o  Instituto  Histórico  de  S,  Paulo,  e  mani- 
festa o  seu  applauso  ao  erudito  trabalho  da  Commissão  Subsidiaria 
do  Historia,  que  proticientomente  desenvolveu  o  assumpto. 

O  parecer  é  approvado  e  remettido  à  Commissão  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Com* 
missão  de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  na 
anterior  sessão,  ó  o  mesmo  approvado  e  acto  continuo  o  Sr. 
Presidente  proclama  sócio  honorário  do  Instituto  Sua  Alteza  o 
Sr.  D.  Luiz  de  Orleans  e  Bragança. 

Levanta-se  a  sessão  às  5  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 
2^  Secretario. 
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19*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  NOVEMBRO  DE  1903 

Presidência   do   Sr,     Conselheiro   O.  H,    de   Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro»  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique 
Raffard,  Visconde  de  Ouro  Preto,  commendador  Catramby, 
Conselheiro  José  Maurício  F.  Pereira  de  Barros,  coronel 
Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  General  Mello  Rego,  des- 
embargador Paranhos  Montenegro,  Eduardo  Marques  Peixoto. 
Rocha  Pombo,  Dr.  Leite  Volho,  José  Veríssimo,  Dr.  Oliveira 
Lima,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Dr.  António  da  Cunha  Barboza,  Capistrano  de  Abreu,  Barão 
•Ribeiro  de  Almeida,  Barão  de  Loreto,  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  Drs.  José  Amorico  dos  Santos,  Alberto  de  Carvalho, 
António  de  Paula  Freitas  e  Max  Fieiuss,  29  Secretario,  abre-se 
a  sessão. 

O  Sr.  Fieiuss,  2^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seííuintes  termos  o  falleci- 
mento  do  consócio  eíTcctivo  Sr.  Luiz  do  França  Almeida  e  Sá: 

«  Ainda  uma  voz  cabe-me  a  ingrata  tarefa  de  communicar- 
vos  a  sentida  perda  de  um  dos  nossos  consócios. 

Falleceu  no  dia  13  do  coitou  te  nesta  Gapital  o  Sr.  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá,  nosso  constante  e  dedicado  companheiro 
de  trabalhos  desde  1870. 

Ainda  na  ultima  sessão  vimol-o  emponhar-se  forte  e  ani- 
mado, na  discussão  levantada  sobre  interessante  ponto  relativo  à 
nossa  historia,  dando  mostras  dos  conhecimentos  de  que  dispu- 
nha e  do  interesse  que  ligava  aos  assumptos  submettidos  ao  es- 
tudo e  á  apreciação  do  Instituto,  e  hoje,  inesperadamente, 
vemo-nos  para  sempre  privados  da  sua  agradável   conviTencia. 

No  funccionalismo  publico,  a  que  se  dedicou  desde  a  sua  mo- 
cidade, distinguio-se  sompro  pelo  zelo  e  correcção  com  que  des- 
empenhava os  seus  deveres  ;  e  ás  lettras  bons  serviços  prestou, 
publicaudo  sobre  vários  assumptos  trabalhos  do  nós  conhecidos. 
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O  Instituto  campre  rigor  )So  dever  fazendo  inserir  na  acta 
da  preseoto  seesâo  um  voto  de  profundo  pezar  polo  lastimável 
passamento  de  tão  digno  consosio.  > 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  sócio  correspondente 
eleito,  Sr.  Dr.  Eaclydesda  Cunha,  o  Sr.  Presidente  designa  os 
Srs.  Secretários  pira  introduíil-o  no  roointo. 

Ahi  chegado,o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  alloeuçâo: 

«Sr.  Dr.  Kuclydeá  da  Cunha  —  A  admissão  de  um  novo 
consócio  ao  nosso  grémio  vem  muitas  vezes,  como  hoje,  com- 
pensar de  prompto  a  perda,  sempre  lamentável,  de  um  antigo 
companheiro  de  trabalhos,  na  afanosa  lide  a  que  de  longos  annos 
arjui  nos  entregamos. 

E  tanto  mais  subido  ô  o  apreço  com  que  n^cebemos  os  que 
com  a  sua  actividade  e  préstimo  vem  revigorar  as  nossas  força?, 
qu  iuto  mais  distincto  ó  o  mei^ecimento  de  quem  de  novo  se 
associa  à  nossa  corporação. 

O  trabalho  histórico  que  ha  pouco  foi  publicado  e  que  sérvio 
de  titulo  de  liabilitação  â  vossa  entrada  no  In.>titnto  d&  prova 
cabal  de  vossa  capacidade  litteraria  e  amor  ao  estudo,  assega- 
raudo-nos  o  valioso  concurso  de  uma  intelligencia  esclarecida  e 
vontade  bem  disposta  para  os  arluos  serviços  que  nos  são 
cohíiados. 

Sede,  pois,  bem  vindo  entre  os  cultores  da  nossa  historia,  e 
recebei  as  uíTectuosas  saudações  que  neste  momento  vos  sao  por 
mim  dirigidas  em  nome  «To  Instituto.» 

O  Sr.  Dr.  Eu3ly  les  da  Cuntii  respondeu  do  seguinte  modo: 

«  Kxm.  Sr.  Presidente— Srs.  Membros  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  —  Acudi  -do  ao  vo^o  chamado, 
venhooccupar  o  h»g.r  que  me  designastes  e  agradecer- vol-o, 
asseguran  io-vos  lo  mesmo  tempo  a  ufaoia  que  me  causa  esta 
investidura,  embora  ella  envolva  grandes  responsabilidades  e 
mo  obrigue,  de  ora  avante,  a  accomm  ar  uma  visão  restricta 
e  Pagil  as  mais  i latadas  perspectivas  do  n<'.T>&o  tirocínio  his- 
tórico. Felizmente,  máo  grado  tatita  desvalia,  chego  ainda  a 
torapo  de  aproveit  «r  mais  utilmente,  no  vosso  convívio,  uns 
restos  da  mocidade.  Porrei-me  ao  domínio  de  alguns  preconceitos 
sem  beulido  ;   reconheci  a  iaanidade  de  não  bei   quantas  for- 

loíO-lO  Tomo  lxvi.  p.  ii. 
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mulas  vis,  que  os  doatrinadores  do  momento  —  agiUmtei  no 
vafiao  de  ama  metaphysica  tacaaha  —  remaseão,  ruminão  e  re- 
moem,  na  mesma  incoascioncía  oom  que  certos  bn^biMoes 
murmuram  durante  a  vida  inteira,  sem  os  entenderem*  os  ver- 
sionlos  dos  Rig^vedas  ;  e  rompendo  as  malhas  de  um  iogeouo 
fectichismo  politico,  ao  mesmo  passo  que  deixaram  de  attrabir-me 
as  aventuras  de  antigo  caçador  de  miragens  —  posso  vir»  placi- 
damente,  para  o  vosso  meio,  trazendo-vos  uma  qualidade  uaíca 
e  irreduotivel,  mas  que  por  si  suppre  por  outros,  e  que  no  mo* 
mento  actual,  para  tor  algum  valor,  deve  ser  isolada,  a  qaa« 
iidade  de  Brazileiro. 

Nâo  ó  opportuno,  e  de  algum  modo  fOr^  arremetter  oom  as 
praxes  adoptadas,  o  tentar  demoustrar-vos  que  semell^nte 
titulo  não  aol-o  pôde  dar,  na  sua  estructura  complexa,  o  fortuito 
do  nascimento  n'ama  quaira  do  chão  ou  os  attribqtos  artiâciaes 
de  uma  constituição  parodiada  —  senão  um  intenso  Ohíoeijo 
oonseiente,  diria—  melhor  uma  espeoie  de  acclimaçio  bistorica 
-^  apparelhando-nos  a  comprehender  nos  destinos  de  um  povo 
que,  nascendo  em  condições  especialíssimas,  quando  surgia  a 
Renascença  —  em  pleno  transfigurar  das  sociedades  jà  consti- 
tuídas —deparou,  na  própria  marcha  crescentemente  accelerada 
do  progresso  geral,  sérios  estorvos,  impossbiilitando-lhe  uma  si- 
tuação de  parada  indispensável  ao  perfeito  caldeamento  do  suas 
raças  constituintes  — e  chegou  ainda  incaracteristico  à  phase  in- 
tegradora do  Imporio,  que  foi  o  órgão  preeminente  da  soa  uni< 
dade  nacional. 

Infelizmente  me  escasseiam  competência  e  valor  para 
congraçar  numa  synthese  rigorosa,  com  as  suas  reciprocas 
influencias,  as  grandes  fatalidades  que  perturbaram  ou  demo- 
raram a  nossa  evolução  :  desde  as  condições  pbysicas  des- 
fcivoraveis  do  terr-it(»rio  amplissimo  e  quasi  impenetrável 
em  virtude  da  sua  própria  estructura  geognostjca,  aos  impeços 
e  perturbações  de  ordem  moral,  em  grande  parte  oriundos  da 
circumstancia  le  term  •$  si'iO  obrigados  a  effectuar,  simulta- 
neamente, a  nossa  formação  ethnica  e  a  nossa  formação  poli- 
tica, dando  traçados  parulloios  a  ]>henomenos  uaturalmento 
suoce  sivos. 


^ 
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Então  as  notáveis  vicissitudes  da  nossa  existência  collectiva, 
com  06  seus  desvios,  com  os  seus  recuos,  com  os  seus  deseom* 
passados  arrojos  seguidos  de  subitaneos  desrallecimnetos,  e  com 
as  suas  grandes  curvas  quasi  fechadas,  que  fazem  do  Brazil 
exemplo  único,  a  esteiar  a  fantasia  philosophica  de  Viço,  porque 
trouxeram  a  nossa  Made-média  ató  ao  nosso  tempo,  irmanando 
o  feudalismo  retrogrado  dos  donatários,  que  os  alvarás  nomeavam 
com  o  feudalismo  anarohico  dos  governadores,  quo  as  oleiçOes 
não  elegem  ^  tudo  isto,  toda  essa  agitação  tumultuaria,  onde 
raro  se  destaca  o  caracter  social  dos  acontecimentos,  nos  reve- 
laria que  aquelle  titulo  não  ó  uma  cousa  que  se  recebe,  senão 
uma  posição  que  se  conquista,  e  acarreta  deveres  tão  sérios  que 
quem  a  merece  não  sabo  distinguir  os  compatriot  is  de  boa  von- 
tade pelas  fórmulas  inexpressivas  e  artificiosas  dos  partidos. 
Revelaria  isto  a  mais  ligeira  analyso  da  situação  presente. 

Não  a  fa  oi,  poróni.  Evito  pormenurisar  um  assumpto  em 
quo  o  fun  iimbulesco  se  conchava  uo  trágico,  num  dualismo  abo- 
minável: o  mesmo  Tácito,  neste  lance,  cederia  muito  a  seu  bonf 
grado  uma  tal  empreza  ao  mimograpbo  Bathyllus. . . 

PreAro  oão  deixar  a  attitude  de  curioso  contemplativo, 
protegido  pela  obscuridado  ennobrecedora,  uiercê  da  qual  passo 
por  ahi  perfeitamente  desconhecido,  como  um  grego  antigo 
transviado  nas  ruas  de  Byzancio. . . 

Ademais,  para  ser  útil  basta-me  o  cingir-mo  ao  vosso  bellis- 
simo  programma. 

Do  feito,  estas  estantes  illudem  miraculosamente  o  enoerro 
das  paredes  que  nos  cercam;  têm  a  transparência  ideal,  e  cheia 
de  esplendores,  dos  próprios  livros  que  as  attestam ;  e  dão  aos 
escassos  metros  quadrados  desta  sala  uma  amplitude  de  quatro 
séculos,  sem  que  se  extranhe  a  falta  de  homogeneidade  de  uma 
tal  comparação,  porque  a  mesma  realidade  tangível  nos  ensina 
que,  ao  pisarmos  as  velhas  taboas  desta  casa,  andamos  sobre 
um  trecho  da  terra  mys^teriosa  e  sagrada  do  pas&aao. 

Aqui  se  conjugam,  som  o  emperramento  de  irritantes 
attrictos,  sem  o  dispersivo  das  paixões,  e  s^m  que  os  apequene 
a  lógica  caturra  destes  tempos,  os  effeitòs  máximos  dos  quatro- 
centos annos  da  nossa  vida ;  passa  intacta  e  intangível,  sobran* 
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ceira  a  um  tempo  ao  livre  arbítrio  dos  homens  e  aos  caprichos 
da  Provideacia,  a  directriz  do  nosso  futuro,  garantida  pelo  sea 
determinismo  inílexivei,   nesse  eterno  eqailibrío  dynamico  das 
tendências  psychicas  individuaes  e  dos  motivos  —  perpeiuum 
mobile  onde  os  nossos  impulsos  pessoaes  se  corrigem,  se  recti' 
ficam  e  se  ampliam  sob  a  disciplina  austera  da  influencia  accamu- 
lada  das  gerações  que   passaram...    E  mesmo  para  os  mais 
desalentados,  salteados  de  assombros  ante  a  situação  presente, 
para  os  que  prefiguram  todos  os  desastres  rompentes  desta  crise, 
mesmo  para  esses,   ha  neste  recinto  no  esplendido  isolamento 
deste  cordão  sanitário  de  milhares  de  livros,   um  admirável  e 
consolador  exilio,  um  degredo  que    lhes  permitte  ligar  a  vida 
objectiva  transitória  á  grande  vida  immortal  da  Pátria,  sem  que 
percam  a  contemplação  de  seus  aspectos  physicos  formosíssimos 
delia,  um  bailo  ostracismo  que  escapou  a  todas  as  tyrannias» 
porque  é  um  premio  —  um  exílio  no  tempo.  • . 

B  ou  aqui  virei,  sempre  que  m*o  permittirem  as  breves 
fblgas  da  minha  carreira  fatigante,  trazer-vos  a  minha  boa  von- 
tade, que  deve  ser  muito  grande  para  nivelar- me,  tão  desperce- 
bido de  outros  requisitos,  à  incomparável  superioridade  dos 
vossos  intuitos  e  dos  vossos  esforços.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  tenio  recebido  communlcação  do 
orador  do  Instituto,  Sr.  desembargador  Pitanga,  de  se  achar 
enfermo,  convida  o  Sr*  Conselheiro  Correia  para  responderão 
novo  consócio. 

O  Sr.  Conselheiro  (torreia  diz  que,  saudando  o  Sr.  Dr. 
Kuclydes  da  Cunha,  d(we  também  desde  logo  dirigir  as  suas 
felicitações  ao  Instituto  pela  acquisição  que  acaba  de  fazer  com 
a  entrada  de  tão  distincto  membro,  que  traz  para  esta  i^ssociação 
a  dupla  força  do  valor  intellectual  e  da  austeridade  de  caracter 

De  facto,  o  livro  —  Os  Sertões  —  Campanha  de  Canudos  «— 
que  deu  ingresso  ao  Sr.  Dr.  Euclydes  da  Cunha  neste  Instituto, 
é  um  documento  iocontrastavel  de  uma  granle  mentalidade  e 
de  uma  alma  nobre  que  na  explanação  e  juizo  sobre  os  successos 
históricos  cumpre  severamente  os  dictamesda  rectidão. 

E  em  tão  alta  coata  tem  o  Instituto  o  mérito  do  consócio 
que  hoje  se  aprei^^enta,  quo  jáo  incumbio  do  árdua,  mas  gloriuEa 
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tarefa,  de  escrever  a  historia  scbre  a  vida  do  Duque  de  Caxias, 
o  valoroso  soldado  brazileiro  que  guiou  sempre  com  triumpho  os 
nossos  exércitos. 

Mo;o  ainda,  trabalhador  incansável,  applicado  como  poucos 
o  são,  o  Sr.  Dr.  Euclydes  da  Cunha  está  destinado  a  ser  um  dos 
mais  robustos  esteios  desta  casa,  que  antes  de  tudo  reclama  dos 
seus  obreiros  o  zelo,  o  ostudo  e  a  probidade  scientifica,  condiçOes 
essenciaes  do  verdadeiro  brilho. 

B  o  orador  fol^^a  em  reconhecer  esses  preciosos  requisitos  no 
novo  consócio,  a  quem  o  Instituto  Histórico  o  Geographico  Bra- 
zileiro acolhe  cheio  de  contiança  c  de  desvanecimento.» 

O  Sr.  l<>  Secretario  lô  o  seguinte  projecto  de  orçamento  para 
1004,  o  qual  ílca  sobre  a  mesa  para  ser  julgado  na  próxima  sessão: 
€  A  Commis^ão  do  Fundos  e  Orçamento  do  Instituto  Histórico 
eOeographico  Brazileiro,  em  obediência  ao  disposto  no  art.  36 
§  '^^dos  Estatutos,  subníette  à  deliberação  dos  seus  sócios  o  pro- 
jecto do  orçamento  para  1904.  A  esse  projecto  a  Commissão 
junta  uma  «Nota»  justificativa  da  sua  proposta. 

Os  titules  da  receita  correspondentes  à  fonte  de  rendimento 
incerto  âguram  sem  quantia  determinada  e  somente  para  uni- 
formid^ide  dos  balanços  e  orçamentos. 
O  projecto  da  Commissão  ô  o  seguinte: 
Art.  1.°   A   receita  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  para  o  anno  de  1904  é  orçada  na  somma  de  19:913$, 
proveniente  dos  seguintes  titules: 
!.<"  Juros  de  apólices  da  dividia  publica  geral  (pa- 
trimónio do  Instituto) 4:780$000 

:^.<*  Juros  de  inscripções  (idem) 435$  .00 

S.''  Subvenção  nacional 14:000.^^000 

4."  Prestaçõos  dos  sócios (300ííOOO 

5.^  Jóias  de  admiiisão $ 

G."  Remissões $ 

7."*  Venda  de  exemplares  da  «Revista  Trimensal» 

o  de  outros  trabalhos  do   Instituto    ...  $ 

8.®  Donativos $ 

9.<*  Reuda  oom  applicação  espacial..    •     .     .     •  98$000 

19:9139000 
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Art.    2."^   A   despeza  do  Instituto  no  anno  de  1904  é  flxada 
na  somma  de  18:500$  e  será.  effectuada  pelas  seguintes  verbas: 
\.^  Impressão  de  trabalhos  do 

Instituto 8:000$000 

2.«  En^a lernaçõeá 500$000        8:5OO$0OO 

3.<>  Empregados: 

Bibliothecario 3:000$000 

Escripturario 1:800$000 

Porteiro 1:^00$000         6:000$000 

4.<>  Expediente  (papel,  penna8,etc  despeza s miúdas 

da  secretaria,  porcentagem  por  cobranças,  etc )  1 :000$000 
5.0  Extraordinárias  e  oventuaes 3:000|000 

18:5O0|O00 

Art.  3.°  O  saldo,  que  por  ventura  se  verificar  no  fim  do 
anno,  será,  applicado  &  acquisição  de  apólices  da  divida  publica 
geral. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1903.—  João  Carlos  de 
Souza  Ferreira,  relator. —  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros,-^  Belisario  Pernambuco, y^ 

NOTA   APPENSA  AO  PKOJKOTO  DE    ORÇAMENTO  PARA  1004 

0  património  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  compõe-se  de: 

9'^  apólices  geraes  do  valor  nominal  do  1 :000$0(JO 

:i  ditas  de  G00$000 

4  ditas  de  200$000 

14  inscripções  do  Banco  da  Republicado  1:000$000 

1  dita  de  500$000 

O  Instituto  administra  os  seguintes  fundos  especiaes: 

l.''  Destinado  a  solemnisar  o  centenário  da  independoncia 

do  Brazil  e  consiste  em  1  apólice  geral  do  1:000$000  e  1  inscri- 

pção  de  100?000. 

2.°  Destinado  à  celebração  de  uma  sessão  solemne  no  anni- 

versario  da  creaçâo  do  Instituto  e  consiste  em  1   inscripção  do 

valor  do  500$000. 


Ik 
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(Doações  feitas  pelos  sócios  Conselheiro  Manoel  Franeiseo 
Correia  e  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira.) 

3.0  Destinado  &  celebração  annuai  de  uma  missa  por  alma  dos 
sócios  fallecidos  consistente  em  duas  apólices  geraes  do  valor  dè 
200S000  (Doação  do  socio  Dr.  P.  B.  Marques  Pinheiro). 

O  numero  de  sócios  nacion  les  efft^ctivos  ^m  31  de  oufubro 
de  190J  era  de  64  e  o  dos  nacionaes  correspondentes  de  69,  su- 
jeitos á  prestação  semestral  de  6$000  (art.  17  dos  Estatutos). 

O  Instituto  possae  uma  importante  biblíotheca  constante  de 
vários  catálogos  e  um  museu  de  que  a  commissão  não  sabe  se  htk 
catalogo  ou  inventario. 

Rio,  18  de  novembro  de  1903. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  1'  Secretario  lê  o  seguiato  : 

«  Rio  de  Janeiro,  20  le  novrembro  de  1903.—  lUm.  e  Bzm. 
Sr.—  Tenho  a  honra  de  offerecer  a  V.  Ex.  a  parte  segunda  do 
toíno  LXV  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico,  esperando 
merecer  a  approvação  de  V.  Ez.  o  moio  como  a  Commissão  de 
Redacção  tem  desempenhado  o  seu  dever. 

Cumpre-me  levar  ao  conhecimento  d)  V.  Ex.  que  no  preparo 
das  duas  partes  do  referido  tomo  foi  a  Commissão  ef&casmente 
auxiliada  pelo  di^no  2^  Secretario  do  Instituto  o  Sr.  Max  Fleiuss, 
a  quem  principalmente  se  deve  a  p!*ompta  publicação  do«i  volu- 
mes. Deus  guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  xM.  D.  Presidente  do 
Instituto   Histórico  e  Geographico  Brazileiro.—  Affomo  Celso,^ 

O  Sr.  Presidente  manda  distribuir,  pelo  Secretario,  os  ex- 
emplares da  Revista^  e  agradece  em  nome  do  Instituto  os  serviços 
prestados  pela  Commissão  de  Redacção  e  pelo  29  Seoretario. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  appendice  e  foram  lidas  em  sessão, 
destacando-se  a  feita  pelo  livreiro  desta  c^ipital  João  Martins 
Ribeiro,  de  um  manuscripto  denominado  acartas  escriptas  de 
Portugal  sobre  o  estado  passa  lo  e  presente  deste  Reyno,  do  Padre 
José  Speridião  de  Santa   Rita>*,  oíTerta  apresentada  p^lo  Sr. 
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Barão  Homem  de  Mello  que  lhe  attesta  o  valor ;  a  do  Bibliothe- 
oario  do  lastituto  Dr.  Josô  Vieira  Pazeada  de  um  tinteiro  de 
prata  para  servir  nas  sessõos  magnas;  a  do  consócio  Dr.  Erme- 
lindo  A.  de  Leão  de  sua  obra  «O  Contestado  Norte  Paraná  e  S<íó 
Paulo*,  feita-  pelo  Sr.    Conselhoiro  CJorreia. 

O  Sr.  l'*  Secretario   procede  &  leitura  do  parecer  abaixo: 

«A  illustrada  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  com  o  seu 
bem  elaborado  e  erudito  parecer  de  5  do  corrente  mez  àoerca 
dos  méritos  do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade,  reve- 
lados em  seu  trabalho  João  Ramalho^  contribuição  para  sui 
Tchábilitação^  facilitou  a  tarefa  da  Commissão  de  admissão  de 
sócios  no  que  respeita  á  proposta  do  mesmo  Dr.  Campos  An- 
drade para  sócio  corrospondeiite  do  Instituto. 

A  Commissão  Subsidiaria  justificou  amplamente  a  sua  con- 
olusão,  assim  manifestada: 

«  De  todo  o  exposto  resalta  a  superioridade  do  trabalho  do 
Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade.  Pôde-se-lhe  applicar 
com  rigor  de  justiça  o  verso  de  Horácio  —  omne  tulit  punctum. 

A  admissão,  pois,  do  intelligcnte  investigador  em  o  nosso 
Instituto,  como  sócio  correspondente,  será  um  acto  digno  de 
applausos.» 

De  accordo  com  este  juizo  n  rommis^ão  de  admissão  do 
sócios  é  de  parecer  que  a  proposta  seja  approvada. 

Instituto  Histórico,  20  de  novembro  de  1903. —  Manoel  Fron» 
cisco  Correia. —  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  — António  de 
Paula  Freitas,» 

Fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  1°  Secretario  16  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  que  nos  actuaes  Estatutos  do  Instituto  Histórico 
e  Oeographico  Brazileiro  sejam  feitas  as  seguintes  alterações  que, 
•pprovadas,  trarão  innumeros  benefícios  para  o  prestigio  de  que 
goza,  e  que  deve  ser  sempre  crescente,  desta  Associação  : 

Art.  4.<>  O  Instituto  so  comporá  : 

§  1 .°  De  sócios  effectivos. 

§  2.'»  De  sccios  correspondentes. 

§  3.^  De  sócios  honorários. 

§  4."^  De  sócios  titulares. 

§  5«o  De  sócios  bemfeitores. 

8  0.**  De  sodos  bcnemoritos. 
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Art.  5.<»  Os  sócios  effectivos  serão  em  numero  de  50 ;  os 
honorários,  de  25;  os  correspondentes  nacionaes,  de  70;  os  demais 
em  namero  indeterminado. 

Art.  ô."»  Os  sócios  de  qualqaer  classe  podem  ser  nacionaes 
ou  estrangeiros. 

Art.  7.0  A  —  Sócios  honorários: 

§  1  .*  Só  ixxierâo  sor  sócios  honorários: 

a  )  Os  sócios  effectivos  que  tenham  prestado  serviços  notáveis 
ao  Instituto  ou  exercido  por  mais  de  seto  annos  consecutivamente 
cargos  da  Directoria  ou  das  commisáões  permanentes  pelo  mesmo 
periodo  de  tempo  ; 

b  )  Os  sócios  correspondentes  que  tiverem  entrado  para  o 
Instituto  por  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geographia  ou 
ethnographia  do  Rrazil,  distinguindo-se  pelo  seu  valor  intelle- 
ctual  e  só  depois  de  sete  annos  de  permanência  na  classe  dos 
correspondentes. 

§  2.0  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maioria 
de  membros  da  Mesa,  o  demais  sócios,  sendo  a  proposta 
informada  pela  commissão  do  admissão  çle  sócios  e  depois 
votada,  cm  escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte  &  da  leitura  do 
parecer. 

§  3.0  A  Mesa  apresentará  a  relação  dos  actuaes  sócios  que 
tendo  sido  eíTectivos  e  se  achando  na  classe  dos  honorários  devam 
nella  permanecer  e  bem  assim  dos  effectivos  e  correspondentes, 
nas  condições  do  §  1^,  que  mereçam  igual  distincção.  Os  sócios 
honorários  terão  isenção  completa  de  pagamentos. 

Onde  convier  : 

Art.  Os  sócios  honorários  e  effectivos  que  até  a  presente 
data,ou  de  fútui*o,não  tenham  comparecido  oa  não  possam  compa- 
recer ás  sessões  do  Instituto  por  mais  de  três  annos  consecutivos, 
011  lhe  tenham  deixado,  e  venham  a  deixar,  de  no  mesmo  prazo 
prestar  qualquer  serviço,  serão  desde  logo  transferidos  pela 
Mesa  para  a  classe  dos  titulares. 

Art.  8. o  Supprimam-se  os  ns.  2  e  3  e  o  §  1®. 

Art.  9.''  Supprimam-se  os  ns.  1  e  2. 

Art.  10.  Supprimam-se  os  ns.  2  e  3  e  onde  convier  aocres- 
ccntem-se  neste  artigo  os  ns.  2  e  3,  actual  art.  8<^. 
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Àpt.  27: 

§  l.*'  Em  falta  do  presidente  regerão  os  vioe-presidentes 
pela  sua  respectiva  ordem,  e  na  falta  de  todos  estes  regerá  o 
soclo  honorário  mais  antigo  presente  :  na  occasião. 

Onde  convier: 

Art .  O  sócio  eflèctlvo  ou  honorário  que  exercer  por  mais  de 
15  annos  consecutivamente  cargos  na  Directoria,  será  elevado  à 
classe  dos  sócios  beneméritos. 

Àrt.  A  eleivão  da  Mesa  e  das  Commissões  permanentes  só 
poderá  recahir  nos  sócios  effectivos,  honorários  e  beneméritos, 
residentes  no  Rio  de  Janeiro. 

Approvadas  essas  alterações,  a  Mesa  fica  autorísada  a 
mandar  imprimir,  sem  demora,  novos  exemplares  dos  Estatutos 
com  todas  as  emendas  que  lhes  tèm  sido  feitas,  oonduindo-os 
com  uma  relação  dos  sócios  de  aocôrdo  com  as  novas  classidcacôes  • 

Rio,  80  de  novembro  de  1903.  S.  R.—  Max  Fleiuss. — Leite 
Velho, —  Rocha  Pombo, —  A,  da  Cunha  Barhoza,p 

E*  enviada  á  Com  missão  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo 
relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Passando-se  à  segunda  parte  da  ordom  do  dia,  é  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  lê  um  trabalho 
seu  sobre  a  Freguezia  de  Guaratiba, 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tardo. 

Max  Fleiuss, 

2"  Socr^tario. 

20a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1903 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga^ 
general  Mello  Rego,  desembarprador  Paranhos  Montenegro,  Dr. 
Alberto  de  Carvalho,  Kduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  António  de 
Paula  Freitas,  Rocha  Pombo,  Dr.  A.  da  Cunha  Barboza,  Barão 
de  Alencar,  coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  o  Albuquerque  e  Max  Fleitísái,  2«  Se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 
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O  Sr.  Fleiuss,  2<^  Secretario,  Ic  a  acta  da  sessfio  suterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  commeadador  Ralfard,  1 "  Secretario,  informa  qae 
nesta  data  foi  entregue  ao  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro ,  Thesou- 
reirò  do  Instituto,  a  quantia  de  sete  contos  quatrocentos  e  trinta 
mil  setecentos  e  oitenta  réis  (7:430$780),  que  se  achava  em 
poder  do  finado  Thesoureiro,  o  saudoso  Dr.  Castro  Carreira. 
Aproveita  o  ensejo  para  scientificar :  que  a  demora  havida  na 
entrega  desse  dinheiro  foi  porque  dependia  do  um  pequono  pro- 
cesso Judiciário  que  a  respeitável  familia  do  illustrc  extincto 
procurou  por  todos  os  meios  apressar. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  diz  ter  enviado  ao  Sr.  Dr.  Vieira 
Fazenda,  Bibliothccario  do  Instituto,  o  seguinte  offlcio  : 

«  Secretaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
—  Rio  de  Jaaeiro/.^3  de  novembro  de  1903  —  Illm.  o  Exm.  Sr.— 
Manda  o  Sr.  Presidente  deste  Instituto  que  eu,  na  qualidade  de 
1' Secretario,  agradeça  a  V.  Bx.  a  offerta  que  fez  de  um  tin' 
teiíx)  de  prata  para  uso  nas  sessões  magnas  deste  Instituto. 

Aos  constantes  e  reiterados  serviços  que  V.  Ex.  dedica  ú, 
nossa  Associação,  j<l  no  desempenho  completo  do  seu  cargo,  jà 
se  prestando  tão  gentil,  quão  proâcientemente  a  attender  ás  in- 
numeras  cousulUs  que  sohro  pontos  históricos  são  diariamente 
dirigidas  ao  Instituto,  quiz  V.  Kx.  assignular  mais  uma  vez, 
com  a  dadiva  alludida,  o  muito  que  lhe  merece  este  grémio. 

B\  pois,  motivo  para  mim  de  justa  satisfação  dar  cumpri- 
mcuto  ao  que  me  foi  recommondado  pelo  Sr.  Presidente. 

Ao  Illm.  o  Exm.  Sr  Dr.  José  Vieira  Fazen'la,Bibliothecariodo 
Instituto  Histórico  e  Gec  graphico  Brazileiro.— Jíenri^tte  Raffard, 
]«  Secretario.  » 

Ainda  o  mesmo  Sr.  l*"  Secretario  lê  a  seguinte  proposta* 
que  é  approvada  :  «  O  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Ôrazi- 
leiro  não  deve  íicar  indifferente  ante  a  humanitária  attitude  da 
Confederação  Argentina,  enviando  um  vaso  de  guerra  em  pro- 
cura dos  intrépidos  exploradores  ch(?fiados  p:^lo  celebre  Nor- 
denskiold  e  perdidos  nas  vastas  regiões  do  pólo  antárctico. 

A  nossa  Associação,  que  tanto  enthusiasnio  manifestou  por 
occasião  da  expedição  Gerlacb.c,  deve  também  dirigir  cótigratu- 
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lações  á,  Nação  Argentina.  Propomos,  pois,  que  o  Institato  His- 
tórico e  Geographico  dirija  ao  Sr.  General  D.  Júlio  Roca,  seu 
Presidente  honorário,  uma  mensagem  de  applausos  pelo  denodo, 
habilidade  e  feliz  êxito  da  missão  confiada,  em  boa  hora,  ao 
distincto  Commandanto  Irizar  da  canhoneira  Uruçuay. —  Rio  de 
Janeiro,  4  de  dezembro  do  1903.—  Henrique  Raffard. —  A.  da 
Paula  Freitas. ^^  Rocha  Pombo, —  Cunha  Barbosa, —  Mello  Rego, 
^^  T  ,  G,  Paranhos  Montenegro, —  Marquez  de  Paranaguá,-^ 
Barão  de  Alencar, —  Souza  Pitanga*  » 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que  na  acta  da  sessão  de  7. de 
novembro  de  1902  lê  se:  €  O  Consolheiro  Correia  mandoa  à  mesa 
algumas  correcções  que  devem  ser  feitas  no  seu  trabalho  publi- 
cado no  ultimo  nutnefo  da  Revista,  Resposta  a  uma  accusação,  » 

Na  acta  da  sessão  de  6  de  dezembro  daquolle  anno  lê-se 
também  no  expediente  :  «  Carta  do  auxiliar  de  gabinete  do  Pre< 
feito  Municipal,  remettendo  cópia  da  acta  da  sessão  de  inau- 
guração do  monumento  ao  Visconde  do  Rio-B ranço,  cumprindo 
assim  a  ordem  dada  pelo  ex-Prefeito  Dr.  Joaquim  Xavier  da 
Silveira  Júnior.  » 

Não  tendo  sido  feitas  as  publicações  no  numero  da  Revista 
Trimensal,  distribuído  na  ultima  sessão,  pede  que  sejam  no  pró- 
ximo numero. 

O  Sr.  Presidente  encaminha  à  Commissão  de  Redacção  as 
notitlcações  apresentadas  pelo  Sr.  Conselheiro  Correia. 

E'  approvado  o  projeclo  de  orçamento  para  1904,  offerecido 
pela  respectiva  Commissão  e  qiio  ficara  sobre  a  mesa,  na  ante- 
rior sessão. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendioe. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  offerece  um  exemplar 
da  Memoria  sobre  os  trabalhos  da  Commissão  Mixta  Brazileira  e 
Portugueza  para  o  reconh';cimenio  da  Independência  do  Brazil^ 
impressa  em  1847,  na  typograp'iia  Paula  Brito. 

O  Sr.  Presidente  agradeça  a  valioba  offerta  e  remette*a  á 
Commissão  de  Redacção. 
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O  Sr.  2""  Secretario  lô  o  seguinte  parecer  da  Gommissão  de 
Estatutos  e  Redacção: 

«  A  proposta  apresentada  pelos  Srs.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Henrique  RaíTard  e  Max  Pleiuss  consta  de  duas  partes. 

A  primeira  se  destiua  a  crear  um  premio  em  moeda  nacional 
para  sorconcedido  polo  Instituto  ao  autor  da  monographia  que 
sobre  os  13  annos  de  Governo  do  Sr.  D.  João  VI  no  Brazil,  como 
Principe  R^^gentc  e  como  Rei,  fôr  julgada  melhor  por  uma  Com- 
missão  ad  hoc  eleita. 

A  segunda  versa  sobre  o  modo  pratico  de  levar  a  effeito 
essaidóa. 

Os  fun  lamentos  dii  proposta  são  irr«?cusaveis  e  só  podemos 
accrescentar  que  foi  tamb3m  o  Sr.  D.  João  VI  quem  sanccionou  o 
tratado  do  reconhecimento  da  in  Icpeuiiencia  do  Brazil,  tratado 
que  pelos  sentimentos  de  alto  apreço  e  interesse  nelle  mani- 
festados por  p  irte  da  Metrópole,  —  se  denominou  de  amizade  e 
alliança. 

Sobre  o  quantum  do  premio  em  moeda  brazileira,  julgamos 
conveniente  que  so  ouça  o  Sr.  Thesoureiro  do  Instituto,  que 
com  mais  acerto  poderá  informar  sobre  os  precedentes  adoptados 
para  as  despezas  extraordinárias. 

Nada  temos  a  oppor  á  indicação  de  cfifectuar-se  a  solemni- 
dado  da  outorga  do  premio  ao  galardoado,  no  dia  28  de  janeiro 
de  1008,  por  ser  o  1"  contenario  da  abertura  dos  portos  do  Brazil. 

E  dualmente,  quanto  â  regulamentação  do  processo  para 
o  concurso  dos  trabalhos  do  escrlptores  nacionaese  estrangeiros, 
parece-nos  que  se  deve  dar  plena  autoi  isação  á  Mesa  para  pro- 
ceder  como  Tòr  mais  efficaz,  auxiliada  por  uma  cummissão  espe- 
cial que  nomeará  para  esse  fim.  —  Sala  das  sessões,  4  de  dezembro 
do  190:í.--  Barão  de  Alencar^  relator.  —  Henrique  Raffard,'^ 

E'  remettido  ao  Sr.  Thesoureiro  piíra  os  fins  indicados. 

O  Sr.  Floiuss  diz  que,  attendendo  á  solicitação  que  lho  foi 
feita  por  um  sócio  correspondente,  consulta  o  Instituto  se:  «  nas 
sessões  de  eleições  podo  ^or  adrnittida  a  votação  por  meio,  ou  de 
procuração  ou  de  carta  dirigi  la  ao  Presidente  do  Instituto,  a 
oxcmplodo  que  se  pratica  em  outras  associações  nacionaes  o 
estrangeiras,  sendo  que  os  Estatutos  do  Instituto  Histórico  são 
omissos  n<?3te  ponto  >. 
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O  Sr.  Presidente  submette  a  votos  a  consulta  e  o  Institutos 
por  unanimidade,  declara  não  ser  admissível  a  votação  no«, 
termos  indicados,  sendo  essencial  a  presença  do  sócio  na  sessão 
das  eleições. 

Correndo  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  na  ante- 
rior sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  e  acto  con- 
tinuo o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade. 

Passando-sc  â  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  pa- 
lavra ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  continua  a  leitora 
de  seu  trabalho  sobre  a  Frerjuezia  de  (íuaratiba» 

Ao  concluir,  o  Sr.  Presidente  diz  que,  sendo  esta  a  ultima 
sessão  ordinária  do  Instituto  no  presente  anno,  consulta  a  casa 
se  a  sessão  magna  annivorsaria  deve  ser  realizada  da  mesma 
forma  que  as  anteriores. 

O  Instituto  resolveu,  por  unanimidade,  pela  aíHrmativa  e 
Sr.  Presidente  annuncia  então  que  a  sessão  magna  se  realizará 
no  dia  15  do  corrente,  às  7  horas  da  noite. 

Levanta-se  a  sessão  á^4  y,  horas  ia  tarde. 

Max  Fleiiss, 

2"*  Sccr.-lario. 


\ 


SBSSÃO  HAaHA  AHNIVflRSARIA 


DO 


Instituto  Histórico  e  (xeograpliico  Brazileiro 


EM 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1903 


Presidência  do  .Vr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A  15  do  dezembro  de  1903,  05o  anniversario  da  fundação  do 
lustituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões 
da  mesma  Associação,  ás  7  horas  da  noite,  foi  celebrada,  com 
as  solemnidailes  do  estylo,  a  sessão  ma^na,  prescripta  poios 
Estatutos. 

Presentes  os  Srs.  Consollieiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Bartão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard, 
desembargador  Souza  Pitanga,  Barão  do  Loreto,  Drs.  António 
de  Paula  Freitas,  Josó  Américo  dos  Santos,  o  António  da  Cunha 
Barbosa,  Barão  de  Alencar,  desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro  Salvador 
Pires  do  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  Nelson  de  Senna,  Eduardo 
Marquei  Peixoto,  Belisario  Peruambuco  e  Max  Fleiuss,  29  se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 

Alôm  do  representante  do  Sr.  Presidente  da  Republica  e  do 
Secretario  do  Sr.  Ministro  do  Interior,  acliavam-so  presentes  os 
Srs.  Presidente  da  Academia  de  Medicina,  Presidente  do  Ins- 
tituto Polytechuico,  Director  da  HibliOtlieca  Nacional,  Presi- 
dente do  Retiro  L.itterario  Portuguez,  Ministros  do  Supi'emo 
Tribunal  Federul.  representantes  do  Commando  do  4«  distrlcto 
militar,  da  Escola  do   Realengo,  do  Commandanta  do  Collegio 
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Militar,  do  Sr.  Ministro  da  ladustria,  do  Centro  Commercíal  do 
Rio  de  Janeiro,  da  Associação  dos  Empregados  no  Commercio,  do 
Club  de  Engenharia,  o  Superior  dos  Capuchinhos  no  Hrazil  e  seu 
secretario,  e  varias  pessoas  de  olevada  posição  social,  alôm  de 
membros  da  imprensa. 

Aberta  a  sessão,  o  Sr.  Presidente  proferiu  o  seu  discurso 
ioicial,  dando  em  seguida  a  palavra  ao  Sr.  \^  Secretario,  com- 
mendador  Henrique  Raífard,  para  ler  o  relatório  dos  trabalhos 
do  aiino  social,  e  por  ultimo  ao  orador  do  Instituto,  Sr.  desem- 
bargador A.  F.  de  Souza  Pitanga,  que  fez  o  elogio  histórico  dos 
sócios  fallecidos  durante  o  aono  de  1903. 

A's  9  Vj  horjts  foi  encerrada  a  sessão. 


DISCURSO 


Dn    ^U.     l'KI;vlI»KMh    l»«i    IN^lIMin 


Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 


Senhores  —  Quando  ha  U  annos  passados,  por  excessiva 
obsequiosidade  do  nossos  consócios,  foi-me  confiado  o  honroso 
posto  oui  que  ainda   hojo  me  acho,  presidindo  os  trabalhos  do 
Instituto  Histórico  o   Geographico  Brazileiro,   alentava-me   a 
fagueira  esperança,  bem  firmada  na  grandiosidade  da  idéa  que 
aqui  representávamos  e  no  válido  concurso  dos  que  proficiente- 
mente a  sustentavam,  de  que  a  illustrada  e  patriótica  Associação 
litteraria  que  a  si  tomou  o  nobre  e  difflcil  encargo  de  preparar 
elementos  seguros  e  indispensáveis  para  o  grande  monumento 
da    historia    do   Brazil,   não   decahiria,    pela   exiguidade   das 
forças  que  a  dirigiam,  do  elevado  conceito  que  tem  conseguido 
obter  no  mundo  das   lettras,   pela   perseverança,   dedicação  e 
actividade  com  que    tem   tratado  do  magno  commettimento 
entregue  aos  seus  cuidados,  e  hoje  me  é  grato  poder  assegurar- 
Yos  que   não  foram  illudidos  os  meus   mais  ardentes    votof, 
porque  a  minha  boa  vontade,,  único  contingente  com  que  me 
seria  dado  concorrer  para  o  adiantamento    e  brilho  desta  útil 
instituição,  tem  sido  amplamente  correspondida  pelas  superiores 
habilitações  e  infatigável  zelo  dos  dignos  oonsoclos,  merecedores 
dos  mais  justos  encómios. 

Celebramos  nesta  solemne  festividade  o  65<»  anniversario 
da  fundação  do  Instituto  Histórico,  e  podemos  oom  orgulho 
afflrmar  que  a  auspiciosa  obra  iniciada  ha  mais  de  meio 
século  pelos  venerandos  patriotas  que  em  eíflgie  ahi  estão  teste- 
munhando e  em  espirito  applaudindo  os  nossos  incessantes 
desvelos,  proseguo  com  aaimaçã)  e  vigor  o  attingirá  sem 
duvida  o  elevado  fim  a  que  se  destina. 

1570  —  '^)  Tomo  lxvi,  r,  a. 
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A  ambição  do  gloria  nacional  domina,  como  se  tem  dito, 
intensamente  os  corações  brazileiros  ;  por  toda  a  parte  e  per 
todos  os  meios  manifesta-se  espontâneo  o  concurso  de  louváveis 
esforços  pelo  engrandecimento  deste  bello  paiz,  cujo  desenvolvi- 
mente  moral  e  material  revela  bem  o  justo  apreço  dado  á 
instracção,  ao  culto  das  sciencias  e  das  lettras,  à  perfeição  das 
artes  e  da  industria,  perennes  e  abundantes  fontes  de  luz,  de 
civilisação  e  de  progresso. 

Na  medida  de  suas  forças,  crô  o  Instituto  que  com  os 
trabalhos  a  que  tem  se  dedicado,  pacientemente  aprofundando 
estudos  e  promovendo  diligencias  e  inoeisantes  investigações 
para  esclarecimento  da  verdade  e  melhor  e  mais  completo 
conhecimento  da  nossa  historia,  tem,  como  deseja,  concorrido 
para  que  bem  apreciadas  sejam  as  glorias  do  nosso  passado,  a 
grandeza  dos  nossos  destinos  e  a  nobreza  o  elevaçfo  de  senti- 
mentos que  assignalam  o  caracter  do  povo  brazileiro. 

E'  nobre  e  trabalhoso  o  encargo  de  escrever  a  historia 
de  um  grande  paiz,  e  com  razão  devem  as  assodaçOes  que 
como  a  nossa,  inspiram-se  na  consciência  do  dever  e  nos  dfcta- 
mes  do  mais  acrysolado  patriotismo,  constitair  um  verdadeiro 
titulo  de  honra  para  a  nnção. 

Assim  o  comprehendemos  e  com  devotado  zelo  o  sustenta- 
mos. Firmes  nesto  propósito,  não  teiDemos  que  as  vicissitudes 
dos  tempos  ou  os  ardores  das  paixões  ))0litica8  que  com  violência 
propagam-se  no  uosso  meio  social,  mas  que  a  nós  jamais  têm 
attingido,  possam  fazer  com  que  pereçam  as  mimosas  plantas 
litterarias,  tão  próprias  de  nossa  terra,  e  cujas  flores  e  fimctos 
embcUezam  e  robustecem  o  nosso  caracter  inspirando  oe  mais 
delicados  sentimentos  no  seio  de  uma  sociedade  bem  formada. 

São  as  instituições  scientiâcas  e  litterarias  verdadeiro 
thermometro  da  civilização  de  um  povo  ;  é  pelo  que  valem,  com 
^ndefectivel  precisão,  doterminado  o  gráo  de  adiantamento 
moral  c  intellectual  a  que  tem  chegado  a  educação  social  em 
um  regimen  de  liberdade  e  de  ordem. 

No  remanso  da  paz  e  sob  a  ogide  protectora  da  lei  e  effectiva 
segurança  do  diroito,  ó  qno  as  scioncias  e  as  lettras  cnltivam-se 
o  prosperam. 
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A  gcienoiâ  da  historia,  a  cujo  estudo  aqui  nos  cousa  grames, 
é  Jostameute  a  que  uos  oflérece  mais  Tasto  campo  para  os  6xer> 
cicios  do  espirito  investigador  e  reâectido  que  visa  o  aperfeiçoa- 
mento moral  por  todos  almejado. 

E*  a  historia  a  grande  e  judiciosa  mestra  da  vida  que  com 
rectidfto  e  flrmeza  encaminha  e  pela  expressão  da  verdade 
assegura  o  destino  das  nações  ;  é  a  luz  que  esclsrece  a  mente 
dos  quo  íis  dirigem,  evitando  os  erros  o  os  perigos  que  os 
rodeiam  ;  a  lição  siMn  o  proftmda  que  pela  doutrina  e  pelo 
exemplo  educa  os  povos  para  que  na  consciência  dos  seus 
direitos  o  dnvei^es  saibam  bem  sustental-os  e  cumpril-os. 

Dizia  Alexandre  Herculano  que  a  historia  é  o  resnmodas  ex- 
periências do  género  humano,  quer  se  refira  â  vida  interna,  quer 
<i  vida  extern  1  das  niições,  tendo  por  fim  descrever  phênomenos 
mais    ou    menos  notav<Ms  da  luta    intorniinayel  da  existência. 

E,  accroãcentava  outro  escriptur,  conhecido  publicista  inglês, 
deve  ser  a  historia  ao  mesmo  tempo  soientiflca  em  seu  me- 
thoio  6  instruo t.iva  etu  seu  objecto,  tendo  sempre  em  vista  um 
dm  pratico  :  satisfazer  a  curiosidade  do  leitor,  quanto  ao  pas- 
sado, e  dirigir  a  sua  attenção  para  o  presente,  adiantando  as 
suas  previsões  sobre  o  futuro. 

\i'  assim  a  Uistorii,  como  tem  sido  lembrado,  o  estudo  quo 
proporciona  ao  nobso  espirito  attmctivos  quu  ao  mesmo  tempo 
instruem  e  deleitam.  Ha  muito  a  aproveitar  na  investigação 
dos  tempos  idos  ;  muito  a  apreuJer  no  exame  áivè  condições 
sociaes  em  quo  vivemos. 

Grandioso  é  o  papel  que  cabe  à  historia  nos  domínios  da 
sciencia,  expondo  em  largos  quadros  as  acenas  Ja  vida  da  huma- 
nidade, e  dando  ás  gerações  futuras  preciosos  ensinamentos 
colhidos  ao  perpassar  de  dilatados  aonos ;  mas  é  difflcil  e  melin- 
drosa a  funcção  reservada  a  essa  alta  magisl futura  socinl,  como 
a  denominava  um  escriptor  dos  nossos  dias,  investida  da  auto- 
rídade  de  um  tribunal  irrecusável,  em  que  são  pelos  coeTos 
julgados  os  homens  e  os  feitos  do  passado,  como  os  do  presente 
o  sorão  pelos  vindouros. 

E*  a  suprem )  .Histlça  da  historia  em  ncme  da   verdade  im- 
prescriptivelmente  pronunciada. 
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Preparemo-nos,  pelo  trabalho  e  pelo  estudo,  com  as  luzes 
da  razão  o  da  experiência,  para  o  effectuoso  exercício  de  tã^ 
árduo  ministério  na  parte  que  nos  diz  respeito. 

E  para  tanto  ó  de  mister  que  jamais  nos  (alte  a  coragem,  jà 
que  nos  sobra  a  boa  vontade,  que  nos  fortifique  a  união  e  haja 
constância  e  dedicação  ao  serviço  intelligente  e  proficuo  que 
de  nós  se  espera;  noste  intuito  anima-oos  generoso  estimulo,  que 
um  historiador  notável  chamava  inspiração  moral  e  singular- 
mento  feliz  —  o  amor  da  pátria— a  que  se  allia  o  natural  desejo 
de  bem  conhecer  as  cousas  do  pcissado  e  fielmente  expor  as  do 
presente,  para  que  possam  sorvir  do  guia  no  porvir. 

Tal  é  a  utilidade  pratica  que  nos  oíTerooem  os  estudos  a 
que  nos  applicamos. 

Eni  expressivas  phrases  jà  o:a  assim  degcripta  a  historia 
por  um  nosso  erudito  consócio  nas  suas  primorosas  Poesias 
Americanas  : 

Eis  a  historia  !  um  espelho  do  passado, 

Folhas  do  livro  etéreo  desdobradas 

Aos  olhos  dos  mortaes;   aqui,  sem  nanchus. 

Além,  golfeja  sangue  e  siía  crimes. 

Tal  foi,  tal  ó  o  retraio  desbotado 

Onde  se  mira  a  gera.ão  que  passi, 

Sem  côr,  sem  vida,  o  ao  mesmo  tcmpí  espelho 

Que  ha  de  ser  nova  cópia  a  gente  uova, 

Como  os  annos  aos  annos  se  succedani  ; 

Ondas  de  mar  soreuo  ou  tonuentos  >, 

As  mesmas  na  apparencia,  que  se  quebram 

Sobre  as  d'areia  lluctuantes  praias. 


Pela  lei  orgânica  do  Instituto,  somos  hoje  reunidos  neste 
recinto,  afim  de  darmos  noticia  das  piincipaes  cccunencias  ha- 
vidas durante  o  anno  social,  in  Micionando  o  movimento  littera- 
rio  da  Associação,  quanto  aos  tral)allio3  propostos,  iniciados  ou 
realizados,  mediante  o  concurso  dos  socio>:  já  alistados  o  dos  que 
de  novo  vieram  juntar-se  ao  nosso  grémio. 


I 


DISCURSO    IM)    l^MKSIDFNTE    DO   INSTITUTO  309 

Copre-nos  tm.bem  o  rigoroso  dever  de  coramemorar  nesta 
occasião  o  nome  c  os  feitos  dos  saudosos  companheiros  tão  codo 
d 'entre  nós  arrebatiulos  pela  ferina  mão  da  morte. 

São  taes  onoargos  ospecialmrínto  confiados  a  consócios  qne 
bom  sabem  deaempenhal-os.  Náo  iroi,  pois,  coifar  searas  em 
campos  por  habois  mãos  roteados;  limitar-me-Iiei  a  apontar  em 
brevos  tormos  o  que  mais  desenvolvidamente  será  dito  no  mi- 
nucioso reldtorio  do  inteUií^^eute  o  prestante  Sr.  1°    Secretario. 

Com  assiduidade  e  em  grande  numero  concorreram  os  dignos 
consócios  às  nossas  sessões  ordinárias  e  extraordinárias,  cele- 
bradas com  a  precisa  regularidado. 

Nollas  foram  feitas  por  vezes  leituras  do  trabalhos  originaes, 
que  sorão  em  tempo  publicados  e  outros  foram  apresentados 
para  torem  o  conveniente  destino. 

Numerosas  oílortas  do  livros,  opúsculos,  manuscriptos,  me- 
morias, relatórios,  como  sempre  feitas  pelos  seus  autores,  cor- 
porações ou  i*ep\rf.içr)es  publicas  o  ostabelocimontos  de  instruc- 
çâo,  vieram  enriquecer  os  nossos  archivus  o  bibliotheca, confiados 
aos  solícitos  cuidarios  do  zeloso  e provecto  Hibliothecario,  sempre 
íacil  orn  dar  informações  e  fornecer  esclarecimentos,  cora  fre- 
quência procurados  pelos  que  se  oocupam  com  os  estudos  histó- 
ricos attineiites  ao  nosso  paiz. 

Foi  concluida  a  impressão  dos  volumes  04  o  65  da  Revista^ 
correspondentes  aosdous  últimos  annos  o  com  profusão  foi  dis- 
tribuída essa  interessante  publicação,  devidamonto  apreciada 
pelos  estudiosos  nacionaes  e estrangeiros. 

A  Rf'vi.'^la  do  Instituto,  pela  accurada  attenção  com  que  ó 
rodifíida,  pela  utilidade  que  offerece,  no  presente  e  no  futuro, 
como  fonte  abundante  do  noticias  exactas  e  documentos  precisos 
para  a  formação  da  nossa  historia  é  o  testemunho  vivo  da  acti, 
vidade  e  préstimo  desfia  Associação,  bem  podendo  dizor-se  que 
o  Instituto  —  é  a  /^rt.Wc 

Bsforcemo-nos  por  dar-lhe  de  dia  em  dia  mais  crescido  valor, 
certos  de  que  lhe  será  reservada  distincta  classificação  na  nossa 
litteratura  histórica. 

Novos  consócios  vieram  reunir-so  no  correr  do  anno  á  nossa 
Associação,  que  tanto  mais  se  engrandece  o  fortifica  quanto  mais 
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valioso  ó  o  auxilio  que  nos  promettem  robuatoa  talentos  e  prova- 
das habilitações  ou  mais  fulgaute  á  o  prostigio  que  enaltece  o 
nome  de  r6coQlieoi«las  summidades  no  mundo  das  sciencias,  por 
nós  com  prazer  sempre  acclamadas. 

Bntre  os  novos  consócios  honorários  a  quem  julgou  o  In- 
stituto devor  dar  publico  testemunho  de  apreço  e  considerarão 
conta-se  um  brazileiro  illustre,  com  excepcionaes  demonstrações 
de  jubilo  acolhido  por  nós,  como  por  todas  as  classes  da  nossa 
culta  sociedade,  porque  tambnm  excepcional  ó  o  seu  mereci- 
mento como  homem  de  energia  o  de  trabalho  fecundo  o  intelli- 
gente,  por  todos  e  em  toda  a  parte  admirados.  A  fama  imqior* 
tal  que  acompanha  esse  nome  com  applausos  repetido  em  todo  o 
mundo  scientiQco  ó  a  glorificação  do  génio  em  uma  das  soas 
mais  soberbas  manifestações.  Celebrando  os  esplendidos  trium- 
phos  que  assignalam  a  vida  accidentada  do  imperterrito  con- 
quistador dos  ares,  celebra  a  nossa  pátria  a  própria  gloria, 

A  admiração  por  tudo  quanto  ó  bello,  tanto  na  ordem  moral 
como  na  ordem  physica,  tanto  nas  artes  como  na  natureza,  é,  no 
pensar  de  um  sábio,  condição  inseparável  da  civilisação,  porque 
esta  nada  mais  é  do  que  o  desenvolvimento  do  bello  e  do 
grandioso  em  todas  as  suas  formas. 

Admirar  o  bello,  6  louval-o,  e,  como  diz  o  poota  : 

A  virtude  louvada,   vive  o  creace. 

Ha  mais  de  meio  século,  em  graciosos  versos,  prenunciava  o 
inspirado  cantor  dos  Tamoyos  o  portentoso  soccesso  que  hoje 
nos  siirprehende,  e  assim  dizia : 

Forceja  a  humana  industria 

Por  dominar  o  mar,  pôr  freio  aos  área  : 

Talvez  um  dia  on  ares  aasoherho, 

Até  aqui  indomáveis. 

E  ás  Auas  leis  submissos 
Tambom  os  ares,  desdobrando  as  azas. 
No  e*pa;o  o  génio  vencedor  transportem. 

Está  realizada  a  previsão  ;  justas  e  bem  merecidas  são 
ossas  honrosas  homenagens  tributadas  ao  intrépido  aeronauta 
Santos  Dumont. 
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A*s  risonbas  improssões  deixadas  polo  que  de  agradável  not 
apresenta  a  vida  do  Instituto  nestes  últimos  tempos,  por  dolo- 
roso oontraste,  de  perto  nos  aoompanham  as  tristezas  da  nossa 
alma  ao  memorar  as  perdas  lamentáveis  de  muitos  consócios 
que  por  dura  lei  do  fado  já  não  podem  junto  a  nós  compartir  os 
labores  e  glorias  que  ainda  neste  momento  celebramos. 

Ao  illustrado  e eloquente  orador  do  Instituto  incumba  fazer, 
oom  o  brilbo  do  costume,  o  elogio  biographico  dos  sócios  quo, 
infelizmente,  para  sempre  deixaram-nos. 

K'  uma  piedosa  divida  de  coração,  que  commovidos  pagamos 
a  quem  tanto  merecia-nos. 

A  veneração  profunda  e  fervorosa,  tributada  aos  que 
vão-se  —  dos  laços  da  viJa  desprendendo  —  é,  na  pbrase  de 
vós  bem  conhecida,  uma  poderosa  aíBrmação  o  solemne  sobre- 
vivência da  própria  consciência  humana  no  espaço  e  no  tempo ; 
ó  um  protesto  contra  a  morte,  uma  revolta  oontra  o  nada, 
uma  insurreição  contra  o  anniquilamento,  um  clamor  vibrante 
contra  o  silencio  atroz  do  tumulo ;  ó  também  uma  ligão  fruotuosa 
e  um  estimulo  fecundo  aos  quo  cã  ficam  solfrendo  e  lutando 
neste  mar  tenebroso  e  agitiulo  que  se  chama  a  vida ;  oceano 
intérmino  e  revolto,  do  cujo  seio  inescrutável  surgem  breves  e 
ephemoras  bonanças  o  após  tormentosas  procellas  e  nauíVagios 
sinistros  e  fataes. 

Ao  ft*io  gélido  da  morte,  na  linguagem  do  poeta,  sob  o  peso 
da  dor  que  constringe  o  coração,  fallece  o  animo ;  em  face  do 
tumulo  desmaiam  todas  as  illusões  mentidas  da  existência. 

E'  sempre  a  mesma  a  imagem  da  vida;  viçosa  flor  ao  alvo- 
recer do  dia,  sonhos,  sorrisos,  chammas,  glorias  o  trfumphos,  o, 
ao  descahir  da  tarde,  murcha  e  fendida  hastea,  sonbo  esvaecido, 
ílammas  extinctas.  glorias,  monumentos  de  orgulho  tornados  em 
pó  sob  a  fatal  realidade ;  tudo  prostrado,  ante  a  severa  magestade 
da  morte. 

Tal  é  o  quadro  que  de  continuo  se  desdobra  aos  nossos  olhos! 


lilstá  terminada   a  tarefa  que  tinha  boje  a  desempenhar 
perantn   vós;    resta-me  aponas  o  ci|mpri|nonto  do  iii^  dever 
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flnmpro  aprazível  — o  de  (Ogradocer  o  obseqaio  feito  pelas 
distinctas  pessoas  que  em  dia  para  nós  de  tão  doces  recordações 
vieram  tomar  parte  na  nossa  festa  anni versaria. 

Especialmente  são  rendidos  oâ  nossos  respeitosos  agrade- 
cimentos ás  superiores  autoridades  do  Estado  que  fizeram-se 
representar  nesta  solemne  occasião ;  bom  assim  somos  gratos 
aos  nobres  funccionarios  públicos,  representantes  da  imprensa  e 
de  diversas  corporações,  que  com  a  sua  honrosa  presença 
abrilhantaram  a  nossa  reunião,  manifestando  deste  modo  o 
aproço  que  dão  às  lettras  e  â  instrucção  e  ostlmulando,  ainda 
mais,  a  ser  possivel,  o  cuidadoso  interesse  que  ligamos  a  esta 
importante  c  esclarecida  instituição  litteraria. 

Penhora-nos  em  extremo  tão  delicada  attenção,  a  que 
correspondemos  com  o  mais  profundo  reconhecimento. 

Aos  dignos  Srs.  consócios  do  Instituto,  leaes  companheiros 
na  lon^^a  jornada  percorrida,  firmes  esteios  deste  vasto  monu« 
monto  consagrado  ao  culto  da  sciencia  e  do  patriotismo,  ejcu- 
sado  ò  dirigir  elogios  pelo  zelo  e  dedicação  votados  á  causa 
que  espos:imos  e  quo  ô  a  causa  da  justiça  na  vindicação  da 
verdade,  sustentada  com  o  brio  e  fortaleza  quo  aconselhnya  o 
lyrico  latino  : 

Vivi  te  fortes 

Fort  ia    in  adrer.<{s  opponite  pectora  vehus. 

A  tão  esforçados  lidadores  bera  podem  ser  hoje?  diri- 
gidas as  Mias  palavras  do  épico  brazileiro,  que  tanto  t*ealce  deu 
ás  nosias  lottras : 

A'  nobres  corações  que  melhor  premio 
tjue  o  espontâneo  louvor  bom  merecido  ( 
Mas  vós,  modestos,  respondeis  a  todos  : 
—  Apenas  um  dever  temos  cumprido.— 

Honra  aos  que  assim  sabem  comprehender  a  nobreza  de  sua 
missão  e  a  desempenham  compenetrados  da  verdade  que  se 
oncontra  no  profundo  conceito  de  um  sábio  :  —  a  intelligencia  é 
uma  força  e  uma  força  soberana  ! 
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Empreguornol-a,  pois,  com  inquebraotavol  vigor  no  bom 
êxito  da  emproza  que  havomos  sustentado  om  proveito  das 
lettras  o  em  honra  e  gloria  da  pátria. 

A  todos  quantos  nesse  grandioso  intento  collaboraro,  um 
brado  de  anímaçilo  aqui  levantoso : 

ItosoIuçAo  6  coragem  !    Kia,  avant(\  quo  o  futuro  é  nosso! 

Fstil  aberta  a  sessão. 


I  ► 
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Ao  summariar,  como  preceituam  os  nossos  Kstatutos,  os 
principaes  successos  da  existência  social  do  Instituto  Histórico 
e  Gographico  Brazileiro,  no  anno  findo,  nSLo  compete  ao  sou 
l"»  Secretario  dizor  se  esta  Associação  tom  fielmente  seguido 
a  trajectória,  que  lho  foi  marcada  pelos  sons  primitivos  fún- 
dadoros. 

A'  consciência  de  vós  todos,  neste  momento,  dirijo  nsta 
interrogação,  <iue  pôde  e  deve  sor  amplamente  rosponJida  por 
quantos,  no  presente  o  no  passado,  se  iCim  referido  á  nossa 
corpornção  que  solemnisi  neste  dia  seu  sexagésimo  quinto 
annivcrsario. 

Apresentar  novos  elementos  com  que  no  futuro  possa 
a  critica  imparcial  estudar  a  noss  v  vida  inteira  eis  a  missão, 
que  mocal>e  hoje  desempenhar.  Ha,  porém,  uma  consideração 
digna  de  ser  lembrada :  quanlo  na<1a  tenhamos  feito,  resta-nos 
o  consolo  de  ver  qae,  mesmo  destruído,  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  reviverá  sempre  nas  paginas  da  historia 
deixando  de  si  dignos  suocessores  na  vasta  superficie  do  Brazil, 
os  quaes  salterão  conservar  intactas  as  s^intas  tradições  de  que 
temos  sido  depositários. 

Na  antiga  cidade  primacial  do  Brazil,  o  nosso  venerando 
consócio  Marqnez  de  Santa  Cruz  (  D.  llomualdo  de  Seixas ) 
fimdou  uma  sociedade  congénere  da  nossii. 
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Gireurnstancias,  qiio  não  vOm  ao  caso,  flzeram  baquear 
esse  baluarte  erguido  em  defesa  das  lettras  pátrias.  A  semonte 
do  bom  exemplo,  entretanto,  fructiA<3oa  e  mais  tarde  nascia 
o  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Baliia  que  até  ha  pouco 
foi  diri<»ido  por  distincto  confrade  nosso.  Antes,  porém,  ora 
Pernambuco,  era  croado  o  Instituto  Archeologico  cujjs  serviços 
á  historia  e  ;i  <?eographia  do  Brazil  são  conhecidos.  Santa  Catha- 
rina,  I^araná,  Rio  Grande  do  Norte,  Paríl,  Alagoas,  seguindo  a 
digna  orientação  ernpenham-se  com  todo  o  afinco  pela  prosperi- 
dade de  estabelecimentos  congéneres. 

Quem  não  conhece  os  nobilíssimos  esforços  do  Instituto 
o  da  Academia  Cearense,  «á  frente  dos  quaes  se  acha  o  nosso 
infatigável  consócio  Sr.  Barão  de  Studart  ?  Sua  constante  com- 
batividade é  igualada  pelos  nossos  co-irmãos  Theodoro  Sam- 
paio, António  Piza,  Orville  Derby,  Miranda  Azevedo  do  Instituto 
de  S.  Paulo,  esforços  cuja  enumeração  seria  longa,  provando 
a  pujança  de  seus  installadores  a  publicação  da  sua  importante 

Todo  esse  movimento  patriótico  tem  sido  devido  .i  pro- 
paiíanda  do  Instituto  Histórico  e  Geograpiíico  Braziloiro,  e 
denuncia  a  realização  completa  das  aspirações  de  seus  Am- 
dadorcs  :  Coronel  Cunha  Mattos  e  Cónego  Januário  da  Cunha 
Barboza. 

Sessenta  e  cinco  annos  passados  na  pratica  do  actos 
moritorios  são  garantias  suffleientes  para  não  se  arreceiar 
o  Instituto  HistoricD  o  (j>ograplilco  Hrazileiro  do  dia  de 
amanhã. 

Continuomos  a  lutar  porque  a  luta  ó  a  vida. 

Tral>alliem  js  porque,  diziam  os  Gregos  ;  o  traballio  ó  o  pai 
da  gloria  —  ttÓvo;  eOxAstaç  Trotr/;;. 

A  sessão  de  postfe  da  Mesa  e  das  Commissôes  para  o  anno 
cadente  effectuou-se  a  7  de  janeiro  e  de  1  de  março  a  4  do  de- 
zembro corrente  os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileíro  reuniram-se  vinte  vezos  em  sessão  ordinária,  sendo 
de  17  a  média  da  frequência,  e  quatro  vezes  om  sessão  extraor- 
dinária, tendo  a  ultim.i  attrahido  -^9  confrades  no  dia  2:i  de 
setembro. 
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O  Kxm.  Sr,  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Caâtro,  iioâsa  mui  prezado  Presidente,  também  Presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federai,  deixou  de  dirigir  seis  das  nosias 
sessões  ordinárias  por  motivo  de  serviço  publico. 

Como  s:iibeis,  S.  Ei.  continua  a  d.iv-nos  arrlias  da  sua  de- 
dicação, a  qual  não  diminuo  nem  com  o  peso  dos  annos  nem 
com  os  .seus  múltiplos  allazores. 

O  mesmo  acontoceu  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  l^  Vice -Presidente,  que  por  vozes  substituio  o  nosso 
venerando  Presidente. 

E'  credor  de  menção  especial  o  Sr.  2"  Secretario  Max 
Fleiuss  pelo  zelo  e  competência  com  que  desempenha  as  funcções 
de  sou  trabalhoso  cargo. 

O  nosso  provecto  orador,  Sr.  desembargador  António 
Ferreira  de  Souzi  Pitanga,  representou  com  lustre  o  nosso 
Instituto  todas  os  vezes  que  a  nessa  Associação  precisou  da 
palavríi  eloquonto  do  emérito  jurisconsulto  e  distincto  homem 
de  lettrai?. 

Mais  unia  voz  far-se-ha  elle  ouvir  neste  dia  de  ccmmemo- 
ração,  recitando  o  elogio  historie:)  dos  nossos  consócios  que,  fe- 
ridos pela  mão  da  morte,  desertaram  este  anno  das  bandeiras 
da  vida  :  Marechal  Barão  de  Miranda  Reis  —  VisuonJe  Assis 
Martins—  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake— 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  —  Commendador  Mi- 
guel Archaojo  Galvão  —  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira  — 
Visconde  Ferreira  de  Almeida  —  Major  Joachim  Jo&eph  Gomes 
da  Silva  Netto  —  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos  — 
Luiz  de  França  Almeida  o  Sá. 

Em  compensação  vieram  tomar  parte  nos  nossos  trabalhos 
conspícuos  cidadãos,  não  só  nacionaes  como  estrangeiros,  conhe- 
cidos pelos  seus  reaes  méritos. 

Cumpre  notar  aqui  uma  circumstancia  que  vem  de  molde, 
para  pix)var  que  o  nivel  do  Instituto  não  baixou  e  que  a  nossa 
Associação  não  adraitte  em  seu  seio  individues,  que  se  não  recom- 
mendem  por  seus  dotes  moraes  e  intellectuaos. 

A  prova  desti\  asserção  nós  a  temos  na  longa  lista  dos 
nossos  novos  associndos. 
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Bis  OS  seus  nomes  na  ordem  chro&ologica  por  olassee 
respectivas  : 

Dex  na  classe  dos  correspondentes 

I.<>  Dr.  Euclydes  da  Cunha  (na  sessiLo  de  24  de  abril). 
Conhecido  autor  do  importantíssimo  trabalho  Os  Sertões^  his- 
toria da  campanha  de  Canudos. 

Competência  incontestável,  observação,  profhnda  dos  homens 
e  dos  íleu^tos,  completa  indopendencia  de  escriptor,  hoje  pouco 
vulgar,  taes  foram  os  requisitos  dessa  producçSo  que  veio  mar- 
car em  nossa  litteratura  uma  data  memorável,  merecendo  para 
seu  autor  justa  íkma  e  admiraç&o  dos  competentes. 

O  seu  discurso  neste  recinto  foi  mais  um  verdadeiro suocesso, 
cm  que  o  nosso  consócio  exprimio,  com  enthusiasmo,  sentimentos 
do  mais  accendrado  patriotismo. 

O  iDstituto  Histórico  confLou-lhe  a  missão  de  escrever  a 
biographia  do  Duque  de  Caxias,  e  temos  íè  que  o  talento  do 
noaso  consócio,  guiado  por  critica  imparcial,  conseguirá  espancar 
as  sombras  qne  pretenderam  diminuir  o  renome  daquelle  que  se 
chamou  Luiz  Alvos  de  Lima. 

2.**  Conséllieirb  Anselmo  de  Andrade  (na  sess&o  de  8  de 
maio).  Bx-Ministro  da  Fazenda  em  Portugal,  conhecido  iitte- 
rato,  distincto  parlamentar,  autor  de  importante  obra  Portugal 
Econoynico,  a  qual  mereceu  ilo  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  longo 
e  aprofundado  parecer,  o  que  só  p>r  si  dà  o  valor  do  mereei- 
mento  do  novo  congregado, 

.  3."  Dr,  Alhino  Alves  Filho  (na  sewáo  de  22  de  maio).  Um  dos 
autores  da  cart  i  descriptiva  do  Brazil  para  ensino  da  Geo^ra- 
phia  do  Hrazil,  trabalho  submettido,  como  sabeis,  à  aprociacão 
do  Inititulo  que  mereceu  do  Congresso  Nacional  os  maiores 
elogios,  traduzidos  na  autorisação  ao  Governo  para  o  mandar 
imprimir  na  Europa. 

l.o  Dr.  Josc  Manoel  Cardoso  de  Oliveira  (  na  sessio  de  22 
de  maio).  Pedro  Américo^  sua  vida  e  suas  ohras^  tal  6  o  titulo 
do  livro  que  sérvio  para  a  sua  admiss&o.  São  paginas  escriptas 
com  correcção,  elegância,  amenidade,  revelando  espirito  deli* 
cado  o  culto. 
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Além  dos  minuoiosos  traços  biographicos  do  conhecido  pla- 
tor  e  litterato  brazileiro,  o  livro  do  Sr.  Cardoso  de  Oliveira  será 
sempre  com  rantagem  consultado  por  quem  quiser  estudar  a 
historia  da  arte  e  bellas  lettras  nacionaes. 

5.'  Dr,  Alherto  de  Siqueira  Cardoso  (na  sessâo  de  25  de 
Junho).  As  notas  gencalo(i%ca^  sobre  os  ascendentes  e  descen^ 
dentes  de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme  têm  O  cunho  de 
authenticidade,  condição  essencial  para  trabalho  desse  género. 
Podem  íigarar  ao  Indo  dos  congéneres  de  Jaboatáo,  Pedro  Ta- 
ques,  Mendes  de  Almeida,  Borges  da  Fonseca  e  tantos  outroa. 
Como  bem  disse  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  <  a  genealogia  ó 
apenas  a  teia  em  que  se  inter  tela  a  narratita  dos  sicontecimentos 
correlatos  e  nisto  está  o  seu  yialor  histórico». 

5.**  Z).  Laureano  de  Fif/uerola  (  na  sessfu)  do  '^4  de  julho  ). 
Antigo  Ministro  da  Fazenda  e  actual  Presidente  da  Academia 
de  Sciencias  Moralies  o  Politicas  de  Madrid,  illustre  professor  de 
Direito  Publico  e  Economia  Politica,  historiador  conhecido  van- 
tajosamente no  seu  paiz  e  fora  delie. 

7.0  Visconde  de  Sanches  de  Bacna  (na  sessão  de  4  de  setem- 
bro). Dom  Augusto  Romano  Sanches  de  Baena  e  Farinha,  resi- 
dente outr'ora  no  Brazil,  onde  sen  nome  se  acha  ligado  a  diversas 
associações.  Coração  generoso  e  grato,  nunca  se  esqueceu  da 
Terra  de  Santa  Cruz,  sua  segunda  pátria.  Entre  as  suas  muitas 
obras  avultam  o  Archivo  Heráldico^ ienealoijico  e  o  Descobri» 
mn^io  do  fíraxil.  Vida  de  Pedro  Alçares  Caftral,  Cital-as  é  fazer 
o  elogio  do  autor  que  não  cessa  de  enriquecer  a  nossa  biblio- 
theoa  com  os  productos  de  sua  aprimorada  intelligencia. 

8.**  Dr,  José  Maria  Pereira  deLima{(Xdk  sessão  de  11  de  se- 
tembro). Deputado  portuguez.  Iberos  e  Bascos  constituo  a  1*  serie 
de  estados  dos  antigos  povos  que  habitavam  a  Península  ibérica. 
Comquanto,  no  pensar  do  grande  Alexandre  Herculano,  ne- 
nhuma identidade  nacional  exista  entre  algumas  das  antigas 
tribus  qve  h  «bitaram  as  Hespanhas  antes  da  éra  christã,  oonhe- 
cel-as  não  deixa  de  ser  curioso*  Desenvolvendo  o  estudo,  o 
Dr.  Pereira  de  Lima  encarou  de  frente  problemas  de  etfaaogra- 
phia  geral  á.  luz  da  critica  moderna.  Admittindo  a  existeneia 
da  Ailaniida  produzia   ourtosas  investigações  sobre    o  povoa- 
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mento  da  America.    Na  olassiílcação  de  raças  e  povoe  oocupou- 
se  também  com  os  gentios  brazileiros. 

9.0  Victor  Ribeiro  (oa  sessão  de  11  de  setembro).  SanUi  Casa 
da  Misericórdia  de  Lisboa  tal  é  O  titulo  da  erudita  e  miouciosa 
monographía  que  deu  entrada  no  nosso  grémio  à  c*3se  eminente 
cultor  das  lettras.  Em  favor  delle  faliam  mais  alto  o  Dr. 
Jayme  Ck)utinha  do  Freitas  Muuiz  no  parecer  firmado  por  esse 
1)0880  consócio  em  nome  da  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
o  o  assignado  pola  nossa  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  do 
qual  foi  relator  o  illustrado  general  Francisco  Raphaei  de 
Mello  Rego. 

10.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade  (na  seisâbo  de  4  de 
dezembro).  Contribuição  para  a  rehabilitação  de  João  Ramalho, 
Essa  memoria  impressa  em  S.  Paulo,  conquistou  para  o  seu 
autor  justa  nomeada.  Sobre  tal  trabalho  ainda  ha  pouco  tempo 
foi  aqui  ouvido  o  lumiuoso  pai*ecor  firmado  pelos  Srs.  Max 
PleinsSy  que  foi  o  relator,  e  mais  pelos  Dr.  AíTonso  Celso  e 
general  Mello  Rego. 

Pareceres  como  este  honram  a  nossa  Associação,  provando 
que  as  Ck)mmis3r)es  estudam  com  critério  e  profundeza  de  vistas 
os  trabalhos  que  lhes  são  submettidos. 

.Sí?tJ  na  classe  dos  effectivos 

1."  Dr,  Bernardo  Tei>'eira  de  Moraes  Leite  Velho  (na  se^o 
de  24  de  abril).  Quem  não  conheço  este  illustre  advogado  do 
nosso  foro,  patriota  ineiccedivel ,  escriptor  de  fina  tempera, 
profundo  investigador  da  historia  de  Portugal,  sua  pátria  ? 

Na  lista  de  seus  numerosos  trabalhos  históricos,  litterarioe 
e  de  jurisprudência,  avulta  o  Estudo  histórico  das  relações  dipkn 
maticas  entre  a  França  e  Portugal, 

Adiantado  em  annos,  conserva  ainda  o  nosso  coasocio  o 
antigo  ardor  da  mocidade  para  os  assumptos  da  sua  antiga  pre- 
dilecção. 

Um  dos  fundadores  do  Retiro  Litterario  Portuguez  desta 
Capital,  o  Dr.  Leite  Vcltio  não  doixa  do  comparecar  ás  sessOes 
desse  antigo  grémio,  tomando  parle  om  todas  as  di  cussões, 
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ensinando  e  illustrando  o  espirito  dos  novos  que  nolle  vêem  o 
patriarcha  do  Retiro  Litterario  Portuguez. 

2.0  Monsen/ior  Vicente  Ferreira  Lustosa  de  Lima  (na  sessão 
de  19  de  junho).  Protonotario  arf  instar,  cónego  da  Só  Metro- 
politana, coramissario  da  V.  O.  :>•  de  N.  S.  do  Carmo,  illustre 
e  virtuoso  sacerdote,  ornamoDÍo  do  nosso  clero,  versado  nas 
lettras  divinas  e  profanas,  conhecido  pelos  seus  trabalhos  litte- 
rarios  que  tem  publicado. 

Para  provar  seu  merecimento  ahi  está  a  bem  acabada  me- 
moria apologética  com  que  fez  sua  estréa  ao  sentar-se  entre  nós. 

3."  Coronel  Ernesto  Senna  (na  sessão  de  11  de  setembro). 
Da  redacção  do  Jornal  do  Commercio,  folha  que  tem  prestado  ao 
Instituto  assignalados  serviços.  Sobre  os  trabalhos  que  deram 
entrada  a  este  consócio  disse  o  nosso  veneran^io  3"^  vice-presidente, 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  constituirem  elles  um  útil  e  valioso 
complemento  das  principaes  obras  que  possuimos  neste  género  : 
Um  passeio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro  do  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo  e  o  Rio  de  Janeiro  do  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo.  ISstos  conceitos  dão  a  justa  medida  do  valo 
do  novo  sócio. 

4,*  Dr,  Alberto  de  CarvaUio  (na  sessão  de  18  de  outubro). 
O  operoso  escriptor  que  na  Europa  defendeu  o  prestigio  do  nome 
braziieiro  alistou-se  em  nossas  fileiras  apresentando  além  de 
outros  trabalhos  duas  interessantes  memorias  sobre  a  sepulturra 
de  Pedro  Alvares  Cabral.  Em  piedosa  peregrinação  feita  â  igreja 
de  Santarém,  visitou  elle  a  sepultura  do  descobridor  do  Brazil, 
que  também  o  fôra  em  1839  pelo  nosso  saudoso  consócio  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen  o  mais  tarde  por  S.  M.  o  Sr.  Dom 
Pedro  II.  Não  se  compadeceu  o  patriotismo  do  nosso  illustre 
consócio  com  a  simplicidade  dessa  campa  sobre  a  qual  passaram 
já  quatro  séculos. 

Tiral-a  da  obscuridade  era  quo  jaz,  corcando-a  de  obra 
ornamental  que  a  livre  de  quaesque/  profanações  foi  pro- 
jecto rapidamente  engendrado  que  o  nossj  consócio  tratou  de 
realizar,  chamando  a  attenção  das  autoridades  portuguezas. 
Tudo  lho  foi  concedido  ató  a  exhumação  dos  rostos  mortaes  do 
grando  navegador  de  Portugal ;  trouxe  o  Dr.  Carvalho  em  ar- 

1570  —  21  Tomo  lxvi.  p.  H 
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tistlcá  urna  porção  do  terra  do  sarcophago,  a  qual,  graças  á 
extrema  geatileza  do  nosso  omineate  consócio  ó  Ekm.  Sr.  Arce- 
bispo D.  Joaquim  Arcovierde  de  Albuquerque  Cavalcanti,  vai 
ser  encorradJi  om  Uma  das  paredes  da  Cachedral  metropolitana 
do  Riò  de  Jandiro.  Vós  todos  sois  testemunhas  da  maneira 
por  que  se  expressou  o  nosso  consócio  com  relato  a  eate  assum- 
pto. Dias  depois  conseguio  clle,  por  unia  proposta  assignada 
por  todos  03  membros,  quo  o  Instituto  se  puzcsse  á  jf^ento  desta 
cnisada  de  cercar  o  tumulo  de  Cabral  de  signaes  da  maia  alta 
distincç&o.  O  Instituto  resolveu  dirlgir-sj  a  todas  as  assdcfaçdes 
do  pai2,  bem  como  aos  Presidenies  e  Governadores  dos  Estados 
solicitando  o  seu  apoio.  Cremos  que  em  breve  o  Sr.  Alberto 
de  Carvaitio  verá  seus  esforços  coroados  do  melhor  êxito. 

5.«  Eduardo  Marques  Peixoto  ( na  sessâo  de  23  do  outa- 
bró).  Operoso  o  modesto  fUnccionario  superior  do  nosso  Archivo 
Publico,  habituado  desde  verdes  annos  a  manusear  os  velhos 
códices  da  nossa  historia,  esse  novo  consócio  foi  admittido  oom 
raz!Lo  e  justiça  no  nosso  grémio  nâo  só  pelos  seus  trabalhos 
oscriptos  cjmo  tambí^m  pelas  serviços  que  presta  à  historia  e 
á  geographia  brazileira  com  o  intelligente  e  fecundo  desempe- 
nho de  suas  funcções. 

6.<*  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello  ( na  sessão  de  23  de 
outubro).  Autor  da  Pecuária  no  Brazii,  assumpto  pouco  ex- 
plorado c  no  entretanto  de  grande  valor  pai*a  o  nosso  paiz. 
Com  referencia  a  essa  ordem  de  estudos  já.  chamava  a  attenção 
doS  competentes  o  erudito  Jesuiia  Andreoni  ou  antes  Antonil. 
Director  do  Instituto  dos  Cegos,  é  o  coronel  Jesuino  de  Mello 
carinhoso  pie  desses  infelizes. 

Delles  também  foram  amigos  os  nossos  antigos  consócios 
Drs.  Sigaud,  Cláudio  Luiz  da  Costa  o  mais  que  todos  o  nosso 
inolvidável  Protector  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Cinco  tia  classe  dos  honorários 

1 .0  Barão  Conselheiro  Ernest  von  II esse  Wartegg  (na  sossao 
do  :i5  de  junho).  Conhecido  viajante  e  escriptor  allemão  que 
veio  ao  Braíil  à  convite  da  Sociedada  allemã  Germânia.  Autor 
de  obras  traduzidas  em  varias  línguas,  íructos  das  viagens  que 
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tem  roalizado.  Seus  escriptos  foram  bem  acolhidos,  sendo 
citados  pelos  próceres  da  geograpbia.  Fez  eatre  nós  diversas 
conferencias,  assistindo  á  nossa  sessão  de  19  de  Junho  na  qual 
foi  proposto  sócio  honorário.  No  dia  do  sua  posse  exprimio-se 
com  verdadeira  gratidão  acerca  do  Brazii  e  dos  Brazileiros. 
Sobre  o  nosso  lostituto  proounciou-so  com  justiça,  imparciali- 
dade e  onthusiasmo. 

Conceitos  de  homens  como  esse  nos  compensam  dos  juizes 
erróneos  dos  que  nos  não  conhecem. 

2."  General  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  {UB,  ses^o  de 
21  de  agosto).  Par  do  Reino  de  Portugal,  Secretario  Geral  da 
Academia  das  Sciencias  do  Lisbôd,  Director  do  Observatório 
Meteorológico  de  Lisboa,  Membro  do  Instituto  de  Coimbra,  etc. 
Dos  merecimentos  reaos  de:sse  provecto  scicntista  fallou  a  res- 
pectiva commissão. 

3."  Alberto  dos  Santos  JDumonl  (na  Sessão  de  23  de  setembro). 
Gloria  que  o  mundo  civilisado  appLiude,  denodado  continuador 
dos  esforços  do  nosso  Bartholomcu  de  Gusmão  para  a  conquista 
da  navegação  aérea,  teve  entre  nós  verdadeira  apotheose. 
O  Instituto  associando-se  ao  enthusiasmo  geral  conferio-lhe 
o  diploma  de  sócio  honorário. 

Neste  plácido  recinto  das  nossas  sessões  recebeu  elle  as 
nossas  homenagens,  foram  elias  tão  sinceras  que  o  valente 
aeronauta  confessou  que  muito  o  sensibi ligaram. 

4.<^  <S.  .1.  R.  o  Sr,  Buque  de  Abruzzos  (na  sessão  de  18 
de  outubro).  O  Príncipe  Luiz  Amadeu  José  Maria  Perdinando 
Francisco,  Duque  de  Abruzzos,  natural  de  Madrid,  cidadão 
honorário  de  Roma,  capitão  de  fragata  da  Armada  italiana, 
que  reúne  ã  sua  alta  gerarchia  a  qualidade  do  homem  de  scien- 
cia,  sem  fallar  do  seu  denodo  pessoal  revelado  na  expedição  ao 
Polo  Árctico,  devida  á  sua  iniciativa  e  que  realizou  com  provei- 
to para  a  goographia,  não  podia  deixar  de  ser  alvo  do  especial 
distincção  por  parte  do  nosso  Instituto,  logo  que  teve  noticia 
da  próxima  visita  de  Sua  Alteza  Real  ao  Brazii  onde  a  nume- 
rosa e  activa  colónia  italiana  é  altamente  apreciada. 

5.^  S,  A,  o  Sr,  D,  Luiz  de  Orleans  Bragança    (na  sessão 
de  6  de  novembro).  O  Principe  D.  Luiz  Maria  Felippe  Pedro  de 
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Alcântara  Gastão  Miguel  Raphael  Gonzaga,  admittido  em  vir- 
tude do  disposto  no  art.  10  §  I<>  dos  nossos  Estatutos,  é  autor 
das  iateressantes  narrativas  de  suas  viagens  e  explorações  em 
diversos  paizes. 

Temos  assim  concluída  a  relação  dos  dignos  recipienda- 
rios»  dos  quaes  é  de  esperar  toda  a  coaJjuvação  na  ingente  tarefa 
que  o  Instituto  tomou  sobre  si,  ha  mais  de  meio  século. 

Neste  anno  tomaram  posse  dos  seus  respectivos  legares  entre 
nós  : 

O  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  em  22  de 
maio  —  Monsenhor  Vicente  Ferreira  Lustosa  de  Lima,  em  10  de 
julho— Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  do  Campos,  em  7  de  ai^oato— 
Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco,  em  21  de  agosto— Dr.  João 
Mendes  de  Almeida  Júnior,  cm  21  de  agosto— Alberto  doa  Santos 
Dnmond,  em  23  de  setembro— Dr.  Alberto  de  Carvalho,  em  9  de 
outubro  —  Eduardo  Marques  Peixoto,  em  6  de  novembro— Dr. 
Euclydes  da  Cunha,  em  20  de  novembro. 

Passaram  da  classe  dos  sócios  correspondentes  a  efféctivoe  : 
08  Srs.  Luiz  Rodolpho  Cavalcante  de  Albuquerque,  coronel 
nnocencio  Serzedello  Corrêa,  Dp.  .losô  Izidoro  Martins  Júnior 
le  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

O  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  nosso  eminente  sócio 
eflfectivo,  foi  elevado  com  toda  a  justiça  a  categoria  dos  sócios 
honorários,  na  sessão  de  8  de  maio. 

Lamentável  aocidente  priva-nosda  presença  conspícua  desse 
benemérito  patrício  neste  nosso  serão.  Merco  de  Deus  contamos 
todos  vol-o  em  breve  resnituilo   ã  sauie  para  vir  compartilhar 
dos  trabalhos  do  lustituto. 

Foram  escolhidos  pelo  Hxm.  Sr.  Presidente  para  substituí- 
rem temporariamente  nas  respectivas  Commissões  : 

O  desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro,  na  Subsi- 
diaria de  Geographia  ao  Sr.  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues  ; 

O  Dr.  Leite  Velho,  na  de  Historia  ao  Sr.  Miguel  A.  Galvão; 
O  Sr.  barão  de  Alencar,  na  d(3  Estatutos  e  Redacção  ao  Sr. 
Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

Uma  commissão  ospecial,  composbi  dos  Srs.  general  Mello 
Rego,  desembargador  Souza  Pitanga  e  Luiz  deF.  Almeida  e  Sá, 
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foi  nomeada  em  8  de  maio  para  se  pronaaciar  sobre  o  impor* 
tantissimo  assumpto  da  catechese  e  civilisação  dos  inlios  brazi- 
leiros. 

O  Instituto  fez-se  representar  nas  diversas  reaniões  para 
as  quaes  fora  convidado  e  agradece,  por  meu  intermédio,  aos 
sócios  que  a  isto  se  prestaram . 

Em  data  de  10  do  corrente  o  Sr.  Dr.  João  Franklin 
de  Alencar  Lima  tevo  a  gentileza  de  offerecer  ao  Instituto  a 
pedra  coinmemorativa  da  ediíicação  do  chafariz  no  Largo  do 
Moura,  mandado  construir  por  D.  José  de  Castro,  Conde  de 
Rezende,  Vice-Rey,  Capitão  Qeneral  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
Bi'azil,  cm  1794. 

Esse  chafariz  acaba  de  ser  demolido  pela  Companhia  Mer- 
cado Municipal,  de  que  o  Sr.  Dr.  Alencar  Lima  é  digno 
Presidente. 

O  Sr.  Barão  de  Vasconcellos  tomou  a  si  o  encargo  que  o 
Instituto,  mais  uma  vez  agradece,  de  haver  feito  a  classificação 
das  cartas  de  nobreza  e  competentes  brazões  existentes  no  arehivo 
do  Instituto  por  generosa  intervenção  do  nosso  consócio  Visconde 
Rodriguez  de  Oliveira  perante  os  herdeiros  de  Luiz  Aleixo 
Boulauger. 

Adherindo  o  Instituto  ao  3"  Congresso  Scientiflco  Latino 
Americano,  que  tem  de  se  reunir  no  Rio  de  Janeiro  em  5  de 
agosto  de  1905,  escolheu  para  seu  representante  ofixm.  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto. 

Continuamos  a  ser  brindados  com  importantíssimas  obras 
estrangeiras  e  uacionaes,  que  constam  das  respectivas  actas  ; 
bem  como  manuscriptos,  jornaes,  revistas  litterarias  e  scienti- 
íicas. 

Devemos  mencionar  o  Bxm.  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  senador 
pelo  Pará,  constante  amigo  e  assíduo  frequentador  da  uoasa  bi- 
blioiheca. 

O  Instituto  este  anno  conseguio  felizmente  pôr  em  dia  a  pu- 
blioação  da  sua  Revista^  distribuindo  os  volumes  referentes  aos 
annos  de  1901  e  1902. 

Aoham-se,  pois,  publicados  desde  1838  ató  hoje  e  sem  inter- 
rupção t>5  volumes.  Afim  de  distribuil-os  convenientemente 
lucta  a  nossa  Associação  com  a  despeza  do  porte  do  Correio ; 
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temos,  porém,  esperança  de  nos  ser  concedida  franquia  postal 
graça  da  qual,  ha  tempo,  gozamos. 

A  esto  propósito  lembraremos  o  nome  do  Sr.  Dr.  Bernardo 
Horta,  digno  representante  do  Estado  do  Espirito  Santo,  que  na 
Camará  dos  Srs.  Deputados  maito  se  esforçou  em  advogar  a 
nossa  causa  levando  a  effdito  o  que  havia  sido  iniciado  na  legis- 
latura anterior  pelos  Srs.  Boiteux  e  Luiz  Gnalberto. 

São  por  demais  patentes  os  serviços  que  presta  à  nossa 
Associação  o  digno  bibliothecario,  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  já 
no  desempenho  completo  do  seu  cargo,  já  se  prestando  tâo 
gentil  como  proficientemente  a  attender  aos  numerosos  consal- 
tantes  qao  se  dirigem  á  esta  casa  com  intuito  de  elucidar  pontos 
do  historia.. 

Acha-se  psndf^nte  do  discussão  um  projecto  sobre  reforma 
de  alguns  artigos  dos  nossos  Estatutos. 

Na  ultima  sessão  deste  anuo  ( 4  de  dezembro )  foi  appro- 
vada  uma  pr  posta  concedendo  um  premio  em  moeda  corrente 
para  o  melhor  trabalho  sobre  o  governo  de  D.  João  VI  no  Brazil, 
devendo  as  respectivas  monographias  de  estrangeiros  e  nacionaes 
ser  entregues  ao  Instituto  até  7  do  setembro  de  1907. 

Procura  o  Instituto  com  este  cortamen  commemorar  a  data 
í?:loriosa  da  abertura  dos  portos  do  Brazil,  em  28  de  janeiro  de 
lsO(S.  Consta-nos  que  illust.res  paladinos  se  preparam  para  cor- 
respon  ler  aos  nobres  intuitos  do  Instituto.  Que  o  meio  de  con- 
cursos congéneres  já  deu  bom  resultado  provam  as  nossas  anti- 
gas actas,  sondo  para  notar  que  o  inicio  dessas  luotas  pacificas 
partio  sempre  do  nosso  Protector  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

E'  da  Índole  de  instituições  como  a  nossa  a  leitura  de  traba- 
lhos originaes.  São  para  louvar  os  que»  apez  ir  das  contrarie- 
dades da  vida,  da  lucta  constante  pela  existência,  dedicam  os  la- 
zeres que  lhes  sobejam  no  estudo e  analyse  da    historia  pátria., 

Fizeram-se  ouvir  neste  recinto  no  anno  cadente  os  Srs. 
commendalor  Miguel  Archanjo  Galvão,  de  saulosa  memoria 
apresentando  minuciosa  raonographia  sobre  A  moeda  ,\o  Brazil 
o  pranteado  e  operoso  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá.  defendendo 
a  causa  dos  nossos  indigenas  e  lendo  memorias  sobre  a^  origens 
c  catechr.íies  delles,  e    Á  Quinta  di  Boa  7;«?ía  ;    o   Dr.    Manoel  de 
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Oliveira  Lima,  lendo  a  noticia  da  sua  Relação  dos  manuscriptos 
portugueses  e  estrangeiros  de  interesse  para  o  Brazil  existentes  no 
Museu  Britannico  de  Londres.  Qaanto  fora  para  desejar  a  reali- 
zação do  patriótico  intuito  do  nosso  saudoso  coq:»cío  Dr. 
Bduardo  Prado  de  que  so  org;anizassem  para  os  archivos  e  bibllo- 
thecas  da  Europa  particalarmente  em  Portugal  e  Ilespahha, 
catálogos  no  género  deste  que  foi  lido  pelo  nosso  prestimoso  oon« 
sócio  Dr.  Oliveira  Lima;  o  Sr.  Max  Pieiuss  leu  os  Apontamentos 
autobioffraphicos  do  nosso  consócio  o  isenerando  Visconde  de 
Barbacena  ;  Eduardo  Marques  Peixoto  sobre  a  Fregueziade  Oua- 
ratiba  no  Districto  Federal,  apoiando-se  em  documentos  inéditos 
existentes  no  Archivo  Publico  desta  Capital. 

Cumpre-nos  salientar  aqui  de  novo  que  ot  pareceres  dados 
pelas  diversas  Ck)m missões  são  também  trabalhos  de  fologo  reve- 
lando estudo  e  critica. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  fez  duas  verdadeiras 
conferencias,  uma  sobre  indígenas  e  outra  sobre  o  papel  da  nossa 
magistratura  com  relação  ã  emancipação  do  elemento  servil. 

O  Sr. Conselheiro  .íoão  Carlos  de  Souza  Ferreira,  como  mem- 
bro da  Commissão  de  Fundes  o  Orçamentos,  prestou  bons  servi- 
ços, mormente  todas  as  vazes  que  foi  relator  desta  Commissão. 

A  morte  do  pranteado  Thosoureiro  não  trouxe  interru- 
pção ao  trabalho  das  nossas  finanças,  foi  bem  substituído  pelo 
Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  que  contiuiia  a 

dar  provas  de  seu  antigo  amor  ao  Instituto. 

Approvando  a  respectiva  proposta  deste  distincto  consócio, 
o  Instituto  resolveu  autorisar  a  conversão  de  seus  titules  ao 
portador  em  titules  nomioativos,  pelo  que  foram  vendidas  as 
nossas  37  apólices  municipaes  e  adquiridas  apólices  geraes  coiQo 
consta  da  acta  de  4  de  setembro  ultimo. 

Em  summa,  o  estado  financeiro  do  Instituto  ó  satisfactorio, 
devendo  o  balanço  gorai  deste  anno  sor  encerrado  a  31  de  de 
zembro  corrente  o  apresentado  na  1'  sessão  ordinária  do  anno- 
vindouro.  Todavia,  apezar  de  toda  a  economia,  não  tem  o  Ins- 
tituto vida  folgada,  o  seu  orçamento  não  permitte  maior  retri- 
buição aos  empregados  e  mui^o  menos  aqgmento  de  pessoal, 
acquisição  de  obras  de  utilidatle  o  nem  sequer  o  trato  d^javel 
ao  que  de  precioso  pos^nifDos, 
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Temos,  porém,  fé  em  que  à  medida  que  formos  melhor  conhe- 
cidos dos  Poderes  Públicos,  maiores  favores  serão  dispensados  a 
uma  Associação  cujos  serviços  á  Pátria  são  inconteatayeis. 

Parecendo  que  a  viuda  pela  primeira  vez  ao  Brazil  de  um 
representante  de  S.  M.  o  Shah  da  Pérsia  era  um  facto  notável 
em  nossa  historia  diplomática,  visto  o  alto  caracter  de  embai- 
xador de  quo  se  achava  investido  o  Sr.  General  Isaac  Khan, 
para  cumprimentalo,  nomeou  o  Instituto  uma  commissâo  que 
S.  Ex.  rocobeu  com  o  maior  cavalheirismo,  dociarando-se,  muito 
penhorado. 

O  modo  eathusiasta  com  quo  foram  tratados  na  Capital  da 
Republica  Oriental  do  Uruguay  o  commandante  e  officiaes  do 
cruzador  Almirante  liar  roso  provocou  por  parte  do  Instituto  um 
publico  testemunho  de  sou  reconhecimento  e  applauso  dado 
com  tanto  maior  gosto  quanto  certa  ô  a  amlsade  que  nos 
dedica  o  representante  daquella  nação  vizinha,  um  dos  nossos 
mais  sympathicos  confrades,  o  illustrado  Sr.  Dr.  Frederieo 
Sus  viola  Quarch,  acérrimo  propagandista  da  fraternidade  sul- 
amcricana. 

A  Commissâo  nomeada  para  cumprimontar  a  S.  Ex.  no  dia 
18  do  julho,  annivepsario  do  juramento  da  Constituição  da 
Republica  Oriental  do  Uruí^uay,  rounio-se  a  pedido  do  cavalhei- 
roso  diplomata  na  sede  social  para  onic  em  attenção  especial 
ao  nosso  grémio  so  lia  via  transportado  S.  Ex.  assim  como  o 
pessoal  de  sua  Legaçfio  e  respectivo  Consulado. 

Dignaram- so  de  comparecer  a  osta  fosta  modesta  vario» 
personagens,  entre  os  ([uaes  S.  Ex.  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco» 
também  nosso  consócio. 

Em  2o  de  agosto,  o  Instituto  associou-se  a  tolas  as  mani- 
festações que  se  realizaram  em  homenagem  á  memoria  do  nosso 
finado  consócio  Duque  de  Caxias,  havendo  sido  nomeada  para 
este  fim  uma  commissâo  especial. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  não  se  podia 

quedar  ante  a  attitude  sympathica  e  humanitária  da  Ck>nfede- 

ração  Argentina,  enviand^o  um  vaso  de  guerra  em  procura  dos 

intrépidos  exploradores  chefiados  pelo  celebre   Nordenskjold  e 

perdidos  nas  intérminas  regiões  do  Polo  Antárctico. 
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Esta  Associação,  qao  tanto  eQthasiasmo  patenteou  pela 
expedição  Gerlache,  não  devia  ter  outro  proceder  e  na  soa 
sessão  de  4  do  corrente  deliberou  significar  ao  chefe  da  Nagâo 
Argentina,  o  Sr.  O.  Júlio  Roca,  nosso  Presidente  hono- 
rário, os  seus  protestos  de  applauso  pelo  denodo,  habilidade  e 
feliz  oxito  do  disciacto   commaadante   Irizar,  da  canhoneira 

Uruguay, 

Em  demonstração  de  profundo  pezar  pelo  fallecimento  de 
Sua  Santidade  o  Papa  Leão  XIII  o  Exm.  Sr.  Presidente  mandou 
suspender  todos  os  trabalhos  do  Instituto  nos  dias  21,  22  e  23  de 
julho,  âcimdo  fechado  o  cdificio  ondo  funcciona  a  nossa  Asso- 
ciação. 

O  Instituto  esteve  presente  nas  exéquias  da  veneranda 
progenitora  do  nosso  iltustre  consócio  honorário  S.  Bx.  Rev.  D. 
Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cavalcanti,  digno  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  deve  o  nosso  grémio  constantes 
provas  de  sincera  e  alta  considei^ação. 

Conforme  determinou  um  piedoso  collega,  em  suffragio  do6 
nossos  confrades  fallecidos  foi  resada  uma  missa  na  Cathedral,a21 
de  outubro,  dia  da  fundação  do  nosso  Instituto  no  anno  do  1838. 

E'  grato,  senhores,  ver  a  generosa  mocidade  brazileira 
abraçar  com  onthusiasmo  a  idôa  de  promover  a  trasladação  dos 
despojos  mortaes  do  nosso  grande  Protector  e  sincero  amigo 
para  a  terra  do  Cruzeiro  onde  nasceu  e  à  qual  tanto  amou. 

Antes  que  tenha  isto  uma  realização,  não  deixaremos  de 
tributar  á,  memoria  do  venerando  patriota  e  cidadão  brazileiro 
a  homenagem  da  nossa  mais  profunda  veneração  e  saudade. 

Aquella  simples  cadoira,  disse  Eduardo  Prado,  sempre 
vasia,  vale  mais  do  que  um  throno  resplandecente,  é  uma 
cadeira  de  onde  sempre  se  ouvirá  uma  lição  perpetua  o  oloquen- 
tissima:  a  lição  do  exemplo  da  virtude. 

Seja  cila  o  nosso  fanal  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  triumpharà  do  cansaço  e  da  indifferença,  correspon- 
dendo sempre  aos  intuitos  generosos  dos  patriarchas  de  1838  — 
fundadores  desta  casa  de  estudo,  de  saber,  de  justiça  e  de 
patriotismo. 


• 


i 


DISCURSO 


DO  ORADOR   DO   IN<;TITUT0 


Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga 


Exms.  Srs.,  meus  caros  confrades, 

Pelo  espirito  original  de  singular  poeta,  «que  teve  a  proprie- 
dade de  adaptar  seu  temperamento  formado  entre  as  brumas  da 
fria  Albion,  aos  raios  meridionaes  do  sol  da  Hespanha ;  pela 
mente  do  poeta  inglez  José  Maria  Blanco  perpassoti,  n'um  mo- 
mento de  inspiração  ou  de  extasis,  uma  dessas  concepções  extra- 
ordinárias que  se  impõem  á  admiração  dos  vindouros. 

Em  sua  faina  soiçmadora,  o  ejitro  vib^ratil  rompntouHse  ao 
cyclo  inicial  da  Creação,  e  imaginou  a  impressão  qne  ao  olhar 
attonito  do  primeiro  Homem  teria  produzido  a  sombra  myste- 
ríosa  da  Noite.  Surgindo  do  chãos  ao  sopro  vital  com  que  o 
animava  o  Supremo  Ser  no  alvorecer  da  vida  universal,  ima- 
ginou o  poota  o  terri^eo  assombro  que  ao  oihar  affeito  ató 
então  aos  clarões  da  luz  diurna,  teria  causado  a  approzimação 
das  sombras  obscuras  da  noito  cadente ;  a  tr^va  espessa  e 
sombria  em  pleno  fiat  lux  I  E  essa  imaginosa  concepçlLo  inspirou 
ao  poeta  o  seguinte  e  grandioso  soneto  que  julgo  tj^f  fieln^entie 
traduzido  do  original  ingjez  : 

ilL     MOITE 

Mysteriosa  Noite,  ao  ver- te  extasiado 
Nosso  Primeiro  Pai,  por  augnrio  divino, 
Acaso  não  tremeu  por  esse  peregrino 
Glorioso  doccl  azul  e  illuminado? 

No  translúcido  vóo  de  névoa  immaculado. 
Banhado  dos  clarões  do  occaso  purpurino. 
Vésper  surge,  e  após  ella  o  lando  diamantino 
Jí  a  Crenção  se  ostenta  ao  fjomen)  faixei  nado  ! 


332       REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Quem  pentarU,  ó  sol,  que  em  teu  foco  brilhante. 
Que  doira  a  aza  do  insecto  e  a  folha  scintiliante. 
Se  podesse  conter  a  treva  ennegrecida 

Qae  rouba-nofi  ao  olhar  dos  mundos  a  cohorte  ? 
Por  que,  pois,  tanto  afan  em  evitar-se  a  morte  ? 
Como  a  luz  nos  illude,  illude-nos  a  vida  ! 

Delicioso  conforto  da  fé,  consoladora  philosophia  dos  crentes 
essa  qae  no  limitado  percurso  terreno  vê  apenas  o  stagyo  pre- 
cursor da  immortalidade  ! 

Como  é  triste  a  perspectiva  do  eterno  anniquilamento,  da 
desaggregação  exterminadora  das  cellalas,  da  passagem,  em 
summa,  do  ser  ao  nada,  que  arrancou  ao  grande  épico  o  oelebre 
brado  de  scepticismo  posto  nos  lábios  do  príncipe  sonhador  da 
Dinamarca: 

To  be,  or  not  to  he^  thai  is  lhe  quesHon ; 


To  die,  to  sleep. 

No  more,  and  by  a  sleeD  to  say  we  end 
The  heart * 

Mas  como  se  esvae  essa  nuvem  de  tristeza  ao  contacto  con* 
fortante  dos  raios  da  fé  na  immortalidade !  Illuminado  pelos 
clarões  desse  foco  deslumbrante,  o  homem  sente  a  acção  vivifi- 
cante da  scentelha  divina  que  o  illumina,  e,  animo  forte,  pro- 
segue  na  rota  do  dever  em  busca  de  seus  grandes  ideaes,  certo 
de  que  no  momento  extremo,  quando  ao  seio  da  terra  voltarem 
seus  despojos  terrenos,  elle  terá  para  guarnecer-lhe  o  tumulo 
aquelles  dous  cândidos  archanjos  que  o  discípulo  amado,  o 
grande  evangelista  de  Pathmos,  vio  guardaudo  o  tumulo  do 
Divino  Mestre.  A  Verdade  e  a  Justiça  lá  estarão  velando-lhe  o 
ultimo  somno ! 

Mas,  senhores,  nem  por  animadora  e  confortante,  essa  crença 
na  Eternidade  elimina  do  coração  humano  o  sentimento  de 
saudade  dos  que  proseguem  na  jornada  da  vida,  pelos  que  se 
evolaram  aoá  paramos  ignotos  do  InAnito. 

£*  um  tributo  natural,  nessa  cadeia  de  solidariedade  affe- 
ctiva,  cBsa  como  que  sensação  de  vácuo,  que  nos  deixa  n'alma  a 
desapparição   dos  entes  caros ;  e  nunca  talvez   no  recinto  do 
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iDstituto  tenha  vibrado  com  mais  yehemencia  o  sentimento 
indeflnivel  do  saudade,  do  que  neste  momento  em  que  ren- 
demos a  ultima  homenagem  á  momoria  de  irmãos  caríssimos, 
companheiros  de  todos  os  dias  na  orazada  abençoada  da 
Historia. 

Si  em  annos  anteriores  foi  o  instituto  feridu  em  sua  gloria 
pela  perda  de  consócios  consagrados  notáveis  por  seus  grandes 
feitos  e  por  seus  altos  méritos,  foi  este  anno  ferido  em  seu 
amor  pela  caprichosa  fatalidade,  que  se  comprou vo  em  roubar- 
lhe  numero  dos  nossos  assíduos,  dos  nossos  Íntimos,  que  nos 
habituámos  a  ver  ao  nosso  lado  na  faina  diária,  n*uma  convi- 
vência familiar,  que  nos  constituía  n*uma  fraternidade  espiri- 
tual no  culto  da  Historia  da  nossa  Pátria. 

E  para  supprímir  dez  preciosas  vidas  da  phalango  dos  ope- 
rários da  Historia,  nâo  teve  a  morte  que  transpor  este  anno 
as  fh)nteiras  da  Pátria,  nem  que  ir  buscar  as  suas  presas  na 
plêiade  dos  nossos  sócios  bemfeitores  ou  correspondentes ;  todos 
brazileiros  e.com  poucas  excepções,todo8  sócios  effectivos.B  entre 
estes,  senhores,  alguns  que  a  imaginação  ainda  se  illude  e 
parece  quo  os  vê  entro  nós,  como  sempre,  aqui  ao  nosso  lado 
na  col laboração  constante,  assídua,  diária  da  nossa  oílicina  intel- 
ectual. Moreira  do  Azevedo,  o  operoso  cultor  da  Historia; 
Miguel  Archan jo  Galvão,  o  paciente  numismata,  o  historiador  da 
moeda ;  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  encobrindo  em  seu 
organismo  athletico  uma  alma  ingénua  de  oríança,  e  contando 
em  voz  stentorica  seus  sonhos  de  um  ospidtismo  idealista;  Castro 
Carreira,  o  santo  velhinho  puritano,  noeso  Thesoureiro,  que  ea 
ainda  vejo  a  meu  lado  com  os  escrúpulos  de  seu  zelo  financeiro  \ 

Vamos  traçar  em  linhas  fugitivas  o  esboço  de  suas  bene- 
méritas existências. 

Augusto  Vietorino  Alves  dd  Sacramento  Blake 

Começo  por  ello,  meus  senhores,  o  por  coincidência,  por 
ordem  alphabctica,  a  mesma  que  clle  observou  no  monumento 
do  sua  actividade,  que  lhe  occupara  o  melhor  de  sua  existência 
e  que  aqui  se  acha,  na  collecção  da  nossa  bibliotheca,  no  seu 
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€  Diccionario  Bibliographico  Brazileiro  »,  talvez  o  melhor  reposi- 
tório  de  informações  dos  nossos  homens  illustres,  com  excepção 
da  obra  superior  do  Timon  Brazileiro,  o  immortal  João  Fran- 
cisco Lisboa,  e  de  cujas  próprias  paginas  extraio  neste  momento 
as  notas  biographicas  com  que  este  Instituto  o  assignaia  no  seu 
registro  histórico. 

Nascido  na  capital  da  Bahia  a  2  de  novembro  de  1827»  filho 
de  José  Joaquim  do  Sacramento  Blake  e  de  D.  Maria  Antónia 
Alves  Blake,  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  medicina  que  lhe 
foi  cjnferido  pela  Faculdade  de  sua  cids^de  natal,  tornando-se 
notável  a  these  original  que  escolhera  para  inaugurar  sua  car. 
reira  profissional :  <  Reflexões  sobro  a  saudade,  considerada 
moléstia  de  alma  e  causado  aíTeccôes  pathologicas.»  Essa  these, 
entretanto,  era  apenas  uma  secção  fragmentaria  de  trabalho 
mais  vasto,  que  elle  escrevera  com  esse  intuito,  e  que  por 
motivos  particulares  não  pôde  ser  publicado  e  intitulava*se : 
€  Das  paixões  e  sua  influencia  sobre  o  organismo  •>  Nesse  tra« 
balho  se  continha  um  capitulo,  quo  celebrisou-se,  no  qual  o 
autor  abordou  a  questão  complexa  do  amor,  aventurando 
princípios  então  exóticos,  como  o  da  sensibilidade  dos  vegetaes 
e  o  da  superioridade  da  firmeza  e  da  força  de  resistência  da 
mulher. 

Si  attentarmos,  meus  senhores,  na  eircumstancia  que, 
a  esse  tempo,  dominava  a  metaphysica  na  plenitude  de  sua 
influencia  o  apenas  echoavam  ainda  incipientes  as  graodes  des^ 
cobertas  physiologicas  de  Bichat,  de  Magendie,  de  Claude  Ber. 
nard  e  nem  tinham  ainda  foros  de  cidade  as  de  Virchow  e 
Hoeckel  na  Allemanha,  as  de  Darwin,  de  Huxley  na  Inglaterra, 
as  de  Lombroso  e  Mantcgazza  na  Itália,  as  de  Luys,  de  Letour- 
neau,  de  Doscuret  na  França,  as  de  Kraíft  Ebing,  na  Áustria, 
comprehonderemos  o  quo  havia  de  mérito  nesse  tentamon  scion- 
tiflco  do  nosso  confrade.  No  Brazil,  do  que  conheço,  só  o  emi- 
nente medico  bahiano  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  abordara 
anteriormente  a  grande  questão  da  psychologia  scientifica  ;  e 
somente  depois  surgiram  em  nosso  meio  scientifico  os  notáveis 
trabalhos  de  Domingos  Quedes  Cabral  e  Tobias  Barreto  de 
Menezes. 
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Tendo  após  esse  brilhante  ensaio  de  iniciar  a  campanha  da 
vida,  entrou  para  o  corpo  de  saúde  do  exercito,  seguindo  logo 
para  o  Estado  Oriental  do  Urugaay  em  1852  como  cirurgiSo  da 
brigada  de  artilharia  em  oper  .ções ;  e  finda  essa  campanha 
exerceu  varias  oommissões  militares,  tendo  sido  delegado  do 
ohéfe  do  corpo  de  saúde  durante  sete  annos  o  tendo  sido  pri- 
meiro medico  em  dous  hospitaes  de  sangue,  ao  tempo  da  caiDjii 
panha  do  Paraguay. 

Reformado  afinal,  a  seu  pedido,  ainda  prestou  relevanti^s 
serviços  como  cirurgião  da  guarda  nacional  da  Bahia,  inspeotor 
de  saúde  do  porto  de  Alagoas  o  a  do  medico  dos  operários  do 
Arsenal  de  Guerra  desta  capital. 

Publicou  diversas  obras  sobre  assumptos  médicos,  taes  como 

<  A  febre  epidemica  na  Bahia  »,  <  Do  manganez  como  succedaneo 
do  ferro»,  €  Do  acido  arseníoso  como  succedaneo  do  quiniQo»^ 

<  Conselhos  contra  o  cholera-morbus  >  e  outros. 

Publicou  um  trabalho  sobre  assumpto  militar  intitulado  : 
€  Estudos  Militares  »,  ao  tempo  da  quest&o  Ghristie  e  desde  06 
sous  tempos  académicos  redigio  e  coUaborou  em  vários  jomaes 
o  periódicos,  tendo  fundado  o  «  Atheneu  »,  orgio  dos  académicos 
bahianos. 

Na  Revista  deste  Instituto  publicou  Sacramento  Blake  duas 
importantes  monographias,  <  A  Revolução  de  7  de  novembro  de 
1837  e  o  Dr.  Francisco  Sabino  da  Rocha  Vieira  »  e  a  €  Biographia 
do  celebre  pregador  bahiano  Frei  Francisco  Xavier  de  S  inta 
Ritta  Bastos  Baraúna»,  o  celebre  Bossuet  brazilico,  eomo  o  perpe- 
tuou na  lenda  o  génio  do  inspirado  poeta  bahiano  Frei  Luiz  de 
Santa  Escholastioa  Junqu  ^ira  Freire. 

Mas  o  ti*abalho  com  que  contribuio  brilhantemente  para  o 
monumento  da  nossa  historia  foi  o  seu  <  Diccionario  Biegra- 
phico  »,  do  que  acima  vos  fallei,  obra  de  grande  fôlego,  de 
perseverança  e  de  sinceridade  scientifica  que  o  comagra  um 
dos  historiographos  brazileiros.  Ahi  em  ordem  alphabetiea 
cncontra-so  a  multidão  dos  que  por  €  obras  meritórias  se  vão  da 
lei  da  morte  libei'tando  »,  paraphraseando  o  grande  épico. 

E  é  em  observância  dessa  lei  que  o  Instituto  presta  ao 
physiologista  da  «  saudade  »  o  sou  tributo  de  saudade. 
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Visconde  de  Assis  Hartins 

Permitti,  senhores,  que  comece  o  escorço  biographico  desse 
nosso  illustre  confrade,  que  foi  saliente  personagem  politico  no 
ultimo  período  da  vida  nacional  no  regimen  mouarchico,  por 
uma  reminiscência  curiosa  das  praticas  dossa  época.  Desde  os 
tempos  áureos  de  nossa  primeira  organização  constitucional  ató 
os  últimos  a(!ontecimentos  do  Governo  quando  foi  proclamada  a 
Republica,  com  excepção  do  limitado  stagio  da  conciliação  dos 
Marquezes  de  Paraná  c  de  Olinda,  a  marcha  evolutiva  da  nossa 
vida  politica  operava-se,  como  sabeis,  em  daas  correntes 
inversas,  mas  parallelas,  de  Idéas  chamadas  conservadoras 
ou  liberaes,  ooncretisadas  em  dous  partidos  que  as  profes- 
savam. 

A  organização  desses  partidos,  porém,  nem  sempre  con- 
sultava a  compleição  physica  dos  indivíduos  que  os  compunham 
e  muitos  e  vários  elementos  heterogéneos  por  vezes  alista- 
vam-se  sob  a  mesma  bandeira,  apezar  de  elementos  contrários 
que  o  temperamento  e  a  orientação  psychica  oppunham  ao 
lemma  nellas  inseri pto. 

Esse  phenomeno  observa-se  mais  nitidamente  no  estudo  da 
psychologia  dos  homens  quo  por  suas  qualidades  superiores 
subiam  ás  culminancias  do  poder,  syrabolisando  o  partido  que 
representavam.  Si  muitas  dessas  figuras  proeminentes  se  jus- 
tapunham aos  moldes  que  traçavam  em  sua  profissão  de  fé 
politica,  outras  mal  se  adaptavam  ao  âmbito  a  que  a  coherencia 
as  adstringia. 

E  si  os  Andradas,  os  Franças  e  o  padre  Feijó  professavam 
religiosamente  o  liberalismo  que  pregavam  e  os  Lima  e  Silva, 
Villela  ou  Uruguay  representavam  genuinamente  as  resistên- 
cias conservadoras,  não  raro  acontecia  verem-se  leis  conser- 
vadoras promulgadas  por  estadistas  alistados  nas  phalanges 
liberaes  e  grandes  conquistas  liberaes  elaboradas  e  realizadas 
por  chefes  conservadores  como  S.  Vicente  e  Rio-Branco.  As 
tradições  de  família,  as  ligações  locaes  davam  quasi  sempre 
causa  a  essas  anomalias  politicas. 
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O  nosso  extincto  confrade  Ignaoio  Martins,  não  tendo  sido 
desses  vultos  proeminentes,  foi,  todavia,  um  typo  accentuado  de 
um  parlamentar  sinceramente  democrata.  Em  plena  prospe- 
ridade politica  ou  destituido  da  carul  senatorial,  a  sua  figura* 
modesta  e  sympathica,  manteve-se  sempre  nos  hábitos  de  um 
simples.  Elevado  au  patriciado,  conscrvou-se  plebeu.  A  fre- 
quência da  Camará  alta  e  o  brazão  de  visconde  com  grandeza 
não  o  incompatibilísaram  com  o  seu  frak  burguez  e  com  os  seus 
hábitos  de  singela  convivência  com  o  povo.  B  essa  exterioridade 
singela  traduzia  effoctivamente  uma  compleição  democrática. 
Representante  de  Minas  (leraes,  elle  cultivava  essa  simplicidade 
stoica  que  foi  o  apanágio  dos  Inconfidentes.  E  quando  no  recinto 
do  Parlamento  quebrava  o  silencio  em  que  por  tempos  se  eneas- 
tellava,  era  para  defender  uma  causa  popular. 

Nascido  na  cidade  de  Sabarà  a  16  de  novembro  de  1839, 
Igcacio  António  de  Assis  Martins,  filho  de  Francisco  de  Assis 
Martins  da  Costa,  tendo  feito  o  curso  de  humanidades  em  sua 
província  natal,  seguio  para  S.  Paulo,  onde  matriculou-se  no 
curso  jurídico,  onde  depois  conquistou  os  primeiros  louros 
scientificos,  tendo  sido  graduado  bacharel  a  3  de  dezembro 
de  1862. 

Sentindo  em  sua  compleição  justa  e  austera  manifesto 
pendor  pela  magistratura,  iniciou  sua  carreira  como  juis  mu- 
nicipal e  do  orphãos  do  termo  de  Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas, 
om  Minas  Geraes,  sendo  habilitado  ao  cargo  de  juiz  do  direito  por 
diploma  de  :^2  de  julho  de  1868.  Eleito  deputado  provincial  em 
18(')7,  ahi  salicntou-se  pela  attitude  que  assumio  para  evitar  a 
execução  da  pena  de  morte,  que  havia  sido  imposta  ao  réo  Mes- 
sias, que  ainda  vive  na  cadeia  de  Ouro  Preto,  conseguindo  a 
intervenvão  dessa  corporação  junto  ao  Poder  Moderador*  que 
commutou  a  referida  pena. 

.  Tendo  contrahido  casamento  com  D.  Angélica  Silvina  Mo- 
reira Martins,  da  qual  houve  três  filhos,  conservou-se  em  sua 
província  natal,  até  que,  com  a  ascensão  de  seu  partido  em  1878« 
foi  eleito  deputado  geral ;  ahi  a  sua  attitude  con*ecta  o  indicou 
para  uma  listi  senatorial,  tendo  sido  escolhido  senador  do 
Império  por  decreto  de  28  do  junho  de  1884. 

liVO  —  2;'  Tmmc»  i.xvi,  p.  ii. 
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Tomou  então  parte  em  diversas  discussões  importantes* 
sobresahindo  a  questão  sobre  o  património  da  Ordem  Terceira 
do  Carmo,  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  elegeu  seu  irmão  secretario, 
maior  dignidade  então  existente. 

O  que,  porém,  o  consagrou  um  benemérito,  como  o  pro- 
clamou  este  Instituto,  íoi  o  pensamento  feliz  e  humanitário 
uo  inspi  rou-lhe  o  projecto  da  abolição  da  pena  de  açoites, 
transformado  ca  lei  de  1887. 

Quem  acompanhou  a  solução  accidentada  da  conquista 
humanitária  da  extinção  da  escravidão  no  Brazil,  terá  a  me- 
dida da  importância  que  teve  a  promulgação  dessa  lei  em  sua 
solução  anal ;  quem,  no  exercício  de  funoção  publica,  teve  de 
intervir  em  actos  concernentes  a  esse  magno  problema  que 
dividia  a  opinião  nacional  em  duas  correntes  antagónicas,  a 
8  que  aspiravam  j[a  abolição  de  uma  instituição  barbara  e  ana- 
chronica  e  a  dos  que,  movidos  por  grandes  interesses  ou  inspi- 
a  dos  na  razão  de  Estado,  procuravam  oppôr  forte  barreira  ao 
curso  vertiginoso  de  sua  marcha,  terd.  reconhecido  que  a  lei 
iniciada  no  Senado  do  Império  por  nosso  iliustre  confrade  foi  a 
derrocada  do  ultimo  redueto  que  as  hostes  abolicionistas  tiveram 
de  vencer,  para  alçar  nas  ameias  da  pátria  o  lábaro  da 
liberdade. 

Para  não  ostender-me  de  mais  neste  necrológio,  adio  para 
melhor  opportunidade  os  detalhes  desta  campanha,  em  que  o 
obscuro  confrade  qud  vos  dirige  a  palavra  lionrou-se  em  trans- 
formar a  sua  singela  toga  em  clamyde  de  lutador  polo  direito, 
ao  lado  de  uma  plêiade  de  magistrados  abnegados  que  ante- 
pimham  a  luz  da  verdade  aos  deslumbramentos  do  poder: 
folheio  apenas  essa  pagina  gloriosa  da  historia  pátria  como. 
aquella  em  quo  o  nomo  de  Ignacio  Martins  se  acha  inscripto 
em  lottras  que  hão  do  ser  conhecidas  pela  posteridade . 

Membro  de  diversas  associações  scientiôcas  e  philantropioas, 
falleceu  o  nosso   consócio   benemérito  em  março   deste    anno 
legando  á  família  e  á  pátria   um  bello   exemplo  de  civismo, 
realçado  pela  modéstia  do  christão  sincero. 


\ 


ELOGIO  DOS  SÓCIOS  FALLBCIDOS  339 

O  Gta&eral  Miranda  Bela 

Na  orientação  quo  leva  actualmente  a  complexidade   dos 
problemas   internacionaes  em  que  o  direito  de  guerra  tende 
a  perder   dia   a   dia  extensa  zona  no  campo  da  sciencia ;  no 
regimen  da  civilisação  crescente  em  que   as   constituições  dos 
povos  cultos  inscrevem  om  seus  preceitos  a  pratica  racional  e 
humana  da  arbitragem,  om  que  a  força  armada  ó  mantida  mais 
como  uma  garantia  de  paz  do  que  como  uma  ameaça  de  guerra* 
realizando  o  velho  brocardo  ^  si  ííís  paeem^  para  beUurn^  e  em 
que  o  autocrata  moscovita,  o  chefe  do  maior  exercito  do  mundo« 
inicia  a  instituição  do  tribunal  de  paz   num  paiz  desarmado, 
nessa  patriarohal  Batavia,  quo  é  um  seio  de  Abrahão  no  centro 
do  bulício  europeu,  a  preoccupação  das  nações  que  mantém  a 
permanência  do  forças  armadas  deve  ser  elevar  o  nível  intel- 
lectual  dos  sous  soldados,  fazendo-os  comprehender  que  a   sua 
nobre  missão  ó  a  de  guardas  da  lei,  que  é  a  expressão  da  sobe- 
rania, c  que   o   direito  da  força  só  se   mantém  pela  força  do 
direito. 

A  milicia  instruída  ó  ao  mesmo  tempo  um  elemento  de 
capacidade  nas  operações  de  guerra,  e  de  prestigio  para  o  paiz 
que  a  mantém. 

O  marechal  Miranda  Reis,  sem  ser  uma  dessas  figuras 
extraordinárias  quo  glorificam  as  armas  brazilicas  nos  perfis 
lendários  de  Caxias,  de  Osório,  de  Andrade  Neves,  do  Porto 
Alegi*e  ou  do  Argollo,  é,  todavia,  um  perfil  sympathico  de 
militar  valontc,  instruído  e  correcto  na  guerra  e  na  paz. 
Nos  traços  dominantes  de  sua  fé  de  ofllcio  está  feito,  seu  honroso 
elogio. 

Nascido  nesta  cidade  a  28  de  novembro  de  18^,  filho  do 
major  Domingos  da  Silva  Reis,  verificou  praça  no  primeiro 
regimento  de  cavallaria  ligeira,  sendo  promovido  ao  posto  de 
alferes  em  decreto  de  1843,  e  promovido  a  tenente,  passou  para 
o  estado-maior  do  exercito  a  7  de  setembro  do  1847.  Ck)nti- 
nuando  o  curso  scientifico,  foi  graduado  bacharel  em  mathe- 
maticas  pela  Escola  Militar  do  Brazil  a  4  de  novembro 
do  1848. 
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Nomeado,  por  sua  competência  techoica,  para  servir  em 
diversas  commissões  de  engenharia,  desempenhou  com  tal  apti- 
dão a  da  constr acção  da  estrada  normal  da  Estrella  e  a  de  cbefe 
da  commissâo  de  engenheiros  em  Matto  Grosso,  que  mereceu 
ser  condecorado  com  as  Ordens  da  Rosa  e  de  Aviz. 

Marchando  para  o  theatro  da  guerra  contra  o  Paraguay, 
foi  nomeado  chefe  da  commissâo  de  engenheiros  em  Matto 
Grosso  e,  logo  após  deputado  do  Ajudante-Goneral  junto  das 
forças  em  marcha  o  em  operações.  Chamado  a  ojta  cidade,  fo^ 
nomeado  director  do  Arsenal  de  Guerra,  voltando  ao  theatro  da 
guerra,  onde  assumio  o  commando  da  l*^  brigada  expedicionária 
do  Chaco  ;  dirigio,  com  grande  competência,  o  reforço  da  ponte 
de  Itororó  fronteiro  a  Humaytá,  para  onde  os  paraguayos  se 
haviam  retirado,  e,  à  frente  dos  :r,  T*"  e  8«  de  infantaria,  assistio 
aos  10  dias  de  resistência  obstinada  dos  paraguayos,  de  25  de 
julho  a  4  de  agosto  do  1868,  feito  pelo  qual  foi  especialmente 
elogiado,  sendo  promovido  a  coronel  effectivo  por  actos  de 
bravura^ 

Assistio  aos  combates  de  6,  11  e  21  de  dezembro  do  18C8, 
Lomas  Valentinas,  sendo  ferido  gravemente  no  combate  de  4  do 
fevereiro  de  1809,  tendo  merecido  elogio  especial  do  comraan- 
dante  do  1°  corpo  do  exercito  general  Jacintbo  Machado 
Bittencourt. 

Promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  6  de  setembro  de 
1870,  foi  nomeado  presidente  e  commandante  das  armas  do 
Amazonas,  commandante  das  armas  de  Pernambuco .  Dispen- 
sado dessa  commissâo,  foi  encarregado  de  examinar  a  legislação 
militar  e  nomeado  vogal  do  Supremo  Conselho.  Em  1885  foi 
agraciado  pela  Princoza  Imperial  Barão  de  Miranda  Reis,  e  em 
1880  agraciado  com  a  Grã-Cruz  de  Aviz. 

Proclamada  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  o 
general  Miranda  Reis  manteve-se  em  discreta  reserva,  attentas 
as  relações  estreitas  que  o  ligavam  á  Família  Imperial ;  entendeu, 
porém,  não  recusar  á  pátria  os  serviços  de  sua  comprovada 
competência,  e,  com  tal  lealdade  se  houve,  que  o  marechal 
Deodoro,  ao  passar  elle  o  commando  da  Kscola  Militar  ao  coronel 
Luiz  Manoel  das  Chagii^  Dória,  fez-lhe   e  pecial  agradecimento, 
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pe]a  dedicação  com  que  se  houvera  nesse  cargo ;  e  o  general 
Benjamin  Constant,  ao  deixar  o  eargo  de  Ministro  da  Guerra, 
manifestou-lhe  em  ordem  do  dia  o  seu  reconhecimento  pela  sabe- 
doria com  que  desempenhou  a  commissão,  que  llie  íôra  confiada, 
do  reformar  as  escolas  militiires. 

Em  maio  de  \S\)2  obteve  a  sua  reforma,  conservando-se, 
porém,  até  á  morte  no  exercício  do  cargo  de  conselheiro  de 
guerra,  ([ue  exercia  com  grande  proticiencia,  pelos  seus  vastos 
conhecimentos  de  legislaçíio  militar. 

Pelos  importantes  relatórios  que  publicou  e  que  envolvem 
interessantes  assumptos  de  nossa  historia  militar,  abriram«se-lhe 
as  portas  deste  Instituto,  que  rende  esta  ultima  homenagem  ao 
bravo  general. 

Horeira  de  Azevedo 

Pi^oclamando  neste  recinto  o  nome  do  preclaro  confrade  que 
durante  ::^0  annos  exerceu  no  Instituto  funoções  de  secretario,  a 
principio  como  supplente  e  depois  como  I<>  secretario  eíTectivo, 
eu  não  precisava,  para  fazer-lhe  a  apologia,  additar  uma 
syllaba  ao  seguinte  inventario  do  sou  acervo  scientiíico,  litte* 
rario  e  histórico  : 

O  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos  e  liomens  notá- 
veis, 2  volumes. 

O  Brazil  de  1831  a  1840,  1  volume. 

Os  franciízes  no  Rio  de  Janeiro,  1  volume. 

Apontamentos  históricos,  1  volume. 

Mozaico  brasileiro,  1  volume* 

Ensaios  biographicos,  I  volume. 

Rio  da  Prata  e  Paraguay,  quadros  históricos,  1  volume. 

Curiosidades,  Noticias    e   Variedades  historicna  brazileiras 
1  volume. 

Lourenço  do  Mendonça,  romance  histórico,  1  volume. 

Homens  do  píasado,  romanco  historico,'y:l  volu  e,  e  final- 
mente :  Compendio  de  historia  antiga,  trabalho]  didáctico,  qne 
passa  hoje  polas  mãos  de  nossos  filhos  adolescentes,  no  seu  curso 
preparatório. 
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Senhores,  ó  um  phenomeno  chronico  neeto  nossa  humanidade» 
em  ouja  fibra  egoistioa  enkistou-se  atravez  dos  séculos  a  indif- 
ferenga  ingrata  pelos  operários  modestos  de  seu  engrandeci- 
mento, o  esquecimento  e  qaíçá  o  menospreco  pelos  autores  dos 
trabalhos  elementares,  nas  artes,  nas  lettras  e  até  nas  scieneias. 
Disente-se  largamente  sobre  a  precedência  da  descoberta  da 
pólvora,  da  bússola,  da  imprensa  pelos  chinezes  ou  por  Bacon, 
por  FlaTio  Giola  ou  por  Guttemberg. 

Mas  gnarda-se  o  silencio  do  olvido  sobre  os  descobridores 
beneméritos,  mas  ignorados,  da  serra,  da  lima,  do  tomo,  da 
agulha  de  coser,  da  penna  de  escrever. 

E  entretanto,  senhores,  sem  o  concurso  dessas  descobertas, 
a  que  distancia  estaria  a  humanidade  de  seu  progresso  actual? 
O  que  seria  a  esculptura  sem  o  cinzel  e  a  argila  romana,  a  pin- 
tura sem  o  cavallete  o  o  pincel,  a  architectura  sem  a  escada, 
sem  o  prego,  sem  a  colher  de  pedreiro  ?  O  que  seria,  meus  se- 
nhores, a  sciencia  sem  o  compendio  ?  Imaginai  um  espirito 
novel  que  para  estudar  a  historia  tivesse  de  compulsar  esses 
leviathans  primitivos,  Sanolomiathon  ou  Phylon  de  Biblos,  ou 
mesmo  de  recorrer  aos  pães  da  Historia,  a  Heródoto  ou  Thucy- 
dides,  a  Tácito  ou  Tito  Lívio,  ou  mais  modernamente  a  César 
Gantu  ou  a  Herder  ?  Os  grandes  homens  têm  por  vezes  dado 
testemunho  do  valor  dos  trabalhos  elementures:  Miguel  Angelo 
não  se  dignou  dd  inventar  um  systema  de  andaimes  para  evitar 
a  ruptura  das  paredes  da  capella  Sixtina,  quando  pintava  o  seu 
€  Juízo  Final»;  e  Benjamin  Franklin,  a  par  da  descoberta  do 
para-raio  e  da  coUaboracão  na  libertação  da  America,  desccbrio 
um  systema  de  fogões  e  escreveu  com  carinho  a  sciencia  do  Bom 
Homem  Ricardo,  para  a  educação  da  infância. 

Essa  digressão  visa  o  objectivo  de  encarecer  o  serviço  dos 
que  em  sã  consciência  escrevem  livros  adaptados  à  educação  da 
infância  e  esse  titulo  era  sufliciente  para  consagrar  a  bene- 
merência de  Moreira  de  Azevedo,  cuja  vida  girou  em  torno  da 
propagação  da  historia  em  nossa  pátria . 

Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  filho  do  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  e  de  D.  Maria  Dulce  de  Azevedo,  nasceu  cm 
Itaborahy  a  7  de  julho  de  1832,   passando  os  primeiros  nnnos 
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em  sua  cidade  natal,  onde  rocebau  a  primeira  edaoaçSo  e  aju- 
dava seu  pae  em  trabalhos  de  lavoura. 

Vindo  para  esta  Capital,  iniciou-se  no  curso  de  humanidades 
frequentando  a  ])rincip!o  a  aula  de  latim  do  professor  J<^  de 
Castro  e  Silva,  á  rua  do  Fogo,  e  a  de  francoz  do  professor  Ca- 
macho, matriculando-se  depois  no  collegio  Pedro  II,  onde 
estudoa  allemfto,  ^eographia  e  historia  com  o  eximio  Bário  de 
Tautphoms.  Tendo  havido  uma  reforma  de  instrncçSo,  levada 
a  effeito  pelo  então  Visconde  de  Abrantes,  foi  observado  tal 
rigror  nos  exames,  quo  os  examinandos,  em  grande  parte  re- 
provados, voltaram  a  annos  inferiores,  tendo  sido  apanas  ap- 
provados  no  curso  o  nosso  confrade,  e  o  illustre  extlncto  Con- 
selheiro Paulino  de  Souza. 

Prosecruindo  no  enrico,  foi  diplomado  bacharel  em  lettras  e 
algum  tempo  depois  disputou  em  concurso  a  cadeira  de  Historia 
Anti^,  em  que  foi  provido,  e  na  qual  ftinccionou  de  1863  a 
1888,  tendose  jubilado  após  *?6  annos  de  magistério,  por  motivo 
de  moléstia. 

Além  dos  serviços  inolvidáveis  ahi  prestados,  o  erudito 
professor  publicou  artipros  litterarios  em  grande  numero  de 
jornaes  c  foi  reconhecido  sócio  de  grande  numero  de  associações 
litterarias  e  scientiíicas,  inclusive  deste  Instituto,  que  o  ao- 
clamou,  por  seus  serviços,  seu  sócio  honorário,  e  que  hoje 
lamenta  o  vácuo  deixado  em  seu  seio  por  tão  operoso  e  devotado 
cultor  da  historia  pátria. 

Visconde  Ferreira  de  Almeida 

Proclamem  os  intitulados  fortes  o  repudio  do  sentimento 
da  gratidão,  como  incompativel  com  a  superioridade  psychica 
da  vida  actual,  apiSs  a  consagração  da  doutrina  triumphante  do 
grande  naturalista  inglez  concretisada  nas  fórmulas  da  «natural 
selection»  e  da  «  struggle  for  life».  Sem  contestar-lhe  o  elevada 
alcance  scientidco.  nílo  só  dos  que  levam  o  seu  fetichismo  sys- 
tematico  ao  extremo  de  eliminar  do  coração  humano  senti- 
mentos que  uma  lei  moral  consagrada  por  observância  secular, 
não  seja  mais  quo  uma  fraqueza  mantida  pela  rotina  empirlea 
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das  convenções  sociaes.  O  apologo  do  leão  ferido  continua,  em 
meu  entender,  a  ser  um  phenomeno  natural ;  e,  qualquer  que 
seja  a  situação  moral  dos  povos,  elles  hão  de  fatalmente  mover- 
se  ao  impulso  das  idéas,  dos  affectos  e,  só  por  ultimo,  dos 
interesses. 

Não  se  dedigna,  pois,  oste  Instituto  de  prestar  a  um  con- 
frade, que  não  era  um  operário  da  soiencia,  o  seu  tributo  de 
gratidão,  pela  prova  de  sympathia,  por  elle  manifestada  â 
Instituição,  com  o  obulo  com  que  espontaneamente  concorreu 
para  »  sua  manutenção. 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  íilho  de  António  Au- 
gusto Ferreira  de  Almeida  c  D.  Maria  Leocadia*  Ferreira  de 
Almeida,  nasceu  em  Porto  Alegre  a   18  de  outubro  de  1846. 

Tendo  vindo  em  menino  para  esta  cidade»  seguio  a  carreira 
commercial,  fundando  a  arma  Almeida  Irmãos,  com  uma  sue- 
cursai  em  Pariz ;  prosperando  em  sua  carreira  e  dando  provas  de 
capacidade  e  de  prestigio  no  commercio,  foi  em  1879  nomeado 
tbesourelro  das  loterias  nacionaes  pelo  então  Mini^itro  da 
Fazenda  Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins,  sou  amigo 
intimo,  que,  interpellado  na  Gamara  dos  Deputados  na  sessão 
de  13  de  janeiro  desse  anno,  respondeu  nos  termos  mais  lison- 
jeiros â  probidade  e  â  capacidade  do  nosso  confrade  :  «  sendo  dos 
mais  moços  dos  irmãos,  disse  aquelle  parlamentar,  congregando 
todos,  fundou  uma  pequena  casa  de  commercio  em  Porto 
Alegre,  de  onde  passou-se  a  esta  Corte  ;  tem  fortuna  e  um 
credito  muito  bem  estabelecido  por  não  mentida  probidale. 
Nomeei-o  não  sò  por  ser  mou  amigo,  mas  por  julgarmo  res- 
ponsável pela  nomeação  ». 

Espirito  emprehendedor,  fundou  a  Companhia  de  loterias 
nacionaes  em  forma  de  sociedade  aoonyma  em  1803,  a  Com- 
panhia Industrial  de  cimento  e  ferro,  a  de  tecidos  de  lã  da 
Tijuca,  a  litho-typographica,  que  se  mantém  ainda  prospera. 

Mas  o  traço  sympathico  de  sua  individualidade  era  a 
caridade,  praticada  com  desinteresse  e  sem  ostentação.  A  sua 
morte  deu  disso  testemunho. 

Alóm  da  fundação  da  boneraerita  instituição  As.vlo  do  São 
Luiz,  para  a  volliico  desamparada,  mantida  a  expensas  suas,  o 
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da  Irmandade  Je  N.  S.  da  Luz  da  Tijuca,  tinha  a  bolsa  sempre 
prompta  ao  beneficio. 

O  donativo  que  espontaneamente  foz  a  este  Institato,  signi- 
ficando uma  homenagem  de  apreço,  o  fez  incluir  entre  os  nossos 
sócios  bemfôitores ;  elle  paga-llie  hoje  o  seu  dizimo  de  reconhe- 
cimento. 

Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos 

Outro  tributo  do  sentimento  quo  o  Instituto  rendo  a  um 
cxtincti),  que.  nào  tinha  por  esta  Instituição  sómento  veneração, 
mas  outranliado  aflfocto,  6  o  da  comm(»«raoraçílo  posthuma  a 
Luiz  Henrique*  Peroira  d(í  Campos. 

Ha  poucos  mezes  d<')s  o  vimos  subir  estas  escadas,  para 
tomar  posso  do  seu  logar  de  sócio  effoctivo,  trôpego,  arque- 
jante, quasi  moribundo,  mas  tendo  no  olhar  incendido  pela 
febre  da  inorttí  e  na  voz  entrecortada  pela  dispnéa  precursora 
da  agonia,  vibrações  de  gloria. 

Dír-so-hía  que  ao  penetrar  este  recinto  para  ocoapar 
a  sua  cadeira,  elle  transpunha  o  limiar  da  Eternidade  para 
assentar-so  no  tiirono  da  bemavcnturança. 

Elle  mosmo  o  proclamou  em  phrases  entrecortadas  pela 
asphyxia,  quo  ora  esto  o  ultimo  o  o  único  almejo  da  sua 
vida  :  occupou  uma  cadeira  no^to  grcmio  que  elle  vii*a,  em  sua 
mocidade,  presidido  pela  figura  imponente  do  Imperador,  tendo 
a  seu  lado  os  perfis  venerandos  de  .loaquim  Norberto,  Fernandes 
Pinheiro,  Araújo  Porto  Alegre,  Araguaya,  Bom  Retiro,  Sapu- 
cahy  e  tantos  outros. 

Nascido  a  16  do  maio  de  1839,  filho  de  Luiz  José  do  Campos, 
cursara  os  primeiros  annos  do  coUegio  Pedro  II,  o  concluindo 
seu  curso  de  humanidades  seguio  para  S.  Paulo,  onde  também 
curaou  03  primeiros  annos,  tendo  recebido  o  gráo  de  bacharel 
em  direito  pela  Faculdade  do  Recife. 

Iniciou-se  na  carreira  forense  como  advogado  criminaL 
entrando  dnpois  para  a  administrativa,  chegando  a  occupar 
cargo  olovado  naanti^^^  Secretaria  do  Império. 

Dahi  passou  para  a  Repartição  de  Estatística,  na  qual 
oaeupou  aié  â  morte  uma  cadeira  de  chefe  de  secção. 
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Cultivando  esa  scLeacia,  fez  sobre  assumptos  desea  espo 
cialidade  interessante  conferancia  qne  foi  acolhida  com  applatuo 
pela  imprensa  da  época. 

Além  dessa  sciencia,  cultivou  também  assumptos  de  in- 
strução publica,  dos  quaes  se  occupou  na  imprensa. 

Gomo  os  nossos  preclaros  confirades  Eduardo  Prado  e  Mon- 
senhor Claro  Monteiro,  na  sua  vinda  a  este  templo  recebeu  ao 
mesmo  tempo  o  baptismo  o  a  eztréma-nncção  da  Historia. 

Nem  por  isso  ô  menos  digno  doste  singelo  testemunho  de. 
saudade  I 

JoaeUm  Joseph  domes  da  Silva  Netto 

Singular  temperamento  o  desse  octogenário  que  desappa- 
reoeu  esto  anno  das  nossas  fileiras :  tendo  recebido  aprimorada 
educaçSo  elementar,  discípulo  de  Emilio  Sevene,  do  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  de  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães ;  collega  nos  bancos  escolares  de  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  de  Francisco  Lopes  de  Araújo,  de  Severiano  António 
Martins,  percoiTeu  o  caminho  da  vida  por  viellas  estroitas, 
sinuosas  e  accidentadas,  que  voluntariamento  pi^eferio  á  fácil 
derrota  de  uma  carreira  scientifica. 

Nascido  nesta  cidade  a  4  de  fevereiro  do  I81S.  filho  do 
Joachim  Joseph  Gomes  da  Silva  Filho  e  D.  Maria  das  Neves 
Silva,  destinava-o  seu  pae  ao  curso  medico ;  Gomes  Netto, 
porém,  para  nSo  afastar-se  de  sou  progenitor,  acompanhou-o 
para  o  Espirito  Santo,  de  cuja  thesouraria  f5ra  aquelle  nomeado 
inspector,  sendo  elle  a  seu  turno  nomoado  em  setembro  de  1838 
l^*  offlcial  da  respectiva  assembléa. 

Em  1840,  porém,  requereu  concurso  para  a  caieira  de 
instrucção  primaria  da  villa  de  Itapemirim,  na  qual  foi  provido, 
apezar  da  protecção  que  o  Presidente  da  Província  daquella 
época  dispensava  ao  seu  antagonista.  Ahi  exerceu  cargos  de 
toda  ordem,  de  eleiçSo  e  de  nomeação,  presidente  da  Camará 
Municipal  o  juiz  municipal  supplente,  sendo  nomoado  promotor 
publico  para  accusar  os  réos  de  um  crime  celebre,  o  assas<íinato 
do  capitão-mór  Manool  Xavier  Pinto  Saraiva,  no  jury  de 
Bene  vente. 
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Na  administração  do  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas»  foi 
nomeado  contador  dos  Correios,  logar  de  que  demittio-se  para 
dirigir,  a  convite  do  Dr.  Frederico  Wilner,  director  do 
aldeamento  Affonsino,  núcleos  de  indios  cathecumenos  k 
margem  do  rio  Doce,  como  professor  de  primeiras  lettras  desses 
indígenas  !  E  tendo  Wilner  deixado  a  direcção  da  Colónia,  foi 
elle  nomeado  director  pelo  então  Presidente,  Dr.  António 
Joaquim  de  Siqueira.  O  successor  deste,  porém,  capitão- 
tenente  Felippe  Pereira  Leal,  removeu-o  para  uma  cadeira  pri- 
maria, com  intuitos  politicos,  cargo  que  ello  recusou,  indo, 
com  o  seu  amigo  Wilner,  explorar  a  extracção  do  jacarandá  na 
fazenda  de  Raphael  Pereira  de  Carvalho,  em  Santa  Cruz* 

Tcndo-so  este  arruinado,  regressou  ao  Itapemirim  onde 
fez-se  advogado,  solicitando  a  respectiva  provisão,  tornando-se 
popular  pelo  desinteresse  com  que  advogava  gratuitamente 
todas  as  causas  civis  e  criminaes  dos  pobres. 

Conquistando  por  isso  grande  prestigio  politico,  alistou-so 
nas  aleiras  conservadoras,  occupando  todos  os  cargos  de  eleição 
popular  até  á  Assembléa  Provincial,  sendo  depois  nomeado 
director  da  instrução  publica,  procurador  fiscal  da  fazenda 
provincial,  major  da  guarda  nacional  e  vice-presidente  da 
Província,  e  presidente  da  commissão  fiscal  da  caixa  eco- 
nómica, que  exerceu  por  muitos  annos. 

Em  188i,  por  moléstia  da  sua  senhora,  demittio-se  desse 
cargo  e  veio  para  esta  Capital,  onde  dedicou-se  exclusivamente 
a  trabalhos  intellectuaos,  fallecendo  a  O  de  setembro  deste  anno* 
deixando  numorosa  prole  educada  em  seus   hábitos  austeros. 

Pelos  trabalhos  sobre  o  aldeamento  dos  Purys  e  outros  rela- 
tórios, o  Instituto  o  elegeu  seu  sócio  correspondente  e  lhe  rende 
hoje  esta  justa  homenagem. 

Lnis  de  França  Âlmaida  e  Si 

Outra  compleição  original,  mas  de  uma  originalidade  ver. 
dadeiramente  sympathica,  era  a  desse  nosso  inseparável  com- 
panheiro, indefesso  artífice  das  nossas  offlcinas. 

De  uma  compldição  athletica,  servida  por  um  órgão  vocal 
stcntorico,  o  seu  espirito,  si  bem  que  esclarecido  pelo  culto  das 


348     REVISTA   TRIMEXSAL   DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

lettras,  vivia  preoccupado  por  assumptos  humanitários  e  essa 
voz  forte  e  sonante  era  apenas  o  echo  de  ternos  sentimentos 
phllantropicos  que  lhe  povoaram  a  alma.  Não  ha  muitos 
mezes  quo  ouvimos  neste  recinto  vibrar  a  sua  palavra  apaixo- 
nada em  prol  dos  miseros  escravos  da  selvageria,  os  nossos 
aborígenes,  em  mais  de  uma  sessão  do  Instituto,  o  que  deu 
logar  á  organisação  da  commissão  especial  de  civilisação  dos 
Índios,  que  preparava-se  para  iniciar  suas  funcções  quando  foi 
elle  colhido  pela  morte. 

Luiz  de  França  Almeida  e  Sã,  fíllio  de  losó  do  França 
Almeida  e  Sâe  D.  Lourença  de  Almeida  França,  nasceu  nesta 
cidade  a  11  de  novembro  de  1817,  tondo  feito  seus  estudos  pre' 
paratorios  no  antigo  collegio  Santa  Cruz,  ã  rua  do  Lavradio,  e 
tendo  orphanado,  seguio  em  1860,  com  seus  dous  únicos  irmãos, 
para  a  cidade  de  Porto  Alegre,  pátria  de  sua  mãe,  onde  em- 
pregou-se  no  commercio ;  o  tendo  accumulado  pequenos  re- 
cursos, regressou  em  1863  a  esta  Capital,  onde  matriculou-se 
na  Escola  Central,  que  cursou  até  o  3°  anno ;  faltando-Ihe» 
porém,  todos  os  meios,  interrompeu  os  estudos  e  entrou  em 
concurso  e  pelo  Ministro  da  Fazenda  Conselheiro  Zacharias 
de  Góes  e  Vasconcellos  foi  nomeado  praticante  da  Recobedoria 
deste  Municiplo. 

Demittindo-se  desse  logar  para  acceitar  a  commissão  que  lhe 
fora  olTerecida  pólo  Ministério  da  Agricultura,  seguio  para  a 
provincia  do  Paraná,  ainda  incipiente,  e  sob  a  direcção  do 
engenheiro  José  Arthur  de  Murinelly  explorou  18  léguas  da 
estrada  de  ferro,  elTectuando  diversas  medições  de  terras  em 
S.  José  dos  Pinhaes. 

Exerceu  depois  na  cidade  de  Curytiba  vários  cargos  públicos, 
professor  do  Collegio  Publico,  secretario  da  Instrucção,  pro- 
motor da  Capital,  curador  geral  de  orpliãos,  sendo  afinai 
pro visionado  solicitador,  offlcio  que  exerceu  com  muita  aptidão. 
Aproveitando  os  lazeres,  compoz  nessa  época  o  seu  «  Compendio 
de  Geographia  do  Paraná  »,  publicado  em  1871  pela  casa 
Laemmert,  trabalho  que  lhe  deu  ingresso  neste  Instituto,  tendo 
obtido  vantajoso  parecer  da  Commissão  composta  do  Barão  de 
Capanema    e  do  senador  Cândido   Mendes. 
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Escreveu  também  uma  comedia  que  obteve  grande  popu- 
laridade,  intitulada:  <  O  que  sâo  os  amigos.  » 

Acceitou  depois  uma  commissão  de  medição  de  terrenos 
nos  municípios  de  Itaqui  o  Bagé,  tendo  neste  ultimo  contrahido 
casamento  com  D.  Balbina  de  Brito  França;  o  regressando  a 
Itaqui,  ahi  fundou,  com  grande  coragem,  a  «  Libertadora 
Itaquiense  »,  em  187 1  e  em  1875  a  <  Bibliotheca  Independência», 
para  a  qual  concorreu  com  avultado  numero  de  livros  o 
nosso  confrade  capitão  de  fragata  Garcez  Pallia,  levantando 
também  as  columnas  da  loja  maçónica  Progresso  Itaquiense,  da 
qual  foi  eleito  venerável. 

Tendo  servido  em  commissões  de  terras  publicas  nos  mu- 
nicípios do  Tubarão,  em  Santa  Catharina,  e  Alfredo  Chaves,  no 
Rio  Grande,  de  volta  a  Porto  Alegre  salvou-se  milagrosamente 
da  explosão  do  pequeno  vapor  Maraià,  e  desgostoso  com  esse 
desastre  deliberou  pôr  termo  a  essa  vida  movimentada,  promo- 
vendo sua  ro versão  ao  quadro  da  fazenda,  conseguindo  sua 
nomeação  de  1°  escripturario  da  Alfandega  do  Uruguayana,  onde 
anteriormente  servira  como  promotor  publica,  sondo  depois 
designado  para  a  respectiva  Inspectoria  e  dahi  para  con- 
ferente da  de  Santos,  de  onde  foi  chamado  a  servir  no 
The^ouro  Federal,  onda  prestou  constantes  serviços  ató  á 
morte. 

Essa  vida  de  constante  labor  não  o  impedia  de  cultivar 
assiduamente  as  lettras  tiistoricas  e  por  vezes  as  paginas  da 
no9sa  Revista  dão  testemunho  de  sua  actividade  intellectual 
em  interessantes  trabalhos,  taes  como :  «  A  pesca  da  baleia  >, 
«  A  Fazenda  de  Rodrigo  do  Freitas»,  <\  Quinta  da  Boa  Vista  », 
«Próprios  Nacionaes  na  Bahia»,  e  finalmente  «  Ori^'em  dos 
Povos  Americanos*,  em  que  reproduzio  e  desenvolveu  o  inte- 
ressante trabalho  do  nosso  extincto  consócio  general  Beaurepaire 
Rolian,  e  cuja  leitura  tão  ngradavel  impressão  nos  deixou 
pela  nota  merencória  que  o  autor  imprimia  na  apreciação  do 
injusto  menosprcço  em  que  é  lançado  o  problema  social  do 
tratamento  do  nossas  raças  primitivas. 

De  idéas  originaes,  possuia-se  sua   alma  cândida  de  uma 
espécie  de  fanatismo  innocuo  por  quantas  impi*essionavam-lhe 
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O  espirito,  sobreBahindo  a  saa  fervorosa  crença  na  doutrina 
espiritica,  jnlgando-se  nm  médium  vidente  :  e  ainda  conservo 
reminifoencia  da  convicção  com  que  referio-me  a  entrevista 
que  tivera  com  o  grande  martyr  da  Inconfidência,  que  lhe 
assignalara  positivamente  o  ponto  cm  que  fora  erigido  o  cada* 
falso  de  seu  supplicio. 

Que  as  doces  illusões  que  o  embalaram  neste  valle  do 
lagrimas  o  tivessem  alentado  ató  o  extremo  instante,  são  os 
votos  do  Instituto,  em  cujo  seio  tanta  falta  deixou  a  sup. 
pressão  inesperada  de  seu  dedicado  collaborador  ! 

Miguel  Archanjo  Qalvão 

Perfil  antagónico  ao  desse  biographado  pela  sua  compleição 
physica,  era  o  do  nosso  venerando  consócio  Miguel  Archanjo 
Galvão:  era  um  desses  organismos  predispostos  &  meia  luz  do 
gabinete  e  ao  silencio  do  estudo,  cuja  voz  nunca  transpunha  a 
gamma  monótona  da  surdina.  E  entretanto,  quando  elle  nos 
lia  os  seus  trabalhos,  fructos  sasonados  de  sua  lavra,  productos 
de  suas  pacientes  locubrações,  nós  llie  estendíamos  os  ouvidos 
attentos  para  não  perder  uma  palavra,  porque  nelles  nem 
uma  só  fora  inutilmente  cscripta. 

Espirito  affeito  de  verdes  annos  á  linguagem  mathematica 
dos  algarismos,  não  se  compadecia  com  o  seu  cstylo  qualquer 
superíluencia  de  forma.  David  Hume  tinha  por  norma  formular 
sempre  sobre  um  livro  novo  as  seguintes  perguntas:  «  Trata  de 
algarismos  í  Trata  do  phenomenos  observados  e  leis  induzidas  ? 
Si  não  trata  desses  objectos,  em  nada  mo  interessa.»  Os  trabalhos 
modestos  de  Miguel  Galvão  deviam  intercssar-lhc. 

Nascido  a  17  de  fevereiro  de  1821  na  viila  de  Goyaninha, 
província  do  Rio  Grande  do  Norte,  filho  de  José  Lopes  Galvão 
o  D.  Josepha  Maria  do  Jesus  Galvão,  tendo  recebido  a  instrucção 
que  então  se  ministrava  em  sua  provinda  natal,  foi  admittido 
no  serviço  da  Thesouraria  provincial  cm  1841  no  caracter  de 
oíRcial,  seguindo  depois  para  Sergipe  a  exercer  o  logar  de  con- 
Wor  da  Thesouraria  de  Aracaju,  logar  do  qual  exonerou-se 
para  seguir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  como  addido  á  Thesou- 
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raria  Qeral  de  Porto  Alegre,  passando  em  1851  para  a  Alfandega 
do  Rio  como  seu  escríTão. 

Em  agosto  de  1852  voltou  a  Porto  Alegre  oomo  oheíe  do 
secção  da  Thesoui*aria,  tendo  ahi  desposado  D.  Josepha  Apollonia 
de  Albuquerque  Galvão. 

Nomeado  \^  escripturario  do  Thesouro  Nacional,  veio  para 
esta  cidade,  sendo  depois  promovido  a  chefe  de  secção,  a  con- 
tador do  mesmo  Thesouro.  Tamanha  aptidão  revelou  no  exercício 
de  seu  cargo  o  taes  provas  de  capacidade  intellectual  e  moral 
exhibio  no  exercício  de  suas  tunccões.que  cada  vez  que  um  acon- 
tecimento determinava  um  exame  ou  uma  inspecção  especial, 
ou  uma  commissão  exigia  uma  probidade  comprovada,  o  nome 
de  Miguel  Archai^o  Galvão  era  logo  lembrado  como  o  mais 
idóneo  para  desempenhar  essos  espinhosos  offlcios. 

E'  assim  que  fez  parte,  com  o  Conselheiro  Zacharias  de 
Góes  e  Vasconcollos  e  coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos, 
da  Commissão  encarregada  do  inquérito  da  Casa  de  Correcção 
desta  Capital,  o  com  o  goner  il  Beaurepaire  Rohan  e  o  Dr.  Soaza 
Fontes  de  exame  no  Hospital  Militar  ;  e  tendo  sido  creada  uma 
repartição  ílscal  e  pa^adoria  do  marinha  no  Rio^da  Prata,  foi  elle 
o  escolhido  paru  osta  commissão,  que  desempenhou  com  grande 
zelo,  merecendo  a  medalha  geral  da  campanha,  creada  para  ga- 
lardoar serviços  de  guerra. 

Foi  depois  nomeado  inspector  da  Caixa  de  Amortização,  e  de' 
pois  director  do  Tribunal  de  Contas,  cargo  que  exerceu  até  1896, 
em  que  solicitou  sua  aposentadoria,  attonto  o  seu  estado  vale. 
tudinario  e  o  largo  tempo  de  boná  serviços  prestados  á  Pátria. 

Sinceramente  modesto,  tendo  sido  condecorado  com  o  offl< 
cialato  da  Rosa,  nunca  tirou  o  respectivo  titulo,  obedecendo  a 
seus  sentimentos  democráticos ;  sinceramente  christão,  sua  vida 

afanosa  deixava-lhe  margem  para  prestar  serviços  a  di- 
versas instituições  pias,  entre  as  quaes  a  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia a  cuja  mesa  pertencia  ;  sinceramente  cultor  da  sciencia 
das  artes  e  das  lettras,  servia  com  o  habitual  devotamente  á  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Industria,  á  Propagadora  das  Bellas  Artes, 
ã  Beneficente  das  Artes  Mecânicas  o  Liberaes,  á  Amante  da 
Instrucção,  e  a  este  Instituto,  meus  senhores,  ao  qual  prestou 
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relevantes  serviços  até  as  vésperas  da  morte,  já  fazendo  parte 
de  cominissões  activas,  já  elaborando  relatórios  pon^eiudos,  jà 
finalmente  trazendo  o  cabedal  de  sua  experiência  soientifica 
para  o  monumento  da  historia  pátria.  O  seu  trabalho  intitulado 
<  A  moeda  no  Brazil »,  cuja  leitura  ainda  está  presente  ao 
nosso  espirito,  ha  de  ser  o  mais  precioso  reservatório  de  infor- 
mações no  futuro,  sobre  esse  departamento  desconhecido  e  árido 
de  nossa  vida  económica. 

Eis,  em  rápido  esboço,  o  pertil  do  extincto  confrade  que  no 
drama  da  vida  inscreveu  essa  edificante  epigraphe:  Honra  o 
Trabalho. 

Dr.  Castro  Carreira 

Reservei  pai*a  elle,  meus  senhores,  a  ultima  estrophe  da  ne- 
nia,  a  ultima  nota  em  surdina  desta  rhapsodia,  a  ultima  lagri- 
ma, emâm,  que  o  Instituto  deixa  cahir  sobre  a  lapide  em  que  a 
historia  inscreve  hoje  para  os  tranamittir  á  posteridade,  os 
nomes  de  seus  extinctos  paladinos. 

E  reservei  para  elle,  porque  era  o  nosso  cjmmcnsal  de 
todos  os  dias,  o  nosso  ecónomo,  que  attendia  vigilante  á  manu- 
tenção desta  instituição  que  elle  siaoeramontc  prezava,  que 
nós  estávamos  habituados  a  ver  invariavelmente  em  nosso  con- 
vívio quinzenal  attento  e  solicito  á  prosperidade  dos  nossos 
recursos. 

Para  mim  a  iliusão  ainda  se  conserva  perfeita,  e  a  cada 
instante  me  parece  occupar,  a  meu  lado,  a  sua  cadeira  de  The- 
soureiro  a  sua  veneranda  figura,  traduzindo  na  physion  jmia  a 
um  tempo  bondosa  e  severa  os  estos  da  caridade  o  as  energias  da 
justiça ! 

Liberato  de  Castro  Carreira,  filho  do  cirurgião-mórDr.  Luiz 
da  Silva  Carreira,  formado  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  de 
D.  Rita  Apollinaria  de  Castro  Carreira,  nasceu  na  cidade  de 
Aracaty,  provincia  do  Ceará,  a  :íá  de  agosto  de  1820  c  tendo 
iniciado  o  curso  preparatório  em  sua  provincia  datai,  veio  para 
osta  cidade,  matriculando-stí  em  1839  na  Escola  de  Medicina, 
onde,  depois  de  brilhante  curso  em  que  obteve  por  vezes  a  nota 
distinctio  cum  Inude,  ne mine  discrepante^  recebeu  o  grão  do  doutor 
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6m  medicina  a  20  de  dezembro  de  1844,  tendo  sastentado  bri* 
Ihante  these  sobre  a  cura  dos  pleurizes. 

No  mesmo  anno  desposou  sua  prima  irmã  D.  Brazilia  An* 
gelica  de  Castro  e  Silva,  da  qual  houve  seis  âlbos,  um  rapaz 
que  lhe  foi  roubado  pela  morte  aos  18  annos,  cursando  o  ^  anno 
de  medicina,  e  cídco  âihas,  das  quaeso  existem  duas  D.  Augusta 
Lassanse  e  D.  Firmina,  virtuosa  senhora  que  por  vezes  o  acompa* 
nhou  a  este  Instituto  para  assistir  a  esta  soiemnidade. 

Desejando  professar  a  sua  carreira  em  sua  provinda  natal, 
a  ella  regressou  em  1845,  sendo  logo  nomeado  medico  da  po- 
breza pelo  então  presidente,  coronel  Ignacio  Correia  de  Yas- 
concellos,  insere vendo-se  como  contribuinte  a  uma  pensão  para 
a  feimilia.  Foi  também  nomeado  substituto  do  juiz  de  direito 
da  Fortaleza,  Aquiraz  e  Imperatriz,  sendo  nesse  cargo  mantido 
ató  1854. 

De  1847  a  1852  exerceu  as  commissões  de  consultor  do  Hos- 
pital militar,  nro vedor  da  saúde  do  porto  do  Ceara  e  membro 
da  junta  de  hygieoe  publica,  sendo  commissionado  para  debel- 
lar  nas  cidades  de  Aracaty,  S.  Bernardo  e  depois  em  Sobral, 
as  epidemias  de  varíola  e  de  febre  amarella,  apresentando  rela- 
tórios tão  completos  que  lhe  mereceram  distincçao  honoriâca 
do  governo,  publicando  em  seguida  importante  memoria  sobre  a 
cHistoria  da  íebra  amarella  no  Ceará». 

Deixando  em  sua  terra  um  vácuo  impreenchivel,  regressou 
a  esta  cidade  e,  indo  residir  em  S.  Domingos,  exerceu  diversos 
cargos  públicos  e  commissões  proflssionaes,  merecendo  nova  dis- 
tincção  honorifica. 

Como  accionista  da  E.  de  F.  Pedro  II,  prcpoz  a  nomeação 
da  commissão  para  retíolver  sobre  o  triiçado  da  '^^  secção,  e  fez 
approvar  o  que  transpoz  a  serra  que  conduz  hoje  aos  Estados 
de  S.  Paulo  e  Minas. 

Em  1867  foi  eleito  em  lista  tríplice  senador  do  Imperio« 
tendo  por  companheiros  Saldanha  Marinho  eo  Padre  Pinto ; 
subindo  porém  o  gabinete  Itaborahy,  Jo^é  de  Alencar  que  d'elle 
fazia  parte,  conseguio  a  annullação  d*essa  eleição  pelo  Senado,  o 
que  deu  logar  à  publicação  de  seu  trabalho  «Reacção  do  partido 
conservador  na  Província  do  Ceará». 

1570  —  2Z  Tomo  LXVI.  P.  U 
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Aehando-86  em   difllculdadcs  a   B.  do  F.  de  Baturité,    do 
que  era  accionista,  obteve,   por  S3a  credito,   doof  emppastimoi 
de  tregentos  coatos  de  róis,  que  salvaram,  com  lucro  para  os  ac- 
cionistas, a  empreza,  que  foi  depois  encampada  pelo  governo  e  é 
liqje  a  mais  importante  via  de  communicacão  naquolle  Estado. 

Quando  em  1877  foi  o  Ceará  asjiolado  pela  treiQenda  aeoca 
que  dizimoQ'Ihe  a  população,  fui  elle  o  iniciador  da  1*  subiori^ 
pção  que,  de  tal  sorte  impressionou  a  caridade  publica,  que  am 
pouco  tempo  ascendeu  á  cifra  do  ãlO:OOa$,  que  foram  applica- 
dos  oom  o  maior  critério  por  uma  commiss&o  de  notáveis,  sob  a 
presidência  do  venerando  prelado  D.  Lnis. 

Grassando  em  1873  a  febre  amarella  nesta  capital,  foi  oraa* 
da  uma  enfermaria  homocpathioa  no  Hospital  da  8anta  Casa,  da 
que  era  provedor  o  conselheiro  Z  icliarias  de  Góes,  que  lh*a  con- 
fiou, agradecendo,  após  a  sua  extincçâo,  em   honroso  offloio,  qs 
relevantes  serviços  por  elle  precatados. 

Tendo  havido  em  1878  uova  eleição  8enatoria,l,  era  tal  o 
seu  prestigio  em  sua  província,  que  em  lista  de  nove  veio  seu 
nome  su dragado  em  primeiro  logar,  obtendo  votos  de  apreço  de 
seus  próprios  adversários  políticos,  gendo  então  escolhido  senador 
do  Império. 

Dedicanio-sc  a  assumptos  orçamentários,  publicou  um  im« 
portaute  trabalho  de  mais  de  800  pagiuas,  intitulado  «Da  His- 
toria Orçamentaria  e  Financeira  do  Brazil,  desde  a  sua  fun- 
dação» . 

O  mais  importante  serviço,  porém,  prestado  pelo  benemé- 
rito confrade  foi  o  da  .sua  administração  no  Asylo  de  Santa  I^eo-^ 
poldina  do  Icarahy,  instituição  l)3Demi3rita  que  mantém  e  educa 
com  cari n lio  paternal  para  cima  do  cem  orphãs  asyladas,  alóm 
de  um  externato  quo  ministra  educação  a  pensionistas  e  gra<* 
tuila  a  meninas  indigentos.  E'  indescriptivol  o  ardor  com  que 
Castro  Carreira  dirigia  osse  estabelecimento  pio.  Ao  vel-o  no 
meio  das  orphãsinhas,  co  u  seu  longo  sobrecasaco  e  seu  largo 
chapéu  do  Chilo,  a  brincar  no  recreio,  tendo  nos  lábios  aquelle 
riso  innocento  o  brejeiro,  dirieis  que  era  o  próprio  S,  Yioente  de 
Paulo  a  derramar  a  alegria  entre  as  miseras  criancinhas  abau^ 
donadas I 
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E  é  esta  a  maia  gloriosa  liomenagem  que   pôde  render  o 
Insiitaio  &  sua  memoria  abençoada. 


.  Terminado  o  desempenho  da  piedosa  raissilo,  perpassam-me 
pelo  espirito  as  sombras  augustas  dos  nossos  confrades,  euTOl* 
tot  nas  vestes  cândidas  dos  justos,  cingidos  pelos  louros  com 
que  a  Historia  engrinalda  a  íVon te  de  seus  paladinos.  E  a  vi- 
sio  imaginosa  faz-me  elevar  os  olhos  d 'alma  aos  paramos  in- 
tennlnof  da  Historia  humana,  e  nes^e  armamento  do  um  azul 
immaoalado  surgirem  as  constellações  de  todos  os  que  «por  obras 
Yalerosas  se  vão  da  lei  da  morte  libertaudo>. 

E  desde  os  modestos  planetas  que  descrevem  sua  trajectó- 
ria em  torno  ao  sol  da  Virtude,  até  as  grandos  estrellas  scintil- 
lantes,  os  astros  do  primeira  grandeza  quo  fulgem  com  sua  pró- 
pria lus,  focos  centrípetos  de  constellações  enormes,  a  ostenta- 
rem aos  olhos  da  Humanidade  attonlta  os  signos  eternos  do  Zo- 
díaco da  Verdade  e  a  brilhante  via  láctea  da  Justiça,  essa  visão 
da  Eternidade  traz-me  aos  lábios  a  phrase  inspirada  do  poeta  : 

Porque,  pois,  tanto  afaii  oin  evitar-se  a  morte I 
Como  «i  luz  nos  illudo,  illudo-nos  n  vida. 

A.    F.    l)B  SOLZA   PlTAWOA. 
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ASSEMBLÉA  GERAL 

l^  CONVOCAÇÃO  EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

A*8  3  horas  da  tarJe,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Prancisoo  Correia,  Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Hen- 
rique Raffiard,  Max  Fleiuss,  general  Prancisoo  Raphael  de  Mello 
Rego,  Dr.  António  da  Canha  Barbosa,  Desembargador  Paranhos 
Montene;?ro,  coronel  Thaamatargo  de  Azeredo  e  Rocha  Pombo,  o 
Sr.  Presidente  declara  que,  de  accordo  com  o  §  2*  do  art.  54  dos 
Estatutos  nfto  pôde  harer  sessão  e  marca  para  o  dia  23  nova 
rennião  que  se  regerá  pelo  §  3<>  do  mesmo  art.  54. 


ASSEMBLKA  GBRAL 

2^  CONVOCAÇÃO  KM  23  DE  DKZEMBRO  DB  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

A*s  3  boras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Prancisoo  Correia,  Marqaez  de  Paranaguã,  commendador  Hen- 
rique Raffard,  Max  Pleiuss,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque,  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  Rocha 
Pombo,  desembargador  Souza  Pitanga,  Drs.  José  Américo  dos 
Santos,  António  Olyntho  dos  Santos  Pires  e  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  Eduardo  Marques  Peixoto,  coronel  Thau- 
maturgo  de  Azevedo  e  commcndidor  Oliveira  Catramby,  o  Sr. 
Presidente  declara  aberta  a  sessão  de  assembléa  geral. 

Diz  que  se  vae  proceder  á  eleição  da  Mesa  administrativa  e 
das  CommissCes  permanentes  para  o  anno  de  1904. 

Nomeia  escrutadores  os  Srs.  Rochi  Pombo  e  Marques  Pei- 
xoto. 

Corrido  o  eecrutinio  para  a  eleição  da  Mesa  houve  o  seguinte 

resultado  : 

PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  U 
votos  (reeleito). 
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i*»  VICE  PRESIDENTE 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correla«   13  votos  (reeleito). 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  1  voto. 

2^     VICE-PRESIDENTE 

Marquez  de  Paranaguá,  13  votos  (reeleito). 
Visconde  de  Onro  Preto,    1  voto. 

3°     VICE-PRESIDENTB 

Barão  de  Ilomom  de  Mello,  12  votos  (reeleito). 
Visconde  de  Ouro  Preto,  2  votos. 

Io  SECRETARIO 

Commendador  Henrique  Raff^rd,  13  votos  (reeleito). 
Max  Fleiuss,  1  voto. 

2"  SECRETARtO 

Max  Fleiuss,  13  votos  (reeleito). 
Rocha  Pombo,  1  voto. 

TIIESOUREIRO 

Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  14  votos. 

ORADOR 

Desembarí^ador  Souza  Pitanga,  13  votos  (l*eeleito). 
Kodrii,^o  Octávio,  1  voto, 

SUPPLENTES  DOS  SECRETÁRIOS 

Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  13  votos. 
Rocha   Pombo,   \3  votos. 
Marques  Peixoto,  1  voto. 

O  Sr.  Presidente  proclama,   acto  continuo,  a  Mesa  admi- 
nistrativa. 
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Prooede-se  depois  á  eleiçfto  ái\s  Oommissões  p^riuvo entes, 
veriftcan«lo-se  o  seguinte  resultado  : 

FUNDOS  B  ORNAMENTO 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Consellieiro  José  Maaricio  F.   Pereira  de  Barros. 
Major  Bolisario  Pernambuco. 

ESTATUTOS  E  REDACÇÃO 

Coramendador  Henrique  Raílard. 
Dr.  Affonso  Celso. 
I^ar^  Homem  do  Mello. 

REVISÃO    DK   MANOSCKIPTOS 

Dr*  António  da  Cunha  Barbosa. 

Commandante  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 

Eduardo  Marques  Peixoto. 

HISTORIA 

Visconde  de  Ouro  Preto. 
Dr.  Alfredo  do   Nascimento. 
Dr.  Leite  Volho. 

SUBSIDIARIA    DK   HISTORIA 

Dr.  Affonso  Celso. 
Mal  Fleioss. 
Rocha  Pombo. 

GKOCiRAIMIIA 

Marquez  de  Paranaguá. 

Contra-almirante  Francisco  Calheiros  da  Graça. 

Barão  de  Alencar. 

SUBSIDIARIA     DE    GEOGRAPIIIA 

Dr.  J.    Barbosa  Rodrigues. 

Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuíiuorque. 

Qeneral  Francisoo  Raphael  de  Mello  Rego. 
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ARGHEOLOGIA  E  ETIINOORAPHIA 

Arcebispo  D.  Joaquim  Arco  verde. 

Barão  de  Gapanema. 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

PESQUIZA  DE  MANUSCRIPTOS 

BanLo  Ribeiro  de  Almeida. 

Conseilieiro  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Monsenhor  Vicente  Lnstosa. 

BIOGRAPHIAS 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes. 
Coronel  Thaumaturgo. 

ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  Souza  Ferreira. 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

O  Sr.  Presidente  proclama  8is  Commissões  permanentes  e 
levanta  a  sessão  às  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss. 
'29  Secretario. 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS 


Apresentadas  em  sessSo  de  6  de  março  de  1903 


Pelo  Sr.  Arthur  S.  H.  Hitchings  —  Um  lenço  allasivo  ao 
Sr.  Duque  de  Caxias. 

Pelo  Congresso  Catholico  de  Pernambuco  *  Annaes. 

Pela  Sociedade  Geográfica  do  Lima  —  Boletin. 

Pela  Camará  Italiana  de  Commercio  e  Arte  em  S.  Paulo  — 
Boletim. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletioo. 

Pelo  Sr.  Dr.  Reynaldo  Porchat— Discurso  proferido  no  acto 
da  collação  de  gráo  aos  bacharelandos  em  direito. 

Pela  National  Geograflc  Society  —  Tlie  National  Geograflo 
Magazine. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Leite  Velho  —  Espanha  e  Portugal,  1640- 
1668  —  Revolução  e  Paz. 

Pela  Société  des  Etudes  Indo-Chinoises  de  Salgon  —  Bui- 
letin. 

Pelo  Dr.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  —  Traba- 
lhos Judiciários,  dois  volumes. 

Pelo  sócio  Luiz  R.  Cavalcanti  de  Albuquerque  *  Com- 
mercio e  Navegação  com  as  Republicas  limitrophes. 

Pelo  sócio  padre  Raphael  Maria  Galanti— Historia  do  Brazil, 
II  e  III  volumes. 

Pela  Sociétô  de  Géographie  Commerciale  du  Hâvre  —  Bul- 
letin. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim* 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  —  Anales. 
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Pela  Cimara  Syndioal  dos  Corretores  do  Fuados  Públicos  — 
Relatório. 

Pela  Société  de  Qôographie  Commerciale  do  Bordeaux  — 
Bulletin. 

Pela  Directoria  Geral  de  Sailde  Publica  —  Boletim  quinzenal. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin . 

Pelo  sócio  Dr.    António  de  Paula  Freitas  —  Memoria  Histo. 
rica  rel&tiva  ao  anno  de  HKJl .  Escola  Polytechuica. 

Peio  Canadian  Instituto  —  TransacUous. 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Santa  Catbarina— 
Revista  Trimensal  n.2,  vol.  l". 

Pelo  Sr.  A.  Tavares  de  Lyra  *  Questão  do  limites  entre 
Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Pelo  Instituto  do  Protecção  e  Assistência  &  Infância  *  A^- 
chivos. 

Pela  Academia  Cearense  —  Revista. 

Polo  2<>  tenente  Radler  de  Aquino  —  Instrumentos  náuticos 
de  Lord  Kelvin. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  »  Relatório  e  Boletim. 

Pelo  sócio  Sr.    Dr.  Luiz  Cruls  ^  Relatório  apresentado  ao 
Sr.  Dr.  Olyntho  de  Magalhães. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniauo  do  Brazil  »  Annaes. 

Pela  Universidad  de  la  Republica  de  Chile  *  Anales. 

Pela  Academia  de  Medicina  —  Annaes. 

Pela  Escola  de  Minas  »  Annaes. 

Pelos  Srs.    Vergara  y   Velasco  —  Nueva  Geografia  de  Co- 
lômbia. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Barbalho  —  Commentario  da  Constituição 
Federal  Brazi leira. 

Pela  Universidad  Central  dei  Equador  —  Anales. 

Pela  Estatística  Demogropho- Sanitária  da  cidade  de  S.  Sal- 
vador da  Bahia  —  Boletim. 

Pela  Real  Academia  Je  la  Historia  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  sócio  Dr.  José  Couto  de  Magalhães  —  Viagem  ao  Ara- 
guaya. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  — Boletim, 
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Pelo  Sr.  Dr«  LeoDcio  Porto  de  Qaeiroz  —  Tliwo. 

Pela  Directoria  Qeral  de  Sande  Publioa  —  Aonuarío. 

Pela  Historic^il  8o?iety  of  Pensylvaaia  —  The  Magasiae. 

Pela  RepartiQ&o  da  Carta  Marítima  do  Brazíl  —  Boletim 
Semestral  n.  9. 

Pela  Sooiedade  Nacional  de  Agricultura  Brasileira  —  Do* 
letim. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira  —  Descobri- 
mento e  devassamento  do  território  de  Minas  Qeraes. 

Pelo  Sr.  Mucio  TeixelrA  —  Bmzit  Marcial  ns.  1,  2, 
3  e  4. 

Pela  Imprensa  Nacional :  Estatística  das  Bstradas  de  Ferro 
da  União  e  das  fiscalizadas  pela  Uniào  —  Importação  e  expor^ 
tacão  da  Republica  dos  E.  U.  'lo  Brazil—  Orçamento  da  receita  e 
despcza  da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil. 

Pelo  sócio  Dp.  Emilio  A.  Gk)eldi,  Director  do  Museu  do 
Pará  —  Estu  lo3  sobre  o  desenvolvimento  da  Armação  dos 
Veados  galbeiros  do  Brazil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ces  ir  Zama  —  Prosadores  e  poetas  latinos. 

Pela  Directoria  General  de  Estadística  de  Buenos  Ayres  * 
Boletin  Mensual. 

Peio  Observatório  Astronómico   de  Tacubaya  —  Annaario. 

Pelo  Canadian  Institute  —  Prooeedings. 

Pola  Sociedade  de  Beneficência  «  Anna  Cintra  »  -—  Rela- 
tório* 

Pela  Mexican  Geographical  Society  —  Boletim. 

Pelo  Archivo  Publico  Nacional  —  Catalogo. 

Pela  Escola  Militar  do  Brazil  —  Catalogo  da  Bibliotheca. 

Pelo  Sr.  Amphiloquio  Reis  —  Còmmunicaç&o  entre  os  na- 
vios. 

Pelo  Sr.  Feliz  Gaspar  —  Ensino  superior  e  sectindario  em 
tàc%  da  Constituição. 

Pelo  Sr.  Augusto  de  Freitas  —  Discussão  do  Código  de  En- 
sino. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  La  In- 
dustria de  Cueros  y  Calzados,  La  Vie  Médicale^  La  Fauna  Rurais 
La  Correspondance  Médicale,  La  Reforme  Commereiale ,  Reoista 
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Militar^  Retue  Thérapeutique,  La  Revue  Internationale  de  la 
Tuberculose^  A  Escota^  Vida  Moderna^  Revue  Générale  de  Biblio- 
graphie  Française^  Revista  Maritima,  Revista  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia^  Revista  ^fensal  de  la  Camará  Mercantil  de 
Barracas  ai  Sur,  Monde  Medicai^  Revista  da  Federação  dos  Estu^ 
dantes  Brasileiros,  O  Trabalho,  Jornal  da  Ordem  Medica  Brazi" 
leira. 

Pela  Imprensa  Nacional  —  Mappa  da  alta  e  tNiiza  do  café. 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  —  Jornal  do  Recife^ 
Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Cidade  do  Sacramento,  O  Se^ 
culo^  Diário  Official  do  Amazonas,  União  dos  Lavradores,  VE^toile 
du  Sud,  O  Reformador,  O  Estandarte,  Portugal  Moderno^  A 
Época,  Sul  do  Ceará,  Nortista,  Municipio  de  Abaete» 

Apresentadas  em  sessão  de  20  de  zoarço  de  1903 

Pela  Real  Sociedade  Geographica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  Museu  Nacional  de  Buenos- Ayres—  Anales. 

Pela  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  do  Comme  rcio 
de  S.  Paulo  —  14°  Relatório. 

Pelo  Sr.  Almirante  Arthur  Jaceguay  —  Ensaio  histórico 
sobre  a  génesis  e  desenvolvimento  da    Armada  Brazileira. 

Pelos  Advogados  Agesiláo  P.  da  Silva  e  S.  C.  de  Mello 
Rezende  — -  Interdicto  Possessorio,  posse  de  direitos  pessoaes. 

Pelo  sócio  Dr.  Nelson  Coelliode  Senna,  seu  trabalho  —Contos 
Sertanejos—  e  a  sua  photographia. 

PelaSocietáGeograflca  Italiana  —  BoUetino. 

Pelo  Ministério  de  Fomento  dei  Peru  — Boletin. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica—  Boletim  mensal. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim  Mensal. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim . 

Pela  Universidade  Central  de  Quito—  Anales. 

Pelo  Archlvo  General  de  Buenos  Ayres—  Partes  offlciales  y 
documentos  relativos  a  la  Guerra  de  la  Independência  Argentina, 
tomo  3». 
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Pelàs  redacções  aá  seguinte  Reriatas:  Vicia  yíixíema,  Les 
Causeries  Médicales^  La  Vie  Mèdicale^  Repista  Mensal  de  ta 
Camará  Mercantil  de  Buenos  Áf^res^  Revista  Marítima^  Revista 
dei  Instituto  Paraguayo,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geep^it'» 
phico  do    Rio    Grande  do  Xorte   N,  /,  La  Fauna  Rural. 

Pelas  redaeçòes  os  seguintes  Jornaes :  D  iaiHo  Offícial  do 
Amazonas^  Jornal  do  Recife^  .1  Época ^  Cuido  dos  Lavradores^ 
Club  Curytibano, 

Pela  Directoria  da  Sociedade  Auiiliadora  da  Industria  Na* 
cional  —  O  Auxiliador. 

Apresentadas  em  sessão  de  3  de    abril  de  1903 

Pelo  International  Bareau  of  the  American  Repnbllos  — - 
Monthly  Bolletin. 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux  — 
Balletin. 

Pelo  sócio  Dr.  Francisco  Marques  Pinheiro  —  Relatório  da 
Venerarei  Ordem  S»  da  Immacalada  Conceição  pelo  irmão  mi- 
nistro Bento  de  Araujo  Sampaio. 

Pela  National  Géographie  Society  —  The  National  Géogra- 
phie Magazine  of  New  York. 

Pelo  Dr.  Ph.  S.  Van  Ronkel  —  Tedschrift  voor  undische 
Taalland-en  volkenkund,  Batavia. 

Pelo  Dr.  A.  H.  J.G.  Walbeehm—  Het  Dialekt  vanTegal. 

Pela  Universldad  Central  dei  Equador  -^  Anales. 

Pela  RealSociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  sócio  tenente-coronel  António  Borges  Sampaio  seu  tra- 
balho intitulado— Egreja  Matriz  de  Uberaba— noticia  histórica. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Lettras  —  Commemoracão 
da  data  do  anniversario  do  Collegio  de  D.  Pddro  11,  actualmente 
Gymnasio  Nacional. 

Pelo  Sr.  Herbert  Kilburn  Scott  —  O  Manganês  no  Brazil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Roxo  Rodrigues,  Prósident  des  chemlns  de  fer 
S.  Paulo,  Rio  Orando  et  traosbrésilien  de  S.  Francisco  — 
Réseau  Stratt^gique  et  Internacional  du  Brésil  —  Port  de  SSo 
Francisco. 
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PqIm  redaccoM  ag  segaiDtes  Heyistos:  O  Trabaiho^  Vida 
Moderna,  A  Escola,  Re^ue  Thérapeutiquo  d09  ÁkahideSf 
Hoch9$ohu  •—  Nachricht$n, 

Pelas  RadaoQÕas  os  seguintes  Jornaes  :  A  Época  ^  Jornal  do 
Recife,  Diário  Official  do  AmaBonas,  Reformador,  O  Estandarte^ 
StU  do  Ceará,  Cidade  do  Sacramento,  União  dos  Lavradores^ 
Portugal  Moderno^  O  Século,  Le  Nouveau  Monde^  Gazeta  Com- 
tnorcial  e  Financeira, 

Apresentadas  em  sessio  de  24  de  aisril  de  1908 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Boletim  Postal. 

Pela  Sooiétó  Impóriale  des  Naturalistes  de  Mosoou— Balletin. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  —  Anales. 

Pela  Real  Academia  de  Ia  Historia  de  Madrid  —  Boletio. 

Pela  Directoria  Geral  de  Sande  Publica  —  Boletim  Mensal* 

Pela  Sociotà  Africana  d*Italia  —  BoUetino. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  —  Boletim. 

Pelo  Archivo  Publico  Mineiro  —  Revista. 

Pela  Sociôté  de  Géographie  Commorciale  de  Bordeauz— Bul- 
letin. 

Pelo  Ministério  de  Fomento  dei  Peru  —  Boletin. 

Pelo  Sr.  Dr.  Heliodoro  Jaramillo  —  Breve  noticia  sobre  os 
valles  dos  rios  Purús  e  Madeira,  etc. 

Pelo  Instituto  de  Protecção  e  Assistenoia  á  Infância  — 
Archlvos. 

Pelo  Observatório  do  lllo  tle  Janeiro  —  Annuario  para  o 
anno  de  1903. 

Pelo  gocio  padre  José  Joaquim  Corroa  de  Almeida— Marasmo 
Senil,  versos  anti-poeticos. 

Pelo  International  Bureau  of  tlie  American  Republica  — 
Monthly  Bulletin. 

Pelo  Sr.  F.  Schrader  —  L'Année  Cartographique. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Revista 
Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Buenos  Ayres,  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  do  Janeiro,  Revista 
Marítima j    Revista  Cientifica  y  Boletin  Meteorológico^  O  Irabal/io, 


A  Epoei^  Dizrio  'tffici.u  do  Amazonas. 

Pelo  Sr.    Aloindo  Ga.^DalMra   a  saa  obra  —  .i  presidência 
Ounpcs  SiUe?.  polilica  e  ílnAiiçt?.  l-^^^I^^. 

Áp?«staUda«  «a  sassâo  i%  S  U  aaio    U  1M3 

Pela  UniTersidad  Central  dei  K]uador— Anales. 

Pela  Asflociaçáo  Protector^i  da  infância   Dos<iinparada— Re* 
latorio. 

Pelo  Consulat  General   de  BollTie  en   Belgique— Bollvie  ei 
Br^l,  Ccoâit  Territorial,  doeument;»  importants. 

Pela  Liga  Naval  Bmzileira—Soccorro  N[ari tinto. 

Pelo  Maseu  Paraense— Boletim, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil— Boletim. 

PelaSociété  de  GOograpliie  Conimeroiale  de  l^rdeaax^ 
Bulletin. 

Pela  American  Geo^raphic.\l  Sooiety —Bulletin . 

PelaSoclóté  de  Géographie  de  Lille^Bulletin. 

Pela  Estatística  Demo^TapUo-Sanitiria  da  cidade  de  S.  Sal- 
vador da  Bahia— Boletim. 

Pela  Real  .Voademiade  la  Historia  do  Madrid— Holetin. 

Pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematicho  do 
NapoU— Rendiconti) . 

Pelo  Instituto  Geológico  do  Mexico^Boletim. 

Pelas  respectivas  rodacçues,  as  seguintes  Revisitas:  .1  fJWo/u, 
Revista  Mensal  de  Barracas  ai  Sur,  Revue  Thcrapet^Hiiitú  des 
Álcailoides,  Hoheschulc,  Nachrichteti. 

Pelas  redacções,  os  seguintes  Jornaos  :  Le  Xouveau  Mande ^ 
Jornal  do  Recife^  Club  Coritihan»^  Reformador^  ("idad**  d.i  Sacra* 
mento,  Oateia  Oommercial  ê  h\nanceira,  LKtúUe  dn  Sttd^ 
Diário  Official  do  Amazonas,  O  Século^  l^ortmjal  Moderno^ 
Perdão,   Amor    e    Caridade^   hraterntMai^ão, 

Pelo  Sr.  J.  M.  Pereira  Lima,  a  su.i   obra-«-iberoi  a   l^attúOi 

Pelo  Instituto  Polytechnico  Brazileiro—Revista,  tomo  tú^ 
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Ápreàe&tadafi  om  «essio  de  2à  de  maio  de  190â 

Pelo  CoDSul  da  Bélgica  Sr.  Gabriel  Dart  — Quinxe  Móis  dana 
rAntarotique  par  le  commandant  deGerlache,  1  volame  enca- 
dernado. 

Pelo  Sr.  senador  Manoel  Barata  —  Annaes  da  Bibliotheoa  e 
Archivo  Publico  do  Pará,  1  volume. 

Pelo  Ministério  da  Agricultara  da  Republica  Argentina  — 
Clima  de  la  Republica  Argentina. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima—  Boletim. 

Pela  Socied  ade  Nacional  de  Agricultura  *-  Boletim. 

Pela  Camará  Mercantil  de  Barracas  ai  aur,  província  de 
Baenoa  Ayres  —  Reviata  Meneai. 

Pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematicbe—  Ren- 
dioonto. 

Pela  Societá  Geográfica  italiana  — BoUetino. 

Pela  Socióté  de  Géographle  Commerciale  de  Bordeauz  — 
Bulletin. 

Pela  Sociétô  das  Estudes  Inde-Cbinoises  de  Salgon  —  Mo- 
nographie  de  la  province  de  Bôn-Tré. 

Pelo  Sr.  Bernardino  Varela  —  A  marinha  mercante.  Porto. 

Pela  Direcção  Geral  de  Inatrucção  Publica  de  Lisboa  — 
Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  da  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  —  Boletim  mensal. 

Pelo  Instituto  de  Medicina  Homoeopatbica  —  publicação 
mensal,  Annaes. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Beletim  Postal. 

Apresentadas  em  sessão  de  5  de  junho  de  1903 

Pela  International  Bureau  of  tbe  American  Republica  — 
Montbly  Bulletin. 

Pelo  sócio  Sr.  Horácio  de  Carvalho  —  OKaf  de  João  Ra- 
malho. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 
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Pela  Societé  de  Ge^graphie  Commomado  de  Bordetox, 
BuU€im. 

Pela  Socieiade  Nacional  de  Agricultura,  I^U(í9h. 

Pela   National     GK>graphíc    Skciety   of   ^VashiDgtoD.    Th€ 

Pelo  iDStitato  de  Frotecvão  e  Assistência  à  iDíXncia^  ilr- 
chixos. 

Pr^la  Soei- té  de  Gêograpbie  -le  GenòTe,   L'^  (Uobe. 

Pelo  Sr.  Bernardno  Varolla,  A  Marinha  MercnnU, 

Pelo  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  Wanderley  Araújo, 
Terceiro  ReI"torio  apresentado  à  Associação  dos  Advogados  de 
Lisboa. 

Pela  Sociedade  de  Geogr^phia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pela  Sociòté  Impériale  dea  Xatnralistes  de  Moscou,  Bui* 
letin . 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia.  Boietim. 

í^ela  Socie^ad  Scientirica,  Argentina  Anules, 

Pala  Universidade  de  la  Republica  de  Chile,    AncJes, 

Apresentadas  em  sessão  de  10    de  julho   de   1903 

Pcdo  sócio  Sr.  Julius  Meili,  Moi\ias  Portuguezas  de  Ouro 
carimbadas  ou  cravejadas  nas  Índias  Occidentaes  e  no  conti- 
nente americíino. 

Pelo  Sr.  Dr.  Arthur  Mendonça,  sua  obra  intitulada— F«i»rtf 
amarella. 

Pelo  Sr.  Luiz  Orrego  Luco,  Los  Problemas  Intcrnaciotmles^ 
2°  vol. 

Pelo  Sr.  Javier  Vial  Solar,  Los   trotados  de  Chile,  1"  tomo, 

Pola  Société  Impérialisto  des  Naluralistes  de  Moscou, 
Bulletin , 

Pelo  r,rande  Oriente  do  Brazil,  Boletim, 

Pela  American  Geographical  Society  of  Philadelpbia,  Bul^ 
letin . 

Pela  Geographical  Society  of  Pliiladelphia.  Bulletin. 

Pela  Sociétó  do  Géographio  Commercialo  do  Bordeaux, 
Bulletin, 

1570 — 2i  Tomo   lxvi,  p,  x. 
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Péla  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal. 

Pelo  lastituto  Paraguayo,  Revista. 

Pela  Historial  Society  of  Peaosylvania,  The  Magazine. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Bolletino, 

Peia  Sosíedal  Geográfica  de  Lima,  Boletin, 

i^eia  Real  Academia  de  la  Historia,  de  Madrid,  Boletin. 

Pela  Natioual  Oeographic  Soci^jty  of  Wasliiugton,  The  Na* 
tional  (ieof/raphic  Ma<jiiziue, 

Pela  Umversidad  Ceutral,  de  Quito,  AnaUd, 

Pelo  Instituto  Halinemaaniano  do  Brasil,  ÁAnaes, 

Pelo  International  Bureau  of  the  American  Republios, 
Monthly  Bulletin. 

Pela  redacção  a  seguinte  Revista,  Pdulopolit, 
Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes:  Jornal  do  Recife^  Epoca^ 
Le  Nouveau   Monde^    Republica,    Diário  0/ficial    do   Amazonaf, 
Gazeta  '  Comnierciol  e  Financeira,    Reformadora^    Sul  do  Ceará, 
Estandarte. 

Apresentadas  em  sessão   de   7   de  agosto  de  1903 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida,  a  sua  obi^a  —  Brazil- 
Theatro. 

Pelo  Sr.  Carlos  Moreira,  suas  obras  —  Crustáceos,  Vermes 
Oligocfietos  do  Urazil^  U ma  espécie  nova.  Crustáceos  da  Ponta  do 
Pharol . 

Pelo  Archivo  Publico  Mineiro,  Reoisla, 

Pdla  Soci:itó  (le  Gôographio  Commerciale  de  Bordeauz, 
BuHelin. 

Pelas  redacçõ  3S  :  Revista  Medico-Virurgica  do  Brasil  e  os 
seguintes  Joruaes  :    Lc  Nouveau  Monde  o  Jornal  do  Recife* 

Pelo  áo  secretario  Sr.  Max  Fleiuss  uma  agua-forte  com  os 
últimos  retratos  da  Família  Imperial. 

Apresentadas  em   sessão    de  12  de  agosto  de    1903 

Pelo  Sr.  Rica:'do  Brugula,  Encarregado  de  negócios  do  Pa- 
raguay,  sua  obra  —  Brazil-Parwinay, 

Pelo  S/.  Folix  F.  Out  '^,  Kl  lucrto  i'>e  los  Pa'os. 
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Pelo    Sr.    P.    DiUdQ,    Dic    PfiMizcnar^iHC  d^r   m^uiríians 
láihdêr. 

Pelo  Sr.  ooroDel  RoJrigo  d6  Carvtklho,  director  gorul  das 
rendfts  do  Bstado  IoddpenduQt3  do  Acre,  RcUiiorio, 

Pelo  Sr.  Ur.  Frauciaco  Cam^tello,  O  ci^so  de  ioh  linhicidiú  mi 
vaffifM . 

Pelo  Sr.  Dr.  Jayoie  Silvado,  .1  iiropjsUo  da  .L>\ní>'c»ui.i  iV- 
biica . 

Pelos  Srs.  Scbenique  irmãos  v^  Comp.,  Mmutuuh  i\ii>ukn* 
Brazileiro, 

Pela  Socletà  Geográfica  Ituliaua,  BoUetino, 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  do  Bra/.ii,  HoUiitn. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  do  Ma«lrid,  fíolcthf. 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Bstado  da  Haliia,  líO' 
letim . 

Pela  Sociôté  de  Góographie  ('onunorcialo  do  Bordeaux, 
Bulletin. 

Pelo  Museu  Nacional  do  Montevidôo,  .biaicf . 

Pela  Universldad  de  la  Republica  de  Chile,  Analc.^,  . 

Pela  Universidad  de  la  Republica  dei  Eíiuudor,  Anales, 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  Annars. 

Pela  Sociedade  Humanitária  dos  Empregador  nu  Commerclo 
da  Cidade  dd  Santos,  Relatório. 

Pela  Caixa  Económica  e  Monte  do  Soccorro  da  ('apitai 
Federal,  Relatório. 

Por  um  Anonymo,  fragmentos  das  Armas  Iniperiaes  que 
existiam  sobre  o  portão  do  quartel  do  campo  de  SanfAnna  e 
e  que  foram  mandadas  destruir  pelo  Governo  Provisório, 
em  1889. 

Pelo  Sr.  Francisco  líodrigues  Paiva,  diversos  aniios  das  Leis 
da  Província  das  Alagoas,  diversas  números  d(;  jornaes  antigos. 
Oração  fúnebre  recitada  pelo  Padre  Miguel  Joaquim  do  Araújo, 
Ailocnçao  recitada  na  capek  do  Ingá,  dois  billietos  da  casa  de 
fundição  de  ouro  no  anno  de  I70í),  D^ífesa  do  Mi^ísionario  Apos. 
tolico  Capuchinho  Frei  David  de  f^orugía,  dois  inanuscripto», 
Historia  de  Matto  firosso^  A  dcsmndenr/m.    de  Anlititujvcr"^  e  Uma 

certidão  do  Registro  das  llypothecas  da  cumaic<i  do  Bututiui. 
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Pdlas  reilácçOes  aâ  seguintes  Revistas  :  Meàico^cirurgica  do 
JJrazil^  Le  Correspondant  Medicai^  La  Vie  Mèdicale^  Revista  do 
Centro  de  ScienciaSy  Letiras  e  Artes^  Revista  Mensal  de  la 
Camará  Mercantil  de  Barracas  ai  Sur^  Revue  Thérapeuiiçue  des 
Alcalóides^  Revista  Marítima,  Monde  Medicai  e  Revista  Académica 
da  Faculdade  de  Direito  do  Recife, 

Pelas  redacções  os  seguintes  Joroaes :  O  Século^  Portugal 
Moderno,  Jornal  do  Recife,  A  Ordem  Medica  Brazileira,  Repu- 
blica, Ga:;eta  Commercial  e  Financeira,  Cidade  do  Sacramento, 
Reformador  e  LKioile  du  Sud, 

Apresentadas  em  sessão  de  i  de  setembro  de  1903 

Polo  Sr.  Presidenta  foram  apresentados  os  seguintes  tra- 
balhos litterarios  offerecidos  ao  Instituto  Histórico  e  Qeogra- 
phico  Brazileiro  pelos  autores  Drs.  Josô  Feliciano  de  Oliveira, 
professor  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo,  e  Coronel  Jesuino  da 
Silva  Mello,  Director  do  Instituto  Benjamin  Constant.  São  do 
primeiro  O  Descobrimento  do  Brazil,  Apontamentos  sobre  os 
Índios  Cherentes  ;  Cometas,  estrellas  cadentes  e  bólidos,  O  Balão 
Júlio  César  e  a  direcção  dos  balões;  Do  segundo  :  A  pecuária  no 
Brazil,  Notas  e  Digressões  —  Gonçalves  Dias  e  a  Academia 
Brazileira . 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Stuibirt,  Tricentenário  do  Ceará  — 
Francisco  Pinto  e  Luiz  Fif/neira^  Martin  Soares  Moreno,  documen- 
tos para  a  sua  historia. 

Pelo  Sr.  F.  M.  Guimarães  nomenayem  da  Brigada  Policial 
ao  Duque  de  Caxias, 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pela  Sociétô  de  GOographie  Commerciale  de  Bordeaux,  Bui- 
letin. 

Pela  Real  Socledad  Geográfica  de  Madrid,  Boletin  com  2 
mappas  hespanhoes. 

Pela  American  Geographical  Society,  Bulletin. 

Pela  Sociétó  Khédiviale  de  Géographie,  Bulletin, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim, 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim, 
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Pela  Repartiçâk)  da  Carta  Marítima,  Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Estatística,  RegiMro  Civil,   1897. 

Pelo  Archivo  Publico  Nacional,  Pttblicaçõéi, 

Peia  Jonta  Superior  de  Sanidad  de  la  lala  i^e  Cuba,  ínf}3rme 
Mensval, 

Pela  Naticoal  Geographic  So -iety,  The  Xational  Gco</mplic 
Mag  azine. 

Pela  Historical  Society  of  Pennsylvauia,  The  Moíjozine, 

Pelas  redacções  as  seguintes  Reviíitaí*:  Lc  Mondr  Medicai  ^ 
O  Trabalho,  Rcvve  de  Phnrmacologie  Mcdicale,  Lrs  Ánnales  Di* 
p!omatiqu€i,  A  Escoln. 

Apresentadas  em  sessão  de  18  de  setembro  de  1903    ■ 

Pelo  Sr.  Coramendador  Francisco  de  Assis  Carneiro,  um 
retrato  de  S.  M.  o  Sr.  1).  Pedio  11,  lithographado,  com  moldura. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  ludustria  Nacional,  O  i4w- 
íriliador. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Annuario. 

Polo  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância,  ArMvos. 

Pela  Igreja  Evangélica  Brazileira,  O  TrídwUio. 

Pela  Camará  dos  Deputados,  Projecto  n.  178  —  1903. 

Pelo  Sr.  Dr.  F.  de  Campos  Andrade,  sua  obra  —  João  Rama- 
lho, contribuição  para  sua  reliahilitaçâo. 

Apresentadas  em  sessão  de    9  de  outubro  de  1903 

Pela  Société  de  Géographie  Commercialo  de  Hordenux, 
Bulleiin . 

Pelo  Museu  Paraense,  Boletim. 

Pela  Santa  Casa  di  Misericórdia  do  Uberaba,  Relatório, 
por  intermelio  do  sócio  o  Sr.  coronel  António  Ror^^es  Sampaio. 

Pela  Historical  Society  of  Pennsylvania,  T/te  Peunsi/limnia 
Magazine. 

Polo  sócio  Sr.  coronel  António  Borges  Sampaio,  Juizo  da 
Imprensa  de  Uberaba  sobre  as  culturas  da  Quinta  da  Boa  Espe- 
rança. 
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Pelo  lustitiito   (ie  Proteoção  o  Assistência  a  loílincia.  Ar- 

chiflos. 

Pela  Junta  Suporior  de  Sanidade  de  la  Islã  de  Ouba, 
informe  Mensual  Sanitário  y  deniOijraphico  de  la  Republica  de 
Cuba, 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  Anales, 

Pelo  Sir  Williams  Willcocks,  The  restoration  of  the  Ancient 
Irri(i'Uion  Worhs  on  the  Tvjres, 

Polo  Sr.  Dr.  Ermano  Stradelli,  Mappa  Geographico  do 
Estado  do  Amazonas,   I9nl, 

Pelas  rolaoçõos  as  seguintes  Revistas  :  Sociedade  de  Me- 
dicina e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro^  A  Escola^  reniita  official  de 
ensino^  O  Trabalho, 

Pela  Direccion  íreneral  de  Estadística  de  Ia  Província  de 
Buenos  Ayres,  Boktin  McnsuaL 

Palas  redacções  os  seguintes  Jornaes:  Le  Nouviea^  Mof^de^ 
Jornal  do  Recife^  Reformidor^  Diário  Official  do  Amazonas^ 
O  Século^  O  Portugal  Moderno,  Cidade  do  Sacramento^  Gazeta 
Commercial  6  Financira  0   Vptoile  du  Swl , 

Polo  sócio  Dr.  Ernesto  Quesala  a  sua  obra  La  Politica 
Argentina . 

Polo  Sr.  general  Adriano  Augusto  Pina  Vidal  as  suas  obras: 
Curso  (le  Pliysica  da  Escola  Polylochnica  do  Lisboa,  2  vols.,  e 
Princípios  de  PhysicA,  1  vol. 

Apresentadas  cm  sessão  de  23  de  outubro  do  190? 

Pelosojio  Sr.  Desembargador  T.  O.  Paranhos  Montenegro, 

Acções  o  E\'<^c.ições  contra  a  União  o  a  Fazenda  Nacional. 

Pela  líisp^ctoiia    Geral  de  Hygiena    do  Estado    da    Bahia. 

An  mario  ile   Estatística   Demograplio-Sanitaria  da    Cidadp  de 

S.  Salvador  pelo  Dr.  Eudoxio  de  Oliveira. 

P(d)  Sr.   Virgílio  Machado,  Instituto  Medico, 

Pela  Geo^raphical  Socíety  of  the  Pacific,    Transaclions  and 

Prnc('*'din//s. 

Wúii  Rtíal  Socíedad  Tieoiíraflca  de  Madrid,    Dolelin, 
Pela  Keal  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin, 
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Pela  Société  de  Oôograpbie  Commerciale  du  Havre,  BuUetin 

Pelo  Sr.  Dr.  Victor  F.  do  Amaral,  Horva  matte  ou  ch& 
do  Paraná. 

Pela  Real  Academia  de  Ciências  exactas,  íisicaa  y  naturales 
de  Madrid  —  Memorias^   tomos  20,  21 . 

Pela  Sociedad  Cientifica    Argentina,   ArMles, 

Pela  National  Geographic  Sortiety,   lixlletin. 

Pelaa  redncçDes  os  Jornaes  Le  Xouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Club  Corilibdno,  Cidade  do  Sarramenlo,  O  Reformador^ 
Gazeia  Commercial  e  Financeira^  The  National  Geographic 
Magazine  of    Washington, 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba,  Informe 
mensual  sanitário  //  demographico. 

Pelo  Sr.  G.  Prunier,  Estudo  sobre  Phogpho-Glycerato  de 
cal  chimicamente  puro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Josô  Vieira  Fazenda,  Reivindicação  de  ter- 
renos de  Copacabana. 

Pela  Aocademia  delle  scienze  flsiche  e  mathematicbe  di  Na- 
poli.    Rendiconto. 

Pela  Estatística  Demographo-Sanitaria  da  Cidade  de  S.  Sal- 
vador,   Boletim . 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios.    Boletim  Postal, 

PelaSocióté  de  Góographie  Commerciale  de  Bordeaux.  BiU- 
letin . 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima,  Boletim, 
Pqlas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Paulo- 
poiis  —  Les  Anales    DiplQmatiques   et  Consulaires  —  O    Trabalho 

—  Revista    da   Época  —  Les  Causeries    Mrdicales  —  Rem*e  fhè' 
rapeutigue    des    Alcalóides    —  Recue  de  Pharmncologie  Mrdicale 

—  Vida  Moderna  —  Revista   Mensual    de    la    Camará  Mercantil 
de  Barracas  ai  Sur  —  Revista  Maritima, 

Pelo  Sr.  Victor  Ribeiro,  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa  (SabsidiQ  para  a  sua  historia),  1493-1898, 1  vol. 

Pela  Natjonal  Geographic  Society,  The  National  Geographic 
Magazine, 

Pela  Société  ^es  Estudes  Iqdo-Chinoises,  três  n^appas  sobre 
Province  de  Chandoct  Prçtvince  de  Baric^  e  Provinçe  de  Mgtho, 
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Pdla  Escola  Polytechnica  de  S.  Panlo,  Annuario  para  oanno 
de  1903. 

Pelo  International  Bureau  of  lhe  American  Republica, 
Monthly  Bulletin, 

Pela  Sociedad  Cientiflea  Argentina,  Anales. 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  doBrazil,  Annaes  de  Medicina 
Homoeopathica . 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  da  Bahia, 
Boletim, 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin . 

Pela  Estatistica  De mographo -Sanitária  da  Cidade  de  São 
Salvador,  Boletim, 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  da  Hârre, 
Bulletin, 

Pelag  respectivas  redacções  as  se^ruintes  Revistas:  O  Tra* 
balhOy  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Barracas  ai 
Sur^    Revista  da    Sociedade  de    Medicina  e  Cirurgia,  A  Escola, 

Pela  Geological  Institution  University  of  Upsala,  Bulletin. 

Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes:  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  Club  Curt/libano,  Diário  Official  do  Amazonas, 
A  Época,  Republica, 

Apresentadas  em  sessão  da  6  de  novembro  de  1903 

Pelo  Sr.  Clemente  Barahona  Veiga  suas  obras,  Acayaca, 
romance  indigena  dei  Brazil  por  J.  Felício  dos  Santos,  version 
castellana  —  Trovas  y  modinhas  Brazileiras,  Los  Cantos  dei 
Sabiá, 

Pelo  International  Bureau  of  the  American  Republica, 
Monthly  Bulletin, 

Pela  Società  Geográfica  Italiana,  Bolletino, 

Pela  Estatistica  Demographo-Sanitaria,  Boletim  Mensal, 

Pela  Société  de  Géographie  de  Genòve,    Le  Globe, 

Pela  Academia  Nacional  de  Ciências  em  Córdoba,  Boletin, 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anales, 

Pelo  Sr.  Félix  F.  Outes,  Don  Juan  de  Garay. 
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PelaLiieraryani  Historical  Society  ofQuobec,  TransocUons. 
Pela  Camará  mercantil  de  Barrac^iS  ai  Sur,  Racista  Mensai. 
Pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do   Rio  de  Janeiro, 
Re  ti  st  a. 

Apresentadas  em  sessão  de   20  de  noTembro  de  1903 

Pelo  Bibliothecario,  Sr.  Dr.  Jos»»'*  Vieira  Fazenda  um  grande 
tinteiro  de  prata  para  servir  nas  sessões  magnas  deste  lostitato. 

Pelo  Sr.  Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto  a  sua  obra—  Historia 
da  Viação  Publica  de  S.  Paulo. 

Pela  Universidade  de  Ia  Republica  de  Chile  (  Santiago )  — 
Anales, 

Pela  National  Geographic  Society,  The  XntiOiUil  Geographic 
Magazine, 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeauz, 
BuUetin. 

Pela  Societé  Africana  d'Ilalia,  BoUeltino 

Pela  Historical  Socioty  of  Pennsylvania,  The  Pennsylvania 
Magazine , 

Pela  Repartição  da  Carta  Maritima  do  Brazil,  Boletim 
Semestral . 

Pelo  Sr.  Carlos  Teschaner  J.  S.  sua  obra  —  Será  discutível 
a  prioridade  dos  Portuguezes  no  Descobrimento  da  America  ? 

Pelo  Sr/Abraham  de  Silva  i  Miuia  a  sua  obra  -—  Oradores  de 
Ia  Real  Audiência  de  Santiago  de  Chile  durante  el  Siglo  XVII. 

Pelo  Museu  Nacional  de  Montevideo,   Anales. 

Pelo  sócio  Sr.  Senador  Dr.  Ruy  Barboza.—  Replica  do  Se- 
nador Ruy  Barboza  às  defesas  da  redacç&o  do  projecto  da 
Camará  dos  Deputados  (  commissão  do  Código  Civil ). 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,   Boletim. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Revistas:  Vida  Moderna ,  Re~ 
vista  do  instituto  ParaguoyOy  Revista  da  Época,  Corrcspondance 
Mèdicale,  Revista  de  la  Camará  Merranlil  de  fíarracas^  ai  Sw\ 
Revista  do  Instituto  do  Ceará  e  Revista  da  Faculdade  de  Direito 
do   Recife. 

Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes:  í^  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife^  O  Sacramento , 
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apresentadas  em  sessãe  ie  4  ie  dezei^bro  ip  1903 

Pela  Profeitura  do  Distrioto  Federal  —  Melhoramei^tpi  da 
Cidade  projectados  pelo  Prefeito  do  Distrioto  Federal  —  Dr.  Fran- 
cisco Pereira  Passos. 

Pelo  Sr.  J.  Brigido  —  O  ganeral  Pedro  Lab^tat. 

Pelo  Ministério  da  Fazenda  —  RelatoríQ  aprontado  ao  Sr. 
pr^jdpute  da  Republica  pelo  Mii^istro  da  Pazendçi  Dr,  Leopoldo 
de  Balboes  —  1903  —  Annexo  ao  Re|atorio  2  voisf. 

Pelo  Sr.  Mcfciq  Teixeira  —  Brazii  Marcial  4  fasciculofl  — 
Campo  Santo,  poesias. 

Ppla  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  da  Bahia^  Bo- 
letim . 

Pela  Directoria  Qeral  de  Saúde  Ppblic^,  Boletim. 
Pela  Sociedad  Geograflca  de  Lima,   Boletin, 
Pela  Direcção  Geral  de  InstrucçSo  Publica,  Boletim, 
Pelo  International  Burcau  of  the  American     Republica, 
Monihly  Bulletin, 

Pelo  Sr.  F.  Billon  —  Historia  Therapeutica  da  Ovo-Leci- 
tbina. 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  do  Brasil,    Annaes, 

Pelo  Instituto  Paraguayo,    Memoria, 

Pelo  Instituto  Psycho.Physiologlco  de  S.  Paulo,  Boletim. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Acevedo—  Notas  y  apuntes,  contribucion 
ai  estudo  de  la  Historia  Económica  y  Financera  de  la  Republica 
Oriental  -   i  tomos. 

Polo  Sr.  O.  Prunier  —  Estudo  sobre  Pbospho-Glycerato  de 
Cal. 

Pf^las  rodacções  os  Jornaes  —  Le  I^ouveau  Monde,  Jornil  do 
Recife^  Diário  Offidal  do  Amazonas,  O  Reformador» 


QUADRO  GERAL  DOS  SÓCIOS 


Dl» 


Instituto  Histoiico  e  Geographico  Brazileiro 


KM  lOOSS 


NOMEd 


ADMISSÃO 
NO    INSTITUTO 


&BSTDENOIA 


I^roflldenteii    h(»norarÍoA 


1  Chri€tiino  IX,  Rei  da  Dina- 

marca     

2  Coii.le  d'Eu.  Príncipe  Gasiâo 

de  Orl'*an3 ...... 

3  Daaue  de  S.ixe 

4  D.  Miguel  Juarez  Celman,  ex- 

presidente  da  Republica  A r- 
fçentina 

5  D.  Carlos  1,  Hei  de  Portugal. 
Ci  >!•  GroTer  Cleveland,  ex-pr<»- 

sidente  da  Rf^publica  don 
Rfliados  Unidos  dâ  America 
do  Norte 

7  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos 

Salles,  ex-presiden^e  da  U**- 
publica  doa  K^tados  Unidos 
do  Hrazil 

8  General    D.   Júlio    A.    lioca. 

ez-presidente  da  Confede- 
ração  \rg»»ntina  .     .     .     . 

9  Dr.  Francisco  de  Paula  Ro- 

dri|<iieB  Alves.  Presidente 
da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Rrazíl.     •     . 


14  de  set.  de  1843. 

U)  do  sí»t.  de  1S6-1. 
IGdeset.  de  18<>4. 


13  de  set.  de  ISS9. 
8  de  nov.de  iA%. 


8  de  nov.de  1896. 

12demaiodo  1899 
18<le  ag.  de  1899. 

O  de  dez.  de  1902. 


CopeLhague. 

Pariz. 

Vienna  d'Austria. 


Buenos  Ayres. 
LislK)a. 


Washington. 

S.  Paulo. 
Buenos  Ayros. 

Rio  de  Janeiro. 


Sócios    nncloi)ne«    benemorllo» 


1  Tristão  de  Alencar  Araripe  . 

2  Olegário  Herculano  de  Aquino 

e  Castro 

3  Manuèj  Francisco  Correia    . 


21  deout.de  1870. 

Udejul.  de  1871. 
1  de  out.  de  188H. 


Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janero. 
Rio  d«  Janeiro. 
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NOMES 


ADMISSÃO 
NO   INSTITUTO 


RB8IDBNCIA 


Soclo»    naclonnes    bemreltore» 


1  Domingos  José  Nogueira  Ja- 

guaribe 

2  Conde  de  Fifirueireio.     .     . 

3  Cândido  Gaffrée    .... 

4  António  José  Dias  de  Castro. 

5  Conde  de   Leopoldina.     . 

6  Luiz  José  Lecocq  de  OliTeira 

7  Tobias  Lauriano  Figueira  de 

Mello 

8  Barão  de  Quartim.     .     .     . 

9  Francisco  de  Paula  Mnyrink 

10  Barão  de  Mendes  Totta  .     . 

11  Barão  de  Ibiapaba.    .     .     . 

12  Urbano  de  Faria  .     .     .     . 

13  José  Joaquim  da  França  Jú- 

nior .  

14  Luiz  Ribeiro  Gomes    .     .     , 

15  Luiz  AWes  da  SiWa  Porto    . 

16  Luiz  Martins  do  Amaral     . 

17  Visconde   de    RodrigUt^z    de 

Oliveira 


7  de  dez.  de  1883. 

1  de  ag.  de  1890. 
26  de  set.  de  1890. 
28  de  noY.de  l.>90. 

5  de  dez.  <le  1890. 

5  de  dez.  de  1890. 

12  de  dez.  de  1890. 

6  do  março  1891. 
20  de  março  1891. 

3  deabr.  de  1891. 
22  de  maio  de  1891. 
31  de  julho  de  1891 

9  de  out.  de  1891. 

4  de  dez.  de  1891. 
17  de  out.  de  1893. 
17  de  out.  de  1897. 

C  de  julho  do  1900. 


S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Ceará. 
Rio  de 


Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 

Janeiro. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 


Rocios    <^slrnng^elroA    bemrellores 


1  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 

2  Visconde  de  Moraes.     . 

3  Manoel  José  da  Fonseca  . 

4  Visconde  de  Thayde     .     .     . 


O  de  março  1891. 

3  de  ahr.  de  1S91. 

:^8  de  ag.  de  1891. 

7d<-jiirhodel89D. 


Portugal . 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Portugal. 


t^ocloa    nacloiines    lioiiorarios 


\ 


1  Visronde  de  Bar)>acena  . 

2  Barão  de  ('apanema  . 

3  José  Mauricio  Fernandes  Pe- 

reira de  Barros    .      .     .      . 

4  Barão    Homom  de    Mello     . 

5  Barão  Ribeiro  de    Almeida 

6  Barão  do  Rio    Branco 

7  Joaquim  Pires  Machado  Por- 

v6iia  ...••... 

8  Thomaz  Garcez  de  l^aranhos 

Montenegro.     .      .      .     .     . 

9  Henrique   RaOard. 

10  João  Alíredo  Corrêa   de  Oli- 

veira  

11  Marquez  de  Paranaguá  .     . 


12  de  ag.  de  1841 
19  de  out.  de  1848. 

19  de  set.  de  18."»r). 

3de  jun.  de  1859. 
H  de  dez.  do  ISiU). 

7denov.  de  1867. 

17  de  jun.  de  1870. 

10  de  maio  de  1878. 

11  do  dez.  deláS.j. 

19  de  out.  de  1837. 
31  de  ag.  de  1888. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Bahia, 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
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NOMFS 


ADMISSÃO 
NO    INSTlTiTO 


RK81DKXC1A 


i;?  D.  Pe^iro  Au^-^usto    de  Saxe 
CoSurgo 

13  Barão  de  Alencar  .     .      ,     . 

14  Jo«é  Franci«c.»  Diani. 

lõ  D.     Carlns    Lniz    d*Amour, 
Bispo  de  Cuy.^ibá. 

16  D.  Jeponynio     Arcebispo  da 

Bahia     

17  l>. Francisco.  Bispo  <Io  Pará. 

18  Man(»ei    António   Duarte  de 

Azevedo 

19  Visconde  de  Cabo  Frio  . 

20  D.  Pedro  de  Orleans  e  Bra- 

gança      

21  Alfredo  Eugénio  de  Almeida 

^i  aia.      *     •     •  •      .      • 

22  Joaquim   Diarie   Muriinbo. 
20  1).  Joaquim  Arcoverde,  .\r- 

cebifpo  do  Rio  de  Janeiro 
24  Visconde   de  Ouro  Preto.     . 
2õ  Emi.io  Augúrio  Goeldi   . 

26  Kpiiacío  da  Silva  Pessoa 

27  Sabino  Barroso  Júnior     . 
26  Alberto  Santos  Dumond.     . 
29  D.  Luiz  de  Orleans   e    Bra- 

f[ança 
anuel    de    Mello    Cardoso 

Barata   • 

31  Barão  de   Muritiba     .     . 
3;^  José    Leopoldo    de    Bulhões 

Jardim 

33  José  Joaquim    Seabra     . 


■  2  de  juQ.  de  1SS9. 
13  de  íiet.  df  18Sv>. 
13  de  set.  de  ISS.^. 

9  dedex.  de  1802. 

7  de  jul.  de  1807. 
2:»de  iul.  de  1897. 

^^  deout.  de  1899. 
'26  de  out.  de  1899. 

I 
22dejun.  de  1900. 

10  de  ag.  de  1900. 
10  de  ag.  de  19lH). 

31  de  out.de  19(V). 

9  de  nov  de  1900. 
10  de  dez. de  100. 
27  d^  março  1901. 

2  de  maio  de  1902. 
IL  deset.  de  1903. 

6 de  nov.  de  1903. 

i^Odemaiode  P,X)4. 
12   de  ag.  de  1904. 

:^8doaI)rilde  1905. 
28da  abril  de  1905. 


Áustria. 

Kio  de  Janeiro, 

Rio  de  Janeiro 

Maíto-Grosso, 

Bahia. 
Pará. 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Europa, 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Pará. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Pariz. 

Pariz. 

Rio  de  Janeiro. 
Pariz. 

Rio  do   Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


iioclos    estrang^elroii    honorários 


1  Bartbolomeu  Mitre     .     .     . 

2  Estanisláo  C.  Zeballos    .     . 

3  Henrique  Moreno  .... 

4  Norberto  Quirno  Costa  .     . 

5  Achilles  de  Giovanni. 

6  Blas  Vidal 

7  Manoel  Vi  lia  mil   Blanco.     . 

8  Guilherme  A.  Seoane.     .     . 

9  Príncipe  Rolando  Bonaparte. 

10  Julius  Meili 

11  Francisco  Garcia  Calderon. 

12  Miguel   António  de  la  Lane. 

13  Mariano  Rampolla  dei  Tin- 

daro,  Cardeal  .... 


20  de  nov.de  1871. 
7  (U  dez  de  1883. 
13  de  9H,  de  1889. 
13  de  set.  de  1889. 
25  de  out.  do  1889. 
29 de  nov.  de  1889. 
29  de  nov.  de  1889. 
22  de  maio  de  1891. 
22  de  maio  de  1891. 
lide  março  de  1892 
12  de  ax.  de  1892. 
12  de  ag.  de  1892. 

7  de  abril  de  1893. 


Conf.     Argentina. 

Conf.    Argentina. 

Roma. 

Conf.    Argentina. 

Itália. 

Uruguay. 

Chile. 

Perii. 

França. 

Sui«sa. 

Portugal. 

Conf.    Argentina. 

Roma. 
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N0ME8 


ADMI88AO 
NO  INSTITUTO 


RBSXDKIfCIA 


14  Augusto  de  Castilho  Barreto 

de  Noronha 

15  Adrieu  de  Oerlaohe  .     .     . 

16  Coade  Wiener  von  den  Sken 

de  Jehay    

17  Francisco  Joaquim  Ferreira 

do  Amarui 

18  João  Oliveira  de  Sá  Cumelo 

Lampreia 

19  Jeronyroo  Maria  GoUi,  Car- 

deal   

20  Joaquim  Constantino  de  Frei- 

tas Munlz 

21  Francisco  Maria  da  Cunha, 

General 

22  Barão  de  la  Parre.     .     .     . 

23  Eduardo  MuUer     .     .     .     . 

24  Manoel  B.  Otiero  .     .     .     . 

25  SusTÍella  Guaroh  .     •     .     . 

26  Anselmo  Hevia  Riquelme    . 

27  Barão  Ernest  de  Hesse  War- 

legg 

2S  Qeneral  Adriano  Augusto  de 

Pina   Vidal      

29  Duque  de  Abruzzos    .     .     • 

30  D.  Manoel  Estrada  Gabrera. 


19  de  jul.  de  1896. 

28  de  out.  de  1897. 

28deout.  de  1897. 
25  de  maio  de  1898. 
25  de  maio  dt  1898. 
14  de  out.  de  1898. 
lOdenov.dd  1899. 

20  de  abr.  de  IfHH). 
12  de  out.  de  1900. 
10  de  dei.  de  1900. 
25  de  març.  de  1901. 

29  de  maio  de  1901 
8  de  ag.    de  1902. 

25  de  jun.  de  1903* 

21  de  ag.  de  1903. 
18  de  set  de  1903. 
20deag.  de  1904. 


[jisb5a. 
Bélgica. 

Belgicft. 

Liêboa. 

lUo  de  Janeiro. 

Roma. 

Lisboa. 

Lisboa. 

Hespanha. 

Suissa. 

Uruguay. 

Uroguat. 

Petrópolis. 

AUemanha. 

Lisboa* 

Ualia. 

Guatemala. 


Sócios    nnclonuei»    c^fTecilVos 


5 


7 

8 


1  Visconde  de   Sinimbu     .     . 

2  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 

3  Barão  de  llamiz     .     .     .     . 

4  Francisco  Callieiroa  da  Graça 

Barão  de  Teíl*é 

José  Alexandre   Teixeira  de 

Mello.    , 

Josd  Cândido  Guillobel  .     . 
João  Barbosa  llodrigues.     . 
9  João  Capistrano   de    Abreu. 

10  José  Veríssimo    de    Mattos. 

11  Viscond«  de  Iblturuna    . 

12  Arthur  Índio  do  Brazil  .     . 

13  João  Luiz  Alves     •     .     .     . 

14  Luiz  Cruls    ...... 

i5  Feliciano  Pinheiro  deBitten- 

caurt.     .     • 

!<)  João  Vicenie  Leite  de  Castro 
17  José  Ricardo  Pires    de    Al- 

jiieida 


(  1  de  out.  de  1810. 
10  de  out.  de  1851. 
H>  de  ajyr.  de  1872. 
ííy  deset.  de  1882. 
27  de  oul.dò  1882. 


2i  de 
2i  de 
29  de 
19  de 
16  de 
13  de 
31  de 
31  de 
31  de 


nov.dc 
nov.de 
set.  de 
out.  de 
nov.  de 
jal.  de 
ag  de 
ag.  da 
ag.  de 


18S2. 

1^2 

1888. 

1847. 

1887. 

1888 

1888. 

1888. 

1888. 


25  de  out.  de  1889. 
i'5deout.  (L  1889. 

2b  do  out.  de  iíiò*J, 


Rio  de  Janeiro* 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 


Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
J  ali  eiró. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 


Qt.VMO  G£RAL   DO^  SÓCIOS 


;«;^ 


:mjvvi\ 


i 


-'*.r?..     -          ....  1   ii  &r.  de  1*W.  R:5  d«  Janeiro. 

Freire .  Í5  i-tíi.  d*  l'*^«.  Rio  d«  Janeiro. 

Sotr**    .  -3  ie  c-4i.  de  Í^^V'.  Rio  d«  J:in#irow 

21  Aifreio  £r!!«tV9  Jio^-es  On- 

riqTi-» ^  d?  dei.i«  4>*>.  Ric»  de  Janeiít». 

22  AIfr&dod9Xa9rixz>eBt9SilTa.  i2  19  ier.de  1^^.  Rio  dv  Janeiro. 

23  Lti:i  Hoiojpbo  Ck^Ateanti  i» 

A:b::qii*rG«* 23  de  **i.  4í  l!?í2    Rio  de  Janeiro. 

24  Aflbn^o  Cel^    de  Aseif  FUi 

ríieiredi- j  2  l*  dez.  de  ISlW.  PalropMis. 

25  Trítio  .\l«near  Ariripe  Jti-! 

nior |3L«Jerio    de  l*^>.i Rio  de  Janeiro. 

26  AatoDío  MartÍQ«  d?  Aieredol 

PimenVel I  1  de;iiD.  de  i^M.JRio  de  Janoiro. 

27  ETariPto  Nanes  Pires.     .     .=3ldí-inar.  de  li?*»  íRio  de  Janeiro. 

28  Fraoc:^o  Ba^tiita   .Marques 


Pinheiro 

29  Joaquim  .\ureiio   N.ibuco  de 

Araújo 

30  Barão  de  Loreto    .... 

31  .\maro  Cavalcnoti. 

32  PaulíQo  José  Soare^  da  Soa/a 

JuQior 

33  .\ntooio  da  CuDba  l;arbosa. 

34  Anv^nio    de    Paula  Freitaa. 

35  Manoel  AWaru  de  Som.t  Sá 

Viauna 

36  InnocencioSerxedello Correia 

37  José  .\merico  doi  Santos.     . 

38  Miguel  Joaquim    Ribeiro  de 

Carralho 

39  Dionysio  Et  mgelista  de  Cas- 

tro Cerqueira 

40  António  Ferreira   de    Souza 

Pitanea 

41  José    Francisco    da     Rocha 

Pombo  .     ,  .... 

42  Max  Fleiuss 

43  Gregório    Thaumaturgo    de 

Azeredo 

44  Carlos     Vidal    de     Oliveira 

Freitas 

45  Rodrigo  Octávio  Lunggaard 

d<»  l^Ienezes 

46  Belisario  Pernambuco.     .     . 

47  Manoel  da  Silva  Mafra   .     . 

48  Sylvio   Romero.     .  .     . 

49  Attonso     Ariooa     de    Mello 

Franco  


11  de  ag.  d^^  1895. 

27  de  sei  delS9ò. 
6  de  dei.  de  1896. 
(>  de  dez.  de  1897. 

lOdejun.  de  1S9S. 
15  Je  iul.  de  lSl»S. 
ISdejul.  de  189!>. 

12  de  out .  do  18S9. 
12  de  dez  de  1899. 
12  de  dez.  de  1899. 

12  de  dez.  de  18'.>9. 

17  de  abr.  de  1900. 

3deag.    de  1900. 

3  de  ag.  de  190i>. 
3  de  ag.  de  1900. 

17  deag.  de  ISOO. 

20  de  out.  de  IWO. 

26deout.  de  1900. 
23 de  a,',  de  1901. 
rS  de  ag.  do  1901. 
23  de  ag.  de  1901. 


Rio  d«  Janeiro. 

W.iskingtou. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro, 

Rio  de  Janeiro, 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  do  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro* 

Rio  de  Janeiro. 

NictheroT. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  do  Janeiro, 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro* 
Rio  de  Janiilro. 
Rio  do  Janeiro. 


O  de  dez.  de  1901.  |río  de  Jantiro, 
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NOMES 


ADMISSÃO 
NO  INSTITUTO 


RBB1DENCIA8 


50  Ruy  Barbosa 

51  SaWador  Pires  de  Carvalho  e 

Albuquerque 

52  Joaquim  da  C  ista  Barradas. 

53  Monsenhor  Vicente  Ferreira 

Lusiosa  de  Lima  .... 

54  Ernesto  Senna  ..... 

55  Alberto  de  Carvalho  .     .     . 

56  E2duardo    Marques    Peixoto. 

57  Jesuino  da  Silva  Mello    .     . 

58  Cândido  Luiz  Maria  de  Oli- 

veira  

59  Arthur  Guimarães.     .     .     . 
tíO  Alcibiadeé   Furtado     ,     .     . 

61  Manoel    Cicero  Peregrino  da 

^iiva.      •     .     •     .     .     t     « 

62  Barão  de  Paranapiacaba.     . 


23  de  maio    1902. 

13  de  iun.de  1902. 
20de  jun.  de  1902. 
19  de  iun.de  1903. 
19de  jun.  de  19o3. 
11  de  sei.  del9.»3. 
18  de  set.  de  1903. 
:^3deout  de  1903. 
23deout.  de  1903. 

19d6  jul.  de  1904. 
9  de  dez.de  19Õ4. 
7  de  jul.  de  19u5. 

H  de  jul.  de  1ÍK)5. 
:.^1  de  jul.  de  1905. 


Rio  de  Janeiro. 


Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 


Janeiro. 

Janeiro. 

Janeiro. 

Janeiro. 

Janeiro . 

Janeiro. 

Janeiro. 

Janeiro. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Uio  de  Janeiro. 
Rio  de  Jíinelro. 


Sócios    esti*an§felro8    efTeotivo» 


1  Arthur  Sauer 

2  António    Zeferino    Cândido 

3  Bernardo    Teixeira  de    Mo- 

raes Leite  Velho  .     .     .     . 


19  dejun.de  1891. 
2i  de  nov.de  1899. 

24  de  abr.  do  1003. 


Rio  de  Janeiro, 
Portugal. 

Rio  de  Janeiro. 


Sócios    iiaclonncM    correspondentes 


19  de  aíT.  de  1841. 


1  Barão  de  Penedo   .... 

2  Barão  de  Guajnrá   .... 

3  José    António     de     Azevedo 

Castro 

4  António     Borges    Sampaio. 

5  Francisc(>  Augusto    Pereira 

da  Costa 

6  António  Ribeiro  de  Macedo. 

7  Paulino  Nogueira  Boríres  da 

Fonseca.     *     

8  Virgilio    Martins    de    Mello 

Franco  

9  Guilherme  Studart.     .     .     . 

10  Rodolpho      Marques     Theo- 

philo 

11  Brazilio    Augusto    Machado 

de  Oliveira.     ..... 

12  João  Damasceno  Vieira  Fer- 

nandes     |3l  de  out.  delSCK). 

13  João  José  Pinto  Júnior  .     . 

14  João    Baptista    Perdigão  de 

Oliveira 


8  de  nov.dtí  1860. 

24deiul.  de  1885. 

9  dedez.de  1886. 

9  de  dez.de  1886. 
19  de  out.  de  1887. 

19  de  out.  de  1887. 

31  de  ag.  de  ISaS. 
;?0d.3  maio  de  188l>. 


20  de  jul.  de  1890. 
12  desft.  de  1890. 


19  de  dez.  do  1890 

19  de  jun.  de  1891. | Ceará. 


Rio  de  Janeiro. 
Pará. 

Londres. 
Minas. 

Peru. 
Paraná. 

Ceará. 

Minas. 
Ceará . 

Coará . 

S.  Paulo. 

Rio    Gr.     do  Sul 
Pernambuco. 


% 


VK.Al4tO  f.ERAL    lOS   5<HJl^ 


:W5 


SQiLLS 


■O  IXSTiriTO 


RBSIPELNCl.V 


15  ETArtflo  AíTonsD  d«  Ca«kro.)U  d«  3«t.  de  lã»l,Rio  Graiid«d*SaL 

16  .Kfírtzniro   António    da  SU-t  t 
reira 125  de  ftel.  d#  1891  S.  Paul». 

?5  de  tel.  de  lÃ>l.Kiode  Janeiro. 


I 


17  Arthar  Viaana  de  Lima.... 

IS  J-:*««  FrancUoo    da   S  i  I  t  a 

Ijsia •     • 

19  Lafajetle  de  Toledo  .     .     • 

20  Bento  S^reriano  da  I.ui 

21  An  toai  >  Otjmtho  doa  S^ntoe 

Pire« 

22  João  Lúcio  de  AaeTedo  .     .|31de  mar.  de  18^ |  Pará. 

23  Vicente    Chermoat    de    Mi- 


17  d«  jun.  delS^  Bahia. 

17  de  jan.  de  1Í92  S.  Paulo, 

25  de  BOT.  de  i992)Malto  QrotiO. 


4  de  maio  de  iS^lMinae. 


randa   

24  Manoel  de  OliTeira  Lima    . 

25  Cine  inato    Ceaar    da    SiUa 

Braga  

26  António  de  Toledo  Pixa  .     . 

27  Kavmnndo  Cvriaco  AWesda 

Canha  •••••.. 

28  Manoel  Baena 

29  Henrique  Marqaes  dm  Santa 

Rosa 

30  Alfredo  Ferreira  Rodriírues. 

31  Padre  Raphael  M.  (lalanti. 

32  André  Peixoto   de    Lacerda 

Wemeck 

33  Irineu  Feliciaoo  Pereira  Jof- 

fely  •••.•••. 

34  Tancredo  do  Amaral  •     .     . 

35  Joaquim  SilTerio  de  Sousa  . 

36  Joee  Roraaguera  Corrêa  .     . 

37  Adelino    António    de    Lana 

Freire 

38  Augusto  César  de    Miranda 

Azevedo     •..•.. 

39  Padre  Júlio  Maria.     .     .     . 

40  Honório  Lima 

41  Cónego  Jotó  de  Andrade  Pi- 

nheiro   

42  Sebastião    de    Vasconcellos 

Galvão 

43  Ermelino  Agostinho  do  Leão. 

44  Ant<3nio  Augunto  de  Lima  . 

45  Alfredo  Romario  Martins     . 
4G  Cândido  Costa 

47  João  Mendes  de  Almeida  Ju- 

nior 

48  Nelson  de  Senna    .... 
41)  Pedro      Augusto      Carneiro 

I^essa 

50  Sebastião  Paraná  de  Sá  Souto 
Maior 

ir,7<)— 2r> 


31  de  mar.  de  1896 
11  de  agt.  de  15% 

25  de  agt.  de  lftiC> 
U  de  set.  de  18^ 


Pará. 

Europa. 

S.  Pamto. 
S.  Paulo. 


20  dé  o«t.  de. 1895. Pará. 
3  de  noT.  de  Í9âò  Pari. 


16  de  agt.  de  1896 
30  de  agt.  de  1896 
22  de  noT.  de  1896 

13  de  dex.  de  18VH> 


Pará. 
30  de  agt.  de  1896  Rio  Grande  do  SuL 

Rio  de  Janeiro. 


14  de  dex.  de  1896 
13  de  jun.  de  1897 
19  de  set.  de  1897 
11  de  noT.  de  1898 

9  da  dez.  do  1898 

1  de  tet.  de  1899 

15  de  set.  do  1809 
10  de  nov.  de  1899 


3  de  agt.  de  1900 


26  de  uut.  de  1900 
10  de  dez.  de  ilHX) 
9  <le  agt.  do  1901 
2*3  do  agt.  áo  1901 
23  de  agt.  do  1901 

23  de  agt.  de  1901 
23  de  agt.  de  1901 

23  de  agt.  de  1901 

23  de  agt.  de  1901 


Rio  de  Janeiro. 

Parahyba. 

8    Paulo. 

Minas. 

Rio  Grande  do  Sul. 

Pernambuco. 

S.  Paulo. 

Minas* 

Rio  de  Janeiro. 

Pará. 

Pernambuco. 
Paraná . 
Minas. 
Paraná. 
Espirito  S,'\uU>. 

S.  Punlo. 
Minas. 

S.  Paulo. 

Paraná. 


Tomo  i.xvi.   r*.   i. 
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NOMES 


51  Estevão  Leão  Bourroul     •     . 

52  Horácio  do  Carvallio  .     .     . 

53  José  Vieira  Couto  de  Maga- 

mães    •     •     •     •     •     •     • 

54  Allredo  de  Toledo.     .     .     . 

55  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 

dondo ....... 

56  Marlim  Francisco  Ribeiro  de 

Andrada 

57  Theodoro  Sampaio.     .     .     . 

58  Euclydes  da  Cunha    .     •     • 

59  Albino  Alves  Filho.     .     .     • 

60  José  Manoel  Cardoso  de  Oli- 

veira     

61  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 

62  Francisco   de    Campos   An- 

drade     

63  José  Feliciano  de  Oliveira  . 

64  Vicente    Ferrer   de   Barros 

Wanderley  e  Araújo     .     . 

65  Alfredo  Ferreira  Carvalho  . 


▲  IIMI9SA0 
NO  INSTITUTO 


18  de  out.  de  1901 
18  de  out.  de  1901 

18  de  out.  de  1901 
6  de  dez.  de  1901 

30  de  maio  de  1902 

24  de  out.  de  1902 

24  de  out.  de  1902 
6  de  mar.  de  1903 

22  de  maio  de  1903 

22  d«  maio  de  1903 

25  de  jnn.  de  1903 

4  de  dez.  de  1903 

19  de  fev.  de  1904 

3  de  jun.  de  1904 
7dejul.  de  1095. 


RESIDÊNCIA 


S.  Paulo. 
S.  Paulo. 

S.  Paulo. 
S.  Paulo. 

S.  Paulo. 

S.  Paulo. 
Bahia. 
S.  Paulo. 
Minas. 

Inglaterra. 
S.  Paulo. 

S.  Paulo. 
S.  Paulo. 

Recife. 
Recife. 


t^dclos  estrangeiros  correspondentes 


1  Visconde  de  Wildick.     .     .  13 

2  Pedro    Wencesláo     de  Brito 

Aranha 7 

3  Angelo  Justiniano  Carranza.    7 

4  Annibal  Kcheverria  y  Reis  .  25 

5  Annibal  Ferrero    ....  25 

6  Bouquet  de  Ia  Orye    .     .     .20 

7  Alexandre  Sorondo.     ,     .     .  29 

8  Constantino  Hannen  .     .     .20 

9  Arturo  de  Leon .') 

10  Clóvis  Laraarre 10 

11  Aristides  Marre 2õ 

12  PVank  Vincent.     .     ,     .     .6 

13  Christiano  Frederico Seybold    1 

14  Gabriel  de  Monte  Perfíira.     .  31 

15  Carlos  Baptista  Fe  freira   de 

Mello 10 

10  José  Clemontino  Soto.     .     .   -8 

17  Adolpho  Saldias    ....    8 

18  José  Antuuio  Ismael  Gracias    o 

19  Philotheio    Pereira   de    An- 

drade      . 

20  D.  Francisco  Bofar. il  y  Sanz  28 

21  Orville  Adalbert  Derby  .      .  2ij 

22  Carlos  Lix  Klett    .     .     .     .|  6 


de  agt.  do  1880 

de  agt.  de  1885 
de  out.  de  1887 
de  out.  de  1889 
de  out.  de  1889 
de  out.  d.-  1889 
de  uov.  de  188V» 
de  nov.  de  (889 
de  jul.  do  1891 
<le  jiil.  de  1891 
de  set.  de  1891 
de  dez.  de  1892 
de  jun.  de  18.M 
de  mar.  de  1895 

dô  j.in.  de  1895 
de  nov.  do  18ÍG 
de  de/.,  de  iSÕ? 
de  agt.  de  190U 

de  a^-t.  de  1000 
de  set.  de  1000 
d?  out.  de  1000 
de  dez.  de  1001 


Lisboa. 

Portugal, 

Conf.    Argentina. 

Chile. 

Chile. 

França. 

Conf.    Argentina. 

Chile. 

Uruguay. 

França. 

França. 

Kstados  Unidos. 

AUemanha. 

Portugal . 

Portugal . 

Conf.  Argentina. 
Conf.  Argentina. 
Africa. 

Aéia. 

Hespanha. 

Bahia. 

Rio  de  Janeiro. 
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NOMES 


23  ErQesk)  Qaesada  •     .     .     • 

24  D.  Manoel  Amunalegui  .     . 

25  D.  Emilio    Rodrigues  Men- 

Gozat     ••••••• 

26  Anselmo  de  Andrade.     .     . 

27  Laureano  de  Figueiróia  .     . 

28  Josó  Maria  Pereira  de  Lima 

29  Victor  Ribeiro 

30  Visconde     de    Sanches     de 
Baena 

•31  Alberto  Pimentel  •     .     .     . 


ADMISSÃO 
NO   INSTITUTO 


UBSIDBNCI4 


6  de  dez.  de  1901 
6  de  dez.  de  1902 

• 

6  de  dez.  de  1902 

8  de  maio  de  1903 

24  de  jul.  de  1903 

11  de  set.  de  1903 

11  de  set.  de  1903 

11  de  set.  de  1903 
^3  de  jun.  de  UH)5 


Gonf.    Argen  tina 
Chile. 

Chile. 
Lisboa. 
Madrid. 
Lisboa . 
Lisboa . 


Lisboa. 
Lisboa. 


ItE^UMO 

Soeioi 

Presidentes  honorários 

Sócios  I^enemeritos 

»       )>emfeitores 

»       lionorariot 

»       efleetivos . 

»       correspondentes 

Somma 


lacMiMi     Ettriif«lr«s      f«til 


4 
3 
17 
33 
62 
05 

183 


4 

30 

3 

31 

75 


9 
3 
21 
63 
65 
96 


QUADRO  GHBfBiOLOOIDt)  DOSSOCIOG 


») 


Icstitots  Histaxico  e  Geographico  Bra&leiro 


1  Viistmám  de  Sinimbá     .     . 

2  Barão  d«  P^aedo.     .     •     . 

3  YvKonàm  de  Barbaceoa.     . 

4  Birio  de  Capanem»       .     . 

5  Annl^  Thomaido  Amaral. 

6  José  Masricio  Femandea  Pe- 

reira de  Birro*  .     .     .     . 

7  Bário  Homam  da  Mello.  . 
S  Barão  de  Quajari  .  .  • 
9  Barão  Ribeiro  de  Almeida. 

10  Barão  do  Rio  Branco    .     . 

11  Joaquim  Pirea  Machado  Por- 

tella 

ii  Tristáo  de  Alencar  Araript. 

13  Olegário    Herculano    de 

Aquino  e  Castro.     .     •     . 

14  Bartfaolomea  Mitre  (*)    .     . 

15  Barão  de  Ramii  .     •     .     . 
10  Thomai    Oaroei    Paranhos 

Monleneero 

17  Visconde    de   Wildiek   {'). 

18  FranciseoCalhelrosdaOraça 

19  Barão  de  Teffé 

20  José  Alexandre  Teixeira  de 

Mello 

21  José  Cândido  Ouillobel.     . 

22  DomingofJoséNog^ueira  Ja- 

guaribd 

23  Bstanisláo  C.    Zeballos  (*]. 

24  José    António    de    Aseveao 

Castro 

25  Pedro  Wencesláo  de   Brito 

Aranha  (•)..,.., 
2G  Henrique  RaíTard,     .     ,     . 

27  João  Barbosa  Rod ri  irues.     . 

28  Manoel  Franoisco    Correia, 

29  António  Borges  Sampaio    . 


»ATa  DA  Anxisalo 


1  oatnbrolSIO  . 

12  ag«alo  1:^41.  . 

12  a|^vslo  1:^1.  « 
19  omtubro  t$4d  . 

10  outubro  1951 

19  setembro   18K6. 
3janho   1S59.     . 

8  aorambro  1866 

11  daiembro  iM6. 
7  norembro  1867 • 

15  jvnho  1870  .  . 
21  outubro  1870    . 

14  julho  1871  .     . 

20  noTembro  187i 

16  agosto  1872.     . 

10  maio  1878  .     . 

13  agosto  18^.  . 
29  satembro  1882  • 
87  outubro  lí^    , 

24  novembro  1882 . 
24  novembro  1882. 

7  daiembro  1883  . 
7  daiembro  1883. 

84  julho  1885  .     . 

7  agosto  1885.     . 

11  detembro  1885. 
29  setembro  1886. 

1  outubro  1886    . 

9  detembro  1886. 


OLA«tt 


Eflbctivo. 

Corr^afkowlaftls* 

IKHiorarto. 

Honorário* 

Rft*cllto* 

Honorário « 

Honorário* 

Ct^rrespoodoato* 

Honorário» 

Honorário, 

Honorário. 
BanemtrlV). 

Banamerlto, 

Honorário. 

RflbotUo. 

Honorário. 
Corr«s|vondont«« 
RffboilTo, 
Rfn^tUo. 

KlTeotivo. 
RfTeotlvo» 

Remfbltor. 
Honorário. 

Correspondtnte. 

Oorreipondtntt. 

Honorário. 

KÍTactivo. 

Banamarlto» 

('Orrrspondente, 
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NOMES 


30  Francisco    A^ugusto   P.   da 

Costa 

31  Angdlo    Justiniano    C  a  r  - 

ransa  (*) 

32  António  Ribeiro  de  Macedo. 
?íí  JoSo  Alfredo  Corrêa  de  Oli- 
veira   ....... 

34  João  Capistrano  de  Abreu. 

35  Paulino  Nogueira  Borges  da 

Fonseca 

36  Jo^ó    Veríssimo  de  Maitos. 

37  Visconde  de    Ibituruna.     . 

38  Arthur  índio  do  Brazil.     . 

39  João  Luiz  Alves   .     .     .     . 

40  Luiz  Cruls 

41  Marquez  de  Paranaguá.     . 

42  Virgílio    Martins  de   Mello 

Franco 

43  Guilherme  Studart    .     .     . 

44  D.  Pedro  Augusto  Saxe  Co- 

burgo 

45  Barão  de  Alencar.     .     .    . 

46  Henrique  Moreno  (').     •     . 

47  José  Francisco  Diana     .     . 

48  Norberto  Quirno  Costa  (*)    . 

49  Achilles  de  GiOTanni  (')     . 

50  Annibal  Echeyerria  y 

Reis  (•) 

51  Annibal    Ferrero  (') .     .     . 

52  Bouquet  de  la  Grye    (').     . 

53  Feliciano  Pinheiro    de  Bit- 

tencourt      

54  João  Vicente    Leite  de 

Castro 

55  José    Ricardo    Pires  de  Al- 

meida   

56  Alexandre  Sorondo  (*)  .     . 

57  Blas  Vidal  (*) 

58  Constantino  Bannen  (').     . 

59  Manoel  Villamil  Blanco  (•). 

60  Rodolpho    Marques    Theo- 

philo    ..••... 

61  Conde  de    Fiçueirodo     .     . 

62  João  Carlos  de  Souza   Fer- 


reira      

63  Brazil io  Augusto    Machado 

de  Oliveira     .     .     ,    '.     . 

64  Cândido  Gaflrée  .     •     .     . 

65  Felisbello  Firmo  de  Oliveira 

Freire 

66  António  Joaquim  de  Macedo 

Soares  


DATA     DA  ADMISSÃO 


9  dezembro  1886. 

7  outubro  1887  . 
19  outubro  1887    . 

19  outubro  1887  . 
19  outubro  1887    . 

19  outubro  1887  . 
16  novembro  1887 . 
13  julho  1888  .  . 
31  agosto  1888.  . 
31  agosto  1888  .  . 
31  agosto  1888.  . 
31  agosto  1888.  . 

31  agosto  1888.     . 

20  maio  1889    •    . 

2  junho  1889  .  . 
13  setembro  1889  . 
13  setembro  1889 . 
13  setembro  1889  . 
13  setembro  1889  . 
25  outubro  1889    . 

25  outubro  1889  . 
25  outubro  1889  . 
25  outubro  1889     . 

25  outubro  1889    . 

25  outubro  1880     . 

25  outubro  1889  . 
29  novembro  1889. 
29  novembro  1889. 
29  novembro  1889. 
29  novembro  1889. 

20  junho  mo  .     . 
1  agosto  1890.     • 

1  agosto  1890.     . 

12  setembro  1890  . 

26  setembro  1890  . 

26  setembro  1890  . 

3  outubro  1890    . 


CLASSE 


Correspondente . 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
EflTectivo. 

Correspondente. 

Effectivo. 

EíTectivo. 

EíTeclivo. 

Eirectivo. 

EfTectivo. 

Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 

Correspondente . 
Correspondente. 
Correspondente. 

Effectivo. 

Effectivo. 

Effectivo. 

Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 
Bem  feitor. 

Effectivo. 

Correspondente. 
Bem  feitor. 

Effectivo. 

EíTectivo, 


■N 


QCADRO  CIlRONOLauCO   DOS  SÓCIOS 


aoi 


N0MB9 


67  João  Damasceno  Vieira  Fer- 

naodefl  •     .         .... 

CÃ  Anlouio  José  Dias  de  Castro 

(*i9  Alfredo     Ernesto    Jacques 

Ourique 

70  Conde  de   Leopoldina     .     . 

71  Luiz    José    L«coq    de    Oli- 
veira  

72  Alfredo    do    Nascimento 

Silva 

73  Tobias    Lauriano   Figueira 

de  Mello 

74  João  José  Pinto  Júnior  .     . 
Id  Barão  de  Quartim     •     .     • 

76  Luiz  Augusto  da  Silva  Ca- 

nedo  (•     , 

77  Francisco  de    Paula  May- 
rink 

78  Barão  de  Mendes  Totta.     . 

79  Visconde  de  Moraes  (').     . 

80  Barão  de  Ibiapaba     .     .     . 

81  Guilherme  A.   Seoane  (*)  . 

82  Principe    Rolando     Bona- 

parte(*) 

a3  Arthur  Sauer  C)  .     •     .     . 

84  João  Baptista  Perdigão  de 

Oliveira 

85  Arturo  de  Leon  (')  .     .     , 

86  Clóvis  Lamarre  (*)... 

87  Urbano  de  Faria.     .     .     . 

88  Kvaristo  AfTonso  de  Castro. 

89  Manoel  José  da  Fonseca  (*). 
00  Argemiro  António    da  Sil- 
ve ra     

91  Aristides  Marre  (')  .     .     . 

92  Arthur  Vianna  de  Lima     . 

93  José    Joaquim    da    França 

Júnior* 

94  Luiz  Kibeiro  Gomei'.     .     . 

95  Julius  Meili  (•).... 

96  José     Francisco     da    Silva 

Lima 

97  Lafayette  de  Toledo.     . 

98  Francisco    Qarcia     Calde- 

ron  í  •) 

^>9  Miguel  António  de  la  Lane(*) 

100  Luiz   Rodolpho  Cavalcante 

de  Albuquerque .... 

101  Bento  Severiano  da  Luz    • 

102  Affonso  Celso  de   Assis  Fi- 

gueiredo     

103  Frank  Vincent  (•).•. 


DATA     DA   ADMISSÃO 


31  outubro  1890  . 
28  novembro  l&M). 

5  dezembro  1890* 
5  dezembro  1890. 

5  dezembro  1890. 
12  dezembro  1^90. 

12  dezembro  1890. 

19  dezembro  1890. 

6  março  1891,     . 

O  março  1891.     . 

20  março  1891  .  . 
3  abril  1891  .  . 
3  abril  1891    .     . 

22  maio  1891  .  . 
22  maio  1891    .     . 

22  maio  1891  *.  . 
19  junho  1891 .     . 

19  junho  1891  .  . 

3  julho  i891  .  . 
19  julho  1891  .  . 
31  julho  1891  .  . 
14  agosto  1891.  • 
28  agosto  189  U  . 

25  setembro  1891  . 
25  setembro  1891  . 
25  setembro   1891. 

9  outubro  1891    . 

4  dezembro  1891. 

11  março  1892.     . 

17  junho  1892.  . 
17  junho    1892.     . 

12  agosto  1892.  . 
12  agosto  1892.     . 

23  setembro  1892. 
25  novembro  1892. 

2  dezembro  1892. 
G  dezembro  1892. 


CLASSE 


Corre8|H>nden  te . 
Bemfeitor. 

Kffectivo. 
BemfeiUtr. 

Bemfeitor. 

KÍTectivo. 

Bemfeitor. 

Correspondente. 

Bemfeitor. 

Bemfeitor. 

Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
ilonorario. 

Honorário. 
EíTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correi  pondent-*. 

Bemfeitor. 

Correspondente. 

Bemfeitor. 

Correspondente. 
Correspondente» 
Correspondente. 

Bemfeitor, 
Bemfeitor. 
Ilonorario. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
Honorário. 

EíTectivo. 
Correspondente. 

EfTeotivo. 
Correspondente. 


392    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


NOMRt 


104 

105 

103 

107 

108 

109 

110 
111 
112 
113 
114 

115 

116 

117 

118 

119 
120 

121 
122 

123 

124 

125 

126 
127 

128 
129 

130 

131 
132 

133 

134 
135 


D.    Carlos    Luiz   d'Amour 
(Bispo  de  Matto  Grosfo)  . 

Mariano  RampoUa  dei  Tia- 
daro  (Cardeal)   (•)  .     .     . 

Trislão  de  Alencar  Ãraripe 
Júnior 

António  Olyntbo  dos  Santos 
Pires    ."..•.,. 

António   Martins    de   Aze- 
vedo Pimentel     .     .     •    . 

Christiano    Frederico   Sey- 
boldn,     ^     •     •     •     .     . 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto. 

Evaristo  Nunes  Pirei    .     . 

Gabriel  do  Monte  Pereira  (*) 

João  Lúcio  de  Azevedo.     . 

Vicente   Chermoct    de  Mi- 
randa   

Carlos  Baptista  Ferreira  de 
Mello  (•)...... 

Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro  ,...., 

Manoel  de   Oliveira  Lima. 

Cincinato  Cezar   da   Silva 
Braga  

António  Toledo  Piza     .     . 

Raymundo  Cyriaco     Alves 
da  Cunha 

Manoel  Baena 

Augusto   de   Castilho    Bar-» 
reto  Noronha  (').     .     ,     . 

Henrique  Marques  de  Santa 
Rosa 

Alfredo  Ferreira  Rodri- 
gues  

Joaquim  Aurélio  Nahuco  de 
Araújo 

José  Clementino  Souto  (*). 

Padre   Rapbael    Maria  Ga- 
lanti 

Barão  de    Loreto.     ,     .     , 

André  Peixoto    de  Lacerda 
Werneclt 

Irineu    Feliciano       Pereira 
Joflely  .     , 

Tancredo  do   Amaral     .     . 

D.  Jeronyrao  Thomé  da  Silva 
(Arcebispo    da    Bahia),     . 

D.  Francisco  do  Rtgo  Maia 
(Bispo  do   Pará).     .     . 

Joaquim  Silvério  de  Souza. 

Luiz    Martins  do    Amaral. 


PATA    DA    ADMISSÃO 


9  dezembro  1892. 

2  abril  1893   .     . 

30  junho    1893.     . 

4  maio  1894    .     . 

1  Junho    1894.     , 

1  Junho  1894  .  . 

17  outubro  1894  . 

31  março  1895.  . 
31  marco  1895.  . 
31  março  1895.  . 

31  março  1895.     . 

16  junho  1895  .    . 

il  agosto  1895.  • 
11  agosto  1895,     . 

25  agosto  1895.  . 
22  setembro    1895. 

20  outubro  1895     . 

3  novembro  1895. 

19  julho  1896   .     . 

K)  agosto  1896.     . 

30  agosto  1896.     . 

27  setembro    1896. 
8  novembro  1896. 

22  novembro  1896. 

6  dezembro  1896. 

13  dezembro  1896- 

14  dezembro  1896. 
13  junho    1897.     . 

7  julho   1897  .     . 

25  julho  1897  .  . 
19  setembro  1897. 

17  outubro  1897     . 


CLASSE 


Honorário. 

Honorário. 

EflfectiTo. 

Correspondente . 

BfTectivo. 

Correspondente . 
Bem  feitor. 
Eft«ctivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 

BíTectivo. 
Correspondente . 

Ck>rrespondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente . 

Correspondente. 

Effeclivo. 
Correspondente. 

Correspondente. 
Bffectivo. 

Correspondente* 

Correspondente . 
Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente. 

Berofbitor. 


QUADRO   ClIROXOLOl.ia^  IK»S  SÓCIOS 


:n)3 


NOMBt 


36  Adrien  de  Gerlaobe  (*) .     . 

37  Conde      Wiener    Ton     den 

Stfien  de    Jehay  (').     .     . 

38  Amaro   Cavalcanti    .     .     . 

39  João   de   GlÍTeirs    Sá    Ca- 

mello    Lampreia  (*).     .     . 

10  Francifoo  Ferreira  do  Ama- 

ral  (•)  .     .     .     •     .     .     . 

41  Paulino    José     Soares     de 

Souza  Júnior 

42  António  da  Cunha  Barbosa. 

43  António  de  Paula  Freitas. 

44  Jeronymo  Maria  Qotti  (Car- 

deal) O 

45  José  Hom aguara  Corrêa.     . 

46  Adelino  António   de    Luna 

Freire 

47  Visconde  de  Thayde  (•).     . 

48  Augusto  Cezar  de   Miranda 

Azevedo 

49  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá 

Vianna 

50  Manoel  António  Duarte   de 

Azevedo.    ..,,.. 

51  Visconde  de  Cabo  Frio.     . 

52  Joaquim      Constantino     de 

Freitis  Muniz  (•).., 

53  Honório  Lima 

54  Padre  JuUo  Maria    .     .     . 

55  António  Zeferino  Cândido  (*) 

56  Adolpho  Saldias  (")  .     .     . 

57  Innoceocio    Serzedello 

Corrda  .•.•••• 

58  José  Américo  dos  Santos    . 

59  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 

Carvalho 

CO  Dionysio     Evangelista     de 
Castro   Cerqueira    •     .     . 

61  Francisco  Maria    da  Cunha 

(general)  (*) 

62  n.  Pedro  de  Orleans  e  Bra- 

gança   

63  Visconde  Rodrigues  de  Oli- 

veira      . 

61  António    Ferreira  de  Souza 
Pitanga 

65  Cónego  José  de  Andrade  Pi- 

nheiro ....... 

66  José    António  Ismael    Gra- 


das n. 
Fi 


67  José    Francisco    da    Rocha 
Pombo 


D\TA     DA    ADMISSÃO 


28  outubro  1897  . 

28  outubro  1897  . 

6  dezembro  1897. 

15  maio  1898   .     . 

25  maio  1808   .     . 

10  junho  1898.  . 
15  julho  1S98  .  . 
15  julho  if^9S  .     . 

14  outubro  1898    . 

11  novembro  1898. 

9  dezembro  1898. 

7  julho  1899  .     . 

1  setembro  1899  . 

12  outubro  189i>    . 

22  outubro  1899    . 

26  outubro  1899     . 

10  novembro  1899. 
10  novembro  1899. 

15  novembro  1899. 
24  novembro  1899. 

8  dezembro  1899. 

12  dezembro  1899. 
12  dezembro  1899. 

12  dezembro  1899. 

17  abril  1900   .  . 

20  abril  1900    .  . 

22  Junho  1900  .  . 

6  julho  1900    .  . 

3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  . 


CLASSK 


Honorário. 

Honorário. 
Eífectivo. 

Honorário. 

Honorário. 

Kffectivo. 
EíTectlvo, 
Eíftiotivo. 

Honorário. 
Correspondente. 

Correspondente, 
Bem  feitor. 

Corresi>ondent«. 
EíTectivo. 

Honorário. 
Honorário. 

Honorário. 
Correspondente . 
Correspondente, 
Effectivo. 
Correspondente. 

BíTeotlvo. 
Effectivo. 

EflTeotlvo. 

EOectivo. 

Honorário. 

Honorário . 

Honorário. 

EíTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

EíTectivo. 


3í)t    REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 


NOMES 


108  Max  Fleioss 

169  Philotcio    Pereira    de    An- 

drade (')    

170  Alfredo  lilugenio  de  Almeida 

Maia 

171  Joaquim      Duarte      Murfci- 
nho 

172  Gregório   Thauraaturgo    de 

Azeyedo.    ...... 

173  D.    Francisco    RoíTarul     y 

SanzC) 

174  Barão  de  La    Barre    (*).     . 

175  Carlos    Vidal    de    Oliveira 

Freitas 

176  Orville  Adalbert   Derby  ('). 

177  Rodripro  OctaTío   Langaard 

de  Menezes 

178  Sebastião    de    Vasconcellos 

Galvão 

179  D.     Joaquim    Arco  verde 

Cavalcanti   de   Albuquer- 

3ae  (Areebispo   do  Rio  de 
aneiro) 

180  Visconde  de  Ouro  Preto     . 

181  Eduardo  Miiller  (•)  .     .     . 

182  Emilio  Augusto  Goéldi.     . 

183  Ermelino      Agostinho     de 

Leão 

184  Manoel  B.  Ottero    (*)    .     . 

185  Epitacio  da  Silva  Pessoa    . 

186  Susviella  Guarch  í').     .     . 

187  António  Augusto  de  Lima. 

188  Alfredo  Romario  Martins  . 

189  Bslisario  Pernambuco  .     . 
UK)  Cândido  Costa      .     .     .     . 

191  João    Mendes    de    Almeida 

Júnior 

192  Manoel  da  Silva  Mafra.     . 

193  Nelson  d«  Sen  na.     .     .     . 

194  Pedro     Augusto     Carneiro 

LeRsa    ....... 

195  Sebastião    Paraná    de     Sá 

Souto  Maior 

196  Sylvio  Romero     .... 

197  Estevão  Leão  Bourroul.     . 

198  Horácio  de  Carvalho     .     , 

199  Jo?t^  Vieira  Couto  de  Maga- 

lhães    ..•,... 

200  AíTonso    Arinos    de    Mello 

Franco      ...... 

201  Alfredo  de  Toledo    .     .     . 

202  Carlos  Lix  Klett  (•)•     .     . 


DATA    DA    ADMISSÃO 


3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  . 

10  agosto  1900.  . 

10  agosto  IÇOO.  . 

17  agosto  1900.  • 

26  setembro  1900  . 

12  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  • 

26  outubro  1900  . 


31  outubro  1900    . 

9  novembro  1900. 

10  dezembro  1900. 

10  dezembro  1900. 

10  dezembro  1900. 

25  març>  1901.  . 

27  março  1901.  . 

29  maio  190l  .  . 

9  agosto  1901.  . 

23  agono  1901.  . 

23  agosto  1901.  . 

23  agosto  1901.  . 

23  agosto  1901.  . 
2:3  agosto  1901.  . 
23  agosto  1901.     . 

23  agosto  1901.     . 

23  agosto  1901 .  . 

23  agosto  1901.  . 

18  outubro  1901  . 

18  outubro  1901  . 

18  outubro  1901   . 

O  dezembro  1901. 
O  dezembro  1901. 
6  dezembro  1901. 


CLA89R 


Eífeclivo. 

Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

BíTectivo. 

Ccrrespoadeate* 
Honorário. 

Eífeetivo. 
Correspondente  • 

Eflectlvo. 

Corresponden  te  • 


Honorário. 
Honorário  • 
Honorário . 
Honorário. 

Correspondente  • 

Honorário. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Effectivo. 

Correspo  ndente . 

Correspondente. 

EíTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente, 
Eilectivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

tíííectivo. 
Correspondente . 
Correspondente . 


\ 


QUADRO  CimONOLOGICO  DOS  SM  CIOS 


:vxy 


NOMRR 


203  Ernesto  Quesada  (*)•     .     . 

204  Sabino  Barroso  Júnior  .     . 

205  Ruy  Barboza    .     .     ,     .     . 
2<i6  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 
dondo   

207  Salvador  Pires  de  Carvalho 

e  Albuquerque    .     .     .     . 

208  Joaquim   da   Costa  Barra- 

das   •     .     . 

200  Anselmo  He?ia  Hiquelme  (*) 

210  Martim  Francisco    Ribeiro 

de  Andrada 

211  Theodoro  Sampaio    .     .    . 

212  D.  EmilioRodriguesMen- 

doza  (•) 

213  Buclydes  da  Cunha  .     .     . 

214  D.  Manoel  Amunategui  (*). 

215  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 

raes Leite  Velho  (*).     .     . 

216  Anselmo  de  Andrade  (*)     . 

217  Albino  Alves  Filho  .     .     . 

218  José    Manoel    Cardozo     de 

Oliveira 

219  Vicente  Ferreira  Lustosa  de 

liima  (Monsenhor)   .     .     . 

220  Augusto  de    Siqueira  Car- 

dozo      

221  Barão      Ernest     do     Hesse 

Wartegg  (•) 

222  Laureano  de  Figiielróla  (*), 

223  Adriano   Augusto  de    Pina 

Vidal  (General)  (')... 

224  Alberto  Santos  Dumoat.     • 

225  Ernesto  Senna      .... 

226  José     Maria     Pereira      de 

Lima^*) 

227  Victor  Ribeiro   f)     .     .     . 

228  Visconde    de     Sanches    de 

Baena  (*) 

229  Alberto  de    Carvalho     .     . 

230  Duque  de  Abrazzos  (')  .     . 

231  Eduardo  Marques  Peixoto. 

232  Jesuino  da  Silva    Mello     . 

233  D.  Luiz  deOrléanse    Bra- 

gança ....... 

234  Francisco   de  Campos    An- 

drade   

235  Joeé  Feliciano  de  Oliveira  . 

236  Manuel   de   Mello   Cardozo 

Barata 

237  Vicente  Ferrer    de    Barros 

AVanderley  e  Araújo   .     . 


DAT.V    UA     ADMISSÃO 


CLA8SK 


6  dezembro  1901. 

2  maio  1902    .     . 

23  maio   19u2  .     . 

30  maio  1902  .  . 
13  junho  1902  .     . 

20  junho   1902.     . 
8  agosto  1902.     . 

24  outubro  1902  . 
24  outubro    1902  . 

6  dezembro  1902. 
6  dezembro  1902. 
6  dezembro  1902. 

24  abril  1903   .     . 
8  maio  1903     .     . 

22  maio  1903   .     . 

22  maio  1903  .  . 
19  junho  1903  .     . 

25  junho  1903  .     . 

25  junho  1903  .  . 
24  julho  1903  .     . 

21  agosto  1903.  . 
11  setembro  1903  • 
U  setembro  1903  , 

11  setembro  1903  • 
11  setembro  1903  . 

11  setembro  1903  . 
18  setembro  1903  . 

18  setembro  1903  . 

23  outubro  1903  . 
23  outubro  1903    . 

6  novembro  1903. 

4  dezembro  1903. 

19  fevereiro  1904  . 

20  maio  1904  .     . 

3  junho  1904  .     . 


Correspondente. 

Honorário. 

EflTeetivo. 

Correspondente. 

EfTectivo. 

EíTectivo. 
Honorário. 

Correspondente. 
Correspondeu  te  • 

Correspondente . 
Correspondente. 
Correspondente. 

EíTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 

EíTectiTO. 

Correspondente. 

Honorário. 
Correspondente. 

Honorário. 
Honorário. 
Eífectivo, 

(^«orr  spondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

EíTectivo. 

Honorário. 

EíTectivo. 

EíTectivo. 

Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 
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23ÍB  Cândido  Luiz  Maria  de  Oli- 
veira      

239  Barão  de  Muritiba    .     .     . 

240  D.    Manoel     Estrada    Ca- 

brera   (•) 

241  Arthur  Qaimarães    .     .     . 

242  José  Ijeoiv>ldo   de    Bulhões 

Jardim 

243  José  Joaanim  Seabra    .     . 

244  Alberto  Pimentel    (*)     .     . 

245  Alcibíades  Furtado  .     .     . 
240  Alfredo  Ferreira  de CarTalho 

247  Manoel  Cioero  Peregrino  da 

Silva 

248  Barfio  de  Paranapiacaba    . 


17  julho  1904  .  . 

12  agosto  1901.  . 

26  agosto  1904.  . 
9  dezembro  1904. 

28  abril  1905  .  . 

28  abril    1905  .  . 

23  junho  1905  .  . 

7  julho  1905  .  . 

7  julho  1905  .  . 

^1  julho  1905  .  . 

21  julho  1905  .  . 


CLASaB 


KATectivo . 
Honorário, 

Honorário, 
Kffeotivo. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondent.^, 

i«:lf6oUTo« 

Correspondente, 

EÍTeetiTo. 
Bfieciivo. 


n  Esie  signal  indica  que  o  sócio  è  estrangeiro. 
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